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'equem  se  mette  com  rapazes  amanhece  borrado,  como  po- 
deria eu  ficar  muito  limpo  mettendo-me  com  Tripasl  E,  que 
tirei  eu  alimpo  de  todos  os  meus  combates?  Livros,  e  Livros 
escritos,    e  escritos  contra  a  Seita  Pedieiral ,    bum  denodo 
liuiiia  valentia  a  toda  a  prova  na  época  em  que  a  Vcneran 
da  com  as  mãos  de  fora,  com  a  faca,  e  queijo  na  mão,  par 
tia  e  repartia  muito  á  sua  vontade,  ataquei  esta  vil  canalha 
ou  miserável  cambada  de  gaiatos  em  frente,  não  com  os  San 
tos  Christos  d'aço  que,  tão  devotamente,    trazião,    e  trazem 
ainda  ao  pescoço,  que  berra  por  bom  esparto,  e  bom,  ebsm, 
torcido  linho,  mas  com  os  bicos  dehuma  penna  tão  desditosa 
como  laboriosa,  e  tão  verdadeira  como  infatigável.   Não  dei- 
xei o  mais  escuso  recanto  nestes  coviz  da  maroteira ,  que  não 
basculhasse  ,    nem  os  temi ,    quando  os  via  de  dia  no  Gabi- 
nete,  e  de  noite  na  Loja,  e  com  arrojo  tal,  que  não  ha  hum 
bom  Porluguez ,  que  quer  dizer  hum  bom  Realista,  que  não 
conhecesse  que  a  minha  vida  andava  em  perigo,    porque  ou- 
sei ser  omais  franco  Campeão  da  Pátria,   das  Leis,  da  Reli- 
gião, do  Throno,    da  virtude,    e  da  verdade.    Com  tudo  is- 
to dei  bom  burro   a  dizimo!    Acho-me  com  as  rnãos  atadas. 
Boa  recompensa  !    Ali  Portugal ,  Portugal !  Se  eu  me  tivera 
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lançado  no  partido  infame  dos  Pedreiros  Livres,  teria  em  sua 
e'poca  chegado  ás  honras^  e  ao  fastígio  dascoisas  humanas,  e 
menos  pateta  do  qtíe  elles ,  cinda  no  mais  eminente  boléo  eu 
me  saberia   conservar   seguro,    e  teria  cravado  bum  prego  de 
goliota  na  roda  da  fortuna.  Mas  seja  embora  o  meu  jantar  huma 
sardinha,  ou  sardinha  nenhuma  ,  nunca  farei  nada  bom  ,e  nada 
máo,  por  paga,  ou  recompensa  humana.    Tudo  o  que  tinha 
escrito,  e  destinava  escrever,    nascia   de  hum  movimento  es- 
pontâneo de  meu  coração;  nem  o  interesse,  nem  o  espirito  de 
partido,  nem  a  auetoridade,  nem  a  cobarde  condescendência, 
nem    a  vil  assalariaçao  me  sustentarão,    ou  dirigirão  nunca  a 
penna  nestes  dedos.   O  odioentranhavel  á  impostura  dechns- 
iatães  ileroes  da  Pedreirada    me  dava  calor  ao  estillo,    e  me 
papeia  que  o  mab  nobre  serviço  que  podia  fazer  á  Religião, 
ao  Thrcno,  á  Pátria,   era  descobrir  aos  Povos  os  tenebrosos 
•inystcrios   com  que  se  procurava,   e  realisava  sua  verdadeira 
ruína,  e  escravidão.   Isto  intentava  eu  conseguir  por  meio  de 
idéas  claras,    e  desenganos  em  roupas  festivaes ,   descobrindo 
«s  infernalissimas  maquinações  ,  e  publicando  o  nome  de  seus 
Authores  ja  detestado,    e  abominado  na  opinião  da  maicria 
do  Povo  Portugue:íi    Parei   no  meio  da  carreira  ,    porque  vi 
que  ettes  abomináveis  nomes  devi uo   ser  sagrados   e  respeita- 
dos ,  existindo  estampados  nos  armazéns  das  parvoíces-,  blas- 
fémias, e  desaforos,  que  se  eh  a  mão  =  Diários  de  Cor l es,  a 
Diários  do  Qovèrno.  Com  este  meu  intento  se  consolavão  o3 
bons,  e  se  acauíelavão  osenganados-.   Este  desafogo  era  ornais 
próprio    da  razão  ,    e   da  Justiça  :    quasi   três  annos  oppressos 
como  escravos  de  Argel  não  só  pelos  Supremos  Legàládares , 
i  ■;  >   he  vis,    e  sorvi/  traduetores   até  das  baixas  ventos  idade* 
Hespanhol&s*,  porque  até  destes  canos  sahião  os  .-■Ij.oiados ,  e 
tanto  Senhor  ,   tanto    Senhor,   tanta    P.A-ellencia  ,    tanta  Px- 
eellencia  no  Senhor  Presidente  ,  no  Sr.  Secretario  Felguemw} 
e  em  tantos  democráticos  inimigos  jurados  du  Excellcntissima 


aristocracia  ,  mas  ate  por  hum  enxame,  e  cardume  de  Es- 
piões matriculados,  e  pagos  com  o  suor  da  Nação,  pois  der 
contos  não  se  achão  nas  enxurradas,  e  o  que  he  peor  que  tu- 
do ,  por  essa  caterva  negra  ,  feia  ,  galega,  de  muitos  sábios  e  ve- 
neráveis Senhores,  chamados  —  Logisías.  — 

Dois  sentimentos  se  despertarão  em  mim  ,  oppostos  en- 
tre si  diametralmente,  o  de  huma  profunda  melancolia  ,  e  o 
de  huma  desinte'ria  de  rizo,  e  gargalhada,  edesinteria,  ecor- 
rença  tal ,  que  nenhum  doce  de  tijollo ,  ou  goiabada  poderia 
conter.  Quando  via  o  aviltamento,  a  miséria,  a  abjecção, 
o  vilipendio  a  que  se  havia  reduzido  a  Nação  Portugueza, 
Povo  de  Heroes  ate  a  milagrosa  apparição  do  primeiro  pati- 
fe Pedreiro  Livre  neste  Reino,  estoirava  de  tristeza.  Quando 
lançava  aquelles  olhos ,  aos  quaes  nenhum  ridículo  he  capaz 
de  eicapar,  para  a  tropa  de  Salteadores,  Arlequins,  Saltim- 
bancos, Palhaços,  Bandariihciros  ,  Dentistas,  e Capinhas què 
entrarão  ahi  por  esse  Arroios  dentro  na  1.°  de  Outubro  de 
1820  com  tudo  ode  que  nos  serviços  de  Mestre  P.  se  fez  men- 
ção honrosa ,  ese  ouvio  com  especial  agrado,  quando  vique 
Jan-  Alves,  eJan-Veiga  deBacalháos  e  Páos  fala  vão  eloquen- 
temente ao  seu  Povo,  pondo  Reis,  tirando  Reis,  e  gritavão 
-—  Meu  Povo,  meus  filhos  quereis  o  Brancamp  Velho,  ou  o 
Brancamp  quasil  Se  não  aperto  as  mãos  nos  vazios,  eu  es- 
toirava de  rizo  por  toda  a  parte.  Apezar  pois  de  ver ,  que 
esta  cambada  cómica,  convertia  a  cousa  em  Tragedia,  eu 
nunca  pude  conter  a  gargalhada,  porque  não  vi  mais  que 
parvoíces,  ainda  que  cahisse  depois  n'hum  aoysmo  de  melan- 
colia ;  porque  destas  parvoíces  se  gerarão  fataes ,  e  verdadei- 
ras desgraças  de  que  fomos  victimas,  e  cujas  impressões  se  con- 
servarão em  indeléveis  vestígios.  Para  desabafo  publico ,  eu 
pertendia  pôr  estas  veneráveis,  e  lusidias  calvas  ao  olho  do 
Sol .....  Não  querem  .  .  . .  e  hum  nó  tenhão  elles  nas  tripas 
como  me  atarão  as  minhas!!  Sinccenta  eduas  Tripas  meda- 


va  a  mim  o  papel  que  ahi  corre  impresso,  e  foi  destribuido 
com  aplauzo  por  todos  os  Senhores  Deputados  no  Augusto, 
e  Soberano  Salão,  do  Augusto,  e  Soberano  Congresso.  Este 
-papel  impresso  he  a  resposta  que  deo  o  Excel  lentíssimo  Sr. 
José  Ferreira  Borges,  ao  Excellentissimo  Sr.  Sebastião  Dra- 
go Valente  Cabreiro.  Quando  o  mesmo  Excellentissimo  Sr. 
José  Ferreira  Borges  sabia  do  Porto  ,  lhe  disse  a  mài ,  e  mais 
o  pai  —  Filbo  vai,  e  ate  Marquez,  aceita,  dahi  para  cima 
pôde  escandalisar  —  eu  to  peço  por  este  martelinho,  e  por  es- 
ta almofadinha  de  alfinetes,  e  por  aquella  baba  que  está  ca- 
hindo  da  desdentada  boca  de  tua  mài  :  guar-te  do  Frade  que 
lie  matreiro ,  e  olha  o  croque  da  Figueira  não  te  descarregue 
alguma  lambada  que  te  arrede  do  Ministério,  e  venhas  ou- 
tra vez  a  citar  Pegas,  e  a  Ordenação.  Neste  papel  impresso 
diz  rnui  claramente  como  forão  as  primeiras  rasões  o  Excel- 
lentissimo Sr.  José  Ferreira  Borges,  como  se  juntarão  os  pri- 
meiros capatazes  no  dia  22  de  Fevereiro,  e  como  se  augmen- 
tou  a  quadrilha  ate  ao  misterioso  numero  de  treze,  que  he 
dúzia  de  Frade,  e  como  a  cousa  foi  andando  ate  24  de  Agos- 
to :  só  lhe  faltou  huma  espécie  bem  singular,  que  vem  a  ser 
a  Caridade  do  Sr.  Dezembargador  o  Illustrissimo  Sr.  Ma- 
noel de  Macedo  (  o  das  grandes  Indicações  de  que  faremos 
mensão  honrosa)  em  levar  na  sua  sege  o  Croque  da  Figueira  5 
quundo  pela  indicação  do  Sr.  Chaby  meteo  pernas  do  Rocio, 
e  pòz  os  p(;s  em  polvorosa.  Este  papel  he  o  corpo  do  delicio 
mais  bem  lançado,  que  podia  fazer  Thomé  Pinheiro  da  Vei- 
ga ,  Diogo  MarchãoThemudo,  e  mais  chegado  a  nós  o  Dou- 
tor Bacalháo,  hum  dos  Açores  maisempolgauores  que  vio  Por- 
tugal antes  do  Terremoto.  Neste  papel  só  falta  huma  cousa, 
e  viun  a  ser  —  Por  ianlo ,  mandão  que  os  [téos  eom  baraço, 
c  pregão  sejão  levados-,  in lo  clles  pelo  seu  r>e,  ate  ao  lugar 
da  ... .  fyc.  Cfc.  e  depois  de  feitos  cm  quartos  de  marmello  se- 
rão as  cabeças  postas  em  seus  competentes  postes  altos,  des- 
cobertos, e  ventilados  por  amor  das  moscas  6tc.  &c. 


Nada  disto  pode  ser ,  eu  fico  sem  o  dizer ,  o  Povo  sen» 
se  fartar  de  rir,  a  razão  sem  dezagravo  ,  a  Justiça  sem  sa- 
tisfação, e  a  Tripa  sem  se  virar.  Ao  menos  por  descargo  de 
consciência  ,  se  não  arrebento  ,  deixarei  para  os  nossos  netos, 
hum  rol  dos  —  Ridículos  —que  observei  marchando  em  or- 
dem retrogada  do  rabo  para  a  cabeça ,  ou  do  fiin  para  a 
principio. 


l.°    RIDÍCULO. 

A  nllinxa  Deputação  Palhaça  aos  Paços  da  Bemposta. 

Que  vierào  cá  buscar  aquelles  Esganarellos  ?  Já  com  Pa* 
dres  Camiilos  á  cabeceira,  querião  mais  hum  Juramento.  Pa- 
ia elles ,  e  para  muitos  <4os  que  ficarão  á  espera  deiles  no- 
Augtisto  Saião  do  Augusto  Congresso  ,  nada  houve  ^ 
e  nada  ha  mais  irrisório  que  a  Religião,  nada  mais  fútil 
6  desprezível  que  os  sagradas  preceitos  do  Decálogo  escritos  pe- 
jo dedo  de  Deo*.  Riligião,  e  Pedreiro  Livre,  são  cousas  im- 
compatíveis.  Pstá  dito  ate  á.  saciedade,  e mostrado  ate  á evi- 
dencia, que  hurn  dos  fitos  da  Pedreirada  he  o  extermínio  da 
Religião;  a  terra  com  os  altares  (  e  quando  se  concertarão, 
muitos  que  files  agora  demolirão  ? )  Piles  cremtantoem  Deos, 
como  eu  creio  nelleí.  Mesmo  a  frasezinba  que  tra:em  sempre 
no  bico  -~0  Supremo  Arquileto,  o  Grande  Arquileto,  he 
huma  irrisão  manifesta.  Tirado  esto  principio  da  existência  de 
Deos ,  e  de  Deos  revelado ,  que  Religtão  pode  ter  quem  nega  seu» 
Divino  Aulhor?  Só  para  os  Pedreiros  ha  a  Religião  do  Ju- 
ramento, e  sendo  hum  dos  preceitos  do  Decálogo,  he  cousa 
para  elles  de  zombaria  ,  porque  o  ammnciador  do  Decálogo 
*ee Moisés ,  he  para  os  Pédseiros  Livres  hum  dos-Ues  Impôs- 


tores ,  Moàes ,  Jesu  Christo  ,  e  Mafoma  ;  e  sendo  paro  elles 
galhofa  o  Juramento,  não  lia  cousa  em  que  estes  patifes  mais 
tenhão  insistido.  Desde  que  apontou  a  Regeneração  não  te- 
mos feito  mais  que  jurar ,  jurar, jurar,  eparaque,  ou  porque? 
Porque  ellcs  conhecem  que  a  totalidade  da  Nação  he  sãa  ,  eque- 
Í6rn  segurar-se  com  a  Religião  do  juramento  que  liga  a  cons- 
ciência. A  cousa  mais  cómica  que  appareceo  no  Mundo  ,  he  a 
cara  de  hum  Pedreiro  livre  quando  se  horroriza  com  a  pala- 
vras Perjuro  =  Hum  ladrão  destes  que  no  fundo  de  seu  co- 
ração está  mofando  da  existência  de  Deos ! !  Ah  !  pretexto  ,  pre- 
texto da  patifaria  ?  Não  jura,  ou  falta  ao  juramento  das  Bazes  o 
Patriarcha !  Extermine-se.  Não  quer  S.  Magestade  a  Rainha 
jurar  o  Sagrado  Código  1  Sofra  a  sua  Real  Pessoa  o  que  nós 
•vimos  e  lastimámos  ....  Venhão  cá  es<ranarellos  de  todas  as 
ciasses,  vossês  não  tinhão  dado  juramento  nenhum  em  sua 
vida  antes  do  dia  §4  de  Agosto?  Nenhum  de  vossês  foi  per- 
juro ,  porque  assentemos  huma  vez  neste  principio ;  tudo  o 
que  ate  alli  se  tinha  feito,  era  nullo  ,  e  injusto,  tudo  o  que 
contra  aquillo  se  fizesse  depois  era  criminoso! !!  Mas  não  gas- 
temos cera  com  roins  defuntos,  a  cambada  está  bem  conhe- 
cida; tornemos  á  Deputação  ultima,  porque  vermos  o  Pato, 
o  Gato,  o  Liberato ,  o  Pretextato,  o  Gaiato  metidos  em  se- 
ges de  aluguel,  e  de  veneranda  antiguidade,  com  hum  Es- 
quadrão deCavallaria  a  traz ,  e  batedores  adiante,  he  o  maior 
Entremez  que  ainda  se  representou  no  Mundo,  o  seu  desfe- 
cho ainda  he  mais  cómico!  Marcharão  pela  escada  abaixo, 
os  que  só  de v ião  subir  huma  escada  .  .  .  .  e  hum  delles  entre- 
gou a  hum  Official  dos  que  estavão  de  guarda  hum  Livrinho 
em  má  broxura  ....  Era  o  Sagrado  Código  para  o  jurar, 
abraçar-se  com  clle,  e  ir  matar  os  Corcundas,  que  a  pe que- 
do estavão  esperando  a  morte  macaca  ,  que  os  Pedreiros  Li- 
vres lhes  qui/.<ss(íiu  dai,  porque  Punhaes  com  bicos,  só  os 
Pedreiros  Livres  os  tinhão  bem  amolados ;  foi  então  neste  acto 
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da  entrega  do  sagrado  Codégo ,  que  hum  Tana-bor  ,  joven  de 
grandes  esperanças,  exclamou  para  o  Sr.  Deputado  enutgaa- 
te  =  O1  Tio  p<x!l-  guardar  esse  Livrinho' ..de  Safita  Bbfèaol, 
■elhe  que  já  os  não  livra  da  eminente  trovoada  que  daqui  a 
dois  minutos  lhe  nade  estar  prependicalar  aeisctoitiço  (apoia' 
dm.  ) 

Esta  entrega  da  Constituição  aoOfficial  be  a  consa  mais 
notável,  e  ridícula  que offerece  o  Quad  roda  nossa  Regenera- 
ção, que  o  diabo  levou  naquelle  mesmo  dia.  O  Deputado 
•entregnnte  parece  quediz-in  ao  Ofticial :  =  O'  irmão,  veja  se 
■me  guarda  ahi  esse  calhamaço,  porque  se  roe  apanbâo  com 
elle  nas  unhas  daqui  ate  ao  saião,  fazem -me  em  mais  boca- 
dinhos do  que  elie  tem  folhai  «artigos.  =r  Isto  se  disse  em  mui- 
lo  silencio  ,  porque  não  tinha  apparecido  ,  por  estar  oceu- 
-pado  na  Taberna,  o  homem  que  trazia  o  saco  com  ospa» 
tacões  de  dois  vinténs  para  dar  aos  rapazes,  que  davão  <">s  vi- 
-vas  segunda  o  costume,  chamando  a  estes  vivas  a  opinião 
publica  em  que  descançav»  o  systema  que  feto z mente  nos  re* 
gia.  O  sineiro  da  Bemposta  também  se  calou  porque  eslava 
a  dormir,  ou  julgou  inútil  humu  surriada  de  garridas,  quan* 
do  do  alto  da  torre  os  vio  já  ir  -ce-m  eaixas  destemperadas 
levar  a  noticia  aos  outros  irmãos,  que  os  estava©  esperando 
flo  Awru&lo  Salão. 


2."    RIDÍCULO     (do  mesmo  dia.) 

O  .Salâo  desamparado. 

Nós  morreremos  tias  nossas  cadeiras  ,  ccono  o  carrapato 
tia  lama  ,  se  os  Profanos  ousarem  attcntar.contra  o  sagrado  Có- 
digo. =z  Ha  muito  tempo  lq ue  se  dizia  feio  no  Augusto,  e 
Soberano  Congresso   ,  -porque  ha  muito  tempo ,  que  Ihesdoía 
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o  cabello ,  ou  se  doião   das  n-atadnn.s.    Fe  saqoellss  Srs.  erão 
os  Representantes    da  N&çào  (  Procura  d  ores  dos  Povoa)  elei- 
tos sem  soborno,    dolo,    ou  malícia,  peia  mesma  Nação,  em 
listas  feitas  pelos- -meamos  qae  as  leva  vão,  como  slaraaiente  se 
vio  em  todo' o  Regimento  7,    em  que  cada  soJdado  levava  a 
sua  lista  feita  por  elle,  sem  que  o  Serva  lha  desse  com  hum 
competente  quartilho  de  vinho;  que  tinhào  que  temer  os  Au- 
gustos,  e  Soberanos  Membros?  O  que  pôde  a  consciência  do 
crime!  Sabiào  muito  bem  o  que  tinhào  feito,  a  legitimidade 
com  que  tiuhão;.âido  eleitos,    os  nttentados  que  havião   corr> 
meltido  contra  anSoLectnia.,  e ainda  quando  no  Salão  Augus- 
to senào  tivessem  praticado  senão  virtudes  ,  bastavão  todas  as 
indicações,    discursos,    projectos,    e  indignidades  do  terceiro 
substituto  por  Coimbra  o  Sr.  Manoel  de  Macedo,  para  atra* 
líir  sobre  a  inteiía  cáfila  (com  poucas  excepções  )  toda  a  cole» 
ra  ,  e  indignação  dos  verdadeiros  Portugnezes,   que  só  se  sa« 
tisfariào  mettendo  duzentos  barris  de.  pólvora  debaixo  do  Au- 
gusto Salão,    qaando  estivesse  cheio  como   hum   ovo,    e  ern 
bem  dirigido  rastilho  applicar-lhe  huma  bem  acceza ,  e  asso- 
prada mecha.  Isto  he  o  que  os  fazia  tremer,  mas  basofiar(  co- 
mo os  Castelhanos,  que  quanto  mais  fogem,  mais  dizem  que 
vencem),  que  queriào  morrer  sentados  nas  suas  cadeiras,  des- 
canço  bem  devido  aos  Pais  da  Pátria.    Mas  quando   se  bus*, 
ca  vão  para  se  lhes  fazer  a  vontade,    onde  irião  eíles  1    Com 
effeito  quando  ao  atar  das  feridas  quizerão  fazer  hum  seu  pro- 
testo,  já   muitos  se  tinhão- esgueirado,    e  hum   dopequeno 
magote  que  ficou ,    disse  para  o  assaralhopado  redactor  do 
protesto:  =  Avia-te,  Diabo,  olha  que  por  instantes  nos  vêm 
apanhar  aqui  com  aboca  na  botija  =  Eu  não  sei  querumor 
«lies  sentirão,    não   aporta  da  Sala  Augusta ,    onde   muitas 
•vezes  tinha  dito   o  Sr. ,  que  lhe  parecia  que  esta  vão  fulanos, 
e  sicranos  que  vinhão  felicitar  o  Soberano  Congresso,  e aon- 
de os  liia  acompanhar  o  Excellcniissimo  Sr.  Secretario  lei- 
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queiras  Júnior ;  mas  nas  escadas ,  e  paleo  competente,  foi 
tal  o  remoinho,  que  eu  nâomc  posso  explicar  sem  hum  sí- 
mile bém  -«aturai ,  ainda  que  me  pareça  maior  que  a  c<?>hz 
comparada.  —■  Bem  assim  como  bum  molho  de  gaiatos  foge 
disperso  quando  sentem  que  dois  Morcegos  pé  ante  pé  vem 
éliêjr-wido  para  o  canto  em  que  estão  jogando  a  petisca,  as- 
sim se  dispersarão,  e  fugirão*  os  Pais  daí  Pátria  que  estavâa 
flom  o  protesto  á  contas.  Também  me  consta  que  forjarão 
s^u  Decreto,  e  Proclamação  contra  o  Rapa%inho ,  -que  «mi 
hum  abrir,  e  fechar  de  olhos  deo  cabo  de  toda  aquella  rata- 
da, e  que  o  sca  auetor  fòrãVliomem  negro  que  tem  muitas 
cousa*,  e  insígnias  sobre  a  cabeça,  e  á  roda  muito  pouco 
cabello^  e  para  não  ficarmos  era  duvida,  lembra-me  aquella 
historia  de  hum  Frade  Capucho  pregando  de  Santo  Amaro 
em  Santarém  :  ==  Qual  foi,  gritava  elle,  qual  foi  o  maior 
milagre  que  fez  Santo  Amaro?  Não  foi  ressuscitar  mortos, 
apagar  incêndios,  curar,  e  encanar  per nas>  quebradas;  o 
maior  milagre  foi  tirar  S.  Plácido  de  hum  tanque  de  ago» 
na  cerca,  onde  tinha  cabido.  =  Todos  se  rirão  porque  lhes  pare- 
ceo  que  isto  não  era  maior  milagre,  que  ressuscitar  hum  mor- 
to,  a  que  o  Frade  acodio :  =  VV.  mm.  riem-sé?  Hora  fa*> 
ção-me  o  favor  de  tirarem  hum  Frade  Bento  pelos  cabel lo* 
ahi  de  hum  charco  em  qwtenha  cahidolcs  Tinha  razão  por-, 
que  na  cabeça  de  hum  Frade  Bento  não  ha  por  onde  se  Ihs 
pegue.  Este  Decreto,  ou  Proclamação  não  quizerão  os  ou- 
tros que  apparecesse;  vejão  e  comprehendão.  as  almas  con- 
templativas que  taJ  era  o  rjapelinho  !  Os  Punhaes,  supponho 
que  se  tinhão enferrujado  nas  bainhas,  porque  nenhum  appa- 
receo,  e  a  cambada  evaporou-se,  e  depois  de  tantaa  Caste- 
liianadas,  b.-avatas,  cRóílomonladas  não  houve  mab  pòr- 
Ihe  a  vista  em  cima.,  Ah!  Beatíssimos  Padres  Conscriptos ! 
Assim  passa  a  gloria  do  Mundo,  como  se  diz  em  Rorna  aos 
Papas  quando  diante  delles  nodia  de  sua  coroação  se.  queima 

B    S 
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o  árrnfo-  de  estopa.  Assim  sem  bayonetns  Russas,  qiie- furào- 
coujo.  os    Punliaeí   U^s  C.jiciiijflas,    qur;   provarão,  ftg$ra   cie 

#  vários  i)ico.rdtí  ^Wsjez.H  .'!<.»•■  !a  dos  Legislador^,, .  que  a  to- 
da â  Ij-D-ro;  iioííyUuirdUio  com  a-surrada  fra#e  5=  As  Corte. 
fagSÇi&f  djfftfiptftP  *  eleíp  dé<-ieiad  \< :  x^  Bizlà-o  muilo».  ^Àb! 
qufcn  diíta-alU  huma  alcal&i  de  Çqsqcí}&  : ■«— ■  Faia  que  ?  í^ão  he. 
p#*{ètx  tanlo. nem  gg@  ft  R ap u ninho  lá yb^  hasta -que  o  i?o~ 
pfiitnúa  st  viu,;— r-  ií  atciíií  MKcedeo.  Só  Uouve  liuuia desgraça,, 
perdyr.gs  ptulas  o  .£&.  j1  relato  fej  I.  ^ 

ítTKíWoir — íôTiol 
3/     RIDICUL  O. 

•  Os p&mpQsqs  -titulas.,—  Soi^rnno  ,  Supremo,  e  Augusto 

.      S-9'Wcsío. 

<  Qbw  erão  os  homens  ,;,  q-ne  ft°f9  desgraça  nossa  alli  se 
jírritóião  ,' içorni)  íjçitãt»  ba  si  frise  .huura  vez,  st£u?;ua  vez?  O 
qtio  «lies  Pixk>  mostríio  coro  toda  a  luz  de  evid^iu-ia  o?  $SaM 
r?if6  voluníaçí»  doi  iDtapiçj  dos  Cortes  encadernados.  Eu  es- 
crevem* 'niíits.-qiie AfiVtifisn'  Tosiado  ,  se  quizisse  esmiuçai;  <o 
eoiílheodo  'naqofeík8LA-lii«s^  oqjue  não  era  nem  f>ara  a  vida 
áchinha  *ogiai,ToftríJuib.uin.hoinetr)  que  a  tormenta  o$  outro* 
hoiirens^qae  nunca!  acídia  d*  vi  vier.  Ltmito-mc  ao  esminea- 
weJito  d"as:^pòi>Hpo30£  òiiulcs  que  se  arrobarão  os  Auctoresdos 
t*J8S'>pftpelinlK)*. 

Quesn  suo  este'<  bòlnrns  ?  São  buris  rmúos  esimplieissimos 
Procuradores >ç  ■xmm  bastante  procuração  cios  Povos  para  qua 
johios  (juikfcit)  hoe  interesses  <los  NWÇSffEOa  Povos  m-u*  ennsli- 
WÍ«p.C8,  Sem  transgredirem  os  lúfaòfls  llaf  sun>  Implantes  pio- 
iaraoòos.  Cuido  .eu  que  he  isto,  pbèquB  feio  lio  <>  que  deve 
SW.  Ra  Cl  poderia  niber  do  sptfliaM  coita  |>orqiie  tenho  huma 
«oi»a  chamada   Diploma   de  Deputado  por  Portalegre,    mas 
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eu  o  conservo  sem  o  abrir,  da  mesma  soite,  e  com  o  me? mo 
sello  inteiro,  desde  o  dia  26  de  Novembro  de  182-?.  Ti :.l  lie  o 
caso  q\ie  eu  fiz  do  Augusto  Di]'lÓDia,  e  assina  o  conservo  pa- 
ra que  todos  o  vejào,  e  ficará  para  a  curiosidade  dos  meus 
herdeiros  que  luto  de  ficar  muito  inchados  com  a  grandeza  a 
que  Cii  subi  neste  Mundo;  inda  bem  que  me  não  quizeràona 
Augusto  Salào ,  porque  eu  sentado  entre  Pato,  Literato, 
Pretexta  to,  e  Gato,  ou  não  sahia  de  lá  vivo,  ou  tanta  pa- 
tifaria nuo  se  chegaria  a  ouvir,  nem  a  executar.  Basta  de 
incidente.  Os  do  Soberano,  Supremo,  e  Augusto  Congresso 
Democratas  pela  Irmandade,  e  Aristocratas  por  tolice,  sor- 
?iào  Exceltencias  como  alguns  na  terra  a  malga  de  caldo  de 
unto  ,  e  Jan-Bernardo  o  café  caritativo  na  Taberna  das  par- 
ras. Convertèrão-se  de  Procuradores  em  Déspotas  descarados. 
Proclamarão,  a  Soberania  do  Povo;  mas  este  Povo  fifto  éra- 
mos nós,  erào  «Hes.  Depois  de  extorquirem  a  maior  parte  as- 
Procurações  como  nós  sabemos,  não  nos  deixarão  mais  acto 
algum  de  soberania,  e  fuerão  irrevogáveis  oa  poderes  que  nós 
lhe  concedemos.  Gritava-se  ás  armas  com  marcha  grave  quan- 
do pDssavào  os  Procuradores,  e  quando  passavào  os  Consti- 
tuintes levavno  huma  bayonetada  pelas  pousadeiras.  O  Pro- 
curador chamava  por  tu  ao  seu  Constituinte,  e  o  Constituin- 
te por  Exceilencia  ao  seu  Procurador.  Como  era  poè>ivelque 
©  Constituinte  desõe  plenos  poderes  a  seu  agente,  ou  Procu- 
rador, para  o  |>izar,  roubar,  prender,  desterrar,  e  despojaF 
de  seus  foros ,  de  seus  Direitos,  de  soas  propriedades,  e  até 
de  sua  segurança  pessoa}?  Nem  o  Constituinte  tinha  poder 
para  dar  este  p»>der,  nem  o  Procurador  tinha  direito  para  o 
executar.  Monstruosidade  similhanie  ainda  :enào  vio  na  mar- 
fcha.  dos  acontecimentos  humanos! 

O  -primeiro  signal  do  Despotismo,  e  da  nossa  désTara 
foi  a  enorme  fere  a  armada  de  que  se  fireríto  continuamente 
cercar  os  nossos  Augustos,    e  Sobcraríos  Procuradora*.    Com 
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Bayonetas  nos  trouxerão  a  quimérica  ,  <•  iílusoría  Regenera- 
ção,  com  Bayonetas  nos  dieta-ão  Leií  com  mais  orgulho ,  e 
soberania  que  o  Sultão  aos  Eunucos  do  Serralho.  Mas  o  des- 
fecho da  peça  foi  digna  do  seu  entrexo.  Escamugirâo-se  como 
Tíatos  quando  ao  rapar  os  pratos  da  cozinha  salta  de  luima 
prateleira  o  assanhado  Gato,  e  se  alarpacíárào  corno  cobnr- 
desPintos,  quando  dosares  cahc  de  chofre  oMiihano,  aquel- 
les  mesmos  que  tanto  alarga  vão  as  ventas  aos  incensos  das  fe- 
licitações, dos  reconhecimentos,  das  protestações  de  adhesão 
ao  Divinal  Systema.  Não  sei  que  cunho  cómico  cu  descobria 
naquella  Farça.  Nunca  lá  fui  nem  sei  como  aquillo  se  fazia 
senão  pelos  papeis.  Se  lá  fosse  tinhamo-la  travada,  eu  solta- 
ria rizada  equivalente  á  mais  bem  dirigida  Pataada  ,  como 
consta  do  Livro  delias.  Eu  não  sei  se  soltaria  mais  alguma 
cousa  quando  ouvisse  dizer  a  alguma  formiga  daquellas  com 
bochechas  inchadas:  —  Mande-sc  ao  Governo  que  faça,  qus 
aconteça;  =  porque  hum  homem  nem  sempre  está  para  gra- 
ças. Quando  o  Brazildesobedeceo  ás  Coites  Soberanas  ,  e  Cons- 
tituintes disierão-se  cousas  no  Salão  Augusto,  quaes  nunca 
se  ouvirão  no  mais  bem  parado  Entremez  :  —  Mande-se  ao  Go  - 
verno ,  que  mande  vir  o  Brasil  todo  prezo  para  aqui,  e  mala 
feita  ao  Rapazinho  para  ir  viajar  a  PaizesConstitucionaes.  — 
Pois  os  castigos  que  se  decretarão  a  cada  huma  das  Provín- 
cias dissidentes?  Quem  com  madura  reflexão  olhar  para  essas 
sessões,  pasmará  de  encontrar  o  maior  fundo  de  estupidez,  e 
parvoice  que  ainda  se  vio  na  terra :  e  o  mais  notável  era  di- 
zerem elles  aquillo  em  tom  sério;  e  a  cousa  fazia-se  se  os  mil 
e  duzentos  homens  de  Jan-Bernardo  fossem  para  a  Ilha  de 
Santa  Catherina!  Quem  tomasse  o  trabalho  de  escrever  os 
Annaes  das  Cortes  Lusitanas ,  Augustas,  e  Soberanas,  lhe 
devia  pôr  es\c  titulo  =  Historia  Cómica  da  Caza  dos  Ora- 
tcs.=z  Os  que  me  vierem  com  as  mãos  acara  podem  ler,  pa- 
ra me  darem  depois  milhares  da  razão,  podem   ler  a  pagil. 
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do  Dáario  destas  Cortes,  que  se  sumirão  sem  ninguém  saber  cc- 
mo,  ainda  oue  todos  saibão  como  vicrâo.  ALi  verão  huma 
íalJa  do  Pato  sobre  o  luto  que  per  muito  tempo  a  Nação  to- 
da devia  tomar  pela  alma  de  Maneei  Fernandes  ,  porque 
Manoel  Fernandes,  àh  Pato,  tirou  como  Franklin  o  scep- 
tro  aos  Tyrannos,  ainda  que  não  tirasse  o  raio  a  Jovc.  Ha 
cousa  mais  cómica!  Andem  lá  por  onde  andarem,  em  Pato 
falando,   -gargalhada  temos. 

ISão  me  posso  esquecer  deste  decretado  luto!  He  a  cousa 
mais  cómica  que,  para  fazer  zombaria  dos  Portuguezes ,  podia 
vir  ao  Mundo!  Ouvirmos  hum  bando  da  Camará  Consticio- 
nal  toda  negra,    vermos  pelas  esquinas  o  Caldas ,    e  mais  três 
Espiões    Mestres  com  camizolas   de  Reis  d' Armas  quebrando 
os  Escudos  em  que  estivessem  juntados    os  svin bolos  da  Rea- 
leza de  Manoel  Fernandes,  que  vinhão  a  ser,  hum  Croque, 
hum   Lambaz ,    e  huma   Vara  em  aspa,    assim  por  modo  de 
quem   vem  puchando  hum  barco  da  Figueira  até   a  ponte  de 
Coimbra,    e  todos   os  quatro  bêbados  como  Odres:  z=z  Cho- 
rai, Povos, que  morreo  Manoel  Fernandes!  Quem  não  estoi- 
raria de  rizo  por  baixo,    e  por  cima?    Sahirroos  no  outro  dia 
de  nossas  cazas cobertos  dedo,  alimpando  os  olhos,  e respon- 
dendo aos  que  nos  perguntassem  porque  chorávamos?    Mor- 
reo  o  Manoel  Fernandes  . .  . .  li  quem  eia  esse  Manoel  Fer- 
nandes ?  Era  o  Patriarca  ....  Dequem  ?   Dos  patifes.  Sim  dos 
patifes  que  conspirarão  audaz,  esacrilegamente  contra  o  Thro- 
no,    e  contra  o  Altar:  que  acarretarão  toda   a  qualidade  de 
males,    e  desventuras  sobre  este  Reino  :     que  nos  reduzirão  a 
extrema  indigência:    que  dissolverão  todos  os  vínculos  do  es- 
tado social:  que  abrogarão  todos  os  foros  Nacionaes:  que  nos 
■venderão,  ou  ajustarão  vender  aos  Castalhanos ,  pois  a  união 
á  Hespanha    era    o   seu  ultimo   recurso,    como  elles  mesmos 
sem  pejo d«clarárão ,  não  só  em  seus burricaes  discursos,   mas 
em  seus  miseráveis  escritos  :  que  nos  dexão,  e  nos  obrigarão  a 
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•urrar  à  Constituição  Hespanhola  mnis  abrejeirada :    que  nos 
moerão  com  incessantes  Cortes,    sem  resolver  nada,    e  dissol- 
ver tudo  :    que  enxovalharão  coin   a  Dignidade   Real    a  Di- 
gnidade  Nacional ,  fazendo-a  representar  por  quatro  sev.andijas 
iitadas  das  cavernas  Maçónicas  ,  que  sein  pudor  algum  copia- 
rão,   e  repetião  as  falias  dos  tosquiadores  Castelhanos,    que 
conceberão  projectos  de  destruição ,  com  especialidade   no  se* 
gundc>  Cbub    Maçónico   chamado.     Cortes   Ordinárias:  que 
cozerão  hum  jogo  de  ferro  a  todo  o  Povo  Portuguez, ,  fazen- 
do-lhe  a  mm s  escandalosa  traiçãoque  ainda  se  vio  no  mundo* 
que  espoliarão   o  Reai  Erário,   a  que  davão  c  nome  de  The* 
«ouro  publico,  augmc.Ttando  a  divida  Nacional   ate  ao  ponto 
de  ser  in^olvivel  por  séculos:  que  reduzirão  á  mendicidade  in- 
numeráveis   famílias,    privando  os  seus  respectivos  Chefes  de 
eeus  ordenados:  que  excluirão  dos  empregos  os  que  legitima- 
mente os  tinhão  ,  e  oceupavão,  para  introduzirem  cm  seu  lu- 
gar os  ruleptos  da  Maçonaria,    e.  os  mais  exaltados  Demago- 
gos, com  o  especioso  pretexto  de  manifesta  adhercneia  ao  Sys- 
tema:    que  atropelarão   todos  os  princípios   da  Justiça  confis- 
cando, prendendo,  degradando,  e  expatriando  homens  bene- 
méritos, conspícuos,  e  honrados,  só  por  serem  denunciados  pe- 
los Espiões,  *em  outra  alguma  forma  de  Processo,    e  sé  pela 
ridícula  nomenclatura  de  Corcundas:  que  despojarão,  e  pio* 
fará  ara  o  muitos  templos,  e  roubundo-os  depois  de  os  Iva  versa- 
crilegamento  profanado  :  que  corromperão  ,  ou  procurarão  cor- 
romper  a  monJ  publica  disseminando  falsas,    e   irnpias  dou- 
trinas em  muitos,    e  pe-t  lentes  escritos  por  elles  compostos  , 
óu  trr. dnatdos  ,    e 'com  profunda  malícia  espalhados  por  todas 
Ss  classe;  ate  ás  r.klèns  mais  desconhecidas:  que  buscarão  da 
cln-Ac  mais  corrompida  da  Nação  «eus  agentes,  e  seus  Minis- 
tioi  distribuídos  em  Com  misses ;  qu?  tudo  invadirão  ,  c  tudo 
dilapidarão  :   que  chama  vão  para  os  'lugares  de  letras  os  mais 
perversos,  e  os  mais  ineptos,  huma  vez  que  tt jpiUlWlrt U i JWill ptÊ 
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Documentos  de  serviço  as  Cartas,  ou  Patentes  da  Maçona- 
ria :  que  escolherão  muitos  para  Deputados  que  não  repetis- 
sem noSalào  Augusto  mais  do  que  os  recados  preparados,  a 
dispostos  em  a  noite  precedente  nas  Venerandas  Lojas  Maçó- 
nicas: que  sem  receio  da  indignação  popular  se  atreverão  a  con- 
servar em  publico  estas  lojas,  publicando  pela  imprensa  seus 
nomes ,  e  os  nomes  de  seus  irmãos,  ou  sócios,  manifestando 
suas  rivalidades,  ou  encontrados  partidos:  que  ludibriarão  o 
culto  publico  que  chamamos  Religião,  fazendo  publica  i;r:- 
zão  de  seus  mysterios,  sua  moral,  e  seus  dogmas:  que  ani- 
mados do  espirito  de  rapina  atacarão  os  sagrados  direitos  de 
propriedade  não  só  com  extorsões  indirectas,  pore'm  com  ma- 
nifestos roubos :  que  se  ingerissem  a  si  mesmos  em  todos  os 
lugares,  declaranio-sea  si  mesmos  Regen  es  Supremos,  Secretá- 
rios ,  Ministros,  Generaes Eis-aqui  os  Fieis  de  quem  Ma- 
noel Fernandes  era  o  Patriarcha,'  e  na  morte  deste  Patriar- 
clia  de  ladroes,  e  conspiradores,  se  devia  a  Nação  Portu- 
gueza  vestir  de  luto,  e  chorar  com  sinceras  lagrimas  e3ta  gran- 
de calamidade.  Oh  Ridículo,  sobre  todos   os  Ridículos!! 

Não  só  se  indicou  este  luto,  mas  se  lhe  determinou  hum 
Cenotafio  maior  que  os  de  Pisa  :  huma  Estatua  como  a  de 
Marco  Aurélio,  huma  Columna  como  a  de  Trajano,  lium 
Arco  como  o  de  Septimio  Severo,  e  hum  Sepulcro  como  o 
de  Adriano!  Mas  tudo,  diziâo  elles  ,  com  a  simplicidade  Ma- 
çónica. Sim  áquelle  modesto  Aristides,  áquelle  politico,  e 
moral  Fociào  se  devia  este  testemunho  da  gratidão,  e  da  ad- 
miração publica.  Suarão,  e  tressuárão  aquellcs grandes  enge- 
nhòes,  queaUi  seamezendavão  ,  e  repimparão,  em  lhecompôr 
hum  Epitáfio  digno  de  lhe  segurar  a  memoria,  e  a  fama  na 
mais  remota  posteridade.  O  Sr.  Bispo  Conde  lembrou,  e in- 
dicou que  no  Epitáfio  se  não  descobrisse  hum  synonimo  :  (  apoia- 
do ,  apoiado.)  Lembrarão  coroas  de  Carvalho  ,  coroas  de  Lou- 
ro,   coroas   de  Oliveira;    houve  hum  Corcunda  das  Galarias 
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que  lembrou   coroas  de  c  .  .  .  Depois   de  grandes  debates,    e 
discussões ,  eis-aqui  o  artigo  do  mais  ridículo  Projecto. 

»  Incumbe-se  outro  sim  ao  Governo  mandar  erigir  em  sua 
m  memoria  hum  Monumento  sepulcral  simples,  «  modesto, 
»  sobre  o  qual  se  cravará  esta  Inscrição. —  A  Manoel  For' 
natvJex  as  Cortes  Ordinárias.  — 

Ora  Jan- Fernandes,  e  as  Cortes  Ordinárias,  he  tud<í 
o  mesmo,  e  o  Monumento  que  se  lhe  devia  levantar  «ra  en- 
terrar tudo  junto  :  o  Cães  de  Manoel  Ribeiro  eia  huma  local 
exceilente.  A  inscripção  lie  simples ,  e  tào  simplesque  pareeede- 
menle.  Eu  sou  curioso  de  inscripções  ,  e  se  lá  estivesse  indicaria 
— —  Aqui  jaz  Manoel  Fernandes,  que  escapou  de  morte  de  Forcah 
porque  morreo  de  Diqrréa  :  o  que  devia  fazer  o  C.arraico  ,  fez. 
q  Boticário.  Isto  hc  que  tem  o  cunho  do  estillo  Lajaidux. 


*/v^.í,  w  •*.  ^  -vw-s.ta*. 


&•    R  í  D  I  C  U  L  O. 

futilidade  da  maior  parte  das  GLucsiuss  tratadas. 

Por  lhe  fazer  favor  me  servi  de  restrteção  —  da  mai&r 
parte  — ;  porque  se  consideramos  com  imparcialidade  todas  as- 
cessões  do  Augusto  Supremo  .  e  Soberano  Congr; >so,  não  va- 
remos mais  que  puerilidades,  frioleiras,  armedilhas  á  pro- 
longação  dos  ta  es  4800  reis,  porque  tudo  quanto  se  tratou  no 
espaço  de  annos  e  mezes  se  podia  discutir,  e  resolver  em  oito 
dias.  Cuidei  quando  ouvi  fallar  em  convocação  de  ('orles,  con- 
forme as  falazes  promeças  do  Manifesto  de  21  de  Agosto  ar* 
quiteelado  por  três  Bacharéis  pedintes  ,  c  qualro  Tab.-.reos  mi- 
seráveis, devião  ser  as  Cortes  da  Nação  r=  Tcnhavms  a>  nos- 
sas (fortes  =  ;  que  estas  Cortes  convocadas  íe^itimaaienr^  ,  e 
compostas  dos  Procurador  os  do  Ires  Citados,  como  semeie  to- 
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rão  ate  ás  ultimas  cm  1697,  dentro  de  hum  mez  fio  mais  tar- 
dar, sem  o  ordenado  dos  4800,  cuidassem'  em  reformas  uleis,e  sem. 
alterar  o  essencial  da  nossa  diuturna  Legislação  por  hum  exa- 
me prudente,  e  claro,  nella  emendassem  o  que  o  Lapso  dos 
séculos,  a  alteração  dos  costumes,  a  novidade  das  ríossas  re- 
lações exteriores,  houvessem  oblitrado  ,  ou  corrompido ,  aprovei- 
tando ,  ou  dando  nova  forma,  o  que  pela  experiência  se  hou- 
vesse conhecido  útil,  e  vantajoso  á  mesma  Noção  que  seper- 
tendia  mifhorar  em  seu  estado  politico,  pois  não  era  para  re- 
geitar  em  sua  totalidade  o  que  por  tantos  séculos  tinha  podi- 
do conservar  o  Reino,  e  as  Conquistas  de  Portugal  em  tí.n- 
ta  gloria,  em  tanta  abundância,  em  tanta  representação.  A 
nossa  primitiva  Lei  Constitucional  ar  que  chamamos  Cortes 
de  Lamego,  a  nossa  Legislação  civil ,  e  económica,  talvez  seja 
a  mais  luminosa  dos  Povos  civilisados  da  Europa:  se  alga» 
ma  parte  da  mesma  Legislação  necessitava  de  reforma  ,  era  a 
parte  das  Ordenações  sobre  os  delicíos,  e  penas.  Isto  se  ofíe- 
recia  ate'  á  intelligencia  dos  menos  reflexivos.  Nós  vimos  que 
com  esse  Maçónico  apontoado  de  rodilhas  chamado  a  Cons- 
tituição que  tantos  bens  derramava  nomeio  da  Nação ,  se  go- 
vernava tudo  pelas  Leis  antigas,  e  Ordenações.  Faclo  publi- 
co, que  não  pode  ser  negado.  Nem  projectos  de  Códigos  ap- 
parecerão,  e apenas  a  A  rvoírsinha  pintada  ,  que  parecia  brin- 
co de  rapazeè,  e  as  Relações  que  se  hião  estabelecer  em  car- 
dumes em  hum  Reino  tão  pequeno,  para  empregar  Pedreiros 
afilhados  que  acabassem  de  tosquiar  os- povos  ate'  aos  ossos, 
pela  Ordenação  se  governariào  c  julgarião ;  porque  a  camba- 
da nao  tendo  que  copiar  literalmente,  e  vergonhosamente 
dos  Castelhanos,  nSo  era  capaz  de  fazer  cousa  alguma  de 
novo. 

fi€  Bainhas  já  vinhào  feitas  do  Porto  ,  talvez  queencom- 
mendadds  antes  ao  Grande  Oriente;  porque  vendo  nós  apres- 
sa coííi  que  apparecêvão ,  combinada  com  os  vagarc>  quelhef 
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itívuvaoasdihCUsíoesfeobreas  mais  i  nsi  ^  rj  i  fie  a  utes  matérias,  ver- 
dadeiras questões  de  lã  caprina,  parece  impossível  que  tão 
repentinamente  apparecessem  as  Ba%inhas ,  sem  que  artigo  al- 
gum entraste  em  repousa  do  exame,  como  elles  afectavão 
dar  aos  artigos  da  Constituição  que  se  fez  pelos  ares,  quan- 
do a  comparamos  com  a  deionga  que  levou  por  exemplo  — 
De  Castro,  e  Pinto  as  podres  garrafadas —  ;  mas  a  chave  des- 
te enigma  não  he  outra  mais,  que  a  previa  traducçâo  das 
Castelhana  das.  Tudo  estava  feito,  e  traduzido,  porque  ainda 
na  hypothese  que  elles  fossem  capazes  de  inventar  ou  crear  cou- 
sa nova,  não  o  farião  em  tào  curto  espaço,  porque  nenhum 
tempo  mediou  entre  aapparição  dacambadinha  ,  e  a  publica- 
ção das  Ba%inhas  e  seus  enjoativos  juramentos.  Nós  estáva- 
mos a  ponto  de  ver  no  Augusto  Salão  a  par  do  Busto  em  lo- 
do de  Benjamin  Consfant ,  o  Busto  em  gesso  de  Jeremias  Ben- 
tham.  Este  carcaça  Britannico,  ouesteGebo  Londrino,  heo 
ideio  dos  Publicistas  Regeneradores  da  infeli%  Lusitânia,  e 
havia  quem  exigisse  o  Busto  de  corpo  inteiro,  só  para  ter  a 
feliz  occasiào  de  lhe  imprimir  todos  os  dias  ardentes  beijos  em 
sua  parte  posterior.  Eu  não  sei  que  elles  lião  de  Jeremias  Ben- 
tltaml  Nada.  Se  elles  lessem  o  s«u  mais  supportavel  tratado , 
que  se  intitula  Sofismas  Políticos,  verião  nelle  impugnadas, 
pulverizadas,  metidas  a  bulha  as  Ba%inhas ,  porque  são  li- 
teral e  verdadeiramente  copiadas  da  Constituição  Franceza  de 
1795. 

Estas  Cortes  pois  que  desejaria  ver  convocadas  como  sem- 
pre o  forão ,  e  por  quem  devião  ser  ,  não  devião  ter  outro  empre- 
go que  não  fosse  o  melhoramento  da  Nação  ,  concertando  ,  e  não 
demolindo  como  ellas  sempre  fizerão.  Nada  fizerão ,  porque  nada 
grande  pod ião  ,  ou  sabião  fazer.  As  mesmas  formulas  externas,  a 
fraseologia ,  os  termos ,  a  marcha  mecânica  da  Palhaça  Assem- 
b'ea,  a  distribuição  das  consumidoras  Cornmissôes,  tudo,  e  tu- 
do era  puramente  Castelhano.   He  Huma  rizota ,   huma  tarde 
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de  Toiros,    ou    Arlequins   a   combinação  de  hum    Diri" 
Cortas  Castelhanas ,    com  Inun  í)i*:!'-  $és  Lasiraaíasl 

Asneavão  os  Castelhanos.  o<m  r s  ti  •  '-<>'.  s  ptfffofès  asneavão 
os  Portuguezes ;  porque  as  molas  Maçónicas  tanto  elaleno 
tem  eoa  Castella,  como  em  Portugal.  A  oíuoina  era  a  mes- 
ma  ,  e  as  obras  deviào  ser  simiihantes.  Na  fachada  ou  porta 
do  grande  Salào  se  devia  pòr  esta  Legenda:  =  JÍquil  se  fa- 
zem Cortes  Castelhanas  irada-. idas  cm  Portvguc-,  —  A  única 
diffeTença  essencial  que  se  lhe  conhece  he  esfa  —  Nas  Cortês 
Castelhanas  não  so  tratarão  ruâca  objectos  tão  lidiculose-..;. 
nas  Cortes  Lusitanas.  Eu  poderia  começar  pelo  debate  do  es- 
talagens que  levou  dias ,  a  saber,  quem  basia  pagar  os  gastos 
da  jornada  ao  Estudante  de  Medicina  que  de  Coimbra  man- 
dou vir  Thomé Cbimico  para  quebrar  a  loura  que  estava  na 
Fabrica,  e  fazer  cacos  novos  que  nào  prestassem  para  nada. 
Ninguém  duvidou  dos  dez  contos  para  pagamento  das  Vede- 
tas Constitucionaes  contra  as  Vedetas  Corcundas;  encarniça- 
ra !-se  meia  dúzia  de  Palhaços  Preopiíii.ntei  para  senão  pa- 
r  ao  Estudante  alguma  ladroeira   dp  Estalagem   da  Casta- 

3.  Manoel  Borges  seccou  os  rios  da  sua  natural  corrença  : 
Sicasti.Fluvios  Eihan*  para  se  lhe  nào  pagar,  insistindo  em 
qu«,  se  o  ThomeChimico  o  mandou  buscar,  que  lhe  pa- 
gue o  ThomeChimico,  porque  a  miséria  do  Thesouro  nào  es- 
tá nesses  termos,  isto  peia  regra  de  que  quem  Iheencommen- 
dou  o  Sermào,  que  lho  pague,  que  em  mim  está  falhando  a 
cada  instante,    e  ainda  não  ha  quatro  dias.    Isto  levou  duas- 

es   e   cunsumio  duzentas    e  tantas  moedas  :    passemos   a 

outros  ridículos.   .Quando  se  tratava  de  der  humaLei  radical 

ao  Povo  Portuguez  pedio  hum  honrado  membro  cascalho  pa- 

iocio  com  que  se  evitasse  o  pó  no  verão,  e  a  lama  no 

no,,  porque. .elle  no  seu  ministério  pastoral  nào  tinha 
que  passear  sem  ■  mcom modo  peio  Rocio  : 
erij&  cá  os  Mouros  e  os  Jodea»  para  se  lhes 
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restituir  o  que  tinlnio  cá  deixado,  quando  EI-Tiei  D.  Manoel 
05  poz  a  andar  daqui  para  fora  ;  disse  mais  que  queria  hu- 
ma  estacada  no  Rocio  para  que  as  outras  Bestas  senão  mis- 
turarem com  elle  quando  andasse  no  passeio ,  ou  á  roda 
do  pilão*  Se  os  Judeos  ehamão  a  tudo  seu  sem  nós  lho  dar- 
mos,  q«e  farião  quando  nós  judicialmente  lho  entregásse- 
mos? 

Ponha-se  debanda  tudo,  postergue-se  a  Lei  radical, 
não  se  ventilem  os  artigos  do  Código  sacro-sarrto ,  e  trate-se 
logo  no  principio ,  porqus  o  Gyrão  está  com  bicho  carpin- 
teiro , 

Do  Exclusivo  do  aquar filhado. 


A"  primeira  denunciaçâo  do  liquido  aquartiHuado  se  der- 
ramou tal  prazer  no  roslo  de  todos  os  scssores ,  como  se  na- 
quella  hora  se  installasse  o  ramo  á  porta  do  Balia  ,  e  se  co- 
meçasse já  a  molhar  a  palavra.  Oh  !  Questão  importantíssi- 
ma! Oh  columna  firmíssima  da  publica  pi osper idade?  Quem 
hade  vender  vinho  aos  quartilhos?  A  Companhia  exclusiva- 
mente, ou  os  Taberneiros  por  seu  contrato ,  conta  e  risco? 
Oh  imbacís  criancinhas  de  Verona,  em  vosso  Congresso  não 
apparcceo  negocio  de  maior  importância!  Que  coisa  he  para 
as  Cortes  Lusitanas  a  ordem,  e  a  conservação  politica  das 
Monarquias,  o  restabelecimento  àa  Legitimidade,  a  extinc- 
ção  das  facções  Maçónicas  desorganizadoras ,  a  salvação  dos 
Povos,  á  vista  de  hum  quartilho  de  vinho?  Se  o  ramo  apor- 
ta de  humn  Taberna  hade  ser  posto  pela  Companhia  1  Ilustrís- 
sima ,  ou  pelo  meretissimo  Taberneiro  !  VenV.âo  ,  ven hão  re- 
solver eíte  problema  de  (icomeíria  sublime  os  Videi,  os  La 
Ciiiks,  e  os  Newtons!  Ficariam  engasgados.  A  espada  de 
Aleoiamirc  não  cortaria  o?te  nó,  tó  se  os  Cosacos- dessem  com 
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as  Tabernas,  porque  então  se  acabarião  de  hum  sorvo  ramo?, 
Tabernas,  Companhias,  e  Gyrôes.  Se  o  aquartilhado  fosse 
de  Feitoria  ainda  se  esqtientariào  mais  osiliuslres  Preopi  na  fi- 
tes. Durou  a  ventilação  por  dias  com  tantoalarido ,  quebern 
se  enxergava  cá  por  fora  qual  fosse  a  matéria  que  se  tratava. 
&--oujc.m-5e  huinu  Commissào  que  logo  se  retirou  a  liumaA- 
dega  contigua.  Neste  intervallo  teve  lugar  a  segunda  leitura 
do  projecto  para  a  extineção  da  Inquisição,  que  o  Sr.  Gy- 
cão ,  e  três  Mações  da  Madeira  interromperão  com  anão  me- 
nos ponderável  questão  da  agoa-ardente.  Donde  hadeiragoa- 
ardente  para  a  Ilha  2  Hade  ser  agoa-ardente  da  ilha,  ou 
agoa-ardente  de  França?  Que  talhe  ella !  disse  fmm  honrado 
membro.  V.  Exc.  he  boa  folha,  disse  hum  Preopinante,  e 
pôde  decidir,,  aqui  tem  hum  copinho,  e  vá  a  virar.  Ora 
agora  advirta  V.  Exc.  que  se  se  der  a  este  Franchinote  o  ex- 
clusivo da  imputação  da  agoa-ardente  na  Ilha  ,  e  fora  da 
Ilha  ,  file  se  obriga  per  hutn  cavalleiíato  lançado  na  Escriptu- 
ra  ,  a  pôr  de  hoje  «m  diante  pnra  todo  o  sempre  todos  os  dias 
prl-a  manha  sedo  á  perla  deste  Salão  Augusto  hum  pipoteda 
mesma  agoa-ardente,  para  se  distribuir  hum  caleço  delia  a 
cada  hmn  dos  illustres  opinantes,  distribuído  por  pickel  de- 
pois  de  assentados  em  anos  cadeiras.  A  proposta  foi  recebida 
com  aanito  especial  agrado,  e  nunca  .retumbou  pelos  quatro 
ângulos,  d-o  Salão  Augusto  hum  apoiado  mais  redondo! !  ísão 
aei  se  se  verificou  esta  verba,  porque  os  debates,  e  gritarias 
sobre  agoa-ardente  continuarão  por  muitas  sessões ,  e  por  mui- 
tos mezes.  Ora  sem  haver  ainda  fumos  de  Comilhiição  (esta- 
>a  traduzida)  moer  sessões, e  sessões  com  quartilhos  de  vinho, 
e  eôpos  de  agoa-ardente,  isto  só  se  podia  ver  nas  Cortes  Coné- 
tituiutes  da  Nação  Porlmjueza, 
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Mandar  jazer  Códigos  a  gentv  de.  fora,  cham&ttHose  Cortes 
Constituintes ,  e  LegisIatSv&í. 

Ah!  mandriões!  Bem  digo  eu  que  Fossas  Magestades  o 
que  querem  lie  tempo  para  tratar  do  quartiUi ame.  Vóssês  se' 
querem  vinho,  ou  agoa-ardente ,  não  tem  fclftoá  moeda  de 
ouro  para  se  atascarem  nella,  e  nelle  muito  á  sua  vontade? 
Deixem-se  das  questões  de  quem  hade  vender  os  quartil  •-, 
pòr  por  sua  conta  os  ramos,  estiilar  agoa-ardente,  isto  são 
objectos  paia  a  cazinha  ,  e  para  os  Almotaceis.  Sào  Legisla- 
dores, e  encommendão  as  Leis  a  outros  de  Fora  ?  tàoaban 
dos  estão  com  obra  da  casa,  que  a  dèm  de  encoininenda  <t 
officiaes  de  fora?  Com  que  a  Nação  paga  4^800  dianos  a 
cada  hum  de  vessês  para  fazerem  Leis,  e  ainda  em  cima  ha- 
de p«gar  áquelles  aquém  vossês  as  encommendão,  pois  estào 
prornettendo  tantos,  e  mais  quantos  de  prémios  a  quem  fizer 
Códigos;  eisto  quando?  Quando  aMãi  Pátria  anda  aponto 
de  pedir  huma  esmola,  ou  em  perigos  de  perder  a  sua  hones- 
tidade, e  flor,  só  para  lhe  metter  na  barriga  a  vossês  Man- 
driões d'alto  bordo!!  Com  effeito ,  eu  assentei  que  a  Augusta 
Assemblea  não  podia  chegar  a  maior  auge  de  Ridículo!  Pro- 
metter  avultados  prémios  aquém  fizesse  hum  Código  de  Leis 
Regulamentares,  huns  homens  que  fazião  o  maior,  e  o  mais 
difidl  que  era  a  Constituirão  ,  não  devendo  ser  as  Leis  Regu- 
lamentares mais  que  derivados  seus!  Pois  quem  fazia  o  mais 
não  polia  fazei  o  menos!  Que  quer  isto  diaerl  Que  nem  a 
Constituição  era  obra  sua,  nem  os  Códigos  o  podiâo  ser.  A 
úmenda   dos  Códigos  era   a  prova  incontestável   da  sua 
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crassa  ignorância.    Pois  entre  tantos  varões   assignajados   da 
segunda  alcateia  não  se  acharião  membros  que  compozessem 
ao  menos  buma  Commissão  para  examinarem  os  Códigos  Ci- 
vis, e  Criminaes  das  Nações  mais  cultas?    Não  encontrarião 
alguma  coisa  conforme  á  índole  Portugueza  no  Código  illus- 
tradissimo  do   Piemonte?    No  de  Toscana,  dado   por  Pedro 
Leopoldo,  e  no  da  Prússia,  obra  do  grande  Frederico?  Não 
tinhão  ao  menos  as  Ordenações  do  Reino  que  examinar?  Es- 
tão alli  prodígios  do  saber,    e  da  prudência  humana!    Ohl 
que  as  suas  fontes  são  o  Direito  Romano!   £  isso  não  he  na- 
da? Em  Legislação  civil  nada  existe  melhor  que  os  Regimen- 
tos dados  a  Corregedores,  e  outros  Ministros  na  Ordenação. 
Nada  ha  mais  prudente  que  as  Leis  agrarias,  nada  maispro- 
vidente  que   as  Leis  da  Policia.    Isto  são    verdades  nuas,    e 
cruas.   A  primeira  coisa  que  esqueceo  á  segunda  alcateia ,  foi 
estabelecer  hum  methodo  invariável  para  as  sessões,  determi- 
nando-se  em  commum,    e  de  ante  mão  as  matérias  gravíssi- 
mas próprias  de  Cortes,  que  sedevião  por  seu  turno  tratar  por 
toda  a  extensão  ,  e  duração  da  mesma  Alcateia.   Assim  se  evi- 
taria a  ridícula  miscelânea  que  se  vê  estampada   nos  chama- 
dos Diários  de  Cortes,   vergonhosos  monumentos  da  insipiên- 
cia Pedreiral.    Cada  hum  dos  discordantes  associados  sonha- 
va, ou  se  lembrava  de  hum  disparate  depois  de  jantar,    e  o 
levava  na  ponta  da  lingoa  para  no  outro  dia  o  escarrar,  va- 
zando-se  no  meio  do  Augusto  Salão  do  Augusto  Congresso. 
Tantas  sentenças,  tantas  cabeças  ,    ou  tantas  cabeças,    tantas 
carapuças.   O  Presidente  esmerava-se  em  dar  para  Ordem  do 
dia  em  cada  dia  hum  diverso  destempero;  de  maneira  que  o 
destempero  dehontem  não  tinha  parentesco  com  o  destempero 
de  hoje,  e  o  de  hoje  com  o  de  amanhã,  e  isto  ern  huma  pro- 
gressão de  oratices  infinita.   Sr.  Presidente,    gritou  huma  vez 
hum,  eu  sou  de  Barcellos ;  á  entrada  da  Villa  ha  huma  Tor- 
re, que  está  a  desabar,  indico  ao  Soberano  Congresso  que  a 
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mande  deitar  abako  notes  que  esborrache  alunem.  Sendo  isto 
obra  de  alvenaria  não   foi  apoiada  pelos  Pedreiros    presentes, 
que  erão  (juasi  todos,  deque  ficou  muito  deslocada  o  iilusire 
Preopinante!   J*m  fim,  eu  nunca  vi  coisa  mais  ridícula  e  có- 
mica  que   as  inces  antes   apostrofes   ao  Sr.   Presidente  =  Sr. 
Presidente,   Sr.   Presidente ! !    Ru  gosto  muito   de  imagens,  e 
comparações  porque   sào  muito   expressivas.    Quem  não   terá 
vièto  huaia  escola   de  rapazes  mijòes,    e  ranhosos?    Alia/-  d<3 
hiima  banca  carunchosa  ,  ensebada,  f  besuntada  de  tinta  com 
e  aceptro    da   palmatória    á  direita ,    está   o   estúpido    mestre 
com  cara   deSatanaz,    eis-aqui   o  Presidente  daquellas ,    ou 
destas  Cortes;   ao  lado  direito  e  esquerdo  estão  os  Dtcuriòe», 
eis-aqui  os  Secretários;    defronte,    e  á  roda  estão  os  rapazes 
em  bancos  com  suas  cartas,  e  matérias  nusmàos,  eis-aqui  i>s 
Deputados  com  as  suas  indicações.    Daqui  diz  hum  rapaz:  = 
Sr.  Mestre,  dá-me  licença  para  u  á  rua,  que  quero  fazer  c.  . 
eis-aqui  hum  Deputado  fora  com  causa  motivada.  Sr.  Mestre, 
diz  outro,    fulano,     e  mais  fulano  gazearão  hoje:    e  eis-aqui 
dois  Deputados  faltando    ao  Congresso    sem  caiba    motivada. 
Sr.  Mestre,  diz  outro,  fulano  meu  visinho  nào  veio  cá  porque 
a  mãi  está  panda;  eis-aqui  o  Mestre  calado,  e  as  Cortes  in- 
teiradas da  parte  que  mandou  o  Sr.   Deputado  peia  Provín- 
cia tal.    Sr.  Mestre,  diz  outro  menino,    este  menino  deo-me 
hum  coice.    Eis  aqui  Derramado   pedindo,    coiim  consta   do 
Diário  de  Coites,  huma  satisfação  de  hum  socco  que  lhe dea 
Mocha  Loureiro.   Sr.  Mestre,  grita  hum,  este  rapaz  chamou- 
nie   iilho  da  pula.    Eis-aqui  a  Com  missão  tal  queixando-se  da 
injuria  que  lhe  disse  Borges  Carneiro,    e  pedindo   satisfação 
ao  Sr.   Presidente.    E  assim  como  cuda  rapaz  leva  hum  escri- 
to ,   huma  carta,  hum  papel  para  ler,  e  lodos  diversos,   pois 
os  andào  pedindo,    aqui  temos  os  Deputados  cada  hum  com 
seu  projecto,  seu  parecer,    sua  indicação  todas  diversas  para 
lerem  ao  Sr.  Presidente;    e  assim  como  os  rapaces  relirão  da 
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meza  as  matérias  que  não  prestão ,  e  com  as  quaes  não  po« 
dão  ir  á  aposta,  também  os  Deputados  retirâo  as  suas  indi- 
cações, quando,  peores  que  as  matérias  dos  rapazes,  não  pres- 
tão  para  coisa  nenhuma.  Os  rapazes  andão  aunos  e  annos  na 
escola  moendo  o  dinheiro  dos  pais,  sem  adiantarem  nada; 
asjim  os  Deputados  estão  annos,  e  annos  nas  Coites  sem  fa- 
zerem coisa  nenhuma,  moendo,  e  comendo  dinheiro  da  Na- 
ção. Ao  Sabbado  os  argumentos  de  Taboada  que  nada  con- 
cluem ,  são  os  orçamentos,  que,  se  concluem  alguma  coisa, 
h&  dever,  enâo  pagar.  Sr.  Mestre,  diz  hum  rapaz  :  =  Licen- 
ça para  sahir  mais  cedo  que  vou  a  hum  recado  de  minha  avó. 
£>r.  Presidente,  diz  hum  Deputado,  quinze  dias  de  licença 
para  cuidar  na  minha  saúde.  Só  acho  huma  differença  essen- 
cial ,  e  he ,  que  os  rapazes  levão  muita  palmatoada,  e  ate' ao 
sahir  da  Escolla  ,  e  os  Deputados  não  levarão  muita  bordoa- 
da ao  sahir,  e  ao  fechar  das  Cortes.  Ora  vejão  se  os  Paralle- 
los  de  Plutarco,  ou  de  Francisco  Toscano  são  mais  exactos, 
e  mais  bem  sustentados! 

E  os  Códigos!  Ah!  IVJandriões  ,  porque  os  não  fize- 
rão  ?  Porque  os  não  sabiào  fazer.  Querião  ainda  em  cima, 
que  a  Nação  pagasse  a  quem  os  fizesse,  cortando  largo  nas 
promessas  de  prémios,  porque  do  pão  de  meu  compadre,  gran- 
de pedaço  ao  meu  afilhado.  Liraitou-se  toda  a  sciencia  ,  e  sa- 
bença da  facção  alli  dominante  á  traducção  da  Castelhana*» 
da  ,  e  depois  deste  immortal  monumento,  meterão  a  viola  no 
saco.  Quando  tornão  por  cá,  Senhores  Legisladores?  E  para 
assim  serem  chamados  pelos  apanàaguados  das  Galarias  fize- 
Bã«>  os  mais  escandalosos  desaforos  no  acto  das  eleições;  pa- 
ia isto  andou  a  guerrilha  Serva  com  o  perni-longo  despelJedo 
edeacabellado  Castriato  (  o  Gonçalo  )  á  frente,  levantando  alari- 
dos por  esses  Templos  por  elles  profanados,  e  ate  com  as  nomea- 
ções para  cabos,  de^esquadeapara  a  invencível  Guarda  cambaia, 
«jae  inoi&eo  tísica  á  nascença?  Para  isto  riscarão  os  nomes  de 
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homens  respeitáveis,  sábios,  e  conspícuos  em  que  o  Povo  di- 
gnamente se  louvava,  e  se  representava ,  chegando  a  tanto  a 
pouca  vergonha,  e  o  descaramento  dos  Pedreiros  livres,  que 
at«  admitiirào  no  .Augusto  Salào  homens  chamados  Deputa- 
dos pelas  teiras  onde  não  forão  eleitos,  mysterio,  ou  trama, 
que  agora  se  publicou  depois  que  acabou  o  império  do  terror, 
e  o  filantrópico  expediente  das  prisões  arbitrarias,  dos  degre- 
dos, ílas  exterminações  que  de  tantos  lutos  cobrirão  a  mise- 
rável Nação,  a  quem  se  dérào  a  conhecer  agora  as  obras  da 
Pedreira  da  paia  seu  eterno  opróbrio ,  se  acaso  estes  monstros 
çátu|>idÍssimo6  tem  focinhos  capazes  de  se  correrem,  e  enver- 
gonharem. Yejào  em  que  se  converterão  os  gritos  quepagavão 
aos  rapazes  paraannunciarem  —  A  nova  victoria  do  nosso  cx~ 
ercito  Constitucional !!  Convertêrão-se  eítes  gritos  em  apupa- 
das, e  enxovalliospublicos  ,  nomeando  a  Ped  rei  rada  pelo  seu 
nome  sem  rebuço.  Olhem  para  o  montão  de  ruinas  era  que 
se  converteo,  por  hum  movimento  espontâneo  do  Povo,  o  so- 
berbo obelisco  do  Rocio  em  que  queriào  perpetuar  o  triunfo  , 
e  a  victotia  do  Maçonismo  contra  a  liberdade,  honra,  ejus- 
tiça !  Lição  terrível',  mas  que  pouco  aproveitará,  á  contu- 
mácia de  tão  vil,  como  obcecada  canalha.  Causarão  muitos 
males  á  Nação,  mas  fizerão-lhe  hum  bem,  desenganarão  de 
tal  maneira  o  Povo,  que  he  já  hum  impossível  moral  illudillo 
outra  vez  com  as  caraminholas  de  seu  palavreado.  Tornem 
com  taes  Cortes,  com  compromissados,  com  promessas,  com  bur- 
ricaes  Proclamações,  que  farão  aeterna  vergonha  dasizudeza, 
e  integridade  do  Povo  Portuguez.  Nunca  lhe  lembrou  que  a 
illuzão  não  he  duradoura,  que  tarde  ou  cedo  se  desfaz,  eqtie 
as  reacções  moraes  são  iguaes  ás  compressões.  Corja  de  pate- 
tas ,  perderão  a  força  moral ;  e  poderáõ  contar  ainda  com  a 
física?  Não,  lhes  digo  eu,  não  acharão  quem  queira  ser  ins- 
trumento de  patifarias  visíveis.  Quem  quererá  cooperar  para 
ver  reproduzido  o  Império  da  gaiatada,   e  de  hum  bando  à% 
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Harpias,  e  Milhafres  quenão  íizeráo  mais  que  comer .  roubar, 
e  fugir!  Nestas  solidas  bazes  se  levániotl  o  edif.cio  da  Rege- 
neração. Pobreiòes,  efarrapòescahindo  a  pedaços,  miseráveis 
pedintes,  pichinceiros ,  ladroes,  e  caloteivos,  eis-aqui  os  Át- 
quitetores  da  grande  obra  !  Que  he  o  Maçonismo  mais  que 
hu  ma  pobre  Franciscanada  depapa-janíares  ,  epapa-cêas  ?  Aca- 
bou-se-lhes  a  mama,  e  vê-los-hào  andar,  como  anda  vão,  á 
de  seis  pelo  Rocio.  í)  que  sendo  da  sucia  tiver  algum  vintém 
já  se  hade  fazer  desentendido  aos  signaes  que  lhe  faça  o  irmão 
da  loja,  que  será  deitnr  hum  palmo  de  lingoa  fora,  para  lhe 
dizer  que  está  com  língua  de  palmo ,  ou  com  fome  de  palmo, 
fíirá  com  o  dedo  o  antigo  signal  do  c  .  .  .  para  lhe  dizer  que 
lhe  sabe  hum  frangalho,  ou  resto  de  camiza  pelo  fundo  es- 
buracado da  poída  ,  e  surrada  pantalona.  Ne~te  estado  fi- 
cão  elles  dentro  de  hum  mez  ,  pode  ser  que  o  primeiro  traste 
que  ténhão  vendido  seja  o  Punhal,  e  temos  de  ver  cabos  sem 
bicos  aos  cardumes  pela  feiia  da  ladra,  e  já  desassombrados 
poderemos  caminhar  pelo  Chiado  sem  temermos  o  enxame 
Maçónico,  que  formigava  aporta  decerto  Livreiro,  que  com 
gesto  soberbo,  e  insultante  atacavão  os  homens  de  bem  ,  ho- 
mens de  letras,  e  de  saber,  diante  dos  quaes  só  a  força  do- 
minante se  atreveria  a  galrar. 

E  os  Códigos?  Deixemo-nos  disso.  Nós  viemos  aqui  pa- 
ra comer  os  4800,  e  papaguearmos,  á  tóa  ,  e  á  nessa  von- 
tade; di>se  hum  delles  muito  papagueador  ,  e  que  sempre  can- 
tou como  hum  Grilo:  lá  a  respeito  de  Códigos ,  faça-osquem 
tiver  verga,  e  tempo.  Ahi  está  já  publica  pela  estampa  a 
Constituição  da  Maçonaria  Lusitana ,  quem  fez  aquella  fa- 
rá hum  cento  de  Códigos,  edemos-lhe  a  ganhar  esses  vinténs 
já  que  nenhum  de  nós  lhe  paga  da  sua  algibeira.  Dizem  que 
ahi  está  hum  mija  Leis  que  veio  da  Ilha,  que  pode  fazer  a 
obra ,  pagando-lhe ,  posto  que  nenhuma  das  que  começou 
ainda  acabou;  mas  prospectos ,  planos,  ensaios,  primeiras  li- 
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nhãs,  projectos,  bázes ,  ideas  previas,  arvores  genealógicas 
de  Direito  e  de  torto  -,  isso  então  quanto  quizerem!  Fique- 
mos entào  ^eru  a  Constituirão,  e  com  a  Ordenação,  que  ain- 
da que  nào  sejào  parentes  em  gráo  nenhum  ,  1  ao  podem  ca- 
sar porque  suo  antipáticas.  —  Bem  hajaS.  Magestadeque  Deos 
guarde  em  exercitar  o  primeiro  acto  de  Soberania  ,  que  devia 
«xercitar  já  livre,  e  independente!  Declarou  tudo  #=  À»/- 
lo  de  Direito,  cara  Este  he  o  verdadeiro  exame  que  se  deve  fa- 
zer daquella  palhada.  He  nullo  tudo  o  que  se  deriva  de  hum 
principio  nullo.  O  primeiro  acto  desta  obra,  ou  manobra 
carbonária  foi  hum  a  manifesta  Rebelliào.  Seja  lá  o  que  for 
das  associações  clandestinas  desde  L2-2  de  Fevereiro  de  1820 
como  chronologicamenle  o  descreve  José  Ferreira  Borga 
no  impresso  que  gyra  pelas  mãos  de  todos  para  mostrai  ao 
Cabreira  Sebastião,  e  Sebastianista,  que  elle  não  fora  hum 
dos  primários  agentes  da  Revolução,  mas  o  primeiro  dos  se- 
cundários; com  os  conventiculos  imo  me  importa.  O  que  se 
fez  publico  a  24  de  Agosto  foi  o  resultado  do  Conselho  mili- 
tar dos  Ires,  e  na  sua  Proclamação  aos  três  Regimentos,  de 
Direito  se  declárão  Reos  de  alta  traição  de  primeira  cabeça  O 
Sepúlveda,  o  Gil,  eo  Cabreiro.  Que  legitimidade,  ou  que 
legalidade  tem  este  acto  que  em  si  mesmo  he  o  maior  criuae, 
que  se  pode  com  metter  no  citado  Social?  F  de  tal  principio  po- 
de acaso  derivar-se  alguma  cousa  que  seja  ligitima,  e  legal? 
Se  aquelle»  três  mentecaptos ,  e  os  outros  que  estavão  esperai}* 
do  os  resultados  parassem ,  e  dessem  parte  a  todas  as  Cama- 
ias  do  Reino,  cestas  concordassem  ,  esie  acto  civil  aindaqus 
subsequente  á  primeira  revolta,  daria  algum  ar  de  Justiça, 
e  sanaria  apparentemente  anulliuade  do  principio.  De  todo»  os 
desaforos,  que  o  Patriaca  dos  Patife»,  e  seus  Confrades  exe- 
cutarão com  tanta  impudência  ,  como  despotismo  ,  o  que  mais 
nu:  escauduliaou  desde  21  de  Agosto  de  1U30  ate  31  dei\Iaio 
<h  liiZi  ,    fbi   a  violência   su-steutadu   em  hnfpçtléfl  coru  que 
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vierão  obrigando  as  Camarás  a  jurarem  a  Constituição  que 
se  havia  de  fazer,  sem  se  saber  que  diabo  de  Constituição  era 
e*ta ,  porque  ainda  que  a  trouxessem  na  algibeira  traduzida 
da  CasJ.eshana,  isto  nào  era  saindo.  E  pode  ser  valioso  o  ju- 
ramen!o  dado  sobre  cois;i  ignorada  ,  futura,  e  contingente  • 
Arre,  Srs.  Theologos  da  Revolução  JSJaçonico-Carbonaria , 
arre  com  tanto  juramento !  A  Constituição  jurada  antes  de 
feita?  isto  nem  as  Fúrias  da  Guilhotina  o  apregoarão  em 
França  das  guaritas  do  Salão  da  Constiluintel  Appareça  esse 
sacro-santo  Código,  esse  parlo  atravessado  das  Angélicas  In- 
telligencias ,  saibamos  o  que  elle  diz,  e  se  nos  convier,  então 
o  juraremos.  Mas  entrarem  por  Lisboa  dentro  os  do  Círio  da 
Regeneração,  e  entre  as  bagagens  do  que  já  linhão  furtado 
por  ahi  abaixo,  vir  huma  carroça  puxa/la  a  burros  carregada 
com  os  Autos  dos  juramentos  de  todo  oíblgo  vivo  que  encon- 
travão,  juramento*  de  querer,  e  de  observar  huma  Constitui- 
ção que  elles  viuhão  fazer  sabe  Deos  quando,  sem  decla  rareia 
que  Constituição  era  esta!  Ah  cáfila  patifa,  eu  estava  espe- 
rando agora  que  se  mandassem  jurar  os  Códigos  que  alp-ura 
curioso  houvesse  de  fazer,  se  lhe  pagassem.  Pode  haver  coisa 
jníiis  cómica,  e  mais  ridícula!  Fora  impostores!  O  que  vos- 
fiês  fizerão  entre  debates,  e  gritarias  arremedando  os  Castelha- 
nos, não  merece  exame,  merece  despreso,  e  apupada.  Dérãocabo 
do  dinheiro  do  Reino,  e  nos  deixarão  =  Os  Foraes,  og  Banaes,  os 
Cereaes  =  Estamos  campando!  E  os  Códigos?  Os  Códigos 
são  como  as  carnes  verdes,  pozerão-se  em  arrematação  a  ver 
quem  os  faria  por  menos.  Só  se  os  levou  Domingos  da  Con- 
ceição par*  o  Piauíii,  ou  para  o  CWtúai 
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6.°    R  I  D  I  C  U  L  O. 

A  Regência  para  o  Brasil. 

Esta  palavra  —  Brasil  —  nos  desperta  as  mais  tristes , 
e  lastimosas  recordações.  O  Brasil  era  o  ultimo  ápice  da  glo- 
ria, do  valor,  da  sabedoria,  da  prudência,  e  da  Politica 
dos  Portuguezes.  Eu  os  considero  ainda  maiores  no  Brasil  do 
que  na  Ásia.  Na  Ásia  forão  Conquistadores  ,  no  Brasil  forào 
Creadores.  Na  Ásia  tiverào  quedebellar  e  vencer  homens,  no 
Brasil  tiverào  deconlrastar,  e  vencer  a  mesma  Natureza.  Na 
Ásia  acharão  Nações  feitas,  no  Brasil  devião  fazer  Nações. 
Na  Ásia  acharão  homens  em  sociedade  perfeita,  no  Brasil 
selvagens  no  berço  da  Natureza.  Na  Ásia  virào  Cidades,  e 
Reinos  florescentes,  no  Brasil  encontrarão  brenhas,  sertões 
e  feras,  e  a  raça  humana  ainda  mais  fera,  mais  barbara,  e 
mais  inculta:  por  isso  admiro  os  Portuguezes  mais  no  Brasil, 
que  na  Ásia.  Talvez  que  toda  a  Historia  do  Mundo  nos  não 
offereça  hum  quadro  tão  glorioso,  e  sobre  o  qual  pouco  se 
tem  reflectido,  ou  porque  as  Nações  da  Europa  nos  olhassem 
sempre^  coin  inveja  ,  c  com  affectação  nos  esquecessem  ,  ou 
mostrassem  ignorar-nos;  ou  porque  os  Portuguezes contentan- 
do-secom  aconscimeia  de  suas  grandes  acções,  quizessem  mais 
executalas,  que  escrevellas.  O  que  eu  vejo  relativamente  ao 
Brazil  ,  pois  ha  tantos  séculos  ainda  >e  não  compoz  humà 
Historia  completa  daquelles  vastíssimas  Conquistas ,  e  dos  fei- 
tos immortaes,  que  obrarão,  e  fizerão  os  Portuguezes,  pare- 
ce exceder  os  cálculos  da  Filosofia  c  da  Politica  ,  que  naquel- 
l-i  mesma  época  em  que  e-tavão  segurando,  e  debelando  a  A- 
8ia  com  o  braço  direito,  podessem  com  o  esquerdo   ir  forman- 
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do,  e  levantando,  e  o  que  mais  he,  povoando  hum  novo  im- 
pério desde  a  embocadura  do  Amascnas  ale  á  foz  do  Rio  da 
prata.  Aparecerão  como  por  encanto,  e  ao  toque  da  vara  ma- 
gica, edificadas  e  povoadas  grandes,  e  populosas  cidades,  e 
formadas,  e  arredondadas  extensas  Capitanias  ,  abertas  as  co- 
municações entre  humas,  e  outras  por  meio  de  cerradas  bre- 
nhas coevas  do  Diluvio  Universal,  conhecidas,  e  em  parte 
domesticadas  tão  feras ,  e  tão  barbaras  Nações  errantes  sem 
Leis,  sem  Pátria,  e  apenas  com  o  vislumbre  doconhecimen- 
to  de  huma  primeira  causa,  e  com  hum  vestígio  de  adoração 
ao  Sol,  que  as  alumiava,  e torrava  naquellas  invias,  ouim- 
pervias  Solidões-  O  que  mais  me  assombra  he  ver,  e contem- 
plar em  hum  extasis  do  amor  da  Pátria  aquelles  mesmos  que 
parecião  só  aptos  a  sopesarem  a  lança  nas  muralhas  de  Ceu- 
ta, e  nos  campos  de  Tangere,  e  de  Arsila,  e  a  dispararem 
as  bombardas  nos  baluartes  de  Dio  ,  enas  Torres  de  Malaca, 
podessem  olhar  com  olhos  filosóficos,  e  com  as  verdadeiras 
ideas  de  Economia  Politica  para  aquelle  vastíssimo  terreno  ,  que 
parecia  haver  sahido  á  pouco  do  seio  do  Oceano,  e  conhece- 
rem os  immensos  recursos,  e  meios  de  Opulência  que  lhe  of- 
ferecia  a  sua  cultura  ,  pois  já  vejo  Frotas  pari  o  Brasil  no 
curto  espaço  que  medêa  entre  o  seu  descobrimento,  e  a  mor- 
te de  El- Rei  D.  Manoel,  eu  não  conheço  em  Politica  maior 
predigio.  Como  he  possível  que  tão  poucos  homens  fizessem 
tanto?  Como  poderão  devassar  montanhas  que  se  escoudiào 
nas  nuvens,  e  arrancar-ihe  do  seio  os  preciosos  metaes  que' 
fazem  alternativamente  a  ventura,  e  a  desgraça  do  Mundo? 
Como  he  possível,  que  hum  Heino  que  he  huma  peque- 
na parte  da  immensa  orla  da  Península  se  soubesse  no  Bra- 
zil  dilatar,  enriquecer  ,  e  exaltar  tanto,  que  se  fizesse  ate 
no  Mapa  Geográfico  o  maior  Império  da  Europa,  ou  i^ual 
na  extensão  á  mesma  Europa?  Em  tudo  descubro  huma  es- 
pantosa accumulação   de  Prodígios  taes .    que  excedem   ?o« 
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da  a  crença,  ainda  mesmo  quando  a  modéstia  Portugueza 
os  não  exagera.  Sevia  fcflftisjufta  a  queixa  dos  Portuguezesque 
a  ck  Alexandre  ,  este  queixa  va-se  de  não  ter  hum  íiomero  ,  que 
cantasse  suas.  proezas,  os  Porlugwezeédeviàoqueixar-se  de  não 
ter  hum.  Tucidedes  ,  ou  hum  Livio  que  immortalisassc  o 
Quadro  das  suas  acçòes,  e  levantasse  em  sua  Historia  hum 
TroíVo  preduravel  a  seu  nome,  e  á  imnaortal  duração  da  sua 
fama  ,    mas   se  o  não  tem  ,    he  porque  o  aão  querem  ter! 

Estas  florenlissimas  conquistas,  este  Império  espantoso 
ao  antigo  e  ao  novo  Mundo.  .  .  .  (deixemo-nos  de  movimen- 
tos Oratórios)  foi  deitado  a  terra  nas  Cortes  Soberanas ,  Su- 
premas, Augustas,  Jvxtiaordinarias,  Legislativas,  Constitu- 
intes, e  Pedreiras,  co:m  hum  piparote  de  Manoel  Fernandes, 
como  se  fosse  da  virtude  da  pedra  que  tocou  os  pez  de  barro 
da  Estatua  da  Nabuco.  Adcos  Sr.  Bray.il,  passe  por  ki  mui- 
to bemll  Levando  comsigo,  e  em  sua  queda  asoatras  posse- 
sões  ultramarinas,  com  o  piparote  de  nosso  Fernandes,  den- 
tro em  breves  audiências  ficamos  reduzidos  aos  tempos  herói- 
cos de  Affonso  2.°  o  Gordo,  isto  he,  a  dispor  nabos,  eltiba- 
ras  da  terra  por  essas  encostas;  feijões,  e  beldiuegas  por  essas 
varseas ;  e  se  não  tivéssemos  agora  sabido  dos  dias  da  Sara- 
goça, bem  podia-mos  cuidar  em  ovelhas,  e  carnei  radas  por 
esses  oiteiros.  Se  os  quatro  da  Comissão  sedemórão  mais,  on- 
de iria-mos  buscar  hum  cálix  para  se  nos  dizer  htmia  Missa 
inteira  nos  Domingos,  e  dias  Santos  de  guarda  ?  Perdeo-se 
em  nossa  existência  Politica  aquellu  tão  grande,  ou  a  parte 
maior  do  Monarquia  Portuguesa,  aquelle  manancial  da  nos- 
sa opulência  ,  aquelle  Padrão  da  nossa  gloria.  Meia  dn- 
sia  de  Filosofistas  Quixotes  ,  e  meio  quarteiíào  de  Pa- 
lhaços, tratarão  de  couza  nenhuma  aquelle  Paia  que  me- 
receo  o  corarão  ,  e  o  entendimento  do  Padre  Antónia 
Vieira.;  o  coração  porque  o  amou  devoras,  como  quem 
tanto  o  conhecia  ;    o  entendimento  que  seoceupou  eni  o  fazer 
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pi  ciar  pek>=  Aioiua-ch«s ,  e  ena  defender  a  Liberdade  natural 
do*  tristes  ludios  seus  indígenas  ,  e  seus  possuidores.  Sua 
Apologia  só  pode  ser  vencida  pela  impetuosa  torrente  da  elo- 
quência de  A  nióbio  em  sua  invective  contra  os  Idolatras  e 
Gentios.  £  a  dar-ihe  com  o  tom  serio:  Tal  he  a  gravidade  da 

matéria  que  para  alli  me  leva! 

yldcos  Senhor  Bfazil ,  disse  o  Fernandes,  e  foi-se  o  Sr* 
Brazil,  e  peguem-Ihe  Já  com  hum  trapo  quente!  Hora  sem« 
pre  devemos  muito  ao  nosso  Fernandes  ?  Por  isso  clle  foi  o 
Patriarca!  A  cambada  que  o  seguia,  que  o  escutava  como 
Oráculo,  que  acodia  a  elle,  como  ao  toque  do  sino  grande, 
com  suas  Theorias  Maçónicas  forào  descarregando  de  dia  em 
dia  golpes  mortaes.  Parece  que  se  não  tratava  nas  sessões  noc- 
turnas na  esquina  da  calcada  do  moinho  de  vento,  cousa  mais 
acinte  do  que  adcsmembraçào,  e  a  perda  do  Brasil,  e  a  con- 
ta esta  v  d  feita,  porque  declarada  ,  como  sedaclarou,  a  Inde- 
pendência com  a  creação  de  hum  novo  Império,  e  de  facto 
ao  menos  já  não  he  pos&esào  nessa,  perdeo-se  de  todo  aquei- 
le  Senhorio,  e  domínio.  Ficava-nos  só  este  retalho  de  terra 
que  se  chama  Portugal  velho.  E  para  que  queremos  nós  isto, 
diria  em  breve  a  cambada,  ou  canalha  Economista,  com- 
munèra,  carvoeira,  radical,  e  Pedreira?  Pois  venda-se  ahi  ú 
Hespanha  ainda  que  seja  a  troco  de  Padre  nossos ,  tudo  he 
ganho  para  nós,  e  depois?  Depois  Paquete  te  valha,  vamos 
sos  Bifes,  e  ás  batatas,  e  se  o  tio  Wilson  não  quiser  quei- 
xotar  mais,  e  nos  derem  com  huma  taboa  no ... .  America 
Ingleza.  Qual  hc  o  velhaco  que  alli  »àr>  tenha  asylo  so  levar 
dinheiro?  Estes,  e  outros  que  taes ,  como  vemos  agora  pela 
experiência ,  forào  os  projectos  dos  Pais  da  Pátria  O  que  os 
Ladroes  de  estrada  fozern  em  pequeno,  fizerão  elles  em  gran- 
de. O  Ladrão  olha  não  só  com  indiferença,  mas  com  desu-i 
inanidade  o  viajante  que  despoja,  e  desvalisa  :  se  lhe  não  ti- 
ra a  vida  não  lhe  importa,    que  fique  alli  morrendo  p.  fome, 
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porque  lhe  nâo  deixou  coin  que  continue  a  viagem.  Os  Pa- 
lhaços Regeneradores  em  grande  fizerào  o  mesmo  relativamen- 
te a  este  Reino,  e  seus  domínios,  encherão-se  a'si ,  fugirão  de- 
pois com  os  Ladroes,  e  não  lhes  importou,  que  tudo  ficasse 
desmembrado,  demolido,  arruinado  ,  perdido,  miserável,  etâo 
pobre  que  a  subsistência  politica  da  Nação  já  passa  paraaor- 
dem  dos  milagres ;  e  os  ladrões  duros  e  insensíveis  ,  banquetean- 
do-se,  erimlo,  e  maquinando  outras,  poiso  que  levarão,  co- 
mo ganhos  de  Sacristão,  que  cantando  vem,  e  cantando  vão^, 
depressa  será  fumado,  e  por  Lso  lhes  he  precizo  cuidar  em 
outra  regeneração  como  a  passada,  e  ainda  m-ais  liberal,  s^ 
pode  ser;  mas  venhão  para  cá  com  Compromissarios,  Ellei- 
tores  de  Parroquia  ,  Listas  triplas ,  e  outros  desaforos  similhan- 
tes,  e  digão-lhe  cm  cima  —  Viva  a  nossa  Santa  Religião  , 
que  o  Povo  a  quem  tanto  enganarão,  e  desenganarão,  já  re- 
cebe essas  emhofias  a  facada,  e  por  comutação  de  Sentença 
a  bordoada.  O  Povodiscutio  o  Projecto,  ou  indicação  do  Sr. 
Soares  Franco  sobre  a  ordem  dos  Beneméritos,  e  diz  que  to- 
dos o  forão   e  o  são  da  Forca. 

Perdido  ou  separado  o  Brasil  pelo  estonteado,  e  Sobe- 
rano Congresso,  quando  o  mesmo  Brasil  declara  que  nos  não 
quer  pertencer,  nem  de  facto  nem  de  direito,  e  contra  cujas 
disposições,  e  declarações  nem  poderia-mos  usar  do  direito  da 
força,  foi  então  que  o  Augusto  e  Soberano  Salão  decretou  ,  for- 
mou, organisou  huma  singular  Regência  para  oBrazil,  que 
devia  estabelecer-se  no  centro  do  mesmo  Brazil  para  despedir 
suas  Lu2es,  e  seus  raios  a  toda  a  sua  dilatada  circunferência. 
Centralizado  alli  o  poder  executivo,  todas  as  Províncias  de- 
cidentes  virião  submissas,  e  humildes  reconhecer  alli  duas  coi- 
sas, seus  erros,  ca  soberania  das  Cortes  Soberanas  sobre  todos 
os  poderes  da  Terra,  porque  se  no  Mundo  houve  legitimidade 
de  direitos  esta  só  existi©  no  Soberano  Congresso  :  se  querem  cou- 
sa mais  cómica,    mandem-na  fazer  de  barro  á  Panasqueira. 
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Mas  quaes  hão  de  ser  o*  membros  da  Regência?  Dois  aceita- 
rão logo,  o  Goibinhas  para  Cáòpelãd",  e  o  Fernando  para 
Official  maior  como  tão  pratico  em  o  manejo  da  secretaria  do 
Theatro ,  pois  tal  Regência  era  verdadeiramente  Theatral.  Os 
membros  altos  todo*  disserão  =  Eu  não,  eu  não,  eu  tam- 
bém. Tivemos  com  a  Regência  do  Brazil  o  verdadeiro  con- 
selho dos  Ratos  para  se  livrarem  do  Gato,  porque  tendo  no 
mesmo  Conselho  hu:n  illtiítr;  Freopinante  lembrado  que  se  lhe 
d(  itasse  ao  pescoço  hum  caseávd ,  e  ouvindo-se  por  todos  os 
ângulos  do  Salão,  que  era  o  boraco  da  Asseroblea  rnpinante, 
hum  geral  =  apoiado,  apoiado,  apoiado  —  quando  se  tra- 
tou do  membro  que  devia  fazer  a  operação  do  lançamento  do 
cascavel,  nem  o  mesmo  estouvado,  e  denodado  Borges  Car- 
neiro da  Ratada  disse  que  sim  ,  e  que  elle  iria.  Eu  não,  eu 
não,  disserão  todo:  os  do  Subterrâneo  Congresso.  De  todos  os 
Ridículos  este  oceupa  hum  lugar  bem  distincto. 
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7.°     RIDÍCULO. 

A  escolha  do  meu  parente  Manotl  de  Macedo  para  grandes 

ratadas. 

Nós  descendemos  de  hum  Braz,   ou  Ferrabraz  de  Mace- 
do,   que   na  baíalha   de  AIj abarrota  pegou   do  braço  a  hum 
Castelhano  ,  que  lua  descarregando  huma  grande  lambada  com 
liuma  maça  de  ferro  um  cima  da  cabeça  de  El-Rei  D.  João 
I,  deste  nome,  e  em  premio  desta  acção ,    não  sei  o  que  lhe 
deo,    creio  que  foi   o  titulo  de  espadachim    inór  ,    ouicio  que 
não  sei  ein  que  Varonia  existe,  o  certo  heque  Macedos  sem- 
pre Lera  andado  toda  a  sua  vida  em  escaramuças,  debates,  e 
combates  renhidos,  e  sanguinosos  !   O  Soberano  ,   Supremo,  e 
Augusto  Congresso,    que  a  tudo  quanto  havia  bom  declarou 
guerra   de  morte,    e  guerra  eterna,    esquécendo-se  da  pouca 
duração  que  clle  havia  ter,  escolheo  o  meu  rico  parente  para 
em  prezas  quadrilheiraes,    para  projectos  de  destruição,    para 
Decretos  de  extermínio  contra  Frades,    Freiras,    Clérigos,  e 
tudo:  e  de  ignorado,  e  terceiro  substituto  por  Coimbra,   pois 
pertenre  a  seus  campos,    o  chamou    a  tomar  lugar,  prestado 
o  juramento  do  costume  na  augusta  cadeira  do  Augusto  Sa- 
Ião  Ora  o  homem  tinha  serviços  anteriores,  e  merecimentos 
relevantes.   (Citar  hum  membro  deCort.es  cujo  nome,  cobras 
estão  eternamente  consignados  nos  Diários  de  Cortes,  nunca 
foi,  nem  será  personalidade)    O  Sr.  Tachigrafo  diz  em  suas 
garatujas  =  O  Sr.  Manoel   de  Macedo;    o  Sr.  Redactor  do 
Diário  áu   em  seus   borrões   :=  O  Sr.   Manoel   de  Macedo; 
também  posso  dizer  neste  papel  =  O  Sr.  Mcnoel  de  Macedo. 
Com  previsos  merecimentos  foi  este  meu  alvar  parente  destina- 


39 

do  a  cuidar  em  dois  Patriarcas  (e  que  differença  infinita   de 
hum  a  outro!)  hum  Patriarca  da  Revolução,  ou  Rebellião, 
outro  Patriarca  da  Religião    r.a  Igreja  Lusitana;    e  para  se 
conhecer   a  ratice   do  meu    contra   parente   basta  reflectir   na 
maneira   com   que   tratou   de  hum ,    e   de  outro    Patriarcha! 
Dco-se  em  Lisboa,   mas  froxamente,  com  a  ratada  de  Manoel 
Fernandes;  o  Camnte  do  Mondego,    linha  vindo  do  Porto, 
a  recrutar  para  a  obra  da  nossa  feliz  regeneração,  e  estabele- 
cimento eh  Divinal  Systeina  que  felizmente  nos  rege,  espalhar 
cartas,  receber  dinheiros ,    e=lender  planos  para   o  feliz   «xito 
da  ratada  mestra  ;  e  ocói  mais  seguro  que  escolheo  este  rata- 
zana mór ,  foi  a  casa  do  Sr.  Manoel  de  Macedo ,  que  o  rece» 
beo  ,    c  conservou    com   tal    cordialidade ,    que  o  Barqueiro, 
Manoel,  era  o  mesmo  que  o  Manoel  Barqueiro,   Árcades  am- 
bo  ate    no  nome   erão  idênticos   íatasôes,    com   a  differença, 
que  o  Barqueiro  Manoel   era  velhaco   do  quarto  voto,    mo- 
quenco,  e  maroto  da  quinta  essência,  e  o  Manoel  Barqueiro 
matei  ialão,    e  ignorantão   da  gema,    e  só  dava  seus  ares  do 
outro  na  malignidade,  e  perversidade  do  coração  se  sírcaden 
ambo.  Quando  buscarão  o  Manoel  da  Figueira  para  o  enxer- 
tarem  n'hum  Limoeiro,    o  Manoel  de  Verride  o  enverridou 
de  tal  guiso  em  sua  casa,    que  não   foi  possível  empalmar  o 
Manoel  da  Figueira,  e  como  ao  Manoel  da  Figueira  não  fa- 
zia arranjo  ou  conta  demorar-se  aqui,  não  oapanhassem  com 
o  rabo  na  ratoeira,  com  que  abortasse  a  ratada  que  estava  no 
choco  na  Cidade,  regeneradora  como  ainda  he  chamada  pelo 
Doutor  Mello  na  frenda  Carbonária  da  villa  das  caldas,  a- 
Valou  com  precipitação,  e  para  felicidade  dos  Poi  tuguezes  foi 
o. meu  parente  Manoel  quem  o  levou  em  sua  própria  sege  até 
Leiria  onle  se  separou  deiíe.   ílora    o  Mnnoel   da  Figueiró  já 
levava  dinheiro,  que  os  Servas  tinbão  collectado  para  asdes- 
pezas  miúdas  da  Regeneração  ,  e  ambos  se  foião  fazendo  co- 
mo huus. Padres  por  essas  Kslalsgens,  e  quando  nellas  se  de- 
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goliavào  ás  dusiab  os  Frangos  do  Fvan^elho  para   os  almor-' 
ços  e  merendas  (porque  ao  jantar,    e  eèa ,  erão  Pirus)  disiâ 
o  meu  Manoel,  assim  havemos   nós  degolar  o  Fanatismo,    a 
superstição,    os  Déspotas,  e  Mandões  do  Rocio,    a  Patriar- 
cal, os  Frades,  os  Clérigos,  as  Freiras,  os  Donatos,  e  os  Sa- 
cristães ate  se  exterminarem  eslas  raças  de  ociosos  que  comem 
a  substancia   dos   Cidadãos  Laboriosos,    e  dos  Capelistas,    e 
Bacalhoeiros    honrados!    O  Manoel  da  Figueira   não  era  tão 
amigo  de  sangue  como  o  meu  Manoel!  Em  Leiria  fez  o  meu 
Alforge  ao   outro  Manoel,  porque  este  íãrrapão  sempre  an- 
dou  com  carta   de  guia  pelas  misericórdias?    O  meu  Manoel 
que  hia  com  a  promeça  de  Regedor  das  Justiças,  lugar  para 
elle  de  primeira  intrancia  em    a  nova  ordem  de  cousas  ,  e co- 
mo Nosso  Senhor   lhe  deo   dos  br.m   da  fortuna,    porque  não 
he  do  tronco  mirrado  dos  Macedos  pobres,   foi  porá  Verride, 
e  preparou   bum  jantar  mais  esplendido  ,    e  Maçónico  que  se 
tinha  visto  por  aquelles  campos  ferieis  de  boroa,  e  feijão.   Co- 
iro seus  olhos  {Ilustrados  com  as  promeças  do  Patriarca  Ma- 
noel descortinava©  já  os  horlsontes  dilatados  da  revolução  en- 
tre os  Çapateiros,  Ferreiros  e  Alfaiates  convocados  ao  grande 
jantar,    fez  expressas  saúdes   aos   aconteciínenros  que  devião 
tei  lugar  no  dia   24  do  futuro  Agosso!    Ah!  Manoel  que  tu 
eras  sanguinário  ,  e  velhaco  sabia  eu  ,    mas  Profeta  ,    e  annun- 
cíador  de  futuros  contingentes  ....  em  nossa  raça  nunca  hou- 
ve Bandarras!    A  i;>to   he  que  se  chama  annunciar  as  cousas 
depois  de  feitas?   Ao  menos  depois  de  tramadas  para   se  exe- 
cutarem.   Aqui  temos  o  meu  Manoel  cúmplice  dá  Revolução 
mais  escandalosa  que  appareceo  ain :la.   Se   o  Manoel  fossedo 
tronco  dos  Macedos  pobres,  talvez   a  viesse  declarar,  evitan- 
do com  duas  palavras   a    alluvião   de  malles  que  peznrão  so- 
bre nós,  e  cujas  consequências  são  e  serão  indetermináveis! 
Mas  calou  3*  como  hum  rato,  e  a  ratada  foi  por  diaute  sem 
temor  e  sem  vergonha  do  Mundo,   liste  serviço  de  silencio,  e 
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da  cooperação   não  deixou   de  aproveitar  muito  ao  meu  Ma- 
noel ,  nó»  o  veremos  de  maneira  porque  elle-tratou  a  Venerá- 
vel Pessoa  do  Cardeal  Patriarca  de  Lisboa.  (Carlos,  e  Car- 
lota serão   sempre  os   Synonimos   da  constância ,    da  honra  , 
e  da  magnanimidade)   O  maior  triunfo   da  Pedreirada,    e  o 
mais  carregado  luto  dos  homens  de  bem  ,  conhecidos  pelo  no- 
billissimo  apelido  dos  Corcundas,  foi  o  extermínio  do  Patriar- 
ca, cujodelicto  foi  amais  heróica,  eemminente  virtude.  Quiz 
jurar  com  restricçào  dois  artigos  das  illusonas,  e  copiadas  ba- 
zes ,    ou  bazinhas  da  já  traduzida  Constituição  Oh  !   que  oc- 
casiào  tão  oppurtuna  para  mostrar   ao  Mundo   que  o  primei- 
ro fito  da  Pedreirada   era  esmagar  o  Infame,    e  deitar  a  ter- 
ra o  altar  pelo  aviltamento  de  seus  Ministros!    Assim  o  fez  a 
facção   Pedreira  que  de  motu  próprio,    e   poder    absoluto   se 
ingerio  em  tudo:   seja  expatriado  o  Patriarcha.   Tire-se  a  sua 
Sede,  e  arranque-se  do  meio  de  seu  rebanho.  Em  tudo  maisli- 
beraes  queos  Liberaes  mais  esturrados  ,  postergarão  as  conven- 
ções subsistentes  entre  as  mesmas  Cortes  heterodoxas  ,  e  a  Cor- 
te de  Roma,  sobre  a  inviolabilidade  dosCardeaes.  Prende-se 
o  Patriarca!!!  No  Conselho  Inquisitorial  de  Veneza  antiga, 
ou  no  Conselho   dos  dez  havia  hum  Esbirrão  muito  terrível  , 
como  os  irmãos  terríveis  das  cabaninhas  Maçónicas.   Devia  ser 
hum  assasino  negro,    alto,  mal  olhado,  e  atravessado  de  mu- 
lato, Judeo,  e  Cafre,  este  monstro  tinha  o  nome  de  =  Fan- 
te z=z  era  destinado rpara  prender,  e  eternamente  somirospre- 
zos  de  Estado  denunciados   de  haverem  falado,    ou  mal,  ou 
bem   do  Governo,    porque  huma,  ou  outra  couza    era  igual 
crime.   Este  Fante  lhe  intimava  a  medonha  determinação  sem 
dizer  palavra,  era  precizo  iratrazdelle  para  o  eterno  calabou- 
ço. Que  Fante  haviào  de  escolher  os  do  nosso  Conselho  dos  dez 
para  esta  sacrílega  operação  7  O'  Rei,  e  Bei,   e  Dei  dos  Qua- 
drilheiros! Foste  tu  Manoel,    foste  tu  o  escolhido,  para  der. 
ramares  mais  essa  luz  de  honra  sobre  a  nossa  parentella!  Com 
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que  gosto  não  foi  o  men  Manoel  ao  Tojal,  e  com  que  im- 
pudência se  aprezentou  ao  Varão  Constante  para  o  conduzir 
prezo,  e  escoltado  ao  Bussaeo  ?  Não  foste  Manoel  com  mais 
prazer  cazar  com  a  cabouca  da  Brazileira  nica  !  Aquelle  Reo 
de  Leza.  alta  Soberania,  que  só  residio  justa ,  e essencialmen- 
te em  Manoel  da  Figueira,  em  Borges  armador,  no  Em- 
plasteiro  Chieara  ,  e  nos  mais  da  sucia  regeneradora.  No  tra- 
sito  de  Villa  Fiança,  porque  não  adiaste  ó  Manoel  hum 
cajado  das  Listrins  qt*e  te  medisse  o  espinhaço.  O'  vara  he- 
róica, que  faria maisjustiça  ,  que  íu  fazias  com  avara  de  Mal- 
sim  ,  de  Beleguim,  de  Agarradorr  de  Filador,  e  Es-birra- 
dor!  Tu  ó  Manoel,  fiseste  logo  o  Reo  inço  m  m  u  n  ica  vel ,  não 
o  deixando  nem  visitar,  nem  soccorrer ,  eliatando-o  com  tan- 
ta indignidade,,  que  com  o  re*to  da  agarração  te  merecco de- 
pois o  honroso  ,  eSoberano  Diploma  de  3.°  Substituto.  Quem 
trinca  fiou  também  o  Pai  ri  n  ha  desde  o  Tojal  ate  ao  Bussa- 
co melhor  o  trancafiaria  dtsde  o  Bussaeo  ate  ás  fron  Leiras  do 
Reino,  e  para  isto  torna  o  meu  Manoel,  porque  havendo-se 
sahido  bem  da  primeira,  meiàor  sahiria  da  segundjt.  Torna 
a  bir  o  Manoel  executor  da  aira  Justiça,  vulgo  o  carrasco, 
e  então  com  maior  vilipendio,  despreso,  c  indignidade,  entre 
miscrias,  e  trabalhos  o  conduzio  a  extrema  uo  Reino.  E  es- 
capaste Manoel  com  vida  t  Sim  porque  estavas  «scolhido  pa- 
ra grandes  ratadas. 

Eu  não  tenho  podido  acolher  o  teu  voto  em  separado, 
que  se  lançou  na  vasta  maçada  do  Astro  da  Lusitânia;  mas 
hasta  para  te  conhecer ,  o  que  tu  fjzcste,  e  disseste  no  Au- 
gusto solão.  Todas  as  luas  palavras  respirarão  sangue,  c  mor- 
te :  não  te  personalizo ,  eis-aqui  eslá  o  Diário  das  Cortes  on- 
de em  muitos  lugares  te  vejo  bem  estirado.  Fies  Ministro,  o 
e  o  foste  criminal,  e  exaraste  hum  Corpo  de  Delicio  como 
hum  maço! 

Apareces  Manoel  apag.  257  do  Diário  columna  2.*  Em 
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que  questão  Manoel,  em  que  questão!  Na  da  sacrílega  indi- 
cação do  Sr.  Paio,  daquelle  Pato,  que  agora  te  está  f.izen- 
do  saúdes  com  a  pinga  do  Lavradio  ,  que  o  não  tem  melhor 
o  Girão  na  sua  folha  da  Feitoria.  De  todos  os  Illustres  Preo- 
pi.nantes  tu  foste  o  mais  escandaloso,  porque  *az  a  tua  Sen- 
tença na  cauza  da  Rainha  Nossa  Senhora,  e  até  lhe  lanças 
também  o  =  Portanto  =  com  todas  as  formalidades  em  Di- 
reito necessárias  para  o  Poder  Judiciário.  —  Fisaqui  as  luas 
palavras (  sempre  hes  Manoel  muito  eloquente! 

?>  Por  tanto  digo,  que  a  Ra;'.iha  pelo  facto  de  não 
«  querer  Jurar,  perdeo  a  qualidade  de  Cidadão  Por- 
v  tuguez ,  está  compreheudida  "a  disposição  da  cita- 
*  da  Lei ,  e  na  do  Decieto  de  2  d-e  Abril  de  18-21, 
9;  e  deve  consequentemente  sahir  logo  do  território 
«  Porluguez. 

n  Manei.  « 

E  foste  Manoel  para  Yerride,  -sem  te  faltar  hum  só  osso 
cm  teu  corpinho ,  sern  te  ranger  huma  só  eostella !  Eis-a-jui 
hum  Fenómeno,  inexplicável,  ou  bem  explicável !  O  ilus- 
tríssimo preopinante,  (  eu  não  sei  o  que  he  preopinanle  ,  mas 
seja  o  que  for)  Pato  nú  ,  e  crú  ,  e  depenado  ,  opinou  ,  preo- 
pinou  ,  e  indicou,  e  gritou  ao  Sr.  Presidente  que  $e  mandas- 
sem ftledieos,  que  fizessem  circulo  aS.  Mage.-tade  a  Rainha. 
Eu  preopinaria,  que  se  mandasse  fazer  hum  circulo  ,  de  d  u- 
sentos  alresentos  rapazv  ,  a  todos  os  Opinanles,  que  ousarão 
naquell?  covil  da  segunda  Akatéa  n)acular  o  decoro,  a  Sor 
berania  ,  a  Dignidade  da  Rainha  ,  e  responsáveis  segundo  oar- 
tiiro  tr.I  da  Constituição  ,  da  ommissão  qtie  se  lhe  descobris- 
se, ou  em  forta^zn,  e  agudeza  de  assobio,  ou  na  igur.idade 
da  batuta  de  chinelada  ,  ou  mais  espesso  da  nuvem  da  sei:;a- 
da,    ou  no  incessante  da  gritaria  =  Fora  patifes,    e  Pediei- 
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ros  Livres;  islo  até  a  hora  do  Sol  posto  em  que  se  recolhes- 
sem á  Galé.  Manoel,  meu  rico  parente,  esta  tua  ratada  de- 
via ser  a  ultima,  mas  quando  deixarias  tu  de  fazer  das  tuas  ? 
Em  se  tratando  de  maroteira  mestra,  não  só  metias  os  teus 
dois  oiros  de  eloquência  chocha  em  teus  discursos,  mas  sem- 
pre aparecias  com  hum  projecto  de  Decreto,  com  hum  proje- 
cto de  Lei. 

Huma  das  contradicções  mais  abrejeiradas  que  observei 
na  segunda  alcateia,  foi  a  da  continua  ralhação  daOpolen- 
cia  dos  Frades,  e  das  Freiras,  como  gravosas  ao  Thesouro 
Publico  cujo  estado  de  penúria  metia  compaixão  (  vossês  opo- 
zerào  nes'e  estado)  Sabendo  muito  bem  que  os  Frades,  e  as 
Freiras  não  gravavão  o  Thesouro,  antes  o  Thesouro  os  gra- 
vava a  elles ,  e  a  ellap  ,  não  lhes  pagando  a  divida  sagrada 
de  juros  da  seus  Padrões.  Não  pagar  dividas  era  gravame  pa- 
ra o  Thesouro,  não  era  graveme  para  o  Thesouro  encher-lhes  a 
vossês  as  barrigas  com  huma  moeda  de  ouro  cada  dia  !?  Os  Fra- 
des ,  e  as  Freiras  comião  o  que  era  seu  ,  e  se  pedião  alguma  cou- 
sa ao  Thesouro  ,  era  que  lhes  pagasse  o  que  lhes  devia  :  o  que  o 
seu  Thesouro  publico  de  vossês  nunca  quiz  fazer  como  Calo- 
teiro;  e  tão  Caloteiro  como  José  da  Silva,  o  Justiças,  que 
agora  lhe  mandarão  os  trastes  para  o  Deposito  (chamem  lá 
personalidades  a  estes  actos  públicos!)  Hora  ainda  em  cima 
de  não  pagarem,  nem  aos  Frades ,  nem  as  Freiras  o  que  lhes 
devião:  vens  ó  Manoel  a  pag.  959  com  huma  indicação  cu- 
jo cabeçalho  digno  da  tua  cabeça  he  huma  declaração  dos  di- 
reitos com  que  hum  bando  de  salteadores  ataca,  e  despe  até 
a  camiza  do  corpo  aos  miseráveis  passageiros  que  lhe  cahem 
nas  rapinantes unhas,  e  eu  não  vejo  neste  instante  no  Soberano 
Augusto  Congresso  mais  que  hum  Chavéco  Argelino  adarcas. 
sa  a  huma  Balandra  de  queijos  de  Ivotenlan.  Manoel,  quero- 
te  muito,  e  para  não  dizerem  que  levanto  testemunhos  ao 
meu  parente,  eu  traslado  fielmente  huma  passagem  do  teu  ca- 
beçalho.  Pag.   959 


45 

»  A  razão  não  permitte  duvidar,  que  'a  sociedade  tem 
»  Direito  a  dispor  das  possessões  do  Clero  secular,  e  Regu- 
«  lar...  (anda  cá  Manoel,  anda  cá,  vem  buscar  esta  ban- 
ca' mais  este  tinteiro  .  .  .  . )  do  modo  o  mais  útil ,  e  mais 
»  conforme  aos  princípios  adoptados  (de  rapina)  e  ás  neces- 
«  sidades,  e  urgências  actuaes;  por  isso  que  essas  possessões 
»  for  ao  dadas  debaixo  de  condições  que  não  podem  já  exis- 
»  tir .  .  . . 

Destes  'princípios  de  eterna  Justiça  derivas  tu  huma  lei 
em  nove  artigos  na  qual  mandas  que  irremessivelmente  os 
Frades,  e  Freiras  se  ponhão  no  olho  da  rua,  promettendo 
ás  Freiras  dois  tostões,  e  aos  Frades  oito  vinténs,  que  nem 
na  primeira  semana  se  lhes  pagarião  depois  de  os  fazer  sahir 
com  o  seu  corpo  gentil  e  mais  nada.  Pareceo  tão  Argelina, 
e  Tunesina,  e  Tripolina,  e  Marroquina  esta  Lei,  que  o 
mesmo  Moura,  o  generoso,  que  deo  por  Escrituras  publicas 
a  quem  o  quizesse  ,  o  dinheiro  que  tinha  nos  Bancos  de  In- 
glaterra, pedio  que  se  adiasse,  temendo  o  furor,  diz  elie,  e 
e.  murmuração  dos  inimigos  internos,  (e  eternos)  do  Divinal 
Systema  que  felizmente  nos  rege.  Quer  isto  dizer,  que  nenhuns 
Frades, nenhumas  Freiras  possuiâo  cousa  alguma,  quelhes  não  ti- 
vesse fido  dada  pelo  Thesouro  ,  com  a  clausula  na  Escritura  de 
Doação,  que  reverterião  ao  Thesouro,  quando  o  Thesouro 
quizesse,  sem  admittir  embargos  de  bemfeitorias,  etc.  Tens 
rasão  Manoel  ?> porque  agora  appareceo  no  Cartório  de  Alco- 
baça o  authografo  em  pergaminho  velho  da  Doação  que  El- 
Rei  D.  Affonso  Henrique  fez  aos  Monges,  que  dizia  ==  Item 
mando,  que  quando  este  chavascal,  e  matagal,  que  agora 
vos  dou  para  fundar  Mosteiro  em  que  possais  servir  a  Deos, 
e  ao  próximo  enchendo-lhe  a  barriga,  chegar  por  vossa  in- 
dustria, trabalho,  dotes,  e  heranças  dos  que  para  o  futuro 
houverem  de  abraçar  vosso  Instituto  ao  estado  em  que  se 
chamem  ,  e  sejão  os  florentissimos ,   e  bem  agricultados  Cou- 
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tos  de  Alcobnça,    vos  ponhais  a  andar  para  b  meio  da  rua, 
porque  tudo  i->to  que  he  vosso,    porque  vós  o  fi/.estes,    com- 
orastes,   Irpcasles,    e  herdastes ,  hade  ser  de  direito  de   hum 
Tíies  <urò  Publico,  que  hão  de  fazer,  e  roíitíar  h  um  as  Coites  t 
sem  serem    as  de  Lamego,    compostas   de  Runs   alumnos  do 
Fiiihal  d'Âzau!buja,  e  da  Filosofia  no  a-nno  de  1821.   Item, 
item  ,  etc.  Como  esta  verba  se  acha  na  Escritura  de  Doação, 
vào  os  Frades  passear,    e  vá  tudo    para   o  Thesouro   a  quem 
pertence  ,  por  que  os  .Monges  sem  pedir  nada  ã  ninguém  comem 
o  que  heseii,  ecom  isto  se  fazem  muito  gravosos,  e  pesados  á 
Fazenda  Nacional,  que  os  deve  deixai*  esganar,  e  morrer  á  fo- 
me :  eas  Freiras  que  vap  ensinar  Meninas,  como  se  por  cá  nos  fal- 
tassem seminários  e  Liceos  de  Menina-,  e  que  Meninas!    Ks- 
queceo   ao  Medròes  indica-las   para  os  Thealros  Nacionaes!'! 
Oh!   patifaria,  oh!  desaforo!    Taes  são  òs  [danos  dos  nossos 
raditiaes  Kconnusistas  Carbonários ,    e  as  obras   da   itegenera- 
ção  patifa  !  Ora  aquelle  Presidenle  de  loja,  a  quem  Loureiro 
pedio  hum  me%  de  anarquia,    porque  a  paó  concedeo !    Seria 
então  que  o  Povo  indignado,  e  sem  lei,  daria  cabo  em  meia 
hora  desta  inflada  de  ondeantes,  quês»' atreverão  a  judiar  com 
os  homens   de  bem    por  qiiasi  três  annos,  e  assim  como  oSr. 
carrapato  Pretextato  preopinou  que  os  Reductos  para    a  de- 
fensa da  Capital  devião  ser  feitos  de  cadáveres  de  Corcundas, 
as  terras  se  estercariao   com  bandulhos  de  Liberaes.    liou  bar 
os  Frades  para  enriquecer  o  Thesouro,  e  o  Thesouro  enrique» 
cer  ladroes,    era  hum  digno  emprego  de  taes  Cortes,  e  digno 
de  ter  por  órgão  o  meu  Manoel.   Foge-lhe  o  Burro,  e  vingâo- 
se   na  albarda.     Paguem  os  Frades  a  pobreza  voluntária   em 
que  quizerâo   ficar   pela  imprudência  de  seis  furiosos,  que  Fò- 
rão  causa  da  separação  do  Brazil.    Em  fim  fomos  regenera- 
dos ,    liserão- nos  despir  o  antigo  homem  ,    e  ficamos  sem  ho- 
mens, sem  dinheiro,  e  sem  camisa 

Sr.   Presidente,    gritou  hum  Opinante,  porque  razão  os 
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Frades  já  n?.o  tem  Caldeirões  de  caldo  para  dar  aos  pobres, 
como  coâtumavâo!  Mande-se  ao  Governo,  que  mande  aos 
Frades  que  ponhão  para  alli  o  caldo.  . .  .  Ah  Ladrões,  pois 
vos»ès  roubào  os  Frades,  e  os  pôe  por  portas,  e  ainda  em 
cima  querem  que  os  Frades  dêem  esmola  aos  pobres  não  ten- 
do èlles  para  si  nem  huma  colher  de  caldo,  nem  bum  mo- 
treco  de  pão  ? 

Fora  Ladroes. 
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8.°     RIDÍCULO. 


Indicação  do  Patola  nas  Cortes. 


A  sessão  de  13  de  Dezembro  de  1822  foi  tal,  que  eu  cá 
de  fora  faria  huma  Indicação  polindo  com  urgência  se  con- 
dusisse  huma  boa  Forca,  bem  para  o  meio  do  Augusro  salão 
do  Soberano  Congresso,  e  que  o  Carrasco  queesperava  apor- 
ta da  Sala  com  a  alcofinha,  e  cutello  debaixo  do  braço  fosse 
introduzido  com  a  etiqueta  do  costume  pelos  Senhores  Secre- 
tários Felgueiras  Júnior,  e  Felgueiras  Sénior,  e  mais  Fel- 
gueirada  do  expediente.  Com  efeito  Pato ,  e  companhia,  alli 
mesmo  sem  formalidade  de  alva ,  Santo  Christo  entre  os  de- 
dos, sem  campainha,  sem  marmelada  ,  fosse  alli  mesmo  bem 
e  fielmente  dependurado,  e  feitas  depois  de  seu  corpo  quatro 
parles  iguaes  ficassem  em  competentes  escápulas  penduradas 
nos  quatro  ângulos  do  Augustissimo  Salão.  Com  effeito  ain- 
da em  Portugual  senão  cometeo  hum  delicto  mais  atroz  ,  e 
mais  ridículo,  que  a  indicação  feita  por  este  mentecapto  per- 
versíssimo. Não  he  em  mim  reixa  velha,  ou  ódio  sediço, 
parque  quantas  parvoices  Pato  disse,  e  Pato  escreveo ,  eu 
deixei  sempre  pulverisadns.  Eu  o  personalizei  dois  annosGon- 
tinuos  no  Espectador ,  que  passou  pela  mais  escrupulosa  cen- 
sura que  ate  agora  os  Livros  tem  sofrido  em  Portugal.  Citar 
o  nome  de  hum  homem  impresso  nos  escritos  queel!ecompõa, 
imprime,    e  publica ,    não   he  personalidade.     Pato   disse  era 
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tal,  e  tal  prolução  isto,  e  aquillo  ,  pois  Pato  he  quem  se 
personaliza,  pois  se  assigna.  Assim  também  não  se  persona- 
liza quando  se  diz,  Pato  fez  tal  indicação  a  13  de  Dezembro, 
porque  abaixo  delia  assignado  está  Pato  no  Diário  das  Cor- 
tes. Este  Diário  das  Cortes,  que  eu  nunca  linha  visto,  e  que 
ao  presente  com  maduro  exame  corro  ,  e  recorro,  he  com  effei- 
to  a  mina  mais  rica  destes  dois  metaes ,  parvoice,e  patifaria. 
Não  ha  huma  única  sessão  em  que  não  apareção  grossas  en- 
chentes de  huma  e  outra  cousa,  e  leio  alli  o  nome  de  dois  ho- 
mens, ou  animaes,  que  parecem  haver  sido  predestinados  para 
estas  duas  coisas,  para  a  parvoíce  Rocha  Loureiro,  para 
a  patifaria  Pato  Moniz.  Estes  doissão  o  Pyladcs ,  e  o  Prés- 
tes  de  quem  tanto  resa  a  Historia  escandalosa  dos  Jor- 
naes  de  Inglaterra  para  cá,  e  de  cá  para  Inglaterra.  Pa- 
ra refrigério  de  meus  decadentes  dias,  e  para  aumentar  a  so- 
ma da  Literatura  Pátria  que  fará  o  assombro  da  Posteridade, 
intento  compor  hum  livro  de  arrasoado  volume,  cuja  maté- 
ria em  estyllo  de  D.  Quixote  será  hum  amplo  comentário  a 
todas  as  falas,  discursos,  indicações,  e  preopinações  de  Jan- 
Bernardo  copiando-as  taes ,  e  quaesestão  estiradas  no  Diário 
de  Cortes.  Neste  Glosario  ficarão  immortalisadas.  Será  e»te 
o]  Legado  mais  precioso  que  eu  deixe  aos  meus  queridos  Con^'« 
dadàos  a  quem  tanto  devo. .  .  .  e  será  também  bum  soccorro 
dado  aos  inv-estigadores,  econtempladores  do  animal  Homem, 
ou  expositores,  e  analistas  dos  progressos  do  Espirito  huma- 
no, que  em  asneira  ainda  não  chegou  onde  com  ella  chegou 
Jan-Bernardo.  Nenhum  circum-navegador  se  avançou  tanto 
como  el!e  a  esta  Terra  austral  da  Parvoíce!  Pato,  e  Lou- 
renço são  dois  claros  nomes,  que  me  transportão ,  e  electri- 
são,  em  os  pronunciando,  ou  escutando,  já  não  sei  de  que 
Freguezia  sou ,  e  me  desvio  do  trilho  começado  para  engalfi- 
nhar nestes  dois  Are'os.  Senteime  a  escreVer  para  propor  á 
presente  idade,   e  á  fulnra  hum  Problema  irresolvivel ,   e  no 
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qual  não  meterão  ciente  nem  os  cálculos  do  Tcnenlmho  que 
tanto  se  unio  com  a  Igreja,  que  até  quiz  cazar  com  cousa 
delia  —  Ei-lo  aqui. 

A  lndi-eação  do  Pato  sobre  os  de&  Médicos  do  C«V* 
culo  he  mais  abreijerada  ,  e  ridícula  que  a  innaugu- 
ração  da  pedra  lavrada  no  Rocio,  ou  a  innaugura- 
çãp  da  pedra  lavrada  no  Rocio  hemais  ridícula,  e  a- 
breijerada  que  a  Indicação  do  Pato  sobre  os  dez  Ale* 
dicos  do  Circulo  1  ?  ? 

Eis-aqui  duas  couzas  disparatadas  entre  si  apparente* 
mente,  mas  de  huma  ligação,  e  referencia  tão  intima,  e  lã© 
estreita,  que  nunca  se  hão  de  separar  nos  Annáes  da  Patifa* 
fia.  Vejamos  esta  indicação  Pata  do  dia  13  de  Dezembro  de 
1823  dia  de  Santa  Luzia,  quenoscouserva  ainda  os  olhos  pa* 
ia  a  ver-mos.  Diário  das  Corte3  pag-.  153  columna8.a 


INDICAÇÃO. 

»>  Devendo  infallivelrncnte  cumprir-$e  a  lei  tanto  a  res» 
*>  peito  da  Ex- Rainha  de  Portugal,  como  de  outrem  qual» 
r  quer,  q/.e  recuse  jurar  a  Consliluição  politica  da  Monar- 
a>  quiu,  e  «endo  que  a  ])rompta  execução  da  Lei  foi  retar- 
»•  ddda  por  voto  de  dez  facultativos,  que  disserão  perigar 
v  a  sua  viJa  pela  intempérie  d'almosfera,  se  houves-sc  de  fa« 
j>  zer  viagem  no  rigor  da  presente  e«t:;ção:  proponho  que  se 
»  ma:idc  ao  Governo  o  determinar,  que  os  mesmos  úci  facul- 
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»j  tativos  a  fim  de  perservar  a  vida,  e  saúde  da  enferma  ap 
j>  ex-Cidadda  Portuguesa ,  lhe  facão  circulo  durante  a  sua 
»  estada  na  quinta  do  Ramalhão,  para  onde  foi  removida, 
»  e  que  a  acompanhem  na  sua  immediata  sabida  para  fora 
»  de  lodos  os  domínios  Portugueze».  = 

Nuno  Pato. 


Do  Supremo  Tribunal  d'asneira  ainda_não  sahio  huma 
jnmentada  de  mais  alto  bordo!  S.  Magestade  devia  ser  pu- 
nida com  o  extermínio,  e  fora  de  todos  os  domínios  Portu- 
guezes,  por  não  prestar  o  juramento  ao  Sagrado  Código  ,  pois 
esta  negação  era  ,  dizião  elles,  bum  crime  provado  pelo  facto 
da  pena.  Os  dez  Médicos  por  assentarem  em  sua  consciência, 
que  o  deplorável  estado  de  saúde  de  S.  Magestade  lhe  não 
premitia  fazer  huma  longa  viagem  em  tão  rigorosa ,  etempes- 
tucsa  estação,  sofrão  a  mesma  pena  de  hum  perpetuo  exter- 
mínio. Vi*to  isso  os  Médicos  devião  dizer,  que  ella  estava 
sãa  como  hum  pêro,  como  o  Pato  queria,  e  não  como  elles 
entendessem.  Que  fizemos  nós ,  diria  aquelle  formidável  es- 
quadrão da  morte,  para  sermos  degradados?  O  que  fizerão 
foi  não  fazer  a  vontade  ao  Pato ,  e  a  espatifaçâo  de  dez  Mé- 
dicos era  a  vingança  de  Pato.  E  chega  a  impudência,  e  a 
patifaria  deste  monstrosinho  a  dizer  isto  no  meio  da  Nação, 
que  chegou  a  tão  sobido  gráo  de  desventura  que  o  tem  por 
seu  representante  !!  Vejào  todos  se  eu  me  enganei  com  este 
Pato !  E  vive,  e  está  alli  defronte  no  Lavradio !  Mas  como  ha 
de  ser  isto?  O  Serva  encafuado  no  Palácio  do  Limoeiro,  e 
em  segredo,  para  ninguém  o  saber,  como  poderá  agora  man- 
dar a  Pato  os  240  diários  para  sua  honesta  sustentação!  Ex- 
Cidadãa  —  isto  está  bem  esmiuçado ,  porque  não  jurou  a  Cons- 
tituição politica!    S.  Magestade  como  Esposa  d*El-Rei  tinha 
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virtualmente  jurado,    como  ,    possuidora,    e   usufrucUirr.ría 
do  que  se  chama  permanente  Estado  ,  e  Caza  das  Senho- 
ras Rainhas,  tinha  jurado  por  seus  Tribunaes  ,  e  Ministros;  por- 
que o  Estado,    e  Caza   he  commum,    e  transcendente  ás  ac- 
tuaes  Rainhas  Reinantes  com  seus  Esposos,  e  Senhores  Reis 
deste  Reino,    não   he  propriedade  da  Pessoa,    he  do  perma- 
nente titulo  de  Rainhas.  =  Sáhia  para  fera  do  Reino  =z  Is- 
so estimaria  milito  S.  íVíagestade  pois  não  sofreria  seu  magnâ- 
nimo coração  ver  o  Throno  aviltado  por  huma  facção  de  pe- 
dintes,   e  pnaias  pobres  como  Job,  e  com  tantos  calções  co- 
S.  Sebastião,  chamando-se,  Anguslos,    Supremos-,  e  Sobe- 
ranos, arrogsndc-se ,  não  s<Stitu!os  pomposos,  aosquaes  nun- 
ca aspirou  nem  a  mais  entonada  Aristocracia  ;  mas  ostentan- 
do hurn  poder  mais  que  Real.    Poderia  S.  Magestade  a  Se- 
nhora   Raynha  aturar  esta  cambada  ,    viver  onde  ella  vivia  , 
e  ouvir  huma  Indicação  do  Sr.   Pretextato,  que  ha  duas  se- 
manas  ensinava   a   tocar  Mandolim   aos   filhos  do  Patriarca 
Fernandes  l    Huma  esmola   lhe  daria   S.   Magestade  só  para 
se  ver  livre  delles.  E  o  sustentáculo  dos  direitos  do  Cidadão, 
e  mais  da  Cidadãa ,  querer-lhe   impor  a  terrível  pena  do  ex- 
termínio, como  vemos  da  sua  apedreirada  indicação,  e  a  que 
he  ainda   peor ,    e  mais  pezada ,    querendo   que  dez  Médicos 
travados  de  braço,  como  colchea  de  contradança,  a  metessem 
no  meio,  e  espinotassem  perpetuo  circulo  á  roda  delia?   Isto 
esqueceo   aos  Tyrannos  da  antiga  Roma  quando  atormenta- 
vão  os  martyres  com  tantos,  e  tão  diversos  géneros  de  suplícios. 

Não  lhes  lembrou  cercalos  de  dez  Médicos  a  andar  á  roda 
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á  roda,  á  roda  delles?  Eu  creio  que  se  algum  lhes podesse es- 
capar hiria  correndo  para  as  fogueiras  só  para  se  ver  livre  del- 
les. Dez  Médicos  ! ! !  Quando  eu  estive  n'huma  caza  em  quo 
bavia  Médicos  de  partido,  hum  delles  era  o  Medico  pequenw 
no,  que  todos  conhecerão,  que  vinha  a  ser,  huma  abóbora  mo- 
ganga  que  ahi  andava  pela  rua,    quando  era  preciso  chamar 
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alcum  ,  não  porque  eu  oquizesse,  que  sempre  protestava  con- 
tra esta  violência,  e  attentado,  mas  para  que  não  comessem, 
©partido  ás  mãos  lavadas ;  sempre  eu  disia  —  chamem  o  Me- 
dico pequenino ,  porque  do  mal  o  menos'  tã  e  ao  menos  sem- 
pre me  consolava  de  ver  aquella  almofada  de  renda,  que 
mal  se  enxergava  do  chão  dando  com  a  cabeça  pela  barra 
do  Leito,  e  de  dizer  aos  Escariotes  dos  P>nfermeiros ,  es:  pe- 
guem nessa  criança  ao  eólio,  que  eu  não  estou  para  me  abai- 
xar. Tanto  mal  sentia  eu  com  hum  Medico  do  tamanho  de 
hum  pião,  ou  de  huma  pitorra ;  que  farião  dez  fazendo  cir- 
culo aS.  Magestade?  E  por  esses  mares  fora  !  Antes  dezvenda- 
vaes  desfeitos!  E  ainda  nãosabenjos  se  elles  levarão  consigo  os 
Ar=enaesda  Morte  —  As  Boticas!!  =  Estesuplicio  tem  tanto 
de  bárbaro  como  de  ridículo;  e  assim  como  fará  detestar  Pa- 
io em  todos  os  séculos,  fará  escarnecer  Pato  em  todas  as  ida- 
des! Só  encontro  huma  igual  dose  de  ridículo  na  innaugura- 
ção  do  primeiro  calháo  triangular,  que  sahindo  polido  do 
tilheiro  do  Rocio ,  foi  levado  em  triunfo  para  cima  do  alicer.- 
se  da  asneira.  A'  roda  da  Rainha  dezMcdicos;  á  roda  do  ca- 
lháo dez  mil  Pedreiros,  aquelles  em  circulo  atirando  para  fo- 
ra,  estes  em  fiopuchando  para  dentro;  aquelles  com  as  mãos 
pegadas  humas  nas  outras  para  não  desfazer  o  circulo;  estes 
com  as  mãos  pegadas-  á  corda  para.  não  desfazer  á  recua..  A- 
quelles  seguindo  a  sua  bandeira  da  morte;  estes  atraz  do  Es- 
tandarte da  patifaria.  Aquelles  mandados  por  Pato,  estes  re- 
metidos pelo  Grande  Oriente.  Aquelles  feitos  carrascos ;  es- 
tes rhamando  porelle.  Aquelles  fazendo  receitas  que  são  mor- 
teiros de  onze  polegadas  ,  estes  deitando  foguetes,  que  fazião 
lembrar  as  fogueirinhas  do  Campo  '!  Aquelles  com  cara  de 
tumba;  estes  de  campainha  da  Misericórdia. 

Só  não  acho  entre  os  dez  do  circulo  hum  com  quem  com- 
pare o  Alferes  do  pelotão  chamado  o  Goibinhas,  bem  conhe- 
cido por  afilhado  do  Anão   dos  assobios.    A  quem  ha  que  se 
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compare  este  Sacerdote  infeliz  de  aras  desertas ,  acompanhado 
das  Vestaes  Sacerdotizas  filhas  do  Sequeira,  quepintou  Fran- 
ceses, quando  havia  Francezes,  Inglezes  quando  os  France- 
ses se  forão ,  Castelhanos  quando  cá  appareceo  La-Romana, 
e  La  Carreia  acompanhado  de  Frades  Ma  ria  unos  com  alpar- 
cas de  corda  ,  manta  branca  furada  no  meio  em  ar  de  Sam- 
benito,  e  que  pintou  Portuguezes  quando  todo  o  cardume  de 
franchinotes  daqui  desabilhou  gordos  como  porcos,  e  ricos 
como  elles?  A  quem  ha  que  se  compare  o  Sacerdote  Alferes 
arvorando  o  Pendão  das  procissões  de  noite,  sustentaudo-ihe 
a  escota  de  bombordo  o  Cidadão  Manoel,  e  a  de  estibordo 
o  Etman  dos  Espreitas  o  Cidadão  Caldinbas?  O  Sacerdote  cota 
o  habito  de  S.  Pedro  da  Baha  ,  tendo  feito  na  taverna 
grande?  libações,  de  vinho.  ..  Manibus  dtdt  Lilia  ptenis  — 
A's  mãos  cheias  deitai  lirio&,  e  rosas  =s  metendo  as  alamba- 
sadas  nos  açafates  sustentados  pelas  Sacerdotizas ,  espalhou 
em  Ilibar  de  rozas,  cravos  de  defunto,  triste  agoiro  do  pre- 
maturo enterro  do  Monumento,  que  deitando  a  cabeça  fora 
á  nascensa,  morreo  imtes  de  nascido;  aborto  da  pansa  bur- 
rical da  Pátria  agradecida  aos  favores  que  lhe  vierão  do  Por- 
to. 

Ha  tanta  identidade  nestes  dois  ridículos  que  ficará  irre- 
■Bolvivel  o  Problema,  qual  delles  he  maior! 
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3.°    RIDÍCULO. 


A  marca  da  distincçâo  dos  ires  Poderes. 


Esta  dislincção  dos  três  Poderes  era  o  continuado  pre- 
gão da  publica  felicidade.  Povos  que  gemestes,  diziâo  os  Le- 
gisladores, e  os  Caixeiros,  debaixo  do  jugo  do  Despotismo^ 
qué  andastes  cahindo  de  laseira  ,  e  de  miséria,  como  anda- 
ria sempre  aquelles  que  não  virào  a  Luz ,  que  os  Pedreiros 
Livres- trio  st  rào  em  liuraa  lanterna  de  corno,  já  sois  felizes ; 
agora  frz.erào  as  Cortes  três  Poderes,  muito  bonitos;  hum 
ebamn-se  Legislativo,  outro  Executivo,  outro  Judiciário.  Cá 
de  telhas  abaixo  não  pôde  haver  coisa  mais  linda.  Com  eítes 
três  Poderes  ficais  campando,  oqueahi  virá  de  .dinheiro, 
tabaco,  assucar,  coiros  ecoiròes  ,  safsa  parrilha  ,  e  pimpinel- 
la,  desses  Brasbíí  Agora,  agora  sim  eotn  os  íaes  Poderes, 
tomarão  calor  «sortes,  prosperará  a  Agricultura,  o  orça- 
mento para  os  Espiões  será  o  mais  bem  calculado  pelo  Sr. 
Ministro  do  cordel.  'Vereis  andar  para  trás  a  agricultura, 
morrerão  todas  as  Egoas  de  Caudclaiia  ;  as  raças  do  Alter  se 
afinarão  de  tal  sorte,  que  em  falta  de  Dinastia  actual  ahi 
poderemos  escolher  constitucionalmente  os  nossos  Imperan- 
tes,  como  expressamente  o  dkse  no  Congresso  Augusto  o 
nosso  Manoel  Fernandes  Th  o  ma  z  .  que  só  por  isto,  e  porco* 
mer  dinheiro  ao  Pando  Castelhano,  eíle  merecia  hum  monu- 
mento no  Cáes  do  Tojo:  Agora,  agora  comos  três  Poderes, 
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vereis  surgir  da  podridão  a  nossa  Marinha  podre,  como  vos 
attesta  o  Manifesto  que  veio  do  Porto.  Não  ha  coisa  coruo 
os  três  Poderes!  Hum  faz  Leis,  outro  applica  as  Leis,  ou- 
tro executa  as  Leis.  Esta  he  buma  das  mais  atoleimadas  theo- 
ricas  dos  Pedreiros  Livres,  e  postas  em  pratica  quando  po- 
dem illudir,  cattrahir  a  si  três  corno  Xxil,  Bernardo  com  Ca- 
breira. Mas  quesalgalhada  he  esta  ?  Consideremos  cada  hum 
dos  três  Poderes -em  particular.  O  Poder  Legislativo,  quehe 
o  poder  das  Cortes  -em  fazerem  Leis.  E  então  as  Cortes  de- 
vem ser  eternas,  e  eternamente  devera  fazer  Leis,  sem  haver 
«emana  em  que  não  appareça  com  Leis  feitas,  sem  terma 
e  sem  limite,  porque  em  acabando  de  fazer  Leis,  e  farlan- 
do-se  de  fazer  Leis,  acabou-se  aquel-le  poder,  porque,  o  Po- 
der Legislativo  está  nas  Cortes,  acabadas  estas ,  ficão  as  Leis, 
e  lá  se  vai  hum  Poder,  ficão  então  dois,  hum  que  applica 
as  taes  Leis,  outro  que  as  executa  depois  delias  applicadas. 
Traduzida,  como  estava,  a  Constituição,  feitos  os  Códigos 
das  Leis  regulamentares  por  algum  curioso  cá  de  fora,  quequi- 
zesse  concorrer  á  medalha  do  premio ,  e  posta  a  andar  com 
esta6  molas  a  maquina  do  Estado,  acabou-se  o  Poder  Legis- 
lativo, qae  não  pôde  ter  hum  permanente  continuado,  e in- 
cessante exercício  de  fazer  Leis.  Temos  pois  hum  aleijão  no 
Governo,  para  vermos  o  ridículo  das  Theorias  politicas  da 
Pedreirada.  Não  vínhamos  a  ter  por  esta  continha  mais  que 
hum  único  Poder  em  exercício  de  auctor\dade  que  vinha  a 
ser  o  Poder  Judiciário,  porque  só  este  ficava  com  arbítrio,  e 
deliberação.  Poder  executivo  he  huma  quimera,  a  sua  facul- 
dade dimanava  do  Poder  judiciário,  porque  as  decisões  deste 
erão  communicadas  áquelle,  que  sem  ser  intimado,  e  man- 
dado  pelos  Juizes  não  podia  com  auotoridade  própria,  e  de- 
liberativa fazer  coisa  nenhuma;  vínhamos  a  ter  no  executi- 
vo o  carrasco,  que  sem  lhe  mandarem  enforcar  o  Sr.  Fulano, 
e  o  Sr.   Sicrano,    não  pôde  enforcar  ninguém t    salvo  se  se 
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quizer  enforcar  a  si  mesmo  para  exercitar,  e  não  lhe  esque- 
cer a  Medicina  opperatoria  no  seu  oflicio.  O  grande  caso  da 
Pedreirada  era  deprimir  e  reduzir  á  perfeita  nullidade  o  Po- 
der Real.  El-Rei  não  poderia  executar  coisa  alguma  sem  ser 
determinado  pelo  Poder  Judiciário.  Huraa  acção  da  casinha, 
huma  sultanica  condemnaçào  de  Alrnotacé  de  limpesa,  seria 
executada  por  El-Rei ,  quando  daquelle  enchamerdeado  Tri- 
bunal Judiciário  emanasse  a  decisão  na  conformidade  das 
Leis  dos  agoas-vai,  ou  vão.  Quando  o  Augusto,  e  Sobera- 
no Congresso  decretava  ,  e  tinha  decretado  ,  dizia  o  Pretex- 
tato,  o  Gato,  ou  Galvão  Grillo  —  Mande-se  ao  Executivo 
que  cumpra  corno  nelle  se  contem  —  Já  neste  caso  ficava  de 
fora  o  Poder  Judiciário,  porque  o  Legislativo,  mandava  di- 
rectamente ao  Executivo. 

Mas  não  estejamos  com  nabos  em  sacos ,  ou  arcas  en- 
coiradas!  O  único  Poder  que  a  Pedreirada  quiz  foi  o  Legis- 
lativo para  :eunir  em  si,  e  exercitar  por  si  todos  os  outros 
comulativamente ,  daqui  a  alicantina  da  Deputação  perma- 
nente, e  eterna ,  porque  em  fim,  Cortes  eternas,  e  eternas 
moedas  -de  ouro  áquellas  esfomeadas  Arpias,  não  podia  se-. 
No  escandaloso  procedimento  com  S.  Magcstade  a  Rainha, 
vemos  nós  este  desaforo.  A  alcatea  de  Milhafres  chamada 
Cortes  assumio,  e  reunio  a  si  toda  essa  quimérica  dislineção 
dos  Poderes,  fizerão  a  Lei,  applicarão  a  Lei,  e  executarão 
a  Lei.  Ainda  fizerão  mais,  o  Couteiro  Margiochi  a  brogou 
as  Leis  das  Coutadas,  quiz  queimar  as  Leis  das  Coutadas, 
e  quiz  assar  as  Perdizes  com  as  Leis  das  Coutadas.  Aqui  o 
temos  Legislador,  applicador,  e  carrasco  executor.  Isto  que 
foi  hum  dos  primeiros  actos  da  alcatea  Constituinte,  e  que 
tanta  faculdade  outorgou  aos  curiosos  de  espingarda  para  da- 
rem cabo  das  cearas  dos  Lavradores,  vimos  nós  praticado 
em  tudo  ornais,  até  sobre  os  mais  insignificantes  objectos 
de  economia.  Oh  ridículos,    e  desaforados,  onde  está  a  divi- 
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são  marcada,  quando  ao  Salão  cia  moroteira,  erão  pela 
Facção  revolucionaria,  e  influente  erão  avocados  Autos  fin- 
dos, e  «.entenciados  para  vossès  condemnorem,  e  absolverem 
a  seu  arbítrio  os  ceus  afilhados,  ou  os  seus  inimigos!  Esto 
amalgamado  de  Poderes  era  lào  frequente,  que  já  não  havia 
J?ei ,  nem  Ti ibunaos,  Cortes  as  Soberanas  Coites.  Estes  são 
os  Senhores  que  vierã<V  destruir  o  Despotismo,  e  o  Arbítrio. 
Ahl  cambada,  cambada,  que  nem  no  menos  socberão  con- 
servar a  mascara  da  hvpocrisia !  Apenas  tornarão  assento  no 
.Augusto  e  Soberano  Saião  ,  juntarão  .-estas  duas  honrosi«.si- 
mas  quali<lades,  a  de  Ladrões  de  estradas,  e  a  ae  Beys  ou 
Dcys  de  Argel:  aquelle  para  roubar,  esta  para  opprimir,  e 
sempre  com  a  papinha  dos  Ires  Poderes  que  implicão  contra- 
dicção,  e  impossibilidade  na  sua  existência.  Vossês  mereciào 
ser  açoitados  por  aquelle  Poder  executivo  que  está  iVhuma 
gradinha  á  mão  direita  da  escada  do  Limoeiro,  e  que  nas 
paragens  em  que  a  sola  trabalha  (e  em  vossês  não  devia  ser 
por  ecremonia)  se  lessem  estas  eloquentíssimas  clausulas  do 
Alanifesto  que  veio  do  Porto  —  .Se  na  agitação  porfiosa  — 
e  outros  syuonimos  do  mesmo  já  que  <S.  Luiz  he  advogado  das 
.Bestuó ! ! 

»  Nunca  a  Religião,  o  Throno ,  a  Pátria  rerebe- 
«  rão  serviços  tão  importantes,  nunca  adquirirão  maior 
>í  lustre,  ou  mais  solida  grandeza,  e  lodos  estes  bens 
55  dimanavão  perennemente  da  Constituição  dq  Esta- 
j5  do.  ..  Tenhamos  pois  essa  Constituição,  e  tornare- 
>5  mos  a  ser  venturosos.  O  Sr.  D.  João  VI  Nosso  ado- 
)5  rado  Monarca  tem  deixado  de  a  dar  porque  ignora 
n  os  nossos  desejos.  » 
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Lido  isto  pelo  Loureiro  de  Santo  André,  o  Poder  exe- 
cutivo do  Limoeiro,  que  não  tem  nos  seus  actos  mnis  que  o 
ministério  da  solinha,  e  da  cordinha  ,  devia  descarregar  na 
omoplata,  ou  lombo  de  cada  hum,  duzia  e  meia  de  çapala- 
das  fortes,  e  se  elles  virassem  cara,  e  dissessem  ao  executor 
a  quem  tivessem  pago  os  açoites  para  serem  de  au.igo,  isso 
he  o  que  nós  ajustámos?  Sim  lhe  diria  elle,  como  disse  a 
outro,  (porque  os  carrascos  tem  muito  juiso)  sim  ,  forào 
deste  lote,  para  vossês  conhecerem  o  favor,    que  eu  lhes  vou 

fazer  daqui  por  diante  ate  chegarmos  ao  nosso  Cães 

Venhão  cá  ridiculosinxentores  dos  trez  Poderes,  se  a  gran- 
dpza  ,  bidho,  e  gloria  de  Portugal  lhe  provinha  da  Constitui- 
ção do  Estado,  e  se  nós  temos  es^a  ,  s?m  ninguém  á  sete  se- 
cnlhos  lhe  bolir,  para  que  ve;n  vossês  cá  com  outra,  que  não 
he  essa  !  Confessào  que  e'»sa  antiga  Constituição  fez  o  Povo 
feliz,  pnis  deixem  que  o  Povo  goze  essa  Constituição,  fez- 
se  íiits  Cortes  de  Lamego,  pois  vivão  as  Cortes  de  Laine» 
"  o'*  Poro,ue  (  dizem  Vossês  ,  tila  sustentava  em  perfeito 
»  equilíbrio  e  na  mais  concertada  harmonia  os  direitos 
n  do  Soberano  ,  c  dos  Vassalos  (  a  palavra  ['assaltos 
»)  ainda  lues  toava  bem  )  Tenhamos  essa  Constituição  tor- 
»»  naremos  a  ser  venturosos.  »  Pois  quem  nos  tirou  e?sà 
Constituição?  Vossês.  que  ja  trazem  n'algibeira  a  dos  Caste- 
lhanos 'começada  a  traduzir  por  Borges,  Fernandes,  e  Car- 
valho ,  desde  -22  de  Fevereiro  de  1820.  —  O  Sr.  D.  João  o 
VI.  tem.  deixada  de  a  dar.  ' Ah!  Patifes!  Aqui  ha  duas  cou- 
sas por  que  merecem,  enforcados  sem  .remissão  ,  einutil  am- 
nistia ;  l.a  como  podia  elle  dar  o  que  estava  dado  desde  1143"? 
<£,.*  Se  E.lRei:deve  dat  aos  Povos  a  constituição ,  para  que  o 
obrigarão  a  jurar  a  que  vossês  linháo  feito,  dando-a  vo5sès  ao 
Bei,  e  não  o  Rei  aos  Povos,  como  vossês  mesmos confes«ão. 
-Venha  o  "Grulha  do  Sr.  ÍVJoiínr^ó'  trapalhão  Carneiro,  e  o 
«ecantiseirno  j   e-assomante  'Cónego  (o' nosso   velhino  hão  ei- 
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queça  )  responder-me  a  isto !  A  b  bárbaros  oppressores  ria'  Na- 
ção!  Isto  não  praticarão    os  Francezes  mandados  por  Bona- 
parte!  Governarão-nos  pelas  nossas  Leis,  sem  mandarem  ao 
devoto    Moura   que   lhe  traduzisse  o  Código,  nem   ao  piedoso 
Coelho  que  o  levasse  á  Relação.   He  louca  e  estouvada  a  cle- 
mência de  perdoar  os  nomes  destes  insignes  traidores,  e  infa- 
mes reos  de  primeira  cabeça  pois  atacarão  a  Soberania  do  Rei, 
e  infilicitárão  a  Nação!     Valha  o  Diabo  tanto. amigo  que  el- 
les  ainda  tem!  Ainda  ha  Boticários,  e  Bacalhoeiros  quepro- 
metem  em  quatro  inezes  a  reintegração   do  Divinal  Systemal 
Suponho  que  querem  chamar  de  Inglaterra  esses  Aristides,   e 
JVlarcellos  injustamente  desterrados.   Venha  Pato  alli  das  Pe- 
dras negras  do  Lavradio  chamar  outra  vez  Ex-Cidadâa  á 
Rainha  Nossa  Senhora!    O  Deputado  que  puehou   pelo  len- 
cinho   no  Congresso,    devia  puchar  pelo  Punhal,    e  enterra- 
lo  no  bandulho  do  Paio,    e  deixarlho  lá,    elle  que  o  tirasse 
de  seu  vagar ! 

Eis-aqui  a  divisão  marcada  dos  três  Poderes. 

»  Nossos  Avós  forâo  felices,  porque  viverão  nos  séculos 
«  venturosos 

Isto,  meu  rico  Padre  do  Monte  Cassino,  não  lie  Synoni* 
vno r,  isto  he  pleonasmo.  Então  queria  que  fossem  infelizes  nos 
séculos  venturosos?  Que  cousa  he  o  século!  São  os  homens, 
e  estes  pela  sua  dita  ou  desventura  os  fazem  desgraçados.,  ou 
venturosos. 

»  Em  que  Portugal  linha  hum  Governo  representativo 
«  nas  Cortes  da  Nação .... 

Mente  Padre,  as  Coites  compunhão-se  dos  Procurado- 
res dos  três  Estados  do  Reino ,  Clero ,  Nobiesa ,  c  Povo ,  es- 
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tes  propunhão  ao  Rei,  erão  cousultivos,  e  não  deliberativos, 
nunca  formarão  Governo  representativo.  O  Rei  ouvia ,  con- 
cedia,  ou  negava  o  seu  arbítrio.  E  são  tão  materiaes,  que 
mandarão  imprimira  Collecção  das  Cortes  antigas!  Sim  man- 
darão torcer  cordas  para  se  enforcar,  que  era  o  que  merecião 
esses  Miquiletes,  Esganarellos  y  e  Palhaços  que  se  atreverão  a 
levantar  hum  guincho  na  presença  de  homens  de  bem,  de  ho- 
mens dout  issi  mos  amigos  do  Rei,  daRiligião,  eda  verdade,  ze- 
lo o-  do  bem  da  Pátria,  e  não  Pedreiros  Livres,  que  arquite- 
tarâo  ,  e  levarão  ao  fim  a  mais  horrorosa  traição,  que  os  o- 
brigou  a  fugir  sem  punhaes  e  com  dinheiro,  e  que  os  leve  o 
Diabo.  Basta  de  Tripa. 


63 


MrWW^^VMAMlAA\%H^« 


Post  scriplum. 


Ridicalo  cm  separado;  e?t,  e  os  da  Stic  ia  grande. 


Não  ha,  nem  pode  haver  scena  mais  ridícula,  que  ver* 
me  a  mim  metido  com  elles  uo  ultimo  acto  da  Comedia  lie* 
generadora!  Se  havia  elementos  hetero  génios,  e  partículas 
antipáticas,  éramos  nós,  eu,  e  os  da  Sucia  grande  da  rua  de 
S.  Crispim,  porem  ha  circunstancias  taes,  e  tão  imperiosas 
que  obri<»-ão  o  homem  mais  constante  a  representar  o  que  não 
he ,  e  11  identificar-se  em  aparentes  sentimentos  com  seus  mes- 
mos inimigos,  e  perseguidores ,  escrevendo  como  elles  escre* 
vem,  falando  o  que  elles  falâo,  louvando,  e  promovendo  o 
que  elles  louvão,  e  promovem.  Se  eu  tivesse  idade,  e  saúde 
para  ir  ser  Thesoureiro  á  Sc  de  S.  Thome,  e  incensar  com 
hum  thuribulo  de  latão  os  meus  companheiros  carochos,  tal- 
vez eu  não  consentisse  á  porta  meu  camarada ,  e  antigo  Mar- 
cos Pinto  Prelo.  Se  eu  sem  allianças,  e  sem  meios  de  subsis- 
tir fora  de  Lisboa,  quize?se  ir  viver  da  mendicidade,  e  mor- 
Ter  de  indigência  por  longes  ,  e  estranhos  Terras  ;  eu  não  pros- 
tituirá a  minha  pena  aos  vãos  caprichos,  e  recursos  de  revo- 
lucionários agonisantes.  Fui  eu  escolhido,  e  determinado  com 
ameaças,  depois  com  promeças  ate  de  primeiro  Bibliotecário, 
para  escrever  a  favor  da  Sagrada  Cauza  da  Regeneração, 
lalo  dentro  do  circulo  dos  três  mezes  do  terror  em  que  os  de- 
gredos, os  extermiuios,  as  prisões,  erão  mais  que  osmomen- 
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tos  que  decorriâo,  fui  chamado  alta  noite,  bozinando-meaos 
ouvidos  os  Déspotas  mais  desliumanos,  e  violentos.  A  pri- 
meira, e  mais  teimosa  proposta  foi  a  de  Diarista  do  Gover- 
no, para  isto  mandado  por  elles  veio  a  minha  caza  Gregório 
Gomes  daSiiva;  para  isto  sefez  hum  a  Conferencia  deofliciaes 
Maiores  das  Secretarias;  para  isto  se  me  prometião  três  mil 
crusados,  afora  huma  pensào  de  seis  centos  mil  reis  paga  aos 
roezes ;  mais  hum  apendiculo  de  quatro  centos  mil  reis  para 
amanuenses,  se  eu  os  quizesse.  \estes  terríveis  apuros  que 
faria  nas  minhas  circunstancias  o  homem  mais  prudente?  Fazer 
hum  jogo  de  Politica  que  não  lembraiia  ao  Diabo.  Isàome 
era  desconhecido  o  fim  próximo  da  ratada,  que  eu  presumi 
não  só  pelos  manifestos  receios  que  elles  davão  a  conhecer  so- 
bre os  resultados  da  invasão  do  Exercito  Francez  na  Iles- 
panha ,  mas  sobre  as  consequências  do  grito  da  jiberdadeque 
levantou  o  Marquez  de  Graves,  cousa  que  lhe  causou  o  mais 
serio  cuidado,  e  continuo  sobresalto.  Contemporizar  com  el- 
les, prcmeller  tudo  e  não  fazer  nada,  enlrar-lhes  deniro  do 
coração  para  lhes  apanhar  as  disposições  que  fuzião,  e  as  ~e- 
soluçòes  que  toma  vão,  mostrando-me  tão  identificado  em  sen- 
timentos, que  ate  diante  de  mim  abriào,  e  lião  osofficiosde 
Pego,  e  Rego,  e  as  partecipaçòes  intimas  que  lhes  fazia  o 
mesmíssimo  Rodrigo.  Era  hum  verdadeiro  jogo  de  Theatro. 
jA  primeira  coriza  que  exigirão  de  rriji/n  foi  que  redegisse  eu, 
amplificasse,  e  enfeitasse  os  Boletins  do  Exercito  Constitucio* 
nal;  eu  lhes  lembrei  a  palavra  Boletins,  e  elles  promelterão 
que  da  Secretaria  de  Gonçalves,  me  serião  remeti  idos  osOf- 
ficios  orig-inaes,    nada   fig  ,     airavessanuo-lhes   sempre  novos 

projectos  que  os  fazia  =  pular  de  contentes-— me  dizia  o  meu 
amigo  Preto.  Soarão  por  eslasorelhas grilos  —  de  zangados— • 
porque  eu  nada  do  que  di/.ia  concluia  ,  ou  acabava,  «pie  tudo 
erào  arbítrios,  e  nada  de  obra  feita.  lie  Constitucional  n-)  fun- 
do d^alma.,  mas  ainda  teme  os  Corcundas,  d  z.ão  elles  pelo  seu 
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órgão.  As  ameaças  crescerão  a  ponto  de  huma  capitulação, 
e  esla  produzio  o  Escudo,  que  se  elles  o  entendessem,  nelle 
encontrarião  principios  diametralmente  oppostos  aos  seus  , 
porque  eu  me  encaminhava  a  destruir  o  quimérico  piincipio 
da  Soberania  do  Povo,  que  era  a  grande  mola  de  todo  o.sys- 
tema  Constitucional.  Aparecerão,  he  verdade  os  dois  Supplc 
menlos  ,  que  nenhum  parentesco  tem  com  a  matéria  do  Escu- 
do; porem  para  estes  supplementos  me  mandarão,  e  eu  con- 
servo todos  os  documentos  em  hum  discurso  do  Sr.  Moura, 
tal  como  elle,  que  eu  conservo,  intitulado  —  A  Santa  Ai flian- 
ça  =  Em  fim  eu  andei  nos  cornos  do  Toiro,  e  me  esborra- 
charia o  Toiro ,  se  eu  me  não  mostrasse  entrado  em  suas  vistas 
e  projectos;  sem  conhecerem  em  mim  hum  Espião  de  outra 
espécie,  que  em  vindo  o  pano  abaixo  na  infernal  comedia, 
lhe  poria  como  tenho  feito,  e  fazia  na  Tripa  Pirada,  a  cal- 
va á  mostra. 

Conservo  da  sua  letra  o  Plano  de  hum  Periódico  que 
elles  querião ;  a  quem  davâo  o  titulo  de  —  Estreita,  cousa 
que  eu  nunca  fiz,  co  mtem  por  isando  sempre,  eo  que  me  fezric., 
foi  hum  bilhete  do  Ministro,  queconservo,  em  que  abonava  ao"  ' 
meu  amigo  adespeza  de  seges  que  se  fizesse  na  minha  conrluc- 
ção:  insistindo  sempre  em  que  eu  devia  por  algum  escrito  des- 
truir o  escândalo  que  causara  ao  Congresso  ,  e  á  parte  san  da 
Nação,  a  Defensa  da  Rainha,  inserida  na  Gazeta  Uuiversal. 
Este  he  o  facto,  que  exposto  com  simplicidade  bastará  para, 
minha  Apologia,  ou  ao  menos  desculpa  de  haver  annuido  ás 
solicitações  da  Canalha,  mostrando-me  também  canalha,  pa- 
ra lhe  arrancar  do  fundo  do  coração  aquelles  mÍ6terios  de  ini- 
quidade que  alli  estavão  de  choco,  o  que  se  devião  realizar 
nos  últimos  parocismos  daexistencia  em  que  os  via,  e conhe- 
cia entrados.  Mas  que  grande  ridículo  se  encontia  neste  jogo 
de  Scena  Tbeatral ! ! 

Assentarão  01  homens  que  eu  era  só  capaz  de   diri* ■- 

* 
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opinião  publica  na  terrível  crise,  que  clles  descobriâo  na  ten- 
dência geral  a  huma  contrarevoluçao  ,  que  acabasse ,  fo.se  como 
fosse,  ião  cruel  e  tio  injusto  cativeiro  ;  como  se  papeis  escritos  des- 
te ou  claquelle  modo ,  destruíssem  factos ,  ou  aligeirassem  ,  ou  a- 
liviassem  opezoquecauzavão  tantas  atrocidades ,  tantas  rapi- 
nas, tantos ultragesfeitosaDeos,  eaoshwnei».  Tenho tocad» 
esta  espécie  perfunctoria mente  quando  disse,  que  ellesme  reco- 
nhecerão com  privilégios  do  Medico  Cornelio,  que  era  chamado 
quando,  o  doente  estava  de  queixo  cabido,  e  sem  pulsos.    Que 
zidicula  foi  a  confissão  q.ne  ellcs  me  fizerão  de  procurarem  por 
todos  es  modos  a  dissolução,    e  extinção  do  Exercito,    subs- 
tiluindo-IUe  as  invencíveis  Guardas  cívicas,  aprendendo  José  da 
Silva  a  picaria  para  ser  Major,    e  pró  posto  de  accesso  Major 
General,!  Que  projecto  mais  rediculo  sobre  o  qual  me  pedirão 
lwma  Memoria,    e  hum  Plano  de  engrandecer  .com  taes  for- 
ças o  Pará,  e  o  Maranhão,  que  imposesse  respeito  não  só  .ao 
resto  desbidente  do  Brasil,    mas   aos  mesmos  Estados  Unidos 
da  America  Jnglezaí 

Eis-aqui  os  recursos  daquellas  grandes  cabeças  politico 
—  calculantes,  para  darem,  como  .demo,  com  os  Bodes  na 
arèa  ;  e  procurando  com  tanto  afinco  de  .pro  meças,  e  amea- 
ças tirar~me  a  terreiro  para  escrever  a  favor  da  causa  ,  -ãlé 
■reprovando  a  condueta  de  seu  Patriarca  Fernandes  cm  me 
não  despachar  Redactor  do  Diários  das  Cortes ,  concedendo 
que  eu  estimulado  da  exclusiva,  fosse  inimigo  do  Systema  ,  e 
não  adherisae  á  Sagrada  Coina  das  liberdades  pátrias.  Que 
cousa  mais  ridícula,  que  a  sua  cegueira  a  meu  respeito ,  dei- 
xa mlo-sc  embaçar  pelo  que  eu  lhe  escrevia.,  e  tão  solemne- 
mente  Ihepromettia!  Com  que  imperceptível  dextridade,  pre- 
textando moléstias,  n ve eximi  da  Kedação  do  Diário  das  men- 
tiras -chamado  de  Governo  ,  quando  sentado  entre  Carva- 
lho,  <e  Gonçalves,  mais  moquenco  que  hum  Padre  da  Com- 
panhia,   rebati  o  assalto,   deixando-os  ainda  em  cima  satis- 
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feitos,  e  contentes  com  a  promeça  de  escritos  Constitucio- 
nues!  Que  couza  mais  ridícula,  que  querer  fazer  de  lium ju- 
rado inimigo  dos  Pedreiros ,  hum  Apologista  da  cauza  Pe- 
dreiral!  Que  cousa  mais  ridícula,  que  nào  se  lembrarem  que 
eu  com   o  conheci inen lo  da  cauza,  oue  elles  tio  iiiarenuainen- 

7        1  O 

te  medavão,  fazia  hum  farnel  que  ainda  algum  dia  devia  vir 
á  luz  uu  Mundo! 

A  muita  gente  parece  hum  milagre  a  minha  conservação' 
nao  parlecipando  da  sorte  dos  mais  que  gemerão  em  degre- 
dos ;  nào  foi  causa  sobrenatural ,  e  milagrosa,  foi  a  Comedia 
fem  que  eu  entrei  como  Actor  representando  o  papel  de  cons- 
titucional,  sendo-o  com  tanta  verdade  como  hum  cómico  he 
Tarmelão  Rei  da  Pérsia,  quando  o  representa.  Nào  foi  o  . 
Diploma  de  Deputado,  que  elles  nào  respeitarião  para  saciar 
ò  seu  ódio,  e  raiva,  foi  a  impazinação  das  promessas  de  es- 
crever, de  dirigir  a  opinião  publica  ,  de  advogar  a  cauza, 
persuadiíido-se  que  o  Povo  hiria  atraz  de  mim,  e  fai-,  (Ji- 
ziào  elles)  ainda  mais,  que  aíraz  do  Senhor  dos  Passos.  Fal- 
tava ainda  mais  este  ridículo  a  tantos  ridículos! 

Quizera  na  minha  situação  muitos  do  que  falão,  e  gri- 
tão,  que  escrevi,  que  apontei  meios  para  prosperar  o  Sj "^ te- 
ma ,  que  fui  com  elles,  q«ie  condescendi !  .  .  De  fora  faila-se 
muito,  de  dentro  farino  cousas  incríveis.  Por  queme  não  preguu- 
tâo  a  rasão  porque  acabou  o  Escudo  apenas  asagoas  ae  começa- 
rão a  turvar?  Porque  já  não  tinha  necessidade  de  huina  an- 
cora de  Salvação,  e  de  tal  natureza  ,  que  via  de  duas  faces. 
Que  escrevi  eu,  que  publiquei ,  que  correspondências  tivecorn 
elles  antes  da  benigna  suspensão  do  Ilabecis  Co?*pus  concedi- 
da pelas  Cortes  soberanas? 

O  que  eu  mais  desejava  era  puder-me  conservar  na  atti- 
tude  fictícia  de  affeeto  a  íaes  Palhaços  ate  o  próximo  espera- 
do momento  ,  em  que  levando  elles  tombo  de  gozo,  eu  po- 
de^se  desafogar  ,  e  patentertr  sua  perversidade  ,  zurzindo  com  es* 
ta  penna  os  seus  ridículos,  e  infames  procedimentos. 
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O  seu  ultimo  recurso  foi  o  Padre,  e  o  Padre,  ladean- 
do por  dois  mezes,  nada  fez  mais  que  arrancar-lhe  do  inti- 
mo peito  todos  os  seus  segredos,  e  conhecer  todas  as  suas  tra- 
mas, louvando-os  como  Anjos,  edetestando-os  como  Diabos. 
Digão,  e  atteslem  isto  os  meus  amigos  com  quem  em  parti- 
cular me  communicava,  digão  se  eu  me  desmenti  da  resolu- 
ção tomada  desde  que  apontou  a  Regeneração !  !  Falle  a  Ga- 
zeta Universal,  onde  estão  estampadas  as  mais  solemnes  tun- 
das que  elles  levarão. 

lslo  não  he  comocostumão  dizer  Cavaco  dado;  mas  co- 
mo os  meus  inimigos  se  aproveita©  de  tudo,  e  de  tudo  me 
fazem  crime  sem  attenderem  ás  circunstancias,  que  a  tudo  o- 
brigão,  e  meamofinão  com  os  stipplsmentos ,  e correspondên- 
cias saibão a  verdade,  econvenção-se delia,  quando  bern  con- 
siderarem ,  e  pezarem  os  motivo6  determinantes,  e  de  conhe- 
cerem se  o  medo  era  de  natureza  tal,  que  cahisse  ate  em 
râo  constante. 

Tenho  concluído  JWpa,  e  Escritos  desta  natureza,  ehe 
este  o  seu 

F  I  M. 
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Sahem  a  campo  todas  as  Bestas. 
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V_/hegou  o  momento  de  se  cumprirem  iodas  as  minhas  pro- 
messas, e  de  se  satisfazer  á  já  cançada  expectação  pública.  Ha 
quasi  hum  anno,  começado  a  contar  de  31  de  Julho  de  1827, 
que  eu  comecei  a  prometter  a  Besla  esfolada,  e  até  hoje,  6  de 
Julho  de  1828,  naò  passou  hum  dia  em  que  se  me  naò  per- 
guntasse pela  Besta  esfolada  ;  mas  começou  a  ser  taò  grande 
e  taò  rápida  a  ioda  dos  altos  couces  que  ella  começou  a  ati- 
rar, calçada  de  aço  e  de  poder  nos  quatro  pés,  que  naò  era 
possível  ás  minhas  força*  chegar-me  muito  para  o  pé  da  garu- 
pa, e  começar  a  promettida  operação.  Eu  a  toureava  de  lon- 
ge, ou  á  vara  larga;  e  se  o  ferro  alguma  coisa  a  picava,  naò* 
lhe  entrava,  ou  se  lhe  naò  embebia  muito  o  rojaò ;  a  Besta 
atirava,  e  cada  vez  mais  ;  e  he  bem  de  acreditar  que  a  naò 
poderia  esfolar  em  quanto  a  naò  visse  no  chaò.  Bom  e  con- 
stante era  o  meu  desejo,  e  esfolalla  viva  era  o  meu  triunfo;  mas, 
ao  primeiro  talho  que  lhe  atirasse  ,  era  eu  esfolado  vivo  como 
hum  S.  Bartbolomeu  ,  e  o  desejo  de  me  demorar  alguma  coisa 
mais  por  este  valle  de  lagrimas  ,  que  a  fallar  a  verdade  naò  he 
taò  feio  como  o  pintaõ,  naò  me  deixava  aspirar  ao  heroísmo 
do  martyrio.  Diraò  muitos  ,  pois  ftétó  he  vossa  mercê  o  homem 
da  intrepidez?  Xaõ  lançou  vossa  mercê  tantos  e  tantos  artigos 
na  Gaxeta  Universal,  pelos  quaes  o  menos  que  lue  agoiravaò 
os  seus  amigos  ,  era  hum  passeio  breve  e  delicioso,  ou  pela 
Costa  deLeste  ,  ou  pelas  Ilhas  de  Soiòr  e  de  Timor,  nos  ma- 
res da  China,  com  escala  pelo  Estreito  de  Ga?par  até  a  Penin- 
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lá  do   Macáo  ?  Nada  disso  eu  temi,   nem    quando,  primeiro 
que  ninguém,  e  síoi  me  recear  de  poder  algum,  que  entaõ  ty- 
rannizava  estes   Reinos,   publiquei   na  mesma   Gazeta  a  defensa 
de   S.    Magestade  a  Senhora   Imperatriz   Rainha  ,  quando    se 
tratou  do  juramento  á  Carta  de  183$,  livrando-a,   naò  do  Des- 
terro,  porque,  onde  quer  que  chegasse ,  sempre  era  fila   Filha 
de  Reis,   Irma  de  Reis,  Esposa  de  Rei,  e    Mãi  de  Reis,  mas 
de  dez    Médicos,  que   fazendo-lhe   praça    vazia,  e  pondo -a   no 
centro,  a  deviaõ  acompanhar,  islo  he  ,  a  deviaõ  matar,  segun- 
do a  preopinaçaò   do  preopinante  Pato;  nem  quando   para  de- 
fender o  resoluto  Coronel  Raymundo  disse,  e  escrevi,  que   elle 
fizera   mais  serviços,  e  era   mais  benemérito,  que  os  doze  bene- 
méritos ,    e  o  seu    benemérito   mór    Manoel   Estriga,  chamado 
por  outra,    o  Sino  grande    e  atroador  ,   sacrilégio  este  por  que 
me  julgarão  feito  em  quartos  como  a   Lua;   nem  quando,   ten- 
do sido  promulgada  a  lei  tremenda  dos  Cereaes ,  metti  o  caso  a 
ridículo  com   as  parvoíces  do  Juiz   de  Fora  de  Bragança,  com 
a   aprehensaô  dos    vinte  dois  alqueires  de  Cevada,  que  eraõ  a 
raçaõ  dos  Burros  que   a  conduziaò;  nem  quando  metti  solemne- 
mente   a  bulha  os   Sermões  Constitucionaes ,  e  puz  em  scena  a 
inexorável    Maria    Vicente  ?v!oIeira   proprietária,   applicando    a 
paga  do  Pregador  para  emolumentos  do  Gaiteiro  ,   e  seu  com- 
petente  Tambor   de  rufos  ;    nem  finalmente  ,    quando  cobri  de 
lium    ridículo  eterno    o    Sagrado    Monumento   do   Rocio   (  Ar- 
chitecto  Sequeira)  pintando  a  enternecedora  aptitude  do  Alcai- 
de de  Valência,  lavando  com  o  nobre  sangue  ,   que   lhe  corria 
das  rasgadas  veias,,  as  máculas    com  que  estava  barrada   a    eter- 
na lápida  ,    máculas  de   hum  detestável   perfume  !    Nada  temi. 
Pois  se  vossa  mercê  tangia  tantas  bestas  na  presença  dos  lombos 
das  mesmas   bestas,   porque  naõ   esfolou  esta,  quando  começou 
a  dizer     que  a  esfolaria  !    He  preciso   liuma   resposta  ,    que  de 
necessidade    deve   entrar    no    preambulo   da    presente   esfolaçaô. 
Atrevo-me  já  a  dizer,  e  pelo  decurso  destes  Nos.,  que  naõ  seraô 
poucos,  se  a  doença  mortal   me  der  alguns   intervallos;  eu  mos- 
trarei com  evidencia  que  as   bestas  de  1820  naõ   eraõ    taò  bra- 
vas como   se    fizeraõ  ellas   e  outras  em  1826,  ou  porque  espe- 
rassem metter-me  na  recua,   e  caminhar   como  ellas  ao  som  da 
guisalhada,  ou   porque   temessem    que  eu    removido,    fosse  co- 
mo a  estatua  de  Pasquino   em   Roma,   que  querendo  hum  Pa- 
pa lançalla  no  Tybre ,    lhe  disseraõ    que    temesse   S.  Santidade 
naõ  se  transformasse  em    Arraã,  que  ainda   fallasse   e    gritasse 
mais.    O  Reis  Efendi,  ou  Sultaõ  Carvalho ,   dissimulava;  e  seu 
Emissário  Bachá  .Marcos  (o  despe-Santos )  naõ  se  me  tirava  da 
porta  com   recudoa ,  offerecimentos ,  e  promessas  do  mesmo  Reis 
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Efendi ,  cu  Mahumed  de  Carvalho.  Eu  fustigava;  os  Jorna- 
]istas  lVornbeteiros  daquelle  tempo  me  desce  mpunhaõ  ;  mas  eu 
naô  vi  nem  Timor,  nem  bolor,  nem  Berlengas,  e  sem  passar 
hum  dia,  em  que  eu  naò  meltesse  lenha  e  mais  lenha  no  For- 
no do  Tijolo.  Meus  Senhores  Leitores,  e  reparadores,  desde  o 
primeiro  de  Outubro  de  18£0  até  27  de  Maio  de  1823  eu  nun- 
ca fui  inquietado ,  nunca  fui  ciiarnado  ,  nunca  fui  asperamen- 
te reprehendido ,  nunca  fui  terrivelmente  ameaçado,  até  de  me 
tirarem  hum  miserável  paò  da  boca  ,  que  eu  naô  pedi ;  o  que 
me  succedeo  (  com  estes  cabellos  mais  que  brancos ,  c  com  estes 
dedos  cançados  de  escrever  coisas,  que  ou  em  versos  ou  em 
prosas  naò  envergonhaò  a  Naçaõ  )  a  27  de  Setembro  de  1827, 
sendo  chamado  a  casa  de  hum  Ministro  de  Estado  ,  ali  pelas 
duas  horas  da  tarde  em  ponto,  soou  em  meus  ouvidos  velhos, 
e  que  tem  ouvido  tanta  coisa,  o  estampido  de  hum  raio;  eu 
olhava  para  os  quatro  ângulos  da  Sala,  a  ver  se  por  ali  estava 
Miguel,  ou  algum  collega  seu,  e  da  mesma  pontualidade,  e 
me  conduzia  para  outra  Sala  ,  das  que  se  chamaò  no  Palácio 
do  Conde  Andeiro,  Salas  fechadas.  Para  dizer  que  me  naò  as- 
sustei,  isso  seria  basofiar  de  mais,  os  que  por  aqui  passaò  a 
tomar  ares  na  Torre  de  S.  Juliaò,  vaò  amarellos  como  huma 
Cidra  ,  isto  he  os  que  passaò  de  dia  ,  e  os  que  passaõde  noite  , 
he  natural  que  levem  a  mesma  côr ,  porque  o  caso  naò  he  para 
menos.  Eu  ainda  me  estou  benzendo  da  conferencia!  INunca 
se  ralhou  assim  a  huma  pessoa  de  Communhaò,  e  que  põe  já 
huma    navalha    ne  cara?  Ai!   paremos    hum   pouco ,  e  façamos 

paragrafo 

Agora.  E  porque  foi  tudo  isto,  e  passei  por  esta?  O  meu 
horroroso  delicio  assim  o  pedia.  Poique  escrevi,  entre  as  Car- 
tas 32,  a  Carta  23,  e  porque  na  Carta  23  dizia  que  entre  os 
Senhores  Deputados  da  Naçaõ  Portugueza  na  Camará,  que 
Deos  tem ,  estavaò  muitos  e  muitos  que  linhaõ  grilado  no 
Augusto  Salaõ  do  Augusto  Congresso  das  Cortes  Augustas  ; 
e  que  alguns  destes  tinhaò  ,  pelo  que  nellas  gntáraô,  sido  da- 
qui removidos  ou  deportados,  cujos  nome*  andavao,  como 
andaõ ,  em  huma  lista  impressa;  só  na  Casa  —  Manoeis  saõ 
bastantes  —  Manoel  Carneiro,  Manoel  Gonçalves,  Manoel 
Macedo,  Manoel  Cidadão,  naô  me  lembro  de  mais,  mas  naò 
faltaria  por  lá  Manoel  Mendes.  Eis-aqui ,  me  dizia  o  Minis- 
tro, o  escândalo  que  v.  m.  quiz  dar  a  teda  a  Naçaõ Eu 

naô  sei  ,  dizia  eu  ,  naô  ao  Ministro,  mas  as  meus  botões,  eu 
naô  sei  que  exacta  intelligencia  se  deva  dar  a  esta  palavra  l\.a- 
çaô.  Se  quando  Jan-Alves  apostrofava  o  Ivocio  da  Varanda  abai- 
xo ,  e  perguntava  que  grupo    era  aquelk  de  roios ,  que  tomava 
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o  Sol  naquelle  Logradouro  do  Palácio  da  Inquisição  ,  respondiaô- 
me,  aquella  hc  a  Naçaô.  Se  via  a  enfiada  de  Cangalhos  de 
aluguel,  levando  dois  cada  hum,  que  sahia  do  páteo  das  Nè- 
cessidades ,  e  perguntava,  que  Cirio  de  Esganarellos  he  este 
que  ahi  vai?  Respondiaõ-me  —  He  a  Naçaô  qxte  vem  de  Le- 
gislar á  Naçaô;  hoje  se  tratou  hum  dos  mais  interessantes  pon- 
tos ,  e  vem  a  ser  —  se  Conselho  se  deve  escrever  com  — s  — 
ou  com  — c — .  Este  era  o  primeiro  crime  que  constava  dos 
Autos,  e  o  Ceo  permiltio  que  naô  obrigasse  a  prizaò  ,  de  que 
taõ  difticil  coisa  he  o  livramento,  O  segundo  crime  he  de  mais 
alta  monta  e  de  maior  horror.  Do  primeiro  nau  tinliaò  nem 
as  primeiras  nem  às  segundas  bestas  vrgonha  alguma,  por- 
que elles  bem  sabiaò  que  as  mesmas  manobras,  que  fizeraò 
as  primeiras  eleições,  fizeraò  também  as  segundas.  Bem  mos- 
trou agora  a  pública  experiência  que  para  eleger  Procurado- 
res honrados  rvaò  saò  precisos  Cornniis-arios  volantes  com  Lis- 
tas triplas.  Este  foi  o  mais  publico  e  o  mais  escandaloso  dos 
desafforos  da  Besta  ,  e  verdadeiramente  Gran  Besta .  pelas 
grandes  unhas  que  empolgou  em  tudo:  depois  de  serem  as 
Bestinhas  enxotadas  da  primeira  alcatea  ,  tiveraò  cara  para  ap- 
parecer  na  segunda,  juntando  aos  velhos  tiros  de  Machos,  no- 
vos tiros  de  Machos  novos  ,  ainda  mais  espinoteadores ;  e  senaõ 
vejaò  o  que  fez  o  Macho  d'hum  Aguasil  de  Cesimbra  ,  antes 
de  vir  para  a  recua  dos  outros  Manoeis.  Ah!  Cachorrada \  gri- 
la com  muito  juizo  o  sábio  Jurisconsulto  Mello  Freire,  íXulhor 
das  quatro  notas  grandes  ao  Texto  pequeno  !  Ah  !  Cachorrada, 
grito  eu  agora  no  Texto  que  vou  fazendo,  que  ha  de<ser  mtipT 
que  todas  as  notas!  Naò  foi,  torno  a  dizer  ,  este  o  maior  d  li- 
cto  que  constava  dos  Autos,  porque  ja  digo,  vergonha  naõ 
he  para  elles.  Manoel  Carneiro  fez  nesta  feita  hunva  moçaô , 
para  se  levantar  hum  monumento  d*>  Busto,  ou  estatua  eques- 
tre ou  pedestre,  com  Coroa  e  manto,  na  primeira  obra  pú- 
blica que  se  acabasse;  e  como  elles  tanta  queda  tem  para  o 
Rocio,  que  até  o  quizeraò  encher  de  cascalho,  a  primeira  obra 
pública  que  se  acabou  foi  no  mesmo  Rocio.  Se  acaso  Satanaz 
levasse  agora  adiante  a  sua  obra,  tendo  vindo  acodir  a  ella  ,  co- 
mo vimos,  Bolivar  Saldanha,  veríamos  forma  r-se  o  nosso  Con- 
gresso Colombiano  das  mesmas  Bestiagens  que  agora  disper- 
sai., expatriadas-  ,  sumidas,  e  alapardudirs  ,  espera  d  por  esse 
Mundo  a  completa  emancipação  e  regeneração  da  sua  es- 
cravisada  Pátria  ,  para  nos  tornarem  a  consolar  os  ouvidos  com 
as  dulcíssimas  palavras  do  domicilio  do  Cidadão,  direito  de  Pe- 
tição, segurança  individual,  e  inviolabilidade  da  propriedade, 
o  o    Habeas  das  vinte  quatro  horas.  JNa  centessima   Legislatura 
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Guerreiro    acabaria  o    Processo  Criminal ,    Marciano    as  suas 

emendas,  Moraes  Sarmento ,  hum  dos  Cônsules  -da  Republica 
Tripeiriana ,  o  Código  Penal  da  Lilierdade  de  Imprensa.  Gi- 
rão continuaria  a  refinar  o  projecto  de  Lei  d' Agua-ardente  :  es-- 
te  Giraò  trad uctor  da  Sátira  do  Homem  naõ  me  poupou  pe- 
lo meu  nome  naquelles  versos  de  matéria  córnea,  e  eu,  como. 
naõ  sou  ingrato,  naõ  me  esqueço  dos  benefícios  que  me  fazem. 
A  matéria  he  taõ  fértil  que  as  digressões  vem  mesmo  pelo  seu 
pe'  sem  serem  chamadas.  Vamos  ao  segundo  delicto  por  que  fui 
arguido  por  aquelle  Juiz.  senaò  muito  inteiro,  ao  menos  muito 
delgado,  e   mais  severo  que  Radamanlo. 

V.  m.  diz  na  sua  23  que  se  deraò  varadas  nos  homens, 
e  palmatoadas  nas  mulheres  ,  e  que  os  Cimiterios  das  Provín- 
cias continhaõ  em  si  muitos  dos  Cadáveres  destas  victimas.  "W 
m.  naõ  pode  negar  isto,  pois  o  deixou  em  letra  redonda:  as- 
peramente   o    reprehendo     por    este    falso   testemunho  ,    e     por 

esta  injuria  feita   á   Naçaò teimaõ   sempre  com  a  Naçaô, 

e  como  elles  saõ  a  Naçaò,  nunca  lhes  esquece  a  Naçaô.  Eu 
também  digo  agora  á  Naçaò,  que  no  momento  destas  argui- 
ções, se  eu  naõ  fosse  taò  desgraçadamente  enfermo,  era  aquelle 
o  momento  de  eu  fugir  para  sempre  do  seio  de  tal  Naçaò. 
Vm  fiquei  taò  azoinado  que,  vendo-me  já  no  luminr  da  porta, 
naõ  sabia  se  aquillo  eia  a  rua,  se  era  a  enxovia  do  Limoeiro, 
localidade  arejada  por  baixo  do  Gabinete  do  Carrasco!! 

Assim  se  fallava,  quando  ainda  retumbavaô  pelos  ouvi- 
dos sensíveis  os  lastimosos  ecos  dos  dolorosos  gemidos  das  deze- 
nove  victimas,  cujo  sangue  derramado  e  pedaços  de  carne 
palpitantes  ainda  estavaò  frescos  té  nas  horrorisadas  pedras  da 
Praça  d'Alcantara  ,  e  a  cujo  abominando  espectáculo  tinhaò 
concorrido  cm  galhofa,  e  em  triunfo  de  Cannibáes,  em  seges, 
a  ca.vallo ,  a  pé,  por  terra,  e  em  barcos  pelo  mar,  os  mais 
filantrópicos  Republicanos  de  todos  os  illustrados  arruamentos, 
deixando  as  Tabernas  sem  vinho,  e  as  Bodegas  sem  iscas,  que 
naõ  davaô  trégoas  ás  frigideiras  com  os  taçalhos  de  fígado; 
dando  .vivas  ao  Carrasco,  Inspector  de  Dragonas  de  cachos, 
que  tanta  perícia  mostrou  na  táctica  daquellas  evoluções,  só 
com  a  palavra  —  Rijo.  —  Nunca  estremeceo  tanto  a  Nature- 
za ,  nunca  se  ultrajou  mais  a  humanidade,  nunca  o  Sol,  que 
devera  fugir  da  vista  destes,  vio  em  Portugal  huma  scena  de 
maior  horror  ,  representada  sem  remorsos  por  hum  bando  de 
Caraíbas,  que  nem  a  seus  mesmos  prisioneiros,  feitos  em  guer- 
ra, fariaò  outro  tanto.  Alli  ficáraò  agonizantes  oquellas  inoo- 
cenles  victimas  ,  que  a  barbaridade  depois  arraslrou  a  huma 
prizaò,  sem  cuidar  em  seu  soccorro  nem  em  seu  alimento,  acto 
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tanto  mais  criminoso  ,  quanto  mais  honrado  era  o  crime  por 
que  os  puniaô.  Naõ  deviaõ  só  ir  viver  fora  de  Portugal ,  mas 
fora  de  toda  a  cominunicaçaô  da  espécie  humana,  o  monstro 
que  tal  mandou  executar,  e  o  maior  monstro  ainda,  que  o  fez 
executar,  e  presidio  á  execução.  Isto  vimos  nós  aqui  corn  os 
nossos  mesmos  olhos  ,  e  deixar  correr  delles  lagrimas  visíveis 
seria  para  taes  antropófagos ,  que  se  naõ  saciavaõ  de  carne  hu- 
mana, hum  delicto  igualmente  punível,  assim  como  na  pre- 
sença daquelle  Ministro  foi  hum  delicto  havello  annunciado. 

Naõ  cessavaõ  nem  se  interrompiaõ  as  noticias,  e  as  car- 
tas vindas  das  Províncias,  que  continhaõ  patheticas  relações  de 
iguaes  deshumanidades  ;  moços,  veneráveis  anciãos,  respeitá- 
veis Sacerdotes,  innocentes  meninos,  frágeis  mulheres,  huma 
vez  que  de  sua  boca  sahisse,  mandado  pelo  affecto  do  coração, 
o  nome  do  nosso  Adorado  e  Idolatrado  Monarca ,  atados  a 
arvores,  manietados  nas  Praças,  e  até  tirados  das  enxovias  «las 
mesmas  prizões  ,  sem  mais  proce'sso ,  sem  mais  formalidade, 
que  o  arbítrio  e  ferocidade  desteã  Árabes  Be.loinos,  debaixo 
do  Império,  a  que  chamavaõ  da  Lei,  e  á  sombra  da  Magna 
Carta  ,  eraõ  condemnados  a  estas  horríveis  flagellações,  entre 
os  apupos  dos  amigos  do  Rei  e  da  Carta  Divinal.  Existem  nas 
Províncias  do  Norte  mulheres,  a  quem  cortarão  braços,  a  que 
lua  subindo  a  gangrena  das  maõs  despedaçadas  e  ulceradas; 
e  quantos  nome;  existirão  nos  Livros  dos  Óbitos  das  Fregue- 
zias  destas  desgraçadas  victimas  ,  e  martyres  illustres  e  me- 
morandos da  Realeza  !  Eu  irei  juntando  documentos  desta  inau- 
dita sevicia  no  longo  decurso  desta  universal  esfolaçaõ  da  Graò- 
Besta ,  para  que  a  Justiça  humana  se  apresse  a  descarregar 
seus  golpes,  e  suspenda  assim  os  raios  da  Justiça  Divina. 

A  Carta  '23  tocava  de  passagem  nestes  attenlados  infer- 
naes ,  e  estes  ligeiros  toques  foraõ  bastantes  para  que  eu  pas- 
sasse por  este  lance,  por  mim  naõ  esperado  nem  merecido. 
Ora,  se  huma  taõ  leve  biliscadura  excitou  tanta  ira  nos  ânimos 
celestes ,  que  seria  do  pobre  de  mim,  digo  eu  cotn  Fernaõ  Men- 
des, quando  em  Malaca  lhe  tiráraõ  hum  osso  da  cabeça  ,  que 
seria  do  pobre  de  mim,  se  eu  entaõ,  com  esta  penna  esfoladora, 
desse  entaõ  principio  á  esfolaçaõ  l  >íaõ  digo  eu  que  poderia 
chegar  ao  rabo,  que  lie  o  peor  de  esfolar,  mis  nem  chegar  a  dar 
o  primeiro  talho!  Mas  em  fim  naõ  ha  Porco  a  quem  naõ  che- 
gue o  seu  S.  Martinho:  naõ  se  diga  aqui  que  mais  valle  tar- 
je que  nunca,  larde  seria,  se  ha  muito  houvesse  chegado  o 
momento;  chegou  agora,  e  por  certo  acabarão  de  me  pergun- 
tar aífora  —  onde  está  esta  Bísta  esfolada?  S-nhores  dos  Com- 
muns ,  e  mais  Senhores  que  o  nao  sao ,  a  Besta  aqui  esta ,  e 
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a  esfofaçaô  começa  agora.   Mas  que  Besta  lie  esta?  me  pergun- 
tarão  vossas  mercês  :    He  Cavallar  ,    he   Muar  ,    he  Burrical  ! 
Naõ,  Senhores. 

A  BESTA 

He  a  Facção  que  começou  a  espinotar  em  Villa 
Franca  a  3  de  Junho  de  1823 ,  ale  22  de  Feve- 
reiro de  1828. 

Al>!  Ahl  Ah!  Isso  he  que  vem  a  ser  a  Besta  em  que  v. 
m.  tantas  vezes  faliava,  e  que  nós  taò  anciosamente  queriamot 
ver  esfolada !!  !  Entaò  he  hurua  Besta  symbolicu  como  aquellas 
que  o  Profeta  Daniel  vio  saliir  dos  mares,  em  que  se  figura- 
vaò  os  quatro  Impérios,  que  opprimíraò  e  desvaslaraò  a  Ter- 
ra. Elias  todas  tinhaõ  cornos,  e  quantos  cornos  teria  essa  que 
v.  m.  vio  sahir  do  mar  de  Villa  Franca,  que  he  o  mar  dos' 
Camarões?  A  respeito  dessa  coisa  verbo  comos  naò  lhes  posso 
determinar  número  exacto ,  ma*  eraò  tantos  quantos  foraô  des- 
de entaò,  com  mais  affinco,  e  mais  malícia  e  perversidade, 
do  que  até  ali  tinhaò  sido,  os  agentes  e  os  instrumentos  de  todos 
os  horrores  com  que  nos  opprimíraò  e  arruinarão  até  ao  dia,1 
dia  do  Senhor  ,  e  feito  pela  sua  maò,  2*2  de  Fevereiro,  dia  da' 
nossa  liberdade,  e  o  mais  assignalado  dos  dias  nos  Fastos  Lu- 
sitanos. Conhecemos  agora  a  Besta  ,  mas  v.  m.  também  falia- 
va ,  e  lambem  nos  promettia  hum  Caõ  malhadiço,  lambem 
será  figurativo  e  symbolico,  como  he  a  Besta?  Sim,  Senhores; 
he  da  mesma  natureza. 

O  CAÕ  MALHADIÇO 

He  o  Porto  ,  por  dezesete  vezes  se  tem  amotina- 
do e  revolucionado,  e  por  mais  que  tenha  sido 
malhado,  nunca  se  vio  emendado:  e  se  agora  de 
todo  naò  derrabaò  esle  Caõ ,  ainda  que  o  malhem 
tornará  a  morder. 

Tenho  explicado  com  clareza ,  e  ate'  com  rigor  mathema- 
tico,  quem  seja  a  Besta,  quem  seja  o  Caò,  que  tanto  tem  da- 
do que  fallar  ,  e  tanlo  que  esperar;  mas  o  reinado  da  Besta, 
de  que  se  falia  no  Apocalypse  ,  teve  menor  duração  ,  do  que 
o  da  Besta  péssima  que  nos  devorou ;  eu  naò  podia  escrever 
es  seus  Annaes  com  ella  viva,  acabou  o  Reinado,  começa  a 
Historia,  eu  lhe  tirarei  a  pelle,  que  a  isso  se  chama  «sfoJaç/aõ,  ' 
e  teremos  a  Besta  esfolada. 

A  4 
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Tem  sido  longo  o  preambulo  ,  e  mui  dilatada  a  explica- 
ção,  mas  indispensável  ,  attendida  a  importância  e  a  gravi- 
dade da  matéria.  Parece  frívolo  o  titulo,  e  mais  incompeten- 
te parece  o  estilo  faceto  em  que  seraò  expostos  os  maiores  hor- 
rores,  que  vio  o  Mundo,  e  as  mais  sanguinárias  intrigas  e 
diabólicas  maquinações,  que  nas  Cortes  do  Oriente  e  rio  Oc- 
cidente  foraõ  causas  de  tantas  desgraças  nos  que  se  chamaõ  sé- 
culos do  Baixo  Império  :  quando  for  necessário  carregar  as  co- 
res, ou  augmentar  as  sombras,  eu  o  saberei  fazer.  JEste  qua- 
dro deve  ser  transmittido  á  Posteridade.  Saõ  taes  os  excessos 
da  humana  malícia  e  perversidade,  principalmente  no  Perío- 
do da  Tvrannia  Renduffiana,  que  a  mesma  Posteridade  os  jul- 
gará ou  fabulosos  ou  encarecidos  ;  eu  os  acompanharei  de  to- 
das as  provas  e  demonstrações  que  comsigo  trazem  os  mes- 
mos factos  ,  naô  fingidos  ou  imaginados  ,  mas  publicamente 
consignados  nos  papeis  ,  que  se  chamaõ  Gazetas  ,  aos  quaes 
ajuntarei  sempre  as  minhas  reflexões  ,  em  que  principalmente 
consistirá  a  esfolaçaò  da  Besta.  Cada  hum  dos  Nos.  desta 
(talvez  que  a  minha  ultima  composição )  conterá  hum  facto 
notável,  considerado  em  si,  nos  seus  motivos  ,  nos  seus  fins, 
nas  suas  consequências  e  resultados  ,  e  com  hum  encadeamen- 
to tal  ou  ligação  entre  si,  que  de  lodos  resulte  hum  corpo  re- 
gular e  perfeito.  Nem  numa  só  conjectura  hei  de  arriscar  , 
porque  eu  naõ  direi  da.  Besta,  senaò  o  que  a  mesma  Besta  fez 
público,  e  deixou  em  públicos  monumentos  da  Imprensa.  Des- 
tes Textos  pu  monumentos  públicos  seraò  trasladados  os  factos, 
com  as  mesmas  palavras  com  que  lá  se  acha  d  annunciados  ; 
e  naõ  farei  mais  que  offerecer  á  nossa  madura  consideração  o 
que  os  nossos  olhos  viraõ  ,  o  que  os  nossos  ouvidos  escutarão  , 
e  o  que  nos  memoriaes  do  tempo  estamos  lendo.  A  Facção  , 
que  tem  Jia  quarenta  annos  baralhado  o  Mundo,  e  a  Colónia 
Lusitana,  talvez  a  mais  desa  Clorada  desta  mesma  Facçaõ ,  naõ 
poderá  negar  aquillo  mesmo  que  ella  fez  ,  e  ella  publicou.  Os 
homens  de  bem  estaõ  desenganados  ,  e  já  naõ  nocessitaõ  de 
provas  ou  demonstrações  ,  mas  desgraçadamente  nem  todos 
os  Porluguezes  saó  homens  de  bem,  pu  encherei  de  confusão 
estes  monstros  de  numa    vez  para   sempre. 

A  Providencia  lançou  finalmente  os  olhos  sobre  este  Rei- 
no, e  vendo  as  suas  desgraças  e  muerias,  disse  —  basta  — 
apagáraõ-se  os  raios  da  vingança  Celeste,  deo-nos  hum  Sobera- 
na, que  começa  já  a  firmar  o  império  da  Justiça  sobre  as  rui- 
nqs  e  os  estragos  da  maldade;  e  as  esperanç  is  dos  verdadei- 
ros Porluguezes  naõ  só  s«  alenlaò  ,  mas  se  realisaõ  e  confir- 
maô.      Vamos  todos  segurar  este  Império  da  Justiça,  e  renasç* 
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Portugal  das  suas  mesmas  Cinzas  mais  glorioso  ,  ou  recobre 
aquelle  antigo  esplendor,  com  que  assombrara  o  Mundo  ,  e 
de  qu<?  a  Besta  ferocíssima  o  tinha  despojado.  Todos  os  nossos 
males  saõ  rnoraes,  todos  os  nossos  remédios  devem  ser  moraes  , 
só  huma  regeneração  moral  nos  poderá  salvar  dos  estragos  da 
chamada  regeneração  politica  ,  fonte  pestilenta  de  todas  as  nos- 
sas desventuras. 

Creio  firmemente  que  esta  sacrilega  insarreiçaõ  militar  , 
que  rebentou  no  Porto,  e  que  hoje  G  de  Julho  ,  segundo  oiço 
dizer,  recebera  hum  golpe  decisivo,  he  a  ultima  Carta  que  a 
Besta  tinha  que  jogar,  para  fixar  a  sorte  deste  Reino,  segun- 
do as  miras  dos  perturbadores  da  Terra  ;  e  sendo  o  attentado 
maior  que,  dentro  dos  limites  deste  Reino  ,  se  tem  commeltido 
df-sde  a  sua  origpm  ,  he  por  isso  mesmo  o  mais  capaz  de  nos 
abrir  para  sempre  os  olhos:  pela  porta  deste  mal,  nós  pode- 
mos entrar  no  paiz  da  tranquillidade ,  da  uniaô,  e  da  paz.  He 
taò  grande  o  preço  e  a  valia  de  huma  só  gota  de  sangue  por- 
tuguez ,  que  só  para  conseguir  taô  grandes  bens  a  podemos  dar 
por  bem  derramada  ,  obrigando  -  nos  a  enxugar  as  lagrimas 
que  a  dôr  deste  derramamento  necessariamente  extrahe  de  nos- 
sos olhos.  O  Povo  Portuguez,  o  mais  religioso  da  Terra  ,  o 
mais  grave,  e  o  mais  fiel,  o  Povo  Portuguez,  que  tudo  sof- 
freo  sempre  com  espantosa  magnanimidade,  mostrando  em  tu- 
do huma  heróica  resignação,  e  reconhecendo  em  tudo  a  Maò 
de  Deos ,  que  tudo  regula,  chegou  a  hum  ponto  em  que  era 
preciso  que  a  paciência  lhe  cançasse,  e  em  que  sahisse  do  ac« 
cidente  letárgico,  em  que  parece  existia,  naò  só  com  indiffe- 
Tença,  mas  com  insensibilidade:  acordou,  estendeo  os  braços 9 
e  fez  a  causa  sua  :  de  toda  a  parte  se  levantou  hum  grito  con- 
tra  a  Besta,  desvaneceo-se  a  illmaõ,  e  a  Besta  vai  a  tocar  o 
termo  da  sua  abominavrl  existência  ;  posto  que  eu  a  considero 
como  huma  espécie  de  Polypo  venenoso,  que  posto  se  lhe  cor- 
te hum  membro  ,  por  hum  incomprehensivel  segredo  da  Natu- 
reza ,  promptamente  o  repara  ,  ou  se  lhe  renova,  mas  naô  ou- 
sará a  levantar  entre  nós  descobertamente  a  cabeça  ,  e  ainda 
qus  com  mui  prudente  probabilidade  naò  possamos  esperar  ma- 
les futuros,  extinctos  que  sejao  de  todo  os  presentes,  justo  he 
que  naò  percamos  <ia  memoria  o»  passados,  para  q«e  redobre- 
mos a  nos*a  vigilância,  e  extirpemos  para  sempre  a  sempre 
reproduzida  geração   da   Besta. 

Persuado  -  me  qu*  naò  hp  isto  cançar  o  Público  com  pa- 
pelada ;  he  verdade  que  muito  tenho  escriplo  ,  e  bastaria 
o  que  ha  pouco  escrevi  nas  32  Cartas,  que  sendo  geralmen- 
te bem   recebidas  ,    só    nellas    achou    que    roer     e    que    mor< 
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étt  e  nôiso  Madre  àe  Beos;  porem  eu  tambei  roerei  e  morde- 
rei no  nosso  Madre  de  Deos,  e  nos  outros  que  naô  saò  Madret 
de  Deos  ,  mas  filhos  do  Diubo ;  com  tudo  ,  estas  mesmas  32 
Cartas  naô  devem  satisfazer  plenamente  ,  porque  naò  preen* 
chem  o  seu  fim,  foraõ  escriptas  a  medo,  e  sem  liberdade.  De- 
pois da  espantosa  canhonada  do  Ministro,  eu  mudei  de  tom  , 
e  na»  oito  Carias  que  se  seguirão  naò  «e  descobre  maii  do  que 
huma  marcha  moribunda,  ate  sem  o  vigor  das  continuadas  Iro- 
nias e  rodeios  que  eu  com  grande  trabalho  buscava  e  pu- 
nha em  obra ,  querendo  o  nosso  Madre  de  Deos  que  cu  fol- 
iasse ás  claras,  quando  ello  nem  ás  escuras  se  atrevia  a  appa- 
recer.  O  Censor,  que  por  hum  Decreto  me  fora  dado  ,  foi  sem 
Peçrelo  -suspenso  e  chamado  publicamente  a  huma  Secreta- 
ria, e  duramente  tratado;  mas  naô  se  usava  desta  dureza  de  pa- 
lavras com  o  Archotista  Fiscal  dos  Abusos.  Carretes  e  Mido- 
sis  publicavaõ  impunemente  a9  contas  correntes  da  receita  e 
despeza  da  dinheirama  da  Junta  Apostólica,  existente  pelo  de- 
poimento do  Conde  de  Villa  -  Real  ,  que  esteve  em  Madrid  na 
contadoria  da  mesma  Junta  Apostólica,  na  occasiaõ  em  que 
hum  Donato  dos  Capuchos  lhe  despejava  na  Burra  huma  alforjada 
ou  sacolada  de  cobre,  que  apanhara  nas  Andaluzias,  para  o  pret 
do  Exercito  da  Fé,  de  que  se  lhe  passarão  as  competentes  eau- 
tellas.  Tudo  isto  se  fazia,  e  eu  nada  do  que  queria  podja  fazer. 
Todo  o  Código  penal  contra  os  abusos  da  Liberdade  da  impren- 
sa ,  do  Cidadão  Moraes  Sarmento,  era  para  o  pobre  de  mim, 
(  Projecto  eterno  que  nunca  se  acabou  ,  e  onde  as  penas  naò  ti- 
nhaò  proporção  alguma  com  os  delidos.  A  pena  dos  abusos  da 
Imprensa  contra  a  Religião  era  menor  que  a  dos  abusos  da  lm-- 
prensa  contra  qualquer  dos  Senhores  Deputados!!!)  eo  Povo, 
que  recebia  as  Cartas  ,  mais  me  adivinhava  do  que  me  lia. 
Mudou  o  tempo  ,  adelegaçúraô  -  se  o*  ares  ,  agora  fallarei  com 
mais  liberdade,  e  sem  tanto  rebuço,  porque  naô  farei  exposi- 
ções e  commentarios  ,  senaõ  dos  factos  que  entaô  succedèraò, 
e  hoje  existem  públicos  pela  imprensa  ,  e  naô  menos  que  nas 
(Jazetas.  Entaô  apenas  chamuscava  o  pelo  da  Besta,  mas  naô 
the  tirava  a  pelle,  nem  lhe  descobria  os  ossos. 

Parece-me  que  vai  sendo  muito  longo  o  Apparalo  para  o 
Tratado  da  Besta  esfolada ,  mas  tudo  foi  preciso  para  o  conhe- 
cimento provisório  deste  bruto  animal,  que  o  Povo  imaginava 
ser — O  Velho  Liberal  do  Douro — c  o  f^aó  malhadiga  o  triste 
mestre  de  meninos  ,  que  ao  cheiro  de  Brocos  ahi  anda  pelat 
Portarias  com  hurn  capotinho  de  Catos  pingados.  Os  papeis, 
que  com  mais  clareza  tenho  escriptn,  saò  09  quatro  papeis  que 
se  chamaò  — •  0  Cura  —  O  Sacristão—  O  Thetoureiro  —  0 En- 
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xofa  —  todos  escriptos  antes  da  Época  das  maiores  patifarias, 
mas  com  aquella  circunspecção  e  cautella  de  quem  escrevia 
debaixo  do  pezo  do  sceptro  de  ferro  da  Dominadora  Facção, 
mais  violenta  e  mais  ciosa  do  que  fora  quando  depôz  a  mas- 
cara em  1820.  Demos  pois  por  concluídos  os  Prolo^omonos ,  e 
como  he  moda  dizer-se —  Os  Promcnores,  sejaò  os  Piomcno- 
res ,  tratemos  de  amarrar  de  pés  e  mãos  a  Besta  para  a  es- 
folaçaò.    Existe  esta  Besta H? 

SÍM 

A  Besta  appareceo  na  Terra  quando  rompeo  a  revolução 
Franceza,  entaò  a  descobri,  entaô  vi  que,  á  similhança  da 
Besta  descripta  no  Apocalypse,  tinha  escripto  na  frente  hum 
nome  de  Blasfémia,  que  dizia  —  abaixo  os  Thronos ,  e  a  ter- 
ra os  altares. —  Deo-se  o  poder  á  Besta,  e  começou  a  vacillar 
huma  e  outra  coisa.  Luiz  16  perdeo  o  Throno  e  a  vida  :  pro- 
clamou-se  solemnemente  o  Atheismo.  Sem  Rei  e  sem  Deos, 
começou  o  Povo  Francez  a  sentir  todos  os  coices  e  todos  os  es- 
trabos da  Besta  ;  o  estado  deste  infeliz  Povo  parecia  hum  pre- 
ludio do  que  se  ha  de  ver  na  consummaçaô  dos  Séculos  no  ap- 
parecimento  da  verdadeira  Besta,  o  Anti-Christo.  A  França 
naò  otTerecia  mais  que  dois  espectáculos;  cadafalsos,  e  ruínas: 
engrossavaõ  os  rios  com  as  correntes  de  sangue,  e  como  se  naò 
bastasse  a  terra,  ou  se  nella  faltassu  já  hum  espaço  em  que 
se  levantassem  patibnlo?,  lançarão  maõ  dos  mares  para  sepul- 
tar em  seus  abysmos,em  menos  tempo  e  maior  numero  ,  as  des- 
graçadas victimas:  dissolvêraô-se  todos  os  vínculos  da  socieda- 
de, e  da  humana  natureza;  a  morte ,e  a  emigração  para  evi- 
tar a  morte,  naõ  só  cobria  de  lutos  a  França,  mas  despovoa- 
va a  França:  em  nome  da  Liberdade  se  forjavaõ  cadèas :  em 
nome  da  Igualdade  se  conservava  huma  única  differença,  op- 
pressotes,  e  opprimidos  ;  tyrannos  sem  remorso,  e  victimaa 
sem  cnlpa.  Dentro  da  França  se  matavaò  Francezes  a  France- 
zes;  fora  da  França  se  matavaô  Francezes  com  estranhos,  era 
preciso  que  o  sangue,  em  que  se  affogava  a  França,  também 
inundasse  a  Europa,  e  era  preciso  igualmente  que  do  paiz 
onde  a  Besta  tinha  o  Throno,  sahisse  e  se  derramasse  o  ex- 
termínio para  toda  a  Terra.  Assim  o  sentirão  todos  os  Povos; 
porque  a  Besta  marchou  ú  conquista  ou  á  ruina  de  todos, 
trazendo  corrnigo  a  força  das  armas,  e  as  armas  da  perfídia. 
Por  toda  a  parte  se  curvava  o  joelho,  e  se  adorava  a  Besta,  e 
tarde,  comparativamente  com  as  outras  Nações,  veio  fixar  as 
patas  nas  margens  do  Tejo  ,  onde  s«u*  grandes  Arautos  lhe  li« 
nhaô  aplainado  os  caminhos,  e  preparado  o  Throno. 

Quantos  annos  havia    que  em   Portugal    se   disserninavaô 
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doutrinas  da  Revolução",  e  se  estabeleciaõ  os  princípios  car- 
deaes  da  dominação  da  Besta?  ITuma  alluviaô  de  Livros,  e 
mais  que  tudo  lium  diluvio  de  infames  e  infamissimos  Perió- 
dicos, (e  entre  estes  levantaõ  mais  alto  a  frente  o  Portugvez ,  o 
jimigo  da  Carla,  a  Gaxcta  Constitucional ,  Pel/ws  Libcracs, 
ludo  imprenso  com  licença  da  Çommissaô  da  Censura  ,  creada 
para  isto  naquelle  tempo  ,  havendo  o  Tribunal  Régio  e  o 
Ordinário  ,  mas  estes  naò  serviaô  ,  porque  naò  conscntiriaõ 
taes  horrores  )  linha  inundado  todas  classes  ,  todos  os  esta- 
dos, c  quasi  todos  os  indivíduos,  e  o  que  mais  he  para  se 
lastimar,  os  que  se  davaò  á  cultura  das  Letras,  e  por  ellas  se 
destinavaõ,  ou  a  governar  os  Povos,  ou  a  curar  os  indivíduos, 
dando-lhe  cabo  da  vida,  depois  de  lhe  darem  cabo  dos  senti- 
mentos moraes  conforme  a  Religião  e  a  Natureza.  Sem  estes 
yiadores  talvez  a  Besta  naò  atinasse  com  as  veredas  de  vir  en- 
tre nós  estabelecer  o  seu  Império.  A  Besta  já  cá  estava  antes 
que  suas  forças  cá  estivessem  ou  cá  entrassem.  No  dia  30  de 
Novembro    vimos  claramente    o    focinho  á  Besta.    Sim    no  dia 

30  de  Novembro  de   1807 eu  o    vi  na  alegria   do  vidonl.o 

de  seus  Agentes,  eu  vi  a  medonha,  tromba  do  focinho  da  Bes- 
ta: eu  creio  que  cila  veio,  naò  tanto  tocada  da  ambição  de 
Bonaparte  ,  como  arreatada  e  puchada  pela  malícia  daquel- 
les  seus  Ministros  ou  Palanferneiros ,  que,  desconfiando  de  fa- 
zerem a  Revolução  politica  com  as  próprias  forças,  acarreta- 
vaõ  para  cá  as  estranhas,  e  bem  se  vio,dahi  a  pouco  na  ale- 
gria e  promptidaô  com  que  foraô  pedir  hum  Rei  ,  ou  hum. 
pannal  de  palha,  que  com  huma  celestial  tolerância,  ou  nulli- 
dade  absoluta,  consentisse  todo  o  desenfiiamento  de  costumes, 
e  o  desprezo  de  todas  as  Leis  Divinas  e  humanas  ,  que 
Le  a  felicidade  a  que  se  aspira  na  suprema  Jerarquia  de  hu-- 
ma  Republica,  dirigida  pelos  Arligas,  e  defendida  pelos  Bo- 
livaies:  e  como  os  ladroes  naõ  tem  cousa  de  que  mais  gostem, 
nem  divertimento  que  appeteçaò  do  que  roubar,  tendo  tanta- 
culpa  os  que  empalmaò ,  como  os  que  dizem  onde  ha  cousas 
que  empalmar  ,  tudo  foi  malsinado  aos  ladroes  estrangeiros,. 
para  entrarem  na  repartição  dos  quinhões  e  meios  quinhões 
os  salteadores  domésticos.  K  a  que  taita  manjadoura  se  pren- 
deo  logo  gostosamente  a  chamada  introduzida  Besta !  !  Naò 
houve  Santo  Antoninho  com  hum  resplendorsinho  de  prata 
que  naò  ficasse  em  cabello.  Vejaò  que  coices  começou  a  pro- 
metter  a  Besta !  O  Reino  sem  Rei  começou  verdadeiramente 
a  ser  roupa  de  Francezcs.  J$u  andava  pasmado,  mas  naõ  an- 
dava nem  temeroso  nem  desconfiado  ,  olhava  coro  frieza  para 
os  procedimentos  das  Arpias ,  mas  considerava  com  vivíssima 
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attençaõ  os  sentimentos  do  Povo.  O  Vovó.  colectivamente  con- 
siderado, he  a  melhor  cousa  que  lia  nr.  mundo.  O  Povo  lie 
o  Povo  ,  naò  fie  a  Naçaõ  dos  Esganarelos  ,  de  que  com  tanta 
enfasis  nos  fallaõ  os  nossos  Filósofos,  que  por  força  nos  querem 
regenerar.  Eu  prognostiquei  que  succederia  aquillo  mesmo  que 
prognostiquei  que  devera  succeder  agora.  Para  deitar  tora  de 
iiuma  ceara  huma  Besta,  que  se  esteja  fazendo  a  olho,  naò" 
he  necessário  juntar  hum  exercito  com  Tu  rena,  Luxembourgo, 
ou  Catinat  na  frente  ,  bastão  quatro  rapazes  que  saiaõ  da  Al- 
deã, cada  hum  com  o  seu  varapáo  na  maò;  em  a  Besta  os  ven- 
do ,  dá-lhes  a  garupa,  e  põe-se  ao  fresco.  Quando  os  Piratas 
Francezes  enfestavaò  aqui  os  nossos  mares  ao  cheiro  das  cabaias 
da  China  ,  e  da  Pimenta  de  Travancor ,  da  Cunella  e  das  Pé- 
rola? deCeilaò,  naò  era  preciso  dizer-lhes  que  se  mandava 
recado  a  Affonso  d' Albuquerque ,  que  acodisse  para  a  mon- 
ção da  Frota  futura  com  suas  bombardas  e  panellas  de  pól- 
vora (chamavaò  panellas  ao  que  chamamos  bombas,  e  naô 
eraò  máos  os  adubos  d  aquecias  olhas  ),  bastava  que  se  deixas- 
sem os  Francezes  ao  Povo  daquellas  proias.  No  primeiro  appa- 
recimento  da  Besta  em  Portugal  ,  o  Exercito  desappareceo  ,  he 
verdade  que  para  os  ulteriores  couces,  o  Povo  se  fez  Exercito, 
como  se  fez  agora,  porque  fez  a  causa  sua.  e  bastarão  quatro 
croques  dos  calões  de  olhaõ  ,  para  trnzorem  diante  de  si  ,  gri- 
tando :  oh !  pés  para  que  te  quero !  toda  a  Legião  do  meio 
dia,  e  no  meio  doscroques,  o  velho  José  Lopea  a  grilar-lhes  : 
—  boas-  noites,  Monsieures.  —  Grande  cousa ,  porém  cou3a 
comprovada!!  Os  mesmos,  os  mesmíssimos  que  irouxeraò  pe- 
la arreata  a  Besta  em  1807  que  ale  o  dia  de  hoje  tem  figura- 
do no-  estabelecimento,  estabilidade  e  conservação  do  Impé- 
rio da  Besta,  dando  ás  cousos  diverso  aspecto ,  mas  levantando 
o  véo,  sempre  anparece  aBesta.  Semio-«r  em  1817,  dez  annos 
depois,  que  se  atirava  hum  ^rhnde  couce,  foi-se  olhar  para  o 
casco,  era  huma  perna  da  Besta.  Xaò  pôde  estar  mais  que 
três  annos  fechada  na  Estribaria  ,  B  apez.ir  de  lhe  porem  na 
porta  três-  trancas,  que  eraô  os  Ires  páos  da  Forca,  em  18-20 
arrombou-se  a  porta,  e  appareceo  a  Besta  com  todas  as  suas 
volumosas  ancas,  roliços  lombos,  e  formidáveis  patas,  e  se 
três  annos  escouceou  fechada  na  estribeira  ,  veio  por  três  annos 
atirar  couces  até  ás  estrellas  em  pleno  ar,  e  no  meio  do  Mun- 
do. O  que  a  Besta  fez  neste  espaço ,  dizia  o  Mestre  Fr.  Cláu- 
dio, foi  huma  Historia  que  se  devia  pôr  na  Chronica.  Bon3 
desejos  tenho  tido  de  formar  hum  Quadro  Histórico  dos  ires  an- 
nos da  Revolução  Democrática  de  Portugal .  e  por  certo  neste 
Quadro  se  reconheceriao  os  pincéis  de  Tácito  ,  de  jVlachiavellire 


de  Guicciardini  ;  porem  os  mesmos  Césares  Borgias ,  que  en- 
tão nos  tyrannizáraò ,  foraò  os  mesmos  que  o  continuarão  a  fa- 
zer, servindo-se  de  diversa  lingoagem  ate  ao  dia  22  de  Feve- 
reiro ,  em  que  Portugal  recobrou  a  mesma  gloria  e  liberdad« 
que  lhe  deo  o  dia  14  de  Agoslo  em  Aljubarrota  ,  e  o  dia  1.' 
de  Dezembro  no  Terreiro  do  Paço  em  Lisboa.  Que  me  fariaõ 
ao  apparecimenlo  da  primeira  pagina  \.  .  Mas  em  fim  o  que  se 
naò  faz  no  dia  de  Santa  Maria,  faz-se  no  outro  dia.  Esta  esfo- 
laçaõ  da  Besta,  desde  o  dia  3  de  Junho  de  1823  até  22  de  Fe- 
vereiro deste  anno  bissexto  ,  supprirá  superabundantemente 
aquella  falta.  Veraò  os  Porluguezes,  se  bem  advertirem,  que 
neste  período  de  cinco  annos  se  deo  mais  a  conhecer  a  Besta 
por  seus  estragos,  do  que  se  havia  feito  conhecer  desde  o  in- 
stante de  seu  primeiro  apparecimento  neste  Reino.  Talvez  a 
Historia  Universal  do  Mundo  nos  naò  possa  apresentar  Qua- 
dros similhanles  desde  que  ha  memoria  dos  homens  no  mes- 
mo Mundo.  Os  factos  tudo  provaò,  e  tudo  provaráò.  A  ordem 
da  Successaõ  ao  Throno  no  Império  Romano  nunca  foi  fi- 
xamente estabelecida  nem  regulada  ,  por  isso  naò  admira 
que  a  violência  ou  influencia  das  facções  tirasse  hoje  hum 
Monarca,  e  á  manhã  puzesse  outro,  nem  que  Nero  se  ma- 
tasse ,  Domiciano  fosse  assassinado,  e  Vitelio  arrastrado  ,  e 
depois  esquartejado,  nem  que  Tibério  fosse  suffocado  nos  co- 
bertores da  sua  mesma  cama ;  o  que  admira  he  o  que  se  vio 
desde  o  dia  6  de  Março  de  1826  erri  hum  Reino  ,  onde  a  or- 
dem de  legitima  successaõ  está  estabelecida  sobre  principio»  -de 
Legislação  immutaveis  e  eternos:  guardemo-nos  para  este  me- 
morando talho  da  esfolarão. 

Desde  já  eu  deixo  aplainada  huma  escabrosidade,  ou  re- 
movida huma  difticuldade  nesta  esfolaçaõ ,  que  vem  a  ser,  a 
precisão  de  nomear  sujeitos  pelo  seu  próprio  nome,  sobre  -no- 
me ,  e  appellido.  Ninguém  se  as»uste;  nenhum  será  nomeado, 
que  naõ  seja  trasladado  como  lá  está  nas  Gazetas  públicas,  até 
á  dispersão  de  Israel,  quero  dizer,  até  ao  momento  em  que 
hum  bando  de  Pardaes ,  que  estava  codeando  huma  ceara,  ouvio 
hum  tiro  de  arcabuz,  subio  em  grupo,  desfez  o  macisso ,  e 
por  diversas  direcções  se  mirrou  e  alapardou  de  tal  guisa,  que 
nenhum  mais  appareceo  ;  e  se  alguns  mais  animosos  se  aventu- 
rarão a  tornar  á  espiga,  ainda  naõ  de  todo  esbulhada  ,  se  o 
seu  Fado  os  naõ  deixar  na  rede  ,  que  lhe  fujaõ  pela  —-malha  — 
he  de  presumir  que  nunca  mais  appareceráõ.  He  verdade  que 
nos  privaò  de  huma  boa  fritada,  porem  nem  tudo  vai  ao  sac- 
co  ,  ainda  qne  naõ  cahio  em  sacco  roto,  tudo  quanto  elle»  fi- 
zeraõ,   roubarão,  c  comêraõ.    Estes  malvados  naõ  tem  já,  nem 
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devem   ter,  parentes,    depois  que   a  Gazeta  juntou    ao  Substan- 
tivo —  Saldanha  ,    o    Adjectivo  —  Abominável',   assim   acabao 
para  a  Pátria,  e  se  alguma  vida  tem    na  memoria  dos  homens, 
ne  a  vida  do   ódio    e  do  desprezo  em  que   sao  tidos. 

Acabo   este  primeiro    N.°  da  esfolaçaõ ,   com  huma    prévia 
reflexão,  e  muito   a  propósito.    A   Basta   nunca  tornou  felizes  os 
seus    adoradores.      Quando    parece  que  mais    oí  aflaga    e   lison- 
gêa  ,  entaò  mais  os  illude    e  arruina.     Quando   cu   considerava 
suas    manobras   pelo   lado    do    ridículo  .     sempre   dizia    comigo  , 
nunca    esles    Histriões    políticos    pôe  em    scena    huma   das   suas 
Comedias  ,  que   naô   acabe   com   apupos    e   paleadas!    O   mais 
melancólico   dos   homens  ,     o    Heraclito    mais   choraõ   com    as 
desgraças   humanas,   tendo  hurn    bordaò  na   maò ,   naõ  se  conti- 
nha,  se  á   porta  do   Augusto  Salaò  ,  no  dia  em  que  £I-Rei  sa- 
hio   para   Villa   Franca,   visse  debandar  os  Pais  da  Pátria,  e  se 
o  Povo   se  naò  distrahisse  com   as  gargalhadas,   impossível  seria 
que  naò  tapasse  os  narizes  quando  os  taes  Pais   por  entre  as  alas 
do  mesmo    Povo   hiaò  correndo;   por   certo   naò   levavaò   muito 
enchutas  as  pantalonas  !  !   No   dia  de   hoje  ,  esta  ultima   Farça 
acabou  em  Tragedia.   Que  cousa   taõ   lastimosa!    Homens,  que 
se  juntassem    honra    e  vitude  a   seus   altos   empregos,   homens  ; 
que  ,  lembrados  de  seus  Avoengos,  poderiaò  representar  gloriosa- 
mente   no  Mundo  ,    e  conservar    o  nome    que    os    mesmos   seus 
Avoengos  adquirirão,   gemendo  agora   em  calabouços,   ou  dis- 
persos, e  daqui    a   pouco  mendigos  ,    entre    Nações    estranhas  , 
merecendo  a   irrisão   de  muitos,  e  o  desprezo  de   todos;  cober- 
tos de  maldições ,  roídos   de  remorsos ,  e  atterrados   com  a  ap- 
prehensaõ  de  hum  Patíbulo  ,  e  entre  inquietos  sonhos  ,    com  a 
vista   de   hum   algoz  ,    e  de   hum  cutello  .  .  .  .  eis-aqui   o  estado 
em   que  no   Mundo  deixa  a   Besta  os  seus  adoradores  !   Vastos 
Palácios,   Luxo    Asiático,   riquezas   de  Cresso  ,    equipagens   de 
SultaõBadnr,    Rei   de  Cambaia,   desvanecido   tudo  como  o  fu- 
mo, ou   transformado  no  húmido   pavimento  de  duras  lages  co- 
bertas com  huma  affumada    abobada,   e   respirando   com  traba- 
lho hum  ar ,   que  passa  com  dificuldade   por  espessos  ferros  ,    e 
dentro   se   corrompe,   e  se  transforma  em  vehiculo  da  morte!... 
Mas  ellcs   tinhaô   cançado  a  Misericórdia   Divina,  e  a  paciên- 
cia dos   homens.      Quatro  annos    trabalharão      para  que    hum 
Homem  naò  vivesse,  e  poz  Deos  nas  maõs  deste  mesmo  Homem 
o  poder  da   sua   vida  e   da  sua   morte...      Ah!   Pedreiros!..» 
Fim  do  1.°  AT.° 
Forno  do  Tijolo  7   de  Julho  de  1828. 

Reimpresso  no   Porto, 
na  typ.  de  Viuva  Alvarez  Ribeiro  &  Filhos, 


A  BESTA  ESFOLADA 

POR 
JOSÉ'   AGOSTINHO  DE  MACEDO. 


AS  MANHAS  DA  BESTA. 


JL  17.  conhecer  cora  toda  a  evidencia,  sustentada  em  factos, 
a  existência  da  Besta  ,  que  ác\  ia  ser  ,  e  que  será  completa- 
mente esfolada:  foi  grande  o  preambulo,  ou  apparalo,  com 
que  intentei  dispor  os  ânimos  para  contemplarem  este  gran- 
de ,  e  memorando  feito;  mas  eu  o  proporcionei  á  grandeza 
da  matéria,  para  cujo  desempenho  he  preciso  grande  ani- 
mo, e  peito  firme,  porque  desde  que  me  resolvi  a  esta  em- 
preza ,  soavão  em  meus  ouvidos  de  continuo  as  vozes  har- 
moniosas de  Virgílio  r=  -Nicac  opus  est  animo  Enea  ,  nunc 
pectore  firmo c=  O  preambulo  ,  ou  introduçção  ainda  pede 
mais  alguma  cousa ,  porque  eu  desejo  proceder  com  muito 
tento,  e  circumspecçào  ,  sem  omittir  circumstancia  alguma, 
que  possa  mostrar  em  toda  a  sua  luz  a  grandeza,  e  formo- 
sura deste  nunca  visto  quadro,  sobre  o  qual  os  séculos  futu- 
ros devem  fitar  com  pasmaceira  os  olhos.  Ninguém  duvida 
já  da  existência  da  Besta;  e  oxalá  que  nós  nào  mostrásse- 
mos ainda  frescas  as  cicatrizes,  e  arroxadas,  pisaduras,  e 
contusões  de  seus  altos  coices!  !  Existe  a  Besta,  mas  he 
preciso  conhecer  de  antemão,  e  com  muita  clareza,  ou  or- 
dem lúcida  as  manhas,  que  tem,  para  que  assim,  quanto 
mais  conhecida  fòr  ,  menos  se  compre  ,  porque  eu  a  heide 
mostrar  nào  só  em  pello ,  mas  sem  pelle.  Quantos ,  e  quan- 
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tos  com   ellá  se  enganarão  ,  e   a  maior  desgraça  lie  que  ain- 
da hoje  se  querem  enganar  !  Olhavão  para  a  Besta  !  .  .  .  .  Oh  ! 
que  pintura!    Nenhum  Cigano  trocador   em  feira  prepararia 
hum  Quadrúpede,  que  mais  agradasse  aos  curiosos,  e  ama- 
dores de   quatro  pés,    nem  mesmo   as  que   se  annunciào  no 
fundo  da  Gazeta,  formosas   de  Pátria  certa,  idade  conheci- 
da,  serviço  universal,  varas,  boleia,  traquitana,  seje ,  ca- 
vallaria,  e  ate'  nora,  e  atafona ,  tudo,  e  para  tudo!  Gorda, 
que    huma   bochecha  *de    agoa   a   lavaria   toda:    pello    liso, 
orelhas   fitas,  peitos   largos,  cascos  duros,  mãos    e  pés  del- 
gados, e  flexiveis,  alta  d'agulha  ,    anca  roliça,  maladuras, 
se  ella  as  não  tinha,  ella  as  faria,  levantando  com   aceio  a 
ração,  que  se   lhe  deitava,    e  na  que  ella  para  si  mesmo  se 
prepararia  ,    incapaz   de   dizer  —  basta  —  E    mansa ! !    Nem 
hum  cordeiro  lhe  iguala  nesta  virtude.  Huma  criança  lhe  po- 
dia fazer  cócegas  na  barriga.    E  o  passo?  Mui  seguro,  e  mui 
sereno,  ou  travado  ,  ou  de  andadura  ,  e  com  muita  gravidade. 
Masque  singularidade!  Era  huma  Besta,   que  não  consentia 
nem  carga,  nem  albarda;  ella  he  que  as  punha  nos  outros, 
porque  querião  ser  mais  Bestas  do  que  ella!   Isto  era  a  Besta 
na    primeira  intuição;  mas  as  manhas   erão    tantas,  quanto 
\inhão  bem  cobertas,  e  disfarçadas,   até  ao  ponto  de   se  lhe 
manifestarem    de    tal  arte,    que   para   lhe    tirar  taes  manhas 
foi  preciso   dar   cabo  da  Besta;  e  ainda  depois   de  morta  cá 
ficarão  grandes  legados    das    mesmas  manhas.  Basta  de  Pa- 
rábola, mas  he  tão  clara,    que  todos  a  entendem.   A  Besta 
he   a   Revolução.      A   manha    transcendente  ,    e   que     todas 
abrange,  desta  Besta,  he  fazer  sempre  ,  e  mais  refinadamen- 
te,   tudo    aquillo   que    ella   diz  que  vem  destruir,  e    acabar 
para  melhoramento,    e  felicidade   dos  Povos,  e  regeneração 
politica    dos  homens.      Esta  manha  he  a  mais  solapada  de 
todas  as  manhas. 

Apenas  a  Besta  apparecêo  na  terra  ,  tão  gorda,  e  ana- 
fada como  quem  havia  mais  de  cincoenta  annos  estava  ao 
verde,  e  escondida  por  certas  estrebarias,  onde  só  de  noite 
se  deita  a  ração,  começou  mui  de  mansinho  a  denunciar 
aos  Povos  os  Monarcas  como  outros  tantos  Tyrannos ,  e 
Déspotas,  que  havendo,  dizia  ella  no  tom  mais  hypocrita, 
recebido  dos  mesmos  Povos,  e  de  mais  ninguém,  a  inves- 
tidura da  Soberania,  começarão  logo  pelos  caminhos  do 
Fanatismo,  e  da  Superstição  a  transformar  os  homens,  que 
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lhes  conferirão  o  poder,  em  outros  tantos  escravos,  que  não 
govemavâo,  mas  esmagavâo  com  hum  sceptro ,  e  com  buns 
pés  de  ferro;  que  as  Leis,  que  lhes  promulgavão  erão  ou- 
sros  tantos  laços  insidiosos,  que  os  prendião ,  e  outros  tan- 
tos jugos  de  bronze,  que  se  lhes  impunhâo  ;  que  dando  á 
sua  Soberania  huma  origem  Divina ,  não  fazião  mais  que 
assoalhar  fabulas  inventadas  para  fascinar  a  credulidade  do 
Povo,  e  solidar  mais  e  mais  a  base  do  monstruoso  Despo- 
tismo. Para  enganar  com  mais  segurança  os  mesmos  Povos, 
era  preciso  lisonjea-los ,  isto  he,  mette-los  canto  por  dentro, 
mostrando-lhes  que  na  espécie  humana  não  havia,  nem  po- 
dia haver  desigualdade;  e  Jacques,  grande  arrieiro  da  Bes- 
ta, sahio-se  com  o  Tractadinho  da  origem  da  desigualdade 
entre  os  homens  ,  que  era  a  mesma  Natureza  em  todas  as 
condições ,  e  que  os  homens  quando  Drescendiâo  para  a  for- 
mação das  Sociedades  de  huma  parte  da  sua  innata  autho- 
ridade,  para  a  depositar  nas  mãos  de  hum  só  individuo  , 
não  era  para  se  despojarem  de  todo  da  sua  dignidade  , 
igualdade,  e  liberdade;  que  os  Reis,  apenas  se  apanharão 
couj  o  poder  imperativo,  e  legislativo,  dado  pela  Nação, 
se  fizerão  logo  Árbitros  e  Senhores  da  força  armada,  para 
se  defenderem  a  si,  e  agrilhoarem  as  Nações;  que  no  mes- 
mo instante  esqueceo  tudo,  e  se  metteo  no  escuro  o  que  se 
chamava  convenção  ou  pacto  social;  e  que  se  desenganas- 
sem os  Povos,  e  soubessem  que  hum  Fanqueiro,  ou  hum 
Bacalhoeiro  não  erão  menos  que  o  Camarista,  que  está  de 
semana,  ou  o  primeiro  Cidadão,  que  se  assentava  no  Thro- 
no  ,  donde  sahe,  e  sòa  a  falia  ao  Corpo  Legislativo;  e  que 
visto  tudo  isto ,  e  o  mais  dos  autos  ,  era  preciso  para  reco- 
brar a  dignidade  natural  do  homem  degenerado  em  a  So- 
ciedade, ou  desfazerem-se  dos  Reis,  porque  erão  Tyrannos , 
ou  pôr  hum  cabresto  ao  seu  sanguinário  Despotismo  ,  e 
que  este  cabresto  não  podia  ser  posto  ,  nem  os  Tyran- 
nos se  podiào  albardar ,  senão  por  meio  do  Governo  Re- 
presentativo ,  em  que  todos  os  Cidadãos  índistinctamen- 
te  erão  chamados,  isto  be,  por  listas,  os  irmãos  da  Confra- 
ria, para  formarem  estes  Corpos,  e  fazerem  elles  só  as  Leis 
conformes ,  e  adaptadas  ás  luzes  do  século  ,  e  aos  progressos 
da  civilisação.  Ora:  qual  he  o  passarinho  arruamentado  , 
que  não  acuda  a  este  reclamo,  e  que  não  caia  neste  visco? 
Qual  he   o  Macaco   arremedador    de  outros  Macacos  ,   que 
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nâo  grimpe  a  esta  Banana?  Qual  he  o  goloso ,  que  nãd 
queira  ao  menos  lamber  esta  marmelada  ?  Qual  lie  o  roto 
popular,  que  ouvindo  hum  Jan-Alves  a  dizer  destas  da  Va- 
randa abaixo,  não  engula  Araras,  e  não  procure  governar- 
se  com  bum  bom  archote  para  huma  revoluçâosinha  ?  Vai 
para  casa,  e  diz  á  mulher,  e  mais  ás  conhecidas,  e conhe- 
cidos da  mulher — Agora  o  Rei  não  ha  de  ter  Coroa,  ha 
de  ter  hum  barrete  vermelho,  como  aquelles  dos  Quinqui- 
Iheiros  da  Ribeira  velha.  Agora  não  hão  de  ir  as  Leis,  on- 
de vós  quereis ,  porque  agora  o  Rei  não  he  Rei  ,  he  o  pri- 
meiro Magistrado  ,  que  só  tem  huma  faculdade  sua  ,  que 
vem  a  ser  o  poder,  que  se  lhe  confere  de  executar  as  Leis, 
que  fizerem  os  Senhores  Deputados,  e  para  isto  já  os  Reis 
não  tern  que  metter  prego  ,  nem  estopa  :  ale  aqui  diziào 
elles  que  o  seu  poder  vem  de  Deos ,  agora  dizemos  nós  que 
o  sou  poder  vem  cá  dos  pobres  ,  porque  os  pobres  não  se 
fizerão  para  elles,  elles  he  que  se  fizerão  para  os  pobres; 
acabou-se  o  Despotismo ;  rua  com  a  arbitrariedade ;  isso  era 
bom  no  tempo  dos  Affonsinhos.  A  Lei,  e  diante  da  Lei, 
que  fizerem  os  nossos  Representantes  ,  todos  são  iguaes.  O 
Logista  com  ferragens  da  terra,  e  o  Camarista,  que  está 
de  semana  com  sua  chave  dourada,  são  dous  Cidadãos  do 
mesmo  tamanho  ;  este  chapeo  ,  que  parece  huma  tampa  .  .  . 
ficando  nesta  cabeça  cidadóa  ,  não  se  tirou  mais,  não  digo 
eu  á  Sancta  Unção  ,  mas  nem  ao  primeiro  Magistrado  ; 
acabou-se  o  Despotismo  ,  Nação  e  mais  Nação  ,  e  só  a  Na- 
ção governa  a  Nação. 

Aqui  temos  a  mais  fina  de  todas  as  manhas  da  Bes- 
ta ,  porque  com  ella  se  abre  o  passo  para  todas  as  mais.  A 
canalha  persuadida  que  os  Reis  são  Déspotas  ,  e  que  a  So- 
berania está  no  Povo  ,  fica  aulhorisada  para  dissolver  to- 
dos os  laços  sociaes ,  e  transtornar  toda  a  harmonia  do  es- 
tudo politico  ,  em  que  o  mundo  tranquillamente  existia. 
Dá  a  Besta  hum  pincho  para  o  Throno,  e  declara  acaba- 
do o  Despotismo  de  huma  vez  para  sempre  ;  veio  destruir 
o  Despotismo,  e  acabou  a  sua  obra:  vem  os  dias  de  As- 
trea ,  e  o  Reino  de  Saturno.  Lm  hum  instante  milhões  de 
bocas  abertas,  e  milhões  de  gasnates  empinados  para  o  Thro- 
no ,  em  que  a  Besta  jaz  mais  repimpada  que  vilão  em  casa 
de  seu  sogro,  esperando  o  que  dallí  sahirá,  visto  o  Despotis- 
mo ler  já  ido  peruas  ao  ar,   e  cabeça  abaixo  pelo  abystna 


dentro,  permanecem  mudos,  e  quedos,  como  muitas  vezes 
tem  ficado  nus  praças  ,  e  nos  theatros  olhando  para  o  Ma- 
labar, que  engole  espadas  como  quem  sorve  pasteis  de  Mar- 
vila,  ou  bolos  da  Esperança,  ou  para  hum  Pineli  Charla- 
tão que  tira  da  boca  espadanas  de  fogo.  De  repente  o  Des- 
potismo que  sábio  por  huma  porta  ,  entrou  por  cento  e 
tantas  Sem  mais  tira-te,  nem  guarda-te,  a  legislação  primi- 
tiva de  hum  Reino,  sem  ponderação,  sem  consideração  a 
referencia  alguma  ,  sem  attenção  a  resultados ,  e  consequên- 
cias,  vem  a  terra:  o  frueto  de  muitos  séculos  ,  de  muitas 
experiências,  as  vertentes  da  pública  felicidade,  a  origem 
da  grandeza,  e  da  independência  de  huma  Nação,  a  base 
de  seu  poder,  soberania,  e  opulência,  desvanecido  tudo  co- 
mo o  fumo  na  extensão  dos  ares;  e,  em  lugar  de  tudo  isto, 
como  o  remédio  de  Amaro  da  Lage,  e  as  Bichas  dos  actuaes 
Médicos,  e  Cirurgiões ,  que  servem  para  tudo,  sem  o  con- 
senso, sem  a  consultação  dos  Povos,  sem  se  ponderarem 
seus  uzos,  seu  caracter,  seus  mesmos  costumes,  e  até  seu 
clima,  e  seus  particulares  interesses  ,  vem  e  apparece  hu- 
ma coisa  chamada  a  Divinal  Constituiçãosinha  ,  a  mesma  em 
tudo  ,  a  mesma  para  todos  ,  compaginada  de  palavrões 
sonoros,  e  ôccos ,  como  v.  g.  a  Nação  Napolitana  são  to- 
dos OS  Cidadãos    Napolitanos   das    duas    Cicilias,     e     das    Ca- 

labrias  ,  que  de  diante  para  traz  dizem  o  mesmo ,  os  Cida- 
dãos Napolitanos  são  a  Nação  Napolitana.  Ninguém  en- 
trará no  Limoeiro ,  sem  merecer  o  Limoeiro ,  em  quanto 
não  apparece  a  Lei  dos  suspeitos;  em  Casa  do  Cidadão 
não  entra  ninguém  ,  excepto  nós  ,  e  os  Ladrões.  E  porque 
apparece  tudo  isto ,  que  ninguém  pedio  ,  e  ninguém  quer? 
Porque  nós  o  queremos,  e  he  nossa  vontade  augusta,  so* 
berana ,  e  absoluta.  E  que  cousa  he  esta  vontade  absoluta , 
que  se  encontra  opposiçâo  vai  tudo  com  os  Diabos  em  ex- 
termínios ,  prisões ,  remoções ,  e  gallés  ?  Isto  chama-se  Des- 
potismo !  Pois  a  Besta  não  veio  destruir ,  e  acabar  o  Des- 
potismo? Ahi  he  que  está  a  manha;  enganar  os  Povos  7  di- 
zendo-lhe  que  vem  extinguir  aquillo  mesmo,  que  ella  mais 
desaforadamente  vem  exercitar.  Quando  Portugal  era  go- 
vernado por  Monarchas  justos,  e  humanos  ,  com  Leis  justas, 
e  sanecionadas  pelo  cunho  dos  séculos,  pelo  consenso  una- 
nime dos  Povos,  e  pelo  testemunho  da  pública  felicidade, 
de  repente,  sem  saber  como,  nem  como  não  ,   se  vê  tyran* 
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jiisado  por  quasi  duzentos  Beis  de  Argel  ,  que  espesinhão, 
roubão ,  enforcâo  ,  e  estrangulão  muito  a  seu  salvo,  escra- 
visando  despoticamente  a  Nação  em  nome  da  Nação  para 
ventura  regenerativa  da  mesma  Nação.  Os  Procuradores 
fazem-se  Déspotas  ;  e  os  Constituintes  logrados  ficão  es- 
cravos. Qual  he  a  terça  feira  no  anno,  que  ou  no  largo  do 
Passeio,  ou  no  Campo  de  Santa  Anna  apresente  nas  mãos 
dos  Trocas  volantes  liuma  Mulla  de  Fisico  mais  manhosa? 
Meu  pai  ,  dizia  o  Judeo  Rei  Roboão ,  vos  feria  com  buma 
chibatinha ,  mas  eu  vos  hei  de  atassalhar  com  Escorpiões. 
A  hum  só  Rei  Portuguez  se  houvio  huma  só  vez  huma  pa- 
lavra dura,  e  barbara,  no  acto  que  mandou  praticar,  que 
era  mais  de  vingança,  que  de  justiça.  Tragão-me  cebola, 
e  vinagre  para  fazer  hum  molho  de  vilão  a  este  Coelho  , 
disse  D.  Pedro  I.  em  Santarém  ,  quando  mandou  tirar  o 
coração  pelas  costas  a  hum  dos  assassinos  de  D.  Ignez  de 
Castro.  Se  condemnavão  á  morte,  condemnavão  pelas  Leis, 
e  com  as  Leis;  e  o  dia  da  execução  era  para  elles  hum  dia 
de  lueto;  nunca  jamais  insultarão  a  desgraça,  e  os  desgra- 
çados. Ajoelhou  em  terra  com  ambos  os  joelhos  D.  João  II, 
que  não  tinha  o  coração  muito  de  manteiga,  ou  requeijão, 
quando  o  toque  do  sino  de  Sancto  Antão  lhe  disse  que  aca- 
bava de  ser  degolado  D.  Fernando  II.  Duque  de  Bragança, 
llezemos,  disse  elle  ,  pela  alma  do  Duque  de  Bragança. 

E  a  Besta?  Isso  he  huma  Pomba.  Com  hum  Sceptro 
de  ferro ,  com  hum  furor  mais  despótico  que  o  de  Ornar , 
ou  Gengiskan. . . .  mata,  fere,  degola,  degrada,  extermi- 
na qualquer  Clérigo  velho,  que  nem  pernas  tinha  já  para 
ir  a  Sancto  António  da  Se  buscar  a  de  seis  ,  ou  á  Senhora 
da  Rocha  buscar  a  de  doze,  porque  lá  são  mais  graúdas. 
E  a  Lei,  e  a  Ordenação?  Lei!  Ordenação!  Essa  he  nova? 
Pois  nós  que  viemos  deitar  abaixo  o  Despotismo  temos  aca- 
so outra  Lei,  que  não  seja  a  nossa  vontade  ,  e  a  nossa  vin- 
gança ?  Fiem-se  lá  da  Besta  sem  lhe  conhecer  as  manhas; 
ou  cheguem-se-lhe  lá  para  a  garupa  sem  apanharem  dois 
coices!  E  o  Despotismo  a  medrar,  podia  dizer  hum  Depu- 
tado em  suas  despóticas  preopinações ! 

Outra  manha  igualmente  fina,  igualmente  subtil,  e  ca- 
paz de  illaquear  ,  e  fascinar  seguramente  o  Povo,  porque 
be  a  que  mais  o  pode  lisongear  ,  he  aquella  segurança  tão 
magnânima,  e  tão  honrosa,  na  qual  se  lhe  diz,  que    os  lu- 


gares ,  os  empTegos ,  e  os  ministérios  todos ,  sem  consultar 
mais  que  o  mérito  pessoal,  os  talentos,  e  aptidão,  não  se- 
rão dados,  e  conferidos  senão  ao  mérito  pessoal,  porque  no 
Império  da  Besta  já  não  ha  Avós  ,  ha  60  netos.  Se  09 
Avós  fizerão  alguma  coisa,  já  a  Nação  lhes  enchêo  a  bar- 
riga, acabou-se  o  serviço,  acabou-se  também  a  recompen- 
sa, e  o  premio;  e  que  o  senhor  fulano,  por  ser  neto  do 
senhor  sicrano,  não  deve  comer  o  que  elle  comia,  sem  fa- 
zer o  que  elle  fez;  que  as  Águias  podem  gerar  hum  Burro, 
se  huma  Águia  sobe  ,  hum  Burro  não  trepa.  Se  hum  Avô 
foi  bom  Piloto  ,  capaz  de  levar  huma  Náo  á  índia  ,  e  á 
China,  o  governo  desta  Náo  não  se  deve  entregar  a  hum 
neto,  que  não  he  capaz  de  governar  hum  Bote  terra  terra 
da  Ribeira  nova  ao  Cães  de  Belém. 

Na  verdade,  diz  o  Povo  ,  não  ha  cousa  mais  justa  y 
estes  homens  não  vierão  do  Porto,  descerão  dos  Ceos  para 
darem  o  seu  a  seu  dono.  Que  importa  que  aquelle  conte, 
e  nomeie  pelo  seu  nome  dezesseis  Avó  filhados,  com  foro, 
moradia,  e  exercício,  se  elle  he  hum  pedaço  d'asno ,  inca- 
paz de  governar  com  huma  caninha  hum  bando  de  Peruns 
no  meio  do  Rocio,  para  se  lhe  dar  huma  Commenda  em 
vidas,  e  tantos,  e  taes  bens  da  Coroa,  e  Ordens:  em  quan- 
to hum  de  nós ,  que  nem  sabemos  de  que  Freguezia  somos', 
e  que  atesem  escripto  nos  pozerão  na  Roda,  e  he  capaz  de 
ser  Governador  de  Bengala  !  Fora  com  distincções  ,  eAvoen- 
gos  ,  isto  he  hum  abuso,  isto  he  huma  injustiça,  os  empre- 
gos são  para  o  merecimento!  O  certo  he  que  nós  andáva- 
mos ás  escuras,  e  ás  apalpadellas  em  quanto  estes  homens 
não  vierão.  Agora  sim,  olha  o  Estriga,  que  tinha  os  so- 
vacos calosos  de  se  arrimar  á  vara  ,  ou  levar  á  sirga  hum 
Barco  de  construcção  ataboleirada  desde  os  arcos  da  Pon- 
te até  á  foz  do  Mondego ,  como  dá  badaladas  que  atroão 
no  Governo  de  hum  Reino;  e  quem  tão  bem  fazia  os  qui- 
nhões aos  da  companha  do  Barco  ,  melhor  fará  os  quinhões 
para  si,  e  para  os  outros  —  da  Sucia— assentado  na  pri- 
meira cadeira  ,  e  em  frente  da  Burra  mais  gorda  do  The- 
souro  público,  e  Nocional.  Inda  bem,  diz  o  Povo,  que  es- 
ta Casa  já  cheira  a  homens ,  e  que  tem  o  juizo  bem  no 
meio  da  cabeça!  Daqui  amanhã,  tu  dirás  oh  Povo!  Nós 
não  reparamos  na  grande  unha,  que  elles  tinhão  na  pai. 
ma!    Grandes,   mas  surrados  palavrões  para   declamarem, 
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que  se  a  natureza  poz  distincções  entre  os  homens ,  são  uni- 
camente aquellas  que  dá  a  própria  virtude,  e  o  pessoal,  e 
individual  merecimento.  As  outras  distincções  nascem  da 
soberba,  da  vaidade,  e  de  liuma  opjniào  falsa,  e  perverti- 
da ;  e  que  os  cargos  ,  e  empregos  não  devem  ser  dados 
senão  á  verdade,  e  á  realidade;  e  que  a  regeneração  de 
bum  Reino  tal  como  o  de  Portugal  não  pôde  ser  levada 
á  sua  extrema  ,  e  apurada  perfeição  senão  pondo  no  an- 
dar da  rua  todos  aquelles  que  exercião  ,  e  possuião  os  em- 
pregos públicos  pelos  mais  sagrados  direitos  particulares  ; 
direitos  de  herança,  de  justa  acquisição  ,  e  de  legitimagra- 
ça  dos  Príncipes,  remuneração  de  serviços  feitos  por  elles, 
ou  por  seus  pais,  o  que  tudo  junto  ,  ou  separado  lhe  dava 
o  inviolável  direito  de  propriedade.  Fora,  diz  a  Besta,  fo- 
ra com  todos  estes  Zangãos  ociosos  ;  venhão  oceupar  estes 
cargos,  e  possuir  estes  empregos,  os  beneméritos.  Èu  trou- 
xe comigo  do  Porto  treze  beneméritos ,  aos  quaes  he  pre- 
ciso pôr  huma  calça  para  se  conhecerem  :  estes  treze  hão 
de  parir  ,  ou  já  tem  parido  treze  milhões  de  outros  bene- 
méritos ;  com  elles  ainda  nos  sobeja  panno  para  mangas; 
com  hura  relincho  meu  os  tenho  transformado  em  Arpias  , 
elles  devem  invadir  tudo,  porque  a  benemerência  só  nelles 
se  encontra  com  exclusão  de  todo  o  género  humano;  e  com 
effeito  ,  ninguém  pôz  mais  pé  em  ramo  verde.  Huma  cater- 
va, ou  catrefa  de  Bacharéis  Syncofantas ,  Saltimbancos, 
JSsganarelos ,  e  tira  dentes,  apparecèo  repentinamente  entu- 
lhando Secretarias  altas,  e  baixas.  Ninguém  contou  nas  Con- 
tadorias senão  elles,  que  com  tudo  contarão,  e  tudo  tiverão. 
Os  Lugares  de  Fazenda  forão  oceupados  por  quem  nunca  teve 
hum  real  de  seu;  delles  sahirão  Corregedores  de  ruas  novas, 
e  de  ruas  velhas.  A  força  d'então,  armada,  grande  madrinha 
destes  salteadores  ,  teve  para  seu  Commandante  hum  dos  treze 
anais  distinctos  beneméritos;  e  como  este  Império  da  Lei ,  e da 
Justiça,  levantado  sobre  as  ruinas  do  Despotismo,  e  do 
Patronato,  necessitava  de  huma  Guarda  Pretoriana,  e  ha- 
vendo beneméritos  de  sobejo,  quem  apresentava  o  melhor 
•attestado  de  patife,  era  logo  alistado  debaixo  das  Bandeiras 
Civicas  :  huma  Jaqueta  Saragoçana  ;  e  hum  Espadão  de 
Oliveiros,  cobria  logo  o  costado,  e  pesava  nos  quadris  de 
.Veneráveis  Ecclesiasticos ,  e  Parochos  excmplarissimos ;  eu 
V*  nestes  trages  mais  que   de  frasqueira  alguns  enterrando  q& 
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imortos(e  matando  os  vivos),  outros  de  volta  com  a  Cons- 
tituição, ensinando  aos  rapazes  a  doutrina,  c  explicando  a 
seu  modo  o  Evangelho  ao  Povo,  que  vendo  tal  Sobrepelliz , 
e  Estola  no  Pastor,  fugia  pela  porta  fora ,  não  querendo 
vêr  no  Templo,  transformado  em  Theatro,  tão  ridícula  Co- 
media. O  Corpo  Municipal  Senatorio  he  composto  de  Gin- 
jas com  Beca ,  dizia  a  Besta  ;  e  se  elles  são  de  mãos  lim- 
pas são  de  espinhaço  alcalruzado  ;  huma  promincnlc  ,  e 
desmedida  merendeira  he  para  mim  ,  e  para  os  nossos  hum 
ultrage,  e  para  o  Mundo  Politico,  que  nós  regeneramos, 
huma  deformidade  monstruosa  ;  desfeia-se  o  homem  liberal 
com  taes  inchaços,  bem  como  a  superfície  do  Globo  com 
as  altíssimas  montanhas?  Pois  por  elles  serem  Becas,  filhos, 
e  netos  de  outros  Becas,  deve  acaso  concluir-se  que  são  aptos 
para  a  governança  do  Município?  As  nossas  vistas  na  Eco- 
nomia Civil,  e  Politica  não  são  para  aquelles  olhos  catace- 
gos  ,  e  para  aquelles  entendimentos  obtusos.  Camarás  Ele- 
ctivas; fora,  e  rua  com  estes  Vereadores  de  Mercê.  Só  se 
elles  quizerem  fazer  Vereações  como  a  nossa  do  Porto.  Ne- 
nhum Plebiscito  Romano  foi  jamais  lavrado  ,  e  exarado  com 
tanta  dignidade.  As  nossas  Listas  nos  Sujeitos  ,  que  desi- 
gnâo  ,  exprimem  a  vontade  geral  da  Nação.  O  Povo  he  So- 
berano, eleja  o  Povo  estes  Magistrados  fêmeas;  e  como  não 
ha  mais  na  ordem  Social  que  Povo,  e  nós,  porque  o  Rei- 
no he  huma  Rossa,  nós  Senhores  de  Engenho,  e  para  la- 
drões ninguém  o  tem  mais  agudo,  e  mais  azado,  e  o  Po- 
vo escravos  nossos,  que  nós  faremos  chegar  ao  relho  quan- 
do elles  menos  o  cuidarem.  Ora  o  Povo,  que  apenas  até 
áquelle  memorando  instante  da  Regeneração  Bestial  só  po- 
dia no  Senado  aspirar  aos  lugares  de  Procuradores  dos  Mes- 
teres,  pulou  de  contente  ,  e  dizião  os  Tavemeiros,  e  os 
Cabeças  de  Páo :  isto  he  que  he  Gente!  Fortes  Homens/ 
Nascerão  para  felicidade  da  Nação!  O  Reino  andava  a  dor- 
mir, e  acordou  de  huma  vez.  Oh!  Que  manha  da  Besta! 
Quem  se  queixava  do  Senado  da  Camará  ?  Que  mal  vinha 
a  Lisboa  de  hum  Senado  de  Séculos,  e  por  tantos  títulos 
distincto  f  São  precisas  duas  cousas  para  que  a  Besta  esta- 
beleça o  seu  Império,  a  primeira  he  o  Povo,  ou  a  multi- 
dão, que  com  força  material  sustente  as  opiniões;  e,  sem 
que  a  multidão  seja  lisongeada  para  ser  illudida  ,  nada  se 
faz;  a  segunda  he  acommodar  os  filhos  subalternos  da  mes.- 
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ma  Besta.  Os  Morgados  lá  estão  impando  de  fartos  pelo 
Gabinete,  palas  Secretarias,  pelas  altas  Contadorias,  pelas 
Repartições  pingues  da  Fazenda,  e  da  Justiça.  Capitães 
Generaes  das  Colónias  ,  Generaes  das  Províncias ,  Com- 
mandantes  da  Força  Armada,  Intendentes  dos  Arsenaes  ; 
e  a  Caterva  mais  saliente  ,  e  influente  no  Soberano  Con- 
gresso, tudo  isto  he  para  os  da  Mesa  travessa  da  Confraria 
da  Besta,  para  os  de  Mitra  bicornea ,  para  os  de  Avental 
mais  franjado,  tudo  isto  he  para  os  Irmãos  do  quarto  gráo, 
ou  quarto  voto;  mas  como  a  Família  he  grande» ,  e  nume- 
rosa, ninguém  deve  ficar  de  fora;  e  como  o  pão  já  era  do 
Compadre,  vão  bons,  e  grandes  pedaços  para  os  afilhados, 
e  afilhadinhos.  Mestre  Pedro  ,  e  Mestre  Braz,  este  presida, 
aquelle  procure.  O  Povo  está  logrado,  tenha  paciência, 
não  conhecia  as  manhas  da  Besta:  não  ha  nenhuma,  que 
não  corra  muito  na  Feira  da  Ladra  ;  vem  para  a  mão  do 
Comprador,  nem,  chegando-lhe  á  barriga  hum  Archote  ac- 
ceso ,  dá  hum  passo  para  diante,  péga-se,  e  atira.  Nem 
tanto  Povo,  dizia  o  Povo,  vendo  esta  encamisada,  então 
porque  são  chamados  a  taes  lugares  hum  Taverneiro,  ehum 
Cabeça  de  Páo  1  E  no  Exercito  dos  Pedreiros  não  ha  se- 
gunda Linha?  Nós  vimos  fazer  a  guerra  ás  preoccupações 
da  Aristocracia,  e  em  tempo  de  guerra  os  Corpos  da  Se- 
gunda Linha  também   tem  Pão ,  e  Soldo. 

Quando  a  Besta  diz  que  tudo  he  para  todos ,  he  pôr 
era  acção  huma  das  suas  mais  astutas  manhas :  estes  todos 
são  unicamente  os  seus,  porque  nos  seus  exclusivamente  es- 
tá o  talento,  está  o  mérito,  está  a  virtude,  está  a  sciencia; 
e  como  os  que  não  são  os  seus  não  tem  nada  disto  ,  eis- 
aqui  porque  nos  dourados  dias  da  Constituição  Bestial  os 
filhos  da  Besta  são  os  empregados;  e  os  que  o  não  são 
morrem  com  fome,  e  bico  calado;  quem  não  fôr  adicto  ao 
Systema,  vá  morar  para  as  Berlengas;  e  ainda  que  não  te- 
nha com  que  pagar  na  primeira  Estalagem  ,  vá  viajar  nos 
Reinos  Estrangeiros,  aperfeiçoar  a  sua  educação  no  derra- 
mamento das  luzes ,  e  progressos  da  civilisação. 

A  Besta  morde ,  e  dá  coices ,  e  desde  a  ponta  da  ore- 
lha ate'  á  ponta  do  rabo ,  toda  he  manha.  Que  cousa  tão 
bella  ,  e  tão  conforme  á  razão  ,  e  á  Natureza !  O  homem 
he  livre,  vera  a  Besta  dizendo,  o  homem  he  livre  não  só 
nas  suas  acções  externai ,  que  emanão  da  sua  interna ,  e  li« 
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yre  vontade ,  que  quer  dizer  espontânea  deliberação ,  mas  o 
homem  ainda  he  mais  livre  quando  se  tracta  de  propalar, 
e  manifestar  seus  internos  sentimentos  ,  e  concepções  da 
sua  alma  por  viva  voz,  e  pela  Impressão  muito  mais.  O 
homem  he  livre,  logo  a  Imprensa  também  he  livre.  Esta 
he ,  diz  a  Besta ,  a  base  mais  segura  ,  e  firme  da  Regenera- 
ção politica  das  Nações.  Que  temos  nós  cá  com  o  Ordiná- 
rio ,  Tribunal  Ecclesiastico  ,  e  com  o  Desembargo  do  Paço, 
Tribunal  Civil,  para  a  manifestação  dos  nossos  pensamen- 
tos para  o  bem  geral  da  Nação,  e  illustração  dos  Povos? 
Is'ós  devemos  manifestar  á  Nação  os  caprichos,  e  arbitra- 
riedades dos  Reis ,  as  prevaricações  dos  Ministros ,  a  dila- 
pidação da  Fazenda  Publica,  os  subornos  da  Justiça,  os 
erros  dos  Generaes  ,  os  segredos  das  Famílias,  e  os  defeitos 
do  homem.  Hum  Corcunda  não  deve  ficar  sem  a  merecida, 
e  permanente  descompostura.  A  vingança  ,  diz  Juvenal ,  he 
hum  bera  mais  precioso,  e  agradável  do  que  a  mesma  vi- 
da ;  e  como  poderemos  nós  descobrir  ,  e  perpetuar  o  nosso 
ódio,  e  a  nossa  desaforada  malevolencia ,  e  supplantar  os 
nossos  inimigos,  se  nos  não  servirmos  da  arma  invencível 
da  liberdade  da  Imprensa?  O  homem,  diz  João  Jaques, 
nascêo  livre  para  viver  com  os  Ursos  livres,  se  he  do  Se- 
ptentrião  ;  e  se  he  do  Brasil  com  as  Cobras  de  Capello, 
com  as  Giboias,  e  com  as  Onças;  e  quem  nos  pode  açai- 
mar os  nossos  queixos  para  darmos  as  nossas  dentadas  ? 
Agora  sim,  já  o  Cidadão  probo,  e  illustrado  pode  susten- 
tar com  dignidade  a  sua  penna ,  fazendo  gemer  com  seus  Es- 
criptos  em  Paris  os  Prelos  de  Didot,  e  em  Parma  os  de 
Bedoni.  Qual  he  o  homem  de  talentos,  que  não  deseje  ver- 
se livremente  impresso,  e  encadernado?  Ver-se  dourado  por 
folhas,  e  vestido  de  marroquim  ?  Oh  que  manha!  E  talvez 
que  a  mais  daninha  de  todas  as  manhas  da  Besta.  O  Vulgo 
irreflexivo  está  persuadido  que  não  se  pode  conceber  verda- 
deira liberdade  civil  sem  a  absoluta  liberdade  da  Imprensa, 
e  fica  doido  de  gosto  quando  se  lhe  manda  jurar  aos  San- 
ctos  Evangelhos ,  em  que  a  Besta  não  crè ,  este  Celestial 
Artigo  das  Bases  Regenerativas.  Julga  n'aquelle  instante 
ver  o  homem  restituído  á  sua  primitiva  dignidade  supplan- 
tada  pelo  Despotismo ,  e  abafada  pela  Superstição.  A  Na- 
ção legislando  á  Nação  está  junta  no  Salão.  O  Artigo  da 
Liberdade  absoluta  da  Imprensa   he  huma  Lei,    e   não  he 


huma  Lei ;  isto  i m-pl í c a   contradicção  ,    e  não  he  assim  ;    he 
hunia    Lei    para  illudir,    e  captivar  ,  mas  não   he  huma  Lei 
para  se  executar.  He  manha.    A   melhor  Lei,  que  ha,  he  a 
Lei  de  Deos,  e  nada  ha  mais  simples,     mas  augusto,    mais 
magestoso  ,    e    Divino  —    Não    levantarás    falsos    testemu- 
nhos —  Isto   precisa    acaso  Lei  regulamentar?  Não  senhor; 
não  se  levantão   falsos    testemunhos,    e    de   huma    vez  para 
sempre    está    dicto    tudo ,    não    ha    mais  que  expor ,  e  nada 
mais  que  regulamentar.  —  He  livre  ao  Cidadão  publicar  os 
seus  pensamentos    pela  Imprensa.  —  Quer    isto  dizer  ,  pode- 
se   imprimir  sem   Censura  previa:    acabou-se.      Oh  que  ma- 
nha?   Esta  Base  já  vem    com    huma  restricção    mental.     He 
livre  a   Imprensa   quando  se  tracta    de    duas  cousas  ,    dizer 
bem  de  nós  os  Bestas ,  e  mal  de  todos   os  que  não  adorão  a 
Besta.     Quarenta  Jurados  formem  hum  Supremo,  e  terrivei 
Areópago  ,    peior  que  todos    os  Censores  do  Mundo  juntos. 
Escolha-se    hum  Causidico,    mais  que  Fábio    o  demorador , 
mais  vigilante  que  meia  dúzia   de  Argos,   com    a  vista  mais 
aberta   que    a    de  hum   invejoso,  que  espreite    se  se  diz  ,    e 
imprime   alguma  cousa  contra    a  sacratíssima    pessoa  ,    que 
tenha  assento   de    Sofá    no  Augusto  Salão.    Senhor    Brasil , 
passe  por  lá  muito  bem.     Senhora  Liberdade  da   Imprensa  , 
estimarei  que  faça    muito  boa  jornada.       Pode  dizer   mal  de 
Deos,  e  dos  seus  Sanctos ,  mas  dizer  mal  da  Besta  ,    e  das 
Bestinhas  ,  isso  não  he  liberdade,    isso    he  abuso   escandalo- 
síssimo, opposto  ao  Systema  ,  e  inimigo  da   Nação. 

Diz,  e  imprime  o  Padre  do  Forno  do  Tijolo  — Os  Li- 
beraes  são  Pedreiros  (como  se  elles  se  injuriassem  deste  nome). 
Accusa  de  Bonés ,  promove  Filippe  ,  eis-aqui  o  Padre  do  For- 
no traduzido  immediatamente  diante  do  Areópago,  ou  Ca- 
mará ardente;  e  vio  a  Deos  pelos  pe's,  quando  lhe  escapou 
das  unhas.  E  he  livre  ao  Cidadão  manifestar  pela  Imprensa 
os  seus  sentimentos.  Se  dizem  mal  do  Throno  ,  se  dizem  mal 
do  Altar,  se  descompõe  o  homem  de  bem,  dos  costumes, 
das  Leis,  das  virtudes  dos  nossos  Avoengos ,  se  fascinão  os 
Povos,  se  atacão  a  Moral,  se  fazem  desvairar  os  homens, 
se  chamão  ao  furto  industria,  ao  adultério  galanteria,  ao 
assassínio  heroísmo,  á  incredulidade  génio  sublime,  á  pie- 
dade superstição  ,  á  embriaguez  galhofa  ,  á  fraude  especu- 
lação do  comraercio,  á  usurpação  justiça,  á  rebellião  direi- 
tos  do  homem ;    então    he  livre   ao  Cidadão  manifestar ,   e 
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publicar  pela  Imprensa  os  seus  pensamentos;  esla  liberdade 
lie  o  alicerce  da  regeneração;  e  quando  se  diz  ao  Povo  quç 
com  esta  liberdade  se  lhe  procura  a  sua  loa  sorte,  e  o  seu 
melhoramento  ,  não  se  lhe  prepara  outra  cousa  mais  que  o 
seu  transtorno,  as  suas  divisões,  e  a  sua  interminável  in- 
quietação ;  e  sobre  estes  estragos  levantar-se  o  throno ,  e  o 
império  da  Besta. 

Apparece  a  segunda  Besta,  ou  a  primeira  disfarçan- 
do, ou  escondendo  as  mr.tc  duras  com  mais  franjados  ata- 
íais,  e  albarda  mais  macia;  parece  que  o  freio  he  de  ouro, 
e  não  de  ferro.  jS/mium  ne  crede  colori  —  Nada  de  crer 
em  cores  superficiaes :  nem  tudo  o  que  luz  he  oiro,  he  a 
mesma  Besta,  e  a  mesmíssima  ,  nào  perdoo  as  manhas  de 
1820,  traz  as  manhas  mais  disfarçadas  em  1826,  e  parece 
que  vem  capaz  de  enganar  hum  bancto  ;  porém  as  manhas 
são  tanto  mais  temíveis,  quanto  mais  subtis,  e  menos  pro- 
nunciadas. Se  a  manha  do  Congresso  vem  dividida,  não 
faitarão  no  baixo  Commissarios  zelosíssimos  do  alto,  que 
ao  menos  não  percào  a  esperança  de  fazer  mais  tarde,  ou 
•mais  cedo  o  amalgamento.  Os  Commissarios  andào  agora 
a  monte;  mas  bem  se  vio  o  que  intentavào  fazer  em  terra, 
quando  se  vio  o  que  queriào  vir  fazer  por  mar.  As  feições, 
com  que  se  apresentou  a  Besta  em  1836,  erào  a  manha  mais 
refinada  ,  que  a  Besta  como  Triunfo  guardava  para  o  fim  , 
no  maldito  jogo  da  nossa  ruina.  Veio  o  mel  pelos  beiços, 
ou  veio  a  papinha  da  liberdade  da  Imprensa.  O  Digesto 
JSovo,  o  Digesto  Velho,  a  Instituía,  e  as  Decretaes  não 
tinhão  mais  Artigos,  nem  mais  paginas  que  o  Projecto  de 
Lei  indiscutível,  e  eternamente  seccante  sobre  os  abusos  da 
liberdade  da  Imprensa  para  conservar  o  Povo  na  eterna  ex- 
pectação da  liberdade  da  Imprensa.  Quem  menos  quer  a 
liberdade  da  Imprensa  he  a  Besta  ,  porque  he  a  cousa  que 
menos  conta  lhe  faz;  e  vivo,  ainda  que  doentíssimo  o  Pa- 
dre do  Forno,  pelo  caminho  da  Imprensa,  nunca  consen- 
tiria que  a  Besta  estivesse  tão  segura  na  farta  mangedoura  , 
ou  que  tão  desaforadamente  tomasse  o  freio  nos  dentes. 
"Nem  Projecto  de  Lei,  nem  Lei  apparecia  em  trinta  Legis- 
laturas; mas  era  preciso  que  a  Besta  se  sustentasse  conser- 
vando-nos  na  escravidão  ,  quando  nos  promettia  liberdades , 
governando-nos  com  o  Código  d'Argel,  quando  nos  impin- 
gia —  Liberal  Constituição  —  Ora    os  andaimes,  e  osefejpe- 
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quês  do  Edifício  Constitucional,  os  mais  fortes ,  e  os  mais 
seguros,  já  o  sabemos,  sào  os  Periódicos,  ou  os  Papeis 
patifes.  Apparece  Constituição  ,  toldâo-se  os  ares  de  Perió- 
dicos: desapparece  Constituição,  amaina  o  vendaval.  Co- 
mo ha  de  isto  ser,  disse  a  Besta  albardada  de  novo?  Nós 
não  queremos  liberdade  de  Imprensa  ,  porque  então  nos 
hão  de  pôr  a  calva  á  mostra.  Os  dois  rectissimos  Tribunaes 
Censórios ,  Ordinário ,  e  Desembargo  não  consentem  desa- 
foros ,  se  lá  vão  ,  lá  ficão  ;  nós  necessitamos  como  o  pão  da 
boca  de  Periódicos,  sem  honra,  sem  verdade,  sem  vergo- 
nha: pois  filhos,  continuou  a  Besta,  não  percais  animo, 
que  eu  ainda  sou  a  vossa  terna  mãi ,  ainda  se  me  não  aca- 
barão as  manhas,  o  sortimento  he  para  vender  pelo  grosso, 
e  pelo  miúdo;  ahi  vai,  como  ficarão  contentes  os  dous  Tri- 
bunaes Censórios  ,  vendo  levantar-se  no  meio  delles  huraa 
Commissão  de  Censura,  para  a  qual  eu  escolhi  alguns  Mem- 
bros, creados  unicamente  por  mim!  (#)  He  minha  filha 
dilecta,  deixará  apparecer  Periódicos  em  tal  abundância,  e 
desaforo  como  nunca  se  vio  no  Mundo  !  E  com  effeito  ve- 
jâo  o  que  appareceo ,  e  como  a  Besta  foi  bem  servida!  Ar- 
ma-se  a  Heróica  Empresa  do  —  Português  —  e  apparecem 
bahús  de  lenços  de  três  ramos  com  mais  patifarias  ,  que 
pontos.  Que  injurias  ,  que  ataques  a  ElRoi  Nosso  Senhor! 
Os  auctores  desapparecêrão  ,  mas  os  Censores  ,  que  privati- 
vamente os  licenciarão  ahi  estão  j  e  tanta  culpa  tem  o  la- 
drão como  o  consentidor.  Teve  razão  hum  Deputado  ,  ou 
Luzeiro  do  Liberalismo  em  dizer  —  E  a  Carta  a  medrar!  — 
E  não  havia  medrar  com  tantas  crias !  A  quem  deve  a 
Besta  o  Esprcitador?  A  quem  deve  os  grandes  luminares 
do  Velho  Liberal  do  Tejo,  e  Douro?  A  Ga%eta  Consti- 
tucional? O  Amigo  da  Carta?  O  Amigo  da  Carta,  au- 
ctor  o  despe  Santos,  o  muda  Freiras,  o  vende  Christos  ! 
A  quem  se  deve  o  delestavel  Fiscal  dos  Abu%os ,  e  as  suas 
duas  Cartas    patentes  ,    e   impressas  ,    escriptas  para    o  Rio 

(#)  Não  forão  todos  os  Membros  da  Commissão  da  Censura 
dos  mesmos  sentimentos  ,  e  doutrinas  perversas.  Eu  conheço  al- 
guns ,  que  sempre  se  oppozerão  á  publicação  de  taes  pestilentes 
Periódicos,  e  não  se  assignárão  para  a  sua  Licença,  e  publica- 
ção ,  e  que  ainda  hoje  exercem  dignamente  o  emprego  de  Censo- 
res ,  e  delles  se  serve  o  Desembargo  do  Paço. 
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de  Janeiro  a  seu  amigo    João  Cândido  Baptista  de  Oouvéa* 
o  banido,  e  escapado  a  Miguel,    o  primeiro  Vigilante,  não 
da  Loja  ,  porque   he  homem  honrado,  e   be  Castro,    e  Cas- 
tro forte  em  matérias  de  apanha  ?  A  quem  se  deve  a   Trom- 
beta ,  em  que,    segundo   rne  consta,  alguns    da  Commissão 
por  fim  assopravão  ,  que  vem  a  ser  como  o  Cura  de  Povos, 
que  os  fazia,  e  os  baptizava?  Isto  são  factos  incontestáveis, 
isto  não  he  hum  homem  que  vio  outro.    Todos  estes  monu- 
mentos da  impiedade,    da  irreligião,  da  desmoralisação  pú- 
blica ,  todas,  estas  sementes,  e  estes  effeitos  da  mais  sacríle- 
ga   rebellião,    todos   estes  vehiculos    do  veneno    Liberal,  se 
devem    a  alguns  dos  Membros    da  Commissão  da  Censura, 
porque  a  Besta  não    a   levantou   para  outra  cousa.    INão  se 
diga  que  eu  sou  maligno,   e  maledico;  e  se  não  digão-me  , 
qual    de   tão  infames    papeis    passaria    no   Ordinário ,    e  no 
Desembargo?  Se  havião   estes  dous  Tribunaes  ,  que  veio  cá 
fazer  outro  intermédio?  Veio  para  fazer  o  que  acabo  de  di- 
zer, e  que  existe  em    muito  boa  letra  redonda,  para  vergo- 
nha dos  Portuguezes ,    e  para  perduavel  baldão    das  Corpo- 
rações Regulares ,  e  Ecclesiasticas  Seculares ,  a  quem  alguns 
d'aquelles  Barões  assignalados  pertencião  ,  eque  a  Besta  trazia 
de  olho  para  os  empragar  em  tempo  opportuno.  ISãosediga 
que  assim   fallo  porque  me  vingo  a  mim.-  não  sou   cobarde, 
nem    papeis ,    nem  Censores  ficarão ,    nem    ficarão    sem  res- 
posta ;  verdade  seja  que  não    fiz  jogar    a  Artilhejia  grossa, 
mas  a  terceira  parallela  ainda    está  levantada  ,    e  o  murrão 
ainda  está  acceso.     Nós  fallaremos;  por   ora  ainda  mostran- 
do as  manhas  da  Besta  ainda  não  atirei  o  primeiro  talho  á 
pelle    da  barriga,    tudo    se  faz  com  tempo,    se    a  morte  me 
não  pozer  embargos. 

Tenhão  paciência  ,  Senhores  Leitores  ,  e  olhem  que  os 
bons  Portuguezes  são  meus  amigos;  se  lhes  parecem  muito 
longos  estes  preliminares,  e  a  Besta  ainda  com  pelle  em  to- 
da a  sua  integridade;  a  cousa  ainda  he  maior  do  que  se 
pinta  ;  sem  hum  pleno  conhecimento  das  manhas  não  se 
pôde  proceder  á  esfolação ;  e  os  hábeis  esfoladores  doCam- 
po"*"tem  preceitos  na  sua  arte,  porque  nós  não  havíamos 
comer  coiro,  e  cabello,  basta  que  os  Barbeiros  o  levem 
A  Besta  nos  deixou  em  pelle,  pois  eu  lhe  tirarei  do  corpo 
a  sua,  apenas  lhe  pozer  as  manhas  ao  olho  do  Sol.  Faltão 
muitas,  e  a  principal  he  a  manha  com  pés  de  lã  de  =  Viva 
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a  Religião  —  que  a  Besta  vinha  entoando  pelas  Cancellas 
de  Arroios  dentro,  coroada  de  louros,  porque  se  nào  tives- 
se ainda  as  honras  do  Triunfo  contava  corri  elle.  Ver-se-ha 
no  N.°  seguinte  corno  a  manha  de  =  Viva  a  Religião  = 
era  o  caminho  para  dar  cabo  delia  ,  como  se  isto  fioase  das 
forras  do  home;n  ,  ou  podessem  falhar  as  promessas  do  Re- 
dciuptor.  O  que  não  fizerào  dez  Imperadores  Romanos  com 
todo  o  poder  do  Império  Romano,  o  que  nào  fez  Juliano 
Apóstata  corn  a  espada  ,  e  corri  a  malicia  ,  o  que  nào 
poderão  fazer  os  profundíssimos  Filósofos  Celso  ,  Porphirio, 
Plotiuo,  não  faria  meia  dúzia  de  Pecbincheir  os  enfarinha- 
dos em  Politica,  que  viviào  no  Porto  de  calotes,  e  vierao 
viver  em  Lisboa  de  impostura  ,  e  macacos  de  outros  maca- 
cos; vinhão  representar  (e  muito  mal)  a  Farça  do  Libera- 
lismo Ilespanhol ,  Radicalismo  Inglez  .  e  Regeneração  Fran- 
ceza.  Aeaboii-sc  a  hum  Cónego  .mirrado  o  Filangieri,  ca- 
lou-se  como  bum  rato;  acabou-se  Becaria ,  Bentham  5  e 
Constant,  gaguejarão  todos. .—  Fora  tolos!!! 
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ím  o  antecedentes.0  N.e  deixei  descobertas  ao  olho  do  Sol, 
e  aos  olhos  de  todos  muitas  das  manhas  da  Besta  ,  as  que  pa- 
reciào  mais  salientes,  e  pronunciadas;  mas  as  que  não  erâo 
mais  dissimuladas,  e  por  isso  mesmo  mais  temíveis,  e  pesti- 
lentes,  ainda  ficarão  por  descobrir;  manhas  de  coices,  que 
chegavâo  ás  estrellas,  coices  que  arruinavão  a  Terra,  e  dis~ 
sol  viâo  as  Sociedades  humanas  ,  solapando  os  alicerces  da  mo- 
ralidade, e  preparando  os  homens  para  asrebelliòes  ;  e,  o  que 
he  peior  que  tudo,  para  a  incredulidade  pela  corrupção  do 
coração,  e  cegueira  do  entendimento.  Nestas  manhas  era 
verdadeiramente  a  Besta  Mulla  deFysico,  (Fysicos  chamava© 
nossos  Avós  aos  Médicos,  que  agora  já  não  tem  Mulas  para 
andar  a  cavallo,  e  de  gualdrapas  pretas,  agoureiras  da  mor- 
te; tem  delias,  e  delles  boas  parelhas  para  lhes  pucharera  as 
envernisadas  Traquitanas  ,  porque  os  taes  Fysicos  são  herdei- 
ros em  vida  dos  que  a  doença,  e  elles  condemnão  á  morte. J 
A  Mula  do  Fysico  era  dissimulada  ,  e  hypocrita  ;  cabeça  bai- 
xa ,  e  dura  como  fingida  beata  na  presença  do  Director  illu- 
dido,  e  amelade  da  língua  fora,  e  de  hum  lado  só,  como  gu- 
losa de  bons  bocados  em  ar  de  quem  os  lambe,  e  lhes  toma  o 
gosto;  e  o  coice  sempre  premeditado,  e  sempre  prompto  a 
quem  se  lhe  avisinha  da  garupa.  Quanto  aturdidos ,  quanto 
extasiados  ficavão  nossos  ouvidos,  quando  retumba  vão  pelos 
ares,eferiào  as  altas  estrellas  os  Vivas  festivaes  ,  que  a  Besta 
entoava  como  precursores  da  felicidade  ,  que  nos  promettia! 
Viva  a  Constituição!  Viva  EIRei  Constitucional!  Viva  a 
Pátria!  Viva  o  Bravo  Exercito  (em  quanto  com  as  não  ob- 
tusas baionetas  nos  sustentarem  no  poleiro  a  que  nós  trepa- 
dos!)  Yiya  a  fiação  !  Vivão  os  bons  Jt,çrtugu€%çs }  que  so* 
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mos  nós,  que  queremos  dar  cabo  delles  !  Viva  o  Augusto,  e 
Soberano  Congresso  !  E  depois  mudando  declave,e  de  tom  , 
com  a  suavidade  de  três  B.  B.  móes  —Viva  a  nossa  Sancta 
Religião !  (  Esta  nossa  Religião  ,  não  era  a  nossa  ,  era  a  del- 
les) Muito  me  compungia  eu  de  ternura  ,  quando  ouvia  o 
mirrado  Filangieri  Biccaria  de  Benlham  ,  dizer  em  tom  de 
lamentação  com  a  cabecinha,  e  gesto  de  Bento  José  Labre, 
Viva  a  nossa  Sancta  Religião  !  !  Eu  adorava  ,  como  devo  , 
et>tas  palavras  santíssimas ,  mas  não  sei  que  sentia  cá  dentro 
do  meu  coração;  apenas  dizia  em  tom  baixo,  submisso,  e 
não  esentado  pelos  filhos  da  Besta —  Jité  ao  lavar  dos  cestos 
lie   vindima! 

O  Povo  estava  contentíssimo  com  o  espectáculo  daquella 
encamisada.  Via  huma  fieira  de  homens,  quasi  todos  Bacha- 
réis ,  e  os  que  o  não  erão  fazião  por  isso  ,  modesta  ,  gravemente 
recolhidos ,  com  passos  mesurados  ,  ern  ar  da  Companha  de 
bum  Navio,  quando  leva  hum  Traquete  á  Penha ,  ou  á  Bo- 
nança ,  com  hum  Religioso,  que  se  não  tinha  cabello  na  ca- 
beça tinha  louros,  como  o  Capellào  dó  Navio  ,  para  nada 
lhes  faltar;  ouvindo  em  lugar  do  Bemdito  ,  =  Viva  a  nossa 
Sancta  Religião!  =.  assentava  de  pedra,  e  cal,  que  aquelles 
homens  da  trolha  ,  antes  qne  dessem  o  primeiro  passo  para  a 
obra  immortal  da  nossa  Politica  Regeneração  ,  se  tinha  ido 
preparar  com  exercícios  espirituaes  na  Arrábida  ,  ou  no  Bus- 
saco,eque  penetrados  dos  puros  sentimentos  de  Religião,  e 
da  sua  Divina  Origem  vinhâo  dando  Vivas,  sem  que  nin- 
guém (senão  elles)  em  Portugal  a  tivesse  atacado,  e  comba- 
tido. Que  homens  tão  sanctos!  Sacrificarão  o  seu  descanço , 
seus  barcos,  e  suas  redes  para  salvarem  a  Pátria  da  influen- 
cia, não  da  gente  de  Guiné,  mas  da  gente  dos  Guinèos, 
isto  he  ,  do  ouro  corruptor,  como  os  seus  aposentadores  os 
Francezes  nos  tinhão  já  dito,  quando  nos  vierâo  pór  no  es- 
tado da  innocencia  ,  quero  diser  ,  em  pura  nudez;  vem  cha- 
mar as  nossa  antigas  Cortes  para  sermos  quaes  tínhamos  sido 
nos  dias  da  nossa  gloria,  pôr  era  ordem  as  nossas  dilapidadas 
finanças,  com  aquella  perfeita  comptabilidade  ,  que  dá  tudo 
por  justo  ,  não  deixando  mais  que  contar,  reformar  os  abu- 
sos na  recta  administração  da  justiça  ,  fazendo,  como  inspira- 
dos pela  mesma  Sabedoria,  novas  Leis,  e  novos  Códigos, 
que  mettessem  n'hum  chinelo  a  velha,  e  decrépita  Ordenação; 
prescrevendo  o  Despotismo  com  hum  Despotismo  mais  que 
Argelino;  espancando  o  terrivel  Patronato,  não  empregando 
maia  que  oa  seus  afrlUadoa ,  e  adibes .  orgauizaudo  o  Exerci* 
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to,  que  parecia  de  Tabareos  ,  ou  Partasanas,  tirando-lhe 
os  rançosos  Ofnciaes  rutineiros ,  e  pondo-lbe  Tactiqueiros  , 
que  á  Regoa  ,  ao  Compasso,  ao  Cordel ,  ao  Prumo  ,  e  á  Es- 
quadria ,  nivelassem  as  novas  evoluções  inventadas  para  a 
consolidação  do  Systema  regenerativo;  animando  a9 Fabricas 
da  impostura,  e  promovendo  a  industria  da  empalmação;  e 
depois  de  tantos  bens,  e  venturas,  que  vem  a  ser  as  desgra- 
ças  do  Mundo  inteiro,  estes  Barões  assignalados ,  e  dignos 
da  marca  L.  dizia  o  Povo,  vem  servir  de  sustentáculos  da 
nossa  Santa  Religião  ,  e  assim  como  são  os  debelladores  do 
Despotismo  ,  também  o  querem  ser  do  Fanatismo :  agora ,  a- 
gora  florecerá  o  Culto  com  sua  primitiva  formosura,  as  Fes- 
tas Nacionaes  devem  substituir  até  os  próprios  Oragos  das 
Freguezias ;  a  gente  abafuva  de  calor,  e  de  apertões  dentro 
das  Igrejas,  festas  Civicas  em  campo  largo  nos  conservarão 
mais  á  nossa  vontade.  A  Religião  do  Estado  será  respeitada; 
Isto  he  numa  cousa  que  só  a  estes  homens  podia  lembrar.  For- 
tes homens  ! ! 

Com  effeito ,    o  Viva   a  Religião    na  boca    da  Besta   he 
a  manha  mais  sagaz,  e  ardilosa,  e  ao  mesmo  passo  mais  sa- 
crílega, e  amais  impia  de  todas.  O  fim  do  império  da  Besta 
he  o  transtorno  Universal  de  todas  as  Ordens  Sociaes,  ou  no 
estado  Civil,  ou  no  estado  Religioso,  persuadindo-se  a  Besta 
que  desta  confusão,  ou  deste  cáhos  pôde  tirar  hum  novo,  e 
mais  perfeito  Mundo  moral,  mas  ao  seu  modo.  O  projecto  he 
gigantesco,  e  o  mais  capaz  de  exaltar,  ou  dessorar  os  taes , 
ou  quaes  miolos   dos  Filósofos  niveladores.  Se  por  impossível 
a  Religião  fosse  huma  obra  da  astúcia  ,    e  politica  humana  , 
assim  mesmo   seria   considerada   por  mim   o  maior  beneficio  , 
que  se  podia  ter  feito  á  espécie  humana;  porque  sendo  a  úni- 
ca Religião  moral,  e  fundada  sobre  aidéa  de  hum  Deos  Pro- 
videntissimo,  e  Justíssimo  Remunerador  da  virtude  ,  e  Castiga- 
dor do  crime,  e  sobre  a  espiritualidade,  e  a  im mortalidade  da 
alma,  com  suas  promessas,  e  com  suas  ameaças  liga  a  vontade 
do  homem,  e  determina  as  suas  acções  externas,  e  até  seus  mais 
escondidos  sentimentos,    em  quanto  accredita  que  hum  Deos 
Remunerador  está  presente  aos  recônditos  actos  da  sua  cons- 
ciência;  a  mesma  Religião  ensina  os  homens  a  respeitar  nos 
Monarchas  da  Terra  a  imagem  do  mesmo  Deos,  e depositá- 
rios do  seu  poder,    e  a  viverem  sujeitos  ás  Authoridades  Su- 
periores;    a  mesma  Religião  lhes  ensina,    que  ha  três  cousas 
essenciaes  na  composição  da  Sociedade,  a  primeira  o  Poder, 
a  segunda  o  Ministro ,  a  terceira  o  Sujeito  ;  sobre  quem  pelo 
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Ministro  se  exercita  o  Poder.  Sem  isto  rião  ha  Sociedade. 
Ora  .quando  a  consciência  liga  os  homens,  quando  a  esperan- 
ça de  hum  premio,  eo  temor  de  hum  castigo  futuro  os  de- 
termina a  fugir  do  mal,  e  afazer  o  bem  ,  a  ordem  se  mantêm 
na  Sociedade,  e  nâo  se  perturba  a  harmonia  civil,  e  politica 
das  humanas  Instituições;  e  tudo  isto  só  he  ,  e  só  pode  ser 
obra  da  Religião  Divina  ,  e  revelada  aos  homens. 

A  Besta  ,  apesar  de  ser  Besta ,  conhece  muito  bem  tudo 
isto,  e  muito  melhor  sabe,  que  não  he  ahi  cousa  de  cacarácá 
transtornar,  e  subverter  os  Povos,  que  se  conservarem  firmes 
nestes  princípios ,  e  penetrados  destes  sentimentos,  e  que  não 
podem  pelas  luzes  do  século  ,  e  pelos  progressos  da  civilisa- 
ção  ,  serem  conduzidos  á  Regeneração  sem  lhes  apagar  na 
alma  a  idea  da  Religião  Christâo,  a  quem  a  Grande  Besta 
conserva  eterno  ódio  ,  jurando  todos  os  dias  ,  ou  todas  as 
noites,  sobre  hurna  TroJha ,  onde  põe  corporalmente  ambas 
as  palas  ,  o  seu  total  extermínio.  Caia  a  Religião  de  Deos  , 
cahirá  o  Diadema  da  cabeça  dos  Monarchas ;  e  quando  o 
Povo  arremessar  o  freio  da  Religião,  nós  á  nossa  vontade  to- 
maremos o  freio  nos  dentes,  e  irá  tudo  pelo  pó  do  gato.  E 
como  se  poderá  conseguir  isto  ?  Burros,  meus  filhos ,  e  meus 
amores,  isto  nâo  he  o  conselho  dos  Ratos,  que  resolveo  de- 
pois de  discussões,  e  debates  como  os  das  Cortes  Constituin- 
tes ,  que  se  deitasse  hum  cascavel  ao  pescoço  do  gato,  para 
que,  sentindo-se-lhe  o  tinido,  quando  elle  viesse,  todos  se 
escondessem  ;  nenhum  quiz  ser  o  intrépido  ,  que  lho  deitasse. 
Eu  decretei ,  e  tenho  decretado  que  embrulhemos  os  cascos 
em  boa  estopa,  porque  he  preciso  entrar  com  pe's  de  lã;  e 
apenas  puzermos  os  quatro  pe's  na  Barca  de  Sacavém  (  para 
lá  vamos,  e  eu  estou  no  meio  de  vós),  hum  que  vai  com 
■vossês,  como  pessoa  bestial  de  mais  respeito ,  dirá  com  voz  , 
que  ainda  que  não  chegue  á  do  antigo  Vigário  de  Mafra,  nein 
seja  tão  harmoniosa  como  a  do  Viril  Grescentini,  basta  que 
se  oura,  e  que  se  entenda  =  Viva  a  nossa  Sancta  Religião  = 
e  deixem  ir  o  caso  por  minha  conta  ,  que  depois  nós  faltare- 
mos. Burros  filhos,  e  Burros  pais,  vós  sabeis  que  para  che- 
gar uo  nosso  fim  he  preciso  sempre  dizer  hurna  cousa  ,  e  fa- 
zer outra  ;  prometter  abundância,  e  matar  de  fome  ;  promet- 
ter  liberdade,  e  encher  as  cadeas  ;  Leis  luminosas  ,  e  enthro- 
nisar  o  Arbítrio;  fazenda  regulada,  e  ladroeira  pura;  Viva  a 
Religião,  e  dar  cabo  delia  eenfraquecer  os  Ministros  he  meio 
caminho  andado,  e  para  isto  faremos  de  nosso  vagar  conse- 
lh0  de  investigação.  Assim  veio  entrando  a  Besta,e  a  manha. 
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k  medrar.  Já  de  antemão  se  tinha  pregado  ao  Povo  ,  qiie  oà 
Frades,  e  mais  os  Clérigos,  crão  bum  bando  de  gulosos,  im- 
postores superfinos ,  que  prégavão  Moral,  que  não  tinbâo  ,  íin- 
giào  Santos  milagrosos  para  encherem  primeiro  os  respecti- 
vos mealheiros  de  esmolas,  depois  as  suas  respeitáveis  barrigas; 
que  a  titulo  das  almas  do  Purgalorio  engordávão  seus  cor- 
pos ociosos;  que  todos,  alto  e  maio,  erào  huns  fanáticos, 
além  de  mandriões  ,  e  capazes  de  beberem  o  sangue  da  gente, 
inculcando  zelo  da  gloria  da  Religião  ;  que  era  preciso  acabar 
com  os  Frades,  e  acabar  lambem  com  os  Clérigos,  que  não  fos- 
sem puramente  Tumbòes,  e  que  só  com  o  Reqniem  ceternam 
vivessem  em  eterna  fome;  e  que  tal  gente  nâo  se  podia,  nem 
devia  aturar  no  meio  de  Cidadãos  activos.  A  Be*ta  sabia  o 
que  dizia,  e  com  quem  fallava;  a  manha,  para  acabar  com  a 
Religião,  não  podia  ser  mais  subtil,  nem  mais  azado  o  páo 
para  a  colher.  Publicou-se,  ejurou-se  a  Constituição,  que  he 
o  escudo  bronzeado  dos  patifes;  aos  lobos  não  se  atira  tanto  , 
e  tão  deveras,  como  se  começou  a  atirar  aos  Frades,  e  mais 
aos  Clérigos,  chegando  boas  cabeças,  e  bons  barretes  a  dize- 
rem em  alto,  e  bom  som,  que  a  Religião  pura  não  necessi- 
tava de  Ministros.  Pobre  Frade  que  punha  os  pés  na  rua  ! 
De  toda  a  parle  se  gritava  :  olha  que  cachaço,  e  que  costa- 
do aquelle  !  Ah  boa  farda!  E  outro  mais  caixeiro,  e  mais 
cathegorico  dizia  —  Ah  boa  albarda  !  Mas  se  a  Besta  deixasse 
os  Frades,  e  os  Clérigos  com  o  que  tinhão  ,  e  o  que  adqui- 
rem com  seu  trabalho,  e  se  contentassem  só  com  os  cobrir  de 
injurias,  e  impropérios  apenas  embocavão  por  huma  rua  dos 
arruamentos,  máo  era;  mas  vamos  andando,  a  palavras  lou- 
cas orelhas  moucas;  e  dizia  Sancho  Pança  a  seu  areo,  o  da 
triste  figura  ,  quando  o  via  manteado  na  estalagem  ,  ou  ape- 
drejado pelos  Arreeiros,  achando  que  comer  nos  alforjes  = 
Los  duelos  con  pan  som  menos  =.  Magoas  com  a  barriga 
chêa  são  supportaveis ;  a  condição  mais  desgraçada  são  des- 
composturas,  e  fome.  Muitas  vezes  os  insultos  caixeiraes  nâo 
ficavão  por  agradecer;  os  Clérigos  costumão  trazer  suas  ben- 
galas, que  ás  vezes  são  substituídas  por  arrazoados  cacetes, 
ou  volumosos  bordões  de  madeira  segura;  o  carrasco,  e  zam- 
bujo  entrào  nesta  composição:  eu  fallo  com  experiência  pró- 
pria^ á  visla  tenho,  e  em  uso,  duas  vergonteas destas  plan- 
tas, que  não  são  exóticas;  não  castigarão  poucas  vezes  o  ar 
vazio:  nâo  poucos  Caixeiros,  e  Patrões  alguns  incommodos 
sentirão  na  espinha  dorsal;  e  talvez  que  para  a  fractura  de  alr 
S um?,  das  vértebras  se  houvessem  mister  as  delicadas  operações 
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do  hábil  José  Lourenço.  Os  Frades  não  andão  ataviados  de 
bordões ;  rnas  tem  braços ,  e  tem  mãos ,  que  não  se  tem 
quando  a  justiça  o  pede.  Huma  das  maiores  consolações , 
que  tenho  tido  na  minha  desconsolada  vida,  foi  a  que  me 
trouxe  a  scena ,  que  vi  aos  dous  dias  do  mez  de  Agosto  do 
anno  do  Nascimento  de  N.  S.J.C,  de  1826  á  entrada  do  Cáes 
do  Tojo,  da  banda  de  Santa  Apolónia.  Vinha  modestamente 
caminhando  a  pé  hum  verdadeiro  fjlho  de  S.  Francisco;  aes- 
tatura  não  era  a  de  Zaqueo,  que  era  hum  carrapato,  era  a 
de  hum  Granadeiro  da  guarda  de  Frederico  1.  pai  do  Grande 
Frederico  Ií.  Rei  da  Prússia;  trazia  comsigo,  já  de  longo  ca- 
minho ,  dous  q  nâoeião  Anjos  da  guarda,  á  direita  hum,  á  es- 
querda outro,  de  Casaquinhas  com  cathegoria  de  N  isas :  hum 
dizia  ao  ouvido  direito  do  exemplarissimo  Filho  do  Seráfico 
Patriarcha —  Corcunda: —  outro  dizia  ao  ouvido  esquerdo — 
Jtposlolico —  em  voz  alta  ,  porq  os  dous  Franchinotes  erào  tão 
curtos  dos  nós,  que,  para  q  elle  os  ouvisse,  era  preciso  q  gri- 
tassem, porque  na  verdade  o  Filho  de  S.  Francisco  era  hum  S. 
Christovão  no  tamanho.  ..  Oh  Ceos  !  Que  evolução  tão  rápida  ! 
Por  certo  a  louvaria  o  Russo  General  Tattichcfe  na  escalada  de 
Warna!  Parou...  fez  hum  quarto  á  direita,  e  outro  quarto  á 
esquerda,  e  simultaneamente  soou  o  eco  de  huma  Pateada  Re- 
al no  Proscénio  de  S.  Carlos ;  ou  soou  o  estampido  da  Colutn- 
brina  de  Diu  ,  ou  do  Morteiro  de  Ormuz,  que  á  voz  de  D.  Ál- 
varo de  Noronha  arrojava  pelouros  de  cincoenta  arrobas,  dizem 
os  nossos  Historiadores  com  mentira  ,  e  tudo;  e  eu  digo,  por- 
que o  ouvi,  soou  orebomho  de  duas  bofetadas  ,  que  ainda  sem 
se  acabar  deixarão  estirador  no  chão  os  dous  Arlequins  como 
dous  cães  mortos.  Não  se  ouvio  mais  a  palavra  Coraaida,  me- 
nos a  palavra  apostólico  :  talvez  se  ouvisse  a  minha  gargalha- 
da ,  e  muito  mais  se  ouvio  o  alarido  de  cem  Carvoeiros ,  que 
alli  estavão  espectadores,  que  dizião  a  huma  voz  —  Viva  Ri- 
cardo de  Normandia,  filho  de  S.  Francisco!  — O  Religioso  não 
voltou  atraz  o  venerando  rosto,  levantou  com  ambas  as  mãos 
esbofeleadoras  huma  cousa  assim  por  modo  de  hum  cesto,  q 
chamão  Capèllo,  e  o  deixou  cahir  na  cabeça  ;  e  a  passos  me- 
surados ,  e  vagarosos,  como  os  que  vão  para  o  Coro  de  má 
vontade,  foi  andando  seu  caminho.  Certo  Povo  ,  que  hc  Juiz 
integerrimo,  dava  Vivas  ao  Padre,  e  as  Scnlincllas  do  Quar- 
tel lhe  apresentarão  as  Armas.  A  sorte  dos  Franchinotes  foi 
muitas  vezes  a  de  muitos,  e  muito  bem  merecida. 

A  digressão  foi  longa  ,  eu  o  conheço  ;   mas  julgo  conve- 
nieute  aracnisar  e-sla  espinhos»  materia ;  e  pois  a  Besta  dav»; 


e  dá  tantos  couces ,    bom  he  que  çe  saiba  também    os  que  & 
Besta  de  vez  em  quando  levava.  Além  da  manha  ,  posta  logo 
em  pratica ,  de  ludibriar,  e  vilipendiar  os  Ministros  da  Reli- 
gião,   expondo-os  á  zombaria  pública   como  Entes   desprezi- 
reis,   e  como  delinquentes,    por  isso  mesmo  que  erão  Minis- 
tros, deixando-os  enxovalhar  impunemente,   chamando  os  Cai- 
xeiros trinmphos  patrióticos  ás  suas  impudentes,  e  abrejeiradas 
investidas;  e  ato  por  via  de  facto,  comosuccedeo,  com  tanto 
escândalo  dos  bons,  na  pedrada  atirada  nas  escadas  do  Vestibu- 
h>  da  Igreja  do  Espirito  Santo  a  h  um  Religioso  Benedictino , 
que  lhedeon'lium  bombro,  q  o  tombaria  a  dar-lhe  na  cabeça, 
onde    se  não  podia  quebrar    o  ímpeto  ,   conforme    as  Leis  da 
Fisica  ,    porque  não  havia    o  meio  da  resistência  do  cabello ; 
dava-lhe  em  cheio  no  craneo  despovoado  ,  e  ermo;  e  como  es- 
tava aporta  da  Igreja,   ficava  tendo  no  mesmo  lugar  a  mor- 
te ,  e  a  sepultura;  e  á  noite,   em  parando  alli  os  archotes  ,  lo- 
go se  gritaria  —  Viva  a  nossa  Santa  Religião ;  —  além  desta 
manha,    como  digo,    vinha  logo   a  do  grande  projecto  de  os 
empobrecer.  O  Mundo  he  tal  que,  se  hum  homem  tem   a  ca- 
beça como  o  Padre  Dionísio  Petavio ,  onde  se  achou  o  duplo 
do  cérebro  humano,    porque  assim  era  preciso  para  quem  co- 
mo elle  sabia  tanto  ,    que  tudo  soube  ,  ainda  que  faça  milagres, 
como  dizem  que  faz  o  Príncipe  de  Hoenlóe  ,  ainda  que  tenha 
mais  idéas   politicas  que  todos    os    Bacalhoeiros  do  Banco  ,    e 
Terra  Nova  ,  em  cheirando  a  pobre ,  já  ninguém  faz  caso  del- 
]e,  porque  o  bafio  ,  que  exala  a  pobreza,  he  capaz  depor  era 
fugida  a  mesma  Serra  de  Cintra,  que  se  tiraria  do  seu  lugar. 
Em  o  Clero  alto,    e  baixo,    que  nisto  mesmo    ha  alturas,    e 
profundidades  ,  em  o  Clero  alto  ,  e  baixo  formando  hurna  única, 
mas  universal  Irmandade  com  o  titulo  de  Clérigos  Pobres  ,  de 
sorte  que  ,  até  querendo  enterrar  gente  a  três    vinténs  por  cabe- 
ça, não  achem  defuntos,  diz  a  Besta,  com  o  seu  Viva  a  Re- 
ligião, bem  iremos  neste  jogo  da  regeneração.  Com  effeito  ,  que 
veneração,  que  respeito  teria  o  Culto  na  opinião  da  maior  par- 
te dos  homens  frívolos,  e  irreflexivos  ,  e  tocados  já  da    conta- 
giáo  da  incredulidade,  vendo  seus  Ministros  ,   porque  sem  elles 
não  pôde  haver  a  Religião  ,  que  he     o  Culto  externo  ,  que  se 
dá  a  Deos  ,  esfarrapados,  com  huma  Sota  na  ,  que  pareça  hum 
espantalho    de  Figueira,    com  huma  Sobrepelliz  mais  suja,   e 
mascarrada  que  huma  toalbu  do  Mal  Cosinhado  ,  ou  de.  huma 
Taberna  de  Galegos  no  Cáes  de  Santarém  ,  com  humas  botas 
indescalsaveis,  com  mais  chapas  de  tombas ,  que  huma  Caldei- 
ra .velha,  com  huma  cara  mais  pálida,  e  descarnada  que  a  de 
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huma  convalescencia  de  Sezões  ;  em  fim  Múmias  ambulantes 
embrulhadas  em  cueiros!  Humilhemos  o  Culto,  dizia  hum  dos 
cinco  Doutores  do  Directório  Francez  —  La  Reveliere  le 
Paux  ,  —  nós  acabaremos  com  o  Christianisnio.  A  Besta  de 
lá  veio;  e,  se  lá  disse  isto,  disse  cá  o  mesmo.  Todos  os  Fra- 
des sejào  Mendicantes  ,  mas  sem  ninguém  lhes  dar  esmola;  es- 
tabeleça-se  huma  Côngrua  (paga  pelo  Thesouro  Nacional)  a 
todos  os  Curas  do  Reino,  vamos  dependurando  os  Cabidos  no 
cabide  da  Forca  ,  que  não  faltarão  para  isto  grandes  pretex- 
tos;  tudo  enterraremos,  eoSubvenite,  que  lhe  devemos  can- 
tar ,  será  o  nosso  —  Viva  a  nossa  Santa  Religião! 

Com  effeito  ,  publicado,  discutido,  emendado  este  Pro- 
jecto de  Lei  ,  feita  a  Lei  deste  Projecto  ,  promulgada,  e  pos- 
ta em  pratica;  passados  dous  dias,  que  se  veria  por  todo  es- 
te Reino  regenerado  conforme  as  luzes  do  Século  ,  e  os  pro- 
gressos da  civilisação  ?  Vamos  a  huma  Aldèa.  Onde  está  aqui 
o  Padre  Cura''  se  pergunta  ao  primeiro  rapaz,  que  se  encon- 
tra. He  a  Loja  de  hum  Barbeiro;  entra-se  ,  e  que  se  vè  ?  No 
meio  da  casa  huma  banca  como  hum  banco  de  Rebatedores, 
e  altos  Maltezes,  com  hum  ou  dous  pes  quebrados ,  e  de  seus 
quatro  lados  quatro  Varões  assignalados  ,  todos  do  mesmo  jaez, 
e  do  mesmo  luxo  Asiático;  hum  delles  he  o  Padre  Cura,  e 
todos  quatro  estào  jogando  os  Três  Setes ;  o  Padre  Cura  ,  a 
quem  já  falta  huma  das  pás  da  Bateira  ,  quero  dizer,  huma 
das  mangas  perdidas  ,  e  fluetuantes  da  Sotaninha  ,  Granacha, 
ou  o  que  quer  que  seja;  meias  de  linha  crua,  e  com  mais  pon- 
tos que  huma  Ária  de  Rossini,  ou  a  Missa  grande  de  Marcos; 
li  uns  çapatos  de  vaqueta,  abroxados  com  duas  ferrugentas  fi- 
vellas  de  feiro;  huma  camisa  que,  para  a  lavar,  he  preciso 
ficar  sem  ella  ate  que  a  Lavandeira  se  resolva,  ou  o  tempo  der 
•lugar.  As  outras  três  pessoas  erào  conspícuas  ,  eas  principaes, 
e  marcáveis  da  Povoação:  o  dono  da  casa  Mestre  Barbeiro , 
o  1'orteiro  do  Concelho,  e  a  quarla  o  Professor  das  Primeiras  Le- 
tras, vulgo  Mestre  de  Meninos.  Havia  mais  na  casa  duas  cadei- 
ras com  meio  assento  de  Moscovia  velha  ,  porque  o  outro  meio 
já  o  tinha  levado  a  Idade.  Em  huma  cantareira  por  cirna  da 
bilha  das  bichas  estava  hum  cangirão  .vidrado  das  Caldas,  e 
imo  estava  vasio.  A'  porta  vinha  chegando  hum  rapaz,  que 
trazia  hum  prato  lambem  vidrado  ,  com  três  chouriços  dacôr, 
e  do  feitio  de  dedos  de  negro  ,  e  huma  tigella  também  vidra- 
da, com  pimentões,  e  cenouras  de  conserva  ;  parou  o  Jogo,  e 
com  hum  giz  muito  grande  ,  que  estava  sobre  abanca,  se  ris- 
carão a&.vazas  feitas  para  uuo  haver  engano j  c  o  Cura,  que 


em  conhecido,  disse  para  hum  dos  chegados :  =;  Aqui  estou 
deitando  huma  cã  fora,  e  tirando  o  ventre  de  misérias :  Yossê 
não  me  dirá  se  lá  em  Lisboa  conhece  algum  desses  Lords  do 
Thesouro  ,  que  me  pague  a  minha  Côngrua,  já  que  me  man- 
darão baptizar  de  graça  ,  casar  de  graça  ,  enterrar  de  graça, 
cantar  de  graça,  ensinar  rapazes  de  graça,  reduzindo-me  ao 
estado,  em  que  Vossê  vê  a  minha  guarda-roupa  ,  que  se  não 
fosse  meu  Compadre  o  Rendeiro  das  Coimas,  e  alguma  par- 
tida ,  que  ganho  aos  Três  Setes  ,  já  me  tinhào  enterrado  ;  e  tal- 
vez que  o  não  fizessem  de  graça  ! 

Ora  hum  Cura,  e  todos  os  Curas  nesta  situação  merece, 
rão  respeito  ás  suas  Ovelhas?  Que  tal  será  a  magestade  do 
Culto,  quando  os  seus  Ministros  apparecem  nesta  lastima  1  E 
a  renda  da  Fabrica  ,  que  revertèo  á  massa  da  Fazenda  Nacio- 
nal ,  deixando  cahir  a  pedaços  o  telhado  ,  e  as  paredes  da  Igre- 
ja, e  a  crescer  o  verdete  na  Alampada  de  latão  sempre  apa- 
gada ,  applicada  para  as  urgências  do  Estado  ,  que  vem  a  ser 
as  Harpias  da  revolução,  he ,  e  tudo  isto,  orneio  mais  pode- 
roso para  reduzir  o  Culto  á  sua  primitiva  pureza  !  Viva  a  nos- 
sa Sancta  Religião!/  As  quarenta  Freguezias  de  Lisboa,  me 
disse  o  Pastor  de  huma  destas  Freguezias,  ficão  reduzidas  a 
treze,  com  sua  respectiva  Côngrua,  porque  os  Dízimos  são 
bens  Nacionaes  ,  e  nada  mais  de  hurn  Cura  em  cada  huma 
delias  :  =  omptimamente  ,  tudo  está  acabado  desta  feita.  A 
maior  parte  da  população  de  Lisboa  morre  sem  Sacramentos; 
quem  ha  de  acudir  a  trezentos  mil  habitantes,  repartido?  por 
treze  Curas  congruados  ?  Só  se  o  Troca  acudir  com  cavallos, 
para  se  levar  aSanta-Lnção  pela  posta!  Deo-lhe  huma  risa- 
da á  Venerável,  e  disse-me  : —  Ora  Yossê  he  bem  escrupu- 
loso ! 

Yiva  a  nossa  Santa  Religião,  dizia  a  Besta;  mas  a  re- 
ducção  dos  Conventos  de  hum  e  outro  sexo  he  de  absoluta  ne- 
cessidade a  beneficio  da  Causa,  e  do  Systema.  JNós  lambem 
vimos  melhorar  as  Corporações  Religiosas;  porem  depressa, 
porque  Pirguiças  isso  são  anirnaes  do  Brasil  !  As  Freiras 
vão  tomar  outros  ares,  mas  não  muito  livres,  sem  o  traba- 
lho, e  despezas  de  impetrarem  os  seus  Breves;  o  Salvador 
he  huma  cova,  pois  enterrem-se  alli  bastantes:  Cortiço  ne- 
nhum vio  dentro  em  si  tantas  abelhas  ,  e  recolhidas  por 
aquelles  Zangãos  da  companhia  do  despe  Santos,  que  tanto 
mel  chuparão,  elambêrão.  Os  Conventos  vendidos ,  e  as  Ima- 
gens dos  Santos  em  almoeda;  com  tanto  vilipendio  do  Culto, 
que  os  antigos  Hereges  Jeonoçlastas  nunca  fjzejão  nellas  tantos 


(19) 

estragos.  Fazè-las  em  pedaços,  isso  fizerâo  os  Bárbaros  do 
Norte  no  4.°,  e  5.°  Século,  e  os  do  Meio  dia  em  nossos 
dias;  mas  vendè-las!  Isso  só  o  pôde  fazer  Judas!  Judas  ao 
Original  Ohristo  ;  c  o  despe  Santos  às  suas   Imagens. 

Viva  a  nossa  Santa  Religião!  Boa  palavra,  dizia  o  Po- 
vo, ouvindo-a  d'aquellas  bocas,  que  nunca  souberão  senão 
mentir.  Agora  veremos  na  Patriarcbal  aqueila  magestosa  pom- 
pa ,  com  que  o  Monarcha  magnifico,  e  opulento  como  Salo- 
mão lhe  dèo  principio;  não  veremos  mais  hum  só  remendo 
no  balandráo  de  bum  Faquino;  nem  azeite  em  nódoas,  nem 
a  cera  em  pingos  bordarão  mais  de  requife  a  choquenta  tuni- 
cella  de  hum  Sacristã;  ecom  asseio  ,  e  dignidade  se  assentará 
na  tripeça  da  Politica  para  decidir  da  sorte  dos  Impérios,  e 
marcar  os  limites  do  Governo  misto,  segundo  os  princípios  da 
magna  Carta  de  Joào  Santerre,  e  descer  n' bum  instante  da 
tripeça,  se  gritar  por  elle  hum  Bucelante  para  acudir  a  hum 
ladrão,  que  vai  codeando  huma  vella  :  destrocar-se-ha  a  tro- 
ca, que  os  Francezes  fizerào  :  trocarão  o  que  era  branco  em 
amarello ;  veremos  trocar  em  branco  o  que  agora  vemos  ama- 
réllo.  Mez  acabado  ,  e  o  Pagador  com  os  taleigos  ao  pé  de  si, 
e  á  roda  de  si  aquella  turba,  e  maior  turba  que  a  que  vio  S. 
João  no  Apocalypse  ,  pois  de  cada  Tribu,  que  erão  doze,  lhe 
apparecião  doze  mil  assignalados.  No  Coreto,  onde  ha  o  om/is 
genus ,  não  se  ouvirão  mais  vozes  alegres,  e  se  verão  caras  tris- 
tes, porque  hurna  barriga  com  fome  nunca  jamais  consentio 
rostos  prazenteiros.  Para  os  Pregadores  virão  Seges,  em  que 
com  effeito  se  possa  presumir  que  vai  gente  dentro  ,  porque 
huma  cousa  he  Sege,  outra  cousa  he  Capoeira.  Abençoados 
homens,  que  vierão  do  Porto,  que  juntos  aos  que  cá  esta- 
■vão  taes  como  elles ,  porque  todos  calção  com  o  mesmo  Çapa- 
teiro,  farão  florecer  a  Igreja  de  Deos !  liem  clamão  elles  por 
todos  os  cantos,  onde  apparecem  —  Viva  a  nossa  Santa  Reli- 
gião ! 

Ora  espere  o  Sr.  Povo,  verá  o  que  vai  ,  e  que  tal  lie  a 
manha  da  Besta!  Da  rota  batida,  que  se  ia  estendendo  a  to- 
do o  folgo  vivo,  que  veste  Sobrepelliz  ou  crespa  ,  ou  por  en- 
crespar, escapou  a  Patriarchal  por  dia  e  meio;  e,  se  mais  se 
demorão  ,  nem  a  Ermida  dos  Fieis  de  Deos  ficava  aberta.  Co- 
mo a  manha  da  Besta  he  empurrar  aos  outros  o  queellafaz, 
e  fazer  o  contrario  do  que  promette  ,  também  as  palavras  da 
Bpsta  correspondem  á  idéa  contraria  da  sua  accepção  obvia. 
Yiva  na  boca  da  Besta,  e  das  Bestas,  quer  diser  —  morra  — 
Enlenda-se  assim    o  —  Viva  a  Religião  ;  —  e  olhem  que  o  Vi- 


va  EIRei  não  queria  dizer  outra  cousa.  A  huma  cTaquellas 
festas  fugio-lhe  o  berro  para  a  verdade,  quando  berrou  =  des*> 
façamo-nos  delles. 

Não  ficão  ainda  aqui  as  manhas  da  Besta.  lia  Séculos 
que  dura  a  Feira  da  Golegã,  e  a  de  Gravào;  ainda  Cigano 
nenhum  aparecèo  lá  com  JVJuIa,  que  tantas  tivesse!  Nadas- 
se das  mais  ardilosas  sempre  reconheci  a  manha  da  Inslrucçào 
Publica.  As  Constituições  para  a  Besta  são  o  mesmo  na  sua, 
boca  que  os  aranzeis  dos  Tira-dentes  ,  dos  JVIezinheiros  com 
as  Pílulas,  e  frasquinhos  de  Bálsamo,  ou  Elixires  dos  Empí- 
ricos ;  o  mesmo  que  os  palavreados  de  Le  Roi  com  a  mal- 
dita Escamonèa:  ouve-os  o  Povo ,  e  fica  embasbacado,  cuida 
que  d^Ili  lhe  vem  a  saúde,  e  até  a  vida  eterna.  Apparece 
aqui  huma  Constituição  com  oito  Títulos,  e  §§.  sem  nume- 
ro. Desenrola-se  o  aianzel,  chega-se  ás  do  cabo,  que  devem  ser 
mais  graúdas  para  lembrarem  mais.  Pucha-se  o  ultimo  cordel 
dos  registos  da  Camará  opiica  :  nâohe  =  Vejão  Vv.  mm.  ago- 
ra o  Palácio  do  Sofi  da  Pérsia  ,  e  o  Harém  de  Ibrahim  Ba- 
chá,  -j=.  he  cousa  muito  mais  tina,  e  de  esfera  superior.  Ouçamos 
a  Besta  que  vai  puchar  o  ultimo  cordel  do  registo  =  »  O 
Grande  Imperador,  qnerendo  fazer  a  felecidade  dos  seus  Po- 
vos, conformando-se  ás  idèas  do  seu  século,  e  desejando  tirar 
a  Nação  Porlugueza  do  abysmo  do  embrutecimento,  e  da 
ignorância,  em  que  por  tantos  séculos  tem  existido,  sendo  o 
objecto  de  zombaria  de  todas  as  Nações  Europeas  civilizadas, 
e  querendo  que  a  mesma  Nação  gozasse  do  beneficio  do  der- 
ramamento das  luzes  ;  querendo  outro  sim  desvanecer  todas 
as  idèas  Góticas,  obra  do  Fanatismo,  e  da  Superstição,  as- 
sim como  filhas  da  ignorância,  que  tanto  aviltarão  os  Porlu- 
guezes  ,  nomeadamente  os  do  século  de  Quinhentos  ,  que  os 
pôz  a  nivel  dos  mesmos  Ottentotes ,  e  Tocantins  do  Grão 
Pará,  e  margens  do  Amazonas  ,  em  sua  alta  sabedoria  de- 
creta, e  tem  decretado Basta  com   tal  cabeçalho,  diga 

o  que  quer,  e  vamos  a  vèr.  Isto  não  he  do  Imperador,  diz 
a  Besta  ,  isto  lie  meu,  porque  cada  Bofarinheiro  louva  os 
seus  alfinetes.  A    Lei  he  lacónica  ,  e  o    seu  tom     Imperativo; 

«He  outorga  ,  e  t^m  outorgado ^eY.  m.  não  acaba  com 

isso,  Senhora,  lhe  diz  o  Povo  ,  nós  vomos-nos  nas  horas  de 
Deos :  fora  com  tanta  folhagem;  que  tal  está  o  Pregador! 
Quem  lho  encommendou  ,  que  lho  pague!!  Conhecendo  que 
ainstrucçâo  moral,  e  literária  da  mocidade,  conforme  os  prin- 
cípios. Liberaes,  continua  a  Besta  ,  adoptados  pela  torrente 
da  opinião  pública  9  e  que  até  agora  tinha  sido  despresada , 
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ou  quando  muito  comettida  a  Regulares  obscuros,  e  ígnorâM* 
tes,  donde  nào  podia  sahir  cousa  que  geito  tivesse,  e  nos  Se- 
minários Corcundas  animados  das  doutrinas  ultramonlanas, 
onde  se  inculcào,  como  genuínas  ,  as  falsas  D^cretaes  de  Isi- 
doro Mercador Ora,  Senhora  ,  não  estamos  para  mais, 

ficamos  inteirados.  =  Sabendo  ,  outro  sim,  qua  a  Pátria  he 
devedora  de  auxílios  aos  Cidadãos  beneméritos,  e  que  a  Ju- 
ventude ,  corno  geração  persente  se  prepara  para  ser  o  esteio 
da  mesma  mãi  que  a  pario  ,  que  he  asobredita  Pátria,  quan- 
do pela  medra  da  Carta  chegar  ao  ultimo  ápice  da  sua  glo- 
ria, a  que  a  França  chegou  no  Império  do  terror,  eda  Gui- 
lhotina ....  Peior  está  essa  !  Nós  cá  temos  a  Forca  ;  e,  o  que 
ella  quer  ,  he  uso  :  morrão  os  patifes  á  nossa  moda,  não  que- 
remos instrumentos  estrangeiros  com  todas  as  regras  da  me- 
cânica. A    Deos  que  nós  temos  que  fazer Cidadãos,  eu 

fallo  já  com  o  Sagrado  Código  nas  mãos,  o  grande  Garante 
das  Liberdades  Pátrias,  e  das  nossas;  e  eu  vos  vou  fallar  pe- 
la sua  mesma  boca,  peior  que  a  de  Sacavém  com  huma  nor- 
tada brava.  Aqui  está  a  sede  da  Sabedoria,  o  sustentáculo 
dos  Direitos  humanos,  a  quem  o  vil  Patronato ,  e  a  adulação 

dos    Aulicos  tinha  tão  impiamente   postergado Ha  sec- 

catura  semelhante  !  Não  nos  dirá  já  o  que  esse  tal  Código 
nos  quer  impingir!  Então  havemos  estar  de  gasnate  empi- 
nado para  essa  varanda,  que  já  foi  Tribuna  do  eloquente 
Jan- Alves  ate  a  resurreiyão  dos  Capuchos  ?  Cidadãos,  o  mais 
sagrado  dever  do  Povo,  he  obedecer  ao  Povo  Soberano  !  Te- 
mos outra!  Isso  nem  o  Diabo  o  entende?  Pois  se  o  Povo 
manda,  quem  he  o  Povo  que  lhe  obedece?  Estarão  vossês  bê- 
bados? Não,  Cidadãos,  estas  são   as   luzes    do   século 

São  boas  luzes  ,  que  depois  de  nos  roubarem  nos  deixão 
ás  escuras:  venha  a  Carta,  ouçamos  o  que  nos  diz  a  Car- 
ta! A  Carta,  Cidadãos,  he  hum  dom  celestial  ,  outorga- 
do ,  e  tornado  a  outorgar  para  ventura,  e  felicidade  dos 
Portuguezes  .....  Isso  he  o  que  ninguém  vio  ,  nem  verá 
ate'  á  consummação   dos   séculos!    Oh  Cidadãos!    vede    se  a 

dadiva  outorgada  vos   falia    a  verdade Ora  graças   a 

Deos!  Vamos  a  ouvir  essa  empáfia!....  Titulo  oitavo  da, 
Carta  §.  30. 

A  Instrução  primaria ,    e  gratuita  a  todos  os  Cida- 
dãos. Collegios  ,  e  Universidades  onde  serão  ensina- 
dos os  elementos  das   Scicncias)    Bel  Lis  Letras  ,    e 
.  Artes!! 


(  is  ; 

E  tudo  isto  de  graça!  Somos  felizes,  nossos  filhos  são  Douto- 
res em  três  semanas  ,  e  tudo  =  graiis .—  Peruns  pelos  San- 
ctos  ,  Lombos  pelo  Natal,  Chouriços  pelo  Entrudo,  Lamprca» 
pela  Semana  Santa,  Cabritos  pela  Paschoa,  tudo  isto  queriào 
os  Mestres  de  Meninos,  fora  o  dinheiro  do  mez  :  e  a  Doutrina, 
como  era  de  fora  parte,  nunca  lha  ensinavão.  Agora  são  ou- 
tros tempos,  e  tudo  de  graça  :  verdade  seja,  que  gallinha  gor- 
da por  pouco  dinheiro,  parece  que  não  pode  ser:  e  que  fará 
por  nenhum  dinheiro!  !  O  que  fôr  soará,  eo  Povo  Portuguez 
o  fidelíssimo  em  breves  audiências  o  conhecerá.  A  manha,  he 
huma  das  mais  dissimuladas ,  e  nada  menos  he  que  huma  or- 
dem positiva,  ainda  que  occulta,  para  hum  recrutamento  ge- 
ral, que  infinitamente  augmentará  o  aguerrido  exercito  dxi 
Trolha  :  reparem  bem  ,  e  olhem  que  isto  nâo  he  hum  homem 
que  vio  outro,  porque  eu  conheço  a  Besta.  Como  os  ordena- 
dos, e  os  eventuaes  emolumentos  hâo  de  ser  dados  pelo  The- 
souro  Nacional ,  de  que  a  Besta  ,  e  seus  arrieiros  lançâo  mão 
primeiro  que  tudo;  e  corno  os  empregos  nâo  são,  nem  podem 
ser  senão  para  os  seus,  porque  fora  dos  seus  nâo  ha  quem 
saiba,  nem  os  dedos,  que  tem  na  mão,  os  Mestres,  e  Pro- 
fessores não  serão  senão  Bestas  Pedreiros=  Quede  laes  pais, 
taes  filhos  se  esperavâo=.  diz  o  Poeta.  O  primeiro  leite  que 
alimentará  a  mais  tenra  juventude  será  hum  creme  de  incre- 
dulidade. O  Cathecismo  de  Montpelier  ,  esse  ha  muito  tem- 
po que  está  posto  no  Index  expurgatorio  da  cambada  regene- 
radora ;  mas  veio  outro  melhor.  O  Cathecismo  da  Lei  natu- 
ral de  "Wolney Isso,  dizem  elles ,  nem  o    caminho  da 

perfeição  de  Sancta  Teresa  lhe  chega  :  os  opusculosinhos  de 
Fr.  Luiz  de  Granada,  isso  são  sonhos,  e  delírios  de  febrici- 
tantes! Fis-aqui  porque  huma  alma  zelosa  do  bem  das  almas, 
traduzio  logo  á  chegada  da  Besta  em  1820  o  Celestial,  Cathe- 
cismo de  Wolney,  Livro  elementar  para  a  mocidade  que  en- 
tra no  currículo  leterario  do  A  B  C  ;  e  por  mais  que  eu  bus- 
quei no  tal  Cathecismo  o  modo  de  ajudar  á  Alissa  no  Car- 
mo, em  S.  Domingos,  e  o  modo  de  ajudar  nas  outras  Igre- 
jas, que  he  o  que  devia  ser,  não  foi  possível,  folheando-o  to- 
do ,  achar  semelhante  cousa.  Da  lei  natural  achei  eu  muita 
cousa  ,  mas  aehar  lá  os  Mandamentos  da  Lei  de  Deos,  isso 
era  buscar  agulha  em  palheiro.  Eis-aqui  o  livro  elementar 
da  Besta  para  a  gratuita  educação  da  mocidade.  O  pai  tem 
o  filho  ensinado  de  graça;  mas,  Senhores,  mais  vale  Burro 
vivo,  que  Doutor  morto;  em  lugar  de  ensinado,  antes  lho 
jnatassem.  Leva  as  primeiras  sementes  da  impiedad??  e  da  in- 
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credulidade;  e  se  o  destina  para  estado?  maiores  ^  como  se 
desenvolverão  estas  primeiras  sementes  no  fértil  terreno  de  hu- 
rna  das  Universidades  promettidas  na  Carta  !  Appareçào  quan- 
tas Cartas  Constitucionaes  quizerem  ,  venhão  por  mão  segu- 
ia, para  serem  entregues  em  mão  própria,  tragâo  Pares  ,  tra- 
gã.o  Nomes,  tragào  Camarás,  ou  Salões,  tudo  he  o  mesmo, 
sempre  bão  de  trazer  a  pêra  de  lambe-Ihe  os  dedos  da  instruc- 
çâo pública ,  da  educação  da  mocidade,  como  huraa  das  prin- 
cipaes  Leis  fundamentaes  do  Estado.  Valha-tne  Deos !  Quem 
ouvir,  e  ler  este  interminável  aranzel  de  instrucçâo 'publica, 
assentará  que  em  Portugal  ninguém  soube  jamais  lèr ,  nem 
escrever!  Assentará  que  somos  huns alarves  sabidos  ha  pouco 
das  mãos  da  Natureza  para  o  estado  social  ,  e  que  até  ao 
tempo  das  Constituições  tínhamos  apenas  o  simples  instincto 
de  animaes  bipedes,  em  que  nos  parecíamos  com  os  que  se 
chamâo  homens.  Eu  de  cá  sou,  eu  andei  na  escola;  e  aqui 
para  nós,  sem  basofia,  eu  não  me  troco  por  nenhum  dos  Pe- 
dreiros, nem  por  todos  os  Pedreiros  juntos,  que,  em  vazando 
a  ai  forjada  doa  palavrões  constitucionaes,  ftcão  in  albis.  Mi- 
lhares, e  milhares  de  homens  ha,  e  houve  sempre  neste  Rei- 
no, que  assombrarão  os  estranhos;  e  eu  tenho  achado  a  regra 
roais  segura  de  conhecer  quem  forão  sempre  os  Portuguezes 
na  repartição  das  Letras,  e  dasSciencias  ,  na  cousa  mais  sim- 
ples ;  a  contemplação ,  e  o  conhecimento  dos  mais  raros ,  e 
preciosos  Livros  que  se  encontrarão,  e  ainda,  depoi)  de  tan- 
tas espoliações  ,  se  encontrão  em  Portugal.  Os  Gregos  q  aqui 
vinhão ,  commissionados  pelos  Gregos  que  lá  ficavão  doutís- 
simos ,  os  seus  Livros  ,  que  não  encontrarão  na  Hollanda  , 
aqui  os  encontrarão ,  comprarão  ,  e  levarão  ,  deixando-nos  sem 
elles.  O  luxo  litterario  de  alguns  Lords  Inglezes,  no  tempo 
em  que  nos  vierão  resgatar  do  nosso  captiveiro,  os  acabou  de 
alimpar  de  todo,,  e  ainda  mais  que  da  louça  do  Japão,  de 
que  não  deixarão  hum  caco.  Pelo  que  pertence  á  lingua  do» 
Judeos ,  talvez  em  Portugal  existão  mais  exemplares  do  Tal- 
mud,  que  em  toda  a  Europa.  Deixemo-nos  de  digressões,  por- 
que letras  não  são  para  Bestas.  Mas  tanta  instrucçâo  públi- 
ca ,  tanta  instrucçâo  pública,  como  se  nós  até  aqui  sempre 
assignassemoa  de  cruz!!  He  manha.  Toda  esta  instrucçâo 
converte-se  na  instrucçâo  moral,  que  elles  querem  dar  á  mo- 
cidade para  afazer  dos  seus.  Talvez  que  nas  suas  Universida- 
des queirão  huma  Cadeira  para  hum  curso  de  ladrões  de  es- 
trada, e  assassinos  com  hum  Figurino  de  Máscara  ,  que  hão 
de  levar  para  a  charneca,    ou  para  os  covões    de  Condeixa, 
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Ah!     Se    o    Exm.*  Reformador,  que  he   da  minha  Terra, 
me  fizesse  hum  favor  como  Patrício  ,  eu  lhe  pediria,  que  na 
Faculdade  de  Justiniano  Bacharéis  poucos  ;  e  nada  deHippo- 
crates  nenhum.   Não  he  preciso  ir  á  Universidade  para  saber 
dizer  huma  palavra  só  aas  Tome  Bichas,  ponha  Bichas,  deite 
Bichas  =  ,  nada  mais  lhe  ouço  dizer;  também  lhe  pediria  que 
mandasse  dissolver    as  Juntas   na    ante-camara    do  miserável 
moribundo,  como  Buonaparte  dissolveo  o  Conselho  de  Qui- 
nhentos, á  Granadeira.  Tornemos  á  instrucção  pública  :  cora 
taes  Mestres  como  elles,  e  os  delles  com  suas  doutrinas  estava, 
como  fica  dito,  desde  logo  pervertido  o  entendimento,  e  daqui 
para  a  corrupção  do  coração  o  caminho  he  breve,  e  de  bom 
andar.  Ora:  hum  rapaz  depois  de  cinco,  ou  seis  annos  de  vi- 
da airada  pelas  aprazíveis  margens  do  Mondego  ,  vendo-lheda 
Ponte  correr  as  serenas  aguas,  com  requebros  ás  Lavandeiras, 
com  Mably  nos  cascos,  e  com  o  Diabo  no  coração  ,  vem  com, 
effeito   dar  bons  Burros    ao  dizimo,    isto   he,   dar   Constitui- 
ções pelas  Aldêas  nataes  ,  onde  talvez  fossem  embalados  n'hu- 
ma  canastra.    Talvez  seja  isto  na  época  actual   a  voz  do  que 
grita  no  deserto,  porque  a  cousa  está  muito  arraigada,  pegou 
de  estaca,  e  pegou  de  enxerto:  com  tudo,  o  remédio  não  he 
impossível,   e  não  ha  falia,  que  se  não  possa  fazer  tornar  ao 
bucho;  em  se  enforcando  seis,  que  he  huma  bagatella,  já  seis 
centos  e  seis  mil  não  dizem  mais    palavra:  correm    logo,  po- 
rém muito  disfarçados,  a  ver  se  escapâo  ,  a  hir  assentar  praça 
nos  Batalhões  de  Voluntários  Realistas  ,  se  acaso  o  bafio,  que 
elles  exhaíão  ,    não  tiver    de  antemão  dado   pelas  ventas  aos 
que  lá  estão,  e  como  me  dizem,  bem  joeirados! 

Esta  he  a  instrucção  pública ,  que  a  manhosa  Besta  vem 
assoalhando  ,  veneno  corrosivo  ,  causa  ,  e  origem  de  tantos 
males.  Dirão  os  da  Besta  ,  que  eu  estou  feito  hum  Wandalo, 
e  que  procuro  enthronisar  a  ignorância,  questíu  o  inimigo  da 
instrucção  pública:  isto  he  verdade  ,  mas  he  da  instrucção  pú- 
blica da  Besta.  Quando  deixou  em  Portugal  de  haver  estu- 
dos, e  estudos  regulados  por  Lei,  estabelecidos  com  systema, 
e  cultivados  com  proveito?  Onde  fomos  aprender  o  que  sabe- 
mos? Quando  ElRei  D.  José  reformou  a  Universidade,  não 
apparecêrâo  d'enlre  nós  homens  para  tudo?  A pparecèrão  ho- 
mens de  bem ,  Literatos  «onsummados,  e  não  os  Esganare- 
Jos  da  instrucção  pública.  Tudo  se  ensinou,  e  tudoseapren- 
deo.  Supponbamos  ,  que  não  tínhamos  tantas  Letras,  quantas 
a  Besta  nos  promette  nas  suas  instituições  Liberaes,  mas  ti- 
nhamos  JPais  virtudes,  Se  a  Natureza  dá  os  Talentos,  por  si 
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se  desenvolvem.  Com  pouca  cultura  em  óptimo  terreno  se 
produzem,  e  vingão  óptimos  fructos.  Ora:  fallemos  de  mim; 
poucos  livros  tive  sempre  ,  agora  nâo  tenho  nenhum  ,  pois  nun- 
ca em  dias  de  minha  vida  tive  hum  Diccionario.  Haja  Esco- 
las de  primeiras  letras,  mas  o  primeiro  Livro,  que  o  Sr.  Mes- 
tre deve  mandar  trazer  aos  rapazes  ,  seja  a  Cartilha  do  Mes- 
tre Ignacio;  e  o  primeiro  preparatório,  que  se  exija  aos  Se- 
nhores que  vâo  para  a  Universidade  ,  seja  o  Symbolo  de  San- 
eio Atanasio,  bem  sabido,  bem  repetido,  e  bem  explicado, 
e  depois  de  feita  com  elle,  e  sobre  elle  a  profissão  da  Fe ,  en- 
tão se  lhes  começará  a  explicar  o  Compendio  de  Martini. 
Ora :  acabemos  com  isto  ,  que  são  horas ;  e  nâo  digào  que  de 
Jisfolador  me  transformei  em  Missionário. 


Fm. 


José  agostinho  de  Macedo» 


Enfermaria   de  Pedroiços 
22  de  Outubro  de  1828. 


Reimpressão. 
Na  Típ.   i/  Piuça.  d*  Sr.*  Tuerezí.     (Com  licença.) 


A  BESTA  ESFOLADA, 

POR 
JOSÉ'    AGOSTINHO  DE  MACEDO 


O, 


's  filhos  da  Besta  ,  que  tanto  sabem  á  mâi ,  e  delia  não  de- 
generão  ,  são  os  inimigos  dos  Reis  da  Terra:  dar  cabodelles 
he  o  primeiro,  e  principal  artigo  do  compromisso  da  confra- 
ria. Já  levarão  dous  ao  cadafalço  ,  Carlos  I.  em  Inglaterra, 
Luiz  XVI.  em  França.  Henrique  III.  morre  de  facada  na 
barriga:  Henrique  IV.  no  coração.  Obra  dos  Jesuítas  ,  excla- 
inâo  os  filhos  da  Besta;  não  fomos  nós  ,  dizem  os  Jesuítas,  fo- 
ra o  vv.  mm. :  e  o  caso  lie  que  o  mundo  para  aqui  se  inclina  ; 
e  o  mundo  tem  razão.  Quando  não  trabalha  o  ferro,  ou  bicu- 
do para  furar  ,  ou  chato  para  cortar,  então  outro  instrumen- 
to ,  que  se  não  fura  as  tripas  por  fora  ,  desfaz  as  tripas  por 
dentro;  porque  em  íim  os  Reis  são  homens,  e  os  homens  vi- 
vem, e  para  viver  neste  valle  de  lagrimas  be  preciso  comer , 
e  beber,  e  se  a  muitos  falta,  aos  Reis  sobeja.  A  agua  Tofana 
he  de  effeitos  maravilhosos.  He  mais  pura  ,  e  delgada,  mais 
diluente,  e  diurética  que  a  do  chafariz  da  praia ,  ou  da  Pi- 
menteira, he  de  bum  expediente  milagroso  ,  vai-se  a  vida  co- 
mo bum  passarinho  ,  só  com  o  inconveniente  de  deixar  ao  de- 
funto, que  Deos  tem  em  gloria,  a  lingua  de  fora ,  e  as  unhas 
roxas.  Não  dá  tempo  a  chegar  a  Santa  Unção ,  e  se  o  Cura 
corre  muito  ,  eo  endiabrado  Sacristão  accende  depressa  a  lan- 
terna, ainda  vem  a  tempo  de  se  lhe  pôr  só  na  testa  ,  e  mais 
nada.  Quantos  Monarchas  tem  assim  descido  á  sepultura! 
Quantos  Papas  tem  amiudado  assim  os  Conclaves  para  as 
eleições!  E  não  admira,  porque  são  três  a  trabalhar;  o  Medi- 
co, que  dá  a  sentença,  o  Cirurgião,  que  aapplica,  e  o  Bo- 
ticário,  que  a  prepara.  Oh!  que  três  inimigos!  Eu  tenho  mais 
medo  delles  que  dos  três  inimigos  d'alma!  Mundo:  ah!  eu 
bem  conheço  esse  sujeito  ,  he  malhado,  e  não  me  logra.  Dia- 
bo: isso  me  tem  a  mim  chamado  muitas  vezes,  nem  he  tão 
feio  como  o  pintão  ,  mas  ou  feio ,  ou  bonito ,  dirão  delle  a 
meu  respeito  que  lobo  não  mata  lobo.  Carne :  ah !  carne,  car- 
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ne!  Eu  já  não  tenho  senão  ossos.  O  seu  estimulo  martyrisa , 
eeu  já  não  tenho  senão  dores ;  nem  hum  minuto  me  deixão. 
Pobre  carne!  Quando  ella  tem  mais  de  sessenta  e  tresannos 
deidade,  já  não  he  carne,  lie  huma  Quarta  feira  de  Cinza, 
lembra-te  homem  que  e's  pó.  Fazer  boa  carne,  he  frase  Fran- 
ceza  ,  que  quer  dizer  ser  Garganta  a  ,  como  diz  Fr.  Marcos  de 
Lisboa  na  Chronica.  Boa  carne  !  Mandem-na  buscar  ao  açou- 
gue de  Pedroiços  ,  verão  o  que  comem  ,  que  he  o  mesmo  que 
ranho,  peior  que  Agua  Tofana  ,  e  que  todas  as  peçonhas, 
que  malão  os  ratos,  e  matão  os  Reis.  Quando  não  podem 
dar  cabo  dos  Reis  do  modo,  que  levo  dicto,  e  os  filhos  da 
Besta  tem  feito,  porque  matar  deste  feitio  hum  por  hum  seria 
dar  muito  nos  olhos ,  e  apertar  muito  com  os  amigos ;  quando 
a  voz  =  Desfaçamo-nos  delles  =z  não  pode  ser  obedecida  ao 
bico  da  faca,  a  Besta  tem  recursos,  e  tem  manhas.  Se  não 
tirão  a  vida  natural  aos  Reis ,  tirão-Ihes  a  vida  da  Soberania, 
da  Dignidade,  da  Representação,  do  Poder,  e  até  a  do  De- 
coro ,  e  Magestade ;  para  conseguir  tudo  isto  descobrio  a  Best» 
a  manha  mais  subtil,  e  mais  velhaca,  que  podia  inventar  o  sub- 
tilissimo  ,  e  profundíssimo  ,  não  digo  eu  Nicoláo  Machiavelli, 
Secretario  de  Florença  ,  mas  o  Reverendíssimo  Padre  Cláudio 
Aquaviva ,  meritissimo  Geral  da  Companhia  de  Jesus.  O  que 
lembrou  á  Besta,  nem  ao  Demónio  lembrou.  Que  manha  he 
esta,  que  a  tantos  preâmbulos  me  obriga?  Para  as  achar,  e 
descobrir  nada  mais  he  preciso  que  abrir  o  immortal código  , 
que  o  Senhor  D.  Pedro  nos  outorgou  em  hum  abrir  ,  e  fechar 
de  olhos,  não  se  envergonhando  os  que  o  fizerão  em  Lisboa 
com  prolongado  trabalho  ,  de  nos  dizerem  que  se  fizera  no  Rio 
de  Janeiro  pelo  Senhor  D.  Pedro  só  ,  e  pelo  seu  escrevente  , 
que  gasta  huma  inteira  manhã  de  Maio  em  rabiscar  o  seu  no- 
me em  inintelegiveis  garatujas ,  a  quem  por  misericórdia  se  dá 
o  nome  de  letras.  Abri  pois  o  código  immortal,  e  no  capitu- 
lo 3.°  artigo  80  leio  estas  memorandas  palavras. 

M  As  Cortes  Geraes  ,  [sempre  lhe  esquece  Camarás)  logo 
»  que  o  Rei  sueceder  no  Reino ,   lhe  assignarão  ,  e  á  Rai» 
»  nha  sua  Esposa ,  huma  Dotação  correspondente  ao  De- 
y>  coro  da  sua  alta  Dignidade» 
Antes  que  entremos   em  matéria  na  exposição   desta    manha 
subtilisâima  para  sepultarem  a  Magestude  Real ,  e  entregarem 
0  Rei  ao  juizo  dos  Órfãos  com  questões  eternas  de  alimentos 
da  maça  do  Casal,  façamos  huma  natural  reflexão.  O  Senhor 
D.  Pedro  ,  quando  estava  dictando  este  artigo  80  ao  seu  expe- 
dito escrevente  Francisco  Gomes  ,  (  forte  farçada  1  )  por  certo 
uâo  reparou  no  rasgo  de  generosidade  que  ia  fazer ,  reduzindo- 
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se  ao  estado  de  Cura  amovível,  aquém  os  Fregueses  assignâo 
huma  côngrua  sustentação  (eu  já  chorei  lendo  em  letra  redon- 
da hurna  destas   consignações   de  côngrua  =  trinta  alqueires 
de  cevada  ,  e  dezeseis  mil   reis  annuaes=r  o  Cura  a  comer  só 
cevada  não  tinha  ração  para  hum  mez,  nem  ao  menos  huma 
golpelha  de  palha  para  mostarda  !  ).  O  Cura  não  determina  a 
côngrua  ;  o  Rei  também    a  não  pode  determinar.    Elle ,  suá 
mulher,  e  seus  filhos  hão  de  comer  o  que  lhe  quizerem  dar  • 
nem  ao  menos  quiz  fazer  humaaddiçâo  a  este  artigo  ,  e  vinha 
a  ser,  que  pelas  quatro  festas  doanno,  e  nos  dias  da  abertu- 
ra ,  e  fechadura  de  Cortes  ,  teria  mais  alguma  cousa  para  hum 
prato  do  rneio ,  mais  alguma  sobre-mesa  ,  e  algum  fato  novo 
para  o  dia  da  desobriga  ;  e  para  os  pequenos ,  porque  se  rom- 
pem muito,  algum  tanto  para  çapatos  novos  de  sobrecolente. 
Com  effeito,   quasi    parece  menos  horroroso  matar  hum 
Rei,  do  que  reduzi-lo  a  hum  estado   de  tanto  aviltamento,  e 
miséria!  AquelleReisinho  de  huma  das  Ilhas  do  mar  do  Sul , 
aquém  Fernão  Mendes  Pinto  desejou  dar  hum  fraco  jantar, 
se  para  isso  tivesse ,  contentando-se  de  lhe  dar  hum  barrete 
vermelho  dos  que  se  vendem  ás  portas  da  Misericórdia ,  nào 
representa  huma  scena   mais  triste  ,  e  mais  ridícula.  Quatro 
Capas  em  eólio  ,  quatro  Bofarinheiros  de  politica  ,  quatro  pe- 
dintes   caurineiros  pelas  ruas  do  Porto  ,  ou  estacionados  á  por- 
ta de  carros,  que  he  de  passagem  ,  armados  em  corso  á  de 
seis,  e  á  de  doze,  virem  a  Lisboa  na  dianteira  de  hum  exer- 
cito, como  rapazes  adiante  do  zabumba,  feitos  Licurgos,  e 
Solons,  Franklins ,  e  Joões  Jaques  Legisladores  do  Mundo. 
e  Mantenedores  dos  Direitos  dos  homens,  hum  cem  hum  mar- 
telinho de  Armador,  outro  com  huma  tenaz  de  Ferreiro,  ou 
tro  mais  apessoado  com  hum  croque  de  Barqueiro  ,  e  assenta- 
dos, não  em  hum  barril  de  alcatrão ,  que  merecião  ,  mas  nas 
Cadeiras   do  Governo ,  nunca   tão  aviltado,  assignando  ali- 
mentos a  hum  pupilo  ,  e  ser  este  pupilo  o  Rei  de  Portugal, 
a  quem  verdadeira  e  literalmente  se  pode,  e  deve  applicar  o 
Oráculo  da  Escriptura  =  Dar-se-lhe-ba  d'ouro   da  Arábia  = 
porque  da  Arábia  se  lhe  dèo  o  ouro  em  tributo  ,  e  dêo-lho  a 
Pérsia,  porque  de  Ormuz  recebeo  ouro,  e  Ormuz  foi  conquis- 
tado á  Pérsia  por  Afonso  de  Albuquerque,  dêo-lho  a  Africa, 
não  só  a  occidental ,  mas  a  oriental,  porque Sófala  lhe  tribu- 
tou ouro,  e  o  primeiro  foi  pelo  Rei  de  Portugal  dado  a  Deos: 
este  ouro  existe  ,  eu  já  o  vi,  e  o  tive  na  mão.  A  hum  Rei  d« 
Portugal,  aquém  os  maiores  Potentados  da  Ásia  pagarão  pá- 
reas..  .  Conquistas6em-nos  embora    os  Árabes  Bedoinos ,  ou 
os  Pretos  Jalofos,  seria  sorte  de  guerra  ,  ou  superioridade  de 
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poder:  mas  tractarem  assim  o  Rei  de  Portugal  meia  dúzia  de 
Melquetrefes,  escoria  incógnita  do  genaro  humano,  e  isto  com 
bum  papelinho  na  mão,  que  nem  elles  fizerão,  mas  que  mal 
traduzirão  de  Castelhano.  .. .  He  o  golpe  mais  pezado,  que 
a  Divina  Justiça  descarregou  neste  Reino.  Dizem  que  Luiz 
de  Camões  se  possuíra  de  tão  grande  paixão  ,  quando  vio  aca- 
bar a  gloria  de  Portugal  na  infeliz  batalha  de  Alcacerquibir , 
que  embrulhado  nhuin  lençol  roto  o  forão  metter  nhuma 
cova  na  Igreja  de  Santa  Anua  ,  onde  jaz.  Outro  tanto  este- 
ve para  me  succeder  a  mim,  quando  na  redempção,  e  rege- 
neração de  1820  vi  a  mesma  determinação  em  hum  dos  seus 
artigos,  com  a  differença  que  o  meu  lençol  he  novo,  e  são, 
e  assim  se  guarda  para  esses  assados. 

Então  a  Dotação  he  manha  da  Besta?  He  manha?  Sim, 
meus  Senhores  Leitores,  e  he  huraa  das  manhas  mais  subtis, 
e  sagazes  da  mesma  alimária.  Querem  vêr  hum  Rei  peior  que 
morto?  Ponhão  hum  Rei  aviltado,  e  dependente  até  do  pão 
da  boca,  e  de  huma  malgaziuha  de  chá  para  consolação  das 
ermas  tripas  em  huma  destas  manhãs  frias.  Eu  julgo  que  Car- 
los I.  no  cadafalso  em  Londres  ,  e  Luiz  XVI.  na  guilhotina 
em  França,  derão  hum  espectáculo  de  horrorosa  magestade, 
que  attrahia  lagrimas  do  Ceo ,  e  da  Terra;  mas  não  derão 
hum  espectáculo  de  miséria  ,  e  vilesa,  como  daria  hum  Rei 
de  Portugal,  na  pessoa  de  seu  Mordomo  ,  n'huma  sala  cheia 
de  lixo,  e  tèas  de  aranha  do  Thesouro  Publico,  e  Nacional 
no  Império  da  Constituição,  e  no  Reinado  da  Lei,  caminhan- 
do com  rosto  modesto  ,  olhos  baixos ,  passos  mesurados,  pa- 
lavras ,  que  com  medo  sahem  ,  e  com  trabalho  dos  beiços  tré- 
mulos, ecom  os  ouvidos  já  de  muito  longe  a  tinirem-lhe  com 
os  ecos  da  palavrinha  —  Não — duas  toesas  distante  da  me- 
sa ,  que  não  he  Abbacial ,  pára  ,  e  fica  —  He  hum  Reo  ,  he 
hum  tremendo  Juiz  ,  ou  diante  do  Algoz  hum  criminoso;  tem 
o  rosto  maisamarello  que  huma  giesta,  ou  huma  destas  Se- 
nhoras de  partida  ,  que  se  deitou  ás  cinco  horas  da  manhã  pa- 
ra se  levantar  á  huma  da  tarde,  antes  da  primeira  demão  do 
besunto.  Os  joelhos  do  Mordomo  batem  hum  no  outro  como 
malhos  de  Ferreiro  ,  quando  da  testadacla  mesa  sôa  huma  voz 
harmoniosa  como  a  de  Vacani ,  ou  Marchetti ,  ou  de  Manoel 
Fernandes  Thomaz  ==  O  Senhor  Cidadão  que  pertende  deste 
Tribunal  Nacional?  Eis-aqui  a  lingua  do  pobre  Mordomo  a 
entremelar-se ,  e  o  Tenor  Ferdandes  a  urrar  desta  maneira. 
V. 


m< 


não  diz  a  que  vem  ?  A  Najão  não  espera  por  ninguém. 
V.  tn.  parece-me  o  Moura  a  gaguejar!  Fallc  ! !  Não  ha  re- 
médio. Senhor  Manoel,  cu  vinha  buscar  a  Dotação  d'EUíci. . » 


(*) 

Venha  cá  para  a  semana  :  esta  semana  paga-se  a  Folba  do 
Soberano  Congresso;  não  cabe  ainda,  nem  tcrn  lugar  o  pri- 
meiro Magistrado.  Senhor  ,  isto  como  he  de  Obra  pia  ,  e  os 
rcHledores  sào  lào duros  .  .  .  Retire-se  que  tenho  de  assignar 
a  Folha  das  Cortes,  e  a  dos  Espiões  ....  (e  a  dos  Ladroes, 
diz  comsigo  em  voz  submissa  o  assarapantado  Mordomo).  O 
homem  tarda  mais  que  hum  rapaz  de  recados,  mas  em  fim  he 
preciso  apresentar-sediantsdo  primeiro  Cidadão  ,  que  também 
lhe  chamarão  isto,  e  huns  com  os  outros  ainda  lhe  nàocha- 
mào  outra  cousa,  e  he  preciso  que  o  Rei ,  que  comia  em  bai- 
xela de  ouro,  que  EIRei  D.  João  III.  trocou  por  desaggravo 
a  Deosem  baixela  de  barro,  ponha  huns  feijões  ao  lume,  porque 
a  boca  não  quer  fiador ;  chega,  e  o  primeiro  Cidadão,  aquém 
talvez  a  barriga  esteja  dando  horas  ,  lhe  pergunta:  cobraste  * 
Sim,  Senhor,  quebrei  as  pernas,  e  perdi  as  palavras;  e  eu 
digo  a  isto  que  mais  vale  morte  que  vergonha.  Nem  real  ;  dis- 
se-me  S.  Ex.a,  esse  diabo  desse  Catraeiro  do  Mondego ,  que 
fosse  lá  para  a  semana  ;  e  eu  vejo-lhe  geito  de  ser  para  a  se- 
mana dos  nove  dias;  nem  real!!!  Não  imporia,  manda  lá 
matar  hum  vitello  das  manadas  de  Campo  de  Quadros !  Ah  ! 
Senhor,  isso  tudo  foi  declarado  bens  nacionaes.  Se  V.  Mages- 
tade  quizer  ir  ver  aferra,  ha  de  levar  que  comer.  Pois  então 
vão  pescar  huma  dourada  n'alagoa  de  Albufeira;  isso,  Se- 
nhor, foi  tempo,  alagoa ,  e  peixes  também  forão  no  rol  de 
bens  da  Nação.  V.  Magestade  só  tem  o  poder  de  executar  o 
que  o  Soberano  Congresso  lhe  mandar  ,  que  elle  fez  do  abso- 
luto Poder  Real,  o  poder  do  Carrasco,  que  heexecutivo.no 
barco  do  Estado,  he  o  poder  do  Algoz  poder  executivo:  eu, 
Senhor,  sou  hum  homem  leigo,  não  entendo  dessas  cousas, 
mas  parece-me  que  o  Poder  Real  he  só  hum  e indivisível ,  re- 
parti-lo he  enfraquece-lo  ,  e  dar  cabo  delle.  Que  diabo  de  con- 
flito he  este  de  três  diversos  Poderes  na  unidade  do  Governo 
Monarchico  ?  Deixemo-nos  disto,  e  cuidemos  em  jantar.  Pois 
então  sejão  humas  empadinhas  de  carne  de  veado,  e  ahi  meia 
dúzia  de  perdizes  da  Coutada  de  Salvaterra.  A  Coutada  de 
Salvaterra  ?  V.  Magestade  estará  por  conquistar ! !  A  Coutada 
lá  estará  ainda,  mas  lá  não  se  acha  nem  a  armação  de  hum 
veado  para  a  proa  de  hum  batel  d'agua  acima,  nem  huma 
perdiz  para  criação.  Veados,  e  perdizes  tudo  foi  apanhado  ,  e 
assado  pelo  Margiochi ,  e  com  as  Leis  das  Coutadas  ,  escapou 
por  ligeiro  algum  coelho,  isso  veio  dar  comsigo  ao  bandulho 
de  tantos ,  e  tantos  Podengos  esfomeados ,  que  ahi  estão  a  ga- 
nir nessas  Necessidades ,  que  bem  necessidade  tinha  a  forca 
deites,  mas  em  fim  o  que  se  não  faz  no  dia  de  Santa  Maria, 
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faz-se  no  outro  dia ,  e  a  cada  porco  chega  o  seu  S.  Marti- 
nho ...  E  V.  Magestade  tem  hum  filho  ! ! ! !  Aquillo  he  hum 
Brinco,  lie  huma  Jóia,  ainda  he  novinho,  mas  he  hum  ho- 
mem ás  direitas ,  e  por  algumas  meias  palavras  soltas  ,  que  lhe 
tenho  apanhado,  porque  aquillo  até  comigo  conversa  ,  he  hum 
Anjo  em  carne,  e  valente  como  as  armas,  parece-me  que  em 
breves  audiências  dá  cabo  de  toda  aquella  camará  óptica  de 
Palhaços.  Elle  he  sonso ,  mas  a  cousa  estoira  de  repente  ,  e 
com  mais  graça  ;  porque  em  quanto  o  Diabo  esfrega  hum 
olho  vai  a  Igrejinha  a  terra,  e  os  Sacristães  dão  aos  calca- 
nhares. Elle  anda-a  forjando.  Parece  que  não  cuida  em  na- 
da ,  mas  aquillo  he  menino,  para  os  embolar  parece  que  não 
tracta  de  mais  nada  que  da  caça  ,  da  pesca  ,  da  equitação  , 
no  manejo  das  armas ,  e  no  exercício  daquellas  Aries  liberaes, 
que  não  são  constitucionaes  ,  ma3  próprias  de  hum  Joven 
Real ;  e  como  suecessor  de  Vossa  Magestade  parece  que  já 
lhe  está  saltando  a  Coroa  na  cabeça:  eu  não  sei  o  qu«  cá  me 
diz  o  coração:  deixe-o  andar,  deixe-o  correr,  que  daqui  a 
nada  ha  de  vc-lo  correr  com  hum  vergalho  na  mão ,  co- 
mo Dom  Pedro  crú  ,  atraz  da  cambada!  Não  te  mettas  a 
Profeta,  e  cuida-me  no  jantar.  Como,  Senhor,  se  não  ha 
dinheiro  para  a  sua  Dotação  ?  Vossa  Magestade  não  tem 
ouvido  dizer  onde  mora  o  Almirante  Jervis  ?  Eu  não,  e  tu  sa- 
bes? Sei,  sim  senhor;  mora  segundo  minha  lembrança,  na  rua 
dos  Algibebes,  pois  eu  vou  lá,  a  vêr  se  me  quer  rebater  a  do- 
tação a  noventa  e  hum  quarto  porcento,  que  he  o  preço  mé- 
dio para  a  Palriarchal ,  e  para  o  Monte  Pio  ;  e  na  volta  ve- 
rei se  ahi  se  prepárão  huns  ovos  com  manteiga.  Mas  vai  de- 
pressa: sim  senhor. 

E  então  a  dotação  he  manha?  Parece  que  não,  mas  he 
subtil  e  ardilosa,  e  a  quem  reflecte  não  pôde  ser  escondida. 
Tudo  he  precário  n'hum  Rei  Constitucional.  Não  tem  poder, 
porque  o  poder  essencial  da  soberania  he  o  Legislativo  ;  pas- 
sando para  o  Povo  representado,  já  não  he  Monarchia  ,  he 
Democracia  puríssima  ,  e  extreme  :  aqui  temos  no  corpo  poli- 
tico os  membros  a  mandar ,  e  a  cabeça  a  obedecer ,  aqui  te- 
mos o  Mundo  ás  avessas,  e  o  carro  adiante  dos  Bois.  Esta 
injuria  á  Magestade  Real ,  este  despojo  da  soberania,  esta  es- 
candalosa usurpação  do  poder,  não  he  tão  insultante,  como 
esta  historia  da  dotação !  O  Rei  no  estado  de  constituição 
lie  hum  mero  executor  dos  mandados  do  Povo  soberano  ,  e 
digo  a  verdade,  que  se  me  cobria  a  testa  de  suores  frios,  quan- 
do ouvia  no  Augusto  Sallão  meia  dúzia  de  patifes  ,  e  hoje  tão 
conhecidos  entre  nós,  esta  frase  a  mais  revolucionaria  =zMan- 


de-se  ao  Governo  =  Pois  se  o  Governo  tem  quem  o  governe  , 
então  não  he  Governo  ±=  Mande-se  ao  Governo  que  faça  ,  e 
que  aconteça  ==.  Logo  ha  huma  aulbondade  superior  coRci, 
não  ha  Rei,  e  o  Regimen  constitucional  he  huma  Democra- 
cia sem  rebuço  :  por  tanto  o  Rei  he  só  executor  ,  e  pelo  seu 
trabalho  tem  ,  que  lho  dá  o  Povo,  hum  tanto  perdia,  a  seco, 
e  nem  mais  huma  sede  de  agua  !  Alto  lá,  que  ainda  ha  gente 
boa,  e  que  faça  bem  ao  seu  próximo.  Além  do  seu  ordenado 
a  seco  arbitrado  pela  Nação  ,  também  a  Nação  lhe  prometle 
os  concertos,  reparos,  amanhos,  eadubios  dos  Prédios  urba- 
nos, e  rústicos,  que  o  Rei  cotno  usofruetario  oceupar  duran- 
te a  sua  vida,  que  a  economia  constitucional  não  deixará  du- 
rar muito,  se  assim  convier  ao  bem  ,  e  á  salvação  da  Nação 
constitucional:  obrigadissimo  ao  seu  favor ,  Senhora  Nação, 
vossa  mercê  sempre  contempla  o  seu  primeiro  Magistrado, 
bom  he  hum  pão  com  hum  pedaço,  venha  mais  essa  esmo- 
la como  huma  prova  da  sua  caridade  ,  e  grandeza.  Se  po- 
desse  vir  lá  pelo  fornecimento  do  Commissariado  palha  ,  e 
cevada  para  huma  cavalgadura  .. .  mas  em  fim,  nem  tudo 
vai  ao  sacco.  Vamos  aos  amanhos  dos  Prédios  que  a  Besta 
manda  fazer  na  Constituição.  Temos  no  Tribunal  das  Obras 
Publicas  a  mesma  empáfia  que  tivemos  no  Thesouro  Publi- 
co. As  boas  almas  de  hum  Tribunal,  são  como  as  boas  al- 
mas do  outro ,  são  elles  ,  porque  a  Besta  não  os  trouxe 
ca,  senão  para  empolgarem  tudo.  Passâo-se  as  ordens  ne- 
cessárias para  nunca  s'execu tarem ;  as  rendas  da  Nação  são 
para  as  urgências  da  Nação  ;  he  verdade  que  a  casa  he  a 
sepultura  do  vivo,  e  casas,  quanto  caibas.  Hoje  vai  o  Parti- 
do,  amanhã  vai  o  Partido,  os  Directores  que  elles  trazem, 
são  unicamente  para  nos  mandarem  á  tabúa ,  e  não  são  co- 
mo os  que  nós  cá  tínhamos ,  mais  espertos  que  quatro  Ra- 
posas. Hoje  cahe  huma  telha  do  telhado  do  Palácio,  amanha 
leva  o  vento  hum  quarteirão,  mette-se  o  Inverno  ,  vem  hum 
vendaval,  lá  vai  huma  parede,  vem  a  cheia,  eadeos  muros 
da  Quinta  debaixo,  e  da  Quinta  de  cima;  na  Sala  dos  Ar- 
cheiros chote  como  na  rua;  no  Quarto  das  Damas  não  se 
faz  mais  que  andar  toda  a  noite  mudando  as  camas  d'hum 
canto  para  outro,  porque  a  agua  cahe  aos  cântaros....  O 
Partido  vem  para  a  semana;  nesta  está  fazendo  huns  arranjos 
no  telhado  do  Salão,  e  mais  hum  armários  nos  retretes  das 
Commissòes;  e  assim  de  dia  para  dia,  de  pedaço  em  pedaço 
vão  cahindo  as  pousadas  do  primeiro  Cidadão,  eternos  pela 
Constituição  hum  Rei  posto  no  andar  da  rua  sem  ter  que  co- 
mer;  e  a  Carta  a  medrar,  a  çjyilisacào  a  progredir ;  e  como 
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Rei  ás  escuras  o  derramamento  das  luzes  cada  vez  maior,  e 
mais  brilhante!  A  dotação  do  Rei  he  a  manha  mais  infernal 
da  infernal  Besta  ,  e  se  não  observe-se  que  em  toda  a  parte,  on- 
de se  falia  em  Constituição,  nunca  esquece  a  dotação.  Até  o 
próprio  Imperador  do  Brazil  ,  Senhor  do  Ouro,  Senhor  dos 
Diamantes  ,  Senhor  do  Tabaco,  Senhor  do  Café,  comove- 
mos em  suas  Bandeiras,  Senhor  de  hum  lJaiz  tão  rico,  que 
verdadeiramente  se  pode  chamar  El  D  orado  — -  onde  não  pare- 
ce bem,  nem  he  da  Etiqueta  levantar  do  chão  peças  e  peças  q 
cahern  das  atulhadas  algibeiras  porque  ninguém  faz  caso  disso, 
nem  as  mesmas  Pretas,  Mulecas  ,  e  Muleques  ,  que  negoceâo 
em  alcomonia,  ou  fava  rica;  neste  mesmo  Paiz  que  enchêo  a 
Europa  de  ouro  ,  como  ha  Constituição  ,  as  Camarás  tem  de- 
cretado ,  e  decretâo  numa  dotação  para  o  Imperador,  e  em 
tendo  idade  para  se  governar  a  si  também  a  decretarão  para 
a  Princeza  do  Grão  Pará,  epara  os  outros  Príncipes  do  San- 
gue ,  e  a  esta  principalmente  se  devia  acerescentar  ,  e  lá  ti- 
nhão  agora  com  que  são  os  direitos  do  Páo  Brasil ;  já  que 
a  Carta  Constitucional ,  que  dizem  os  apaixonados  que  seu  Au- 
gusto Pai  nos  outorgara,  lhe  tirão  os  direitos  desueceder  na 
Coroa  do  Reino  de  Portugal  ,  dizendo  no  Cap.  4.°  art.  89 
—  Nenhum  Estrangeiro  poderá  sueceder  na  Coroa  do  Reino 
de  Portugal — e  ella  he  Princeza  do  Grão  Pará  que  he  nu- 
ma terra  de  hum  lleino  estrangeiro.  Aquelle  Snr.  Deputado 
que  os  dias  passados  passou  por  aqui  a  observar  as  obras  in- 
teriores e  não  exteriores  da  Fortaleza  de  S.  Julião  em  huma 
sege  velha  de  aluguel  com  três  ordenanças  da  Policia  atras 
de  si,  e  que  no  Augusto  Sallão  tinha  sua  pontinha  delingua, 
que,  ainda  vivo  elle  ,  devia  ser  engastada  em  ouro  ,  e  que  di- 
zia—  desfaçamo-nos  de  lies  ,  também  dizia,  He  preciso  pôr- 
Ike  hum  Cabresto  —  não  se  podia  lembrar  de  outra  sarrilha, 
e  de  outro  cabresto  mais  seguro  ,  nem  de  caimbas  de  freio  mais 
pezadas  do  que  a  historia  da  dotação.  Se  o  Rei  Constitucio- 
nal prevendo  regeneração ,  antes  de  o  declararem  tal  não  ti- 
vesse forrado  algum  vintém,  e  o  não  mettesse  em  si,  escon- 
dendo-o  do  olho  do  Sol ,  e  tão  bem  encarluxado  que  o  livras- 
se de  constipações ,  chegava  a  vender  a  camisa  do  corpo  ,  e  a 
pedir  esmola:  isto  he  pouco,  já  hum  Rei  de  Castella  chegou 
a  empenhar  hum  Gabão  para  ter  que  cear  (diz  o  Padre  Ber- 
nardes) ;  e  Belisario  o  vencedor  dos  Godos,  e  Wandalos  assen- 
tado em  huma  pedra  á  porta  de  Santa  Sofia  em  Constanti- 
nopla aceitava  ,  e  recolhia  na  mão  curva  dous  réis  e  rneio  de 
esmola:  isto  he  menos  que  o  aviltamento  da  arbitraria  dota- 
ção para  sua  côngrua  sustentação.  E  será  Rei,  hum  Rei  assim 
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dependente?  Receber  das  mãos  de  hunsPichinceiro9,  mesmo 
de  buns  caras  de  fome  ,  e  de  charneca  ,  huns  alimentos  em  ar 
de  filho  segundo  1  Aviltem-se  os  Reis ,  ficaremos  sem  Reis ,  e 
quando  ficarem  desprezíveis  aos  olhos  dos  Povos,  nós  gover- 
naremos os  Povos;  os  Reis  não  tem  que  dar,  tomárào  elles 
lá  mais  para  si,  dirão  os  Povos;  pois  sirvamos,  e  obedeça- 
mos áquelles  ,  em  cujas  boas  mãos  está  o  Pandeiro,  que  nos 
pagão,  e  que  nos  enchem  a  barriga.  A  isto  se  encaminha  a 
manha  das  dotações  ,  que  apparecem  como  artigo  constitucio- 
nal em  todas  as  Constituições,  e  em  todas  as  Cartas. 

Ora:  façamos  huma  reflexão  muito  própria  ,  e  muito  na- 
tural. Será  possivel  que  o  Imperador  do  Brasil  fizesse ,  ou  ao 
menos  lesse  a  Carta  Constitucional  que  tanto  á  surrelfa   nos 
veio  aqui   introduzir  Sir  Longuinhos  Stuart?    Tome   lá,    lhe 
devíamos  nós  dizer,  tome  lá,  ponha-se  a  andar  lá  para  a  sua 
terra,  equem  lhe  encommendou  o  Sermão,  que  lbo  pague; 
e  o  peor  he ,  que  o  carreto  não  ficou  por  pagar,  e  não  seria 
pequeno    o  convite    do  presente.     Será  possivel  que  sendo  o 
Senhor  D.Pedro  oAuctor  da  Carta  que  de  cá  lhe  mandarão 
feita,  e  acabada  da  agulha  se  quizesse  tão  generosamente  des- 
pojar de  todos  os  attributos  da  Soberania,  que  até  huma  fa- 
tia de  pão  de  seu  sustento  fosse  depositar  nas  mãos ,  e  offere- 
eer  ao  arbítrio  de  dúzia  e  meia  de  bigorrilhas  a  maior  parte 
dos  quaes  não  tinha  onde  cahir  morto?  He  muito  amor  dos 
seus  Povos,  he  sacrifício   de  mais  pela  felicidade   da  Nação 
Portugueza  !  Quando  tal  lhe  offereceo  o  Inglez  carreteiro,  de- 
via chamar  Francisco  Gomes,  e  dizer-lbe  ,  toma  lá  estes  pa- 
peis, e  vai  com  elles  assar  hum  Biffepara  este  Inglez  ,  dá-lhe 
huma  tarraçada  de  cachaça  ,  que  nos  favoreça  com  a  sua  au- 
sência, e  que  quem  cá  o  mandou  velhor  viera.  Hum  Rei  Cons- 
titucional pôde  dizer  aos  arquitectos  de  Constituições  ;  Vós  me 
sustentais,  vestis,  e  calçais,  vós  me  concedeis  casa  para  mo- 
rar, vós  sois  os  que  me  dais  algum  vintém  para  a  algibeira , 
vós  me  fazeis  executor   de  vossas   ordens,  e  mandados,  ora 
pois,  já  que  até  vos  devo  o  pão  para  a  beca  ,  aqui  estou  ás 
vossas  ordens,  fazei  de  mim  o  que  quizerdes.  Me  melem  ,  se 
o  Senhor  D.  Pedro  fez   tal  pouca   vergonha  da  Constisuição 
ou  Carta,  que  o  degrada,  que  o  avilta,  que  o  expõe  á zom- 
baria do  Mundo,  e  ao  desprezo  dos  Povos.  Se  os  Povos  reco- 
lhessem alguma  vantagem;  se  do  estado,  em  que  por  séculos 
tem  vivido  passassem  para  melhor  estado,  ou  condição,  se  ao 
menos  achassem  huma  razão  suficiente  para  esperarem  huma 
infallivel,  e  próxima  felicidade,  se  mais  estreitamente  se  aper- 
tassem os  vínculos  sociaesj  se  os  costumes  se  reformassem,  se 
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os  meios  de  huma  mais  cómmoda  subsistência  se  facilitassem  , 
se  os  interesses  públicos  e  individuaes  se  amamentassem  pelo 
Corrunercio,  pela  Agricultura,  pela  Industria  fabril;  e  se  o 
Império  das  Letras,  e  dasSciencias  se  dilatasse,  e  fosse  mais 
algutne  cousa,  que   não  fosse  o  Império  da   X 1  tia.  Barataria, 
se  apparecesse  mais  honra,  e   mais  verdade  nos  homens,  mais 
vergonha  nas  mulheres  ,  mais  docilidade  ,  e  mais  comedimento 
nos  mancebos,  melhor   fé  nos  contrários,   menos  enfatuação 
na  Grandeza,  menos  soberba  nos  Empregados  ,  mais  igualda- 
de ,  e  mais  observância   das  Leis,  mais  respeito  á  Religião; 
menos  ambição,  e  menos  avareza  no  Clero ,  mais  recolhimen- 
to nos  Regulares,  menos  povo   na  Capital ,  para  não  despo- 
voar    as  Províncias;  mais  proporção  da  força  armada  com  a 
maça  da  população  ,  com  o  estado  da  agricultura  ,  com  a  ex- 
tensão do  Reino  ,  e  mais  que  tudo  com  as  rendas  públicas  ap- 
pheadas  para  o  pagamento  e  manutenção  destes  corpos,  que 
opprirnem  pelo  seu  número,  e  pelo  seu  pezo ,  e  em  cujos  Ar- 
senaes  se  consome  ,  e  absorve  tudo  ;  sendo  huma  cousa  o  esta- 
do de  paz  ,  e  outra  o  estado  da  guerra  :  quando  nos  invadem, 
e  tyranisão,  quando  os  mesmos  que  sustentamos  se  revoltão, 
então  todos  os  Portuguezes  são  Soldados. ....    Se  tudo  isto 
nos  trouxesse  huma  Constituição,  vade  in  pace  ,  faça-se  essa 
Constituição  ,  porque  em  fim  o  homem  por  sua  mesma  natu- 
reza quer  sempre,  e  irresistivelmente  três  cousas,  a  primeira 
existir,  a  segunda  existir  bem,  a  terceira  existir  melhor.  Mas 
para  se  fazer    a  Constituição   era  preciso  mostrar  ,    que  tudo 
isto  não  se  podia  fazer  sem  nova  Constituição;  porque  huma 
experiência  de  setecentos  annos  tinha  mostrado  ,  que  nenhu- 
ma destas  vantagens,  nenhuma  ventura,  nenhum  bem  na  or- 
dem social  tinha  vindo  aos  Portuguezes  da  sua  primitiva  Lei , 
e  das  Leis  que  desta  se  forão  derivando,  e  seguindo ,  em  fim 
era  preciso  mostrar,  qn£  pela  nossa  mesma  Historia,  e  por 
todos  os  monumentos  públicos,    a  Constituição    da  Monar- 
chia  era  insufficientissima ;  conhecido  isto,  venha  a  reforma, 
porque  ate  o  mesmo  lapso  do  tempo  sempre  a  pedio  ,  c  sem- 
pre a  trouxe  em  todas  as  instituições  humanas.  Sem   se  fazer 
nada  disto  ,  sem    se  examinar  porque  costuras  fazia   agua  o 
Barco  do  Estado  ,  sem  se  conhecer  que  parte  do  edifício  so- 
cial ameaçava  ruina —  Para  felicidade  da  Nação  —  apparece 
para  se  jurar,  antes  de  apparecer  ,  huma  Constituição  trazida 
por  huns  taes  Fratichinotes  do  Porto  ,  e  lá  traduzida  de  Cas- 
telhano; e  passados  tempos  apparece  outra    feita  pela  outra 
em  Lisboa,  levada    ao  Brasil,    império  Transatlântico,  por 
uuinluglez,  e  por  elle  trazida;  «  u  felicidade  que  nos  acarre» 
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tou  foi  fazer-nos  completamento  desgraçados;  e  a  felicidade, 
grandeza  ,  representação  ,  gloria  ,  thesouros  ,  conquistas,  res- 
peito ,  e  preponderância  politica,  que  tínhamos  adquirido  em 
setecentos  annos ,  em  menos  de  dousannos  se  dissipou,  e  eva- 
porou de  todo.   É  quando  tornará  cá  ?  Quando  a  veremos  1 

Como  he  patada  ,  e  manha  da  Besta ,  não  foi  mui  fora 
de  preposito  esta  digressão  alguma  cousa  grave  ,  e  sustentada. 
Infelicitar  o  género  humano,  para  dominar  plena  ,  e  despoti- 
camente o  género  humano,  inventou  a  Seita  da  Besta  as  Cons- 
tituições; porque  a  Seita  da  Besta  desde  sua  origem,  e  insti- 
tuição aspirou  tempre  ao  domínio  universal.  Como  as  Bestas 
nãoerão  lieis  por  herança  ,  e  menos  por  eleição,  porque  não 
haveria  Povos  que  elegessem  para  Monarcbas  quatro  Ermi- 
tões de  Charneca,  no  Governo  Democrático,  que  lisongêa  o 
Povo  com  a  falsa  idea  da  igualdade,  acharão  hum  meio  se- 
guro de  conseguir  o  que  querião  ;  por  isso  ,  e  por  tanto ,  e  pelo 
mais  dos  Autos ,  não  haja  na  Terra  senão  Republicas  ,  que 
pela  Lei  das  encravações  não  consentirão  por  muito  tempo  de 
pé  o  vasto,  poderoso,  e  riquíssimo  Império  do  Brasil.  A 
Besta  tem  sempre  os  olhos,  e  quer  pôr  as  patas  nas  minas  de 
Catapreta  ,  no  Serro  do  frio,  e  até  nas  pedrinhas  de  Minas 
novas.  O  Ananaz,  o  Araçá  ,  e  mesmo  a  Bananinha  ,e  o  Co- 
co ,  são  bons  petiscos  para  hum  Republicano;  e  olmperioestá 
muito  cheio  de  Marquezes,  de  Condes,  e  de  Barões,  e  os  seus 
dentes  não  tem  privilegio  exclusivo  para  chuxar  a  canna  doce. 
Como  eu  tenho  vagar  e  sempre  tive,  para  considerar,  analysar, 
e  comparar  as  cousas  que  vejo,  aqui  em  Pedroiços  tenho  feito 
huma  reflexão  digna  dos  Filósofos  da  Escola  de  Athenas  sobre 
huraa  especulação  Médica  depois  applicada  á  Politica.  Que 
quer  a  Medicina?  (Medicina  são  os  Médicos  collectivamète  pa- 
ra se  não  offender  nenhum)  Quer  que  hajão  doentes  ,  porque 
me  persuado  que  não  ha  alma  viva,  que  com  perfeita  saúde 
mande  chamar  hum  Medico  só  paraconversar  com  elle,  e  quan- 
do eu  gosava  da  plena  felicidade  ,  que  Juvenal  define  —  Mens 
sana  %n  corpore  sano  —  huma  alma  sã  mettida  n'hum  Corpo 
são,  vendo  rodar  ao  longe  Traquitana  de  Medico,  torcia  ca- 
minho, e  me  mettia  pelo  primeiro  Beco,  ou  Travessa  que  se 
offerecia  a  meus  assarapantados  olhos.  Que  fizerão  elles,  ou 
que  fez  ella  ,  a  Medicina?  Inventou  hum  remédio,  que  sen- 
do hum  só,  e  único  podesse  curar  todos  os  males,  e  do  uso 
do  qual  se  derivassem  depois  todas  as  doenças,  especialmente 
aschronicas,  que  são  mais  bravas,  e  mais  prolongados  os 
ataques  no  Inverno.  Este  remédio  heróico,  esta  mina  incó- 
gnita ao  mesmo  pai  da  Medicina ,  o  Grande  Hvpocrates ,  o 
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parente  mais  próximo  da  Morte  ;  este  bálsamo  da  vida  ,  e 
da  immortalidade,  são  os  -~  Banhos  do  mar  ca  O  remédio  he 
hum  .  e  he  impossível  que  tantos  milhões  de  cabecinhas  ,  nu- 
mas machas  ,  outras  fêmeas  (e  estas  mais)  ,  que  eu  daqui  vejo 
pela  immeusa  extensão  dessas  praias  de  Sul  ,  e  Norte  ale  á 
Academia  dos  simples,  dos  humildes,  e  ignorantes  estabele- 
cida na  Torre  de  S.  Julião,  como  bóias  de  cortiça,  que  ora 
mergulhão,  ora  desmergulhão  ,  tenhão  todas  ,  e  uniformemen- 
te huma  só,  e  única  enfermidade,  porque  o  remédio  he  úni- 
co, e  para  cada  entermidade  especial  ha  hum  remédio.  Cousa 
pasmosa  !  Banhos  do  mar  !  !  Eu  ,  mettido  a  Filantrópico,  já 
perguntei  a  huma  velha,  e  tanto,  que  se  devia  esconder  pela 
Quaresma  para  a  não  serrarem,  que  diabo  hia  fazer  de  ma- 
drugada a  inteiriçar-se  pegada  a  huma  corda  por  aquelle  mar  ? 
Que  se  estava  aborrecida  da  existência,  em  sua  casa,  e  de  seu 
vagar ,  se  podia  enforcar  com  a  mesma  corda.  Que  me  havia 
responder  esta  Tarasca  !  Sou  nervosa  (mentia,  que  ella  não 
tinha  nervos,  tinha  só  pelle,  e  osso),  sou  esterica  ,  os  fani- 
cos não  me  detxão ;  mas  o  principal  motivo,  obrigada  pelos 
Médicos,  he  a  successão  da  minha  casa.  Até  isto  mettêrâo  na 
cabeça  os  Médicos  a  huma  Alforreca  daquellas!  Este  he  o 
quadro,  que  desde  antes  do  S.  João,  até  véspera  de  Santo 
André,  todo  o  Mundo  está  vendo,  e  sobre  o  qual  recahe  a 
minha  filosófica  reflexão.  Tantos  milhares  de  pessoas  débeis, 
enfermissas,  achacadas,  cheias  de  macacôas  complicadíssi- 
mas, mergulhadas  em  agua  salgada,  calculando  a  efíicacia 
do  remédio,  pelo  numero  dos  banhos;  já  tenho  noventa,  diz 
huma,  e  diz  hum:  já  tenho  cento  e  dez,  diz  outro,  e  diz 
outra.  A'  manhã  tomo  bichas ,  n'outro  dia  a  purga  de  Le 
Roi,  depois  hei  de  dar  hum  choque  no  estômago  com  hum 
emético  pesado  (e  a  ouro  na  Botica) ,  depois  vou  para  as 
aguas  férreas ,  e  depois  do  regimento  das  Caldas  torno  a  vir 
para  o  mar,  e  diz  o  meu  Facultativo ,  que  me  são  precisos 
mais  quarenta  banhos  ,  afora  as  emborcações.  Então  que  tem 
V.  m.  ,  pergunto  eu  a  este  Signo  de  Aquário  ?  Eu  tenho  hu- 
ma inappetencia  ,  enjoo  avacca,  poucos  saboreantes  medes- 
pertão  o  appetite.    O  que  V.  m.  tem   he  dinheiro,  e   eu  sei 

muito  bem  quem  lho  quer  comer 

Com  effeito ,  este  remédio  universal  da  agua,  estes  pes- 
tilenciaes  banhos  do  mar  vem  a  dar  em  cousa  solida.  Entra 
o  Inverno,  alguma  cousa  verde,  e  áspero,  chega  a  safra  pa- 
ra a  Medicina,  vai-se  armando  a  frota  para  os  cemitérios, 
cahem  os  doentes  como  tordos,  hum  está  com  a  boca  á  ban- 
da, outro  com  as  pernas  encolhidas,  outro  com  huma  soltu- 
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ra  afugentadora  ,  outro  com  huma  pulmonia  :  não  ha  mãos 
a  medir,  passar  pelas  Boticas ,  he  passar  pelas  Ferrarias 
Eólias,  lie  ouvir  osBronles  da  liba  de  Leinnos  ,  tanto  traba- 
lhão, e  tanto  soão  as  mãos  dos  Almofarises  Farmacêuticos; 
as  Juntas  são  mais  que  as  Juntas  Provisórias  do  Porto  ,  e 
dos  Pedreiros;  os  Sacristães  de  aluguel  não  sabem  a  que  Fre- 
guezia  hãodeacodir,  porque  todas  tocâo  a  enterro,  e  algumas 
nem  tempo  tem  de  tocar  ao  Senhor  fora.  Algum  dialornavão 
a  culpa  á Quadra,  á  mudança  da  Estação  ,  e  ao  pobre  Ou- 
tono, que  pó*  este  testemunho  falso  não  nos  devia  dar  nem 
hum  Pêro,  nem  hum  cacho  de  Uvas  moscatéis.  iSão  he  o 
Outono,  não  he  nada  disto,  são  os  banhos  do  mar,  nova 
especulação  Medicinal ,  que  ha  poucos  annos  appareceo  na  Ter- 
ra para  a  despovoar.  Estejão  embora  os  Brasileiros  mellidos 
em  gamelas,  e  em  canoas,  corno  os  bois  nas  valas  por  amor 
das  moscas,  e  dos  mosquitos  ;  mas  os  Portuguezes  ,  e  em  Por- 
tugal ,  com  hum  ar  mais  puro  que  o  do  Paraíso  terreal  ,  e 
hum  clima  mais  doce  ,  que  o  alto  do  monte  Olimpo  ,  onde 
huma  Melancia  da  Vargem  ,  e  á  faca  ,  nos  conserva  as  tripas 
em  hum  banho  de  néctar,  e  hum  Pecego  dosCoutos  de  Al- 
cobaça nos  espiritualisa  mais,  que  a  essência  de  Rosas  da 
Sultana  Valida....  Banhos  do  mar!!  Fora  peste!  Para  que 
he  isto  1  Para  o  que  eu  disse  ;  para  manancial  das  dcenças, 
que  no  Inverno  sustentão  tantos  Médicos,  e  matâo  tontos 
vivos!!  Promeitem  tantas  curas,  e  trazem  tantos  enterros!  ! 
E  a  Constituição?  JNisso  he  que  eu  vou  fallar  agora.  A  Con- 
stituição são  os  Banhos  do  mar  dos  Pedreiros  Livres  ,  regene- 
radores dos  homens,  e  salvadores  das  Nações,  renovadores  do 
Mundo,  promotores  da  civihsação  ,  e  derramadores  das  luzes 
do  século.  Que  parentesco  tem  isso  entre  si  ,  ou  que  tem  Ju- 
das com  a  alma  dos  pobres?  Hum  parentesco  de  consangui- 
nidade o  mais  estreito  ,  huma  alliança  a  mais  estreita.  Os  Ba- 
nhos do  vrtorpromettem  hum  remédio  universal  para  todos  os 
males,  e  enfermidades;  quem  os  toma  fica  são  como  hum 
pêro  ,  tivesse  embora  todos  os  achaques  juntos  como  hum 
Hospital;  e  do  remédio  seguem-se  es  males,  que  levo  expos- 
tos ,  e  que  a  diuria  experiência  nos  descobre  ,  e  descobrirá  se 
esta  mania  (o  que  eu  não  espero)  continuar.  Exaggerados  os 
males  políticos  do  género  humano  ,  encarecidas  as  desgraças 
públicas,  levantados  quesejão  os  testemunhos  falsos  aos  Reis, 
aos  Frades,  aos  Clérigos,  choradas  por  muito  tempo  as  pre- 
potências dos  Ministros ,  a  soberba  dos  Grandes  (  pobre  gen- 
te !)  ,  a  dilapidação  das  Finanças  ,  o  peculato  dos  Funccio- 
narios,  a  venalidade  da  Tropa  (hum  vintém  que  lhepromet- 
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ta  hum  Pedreiro,  ei-la  no  Campo  de  Santo  Ovídio,  nós  o 
vimos,  elles  querião  toda  ,  mas  Deosacodio  )  ,  a  profusão,  e 
o  fasto  dos  Reis ,  as  chicanas  do  Foro,  o  empate,  e  delongas 
dos  Tribunaes ,  a  ladroeira  dos  Malsins  ,  os  abusos  da  Reli- 
gião, os  escândalos  de  seus  Ministros  ,  e  todas  essas  surradas 
ladainhas  de  queixumes  com  que  se  pertendem  emancipar  os 
Povos,  e  arranca-los  das  garras  do  Absolutismo  e  Despotis- 
mo; disposta  assim  a  Matéria  Medica  ,  e  feita  a  relação  Pa- 
thologica,  vamos  ao  remédio  heróico  :  ei-loahi  vecn  ,  Banhos 
do  mar.  Aqui  está  a  Constituição.  Os  males  são  muitos  ; 
mas  o  remédio  he  hum  só.  A  Constituição;  e  o  Povo  julga 
que  apenas  os  rapazes  começarem  a  cantar  a  Constituição , 
os  Frades,  e  os  Clérigos  Constitucionaes  começarem  a  pregar 
a-  Constituição,  os  Curas  taes  como  estes  Clérigos,  e  estes 
Frades,  a  fazer  a  estação,  e  a  ensinar  a  Doutrina  pela  Con- 
stituição, os  Fanqueiros  a  vender  paninho  á  Constituição, 
os  Capellistas  a  tingir  fitas  velhas  á  Constituição  ,  os  Baca- 
lhoeiros aencostalar  bacalháo  á  Constituição  ,  os  Ferrageiros 
a  vender  punhaes  á  Constituição  ,  as  mulheres  a  pôr  arcos  de 
pipa  á  roda  das  saias  á Constituição,  e  os  peralvilhos  ,  e  pa- 
tifes a  insultarem  pelas  ruas  os  homens  de  bem  á  Constituição. 
—  Forão-se  os  males,  ahi  estão  os  Banhos  do  mar.  E  que  se 
segue?  O  que  se  segue  dos  Banhos  do  mar:  maiores  enfermi- 
dades, maiores  desgraças ,  maiores  calamidades  ,  mais  oppres- 
sões  ,  mais  roubos ,  mais  violências  ,  mais  despotismo  ,  mais 
pobreza,  mais  miséria,  mais  prisões,  mais  injustiças,  mais 
degredos,  mais  vilipêndios,  mais  immoralidade  ,  mais  trans- 
tornos ,  sustos,  sobresaltos,  privações  do  que  as  que  até  alli 
tanto  se  exaggeravão  ,  e  nunca  sentirão.  Sobre  tudo  huma 
degradação  tal  do  Povo  Portuguez ,  o  mais  nobre  da  Terra, 
que  eu  que  supporto  com  igual  animo  os  males  físicos  ,  e  os 
males  moraes ,  e  que  com  serenidade  de  animo,  e  mais  que 
Estóica  ,  estou  escrevendo  assim  ,  atormentado  de  dores  ,  que 
farião  gritar  de  desesperação  a  Zeno ,  a  Estilpon  ,  e  a  Epi- 
cte'to  ,  descorçoei  com  hum  ar  de  desmaio,  vendo  em  huma' 
rua  de  Lisboa  huma  avançada  de  Batedores  adiante,  ehurn 
Esquadrão  de  Cavallaria  atraz  de  quatro  cangalhos  de  seges 
de  aluguel,  que  levavão  dentro  Patos,  Galvoens,  Jooens 
Bernardos  com  huma  mensagem  para  a  Bemposta ,  e  talvez 
que  entre  os  galões  de  ouro  dos  quepuchavão  o  Batalhão  fos- 
sem alguns  dos  descendentes  de  Cunha  ,  que  partio  pelo  meio 
Sultão  Badur ,  Rei  de  Cambaia;  de  Mascarenhas  ,  que  esten- 
doo  no  chãoCojeÇofar  diante  dos  Baluartes  de  Diu  ;  de  Al- 
buquerque, que  mandou  decapitar  em  pública  Praça  a  Itiinu» 
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trraja,  Fei  de  Malaca. . . .  estes  mesmos  iriâo  abrir  a  porti- 
nhola para  aquelles  Potentados  se  apearem,  e  lhes  danâo  o 
braço  para  subirem  com  mais  commodo  as  escadas  do  Palá- 
cio. Se  os  Portuguezes  olhassem  para  isto  como  Portuguezes, 
nào  ficarião  vivos  ,  mas  também  não  ficaria  hum  só  que  nâo 
fosse  morto  de  tantos  salteadores,  que  com  o  invento  dos  Ba- 
nhos do  mar  a  Constituição  nos  apparecesse  a  offerecer  ,  co- 
mo charlatães  de  frasquinhos ,  o  bálsamo  regenerativo  ,  confòr- 
tativo  do  corpo  social,  que  vem  a  ser  hum  veneno  corrosivo, 
que  rasga,  e  despedaça  todos  os  vinculos  ,  que  pelo  mutuo 
interesse  ligavâo  os  homens  na  sociedade. 

Quando  a  experiência  falia  ,  quando  os  factos  argumen- 
tão,  são  escusados  discursos  para  persuadir  os  homens;  só 
lbes  podem  resistir  os  contumazes,  e  pervertidos ,  que  suffo* 
câo  os  gritos  da  própria  consciência.  Consideremos  Portugal 
em  dous  diversos  estados  :  Portugal  antes  da  Constituição  ,  e 
Portugal  depois  da  Constituição  ,  e  confrontemos  hum  estado 
cora  outro  estado.  Nestes  Autos  eu  escolho  para  Juiz  hum 
homem,  que  tenha  visto  a  luz ,  hum  Pedreiro,  porque  fora 
disto  nâo  ha  mais  que  ignorância,  rude2  ,  e  embrutecimento. 
Vem  cá  Pedreiro  ,  veste  o  teu  saiote ,  pòe  o  teu  avental ,  cal- 
ça as  tuas  luvas,  finca  bem  essa  bicornea  mitra  nessa  cabeça 
d'alhos  ,  abre  essa  caixinha  ,  tira  esse  colar  de  rubins  Orien- 
taes  ,  de  que  pende  em  circulo  de  brilhantes  de  \isapur  escul- 
pida em  corno  essa  Rosa-em  Cruz :  se  és  Cavalheiro  Cadose 
pòe  mais  hum  chavelho  a  tiracolo,  enrola  o  cordel  do  prumo 
no  pulso  esquerdo,  e  levanta  na  mão  direita  como  hum  sce- 
ptro  essa  trolha  dominadora  da  Terra  ,  a  quem  o  Grande 
Arquitecto  deo  o  poder  de  melhorar  a  humana  condição  rou- 
bando ,  e  tyrannisando  os  homens,  vê  se  ainda  tens  mais  al- 
gum cascavel  que  pendure»  dessas  orelhas  flexíveis,  e  pontea- 
gudas  ?  Não  Senhor.  Muito  bem:  estás  hum  brinco!  Estás 
armado  Cavalleiro,  como  armarão  a  D.  Quixote.  Devendo  tu 
ir  para  a  forca,  como  de  justiça  deves,  eu  nâo  te  vestia  al- 
va ,  que  he  cousa  uniforme  >  e  monótona  ,  fazia-te  marctar 
com  toda  essa  guisalhada  ,  e  franjados  atafaes.  Se  não  estás 
assim  bem  assentado ,  põe-te  á  tua  vontade  ,  vira  esses  focinhos 
para  o  Oriente:  ora  dize-me  ,  que  vens  tu  trazer  a  Portugal 
com  atua  Constituição?  Eu  sou  mandado  pelo  Grande  Ar- 
quitecto reparar  este  Edifício.  Isso  he  justo  antes  que  nos  caia 
na  cabeça  ;  mas  decide  tu,  que  és  Juiz  competente.  Qual  he  o 
melhor  estado  de  Portugal  ,  o  anterior,  ou  o  posterior  á  Con- 
sti*«içào?  Portugal  sem  a  Constituição  possuía  tudo  quanto 
pode  fazer  grande  ,  opulenta ,  e  respeitada  huma  Mocarchia, 
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e  assim  por  tantos  séculos  se  conservou  cheia  de  gloria  entre 
as  Nações  da  Terra.  Conquistas?  Nenhuma  Nação  Europea 
as  teve  tão  vastas,  e  tâo  opulentas  nas  três  partes  do  Mun- 
do. Thesouros?  Quem  tinha  taes  Conquistas,  equein  era  se- 
nhora da  nave^açio  ,  e  corntnercio  da  Etiópia,  Arábia,  Pér- 
sia, e  da  índia  ate  á  China,  e  ao  Japão,  quem  tinha  na 
sua  mão  todas  as  drogas  do  Oriente  depois  que  pela  passagem 
do  Cabo  da  Boa  Esperança  se  desvaneceo  o  commercio  dos 
Venezianos  no  Levante,  tinha  na  sua  mão  as  riquezas  da 
Terra;  e  as  marujos  devolta  da  índia  jogavão  pelas  amura- 
das da  Náo,  e  no  rancho  da  proa,  com  dous  ímmundos  da- 
dos ,  fios  de  pérolas ,  e  bisalhos  de  diamantes ,  como  os  que 
andavão  d' Armada  (ladrões)  com  Fernão  Mendes  Pinto,  jo- 
gavão ao  dado  peças  de  cabaia  da  China,  a  bordo  do  Junco 
de  António  de  Faria.  Na  entrada  de  Tunes ,  na  batalha  de 
Lepanto,  na  derrota  do  Sultão  do  Cairo  forão  os  Portugue- 
zes  auxiliar  os  Grandes  Potentados  Europeos,  e  em  Montes 
Claros  fizerão  succumbir  de  todo  o  poder  de  Hespanha.  He 
isto  assim,  Senhor  Mestre  Pedreiro'  Sim,  Senhor.  E  então 
havia  Constituição  que  determinasse  a  Dotação?  Não,  Se- 
nhor ,  porque  nesses  tempos  do  servilismo  ninguém  sonhava 
com  tâo  sagrado  Código.  Ora:  agora  decida  V.m.,  Senhor, 
qual  seja  o  estado  preferível,  o  anterior,  ou  o  posterior:  a 
cousa  he  clara,  e  por  isso  he  V.m.  obrigado  a  sentenciar  co- 
mo Juiz  Arbitro,  que  Portugal  com  a  Constituição, que  ain- 
da se  não  queimou,  he  o  mesmo  que  Roupa  de  France%es. 

Fim 

José  Agostinho  de  Macedo, 


Cama  da  Enfermaria    de  Pe- 
ároiços  3  de  Dezembro  de  1828. 


Reimpressão. 
Na  Tyf.  i'  Pbaç>  j>e  Stv*  'I^MZà.    (c<w  licença.) 


A  BESTA  ESFOLADA, 

POR 

JOSÉ'   AGOSTINHO  DE  MACEDO, 


C 


1.°  Couce. 


_'omo  se  não  bastassem  tantas  manhas,  e  que  tanto  dão  a 
conhecer  a  ruindade  da  Besta,  trabalhando  tanto  de  dente 
para  morder,  também  trabalha  de  lombo  para  atirar  ;  começa 
em  seu  manhoso  andamento  ,  ou  andadura,  a  dar  couces  ,  pa- 
ra que  nós  depois  de  soffrerraos  a  queda,  aturássemos  o  couce. 
He  cousa  conhecida,  que  as  Bestasquanto  de  mais  longe  ati- 
râo,  mais  sacudida  vem  apancada:  agora  ovemosjfoge  da- 
qui a  Besta,  e  levacomsigo  seus  mais  escolhidos ,  e  joeirados 
Arrieiros  depois  de  furtarem  palha  ,  e  grão  para  sustento  seu, 
e  da  Besta.  Ella  ,  e  elles  dào  comsigo  na  Grâ  Bretanha. 
Huma  bandada  de  Ciganos  na  Feira  de  Viseu  atraz  dos  Mu- 
los em  osso,  e  Mulos  de  atafaes,  não  mentem,  não  arengão, 
não  empalmão,  não  enganão,  não  trocão,  não  alborcão,  não 
empurrão  ,  e  impingem  tanto  Gato  por  Lebre  ,  como  este» 
descobridores  de  novos  Mundos,  estes  Arquitectinhos  filhos  do 
Grande  Arquitecto,  estes  creadores  de  Utopias,  Atlantides 
novas,  ou  Respublicas  Platónicas,  e  Divinaes.  E  que  pastos, 
que  verdes,  que  anafas  achão  a  Besta  ,  e  Bestinhas  naquelles 
fertilissimos  campos?  Não  he  preciso  cançar  muito  para  de- 
monstrar isto.  Sem  injuria  de  Newton,  de  Hume,  de  Mil- 
ton, de  Pope,  e  deAdisson,  nenhum  paiz  da  Terra  será  ca- 
paz de  nos  apresentar  hum  Rabão  com  huma  alcatra,  huma 
anca  mais  polpuda  ,  e  roliça  do  que  nos  apresentão  ás  cam- 
pinas Britânicas.  Eu  pasmava ,  porque  sempre  foi  costume 
meu  trazer  as  Bestas  de  olho,  e  não  me  escapão ,  e  senão 
vejão  todos  os  Trocas  do  Universo  quem  me  escapou  só  na 
Classe,  ou  na  Espécie  —  Burros — f  Eu  pasmava  ,  quando 
no  primeiro  dia  de  Janeiro  de  1837  vi  içar  por  esses  Guindas- 
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tes ,  nus,  ecrús,  e  pousar  brandamente  notaboado  dos  cáes , 
os  Rabões  pézados  do  Exercito  Caningano,  que  por  cima  das 
ondas  do  Oceano  galopárào  em  nosso  soccorro,  obrigados  pe- 
lo —  Casus  Foederis  —  para  se  oppôrem  á  invasào  retrogra- 
dados inimigos  da  Besta.  Fortes  ancas!  Fortes  Brutos  ?  Não 
estranharão  o  pasto,  e  não  foi  mão;  menos  estranharão  as 
aguas,  porque  entrarão  bera  pelas  de  Setembro.  Bem  claras, 
doces,  e  puras  são  as  serenas  aguas  do  saudoso  Mondego;  lá 
foiào  (não  pendurar  as  citharas  ,  e  órgãos  pelos  salgueiros, 
mas  as  Borrachas),  e'  não  consta  que  as  misturassem  com  as 
taes  aguas  de  Setembro.  Nestas  matérias  em  boas  mãos  esta- 
ya  o  Pandeiro.  Todos  os  dias  aqui  passava  por  esta  risonha 
lua  de  Pcdroiços  a  Artilheria  medonha  ,  oh!  que  Bestas !  oh  ! 
que  patas  ?  oh !  que  ancas  ?  Em  fim  ,  a  nossa  Besta  ,  e  os  nos- 
sos Bestas  discorrerão  bem,  e  calcularão  melhor.  Ate  as  Gra- 
lhas, e  os  Corvos  em  estação  competente  emigrão  para  pai- 
zes  mais  férteis,  e  vão  em  bandos,  e  batalhões,  também  como 
Aves  de  rapina,  cortando  os  ares  para  encherem  o  bandulho  , 
e  engordarem  em  terras  mais  pingues,  e  mais  conformes  a  seu 
caracter,  e  rapinante  modo  de  viver.  Deixemo-nos  de  allego- 
rias,  de  figuras  em  estilo  oriental :  eu  nada  quero  nem  do  pe- 
queno, nem  do  Grande  Oriente,  porque  cada  hum  faz  as  ap- 
plicaçòes  que  lhe  parece  ,  e  depois  quem  fica  pagando  as  fa- 
vas he  o  Padre. 

Em  os  Números  precedentes  tractei  das  manhas  mais  sa- 
lientes da  Besta  para  a  fazer  conhecer ,  hei  de  ainda  conti- 
nuar,  porque  sendo  ellas  tantas,  e  taes,  devem  conhecer-se, 
eeu  não  tenfio  o  sacco  roto,  o  que  lá  cahio  ,  lá  ficou;  porem 
como  a  Besta,  que  parecia  Mula  de  Físico,  dêo  em  atirar 
tanto  de  perto  ,  como  de  longe ,  que  não  dá  couces  nas  es- 
trellas  porque  lhes  não  chega  ,  determinei  interromper  a  obra 
das  manhas,  para  acudir  á  artilheria  dos  couces,  e  depois  de 
lhe  deitar  humas  maniotas  ,  levar-lhe-hci  couro,  e  cabello  na 
projectada,  e  mui  exequível  esfolação.  Não  contente  a  Besta 
de  nos  metter  os  Bois  na  vinha  pelo  que  fez  dentro  deste  Rei- 
no, pois  não  temos  sentido  estragos,  que  não  viessem  de  suas 
mãos,  e  de  seus  pés  por  pensamentos,  palavras,  e  obras,  e 
obras  escriptas  cm  tantos,  e  tantos  Periódicos,  ou  canos  da 
Cidade  que  não  levão,  nem  trazem  senão  immundicias,  ori- 
gem, e  vertentes  de  toda  a  corrupção  moral,  e  politica  dos 
homens,  porque  se  não  fossem  elles,  ainda  com  força,  e  vi- 
gor,  existirião  os  antigos  costumes,  ou  ao  menos  nãoexisti- 
Tirião  os  Povos  tão  desmoialisados ,  uem  appaieceria  na  Terra 
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o  século  do  delírio  ,  e  da  fatuidade ;  proseguindo  com  mais 
que  pertinácia  nos  caminhos  da  destruição  deste  Reino ;  não 
contente  a  Besta,  e  as  que  com  ella  andão  arreatadas  de  tan- 
tas calamidades ,  e desventuras,  ou  fugindo  ás  coimas  que  o 
Rendeiro  novo  lhe  podia  lançar,  e  foi  lançando  a  algumas, 
que  apanhou  a  tosquiar  a  seara  dentro  do  serrado  alheio ,  que 
ellas  fizerãoseu  ,  e  onde  tantas  espigas  colherão  dando  ás  pa- 
tas, não  sem  darem  pinotes  na  carreira,  fugirão  para  Reinos  , 
ou  Prédios  estranhos,  para  h  irem  fazer  ao  longe  maiores  males 
ainda  do  que  tinhão  feito  ao  perto,  convertendo,  ou  endirei- 
tando para  cá  a  garupa  tem  atirado  tantos  couces ,  quantos 
são  os  Escriptos  com  que  tem  enjoado  os  homens  de  bem  ,  e 
feito  rir  os  hypocondnacos ,  e  doentes  ,  e  doentíssimos  como 
eu;  assentei,  vendo  o  primeiro,  que  devia  tomar  hum  alami- 
rè  sério,  e  grave  como  fiz  com  a  impugnação,  e  refutação  do 
Escripto  do  banido,  e  facinoroso  Garrei:  este  mais  que  to- 
dos os  outros  escouceou ,  e  sem  figura,  este  he  o  mais  atroz  , 
o  mais  escandaloso,  mais  infame,  mais  \iltrajante  da  Sobera- 
nia do  Nosso  Augusto  Monarcha,  e  Senhor  Natural,  e  Legi- 
timo. Três  mais  me  forão  apresentados ,  e  todos  sobre  o  mes- 
mo objecto  ,  que  vem  a  ser  o  Assento  tomado  pelos  três  Es- 
tados do  Reino  juntos  em  Cortes.  O  primeiro  he  do  memo- 
rando Rocha,  tão  limpo  de  mãos  ,  e  tão  inteiro  Administra- 
dor, ou  o  que  quer  que  foi  do  Assento  não  dos  Três  Estados  , 
mas  das  farinhas,  efarellos  de  que  se  fazem  os  pães  grandes 
para  a  Tropa,  e  depois  homem  Filantrópico  ,  amigo  dos  seus 
amigos,  professo  na  Ordem  Cavernal  da  Noite,  e  Trolha, 
que  para  divertimento  destes  mesmos  amigos,  confrades,  e 
companheiros,  todas  as  noites  alli  pela  volta  das  Trindades, 
até  ao  romper  d'Alva  era  huma  casa  sita  alli  para  o  Beco  dos 
Apóstolos  nas  dependências  do  Arco  do  Marquez  ,  e  todo  o 
Paiz  clássico  do  Liberalismo,  fazia  sombrinhas  Chinezas,  e 
Fantasmagorias,  em  que  apparecião  figuras  notabilissimas  pe- 
los seus  uniformes,  e  atavios.  Huns  Veneráveis,  pelas  suas 
Mitras,  que  não  são  Episcopaes  ,  nem  Abbaciaes  ,  erão  Mi- 
tras do  Diabo  ,  com  dous  chavelhos  ,  mais  enormes  ,  e  retor- 
cidos que  os  dos  Bois  Hespanhoes.  Outros  com  caras,  e  aven- 
taes  de  Ferreiros,  e  Ferreiros  da  maldição.  Hum  encarapitado 
rThum  Palanque  de  Arrelequim  com  Malhete  na  mão,  dando 
com  elle  ora  abaixo,  ora  acima  como  Mestre  de  Capella  no 
Coreto  de  Santa  Cieilia,  outro  com  huma  Hercúlea  Caxeira, 
terrível  arma  com  que  parece  esperava  alguém  alraz  de  huma 
porta,  de  que  se  podia  dizer  pela  sua  figura,  e  estabilidade  , 
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•que  sempre  eslava  o  Diabo  atraz  da  poita.  Outros  com  espa» 
das  velhas  de  Tabareos  d'Aldêa,  levantadas  em  alto  comas 
pontas  ferrugentas  encruzadas ,  formando  como  mandava  o 
amigo  do  Ma  lhe  te,  aabobada  de  aço ,  para  defensa  do  Gran- 
de Templo.  Outros  apparecião  em  hum  Gabinete  como  o  das 
casas  de  pasto  atavernadas,  para  pessoas  de  mais  porte,  assen- 
tados em  roda  de  huma  banca  da  família  das  cambaias,  pare- 
cia queestavão  escrevendo  Constituições  do  anno  20,  e  do 
anno  26.  Outros  preparavão  a  cêa  dada  poios  iniciados ,  e 
orientados,  queesbrugavão  ashervilhas,  e  quasi  que  se  ouvido 
piar  os  Frangos  ,  e  grasnar  os  Patos.  Outros  com  caras  de 
Carrasco,  e  bigodes  ruivos,  atavão  a  huma  columna  hum  mi- 
serável que  tremia  como  varas  verdes ,  e  depois  de  bem  ata- 
do ,  os  mesmos  Carrascos  lhe  sacudião  de  tal  guisa  o  pó  das 
calças  alli  pela  região  ,  que  outros  que  taes,  os  Anatómicos  , 
c  ha  mâo  Sacra,  e  sobre  as  duas  salvas-guardas  do  anus  que  o 
reo  não  fazia  se  não  chamar  por  Adonirão  que  lhe  acudisse; 
e  dizia  por  cima  hum  letreiro  —  Cem  compassos  de  Bambu, 
que  manda,  como  batuta  rija  ,  dar  o  Sereníssimo  Grão  Mestre 
F.  L.  D.  S.  B.  (nome  profano)  neste  reo  o  Irmão  Trajano 
por  ouvirMissa  aos  dias  de  semana,  e  revelar  hum  segredo  da 
A^eneranda  ,  e  Augusta  Ordem  =  E  outras  figuras  mais,  e 
com  tudo  isto  divertia  os  amigos  o  Grande  Bocha,  de  sorte 
que  não  só  por  aquelles  contornos  do  Bairro  Constitucional  , 
mas  por  toda  a  Cidade  se  tiuhào  feito  famosas  as  sombrinhas 
do  Beco  dos  Apóstolos  em  casa  do  Rocha,  Advogado  da  Ca- 
sa da  Supplicação  como  elle  se  declara  em  seu  livro  impresso 
em  Londres,  de  que  devo  tractar  neste  grande  couce  da  Besta. 
As  sombrinhas  forão  também  aos  ouvidos  da  Justiça,  que  co- 
mo era  amiga,  e  comadre,  e  tinha  o  achaque  de  gordura  na 
vista,  ainda  que  por  lá  fosse  dar  seus  passeios  militares,  co- 
mo de  noite  todos  os  Gatos  são  pardos,  e  he  escusado  co- 
nhecer Framengos  á  meia  noite,  os  taes  Framengossombròes 
•se  escapavã>o  huns  por  aqui;  e  outros  por  alem;  mas  a  horas 
de  almoço,  elles  sombrôes,  e  ella  Justiça  já  estavão  todos 
juntos  para  depois  do  serviço  de  garfo  Bife,  e  costeletas, 
irem  pelos  arruamentos  dirigir  a  opinião  pública,  sobre  as 
vantagens  do  Systema,  que  felizmente  nos  regia,  e  que  tanto 
querem  o  malvado  Rocha,  e  seus  irmãos  de  armas,  que  nos 
reja  agora.   Filtremos  em  matéria,   que  os  couces  fervem. 

As  armas  ,  e  as  letras  ,  a  espada  ,  e  a  toga  ,  sào  os  dois 
caminhos,  por  onde  os  Salvadores  da  Pátria  quizerào  levar  a 
Pátria  ao  cúmulo,    ou  fastígio  ultimo  da  felicidade  social,. 
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Quando  a  Pandilha  dos  Césares  pobretões  sahio  do  Porto  pa- 
ra a  primeira  regeneração,  vimos  armas,  e  vimos  letras,  fos- 
sem gordas  ou  fcssem  magras,  vimos  letras;  hum  trazia  n'iu- 
ma  mào  hum  Manifesto  da  nossa  Marinha  podre,  e  na  outra 
mão  hum  livro  de  Synonimos  sédiços ,  outro  trazia  hum  ro! 
de  Leis  aeinco  mil  réis  o  volume.  Fortes  homens!  Fortes  le- 
tras! Vhuma  caixinha  de  Tartaruga  do  Alemtèjo  de  que  se 
fazem  Tinteiros,  vulgo  corno,  trazia  outro  hum  livrinho  co- 
mo folhiuha  d'algibeira  chamado  ==  Constituição  Hespanhola 
do  anno  12,  que  em  quasi  dois  annos  com  trabalhos  de  cem 
Commissòes  se  devia  traduzirem  Portuguez.  Eis-aqui  a  carga 
de  Letras  com  que  os  Césares  Conquistadores  das  Gallias  vem 
salvar  Portugal  doàbysmo,  e  dizer  ao  Mundo  =  Viemos,  vi- 
mos, e  vencemos.  As  Legiões  invencíveis  vierâo.  Quintilio 
Varo  as  acantonou  na  margem  esquerda  do  Danúbio ,  Ger- 
mânico na  direita  ,  isto  he ,  Sepúlveda  ,  e  Cabreira  entulharão 
os  Conventos;  e  os  lavradores  da  Beira  alimparão  o  sangue 
quecuspião  na  palma  da  mão  ,  encostárão-se  ao  rabo  da  en- 
xada, para  verem  passar  aquellas  maças  brutas,  aquelles  qua- 
drados perfeitos,  que  vinbâo  seccando  as  tavernas ,  depennan- 
do  as  capoeiras,  basculhando  as  tulhas  ,  fazendo  em  postas  as 
manadas;  e,  mais  que  tudo,  purificando  os  três  metaes  cu- 
nhados que  lhes  ficavào  pelos  caminhos,  não  houverão  sisas  , 
que  não  sisassem,  nem  real  d'agua  que  não  bebessem.  Alco- 
baça ficou  sem  Refeitório,  que  até  as  mesas  ,  e  as  toalhas  co- 
merão. Se  lá  chegâo  a  vinte  de  Agosto ,  os  Monges  no  dia 
do  Patriarchaficavão  em  Sexta  feira  de  Paixão  ;  pão,  e  agua. 
O  Padre  Celeireiro  nunca  vio  hnm  Mandado  de  despejo  se- 
melhante! Se  por  lá  passão  outra  vez,  arrazavão-«e  os  Coutos, 
ninguém  ferrava  mais  o  dente  em  huma  maçã,  e  até  a  Junta 
dos  Juros  descançaria  na  lavração  dos  Assentos  da  receita. 
Letras,  e armas,  armas  e  Letras;  eis-aqui  os  caminhos  que 
vierão  abrindo  para  nossa  felicidade.  Assim  vimos  a  primeira 
Alcatêa ,  assim  vimos  ha  pouco  a  Alcatèa  de  Maio ,  mez  es- 
colhido, porque  os  dias  dão  para  tudo.  O  Varo  das  Legiões 
mandárâo-no  a  Palmela ;  dêo  com  os  bigodes  n'arèa  ;  pois  a 
fallar  a  verdade  não  erão  muito  Arminios  os  que  combaterão, 
paciência  ;  os  homens  enganâose  ás  vezes.  Eu  queria  estar  de 
parte  só  para  ouvir  os  dous  Augustos  Resende,  e  Itabaiana 
dizerem  ,  como  o  Augusto  de  Roma  a  Varo  Palmela  =  Varo , 
que  he  das  minhas  Legiões?  Pergunta  por  ellas  ,  lhe  diria  o 
moderno  Varo,  ao  Batalhão  8  de  Caçadores.  Falharão  as  ar- 
mas, he  a  sorte  delias;  Missalunghui  ainda  resiste ,  e  Chunla 
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ainda  está  de  pe',  nem  Warna  se  foi.  Ora:  como  os  nossos 
Salvadores  ,  os  sustentadores  da  Legitimidade  Transatlântica, 
são  Césares  in  u  troque,  desaíivelando  a  Celada,  tirando  o 
Mnrriào  ,  pendurando  o  Montante  ,  e  encostando-se  só  ao 
conto  das  Lanças,  vestindo  a  Toga  aquém  as  armas  cedem, 
e  repetindo  o  irrisório  verso  de  Cícero  —  Ridenda  Poemata , 
como  diz  Juvenal,  que  antes  o  queria  ter  feito  do  q.ue  a  Fi- 
Jippica  §.*  porque  por  elle  a  espada  de  Marco  António  não 
lhe  cortava  a  cabeça  ->-  O'  fortunatam  natam  m%  Consule 
Romani !  Poterat  Antonii  gládios  contemnere ,  si  omnia 
sic  dixisset.  Como  se  tractava  de  Republica,  e  não  de  Mo- 
íiarchia,o  Secretario  do  primeiro  Cônsul  da  Republica  ar- 
chotada ,  ou  o  António  Peres  de  Filippé  SL°,  o  Rocha  Som- 
brinhas empunha  a  penna  de  quem  nos  não  poderá  defender 
nem  Lúcio  Crasso  ,  nem  Marco  António.  Apud  quos  nec  te 
Lucius  Crassus  defendei,  nec  Marcus  Antonius ,  etquoniam- 
apitd  Graecos  Judie  es  res  agitur ,  possis  adhibére  Demosthe' 
nem;  porque  com  effeito  taes  Juizes  da  nossa  Causa,  são  Gre- 
gos ,  não  se  entendem  ,  e  escrevèo  Rocha  ....  o  que  1  Duas 
-cousas ,  a  maior  parvoíce  ,  e  a  maior  patifaria.  Ora,  attenda» 
íne  quem  ler,  se  alguém  se  lembrar  dequerer  ensinar  o  Padre 
ISosso  ao  Vigário.  Eu  sei  que  allegoria  de  Besta,  manhas  de 
Besta,  couces  de  Besta ,  ancas ,  patas,  garupas,  são  cousas 
ridículas  ern  objectos  tão  graves.  Sim,  se  eu  advogasse,  ou  me 
■mandassem  advogar  a  Causa  da  Nação,  e  comprovar  os  Di- 
reitos da  Legitimidade  no  Tribunal  do  Mundo,  eu  sei  qual 
seja  o  tom  de  Arnobio,  e  de  Laclancio  ;  mas  para  tão  igno- 
rantes ,  e  ridículos  Carupiôes  como  os  foragidos  em  Inglaterra, 
não  ha  senão  a  arena  do  ridículo  ,  :e  o  estilo  da  zombaria  ,  e 
desprezo,  votando  a  eterna  infâmia  ,  o*  infames  transfugas  Ma- 
ções pertinacíssimos  ,  verdadeiros  inimigos  de  Portugal,  e  op- 
probrio  do  género  humano.  O  ridiculo  não  os  encherá  de 
confusão,  porque  elles  não  tem  vergonha ;  mas  dará  ao  Mun- 
do buraa  idea  de  quem  e'Ios  sc-jão.  A  primeira  bombarda,  que 
se  dispara  ,  he  o  escripto  do  Rocha  ,  e  o  seu  titulo  he  luuna 
Sentença,  a  quem  só  falta  o  —  Por  tanto  ,  mandão  que  seju 
levado  ao  lugar  da  Forca.  Eis-aqui  o  titulo  — 

Injusta  Aoclamação  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Mi' 
guel  j  ou  exame  e  refutação  Jurídica  do  Assento  dos  chama- 
dos Três  Estados  do  Reino  de  Portugal  cie  11  de  Julho  de 
1828  oferecida  d  Muito  Alta  ,  e  Muito  Poderosa  Senhora 
D,  Mar  ia  CZ/  liam/tu  Rcinanlé  de  Portugal.   Pelo  Dcsem* 
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hargador  António  da  Silva  Lopes  Rocha ,  Advogado  da  Casa 
da  Supplicação  de  Lisboa — Londres  1828. 

Acabar  de  lêr  este  titulo,  e  dar  cora  elle,  ecom  o  Livro 
na  impudentissima  cara  do  tal  Rocha,  devia  ser  hum  tempo 
só,ehuma  só  evolução.  O  titulo  ,  e  o  Livro  deviào  ser  só  pa- 
ra a  cara;  agora  para  o  espinhaço  ,  pousadeiras ,  e  mais  resto 
do  torneado  corpo  gentil,  huraa  chuva  de  arrochadas,  que 
alli  o  deixassem  ,  nào  por  morto  ,  mas  bem,  e  verdadeiramente 
morto,  porque  a  tal  couce  nào  se  devia  retorquir  com  huma 
chicotada:  mas  em  fim  esta  penna  também  he  arrocho,  e  peor 
muitas  vezes.  Se  estas  Bestas  pelos  couces,  que  aqui  dérào,se 
não  tivessem  poupado,  nào  atirarião  agora  destes,  aonde  nao 
pôde  chegar   o  Carrasco.  m 

Injusta  Acclamação!  A  obra  da  Justiça,  sem  omissão 
da  mais  ligeira  formalidade,  he  injusta!  Que  será  isto!  Que 
será?  He  hum  Pedreiro,  e  não  ha  Pedreiro,  que  nào  tenha 
as  duas  propriedades  derivadas  de  Cães ,  e  Burros  de  que  fal« 
Java  o  Camões  Corregedor  do  Rocio 

Mas  tenho,  porque  em  tudo  iguaes  os  ponha, 
De  huns  ojui%o,  doutros  a  vergonha. 

Só  hum  juizo  de  Burro  ,  e  hum  focinho  de  Câo  ,  poderiâo  di- 
zer destas.  Que  era  preciso  para  ajustissima  Acclamação  do 
Nosso  Adorado  Soberano,  nas   circumstancias  em  que  a  Di- 
viaa  Providencia  o  conduzio  a  estes  seus  Reinos  ?  Que  á  vista 
das  contradicções  ,  e  opposições  que  havia  entre  partes,  esta 
questão,  ainda  que  por  si  mesma  decidida,  para  conservação, 
e  estabilidade  de  hum  Reino,  cuja  existência  politica  estava 
ameaçada,  se  ventilasse,  abrindo-se   no   meio  da  Assembléa 
geral  dos  Estados  o  Código  das  Leis  fundamentaes  da  Monar- 
chia,  e  entendendo-se  estas  pela  sua  letra,  e  pelo  seu  espirito. 
Pergunta-se  em  Coimbra  depois   da  morte  d'EIRei  D.  Fer- 
nando—  Quem  he  o  legitimo  Rei  de  Portugal?  He  o  Mes- 
tre de  Avh,  oualgum  dos  filhos  de  D.  Ignez  de  Casiro ,  ou 
a  Rainha  D.  Beatriz  mulher  d' El  Rei  D.   João  \.°  de  Cas- 
tellaf  Ouvírão-se  todas   as  razoes  ,    e  decidio   o  Tribunal  a 
quem  competia,   que  era    a  Nação  representada;    o    Rei  de 
Portugal  he  D.   João,    o  Mestre  d Avi%.     Pergunta-se   em 
Monte  Mór,  depois  da  morte  d'ElRei  D.  João  o%.0=Quem 
he  o  legitimo  Rei  de  Portugal?  He  D.  Manoel  Duque  de 
Beja,  ou  D.  Jorge  Duque  de  Coimbra,  cuja  legitimarão  pe* 
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diosiuPai  ao  Summo  Pontífice?  He  D.  Manoel  Duque  de 
Beja,  decidio  o  Tribunal  competente,  a  Nação  representada. 
Pergunta-se  em  Lisboa  noanno  presente  de  1828.  Quem  he 
o  Legitimo  Rei  de  Portugal ,  he  o  Senhor  D.  Miguel  se» 
gundo  genito  do  Senhor  D.João  6."  ou  o  Senhor  D.  Pedro 
Imperador  do  Brasil,  e  que  se  fez  estrangeiro  pela  naturali- 
sacão,  e  que  vive  separado  de  nós ,  Monarcha  estranho  para 
nunca  mais  cá  tornar f  Decidio-se  no  Tribunal  competente^ 
que  he  a  Nação  representada  =  O  Rei  Legitimo  de  Portugal 
he  Sua  Magestade  o  Se?ihor  D.  Miguel  1.°  Se  nesta  Accla- 
mação  lia  injustiça  ,  porque  ha  offensa  de  Direito,  porque  ha 
contravenção  de  Leis,  porque  ha  usurpação  em  prejuízo  de 
hum  terceiro,  então  o  Chefe  da  Dynastia  de  Bragança,  he 
hum  Usurpador,  eillegitimo,  e  a  herança  deve  passar  áquel- 
le  aquém  pertença:  e  assim  dos  mais  Se  em  1641  a  Nação 
representada  não  pôde  declarar  os  Direitos  á  Coroa  no  Senhor 
D.João  4.°,  e  se  esta  decisão  he  inválida,  e  injusta,  então 
he  intrusa  a  Casa  de  Bragança,  e  deve  passar  o  Throno  aos 
descendentes  deFilippe  4.°  Rei  de  Hespanha;  mas  se  aquel- 
Ias  decisões  Nacionaes  forão  justas  declarações,  e  fizerão  Di- 
reito, porque  razão  ha  de  ser  injusta  a  Acclamação  de  Sua 
Magestade  o  Senhor  D.  Miguei.  I.  ?  Porque  assim  o  diz  o 
paparrotão  do  Rocha ,  com  os  seus  grandes  óculos  no  chato 
nariz,  porque  he  hum  re'o  d'alta  traição,  porque  pertence  aos 
magotes,  que  andão  pelas  tavernas  de  Inglaterra  pedindo  hu- 
ma  malga  de  cerveja  pela  alma  de  João  Santerre  ,  auetor  da 
Magna  Carta,  que  Palmela  para  seus  bens  d'alma  quer  intro- 
duzir em  Portugal,  ou  arremedo  em  nimiatura  da  mesma 
Magna  Carta;  que  não  ha  pelos  alqueives  desses  campos,  e 
pelas  fragas  dessas  montanhas  hum  Cabreiro  em  Portugal,  que 
não  queira  antes  ouvir  fallar  no  Diabo,  que  em  taes  Cartões , 
e  em  taes  Constituições.  Ora,  não  me  farão  o  favor  de  pergun- 
tar ao  Rocha,  se  09  fumos  da  mijanceira  da  cerveja  lhe  dei- 
xarem livre  essedidal  de  miolos,  se  he  que  este  mesmo  didal 
tem  na  cabeça,  se  as  decisões  das  Cortes  de  1821  são  justas, 
se declarão  Direito,  ou  se  o  estabelecem  ?  Tão  certo,  diráel- 
le,  como  he  certo  não  ter  eu  de  meu  nem  hum  scheling  para 
comprar  de  batatas,  e  governar-me  esta  semana  de  almoço, 
jantar,  e  cêa ,  e  os  meus  amigos.  As  Cortes  erão  Soberanas, 
compostas  de  Soberanos,  erãogeraes,  constituintes,  e  legisla- 
tivas; o  seu  poder  vinha  de  cima,  onde  chamão  o  Grande 
Oriente  ,  que  he  a  unicafonte  da  authondade  que  se  conhece 
no  Mundo.  Tem  razão  o  Rocha  :  quem   não  conhece  que  os 
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treze  beneméritos  das  Galles ,  que  conspirarão  no  Porto  ti« 
nhâo  o  legitimo  poder  de  degradarem  a  Soberania,  que  usur- 
parão ,  de  abolirem  a  Lei  primordial,  de  determinarem  por 
Lei  a  Religião  que  devíamos  ler  (porque,  quem  se  arroga  o 
poder  dedeterminar  aCatholica,  tem  poder  para  determinar 
outra  qualquer  Religião)  ,  em  fim  ,  de  fazer  o  que  nós  vimos,  e 
ainda  entre  nós  existe  escripto  ?  Tudo  isto  he  justo,  mas  be  in- 
justa a  Acclamaçâo  de  Sua  Magestade !  Injusta  Acclama~ 
cão.  E  não  cahio  a  ponte  de  ferro  em  cima  de  bum  Diabo 
destes  !  O  Tecto  da  casa  da  Opera  ,  esse  não  esborracbava 
nenhum  porque,  quem  dêo  (se  o  não  furtarem)  áquelles  pin- 
gões  bum  basaruco  para  hum  bilhete  da  platéa  inferior?  Va- 
mos a  mais  ,  porque  só  o  couce  do  titulo  dará  matéria  para 
muitos  volumes  maiores  que  os  Livros  da  caixa  desses  Nego- 
ciantes de  mechas,  e  lamparinas. 

j»  Analyst  dos  chamados  Três  Estados  do  Reino  de  Portugal 
n  de  11  de  Julho  de  1,828  = 

Outra  vez  arrochado ,  o  irapudentissimo  Rocha.  Por  zom- 
baria ,  e  desprezo=  os  chamados  =  Pois  são  porque  lho  cha- 
mão  ,  ou  chamão-lbo  porque    o  são?  Que  se  ha  de  chamar  a 
vista  disto,  á  Pandilha  chamada   pelas  Listas  Triplas  ?  Patos, 
Gatos,  Pretextatos ,  Liberatos,  chamados,  comosuccedèo  em 
Setúbal,  nas  segundas,  por  canadas  de  vinho,  e  100  rs.  dados 
a  quantos  Soldados  naquella  fatal  e'poca  alli  existião?  Quem 
fazia  estas  Listas  ,  quem  as  distribuía  ?  Quem  enviava  os  Com- 
missarios  ,  e  agentes  para  as  Províncias  ,  para  promoverem  a 
admissão  de  huns  ,  e  a  exclusão  de  outros  ?  Quem  mandava 
levantar  escandalosas  gritarias  contra  mim  por  essas  Igrejas  ? 
Quem  sepultou  mais  de  quarenta    mil  votos  que  sobre  mim 
recahírâo  na  Capital ,  e   Terras   da  Estremadura  ?  Foi  hum 
Parocho  purificador!    Eis-aqui     os  verdadeiros    Estados    do 
Reino,  estes  não  erão  esses  =  Os  chamados  =  Nunca    se  fez 
hum  acto  politico  com  mais  dignidade,  magestade,  decoro, 
prudência,  gravidade,  justiça,  franqueza,  desinteresse,  e  Re- 
ligião. Nunca    a  Nação    Portugueza  apparecèo  representada 
desta  maneira  ,  nem  manifestou  mais  claramente  aquelle  subli- 
me caracter  de-rectidão  ,  com  que  todos  os  séculos,  e  todos  os 
Povos  da  Terra  a  admirarão  ,  e  ate  temerão.     Ajuntamento 
verdadeiramente  Augusto,    e  tanto  como  a  matéria  que  alli 
vinhão  tractar  tão  respeitáveis  varões,  qne  farnjárão  os  Três. 
Braços  do  Estado,  Huma  escolha  livre,  hum  procedimento 
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franco, huma  eleição  legal,  porque  feita  por  aquelles  que  só 
a  podião,  e  devião  fazer,  e  que  recahio  naquelles  que  deviào 
ser  eleitos,  huma  convocação  legitima,  e  feita  por  Soberana 
Authoridade  conhecida  ;  eis-aqui  o  que  forão  os  chamados 
Três  Estados  do  Reino,  chamados  a  Cortes  para  declararem,  e 
reconhecerem  os  Direitos  do  Monarcha  ,  e  determinarem,  segu- 
do  a  Lei ,  a  ordem  da  Successâo.  Os  Estrangeiros  não  enten- 
dem muito,  ou  não  entendem  bem,  todo  o  eufasi ,  toda  a 
energia  dos  termos  da  nossa  materna  linguagem  ;  se  bem  a 
conhecessem,  darião  valor  ao  insulto  que  se  fez  a  toda  a  Na- 
ção com  a  única  palavra  =  os  chamados^=  Então  veriào  quem 
sejão  os  advogados  que  tem  o  Imperador  do  Brasil  sem  pro- 
curação sua  ,  e  que  só  fallão  nelle  ,  porque  o  não  querem  a 
elle.  O  seu  único  intento  era  quanto  se  vão  armando  os  pa- 
lanques, ou  os  andaimes  para  a  Democracia,  he  em  seu  no- 
me, escm  outra  iníluencia  mais,  huma  precária,  e  vacillante 
Regência;  mas  organisada  de  tal  maneira  com  a  impostura 
de  huma  contradictoria  Carta,  que  possão,  quando,  e  como 
quizerem  ,  dispor,  ou  dirig-ir  a  seu  lalante  ,  ou  sabor,  a  mes- 
ma Regência,  e  se  esta  não  fór ,  venha  huma  minoridade 
prolongadíssima,  que  elles  governarão  á  sua  vontade.  Cana- 
lha infame  1  Inda  vossês  achão  as  paredes  deste  Reino  unta- 
das, depois  de  tantas  esfregações  para  chuparem,  e  codearem 
mais  alguma  cousa  ?  Já  nos  deixarão  em  camisa  ,  querem 
ainda  vêr  se  nos  deixãosem  pelle,  e  sem  polpa,  e  só  com  os 
ossos  esbrugados,  e  seco»!  Fizerâo«nos  como  escravos,  e  nem 
huma  tanga  nos  querem  deixar  ,  nem  hum  langotim  que  no3 
cubra  a  cintura,  para  os  servirmos  humildes  como  os  Cana- 
ríns  de  Berdez,  e  de  Salsete?  Cheguem-se  cá  para  mais  per- 
to, Bestas  escouceadoras,  e  vejão  a  miséria  do  Reino  propor- 
cionalmente o  mais  opulento  da  Terra ;  vão  áquella  Alfan- 
dega, etragâo  o  surdo,  vão  áquella  Casa  da  Índia,  onde 
entravão  os  thesouros  do  Mundo,  porque  só  dalli  sahião  os 
thesouros  do  Mundo,  que  os  Povos  tanto  querião.  Venhão , 
e  verão ,  como  obra  das  suas  mãos  ,  aquelles  vastos  Salões  tão 
empaxados  ,  que  vedavão  a  passagem  ,  hoje  reduzidos  a  praças 
lizas,  é  nuas,  onde  muito  á  vontade  se  podem  correr  Touros, 
que  assim  tractárão  os  pais  da  Pátria,  e  querem  tractar  esta 
sua  desgraçada  Filha,  que  antes  fosse  por  elles  engeitada  , 
para  a  não  perseguirem.  Faz  a  Nação  alguns  esforços  para  se 
livrar  deste  Cardume  de  Esganarélos ,  goloso6,  e  atrevidos; 
cobardes  como  gaiatos  que  andão  aos  lenços  pela  Arcada,  fo- 
gem a  pés  para  que    te  quero,  apenas   os  homens  de  bem  se 
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resolvem  a  sacudi-los:  o  medo  com  que  fogem  ,  e  que  lhes 
aperta  o  coração,  não  lhes  encolhe  as  mãos,  antes  lhas  esten- 
de ,  e  lhes  aguça  as  unhas  para  roubarem  ,  e  empalmarem 
quanto  na  terra  de  que  fogem  ,  e  nas  que  encontrão,  quando 
vão  fugindo  ,  lhes  descobre  o  olho,  ou  lhes  malsinão  os  ami- 
gos,  que  em  toda  a  parte  achào  ,  e  em  toda  a  parte  deixão. 
Os  Generaes  ,  e  a6  Falanges  pandilheiras  são  como  os  cães 
nas  margens  do  Nilo  ,  que  com  medo  dos  Crocodilos  vão 
bebendo,  e  vão  fugindo.  E  onde  foi  parar  esta  cansoada  1  A 
Inglaterra ;  e  como  as  espadas  não  cortarão ,  procurão  ferir 
com  os  bicos  da  penna  ,  para  se  sahirem  com  os  bicos  de  obra 
taes  como  este  do  Advogado  da  Casa  da  Supplicaçâo  de  Lis- 
boa,  como  elle  diz  no  titulo,  li  quanto  vai  dando  este  titu- 
lo !  (  prepare-se  o  Mundo  para  vèr  o  que  irá  na  Obra.  ) 

»»  Dedicada  á  Muito  Alta,  e  Muito  Poderosa  Senhora  D. 
»  Maria  2.*  Rainha  Reinante  de  Portugal.  r> 

Estes  Senhores,  como  o  são  do  Mundo,  porque  são  Pe- 
dreiros ,  de  quem    he ,  como    se  disse  dos  Judeos,  o  orvalho 
do  Ceo  ,  e  a  gordura  da  terra,  fazem  o  que  querem,  e  o  que 
podem  ;  que  vem  a  ser  ,  do  pão    de  meu  Compadre,   grande 
pedaço  ao  meu  afilhado.    Elles  não  querem   Rei  nem  moço  , 
nem    velho,  nem  na  Europa,  nem  no  Brasil,  nem  em  parte 
alguma  do  Mundo.  jNão  haveria  noite  de  sombrinhas  em  casa 
deste  malvado  traidor,  em  que  se  não  decretasse  ,  e  jurasse  o 
extermínio  de  todos  os  Déspotas,  como  elles  chamão  aos  Mo- 
narchas ,  pois  não  lhes  sabem  outro  nome.  Talvez,  talvez  que 
o  Senhor  D.  Pedro  Imderador   do  Brasil,    de  quem  elles  se 
constituirão  os  Paladinos,  seja  o  primeiro  que  elles  agora  te- 
nhâo  votado  á  moile,  que  para  isso   o  trazem  tão  illudido, 
^apezar  da  sua  muita,  e  natural  esperteza.   Pois  estes  mesmos 
•Regicrdas,  são  osque  fazem,  acclamão  ,  assentão  no  Throno, 
•<e  xlâo  o  poder,   e  o  exeicicio    de  reinar   a  huma  menina  de 
oito    para  nove  annos,   que  vinha    do  Brasil  para  se  acabar 
-de  crear  em  casa  de  seu  Avô  em  Vienna  de  Áustria,   e  que 
.elles  levarão  para  Inglaterra  recebendo  de  suas  mãos  a  inves- 
tidura de  Rainha  reinanle  de  Portugal.    Quando  isto  lemos, 
•parece  que  sonhamos,  ou  que  acinte  querem  fazer  zombaria 
de  nós.  Quando  se  vio  em   Portugal,  e  vio  no  Mundo  huma 
Rainha  Reinante   de   oito  annos  de  idade?    Jurado   Rei  foi 
D.  Sebastião  de  três  annos,  mas  só  depois  dos  14  com  hum 
escolhido  Conselho ,  com  respeikiyeis  Aios  }  e  Mestres  se  lhe 
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entregou  o  Governo,  e  foi  acclamado.  Por  ventura  he^asuc- 
cessão  ao  Throno  Portuguez  a  festa  do  Espirito  Santo  em 
Cascaes,  ou  em  Collares,  que  escolbão  para  Imperador  huma 
creança  de  tnamma  ,  que  vai  ao  colo  para  o  Throno  posto  na 
Capella  Mór  ?  E  o  pai,  e  mais  a  mãi  babando-se  de  gosto  , 
por  verem  o  filho  naquelle  fastígio  de  Grandeza  humana, 
lançando  ainda  dos  coeiros  hum  fartum  intolerável.  Não  sei 
se  isto  faz  rir,  se  faz  chorar.  Eu  não  imaginaria  buma  scena 
semelhanteem  huma  Comedia  debaixo  soco  se  quizesse  fazer 
rir  o  Mundo!  Representou-se  jamais  scena  semelhante?  Hu- 
nia  Festa  do  Espirito  Santo  na  Capella  da  Legação  Portu- 
guesa em  Londres ,  só  com  a  differença  do  sexo  na  pessoa 
Imperaloria.  Rainha  Reinante!  Quando  entrasse  Palmela, 
Legislador  guerreiro ,  que  humildes,  e  curvadas  lhe  faria  as 
treszumbaias !  Nem  as  que  obrigavão  afazer  a  hum  Embai- 
xador Inglez  na  Corte  de  Pekim  ao  Imperador  Fo-hi ,  que 
ellenâo  quizfazer,  e  seja  dito  por  honra  da  Grã-Bretanha ! 
E,  em.  quanto  durou  a  ceremonia  a  minina  Rainha  Reinan- 
te estaria  quieta  sem  bolir  no  Diadema,  e  depinicar  nos  Pe- 
nachos? E  as  Aias ,  as  Damas  ,  as  Donas  de  Honor,  e  sobre 
tudo  a  Camareira  Mór,  de  que  cor  seriãot  E  teriâo  os  cabei- 
los  muito  corridios  ?  Nada  pôde  ser  imputável  a  Sua  Alteza 
Princeza  do  Grã-Pará ,  todo  o  respeito  he  devido  á  Filha 
de  hum  Imperador,  eá  Sobrinha  do  nosso  adorado  Soberano. 
Tudo  recahe  sobre  os  malvados  rebeldes,  e  traidores,  que  só 
pertendem ,  e  promovem  a  ruina  deste  Reino,  insultando  to- 
das as  Cortes  da  Europa  ,  toda  a  dignidade  dos  Soberanos  , 
toda  a  magestade  dos  Thronos,  chamando  Rainha  Reinante 
de  Portugal  a  huma  Princeza  Estrangeira  com  oito  annos 
deidade,  que  não  existe  em  Portugal,  nem  para  cá  vinha,  e 
a  quem  nem  pelo  sexo ,  nem  pelo  indigenato  ,  nem  pela  or- 
dem da  Successão  que  he  de  Varão  em  Varão,  podia  per- 
tencer o  Reino.  E  tem  mettido  isto  na  cabeça  a  muitos  indi- 
víduos do  Povo.  Fui  tirar  hum  dente  a  hum  Dentista  ,  que 
não  sei  como  se  chama  ahi  para  a  rua  de  S.  Paulo,  já  me 
tinha  mettido  o  Boticão  na  boca  ,  e  assim  mesmo  entre  a  vi- 
da, e  a  morte,  com  aquelle  doce  ,  e  suavíssimo  rebuçado  já 
filado  no  cariado  dente,  conheci  que  o  homem  era  malhado, 
ou  que  vinha  de  Inglaterra,  onde  se  fora  aperfeiçoar  na  sua 
;irte,  ou  tomar  o  Gráo  naquella  parte  da  Medicina  Opera- 
tória, porque  sem  mais,  nem  mais,  não  se  lembrando,  que 
cu  no  meu  coração  me  estaria  encomrnendando  a  Deos  ,  já 
que  com  aboca  o  não  podia  fazer  ,  e  para  receber  o  golpe,  me 
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disse  z=Eu  já  não  obedeço  a  Decretos,  nem  conheço  Leis  se- 
não as  da  nossa  Rainha* Reinante  D.  Maria &.*  feita,  e  de- 
clamada em  casa  do  Marque-,  de  Palme la  =  Eu  então  com 
ns  mãos,  e  com  os  olhos  lhe  pedi,  que  suspendesse  a  execu- 
ção, assim  o  fez,  e  tremendo-me  ambos  os  queixos  lhe  disse 
=  Fazv.m.  muito  bem=ie  agora,  faça  o  seu  officio.  Se  eu 
lhe  dissesse  o  que  devia  sobre  esta  aeclamação  ,  e  sobre  o  livro 
do  Rocha,  que  foi  daquellas  visinhanças,  que  me  acontece- 
ria?  Atraz  do  Boticâohia  o  dente  ,  atraz  do  dente  hia  o  quei- 
xo, atraz  do  queixo,  eu,  e  mais  a  vida  hia-mo-nos  embora, 
Santa  Apolónia  da  minha  alma,  livrai-me  de  Boticòes  Con- 
stitucionaes.  Embora  nada  tenha;  e  se  para  ter  nozes  he pre- 
ciso ficar  sem  dentes,  para  ellas  então  virem  ,  não  quero  nozes. 
E  devo  eu  com  outra  arma  ,  que  não  seja  a  do  ridiculo, 
combater  tantas  parvoíces,  infâmias,  e  ate  atrocidades?  Esta 
será  a  arma  ,  o  Povo  entenderá  o  que  se  lhe  diz,  e  conhecerá 
o  que  este  bandido,  e  outros  que  taes  lhe  querem  fazer.  Eu 
não  queria  na  exposição  deste  couce  da  Besta  ,  passar  do  ti- 
tulo da  Obra,  mas  desejando  desde  já  despertar  o  appetite  , 
direi  ainda  neste  N.°  alguma  cousa  da  Dedicatória.  Ha  mui- 
tos annos  qne  me  vejo  possuído  de  huma  anciã  honrada,  que 
he  fazer  alguns  serviços  compatíveis  com  as  forças  destes  três 
dedos,  e  diâmetro  do  canudo  desta  penna,  á  Nação  Portu- 
gueza  ,  cujo  seio  maternal  he  dilacerado  por  tantas,  e  tão  pe- 
çonhentas viboras  que  nelle,  e  delle  se  tem  alimentado  ;  e  co- 
mo se  hade  vèr ,  se  conhecerá  que  o  maior  que  lhe  posso  fa- 
zer, he  refutar  neste  estilo  o  pestilente  Livro  deste  Rocha \ 
que  até  com  elle  pouparia  a  personalidade,  se  elle  mesmo  não 
assignasse  o  seu  nome ,  assim  como  seassigna  outro  com  ou- 
tro que  tal  =  Joaquim  António  de  Magalhães=:que  também 
combaterei ,  porque  o  que  elles  contra  nós  tem  escripto  em  In- 
glaterra ,  continuando  mais  alguma  cousa  a  minha  dolorosa 
existência,  não  ficará  impune.  Só  a  Dedicatória  desle  he  hu- 
ma inteira  rodados  altos  couces  =x  Portuguezes  ,  reprimi  por 
hum  pouco  o  furor,  e  a  raiva,  e  lede  com  alma  heróica ,  e 
Portuguesa.  Ahi  vai. 

=  Senhora = 
»  Logo  que  os  verdadeiros  inimigos  do  Throno,  e  do  Aliar , 
n  fanáticos  ,  hypocritas ,  desmoralizados,  e  déspotas,  como  lhes 
»  chama  o  Augusto  Pai  de  J^ossa  Magestade  na  Proclama- 
is ção  de  25  d*.  Junho  {de  18S8)  conceberão  o  atrevido,  e 
11  louco  projecto  da  usurpação  ^vio^e  o  desgraçado  Portugal^ 
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»  e  vio-se  a  Europa  inundada  de  escriptos  em  dlfferenUt 
»  Línguas ,  destinados  a  sustentar ,  que  o  alho  primogénito 
)5  do  Sr.  D.  João  (>.°  havia  perdido  seus  Direitos  de  Reale~ 
ri.  %af\  por  ter  acceitado  independente  a  Coroa  Imperial  do 
»   Brasil.  » 

Este  he  o  primeiro  Período  da  Dedicatória  ,  e  desde  já 
começa  a  dar  huma  idéa  do  que  sejâo  os  Portuguezes  que 
tanto  tem  feito ,  e  tanto  tem  soíírido ,  e  padecido ,  para  se 
mostrarem  ,  não  só  com  palavras  ,  mas  com  factos  patentes 
aos  olhos  do  Universo,  Vassallos  fieis,  honrados,  e  Religio- 
sos, merecendo,  como  os  seus  Monarchas  merecerão,  o  titu- 
lo de  Fidelíssimos.  Nós,  estes  Portuguezes,  que  tanto  mere- 
cem este  nome,  somos  chamados  os  verdadeiros  inimigos  do 
Throno  ,  e  do  Altar ,  fanáticos ,  hypocritas  ,  desmoralisados  , 
declarando-nos  que  assim  nos  chama  também  o  Sr.  D.  Pedro 
Imperador  do  Brasil  em  sua  Proclamação  de  25  de  Junho. 
Esta  Peça  me  he  incógnita ,  e  me  parece  hum  dos  falsos  tes- 
temunhos, de  que  tanto  se  servem  estes  malvados.  Somos  ini- 
migos do  Throno ,  e  do  Altar.  Teria  isto  huma  única  res- 
posta,  e  vem  a  ser,  ter  apanhado  hum  tão  ímpio  facinoroso 
desde  o  dia  22  de  Fevereiro  do  presente  anno,  tira-lo  da  mas- 
morra lodos  os  dias  pela  manhã  ,  prendè-lo  com  huma  cadèa 
de  ferro  a  hum  poste  cravado  no  chão,  e  deixa-lo  alli  estar 
até  á  noite  para  ser  testemunha  das  demonstrações  públicas 
da  fidelidade  a  Deos  ,  e  ao  Rei ,  ao  Altar,  e  ao  Throno,  que 
até  alli  abafa  vão  no  silencio  o  medo  ,  a  violência  ,  e  tyrannia 
dos  Pedreiros  Livres.  Orar  a  Deos  avinda  do  Monarcha  Le- 
gitimo, proferir  o  nome  deste  tão  suspirado  ,  e  desejado  Mo- 
JVarcha  ,  era  hum  crime  atroz,  punido  com  todas  as  penas 
determinadas  no  Código  arbitrário  da  raiva,  e  desenfreamen- 
to  militar.  A  Praça  de  Alcântara  foi  o  sanguinolento  Thea- 
tro  deste  furor  de  Canibais  ,  que  ha  dehorrorisar  todos  os  sé- 
culos ,  e  que  nem  a  impudência  dos  Pedreiros  se  atreverá  a 
negar.  Esta  recordação  obriga  a  lagrimas  ;  mas  estes  ditos  do 
Venerável  Rocha  obrigão  a  riso,  e  a  gargalhada.  Corcundas  , 
meus  caríssimos  irmãos,  meus  companheiros  fieis,  meus  ami- 
gos Íntimos,  Corcundas,  enthusiastas  do  Terço  ,  do  Rosário  , 
da  Novena  das  Almas,  Sacristães  natos  da  Senhora  da  Ro- 
cha, Corcundas,  que  o  menos  que  ouvis  no  dia  de  Defuntos 
são  nove  Missas  ;  Corcundas  mijamancinhos,  que  em  vos  des- 
enganando, e  resolvendo,  renovais  n'hum  instante  as  faça- 
nhas deDio,  de  Couluo,  e  de  Malaca,  e  a  quem  só  basta 
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hum  cacete  de  zambujo  para  defender  Ceuta  dos  Mouros  ,  co- 
mo disse  D.  João  de  Menezes,  Corcundas,  que  em  vos  che- 
gando a  mostarda  ao  nariz,  com  hum  bambu  da  mesma  ma- 
téria esfataxais  quantos  malhados  o  Diabo  vos  ponha  diante: 
Corcundas  meus  camaradas  aquém  todos  os  Soldados  de  Na- 
poleão nào  fizerão  papo;  que  sustentais  os  lieis,  que  amais 
os  Reis,  que  determinais  quaes  sejâo  os  Legítimos:  Corcun- 
das ,  meus  honradissimos  Corcundas  que  puzesteis  nolhrono 
a  Dinastia  de  Bragança,  oh  Corcundas,  meus  Corcundas, 
os  mais  direitos  homens  que  tem  o  Mundo,  assim  mesmo  al- 
catruzados  como  pareceis  ,  Corcundas  do  meu  coração  que 
também  tendes  hum  tinteirinho  como  eu  tenho  ,  e  que  com 
duas  pennadas  fazeis  tornar  a  falia  ao  buxo  a  toda  a  Malha- 
daria  ;  eu,  e  mais  vós  somos  os  verdadeiros  inimigos  doThro- 
no ,  e  do  Altar;  e  os  Pedreiros  Livres  sào  os  seus  verdadei- 
ros sustentáculos,  estes  mesmos,  que  sempre  eslào  aos  im- 
purròes  a  duma  ,  e  a  outra  cousa,  que  me  dizeis  ao  amigo 
da  Rabeca  ?  Nós ,  eu  ,  e  vós  somos  fanáticos.  In/pocritas,  des- 
moralisados  ,  e  déspotas.  Fanáticos?  Sim,  porque  observamos 
os  Mandamentos  da  Lei  de  Deos,  e  da  Santa  Madre  Igreja, 
cujo  nome  nunca  apparecêo  sem  cruz  no  rol  da  Quaresma  ,  e 
sem  risca,  e  derisea  na  casa  das  conhecensas,  que  á  sexta 
feira  vos  contentais  com  huraa  posta  de  Baealháo  assalitrado  , 
e  que  rejeitais  hum  prato  de  Perdizes,  e  Coelhos,  ainda  que 
venhão  aprestados  como  mais  picante  j  e  provocante  molho 
de  vilão.  O  Fanatismo  dos  Pedreiros  ,  ainda  he  mais  furioso, 
e  intolerante  ,  que  o  Fanatismo  dos  Musulmanos ;  perseguido- 
res por  Systema ,  e  por  voto,  isto  só  estava  reservado  neste 
século,  e  em  todos  para  os  Pedreiros  Livres.  Oh!  meus  brin- 
cos,  oh!  minhas  jóias,  oh!  Corcundas  nós  somos  desroorali- 
sados.  .  . .  quem  nos  chama  este  infame  nome  ?  Os  malvados 
peores  que  Gnósticos,  que  também  se  chamavão  illuminados ! 
Ide,  não  temais  a  cacheira  do  irmão  terrível,  mettei  huma 
noite  os  hombros  á  porta  de  huma  Caverna  ,  levai  huma 
lanterna  de  furta-fogo ,  entrai  de  repente  ,  que  vedes  ?  Infâ- 
mias ,  torpezas  nefandas,  prostituições  peores  que  as  dos  Ada- 
mitas  em  Flandres ,  e  que  as  dos  YValdenses  pela  Sabóia: 
nesta  parte  se  calla  a  decência,  e  em  tudo  mais.  Resta  ainda 
hum  espaço  neste  papel  para  acabar  este  N.° ;  vou  enchè-lo,  e 
os  Portuguezes  preparem  ,  páo  ,  chicote  ,  sovinas ,  e  partasa- 
nas  ,  e  o  que.  poderem.   Ahi  vai  mais  Dedicatória  — 

55  Alguns  degenerados  Portuguezes  ousarão  avançar ,  com  o 
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55  maior  injuria  do  Direito  Publico   Porluguez  ,  que  Vossa 

55  Magestade  primogénita  das  Augustas  Filhas  do  Senhor  Dê 

55  Pedro  4."  nascida  Portuguesa ,  e  chamada  pelas  Leis  fim- 

55  damentaes  do  Reino  á  Successao  do    Throno  nafalta\  ou 

55  impedimento  do  Senhor  D.  Pedro  4.°  havia  perdido  ,  por 

55  aquelle  alheio  facto ,    seus  inauferíveis   Direitos   á  Coroa 

55  Portugueia  — 

Que  me  dizem  ao  Desembargador  Advogado  da  Casa  da  Sup- 
plicação  de  Lisboa  ?  As  Leis  fundamentaes  do  Reino,  haven- 
do filhos  Varões  ,  chamâo  as  fêmeas  para  a  Successao  do  Thro- 
no ?  Pois  a  Cerveja  embebeda  tanto,  que  faça  de  huma  boca 
a  vomita-la  vomitar  estas  parvoíces  f  Pois  as  Leis  funda- 
mentaes do  Ileino  declarão  Prazo  Livre  a  herança  do  mesmo 
Reino  ?  O  Senhor  D.  Pedro  não  tem  hum  filho  Varão  ,  no 
caso  negado  de  ser  o  legitimo  Soberano?  Isto  está  demons- 
trado até  á  sociedade  da  evidencia.  Só  huma  lambada  no 
toutiço,  que  o  deixasse  perneando  ,  devia  ser  a  resposta  ,  que 
merece  este  péssimo  mentecapto. 

Aqui  está  o  primeiro  couce  que  a  Besta  atira  de  tão 
longe:  o  fogo  não  se  calla  ,  eu  espero  que  desta  vez  aartilhe- 
ria  de  bater  me  não  desampare,  pelas  pontarias  fico  eu.  A 
verdade  triunfará.  Os  homens  de  bem  terão  hum  desafogo  , 

os  Pedreiros esses  não  tem  vergonha  ;  e  eu  não  tenho 

mais  tempo ,  e  mais  papel ,  mas  fica-me  a  boa  vontade  para 


a  outra  vez. 


Fim 

José  agostinho  de  Macedo» 


'£» 


Enfermaria   de  Pedroiços 
10  de  Dezembro  de  1828. 


Reimpressão. 
Na  Typ.   a'  Praça   pe   St.*  Thereza.     {Com  licença.) 


A  BESTA  ESFOLADA, 

POR 
JOSÉ5    AGOSTINHO  DE  MACEDO. 


Couce  2.° 

Uizem.  alguns  Filantrópicos,  que  por  buma  Besta  dar  hum 
couce,  se  lhe  nâo  deve  cortar  a  perna:  ainda  que  as  Bestas 
nào  sejào  próximos  senão  de  Bestas,  vamos  com  a  benén- 
cencia  do  século  ,  onde  tudo  são  espiritos"bemfazejos  ,  vindos 
tTOriente  para  acudirem  ás  desventuras  do  género  humano  ; 
por  hum  couce  só  nâo  se  corte  a  perna  á  Besta:  veja-se  se 
os  torna  a  atirar,  e  como  os  atira;  mas  buma  cousa  he  cor- 
tar huma  perna  ,  outra  cousa  he  descarregar  sobre  huma  anca 
buma  lambada  teza  ,  e  rija,  para  lhe  lembrar  a  gracinha; 
deixar  hum  couce  impune  em  Besta  conhecidamente  manho- 
sa,  he  querer  que  a  roda  continue,  e  nunca  pare  em  seu  es- 
trepitoso giro.  Se  apenas  a  Besta  na  sua  entrada  neste  Reino 
se  dèo  a  conhecer  ,  arrebitando  a  orelha  ,  pelo  monosyllabo  do 
seu  primeiro  ==  Him !  =  a  derreassem  do  lombo ,  e  a  abaixas- 
sem d'agulba,  nós  nâo  teríamos  levado,  nâo  digo  eu  dous , 
mas  hum  milhão  de  couces  na  boca  do  estômago.  Eu  não 
vim  cá  a  este  Mundo  para  dar  conselhos ,  nem  mesmo  aseis 
vinténs  cada  hum  ,  como  davâo  os  Letrados ;  que  agora  nâo 
sei  a  que  subida  escara  velha  terá  chegado  a  Pauta,  ou  a  Ta- 
beliã daquellas  Alfandegas  da  impostura  ,  e  da  trapaça:  mas 
se  quando  em  1807  apontou  a  Besta  na  frente  das  Águias, 
porque  tudo  era  dentada  ,  couce  ,  e  rapina  ,  me  perguntassem 
=  Que  havemos  fazer  a  estes  esfarrapados  Romeiros  da  Meca? 
Promptamente  daria  este  conselho,  e  creio  que  nos  salvava, 
e  diria.  Aqui  temos  duas  cousas;  temos  os  Romeiros,  e  de 
cabaça,  e  temos  os  que  os  chamarão  cá;  pois  matemos  to- 
dos, e  esperemos  por  outros,  porque  em  quanto  o  páo  vai  , 
e  vem  folgâo  as  costas,  e  no  entanto  morre  o  Burro,  ou 
quem  o  tange.  Nada  tâo  fácil,  ou  se  considerasse  â  força  nu- 
mérica dos  que  entravftOj  ou  ae  olhasse  para  o  estado,  era 

* 
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em  quevinhão:  o  Exercito  Portuguez  então  era  a  cousa  mais 
respeitável,  que  podia  haver   na  Europa,  tudo  ficava  estira- 
do, e  estripado   no  cimo,  ficávamos   livres  delles  ,  e  ficariào 
três  Tambores  para  irem  dizer  a  seu  Amo  Imperial  ,  que  se 
mandasse  mais  irião  a  toque  de  Caixa.  Mas  ah!  Que  a  Na- 
ção sua  alliada   por  força  também  \inha  com  elles,  para  to- 
mar parte  na  creança.    Tanto  mdhor;  teríamos  mais  que  es- 
barrigar,    e  que  estirar.    Como  eu  sou  velho,  mas  não  ton- 
;"jo,  conto  historias.  Quando    os   Almagros ,    os  Pizarros,  e 
'£■*.  Cortezes  forão  descobrir,  e  conquistar  a  defuncta  America 
(•que  ainda  podia  resuscitar)  ,   ao  atravessar  de  hum  Sertào 
sahiod'entre  o  mato  hum  Tapuia,  e  vendo  de  repente  aquel- 
les  barbados,  e  embigodados  ,  com  o  impulso  natural  de  as* 
sombro  atâo  novo  espectáculo  ,  gritou  estasyllaba —  P«///  — 
hum  dos  Castelhanos    do  fetoz  AlmagrO  com  sua  costumada 
vivacidade,  porque  nenhuma  Nação  tem  tanta,  e  talvez  que 
resaibiado ,  e  ainda  doido  das  costellas,  respondêo  com  tiâo 
inenor  emphasi  =  /a  por  a  cá  anda  la  Pá  de  la  panadera  de 
■Aljubarrota!  f  E  com    effeito  ,    não   era    cousa    para  esque- 
cer, e  nada  mais  fácil  ,  que  armar  buma  regra  de  três  =  .Si; 
numa  Padeira  velha,  armada  daquelle  utensílio    do  sete  offi* 
cio,  mata  sete  Castelhanos,   'sete  Padeiros   moços,   com  sete 
forcados,  quantos  Castelhanos  matarão  $   Naòhe  preciso  sabeT 
toda  <a   Arithmetica  de  La  Grànge  ,  e  de  Bessout ,   nem    ser  de 
hum  Grande  Banco,    para  marcar,  e  determinar  este   Divi- 
dendo; a  resolução  he  prompta  =  Quantos?  Todos.  E  vejâo 
em  Aljubarrota  ,  que  tal  foi  a  derrota  ,  que   no  campo   só  se 
virão  duas  cousas,  hum  ao  perto,  outra  ao  longe,  ao  longe 
os  calcanhares  com  cothurnos  de  esparto  dos  que  fúgfâo  ,  e  no 
perto  a  Grande  Caldeira  do  Estado  Maior,  com  o  rancho  da 
carne  dentro,  e  a  côve  migada,    Caldeira,    que  esquecêo  a 
Filippe  2.*,    levando    tanta  cousa,    e   tantos    papeis  ,    levar 
dos  Claustros  de  Alcobaça,  porque  eu  ainda  lá  a    vi  maior 
que  o  mar  de  metal ,  em  que  se  lavavão  os  Judeos. 

Use  isto  se  tivesse  feito,  não  se  faria  o  que  depois  se 
í'<v,  ,  nem  depois  viria  Massena  tãoaffouto;  ou  os  Compadres 
de  cá  (a  quem  se  devia  ter  feito  o  mesmo)  não  Ine  prepara- 
riâo,  com  tão  boa  vontade,  os  quartos  na  Estalagem.  Os 
Palanfreneiros  Portuguezes  da  Besta  descarregarão  sobre  nós 
este  mortal  golpe,  donde  se  derivarão  todos  os  outros,  que 
ainda  estamos  sentindo,  que  ainda  gotejáo  sangue,  e  sabe 
Peos  quando  vedará!!  Se  este  couce  de  1807  não  vingasse 
tanto  como  vingou,  nuo  vingaria  ainda  mais  o  couce  de  1830. 
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Os  mesmos  afilhados  da  Isabel  Fernandes  de  Aljubarrota  , 
que  coadjuvarão  o  couce  de  1807,  coadjuvarão  ainda  mais  o 
couce  de  1830;  porque  a  Besta  lhe  sacudio  das  ferraduras  a 
Constituiçãosinha  de  1812 ,  só  com  o  trabalho  de  porem  Por- 
tuguez,  o  que  nós  tão  bem  entendíamos  cm  Castelhano. Cuidei 
que  em  1823  se  lhe  pozessem  bumas  maniotas,  etão  seguras  , 
também  forjadas ,  temperadas  ,  e  atarracadas ,  que  a  Besta  as 
não  aventasse  ,  como  aventou,  por  esses  ares;  mas  calculas 
sobre  Pedreiros,  ainda  que  feitos  em  polme,  isso  não  he  para 
rnirn,  ainda  que  entenda  bem  o  Binómio  de  Newton.  Os  Pe- 
dreiros são  como  as  Pélas  de  jogar;  quanto  roais  forte  he  o 
tombo,  que  levão,  maior  he  o  salto,  que  depois  dào.  Vejâo. 
o  tombo,  que  levarão  em  1823,  vejâo  o  salto,  quedérão  em 
1826.  Peor  foi  começarem  em  Março  os  saltos  mortaes ;  huns 
dizem,  que  a  dez,  não  falta  quem  jure,  que  forão  a  seis,  a 
que  fôr  algum  dia  soará.  Entrou  na  partida  dojoguinho  da 
Pela  hum  parceiro  estrangeiro,  moço  bem  estreado ,  e  mais 
alto  que  hum  Pinheiro.  Todas  as  Bestas  grandes,  que  vjo  q 
Profeta  Daniel  em  sua  Profecia ,  sahiâo  do  mar.  Lá  foi  o 
parceiro  estrangeiro  aos  saltos  pelo  mar ,  como  hum  caco,  e 
bom  caco,  atirado  horisontalmente:  vejâo  que  pincho,  eque 
salto  dérão  as  Pélas  a  29  de  Abril !  Que  tombos  de  goso  nos 
fez  dar  a  nós  este  salto !  . . .  Eu  arrebento  por  fallar  ,  mas  co- 
mo ateiraão  a  dizer,  sem  quererem  perceber  a  que  idéa  cor- 
responda a  palavra  =  Personalidades  =  tudo  são  personalida- 
des, sejão  personalidades,  fique-me  o  grande  rolbão  não  só 
na  boca  ,  mas  até  nas  guélas.  Nunca  sobre  o  perseguido  Por- 
tugal chovêo  hum  diluvio  de  males  semelhantes  !  Fomos  como 
Jonas  no  bandulho  de  hum  monstro  marinho,  que  tirou  a. 
gloria  a  Vasco  da  Gama ,  porque  sahindo  de  Jope  ,  e  sahindo 
do  Mediterrâneo  pelo  estreito  de  Gibraltar  dèo  volta  inteira 
á  Africa,  pelo  Cabo  da  Boa  Esperança,  lá  foi  ter  como 
Affonso  de  Albuquerque  ao  Cabo  Guardafú  ao  mar  da  Pér- 
sia ,  e  lá  vomitou  o  bom  do  Jonas  nas  praias  de  Ninive,  e 
foi  mais  breve,  e  mais  seguro,  que  n'hum  Barco  de  Vapor 
de  que  Deos  livre  a  todo  o  fiel  Cbnstâo.  E  nós  ainda  andamos 
aos  baldões,  por  esse  Oceano,  em  dize  tu,  direi  eu.  E  o 
monstro  marinho  com  os  tristes  Jonas  Portuguezes  aos  mer- 
gulhos, sem  haver  hum  Jonas,  que  possa  dizer  a  Ninive  com 
tanta  verdade  corno  o  Jonas  J  udeo  =^=  Dentro  em  quarenta 
dias  Ninive  será  subvertida.  Mas  a  cada  Porco  chega  o  seu 
S.*  Martinho,  e  que  não  seja  como  a  S.  Martinhada!  Então 
quem  he  Ninive,  me  perguntarão  a  mim?  Quis  potesteape* 
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re ,  capiaL  Este  Padre,  Profela  velho  com  suas  melenas 
brancas,  nunca  falia  senão  por  figuras!  Ali!  meus  especiaes 
amigos,  ainda  não  tenho  ouiro  remédio.  Respeitemos  os  So- 
be;anos  Transatlânticos  ,  respeitemos  as  Nações  Insulares,  as 
grandes  Potencias  Europeas  ;  mas  os  Transatlânticos  ,  os  In- 
sulares ,  as  Potencias  grandes  também  devem  respeitar  Por- 
tugal,  que  também  foi  grande,  quando  ellas  erâoquasi  nada 
(a  Historia  odiz);  mas  sem  offender  agrandeza,  e  magestade 
delias  nós  ainda  podemos  ser  iguaes.  Este  canudo  de  penna 
tão  recheado  de  cousas  ,  e  não  de  palavrões  ,  como  se  em- 
purrão humas  ás  outras,  até  me  fazem  extravagar.  Mas,  Se- 
nhores ,  hnm  Portuguez  verdadeiro  ,  he  alguma  cousa,  ehu- 
ma  candêa  ,  que  está  para  se  apagar  deita  ,  e  espende  maior 
clarão;  já  que  não  deixão  obrar  os  verdadeiros  Portuguezes, 
deixem-nos  ao  menos  fallar.  Pois  nós  faltaremos.  Querem 
vossas  mercês  alguma  cousa  para  a  Inglaterra?  Eu  parto, 
mas  não  embarco  na  rocha  do  Conde  d'Óbidos,  nem  na  praia 

de  Pedroiços  no  Escaler  do Toda  esta  alforjada  ,  que 

até  aqui  tenho  vasado,  he  para  o  caminho,  e  quem  vai  para 
o  mar  avia-se  em   terra. 

Todos  os  couces  da  Besta,  que  tenho  exposto,  e  que  co- 
meçarão a  se  manifestar  desde  1807  até  agora  ,  preparavão  a 
grande  roda,  que  para  cá  disparou,  e  dispara  com  as  patas 
dos  patifes,  que  inundão  este  Reino  de  revoltosos,  e  abo- 
mináveis escriptos  ,  que  de  todo  tem  apurado  a  nossa  paciên- 
cia. A  Magestosa  Grão  Brãtanha,  em  tudo  grande,  e  em 
tudo  generosa  ,  olha  com  desdém  ,  ou  indifferença  ,  ou  com 
os  mesmos  olhos,  com  que  se  costuma  olhar  para  huma  com- 
panhia deambulatória  de  Palhaços,  que  a  troco  de  três  vin- 
téns firmão  os  pés  n'huma  corda,  em  quanto  esta  se  lhes  não 
firma  no  pescoço.  A  Grão  Bretanha  fiel,  e  fidelíssima  aos 
seus  Tractados  Politico-Mercantís  despreza,  até  como  huns 
pobretões  da  classe  do  Cavalheiro  Manchego,  aquelles  repa- 
radores de  aggravos  ,  feitos  ao  homem  social  ,  quando  se  lhe 
dá  com  a  sua  Constituição,  com  que  se  alimpão,  e  asseião 
os  Corcundas,  rasgada,  e  esfrangalhada  pelas  ventas  ;  como 
os  enforcados,  a  quem  se  manda  morrer,  e  não  se  prohibe 
pernear  ,  deixa-os  escoucear  á  sua  vontade  ,  em  quanto  á  custa 
de  alguém  mandão  imprimir  os  partos  atravessados  daqwelles 
dessorados  miolos.  Mas  se  a  Bretanha  grande  não  lhe  impor- 
ta com  taes  destemperos  ,  porque  ao  menos,  em  quanto  por 
lá  andão,  ou  chorado,  ou  raivado  ,  vão  fazendo  gasto  á  Ba- 
lata, e  aos  Domingos,  e  dias  Santos,  algum  despejo  áCer« 
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veja  interfina  ,  nós  os  Portuguezes,  que  somos  atacados  ,  vi- 
lipendiados, insultados  desde  o  Throno  até  amais  incógnita 
choupana  ,  temos  muito  com  isto ,   e  temos  tudo.     Se  cá  os 
apanhássemos,  tínhamos    quem    lhe  respondesse,    que  era  o 
Carrasco;  mas  como  andão    a  monte,  pelo   paiz  clássico   da 
Liberdade,  e   os  escriptos    por    cá   apparecem  ,  retorquimos 
com  escriptos,  e  nos  servimos  da  arma  do  ridiculo  ,  para  lhes 
mostrarmos    a  importância,    que  damos   aos  seus  desaforos. 
Não  tenha  a  malícia  que  misturar  j    huma  cousa  são  os  Bre- 
tões ,  outra  cousa  são  os  Papelões,   que  andão  pelo  Mundo 
a  dar  que  rir  á  gente ,    querendo  á  força  tirar  Portugal  do 
nbysmo,    do   absolutismo,    e  despotismo,  quando   nós   só  o 
queremos  livrar  do  Saldanhismo  ,  do  Palmelismo  ,  e  do  Char- 
latanismo de  alqueire,  e  meio  de  Bacharéis  estouvados,  que 
nas  Aulas  de  Coimbra  não  sabiào  o  Compendio,  e  nas  Lojas 
do  mysterio  nocturno  governão  o  Mundo,  e  illustrão  os  ho- 
mens fazendo-lhes   vêr  a  luz,  mas  sempre  com  o  mesmo,    e 
invariável  aranzel  de  palavras,  não  se  desatollando  do  lamei- 
ro de  frases  ditas  por  dles,  ditas  por  outros ,  ditas  por  todos, 
porque  desta  barra  em  fora  ,  nada  mais  tem  ,  nada  mais  sa- 
bem ,  e  a  nenhum  outro  conhecimento    se  adiantão.    Pu,xem 
qualquer  pobre    Diabo  destes  para  o  mais  simples  ponto  dos 
conhecimentos  humanos ,  ou  na  amena ,  ou  na  severa  Litte- 
ratura,  se  para  mostrar,   que   não  são  mudos,  dizem  huma 
palavra,  apenas  escancarancão  a  boca,  ainda   que  se  tracte 
do  Lunario  perpétuo,   e   de  seus  cálculos  Astronómicos,  res- 
pondem —  »    Governo  representativo ,    com    a  responsabili- 
dade dos  Ministros  ,  com  o  relatório  da  Fazenda ,   no  orça- 
mento da  consolidação  da  Divida  Pública  ,  na  inviolabilidade 
do  domicilio  do  Cidadão,  tirado  das  garras  do  Servilismo, 
não  se  molestando  por  suas  opiniões  Religiosas ,    respeitando 
a  do  Paiz  ,  com  igualdade  perante  a  Lei,  na  prepotência  dos 
Aulicos  ,  convertendo-se  em   Bens  Nacionaes  a  beneficio    do 
Thesouro ,   para  arraigamento    do  Systema ,    nos   abusos  da 
administração,  no  amalgameuto  dos  bens  dos  Regulares,  no 
fanatismo,  e  superstição  dos  nossos  maiores  ,  com  a  dotação 
da  família,  na  inspecção  doJurycom  o  Juiz  de  facto,  e  de 

direito,  e  a  força  de  mar  ,  e  terra  » Calem-se  Diabos, 

que  não  dizem  senão  bafordas ,  e  parvoíces.  Que  tem  isso  com 
o  Lunario  perpetuo  ,  e  com  os  que  nascem  debaixo  do  Signo  de 
Saturno,  e  sua  melancolia?  Ficão-lhes  destacados  estes  pala- 
vrões nos  miolos,  sem  atarem  duas  idéas  seguidas  em  os  mes- 
mos Discursos  das  Lojas,  vem  para  fora  de  madrugada,  e  ao 
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abrir  dos  arruamentos  ,  embutem  toda  aquella  descozida  tra- 
lhoada  ao  Caixeiro,  e  mais  ao  Patrão;  e  daqui  vem  o  que 
se  observa,  e  parecia  irresolvivel.  Hum  Fanqueiro,  hum 
Quinquilheiro ,  hum  Bacalhoeiro,  lium  Capellisleiro ,  hum 
Ferrageiro,  todos  em  geral,  e  cada  hum  delles  em  particu- 
lar, lodos  dizem  o  mesmo.  Hum  Cascavel  d'Alfandega,  e 
hum  Mais  im  do  Tabaco  fallào  na  Constituição  do  anno  doze, 
e  repetem  a  mesmíssima  enfiada  dos  palavrões.  Desta  canalha 
nojenta,  e  desprezível  nos  queremos  nós  vêr  livres,  mas  he 
impossível :  deste  mal  nascerão  ainda  peores  males ,  que  tem 
tornado  em  furor  a  minha  paciência  ,  e  no  que  eu  poder  hão 
de  ficar  desafrontados ,  e  vingados  os  verdadeiros  Portugue- 
ses ;  e  se  acaso  se  souber  o  lugar,  em  que  me  enterrarem  ,  di« 
gâo  os  homens  de  bem  —  aqui  ja^em  os  ossos  de  hum  Por tu- 
gue%,  que  amou  de  veras  os  Portugueses. — 

Ora  :  eu  ia  para  a  Inglaterra,  e  já  parece  que  me  de- 
morei muito  pelo  caminho  ,  são  viagens  de  mar,  e  sempre  in- 
certas; com  tudo,  devagar  se  vai  ao  longe,  e  fuuine  divertin- 
do, com  o  que  deixo  escripto ,  pelo  caminho.  Não  fartos 
tantos  monstros  de  promoverem  ,  como  hum  motivo  de  glo- 
ria,  as  nossas  desgraças,  vem  depois  de  tão  ruinosas,  e  las- 
timosas quedas ,  mais  furiosos  couces  ,  atirados  de  longes  ter- 
Tas,  e  estranhos  Paizes  em  tantos  escriptos  ,  quantos  são  os 
que,  tendo  vida,  9erão  por  mim  refutados,  como  tenho  fei- 
to. Pasmo,  e  tluctúo  entre  tantos  objectos  ,  que  se  me  apre- 
sentão  na  crise  actual,  e  crise  ti  nica  em  nossa  politica,  eci- 
"vil  existência !  Quando  subio  ao  Throno  EIRei  D.  João  1.° 
emigrarão  deste  Reino  para  o  de  Hespanha  muitos  indiví- 
duos de  todas  as  Classes,  o  que  vemos  pelo  rol  das  mercês 
dos  bens  confiscados  aos  fugitivos,  feitas  a  Vassallos  benemé- 
ritos, e  fieis.  Não  nos  consta,  nem  ha  documento  algum  na 
Historia,  com  que  se  possa  mostrar  que  algum,  ou  alguns 
daquelles  foragidos  escrevessem  contra  o  Monarcha,  de  quem 
fugião ,  contru  a  Nação  ,  que  abandonarão  ,  contra  o  Assen- 
to das  Curtes  de  Coimbra,  que  declararão,  e  confirmarão  a 
legitimidade  do  seu  chamamento  ao  Throno:  he  verdade  que 
antes  disto  tinha  D.  João  1."  deCastella  invadido  este  Reino 
com  hum  poderoso  Exercito,  para  sustentar  os  direitos  de  sua 
Mulher  D.  Beatriz,  e  que  neste  Exercito  vinhão  Portugue- 
zes ,  pois  na  batalha  morrerão  muitos  ,  e  entre  estes  o  Irmão 
do  Condeslavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira;  mas  em  Castella 
não  se  reunirão,  não  se  armarão,  não  acclamárão  Rei  ne- 
nhum dos  Filhos  de  D,  Ignez  de  Castro  ;  nada  disto  appare» 
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cêo,  e  menos  apparecèrão  escriptos ,    que  vilipendiassem  este 
Reino ;    assim    he   que  naquelle    tempo  ainda    se  nào  tinha 
achado,  ou  inventado  a  Arte  Typografica  ,  Boceta  de  Pan- 
dora donde  se  tem  derramado    no  Mundo  grandes  bens ,    e 
maiores  males.  Em  ]640,  também  com  aelevaçào  ao  Throno 
da  Augusta  Casa  de  Bragança  ,  houve  liuma  notável  emigra- 
ção de  Portuguezes  para  Castella  ;  houve  traidores  que  cons- 
pirarão contra    o  Legitimo  Monarcha :   os  que  se  apanharão 
aqui,  aqui  forão justiçados ;  o  Duque  de  Caminha,  o  Mar- 
quez de  Villa  Real  ,  o  Conde  de  Armamar,  e  D.  Francisco 
Manoel  forão  decapitados  nomeio  do  Rocio ,  com  distincçào 
de  degrãos    no  cadafalço.    Oh  vaidade  humana!   que  ainda 
queres  distincções  no  patíbulo.     Na  Torre   de  Belém  morrêo 
o  Arcebispo  de  Braga  D.  Sebastião  de  Mattos  de  Noronha» 
chorando  tanto    (era  homem)   que  as  torrentes  das  lagrimas 
lhe  cavarão  dois  regos  pelas  faces  r  tudo  isto  assim  foi  ,  mas 
nãovierão  de  Castella  escriptos,  feitos  pelos  emigrados,  que 
insultassem  o  Monarcha,  e  enxovalhassem  a  Nação.   Isto  es- 
tava reservado  para  os  nossos  dias,  em  que  os  Pedreiros  de- 
viâo  mostrar   a  todos  os  séculos,  até  que  ponto  possa  chegar 
a  humana  perversidade  ,  e  malícia.    Fugirão  sempre  de  Por- 
tugal muitos  homens  Fidalgos  ,  ou  por  particular  interesse  na 
conservação  da  sua  vida,  ou  por  motivo  de  vingança  gropria 
contra  seus  iguaes  ;  roas  levados  pela  força  de  huroa  Seita  in- 
fame ,  proscrita,  e  viiissima,  e  de  mistura  com  indivíduos 
abjectos,  obscuros,  e  por  muitos  títulos  criminosos ,  isto  so- 
mente agora  se  vio  ,  e  continua  a  vêr ,  para  eterna  vergonha 
de  seus  mesmos  parentes ,   e  dos   que  o  não  são.    Se  eu  me 
posso  rir  no  meio  de  tantos  motivos  de  chorar,  he  por  ceTto 
na  declaração  da  Causa  que  elles  todos  apontão  para  a  sua 
fugida....   Quem   tal   dissera!    Quem  tal  poderá  acreditar! 
Fogem,    dizem  elles,    ah  patifes!   fogem,  por  não  poderem 
suppoTtar  o  horroroso  espectáculo  da  abominável  Usurpação: 
assim  cbamâo  a  justa,  e  justíssima  elevação  de  Sua  Mages- 
tade  ao  Throno,  que  por  todos  os  direitos  lhe  pertencia,   e 
pertence. . . . 

Que  almas  tão  ternas,  tão  maviosas,  tão  pias!  Que 
honrado  caracter  destes  Varões  ,  e  Catões!  Ah!  fogem  ,como 
o  antigo  Catão  para  se  ir  matar  em  Utiea,  para  não  vêr  o 
espectáculo  de  Roma  escrava  ,  e  ouvir  a  Lei,  que  lhe  dictava 
o  usurpador  César.  Oh!  que  morte,  oh!  que  pintura  faz  delia 
o  agudíssimo  Séneca  em  huma  carta  a  Lucilio!  Deitou-se, 
diz  este  Filosofo,  deitou-se  em  seu  leito  ,  este  ultimo*  dos  Ro» 
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manos,  em  a  noite,  era  que  devia  malar-se,  poz  duas  cousas 
a  seu  lado,  a  primeira  hum  a  espada,  a  segunda  o  Tractado 
de  Platão  sobre  a  immorlalidade  da  alma.     Hoc  ut  posset , 
illud  ut  vellet.    O  escriplo    de    Platão  para  querer  morrer, 
a  espada  para  poder  morrer  ,  e  assim  foi  ,  e  assim  o  fez.  Ora: 
porque  se  não  malão  em  Inglaterra  estes  Catões  ,  que  não  po- 
dem vèr  a  Pátria  escrava,  e  o  Reino  usurpado,  o  juramento 
trahido,  e  a  Constituição  esfrangalhada  ?  Que  não  tem  cora- 
ção para  verem  as  pelles  postas   ao  Sol  ,  para  lhes  não  dar  a 
traça,    e    os  Fraques    morluorios    dos  Senhores  Deputados, 
dispersos  pelas  Aldèas  até  ao  tempo  da  eflorescencia  das  Fi- 
gueiras, para  espantar  os  Pardaes.  Ora:  que  tem  hum  espan- 
talho   de  Figueira  com   a  morte  de  Catão  ?   Este  homem  dá 
saltos  notáveis!   Saltos!  Não,  Senhores,  porque  estes  espan- 
talhos são  os  nossos  Catões.   E  porque  se  não  matão  elles  em 
Inglaterra  ,  como  Catão  se  matou  em  Utica  ?    Elles  não  são 
asnos,  são  patifes.  Deitão-se  em  suas  camas  (se  as  tiverem,-) ; 
e  emlugar  de  Platão  põe  hum  borrachão  de  cerveja,  e  em 
lugar  da  espada  alguma  gamela  de  batatas,  para  acudirem  á 
fraqueza,  se  os  atacar  de  noite.  Como  as  noites  são  grandes 
de  mais  em  Inglaterra  ,  depois  de  fazerem   a  Corte   á  Senhora 
Princeza  do  Grão  Pará,  recolhem-se  áscafúas  de  seus  respe- 
ctivos Gabinetes ;  e  os  Sábios  de  maior  polpa  (se  nós  os  não 
conhecêssemos,  agora  os  conheceríamos  por  suas  obras,  e  no- 
mes, que  nellas  inscrevem)  começão    a  compôs  o  Feliz  inde- 
pendente (pendentes  os  queria  eu  vèr  na  forca!  )    Ora,  estes 
Demónios ,  que  se  professão ,  e  tem  mostrado  mais  Republi- 
canos, que  Calão,  e  Labieno,  e  ambos  os  Gracos,  ea  mãi 
dos  Gracos,  appareção  agora  servihssimos  Vassallos  de  hum 
Monarcha ,  que  apenas  conhecerá  de  vista  meia  dúzia  delles, 
c  que  os  considerará  apenas  como  considera   meia  dúzia  de 
Moleques  ,  levados    á  ponta  de  chicote.   Donde    nascerá  este 
não  esperado  fenómeno?  Quem  o  poderá  explicar  ?  O  Mestre 
Lopes  Rocha  (chama-se  a  si  mesmo  em  seu  Livro  =.  Mar tyv 
da  Legitimidade) ,  que  não  pode  vèr  a  horrorosa  usurpação. 
Onde  estaria  este  Rocha  Lopes,  quando  treze  saltimbancos  ,  e 
dezenove  Petimetres  usurparão  sacrilegamente  a  Soberania  ao 
justo,  ao   bom ,  ao  humano  ,  e  legitimo  Soberano  de  Portu- 
gal ,  trahido  em  vida  ,  e  tão  trahido  na  morte  ?  Fiz?rão  passar 
das  suas  mãos  o  Sceptro ,    e  da  sua  Cabeça  o  Diadema  para. 
a  tumultuaria  maça  popular  ,  prescrevendo-lhe  a  Lei ,  e  dau* 
do-lhe  a  aviltante  faculdade  de  executar  os  mandados  popu- 
lares. Nenhum  delles  chorou  7  nenhum  fugio    do  espectáculo- 
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da  usurpação!  Andavão  Portuguezes  fora  de  Portugal,  mas 
erão  os  homens  de  bem  que    elles  condemnavão  a  arbitrários 
degredos  ,  pela  única  suspeita  de  nãoadherirem  dentro  do  seu 
coração  ao  divinal  Systema    da  Folhinha  d'algibeira  dos  Cas- 
telbanhos  ,  convém    a  saber,    á  Consliiuiçãosinba,  que  tem 
posto  em  combustão  a    Hespanha  ,  e  Portugal  ,  fazendo    de 
dous  Reinos    os    mais  opulentos  da  terra  dous  Hospitaes  de 
S.  Lazaro.     Quem    ha  de  aturar    os  Gracos,  dizia  Juvenal, 
queixosos  de  sedição?  Quis  tulerit  Grachos  deseditioncqnoe- 
rentes?  Quem   poderá  supportar  os  maiores  Demagogos  revo- 
lucionários queixando-se  de  usurpações  l  Isto  he  o  mesmo  que 
ouvir  dizer  a  hum  ladrão  de  estrada  que  he  muito  mal  feito 
sahir  ao  caminho,  e  roubar  os  passageiros!    Não  podem  es- 
quecer cousas  ,  que  se  devião  sepultar  no  abysmo  do  esqueci- 
mento.—  Desça  hum  Rei    a  hum  cavouco  preparado  para  o 
alicerce  de  hum  monumento,   (em  cujo  lugar  se  devia  pôr  ti 
forca  para  pendurar  os  seus  auctores)  desça  a  essa  cova  ,  pe- 
gue neste  malhete,    e  nesta  trolha,  encha-a  bem  dessa  arga- 
maça  ,  sacuda-a  sobre  essa  pedra  ,  atarraque-a  bem  com  esse 
malhete....  Até  aqui  podíamos    ir  menos  mal,    porque   não 
he  alheio,  nem  impróprio  de  hum  Monarcha  lançar  a  primei- 
ra pedra  no  alicerce  de  hum  Templo,  como  o  magnifico  D. 
João  V.  o  fez  no  de  Mafra,  D.  Manoel  no  de  Belém,  e  D. 
Affonso  Henriques  no  de  Alcobaça  :    por  ora  ainda  não  está 
anniquilada  a  Magestade,    nem  usurpada,  e  vilependiada  a 
Soberania;  mas  quando  chega  a  voz  decretoria  doComman- 
dante  da  força  armada  ,  o  Feld-Marecbal  Esganarelo  Sepúlve- 
da ,  que  diz  —  Tire  esse  chapéo  ,  que  he  preciso  acatar ,  e  re- 
verenciar essa  Trolha  Augusta  =  E  tirar-se  o  chapéo  com  fnt- 
ma  atabalhoada  pressa,  de  quem    se  havia  esquecido,  e  iho 
lembrassem!  Desta  usurpação  ninguém  foge,  ninguém  chama 
a  isto  hum  espectáculo  horroroso  ,  de  que  se  devâo  apartar  os 
olhos   para  não  estalar    o  coração  de  pena.    Para  acodiretn 
pois  a  esta  usurpação,  que  assim  chamão  os  transfugas  á  ex- 
pressão geral,  pública,  unanime,  e  legal  de  todos  os  Portu- 
guezes ,  que  merecem  este  nome,  que  elevou   ao  Throno  seu 
legitimo,  e  verdadeiro  Monarcha  ,  escrevem  os  compassivos  de 
Inglaterra,  e  escreve  mais  impudente  que  todos  Lopes  Rocha, 
que  assim  se  assigna.    O  Magalhães,  lambem  assignado  ,  o 
Duas  Palavras,  anonymo  ,  e  este  Rocha  são  três  bochechas, 
que  assoprão  o  mesmo  canudo,   e  fallão  pela  mesma  bosina. 
Muito  fiz  já  vêr  em  o  precedente  N.° ,  muito  ienho  que  fazer 
vêr  neste }  e  nos  que  se  foreno  seguindo.  Leio  o  Titulo  só,  e 
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vem  hum  diluvio  deideas;  lerei  huma  ,  ou  duas  regras  da  De- 
dicatória, dela  he  bum  couce  da  Besta,  e  de  cá  irú  hum  dilu- 
vio de  reflexões.  Eu  gosto  de  sentencear  sempre  com  o  corpo 
de  delicto  á  vista.  Ora  he  tempo,  e  não  deva  fazer  esperar 
mais  os  impacientes.  Ahi  vai  o  Rocha  — 

»  Senhora. 

»  O  scisma  politico  da  (Ilegitimidade  do  Senhor  D.  Pe- 
ri  dro  IV.  foi  então  pregada  impunemente  até  dos  Púlpitos 
•>■>  naquellc  desgraçado  Reino.  » 

O  homem  teve  razào  para  fugir,  isso  era  cousa  que  se  ouvis- 
se? Do  dia  32  de  Fevereiro  deste  anno,  em  que  ainda  esta- 
mos, até  hoje,  da  Cadeira  da  verdade  ,  sempre  se  ouvio  esta 
■verdade;  porque,  despedaçadas  as  prizões  da  língua,  el  la  sa- 
ião do  coração  ,  onde  estava  depositada ,  mas  até  alli  suppri- 
mida,  e  agrilhoada  pela  violência,  e  por  aquelle  justo  medo  , 
e  pavor,  que  pode  cahir  em  varão  constante  ,  vendo  todas  as 
pedras  gotejando  sangue  derramado  á  força  de  deshumanas 
varadas.  Se  dos  Púlpitos  se  começou  a  advogar  a  mais  justa 
das  Causas  ,  primeiro  se  enviarão  ao  Altíssimo  as  devidas  gra- 
ças pela  vinda  milagrosa  do  Monarcha.  E  com  que  dignida- 
de! Fez-se  a  apologia  da  Justiça  ,  e  da  Verdade  nos  Templos, 
e  fez-se livre,  e  espontaneamente.  Ninguém  foi  obrigado,  e 
constrangido  a  este  procedimento.  Chama-Ihe  o  Rocha  fugido 
(que  ainda  se  chama  Advogado  da  Casa  daSupplicação)  hum 
crime  deixado  commetter  impunemente.  E  não  chorou  este  Je- 
remias bastardo,  quando  de  1820  em  diante  se  mandou  ,  com 
pena  de  morte ,  ou  degredo  ,  aos  Parochos  ,  aos  Curas  ,  a  to- 
do o  folgo  vivo  Ecclesiastico  ,  Regular  e  Secular  ,  que  pregas- 
sem a  Constituição  ,  e  constitucionalmente!  Encoramendava- 
se  hum  Sermão  constitucional ,  como  quem  encommenda  hum 
par  de  çapatos;  e  os  arruamentos  baixos,  que  sabião  de 
ouvir  o  Matrimonial  Goibinhas,  o  resoluto,  e  belligerante 
Argèas  ,  e  o  alapardado  Marcos  (isto  não  são  persona- 
lidades, que  vem  a  ser  ataque  público  de  defeitos  indivi- 
dunos ,  todos  estes  são  criminosos  de  facto,  réos  de  direito, 
fugidos  deste  Reino ,  e  empenhados  na  sua  ruina)  dizião,  trans- 
portados com  a  eloquência  dos  Chrysostoinos  ,  pregarão  com- 
litiicionalmcnteW  Caspite!!  Deixavão-se  de  parte  os  Myste- 
rios,  os  louvores  das  virtudes  dos  Santos,  a  cathechesis-  da 
Moral  Evangélica,  e  Constituição  te  ralha.  Os  Santos,  que 
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estarão  pelos  Altares  muito  bem  enfeitados  com  suas  banque- 
tas de  cera  muito  bem  symmetrisadas,  e  accesas  pelos  hábeis  Sa- 
cristães, ficavão  esquecidos,  não  se  ouvindo  dèlles  nem  huma 
palavra,  e  só  a  incessante  martelaçào  da  Constituição,  que 
era  cousa,  de  que  elles  nunca  ouvirão  fallar  no  mundo,  em 
quanto  Dor  cá  andavão.  O  Flexier  ou  Bossuet,  que  pregou 
em  S.Paulo  nas  exéquias  do  ChancelleiSegnier  ou  Dogsseau  , 
quando  fallava  emMoyses,  e  Jesu  Chi  isto,  com  quem  com- 
parava o  seu  Heroe ,  deixava  o  Barrete  fincado  nos  cascos; 
mas  quando  declamatória  ,  e  theatralmente  espanejando-se ,  o. 
dulcificando-se  todo  dizia — O  Senhor  Manoel  Fernandes 
Thoma%  —  era  cada  barretada  ,  que  a  cabeça,  e  a  mão  com 
o  Barrete  ,  vinhão  todos  três  abaixo  do  Púlpito  maisdecova- 
do  c  quarta.  O  dos  cabellos  brancos,  e  sobrancelhas  pretas , 
também  Flexier  do  Turena  Fernandes  no  Porto  ,  grande  es- 
mola tem  apanhado  daquella  Oração  de  sapiência,  anda  azul, 
ou  estará  fechado  igualmente  azul  por  dez  annos  o  tal  Marco 
Tullio.  £  esta  profanação  do  Ministério  ,  este  sacrílego  insulto 
feito  á  Religião  ,  esta  abominação  no  lugar  santo,  isto  não 
foi  hum  crime,  que  passou  impune,  isto  era  huma  virtude, 
que  merecia  ser  coroada  =  Ouçamos  mais  a  Mestre  Rocha 
Puffendorfi  = 

«  Ousarão  avançar  com  a  maior  injúria  do  Direito  Publico 
»  Português  ,  que  Possa  Magestade  (a  Princesa  do  Grão 
vPará)  ,  Primogénita  das  Augustas  Filhas  do  Senhor  D. 
»  Pedro  IV,  havia  perdido  por  aquelle  alheio  facto  seusiuau- 
»  feriveis  Direitos  á  Coroa  Portuguesa.  « 

Ah!  Rocha  Rocha,  esta  he  a  nossa  blasfémia  ,  esteheonos- 
60  erro !  Eu  não  sei  que  Lei  mande  que  succedão  as  fêmeas 
noThrono,  quando  ha  filho  varão,  e  isto  quando  setracta 
deMonarcha  legitimo,  e  não  estrangeiro,  por  naturalisação, 
por  escolha  ,  e  por  deliberada  e  livre  vontade!  Isto  he  hum 
crime,  ecomettido  impunemente.  E  não  he  hum  crime  dizer- 
se  até  dos  Púlpitos  abaixo  que  a  Soberania  está  essencialmen- 
te no  Povo,  que  o  poder  de  legislar  está  no  Povo  ,  que  a  Re- 
ligião dominante  pende  do  arbítrio  do  Povo,  determinando 
qual  dera  ser,  por  hum  Plebiscito  declarando-se  que  a  Reli- 
gião do  Estado  será  a  Catholica  Romana  ,  porque  subentende 
que  quem  decreta  esta  podia  ,  se  quize*se ,  decretar  outra.  Is- 
to não  he  hum  sacrilégio  ;  mas  dizer-seque  a  Princezado  Grão 
Pará ,  estrangeira  ,  e  menina  de  oito  annos ,  não  he ,  nem  po- 
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de  ser  Rainha  Reinante  de  Portugal ,  isto  he  hum  attentado 
comeltido  ,  e  por  quem  ?  = 

3»  Por  hum  bando  de  homens  todos  rebeldes  ,  todos  traidores , 
jj  todos  perjuros ,   íooíos  {Ilegitimamente  convocados.  » 

Ediz-se  por  ahi  de  qualquer  desbocado,  e  impudente  facino- 
roso que  merece  com  lama  na  cara!  E  que  se  poderá  dizer 
deste  infame  cal  umniador  ,  que  se  atreve  a  chamar-se  Desem- 
bargador para  eterno  enxovalho  da  Toga,  e  para  público  vi- 
lipendio da  Magistratura  ?  Que  confutação  merecem  escriptos 
desta  natureza?  O  Senhor  D.  Pedro  Imperador  do  Brasil  de- 
veria reclamar  da  Grã  Bretanha  este  impio  criminoso,  que  em 
seu  nome,  e  para  manter  seus  direitos,  que  este  monstro  des- 
conhece, como  desconhecem,  seus  co-reas ,  nelle,  e  em  todos 
os  Soberanos,  cuja  ruina  andão  cavando  ,  publique  pela  im- 
prensa estas,  e  similhantes  atrocidades.  Nenhum  acto  publi- 
co firmado  pela  mão  de  Sua  Magestade  o  Imperador  do  Bra- 
sil,  nos  argue,  nos  ataca,  nos  ameaça  com  o  castigo  pelos 
nossos  procedimentos  políticos;  as  nossas  relações  commer- 
ciaes,  como  diz  a  Gazeta  de  hontem  15  do  corrente  Dezem- 
bro ,  continuão  sem  alteração  alguma  ,  como  podem  continuar 
entre  duas  Nações  diversas  ,  e  independentes;  e  sóestes  Pro- 
curadores, que  o  Inferno  lhe  vomitou  para  ultraje  seu  ,  e  pa- 
ra incommodo,  e  irrisão  de  sua  innocente  filha,  nos  hão  de 
impunemente  insultar ,  e  atacar,  injuriando  em  face  seu  Au- 
gusto Irmão,  nosso  amado  Monarcha?  Se  os  livros  mandados 
para  aqui ,  e  impressos  em  Inglaterra  ,  o  não  dissessem  com 
tanta  clareza,  o  mundo  o  não  poderia  acreditar.  Eu  os  não 
devo  tractar  senão  com  aquelle  ridículo  ,  de  que  elles  mesmos 
se  cobrem  em  suas  Quichotadas.  Não  chora  o  padecente,  cho- 
ra o  Padre  Félix  =  Não  se  queixa,  nem  barafusta  o  Senhor 
Imperador  do  Brasil ,  chorão  os  Pedreiros,  por  não  poderem 
levar  aqui  a  sua  avante;  e,  vendo  que  lhe  foge  oburro,vin- 
gão-se  na  albarda.  Apagárão-se  os  archotes,  ficou  a  Republi- 
ca ás  escuras  ;  rasgarão  a  Toga  aos  Cônsules  ,  e  de  Duques  de 
Abrantes  ficarão  Junós  como  dantes.  São  apupados  em  suas 
tentativas  militares.  O  Cônsul  Flaminio  de  bigodes  ruivos  he 
batido  solemnemente  pelos  Anibaes  do  N.°  8.  Vem  o  Cícero 
Diplomático-,  depondo  aChlamyde  de  Archeiros,  e  cingindo 
a  espada  de  Catilina  ,  como  tinha  sempre  a  prancha  em  terra  % 
uietteo-se  no  porão  do  Vapor  ,  pezando-lhe  do  aperto  do  apo- 
sento ,  que  também  lá  queria  por  força  metter    as  suas  duas 


(  13  ) 

Camarás;  sahe  a  todos  o  gado  mosqueiro,  vierâo  buscar  là, 
e  forão  tosquiados,  (mas  tinhâo  tosquiado  muito)  fogem  to- 
dos, fogem  outros  airaz  delles ,  as  barcadas  são  continuas  ;  a 
perna,  Deos  louvado,  está  fora  de  perigo,  e  como  eiles  ato 
do  rabo  da  muleta  tem  medo,  vão  mais,  e  mais,  vão  dando 
aos  calcanhares  ,  que  he  o  que  nos  mostrâo  agora  estes  Senho- 
res ;  deilão-se  á  albarda,  que  o  burro  moscou:  e  como  cães, 
que  mordem  a  pedra,  deitão-se  com  unhas,  e  dentes  ás  suas 
eloquentes  pennas  ,  e  facundissimos  tinteiros,  e  com  raiva  de 
mastins  ladrão  da  maneiro  que  vemos;  nós  não  somos  a  Lua, 
para  não  fazer  caso  destes  latidos,  somos  homens  Portu- 
guezes  ,  e  os  Corcundas  ,  os  Corcundas  muita  cera,  muita  pro- 
messa á  Senhora  Apparecida  ,  isso  he  verdade,  mas  quando 
se  tracta  da  honra  nacional,  da  inviolabilidade  do  Throno,  e 
da  Magestade  cTElRei ,  ninguém  lha  fez,  que  lha  não  pagas- 
se ;  apenas  percebem  que  he  muito  apertar  com  os  amigos, 
não  lhe  pára  Pedreiro  diante  dos  olhos,  que  não  ponha  os 
pes  em  polvorosa.  A  mim  me  desneguern  de  Corcunda,  que 
sou,  se  eu  não  fizer  metter  a  viola  no  sacco  aos  encurralados 
da  Inglaterra.  Isto  não  he  já  da  boca  para  fora  ,  he  do  canudo 
da  penna  para  o  papel. 

A  Dedicatória  ,  que  o  venerando  venerável  Lopes  Rocha 
faz  do  seu  Livro  á  Muita  Alta  e  Muito  Poderosa  Rainha 
Reinante  de  Portugal,  he  pequena  ,  como  ainda  he  pequena 
de  corpo,  porque  lie  de  oito  annos,  a  Senhora  Princeza  do 
Grão  Pará  ,  a  quem  Rocha  ,  e  Companhia  acclamárão  em  ca- 
sa de  Pedro  Holsteim  ,  chamado  o  cabecinha  de  motim  na 
Cidade  de  Londres;  e  aqui  me  disse  testemunha  ocular  ,  e  au- 
ricular, que  levantara  a  canalha  tamanha  grita  de  vivas  na- 
tal casa  do  Cabecinha  ,  que  a  Menina,  atemorisada  na  cadei- 
rinha ;  ou  tripecinha  ,  em  que  a  haviâo  assentado,  com  as  duas 
Damas  das  ilhargas  para  susterem  que  não  bolisse  com  as 
mãosinhas  nos  rabinhos  dos  arminhos,  que  forravão  o  Manti- 
nho  Real,  se  pozera  a  chorar  em  soluços,  e  tinha  razão  no 
meio  da  corja  de  bêbados  ,  que  tanto  vozeavão.  Mal  sabe  o 
Imperador  seu  Augusto  Pai  o  ludibrio  ,  a  que  expozerâo  sua 
innocente  Filha  aquelles  frenéticos,  e  destampados  Imposto- 
res! Não  era  muito  que  ella  chorasse  com  aquella  matinada 
confusa,  que  lhe  atroava  os  ouvidos;  teve  ainda  cousa  ,  que 
roais  a  atemorisava  pelos  olhos  ,  que  forão  dousGeneraes  ve- 
lhos e  relhos,  que  na  testa  da  columna  se  lhe  chegavâo  de 
mais  perto;  o  General  Hippolyto  ,  e  o  General  Paio  ,  ficando- 
Ihe  outro  velho  por  detraz  ainda  mais  enorme,  mas  enruga- 
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do  ,  e  mais  desdentado  ,  e  que  parece  que  naquella  bora  min- 
goada  estava  tomado  do  vinhado  Lavradio  ,  que  he  encorpa- 
da ,  e  espiritualisador ;  isto  a  assustava  muito,  porque  muito 
gritavão;  mas  o  que  a  assustou  mais  farão  as  grandes  ,  e  des- 
dentadas  bocas,  que.  elles  abrião,  e  rasgavão  ale  ás  orelhas; 
e  o  General  Paio  com  a  força  desencovou  tanto  os  encovados 
olhos,  que  lhe  vierão  á,  flor  das  rugas  do  roslo  ,  que  paredão 
duas  lesmas  esborrachadas.  Isto  punha  medo  ate'  a  Giraldo  o 
Sewpuvor,  e  aos.  mesmos  doze,  que  lá  forão  também  a  In- 
glaterra, não  ladrões,  mas  campiões  das  atírontudas  Donas. 
Ora,  como  a  natureza  he  próvida,  que  juoto  do  veneno  faz 
nascer  a  triaga  ,  hum  casual  incidente  ,  não  só  tomou  o  cho- 
ro á  Menina,  mas  ate'  a  fez  dormir;  Taipa,  que  servia  de 
Condestavel  no  Acto  ,  vendo  naquella  fula  fula  o  Pizarro  ,  pe- 
la rixa  antiga  de  algumas  punhadas ,  epásadas  ,  que  lhe  ha- 
via dado,  (este  Taipa  ha  de  ser  homem  riquíssimo,  e  capi- 
talista, porque  todos  lhe  dão)  atirou-lhe  com  o  Estoque,  que 
por  falta  de  utensílios  era  buma  espadinha  de  Parati  nos  dias 
de  capa  ,  e  volta  ;  e  ,  acommodada  a  escarapela  ,  antes  do  Ju- 
ramento Real ,  e  preito  daquelle  Povo  malvado ,  recitou  Li- 
nhares hum  discurso  de  tal  comprimento,  e  era  tom  tão  mo- 
ribundo, que  entrou  pela  noite  dentro,  e  fez  dormir  a  Meni- 
na ,  julgando  as  Damas  ser  da  etiqueta  não  a  acordar,  não 
só  porque  ficaria  inconimodada ,  mas  para  verem  se  aquella 
encamisada  acabava,  e  assim  foi,  porque  o  juramento,  e  mais 
o  preito  ficarão  para  outro  dia.  Ora,  eu  desculpo  os  Senho- 
res Inglezes  em  permittirem  magnânimos  e9tas  entremezadas 
em  casa  de  Pedro  Cabecinha;  os  climas  influem;  vivem,  e 
respirão  em  huma  atmosfera  nebulosa,  húmida,  e  pezada;  e 
assim  como  são  profundíssimos  pensadores,  são  por  extremo 
melancólicos;  isto  até  apparece  no  Povo  miúdo,  no  qual  eu 
aqui  tenho  observado  huma  melancolia  machinal.  Limito-mo 
aos  simples  soldados  aqui  pelas  tavernas  de  Pedroiços ,  e  os 
comparava  com  os  sempre  alegres,  motejadores,  efestivaes 
Soldados  Portuguezes;  fazem  estes  descer  Ú9  tripas  hum  quar- 
tilho de  vinho,  lá  huma  vez  na  vida  se  o  apanbão  ,  na  taver- 
na ,  e  á  porta  da  taverna  ha  mais  festança  que  em  noivado 
d'Aldèa;  he  verdade  que  a  harmonia  não  he  a  de  Cimarosa, 
ou  Porgolesse,  tudo  canta  ,  eem  hum  começando  ==  liei  che- 
gou ,  liei  chegou  m  todo  o  coro  responde  =  Hei  chegou, 
Rei  chegou  =e  os  rapaze6,  que  arranchão  com  a  orchestra, 
ointiuuao  com  a  fuga,  que  mais  custou  aos  Pedreiros  ==E 
cm  Belém  desembarcou,  flÇ  Observava  os  Inglezes ,  bebião , 
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cahião ,  dormião ,  e  ficavão ;  se  não  fossem  tão  encarnados 
diria  que  erão  cadáveres,  ou  inanimados  odres,  que  alli  ja- 
zião.  Tanto  pode  o  temperamento  melancólico  neste  Povo  de 
Heroes,  e  Baluartes  da  Liberdade  civil.  Tem  razão,  desejào 
cousa,  que  os  divirta;  estão  fartos  dos  combales  dos  Gallos 
com  seus  esporões,  já  não  lhe  faz  oscilar  o  Diafragma  vê.r 
decidir  questões  importantes  a  murro  sècco  ,  nem  esmechar  o 
«angue  pelas  amarrotadas  ventas,  os  recíprocos  tiros  de  pisto- 
la nem  sempre  acertào.  Pois  veio- lhe  Deos  a  haver  os  Rei- 
nhistasfogidos  no  seu  paiz.  Sabem  Lordes,  e  não  Lordes  do 
Theatro  ,  onde  acabâo  de  vêr  representar  huma  Tragedia  de 
Sbaschepear  ,  onde  abrem  a  primeira  scena  dous  figurões  mu- 
dos, que  sào  dous  Coveiros,  que  com  suas  enxadas  abrem 
duas  covas;  he  preciso  desterrar  d'alma  estas  imagens  de  me- 
íãncolia  ;  se  se  deítão  ao  vinho  do  Porto,  tudo  be  dormir  ,  e 
-nada  rir;  pois  vamos  aos  Palhaços  do  Porto,  que  estão 
regenerando  Portugal,  e  illustrando  o  .Mundo ;  vamos ,  que 
hoje  toma  posse  da  iPasta  de  Ministro  Assistente  Gerardo  da 
Rua  nova  ;  e  Magalhães  he  encarregado  do  Jornal  dos  ^Deba- 
tes. Nas  Finanças  ninguém  quer  pegar  ,  porque  as  não  achão, 
v  onde  estão  ellas,*se  bem  tiverem  andado?  £m  Inglaterra 
prende-se  por  dividas  ,  as  tavernas,  nâo  doimem  ,  tudo  aquillo 
vai  ter  á  Cadêa  com  hum  rotulo  nas  costas  =.  Insolvivel.= 
'E  a  Dedicatória  do  Livro  do  Rocha  ?  He  verdade  que 
me  ia  esquecendo.  ^Pôuco  -basta  para  enchermos  hum  volume: 
ahi  vai  pouco  «= 

»  Os  Três  Estados  ão  Reino  vitrão  consttmmar  a  obra  daini» 

n  quidade,  fazendo ,  e  publicando   o  Assento  de  11  de  Julho 

»  do  corrente  anno.   He  a  analy&e ,  e  refutação  jurídica  desie 

5j  monstruoso  Assento  ,  forjado  nas  Cavernas  da  Rebeldia,  e 

»  da  Traição  ,  que  eu  tenho  a  honra  de  offerecer  a  Vossa  Ma- 

»  gestade.  » 

Ora  venhâo  estas  Cavernas  também  no  couce  desta  Procissão. 
Cavernas!  Dize-me  com  quem  vives,  dir-te-hei  as  manhas 
que  tens!  Em  casa  de  ladrão  não  se  falia  em  corda;  evem  o 
Rocha,  Advogado  da  Casa  da  Supplicação  em  Lisboa,  eem 
Londres  do  Senhor  D.  Pedro  ,  com  a  lembrança  das  caver- 
nas ;  fogio-lbe  da  boca  o  que  tinha  ,  e  terá  sempre  no  coração. 
Eu  tenho  fraca  cabeça,  mas  desafio  a  mais  segura  do  Uni- 
*«KO  «pa+a -me  drzer  -que  resposta  tem  isto.-í=  Os  Três  Esla- 
vos .do  Reino  congregadosnascavernas  da  rebeldia  5  e  da  trai- 
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cão  íizerão  o  Assento  de  11  de  Julho. .  . .  Ora  queira  o  pru- 
dente e  honrado  Censor  deixar  passar  a  hum  velho  também 
Censor  huma  palavra,  ou  hum  termo,  que  neste  caso  he  o 
verdadeiro,  e  próprio  termo  =  Fora  desavergonhado—  Fo- 
ra ,  como  foste  fora  do  Assento.  O  lugar  ,  em  que  se  reunúão 
os  Três  Estados,  Asseroblea  verdadeiramente  Augusta,  e  Ve- 
neranda ,  são  as  cavernas  ,  onde  se  tem  tractado  ,  e  disposto 
as  Rebelliões  do  Porto?  São  as  cavernas  de  Lisboa,  onde  tu, 
e  os  teus  machinárão  sempre  o  extermínio  dos  Reis ,  a  extinc- 
ç.uo  do  Culto ,  e  as  desgraças  do  Reino  1  São  as  cavernas  de 
Lisboa,  em  que  se  accendèrão  os  archotes  ,  que  ião  pondo  o 
fogo  ao  Reino  inteiro,  proclamando  huma  Republica  diante 
da  imagem  ao  menos  de  hum  Governo  Monarchico  ?  São  ca- 
vernas aquelles  locaes  ,  onde  se  reunirão  os  homens  de  bem 
para  consultarem  ,  ou  decidirem  se  a  elevação  ao  Throno  esta- 
va no  espirito  ,  e  na  letra  das  Leis  primordiaes  ?  Já.odisse,  o 
nosso  Código  criminal  authorisa  o  homem  do  Povo  para  ma- 
tar hum  criminoso  de  alta  traição  de  primeira  cabeça  (não 
sendo  seu  inimigo);  por  isto  tarnbem  hum  homem  do  Povo, 
como  eu,  pode,  e  deve  atacar  com  oescripto  hum  malvado 
destes,  que  com  oescripto,  que  assigna ,  ataca  a  Deos,  ata- 
ca o  Rei ,  ataca  a  Nação,  e  contradiz  a  verdade  conhecida 
por  tal ;  e  como  esta  canalha  julga  eterna  e  permanente  a 
sua  malvada  tenção  posta  em  acção  ,  também  ficará  eterna  e 
permanente  esta  defensa  de  Deos  ,  do  Throno, e  de  Portugal, 
e  dos  homens  de  bem  ,  que  todos  são  Corcundas.  O*  meus 
caríssimos  irmãos,  já  agora  vá  o  jogo  acima,  não  lhe  deixe- 
mos tomar  fôlego.  Coice  de  lá?  Pois  vergalho  de  cá.^A  Se- 
nhora da  Rocha  primeiro  que  tudo  ,  e  depois  o  que  dizião  nos- 
sos Visa  vós  Corcundas  =  Quem  seu  inimigo  poupa  nas  mãos 

lhe  morre. 

Fim 

José  Agostinho  de   Macedo. 

Cama  ,  e  Pedroiços 
17  de  Dezembro  de  1328. 

Reimpressão. 
Ttp.  a'  Praça  pe  Si.a  Tíieaezà,   {Com  licença.) 


A  BESTA  ESFOLADA,' 

POR 

JOSÉ'   AGOSTINHO  DE  MACEDO, 

N.5  7.° 

Couce  3." 


Haverá  almas  delicadas,  cujo  ídolo  seja  o  decoro ,  cuja 
Tida  seja  a  decência,  e  a  gravidade,  cujas  orelhas  tenhao  hum 
tympano  tâo  melindroso  que  se  liajão  escandalisado,  e  am- 
piado  tanto,  que  digão  comsigo  ,  e  com  os  seus ,  que  he  lal- 
íar  ao  respeito  devido  ao  Cidadão ,  e  a  Republica,  usar  de 
humas  palavras,  e  de  huns  títulos  tâo  baixos,  e  para  escrí- 
nios públicos,  como  são  Bestas,  couces,  pinotes,  patadas, 
tractando  da  regeneração,  e  republicamsaçao  dos  Fovos,  e 
do  restabelecimento  dos  perdidos  direitos  do  homem  no  estado 
social,  direitos  da  liberdade,  e  da  igualdade,  que  a  Natureza 
dera  ao  Ente  pensador  ,  e  que  a  grande  Lei  do  grande  Ar- 
quitecio  manda  abservar,  e  conservar. ...  Pois  minhas  almas 
bemditas,  assim  será  como  vv.mm.  dizem,  porem  eu  lhe 
digo ,  que  por  mais  que  barafuste ,  e  por  mais  que  volva ,  e 
revolva  em  meu  pensamento  quantos  nomes  ,  e  re-nomes  , 
appelhdos  ,  e  alcunhas,  com  que  possa  dar  a  conhecer  hum 
aggregado  de  patifes,  que  andão  baralhando  o  Mundo,  in- 
quietando os  Povos,  e  perturbando  o  socego  natural  do  gé- 
nero humano,  eu  não  encontro  outros,  que  com  mór  proprie- 
dade exprimâo  seu  caracter,  suas  damnadas  tenções,  suas 
sacrílegas  palavras,  e  seus  criminosos  feitos  ,  do  que  estes  no- 
mes =°Besta,  e  Couces—  Quantos  ha,  que  querendo  sem  tom , 
nem  som  provar  que  Buonaparte  tinha  seus  visos  do  Anti- 
Christo  ,  lhe  chamarão  este  nome  ,  como  já  se  havia  chamado 
a  outro  Imperador  também  baixo  do  corpo,  e  curto  dos  nos, 
e  de  focinho  pálido,  e  arrevesado,  chamado  Juliano  Após- 
tata? Pois  esta  vindoura,  e  terrível  personagem  ,  que  no  fim 
das  Eras  deve  apparecer  no  Mundo,  he  chamada  na  porten- 
tosa Visão,  ou  Apocalypse  =  A  Besta  =  E  não  poderemos 
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chamar  aos  estragos  ,  que  hade  fazer ,  e  ás  calamidades,  que 
ha  de  causar ,  verdadeiros  couces,  atirados,  esacodidos  pela 
tnesma  Besta?  Se  esta  Besta  tinha  dez  cornos,  diz  a  mesma 
Profética  Visão,  e  nomeio  destes  dez  cornos  grandes  appare- 
cia  hum  corno  pequenino,  que  faliava  pelos  cotovelos  ,  e  ia  11a- 
va  grandes  cousas,  e  maiores  blasfémias,  e  com  razão  cha- 
mo Besta,  a  quem  chamo  Besta  ,  porque  he  o  seu  nome  pró- 
prio; e  quem  o  duvidar  ollie-llio  para  as  orelhas.  Dez  cornos 
tinha  a  Besta  da  Profética  Visão ,  e  a  Besta  da  Revolução 
lie  a  sua  figura.  Levantou-se  na  Terra,  e  começou  a  usar 
logo  da  ferramenta  ,  que  trazia  na  testa  :  pega  n'hum  cor- 
no ,  e  atirou  com  elle  á  França  ,  vejão  o  que  lá  foi! 
Hum  temos  já,  vamos  aos  mais;  pega  n'outro,  e  atirou 
com  elle  á  Itália,  acabou-se  a  Itália,  llespublicas  áquem , 
Respublicas  além  dos  Alpes,  na  Etruria  ,  Reino,  e  não  Rei- 
no ,  a  Liguria  não  mandou  mais  gente  fazer  alfeloa,  e  gerge- 
lim pelas  esquinas  do  Mundo  ;  mandou  gente  para  o  mata- 
douro ,  e  esta  gente  chama-se  Soldados  da  Republica ,  e  de 
JBuonaparte :  em  Nápoles  já  não  apparecia  hum  prato  de 
macarrão ,  nem  por  hum  olho  da  cara ,  e  apparecèo  Murat 
no  Throno,  e  Murat  na  forca.  Veneza  vio  o  Leão  de  S.  Mar- 
cos dando  aos  calcanhares  ,  os  cavallos  de  metal  corinthio  fo- 
râo  ao  verde  para  as  margens  do  Sena ;  segundo  corno ,  e 
ainda  lá  faz  estragos.  Salta  na  antiquíssima,  e  magestosa 
Hespanha ,  e  a  Hespanha  está  a  Hespanha  que  nós  vemos. 
A  Besta,  supponho  que  escolhèo  ,  as  ruinas  são  já  agora  irre- 
paráveis. Temos  mais  hum,  são  três.  A  Besta  arma  galope, 
ou  desfilada.  Calças  largas,  fartos  ,  e  rochonchudos  Hollan- 
dezesl  Florins,  e  Queijos?  Isso  desapparecêo ,  nem  hum  pa- 
ra huma  mesinha!  O  Judeo  Pinto  Portuguez tinha  hum  Ga- 
binete ,  quando  foi  Burgomestre  ,  que  mandou  estucar  mistu- 
rando na  maça  ou  verniz  do  Estuque  pequenos  diamantes  ro- 
sas ,  que  em  lhe  dando  huma  réstia  de  Sol ,  era  hum  Ceo  es- 
trellado ;  pois  o  corao  da  Besta ,  para  lá  deitado,  dèo-lhe  hu- 
ma mão  de  reboco,  desapparecêo  todo;  e  o  Mano  Luiz,  fei- 
to Rei  de  promessa  ,  engastou  os  diamantes  no  Diadema.  Pe- 
ga a  Besta  no  corno  quatro  ,  e  atira  com  elle  a  Flandres,  e 
a  herança  de  Carlos  ò.°,  e  de  Filippe  2.°  forão  arredondar 
Departamentos.  Pega  no  quinto  corno  ,  e  sacodindo  mais  a 
carrancuda  frente,  atira  com  elle  mais  longe;  o  frio  era  mui- 
to ,  mas  aquecêo  na  carreira,  Gustavo  4.°  foi  viajar  para  se 
instruir,  e  dispõe  do  património  de  Gustavo  Adolfo,  e Car- 
los 12.  Ainda  que  lhe  não  ficasse  bem  em  caminho  ,  atira 
cora  o  sexto  ú  Polónia  ,  e  ficou  desde  logo  a  Polónia  soffren- 
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do  o  que  todos  sabem.  Faz  a  Besla  de  bum  a  via  dous  man- 
dados, ahi  vai  o  seplimo  ter  á  Prússia,  avilte-se  a  Rainha, 
ouça  cobras,  e  lagartos  da  boca  da  Besta,  que  não  tinha 
papas  na  lingua  ,  e  as  Falanges  ordenadas  por  Frederico  %.' 
ajudem  Buonaparte  a  roubar  o  Mundo.  Quer  a  Besta  tomar 
banhos  de  agua  doce,  porque  tem  muitasbostellas  napelle, 
vai  pelo  Reno  abaixo ,  e  vem  pelo  Reno  acima,  sacode  o 
corno  outavo,  e  forma  de  Reis  pequenos  a  confederação  Re- 
natica  ,  de  quem  Buonaparte  he  Mestre  de  Meninos  ,  para  ir 
á  caça  com  elles.  Abaixa  a  feroz  teslada,  atira  a  Besta  com 
o  corno  nono  ,  e  cahe  como  hum  raio  no  vasto  Império  de 
Allemanha,  acha  por  lá  aos  centenares  Pedreiros  para  de- 
molir, e  o  Protogonista  de  tantas  Tragedias  Buonaparte, 
o  grão  filho  da  Grão  Besta  ,  ahi  se  propõe  acabar  a  cousa 
assim  por  modo  de  Comedia.  Resta-lhe  hum  corno,  que  he 
o  decimo ,  e  o  rabo  sempre  foi  o  peor  de  esfolar.  Lá  vai 
á  Rússia.  Mouro,  que  não  podes  haver,  dá-o  por  tua 
alma,  não  se  dá  bem  com  o  frio,  e  para  isso  accende-se 
huma  fogueira  ,  e  lá  vai  Moscow  ,  a  Sede  de  tanto  ,  e  tão  an- 
tigo poder  he  pasto  miserando  de  voracíssimas  chammas.  Tem 
a  Besta  dado  dez  marradas  com  os  seus  dez  cornos.  E  onde 
fica  o  corno  pequenino ,  que  vomitava  postas  de  pescada ,  e 
de  corvina,  com  tanta  arrogância,  e  tantas  blasfémias  1  .... 
Seja-lhe  muito  para  bem,  ou  muito  para  mal,  Senhora  tão 
antiga  ,  e  tão  pimpona  Lusitânia !  Atirou-lhe  a  Besta  cora 
hum  chavelhinbo  pequeno.  Eu  me  explico  s±;  Estava  eu  n'hum 
jantar  de  festa  cTAldêa ,  (e  o  caso  he  que  era  nas  visinban- 
ças  do  espiritual  ,  e  espiritualisante  Carvavellos)  á  mesa  esta- 
va hum  Clérigo  velho,  como  eu,  ou  mais,  chegou  paraseu 
talher  bum  copo  pequeno  ,  destes  de  três  ao  quartilho,  de  que 
tanto  fallâo  os  Médicos,  eos  Cirurgiões  ,  quando  mandão  vir 
em  oitavos  de  papel  o  Pico,  a  Madeira,  a  Champanha,  e  Tu- 
ckai  das  Boticas;  e  estranhando-lhe  bum  dos  convivas  a  pe- 
quenez do  Vehiculo,  respondêo,  o  que  nunca  me  esquecerá 
—Não  lhe  olhem  para  o  corpo,  olhem-lhe  para  a  andadura  — 
Com  effeito  não  sei  se  os  Senhores  Leitores  terão  visto  em 
Março,  e  meado  de  Abril cabir  pedraço, saraiva,  ougraniso, 
que  canta  nas  telhas,  e  alastra  as  ruas:  que  pressa  !  Dir-se-ha 
que  he  sova  de  Corcunda  dada  em  Malhado  ,  ou  que  era  pa- 
pel de  solfa  dobrado,  surrado  ,  e  velho  em  mão  de  mestre  sol- 
fista  na  batuta  de  huma  fuga  de  Gloria;  tão  amiudada  era  a 
ida,  era  a  volta  do  assobio  de  vidro  na  mão  do  Reverendo 
Padre!  Tenbo-me  explicado;  o  corno,  com  que  a  Besta  in- 
vestio  Portugal,  era  como  o  copo  daquelle  Ministro  dos  AI- 
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tares  ,  "era  o  corno  pequeno  de  que  falia  o  Texto  ,  mas  a  ba- 
tuta era  tão  amiudada,  que  não  mediava  espaço  entre  mar- 
rada, e  marrada,  e  dizia  a  Besta  ,  que  era  á  nossa  saúde: 
como  o  bom  do  Padre  dizia  que  era  á  saúde  dos  Festeiros  , 
descarregando  no  Padre  Pregador  ,  eu  disfarçava,  porque  sen- 
do eu  homem  de  razão,  nunca  lha  quiz  fazer:  nunca  se  lhe 
ouvio  dizer— -esta  agora  vai  a  virar  —  ;  porque  todas  ião  ,  e 
não  houve  buma  só,   que  o  não  fosse. 

Vejào  na  entrada  da  Besta  o  que  fez  o  corno  pequeno, 
ou  a  Revolução  com  Buonaparte,  que  não  era  muito  alto  da 
agulha.  Eu  tenho  visto  depois  do  giro,  que  dá  o  Neto  á  roda 
das  trincheiras,  depois  das  três  cortezias  ,  que  faz  o  Cavalíei- 
ro  ao  Camarote  do  Meritissimo  Ministro  Inspector,  e  Presi- 
dente do  combate,  andando  para  traz  no  Rossim,  como  os 
caranguejos,  tomando  das  mãos  do  Pagem  a  lança,  de  que 
tremeria  o  Palácio  das  Sete  Torres,  mal  deita  o  Touro  fora 
do  touril  os  Chifres  ,  já  vai  o  Cavalleiro  esbarrigado  pelos 
ares.  Aponta  a  Besta,  e  só  com  o  cominho  pequeno;  Portu- 
gal vai  retalhado  pelos  ares.  Noventa  e  nove  legoas  decom- 
prido  ,  e  quasi  quarenta  de  largo  são  divididas  em  Impérios. 
Lusitânia  Septentrional  he  hum  Reino  para  a  Serniramis  da 
Etruria  ,  maior  que  o  dos  Assírios.  Lusitânia  Meridional  vai 
ser  o  Império  do  torto  Príncipe  Pacense.  Lusitânia  Central 
vai  ser  a  Monarchia  do  Duque  Conquistador ,  mais  era  Junot, 
que  Marquez  de  Brandburgo  ,  que  passa  a  Rei  da  Brussa  ; 
Brandburgo  lie  menos  que  Abrantes,  paiz  da  palha,  e  que  a 
Besta  tanto  comèo;  o  pouco,  que  he  bom  governado,  e  o 
pão  ,  que  he  bem  partido  chega  a  todos.  Portugal ,  Portugal 
feito  manteiga  em  nariz  de  cão!  !  Não  me  saberão  dizer  onde 
estava  Portugal,  ou  o  que  he  feito  de  Portugal?  Diz  o  Sofi 
da  Pérsia  a  Affonso  de  Albuquerque,  ponha  *me  para  alli, 
Senhor  das  barbas  compridas ,  as  páreas ,  e  o  tributo  ,  que 
esse  Rei  de  Portugal  deve  pagar  por  Ormitz,  que  he  cousa 
minha.  Prompto,  lhe  diz  o  homem  das  barbas,  e  de  barbas; 
rapazes  abrão  ahi  esses  caixões  das  pai  tasanas,  e  dos  arcabu- 
zes ,  borneem  bem  esses  canhõos ,  que  são  canhões  do  Inferno 
contra  essas  muralhas:  ora,  eis-aqui  Senhor  Commissariodo 
Sod  (e  era  hum  Grão  Major)  a  moeda,  com  que  o  Rei  de 
Portugal  costuma  pagar  os  seus  tributos.  Ora  ,  se  quando 
estes  Juizes  dos  Órfãos  da  repartição  do  meio,  e  das  ilhargas 
vierão  fazer  estas  partilhas,  e  quinhões  achassem  ainda  por 
esfa  Lusitânia  daquellas  barbas  de  Ormuz,  eu  lhes  fico  ,  e  lhes 
asseguro,  que  nãotornavão  cá  pelo  vèso  ;  mas  que  ha  de  ser, 
s.ç  o  cominho  pequeno  da  Ecsta  j  que  entrou  neste  Reino  a 


como  entrão  porcos  em  boleta  I  deícoutado ,  que  tanto  fatia» 
va  ,  e  tantas  blasfémias  dizia  ,  tinha  de  antemão  preparado 
tantos  collaboradores  ,  com  Patente  do  Grande  Arquitecto, 
para  construir  o  grande  edifício  da  nossa  permanente  ventu- 
ra, tão  escrupulosos  em  seu  honrado  mester,  que  houve  hum, 
que  foi  denunciar  ao  cunhado  do  Junnt  h u ns  potes  de  noite, 
<:omo  lhes  chamão  os  Francezes,  de  barro  chinez  preciosi- 
simo  ,  queestavão  n'hum  escaparate  em  humas  casas  ao  Cam- 
po pequeno!  Este  homem  investigador  ,  e  zeloso  trazia  o  pei- 
to ennobrecido  com  hum  habito  de  espora;  mas  a  Besta  era 
quem  o  cavalgava;  e  desta  arte  ficou  Portuga!  em  ar  da  feira 
da  ladra,  ao  desmanchar  em  dia  de  chuva,  cada  trapo  pen- 
durado em  seu  púo. 

Posso  dizer  que  a  Besta  em  sua  pomposa,  e  gloriosa. 
c  triumfal  entrada,  em  1820  tinha  acerescentado  o  numero 
dos  penachos  da  sua  magestosa  cabeça.  Quando  se  empinou  na 
França  em  1789  trazia,  como  a  Besta  descripta  na  Visão 
Profética,  dez  cornos;  em  1820  trazia  bera  retorcidos  treze 
páos ,  não  lhe  esquecendo  o  corno  pequeno  ,  que  esse  linha 
cá  aposentadoria  activa  ,  e  passiva  ,  erâo  assim  precisas  mais 
pontas;  porque  as  marradas  deviâo  ser  mais  ,  e  bastando  dez 
para  toda  a  Europa,  parece  que  não  bastarão  treze  para  Por- 
tugal, afora  o  pequeno  ,  que  esse  devia  trabalhar  mais  em  18:26 
até  ao  dia  de  hoje  21  de  Dezembro  de  1828.  Julgo  que  os  pios 
Leitores  estarão  impacientes  por  me  ouvirem  dizer,  quem  se- 
ja este  corno  pequeno  da  Besta  ,  de  que  tanto  tenho  fallado , 
e  insistido  neste  eterno  preambulo  do  N.°  7.°  com  o  3.°  Couce. 
Eu  não  sou  capaz  de  fazer  esperar  ninguém;  e  comoCicero 
ex  abrupto  apostrofando  a  Catilina  digo....  Até  quando,  ó 
Desembargador  Lopes  Rocha  ,  has  de  abusar  da  nossa  paciên- 
cia ,  e  desafiar  os  nossos  Bambuz  ?  Parece-me  que  não  o  po- 
dia fazer  conhecer  melhor ,  do  que  pelo  seu  mesmo  nome  , 
com  que  se  assigna,  no  roais  escandaloso  impresso  que  tem 
appaiecido  de  Inglaterra  ,  de  que  já  fallei ,  e  que  neste  tom 
irei  refutando.  Já  disse  que  tractar  com  seriedade  semelhan- 
te caterva ,  he  perder  azeite  ,  e  obra ,  e  dar  importância  a  desa- 
foros taes,  que  he  impossível  escondê-los  á  mais  acanhada  Un- 
telligencia.  Este  pequeno  chavelliinho  da  Besta  no  meio  dos 
outros  chavilhòes  grandes,  que  andão  como  Cães  aos  esbru- 
gados  ossos  dos  Ros  Bifes  pelos  chiqueiros,  e  monturos  da 
Rainha  dos  mares,  a  immensa,  e  famosa  Londres,  he  pe- 
queno sim,  mas  falia  blasfémias;  já  lembrei  que  alguns  In- 
terpretes encontrarão  nesta  imagem  symbolica  do  pequeno 
corno  da  Besta  ,  descripto  na  Visão  dePatmos  ,escripto  ,  e 
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escarrado  o  Imperador  Juliano,  cuja  boca  não  se  abria  se- 
não para  blasfemar  do  Ungido  do  Senhor  ;  e  a  mesma  boca 
do  comicho  não  se  abre  no  Desembargador  António  da  Silva 
Lopes  Rocha  no  seu  Livro  intitulado  =  Injusta  declamação 
=  (que  contemplação  mereça  esta  patifaria,  não  sei ,  e  quando 
se  affronta  o  nosso  Soberano  pela  Imprensa  ,  he  preciso  pela 
Imprensa  desaffronta-lo)  que  se  não  leia  huma,  e  muitas 
blasfémias.  Não  he  preciso  busca-las  de  propósito  ,  basta 
abrir  o  Livro,  ao  simples  acaso.  Ora  ahi  vai;  como  está 
formoso,  e  de  capa  verde  demais  a  mais,  que  he  esperança 
de  Bestas!  Abri,  de  hum  lado  está  pagina  L20 ,  de  outro  lado 
está  pagina  ti, 

55  Pag.  SO  —  Alguns  dos  pre%os  apparecêrão  mortos  nas 
jj  prhôes ,  corno  o  Negociante  Leiria ,  e  hum  Capitão 
jj  de  Cavallaria,  que  desde  o  primeiro  dia  de  prt%ão  ha' 
s»  vião  tido  com  grilhões  aos  pés  !  !  Mas  isto  não  sejul- 
»  gou  bastante  para  aterrar  a  Nação.  Nove  manerbos  fi- 
í)  lhos  de  pessoas  distmetas  ,  que  se  achavão  prezos  por 
9»  se  acharem  indiciados  na  morte  de  dois  Lentes  dt 
i»  Coimbra  agentes  Apostólicos ,  e  os  maiores  inimigos 
?j  do  Senhor  D.  Pedro  4.° ,  forão  pela  mais  injuridica% 
05  t  barbara  das  Sentenças  enforcados  em  hum  só  dia , 
j)  sem  lhes  aproveitar  nem  a  falta  de  prova ,  que  havia  no 
55  Processo ,  nem  a  minoridade  ,  que  as  Leis  de  todos  ot 
55  paizes  mandão  contemplar  em  taes  circumstancias.  Es- 
55  te  o  estado  do  Reino  quando  se  convocarão  as  Cor» 
»  tes  de  Lamego  ! !  5» 

Que  tal  está  o  chifrezinbo  carrapato  ?  Falia  ,  ou  não  falia 
Blasfémias  ?  Honre-se  a  memoria  do  Justo.  O  Negociante 
Leiria.  He  verdade  que  quem  compra ,  e  vende  he  nego- 
ciante :  mas  a  Praça  dá  huma  accessão  em  sentido  mais  lato 
&  este  nome;  mas  os  favores  se  devem  ampliara  O  Leiria  era 
Capellisteiro  no  seu  arruamento  ,  sempre  se  mostrou  homem 
inteiro,  e  constitucional;  Lisboa  foi  theatro  ,  c  he  testemunha 
do  seu  zelo  pelosystema,  que  a  darmos  credito  ao  negociante 
Leiria,  e  ás  outras  maçãs  Leirioas,  do  mesmo  tamanho,  e 
sabor,  veio  fazer  a  nossa  felicidade.  Tantas  provas  dèo  da  sua 
filosófica  adherencia  á  causa ,  em  que  a  Nação  Pedreira  tan- 
to se  empenhava,  e empenha,  que  em  fim  elle  foi  ter  ao  Li- 
moeiro, que  he  o  Capitólio,  onde  devem  ser  coroados  estes 
pais  da  Pátria,  e  depois  passarem  á  Africa  como  Scipiões, 
para  alcançarem  outros  triumfos,  e  empunharem  outras  pai- 
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mas;  mas  nâo  paraaquella  parle  da  A frica.  onde  esteve  Carina- 
go,  rival  de  lioma,  mas  para  aquella  parte,  onde  está  Bissau, 
onde  esLá  Caconda  ,  e  onde  negrejào  ao  longe  as  Pedras  dr 
Engoixe ,  rival  da  morte.  Ora,  em  quanto  se  lhe  fazia  o  al- 
forge para  a  jornada,  adoecêo  no  Limoeiro,  passou  para  a 
Enfermaria,  e  por  seus  justos  cabaes  dèo  a  alma  aoCreador. 
Eis-aqui  o  negociante  Leiria,  achado  morto  no  calabouço 
profundo,  e  com  pezados  ferros  aos  pés:  eis-aqui  quem  he 
Lopes  Rocha,  que  devia  estar  no  mesmo  gabinete ,  onde  no* 
finge  o  negociante.  Esta  he  a  boa  f e ,  e  a  verdade  ,  com  que 
este  monstro  de  perfídia  ,  e  da  calumnia  ,  procura  tornar  odioso 
o  Soberano  ,  mandando-nos  paTa  cá,  que  estamos  vendo  o 
avessso  do  que  elle  diz  ,  com  os  nossos  mesmos  olhos ,  ornais 
desavergonhado  de  todos  os  impressos,  que  da  officina  da  im- 
postura tem  sahido  em  Inglaterra  ,  desesperado  perneamento 
dos  que  parece  que  já  estào  ,  onde  devem  estar,  na  forca. 

Se  tanto  mente,  se  tanto  se  expõe  á  zombaria  ,  e  ao  des- 
preso  no  que  escreve  do  negociante  Leiria,  muito  mais  ridi- 
eulo  ,  infame,  e  impostor  se  manifesta  .quando  depois  do  Lei- 
ria, tracta  da  funcçào  de  Condeixa.  Tal  he  o  caracter  destes 
Demónios  de  hum  novo  cunho,  que  nâo  ha  meio  algum,  por 
abominável  que  seja,  de  que  se  nào  sirvâo  para  conseguir, 
se  podessem  ,  seus  abominandos  fins.  Antes  que  exponhamos 
a  horrorosa  scena  dos  assassinatos  de  Condeixa,  lembrem o-nos, 
que  estes  desesperados  conspiradores  sâo  ,  pela  calumnia,  e 
pela  mentira,  os  mais  embirrados  inimigos  do  Sr.  D.  Pedro, 
a  quem  elles  chamão  4.°  Falia  este  desprezível  enxalmo,  na 
Dedicatória  da  Obra  á  Muito  Alta  ,  e  Muito  Poderosa  Se- 
nhora Rainha  Reinante  de  oito  annos,  em  huma  Proclama- 
ção do  Sr.  D.  Pedro  datada  a  25  de  Junho  deste  anno,  em 
que  chama  aos  Portuguezes  aquelles  nomes,  que  não  chama- 
ria a  outra  huma  assanhada  Prostitutas  Como  lhes  chama 
o  jíugusto  Pai  de  Vossa  Magestade  =  Pondo-os  na  boca  de 
hum  Monarcha  ,  os  que  nâo  proferiria  a  de  hum  gaiato  bêba- 
do em  huma  taverna.  Tal  Proclamação  nào  podia  ser  parto 
de  hum  Reinante,  e  muito  mais  dirigida  a  Portuguezes;  na 
mesma  Proclamação  se  manda .  sem  se  saber  a  quem,  que  se 
persiga,  e  extermine  a  Nação  Portugueza  ,  julgo  que  os  exe- 
cutores desta  matança  ,  e  extermínio  6eriâo  os  do  exercito 
Palmeleiro,  eque  só  elles  poderião  castigar  a  nossa  rebellião. 
Pois  tudo  isto  he  obra  forjada  pelos  malvados,  tudo  he  apó- 
crifo ,  e  tão  tomados ,  tão  cegos  de  furor  andão,  que  fazendo 
girar  em  nome  do  Imperador  semelhante  infâmia ,  o  expõe  á 
indignação,  e  ao  horror  do  Mundo  inteiro.  Se  oexterminio. 
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se  o  castigo  pezadissimo  assim  fossem  decretados,  parece  que, 
para  se  executarem,  devia  o  Sr.  D.  Pedro  na  sua  Proclama- 
ção de  S5  de  Junho  ,  feita  em  Londres  m  andar  dÍ2er  aos  seus 
Vassallos  Brasileiros— .  Heroes  filhos  de  Heroes,que  a  Africa 
aguerrida,  preta,  e  núa  para  aqui  vendèo  ,  como  quem  vende 
carneiros ,  cabritos ,  e  porcos ,  e  a  rebelde  Lusitânia ,  para 
deixar  mais  á  larga  os  outros  no  Palácio  do  Conde  Andeiro, 
paraaqui  enviou,  todos  cavalleiros  da  marca  L.  ,  arrnai-vos, 
ejá  que  fosteis  os  conquistadores  da  Nação  Papagaia,  e  da 
Nação  Bogia ,  de  sorte  que  fazendo-lhes  callar  o  fogo,  e  im- 
pondo-lhes  silencio,  a  primeira  nunca  mais  disse  =  Papagaio 
Real  para  Portugal;  e  a  segunda,  nunca  mais  fez  hu ma  ca- 
reta aos  Wandalos  Lusitanos,  que  não  levasse  huma  arroxa- 
da; sois  os  mesmos;  armai-vos  ,  ainda  que  vos  chamem  Ba- 
nanas ,  e  Jacarandás,  não  importa,  também  elles  sechamão 
Fulanos  Figueiras  ,  e  Fulanos  Marmelos  ,  que  são  frutas  do 
paiz  =  ide,  ide  filhos  de  Heroes,  Heroes  vós  mesmos,  segui 
as  vossas  Bandeiras,  não  he  preciso  queouçais  o  tambor,  até 
pelo  cheiro  as  podeis  seguir,  Tabaco  ,  e  Café,  oli  que  aro- 
mas! Vossos  Arsenaes  tem  farinhas  de  páo  ,  vossos  depósitos 
tem  melaço,  oh  que  alcomonia  substancial!  Vossos  campos 
tem  capim !  Oh !  que  forragens  para  vós  ,  e  vossas  cavalga- 
duras !  Bolow  com  acavallaria  Prussiana,  que,  ao  desman- 
char da  feira  em  Waterloo ,  fez  ir  pelos  ares  o  Adélo  Buo- 
naparte,  fugirá  de  vós  da  Unha  para  o  Norte  ;  porque,  com 
effeito  ,  tendes  humas  carinhas  de  tanta  quizilia,  e  de  tanta 
zanga,  huma  fallinha  tão  aquimdimnada,  que  farão  ai ripiar 
de  riso  os  mesmos  bigodes  dos  Granadeiros ,  que  fazião  a  di- 
reita na  parada  de  Postdan.  Ide  ,  e  se  vos  não  deixarem  des- 
embarcar de  vossas  Canoas,  e  Sumacas  de  três  pontes,  pa- 
ciência, vinde-vos  embora,   será  n'outra  occasião Isto 

parece  ludrico  ,  cómico,  e  ridículo;  se  elles  em  Londres  ar- 
massem assim  a  Proclamação  estaria  menos  mal  ,  do  que  po- 
rem na  boca  do  Sr.  D.  Pedro  Imperador  do  Brasil  as  pala- 
vras, e  injuriosos  nomes,  que  o  mal  amanhado  Lopes  Rocha 
põe  na  boca  de  Sua  Magestade  o  Imperador  ,accrcscentando 
para  mostrar,  que  não  he  cousa  sua  =  como  di%  o  Augusto 
Pai  de  Vossa  Magestade.  Quem  mente  huma  ve%  ,  sempre 
se  presume,  que  mente,  diz  hum  axioma  de  Direito.  Quem 
mente  tanto  quando  falia  no  negociante  Leiria,  mente  tam- 
bém com  a  supposta  Proclamação  de  25  de  Junho,  emente 
cm  tudo,  e  mente  muito  mais  quando  tracta ,  como  deixo 
transcripto  com  suas  mesmas  palavras,  dos  reos  do  assassinato, 
e  roubos  de  Condeixa, 
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Refere-me  a  cólera  na  leitura  de  qualquer  pagina  do 
abominável  Livro  deste  transfuga  criminoso  ;  mas  nào 
sei  dizer  o  que  eu  mesmo  sinto ,  quando  leio  —  Nove 
mancebos  filhos  de  pessoas  distinctas ,  que  se  achavão  prezos 
por  se  acharem  indiciados  na  morte  de  dons  Lentes  de  Coim- 
bra, Agentes  Apostólicos  ,  e  os  maiores  inimigos  do  Senhor 
D.  Pedro  IV.  Ha  patifaria  similhante!  E  foi  isto  Ministro 
de  hum  Bairro?  E  chama-se  isto  Desembargador !  A  situação 
desesperada  ,  em  que  esta  vil  canalha  se  quiz  voluntariamente 
constituir,  a  obriga  a  fallar,  e  discorrer  assim  =  JNós  esta- 
mos perdidos,  esse  tareco  do  Palmella  ,  esse  Gubineteiro  uni- 
versal do  Mundo  ,  mettendo-se-lhe  em  cabeça  baralhar  as  sor- 
tes dos  mortaes,  e  dar  cabo  de  Portugal  ,  por  estar  meia  dú- 
zia de  horas  na  Torre  de  Belém  ;  nós  não  pomos  mais  pés  em 
Portugal,  salvo  se,  dispensadas  todas  as  formalidades  de  Di- 
reito, nos  levarem  a  desembarcar  no  cáes  do  tojo  ,  e  tào  pio- 
ximos  á  Viuva,  que  o  nosso  primeiro  pé  nào  se  ponha  em 
terra  firme,  mas  no  primeiro  degráo  resvaladiço,  donde,  so- 
bindo  dous,  hum  só  desce  com  vida,  para  levar  outro:  pois 
já  que  nos  não  podemos  vingar  de  oulra  guisa,  blasfememos, 
mintamos,  calumniemos  á  nossa  vontade  ;  talvez  digão  os  que 
não  são  nossos  =  fora  patifes=nao  importa,  sempre  lá  fi- 
cará alguma  untura  pelas  paredes  ,  e  lá  de  vez  em  quando  sem- 
pre se  ouvirá  por  algum  arruamento  z=zviva  a  Carta=^e  al- 
guns Gaiteiros  bêbedos  agora  que  ainda  vai  durando  a  Festa 
do  Natal,  lá  farão  ouvir  pelas  tavernas  oHymno  do  Senhor 
D.  Pedro.  Torno  a  dizer  ,  só  huma  desesperação  rematada 
obriga  estes  homens  a  se  produzirem  no  Mundo  auetores  de 
taes  escriptos. 

Os  dous  Lentes  de  Coimbra  erão  dous  Agentes  Apos- 
tólicos!!  As  provas  produzidas  da  existência  deste  horroroso  de- 
licio ,  o  Apostolocismo  nestes  dous  Lentes  de  Coimbra  =  da 
Universidade  =  existem  na  palavra  honrada  do  Rocha  Lopes-, 
elle  o  diz,  e  não  he  mais  evidente  e  demonstrado  que  os  Ires 
augulos  de  hum  triangulo  são  iguaes  a  dous  rectos  ,  que  hu- 
ma asserção  do  Lopes  Rocha.  São  pois  dous  Agentes  Apostó- 
licos; e  os  mais  quecomelles  vinhão,  a  quem  as  bailas  não 
crivarão  tanto  os  corpos,  que  pelos  furos  lhes  fugisse  a  vida , 
também  erão  Agentes  Apostólicos,  era  hum  Apostolado  com- 
pleto; o  que  visto,  e  o  mais  que  dos  Autos  consta,  mandão 
que  com  baraço  ,  e  pregão  sejào  levados  á  estrada  ,  que  vem 
de  Condeixa  para  o  Pombal,  morrão  morte  netural  para  sem- 
pre ,  atirando-se-lhes  á  baila,  e  zagalotes ,  ficando  os  seus  reló- 
gios, e  tudo  quanto  se  lhes  achar  pelas  algibeiras  para  osCar- 
ascosj  que    os  matarem;  e  outro  sim  mandão  que  os  Arriei^ 
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ros ,  e  Calecciros  paguem  as  custas  com  muita  pancada,  pi- 
cada ,  e  coronhada  ;  rejeitando  de  antemão  todos  ,  e  quaesquer 
embargos,  que  por  sua  matéria  não  admittem.  Loja  mestra 
do  Beco  ao  pé  do  Arco  de  S.  Paulo,  aos  tantos  e  mais  quan- 
tos da  Era  de  Adonirão  —  Rocha  Presidente  Venerável  = 
Graco  Relator,  Doutor  Holofernes.  Ravaillac — Calígula  ,  e 
Cara  de  fuinha  ,  etc. 

Ora  agora  mettào  lá  na  Meza  dos  Aggravos  o  Rocha  a 
ponlcncear  !  Elle  discorre  bem  ,  e  encostado  sempre  aos  Reini- 
colas ,  e  aos  Ultramontanos.  Ficao  os  re'os  absolvidos  por  fal- 
ta de  prova,  que  he  huma  das  mais  bem  achadas;  e  aiuda 
que  os  réos  estejào  indiciados  isso  não  importa,  a  Lei  os  fa- 
vorece, porque  sendo  ellos ,  como  Agentes  Apostólicos,  ini* 
migos  declarados  do  Senhor  D.  Pedro  IV ,  qualquer  homem 
do  Povo  os  poderia  matar.  Tudo  assim  será,  mas  a  Lei  ,  que 
manda  matar  os  inimigos  do  Rei  ,  provando-se  que  o  são  ,  ou 
assim  declarados  por  sentença ,  não  manda  roubar,  e  roubar 
na  estrada,  e  quem  rouba  na  estrada  he  enforcado,  como 
manda  a  Lei.  Este  pérfido,  e  aleivoso  banido  quer  duas  cou- 
sas nesta  relação,  que  faz  do  aUentado  medonho  de  Condei- 
xa; a  primeira  he  justificar  o  crime  pela  qualidade  dos  assas- 
sinados; a  segunda  hè  tornar  odioso  o  Rei  pela  justiça  ,  que 
manda  fazer  nos  réos  de  tãoexecrando  delicto.  He  hum  cri- 
me de  morte  ser  Apostólico,  isto  he  ,  (se  isto  existisse)  ser  ini- 
migo de  revoluções,  e  de  revolucionários  ,  ser  amigo  da  Reli- 
gião ,  e  do  Rei,  da  ordem  ,  e  da  justiça,  repellir  com  força 
justa  as  violências  injustas  dos  perturbadores  públicos ,  e  in- 
quietadores dos  homens.  Sim,  Senhor ,  tudo  isto  he  hum  cri- 
me capital ,  e  os  dous  Lentes  da  Universidade  estavâo  por  is- 
so incursos  na  pena  de  morte,  determinada  pela  lei :  compe- 
tia a  huma  corja  de  malvados,  indignos  até  do  nome  de  Es- 
tudantes ,  sentencearem  ,  e  elles  mesmos  executarem  estes  réos  ? 
Isto  não  tem  que  provar ,  e  por  si  mesmo  se  manifesta  aos 
olhos  dos  mais  rudes  ,  e  ignorantes.  A  atrocidade  de  hum  de- 
licto não  authorisa  o  juizo  privado  a  decretar  ,  e  executar  a 
pena.  O  ultimoexcesso  do  desaforo,  e  pouca  vergonha  he  vir 
cá  a  tempo,  em  que  os  cestos  estavão  lavados,  e  a  vindima 
feita  ,  que  tinha  principiado  a  22  de  Fevereiro  do  anno  ,  erfi 
que  estamos,  com  a  palavrinha  Apostólicos.  Que  muito  ,  se 
olla  tinha  sido  o  pretexto  de  tantas  atrocidades,  desde  o  dia 
31  de;  Julho  de  1823  até  ao  sagrado  dia 23  de  Fevereiro.  Pa- 
lavrinha, que  armou  tantos  algozes  de  cruéis  varas  ,  que  tan- 
to sangue  derramarão  ,  tantas  carnes  rasgarão  ,  e  tantas  vidas 
tirarão  por  essas  Provincias  jerresta  Capital.  Palavrinha,  que 
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armou  tantos  Tigres  de  palmatórias  horríveis,  e  deshumanas , 
que  depois  de  dilacerarem  mãos  delicadas ,  sem  respeito  ao  se- 
xo, á  condição,  á  idade,  com  horror  da  natureza,  com  es- 
cândalo do  pudor  ,  com  o  luctoda  humanidade  ,  chegarão  afe- 
rir as  vertenlcs  do  primeiro  alimento,  que  a  natureza  nos  pre- 
para ,  quando  nascemos  ,  e  nunca  tivéramos  nascido  para  ver- 
mos tantos  males!  E  porque?  Porque  veio  a  Carta,  porque 
a  Carta  foi  outorgada  ,  porque  os  Pares  são  dignos,  porque 
os  Deputudos  sào  senhores ,  porque  as  Camarás  se  reúnem  , 
porque  aquelle  deixa  a  Pasta  ,  porque  aquelle  pega  naPasta, 
e  toda  essa  importuna  ,  e  tão  nojenta  comedia,  que  vimos  aca- 
bar, e  que  tanto  cança  já  o  Mundo,  que  já  nào  pode  aturar 
semelhantes  embrexados  de  palavras,  que  nada  querem  dizer 
mais  que  ruinas  ,  e  calamidades,  como  continuariamos  a  sof- 
frer  se  o  Anjo  exterminador  dos  máos  nào  desembainhasse  a 
espada,  que  elle  a  30  -de  Abril  prometteo  nào  embainhar, 
em  quanto  não  acabasse  a  casta  aos  malvados  inimigos  de  seu 
Pai  ,e  da  jNaçâo.  Agora  vemos  se  esta  Real  palavra  foi  com 
razão,  ou  sem  ella  !  Vejâo  que  tal  be  o  vento  Palmellào  ,  quo 
tem  assoprado  ,  e  de  que  tamanho  be  orepellão,  que  nos  veio 
com  o  Livro  do  Senhor  Rocha  Lopes!  Mas  eu  me  haverei 
oom  eile  ,  e  com  os  mais.  .  .  .  Portugal  foi  a  roais  respeitável 
Monarchia  da  Europa.  Fosse  pequena  a  sua  origem  ,  tam- 
bém a  do  rio  Nilo  o  he ;  e  vejão  o  que  fomos  em  a  nossa  car- 
reira, Hum  Rei,  hum  Povo  ,  hum  Secretario.  Busquem  bem, 
não  he  preciso  lanterna  para  achar,  como  Diógenes  ,  hum  ho- 
mem: busquem  bem.  Eu  aposto  (mas  não  tenho  que)  que  en- 
tre cem  homens  das  classes  medias,  mas  homens  Corcundas, 
muito  bera  alcatruzados ,  sim  ,  entre  cada  cento  de  homens 
desta  classe  media  encontro  hum  Pêro  de  Alcáçova  Carneiro, 
hum  António  Paes  Viegas  :  u'outro  cento  ,  e  em  cada  cento 
dos  mais  bum  Mendo  de  Foios,  hum  António  de  Sousa  de 
Macedo,  hum  Pedro  Vieira  da  Silva,  hum  Nicoláo  Mon- 
teiro, hum  Diogo  de  Mendonça,  etc. ,  e  todos  elles  Cor- 
cundas como  hum  Golfinho.  Busquem  bera  ,  não  importa 
que  digão  depois  cr=o  Padre  be  o  Diabo  =  Mas  o  Padre 
arrebenta  pela  gloria  ,  e  absoluta  independência  deste  Rei- 
no;  huma  hora  ,  que  se  lhe  dilata,  são  dez  annos  de  vida  que 
se  lhe  tirão ,  e  se  lhe  tem  tirado. 

Deraorei-me  com  esta  longa  digressão  sobre  a  patifaria 
do  monstro  dos  óculos  hberaescom  a  palavrinha  apostólicos , 
para  justificar  tão  horrorosos  homicídios,  e  tão  voluntários.  Já 
agoia  ,  diz  este  filho  da  Besta,  que  comecei  a  mentir,  prezo 
por  mil,  prezo  por  mil  e  quinhentos,  quero  mentir  á  minha 
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vontade:  bem  se  virão  ás  minhas  provas,  ellas descobrirão  a 
criminalidade  do  Apostolocismo ,  que  nos  dons  Lentes  mere- 
ceo  a  morte;  agora  direi  com  a  mesma  verd-ade  que  os  nobres 
nove  mancebos  indiciados  daqueila  venialidade  não  devião  ser 
a  eito  todos  nove  enforcados.  Pois  vem  cá  ,  Lopes  Rocha, 
não  forâo  apanhados  quasi  todos  no  mesmo  lugar  do  delicto? 
Nãotinhâo  as  mãos,  e  os  ferros  ainda  ensopados  no  innocen- 
te  sangue?  Nào  se  lhes  apprehendèrão  os  mesmos  despojos  das 
infelizes  victimas?  Nào  se  lhes  arrancarão  das  caras  infernaes 
as  mesmas  mascaras ,  em  que  se  escondião  ?  Que  mais  era  pre- 
ciso para  a  legalidade  do  corpo  de  delicto?  E  depois  de  tudo 
isto  não  devião  ser  enforcados  ?  Não  Senhor ,  diz  Rocha,  por- 
que, ainda  que  apanhados  com  aboca  tão  dentro  da  botija, 
Louve  falta  de  prova,  porque  as  testemunhas  todas  podiào 
estar  bêbedas;  os  Caleceiros  ,  Almocreves,  e  Arrieiros  são  to- 
dos huns  potes  de  agua-ardente  apenas  se  levantão,  e  ocaso 
foi  de  manhã  cedo;  e  os  outros  talvez  ainda  não  tivessem  co- 
zido a  carregadeira  da  cêa  :  falta  de  prova  ,  porque  terião  pro- 
vado muito.  Em  segundo  lugar,  devia  valer-lhes  a  minorida- 
de  ,que  as  Leis  de  todos  os  pahes  mandão  respeitar  ,  nem  al- 
H  a  malícia  podia  supprir  a  idade,  porque  todos  erão  hurnas 
pompas  sem  fel,  e  filhos  de  pessoas  distinctas.  Ora  isto  cha- 
ma-se  agora  mentir  á  Rocha-Lopes  !  Quem  não  vio  em  Lisboa 
estas  crianças  de  rnama!  Verdade  seja  que  hum  era  tão  crian- 
cinha que  ainda  estava  por  baptisar.  .  .  .  Neste  caso  tão  bem 
exposto  pelo  Chronista  mor  do  Reino  ,  o  M.  Fr.  Cláudio  ,  no 
seu  douto  Tractado  do  Baptismo  dos  adultos,  neste  caso  de- 
via elle  soffrer  duas  mortes ,  se  duas  vidas  tivera  ;  hum  despre- 
zo tal  da  Religião  em  hum  similhante  ímpio,  e  em  taes  cir- 
c.umstancias,  ainda  que  não  fora  assassino,  e  salteador,  o  de- 
via levar  onde  foi.  Oh!  pai,  oh!  filho  da  mentira  ,  bem  haja 
o  Cândido  queescolheo  Midosi  para  seu  Secretario  Militar, 
e  não  te  quiz  a  ti,  sendo  tu  auetor  de  livros,  sendo  tu  hum 
Desembargador  para  opprobrio  de  todas  as  Becas :  para  ti  só 
ha  dous  lugares,  a  que  possas  subir,  hum  em  Lisboa,  outro 
no  Porto  ;  em  Lisboa  no  cáes  do  tojo  ,  no  Porto  lá  onde  quer 
queella  esteja,  que  algum  dia  estava  na  Ribeira.  Pois  aquel- 
les  rtíos  erão  menores?  Todos  elles  tinhão  annos  ,  ou  ganha- 
dos, ou  perdidos,  approvados  ,  ou  manentes  ,  na  Universida- 
de: E  são  menores  ?  Isto  dicto  assim  ao  Mundo,  e  acreditado, 
dirá  o  Mundo  que  o  Código  penal  de  Portugal  he  o  mais 
bárbaro,  o  he  mais  arbitrário  que  a  Justiça  de  Tunis,  e  de 
Argel,  pois  condemna  aquelles  ,  que  todas  as  Leis  absolvem, 
acluiido  crime  ,  onde  o  não  ha  ,  e  castigando  a  iuuocencia  ua 
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minoridade  com  pena  de  morte.  Mas  o  fim  destas  imposturas 
nào  bemais,  nem  he  outro,  que  não  seja  tomar  odioso  o  Go- 
verno de  Sua  Magestade,  que  Deos  para  nós  nos  guarde, 
e  guarde  delles.  Vejào  que  tal  he  o  Monarcba  :  apenas  toma  as 
rédeas  do  Governo ,  sem  mais  appellação  ,  nem  aggravo  ,  man- 
da enforcar  nove  matadores,  e  ladroes  de  estrada?  Tudo  de- 
via ser  indulgência,  perdão,  misericórdia,  esquecimento  do 
passado,  não  sefallar  mais  em  quem  Deos  tem  ;  e  tu  Amnistia  , 
celeste  Amnistia,  tu,  que  es  a  Ancora  medicinal,  a  Cidade 
de  refugio  da  Pedreirada  ,  tu  devias  baixar  das  nuvens  altas, 
donde  tens  o  teu  assento,  devias  logo,  e  logo  peneirar-te  so- 
bre este  Reino,  dar-se  a  demissão  ao  Carrasco,  conservando- 
Jhe  todas  as  suas  honras  ,  dando-se-lbe  buma  pensão,  que  o 
indemnisasse  da  perda  eventual  dos  benesses  do  seu  Officio. 
Oh  Amnistia!  Para  carregar  de  mais  sombras  este  quadro,  o 
grande  Pintor  Lopes  Rocha  ,  faz  e"sta  reflexão  inspirada  pela 
Filantropia. . . .  E  todos  enforcados  em  hum  só  dial  .  .  .Ah 
grande  Rocha  !  Tu  não  sabes  a  força  que  tem  os  Preloquios 
Portuguezes !  Guarda  que  comer,  não  guardes  que  fazer.  Que 
humanidade  !  Que  alma  tão  maviosa!  Quantos  dias  levarião 
a  açoutar  até  a  morte,  nâo  nove,  mas  dezenove homens  in- 
nocentissimos  ,  no  meio  daquella  Praça  de  Alcântara  ?  Os  no- 
ve com  culpaformada  ,  em  flagrante  deiicto  ,  escorrendo  san- 
gue ,  tendo  nas  mãos  os  arcabuzes  ,  e  os  punhaes ,  com  hum 
processo,  com  huma  sentença;  e  os  dezenove!  Erão  Aposto* 
licos ,  ninguém  chorou  tão  bárbaro  supplicio  ,  antes  quando  a 
voz  =  Rijo!  =  soava  nos  ouvidos  dos  algozes,  os  applausos 
soavâo ,  as  bênçãos  arruamentadas  sobião  ás  estrellas  !  Erão 
Apostólicos.  Não  matarão,  não  roubarão,  nâo  forão  ,  mas 
só  queriâo  ir  para  os  Feótas,  ou  Exercito  da  Fé;  estavão,  as- 
sim he ,  dentro  em  Lisboa,  mas  o  seu  desejo  era  este. 

Quem  poderá  já  aturar  sirnilhante  patrulha  de  desafora- 
dos! Quando  aà  suas  machinaçòes,  quando  as  suas  perfídias, 
quando  o  systema  da  revolução  Maçónica  vai  por  diante, 
quando  a  nossa  desgraça,  ou  indolência,  os  deixa  empunhar 
por  hum  instante  a  Vara  do  Governo  ,  que  temos  visto  na* 
duas  tristíssimas  épocas  de  1820,  e  de  1826,  que  vimos?  Sçe- 
nas  de  tanto  horror  ,  tão  barbaras  violências,  tão  escandalosa 
atropelação  de  todos  os  princípios  de  justiça,  que  não  poucas 
vezes  se  ouvirão  clamar  os  mesmos  homens  do  povo;. (aos 
quaes  nada  importão  as  mudanças,  e  instituições  politicas,  e 
cuja  sorte  he  uniforme  em  todos  os  estados  ,  porque  em  todos 
trabalhão,  e  suão  em  seus  officios  para  se  sustentarem)  que 
eia  melhor  viver  eai  Argel,  que  em  Portugal ;  que  mais  sup* 
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portável  seria  o  Governo  de  hum  Dei ,  ou  Bei  ,  que  o  de  tan- 
tos ,  e  que  haviâo  usurpado  o  poder  ,  e  despojado  o  Monar- 
cha  da  sua  Soberania.  Assim  se^escutavão  os  mesmos  mísera* 
veis  das  ultimas  classes ;  porque  em  fim  elles  linbâo  olhos  pa- 
ra ver,  e  natural  intelligencia  para  perceber.  Não  me  lembro 
de  injustas  prizões ,  e  extermínios;  nâo  me  lembro  do  desca- 
ramento, com  que  ousavão  apresentar-se  nos  primeiros  luga- 
res ,  em  que  elles  mesmos  se  introduzião  ,e  despachavão;  bas- 
ta, para  me  encher  de  horror  ,  contemplar  em  1826  a  degra- 
dação, e  desmoralisaçâo  pública,  e  a  impunidade,  com  que 
erào  atacados ,  e  escarnecidos  todos  os  actos  de  Religião,  e  com 
que  até  erão  espancados  seus  mais  respeitáveis  Ministros  em 
praças  públicas,  e  em  tão  largo  campo  como  o  de  Santa  Ati- 
na; lancemos  hum  véo  sobre  este  quadro,  em  que  senos  mos- 
trou a  confusão  do  Inferno;  a  sua  recordação  vem  rasgar  as 
cicatrizes  de  tantos  golpes ,  que  das  mãos  de  Portuguezes  re- 
ceberão outros  Portuguezes  ;  nâo  bastou  ,  nem  fartou  isto  tan» 
tos  monstros,  que  entre  nós  vivião  ,  e  depois  de  dispersos, 
ainda  estão  unidos  no  mesmo  espirito,  e  espirito  de  tempesta» 
des ,  de  cujo  seio  desfechão  raios  sobre  este  Reino  ,  promoven- 
do a  sua  desgraça  por  todos  os  meios ,  que  h uma  infernal  ma» 
licia  lhes  pode  suggerir. 

Concluamos  com  hu ma  reflexão  ,  que  todos  os  Portugue- 
zes podem  fazer,  para  que  huma  vez  se  desenganem.  Que  fa- 
zem estes  Quicbotes  reunidos  em  corpos  políticos  ,  civis,  e  mi- 
litares, equeaGrã-Bretanha ,  por  hospitalidade,  em  si  con- 
serva ,  e  não  faz  embarcar  todos  a  eito  para  a  Serra  Leoa  ? 
Querem  livrar  o  Throno  da  usurpação  ,  e  datyrannia,  e  obri- 
ga-lo a  reconhecer  a  legitimidade  da  sua  Monarcha  a  Senho- 
ra D.Maria  da  Gloria,  primogénita  das  Augustas  Filhas  do 
Senhor  D.  Pedro  IV,  nascida  Portugueza,  sem  ser  no  Bra- 
sil, como  suas  Irmãs  nascerão.  E  quem  lhes  encommendou 
este  sermão,  ou  quem  os  encarregou  desta  obra  de  misericór- 
dia? Ninguém.  Se  elles  tivessem  esta  incumbência  por  ordem, 
e  determinação  Imperial,  em  Carta  Regia,  e  patente,  por- 
que se  não  tem  publicado  este  único,  e  prodigioso  documen- 
to ?  Parece  que  sem  hum  similhante  titulo  nada  se  devia  em- 
prender,  porque  era  necessária  huma  authoritação  superior  a 
todo  o  poder.  Com  este  Diploma  Imperial  ,  que  assombraria 
os  Gabinetes  todos,  devião  elles  tapar  aboca  ao  Mundo  ,  que 
vendo  huma  corja  de  Arrelequins  de  tantos  feitios ,  já  esfarra- 
pados, sem  calções,  e  sem  çapatos  >  huns  tiritando  com  frio, 
outros  cahindo  ue  bêbedos  ,  lhes  podia  dizer :  =  O'  canalha 
dtyirêsivcl,  quem  vos  metteo  a  Alexandre*  de  Macedónia  7 
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conquistadores  de  Reinos,  para  os  dar  a  quemfer  da  vossa 
vontade?  Em  qualquer  pedaço  de  praia  ,  em  que  pozerdes  os 
pés,  sois  sacodidos,  e  enxotados  a  \.áo.  Pobretões  do  Diabo, 
dinheiro  furtado  nâo  luz;  e  o  que  vós  furtasteis  onde  irá?Quq£} 
quereis  ?  Quereis  ser  enforcados  ?  pjs-aqui  o  que  vós  mereceis! 
Manda-vos  o  Senhor  D.  Pedro?  Mentis;  onde  está  essa  or- 
dem? Por  ventura  elle  he  louco  coroo  vós  sois  ?  Vós  sois  ca- 
pazes de  armar,  e  fingir  essa  ordem  ;  porque  até  para  signaes 
falsos  tendes  geito  superior;  pois  appareça  essa  ordem,  que 
certamente  feita  para  vós  divia  dizer  assim  :  =  Mando  avós, 
Cavalleiros  andantes  da  Otdem  Trolha  ,  mais  valentes  que  Ro- 
geiro ,  ainda  que  fosse  verdadeiro,  como  diz  Camões,  que 
entroxando  o  vosso  fato,  tal,  e  qual,  fujais  como  ladroes, 
que  sois,  desse  meu  usurpado  Reino,  eque  de  Paquetada  em 
Paquetada  abaleis  para  Inglaterra,  passando  Palmella  as  or- 
dens necessárias,  a  quem  eu  nomeio  General  dos  asnos;  e 
mando  a  vós,  que  o  soÍ9  tanto,  que  em  ajuntando  hum  ma- 
gote arrazoado,  indo  cada  qual  de  seu  feitio,  se  tiverdes  com 
que  pagar  o  frete  para  vós,  dispensando  eu  por  ora  os  trans- 
portes para  a  Cavallana  pezada  ,  e  Artilheria  de  campanha, 
e  de  bater,  montada,  e  por  montar  ,  por  assim  o  exigir  o  las- 
timoso estado  das  finanças  do  Império  ,  porque  podeis  per- 
guntar por  ellas  a  Targioi  ,  fiarão  de  S.  Lourenço,  e  neu- 
tro tempo  Caixeiro  de  Capellista  ,  se  ainda  fòr  vivo;  e  co- 
mo estais  em  contacto,  e  correspondência  activa,  e  pas- 
siva com  os  maiores  patifes  ,  que  infestâo  os  briosos,  e 
Seis  corpos  do  exercito,  que  traz  nas  Bandeiras  as  cinco  Cha- 
gas, procurai  que  estes  patifes  ,  tanto,  e  ainda  mais  que  vós 
o  sois,  allucinem  a  mesma  Tropa,  ou  em  todo  ,  ou  em  parte, 
promettendo  (com  a  condição  de  nunca  lhe  pagar)  meia  pa- 
ta por  cabeça,  e  a  sua  baixa  finda  a  campanha,  para  se 
Tinirem  a  vós,  eque  pondo  a  vossa  proa  na  enseada  de  Cas- 
cais ,  desembarqueis,  isto  he ,  no  caso  que  o  primeiro  que  o 
fizer  não  fique  logo  com  a  cabeça  feita  n'hum  bolo.  Também 
mando  á  vós  que,  se  pelo  caminho  encontrardes  minha  filha, 
vossa  legitima  Monarcha,  a  não  deixeis  ir  para  casa  de  seu 
Avó,  meu  muito  amado,  e  presado  Sogro,  a  leveis  comvos- 
co  para  Inglaterra  ,  e  vos  authoriso  para  que  aacclameis  vos- 
sa Rainha,  e  que  logo  lhe  entregueis  o  Governo  desses  meus 
Reinos  e  Senhorios,  fazendo-se  logo,  e  logo  acclamar  nas 
Ilhas,  dando  hum  banquete  de  batatas  a  todos  os  seus,  e 
meus  fieissubditos.  Dada  em  Maracatá  ,  eMaracati  aos  tan- 
tos etc.  Francisco  Gomes  a  fez  escrever.  Se  ao  menos  fingis- 
sem huns  desaforos  como  estes,  pediâo  produzir    bum  Doeu.- 
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mento ,  que  os  autliorisasse  para  fazerem  os  desaforos ;  que 
tem  feito  ,  e  representarem  a  ridícula  figura  ,  que  representão. 
Nadadisto.  O  plano  he  este  =  Fujamos  para  Inglaterra , -em 
.í^nglaterra  nos  armaremos,  faremos  logo  hum  desembarque 
em  Portugal,  levaremos  adiante  a  Princeza  do  Grào  Pará, 
que  faremos  Rainha,  porque  a  chamão  as  Leisfundamentaes; 
pegaremos  nella  ao  collo ,  e  se  desembarcarmos  no  Porto  va- 
mos para  a  Praça  de  Santo  Ovídio;  e  o  S.  Paio,  que  he 
grande  fallador ,  e  maior  gritador  ,  e  foi  Corregedor ,  a  levan- 
tará em  alto  ,  e  dirá  ao  Povo  intestinal :  Povo  intestinal ,  eis- 
aqui  a  vossa  Monarcha ,  feita  por  nós ,  eis-aqui  o  seu  exerci- 
to todo  junto  para  a  sustentar  no  Throno  ,  que  7iós  vamos 
firmar  sobre  as  merendeiras  arrancadas  das  Costas  dos  Cor- 
cundas ,  que  os  fios  destas  espadas  saberão  cortar.  O  Ministé- 
rio vem  já  (eu  também  entro  nelle)  feito  ,  e  preparado^  Pal- 
mella  será  General,  Buonaparte  assim  levou  Malta,  a  nossa 
Causa  está  vencida.  Este  he  o  plano,  que  já  transpira;  e  se- 
não digão-me  o  que  querem  estas  enfiadas  de  gaiatos  com  as 
calças  na  mão,  e  essa  parte  posterior,  que  se  nâo  escreve ,  á 
vela  ] 

Que  os  Pedreiros  erão  huns  Diabos  vivos  ,  sabíamos  nós, 
mas  que  os  Pedreiros  erão  tão  tolos  ,  nós  o  sabemos  agora,  e 
«lies  o  pagão,  e  nunca  os  deixará  sem  a  calva  á  mostra. 


José  Agoiiinho  de  Macedo. 


Cama   em  Pedroiçog 
44  de  Dezembro  de  1828. 


Reimpressão. 
Trp.  a*  Pr*Ç1   dk  St.*  TaEaszA.    (Com    licença.) 


A  BESTA  ESFOLADA, 

POR 
JOSÉ1   AGOSTINHO  DE  MACEDO. 


A   PATADA., 


I^em  me  apartar,  ou  fugir  pela  tangente  da  órbita  ,  ou  ro- 
da dos  altos  couces,  que  a  Besta  tem  atirado,  e  por  nossos 
peccados  vai  atirando,  como  as  patada»  são  obras  dos  mes- 
mos cascos,  ainda  que  não  descubra  com  rigor  mathematico 
identidade  no  acto  ,  e  nos  resultados  do  couce,  e  da  patada, 
e  não  seja  o  mesmo  dar  no  chão ,  e  na  boca  do  estômago  , 
com  tudo  he  a  mesma  Besta  ,  são  as  mesmas  patas ;  e  se  não 
oscilla  a  garupa,  dobrâo-se  os  machinbos  ,estoirão  as  silhas , 
entorta-se  a  carga,  levanta-se  a  agulha,  e,  ou  soe  o  campo 
batido  com  a  córnea  unha,  ou  silve  o  ar  ferido  em  5uaela5« 
ticidade ,  e  vibrado  pelo  casqninho  ,  sempre  he  a  Besta  ;  e  quem 
assim  fere  a  terra  com  a  mão  ,  também  sacode  o  ambiente 
com  o  pé:  porem,  se  não  houver  huma  exacta  definição  dos 
termos,  como  he  precisa  nos  theoremas  geométricos,  tudo  he 
confusão  depois,  e  nada  se  entende:  por  tanto,  Patada  he 
operação  Bestial,  e  não  vai  fora  da  ordem  de  hum  Tractado 
elementar  de  couces.  Tenho  minha  presumpçâosinba  em  dis- 
tincçòes  metbafisicas ;  criei-me  com  Frades  velhos,  homens  de 
miolos,  grandes  ergotistas ,  ou  argumentadores  ,  e  por  isto, 
meditando  profundamente  a  matéria  de  tanta  consequência, 
ainda  que  Couce,  e  Patada  sejào  privativamente  operações 
Bestiaes  simpliciter  j  a  parte  rei  não  são  o  mesmo.  Quando 
a  Besta  atira  couce,  vamos  nós  a  terra;  quando  dá  Patada, 
dá  ella  a  si  mesma  com  os  bodes  n'arèa  ,  e  com  os  focinhos 
n'hum  sedeiro.  Quando  a  Besta  atira,  os  patifes  folgão  ;  mas 
quando  a  Besta  dá  huma  Patada  ,  será  possível  que  lhe  atteii. 
dão  ao  signal,  para  fazerem  com  os  tempos  necessários  a  mes- 
ma eygluc^Q.  05  indivíduos  de  flama,  certa  classe  \  Emào  quae* 
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são  esses  indivíduos,  e  qual  he  essa  classe?  Eu  não  tenho  pa- 
pas na  lingua,  nem  paralysia  nos  dedos  ;  e  quem  não  quer  ser 
Lobo,  não  lhe  vista  a  pelle.  A  classe  da  Nobreza  he  cousa 
respeitável  em  Portugal  ,  porque  com  effeito  á  frente  dePor- 
tuguezes  fizerão  muitas  proezas  ,  matarão  muitos  Mouros  ,  e 
os  que  não  podiâo  haver  ,  davão-nos  por  sua  alma.  Levados 
por  huiis  Pilotos,  e  pelos  das  calçus  breadas,  que  comem  car- 
ne com  bicho,  e  biscoito  bolorento  do  porão  ,  forão  ter  huma 
entrevista  com  o  Gigante  Adamostor;  e  depois  de  informa- 
dos por  aquelle  Capitão  do  mar,  como  elle  disse  que  era, 
quando  Vasco  da  Gama  lhe  perguntou  pela  sua  Patente- 
ia Capitão  do  mm forão  levantar  entre  gente  remota  Im- 
périos sublimados.  São  por  isto  os  Senhores  d'alta  Nobreza 
mui  dignos  do  nosso  respeito  ;  o  sangue,  que  lhe  gira  nas  vêas, 
traz  em  seu  curso  deveres  importantíssimos  ,  que  devem  des- 
empenhar, para  se  lhes  não  dizer,  se  faltão  a  estes  deveres  , 
aquillo  mesmo,  que  o  cauteloso  LMysses  dizia  ao  valente,  mas 
infatuado  Aiax  —  A  eslirpe  ,  e  os  Avós  ,  e  o  que  nós  não  fi- 
zemos, são  cousas  a  que  rigorosamente  não  podemos  chamar 
nossas. —  Pix  ea  noslra  voco — Hum  só  verso  de  Juvenal 
diz  a  este  respeito  da  Nobreza  mais  do  que  em  muitos,  e  gros- 
sos volumes  se  poderia  dizer,  e  se  tem  dito  ate  agora  —  No- 
bilitas solaest,  alque  única  T'irtus  —  Só,  e  unicamente  a 
Virtude  constituo  a  verdadeira  Nobreza.  Que  importa,,  diz  o 
mesmo  Juvenal,  que  importa  que  tenhas  os  Vestíbulos  de  teus 
Palácios  cheios  de  marmóreas  Estatuas,  e  bronzeados  Bustos 
de  teus  Maiores,  e  abarrotadas  as  paredes  de  tuas  ante-cama- 
ras  de  Painéis  de  Zeuxis ,  e  Praxiteles,  que  representem  as 
caras  de  teus  avós;  que  importa  que  alli  vejas  os  Emiliauos, 
teus  parentes  ,  de  pé  nos  carros  falcados  ,  em  que  marclião  ao 
combate,  ou  nas  cadeiras  curúles,  em  que  sobem  ao  Capitó- 
lio, se  tu  vives  como  hum  patife  diante  mesmo  destas  figu- 
ras, e  imagens?  O  Quadro  de  Roma  no  tempo  de  Juvenal 
he  o  mesmo  Quadro  de  Portugal  no  tempo  do  Tangedor  da 
Besta.  Crimes  públicos  contra  o  Rei,  e  contra  o  Reino,  não 
sào  defeitos  oceultos,  ou  raazellas  domesticas,  cuja  manifes- 
tarão constitue  a  personalidade.  Não  se  ataca  hum  credito  , 
que  com  públicos  delictos  se  tem  perdido,  nem  se  perde  no 
público  hum  conceito,  que  se  desvanecòo  pelas  acções  crimi- 
nosas. D.  Sancho  Manoel  ganha  victorias  estrondosas,  com 
que  em  U640  se  restaurou  u,  Monarchta  ;  sim,  respeitemos  es- 
te Ileroe  ;  e  o  Conde  de  Villa  Flor  merece  o  mesmo  respei- 
to, armando-se  contra  o  Reino,  para  o  perder  l  D.  João  Mas* 
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carenhas defende  Diu,  etorna-se  o  terror  da  Ásia,  e  o  assom- 
bro do  Mundo  ;  e  o  Marquez  de  Fronteira  merece  a  mesma 
consideração?  D.  Gastão  Coutinho  no  dia  1.°  de  Dezembro 
de  1610  vai  na  Fortaleza  de  Cascaes  levantar  o  Estandarte 
da  Liberdade,  e  guarda  seu  nome  nos  Fastos  Lusitanos  es- 
cripto  pela  mão  da  Fama;  e  o  Taipa  merece  o  mesmo  Tro- 
feo  ?  Os  foros  da  Nabreza  acabão  ,  quando  o  liei  he  offendi- 
do,  e  a  Nação  atraiçoada.  Lopo  Vaz  de  S.  Faio  dilata  os 
confins  do  Império  Lusitano  na  Ásia  com  tanta  ,  ou  maior 
gloria  ainda,  que  os  outros  Heroes,  que  o  precederão,  e  que 
o  seguirão;  e  o  Velhinho  com  cara  de  Ermitão  da  Arrábida  , 
e  cabecinha  torta  pode  exigir  de  nós  o  mesmo  respeite?  Por- 
que os  Avós  forão  grandes,  valorosos,  e  honrados,  podem 
acaso  fazer  que  os  indignos  feitos  de  seus  netos  mereção  a 
mesma  consideração  ,  que  elles  merecerão  ,  e  que  se  tolerem 
seus  crimes,  como  se  respeitarão  ,  e  remunerarão  aquellas  vir- 
tudes ?  Havemos  acaso  soffrer  os  crimes  dos  que  arruinão  a 
Pátria,  porque  as  acções  heróicas  de  seus  ascendentes  lhes  di- 
latarão a  Gloria  ? 

Isto  he  o  mesmo  que  estar  eu  dando  com  hum  páo  na 
minha  paciência  ,  porque  sendo  o  que  eu  annuncio  verdades 
da  primeira  intuição,  tanto  pode  não  sei  o  que,  nem  he  de- 
pendência, nem  medo;  não  he  dependência ,  porque  eu  me 
deixaria  morrer  de  fome,  se  para  sustentar  a  vida  houvesse 
mister  pedir  hum  pão,  ou  receber  hum  pão  negro,  hum  pão 
de  cães,  das  mãos  de  hum  destes;  não  he  medo,  porque  não 
o  tenho  senão  de  Deos ,  da  Justiça,  do  Rei,  e  de  hum  Me- 
dico,  se  repentinamente  ,  e  por  falta  de  cautela  minha,  e  des- 
cuido de  quem  deixa  a  porta  aberta  ,  eu  o  visse  ao  pe'  desta 
cama,  em  que  isto  escrevo;  torno  a  dizer,  tanto  pôde  não  sei 
o  que;  serão  abuzões  da  infância.  Os  Fidalgos,  que  quer  di- 
zer—  Filhos  de  alguém — que  fogírão ,  fogem,  e  querem  fo- 
gir  deste  Reino  ,  pelas  Ordenações  do  mesmo  Reino  perderão 
os  seus  foros.  Em  quanto  a  mim  ,  já  ostinhão  perdido  desde 
o  momento,  em  qu^  nào  coactos,  (como  forão  muitos  ,  e  mui- 
tos Fidalgos)  porém  de  livre  vontade,  e  muito  satisfeitos,  ves- 
tidos ào  boa  Çarngoça  do  Redondo  ,  e  panno  da  terra  forão 
jurar  nas  mãos  de  Manoel  Fernandes  e  Companhia  a  Consti- 
tuição, que  ainda  nãs  estava  feita,  ou  não  tinha  apparecido 
em  Portuguez.  Jintão  não  perderiào  sens  foros,  antes  os  nu- 
'gmentarião  ,  se  fogissem  ;  Unhão  então  hurn  motivo  real, 
e  verdadeiro,  que  agora  com  tanta  vileza  fingem  =a  usurpa- 
ção. =  Indignos !    Jurar   sem  coacção   preito,  c  vassallagern 
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nas  mãos  do  Estriga  ,  o  Charonle  da  barca  do  Mondego,  e 
do  Chicara  ,  que  a  tantos  a  teria  dado  de  veneno,  aquelles 
netos  daquelles,  que  receberão  em  suas  mãos  o  juramento  de 
■vossallagem  a  tantos  Reis.  e  Potentados  da  Ásia! 

Estes  indignos  não  julgarão  isto  hum  surnmo  aviltamen- 
to ,  sendo  n'alguns  destes  que  fogírão  ,  fogem  ,  e  querem  fo- 
gir  tanta  a  soberba,  e  tão  filha  da  ignorância ,  que  se  julgão 
aviltados  por  verem  ao  pé  de  si,  em  pouca  distancia,  o  ho- 
mem benemérito,  por  virt-ude,  por  letras,  por  honra,  e  por 
serviços,  e  dizem  comsigo;  este  pião,  ou  este  verme,  não 
tem  avós,  he  filho  das  hervas,  treme  como  varas  verdes,  nem 
se  atreve  a  levantar  os  olhos  para  esta  cara ,  que  posto  que 
ja  hum  rapaz  da  rua  lhe  chamou  cara  alvar,  ou  cavallar,  he 
huma  cara,  que  se  parece  com  a  cara  de  bum  meu  vigésimo 
terceiro  avô,  que  foi  Governador.  Aqui  fiquemos,  não  me 
venhão  logo  com  as  mãos  á  cara  a  dizer-me  ,  que  em  lugar 
da  Patada  da  Besta  me  deixei  ir  escorregando  para  huma  in- 
vectiva contra  a  Nobreza,  ou  hereditária,  ou  agora  começa- 
da ;  toda  a  Nobreza  começou,  e  não  ha  hum  só  Nobre,  que 
nao  começasse  em  quern  o  não  era ,  e  que  não  cahisse  neste 
Mundo  pegado  a  huma  Placenta  vulgar ,  isto  he  ,  do  útero 
de  huma  filha  de  nossa  mãi  Eva;  salvo  se  para  esta  privile- 
giada estirpe,  ou  progénie,  não  quizermos  admittir  o  syste- 
raa  de  Peirerio ,  que  se  chama  =  os  Prcadamitas  =z.  homens 
existentes  antes  de  Adão.  Se  este  Paradoxo  não  fosse  expres- 
samente contrario  á  Revelação,  nem  desmentisse  os  sagrados 
Oráculos  do  Pentatheuco ,  muita  vezes  me  tenho  visto  tenta- 
do ,  ao  menos  sofismaticamente ,  a  demonstra-lo;  e  para  que? 
Para  me  divertir  (  se  hum  moribundo  se  diverte).  No  mesmo 
instante  apparecião  Nobres  com  arvores  genealógicas  ,  feitas 
em  pergaminhos  antediluvianos,  para  nos  fazerem  vêr  que  el. 
les  vinhão  daquella  geração  antes  de  Adão,  e  que  o  Paraíso 
de  tantos  Pomares,  onde  Eva  comêo  o  pomo  vedado,  era  hu- 
ma Fazenda,  que  tinha,  havia  séculos  ,  pertencido  a  hum  seu 
Avô  ,  condecorado  com  huma  grande  Insígnia  ,  ganhada  n'hu- 
ma  cavalcata ,  que  houve  na  plenicie  da  confluência  do  Ti- 
gris,  e  Eufrates,  onde  dizem  muitos  Expositores,  que  es- 
tivera o  Paraíso  Terreal.  Erâo  capazes  alguns  de  dizerem 
tudo  isto,  porque  assim  como  naquellas  vêas  gira  hum  san- 
gue mais  delgado,  mora  naquellas  cabeças  huma  ignorância 
mais  crassa:  e  para  evitarmos  resingas ,  e  por  maior  cautella, 
saibão  todos  quantos  este  publico  instrumento  virem,  que  eu 
só,  folio,  e  quero  fullar  dos  Fidalgos  criminosos ,  que  fugirão, 
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e  não  dos  Fidalgos  fieis,  e  honrados ,  que  ficarão.  Estes  suo 
Fidalgos,  e  os  outros  já  o  deixarão  de  ser.  E  a  Patada  ?  Ahi 
vai.  A  Besta  até  agora  tem  escaramuçado.  O  casco  já  está 
no  ar  ,  cahio  ,  e  soou. 

Quando  eu  vi  os  Fidalgos,  de  quem  só  fallo,  e  que  de 
tanta  vergonha  tem  coberto  seus  parentes,  que  legalmente  se 
devem  desparentar,  mettidos  com  os  Filósofos  ,  salvadores  do 
Mundo,  e  regeneradores  dos  Povos,  logo  disse  comigo,  fora 
tolos,  forte  Patada  dérão  vocês,  ou  sobre  vocês  todos  assen- 
tou a  ferocissima  Besta!  Vocês  daqui  amanhã  estão  escriptos, 
e  escarrados ,  feitos  todos  a  eito  Filipes  Egalite%  ,  e  olhem 
que  lho  digo  eu!  Vocês  de  Duques  de  Orleans ,  que  hoje  são, 
se  não  vierem  a  acabar  como  elle  acabou,  daqui  amanhã, 
não  digo  que  vão  ter  com  buma  tijela  ás  Portarias,  porque 
de  Portarias,  e  tijelas  vem  elles  dar  cabo,  mas  irão  ter,  on- 
de os  quizerem  mandar.  G  que  ficar  sem  vida,  fica  hum  ci- 
dadão,  mas  cidadão  sem  pão.  Os  empregos  são  para  o  mé- 
rito; e  mérito  neste  Mundo  só  elles  Filósofos  o  tem  ,  e  só  el- 
les sabem  ,  que  cousa  isso  seja.  Com  effeito,  Patada  seme- 
lhante só  a  Besta  podia  ensinar  a  dar!  Pois  estes  ,  tão  ciosos 
de  seus  foros,  de  seus  privilégios,  tão  idolatras  das  distineções, 
tão  affeitos  a  bons  bocados,  não  conhecião  a  canalha  devasta- 
dora, ao  menos  pelas  calamidades,  que  tinhão  causado,  e 
pelos  estragos,  que  tinhão  feito  em  as  outras  Nações,  que  en- 
trarão no  domínio  da  Besta  ?  Fm  sua  mesma  recepção  na  Or- 
dem trolha  erão  escarnecidos  pelos  Confrades  do  quarto  voto, 
e  pelos  outros  de  hum  ,  ou  dous  votos  só.  Cada  hum  delles 
era  como  hum  passageiro  bem  ataviado,  que  na  mesma  Es- 
talagem, onde  se  alverga  ,  he  observado  pelos  Ladrões,  que 
por  alli  costumão  estar,  para  o  roubarem  depois  na  estrada; 
cada  hum  delles  deita  os  olhos,  para  lhe  deitar  depois  a  unha 
ao  traste,  que  mais  arranjo  lhe  faz.  Este  pax  vobis,  dizem  os 
Padres  conscriptos  ,  depois  de  despojado  das  commendas,  que 
não  podem  deixar  de  entrar  na  maça  da  Fazenda  nacional , 
que  he  a  nossa  fazenda,  dos  cavalleiratos  impostos  nas  ren- 
das das  Igrejas,  que  até  a  pedra,  a  cal,  as  telhas,  e  as  tra-: 
ves  destas  mesmas  Igrejas,  devem  por  Direito  reverter  para 
o  Thesouro  ,  que  vem  a  ser  estas  largas  ,  e  venerandas  barri- 
gas,  até  agora  aventureiras,  e  daqui  por  diante  senhoras  de 
baraço,  e  cutelo  ,  para  tudo  o  que  he  Ave  de  penna,  e  ani- 
mal de  corno,  fica  nos  puros  naturaes  ,  isto  he  ,  nos  bens  do 
Morgado;  se  elle  tem  foros,  os  Foraes  lhos  tirarão;  se  tem 
Fornos,  Azenhas,  Lagares,  Barcas  de  rios ,  passagens  de  pon-» 

*  3 


(6) 

tes,  para  isso  he  que  servem  os  Banaes ,  que  em  apparecen- 
do  perguntarão  todos  —  Entào  que  lie  isso  de  Banaes,  em 
que  fallão  os  do  Augusto  Saião  ?  Banaes?  Banaes?  Ah  Bana- 
nas! Que  tanto  o  quizerâo  ser  os  Portuguezes  ,  que  se  deixa- 
rão encabrestar  por  huuia  Besta  ,  e  pelos  filhos  da  mesma 
Besta!  Vamos  á  Patada.  Eis  o  Fidalgo  sem  camisa  no  cor- 
po,  e  depois  de  roubado,  escernecido  ,  e  mostrando  as  pou- 
sadeiras  nuas,  e cruas  ao  Povo  passante,  como  hum  recoleta 
Sans-Culotes,  Quasi  unus  ex  noôis,  como  hum  de  nós,  que 
com  as  calças  na  mão  viemos  do  Porto,  donde  de  Sopistas  , 
e  Parasitos  viemos^  ser  Altas  Potencias  ,  Cônsules  ,  e  Dicta- 
doresí  Os  que  fogirão  agora  ,  andavão  com  elles  muito  con- 
tentes então. 

He  para  mim  huma  fatalidade,  ou  hum  Diabólico  Pro- 
blema, que  eu  não  posso  ainda  resolver,  mas  talvez  que  em- 
birrando eu  o  resolva  algum  dia  ;  he  verdade  que  a  Provi- 
dencia nos  trouxe  quem  fez  cahir  muitas  rolhas ,  mas  ainda 
nao  cuhirão  todas;  ellas  cahiráõ  querendo  Deos.  He  para 
mim  huma  fatalidade  vêr,  e  observar  como  estes  indivíduos 
de  huma  Classe  Nobre,  sempre  entre  nós  tão  respeitada, 
vendo,  e  conhecendo  quaes  erão  as  intenções,  os  fins,  e  os 
meios,  que  se  punhão  constantemente  em  acção,  e  em  obra 
para  a  igualisaçâo  da  espécie  humana  ,  para  a  confusão  geral 
de  todas  as  ordens,  para  o  transtorno  de  toda  a  harmonia 
social,  e  para  o  despojo,  ou  roubo  generalíssimo  de  tudo, 
ate  do  que  só  valesse  dois  caracóes  ;  sabendo  que  os  primeiros 
golpes,  e  os  mais  decretorios ,  que  se  devião  descarregar  erão 
03  que  devião  arrasar  o  Throno,  e  com  o  Throno  a  Nobre- 
za, porque  sem  o  Throno  não  ha  Nobreza  (pois  havendo  na 
Suissa  tantos  nobres  de  oito,  e  nove  costados,  se  os  nomeião 
para  a  Governança  he  preciso  que  primeiro  renunciem  pu- 
blicamente os  foros  da  mesma  Nobreza,  e  que  se  facão  desca- 
misados, e  sem  calções)  não  escarmentassem  com  a  primeira 
Patada,  que  derão  na  primeira  Constituição,  quizessem  dar 
Patada  ainda  maior  na  segunda  Constituição  ;  e  sem  estarem 
limpos  do  primeiro  lodo,  em  que  chafurdarão  em  1820,  qui- 
sessem ainda  mais  acravar  os  focinhos  no  lamaçal  de  182€l! 

Aqui  neste  escuro  angulo  do  Mundo,  o  aqui  desta  cama 
olho  para  o  ar,  para  a  terra,  para  o  mar,  e grito  —  Oh  Crea- 
turas  de  Deos,  não  me  dirão,  como  amigas,  para  que  serve 
a  Constituição?  Constituição  em  Portugal ,  o  Reino  da  Ter- 
ra ,  o  melhor  depois  do  Reino  do  Ceo  ,  em  Portugal  o  Edi- 
fício Politico,  e  Social   mais  bein  compaginado ,  e  construi» 
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do?  Onde  me  mostrâo  melhores  Leis?  Onde  senchão  as  Clas- 
ses em  graduação  mais  harmónica  ?  Onde  me  mostrào  na  l'.cr,- 
nomia    Politica    providencias    mais  prudentes,    dilapidações 
mais  bem  acauteladas?  Onde,  em  que  Reino  da  Europa  ,  ha 
na  Magistratura  huma  ordem  progressiva  de  .!  uizo,  de  menos 
a  mais  tão  conforme   aos  princípios  da  Justiça,  que  manda 
dar  a  cada  hum,  o  que  heseu,  desde  hum  Juiz  pedanco  d'AI- 
dèa  de  Pai  Pires  até  ao  Regedor  da  Justiça?  Onde,  sem  ser 
em  Portugal,  se  ouvio  jamais  esta  palavra  —  Mesa  dos  Ag~ 
gravos?  —  Entrarão  jamais  os  Filósofos  das  dúzias  no  verda- 
deiro conhecimento  do  que  isto  seja,  para  segurança  do  Ci- 
dadão ,  e  administração  da  Justiça?    Juro  por  estes  cabello* 
brancos,  a  quem   nada    faz  arripiar,    que    fora    de  Portugal 
houve  jamais  hum  Código  de  Leis  Coloniaes,  semelhante  ao 
que  neste  Reino  se  fez  para  suas  tão  vastas  ,  como  opulenta,? 
Colónias,  desde  que  se  levou  de  hum  golpe  só  a  Fortaleza  de 
Ceuta  aos  Mouros,  até  á  assignahua  da   Independência,  a 
15  de  Novembro  de  18£õ  !   Para  que  serve,  ou  pode  servir  a 
Constituição  em  Portugal?    São  Leis  as  que  temos,  ou  não 
são  Leis  ?  São   Leis  até  com  bons  cabeça\hos  ,  melhor  corpo, 
e  pés  mais  seguros.   A  Ordenação  pela  linguagem,  e  estilo  , 
lie  hum    Livro  clássico  ,  annuncia-se  magestosamente  ,  e  não 
he  o  Pedantismo  Pedreiral  ,  e  imperatorio,  temos  decretado, 
e  decretamos  §  1.°  O  Cidadão  não  pôde  ser  inquietado  no  seu 
domicilio,  quando  estiver  jantando.  —  §  S.°  não  perde  os  Di- 
reitos de  Cidadão  a  Assadeira  de  Castanhas,  que  sahindo  da 
rua  das  Taipas   tomar  posição   á    porta  de  huma  Taberna  , 
etc.  Referendada  por.  . .  —  Artigo  addicionado  —  As  facadas, 
páoladas,  e  esbarrigamentos  serão  j  ulgados  no  Jury.  — -Eis- 
aqui  como  no  Governo    Representativo    se  dilatão  os  domí- 
nios do  Direito  Pátrio,  e  se  livrão    os  homens  livres  do  pe- 
zado  jugo  do  Código  penal   Wisigodo.  Portugal  tinha  Leis, 
mas  tudo  hia  de  pernas    ao  ar...  E  porque?    Ah  Filósofos, 
Filósofos!!   Porque  se  fazia  da  Forca  hum  traste  de  luxo,  e 
de  ceremonia.  Se  não  aproveitão  Leis,  ondefaltão  os  costu- 
mes ,  a  Forca  tem  virtude  de  os  restabelecer  n'hum  instante. 
Mas  de  que  serve    a  Constituição    em  Portugal.?  Esta   he  a 
minha  pergunta  ;  ou  de  que  sérvio  esta,   que  veio  com  a  capa 
de  Carta?  Sérvio  de   muito  aos  Pedreiros,    e  aos  Pelleiros. 
Sérvio    aos  Pedreiros,  porque  vendo  estes,    que  não  pegava 
de  arado ,  quizerâo  ver  se  pegava  de  aravessa.  Com  efíeito  a 
primeira  era  tão calvamente  Democrática ,  que  dava  nos  olhos 
do  Povo  miúdo.    Os  Ladrões  costumâo  vir  com  pés  de  lã, 
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que  por  isso  também  se  diz  com  pes  de  Ladrão,  e  o  Ladrão 
Cadimo  costuma  ser  mais  sagaz,  e  astucioso.  Ao  Poro  Por- 
tuguez  tão  amante  do  seu  Rei,  que  por  elle  tudo  sacrifica,  e 
tem  sacrificado,  não  se  devia  annunciar  por  meia  dúzia  de  ra- 
tontiros  gritadores — O  Povo  he  Soberano,  o  Rei  he  hum 
Funccionario  Publico  ,  a  quem  o  Povo  dá  o  poder  de  execu- 
tar seus  mandamentos.  —  Veio  (depois  de  ter  ido)  a  Carta  j 
c  sendo  a  outra  hurna  rede  de  malha  larga,  que  só  apanhava 
peixe  graúdo  ,  esta  foi  rede  de  arrastar  ,  que  pescava  peixe 
grosso,  e  peixe  miúdo,  porque  o  Povo  vendo  hum  Fantas- 
ma de  antigas  cousas,  cavilosamente  expostas,  e  annuncia- 
das  ,  vendo  os  Grandes ,  que  estavão  de  fora,  metlidos  de 
dentro  ,  e  vendo  o  Rei  com  —  Veto  —  sem  saber  o  que  era  — 
Veto-—  porque  tinha  ouvido  fallar  em  — Veto — tirado,  e  agora 
dado;  assentou  que  lhe  chegava  a  Náo  dos  Quintos,  e  que  en- 
travamos todos  a  habitar  huma  nova  Palestina,  hnma  terra,  on- 
de correrião  rios  de  mel,  e  rios  de  leite,  e  onde  apparecerião 
tanques  decaído  de  Gallinha,  para  os  doentes,  e  para  os  sãos, 
sem  ser  preciso  matar  Gallinhas,  nem  compra-las ,  que  he  o 
que  custa  mais.  Esta  illusão  era  para  os  Pedreiros  os  Goia- 
zes ,  porque  o  essencial  da  Constituição  de  20  estava  na  de 
26  ,  e  o  que  vinha  de  novo,  era  huma  trempe,  ou  aboiz  ar- 
mada aos  passarinhos  de  bico  amarello  nadasse  grande,  ena 
classe  minima.  Os  Grandes  ficavão  illudidos,  e  os  pequenos 
ainda  mais  enviscados  no  ramo  ,  que  lhes  armavão.  Os  pata- 
ratas ,  que  escrevem  em  Inglaterra,  estão  fundeados  a  duas 
amarras  (eu  lhas  picarei);  e  sem  orçar,  sem  arribar,  sem  bo- 
linar hão  dehirpara  o  fundo:  a  primeira  he  a  primogenitura 
do  Senhor  D.  Pedro:  e  a  segunda  he  a  legitima  fonte  da 
Carta,  porque  a  Carta,  dizem  elles  ,  veio  decima  para  bai- 
xo; e  não  foi  de  baixo  para  cima,  como  tinha  ido  em  1820. 
Aqui  está,  dizem  elles,  a  Carta  dada  pelo  nosso  bom  Rei,  o 
mais  sábio,  o  mais  illustrado,  e  o  mais  orientado  dos  Sobe- 
rancs.  Ei-la  aqui  com  todas  as  formalidades,  referendada  por 
Francisco  Gomes  —  Francisco  Gomes  a  fez  escrever. 

A  Carta  era  para  os  Pedreiros  o  Muro  da  Tartaria  ;  alli 
tinhão  seguro  o  seu  collossal  Império;  mas  não  foi  preciso 
bum  Jorge  Mendes,  que  ensinasse  o  Rei  Tártaro  a  cegar  hum 
fosso,  e  entrar  o  Muro  ;  nem  que  Carlos  XII  lá  fosse,  como 
elle  dizia  ,  com  os  seus  oito  mil  bravos  Suecos ;  bastou  meia 
dúzia  de  Corcundas  mais  alcatrusados  ,  que  huma  almofada 
de  renda;  e  a  llocha  de  Carnaxide  pôde  mais  que  todos  os 
Rochas ,  que  escrevem  em  Inglaterra.  O  Muro  foi  a  terra ,  c 
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os  Chinas  Pedreiros  ficarão  sem  terra,  e  sem  China,  que  alli 
na  Carta  a  tinhão,  ejulgavão  conservar ;  e  tão  pequena  Chi- 
na era  metterem  de  dentro  os  Fidalgos,  porque  meltendo 
com  os  máos ,  que  abalarão,  os  bons,  e  óptimos  ,  qne  ainda 
temos,  e  que  nào  são  capazes  de  treliir  sua  lealdade,  neta 
deixar  de  ser  agora,  o  que  os  seus  Avoengos  sempre  forão.e 
engrossando  os  Pedreiros  hum  partido  n'alta,  seguros  estavão 
de  a  compaginarem  com  a  baixa,  o  que  já  ia  transluzindo 
nos  Linhares,  nos  Cunhas,  nos  Taipas,  et  alibi  aliorum  plu- 
rimorum  9  Já  todas  as  Ordens  do  Estado,  dizia  o  Povo,  que 
vê  só  por  fora,  entrào  na  Governança;  mas  nãoentravão, 
nem  entrarião  por  todos  os  séculos  dos  séculos,  senão  Pedrei- 
ros piòes ,  e  Fidalgos  que  para  serem  Pedreiros  se  fizessem 
piòes.  A  Besta,  que  só  para  ruinas  tem  miolos,  obrigando- 
os  a  darem  huma  Patada,  que  delles,  primeiro  que  de  nós, 
daria  cabo,  hia  assim  de  galope,  e  desfilada  para  os  seus  fins, 
sem  embicar,  e  sem  torcer  caminho.  He  muito  grande  no 
animo  Portuguez  a  coartada,  com  que  nos  podião  ir  á  mão, 
e  dar  no  rosto.  —  EIRei  mandou  ! !  Valha-me  a  Cruz  dos  Ca- 
puchos!  Se  nós  sempre  fomos  Portuguezes  para  grandes  cou- 
sas, porque  o  não  fomos  para  determinar  logo,  pois  tínha- 
mos então  as  mesmas  razoes,  que  agora  tivemos  para  o  tazer, 
se  era  nosso  legitimo  Rei,  aquelle  Rei,  que  nos  dizião  os  Pe- 
dreiros ,  que  mandava,  e  se  o  bom  do  papelinho,  com  que 
aqui  apparecèo  hum  Inglez,  era  por  elle  feito,  e  por  elle  man- 
dado ?  i\âo  ha  Sol  que  me  aquente,  quando  repasso  na  me- 
moria semelhante  tratada;  como  foi  possível  surprehender  re- 
pentinamente huma  Ilação  inteira  ,  suffocando-a  com  a  mes- 
ma rapidez,  com  que  o  pode  fazer  o  vapor  electricto  do  raio? 
Chega  hum  homem  ao  Rio  de  Janeiro,  e  diz  ao  Senhor  D. 
Pedro  —  Senhor  D.  Pedro,  foi  Nosso  Senhor  servido  levar 
para  si  Seu  Pai,  dèo-lhe  bum  ataque  apopletico.  ou  derão- 
Ihe  não  sei  que...  dito,  e  feito,  foi-se  embora.  Que  me  di- 
zes? A  verdade,  Senhor!  Ora  pois:  espera  ahi  huma  miga- 
lha; ó  Francisco  Gomes,  vai  lá  dentro  ao  armário,  etraze- 
me  cá  huma  Constituição,  que  seja  boa.  Aqui  está  huma  , 
que  trouxe  outro  dia  hum  Inglez.  Tu  já  a  leste?  Eu  não,  Se- 
nhor. Isão  importa:  Vai  chamar  o  Capitão  da  Corveta!  O' 
homem  da  Corveta!  Senhor!  Aqui  tens,  e  pòe-te  a  andar, 
entrega  em  mão  própria  ,  e  rua  já  ,  que  isso  he  lá  preciso. 

Assim  parece  que  isto  acontecêo  ,  porque  entre  a  in- 
fausta nova  da  morte  de  Sua  Magestade  o  Senhor  Rei  D. 
João  Sexto  j  e  a  factura  da  Constituição,  e  sua  assignatura 
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sem  huma  só  emenda,  apenas  medeárão  quatro  únicos  dias. 
Esta  verdade  por  si  mesmo  comprovada,  porque  he patente, 
e  não  pôde  contradizer-se  ,  mostra  ao  Globo  inteiro,  e  seus 
habitadores  ,  que  a  Constituição  ,  ou  Carla,  como  a  quizerâo 
crismar,  he  huma  escandalosa  impostura,  e  huma  conhecida 
manobra  Pedreiral ,  porque  sem   Constituição,  ou  Carta,  co- 
mo invento  Diabólico  para  desgraça  dos  Povos,    e  dos  Mo- 
narclias ,    não  subsiste    hum  momento  o   Império    Maçónico. 
Que  afogadilho  he  este?  Carta,  Carta,  Carta,  e  Carta  já. 
Por  ventura  com  a  desgraçada  morte  do  Senhor  Rei  D.  João 
Sexto,  dissolveo-se  por   ventura  a  Sociedade  Civil  dos  Portu- 
guezes?  Com  a  morte  daquelle  Soberano  morrêo  acaso  o  Pa- 
cto Primordial ,  acabarão  as  Leis,  ou  ficarão  Nómades,  e  er- 
rantes as  famílias,  e  reduzidas  ao  estado  insocial  ;  e  que  para 
as  ajuntar  de  novo,  para  as  organisar  em  Nação  fixa,  para 
as  reduzir  á  união  politica,  fosse  preciso  acodir-lhes  com  o 
promptissimo  remédio  de  huma  Lei  primaria,  e  constitucio- 
nal ?  Neste  estado   por  certo   foi    o  mofino  Capitão  da  Cor- 
veta ,  e  o  tal  homem  pintar  ao  Senhor    Imperador  D.  Pedro 
o  nosso  estado,  e  a  nossa  condição.  Senhor  acuda,  acuda  já 
já;  vê  Vossa  Magestade  huma  canastra  velha,  que  se  vai  es- 
íiam  pando  á  medida   que  os  rapazes  lhe   vão  dando  poutape's 
por  huma  ladeira  abaixo,  ou  hum  Judas  em  Sabbadode  AU 
Jeluia ,  que  apenas  lhe  dão  fogo  ás  bombas,  aos  traques,  e 
aos  buscapés  vai  cada  arme'o  de  estopa  ,  e  cada  pavèa  de  pa- 
lha para  seu  cabo  ,  que  não  fica  do  disperso   Judas  mais  do 
que  a  lembrança  de  lhe  fazerem  outro  tanto  para  oanno  que 
vem;   pois  assim  ficou  Portugal  desde    6  de  Março,  em  que 
S.  Magestade  que  Deos   tem  em    sua  gloria  teve  de  fallecer. 
Veja  V.  Magestade  se  ahi  tem    huma  Constituição,  seja  qual 
for,  para  lhe  acodir ,  olhe  que  se  vai  como  hum  cesto  roto. 
Pois  he  possivel  que  o  primeiro   acto  de  Soberania,  que 
execute  hum  Monarcha  ,  a  quem  dizem  que    lhe  perteuce    o 
Thromo  vago,  pela  morte  de  seu  Pai,  seja,  sem  dar  outra 
alguma  providencia  governativa   para  sua  Acclamação,  hu- 
ma Constituição  ,  que  elle  não  pode  fazer  só,  porque  he  con- 
tracto ,  e  da  qual  não  havia  necessidade,   pois  Portugal  a  ti- 
nha, e  ninguém  lha  pedia  mais  que  os  Pedreiros,  que  lha  le- 
varão para  assignar?  Se    não  fosse  a  providencia  ,    que   nos 
conduzio  a  salvamento  o  nosso  Legit  mo  Rei,     nós  assim  ficá- 
vamos ;   isto  he  ,  até  que  os  Corcundas  se  cançassem  deatu- 
rar  o  incessante  insulto  dos  patifes  —  Hão  de  roòla.  — 

Jú  vemos  como  a  Carta  sérvio  aos  Pedreiros,  porqueoa 
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a  Carta  foi  feita  ,  porque  sem  ella  ,  seriâo  Pedreiros  na  ca- 
verna,  mas  não  o  serião  no  Gabinete  ,  que  he  o  que  elles  que- 
rem ,  e  o  fim  único,  a  que  se  encaminhão.  Feitos  Debuta- 
dos, verdadeiramente  são  Senhores,  nào  era  preciso, que  nós 
lho  chamássemos  ,  elles  o  tem  feito  conhecer:  no  mesmo  in- 
stante não  ha  Rei,  nem  ha  Roque,  lia  só  elles,  espoliação 
geral,  e  Projectos  de  Leis,  de  Leis,  de  Leis  até  áquelle  tem- 
po, em  que  a  Besta  da  revolução  se  encontre  com  a  do  Am» 
ti-Christo ,  que  vem  a  ser  o  fim  do  Mundo,  sem  que  os  Pro- 
jectos tenhão  fim ,  e  as  Legislaturas  acabem  ,  e  os  Pedrei- 
ros se  enforquem.  Foi  pois  a  Constituição  útil  aos  Pedreiros , 
e  por  isso  se  fez  tanto  á  pressa.  Sim,  a  Constituição  estava 
primeiro  que  tudo;  e  como  poderião  elles  dar  com  o  Reino 
em  vazabarriz  ,  senão  fosse  a  Constituição  ?  Vamos  agora  ver 
como  a  mesma  Constituição  sérvio  aos  Pelleiros.  Quando  vou 
fallar  de  Pelles  ,  eu  não  quero  que  as  minhas  expressões  se 
entendâo  a  respeito  dos  Dignos  Fidalgos  ,  que  se  servirão  des- 
te ornato;  entenda-se  que  neste  Artigo  eu  somente  fallo 
d'aquelles  Fidalgos  que  do  mesmo  ornato  de  Pelles  se  servião 
para  atraiçoar  a  Pátria,  como  então  o  demonstrarão, e  ain- 
da agora  (inda  mal  que  assim  foi,  e  ainda  he)  o  demonstrão. 
E  de  certo;  como  poderia  eu  vilipendiar  este  Ornato,  quan- 
do delle  usarão,  e  usão  os  nossos  Monarchas  quando  em  gran- 
de pompa  e  Magestade  se  apresentão  aos  seus  Vassallos  ?  Não 
erão  poucas  as  Lojas  de  Pelles  em  Lisboa  ;  mas  era  tal  a  azá- 
fama, e  a  pressa  d'Obra  ,  que  forão  logo  Commissões  para 
o  Canadá  ,  para  a  Laponia  ,  e  para  a  Sibéria  Septentrional, 
para  se  apenarem  quantos  Pelleiros,  e  quantas  Pelles  de  Ar- 
minhos ,  e  Raposas  brancas  apparecessem  ;  quem  tinha  Gatos 
brancos  fez  hum  dinheirão,  porque  remediavâo  bem,  e  o  ca- 
so era  ate'  para  embutir  Gato  por  Lebres.  Eu  que  nesse  tem- 
po ainda  podia  dar  alguns  passos,  considerava  com  admira- 
ção, diariamente  o  Ágio,  e  o  Mercado,  que  são  duas  pa- 
lavrinhas, engastadas  em  nossa  lingoa  ,  que  he  muito  pobre, 
e  necessitava  daquellas  riquezas.  O  Ágio  andava  acima,  o 
Ágio  andava  abaixo:  o  Mercado  aííluia  e  refluía;  em  pelles  , 
podíamos  nos  ir,  porque  em  pelle  nos  deixarão,  e  em  almoe- 
da  nos  poserão.  Como  os  fatos  da  Fundação,  até  ás  mulhe- 
res se  davão  Pelles  para  serzir.  Os  especuladores  do  Ágio,  o 
do  Mercado,  porque  aos  Senhores  do  Commercio  nada  es- 
capava, derão  a  toda  a  pressa  em  crear  Coelhos  brancos,  por- 
que propagão  muito,  e  com  incrível  rapidez  ;  e  apenas  o  Coe- 
lhinho chegava  ao  estado  de  Láparo  ,  ainda  não  eslava  bem 
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morto,  já  estava  esfolado;  e  conforme  audava,  ou  estava  o 
Ágio,  hia  logo  ao  Mercado;  andavào  os  Alfaiates  ás  reba- 
tinhas  ,  ferviào  os  empenhos  aos  Ferros  Velhos,  que  também 
comprào  Pelles  de  Coelho,  para  a  reserva  das  Pelles  brancas 
para  os  seus  melhores  freguezes.  Ora  esta  bulha  que  as  Pelles 
fazião  por  fora,  não  era  menor  que  a  bulha  ,  que  as  Pelles 
faziâo  por  dentro;  referverão  miolos  com  a  pellaria ;  esquecia 
tudo,  já  não  lembra  vão  timbres  de  Dragos1,  de  Leões  rompen- 
tes, de  Serpes  enroscadas;  para  as  distmeções  não  havia  mais 
que  Pelles  ;  mas  em  fim  ellas  sempre  aproveitarão,  então  aos 
Peileiros  ,  e  agora  á  Traça;  e,  senão  fosse  a  Constituição, 
nem  os  Peileiros  terião  que  comer ,  nem  a  Traça  que  roer. 
Muitos  forão  os  que  destas  Pelles  salvarão  a  sua  pelle.  Em 
nossas  Cortes  antigas  se  encontrão  chapéos  derrubados ,  eu 
não  encontro  taes  Pelles:  e  porque?  Porque  os  Portuguezes 
(Teutão  erão  da  pelle  do  Diabo.  Não  buscavão  a  magestade 
do  Congresso  nos  atavios  externos ;  em  seu  corpo  huma  bae- 
ta era  hum  Brocado  da  Pérsia,  e  hum  panno  de  Pisão  era 
huma  Cabaia  da  China.  Então  hião-se  tomar  os  pannos  a 
Tunes  em  batalha,  e  em  conquista;  agora  com  as  calças  na 
mão  (por  virtude  Pedreiral)  andão  buscando  pannos  quentes, 
para  os  deitarem  sobre  mazellas  ,  que  não  tem  cura  :  então 
dizião  aquelles  barbaças  com  bigodes,  mas  sem  perinhas —O 
Rei,  e  Nós ,  e  as  nossas  espadas  — e  Franchinotes  aqui  ,  ou 
sejão  do  Norte,  ou  sejão  do  Sul ,  nào  os  queremos  ,  senão  os 
que  trazem  Ursos  com  Bugios  em  cima  para  divertir  os  nos- 
sos rapazes,  e  bico  calado,  porque  Ingrisias  ,  e  Ingrisias  , 
Ingrisias,  não  as  queremos  aqui.  Temos  pennas  de  E'ma  , 
ou  Avestruz  ,  que  ponhamos  em  nossas  Gorras  ,  mas  nós  as 
queremos  singelas,  porque  as  nossas  cabeças  não  estão  vazias. 
Peçamos  a  El  liei  que  faça  Leis  ;  os  olhos  são  nossos  para  ver- 
mos o  que  he  preciso  ;  os  ou  vidos  são  delle,  para  escutar  os  nos- 
sos Pedidos;  e  o  Poder  he  unicamente  seu  para  os  fazer  cumprir, 
se  elle  os  approva.  Luiz  XIV  no  principio  do  seu  longo  rei-* 
nado  desejou  vèrhum  Portuguez  vestido  como  andava  D.  João 
da  Silva,  vencedor  em  Montes  Claros;  apresenlárão-lhe  hum 
homem  com  huma  sotani  de  baeta  preta,  e  nào  levava  ou- 
tra pelle  senão  a  sua.  Hum  Critico  Hespanhol  diz  que  em 
huiu  Campo,  ou  hum  Real  abandonado  por  hum  Exercito  , 
ou  huma  Hoste  Portugueza  se  acharão  três  mil  Violas,  ou  Mat 
c  Betes*;  e  assim  seria  ,  porque  elles  e  >»l.u  n>  vão  tocar  sempre  a 
fo£a  a  os  C  istelhanotí;  mas  não  seacliarião  ,  nem  correspondên- 
cias ,  nem  convenções  j  e  ajustes  com  os  inimigos  do  liei ,  e 
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do  Reino   para  darem  cabo  de  huma  cousa,  e  mais  da  ou- 
tra. 

Assentamos  pois  que  a  Constituição  sérvio  para  os  Pe- 
dreiros, e  para  os  Pelleiros ;  ambos  lucrarão,  e  para  sustentar 
este  canal  da  ruina  ,  e.  da  morte,  e  estes  atavios,  irrisó- 
rios, e  incapazes  de  darem  a  menor  consideração,  ou  menor 
respeito  aos  sujeitos ,  que  para  serem  grandes  tinhão  em  si  mes- 
mos, e  naquelles  de  quem  vinhão,  quanto  lhes  bastava;  pela 
Constituição  se  dividio  o  Reino  em  partidos  ,  e  em  facções ,  e 
se  começou  por  isto  aquella  criminosa  emigração,  e  vergonhosa 
fogida  ,  em  que  não  poucos,  e  antes  muitos  nobres,  derâo 
huma  Patada,  que  só  a  Besta  lhes  podia  ensinar  a  dar,  e 
e  fazer  que  a  dessem.  E  onde  eslá  essa  Patada  dada  por  al- 
guns,  e  tantos  Nobres  Portuguezes  ?  Sim  Nobres  ,  e  que  não 
erão  homens  novos  como  os  Romanos  chama-vão  a  Cicero  , 
quando  o  virão  Nobre  Cônsul,  mas  antigos,  e  -que  podiào 
ir  contando  Avós  ate  antes  da  Monarchia  apparecer  no  ber- 
ço ,  e  antes  de  Lourenço  Viegas  ser  Procurador  da  Coroa,  e 
João  Fernandes  de  Sousa  Camareiro  d'E!R.ei?  A  Patada 
consiste  em  se  unirem  a  huma  enfiada  de  patifes  ,  baixíssimos 
por  acções,  infames  por  crimes  ,  desprosiveis  por  sentimentos, 
conspiradores  por  officio ,  velhacos,  e  ladrões  antes  de  havar 
Pardaes ;  Diabos  pobres,  que  não  tinhão  que  perder ,  porque 
nunca  tiverão,  que  possuir,  só  se  a  algum  esquecesse  so- 
bre o  banco  o  puchavante,  e  a  torquez  ;  buns  pellòes  até 
desconhecidos  em  suas  mesmas  aldèas.  Eu  não  insulto  a 
pobaeza  do  individuo ,  porque  ser  pobre  não  be  ser  crimi- 
noso ;  e  quem  poderia  hir  na  cabeceira  do  rol  dos  pobres 
melhor  dG  que  eu?  Estes  pobretões,  de  que  fallo ,  são  os> 
facinorosos,  os  que  nós  sabemos.  A  estes  se  unirão  tantos  No- 
bres, quantos  em  seu  livro  nos  apresenta  o  criminoso  Garrett! 
Que  Patada!  Tudo  perderão,  e  não  ganharão  mais  que  o  no- 
me de  traidores,  que  já  lhes  não  causa  vergonha,  mas  que 
cobre  de  mágoa,  e  dôr  seus  parentes  honradíssimos ,  que  nào 
seguirão  a  mesma  vereda  ,  nem  se  aggregáíão  á  quadrilha  er- 
rante ,  que  ,  mesmo  por  onde  anda,  não  anda  longe  da  Forca. 
A  Patada  he  irremediável.  Qual  será  a  noite,  que  não  em 
sonhos ,  mas  com  olhos  abertos ,  embrulhados  talvez  que  já 
em  mantas  esfrangalhadas,  e  esburacadas  ,  deixe  de  lhe  offe- 
recer  ,  entre  inúteis  remorsos,  a  imagem  de  tantos  Palácios, 
de  ta  ntos  Jardins  deliciosos  nos  subúrbios  de  Lisboa,  mais 
encantadores,  que  os  Campos  Elysios,  a  imagem  de  tanto*, 
cómmodos,  de  tantos  respeitos,  de  tantos  empregos,  .de  que.ex- 
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dusivamente  gosárão ,  e  ainda  podião  gosar ,  se  a  Besta  os 
nào  tivesse  feito  tào  Bestas,  que  se  persuadirão  que  semelhan- 
tes Malandrinos  erão  capazes  de  levantarem  ,  e  edificarem 
hum  Reino  feito  á  Pedreira,  e  que  os  primeiros  lugares  á  di- 
reita, e  á  esquerda  do  Dictador,  e  Cônsules  serião  dados  a 
elles  Fidalgos  ,  a  titulo  de  indemnisação  ,  dos  que  tinhào,  e 
perderão  ,  quando  fugirão  horrorisados  com  o  espectáculo  da 
usurpação  ,  como  os  declara  Lopes  Rocha  ,  e  seus  companhei- 
ros ! !  Quando  porão  mais  os  pés  nesta  terra ,  ou  neste  solo 
contaminado  com  o  perjúrio  ,  e  a  rebellião  da  usurpação  do 
Throno  da  Senhora  D.  Maria  da  Gloria  ?  E  onde  estão  a  es- 
tas horas  aquelles  Uniformes  da  Gala  grande,  e  da  meia  Ga- 
la, que  parecião  o  Ceo  de  Cascaes ,  quando  em  dias  de  Ou- 
tubro o  Sol  se  vai  mettendo  no  Oceano  ,  montes  de  escarla- 
ta, e  ouro?  Ah!  já  não  tem  galões,  tudo  foi. queimado,  e 
vendido  aos  Ourives  Britanos ;  e  a  peça,  e  o  forro,  que  lhe 
ficou  em  osso,  já  necessita  de  remendos  !  As  pitanças  dos  Por- 
cos, os  cortiços  de  azeitonas  d^lvas  ,  cada  numa  como  hum 
punho,  as  Perdizes  deescabexe,  os  melões  da  Chamusca,  e 
de  Serpa,  as  Murcelas  de  Arouca  feitas  por  mãos  torneadas, 
rivaes  das  Assucenas,  e  dos  Lyrios,  os  Pasteis  de  Marvilla, 
os  Bolos  da  Esperança  ,  as  folhagens  de  Limas  d'ovos  de Chel- 
las  ai!  ai!  ai!  Onde  está  tudo  isso  1  Triste  batata,  e  semi- 
assado  assem  de  boi  selvagem  celebrará  apenas ,  e  quando  po- 
der ser,  o  anniversario  da  Carta  de  26,  anno  3.°  da  Liber- 
dade, e  gloriosa  época  das  pelles  finas,  e  dos  juízos  grossos. 
Toda  essa  conservaria,  em  que  acabo  de  fallar  ,  lhe  vinha 
muitas  vezes  da  Oxaria  ,  mal  empregada!  Se  me  lembro  do 
que  lhe  enchia  a  voracíssima  barriga,  não  me  devo  esquecer 
do  que  lhe  "enchia  as  algibeiras,  que  quasi  sempre  a  Ronda 
uladroada  ,  ou  duas  de  dez  ,  servindo  de  chapa  ,  lhes  vasava. 
Onde  estão  as  Commendas  ,  os  soldos,  os  ordenados,  os  ca- 
valleiratos  ,  as  pensões,  as  tenças.  .  .  .  Ah  !  Parati ,  já  não  he 
para  ti  o  que  era  para  ti;  o  o  que  não  poucos  da  liberalidade 
de  hum  Rei  tinhão  alcançado,  e  ás  vezes  extorquido.  Onde 
está  o  Conselho  da  Fazenda?  Foi-se  a  Fazenda;  e  o  conselho 
dèo-te  o  Diabo  para  huma  fugida,  que  por  certo  não  estava 
publicamente  motivada.  Onde  hirão  achar  tudo  isto?  E  nào 
foi  huma  Patada  verdadeiramente  Bestial  ,  perder  tudo  ,  e  co- 
brir de  lueto  tão  honrados  parentes  ?  A  louvável  acção  do  Sr. 
de  Pancas  deve  convencer  lodos  os  nossos  honradíssimos  Fi- 
dalgos a  fazerem  o  mesmo  ;  islo  lizerão  se>is  gloriosos  Avoen- 
gos,  quando  seus  pareutes  se  passarão  a  Caslella  aules,  ecle- 
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pois  cia  baiaUia  de  Aljubarrota  ;  quando  passados  annos  fogio 
da  Villa  de  Penéla ,  onde  estava,  o  Duque  D.  Raymundo  ; 
quando  depois  também  acabarão  ignominiosamente  no  meio 
do  Rocio  o  Duque  de  Caminha,  o  Marquez  de  Villa  Real, 
o  Conde  de  Armamar  ;  e  quando  com  o  mesmo  cutello  , com 
que  fora  degolado  D.  Álvaro  de  Luna,  foi  degolado  Francis- 
co de  Lucena.  Não  me  lembro  de  E'pocas  mais  próximas  pa- 
ra não  rasgar  mais  feridas  ainda  frescas,  pois  não  he  muito 
remota  a  data  de  1759.  Deixemo-nos  de  bum  tom  lúgubre 
em  matéria  tão  festival.  Quem  ha  de  sentir  menos  oseffeitos 
da  Patada  he  o  Titulo  —  Renduffe.  —  Tinha-o  ganhado  ,  não 
entrando  os  muros  de  Arsila,  ou  levantando  a  Torre  de  Ma- 
laca,  mas  dando  magistralmente  duas  voltas  de  cordel  nos 
pulsos  das  creaturas;  desatou-se  o  cordel,  acabou-se  o  Titu- 
lo ,  e  o  pai  sempre  lhe  ha  de  acodir  com  hum  prato  de  do- 
brada, e  hum  gigote  de  tripas.  São  gloriosos  os  titulos  de 
Africano,  de  Germânico,  de  Cimbrico  ;  pois  eu  sei  hum  Ti- 
tulo, que  ainda  não  lembrou  a  ninguém  ,  muito  o  desejarião 
para  si  os  Scipiões,  os  Marcellos,  e  os  Marios,  e  só  no  M  lin- 
do hum  Joven  o  ganhou  — Mata  Cartas — Deos  o  guardou  , 
Deos  o  conserva  ,  Deos  o  conservará  com  o  mesmo  estôma- 
go ;  e  a  mim  os  restos  da  enferma,  e  decadente  existência, 
para  o  ajudar  com  este  canudinho  de  penna  a  dar  cabo  da 
caterva  infernalissiaia  dos  Carteiros ! 

FIM. 


P.  S.  Novamente  peço  que  me 
entendão  ,  e  que  não  confundâo  o 
que  eu  tão  claramente  distingo. 


José  A 'gostinho  de  Macedo» 
3  de  Fevereiro  de  1829. 

Reimpressão. 

f  ti  i   y,v: 

Ttp.  a'  Praça   pe  St."  Thereza.    (Com  licença.^ 
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JOSÉ'    AGOSTINHO  DE  MACEDO. 


COUCE  DUPLEX. 


xV.   Patada  de  Pedro  de  Sousa,  algum  dia  o  Calhariz,  de- 
pois chamado  o  Palmella  ,    e  finalmente  mandado    por  todos 
a  esta  mesma  Villa,  he  tamanha,  e  tão  estrondosa  ,  que  de- 
re  ser  junta  aos  Autos  em  separado;  e  ainda  que  eu  não  te- 
nha alçada,  porque  não  sou  Juiz,    ao  menos  estou    de   mâo 
alçada  para  bater ;  e  ou  vá  em  separado  ,  ou  seja  o  primeiro 
Appenso ,  ella  merece  hum   lugar  distincto  entre  todas,  por- 
que com  a  que  elle  dèo  ,  as  fez  dar  a  muitos.   Acho  pela  His- 
toria do  Reino  grandes  criminosos  Portuguezes  ,  e  até  na  Or- 
dem Politica;   e  Manoel  de  Faria  e  Sousa  nos  conserva  hum 
rol,  (cousa  pasmosa!)  hum    rol  dos  que  vendèráo  este  Reino 
a  Filippe  II  depois  da  morte  do  Cardeal   Rei ,  que  por  isso 
dizia  este  Mouarcha,  chamado  o  Diabo  do  meio  dia,  allegan- 
do  os  Direitos,   que  tinha  á  posse  do  mesmo  Reino  ■ — Eu  o 
herdei ,  eu  o  comprei ,  eu  o  conquistei.  O  Direito  da  heran- 
ça ,  porque  sou  neto  varão  d'E!Rei  D.Manoel;  o  Direito  da 
conquista,  porque  alli  está  hum  Exercito;   o  Direito  da  com- 
pra ,  porque  aqui  estão  neste   rol,  pelo  seu  nome  da  Pia  ,  to- 
dos os  que  mo  venderão,    e   D.    Christovão  de  Moura  foi  o 
Corretor  da  Fazenda,    e    o  Despachaute  d'Alfandega.    Estes 
traidores  fizerão  passar  o  Reino    a    mãos  estranhas,  que  por 
outrostitulos  chamavão    seu  ao  mesmo  Reino,  e  assim  legal- 
mente se  pacteou  nas  Cortes  de  Thomar.   Tocava  o    Ileino  á 
Duqueza  de  Bragança   D.   Catharina  ,   nascida   em  Portugal , 
e  neta  d'ElRei   D.  Manoel  ,   foi    huma  'usurpação,  passou  o 
Reino  a  domínio  estranho,    mas  intacto,  e  inteiro;  não  foi 
desmembrado,   e  muito  menos  nenhum   dos  vendedores  ateou 
contra  elle  huma  guerra  devastadora  :  se  hum  Exercito    o  ín- 
vadio  depois  da  acclamaçâo  d'ElRei  D.  João  o  IV  ,  nem  no 
Exercito  do  Duque  d'Alva  }    nem   de  D.  João   de  Áustria, 
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nrm  de  D.  Álvaro  Bassa  m  yinhâo  Brigada?,  ou  Batalhôe- 
Portuguezes  commandados  por  Portuguezes.  Vinhão  muitos 
Ladroes  Castelhanos,  mas  nao  vinha  nem  hum  Ladrão  Lusi- 
tano. ?va  batalha  de  Aljubarrota  apparecèo  hum  irmão  do  Con- 
destavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  mas  não  consta  que  viesse 
mandando  buiu  Terço  de  Portuguezes.  O  crime,  que  não  appa- 
recèo em  setecentos  annos,  apparecèo  em  i*o«sos  dias,  comettido 
pelo  Pedro,  o  pequenino.  Vingou-se  o  devassador  dos  mares,  o 
Senhor  de  todos  elles,  porque  foi  o  primeiro  circumnavega- 
dor,  porque  dèo  huma  volta  inteira  ao  Globo,  que  habita- 
mos, quero  dizer ,  Fernando  de  Magalhães ;  vingou-se,  por- 
que lhe  negarão  hum  tostão  mais  na  Moradia  ,  sérvio  o  Rei 
de  Castella  ,  indo  gellar-se  de  frio  áquem  do  Cabo  dTIorn, 
marrando  com  hum  Estreito,  por  onde  desembocou  no  mar 
do  Sul;  mas  não  consta  que  viesse  com  a  Náo  Victoria  ao 
Porto  pagar  huma  promessa  ao  Senhor  de  Matosinhos.  Tal 
foi  a  vingança  de  Fernando  de  Magalhães  ,  e  chama-se  o  is- 
to a  vingança  mais  estrepitosa,  que  de  huma  injúria  de  tos- 
tão (agora  são  mais  baratas,  porque  vivo  no  tempo  da  çafra 
delias)  se  ha  tomado  no  Mundo..  E  a  vingança  de  Pedro,  o 
carrapato?  He  a  que  vemos.  Jíste  Pedro,  que  sem  ser  Dio- 
nysio  ,  podemos  chamar  Exiguo  ,  isto  he  ,  curto  dos  nós  ,  ou 
na  carreira  Diplomática,  ou  nas  funcçòes  rninisleriaes  de  Ga- 
binete ,  foi  hum  dos  intrigantes  mais  emperrados  ,  que  tem 
existido  no  Mundo.  A  Anglomania  tem  em  todas  as  reparti- 
ções, estados,  e  condições  invadido  muitas  cabeças  !  N  os  ves- 
tidos ,  e  modas,  Auglomania.  Caracter  de  letra  de  penna! 
Anglomania  nos  Mestres  de  Meninos.  Cosinha,  e  Bifes!  An- 
glomania. Chouto  ,  sem  assentarem  as  pousadeiras  no  liso  ,  e 
no  couro  do  selim!  Anglomania.  Na  decência  militar  de  Bo- 
net  pela  rua, e  banda  delgada  a  estibordo!  Anglomania.  Bor- 
racheira pezada  sobre  jantar  em  Maio  com  luzes  accesas!  An- 
glomania. Camarões,  ovos,  e  chá  com  leite  para  os  almo- 
ços em  lugar  de  nossas  sopas  da  panella,  e  hum  taçaUio  de 
chouriço  do  Crato!  Anglomania.  Pasmar  pelas  taboietas  dos 
ourives,  comendo  laranjas  pela  rua,  affectando  ar  de  me- 
ditarão, ou  cuidados,  que  dislrahem !  Anglomania.  Deta- 
lhar quatro  Patrulhas  para  a  Feira  das  Amoreiras  em  mono- 
syllabos  Jnglezes!  Auglomania.  Ter  em  casa  Mestra  Ingleza 
para  as  meninas,  que  sabe  tanto  a  lingua  Porlugueza  ,  como 
sabe  os  Artigos  da  Frj !  Anglomania.  Tudo  isto  tem  muitos, 
e  tudo  isto  linha  Pedro  ,  e  Pedro  ainda  linha  muito  mais  , 
que  todos  «stes  juntos.  Tinha,  e,  tem  naquelia  alma  de  Chi- 
ro  a  Anglomania  Politica.  Eu  creio  o  que  vejo  ,  e  o  que 
passa  diante  de  meus  olhos.  A  íiO  de  Outubro  de  1807  na 
Povoa  de  Santa  Iria,  indo  cu  lú  pregar  da  milagrosa  San-. 
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ta,  fallei  com  Pedro,  que  estava  lá  com  o  Alva,  e  Com- 
panhia; estava  elle  doente  do  corpo,  e  eu  vi  que  o  estava 
mais  da  cabeça  fallando  em  duas  cousas,  em  Politica,  eem 
Poesia,  de  que  também  estava  iscado  ,  e  não  eruo  equívocos 
os  symptomas  desta  peste.  Sobre  Politica  me  disseque,  sa- 
bendo já  que  marchava  hum  grande  Exercito  Francez  sobre 
este  Reino,  tinha  pena  de  não  virem  estabelecer  o  Governo 
Republicano;  porque  desde  que  lera  —  Algernon  Sydnct  — 
(foi  degollado)  apesar  de  ser  tão  Fidalgo,  como  era,  não  gos- 
tava d'outro  Governo.  Anglomania!  E  em  Poesia!!  Aqui 
cahio  o  Carmo  em  cima  de  mim  ,  que  fugi  pela  porta  fora  , 
e  me  fui  esconder  na  Sacristia!  Estava  traduzindo  CamÕe»ecn 
versos  Francezes!  Duas  vezes  morrèo  Camões,  huma  de  fome 
na  calçada  do  Jogo  da  Pela,  outra  nas  mãos  de  Pedro,  alei- 
jado ,  estropeado  ;  e  se  elle  vivo  ficou  sem  hum  olho,  tradu- 
sido  pelo  Pedro  ficou  sen)  alma.  Estas  erão  as  disposições  do 
rapaz  Calhariz.  Entrou  na  carreira,  e  se  não  pôde  ser  Repu- 
blicano ,  para  lá  se  encaminhava  com  a  Anglomania  da  Ma- 
gna Carta,  e  das  duas  Camarás.  Nisto  trabalhou  sempre  ,  ou 
como  chamado  para  tudo,  ou  como  Diplomata  errante,  ou 
como  Secretario  de  Estado  fixo,  e  Pasteiro  universal,  e  ca- 
paz de  todas  as  Pastas ,  ainda  que  se  lhe  não  devesse  confiar, 
nem  a  de  hum  rapaz  de  escola.  Tantas  fez,  e  tantas  disse; 
tanto  arengou  naCommissão,  tanto  se  oppoz  ao  reproduzido 
vigor  da  Lei  primordial  de  Lamego  proposta  por  huma  boa 
cabeça  ,  e  declarada  vigente  pelo  óptimo  Decreto  de  Villa 
Franca,  que  o  Nosso  Adorado  Monarca,  então  Infante , 
dèo  com  elle  algumas  horos  a  passear  nas  baterias  da  Torre 
de  Belém  na  fresca  manhã  de  30  de  Abril. 

Hicpnmus  dtes  lethif  primusqua  maior  um,  causa  fuit. 
Este  o  dia   primeiro  foi  da   morte, 
Esta  a  causa  do  mal,  e  infausta  sorte! 

Virg. 

Vingou-se  o  Pedro.  Nem  moço  Pedro,  nem  Burro  negro. 
Vejão  que  couces  tem  dodo  o  Jumentinho !  Daqui  vem  tudo. 
Quem  inventou  a  Legitimidade  pela  primogenitura  de  Sua 
Magestade,  o  Imperador  do  Brasil?  Pedro.  Quem  cooperou 
para  se  fazer  cá,  e  se  empurrar  para  lá,  e  depois  para  cá  a  Ma- 
gna Cartinha  ?  Pedro.  Quem  enganou  os  Gabinetes  ,  e  quem 
escrevêo  ,  e  enviou  a  fatal  Nota  (que  anda  impressa)  ao  revo- 
lucionario,  e  cabeça  de  todos  os  descontentes  do  Universo  ,  o 
radical,  e  radicalissimo  Caning?  Pedro.  Quem  foi  buscar  a 
Gibraltar  a  Menina  Princeza  do  Pará?  Pedro.  Quem  andou 
fazendo  negaças  com  a  mesma  Menina  em  reconhecimentos , 
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em  preitos,  em  acclamações ,  em  mosquitos  por  cordas  nas 
Hospedarias  de  Londres?  Pedro.  Quem  alliciou  ,  e  corrornpèo 
tão  grande  parte  do  Exercito  Portuguez  para  se  rebel lar, for- 
mando huma  sublevação  militar,  que  nos  liia  mettendo  nos 
abysmos?  Pedro.  Quem  se  fez  de  Capitão  de  Archeiros,  e 
Todescos  Souwarou  de  Patifes  amotinados?  Pedro.  Quem 
apadrinhou  ,  e  apadrinha  tantos  cabeças  de  alcatrão  ,  e  se 
constituio  Mecenas  de  estouvados  escrevinhadores  em  Ingla- 
terra, e  lhes  dèo  Procuração  bastante  para  advogarem  tão 
porcamente  a  Causa  do  Senhor  D.  Pedro  ,  de  que  elle  não 
faz  caso,  insultando  em  seus  impressos  o  Legitimo  Monarcha 
de  Portugal,  e  a  NTação  inteira,  que  o  reconhecêo  ,  e  pro- 
clamou ?  Pedro.  Quem  tem  enredado  ,  e  fascinado  os  Gabi- 
nete5 Europeos,  e  os  conserva  como  suspensos  na  mais  justa 
de  todas  as  Causas,  e  que  aos  mesmos  Gabinetes  tanto  inte- 
ressa ,  sendo  ate  perigo  para  todos  elles  conservar-se  em  Go- 
veno  subalterno,  e  até  no  caracter  Colonial  hum  Reino,  tào 
antigo ,  e  tào  poderoso ,  que  abrio  o  passo  aos  outros  ,  para 
terem  Colónias ,  e  para  a  maior  civilisação,  e  prosperidade 
de  todas  as  Nações  Europeas  ?  Pedro.  Quem  com  o  próprio 
exemplo  ,  e  suas  loucas  theorias  e  promessas  tem  fei>o  que 
emigrem  ,  e  fujão  tantos  indivíduos  de  todas  as  desses  ,  para 
nunca  mais  aqui  apparecerem  ,  ou  desaparecerem  na  1'orca  , 
se  cá  tornarem,  deixando  no  confisco  tantas,  etãor.ca»  pos- 
sessões, e  nos  braços  do  desamparo  e  miséria  tantas  famí- 
lias,  incertas  de  seus  futuros  destinos  ,  sacrificando  b«ms  reaes 
e  presentes  por  sonhos  de  febricitantes,  e  castellos  de  vento 
levantados  pela  demência  ?  Pedro.  Quem,  já  que  não  pôde 
no  Continente  ,  procurou  (talvez  para  enriquecer  hum  tercei- 
ro entre  dois  litigantes)  sublevar  as  Ilhas,  dando  lugar  a  tan- 
tas,  e  tão  dispendiosas  expedições,  feitas  para  recobrar  hu- 
ma, e  que  se  devem  fazer,  e  vão  apromplando  para  reco. 
brar  as  outras  ,  em  que  se  levantou  o  Império  do  Sancho  Pan- 
ça dos  Atuns,  como  o  do  outro  Sancho  Pança  na  Ilha  Ba- 
rataria ?  Pedro.  Tudo  isto,  e  tudo  o  mais,  que  dos  Autos 
consta,  e  deve  constar,  podendo  nós  chegar  ao— Por  lanto 
—  se  deve  a  Pedro;  porque  Pedro  esteve  algumas  horas,  ate 
sem  ser  debaixo  de  chave,  na  Torre  de  Belém! 

E  então  quererão  os  parentes  de  Pedro  que  o  respeite- 
mos muito  ,  quando  tantos,  e  tão  públicos  crimes  o  tem  tor- 
nado o  homem  mais  infame  ,  e  mais  criminoso  do  Universo? 
Este  Pedro,  c  verdadeiramente  Pedro  de  malas  artes,  teve 
dous  seus  segundos  Tios,  bem  dignos  do  nosso  res pen o,  e  am- 
bos Frades;  hum,  D.  Manoel  Caetano  de  Sousa,  outro,  D. 
António  Caetano  de  Sousa  ;  estes  quizerão  a  Gloria  do  Ueino 
pela  sua  iminensa  Literatura,  levantando  o  seguudo  hum  mo. 
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numento  eterno  aos  seus  Monarchas  na  Historia  Genealó- 
gica da  Casa  Real;  o  sobrinho,  promovendo,  quanto  pode, 
as  rebclliões,  procura  seu  extermio,  e  sua  mina  com  hu- 
ina  pertinácia,  que  parece  irmão  de  Satanaz  em  seu  ódio 
contra  o  Omnipotente.  Ora,  entre  tantos  couces,  que  esta 
Besta,  ou  este  Garrano  biforme ,  tem  atirado,  a  Patada, 
que  dèo  ,  foi  só  contra  elle  mesmo.  Poucos  Portuguezes  avan- 
çarão tào  rapidamente  pela  vereda  da  Diplomacia :  poucos 
forão  encarregados  de  Missões  mais  importantes  ,  nem  mesmo 
os  que  apparecèrão  no  Tractado  de  Munster,  ou  na  Paz 
dos  Pyrinéos.  Estes  buscarão  pelo  emprego  de  seus  talentos 
a  gloria,  a  independência,  a  estabilidade  da  Monarcbia  ; 
este  buscou  sempre,  como  o  máximo  dos  traidores,  a  sua 
ruina  ,  e  a  sua  escravidão;  e  agora  mais  que  nunca  ,  pai 
servir  a  Seita,  e  por  vingança  própria,  e  verdadeiro  Qui- 
xote ,  reparador  de  aggravos  ,  dá  ao  Mundo  o  dúplice  es- 
pectáculo da  perversidade  nos  fins,  e  da  parvoíce  nos  meios. 
Eu  nào  sei  se  o  Pedro  conhece  bem  Ioda  a  extensão,  e 
grandeza  da  patada,  que  dêo  !  A  Portugal,  pela  ordem  na- 
tural das  cousas,  e  pelo  que  vamos  vendo  >  e  podemos  es- 
perar da  mesma  justiça  da  nossa  Causa  ,  que  he  a  de  Deos, 
e  a  do  liei,  não  vem  Pedro;  salvo  se  quizer  Pedro  vir  aos 
trambulhões  por  huma  escada  ,  em  que  cabem  dous  de  bra- 
ço dado  com  hum  homem  menos  criminoso  do  que  elle  , 
escanchado  em  seu  Diplomático  cachaço.  No  Brasil  não 
se  apresenta  ,  porque  as  mallogradas  commissòes  ,  de  que 
tem  dado  tão  ruins  contas  ,  e  a  justa  indignação  de  S. 
Magestade  Imperial  ,  pelas  ridículas  visagens  ,  e  cómi- 
cas gesticulações  ,  que  andou  fazendo  com  sua  filha  ,  Prin- 
ceza  do  Grão  Pará,  pelas  Hospedarias  de  Londres,  se 
escapa  dos  trambulhòes  da  escada  larga  em  Lisboa  ,  não 
escapará  delles  na  Corte  Imperial  do  Rio  de  Janeiro. 
Na  Europa  não  deve  Pedro  ficar  por  modo  nenhum  ;  se- 
rá mostrado  com  o  dedo  no  roais  escuro  canto  da  mes- 
ma Europa,  e  dirão  todos  —  lá  vai  aquelle  Jan-ninguem , 
que  mal  se  lombriga  do  chão  ;  anda  fugindo  da  casa  das 
palhas,  onde  o  querem  aposentar,  pelos  seus  bons  feitos  em 
Politica,  para  que  alli  escreva  outra  Carta,  e  forme  duas 
Camarás,  huma  alta,  e  outra  baixa,  huma  dos  mansos  , 
oulra  dos  furiosos;  e  para  estes  se  não  rasgarem  os  conser- 
vará no  uniforme  natural,  pelle  ,  e  osso;  mas  em  fim,  entre 
taes  extremos  haverá  hum  meio;  para  a  Jornada  ainda  res- 
tarão alguns  vinténs,  que  muito  má  he  a  gallinha,  que  não 
esgaravata  para  si.  A  Pensilvânia  está  prorupta  para  rece- 
ber em  seu  seio  aquetles  tão  respeitáveis  Cidadãos,  que  fo- 
£em    por   não  poderem  supportar    o  espectáculo    das   ruina§. 
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da  sua  Pátria.  Todo  o  Solo  be  Pátria  para  o  Varão  forte ; 
e  o  Pedro  he  forte  tractante  ,  he  forte  velhaco  ,  e  onde  vi- 
vem tantos,  vivirá  mais  hum;  e  adeos  Gabinetes,  de  que 
fui  a  alma  torta:  adeos  Exercito  Portuguez  ,  que  eu  em  che- 
fe commandei  desde  o  Porto  até  antes  de  chegar  aos  Car- 
valhos;  nào  fiquei  envolvido  debaixo  dos  pe's  dos  cavallos, 
como  Blucher,  mas  tive  tal  medo,  que  me  fui  meter  no 
porão  do  Barco  de  Vapor.  ^Adeos  casas  ,  que  eu  reboquei , 
rnas  depois  que  fui  Ministro  de  Estado. >  Adeos  Cândido 
amigo,  tu  foste  Annibal  ás  avessas,  antes  de  General  foste 
Mestre  de  meninos  na  Arruda,  o  Annibal  Carthaginez  ,  de- 
pois de  General  ,  e  tal  General  ,  foi  ser  Mestre  de  meninos 
em  Nicomedia  de  Bitinia,  faze  tu  agora  o  mesmo.  Tu  sabe- 
Tias  da  Táctica  da  palmatória,  mas  da  espada,  meu  Cândi- 
do, saberias  tanto  como  eu.  Adeos  companheiros  d'armas, 
e  das  velhacadas.  Aqui  me  tendes  como  Alexandre  Magno, 
que  antes  de  espichar  fèz  do  seu  Império  quatro  Monar- 
chias,  nomeando  para  cada  huraa  hum  dos  seus  mais  acre- 
ditados Generaes.  Anda  cá  António  Hippolyto,  tu  serás  Rei 
do  Reino  dos  Panças  ;  anda  cá  Cidadão  Manoel,  tu  és  Ge- 
neral, pois  ficas  IVlonarcha  do  Reino  dos  Cemitérios.  Anda 
cá  Taipa  ,  tu  foste  comedor  da  Caixa  Regimental,  pois  eu 
te  faço  Rei  do  Reino  dos  Milhafres  ;  e  tu  João  de  Salda- 
nha ,  já  que  tens  tamanhos  bigodes,  eu  te  faço  Rei  de  Ca- 
padócia. E  vós  Bacharéis  Garretes  ,  Bacharéis  Sàos  Paios, 
Bacharéis  Rochas,  Bacharéis  Magalhães,  e  Bacharéis  Sar- 
mentos, eu  vos  faço  intendentes,  e  Cardadores  das  Provín- 
cias, comei  tudo,  cardai  tudo,  varrei  Cofres ,  basculhai  De- 
pósitos ,  meltei  tudo  no  bucho,  e  se  vos  doer  o  cabello, 
ponde-vos  a  andar:  assim  reparto  o  meu  Império,  e  adeos, 
que  são  horas:  não  morro  na  Babylonia  de  Londres,  mas 
vou  fazer  Cartas  em  Boston  da  Pensilvânia;  o  meu  Impé- 
rio não  foi  para  mim,  foi  para  vós,  e  não  ficais  mal  ser- 
vidos. 

Parece-me  que  Pedro  não  vai  mal  aquinhoado  ,  e  a  Jus- 
tiça manda  dar  a  cada  hum  o  que  he  seu;  e  em  matérias 
de  consciência  he  preciso  muito  melindre.  Com  effeito  ,  hum 
facinoroso  deste  calibre  nunca  vio  Portugal ,  e  talvez  que 
poucos  aponte  a  Historia  do  Mundo.  Sito  as  nossas  desgra- 
ças obra  sua.  A  morte  de  Caning  foi  para  nós  hum  rasgo 
da  Providencia  :  a  influencia  deste  péssimo  Inçlez  em  todos 
os  Gabinetes  teria  retardado  a  vinda  do  nosso  suspirado  Mo- 
narcha ;  Portugal  seria  inundado,  opprimido ,  e  tyranisa- 
do  por  exércitos  Inglezes,  não  faltando  nunca  o  pretexto 
especiosissimo  do  caso  de  alhança;  e  se  chegasse  algum  mo- 
mento ,    em  que   a  reacçuo  fosse  igual  á  compressão ,  nada- 
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riamos  em  sangue;  o  resultado  seria  a  desolação  extrema  do 
mesmo  Reino;  e  de  tantas  calamidades  seria  causa  única  o 
endemoninhado  Pedro  de  Sousa  ,  servil  instrumento  do  mes- 
mo Caning,  como  vemos  pela  Nota,  que  na  sua  integra 
nos  conserva  Lopes  Rocha  em  seu  livro  da  injusta  decla- 
mação. Fallei  neste  malvado  para  a  natural  transição  á  se- 
gunda parle  do  duplicado  Couce,  e  continuar  na  esfolação 
até  deixar-lhe  os  ossos  á  mostra. 

Eu  já  me  não  canço  em  seguir  a  ordem  dos  Capitu- 
Jos  ,  e  menos  o  fio  dos  raciocínios  de  Rocha  Lopes  em  seu 
Livro,  para  não  soffrer  o  impeto  constante  da  indignação, 
e  da  cólera  da  enfiada  dos  despropósitos  ,  e  aleivosias  de 
hum  descarado  hypocrita  ,  advogado  do  Senhor  D.  Pedro  ; 
basta,  como  já  tenho  feito,  abrir  o  Livro  ao  acaso,  pois 
vou  certo  de  achar  vasta  sementeira  de  patifarias.  Com  ef- 
feito  abri  o  Livro,  e  nem  de  propósito,  e  correndo-o  folha 
poT  follia,  eu  toparia  com  huma  mais  farta  melgueira,  ou 
mina  opulentíssima;  apparecèo  a  beta  desta  mina  a  paginas 
124,  e  tem  esle  rotulo  á  entrada.  —  Conveniências  do  Rei- 
no —  Traslado,  que  he  para  mim  o  trabalho  mais  penoso, 
e  repugnante  — 

»  Nós   não  queremos  fazer    a  apologia  dos  Governos  su~ 
«  bailemos  ,    mas    entre   outros    conhecemos    hum    ainda 
«  peor ,    e  he  ,    o  Governo  chamado  legitimo ,    e  natural 
55  que    ao  presente    está    regendo  de  facto  em  Portugal. 
5»  Este  Governo  consultando  os  verdadeiros  interesses  ,  e 
55  liberdades  dos  Povos ,  conserva   em  horrorosas  masmor- 
»)  ras  os  mais  distinctos  ,    os  mais  virtuosos,  e  os  homens 
55  de  maior  saber ,  que  tinha    a  Nação.     A  titulo  de  se* 
55  questro ,  rouba-lhe  quantos  bens  possuião ,  e  deixa  aca- 
55  bar  assim  ás  mãos  da  miséria ,  e  da  nudez  suas  honra* 
55  das ,  e  desditosas  famílias.  55 
O  Diabo  do  Rocha  sempre  tem  graça  no  que  diz,  mas  aqui 
excedeo-se !  Nunca  vi  tanto  Sal  AHico  junto:  tem  sal  ás  pi- 
lhas! Com  que  todos  os  Governos,   que  ha,  mesmo    os  Ber- 
berescos   de   Tunes,    Tripoli,    Argel,    e  os  mais  subalternos 
da  Costa  d'Africa,  banhada  pelo  Mediterrâneo ,  são  os  Rei- 
nados Patriarchaes   da  Palestina,  quando  se  comparão  com 
o  actual  Governo  de  facto ,  que  está  regendo  Portugal  ?  Di- 
gão-me  se  virão  jamais  hum  patife  deste  tamanho!  Hum  Rei 
legitimo,  que  em  todos    os    ^eus  estados  precedentes,    e  em 
todos  os  lances  se  expoz  ,    o  sacrificou  sempre  pela  felicida- 
de ,  e  pela  liberdade  da  Nação;  hum  Rei  pela  mesma  Nação 
desejado,    pedido    ao    Ceo  com  lagrimas,    e  votos,  por  ella 
reconhecido,  por  ella  acclamado  ,  que  não  quiz  empunhar  o 
Srceptro,    sem  que  ao  Mundo    se  declarasse   pelo    mais  legal 
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de  todos  os  testemunhos  ,  que  a  elle  ,  e  unicamente  a  elle 
pertencia  o  mesmo  Sceptro ;  que  desterrou ,  corn  esta  por- 
tentosa a<;ção  ,  a  mais  ligeira  sombra  ,  ou  suspeita  de  usur- 
parão de  Direitos  ,  parque  ern  nenhum  outro  se  podiáo  re- 
conhecer, o  que  dentro  ,  e  fora  deste  Reino,  por  naturaes , 
e  estrangeiros,  está  demonstrado  ate  á  evidencia;  hum  Rei, 
que  tào  imparcialmente,  e  tão  encostado  ás  Leis,  administra 
justiça,  he  hum  Governo  peor  que  o  de  Argel!!!  Ou  infer- 
nal Rocha,  pois  era  melhor,  era  mais  justo,  era  mais  natu- 
ral,  era  mais  humano,  era  mais  próprio  dos  Portuguezes  o 
Governo  revolucionário,  e  Democrático  da  Cana\ha  ,  que 
em  1820  veio  com  a  força  armada  cometter  o  maior  de  to- 
dos os  delidos  ?  Era  justo  o  Governo  Oclocratico,  ou  dos 
Gaiatos,  que  acabárào  com  a  Monarchia,  que  abolirão  as 
suas  Leis,  que  redusírão  a  hum  autómato  o  Monarcha,  e 
que  comettèrão  mais  atrocidades,  violências,  roubos,  e  ve- 
xações, que  os  Romanos  soffrèrão  com  o  jugo  do  Trium- 
virato?  Que  podia  desejar  Portugal  para  ser  hum  Reino  di- 
toso ,  c  independente  ?  Hum  Rei  legítimo,  e  natural?  Nós 
o  temos,  porque  só  nelle  recahião  os  Direitos,  que  chamão 
ao  Throno  Poríuguez  os  seus  Monarchas.  Hum  Rei  ,  que 
exista  parr.  sempre  entre  nós?  Elle  existe,  e  nós  o  vemos. 
A  conservação  do  Pacto  primordial  da  nossa  Sociedade  po- 
litica ,  e  civil?  Nenhuma  outra  Lei,  ou  nova  instituição 
nos  governa  ,  nem  queremos  que  nos  governe  ,  porque  só 
com  esta  fomos  sempre  felizes  ;  e  com  as  innovaçóes  Demo- 
cráticas vemos  que  nos  rodusião  á  condição  de  escravos, 
e  miseráveis.  Chamar  o  peor  de  todos  os  Governos  ao  Go- 
verno que  actualmente  existe  em  Portugal,  que  he  o  mesmo 
na  essência,  e  nos  aceidenles,  que  sempre  teve  pelo  espaço 
de  tantos  séculos,  he  o  ultimo  excesso  do  descaramento,  e  da 
patifaria  maçónica,  caras  de  estanho  ,  caras  de  ladroes,  que 
assim  mesmo  apanhados  com  o  furto  nas  mãos  se  nãoenver- 
gonhão!  Isto  he  nada:  como  elles  não  governão,  tudo  he 
usurpação  ,  tudo  he  tyrannia. 

Huma  cousa  nos  diz  Lopes  Rocha,  que  nós  não  sabía- 
mos! Gom  effeito  quem  quizer  saber  cousas  que  ninguém  sa- 
be, vá  escrever  para  Inglaterra,  e  sustentar  o  Direito  que 
pertence  á  Senhora  D.  Maria  da  Gloria.  Diz  que  o  Governo 
conserva  cm  horrorosas  masmorras  os  homens  mais  distinctos, 
os  mais  virtuosos,  e  sobre  tudo  os  mais  sábios  da  Nação. 
Eis-aqui  o  que  nós  não  sabiumos;  e  a  nossa  ignorância  era 
invencível,  porque  não  tínhamos  meios,  provas,  e  argumen- 
tos alguns,  que  taes  verdades  nos  demonstrassem.  Certamente 
«ètavamos  enganados ,  cuidávamos  huma  cousa,  e  era  outra! 
Acender  ate  morrer ;  ainda  ha  quera  nos  livre  de  equivoca- 
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çôes  ,  e  enganos.  Nós  assentávamos  de  pedra  ,  e  cal  (porque 
tudo  era  trolha)  que  tudo  a  eito,  e  a  mesmo,  alto,  e  maio, 
quanto  está  por  essas  prisões ,    erâo  huns  revolucionários   de 
alto  bordo,    que   erâo  huns  maquinadores  de  rcbelliòes ,  que 
erâo  huns  patifes  ern  continua  intelligencia  ,  não  só  huns  com 
os  outros  neste  Reino  ,  mas  com  tudo  que  he  revolucionário, 
e  Pedreiro    nos    Reinos  estranhos  :    huns    monstros,    para  os 
quaes  a  mesma  probidade    natural  he  cousa  estranha  ;  que  nào 
tinhâo  outro  elemento,  em  que  respirassem  ,  e  vivessem,  mais 
que  o  da  destruição,  e  transtorno  da  Ordem  civil,  e  muito 
mais  da  Ordem  Religiosa.    Que  erào  hu*is  contumazes,  e  em- 
perrados   conspiradores  contra  todos  os  Governos  jMonarchi- 
cos  ;  que  erào  huns  traidores  ao  Rei,  que  tanto  osfavoreceo, 
e  á  Nação,  em  cujos  maiores  ,  e  mais  lucrativos  Empregos  se 
conservavão.   Eis«aqui  o  que  nós  tínhamos  julgado  destes  ho- 
mens ,  nào  só  pelos  procedimentos  da  Justiça,  mas  por  nossa 
mesma  experiência.     Vejão  que  injuria  a  nossa  malícia   fazia 
áquelles  santos   innocentes !    se   nào   fossem  os  Escriptores  de 
Inglaterra  ,  que  nos  vierào  tirar  as  névoas  dos  olhos,  assentá- 
vamos que    erào    huns  criminosos   estes  homens  distinctos  ,  e 
virtuosos.   Este  Rocha  gosta  muito  de  pessoas  distinctas :  ate' 
os  assassinos,  e  salteadores  de  Condeixa  erâo  filhos  de  pessoas 
distinctas;  agora  os  criminosos  de  Estado,  e  conhecidos  por 
taes,  sào  homens  distinctos ,  e  virtuosos! !   Isto  he  pouco,  por- 
que a  nossa  ignorância  era  muita.  Nuquelles  Senhores  de  gaiól- 
]a  havia  tudo,  erào  distinctos,    erào  santos  em  carne,  e  em 
cima  de  nobreza,  e  de  virtude  ,  como  ouro  sobre  azul  —  erâo 
os  homens  de  maior  saber,  que  tinha  a  I\ação.  — Depois  de 
postos  á  sombra  ,  acabárâo-se    os  Sábios  no  meio  da  Mação 
Portugueza.    Ficarão  só  huns  parvoinhos  ;  e  para  os  governar 
basta,  e  sobeja  htima  criança    de  oito  para  nove  annos.  Foi 
desgraça!   Como  os  Pedreiros  sào  unicamente  os  homens,  que 
virào  a  Luz  ;     corno    as  Artes,  as  Sciencias,   as  Letras,  e  os 
conhecimentos  Divinos,  e  humanos  sào  património  exclusiva- 
mente seu,  presos  os   Pedreiros,  ficou  tudo  ás  escuras,  e se- 
pultado nas  trevas  densíssimas  da  ignorância.    Se  isto  aconte- 
ce depois  dos  Pedreiros  presos,  que  fará  depois  de  enforcados? 
Se  agora  andamos  ás  apalpadellas  ,  então  ficará  Portugal  ver- 
dadeiramente   a  terra    dos  cegos,    nem  apparecerá  hum  olho 
para  elles  beijarem.  Como  se  a  nossa  paciência  não  estivesse 
tào  cançada,  ainda  a  querem  estafar  de  todo.   Por  bons  mo- 
dos nos  querem  diser  ,  que  assim  ccmo  a  Torre  de  S.  Julião 
he  hum   domicilio  de  virtudes,  assim  como  aTrapa,  e  a  Car- 
tuxa de  Grenoble,  também  he  pela  repartição  das  Sciencias, 
e  Letras  o  Instituto  de  Bolonha,  e  a  Academia  da  Crusca ! 
Ora,  assim  como  lá  estão  os  .Mestres,  bom  seria  que  pata  tá 
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lhes  fossem  fazer  companhia  os  Discípulos ,  e  que  dalli  sabis- 
sem  as  missões  dos  Sábios  a  derramarem  Luzes  entre  os  Povos 
de  Bissau  ,  e  Benguella  ,  e  que  o  Collegio  Africano  ,  que  se 
queria  estabelecer  em  Coimbra,  se  fosse  estabelecer  naquelles 
amenos,  e  deleitosos  areaes !  Faltava  mais  esta  injuria  para  a 
Nação  Portugueza  não  Pedreira—  Os  homens  de  maior  sou- 
ber ,  que  tinha  a  Nação.  —  Eu  agora  começarei  a  applicar- 
me  deveras,  e  purece-me  em  breve,  ainda  que  a  minha  Letra 
sempre  seja  sêccà ,  ao  menos  sempre  chegarei  a  soletrar  bem 
huma  carta  de  nomes  —  Trajano  ,  Terêncio,  Aristides,  Fociào, 
Sócrates,  Calígula,  etc.  e  depois  de  os  soletrar,  eu  os  farei 
immortaes  como  elles  merecem.  Ora,  dizer-se  á  face  da  Eu- 
ropa que  o  Rei  Legitimo  de  Portugal,  e  seu  Governo,  tem 
posto  a  ferros  os  homens  distinctos,  os  virtuosos,  os  mais  Sá- 
bios da  Nação  !  que  cousa  he  isto  ,  senão  querer  com  a  mais 
atroz  das  calumnias  fazer  odioso  o  Nome  de  tal  Monarcha,  e 
abominável ,  ou  escravisada  huma  Nação  ,  que  na  conformi- 
dade de  suas  Leis,  fazendo  delias  hum  público  exame,  o  as- 
sentara no  Throno  de  seus  Maiores  ? 

Outra  carga  lhe  faz  ainda  este  mentecapto  furioso  ,  di- 
zendo que  —  a  titulo  de  confisco  ,  e  de  sequestro  (  a  estes  ho- 
mens tão  respeitáveis)  tem  roubado  quanto  possuião.  A  mui- 
tos reos  são  confiscados  seus  bens,  segundo  a  qualidade,  ou 
gravidade  de  seus  crimes  ;  ha  hum  Juizo  do  Fisco,  e  ha  Lei* 
especiaes  sobre  este  objecto.  São  confiscados  os  bens  dos  que 
conspírão  ,  e  attentão  contra  a  vida  do  Rei.  Os  bens  dos  Fi- 
dalgos, rodados,  estrangulados,  e  queimados  na  Praça  de  Be- 
lém forão  confiscados;  a  Ordenação  do  Reino  determina  nes- 
te ,  e  em  outros  casos  o  confisco;  até  os  bens  dos  Jesuítas  pe- 
lo mesmo  motivo  forão  confiscados  ;  e  como  se  pode  chamar 
roubo  a  este  acto  de  Justiça  determinado  por  todas  as  Leis 
do  Reino?  E  o  diz  Rocha  Lopes,  que  he  Desembargador  ! 
Huma  de  duas  ,  ou  he  muito  asno,  ou  muito  patife.  Se  igno- 
ra as  Leis,  sendo  Magistrado,  he  hum  pedaço  d'asno ;  se  as 
não  ignora  ,  e  chama  roubo  ao  sequestro  ,  e  ao  coufisco  dos 
bens  dos  rebeldes,  dos  revolucionários,  dos  transfugas ,  dos 
traidores  a  ElRei,  então  he  hum  patife  mestre,  e  descarado, 
que  falia,  e  escreve  contra  o  interior  dictame  da  sua  consciên- 
cia ;  e  por  este  tão  calvo  absurdo  nós  podemos  ajuizar  da  so- 
lidez das  outras  suas  razões,  e  da  boa  fé  ,  com  que  advoga  a 
Causa  do  Senhor  D.  Pedro.  E  pedirá  acaso  huma  resposta 
séria  ,  e  circumspecta  hum  facinoroso  desta  marca,  que  se  atre- 
ve á  face  de  todas  as  Nações,  e justo  Governo  de  Portugal, 
a  infamar  o  seu  Monarcha  de  tyrannia  ,  e  latrocínio  !  Istohor- 
rorisa !  Tal  kc  a  linguagem  da  cobardia  ,  ou  da  impotente 
vingança  i 
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Como  temos  tempo  de  sobejo  ,  e  pannopara  mangasna 
«sfolação  ,   que  hade  ter  mais    de  trinta  e  dons  talhos,  como 
teve  em  trinta  e  duas  Cartas  a  Camara-optica  de  1826,  e  27, 
lanço  aqui  huma  reflexão,  que  me  anda  sempre  bailando  nos 
miolos.—  Esta  obra,  a  quecharcão  a  nossa  regeneração  poli- 
tica, a  darmos  credito  a  seus  auctores,  bem  conhecidos,  e  que  de- 
viâo  ser  marcados  com  a  letra  P. ,  he  a  obra  prima  dos  maiores 
sábios  ,    e  dos  homens  mais  respeitáveis,  e  poderosos  da  I\ação  , 
isto  he,  os  Pedreiros,  o  que  se  conhece  pelos  nomes  sagrados, 
que  elles  tomão,  deixando  os  profanos  de  seu  baptismo.  As  Leis  , 
que  para  a  emancipação  dos   Povos  fazem  estes  consummados 
sábios ,  são  sustentadas  pelas  armas ,    porquo   tem    sido  tal  a 
nossa  desventura   que  asespadas,  que  se  pagavào  para  defen- 
der o  Reino,   se  desembainharão  para  o  arruinar;  e  o  timbre 
dos  soldados,   que  he   a  obediência,    para  vencerem,  se  con- 
verteo  em  rebelliào  para  nos  opprimirem.   Depois  deste  alicer- 
se  ponte-agudo  das  baionetas,  sobre  que  se  levanta,  e  firma 
o  immovel  calháo  dos  Capitólios  maçónicos,  quero  dizer,  o 
edifício  Constitucional  ,    vem    outro  fundamento  da  sua  esta- 
bilidade, que  vem   a  ser  a  única  Religião ,  em  que  os  Pedrei- 
ros fallão,  e  que  só  querem  que  sirva  para  os  outros;  a  Re- 
ligião do  Juramento  ,    porque    a  pena  do  perjúrio    tem  elles 
prompta  ,  e  he   a  primeira  ,    que  fazem  cahir  sobre  as  infrac- 
ções Constitucionaes.      Nós    demos  juramentos  antecedentes  , 
concomitantes,  e  subsequentes;   já  nos  doíâo  as  mãos    de  as 
pormos   nos  Missaes  ,  que  os  nossos  Parochos  ,  zelosos  da  Cau- 
sa ,  (e  erão  tantos  !  !  )  nos  offerecião.  Até  agora  se  armarão 
Barracas  pelos  Cães,  como  se  armão  para  se  cobrarem,  e  ar- 
recadarem ,  e  escripturisarem  os  direitos  dos  cabazes  de  figos 
amaçados,  que  vem  da  Outra  Banda,  para  apanhar  hum  ju- 
ramento que,  se  escapasse  do  Cães  de  Belém,  não   escaparia 
doCaes  das  Columnas  ,  mas  escapou  de  ambos;    e  os  Agua- 
siz  ficarão  com  o  termo  feito,  mas  não   assignado  ;  e    o  peor 
lie  que  da  diligencia  se  tinhão  elles  pago  de  antemão;  e  mui- 
to á  farta.   Além  desta  escora  do  juramento,  porque  não  hou- 
ve cão,  nem  houve  gato,  que  não  jurasse,  quizerão  também 
os  Pedreiros  levar  a  cousa  por  missão  Apostólica.  Os  Pedrei- 
ros Grandes    disserâo    aos  Pedreiros  meòes,    e  aos  Pedreiros 
mínimos  :   ide,    correi   todos  os  cantos,  e  recantos  de  Portu- 
gal, e  pregai  Constituição  a  todas  as  Creaturas;  os  Parochos 
nem  lião  banhos  á  estação,  e  fora   da  estação,  quando  Ba- 
ses, Bases;  quando    Constituição,  Constilmção ;    artigo  por 
artigo,  tudo  era  mais  explicado,  que  recado  de  Freira  á  mo- 
ça da  porta.    Em  Montemor    o  velho,    e  melhor  informado, 
na   Figueira,  hum  Pregador  de  festa  de  tarde  (e  era  tarde  de 
Maio)  demorou-se  tanto   nos  Commentarios  Constitucionaes, 


(  is) 

com  a  mesma  Constituição  na  mão,  (porque  sempre  a  trazia 
na  manga)  que  anoiteceo,  e  já  nào  via  para  ler  o  Texto;  pois 
pedio  hum  coto  da  Sacristia,   veio  o  coto,  a  explicação  ver- 
sava sobre  hum  Juiz  de  facto,  e  outro  Juiz  de  Direito  ;  e  foi 
tal,  que  entrou  pela  noite  velha,  erão  dez  horas  e  hum  quar- 
to ;  a  gente,  que  estava  cheia  de  Igreja,  deixou  a  Igreja  va- 
sia  de  gente,  foi  cuidar  em  cear  alguma  cousa,  e  a  explica- 
ção a  durar;  isto  que  digo,  e  como  o  digo,  tudo  foi  verdade. 
Os    Pregadores  deste  jaez  não  conhecião  Santo,   nem  Santa 
de  quem  dissessem    huma  palavra:    á  porta  dizião    os  rapazes 
—  Quem   lança  mais  nesta  Fogança    de  Santo  António  ,  — — 
por  isto  se  sabia  de  quem  era  a  Festa,  porque  no  Púlpito... 
moita!!  Se  erão  Santos,    Manoel  Fernandes,  e  JVIanoel    Bor- 
ges; se  era  Santa,    e  Divina,  a    Constituição,  isso  he  o  que 
lá  se  ouvia.  Se  isto  foi  na  primeira,  muito  mais  foi  na  segun- 
da; julgavão-se  os  espeques  mais  seguros,  porque  vinha  mas- 
carada: as  Pelles  ,  sem  serem  aquellas    de  que  falia  a  tiscri- 
ptura —  Pelles  Salomonis — ,   fazião   milagres;  julgava-se  o 
Throno  mais  seguro  ,  porque  as  Pelles  sem  Throno  são  pella- 
das  ;  pois  tudo  isto,  que  se  julgava,  como  o  basoha   de  Horá- 
cio julgava  os  seus  versos,  hum  monumento  mais  perenne  ,  e 
duradouro  que  o   mesmo  bron?e  ,  foi  a  terra  n'hum  instante, 
como  a  Estatua  de   Nabuco.   Meia  dúzia  de  Carcundas,  sem 
serem  homens  distinctos ,  nem  os  de   maior  saber  de  toda    a 
Nação,  ao  sahirern  do  Terço,  e  da  Ladainha  da  Senhora  da 
Rocha,  em  hum  Sabbado  á  noitinha,  mesmo  no  Adro  da  Sé, 
depois  de  resarem  ás  Trindades  com  ochapéo  na  mão,  depois 
de  se  benzerem,  disserão  huns  para   os  outros: — Ora   Nosso 
Senhor  nos  mande  muito  br>as  noites!    E  porque  não  chegará 
hum  dia,  em  que  com  ajuda  da  Mãi  Santíssima  leve  o  Dia- 
bo esta  cambada  da  Constituição?   Isto  não  he  cousa  ,  que  se 
ature    por  mais  hum  instante;  estamos  roubados,  eespesinha- 
dos  por  huns  Capas  em  colo;  dizem  que  são  Pedreiros,  pois 
atire-se  com  elles  dos  andaimes  a  baixo:   assentarão  que  éra- 
mos moles,  carregarão;  mas  he  porque  não  apalparão  adi;. 
reza  das  merendeiras  ,  que  aqui  trazemos,  e  nos  tem  crescido 
em  nossos  honradíssimos   espinhaços.      Pois  levou-os  Satanaz 
por  hnma  vez  ....  Armas  ,  Letras,  Poderes,  Thesouros ,  Clubs, 
Cavernas,  Trolhas,    Compassos,  Aventaes  ,  ludo  ,  tudo  poz 
os  piís  em  polvorosa.   E  por  quem  forão    ao  chão    estas  duas 
Marmotas  das  Constituições,    a  primeira  de  huma,    e  a  se- 
gunda de  duas  Camarás?  A  experiência  falia;  e  ninguém  po- 
derá negar  que  ,  depois  de  Deos  ,  fossem  os  Carcundas.    Elles 
fizerão,  e  armarão  a  trempe  em  dia  de  S.   Bartholoineo ,   eui 
que  se  diz  que  anda  o  Diabo  sollo,    pois  cada  Carcunda  se- 
riamente resolvido  he  hum  Diabo  solto ,   e  todos  os  dias  são 
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para  elles  de  S.  Barlholomeo ,  em  lhes  dando  a  mostarda  pe- 
las ventas. 

Veja,  Senhor  Rocha  Lopes,  como  esses  homens,  os  mais 
distinctos,  os  mais  virtuosos  ,  os  mais  sábios  da  Nação,  os 
auctores  da  felicidade  social ,  e  da  regeneração  dosPortugue- 
zes  ,  que  sobre  as  ba>es  da  sua  virtude  ,  da  sua  nobreza  ,  do 
seu  poder  ,  e  da  sua  alta  ,  e  profunda  sabedoria  tinhào  levan- 
tado o  ímmortal  collosso  da  Constituirão,  ficarão  de  boca 
aberta,  mirrados,  alapardados,  e  a  maior  parte  engaiolados  , 
estào  como  os  ímpios  na  proximidade  do  Juizo  final,  cla- 
mando em  altos  brados — Montes,  cahi  sobre  nós!  Roche- 
dos, sepultai-nos  em  vossas  cavernas,  antes  que  toda  a  rai- 
va ,  todo  o  furor  desses  alcatruzados  Carcundas  venha  cahir 
sobre  nós.  Eu  lhes  aconselharia  antes  que  resassera  a  Magni- 
ficai ,  ao  menos  estes  dous  versos,  que  aqui  lhes  ponho  em 
Portuguez  para  sua  inteligência.  Precipitou  os  poderosos  de 
seu  Throno  ,  e  exaltou  os  humildes,  que  se  arrastavão  no  pó.- 
Encheo  de  bens  os  famintos  ,  e  mandou  que  os  opulentos 
fossem  daqui  para  fora  com   as  mãos  abanando. 

Nào  sei  como  poderei  empregar  o  ridículo  na  atrocidade, 
que  se  segue  no  Livro  de  Lopes  Rocha  a  paginas  185;  eu  a 
traslado,  e  depois  far-se-ha  o  que  poder  ser;  falia  do  Rei ,  e 
seu  Governo. 

»  Seguindo   as  pisadas   do  humano,    e  benéfico  Silla  su- 
»»  ja   todo    o  Território  Portuguez  com    a  mais  geral,    e 
»   iníqua  das  proscripçòes,   mandando  conhecer  de  crimes 
«  de  opiniões  politicas  ,    que    a  Sabedoria    do  Senhor    D. 
»  João   6.°,  e  do  Senhor  D.  Pedro  4.°  havia,  ou  esque- 
*»  eido ,  ou   perdoado. 
Ah  !   patifissimo  Rocha  ,  tu  ,  e  teus  infames  Collegas  na  com- 
posição de  taes  escriptos,  na  liberdade  de  imprimir  tudo  em 
Inglaterra;  tu,  e  elles  fallão  em  proscripçòes  por  opiniões  po- 
liticas !   Quem  sujou  mais  com  ellas  o  Território   Portuguez  ? 
Nos  quasi  três  annos  de  nossa  pesadíssima  escravidão  eu  nào 
"vi  outra  cousa  mais  do  que  proscrever,  encarcerar,   e  dester- 
rar por  opiniões,  e   meras  opiniões,  sem  factos ,  e  sem   docu- 
mentos.  Para  que  erão  tantos  contos  de  reis,  que  sahiào  do 
Erário,  ametade   para    os  Ladrões,  que  de  lá  os  tirarão, ^e 
ametade  para  os  Espiões,  que  com  suas  calumnias  proscrevião 
a  innocencia  ,  desterra  vão  a  honra,  e  mettiâo  em  ferros  a  pro- 
bidade ?  ComhumaLei  de  sangue  contra  os  suspeitos  de  pou- 
ca adhesão  ao  Divinal  Systema  ,  que  felizmente  regia  os  Por- 
tugueses ,    erão    por  vocês  conhecidos    os    internes    sentimen» 
tos  do  coração  ,  só  patentes  a  Deos.  Verdadeiramente  barbara 
Inquisição,  e  mais  terrível  que  a   Politica   de  Vtneza  antiga- 
mente,  quantos,  e  por  quantos  tempos  erão  metudos  em  mas- 
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morras  incommunicaveis ,  porque  erâo  suspeitos  de  sentirem 
mal  da  nova  ordem   de  cousas?    Houve   disto  muito    na  pri- 
meira encamisada    Constitucional:    houve  disto  ainda  muito 
mais  na  encamisada  segunda.   Fez  muito  mal  a  Constituição, 
fez  mu"' to  peor  a  Carta.   Vocês  erâo,    ou  fingem    ser  da   opi- 
nião que    o  Reino  pertence  ao  Senhor    D.  Pedro,  eis-qui  hu- 
ma  opinião;  outros  encostando-se  ás  regras  da  Justiça,  e  ás 
Leis  originarias  da  Monurchia ,  erâo,  e  são  de  opinião  que  o 
Reino  não  pertence  a  outro,  que  não  seja  Sua  Magestade  o 
Senhor  D.Miguel  Primeiro,  eis-aqui  outra  opinião;  e  ambas 
ellas  politicas.   Muito  bem  ;    e  que  fizerâo  vocês  aos  que  jul- 
garão ser  desta  ultima  opinião  ?  A  alma  se  me  enche  de  hor- 
ror ,  bate-me  de  outra  sorte    o  coração  no  peito,  parece  qut 
da   penna.nao  quer  correr    a  tinta  para  este  papel,  ficão-me 
os  dedos  seccos  ,  e  sem  movimento  ,  quando  se  ofíerece  á  mi- 
nha imaginação   o  mais  espantoso  quadro,  que  virão,  e  hão 
de  vêr  todos  os  séculos  entre  as  Nações  mais  barbaras  da  Ter- 
ra.  Lste  quadro  começou  a  mostrar-se  na  Capital,  e  nas  Pro- 
víncias desde  o  fatal,    e  luctuoso  dia  31  de  Julho   de  1826, 
em    que    se  começou    a    extorquir    o   juramento     á    ridícula 
Carta,  verdadeiro  pomo  da  discórdia,  que  ainda  vai  produ- 
zindo tantos  males.   Nada  mais  foi  preciso,  nem  factos ,  nem 
palavras,    nem  escriptos ,    nem    outro   qualquer  monumento, 
ou  documento,   bastou  que  o  conceito  público  tivesse  ate'  alli 
qualificado  de  homem    de  bem  qualquer  individuo,   para  ser 
publicamente  perseguido,  e  insultado.    Isto   poderia  ser  feito 
pela  canalha,   e   pelo  furor  revolucionário,  (ou  tolo)  que  se 
apoderou  de  arruamentos  inteiros,    isto    não  prova  contra  a 
descarada  proposição  do  Rocha,  isto  he  hum  contagio  de  de- 
mência, que  invadio    a  baixa    da  Cidade,  chamada  a  febre 
amarella  da  Constituição:   a  22  de  Fevereiro    de  1828  reco- 
llieo-se  alguma  cousa  para  dentro,  fugio  da  pelle  ,  mas  lá  fi- 
cou lanchada  no  Coração;  se  assoprasse  algum  vento  norte, 
tornava  logo  a  romper.  O  terremoto  de  1755  deixou  em  ruí- 
nas a  baixa  da  Cidade;  o  terremoto  de  1826  deixou  sepulta- 
da em  asneira  a  mesma  baixa,  mas  na  mesma  sepultura  ain- 
da está  viva;   tomara  qualquer  Caixeirote  hum  bocadinho  mais 
de  Constituição  ;   poucas   horas  existiria  dentro  do  balcão,    vi- 
nha logo  para   a   porta  deilar  a   cabecinha   de  fora  ,  a  vêr  se 
passava  Circunda,   chamar    o   Patrão,    e  dizer  aos   visinhos 
I  Mata,  que  he  Carcundai  —  Isto  he  nada,  isto  he  baixa, 
Clsta   lie  baixo.      Pela    opinião  politica  da   Legitimidade  do 
■  Soberano  vejo  o  que  chamo  quadro  espantoso  ;  castigos 
judiciacs,  tão  barbara  ,  como  publicamente  dados;  vejo  pri- 
,  demissões  de  Cargos  na  Magistratura,  na  Ali- 
licia,    e  em  todas  as  repartições  administrativas.    O  que  fea 
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no  Exercito  João  de  Saldanha  horrorisará  para  o  futuro  todas 
as  gerações.  O  desarmamento,  a  surpreza  ,  o  acabamento,  e 
a  prísào  da  Guarda  da  Policia  ,  he  a  acção  mais  vergonhosa 
para  o  Governo,  que  a  determinou  ,  como  ficou  sendo  horro- 
rosa para  o  Mundo,  que  a  vio.  Todas  as  aguas  do  Oceano 
não  lavão  esta  infame  nódoa:  e  esta  acção  foi  comprada,  E 
porque  se  fez  isto,  Senhor  Rocha  ?  Por  huma  opinião  politi- 
ca! Oh!  que  estas  estavão  esquecidas  pelo  Senhor  D.  João  6.% 
e  pelo  Senhor  D.  Pedro  4,°  Oh  !  pérfido  Rocha,  por  D.  Pe- 
dro 4- °  não,  porque  em  seu  nome,  e  por  seu  mandado  se  co- 
mettião  estas  atrocidades.  As  opiniões  politicas,  sendo  dos 
Pedreiros,  devem  ser  esquecidas,  e  perdoadas.  As  opiniões 
politicas  dos  Carcundas  ,  ou  Realistas  ,  que  vale  o  mesmo  , 
essas  devem  ser  lembradas,  e  punidas  com  prisões,  com  de- 
missões ,  com  degredos,  com  vilipêndios,  e  impropérios  pú- 
blicos; e  como  se  tudo  isto  fosse  pouco  ,  devem  ser  castiga- 
das com  a  penna  mais  infame  ;  e  seria  melhor  para  a  humani- 
dade que  o  fizessem  pela  mão  do  Carrasco,  porque  eu  Bunca 
vi  que  a  sola,  com  queaçoita  os  réos ,  derramasse  sangue,  e 
fizesse  saltar  em  pedaços  a  carne  palpitante  arrancada  cio  cor- 
po: e  isto  porque?  Porque  a  boca,  que  na  flagellaçào  exhala 
tão  dolorosos  gemidos,  proferira  o  nome  de  Miguel!!.'  Eu 
julgaria  o  mais  excellente  acto  de  Justiça,  se  huma  escrupu- 
losa indagação  conhecesse  quaes  forâo  os  bárbaros,  que  man- 
darão infligir  tão  deshumano  castigo  por  tão  virtuoso  deli- 
cio;  elles  vivem;  e  no  mesmo  castigo,  que  elles  derão  .  eu 
os  faria  acabar.  Se  algumas  das  victimas,  que  forão  assim 
martyrisadas ,  vivessem  ,  essas  deviào  ser  os  executores.  Não 
ha  hum  momento,  em  que  fuja  da  minha  imaginação,  ou 
lembrança  o  espectáculo  dos  dezenove  desgraçados  ,  que  nos 
offereceo  a  Praça  de  Alcântara,  presidindo,  e  determinando 
esta  horrível  carnificina  hum  Nobre  Titulo,  que  eu  conheci 
sempre  com  cara,  e  talentos  de  hum  devoto,  e  pingado  Sa- 
cristão ,  manifestando  na  palavra  —  rijo  —  o  coração  de  hum 
Calígula,  ou  de  hum  Domiciano.  Ah!  que  perigosas  erào  pa- 
ra o  Estado  as  opiniões  politicas  de  dezenove  simples  tolda- 
dos! Eu,  sendo  ainda  muito  pequeno,  vi  na  Junqueira  a 
execução  do  infeliz  Pintor  Milanez  João  Baptista  Pele;  bum 
dos  quatro  Cavallos,  que  puchando  de  pontos  oppostos  o  de- 
viào despedaçar,  cahio  sobre  elle  ,  e  o  súffocou  ,  e  pouco  mais 
existio  ,  clamando  — eu  sou  innocente  como  D< o3  '.  —  e  expi- 
rou ;  eu  criança  me  horrorisei;  e  agora  velho  me  horronso 
ainda  mais,  e  muito  mais  com  a  puitura,  que  me  íizerão  de 
tãojmfernal  supplicio.  Oh!  Rocha,  que  roxo  te  vira  eu  ape^- 
tadopelo  pescoço  !  Quando  fizerào  isto  os  Carcundas  aos  l'e- 
dreiros  por  suas  opiniões  politicas?  Se  os  Carcundas  tivessem 
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feito  alguma  cousa,  os  Pedreiros  não  teriâo  feito  tantas,  e 
não  ouviriào  destas  da  boca  do  Rocha;  mas  também  Rocha, 
e  companhia  as  ha  de  ouvir  da  minha  boca:  ainda  a  cora  cu 
começo;  ea  I3«sta  nem  se  quer  tem  ainda  huma  perna  esfola- 
da. Conspirações  levadas  á  execução  ,  correspondências ,  tra- 
mas apanhadas,  conhecidas ,  autuadas,  isto  não  he  n  ida  ,  são 
rneras  opiniões  politicas,  que  servem  para  manter,  e  acalorar 
a  conversação;  e  para  hum  homem,  que  estudou,  mostrar 
que  aprendeo  alguma  cousa  por  bons  Livros ,  e  que  deseja  il- 
lustrar  os  seus  semelhantes ;  e  por  isto  ha  de  hurn  homem  ir 
para  a  Cadèa?  Não,  Senhor,  para  aCadêa  não,  para  a  For- 
ca sim. 

Eu  espero  que  a  minha  voz  não  seja  a  voz  do  que  clama 
no  deserto.    Entre  dores ,  que  se  não  suspendem  ,   me  vai  fu- 
gindo a  vida,  que  não  pára;   a  alma  perde  a  mais  vira  ener- 
gia,  porque  o  corpo,  seu  instrumento,  tem  perdido  gradati- 
vamente a  força;    não  importa,    eu  espero   que   esta  Cundèa 
espalhe,  no  momento  de  se  apagar,  ainda  maior  clarão.    A 
Europa  está  ameaçada  dehuma  revolução  geral  ;  a  Junta  cen- 
tral ,  e  directiva  existe  em   Paris ,  e  marca  para  o  ullimatum 
desta  grande   obra    o  anno    de  1830:  pouco  resta;    mas  em 
quanto    o  páo  vai,   e  vem  folgão  as  costas.     Se  elles  gastão 
annos  para  nos  arruinar,  poucos  dias  bastão  para  os  confun- 
dir. Se  estão  muitos  na  Cadèa,  também  os  apestados,  os  que 
são  suspeitos  de  peste,  os  que  vem  de   Paizes  contagiados  síí 
separão  das  outras  gentes  por  longos  dias  ,    e   dilatarias  qua- 
rentenas nos  Lazaretos.    Peor  peste,    e   mais  assoladora  que 
hum  Pedreiro  Livre,  ainda  não  appareceo    no  Mundo;   e  se 
se  apressa  a  morte  aos  atacados  da  hydrophobia  ,  atire-se  aos 
Pedreiros,  como   a  cães  damnados,    elles   ficarão  em  eterno 
descanço  ;  e  nós  sem  elles  o  ficaremos  também.  E  assim  seja. 


José  Agostinho  de  Macedo. 


Fora  da  Cama  ,  e  em  Pedroiços 
7  de  Fevereiro  de  1829. 


Reimpressão. 
Tyi\  a/  Praça,    de  St.*  Tuereza.    [Com   licença.) 
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rande  he  a  Besta ,  que  de  hum  couce  apanha  tudo  I 
Sim,  e  na  Terra  nunca  apparcceo  outra,  que  com  ella  se 
pareça,  ou  se  compare!  Hum  Elefante,  hum  Rinocerote, 
huma  Girafa  são  huns  mosquitos  á  sua  vista.  Se  do  solido 
elemento  passo  para  o  liquido,  isto  he,  se  vou  da  Terra  pa- 
Ta  os  mares,  huma  Balèa  junto  a  ella  parece  hum  Cama- 
Tão;  e  aquelle  peixe,  a  que  os  nossos  antigos  navegadores,  e 
circumnavegadores  chamavào  Peixe  Sombreiro  ,  e  que  era 
maior,  mais  grosso,  e  mais  comprido,  que  huma  Náo,  como 
a  que  mandou  fazer  D.João  o  III,  que  tinha  trezentas  bom- 
bardas,  e  que  elles  dizião  tinhâo  visto  muitas  vezes,  atirando 
das  ventas  com  chôrros  de  agua  ate'  ás  nuvens,  e  que  vinha 
alagar  hum  Convez  ,  seiscentas  legoas  ao  Sul  do  Estreito  de 
Gaspar,  indo  para  a  China,  era  huma  Águia  mirrada  ao 
pé  da  Besta.  Nem  na  terra,  nem  no  mar  se  encontra  hum 
bicho  desta  corpolencia.  No  ar  menos  se  encontrará  ;  por- 
que esse  Passarinho  ,  que  aparece  nos  Andes  ,  chamado 
Condor,  que  segundo  a  verdade,  com  que  costumão  fallar 
os  Naturalistas,  leva  hum  Boi  filado  nas  garras  por  esses 
ares,  he  huma  Folosa ,  hum  Colibri,  huma  Ave  mosca  á 
sua  vista.  Nem  Ulysses  Aldobrando,  nem  o  Padre  Atanasio 
Kirker  virão,  ou  imaginarão,  ou  pintarão  jamais  hum  bi- 
choroco  semelhante.  Era  preciso  que  a  Natureza  tivesse,  alem 
dos  três  ,  mais  hum  Reino  ,  que  as  produzisse.  Só  eu  as  te- 
nho achado,  as  tenho  visto,  e  até  particularmente  conheci- 
do, e  tractado  em  Portugal,  que  são  homens,  até  em  clas- 
ses, onde  senão  esperavão  ,  maiores  Bestas,  e  mais  asnos, 
que  a  mesma  Besta,  de  que  tanto  fallo  ,  e  de  quem  tanto 
hei  de  fallar;  ainda  que  nem  todos  sejão  Seitas  mansas,  só 
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differem  da  Besta,  em  não  darem  tantos  couces.  Estabeleci- 
das assim  ,  e  determinadas  as  dimensões  da  Besta  ,  pelo  se- 
guro caminho  das  analogias,  e  comparações,  e  conhecendo 
nós  que  não  ha  Besta  como  ella ,  não  he  de  admirar  que 
ella  atire  hum  couce  geral,  isto  he  ,  que  abranja  de  cabo  a 
rabo  todo  este  Reino,  a  que  a  mesma  Besta  veio,  e  onde 
achou  tamanha  sementeira  de  bem  vingada  Anafa  ,  que  lhe 
poz  ambas  as  ancas ,  ou  alcatras ,  que  parecem  mais  grossas, 
e  mais  altas  que  o  monte  Parnaso,  que  he  bipartido.  Hum 
só  couce  chegou  a  tudo.  E  que  couce  he  este?  Isso  he  o  que 
eu   vou  dizer  ,  e  o  que  eu  vou  sèm  replica  mostrar. 

Quando  lhe  atarracarão  em  cada  hum  dos  pés  huma  ferra- 
dura, logo  foi  com  a  condição  de  as  sacodir  quando  bem  e  me- 
lhor lhe  parecesse.  Quando  ella,  depois  de  1807,  se  vio  mais 
folgada  ,  e  em  raangedoura  mais  farta,  e  mais  segura;  quan- 
do se  vio  mais  firme  das  mãos,  e  que  de  todo  as  tinha  dei- 
tado de  fora,  e  sem  cabresto,  que  esse  era  para  os  queixos 
dos  Reis,  como  disse  hum  Deputado  em  1820,  sacode  fu- 
riosamente a  garupa ,  levanta  os  pés  para  a  vasta  região  dos 
ares ,  e  atira  para  os  mesmos  com  as  duas  ferraduras  ;  e 
quando  o  Povo  curioso  corrèo,  para  as  apanhar,  e  vender 
aos  Espingardeiros ,  para  fazerem  canos  trochados.  . . .  Que 
pasmaceira  a  do  Povo  !  Yio  que  erão  papeis  ,  e  que  coin 
estes  tinha  atirado  a  Í3esta,  em  lugar  de  ferraduras;  ora, 
como  os  papeis,  e  papeis  bestas,  tom  muitas  vezes  serventia 
posterior,  abaixou-se,  pega  na  obra,  que  a  Besta  tir*ha  obra- 
do escouceando,  e  acha  as  duas  Constituições,  a  de  1890, 
da  direita,  e  a  de  1826  da  esquerda.  Os  ladrões  ,  disse  o  Po- 
vo ,  costumâo  vir  com  pés  de  lã,  estes  vierão  com  pes 
de  papel.  Os,  ladrões,  para  roubarem  huma  casa,  e  huma 
Igreja,  estes  para  roubarem  o  Reino  inteiro,  e  darem  com 
os  altares  em  terra  ,  e  com  os  Thronos  dos  Reinantes  em 
vasa-barrís.  Para  isto  he  que  servirão  as  duas  ferraduras  da 
Besta,  quero  dizer,  ambas  as  Constituições  Politicas  da  Mo- 
«archia  Portugueza»  Vejão  o  que  fez  desde  24  de  Agosto  a 
ferradura  do  pé  direiro  !  Hum  latrocínio  geral  ,  que  daqui 
vem  a  generalidade  do  couce.  O  mesmo  Porto,  que  he  a 
pousada  mimosa,  e  a  estrebaria  deliciosa  da  Besta  ,  já  que 
se  fez  tão  Besta,  começou  logo  a  ser  esfolado.  O  dinheiro 
mal  arrecadado  nos  Cofres  foi  logo  basculhado  ,  dizendo-se 
que  para  perto  se  havia  mudado,  pois  passara  de  Burras  pa- 
ia Bestas  maiores.  A  Tropa  revolucionaria  .  e  perjura  tem 
huma  decidida,  e  notável  predilecção  por  dinheiro;  por  elle 
."ião  só  faz  ,    o  que   os  outras  fazem  ,    mas   faz  muito  mais, 
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que  todos  os  outros  fazem  ,  e  por  preços  cómmodos,  como  as 
casas  de  pasto  ,  quando  mudào  de  localidades  ,  e  offerocem 
ao  respeitável  meias  iscas  com  semana  e  meia  de  idade,  por 
preços  cónimodos.  Nâo  he  necessário  muilo  para  militares  tão 
honrados;  hum  vintém  para  o  Soldado,  c  hum  tostão  para 
o  Official ,  temos  galhofa  no  Porto.  Ah!  Porto,  Porto!  eu 
tirava  de  ti  tudo,  o  que  fosse  Tripa  chèa  de  dinheiro,  e  of- 
ficialsinho  que  fosse  Pedreiro.  O  Tripa  chèa  engoda  o  Solda- 
do, e  o  Soldado  com  dinheiro  faz  revoluções.  Ora  :  nâo  só 
as  Burras  do  Estado  forão  roubadas  ,  e  sacudidas  das  têas  de 
Aranha  pelos  mimosos  filhos  da  Besta  apenas  appareceo 
sacudida  a  ferradura  da  primeira  Constituição  ,  os  Burros 
do  Porto  também  ficarão  logo  tosquiados ,  porque  os  Burros 
do  Porto  são  mais  Burros,  quando  6e  tracta  de  revoluções; 
acreditão  promessas  como  Jumentos;  a  alguns,  e  a  mui- 
tos forão  promettidas  as  primeiras  Cadeiras  na  Synagoga . 
mediante  o  preço  cómmodo  de  algun9  centenares  ,  e  milhares 
de  cruzados,  e  depois  de  bem  espiolhudos  assentárão-se  no  chão, 
porque  nem  bum  moxo  lhe  derâo,  para  9e  assentarem.  Va- 
sárao-se  as  tripas  chêas,  e  as  tripas  forras;  as  cabras  Fran- 
cezas ,  ou  mochilas  Portuguezas  vinhâo  abarrotadas,  e  os  se- 
nhores nâo  se  Queixarão  do  pezo,  que  traziâo,  nem  as  despeja- 
rão pelas  Tabernas;  porque  bebião  de  graça,  e  como  acha  vão 
Burras,  para  desalbardar  pelos  caminhos,  e  esperavão  achar 
muitas  mais  em  Lisboa,  aquém  fizessem  a  mesma  operação, 
(  e  nâo  se  enganarão)  hiâo  thezaurizando  os  vinténs  para  a 
velhice  ,  porque  a  cousa  hia  desde  logo  marchando  para  a 
decrepitude.  Pelas  estradas,  que  trouxerâo,  vinha  correndo 
em  ondas  a  lava  revolucionaria  ,  que  ,  como  a  que  se  derra- 
ma do  Vesúvio,  tudo  crestava,  tudo  abrasava,  tudo  consu- 
mia. As  paredes  de  Lisboa  ainda  estavâo  mui  quentes, a  des- 
peito da  lavagem  ,  que  lhe  derâo  os  Francezes;  ainda  havia 
onde  rnetter  o  braço  até  ao  cotovèllo,  e  onde  destemidamen- 
te podiâo  atolar  o  dente ,  como  com  effeito  mettêrâo  ,  e  ato- 
larão. O  que  tinha  dado  alma  á  revolução,  o  Fernandes, 
foi  logo  chupar  b  sangue  avivador  do  Estado,  por  sua  circu- 
lação. Começou  este  a  chuchar  ,  começarão  a  chuchar  to- 
dos, oh!  que  chuchadores,  e  que  chuchadeira!  Tracta  hum 
só  Procurador  de  cento,  e  tanta?  demandas;  traetão  cento, 
e  tantos  Procuradores  de  huma  só  demanda.  O  Procurador 
cuida  em  conservar,  e  defender  a  fazenda  de  seus  Consti- 
tuintes, (e  também  lambe)  traetão  os  cento,  e  tantos  Pro- 
curadores de  comer  quanto  havia  no  Casal;  em  demanda  que 
era  do  Reino  inteiro,  e  como    o  Cabeça  áo  Casal  estava  au* 
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sente,  o  Inventario,  e  as  partilhas  fizerão-nas  elles  para  si. 
Os  meninos  ficarão  órfãos,  e  a  pé  ,  porque  acavallo  nin- 
guém vio  mais  semelhantes  meninos  órfãos;  até  que  no  ar- 
remeço  da  segunda  ferradura  appareceo  ahi  hum  esguio  ,  es- 
pigado, e  grelado  filho  da  Grã-Bretanha ,  nomeado  não  sei 
por  quem,  nosso  Juiz  Curador,  e  Promotor  de  nós  órfãos, 
was  não  órfãos  de  zambujos  ,  e  carrascos  por  essas  charne- 
cas,  e  azinhagas,  com  que  lhe  devíamos  pagar  as  espórtulas, 
que  fez  á  sua  vontade,  e  da  Besta,  nomeando  no  melhor 
e  maior  Praso  de  alem-mar  hum  ,  que  a  si  mesmo  se  ris- 
cou de  filho  da  folha,  tendo  delle  passado  o  Morgado  para 
quem  pertencia,  na  conformidade  da  Lei,  em  disposições  tes- 
tamentárias, sem  nenhum  direito  salvo  para  se  metter  de  pos- 
se da  herança  dos  mais,  ainda  que  os  filhos  da  Besta  lhe 
queirão  metter  nas  mãos  a  herança  por  inteiro  ,  e  a  fazenda 
que  nem  a  uso  frueto  já  lhe  pertencia.  Quando  os  Tutores 
são  ladrões,  os  tristes  pupilos,  ou  vão  ao  caldo,  ou  vão  pe- 
dir esmola.  O  nome,  que  para  si  tomarão  os  ladrões,  foi  o 
de  Pais  da  Pátria ,  e  beneméritos ,  e  se  não  vem  o  27  de 
Maio  do-anno  3.°  da  Liberdade,  os  taes  Pais  ficavão  homens 
lionrados  ,  não  erão  ladrões,  porque  já  nãotinhão  que  furtar: 
mas  em  fim,  quizerão  ser  como  os  ladrões  c!e  agora,  e  de 
hoje,  que^  não  achando  que  roubar  pelas  estradas,  andão 
roubando  as  Igrejas.  Nellas  acharão  ainda  algumas  rapadu- 
Tas  de  comer  feito.  Com  effeito  os  Panduros  Allemães,  os 
Miqueletes  Andaluzes,  os  Usares  Esclavonios  ,  os  Mamelu- 
cos Beduínos  ,  e  Árabes  ladrões,  nunca  fizerão  hum  saque  se- 
melhante em  Praça  entrada  de  assalto;  e  creio  que  s'empe- 
nbàrão  por  envergonhar  os  Sacristães,  que  se  descuidào  .em 
■varrer  as  Igrejas,  porque  tudo  ficou  limpo,  e  no  ultimo  as- 
seio. O  que  era  prata,  em  prata  ficou,  mas  d'outro  feitio: 
o  que  era  pedrinha,  não  se  deitou  na  rua:  a  Pátria  assim 
como  tinha  Pais,  também  tinha  Mais,  que  erào  as  mulhe- 
res, ou  o  quer  que  seja;  daquelles  Pais  estas  Mais  tinhào 
orelhas,  pentes,  e  dedos,  e  era  preciso  que.. tudo  isto  appa- 
recesse  enfeitado-,  na  Igreja  não  ,  que  para  lá-  não  se  sabia  o 
caminho,  e  a  maior  parle  se  hia  fechando,  porque  onde  já 
não  apparecião  imagens  dos  Santos,  a  quem  venerar,  e  por 
quem  pedir,  que.fazião  as  portas  abertas'  i\ãoha\ia  já  pra- 
ta ,  nem  o  tiro  ,  nem  pedras  preciosas  nos  Templos,  porque 
tudo  eslava  convertido  em  bens  nacionais;  ainda  havia  mais 
alguma,  cousa  ,  e  oi;ro  hc  ,  o  que  ouro  vale.  Os  Minislios in- 
ventariantes ,  todos  elles,  porque  erão  delles,  erão  da  mais 
pura,  cciwrupulosa  cunscicncia  ;  m\o  escapou  púo  de  vassou-- 


rft,  nem  pá  de  lixo,  nem  pote    de  alcova,  que    nâo  fosse  a 
rol :  nas  Com  imunidades   observantes,  onde   ainda    se  usa    de 
bragas,  ou  cuecas,  estivessem  ellas   no  estado,    em  que  esti- 
vessem, mesrno  a  ponto  de  hirem  para  a  lavandeira  ,  por  cir- 
cunstancias posteriores  ,  crâo  tiradas  do  rol  da  lavandeira,  pa- 
ra serem  lançadas  no  rol  nacional.   Eu  vi ,    e  com  muita  at- 
tenção,  o  saque  do  Convento  do  Bom  Sucesso;    eu    nào   sei 
o  que  as  pobres  mulheres  levárào  comsigo;    levárào-se    a  si, 
e  muitas   saudades!!    Os    Pombos    senão  esvoaçassem,  c  fu- 
gissem daquelles   milhafres,    também  entravào  uaqueila  noite 
no  Thesouro  público,  e  nacional,  isto  he ,  para  a  Loja  Cen- 
tral do  Quadro   de  S.  Paulo  adubar  ervilhas   para  huma  cèa 
de  recepção.  As  imagens  dos  Santos    em  osso  ,  como  as  dei- 
xarão ,  como  se  por  ventura  os  Santos  fossem    bens   daquella 
nação,  forão  avaliadas,  e  postas  em  arrematação ,  em  Hasta 
pública:  tantas  erão    as   urgências  nacionues!    Eu   ouvi  hum 
Desembargador   de  Lisboa  ,  com  nariz  grande  ,  e  de  cavalete, 
cara  esguia,  e  ratada,  lamentar-se  por  lhe  não  darem  huma, 
ou  mais  Commissões  destes  inventários,    para  tirar ,  julgava 
elle,  o  ventre,  e  a  bolça  de  miséria.  O  espirito  deste,  e  dos 
mais  filhos  da  Besta  era  o  espirito    de  latrocínio  ,  e  a  ferra- 
dura do   pé  direito  não  respirava  outra  cousa  ;    os  taes  açou- 
gados  ,   ou  açougues  sympaticamente  corrião  a  se  abraçarem 
com  o  ouro  ,  estivesse  elle  mettido  até   no  orifício  de  Judas  , 
posto  ao  poente;    até  pelo  olfato    lá  hião  roetter-se    os  filhos 
do  Grande  Oriente,  que  para  isto  sempre    elles  estavào  bem 
orientados.  Para  nossa  regeneração  aquelles  Filósofos  erão  to- 
dos Cartesianos  ,  servírão-se  do  seu  methedo  de  filosofar.  Des- 
pojar todos  de  tudo  ,  o  que   se  haviâo  possuído  ,  e  depois  de 
iicar  sem  cousa  nenhuma,  para  começarem  a  adquirir  cousas 
novas,  reaes ,   e    verdadeiras,    livres   de    preocupações,   para 
atinar  com  a   ventura   social;  bem  como  aquelJe  Filosofo  que- 
ria que  nos  despojássemos    das  antigas  ídéas ,  para  adquirir- 
mos as  verdadeiras,  partindo  deste  principio  —  Eu  penso,  lo- 
go existo  ^=  podia    chegar    ao   mesmo    resultado,    dizendo  = 
Eu  embebedo-me,    logo  existo  =.  Para  sermos  homens    á  Pe- 
dreira, isto  he,  homens  de  Jan-Jaques,  era  preciso  que  ficás- 
semos em  a  natureza  pura  ,  sem   cousa  nenhuma  .  e  depois  de 
existirmos  sem  camisa,  então  fazermos  o  nosso  Contracto  So- 
cial,  que  do  pé  da  Besta  tinha  pulado  com  a  ferradura,  isto 
he,  a  Constituição. 

Tudo  foi  despojado ;  aquelles  ladrões  se  apoderarão  de 
tudo;  e  senão  mostrem-me  o  emprego,  o  lugar,  o  Tribunal, 
o  officio,    a  repartição,    o  ministério,    a  administração ,  em 
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que  elles,  e  os  seus ,  se  não  mettessem  ,  e  encaixassem.  Na 
milícia,  Pedreiros;  (com  horror  o  digo)  no  Episcopado,  Pe- 
dreiros; na  Justiça,  Pedreiros;  nas  Finanças,  Pedreiros;  na 
Municipalidade,  Pedreiros;  no  Governo  Colonial  ,  Pedrei- 
ros; na  Economia  Civil,  Pedreiros;  na  Marinha,  Pedreiros; 
na  Magistratura,  Pedreiros;  não  apparecia  o  Cidadão  Al- 
berto Carlos  com  hum  projecto  de  corte  nos  Pinhaes  de  Lei- 
ria, que  nào  fosse  logo  hum  Pedreiro  fazer  lenha:  Pedreiros 
no  Terreiro,  Pedreiros  para  o  Peixe,  Pedreiros  para  a  Gar- 
oe, Pedreiros  para  o  Vinho!!  O  Arrôs,  o  Arrôs  que  nunca 
foi  senão  para  a  Musica,  nós  o  vimos,  em  sendo  Arrôs  da 
Ásia  ,  ser  para  Pedreiros.  E  o  Bacalháo  ,  que  pertencia  in 
solidum  para  o  Pregador  ;  ah  !  e  quantas  vezes  foi,  por  essas 
festas,  o  meu  jantar  !  Quantos  Pedreiros  nos  Bacalhoeiros? 
Erão  as  Igrejas  pingues,  ou  nos  Dízimos,  ou  no  casuar,  Pe- 
dreiros com  cilas ,  porque  a  Besta  queria  que  todas  as  ove- 
lhas fossem  como  os  Pastores,  que  lhes  mandavão.  Em  quan- 
tas Quadraturas  via  eu  Prebendados,  que  com  os  olhinhos  fi- 
tos cá  para  a  formosa  região  dos  leques  ,  chalés,  e  indispen- 
sáveis ,  (Povos  que  não  vio  Fernão  Mendes  Pinto)  abrindo 
grandes,  e  golosas  òocas  ,  dizião  —  Glo ria  Patri  —  que  não 
crião  nem  em  Pai,  nem  em  Filho,  nem  em  Espirito  Santo  ? 
Pedreiros.  Nas  Legações,  nos  Consulados,  nos  Trapiches, 
Pedreiros;  nos  Contractos  exclusivos,  Pedreiros;  nas  admi- 
nistrações de  casas  de  Grandes  falidos  no  jogo  ,  e  nos  jogos 
de  Páphos  e  Chi  terá,  Pedreiros;  nas  Contadorias,  e  Pagado- 
rias,  Pedreiros.  E  havia  Pedreiros  para  tanto!  E  para  mais, 
e  ainda  sobejava  panno  para  mangas. 

Ora:  todas  estas  sanguesugas  ,  sem  haver  huma  ,  que 
não  pegasse,  pegadas  no  corpo  do  Estado,  e  em  todos  os 
seus  membros,  como  o  poderiào  deixar,  que  não  fosse  sem 
pinga  de  sangue?  E  ainda  agora  vamos  quasi  no  principio  da 
primeira  ferradura.  E  as  laes  Bicinhas  como  ficavào  ?  Ah! 
já  não  podião  comsigo  de  gordas,  nédias,  e  chêas  ;  e  não 
despegavão.  E  como  havião  despegar  com  tão  bom  pasto! 
Judo  o  que  não  são  Pedreiros,  são  asnos;  e  quando  foi  o 
mel  para  a  boca  do  asno  ?  O  latrocínio  chegou  a  tanto  ,  que 
tem  vergonha  de  Deos ,  nem  do  Mundo,  mesmo  no  meio  da 
grande  espelunca  das  Necessidades,  no  eloquente  relatório  do 
Ministro  da  Fazenda  ,  se  annunciou  no  Orçamento  huma 
verba,  Verba  bem  capaz  de  honrar  a  Nação,  e  bem  digna 
dos  transcendentes  talentos  da  Besta  —  Dez  contos  para  os 
Espiões  =  Que  me  dizem  desta  obra  pia  l  He  verdade,  que  fica- 
da mais  de  amelade  nus  mãos,  de  quem  lhes  pagava,    mas  a 
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letra  desta  determinação  nacional  dizia  clara  mente  =r  De%  con- 
tos de  réis.r=;  Pois  vocês  ,  filhos  da  Besta,  não  diziào  em  al- 
tos brados,  que  a  Nação  sem  divergência  de  hum  só  indivi- 
duo ,  tinha  abraçado  o  Celestial  Systerpa  ,  que  felizmente  a 
regia?  Pois  se  esta  nova  ordem  de  cousas  era  reconhecida,  e 
proclamada  por  todos  uniformemente  ,  descida  dos  altos  Ceos, 
para  que  serve  hum  tão  grosso  Exercito  de  Espiões,  que  se- 
jão  precisos  dez  contos  déreis,  para  a  sustentar,  e  conservar? 
Todos  tem  a  resposta  na  ponta  da  lingua  ,  e  vem  a  ser :  assim 
como  estes  Vampiros  tem  chupado,  e  chupão  todo  o  sangue 
do  Estado,  toda  a  polpa,  e  a  substancia  dos  Portuguezes,  com 
hum  desaforo  nunca  visto,  chamando-se  regeneradores,  tam- 
bém se  querem  descartar  dos  homens  de  bem  ,  que  algum  dia 
podem,  com  a  força,  e  com  o  pezo  da  justiça,  com  a  adhe- 
são  ao  Throno ,  com  o  zelo  pela  Religião,  com  a  própria  au- 
thoridade  da  sua  virtude,  dar  cabo  de  toda  esta  cambada;  e 
fazer  acabar  na  Forca  ,  ou  fazer  viver  nas  Gaies  esta  alcalêa 
de  salteadores.  He  preciso  hum  pretexto  para  prender,  para 
desterrar,  e  para  fazer desapparecer  estes  terríveis  empecilhos 
do  Svstema  ;  e  este  pretexto  não  pôde  ser  achado  senão  pela 
calumnia,  e  para  esta  são  precisos  monstros  desalmados,  per- 
vertidos ,  e  surdos  ás  vozes  da  Justiça,  eda  Natureza,  em  cu- 
ja alma  não  só  estejão  extinctos,  mas  nunca  tivessem  mora- 
da os  remorsos,  ou  os  sentimentos  da  natural  probidade,  a 
quem  faz  tanto  papo  denegrir  a  innocencia  ,  como  emborcar 
na  Taberna  meia  canada  de  vinho.  O  século  de  ouro  daim- 
mortal  Republica  Franceza  foi  a  época  do  império  do  terror. 
São  precisas  victimas  ;  e  a  felicidade  ,  e  a  liberdade  da  Nação 
pede  estes  sacrifícios;  e  he  justo  que  se  sacrifique  huma  ba- 
gatella  á  ventura  ,  e  prosperidade  de  huma  Nação,  que  che- 
gou aos  dias  ditosíssimos  da  sua  emancipação.  Para  isto  he 
necessário  guardar  algumas  formalidades:  se  não  ha  crime  com- 
provado,  a  suspeita  he  quanto  basta  e  para  esta  ter  algum 
corpo,  basta  unicamente,  que  hum  Espião  o  diga.  Hum  Es- 
pião deve  motivar  o  seu  salário,  e  não  ha  de  apparecer  com 
as  mãos  abanando ,  e  o  sacco  vasio  no  rectíssimo  Tribunal  da 
nossa  Inconfidência;  e  o  Comité  da  segurança  pública  he  o 
■mais  forte  apoio  de  huma  regeneração  politica.  O  Exercito 
de  Espiões  he  hum  Exercito  de  Operações  ,  e  sem  factos  não 
lia  acções,  nem  operações.  Eis  os  meios,  com  que  a  Besta 
na  primeira  ferradua  quiz  ,  e  conseguio  roubar  tudo,  empregar 
os  seus,  e  aterrar,  perseguir  e  exterminar  os  homens  de  bem. 
E  que  será  quando  virmos  ir  ao  ar,  e  vir  á  terra  a  segunda  fer- 
radura, e  quando  apparecer  eui  scena  o  vedoutavel  Rendufes 
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se  vir  em  Portugal  liuma  Tyrannia  ,  qual  não  vio  Dinamar- 
ca no  lleinado  de  Christierno  ií.  Temos  visto  os  estragos  que 
fút  o  couce  geral  só  com  a  pancada  da  primeira  ferradura  , 
ou  primeira  Constituição.  Quasi  três  annos  só  com  as  forra- 
gens de  tantos  Procuradores  ,  que  com  effeito  ,  encarregados 
da  nossa  ruina,  não  a  proeurariào  com  mais  afinco;  se  hum 
joven  ,  como  elles  costumão  quando  as  Bestas  largão  as  fer- 
raduras, se  hum  joven  não  pega  na  ferradura,  e  não  atira 
com  ella  aos  quintos  infernos ,  ainda  estaríamos  a  pagar  para 
a  cabra.  Se  parecia  a  muitos  que  a  Besia  ficava  assim  de 
todo  desferrada,  e  que  não  continuaria  com  a  mesma  anda- 
dura ,  não  me  pareceo  a  mim,  que  logo  percebi,  que  lhe  fi- 
cava hum  canelo  :  com  elle  se  apresentou  em  Villa  Franca  , 
e  sem  puchar  nada  do  pé  continuou  ainda  cora  hum  chòto 
mais  violento,  com  mais  ásperos,  ou  agros  solavancos.  He 
verdade  que  fugirão  muitos,  e  se  alapardárão  não  poucos  dos 
Ciganos,  que  nos  impingirão  a  Besta,  e  que  a  tinhão  arrea- 
tado a  tão  farta  manjadoura  ;  mas  entre  os  Ciganos  mais  tro- 
cas, apparecèrão  logo  alli  alguns  $  que  erão  do  Conselho  Su- 
premo, e  não  só  Trocas,  mas  Troquissimos  ;  e  eu  passados 
menos  de  quinze  dias,  mamado,  e  agourando  ainda  peor  da- 
quelle  borborinho,  do  que  havia  agourado  da  balbúrdia  de 
1830.  Vi,  he  verdade,  hum  General  muito  grande,  mas  en- 
tre hum  General  muito  grande,  e  hum  Grande  General,  ha 
liuma  distancia  infinita:  a  occasião  em  a  mais  opporiuna  ; 
não  seria  preciso  que  fosse  Catinat  ,  Turena  ,  ou  Luxembur- 
go, bastava  que  fosse  prudente,  e  que  visse  mais  alguma 
cousa,  que  o  que  tinha  presente.  Organisar  aquellas  fracções 
fieis,  que  até  alli  tinhão  marchado,  e  que  nem  tolas  tinhão 
ido  a  Santarém,  nem  tolas  de  lá  tinhão  vindo,  e  cm  quanto 
a  cousa  eslava  fresca,  apanhar  tudo  o  que  se  conhecesse  por 
filho  legitimo  da  Besta,  mette-los  no  tronco,  e  depois  com. 
boas  maniotas,  manda-los  pastar  para  as  margens  fertilissi- 
inas  do  Cuama  ,  e  torra-los  bem  ao  Sol ;  já  que  nos  tinhão 
queimado  o  sangue,  ficava  élha  por  élha  ,e  nós  livres  daBes- 
ta  ,  sem  deixarmos  de  ir  amançando  algum  Poldro,  que  por 
aqui  ficasse,  ou  de  novo  apparecesse  ;  mas  não  foi  assim,  e 
quando  eu  vi  a  Lista  de  alguns  Ministros  novos,  como  os  Cegos 
apregoão,  logo  eu  disse  comigo  ;  isto  he  o  mesmo,  que  depois 
de  queda  couce;  e  o  couce  ainda  he  peor  do  que  a  queda; 
e  não  seria  sem  algum  fundamento,  que  os  cento,  e  tantos 
Procuradores  de  tudo  quanto  lhes  fazia  conta,  podião  dizer 
comsigo,  e  com  os  outros —  atrai  de  mim  virá,  quem  bom 
me  fará. 


Ora*,  como  tudo  o  que  eu  vejo  alguma  cousa  me  ensina, 
e  alguma  imagem  me  offerece,  quando  succedia  passar  pela 
Feira  da  Ladra  ,  e  chegar  mais  de  perto  á  Praça  do  Com- 
mercio  dos  Troca  Burros,  sempre  notava  com  sobeja  refle. 
xâo  que  a  Ciganada,  em  querendo  emporrar  algum  aren- 
que, que  os  cães  já  trazião  d'olho  ,  quando  chegasse  á  praia, 
sempre  lhe  escanchavão  no  lombo  algum  rapaz  que  elles  mui- 
to bem  conhecem  ,  como  official  da  sua  nobre  arte :  a  les- 
ma em  venda  conhecia  logo,  quem  a  cavalgava,  e  parecen- 
do destinada  para  o  importante  serviço  de  hum  Chanfaneiro 
de  molhos  de  grelos,  e  mãos  de  rabos,  se  transformava  logo 
no  Bucéfalo  de  Alexandre,  ou  no  Cavallo  Bibiena  do  invencível 
Roldão,  a  flor,  e  o  creme  dos  doze  Pares,  que  no  tempo  de 
Carlos  Magno  erão  só  doze  em  França,  e  agora  cá,  e  lá,  e 
em  toda  a  parle  são  mais  de  doze  mil.  Com  o  rapaz  nas  an- 
cas a  Besta  Chanfaneira  acha  Picadeiro  estreito  todo  o  Cam- 
po de  Santa  Anua,  taes  são  os  trotes,  os  galopes,  as  desfi- 
ladas^ brida  ,  a  batida,  os  torneios,  os  caracóes  ,  e  na  mes- 
ma linha  as  voltas  da  esquerda  para  a  direita  ,  e  da  direita 
para  a  esquerda,  que  o  Arenque  não  parece  Arenque,  pare- 
ce hum  Cavallo  mestre,  ou  Cavallo  pai,  sabido  das  mãos  do 
Picador,  ou  das  pernas  do  Picador  ,  que  o  fez.  Deixemo-nos 
agora  dos  preceitos  da  Arte  Equitatona ,  bem  cavalgados  te- 
mos sido  ;  vamos  saber  quem  foi  o  rapazinho  que  logo  deVil- 
la  franca  veio  escanchado  na  Besta.  Foi  o  Cordeleiro  Ren- 
dufíe  :  nenhum  mais  azado  para  as  funcçôes  do  tal  ministério 
do  Cordel,  nem  mais  devoto,  não  digo  eu  dos  Anjos,  mas 
dos  Anjinhos,  tanto  negros,  como  amarellos. 

O  Povo  Romano  não  gémeo  tanto,  não  soffreo  ,  ou  pa- 
deceo  tanto  no  ministério  de  Sejano  (depois  despedaçado  pelo 
mesmo  Povo),  como  padeceo  o  Povo  Portuguezcom  a  Poli- 
cia deRenduffe!  Cousa  para  mim  pasmosa  ;  que  Sejano  co- 
mettesse  tantas  maldades,  violências,  extorsões,  e  roubos 
que  opprimisse,  degradasse,  e  matasse  tantos  Cidadãos  vir- 
tuosos^ no  Império  de  Tibério  ,  de  quem  era  Ministro,  e  vali- 
do ,  não  me  admira,  porque  o  braço  de  Tibério  devia  ser  co- 
mo Tibério  ,  e  Roma  era  idólatra;  mas  que  no  Reinado  do 
bom  e  virtuoso  Monaicha,  o  Senhor  Rei  D.  João  VI,  o  Se- 
jano Renduffe  comettesse  ainda  maiores  delidos,  ostentasse 
maior  prepotência,  exercitasse  maior  tyrannia,  elevasse  ao 
cabo  mais  atrozes  barbaridades  com  insultante  soberba,  cora 
mais  que  asiático  luxo,  com  mais  arrogância,  e  poderio  que 
Richelieu  ;  com  mais  valimento,  e  ascendência  que  o  Conde 
Duque  de  Olivares  sobre  FilippelY;  e  com  menos  vergonha 
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que  hum  Palhaço ;  he  tudo  isto  para  mim  hum  caso,  ou 
hum  quadro  novo  em  toda  a  Historia  do  Mundo.  Portugal 
por  certo  não  o  tinha  visto  em  si  ,  nem  a  si  se  vio  em  mais 
lastimoso  estado.  Nós  temos  ainda  esta  scena  diante  dos  olhos , 
e  creio  que  nunca  passará,  nem  da  imaginação  dos  presentes, 
nem  da  memoriados  futuros.  Este  malvado  homem,  causa, 
e  instrumento  da  desgraça  de  tantos,  não  só  dava  passos  ar- 
bitrários, mas  imaginários.  Sahio  do  immundo  palheiro,  em 
que  se  escondco  ,  e  enterrou  no  dia  30  de  Abril  (em  que  se 
tractou,  pelo  mais  acrisolado  amor  hiial  ,  de  que  nunca  hou- 
ve entre  nós  hum  exemplo  semelhante,  de  dar  a  soberana  li* 
berdade  a  hum  Rei  sempre  virtuoso,  e  sempre  coacto)  ,  para 
ser,  como  devia,  fusilado,  merecendo  mais  esta  sorte  que  Mi- 
guel de  Vasconcellos ,  quando  no  1.°  de  Dezembro  a  Preta  o 
descobrio  no  armário  de  papeis ,  em  que  se  havia  alapardado  ; 
quando  o  deixou  viver  hum  Príncipe  por  elle  tão  offendido , 
com  a  ingratidão  mais  negra,  e  com  a  perseguição  mais  des- 
coberta ,  e  entregue  em  suas  mãos  já  com  os  olhos  vendados  , 
viveo  Renduffe:  e  para  que  viveo  Renduffe  l  Rosbespierre ,  e 
Marat ,  Colton,  e  S.  Just  não  incutirão  mais  terror  aos 
Francezes!  Para  architectar ,  para  imaginar,  e  para  dar  por 
existentes,  em  cada  dia,  em  cada  hora,  em  cada  momento 
huma  conspiração,  hum  attentado  de  alta  traição,  decretan- 
do entre  fumos  da  vinhaça  de  jantares,  que  excedião  em  sum- 
ptuosidade, e  luxo  os  banquetes  de  Assuero ,  prisões,  pros- 
çripções ,  e  desterros,  com  mais  barbaridade  que  os  afogado- 
res  de  Nantes,  e  os  metralhadores  de  Leão.  Não  admira  que 
elle  achasse  homens  acordados  postos  a  conspirar ,  mas  que 
elle  os  achasse  a  conspirar  dormindo  a  somno  solto  ,  ea  per- 
na estendida!  Se  estes  infelizes  acordados  á  força  decoronha- 
das,  que  lhes  arrornbavão  as  portas  ,  não  fossem  marchando 
da  cama,  e  rnal  vestidos  para  a  Cadêa,  esfregando  os  olhos 
como  os  Grumetes  de  Camões  pelas  amuradas  das  Náos  ,  is- 
to se  não  poderia  acreditar!  Quem  escaparia  da  proscripção 
de  conspirador  visto  conversar  com  algum  amigo,  ou  na  rua, 
ou  na  sua  casa,  quando  se  prendia  hum  homem  a  dormir, 
que  nem  conversava  comsigo  mesmo  !  Se  me  disserem  que  he 
verdade  que  estavão  dormindo ,  mas  que  também  he  verdade 
que  todos  esses  dormentes  tinhâo  o  achaque  de  sonhar  alto, 
eu  também  lhes  perguntarei  se  também  isso  se  ouvia  na  rua 
com  as  porta3  fechadas,ou  se  alguém  vai  dormir  para  o  patamal 
da  escada,  ainda  que  tenha  a  alcova  minada  de  pulgas,  e  de 
percevejos?  Parece  que  Portugal  não  tinha  Lns  ,  nem  tinha 
Rei ,  que  são  as  duas  coluimias  da  segurança  do  edifício  so- 
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ciai;  nenhum  homem  neste  Reino  estava  seguro  de  6Í ,  nem 
tinha  a  certeza,  nem  ao  menos  moral  ,  da  sua  liberdade,  ain- 
da que  fosse  roais  calado  que  S.  Bruno,  e  mais  penitente,  e 
escaveirado  que  o  S.  Francisco  pintado  em  Xabregas.  Que 
haja  Espiões,  vamos  andando,  sem  questionar  a  sua  necessi- 
dade; a  Politica  tem  seus  princípios,  seus  meios,  e  seus  fins; 
mas  se  eu  escolhesse  Espiões ,  estes  seriào  tirados  da  ciasse  de 
homens  conhecidamente,  e  verdadeiramente  honrados.  Estes 
não  accusão,  me  dirào;  mas  eu  direi  que  os  homens  honra- 
dos querem  o  bem  do  Estado,  e  a  conservação  dos  Thronos, 
e  huma  cousa  he  avisar  ,  outra  cousa  he  accusar  ,  e  quem  me 
avisa  meu  amigo  he !  iSinguem  julgará  homem  vil  hum  olhei- 
ro da  Alfandega  ,  e  se  este  vir  algum  ,  que  vai  calcorreando 
com  hum  fardo  ás  costas,  não  dirá  ao  menos— alto  lá,  ó 
sò  amigo  ,  ainda  não  chegámos  ao  Ratai,  ou  S.  João  para 
essas  mudanças. — Hum  olheiro  zela  o  bem  da  Alfandega, 
não  a  despejem  ainda  roais  do  que  ella  está,  depois  que  nos 
despejarão  a  nós  de  nossos  erros  ,  e  vicios  políticos  com  hu- 
ma tão  proveitosa,  como  filosófica  regeneração.  Isto  pode  ap- 
plicar-se,  ou  transferir-se  da  ordem  económica  para  a  ordem 
civil,  e  politica  ;  haja  olheiros  honrados,  e  zelosos,  e  que  sai- 
bão  olhar  bem  ,  e  não  sejão  tortos ,  ou  zanagas ,  para  o  bem 
commum.  Na  tyrannia  Rendnffiana  houve  o  que  nunca  hou- 
ve: houve  hum  Tribunal  constituído  em  forma,  hum  Tribu- 
nal Espionario.  Teve  hum  Presidente,  Deputados,  Secreta- 
Tios  ,  Papelistas,  e  Contínuos.  Porteiros  ,  e  Correios.  E  quem 
escolheria  Renduffe  para  este  Pretório  de  Pilatos?  O  bem  co- 
nhecido transfuga ,  banido,  e  pelo  seu  nome  proscripto  — 
João  Cândido  Baptista  de  Gouvea.  Ora,  sendo  este  o  Presi- 
dente, os  Deputados,  e  mais  empregados  do  Tribunal  neces- 
sariamente se  havião  parecer  com  João  Cândido  Baptista  de 
Gouvea  ,  porque  as  cousas  parecem-se  com  seu  dono.  Este 
Tribunal  existia  sempre  em  sessão  permanente.  A  azáfama 
das  vedetas,  como  lhe  chamava  hum  dos  Pais  da  afflicta  Pá- 
tria ,  era  maior,  e  roais  clamorosa  que  a  do  Açougue  em  vés- 
pera de  Entrudo.  Só  para  o  Registo  das  denuncias  erão  vin- 
te quatro  Officiaes  expeditos,  e  não  tinhão  mãos  a  medir.  E 
que  participações!!!  Eu,  dizia  hum,  eu  vi  hum  homem, 
e  por  signal  que  trazia  buma  capa  parda  ,  eu  fui  atrazdo  ho- 
mem ,  o  homem  abaixou-se,  seja  lá  para  o  que  for,  o  certo 
he  que  lhe  cahio  hum  papel  no  chão,  deixei  ir  o  homem  sem 
o  perder  de  olho,  fui  ao  referido  lugar,  apanhei  o  papel, 
alimpei-o  o  mais  que  pude,  ei-lo  aqui  está;  delle  nâo  se  de- 
ve desperdiçar  nem  hum  laivo  sequer.  Vamos  ao  papel,  eis- 
aqui  o  termo  da  sua  autuação. 
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»  Aos  tantos  domez  =  etc.  Visto,   e  examinado  o  pre- 
senie  papel ,  coroo  principal  corpo  dedelicto,  se  vio  concebi- 
do nos  termos  seguintes,  não  bolindo  nas  molduras,  e  orla3 
còr  de  goivo  desvanecido  ,  que  trazia  =  Senhor  Malaquias  da 
Mata,  nào  seria  máo  que  os  Galegos  lodos  ,  a  quem  esse  Si- 
mão Espalha,  ou  Simão    Ajunta  acaba   de  impor,  e  mamar 
hum  tributo,  que  tanto  lhe  encheo  a  sua,  e  as  mangedouras 
de  suas  parelhas,  lhe  fizessem  humaespera,e  com  as  cangas, 
e  os  chouriços  lhe  dessem   tal  desanda,  que  se  seguissem  logo 
as  suas  sumptuosas  exéquias.  =  etc.    E  vossè  conheceo    o  ho- 
mem? O  homem  1  E!le  era  de  capa  parda.    Não  importa,  diz 
llenduffe,  prendão-se  todos  os  Malaquias  do  Reino,  todos  os 
Matas,  todos  os  homens  da  capa  parda,  tudo  para  o  segredo 
á  minha  ordem.   Por  mim  deveria  começara  conspiração  des- 
de hum    capa  parda    até  acabar    no  Soberano ;    eu  vou  dar 
parte  a  Sua  Magestade  da  nova  conspiração;   esta  sim,  que 
he  horrorosa,    e  muito  mais  que  a  da  Rua  Formosa.  Finjão- 
se  correspondências    apprehendidas ,    e    capturadas  =:  Já  ,  já, 
Fatrulhas  dobradas;  o  General  da  Província  que  se  deite  no 
chão  para  ouvir  de  noite,  o  que  se  diz,  porque  de  dia  com  o 
motim,    e    voseria  dos  pregões  nada    se  ouve,    nem  se  pode 
perceber.   Eis-aqui  hum  pretexto  especiosissimo  para  se  pôr  o 
Reino  em  combustão.    Segredos  atulhados,    famílias  ein  des- 
amparo, homens  honrados  depostos  de  seus  empregos,  remo- 
vidos ,  degradadas  ,  perseguidos ,  e  levados  ao  extremo  da  des- 
esperação ;  e  o  Bachá  de  Seutári ,  o  llenduffe  desempedrando. 
Lisboa  em  carroças  do  Sofi  da  Pérsia  ,  e  assobrevando  as  on- 
das do  algum  dia  povoado  Tejo  em  hum  Bucentauro  ,   mais 
jíco  que  o  do  Doge  de  Veneza  ,  ou  a  Galt?  de  Cleópatra, em 
que  fugio  com  Marco  António;  tal  era  ,  e  mais  do  que  isto 
era  o  Escaler  de  Renduffe:  e  não  tornava  banhos,  porque  in- 
tentava trasladar    para  Lisboa  as  Thermaes    de  Diocleciano. 
3Sa  moléstia   rápida    de  Sua  Magestade    parecia    o   llenduffe 
á  porta  da  camará  o  mesmo  Esfestião  á  entrada  da  Barraca 
de  Alexandre  ,    quando    estava     morrendo     em    Babylonia  ; 
ninguém  lá  entrava,  todos  tinhão  medo  do  Esfestião;    e   to» 
dos,   em    caso    idêntico  ,    tinhão    medo   do    sentinella     Ren- 
duffe. Tudo  aterrava  com  a  estólida  soberba  de  seu  olhar  ,e 
de  seu  portamento.  O  malvado  rapaz  não  s«  apeava  da  Bes- 
ta, e  as  escaramuças  erão  cada   vez  mais  fortes,    e  violentas. 
Entre  tantos  raios,  que  sobre   nós  desfechou  a   revolução    de 
1820,  c  a  mais  pestífera  de  182o,  nenhum  mais  estragos  ,  o 
calamidades    cornsigo   trouxe,  que  a  tyrannia    de    IlenduHe. 
.Neste  Padrão  ;  que  levanto  ú  sua  memoria  ,  verá  aPoslerida- 
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de  o  caracter  moral  dosPorluguezes.  Com  hum  bofetão  só  se 
podião  descartar  daquelle  Espinafre  ;  pois  nem  meio  bofetão 
lhe  assentou  naquella  impudente  cura:  tinba  o  nome  d'ElRei 
na  boca  ,  e  ao  nome  de  Rei  todo  o  Portuguez  obedece,  res- 
peita, e  considera  o  Rei  na  pessoa  do  seu  Ministro ;  seja  elle 
hum  barbas  d'alho  em  sua  pessoa,  sejão  suas  letra  gordas, 
ou  sejão  magras,  possa  servir  de  esqueleto  para  estudo  de  os- 
sos na  grande  escola  nova  de  Cirurgia  Medica,  seja  mais 
obesso  que  Vitelio  ,  ou  elle  seja  hum  Vitelo,  ou  seja  Touro, 
nada  disso  importa,  he  Ministro,  he  Beleguim ,  he  homem 
de  pega,  falia  da  parte  d'ElRei ,  tudo  se  faz,  tudo  se  cum- 
pre, tudo  á  risca  se  executa;  mas  com  effeito,  eu  sempre  co- 
nheci que  o  maior  sacrifício,  e  a  maior  prova  de  amor,  d.e 
obediência  ,  e  de  fidelidade,  que  o  Povo  Portuguez  podia  dar 
a  Sua  Magestade  o  Senhor  liei  D.  João  VI,  e  que  ficará  eui 
memoria  por  largos  séculos,  foi  a  de  aturar  (ainda  que  fosso 
por  huma  semana  só)  a  insolência  de  Renduffe,  e  de  o  não 
despedaçar  nos  últimos  momentos  da  vida  deste  Monarcha. 
Que  andará  elle  fazendo  ,  e  por  onde  andará  agora  ?  Talvez 
esteja  em  filosófico  retiro  sepilhando,  retocando,  polindo,  o 
aperfeiçoando  a  grande  obra  em  vinte  volumes,  em  que  tan- 
to tinha  trabalhado,  suado,  e  arrefecido,  que  tanto  iflustra- 
rá  o  Mundo ,  que  immortalisará  o  século  19.°,  porque  o  seu 
Titulo  traz  já  o  cunho  da  immortalidade  ;  convém  a  saber  — 
Methodonovo,  e  fácil  de  achar,  e  inventar  conspirações  do 
jté  para  a  mão.  —  Esta  obra,  pela  sua  transcendente  gravi- 
dade, será  chamada  a  Obra  Europea :,  porque  o  he.  O  Ap- 
pendix  ao  vigésimo  volume,  em  quanto  a  mim,  excede  em. 
vistas  politicas,  em  força,  e  energia  de  estilo,  as  mesmas 
Empresas  de  Saavedra.  Ei-lo  aqui,  porque  eu  vi  o  esboço  — 
Jdéa  de  hum  Espião  perfeito ,  ou  o  Retracto  do  maior  Pa- 
tife.—  Oh!  Que  esforço  do  engenho  humano !  Nem  o  mesmo 
Corretor  de  Èalbi  terá  aqui  que  depinicar!  Ora,  em  quan- 
to o  Renduffe  acaba  de  aperfeiçoar  a  sua  obra  no  ócio  das 
Musas,  e  no  gabinete  das  Graças,  venha  outra  vez  Crispino  , 
Ecce  iteram  Crispinus,  et  est  mi/n  saspe  vocandus  —  in  par- 
tes:  e  verdadeiramente  seria  hum  Crispino  para  Juvenal,  se 
então   vivesse  Lopes  Rocha. 

Quando  tracto  dos  Couces  da  Besta,  e  de  huma,  e  ou- 
tra ferradura,  que  vem  a  ser  outra,  e  huma  Constituição; 
quando  pinto  ao  natural  hum  e  muitos  Arreeiros  da  Besta, 
como  acabo  de  pintar  o  Tigellino  ,  ou  o  Arrelequim  Renduffe, 
vem  necessariamente  a  idéa  accessoria  doestado,  a  que  estes 
ftJteador.es  Uouxeràoj  e  ena  que,  deixado  este  desgraçado  Rei» 
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no,  depois  que  cahio  em  suas  mãos.  Não  se  conhece  Portu- 
tngal ,  e  Portugal  presente  desmentirá  sempre  o  Portugal  anti- 
go. O  mesmo  Jeremias  choraria  mais  as  suasruinas,  assenta- 
do sobre  hum  montão  de  estragos,  do  que  chorou  as  de  Jeru- 
salém. Ora,  para  pintar  este  pathetico  quadro,  eu  me  não 
servirei  hoje  da  prata  de  casa;  servir-me-hei  dos  pincéis  de 
Lopes  Rocha,  por  certo  mais  valentes  que  os  de  Wandike , 
de  Lucas  Jordão,  e  do  sublime  Paulo  Veronese.  Quem  sabe- 
rá dizer  as  cousas  melhor  que  o  mesmo,  que  as  faz?  Venha 
Kocha,  venha  o  seu  livro,  e  diga  Rocha,  e  pinte  Rocha  o 
estado,  a  que  chegou  Portugal.  Aqui  está  o  Painel  a  pagi- 
nas 12->. 

5?  Para  nada  faltar  á  felicidade»  dos  Povos,  tira  (o  Governo) 
5)  aos  proprietários  os  meios  de  cuidarem  da  agricultura  de 
»?  seus  prédios;  ao  jornaleiro  a  possibilidade  de  achar  quem 
»  lhe  pague  o  seu  joj.oal ;  e  acaba  com  o  cornmercio  de  tal 
5?  maneira  ,  que  se  não  vê  hum  Navio  estrangeiro  nos  por- 
»  los  de  Portugal ,  senão  a  buscar  gente  ,  que  foge  á  mise- 
v  ria,  á  perseguição,  e  á  morte:  reduzindo  a  Alfandega 
"  de  Lisboa  a  não  render  por  mez  mais  que  trezentos  mil 
5?  reis  ,  quando  d'antes  passava  de  trezentos  mil  cruza- 
»  dos  —  etc»  etc, 

A  isto  se  chama  pintar  ao  natural ,  e  fallar  das  cousas  com 
conhecimento  próprio!  Nesta  tristíssima  miséria  existe,  pela 
confissão  deste  seu  grande  inimigo,  aquelle  Portugal ,  que  to- 
dos os  Reinos  do  Mundo  sempre  invejarão  ,  e  respeitarão  tan- 
to ;  aquelle  Portugal ,  que  em  todas  as  quatro  partes  do  Mun- 
do se  mostrou  grande ,  porque  o  era  ,  opulento,  porque  tinha, 
valoroso,  porque  vencia,  independente,  porque  unicamente 
de  si  recebeo  a  investidura,  impondo  a  muitos  Leis,  sem  que 
lhas  impozessem;  aquelle  Portugal  ,  que  devassou  os  mais  re- 
cônditos seios  do  Globo  ,  assenhoreando^se  de  todos  os  mares, 
descobrindo  novos  Continentes,  aportando  a  novas,  e  não 
achadas  Ilhas  em  ambos  os  Oceanos,  mostrando-se  a  estra- 
nhos 1'ovos  ,  para  os  fazer  conhecer  ao  Mundo,  que  delles 
não  sabia  ;  aquelle  Portugal ,  que  nunca  fez  para  ir  vender 
ás  grandes  Nações  Europeas  hum  berimbáo  por  vinte  cinco 
reis,  e  hum  cavallinho  de  páo  ,  com  seu  competente  assobio 
posterior,  por  trinta  réis; que  nunca  levou  a  sua  industria  fa- 
bril a  ponto  de  estabelecer  grandiosas  fabricas  de  agulhas,  e 
alfinetes,  espelliinhos  ,  e  atacadores;  mas  que  eu,  sem  men- 
tir, pintara  com  huma  grande   Pú  nas  mãos  baldeando  ouro, 
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as  cousas,  porque  as  fazião,  em  quanto  elle  astinha,  porque 
as  comprava  ;  deixando  também  que  os  seus  rapazes  jogassem 
a  pedra  com  diamantes,  e  enfeitassem  os  seus  Maios,  não 
com  malmequeres  do  campo,  mas  com  pérolas  deBahareno, 
das  enseadas  de  Ceilão  ,  e  da  Costa  da  Pescaria,  que  por 
isto  assim  lho  chamarão.  E  como  havia  Portugal  fazer  pan- 
ninho,  e  chitas  a  quatro  vintena,  se  hum  Preto  do  fogão,  e 
hum  Cafre  do  convez  do  Junco  de  António  de  Faria,  alim- 
pava as  mãos,  que  sempre  ticavão  negras,  a  hum  pico  de  Mus- 
selina,  e  a  bum  frangalho  de  seda  recamada  de  Cantão?  Ah! 
Desgraçado  Portugal!  Contenta-te  papo,  que  já  foste  furto! 
(aqui  me  correrão  as  lagrimas  dos  ar r azados  olhos)  Tomara 
que  se  queimassem  todos  os  livros,  que  com  tanta  verdade, 
e  ingenuidade  contão  quanto  acabo  de  dizer!!  O  estado,  em 
que  estamos,  parece  que  está  dizendo  qne  todos  mentem.  K 
quem  poz  o  Reino  na  lastimosa  situação,  que  Rocha  Lopes 
nos  descobre  no  mais  infame  dos  Impressos  em  Inglaterra  — 
A  injusta  Acclamaçáo  —  7  Lopes  Rocha  diz  que  forâo  os  Car- 
cundas,  porque  acclamárao  o  seu  legitimo  Rei,  o  Senhor  D. 
Miguel  I. 

Ah!  Ladroes!  Ah!  Ladroes!  Ah  desaforados  inimigos 
de  Deos ,  e  dos  homens!  Os  Carcundas  são  os  que  levarão  o 
Reino  ao  fastígio  de  grandeza,  e  opulência,  em  que  sem  ex- 
ageração o  acabo  de  reproduzir  ainda  huma  vez  aos  olhos  do 
Mundo!  Carcundas  erãa  ,  e  muito  Carcundas,  e  todos  Car- 
cundas ,  Affonso  de  Albuquerque  ,  D.  Luiz  de  Ataíde  ,  Fer- 
nando de  Magalhães,  Pedro  Fernandes  de  Queiroz:  mais 
queCarcunda  era  Salvador  Ribeiro  de  Sousa,  que  não  quiz 
ser  Rei  do  Pegú  ,  e  só  he  mais  que  Rei  quem  o  não  quer  ser —> 

Quem  só  a  hum  Nume  superior  igualo, 
Quem  podendo  ser  Rei ,  quer  ser  Vassallo. 

O  Carcundismo  avassallou  a  Mauritânia,  o  Carcundismo  ro- 
deou a  Africa,  apoderando-se  de  todo  o  seu  Litoral  desde  as 
raizes  do  Atlante  até  ao  estreito  de  Ba  bel  m  andei ,  e  bolinan- 
do pelo  mar  da  Pérsia  ,  pelo  golfão  de  Cambaia  ,  e  singrando 
de  seu  vagar  ,  em  todos  os  surgidouros  do  Coromandel,  do- 
brando o  GaW  Comorino  hir  bater  em  Liampòo  as  portasda 
China,  pode  chamar  seu  a  tudo  o  que  vê,  e  por  onde  nave- 
ga ,  e  se  já  o*  nâo  tem   he  porque  lho  furtárâo,  não  quando 
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elle  o  regia,  mas  quando  a  Hespanha  o  governava.  Tudo  is- 
to ha  obra  dos  Carcundas;  e  a  obra  da  Pedreirada?  He  a 
que  Lopes  Rocha  com  lanta  individuação,  e  miudeza  nos  of- 
ferece  para  despertar  o  nosso  reconhecimento ,  e  gratidão; 
Sim,  he  obra,  e  só  obra  dos  Pedreiros  a  condição  miserável, 
a  que  está  reduzido  este  [teino.  A  elles  se  deve  a  pobreza,  a  de- 
pendência ,  e  ate  a  fatalidade,  e  cegueira  de  qualquer  Na- 
ção, que  não  quizesse  distinguir  o  que  hum  rapaz  da  escola 
distinguiria  muito  bem;  e  vem  a  ser  ,  o  que  seja  Facção,  e  o 
que  seja  Nação  ,  e  qual  destas  duas  cousas  possa  com  justiça 
determinar,  e  declarar  a  legitimidade  de  hum  Rei.  A  Nação 
legalmente  congregada,  e  representada,  conformando-se  á 
Lei,  diz  que  he  hum;  a  facção  maquinadora  ,  rebelde,  á 
facção  maçónica ,  que  isto  diz  tudo,  grita  que  he  outro!  A 
quem  devem  as  Nações  acreditar?  A  Facção,  ou  a  Nação? 
Au!    Pedreiros! 

Quem  eu  lhes  quero  á  perna  he  hum  certo  Auctor  mo- 
derno. Na  verdade  forte  livro  compoz  elle  agora!  Aqui  veio 
á  Censura,  e  foi  ia  limine  approvado.  He  huma  Novella  ti- 
rada da  Chronica  dos  Abixins  ,  cujo  Original  elle  ha  de  apre- 
sentar; conta  a  viagem  de  hum  Principe  á  Ilha  de  Madagás- 
car ,  que  ha  lá  muito  que  hum  Principe  veja;  alli  encontra 
hum  Japonez  ,  que  fallou  com  S.  Thomé  em  Cochim  na  Costa 
do  Malabar ,  e  alli  lhe  conta  toda  a  intriga  da  Bemposta ,  e 
morte  d'KlRei.  Forte  obra  !  Elle  he  que  sabe  ensinar  os  Pe- 
dreiros Livres !  Divide  os  em  duas  classes,  huma  dos  Nobres, 
outra  dos  Piões,  chama  aos  da  Nobreza  =  Diabis  Kantraz  9 
aos  da  Pionagem  =  Diabis  Kanzár,  y  e  a  mim  porque  fiz  a 
Jlefutação  do  Garret  chama-me  =z  Bonso  Sarcamista.  Só 
para  lhe  agradecer  esta  chamadella  lhe  approvei  a  obra.  To- 
mara já  que  apparecesse;  a  Nação  fica  de  todo  illustrada, 
e  eu  muito  contente  com  huma  descompostura  mais.  Assim 
cu  não  escrevesse  isto  doente. 

Josó  agostinho  de  Macedo, 

Na   Cama,   em   Pcdroiços 
a  19  de  Fevereiro  de  1829. 

Reimpressão. 
Typ.  \    Puaç.v    de.    Sr.*  Taereza.    {Com  licença.) 
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altava  esla  !  He  grande  ,  he  forte  ,  he  corpulenta  a  Besta: 
ninguém  a  vio  atirar,  e  ninguém  llie  levou,  ou  observou  os 
couces,  ou  lhe  contemplou  as  patadas,  que  nào  exclamasse 
admirada  —  Forte  Besta!  Desde  que  as  ha  no  Mundo,  ne- 
nhuma apparecêo  ainda  ,  que  merecesse  o  mais  justo  titulo, 
nem  com  mais  estrondosas  acções  merecido,  o  nome  de  Grã 
Besta.  Com  tudo,  esta  mesma  Bisarma ,  cujas  orelhas  só, 
quando  horisontalmente  se  estendiào  ,  esacudiào,  espicaçadas 
pela  Mosca  Maçónica,  (grande  zunídor,  e  atraiçoado  Be- 
souro) huma  tocava  com  a  ponta  o  Polo  Norte,  outra  toca- 
va com  a  outra  ponta  o  Polo  Sul.  Esta  Bisarma,  que  só 
para  se  desaguar,  sorvia  os  thesouros  do  Mundo  velho,  e  do 
Mundo  novo,  também  cançava,  e  sentindo  a  arreigada  das 
orelhas  humedecida  de  suor  ,  fatigada  de  tantos  couces  ,  e  pre- 

parando-se  para  maiores  pinotes Espojou-se  — o  ^ol  fu- 

gio,  os  Ceos  toldárào-se,  o  ambiente turvou-se.  O  vento  do 
meio  dia  quando  levanta  ,  sacode,  e  ventila  as  arêas  do  deser- 
to ,  não,  não  forma  tantos  redomoinhos,  nem  deixa  tão  cegos 
os  filhos  do  Profeta  ,  que  roarchào  em  caravana  ,  escanchados 
nos  Camellos,  que  também  não  são  das  Bestas  menos  volu- 
mosas, a  adorarem  na  Meca  o, suspenso  mausoleo  de  Mafa- 
mede ,  como  os  homens  ficarão  n'hum  ,  e  n'outro  Hemispbe- 
rio  com  a  poeirada  ,  que  a  Besta  levantou.  Os  que  de  todo 
não  hcárão  cegos  ,  gueços  ,  e  zanagas,  ficarão  vendo  as  cousas 
por  huma  peneira.  Hião  marchando  com  os  progressos  da  civiíi- 
sação  ao  cúmulo  do  aperfeiçoamento  no  estado  social;  mas  a 
D.  Quixote,  succedèo-lhe  o  mesmo  :  lá  vai  por  huma  estrada 
da  Mancha  fora  ,   pela  frente ,  e  ao  longe   se  lhe  apresenta 
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íium  rebanhos  de  carneiros;  a  calma  rechinava,  o  terreno  era 
arenoso,  huma  nuvem  de  pó  impalpável  toldou  todo  o  hori- 
sonte;  sentia  o  Cavalleiro  o  estrépito  do  córneo,  e  aguerrido 
corpo,  que  marchava,  mas  não  se  distinguia  bem  o  grande 
vulto;  porém  ao  cavalleiro,  ou  campeão  andante,  que  era 
todo  valor,  e  todo  armas,  se  antolhou  ,  o  que  elle  queria,  o 
exercito  de  Miramolim  ,  e  o  Capitão  Abençarragem  ,  que  mar- 
chava para  as  ribeiras  doSalado,ou  o  Conde  Juliàoda  Neve, 
que  vinha  por  Tarifa,  vingar  a  injuria,  que  o  namorado 
Rodrigo,  ultimo  Rei  Godo  fizera  á  sua  filha,  a  formosa,  e 
esbelta  Florinda,  que  ao  pai  Re  havia  queixado  que  se  lhe 
quebrara  a  mais  fina  esmeralda  de  seu  thesouro:  e  quando 
assim  não  fosse,  ao  menos,  que  era  alguma  Princeza,  que  os 
Malandrinos  levavão  preza  para  hum  Castello  encantado  ,e 
que  era  preciso  livra-la  á  ponta  da  lança,  e  aos  fios  da  es- 
pada. 

Yejão  os  effeitos  que  fez  nos  olhos,  e  na  alma  de  D.  Qui- 
xote a  poeirada,  que  levantou  em  sua  marcha  o  rebanho  dos 
Carneiros  I  Logo  se  lhe  representon  hum  exercito.  E  que  fa- 
ria a  espessa  ,  e  dilatada  nuvem  de  poeira,  que  a  Besta  levan- 
tou em  seu  espojamenlo,  primeiro  de  hum  lado,  e  depois  do 
outro,  e  na  terceira  evolução,  pondo  o  espinhaço  em  terra, 
e  levantando  ao  ar  as  roliças,  e  membrudas  patas?  Parece-me 
que  a  estou  vendo!  Ao  menos  a  poeirada  existe,  nem  se  dissi- 
pa, nem  se  dissipará  de  todo;  e  tão  fixa  está  por  tantos  olhos, 
que  parece  que  vivemos  na  terra  dos  cegos.  Ao  Cavalleiro  da 
Mancha  poucos  carneiros  se  lhe  antolharão  hum  grosso  exer- 
cito, porque  a  poeira  lhe  cobria  os  olhos:  e  como  ficarão  os 
olhos  de  tantos  Portugueses,  ou  como  ainda  estão  os  de  mui- 
tos com  a  nuvem,  que  a  Besta  dilatou  por  estes  ares  ?  Eu  não 
via  senão  cegueira;  salvo  em  alguns  Carcundas ,  quese  pega- 
rão com  Santa  Luzia.  Eu  fui  hum  delle3,  pedindo  á  Sauta, 
que  se  lembrasse  de  tanto  f^go,  c  de  tanto  remeloso.  Vírão-se 
as  cousas  as  avessas,  para  ficarmos  decandèas  ás  avessas.  Va- 
mos por  partes,  que  isto  tem  muito,  que  examinar,  e  mui- 
tas cegueiras  que  vêr. 

Veio  o  Código  immortal,  o  Código  celestial,  cabido  das  nu- 
vens do  Douro;  e  nelle  a  Religião  de  J.  C.  declara-se  vigente 
neste  Reino  pela  Lei  dos  homens,  e  sendo  nós  Christãos  Calho- 
licos  Romanos  pela  Misericórdia  Divina,  e  pelo  Baptismo,  o 
continuámos  a  ser  pela  vontade  imperiosa  de  Manoel  Fernandes 
Thomaz,e Companhia—  A  Religião  Catholica  =:  Sera  —  Sim 
Senhores,  será  porque  vv.  mm.  querem  que  seja,  e  porque  he 
da  sua  bondade,  e  cortezia  fazer  esse  íayor  aos  Portuguezes :  se 
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▼v.  mm.  não  quizessem ,  que  fosse  ,  não  «eria.  Temos  pois  a 
existência  da  Religião  Catholica ,  nascendo  o  Reino  comella, 
e  nella  se  conservando,  por  numa  Lei  Civil.   Grande  cousa! 
Ou  eu  tenho  curta  intelligencia  (  que  será  omaiscerto),  ou 
aqui   ha  grande  malícia  !   Pois  huma  Religião  ,  que  se  conser- 
va ,  e  se  observa  por  mandado  dos  homens,  he  o  mesmo  que 
dizer,  que  he  obra  dos  homens  ,  e  nào  de  hum  Deos  ,  que  a 
manda  ensinar,  e  intimar  a  Iodas  as  crcaturas,  e  a  cuja  ob- 
servancia  promettc  a  salvação.    Deixa  Manoel  Fernandes,  e 
Companhia,  porque  querem  ,  e  assim  lhes  apraz  impune  a  sua 
infracção,  como  foi  obra  de  sua  soberana  vontade,  a  sua  con- 
servação. Será  —  Ninguém  poderá  ser  inquietado  por  mate» 
rias  de  Religião.  —  Isto  que  disserão  os  Fernandes  da  pri- 
meira,  dkserâo ,  e  ainda  mais  positiva  ,  e  claramente  os  Fer- 
nandes ,  e  coilaboradores  da  segunda,  e  cora  muito  maior,  e 
universal  escândalo.  F  tudo  calado !  Que  he  isto  ,  dizia  eu  co- 
migo ;  poÍ6  isto  fica  assim  í   Daqui  amanhã,  republicanisado 
Portugal    veremos   algum  Manei,    ou    Jan   Fernandes   fazer 
o   mesmo    que  fez  Henrique  Oitavo    em    Inglaterra  ,  decla- 
ra-se  Cabeça  visível  da  Religião  ,  será  a  que  elle  quizer,  e co- 
mo ellequizer  que  seja.   Dos  Sacramentos  ficará  o  Baptismo, 
se  ficar  ,  e  se  o  do  Matrimonio  ficur  cívico,  ou  contracto  ci- 
vil     Quantos  Clérigos  ficariào  dizendo ,  não  com  os  col- 
chetes da  sua  loba,  porque  a  não  Unhão,  mas  com  os  botões 
do  seu  saiosinho,  ou  roupinhas  de  vapor  —  eu  caso  logo  cora 
minha  Prima  Guimar  ,  que  he  huma  moça  de  truz,  (etalvez 
que  de  todos  !)  Haveria  algum  Bispo  (Deos  lhe  falíe  n'alma) 
que  dissesse  com  seu  chapeo  armado  áarchotista  —  para  o  fira 
desta  semana   faço-me   Talleirend.    Hum  Decreto  sahido  do 
Augusto  Salão  ,  me  Laiquisa  em  quanto  o  Diabo  esfrega  hum 
olho.    Alguns  Parochos   nas  suas  Homilias  Constitucionaes  , 
ou  explicações  do  Código,  applaudião  as  vantagens,  que  a 
Religião,  assim  promettida  pela  Lei  7   vinha  trazer  a  este  até 
alli  escravisado  Reino  nas  cadèas  da  Superstição  ,  e  do  Fana- 
tismo. Quantos  Regulares  (homens  de  faca,  e  calháo)  salta- 
rião    de  contentes   como  Monges  com  capote  azul,  e  dirião 
huns  para  os  outros  —  Viva  a  Sucia!  Chega  a  reforma,  e  co- 
meçando por  nós,  a  primeira  cousa  que  nos  farão  os  nossos 
abençoados  Legisladores,  he  livrar-nos  do  Coro,  mandando- 
lhe  fechar  as  portas;  e  como  hão  de  chamar  a  si  essas  relí- 
quias de  prata  ,  que  ainda  apparecem  ,  mandarão  fundir  ossi- 
nos,  porque  não  haverá  a  que  se  toque,  e  farão  dei les  huma 
moeda  Constitucional  Nacional  única,  queapparecerá,  e cor- 
rerá neste  Reino,  porque  a  do  metal  amarello,  e  metal  bran- 
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co  irádeante  mâo  para  os  fundos  estranhos ,  pois  tempo  virá, 
em  que  seja  preciso  comerem  lá  alguma  cousa  os  Pais  da  Pa- 
tria ,  em  cujaalheta  nós  iremos  ,  quando  a  Forca  nos  disser, 
que  isto  nào  he  terra,  em  que  se  viva.  Donde  nascia  tudo 
isto,  e  donde  nasce  ainda?  Da  poeira,  que  a  espojada  Besta 
levantou  nos  ares,  e  com  que  empanou  os  olhos  de  alguns 
Ecclesiasticos,  para  nào  verem  ,  que  pela  sua  própria  ,  e  emi- 
nente ruina  ,  se  caminhava  para  extineção  do  Culto,  e  para 
desprezo  da  Religião Catholica.  Então  (me  gritarão  muitos) 
que  queria  o  Snr.  Esfolador  que  o  Clero  fizesse  ?  Eu  respon- 
derei com  aexpressâo,  ou  frase  sublime  de  Corneilhe  em  nu- 
ma Tragedia,  em  que  faz  dizer  a  Bruto  a  respeito  de  seu  fi- 
lho? Que  querias  que  fizesse  ?  Que  morresse.  Conhecido  o 
veneno  oceulto  do  artigo  Constitucional ,  se  oppozesse  ,  ha- 
tendo  tantos  no  Soberano  Congresso  ,  se  devia  ligar  ,  repre- 
sentar ,  protestar  contra  semelhante  doutrina.  Os  séculos  nâo 
tem  abrogado  os  Direitos ,  e  os  deveres  de  Pastores  de  hum 
tal  rebanho.  E  se  matassem  o  Clero ,  que  para  muito  mais 
erão  os  Senhores  do  Augusto  Salão  !  Estava  o  Clero  muito 
bem  morto,  e  morria  no  seuoíTicio,  porque  o  bom  Pastor  da 
a  sua  vida  pelas  suas  ovelhas,  nem  isto  seria  cousa  nova: 
Martyr  quer  dizer  testemunho  ,  e  que  mais  claro  se  podia  dac 
tanto  da Sanctidade  da  Religião ,  como  da  pouca  vergonha, 
e  desaforo  dos  meleantes  da  primeira,  e  dos  maiores  melean- 
tes  ainda  da  segunda  farçada  ,  que  sendo  ainda  mais  perversa, 
e  pestilente,  que  a  primeira,  tinha  vindo  com  pés  de  lã  ^al- 
gibeira de  hum  carteiro,  e  carreteiro  Inglez:  como  se  nâo  bas- 
tassem ,  por  desgraça  nossa ,  tantas  fazendas  por  elles  aqui 
trazidas,  e  embutidas,  e  que  parecem  alborcadas  a  Padres 
nossos,  em  quanto  de  todo  se  não  arruinâo,  e  acabào  por 
aqui  esses  fantasmas  de  Fabricas  ,  trouxerão  também  aquella 
verdadeiramente  fazenda  de  contrabando.  Sendo  pois  tão  ma* 
nifesto  o  ataque,  quenella  se  fazia  á  Religião,  era  do  dever 
mais  sagrado  de  todo  o  Clero  formar  hum  muro  de  bronze, 
desse  onde  desse  ,  e  confundir,  com  a  constância  Apostólica, 
esses  Arrelequins  da  impiedade. 

Isto  se  devia  fazer;  porém  nâo  se  fez  :  houve  silencio;  e 
se  alguns  do  Clero  o  romperão  foi  para  gritarem  que  ambas 
as  Constituições  Unhão  cabido  do  terceiro  Ceo  ,  que  não  pa- 
leciâo  obra  dos  homens,  mt;s  dos  Anjos,  que  o  Deos  de 
Affonso  (como  se  Deos  fosse  só  dos  que  se  chamão  Affonso)  , 
que  o  Deos  de  Affonso  alli  vinha  muito  respeitado,  e  re- 
verenciado, e  que  a  Religião  era  muito  bem  defendida  por 
aquelles  veneráveis  Pais  da  Pátria  ;  não  se  pregava  couwnum* 


(ô) 

mente  de  outro  mysterio,  de  outro  Santo,  ou  Santa  da 
Corte  do  Ceo  ,  que  não  fossem  as  Constituições  ambas;  man- 
dava-se  aos  Bispos,  em  cujas  Dioceses  Louvesse  huma  cousa 
chamada  Aljube,  que  he  assim  buma  coisa  por  modo  de  hu- 
ma gaiola,  que  mettessem  lá  bem  para  dentro,  e  a  bom  re- 
cado ,  Abbade  ,  Prior,  Vigário  ,  e  Cura,  que  em  lugar  da 
explicação  do  Evangelho  nào  explicasse,  e  divinisasse  os  ar- 
tigos da  Constituição  ,  ou  Código  Sagrado,  que  era  como  a 
Torre  de  David,  de  que  estavào  pendentes  mil  escudos,  pa- 
ra defenderem  a  Religião.  Tudo  isto,  e  muito  roais,  que  eu  não 
digo,  se  fez,  e  se  mandou  fazer,  com  tyrannico  império,  e 
bárbaro  rigor.  Que  cegueira  he  esla,  ou  optalmia  que  dèó  em 
algumas  das  sentinellas  de  Israel,  que  vendo  argueiros  nos 
olhos  dos  outros,  nos  seus  não  vião  trancas,  traves ,  e  barro- 
tes ?  He  boa  pergunta!  He  a  poeira,  que  a  Besta  levantou, 
quando  se  espojara.  Cegou  olhos,  que  deviâo  ser  os  mais  vi- 
gilantes ,  e  como  se  lhes  cabisse  pez  derretido,  ainda  os  con- 
servão  pegados,  ainda  querem  mais  Constituição,  ainda  não 
estão  fartos  de  Constituição  ;  e  vendo  as  cadèas  tão  abarro- 
tadas ,  nem  isto  mesmo  os  obriga  a  despejar  a  bola  de  taes 
ideas ,  nem  o  coração  de  tal  aferro.  .E  serão  estes  sós  os  ca- 
tacégos  com  a  poeirada  da  Besta?  K  como  não  ha  de  ser  isto, 
se  a  poeira  foi  tanta,  que  ainda  se  não  dissipou  de  todo !  Pa- 
rece que  ficamos  na  terra  dos  cegos ,  e,  pelos  modos,  também 
dos  tortos  ,  e  aonde  ficou,  e  aonde  está  aq uelle—  argue  ,  oò- 
secra  ,  increpa  de  S.  Paulo  ?  No  tinteiro  negro. 

Ha  huma  classe  de  homens,  com  a  qual  parece  que  de- 
via nascer  tudo,  porque  nascem  nobres,  e  eu  o  creio;  mas 
com  elles  nem  tudo  nasce.  Juizo!!!  Ah  muitos  delles  tem  tão 
vasta  capacidade  ,  tão  raro  engenho,  tão  obtusa  ,  e  roliça  pe- 
netração ,  que  eu  só  os  comparo  a  hum  Cirurgião,  verdadeiro 
mala-sanos,  que  ha  tempos  aqui  vinha,  mandado  pela  morte 
para  me  empurrar  para  a  cova,  onde  chegaria  sem  dúvida  , 
se  eu  não  arrumasse  as  pousadeiras  á  parede,  ou  se  eu  enten- 
desse, o  que  elle  me  dizia,  e  receitava  ,  porque  tinha  dous 
bordões,  queenchião  os  seus  aranzeis;  o  primeiro  era  —  Aquel- 
la como  se  chama:  e  o  segundo  era  =  etc.  etc.  —  isto  sempre, 
e  sempre  ,  entre  vasos  absorventes,  vasos  absorvidos,  vasos 
nutrientes,  Hsfinter,  Próstata- — aquella  como  se  chama—- o 
angulo  da  Sura  a  rhomboide  da  Tíbia,  aquella  como  se  chama 
—  a  fossa  nauicalor  aquella  como  se  chama,  e  depois,  e  sem- 
pre etc,  etc.  Com  este,  que  já  Deos  tem,  eu  comparo  al- 
guns que  Deos  fez  apparecer  neste  Mundo  para  lhe  dizer- 
mos —  Ouça  V.  S.*  ou  ouça  V.  £xc.a  quanto  mais  Besta, 
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mais  peixe,  o  que  se  não  verifica  esta  Quaresma,  porque  ha- 
vendo, e  existindo  tanta  Besta,  não  apparece  nem  huma  Fa- 
neca. Mas  alguns  (torno  a  dizer)  destes  homens  ,  grandes,  e 
nobres  ao  Mundo,  sendo  como  aquelle  finado  meu  Faculta- 
tivo, só  tem  liuma  cousa,  a  que  nem  o  meu  Facultativo, 
nem  os  sete  sábios  da  Grécia  tivcrào  ,  que  he  hum  olhinho 
claríssimo,  e  vivíssimo  em  se  conhecerem  ,  avaliarem  ,  e con- 
templarem a  si  mesmos,  não  descobrindo  (com  seus  olhos) 
em  si  mais  do  que  perfeições  a  montes,  e  dizendo  sempre  co- 
mo aquelle  Fariseo  no  Templo, —  Nós  não  somos  como  os 
outros  homens — Ninguém  he  capaz  de  nos  pregar  hum  cale» 
te:  verdade  seja,  que  nós  não  temos  queemprestar ;  ninguém 
nos  prega  hum  mono  ,  ninguém  nos  embaça  ,  ninguém  nos 
impansina,  ninguém  nos  logra.  Seguros  em  nossa  mesma 
grandeza  ,  somos  innacessiveis  aos  caurins,  que  nos  armem,  e 
ás  Araras,  que  nos  queirão  fazer  engulir.  Coitadinhos!! 

Apparecem  aqui  os  Buforinheiros  da  Camara-optica , 
chamada  a  Constituição  Cai  leira  :  os  rapazes  não  pasmaria© 
tanto,  se  ahi  viessem  três  Piemontezes  cora  liuma  Marmota  : 
acudio  tudo;  e  como  entre  os  registos  da  Camara-optica  ha- 
via hum  eordol  ,  qnc  puchava  a  grande  vista  das  duas  Cama- 
rás, ou  Salões  do  Palácio  das  sete  Torres,  em  que  o  Impera- 
dor Maliutnud,  em  Constantinopla  ,  com  o  Divan  alto,  e  o 
Divan  baixo  ,  deliberão  nos  negócios  das  Sihstrias,das  Alba- 
llias  ,  das  Moldarias,  das  Valaquias  r  e  das  Servias,  e  obser- 
varão as  Pelissas  do  Grão  Senhor,  e  as  opas  de  Arminhos  da 
Transilvania  ,  e  as  polles  das  cabras  do  Tibet ,  tão  invejadas 
para  os  chalos  de  abafo,  que  tinhão  nos  couros  alguns  do  Di- 
van alto,  afora  os  fluetuantes  rabos  de  Avestrus,  que  lhes  as- 
sombrarão as  meias  Luas  dos  magest.osos  Turbantes  ;  luzio-lhes 
o  olhinho  ,  a  estes  homens,  de  que  fallo  ,  e  que  parece  que 
tom  por  doutro  a  cabeça  do  meu  defuncto,  e  eloquente  Fa- 
1,'ultitivo;  mais  contentes  ,  que  Prelo  com  gaita  ,  e  gato 
com  trambolho,  metterão-sc  no  Salão,  e  cahírão  nolangarú. 
Oh!  que  cousa  tão  disma  da  hereditária,  e  adquirida  Nobreza? 
Scnalus ,  Popitlusquc  Romanas.  Puro,  Mandates,  Oijotáro, 
Zenobia  de  Palmira,  e  Cleópatra  ,  se  não  se  matasse,  alli 
virião  ,  ou  paraaformosearom  o  Triunfo,  ou  para  receberem 
daqudlas  mãos  a  investidura  de  seus  respectivos  Reinos,  o  Im- 
periró  Joguei  bk,  e  Massinisa  alli  virião  dobrar  o  hirto,  ein- 
flexível  pescoço  Africano,  e  ouvir,  e  obedecer  ás  Leis,  que 
sahissem  da  boca  gotosa  daquálles  Mários  ,  e  Scipiòes  do  pa- 
pelão; o  Cinèas  eloquentíssimo  de  Arroios  alli  faria  parar 
na  sua  marcha  o  mesmo  Fompeo  7  que  hia  impor  o  jugo  ú  Pa- 
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latina  ,  e&o  Egypto.  O  Demosthenes  do  Grilo  levantaria  hu« 
roa  Taipa  impenetrável  aFilippe  de  Macedónia,  se  intentasse 
invadir  a  Grécia ,  ou  dar  fundo  ás  suas  Esquadras  no  Porto 
do  Pireo ,  baluarte  da  douta  Athenas.  As  virtuosas  Cómicas 
de  S.  Carlos,  e  as  Comiquinhas  da  rua  dos  Condes,  Salitre, 
e  suas  unnexas  alli  achariâo  asilo  em  seus  apertos  ,  e  larguras. 
Cônsules,  e  Ciceros  ao  mesmo  tempo  mandarião  exércitos,  e 
defenderiào  os  Reos  ,  como  o  velho  Tullio  ,  e  Lúcio  Crasso  li- 
nhào  feito  ;  e  ainda  que  se  apanhasse  hum  Flamine  supremo 
com  hum  archote  de  noite  ,  alli  seria  absolvido  por  falta  de 
prova,  ainda  que  os  olhos  abertos  de  meio  Mundo  o  tivessem 
reconhecido.  Coitadinhos!!  Tudo  isto  era  huma  trempe,  que 
lhe  armavào  os  Musulmanos  do  Salão  debaixo  ,  hum  cada- 
falso armado  no  ar  para  os  levarem  ao  patíbulo  .... 

Ora,  não  me  dirá  o  respeitável  Povo,  para  que  estou 
eu  com  rodeios,  com  o  dizei- me  vós  Nora,  entendei-me  vól 
Sogra,  quando  me  disponho  a  fallar  dos  que  tão  descarada- 
mente se  desmascararão  ?  Guardar  aguas  a  huns  R cos  de  alta 
traição  ,  transfugas,  conspiradores  ,  e  rebeldes ,  que  tem  o  cor- 
po de  delicio  na  fuga  ,  e  a  Sentença  nos  factos  ,  de  que  he 
testemnnha  o  Mundo,  Victima  Portugal  ,  e  T heatro  a  Eu- 
ropa ?  Eu  !  O  homem  dê  pão  pão  ,  queijo  queijo  ;  hum  Esfo- 
lador  da  família  dos  intrépidos  ?  Hum  Capaneo  em  Thebas, 
que  — Vocat  in  cer lamina  Divos  —  que  de  20  a  ®3,  na  1.*  ,  e 
de  26  a  28  iniciado,  na  2.a,  commandando  hum  Piquete  dè> 
Carcundas,  veteranos  na  honra  ,  e  na  fidelidade  ,  desafiou  ,  e 
atacou  em  frente,  e  campina  rasa  ,  esses  Numes  da  Revolu- 
ção, desprezando  as  bravatas  desses  Rodomontes,  e  R  ugerios, 
ou  Argantes  da  Trolha  ,  e  Prumo  ,  e  com  armas  negras ,  que 
vem  a  ser  por  boas  contas  estas  invencíveis  letrinhas ,  levan- 
tou na  cara  delles  ,  cara  de  cães,  e  cornos  do  Diabo  (ainda 
ando  embuxado  ,  mas  eu  me  desempanisarei  )  trinta  e  duais 
Batarias,  ou  trinta  e  dois  Reductos  mais  formidáveis  que 
os  de  Berodino,  nas  trinta  e  duas  Cartas  ,  que  alguma  dura- 
ção hão  de  ter  ,  deve  agora  calar-se  ,  emmudecer ,  e  não  aca- 
bar com  este  Leão  Nemeo ,  ou  esta  Hydra  de  Lema  ,  que 
ainda  não  acaba  dê  se  reproduzir?  Não  estou  para  isso,  e  se 
eu  mostrei  que  não  era  cobarde  fatiando  na  sua  frente  ,  nin- 
guém me  poderá  dizer  que  agora  he  que  fallo  ,  porque  já  cé. 
não  estão,  e  já  nos  derão  as  costas. 

Tornemos  a  elles.  Estes  olhos  grandes  de  alguns  Nobres 
que  tanto  vião  em   si,  e  tanto  de  si  presumiâo,  quem  o3  cn. 
gou  ião  repentina  ,  e  precipitadamente  ,  que  cemsigo  atirassem 
a  hum  precipício  coberto  apenas  com  tèas  de  aranha?  Foi  a 
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poeirada,  que  a  Besta  levantou  na  espojadura.  A  Camará 
alta  era  huma  armadilha,  era  huma  rede,  era  hum  laço  ar- 
mado á  Nobreza  de  Portugal  ,  e  que  só  olhos  com  poeira  nâo 
verião.  A  matilha  já  estava  impaciente,  a  Besta  estava  pre- 
nhe, devia  parir  a  Republica  ,  e  nào  estavào  para  esperara 
termo  da  prenhez  de  Burra,  que  he  de  anno  ,  e  mais;  quan- 
do se  accendèrão  os  Archotes  apparecem  os  primeiros  signaes 
da  desóvação  da  Besta.  Nào  era  o  Saldanha  com  a  Pasta,  o 
cfue  queriâo  ,  (os  quetinhãona  mão  a  manivella  da  maquina 
para  a  mexerem  )  elles  conhecião  bem  o  Saldanha  ;  o  que  elles 
queriào  era  que  viesse  á  luz  ,  da  pança  da  Besta  ,  o  Republi- 
canismo. Engrossado  ,  como  dispunhão  ,  e  espera  vão  ,  o  mo- 
tim ,  ou  sedição  dos  archotes,  e  accedendo  como  estava  de- 
terminado, a  cooperação  de  alguma  Tropa,  ou  Tropel,  os  pri- 
meiros esbarrigados  ,  ou  degolados  erão  os  Pares  ,  excepto  os 
que  fizessem  nones  com  elles.  Se  os  olhos  daquelles  Fidalgos 
fugitivos  perspicacíssimos,  que  tanto  vêm,  e  tanto  lombri- 
gão  de  genealogias  ,  e  tão  aptos  se  considerão  para  todos  os 
empregos  do  Mundo  ,  não  estivessem  calacegos  com  a  levan- 
tada poeira  no  espojamento  da  Besta,  cegueira  voluntária, 
porque  elles  podiâo  mui  bem  esfiega-los,  e  alimpa-los,  podiào 
ipui  bem  conhecer,  que  tudo  aquillo  d'alta  Camará  ,  era 
huma  subtilissima  alicantina  Pedreira  ,  para  a  introducção  do 
Governo  Representativo;  com  elle  em  cima,  ou  desta  ,  ou  da- 
quella  guisa  ,  estava  a  cousa  feita,  e  acabada.  No  máximo  Sy- 
nedrio  Oriental  se  havia  opinado  ,  e  preopinado  ,  adiado,  e  ei: 
fim  resolvido,  que  vista  a  maioria  dos  votos,  e  conhecida  a  von- 
tade geral  do  Povo  profano,  a  primeira  alcatèa  tinha  ido  ao 
chão,  porque  nella  não  vião  os  Fidalgos,  porque  o  titulo  No- 
breza era  o  motivo  dl  exclusão  ,  e  porque  se  dava  a  conhe- 
cer que  esta  Nobreza  não  era  hum  braço  do  .Estado  Monar- 
chico  :  pois  então  mettão-se  para  dentro  ,  porque  dentro  em 
breves  audiências  serão  postos  no  andar  da  rua.  Temos  aqui 
neste  nosso  augusto  ,  e  venerando  Templo  vários  utensílios  de 
lata,  edelles  ha  jogos  dobrados,  pois  fação-se  canudos  lar- 
gos ,  e  compridos,  com  que  assopremos  por  cima  ,  e  por 
baixo  alguns  daquelles  odres  de  vento  ,  que  impando  arras- 
tem outros,  e  fiquem  todos,  e  de  todo  enlaqueados  ;  diga-se- 
Jbes  que  elles  terão  tanta  authoridado,  que  julgarão  em  ultima 
instancia  a  causa  dos  próprios  Reis,  e  que  terão  sempre  a  su- 
premacia, ate  nas  Commissões  mixtas ,  e  que  tudo  quanto  por 
lá  nãopassu,  não  passará,  li  nada  disto  vião,  nada  disto 
entendião ,  .  .  .  .  se  a  poeira  era  tanta!  A  mim  nada  disto 
me  parece  muito  ,  ncai   muito  me   parece    tudo  quanto  esta 
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gente  fez  no  anno  de  26  ,  e  no  anno  de  27:  o  que  de  toda 
me  alurde,  e  me  confunde,  he  o  que  estes  cegos  fizerâo  ,  e 
asneárão  no  anno  de  28  ,  e  ainda  vâo  fazendo  no  de  £9.  Re- 
benta a  mais  escandalosa  relellião  Militar',  que  os  Séculos 
tem  visto,  porque  estes  Senhores  honrados,  e  elevados  pelos 
Reis  ,  e  sustentados,  vestidos  ,  e  calçados  pelos  Povos  se  con- 
vertem em  instrumentos  da  desgraça  dos  Reinantes ,  e  da  es- 
cravidão dos  Povos;  nâo  são  precisos  nem  argumentos,  nem 
exemplos  estranhos,  bastão  os  nossos.  Desde  1789  todas  as 
revoluções,  começando  na  Franceza ,  arquitectadas  pelos  Fi- 
lósofos,  forâo  ,  e  sào  executadas,  e  levadas  ao  fim  pela  for- 
ça armada  para  hum  firo  contrario  ,  que  vinha  a  ser  ,  defen- 
der os  Povos,  e  sustentar  os  Reis.  O  primeiro  intento,  ou  a 
primeira  determinação  das  revoluções  he  o  estabelecimento  de 
buma  Republica:  isto  se  vio  na  França,  e  sem  a  alavanca 
militar  não  se  movia  a  Bruta  :  o  mesmo  se  fez  na  Ilespanha, 
o  mesmo  se  fez  era  Nápoles  ,  o  mesmo  no  Piemonte  ,  o  mes- 
mo se  queria  fazer  na  Rússia  ,  o  mesmíssimo  se  intentou,  e 
ainda  intenta  fazer  em  Portugal,  sempre,  e  sempre  hum  Re- 
gimentinho,  ou  dois  Regimentinhos  ,  que  sirvào  de  chamariz, 
e  acudindo  os  outros  ao  reclamo,  vem  a  ser  tudo  operações 
do  Exercito  ;  e  desde  que  os  Sábios  assentarão  ,  que  se  devia 
dar  Direito  ao  homem  ,  e  mais  outro  direito  ao  Cidadão  ,  e 
republicanisar  o  Mundo  ,  sabendo,  que  razões  não  fozem  so- 
pas ,  e  que  não  bastava  nem  Hobbes  com  o  seu  Cidadão, 
nem  Jaques  com  seu  Contracto ,  nem  Payne  com  seus  Direi- 
tos ,  assentarão  que  ,  para  reduzir  as  theorias  á  pratica,  era. 
preciso  escrever  os  mesmos  Tractados  com  humas  pennas  cha- 
madas ,  pennas  Baionetas:  ainda  aqui  ha  tempos  morrerão 
cinco  pessoas  alli  para  o  Cáes  do  Sodré  de  hum  ar  máo,  que 
lhes  deo,  que  nos  provão  esta  verdade  ;  de  sorte  que  seria  pre- 
gar no  deserto  ,  ou  como  n'outro  tempo  se  dizia,  pregar  aos 
Hereges,  todas  essas  caraminbólas filosóficas  do  Republicanis- 
mo regenerativo,  frueto  dos  profundos  estudos  Pedreiros,  e 
irião  sempre  caminhando  os  Sábios  do  delicioso  socego  de  seu 
gabinete  para  hum  lugar  chamado  o  lugar  da  Forca  ,  se 
os  Commandantes  de  alguns  Corpos  não  corrompessem  es- 
tes, para  ajuda  da  obra  de  caridade,  que  os  Pedreiros  as- 
sentarão de  fazer  ao  embrutecido ,  e  e&cravisado  género  hu- 
mano. 

E  será  possível  que  tantos  Dignos  Pares,  e  por  empare- 
lhar, seguissem,   e  abraçassem  hum  semelhante  partido  ,  for- 
mando com  elles  bando,  se  quizessem  constituir  Réos  de  alta 
traição,  pelo  maior  de  lodos  osaltenlados ,  qual  foi  a  novis- 
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siroa  rebellião  militar,  que  rompeo  na  terra  delias  chamada 
o  Porto!  Quem  não  choraria  pelas  barbas  abaixo  ,  ou  quem 
se  não  espojaria  com  gargalhadas  vendo  o  Nestor  do  Lavra- 
dio, por  exemplo,  mettido  naquelles  assados  com  perigo  de 
se  metter  em  camisas  de  onze  varas,  para   vèr  seu  enterro  em 
vida,  enchendo  de  antemão  seus  parentes  de  lucto;  cego  com 
a  poeira  ,  que  a  Besta  levantou  ,  não  vio  a  sua  desgraça,  nem 
ao  menos  teve  ouvidos  para  escutar  as  nossas  maldições:  elle, 
e  os  outros  da  sua  abotoadura  perderão  a  ?ista,  perderão  o 
ouvido,  perderão  a  honra,  perderão  tudo,    e  não  he  de  ad- 
mirar, porque  já  ha  muito  tinhão  perdido  a  vergonha,  que 
he  a  primeira  generosa  renuncia  ,  que  fazem  os  que  sealistào 
na  irmandade  dos  Pedreiros  Livres.  Ora,  da^ui  amanhã  que 
será  feito  desta  corja  ,  ou  cambada  ?   Poucas  horas  perco  da 
lembrança,    e   da  consideração  a  sorte,    que  espera,    ou  já 
tenha  cahido  sobre  esta  recua  de  mentecatos  ,  e  cegos  por  es- 
ses Reinos  estranhos,  onde,  por  certo,  já  são  o  ludibrio,  e 
horror  dos  homens  de  bem,    por  seus  crime?,  e  a  zombaria 
dos  mesmos  revolucionários  ,  por  suas  parvoíces  ,  loucas  espe- 
ranças ,  e  solem nes  ,  e  solemnissimas  asneiras!   Ora  deixem* 
me  arriscar  huma  conjectura,  uasquaes  muitas  vezes  acerto. 
Tudo  o  que  anda  a  monte  acclamando  huma  Rainha,  e  adoram» 
do  o  SenhorD. Pedro,  de  cuja  sombra  elles  fogem,  e  fugirão  sem* 
pre,  (  ah  pes  para  que  te  quero  )  ,  tinhão  neste   Reino    crimes, 
e  grandes  crimes  no  Cartório;  tudo  a  eito,  e  a  esmo  era  al- 
ta Pedreirada ;  nada  aproveitarão  as  mais  que  Diabólicas  in- 
trigas, em  que  entrarão  ate  os  mesmos  corpos  de  reserva ,  que 
para  os  derradeiros  ataques  estavão  destinados,  ainda  antes 
que  a  Besta  entrasse  no  Reino,  nada  aproveitarão  as  maqui- 
nações postas  em  obra  desde  a  morte,  e  com  a  morte  d'El- 
Rei  ,  para  que  se  conservasse,   ou  não  revertesse  a  este  Rei- 
no seu  legitimo  Soberano  ;  sabião  que  elle  tinha  ,  (  e  com  ra- 
zão )  jurado  pela  pelle  a  tudo  quanto  cheirava  a  Pedreiro,  al- 
to, e  maio;   vião  que  a  tantos  Porcos  era  chegado  o  S.Mar- 
tinho;   conhecião,    e    tremião    que    cahindo-lhe   nas    mãos, 
mais  dia,  ou  menos  dia,  ião  cahir  nas  do  Carrasco,  e  não 
se  enganarião ;  porque  o  que  ellf»s  tinhão  leito  não  era  para 
menos,  e  o  que  elles  andão  fazendo  ainda  he  para  mais.   Que 
remédio?  Tomar  já,  e  quanto  antes  ,  as  de   Villa  Diogo,  ou 
o  que  vem  a  ser  o  mesmo  ,  pôr  os  pes  em  polvorosa;  e  os  que 
no  Campo  ao  inimigo  sempre  mostrarão  os  calcanhares,  tam- 
bém os  mostrarão,    e  vão  mostrando  a  este   Reino;  e  sendo 
preciso  dar  alguma  resposta  á  pergunta  ,  que  nos  estranhos  sé 
Mies  devia  fazer  *-»  Entãú  qus  tem  Vossas  Mercês   por  cá  t 
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Porque  na  verdade  se  fazia  de  notar  tamanho  embrexado,  ou 
cascatas  de  tào  diversas  figuras,  estranhos  gestos,  e descome- 
didos papelões,  e  camelces,  elles  levavão  esta  resposta  na 
ponta  da  lingua  —  Nós  vimos  fugindo  do  corrancudo  aspecto 
da  Usurpação, e  como  lá  não  podíamos  sustentar  os  Direitos 
da  Senhora  D.  Alaria  da  Gloria,  sem  que  nos  endireitassem 
a  nós  ,  e  intirissassem  a  noz  no  Cães  do  Tojo  ,  vimos 
aqui  a  esta  Augusta  Sede  da  Liberdade  organisarmo-nos 
em  corpos  aguerridos;  e  como  trazemos  entre  nós  este  Ve- 
lhinho honrado  do  Lavradio  ,  nós  o  fizemos  General  como 
o  Marquez  de  Los  Vélles  na  batalha  de  Almança,  iremos  de- 
pois dar  o  Thiono  a  quem  pertence.  .  . .  E  como  nós  traze- 
mos dinheiro  bastante....  Dinheiro  bastante!!!  Então  dei- 
xem-se  estar,  dissera©  os  Canninganes.  ..  Isto  agora  são  ou- 
tro* cantares  ,  isso  entendemos  nós  ,  nem  he  preciso  mais  Di- 
reito Pátrio.  Dinheiro  bastante!  Sirvão-se  desta  sua  casa,  e 
se  nós  servirmos  para  alguma  coisa  ,  como  ha  dinheiro  bas- 
tante, ou  chorado,  ou  raivado,  ou  furtado,  isso  sâo  ques- 
tões de  nome,  como  ha  dinheiro  bastante  ,  he  dispor  da  nos- 
sa vontade.  ...  O  nosso  Fiador  he  Pedro  Palmello.  ■  .  .  Dei- 
xemo-nos  lá  dessa  coisa  de  Fiador,  como  ha  dinheiro  bastan- 
te ,  e  á  vista,  está  o  negocio  feito.  ...  E  fez-se  o  negocio; 
appareceo  a  rebelliào  militar  de  lá»  de  Maio,  veio  o  Barco 
de  Vapor  carregado  de  Generaes  ,  e  no  porão  quatro,  ou 
cinco  fardos  de  Becas  para  o  Ministério ,  e  Governança  Civil; 
e  cegos  cora  a  poeirada  da  Besta  ,  mais  Bestas  do  que 
cila  tizerão  a  bestialidade,  que  vimos,  e  como  era  guerra 
....  não  fallemos  mais  nisso.  ....  nós  cá  ficamos  ,  e 
elles  por  lá  andào.  Mas  em  Inglaterra,  prende-se  por  divi- 
das ,  e  do  dinheiro  roubado  já  não  ha  fumos....  Grandes 
reticencias  tem  sido  estas  minhas  !  Cada  hum  cios  meus  curio- 
sos Leitores  pode  accrescentar ,  o  que  quizer,  que  não  ha  de 
hir  mui  longe  da   verdade. 

Eu  tenho  minha  tal.,  ou  qual  compaixão  destes  cegos, 
e  como  a  fome  he  negra,  e  a  pobreza  he  fecunda  em  espe- 
culações, no  importantíssimo  artigo  —  Cereaes ,  ou  sejão  es- 
trangeiros ,  ou  nucionaes,  quero  dizer  ,  pão  ,  e  pão  he  cousa 
quotidiana,  c  o  não  ter  pão  he  o  mesmo  que  não  ter  vi- 
da, e  estes  cegos  andâo  de  tal  sorte,  que  nem  achão  hum 
cão,  qt.e  os  possa,  ou  queira  guiar;  eu  dava-lhes  hum  con- 
selho, que  posto  queirâo  dizer  que  he  dehuma  má  cabeça  , 
não  faltará  quem  diga  ,  que  he  de  amigo.  Já  vemos  ,  que 
lodos  os  horrorisados  com  a  usurpação  para  nada  servem  ; 
tào  servem  para  Soldados  porque  levào  sempre  nas  Yeutas ,  e 
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não  apparecem  em  Campo,  que  não  sejào  apupados:  nãV 
servem  para  Políticos,  porque  as  nào  calção,  que  as  não 
borrem:  não  servem  para  Economistas,  porque  dão  com  tu- 
do em  Pantana  ;  nào  servem  para  Cómicos,  porque  não  re- 
presentão  Parca  alguma,  que  nào  leve  lmma  paleada  redon- 
da, ou  quadrada,  que  he  huma  que  nãoappareceo  no  Livro 
delias:  pois  já  que  para  nada  servem  ,  nào  servirão  ao  menos 
para  Músicos  ?  Os  cegos  são  cantadores,  isso  vemos  nós  to- 
dos os  dias,  os  mesmos  pregões  de  seus  papeis  verídicos,  são 
outras  tantas  tonadilhas;  muitas  vezes  formão  orquestras,  he 
então  vocal  a  Musica,  e  he  Instrumental;  e  antes  de  haver 
Constituições,  cantavão  namoradas  Endeixas  ,  que  enterne- 
cido os  penhascos,  e  amoleciào  os  troncos.  As  portas  das 
Tabernas  erão  de  ordinário  os  Salões  destes  Filarmónicos;  se 
era  bom  tempo,  na  rua;  e  se  chovia,  era  dentro,  e  tam- 
bém por  cautela  não  cahisse  algum  pingo  de  agoa  no  co- 
po do  vinho.  Aqui  vai  agora  o  meu  conselho.  Vossès  sâo 
céços ,  são  vagabundos,  estão  jà  na  cathegoria  de  pedintes, 
e  caloteiros  mestres,  porque  se  entre  nós  o  erão  quando  algu- 
ma cousa  tinhão  ,  que  será  entre  os  estranhos,  quando  na- 
da tem?  O  bastante  dinheiro  acaboic-se ,  se  intentarem  vir 
buscar  mais,  cá  lhes  ficará  a  cabeça  pelas  custas;  o  homem 
deve  comer  o  pão  com  o  suor  do  seu  rosto  ,  e  se  lhes  tem 
suado  o  topete,  justo  he  que  lhe  trabalhem  as  guélas ,  para 
lhes  entrar  depois  alguma  cousa  por  ellas.  Eia  pois,  mãos  á 
obra,  fação-se  Músicos,  dividào-se  em  bandas,  e  vão  pri- 
meiro girando  por  todos  os  Condados  de  Inglaterra,  ne- 
nhum he  falto  de  Tabernas,  os  Inglezes  estimão  muito  a 
Musica  para  desterro  da  sua  habitual  melancolia  ,  e  já  que 
se  não  afugenta  com  a  Cerveja,  que  ho  pouco  espirituosa, 
divirta-se  pelos  ouvidos  com  a  melodia.  Dos  cegos  he  pró- 
pria a  Sanfona,  o  Lavradio  assim  o  parecia;  mas  em  fim 
o  Cândido,  que  blasonava  de  tão  perspicaz,  e  se  fez  tão 
cego,  como  o  ajuda  o  nariz,  e  o  vidonho  ,  vá  adiante  da 
Banda  principal;  ajunte-se-lhe  outro  instrumento,  também 
mui  próprio  de  moço  de  cego:  entre  a  cambada,  ha  Figu- 
rões p,ira  tudo.  O  instrumento  he  o  Pandeiro,  e  o  Pandei- 
ro deve  estar  em  boas  mãos.  O  Sabugal,  que  tanto  se  as- 
soalhava, farfalhudo,  ligeiro,  e  gesticulador  ,  tocarão  Pan- 
deiro. Tenho  aconselhado,  e  organisado  a  grande  Orquestra. 
A  Musica  vocal  será  em  Coros,  e  chusmas.  O  homem  ,  que 
tanto  no;  tirou  a  Terreiro,  e  que  tão  bem  o  governava,  co- 
mo t<un  hum  orneio  grosso,  e  solido,  nascèo  para  Basso, 
oix  fundamento  desta  inferneira.  Está  mui   bem  arquitectado, 
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e  honestamente  o  modo  de  vida.  Os  filhos  da  Harmonia 
marchão  ,  o  Povo  Heroe ,  isto  he,  o  Povo  Cann^ngano,  se 
apinhôa  ,  que  á  isto  de  saltimbancos  ainda  embasbaca  mais. 
que  o  mirradinho,  e  pequenino  Povo  Portuguez,  miserável 
Pupilo,  ou  menino  nas  mãos  das  Bruxas,  que  o  tem  chu- 
pado: mas  os  filhos  da  Harmonia  tendo  tão  boas  vozes,  e 
tâo  sonoros  instrumentos,  nâo  tem  letra  para  a  Musica:  ora 
pois  ,  eu  me  compadeço  dos  pobres,  que  nâo  são  ociosos,  e 
querem  ganhar  sua  vida,  como  me  succede  a  mim,,  que  vi- 
vendo ha  37  annos  do  Officio  ,  que  todos  ouviâo  com  apra- 
simento  de  partes,  a  enfermidade  me  poz  em  tal  estado,  que 
nem  descer  a  minha  escada  já  posso  ;  e  para  viver  he  preci- 
so esfolar  alguma  Besta  de  dias  a  dias  ,  porque  passo  alguns 
tâo  atribulados,  que  nem  hum  talho  posso  dar  com  presteza, 
que  eu  tinha  adquirido  nesta  sublime  arte.  Ahi  vai  letra  pa» 
ra  a  solfa. 

Cançoneta. 


Acode  oh  !  Bretanha 
A  fome  tamanha, 
Que  a  bum  triste  Pedreiro 
Sanfona  ,  e  Pandeiro  , 
He  quanto  lhe  resta  : 
Chum   T.  sobre  a  testa 
Sem  sizo  na  bóia, 
Te  pede  huma  esmola, 
Hum  Bife,  ou   Pastel; 
Que  o  Grande  Miguel, 
Se  apanha  hum  Mação, 
A  Deos  trambulhão, 
ISTo  Cáes  do  Sodré  , 
Que  alli  acabou 
Sentado  ,   ou  de  pe\  — 

Rei  chegou , 
Rei  chegou  , 
E  os  malhados  castigou.... 

Toca  Sabugal;  toca  tú  Cândido,  ainda  que  leve  o  Diabo  o 
ferro  á  Sanfona.  O'  Taipa,  tira  o  chapeo,  vai  alli  áquel- 
le  Senhor,  que  te  chama.  JDêo-le  alguma  cousa]  Hum  Pene. 
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Está  bom,  deita  lá  na  alcofa,  e  toma  sentido,  nâo  haja 
desvio,  como  costumas.  Adiante  rapaze»  ,  que  isto  he  officio 
mais  leve  ,  qu2  o  pezo  do  timão  da  Republica  ,  e  mais  ren- 
doso ,  que  o  desembarque  no  Porto,  que  offuscou  a  passagem 
do  Heíesponto  pelo  Grande  Alexandre.  Creio  agora  que  este 
meu  conselho  lhe  aproveitará,  e  muito  mais  ajudando-os  eu 
com  huma  Cançoneta  daquellas  ,  que  faz  arripiar  o  cabello ; 
e  se  elles  arribarem  á  França,  paiz  mimoso,  e  donde  lhes  veio 
a  sua  primeira  cegueira,  e  onde  a  Besta  se  arreou  de  mais 
franjados  atafaes ,  comoaquelle  seja  o  paiz  da  dança,  e  onde 
mais  á  roda  tem  andado  as  cabeças,  já  que  por  aqui  não  tem 
dançado  na  corda ,  andarão  por  lá  como  Mosquitos  por  cor- 
das dançando  sempre. 

Tal  he  o  estado,  em  que  eu  os  consider  o  em  sua  voluntária 
cegueira  mental,  com  que  se  derào  a  conhecer  muito  crimino- 
sos ,  e  muito  asnos;  não  tem  agora  em  sua  desgraça  outra 
consolação  mais  que  a  universalidade  da  moléstia,  ern  tantos 
empoeirados  pela  Besta.  Tratei  só  de  duas  classes,  altas,  e 
grandes,  hirei  como  poder  tratando  outras  igualmente  cegas 
com  a  poeira  levantada,  e  como  mais  inculcada  ,  e  inculca- 
dora,  darei  aqui  principio  á  veneranda  classe,  ou  Corpo  Com- 
mercial ,  que  impa  de  farto,  e  se  pronuncia  em  contacto  ain- 
da com  todas  as  quatro  partes  do  Mundo;  e  se  apparece  al- 
guma especulação,  por  exemplo,  de  huma  arrematação,  não 
de  carnes  verdes,  mas  de  cousas  seccas  ,  se  depois  de  se  lhes 
dar  o  ramo,  que  nem  com  o  de  huma  Taberna  poderiào  ,  se 
he  preciso,  que  appareção'alguns  vinténs,  como  em  seus  co- 
fres só  existe  huma  cousa  que  os  Filósofos  negão  ,  que  he  o 
Vácuo,  que  em  todos  os  Cofres  se  acha,  depois  que  a  Besta 
escoucèa ,  ei-los  pegados  ás  paredes  ,  mettendo  agulhas  por 
alfinetes;  como  não  tem  aquemsaccar ,  e  sobre  quem  saccar, 
saecão ,  e  tornão  a  saccar  sobre  6Í  mesmos  com  hum  peque- 
nino interesse  de  três  e  meio  por  cento  ao  mez  ;  se  cahio  na 
corriola  algum  acceitante  ,  indossante  ,  traficante,  e  meleante, 
muito,  e  em  breves  audiências,  terá  este  homem  que  fazer 
com  o  Escrivão  dos  Protestos  !  Vão  contradançar  entre  as  sy- 
métricas  columnas  da  Praça,  e  entre  cadeia,  e  cadeia  ,  per- 
guntão  huns  para  os  outros  —  Tu  viste  o  Moreira  das  Letras, 
que  foi  para  Boston  ?  Eu  tinha  humas  Letrinhas. .. .  Nisto 
parou  a  grande  maquina  do  Commercio  do  Mundo  ,que  en- 
trava, e  sahia  pelas  Alfandegas  de  Lisboa.  Hum  grão  de  pi- 
menta de  Tranvancor  ,  hum  cravo  de  cabecinha  de  Borneo  ; 
huma  banana  do  Rio,  hum  lenciuho  deSurrate,  huma  cuia 
de  Pernambuco,   dous  abanos  do  Pará,   hum   biiiiabúo  de 
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"Werlemberg  ,  e  o  salame  de  Bolonha  ,  alli  entiavão  ,  e  dalli 
sahião,  deixando  fios  de  pérolas,  vêasdeouro,  e  bisalhosde 
diamantes  por  onde  quer  que  passào.  Aqui  levantavão  hum 
Palácio  campestre  em  Calhariz  ,  alem  hum  Versalhes  na  Bu- 
raca, hum  Gabinete  de  Banca,  Ronda,  Chapa,  e  Truque 
em  Cintra.  Tudo  sefoi,'e,  para  tudo  se  ir,  vem  os  Estran- 
geiros propor  projectos  de  Empréstimos,  que  melhor  nos  es- 
perassem em  espinhaço  de  cão,  ou  no  pinhal  d' Azambuja, 
para  nos  deixarem  em  camisa,  ou  sem  camisa.  O  Commer- 
cio  ,  esta  grande  ,  e  profunda  Sciencia  ,  que  se  estuda  por 
princípios,  por  Tractados  Elementares,  e  até  por  Dicciona- 
rios ,  tão  gordos  como  odeSavary,  e  q*e  eu  reduzo  a  huma 
única,  simples,  e  invariável  regra,  que  vem  a  ser  —  comprar 
por  menos  ,  e  vender  por  mais,  e  no  extensíssimo  commercio 
do  rebate,  a  regra  inversa  ,  comprar  por  mais,  e  vender  por 
menos,  evaporou-se  neste  Reino ,  e  talvez  que  para  sempre; 
porque  a  Besta  ainda  aqui  atira  ,  e  ainda  se  espoja  ,  e  de  tal 
guisa  cega  estes  impertinentes,  e  enfatuados  Senhores,  que 
reduzidos  muitos  a  não  poderem  negociar  ,  nem  em  mechas ,  e 
pó  de  tijolo,  porque  até  nisto  mesmo  fallirão  de  credito,  são 
tão  espessas  asbelidas,  que  a  levantada  poeira  lhes  formou  , 
e  condensou  nos  olhos  ,  tantas  as  névoas  ,  tantas  as  cataratas  , 
que  lhes  não  deixão  ver  a  sua  mesma  miséria;  se  as  névoas 
são  grossas,  mais  palpáveis  são  as  Malhas.  He  onde  se  en- 
contra maior  malhadaria  :  nem  as  desgraças  próprias  os  desen- 
ganão  ;  nunca  houve  hum  ião  grande  exercito  de  falidos,  e 
nunca  hum  mais  teimoso  diluvio  de  calotes  !  O  meu  defunto 
Facultativo  embirrava,  como  —  aquella  como  se  chama  —  a 
cada  meia  frase  o  repetia  ,  estes  Jobs  assentados  já  nTium  mon- 
turo de  trapos,  coçando  as  nadegos  com  as  unhas,  porque 
nem  hum  caco  tem  já  para  o  fazerem  ,  a  cada  volta  que  dão, 
vem  da  poria  de  hum  para  a  porta  do  outro  —  A  Carta,  e 
mais  a  Carta  no  paragrafo  14;  g  da  outra  porta  vem  para 
esta  —  A  Carta  ,  e  mais  a  Carta  no  paragrafo  60  —  E  a  fome 
comelles,  mas  elles  não  se  apèão  da  Burra  !  Donde  nasce  es- 
ta lastima?  Da  poeira  ,  e  da  cegueira.  Quem  lhes  atirou  este 
Couce,  que  os  deitou  pernas  ao  ar?  A  Besta.  Eu  não  fallo 
com  os  Caixeiros  ,  fallo  com  os  Patrões  grandes ,  e  lhes  per- 
gunto como  amigo  —  Em  que  estado  sejulgão  sinceramente 
mais  felizes ,  no  estado  do  tempo  Carteiro  até  hoje  ,  ou  no  es- 
tado ,  em  que  estavão  em  1806,  e  ainda  mesmo  até  ao  fatal 
Tractadode  1810  ?  Que  respondem  ?  O  bordão  do  Facultati- 
vo; —  aquella  como  se  chama —  A  Carta  ,  e  mais  a  Carta. 
Oraponhao  a  Carla  ao  lume,  e  em  acabando  do  seu  Escri- 
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ptorio ,  em  que  nada  tem  que  fazer,  jantem  Carta,  e  ao  ca- 
te, tomem  Carta,  verão  como  engordão.' 

Entrevado  na  Cama  em  Pedroiços.  * 

Hoje  26  de  Março  de  1829. 

José  Agostinho  de  Macedo. 


-  P.  S.  No  seguinte  N.*  12  conti- 
nuará a  mesma  matéria,  até  che- 
garmos ás  Senhoras  Malhadas,  por- 
que a  Besta  não  sG  pario  Burros, 
pario  também  Burras. 


N.  B.  Em  o  numero  antecedente  pag.  1 ,  lín.  14  --s  on- 
de se  lê —  Águia —  lèa-se  —  Anguia.  Pag.  5,Iin.  22  — açou- 
gados —  azougados.  Pag.  5,  lin.  23 —  açougues  —  azougue. 
Pag.  7,  lin.  12  —  Bibiena  —  Bibieca.  Pag.  12,  lin.  32  — 
Thermaes  —  Thermas.  Pag.  14 ,  lin.  39  —  ídustria  —  indus- 
tria. Pag.  15,  lin.  7  — Bahareno  —  Baharem.  Pag.  16,  lin. 
26  —  Bonso  —  Bonzo. 


Reimpressão. 
Tvp.  a'  Praça,  de   St.*  Theueza.  1829.   {Com  licença.) 


À  BESTA    ESFOLADA 

POR 
JOSÉ'  AGOSTINHO  DE  MACEDO. 


ESPOJOU-SE  DE  LOMBO. 


Se 


;e  neste  nosso  Reino  ,  que  tanto  foi,  e  tão  pouco  he,  tives- 
sem tocado,  e  sacudido  a  Besta  ,  como  ella  merecia,  em 
quanto  cá  pela  raia  sècca ,  e  pela  raia  molhada,  lhe  apontou 
a  extremidade ,  ou  ponta  das  dobradiças  orelhas,  nem  escou- 
cearia ,  nem  se  espojaria  tanto,  como  se  tem  espojado,  eex- 
couceado;  cuidarão  que  era  hum  Sendeiro,  sem  préstimo,  ou 
força  para  fazer  andar  a  roda  de  huma  Atafona.  Também  as 
que  imbutem  ,  alborcâo ,  e  trocão  os  nossos  Ciganos  parece 
que  se  lavão  com  huma  bochecha  de  agua  ,  eque  pode  levar 
na  mão  o  Cavalleiro  hum  copo  cheio  delia,  sem  se  derramar 
huma  pinga.  Feita  a  venda ,  e  paga  a  Sisa  ,  o  primeiro  que 
leva  dous  couces,  he  oparvoinho,  que  a  comprou;  e  apenas 
vê  que  lhe  acênão  com  a  albarda ,  a  artilheria  de  Warna  be 
menos  violenta ,  e  menos  incessante  ,  que  a  que  ella  joga  da 
garupa.  O  Lecór  triunfador,  não  faria  com  mais  rapidez  hu- 
ma praça  vazia  diante  das  muralhas  de  Buenos  Ayres  ,  do 
que  a  Besta  executava  esta  evolução  onde  quer  que  via  gente  , 
ou  que  occorria  a  admirar-lhe  a  bravesa  ,  e  a  corpulência. 
Freio!  Não  podemos  dizer  que  o  tomava  nos  dentes ,  porque 
nunca  em  sua  boca  o  consentio.  Tudo  para  ella  eião  mange- 
douras ,  porque  tudo  comêo ,  e  tudo  alimpou.  Achou  a  ce- 
vada a  granel ,  e  nem  a  meia  ração  quiz  deixar  as  outras 
Bestas,  que  tanto  em  sua  entrada  a  affagárão ,  e  admirarão. 
Cabeçada,  e  Serrilha  fo ião  cousas,  qne  ella  nunca  conhgpeo: 
e  se  hum  Burro,  que  sacode  a  albarda,  ainda  que  pareça 
hum  Arenque  ,  corre  ,  e  espinotèa  mais  que  hum  Ginete  fo- 
goso, ou  hum  Poldro  de  boa  raça  nos  campos  de  Alter  do 
Chão,  daquella  raça,  de  que  hum  Qeputado  queria  tirar 
quem  nos  governasse ,  corno  se  disse  no  Regenerativo,  eAu- 
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guslo  Salão,  a  Besta  farta,  anafada,  livre,  e  solta  ,  que 
couces,  galões,  e  pinotes  não  daria!  Ah!  nós  os  sentimos 
nós  os  levámos  ,  e  tanto  á  boca  calada  os  soffremos !  Por  isso 
se  espojou  com  tanto  vagar  ,  e  tanto  a  seu  cómmodo,  que  o 
fez  da  parte  da  mão  da  lança,  e  depois  da  parte  do  pé  de 
cavalgar:  e,  sem  a  picar  a  mosca  ,  até  de  lombo  se  espojou; 
e  se  foi  muita,  e  mui  espessa  a  poeira ,  que  levantou  nas  duas 
primeiras  evoluções,  muito  maior  foi  a  que  espalhou  pelos 
ares,  e  com  que  toldou  a  atmosfera,  quando  lombo  em  ter- 
ra, e  patas  acima,  com  ellas  ameaçou  as  nuvens,  e  com  as 
pancadas  do  lombo  fez  tremer  a  terra. 

Não  pareça  muito  miúda,  e  muito  longa  esta  prepara- 
ção, porque  são  grandes,  monstruosas,  e  horrendas,  inau- 
ditas, e  nunca  imaginadas  as  maravilhas,  que  esta  poeirada 
comsigo  trouxe,  e  que,  levantada  ha  tanto  tempo,  ainda  se 
conserva,  e  ainda  nos  turva  o  ambiente.  Eu  já  levei  a  mi- 
nha esfoladora  contemplação  a  duas  Classes  de  Cegos  volun- 
tários com  a  mesma  poeira;  parece  muito  o  que  eu  disse? 
Pois  he  nada  ,  porque  as  Classes  ,  de  que  tractei  ,  são  unica- 
mente duas,  e  a  nuvem  do  pó  chegou  a  todas:  e  assim  como 
do  Diluvio  universal  só  escaparão  da  espécie  humana  oito  in- 
divíduos ,  assim  da  cegueira  universal  da  poeirada  da  Besta, 
escapei  eu,  e  mais  meia  dúzia  deCarcundas,  bons  rapazes, 
moços  genuínos,  e  completos,  e  que  ainda  vão  calçando  com 
o  meu  Çapateiro,  e  que  sabem  com  hum  coração,  onde  lhe 
cabe  o  Mundo,  pór  debaixo  dos  pés  a  roda  da  Fortuna,  e 
incapazes  de  anteporem  a  vida  á  honra,  e  á  fidelidade,  que 
a  Deos  devem  como  homens,  e  ao  Rei  como  vassallos.  Com 
etícito,  parecèrão-me  os  tempos  Constitucionaes,  e  Carteiros, 
aquelles  tempos,  que  nos  hão  de  trazer  o  Anti-Christo  [sehe 
que  não  são  os  mesmos]  ,  em  que  a  totalidade  dos  homens  ha 
de  trazer  na  testa  o  signal  da  Besta!  Então  se  conhecerão 
pela  pinta,  e  nós  agora  os  conhecemos  pelas  malhas,  eelles 
se  derão  a  conhecer  pela  mental ,  e  voluntária  cegueira.  Pois 
vamos  a  elles  ,  e  também  iremos  a  ellas.  Talvez  que  digão 
que,  porque  lhes  não  posso  cahir  nos  braços,  quero  que  me 
venhão  cahir  nas  mãos.  Seja  isso  lá  o  que  for  ,  e  o  que  fòr 
soará;  mas  ellas  tem  deitado  com  tal  despejo,  audácia,  e 
sem^jpremo.nia  as  mãosinhas  de  fora,  que  se  fizerão  dignas 
dos  meus  particulares  cuidados,  e  altenções.  As  Modistas  se 
queixão,  que  já  por  lá  não  apparecem  com  tanta  frequência, 
e  com  sôfrega   azáfama  aos  trapos,    e  aos  bezuntos;    nao  se 
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admirem  aquellas  conciliadoras  de  vontades  ,  e  estalajadeiras 
de  Cithéra  de  verem  tão  ermas  as  suas  salas,  recamaras,  ou 
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alcovas,  e  de  nào  acodirem  tâo  bons  peixes  ao  anzol  dofar- 
rapinbo,  e  ao  reclamo  das  Sacerdotisas  de  Gnido.  Ha  mais 
que  fazer.  Pitt  ,  e  Yergene? ,  não  barafustavão  mais  em  seus 
Gabinetes  com  os  Destinos  do  Mundo,  do  que  estas  novas 
Hipacias  ,  e  Conegundas  barafustào  em  seus  Toucadores 
com  a  Confederação  das  Republicas  Lusitanas,  que  melhor 
cuidassem  em  fazer  bem  huma  camisa  ,  e  embainhar  hum  len- 
ço em  Rilhafcles,  nos  Cardaes  ,  e  na  Real  Cordoaria.  Va- 
íha-as  Deos!  Pois  sem  saberem  varrer  buma  casa  ,  e  caiar 
huraa  parede,  todas  querem  ser  Miledy  Morgham  ,  e  Ma- 
dame Stael!  Ora  Deos  ha  de  me  dar  saúde  para  estas  cou- 
sas nào  ficarem  assim!  Com  buma  hora  cada  dia,  em  que  eu 
possa  mover  estes  dedos ,  não  fica  Besta  fêmea  por  esfolar. 
You-me  aos  Bostas,  que  estão  desatinados  por  mim.  Aqui 
estou,  nào  cuidem  vossès  que  me  esquecem  ,  nem  eu  me  pos- 
so esquecer  da  sua  necessidade,  e  da   minha  obrigação. 

Huma  grande  parte  do  Corpo  mercantil  me  oíferece  em 
si  mesmo  hum  corpo  de  cegos  empoeirados ,  huns  pegados  a«s 
outros,  e  nada  lhes  falta  para  fazerem  a  cousa  ao  vivo.  Os 
Cegos  pedem,  e  cantão;  os  Mercantis  pedem,  e  cantão;  os 
Mercantis  a  Constituição,  os  Cegos  o  —  Justo  Juiz— e  rema- 
rão—  D.  Miguel  he  Rei,  D.  Miguel  he  Rei.  —  Entrou  a 
Besta  neste  Reino:  (e  ainda  por  cá  se  demora)  acontecia, 
por  exemplo,  passar  eu  pela  rua  chamada  Augusta  ;  declaro 
que  isto  foi  na  primeira  devastação  constitucional ,  porque  na 
segunda  como  mais  desaforada,  mais  infame,  e  mais  desaver- 
gonhada, não  me  atreveria  a  isso  sem  ser  insultado,  ataca- 
do, descomposto,  escarnecido,  com  poucas  excepções,  desde 
a  primeira  ale  á  ultima  porta  ,  o  que  me  succedia  por  todas 
as  outras  ruas,  baixas,  e  baixíssimas  com  hum  frenesi,  ou 
furor  tão  bárbaro,  e  com  gestos  tão  insolentes,  que  até  no 
dia  18  de  Abril  de  1828  hum  patife  Ourives  de  Ouro,  ven- 
do-me  sahir  da  Ermida  da  Victoria,  se  preparou  para  a  mi- 
nha passagem  desatacando  o  seu  suspensório ,  se  poz  em  ati- 
tude do  Carrasco  fazer  o  seu  Officio  de  Sola  ,  mais  abaixo 
palmo,  ou  palmo  e  meio  onde  o  costuma  fazer:  isto  me 
penetrou  a  alma  de  buma  profunda  ,■  e  amarga  melancolia, 
vendo  ate'  que  ponto  se  tinha  depravado  aquelle  perverso,  e 
rústico  ignorante.  Posso  dizer  que  ainda  me  não  aliviei  deste 
pezo ,  ou  desta  sombra  de  tristeza.  Se  houve  occasiào  no 
Mundo,  em  que  hum  homicídio  não  deveria  ser  crime  ,  foi 
aquella.^  demorei-me  nesta  incidente  digressão,  porque  he  do- 
lorosa recordação  que  irá  comigo  á  sepultura.  Assentou  por 
certo  aquelle   Doutor  consumadissimo,  que  aquella  modesta 

*  3 


(4) 

atitude,  em  que  poz  o  seu  corpo  gentil,  era  o  argumento 
mais  inconcusso,  com  que  me  podia  provar  a  origem  da  Di- 
vinal Constituição',  mas  eu  persuado-me  que  provava  mais 
claramente  ,  que  elle  era  o  mais  desavergonhado  patife  de 
quantos  em  Lisboa  se  tem  encostado  ao  balcão.  Torno  para 
a  rua  Augusta  ,  por  onde  entrara  para  dar  principio  á  con- 
templação dos  Cegos  com  a  poeirada  da  Besta  na  maça  mer- 
cante. Sem  atacar  em  frente  a  classe,  s>ó  tenho  em  vista  os 
indivíduos,  que  se  fizerâo  por  obras,  e  por  palavras,  e ainda 
fazem,  tão  respeitáveis,  e  tão  dignos,  não  quero  dizer  do 
Cáes  do  Tojo ,  mas  da  casa  das  palhas. 

Vender  pannos,  vender  sedas,  empunhar  huma  vara, 
sustentar  hum  covado,  he  huma  cousa  de  sua  natureza  tão 
uniforme,  e  tão  variável,  que  seja  qual  for  a  forma  de  Go- 
verno que  haja  ;  o  paiz,  em  que  se  viva  ;  o  sitio  ,  ou  arrua- 
mento, em  que  se  aquartelem,  ou  aboletem,  sempre  he  a 
mesma;  huma  Loja,  hum  balcão,  humas  prateleiras,  ou 
cheias,  ou  que  pareção  que  o  estão;  huma  posição  deporta, 
que  torne  a  espelunca  mais  escura  ,  para  fazer  menos  perce- 
ptível a  grossura  do  fio,  a  gomma  da  felpa,  e  as  nódoas  da 
avaria,  huma  vara,  e  mais  hum  covado,  duas  cabeças  de 
alcatrão  de  dous  Caixeiros  ,  que  tem  hum  Telegrafo  nos  olhos 
do  Patrão,  quando  apparece  freguez ,  humas  orelhas  apathi- 
cas  ,  com  hum  tímpano  de  bronze,  a  quem  não  vibra  nem  o 
eco  da  palavra — enganador  —  por  não  dizer  outra,  orelhas 
portentosas,  que  tiverão  a  habilidade  de  se  fazerem  Provér- 
bio, quando  se  tracta  de  ouvir  injurias,  de  aturar  insultos, 
e  de  não  fazer  caso  de  descomposturas  —  Orelhas  de  Merca- 
dor —  eis-aqui  nem  mais  nem  menos  huma  uniformidade 
invariável  no  meio  das  vissicitudes  humanas.  Em  lloterdan  , 
em  Amsterdam  ,  em  Harlem  ,  na  Haia,  ou  viva  alli  o  puro 
•Republicanismo,  ou  suas  Altas  Potencias,  ou  os  Estados, 
ou  Mauricio  de  Nasáu  ;  ou  sejão  tyrannisados  pelo  feroz  Du- 
que d' Alva  ,  D.  Fernando  de  Toledo,  ou  succeda  a  tudo 
isto  ,  e  aos  Oranges  todos  huma  creança  ,  por  nome  o 
Mano  Luiz,  filho  de  Maria  Lelicia,  e  pais  incógnitos;  huma 
Loja  de  Mercador  nem  he  mais  nem  he  menos  do  que  is- 
to, nem  tem  oulra  arquitectura,  nem  outros  móveis ,  e  uten- 
sílios mais  do  que  os  que  levo  ditos  na  relação  supra.  O  mesmo 
que  díodos  Mercadores  do  Norte,  digo  dos  Mercadores  do  Sul. 
Isto  são  quando  põe  Loja,  isto  são  quando  vão  empolando , 
quando  vão  ao  Theatro ,  quando  comprão  Quintas ,  c  isto 
mesmo  são  quando  quebrào  ,  ou  vão  á  Mesa  do  Bem  Com- 
mum.  Oi  Caixeiros,  que  lhes  succedem  ,  e  que  luzem  o  mes» 
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mo,  que  elles  fizerão  ,  não  mudão   de  condição  ,   mudão  de 
nouie  ,  charnào-se  Patrões.  A  palavra  —  Ordenação ,  a  pala- 
vra Constituição  he  indifferente  para  elles  ,    e    ambas   vem  a 
acabar  no  mesmo  —  ão.  —  Cuidem   no  seu  trafico,  sejão  em- 
bora  Pinetis,  empurrem   Gato  por  Lebre.   Vistâo  á  Mylord, 
sejào  conhecidos  ,  applaudidos,  reverenciados  pelas  Cocheiras 
de  Seges  de  aluguel,  pela  escandalosa  profusão  das  suas  gor- 
getas,  com  queaugmentào  a  insolência  insoffrivel  dosArreei- 
ros,  ou  vistào  como    o  antiquíssimo,    e    memorando  Manoel 
Neto  de  Cacilhas,  que  tendo  Burras  ,  e   Burras,  nunca  pas- 
sou de  vestia  curta  de  Saragoça  ,  porque  hão  de  querer  mais 
o  —  ào  —  da  Constituição,  que  o  —  ão  —  da  Ordenação?  Gos- 
tarão das  cataractas,  que  a  poeirada   da  Besta  lhe*  condensou 
nas  meninas    dos  estúpidos    olhos,    estúpidos   quando  senão 
tracta  de  puxar  a  oréla   á  baeta  ,  para  acudir    não  ao  pezo , 
porem   á  medida.   Não  virão,  nem  ainda  querem    vèr  ,  e  co- 
nhecer o  estado,  cm  que  estão.  Quando  eu  de  algum  dos  dous 
cabos  da  rua  [do  meio  não,    porque    eu  não  era  Carlos  XII 
para  romper  aquelles  macissos  ,  e  cerrados  quadrados    de  Mos- 
covitas, e  Tártaros  Calmucos]  olhava  para  aquelle  verdadei- 
ramente corredor  da  malancolia  ,  me  parecia  que  viajava  pe- 
la rua  larga  da  Castanheira,   e  que  descobria   hum  longo  fio 
de  Estalajadeiros  ociosos,  cada  hum  delles  á  porta,  faltando 
o  visinho  para  o  visinho,  esperando,    sem  apparecerern    pas- 
sageiros, ou  viandantes,    a  quem  hospedassem,  e  cardassem. 
Esta  imagem  he  só  para  dar  vivamente  a  conhecer   os  estafer- 
mos immoveis,  cosidos  com  as  umbreiras  das  portas,  e  não 
para  representar  o  acto  da  cardação  ,  porque  isso  só  pertence 
aos   Estalajadeiros,  não  só  da  Castanheira  ,  mas   de  todas  as 
Castanheiras,    e  Pinhaes  d'Azambuja  do  Mundo.    E  que  fa- 
zem estes  estafermos  á  porta  desde  a  oulorgação  da  Carta  de 
1826  para  cá?  No  seu  officio  ,  ou  emprego  nada  fazem.  Fre- 
guezes  aos   Lanifícios  ?    Isso  foi-se ;  a    não  ser    a  Traça ,  nos 
Lanifícios  não  ha  quem  pegue,  nem  que  elles  deitem  os  bofes 
pela  boca    para  persuadir ,   que    nada  ganhão  ,   mostrando    a 
originalíssima  Factura  dos  Fardos,  e  Pacotes,  pois  tudo  dão 
pelo  mesmo  preço  ,  por  que  lhes  vem  carregados  pelos  escru- 
pulosos especuladores  de  Londres,  e  Manchester,  para  adqui- 
rirem freguesia,  para   pagarem  huraa  Letra     á  vista,  e  para 
conservarem  a  actividade    do   giro.      Porque    não    gira    vin- 
tém, todos  fazem  já  ouvidos,  e  orelhas    de  Mercador    a  tão 
eloquentes,  e  patheticos  discursos.  Mas    elles  estão  cegos  com 
a    poeirada,  que   a   Besta    espojada    levantou    por  esses  ares. 
Berrào  com  fome ,  não  tem  com  que  pagar  a  renda  da  Loja, 
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vem  as  Letras ,  protestào-se  as  Tetras,  ds  nada  se  lhes  dá,  vão 
com  a  sua  por  diante.  Politica  ,  e  mais  Politica,  carta,  e 
mais  carta;  os  Freguezes  já  não  vão  pelo  passeio  ,  vão  pelo 
meio  da  rua,  só  para  não  esbarrarem  com  os  grupos  de  Nen- 
selrodes  ,  e  Lords  Hollandes,  que  estão  entre  porta  ,  e  porta  , 
frade  de  pedra,  e  frade  de  pedra,  que  discutem  profunda» 
mente  os  limites  do  máximo  artigo  da  Carta  —  A  responsa- 
bilidade dos  Ministros  huns  ,  e  outros  a  tolerância  dos  Cul- 
tos —  Os  caixeiros  dentro  ,  ou  quasi  no  banco  da  porta  fa- 
zem emendas  no  Projecto  de  Lei  sobre  a  Liberdade  da  Im- 
prensa ;  hum  segue  as  partes  do  Doutor  Magalhães ,  outro  a 
Politica  transcendente  de  Moraes  Sarmento;  porque,  como 
he  licito  ao  Cidadão  publicar  pela  Imprensa  quantos  despro- 
pósitos, destemperos  ,  e  parvoíces  lhes  vem  á  testa,  poucos 
ha  que  não  queirão  atirar  comsigo  ao  meio  do  mundo  com 
hum  Opusculosinho  de  vara,  e  sesma  para  darem  esclareci- 
mentos á  Nação-  sobre  o  ramo  importantíssimo  da  Economia 
Politica,  que  he  o  novo,  e  desconhecido  roteiro  , por  onde, 
ha  annos  ,  se  tem  caminhado  para  o  jraiz  da  fome,  da  indi- 
gência ,  e    da  miséria. 

Algum  dia,  e  ainda  he  do  meu  tempo,  quando  ao  resar 
das  Trindades  7  e  acabada  a  matinada  das  trancas,  cunhos, 
e  cadeados  de  segredo,  os  Mercadores  atarracavão  as  suas 
porias  ,  e  levantavão  as  pontes  levadiças  das  suas  espeluncas 
acastelladus  ,  hião  para  cima  com  os  assentos  do  dia,  para  os 
passarem  ao  Livro  mestre;  depois  dos  filhos  lhe  tomarem  a 
benção,,  se  resava  o  Terço,  os  rapazes  estudavão  a  lição  pa- 
ra o  outro  dia,  e  a  doutrina  pela  cartilha,  e  as  filhas  em  ro- 
da do  candieiro  ,  com  hum  só  bico  acceso  ,  fiavão  na  sua  ro- 
ca ;  elles  tiravão  a  cabelleira  ,  e  a  peuduravâo,  e  o  resto  até 
á  ceia  hião  descabeçando  o  seu  Rosário.  Agora?  Politica  na 
loja,  Politica  á  porta,  Politica  na  rua,  Politica  lá  em  ci- 
ma. A  benção,  o  Terço,  a  lição,  o  candieiro,  a  roca  he 
huma  explicação  mestra  do  contracto  social,  huns  corolários 
a  hum  artigo  do  Catbeciàmo  de  Wolney  ,  e  hum  conseclario 
luminoso  de  hum  artigo  da  outorgada  Carta  53  O  domici- 
lio do  Cidadão  —  Os  apuros,  os  credores,  a  fome,  a  esta- 
gnação de  tudo  são  cousas  de  nenhuma  entidade.  Que  he  is- 
to ?  Até  nestes  homens  algum  dia  pes  de  boi  ,  hoje  cabeças  de 
vento?  Que  he  isto?  He  a  poeira  levantada  pela  Besta  espo- 
jada ,  que  os  cegou  de  todo  ;  e  o  que  he  peior  ,  se  tivessem 
■vergonha,  he  tornarem-se  a  irrisão,  e  o  ludibrio  dos  homens 
de  honra,  e  de  juizo  ,  que  algum  dia  se  não  pejavao  de  se 
assentarem  pelos  seus  bancos,  entabolarem  conversação,  e  con- 
servarem a  sua  amizade. 
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São  mui  sensíveis,  e  prejudiciaes  os-  remoinhos  ,  e  nu- 
vens de  poeira  ,  que  o  Norte  bravo  levanta  no  Rocio  ,  no  mez 
de  Julho,  e  em  parte  do  de  Agosto;  todos  vào  fugindo,  es- 
fregando os  olhos,  segurando  o  chapéo,  e  mettendo-se  pelas 
escadas,  porque  o  turbilhão  da  poeira  busca  o  mar  por  nquel- 
las  ruas  que  alli  comerão;  tudo  são  olhos  fechados,  todos 
sào  Moleiros  enfarinhados.  E  que  he  isto  tudo,  mais  que  hu- 
ma  imagem  débil,  do  que  faz  por  todos  aquelles  contornos, 
e  arruamentos,  não  a  poeira  do  Rocio,  mas  a  poeirada  da 
Besta?  Respeitáveis  chapeleirosdo  lado  oriental,  e  do  lado  Oc- 
cidental, de  ambos  os  lados,  e  de  ambas  as  testadas,  he  ver- 
dade que  toda  a  caterva  dos  altos  regeneradores,  desde  Ma- 
noel Fernandes  até  Manoel  da  Sola  ,  nào  sei  porque  força 
atractiva,  talvez  que  a  publicidade,  e  o  desafogo  do  sitio, 
e  a  sua  centralidade,  (  que  palavrinha  de  venerando  cunho!) 
os  puchava  para  a  comodidade  dos  vossos  bancos;  quando  se 
procurava  hum  pai  da  Pátria,  em  vossos  gabinetes  se  en- 
contrava :  com  o  tracto  se  pegão  as  manhas  ,  e  vós  appare- 
cesles  todos  Políticos ;  o  Limoeiro  vos  tem  hospedado ,  e 
nunca  vos  chegou  o  desengano  ,  nem  chegará.  O  pó,  que  le- 
vantava a  construcçâo  do  sagrado  monumento  ,  (  nào  o  que 
levantou  a  sua  demolição)  he  a  mesma  poeira  ,  que  a  Besta 
levantou  em  sua  espojadura  ;  também  vos  tapou,  ou  empanou 
essesolhos,  que  não  parecem  da  cara  ;  parecem  lá  d'ondequer 
que  sào;  dizei-me  agora,  por  vida  vossa,  empresilhais  mais 
chapéos,  dais  mais  á  agulha,  e  ao  ferrinho  de  engomar?  Sois 
grandes  Republicanos,  he  verdade,  mas  ai!  que  nesta  sema- 
na Santa  não  tivestes  mais  freguezes !  Sois  Liberaes  ,  isso 
não  padece  dúvida  ,  mas  tendes  muita  fome.  Comei  Carta, 
e  ide  jantar  para  as  galerias:  e  como  o  manjar  he  tão  sa- 
boroso ,  atraz  de  vós  irá  toda  a  baixa Eu  se  entro  na 

rua  dos  Fanqueiros ,  lá  fico,  porque  se  fez  a  mina  mais  rica 
de  quantas  descobrirão  beta  desde  1820  para  cá.  Hum  apren- 
diz vosso  mereceo  ires  voltas,  quantas  merecerão  os  Mestres? 
Soprava-me  aqui  muito  vento  para  me  fazer  de  vela  em  dila- 
tada ,  e  larga  viagem,  mas  ponho-me  hum  pouco  á  capa, 
para  dar  cora  mais  tranquillidade  huma  satisfação  sobre  os 
Quadros  deste,  e  d'oulros  papeis,  que  deixo,  não  esboçados, 
mas  acabados. 

Para  que,  me  dirão  alguns,  que  não  querem  as  cousas 
senão  era  grande,  u  que  desprezão  miudezas,  para  que  está 
este  Padre  velho,  rabugento,  enfermo,  e  sobre  tudo  atrabi- 
liário ,  gastando  cera  cora  ruins  defuntos  ?  Saia  de  seu  ele- 
mento ,  ou  de  sua  esphera  huma  vez  ,  esqueça-se  desse  dizer 

*  4 
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socrático,  e  irónico,  e  dessa  amarga  dicção  do  ridiculo,  que 
elle  gasta  com  tanta  profusão  em  pequenos  ,  e  insignificantes 
objectos:  deitc-se  a  cousas  grandes ,    a  regeneração  tem  li  uma 

fraseologia  estupenda,    e  grandiloca respondo    a  tudo 

isto  já  ,  que  não  quero ;  sem  regeneração  sei  que  cousa  sejào 
estilos;  o  que  eu  emprego  he  de  hum  só,  e  esses  palavrões 
são  de  tantos  !!  !  Eu  tenho  dado  a  conhecer  que  posso  ser  Pin- 
tor como  Le  Brum  ,  pintando  as  Batalhas  de  Alexandre,  e 
como  Teniers ,  pintando  hum  jantar  de  Taberna  Hollandeza  , 
ou  huma  dança  d'Aldèa;  posso  pintar  a  Noite  de  Corregio, 
e  a  Vacca  de  Paulo  Póter.  Do  estilo  passemos  aos  objectos. 
Nunca  certa  erudição  he  fora  de  propósito;  eu  não  fallo  em 
Melhaphisica  aos  Soldados,  nem  na  Historia  de  Polibio  ás 
mulheres;  sirvo-me  de  alguns  exemplos  para  dizer  o  que  que- 
ro. Porque  Benjamin  Franklin  foi  Livreiro  encadernador,  to- 
dos os  Livreiros  encadernadores  hão  de  por  força  ser  Fran- 
klins?  Porque  o  Bibhothccario  de  Florença  António  Mallia- 
bechi  foi  Ourives,  todos  os  Ourives  de  branco  ,  e  de  amarel- 
]o  hão  de  ser  Malliabechis  !  Fanqueiros,  Capellistas,  Baca- 
lhoeiros ,  Ferrageiros  ,  etc. ,  etc,  etc.  ,  feitos  a  granel  Políti- 
cos,  Estadistas,  Publicistas  ,  são  entes  irrisórios,  e  cousas  ri- 
dículas ,  ou  quando  muito  desafião  a  compaixão  sobre  tan- 
ta miséria.  Seja  tudo  isto  assim  ;  mas  quem  pode  duvidar 
que  todos  estes  Batalhões  de  empecilhos  são  de  huma  imper- 
tinência insoporlavel  ,  e  de  huma  zanga  invencível?  A  poei- 
rada da  Besta  fez  destas  gentes,  ou  o  que  quer  que  sejào,  hum 
tropel  de  insolentes,  e  atrevidos,  perturbadores  da  ordem 
pública  ,  porque  estão  em  mais  estreito  contacto  com  as  clas- 
ses do  Povo  miúdo,  que  formão  huma  grande  maça  no  Es- 
tado, e  esta  fermentada,  e  corrompida  produz  huma  conta- 
minação geral.  O  desprezo  das  cousas  miúdas  faz  perder  até 
as  grandes;  e  o  homem,  que  tem  hum  verdadeiro  zelo  pelo 
bem  dos  Portuguezes,  olha  por  tudo,  Considere-se  hum  sa- 
loio, ou  huma  laboriosa,  e  pobre  saloia  a  comprar  humeó- 
vado  de  baeta;  não  só  aturdida  com  a  empurração  de  gato 
por  lebre,  mas  muito  mais  estupefacta  com  os  discursos  po- 
líticos, e  constitucionaes  daquelles  Senhores,  vai  assentando 
que  os  Reis  são  huns  bárbaros  Tyrannos,  a  Religião  huma 
caraminhóla,  as  Festividades  do  Culto  hum  modo  de  vida; 
vai  dizer  tudo  isto  aos  outros  saloios,  e  ás  outras  saloias  ,  e 
que  funestas  consequências  daqui  se  derivão,  e  com  quanta 
rapidez  se  estende,  e  propaga  a  torrente  da  corrupção!  Não 
só  por  este  motivo  esta  nova,  e  nunca  vista  raça  de  Douto- 
res entre  nós,  he  prejudicial  na  sociedade  civil;  mas  julgan- 
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do  os  outro6  por  mim,  por  mais  pacificos  que  queiramos  ser, 
ninguém  poderá  conter  o  furor,  e  a  raiva  ,  vendo  o  motim  , 
que  tão  perversos  ignorantes  fazem,  pondo  Reis,  tirando  Reis  , 
pondo  Ministros  ,  dimiltindo  Ministros,  reprovando  Leis,  e 
fazendo  Códigos,  encostados  a  bum  balcào,  e  empunhando 
bum  cóvado.  Oh  !  porque  nós  somo»  Cidadãos,  somos  par- 
tes essencialissimas  da  Nação,  e  a  forma  do  Governo  be  do 
nosso  arbítrio  ,  porque  o  Contracto  Social  também  em  La- 
mego se  fez  comnosco.  Para  nós  também  escrevêo  Alon- 
tesquieu  ,  também  escrevêo  Mably:  estão  enganados.  VV.m.ceS 
são  Capei  listas,  são  Bacalhoeiros,  Mercadores,  Fanqueiros, 
Ferrageiros,  vendâo,  trampolinem  nas  suas  lojas,  masestejâo 
callados:  seus  discursos,  e  seus  atrevimentos  são  crimes  na  Po- 
licia ,  porque  perturbâo  a  ordem.  Ha  muitos  annos  que  eu 
embirrei  com  vossas  mercês,  porque  os  seus  despropósitos, 
além  de  impacientarem  b  Mundo  sensato,  causào  mil  prejuí- 
zos no  meio  dos  Povos.  Se  os  homens  nãoquizerem  subir  de 
sua  natural  esphera  ,  nem  mudar  de  condição  na  ordem  moral 
e  politica,  a  terra  que  habitamos  não  seria  hum  matadouro, 
nem  o  nefando  theatro  de  tantas  Tragedias  revolucionarias  , 
íiem  o  domicilio  do  horror  perpetuo  ,  de  que  nestes  últimos 
tempos  temos  sido  as  victimas  ,  e  as  testemunhas.  Basta  de 
digressão  ,  e  basta  de  reflexões  sobre  esta  nova  espécie  de  fi- 
lhos da  Besta  ,  e  também  cegos  com  a  poeira  ,  por  el la  le- 
vantada, quando  com   tanta  força  se  espojou  de  lombo. 

Eu  tinha  promettido  no  antecedente  Is.0  da  esfolaçào  fa- 
zer huraa  particular  visita  de  cumprimento  ás  Senhoras  Ma- 
lhadas, de  quem  accidcntalmente  já  neste  N."  fallei.  A  re- 
verencia devida  ao  sexo  ,  isso  não  he  para  mim.  Osexotem- 
se  feito  muito  ridículo,  e  muito  despresivel.  O  célebre  Im- 
postor, e  chamado  aqui  o  Conde  Cagliostro ,  e  na  Cadeado 
Castello  de  Santo  Angelo  em  Roma,  José  Balçámo  [e  era 
bum  Ecclesiastico  da  Sicília!!!]  veio  aqui  a  Portugal,  e 
aqui  a  Lisboa,  e  fundou  para  as  Senhoras  [para  as  mulheres, 
que  he  palavra  mais  intelligivel  ,  e  até  das  altas  Classes]  a 
Maçonaria  Egypcia  ;  e  como  perfeitíssimo  Charlatão  fazia 
tomar  ás  adeptas  aos  mysterios  Eleusinos  humas  tantas  go- 
tas por  dia  de  hum  licor,  que  trazia  em  frasquinhos  ,  para  se 
lhes  exaltar  a  comprehensão  ,  e  para  se  lhes  avivar  mais  o 
senso  intimo.  Para  darem  á  lingua  não  erão  precisos  remé- 
dios tópicos,  disso  as  provèo  de  mais  a  Natureza;  e  não  ha 
cousa  mais  fácil  de  encontrar  que  o  moto  continuo  ,  que 
tanto  tem  dado  que  fazer  aos  Philosophos,  se  o  buscassem 
na  lingua  das  mulheres.  Eu  como  destinei  s^r  grato  á  memo- 
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ria  do  meu   já  defunto  Facultativo,  sempre  me  lembro   del- 
le,   porque   sempre  virá   muito    a  propósito;    clle   era   muito 
modesto  ,  por  isso  nunca  direi  o  seu  nome.   Elle  me  contava 
muitas  Historias,  algumas  eomeçavão  pela  manha,  e  nem  ú 
noite  acabavão ;   ficavào   para   o  outro    dia,   e    muitas    vezes 
nem  nesse  mesmo  acabavào,  e  a  cada  frase  sempre  elle  aceres» 
centava  —  Assim   o  disse  a  Senhora  Condessa,  assim  discor- 
rèo    a  Senhora  Condessa,    e   tudo  erào  historias    da  Senhora 
Condessa  ,  e  sempre  a  Senhora  Condessa;  entrava  o  armo,  e 
sahia  o  anno  ,  e  nunca  lhe  pude  arrancar   da  lingoa  ,    quem 
era  esta  Senhora  Condessa;  era  a  Senhora  Condessa.  Se  me 
disserem  :  que   Demónio  de  homem  era  esse  Facultativo,  que 
levava  os  dias  a  contar  as  historias  incessantes  que  contava  a 
Senhora  Condessa,  sem  ir  ás  visitas  dos  seus  doentes?  Eu  lhes 
direi,    que  ninguém    o  chamava,    porque    todos    lhe  chama- 
vâo  —  O  5.°  Livro  da  Ordenação,   (que  deve  ser  reformado 
alguma  cousa)  porque  a  todo  o  instante  se  lê  — -  morra  por 
ello  —  assim   era  cada  Receita—  morra    por    esta.  Ora,  es- 
ta idea  ,  que  elle  me  dèo  da  Senhora,  he  a  mesma  que  ha  mui- 
to tenho  de  algumas.   Invadio-as  a  mania  politica  ,  puxárão- 
se  os  registos  todos  aos  órgãos  fallatorios ;  poz-se  azeite  a  to- 
das as  porcas  do  carrilhão  de  Mafra  ,  sinos,   e  campainhas  de 
todas  as  torres  do  Universo,  ninguém    mais  dormio  onde  ci- 
las estão,  nem  mesmo  na  visinhança.   Os  mandos  fogem,  os 
filhos  abalão  ,  os  moços  despedem-se  ,  as  criadas  móscão  ,  e  a 
desenteria  lingueira   não  acaba,  he  chronica,  não  acabará  se- 
não quando  ellas   acabarem;   até  me  dizem  que  a  mesma  ma- 
nia politica  violara  a  clausura    de  certo  Mosteiro  na  Cidade, 
que  o  Douro  banha,    e  a  Forca  tomou    á  sua  conta  ;e  que- 
entre  as  gementes  rolas  houvera  basto  soco,  e  algumas  tisou- 
radas,  ás  quaes,   e  com  as  quaes   o    bando   Democrático  ar- 
reou bandeiras  ,  e  que  se  acabara  pelas  grades  a  leitura  de  Gro- 
cio— Do  direito  da  paz,  e   do  direito  da  guerra.  —  He  de 
presumir  que    a  Senhora  Abbadeça    fosse  Corcunda,    que  he 
o  que  se  podia  esperar  dos  seus  annos,  da  sua  capacidade,  e 
virtude,  dando-lhe  aquelles  férvidos  debates   a  opportuna  oc« 
casião  de  fazer  uso  do  seu  respeitável  Bago,  estendendo-o  com 
alguma  energia  sobre   a  cabeça,  e  costado  de  humas,  e  mais 
das  outras.    TanUznt  animis  caslestibits  irac  ?  Tantas   iras  em 
ânimos  celestes?  Que  querem  Vossas  Senhorias  ?  lhe  diria  eu; 
querem  a  Carta?    [nda  mais  cartas  que  Vossas   Senhorias  es- 
crevem,   c  que   Vossas  Senhorias    recebem?     Não   sabem    que 
as  Cartas  ,  as  Camarás  ,  e  os  Augustos,  e  Soberanos    Congres- 
sos as  uuuhào  no  andar  da  rua,  o  já  lhes  tinhão   marcado,  e 
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determinado  empregos,  em  que  ganhassem  a  sua  vida  ,  fazen- 
do-as  Mestras  de  meninas  por  essas  regulares  ,  e  edificantes 
Casas  de  educaçã©  ,  tão  espalhadas  por  nossos  peccados,  e  tâo 
corrompidas  por  desgraça  nossa?  Talvez  quizessem  .  .  .  .  nâo 
sei  o  que  ?  Ora  ,  queirão  antes  a  Gloria  eterna,  que  he  pura  que 
Nosso  Senhor  as  chamou  a  esses  retiros,  que  devem  ser  da  paz, 
e  da  doçura.  Querem  occupar-se  bem  ,  depois  do  seu  Divino 
Officio  e  de  outras  obrigações  religiosas  ?  Facão  bollos  Celestes, 
que  por  isso  lhes  ficarei  cu  muito  obrigado  ;  isto  he  ,  se  mos 
mandarem,  que  por  elles  morro  !  Occupado  de  liuma  nova  es- 
pécie, devo  terminar  esta  introducção  á  grande  e  nova  historia 
das  Malhadas  com  hum  facto,  que  mesmo  aqui  me  relatarão. 
Huma  Malhada  mandou  a  outra  Malhada  hum  mimo  ,  ou 
hum  presente,  e  vinha  a  ser,  hum  Gallo  pedrez  ,  muito  bo- 
nito; levava  pendentes  das  livres  azas  muitas,  e  fluctuantes 
fitas  á  Constituição,  azul,  e  branco;  na  crista  ia  huma  no- 
va alcaxófra  das  mesmas  fitas;  porem  os  pés  atados,  e  segu- 
ramente amarrados  com  huma  fita  Realista,  para  dar  a  co- 
nhecer a  escravidão,  e  os  ferros  do  Despotismo,  e  Realismo! 
Ah  !  o  meu  bordão  ainda  se  não  quebrou  ;  e  se  eu  tivesse  re- 
lação com  esta  Malhada,  eu  lhe  prometlo  que,  asscntando- 
lhe  pela  omoplata,  fizera  com  que  outro  Gallo  lhe  cantara? 
Dizem  ellas  que  o  Syslema  Representativo  lhes  dá  mais  li- 
berdade na  sua  condição.  F  que  lhes  faltava  ante  s  deste  Sys- 
terna  celestial?  Já  então  anda  vão  meias  nuas  pela  rua,  tal- 
vez queirão  andar  de  todo  !  Fiquem-se  pois  para  ahi  ,  até  á 
primeira,   que  será  em  o  N.°  13. 

Pelas  reiteradas  perguntas  que  em  roda  desta  cama  me 
fazem  •—  Quando  temos  Besta  ?  —  vejo  que  os  verdadeiros 
Porluguezes  ainda  se  não  enfadão  de  me  ler,  talvez  seja  por 
conhecerem  as  minhas  rectas  intenções,  e  os  meus  ardentíssi- 
mos dssejos  do  bem  ,  e  da  gloria  deste  Reino  :  com  isto  nâo 
se  engenão  ;  se  eu  não  fosse  Portuguez,  e  tivesse  o  mesmo 
conhecimento,  que  tenho  pela  Historia,  e  pela  experiência 
deste  grande  e  famoso  Reino,  eu  o  amara  tanto,  quanto 
mostro  que  o  amo  agora,  sempre  amei,  e  sempre  amarei. 
Dou-lhe  huma  prova  nestes  mesmos  escriptos,  que  á  primei- 
ra intuição  parecem  futejs  ,  e  muito  fáceis  de  fazer.  Nisto  se 
enganâo  os  que  assim  julgão.  He  fácil  fazer  hum  livro  de 
muitos  livros  já  feitos  ;  compaginar  hum  Todo,  a  que  chamão 
próprio,  de  pedaços  estranhos,  dizer  o  que  esládicto,  ainda 
que  os  outros  o  dissessem  de  outra  sorte,  porque  isto  he  ser 
a  substancia  a  mesma,  e  os  accidentes  diversos.  A  difficul- 
dade  está  em  escrever  hum  papel ,    só  com  o  tinteiro  ao  pé, 
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e  fazer  passar  tudo  de  huma  imaginação  ,  que  se  não  estan- 
ca, para  o  canudo  de  huma  penna  ,  que  se  não  demora,  sa- 
hindo  tudo  de  hum  só  jacto  ,  como  se  deve  publicar  ,  e  pu- 
blica. Esta  he  huma  diUiculdade  ,  que  por  poucos  tem  sido 
vencida.  Vamos  agora  á  sua  apparente  futilidade:  nem  he 
fútil  a  obra  em  si  corno  obra ,  nem  o  pôde  ser  por  seu  re- 
levantíssimo objecto;  como  obra,  porque  não  he  muito  leve, 
nem  muito  vulgar  o  trabalho  de  sustentar  sempre  uniforme 
hum  estilo,  que  não  he  de  fácil  imitação;  e  senão  mostrem- 
me  hum  exemplar  nos  passados,  ou  tentem  agora  fazer  ou- 
tro semelhante  ,  e  que  apanhe  todo  o  ridículo  em  qualquer 
objecto  ,  que  se  queira  redicularisar.  Toda  a  obra  do  Jesuíta 
ravasour:  De  ludriea  dicbimtc  com  todos  os  seus  preceitos, 
e  regras  da  sua  arte,  não  faz  huma  pagina  como  esta;  não 
ha  arte,  que  as  ensine,  onde  só  tem  lugar  a  Natureza.  Com 
este  estilo  ludrico  ,  ou  gracejador  se  misturâo,  e  insinuão  os 
documentos  da  Moral  mais  pura  ,  do  amor  da  Pátria  o  mais 
acrisolado,  se  inspira  hum  ódio  perfeito,  e  huma  aversão  in- 
vencível ás  revoluções,  e  transtornos  politicos,  que  de  tan- 
tos males  tem  povoado,  e  enchido  a  Terra.  Com  estes  gra- 
cejos se  persuade  o  mais  fino,  e  apurado  respeito  á  Religião, 
e  ao  Rei.  Com  estes  gracejos  não  se  divertem  ,  mas  se  con- 
solão  os  verdadeiros  Portuguezes ;  e,  quando  nada  disto  pro- 
duzissem ,  ao  menos  dão  a  conhecer  hum  homem  intrépido  , 
que  curvado  com  o  pezo  de  quasi  64  annos ,  e  cortado  da 
mais  dolorosa,  e  terrível  enfermidade,  varado,  ou  transido 
de  dores  vivíssimas,  e  intermináveis,  sem  se  perturbar  ata- 
cou sempre  ,  e  quando  mais  se  empoleiravão  os  mais  acirra- 
dos inimigos  de  Deos,  dos  homens,  dos  Thronos,  e  do  Mun- 
do. E  quem  lhe  seguio  com  esta  constância  o  exemplo?  Tal- 
vez poucos.  Isto  não  he  gabar  a  Noiva  ,  nem  ser  o  pai,  que 
a  quer  casar,  isto  he  a  voz  da  verdade  sustentada  no  teste- 
munho publico.  Eu  já  não  respondo  a  despropósitos,  foi  acu- 
dir a  certos  reparos,  ou  de  huma  crítica  mal  entendida,  ou 
de  huma  malícia  muito   pronunciada. 

Tive  hum  presente,  ha  cousa  d1  h urna  hora,  que  me  sus- 
pendco  o  malhar  nas  malhadas  :  entrou  por  esta  porta  hum 
homem  ,  e  deitou  sobre  esta  cama  hum  pedaço  de  papel  [não 
estava  inteiro]  que  tinha  por  titulo  =  Diário  de  Pernambu- 
co =  melhor  fora  que  elle  me  trouxesse  hum  barrilsinho  de 
limões  de  calda  ,  para  mim  mais  precioso  que  hum  surrão  da- 
quelle  pó,  que  se  chama  ouro!  Lanço  mão  do  tal  papel,  e 
leio,  —  Diário  de  Pernambuco  —  3.a  feira  3  de  Feverei- 
ro—  Preamar  ás  4  horas,  e  5A  minutos  da  tarde;  calou-se  , 
nada  mais  diz,  e  começa  o  Diário. 
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CARTA  DE  LEI. 


D.  Pedro  por  graça  de  Deos,  e  unanime  acclaniação  dos 
Povos,  Imperador  Constitucional,  e  Defensor  perpetuo  do 
Brasil:  Fazemos  saber  a  todos  os  nossos  súbditos  que  a  As- 
sembléa  Geral  decretou,  e  nós  queremos  a  Lei  seguinte: 


Sendo  isto  feito  este  anno  passado  de  1828,  admira  muito 
que  S.  M.  I.  entre  os  seus  Títulos  honrosos,  e  augustos  nào 
metta  alguma  cousa  relativa  a  este  Portugal.  Nunca  se  chamou 
primeiro  do  Brasil,  e  4.°  de  Portugal.  Parece  que  ainda  depois 
da  sua  abdicação  devia  conservar  ,  como  honorofico,  o  Ti- 
tulo de  4.°  de  Portugal  ,  como  o  Rei  de  França  diz  =  Rei 
de  França  e  de  Navarra,  ainda  que  de  Navarra  o  não  seja; 
ou  como  o  Rei  de  Inglaterra  se  chama  Rei  de  Jerusalém! 
Moita,  e  moita  sempre  a  respeito  de  Portugal!  Só  os  Dou- 
tores, que  andâo  vagueando  pelas  Ilhas  do  Oceano  Atlânti- 
co, e  Oceano  Septentrional ,  combatem,  padecem,  e  mor- 
rem por  engastar  na  sua  fechada,  e  Imperial  Coroa  mais  hu- 
ma  Pérola,  que  he  aquelle  Portugal,  de  que  S.  M.  I.  nào 
faz  caso  para  estender  mais  os  seus  títulos.  He  cousa  bem  di- 
gna de  contemplação  não  irem  elles  todos  para  lá,  e  abrilhan- 
tarem com  tantas  virtudes,  e  fidelidade  seu  vasto  Império  I 
Ás  seguintes  palavras  de  S.  M.  I.  ainda  me  fazem  mais  es- 
cancaradamente abrir  a  boca  —  A  Assemhlêa  Geral  Decre- 
tou ,  e  Nós  queremos  a  Lei  seguinte— -  De  sorte  que  elle  não 
quer,  porque  quer;  mas  quer  porque  a  •Assemblea  decreta. 
A  vontade  do  Monarcha  he  determinada  pelo  Decreto  da  As- 
semblea. E  eu  pergunto  —  Quem  governa  mais,  a  Assem- 
blea ou  o  Imperador?  Isto  he  nada,  comparado  com  o  chu-. 
rume,  que  eu  fui  achar  inopinadamente  neste  memorável  Diá- 
rio com  o  Preamar  ás  4  horas ,  e  54  minutos  =  Ha  hum 
artigo  de  Officio  no  mesmo  Diário.  [Que  pena!  não  vir  a  in- 
tegra do  mesmo  Officio  !  Mas  em  fim  direi  o  que  li]  Ha  hum 
artigo  de  Officio  no  mesmo  Diário,  como  eu  ia  dizendo,  em 
que  se  declarou  a  recepção,  que  S.  M.  I.  fez  á  Deputação  dos. 
rebellados  no  Porto,  estando  S.  M.  em  S.a  Gala  na  Quinta 
da  Boa  vista.  A  Deputação  era  composta  de  dous,  que  andão. 
a  monte;  Sabugal,  e  Magalhães;  e  foi  Sabugal  quem  rom- 
pêo  a  Scena  ,  ficando  os  Tirios,  e  o&  Troianos  de  bôc<i  aber- 
ta, sic  orsus  ab  alto  i 
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SENHOR* 


»  Os  Portuguezes,  fieis  a  V.  M.  I.  e  ao  seu  juramento, 
*>  animáráo-se  a  dirigir  os  seus  votos  á  presença  de  V.  M.  I. , 
»  em  cuja  grandeza,  e  justiça  tem  collocado  as  suas  mais  li. 
»  songeiras  ,  e  bem  fundadas  esperanças.  » 

»  Digne-se    pois  V.  M.  I.  acceitá-los,    e  annuir  ás  sup- 

»  plicas  dos  leaes  Portuguezes porque  os  Portugue- 

»  zes ,  Senhor ,  estimando  a  Nação  Brasileira  ,  nunca  pode- 
j>  riào  solicita-la  em  contravenção  dos  seus  verdadeiros  inte- 
»  resses,   e  da  sua  honra.  » 

»  Cumpre,  Senhor,  que  a  voz  d'hum  Soberano  legitimo 
»  sôe  na  Europa,  e  então  os  leaes  Portuguezes,  e  os  aman- 
»  tes  da  Lagitimidade ,  voarião  onde  a  honra,  e  o  dever  os 
»  chamão  :  então  a  Filha  Augusta  de  hum  tão  excelso  Mo» 
«j  narcha  brilhará  no  Throno  Lusitano.  V.  M.  I.  despertará  com 
»  o  seu  nome  a  admiração  do  Mundo,  e  das  gerações  via- 
n  douras.  » 

ACABOU -SE; 


E  para  dizer  quatrocentas  mil  asneiras  em  quatro  dispa- 
ratadas frases  vão  estes  dous  pobres  e  miseráveis  homens  an- 
dar por  mar  duas  mil  legoas !  Não  sei  o  que  lhe  respondèo 
S.  M.  I.  porque  [como  já  disse]  o  tal  Diário  não  estava  in- 
teiro. He  de  crer  porém  que  S.  M.  I. ,  bem  sciente  dos  di- 
reitos de  seu  irmão,  o  Senhor  D.  Miguel  I  ao  Throno  de  Por- 
tugal ,  bem  informado  da  terminante  decisão  dos  Três  Esta- 
dos do  Ileino,  convencido  do  extraordinário  valor  dos  Portu- 
guezes, e  interessado  na  sua  própria  conservação  ,  daria  de 
certo  huma  resposta  não  agradável  a  essa  Deputação  de  re- 
volucionários, inimigos  nãosódelle,  porém  de  todos  os  lieis. 
Torno  a  dizer  qiia  não  sei  qual  foi  a  resposta,  que  lhesdèoo 
Imperador  do  Brasil.  O  que  sei,  e  o  que  digo  he  que  gover- 
ne lá  S.  M.  I.  a  sua  Nação  Brasileira,  e  deixe  que  a  Na- 
ção Portugueza  seja  governada  pelo  Monarcha  que  as  Leis 
chamão,  a  Justiça  pede,  os  Povos  querem  ,  e  com  tanta  fi- 
delidade acclamão.  Querer  que  as  duas  Nações  sejáo  indepen- 
dentes,  sendo  e\le  o  Soberano  de  ambas!  Como  he  isto?  De 
quem  fica  independente  a  Nação  Portugueza  ?  O  Imperador 
do  Brasil  independente  lhe  dá  a  Lei,  lhe  rtonièa  llainha;  o 
Regente  deve  governar  cmnoraedu  hum  Rei  estrangeiro ,  que 
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pode  suspende-lo  ,  nomear  outro  ,  e  dar-lhe  a  forma  politica 
que  quizer  ,  como  ,  e  quando  muito  bem  parecer  a  S.  M.I. 
Bom  modo  de  independência  he  esta!  Sabem  porque  existem 
estas  monstruosidades  no  Mundo.?  Porque  no  Mundo  existem 
Pedreiros  Livres  !  E  o  Mundo  os  atura,  vendo,  e  conhecen- 
do que  elles  estão  judiando  com  o  género  liumano:  Ha  mui- 
to tempo  que  não  vejo  n'elies  senão  estas  Ires  cousas  —  1."" 
Judiar  — 2. a  Roubar  —  3.a  Fugir.  Pelo  meu  voto,  em  quan- 
tos se  apanhassem,  eu  accrescentaria  mais  buma  cousa ,  que 
faziào  4.a — Pernear.  —  Acaba  hum  de  pernear!  Fim  baixo: 
este  em  baixo,  outro  em  cima!  E  isto  agora  nos  dias  de 
Maio,,  que  dão  para  tudo!  Oh  que  safra!  Deos  a  traga. 
Já  que  o  anno  ameaça  escacèz ,  dè-se  ao  Povo  hum  alegrão 
diário  com  carne  fresca?  Oh  que  sanguinário  velho!  Dirão 
alguns.  E  o  que  nos  fariâo  elles,  se  o  Diabo  os  pozesse  de 
cima  ?  Pois  abaixo. 


F  I  M. 


José  agostinho  ds  Maced*. 


Pedroiços ,  na  Cama,  e  em 
cima  de  hum  joelho,  33  de 
«le  Abril  de  18S9. 


Reimpressão. 
Tip.  a'  Praça,  de    St.*  Tçeeeza.  1829.  {Com  licença.) 


A  BESTA    ESFOLADA 

POR 
J  CSE'  AGOSTINHO   DE  MACEDO. 


DEN  TABA. 

v^uanto  mais  se  considera  a  Besta  maiores,  e  peores  ma- 
nhas se  lhe  descobrem,  porque  tudo  o  que  he  máo,  e  péssimo, 
na  mesma  Besta  existe.  He  pena  na  verdade  que  hum  Reino, 
que  não  foi  fundado  em  caveira  de  Burro,  viesse  a  ser  roupa 
de  FVancezes  nas  palas,  e  nos  dentes  da  Besta,  e  de  tantas 
Bestas  suas  alliadas,  e  companheiras  das  mesmas  armas!  Pa- 
rece que  a  Grã  Besta  cançada  de  couces  ,  pinotes,  ga- 
lões, e  patadas,  e  espojara  para  descançar,  dando  a  cousa 
por  acabada  com  a  densa  nuvem  de  poeira  ,  que  levantou  , 
e  com  que  enchera  ,  e  tapara  os  olhos  de  tantos  Burros  , 
que  outra  cousa  nào  quizerâo  ,  nem  querem  mais  do  que 
a  Besta;  que  parecem,  por  serem  tantos,  huma  ordem  fun- 
dada por  ella  com  o  altisonante  titulo  de  =  Cavalleiros  da 
Sesta  — dando-lhes  por  insígnia  ,  ou  por  medalha  huma  Fer- 
radura ;  e  para  faxa  dos  Grandes  Dignitários  huma  Cilha,  e 
hum  Cabresto —  Nào  foi  assim:  levanta-se  entre  o  turbilhão 
de  pó  excitado,  e  começa  a  morder.  E  que  dentadas!  Além 
de  levarem  couro,  e  cabell©  ,  aposlemávâo,  e  gangrenavão 
logo.  Todos  os  Burros  ,  quesahírão  á  luz  daquelle  immenso, 
e  fecundíssimo  bandulho  ,  apparecião  com  as  mesmas  feições; 
bastava,  e  ainda  hoje  basta,  porque  as  conservão,  olhar-lhes 
para  o  focinho,  para  se  conhecer,  que  erão  filhos  de  tal  Mài  ; 
e  se  tanto  sahiào  a  ella  nas  feições  ,  mi»lo  mais  corn  ella  nas 
manhas  se  parecião;  nào  podem  d%ixar  de sahir  á  casta,  e  ja- 
mais poderão  escurecer,  ou  esconder  a  sua  origem.  Pila  la- 
dra, elles  ladrões;  ella  indomável,  ellcs  incorrigíveis;  ella 
atraiçoada,  elles  pérfidos;  ella  desencabreslada,  elles  sem  freio; 
ella  semmaniotas,  elles  sem  jugo:  ella  sem  vergonha,  elles 
descarados  —  Que  de  tal  JMãi  ,  taes  filhos  se  esperavão  —  diz 
o  Poeta  ,  que  he  já  velho.  Em  tudo  semelhantes,  e  por  hum 
prodígio  nunca  visto,  sendo  a  legitima  huma  só,  e  os  filhos 
tantos,  cada  humdelles  levou  in  s  o  li  dum  a  mesma  legitima  , 
sem  se  dividir  ;  e  sem  ella  abdicar,  cada  hum  delles  teve  a  in.* 
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vestidura  do  mesmo  Império ,  sem  deixar  de  ficar  a  Besta  es- 
canchada  nothrono,  como  seescanchou  desde  a  sua  primeira 
entrada  neste  Reino.  A  manha  transmittida  pela  Besta  a  seus 
filhos,  e  que  mais  a  estes  pôde  agradar,  foi  entre  tantas,  e 
entre  todas,  amanha  de  morder.  A  dentada  foi  a  peça  mais 
preciosa  deste  morgado.  Por  de  trás,  por  diante,  ao  perto,  ao 
longe,  d'aquem,  ed'aíem  mar,  na  terra  firme,  e  nas  Ilhas,  na 
cadêa  ,  e  na  Taberna  ,  porque  elles  andão  sempre  daqui  para 
alli  ;  na  Taberna  por  desavergonhados,  na  cadèa  por  malha- 
dos, com  o  copo  na  mão  ,  e  a  penna  nos  dedos ,  dentada  ,  e 
mais  dentada.  Escreve  Garrett?  Dentada,  escreve  Rocha  ? 
Dentada.  Escreve  Magalhães?  Dentada.  Escreve  finalmente 
Pizarro?  Dentada.  Pois  o  Pizarro  escreve?  Eu  cuidei  que 
não  tinha  mão  para  huma  penna  ,  cuidei  que  sò  linha  costa- 
do para  hum  arrocho,  e  com  huma  batuta  tão  amiudada, 
que  nem  a  de  huma  fuga  de  Marcos  na  Gloria  de  Santa  Ce- 
cília. Creio  que  lhe  dérão  para  seu  ensino  ,  porque sahio  com 
liurna  obra  de  mestre.  Algumas  pessoas  de  crença  difficil  põe 
as  mãos  na  cabeça,  porque  a  tem,  e  dizem:  pois  o  Pizarro 
Pinto  também  he  auclor  de  impressos?  Então  isso  he  de  ad- 
mirar? Para  escrever,  e  governar  o  Mundo,  ainda  que  seja 
em  seco  ,  não  lie  preciso  senão  huma  cousa  ,  que  vem  a  ser 
fugir  para  Inglaterra.  Chegão  á  primeira  Taberna  para  se 
desaguar,  se  levão  dinheiro:  se  na  Taberna  ha  tinteiro,  diz 
comsigo —  ialo  são  mãos  de  encambar  Enguias — Eu  sinto  a 
cabeça  de  outra  sorte,  parece-me  que  sou  Politico  chapado. 
A  alma  de  Pitt  ,  a  alma  de  Chicharro,  ou  de  Caning  vol- 
teão  em  roda  de  mim  ;  eu  tenho  aqui  tinteiro,  escrevo  aqui 
mesmo  para  i  1 1 listrar  a  minha  malfadada  Nação;  vou  que- 
brar-lhe  os  ferros  do  Despotismo,  as  maniotas  do  Servilismo, 
e  dissipar-lhe  a  escura  nuvem  do  Fanatismo.  Os  direitos  da 
Princeza  do  Grão  Pará  vão  apparecer  em  toda  a  sua  rectitu- 
de, vou  fazer  cahir  por  terra  o  colosso  da  medonha  usurpa- 
ção. Eu  sou  Pizarro:  quero  no  Paiz  clássico  da  Liberdade 
(he  o  Puiz  ,  cm  que  menos  ha  desta  cousa  hssíiu  chamada) 
mostrar  a  estes  Democratas  (Senhores  das  ondas,  quando  não 
vão  para  o  fundo)  íflle  eu  sou  César  nas  ?rmas,  e  nas  letras, 
e  ainda  que  eu  não  sei  Grlimmatica  ,  ahi  vai  hum  Latinório — 
César  in  iitroquc  —  na  pena,  e  mais  na  espada.  Nus  armas; 
isso  sabe  a  escravisuda  Lusitânia  nas  facadas  que  eu  por  lá 
dei  á  traição,  e  foi  testemunha  do  valor,  com  que  indodes- 
afiado  me  escondi;  e  sobre  tudo  eu  fiz  conhecer  a  gentileza, 
inlnoidcz  ,  e  valanlia  do  Lopo  Barriga,  no  grande  theatro 
do  Campo  de  Santa  Anua,  lugar,  que  desperta  a  melancó- 
lica recordação  de  três  páosinho*  a  pino,  onde  com  huma 
acha  de  armas  deitei  aos  pés  o  insolentíssimo  Guedes,  p^din» 
do-me  perdão,  e  misericórdia;  muitos,    mal  intencionados, 
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e  levado?  pelo  Génio  do  mal ,  dizem  que  tudo  isto  lie  menti- 
ra, porque  todos  virão,  que  foi  elle,  quem  me  amolgou  as 
coslellas  ,  as  falsas  ,  e  as  verdadeiras  ,  e  me  abalou  de  lai  guisa 
a  espinha  dorsal,  que  eu  cuidei  que  lhe  não  escapava  das 
unhas  com  hum  folgo  devida.  O  Génio  da  Liberdade  me  co- 
brio  com  as  suas  azas,  mas  foi  tarde,  porque  eu  já  linha  le» 
vado  as  de  páo.  Eu  mostrei  então  a  minha  força,  e  robustez; 
pois  qual  seria  o  corpo  linmano,  que  poderia  resistir,  sem  se 
descompaginar ,  áquelle  diluvio  incessante,  e  universal  de  arro- 
chadas, cujo  écco  confuso  exced-íia  em  estrépito  a  mais  pa- 
vorosa, e  perpendicular  trovoada?  Assim  confirmo  as  faça- 
nhas do  meu  braço,  e  da  minha  espada  ,  e  espadoas;  agora 
quero  também  comprovar  as  gentilezas,  e  remontados  voos 
da  minha  penna! 

Vejão,  e  convenção-se  todos  os  Povos  Continentaes ,  In- 
sulares, e  Peninsulares,  que  a  sagrada  Causa  da  Senhora  D. 
Maria  áí.a  da  Gloria  he  a  Causa  da  Europa  :  já  estão  reconci- 
liadas as  duas  rivaes ,  Russa ,  e  Turca,  para  unidas  coopera- 
rem com  todas  as  Potencias  da  alma  ,  e  com  todos  os  senti- 
dos corporaes  ,  para  que  a  Questão  se  resolva,  e  a  usurpação 
se  confunda,  e  anniquile.  He  este  o  momento,  em  que  os 
Sábios,  que  já  estão  apontando  o  Buril  da  Historia  (como 
em  hum  Manifesto  menos  intelligivel ,  que  os  Mármores  de 
Arundei ,  dizia  hum  Deputado  Grilo  ,  bom  conhecedor  dos 
subterrâneos  das  Topeiras)  deverão  começar  os  Annaes  das 
nossas  Quichotadas,  como  Famiano  Estrada  começou  os  da 
Guerra  dos  Flamengos  com  Castelhnnos  —  Vou  escrever  a 
guerra  não  de  huma  Província,  de  hum  Reino  ,  de  hum  Im- 
pério, mas  do  Mundo  inteiro.  Vejão,  e  convenção-se  todos 
os  Povos  admirados  dos  nossos  escriptos,  pela  opportuna  oc- 
casião,  em  que  apparecêrão,  que  era  a  da  urgente  necessidade 
de  guardanapos  ,  que  o  que  havia  de  mais  conspícuo  ,  e  sábio 
em  Portugal  voluntariamente  se  expatriara  ,  para  não  soffrer 
a  vista  da  usurpação  ;  ou  porque  já  era  de  mais  a  imperti- 
nência da  Forca  ,  que  não  podia  já  soffrer  as  saudades,  que 
delles  tinha;  mas  não  tarda  quem  vem,  nem  ella  se  enfada  de 
esperar,  porque  sempre  está  prompta  ,  e  ainda  se  não  fechou 
a  porta  ao  hospede,  que  devesse  subir  áquella  escada.  Basta 
de  Prosopopèa ;  o  Pizarro  Pinto  tem  fallado  por  si,  eu  agora 
fallarei  delle. 

Já  hum  Profeta  disse,  ha  mais  de  três  mil  annos ,  que 
—  todo  o  mal  se  manifestaria,  e  espalharia  do  Norte  —  Ab 
Jiquilonc  pandectur  o/nne  malum-~ Com  effeilo,  em  qualquer 
ordem,  em  que  se  considere  o  mal  ,  de  lá  vem,  e  de  latem 
vindo  aos  habitantes  do  Meio  dia.  No  século  14.°,  e  15.°  na 
ordem  da  Religião,  as  Heresias,  que  dilacerarão  ,  e  rasgarão 
o  seio  da  Unidade  Catholica;  na  ordem  moral,  huma  espan- 
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tosa  corrupção  de  costumes,  com  a  iiitròducçâo  de  liumjuxo 
desconhecido  aos  mesmos  Asiáticos;  porque  este^  são  unifor- 
mes em  suas  roupas,  e  vestidos  ;  e  as  modas,  que  tem  vindo, 
e  nunca  deixarão  de  vir  ,  ainda  que  matem  os  do  Norte  por 
ladinos,  e  astutos,  e  os  do  Meio  dia  por  tolos,  e  aparvalhados, 
sào  tão  variáveis  ,  e  variadas  ,  que  a  semana,  que  vem  ,  já 
não  ha  de  ver  as  que  se  usào  esta  semana  :  basta  vèr  os  cha- 
peos  de  palha  das  mulheres  ,  pois  não  contente  a  palha  de 
lhes  embrulhar  a  cabeça,  forceja  cora  as  abas  por  se  lhes  met- 
ter  pela  boca,  para  que  delia  se  sustentem,  já  que  com  ella 
se  enfeitão.  Quem  Diabo  conhece  hum  Portuguez  de  trinta 
annos  a  esta  parte!  Parece  que  os  rapazes  de  tresannos  em- 
prestão  as  casacas  aos  pais  de  cincoenta  para  se  apresentarem 
com  a  região  do  Poente  tào  visível  ,  e  descoberta  ,  nào  só  no 
meio  das  ruas,  e  das  praças,  mas  nos  mesmos  vestíbulos  dos 
Templos,  não  digo  lá  dentro  ,  porque  isso,  desde  os  tempos 
constitucionaes  ,  he  já  para  muito  poucos;  pois  elles  dizem, 
que  o  servilismo  politico  ,  e  o  fanatismo  Religioso  desappare- 
cêrâo  da  face  da  terra:  na  ordem  civil  ,  do  Norte  tem  vindo 
tal  estanho  para  as  caras  dos  habitantes  meridionaes  ,  que  a 
vergonha  se  evaporou  de  todo.  A  face  de  Moyses,  quando 
elle  descèo  do  Sinai  apparecèo. ..  .  aparuit  fácies  ejus  cormi- 
ia  —  com  duas  luzes  pyramidaes ;  em  alguns  apparecem  i 
duas  pyramides  de  outra  matéria,  nào  luminosa,  nem  celes- 
tial, qual  se  fez  adorar  na  face  de  Moyse's,  mas  de  huma 
cousa  dura,  e  òcca  ,  qual  chamámos  a  Tartaruga  do  Alem- 
tejo.  Moysés  envolvèo  sua  frente  em  hum  veo  ,  que  lhe  toma- 
va ,  e  tapava  a  luz;  o  estanho  da  cara  faz  que  se  nãoescon- 
dáo  em  muitos  os  atavios,  ou  as  grinaldas  da  cabeça  ;  tal  he 
a  doutrina  do  Norte,  que  convertêo  em  matéria  de  hum  fes- 
tival ,  risonho,  e  engraçado  motejo,  o  que  sempre  fora  hum 
sigu.d  de  ignominia,  e  abominação.  Na  ordem  económica, 
com  que  se  sustentào  ,  dirigem,  e  conservào  os  listados ,  tem 
do  Norte  vindo  tantos,  e  tão  grandes  males,  que  sendo  n'ou. 
tro.  tempo  os  Povos  desta  Península  meridional  tào  ricos,  e 
opulentos,  que  encherão  a  trasbordar,  e  transverter  de  the- 
s, puros  os  Povos  do  Norte,  que  tendo  huns,  Arenques  para 
comer,  outros  Cerveja  apenas  para  se  refrescar,  e  a  grande 
10  entre  os  Pyrincos  ,  e  o  Itheuo  macaquices  para  fazer  , 
cabelleiras  para  pentear,  com  suas  doutrinas,  e  suas  chama- 
das Luzes,  com  a  malícia  mercantil,  com  a  influencia  da 
per. ília,  com,  a,  frivolidade  das  molas,  com  a  contugiào  da 
impiedade,  tem  reduzido  os  mesmos  Povos  a  tào  deplorável 
mi  ••■ria  ,  que  não  tem  de  seu,  em  quanto  lha  deixarem,  mais  que 
a  Terra  (que  com  armas  aoj  Mouros  conquistarão)  sem  bru- 
ços, que  a  cultivem;  que  os  mares  (que  com  tão  espantosa 
intrepidez  primeiro  romperão)  sem   Baixeis,  coiu  que  de  no* 


to  os  sulquem;  tão  enervados,  epussillanimes,  que  lhes  não 
apparecem  os  Fantasmas  daquelles  valorosos  Capitães,  que 
lhes  levarão  o  nome,  e  os  Bandeiras  aos  mais  recônditos  seios 
do  Oriente;  e  se  mais  não  conquistarão,  lie  porque  tocando 
os  limites  ao  Globo,  não  tinbão  mais  que  conquistar ;  e  re- 
baixando hurn  pouco  este  adejo  de  hum  estilo,  que  tão  fa- 
cilmenie  posso  sustentar,  e  sustento,  quando  a  matéria  o  pe- 
de, di^o  que  me  não  pode  consolar,  antes  me  ofiende  mui- 
to o  vulgarissimo  Proloquio  —  contenta-te  papo,  que  já  foste 
farto —  porque  nós  o  podíamos  ser  sempre,  se  o  mal  do  Norte 
nos  não  reduzisse  a  tanta  fome.  Ah!  quem  dissera  que  a  Ter- 
ra ,  em  que  foi  varar  Pedro  Alvares  Cabral,  deixando-lhe  lá 
hutnaCruz,  como  quem  lha  fazia,  ou  signal  de  verdadeira 
charneca,  olharia  ainda  nos  futuros  tempos  para  hum  mo- 
rador do  Tejo,  como  por  lá  os  Chatins  ,  e  os  Torrões  do  assu- 
car  clhâo  para  seus  escravos  pondo-lhes,  se  querem,  novo  Se- 
nhor, e  novos  Senhores!  Ora  pois,  e  ora  pois,  D.Henrique 
de  Menezes  foi  governar ,  e  reconquistar  a  ]ndia  de  vinte  seis 
annos  de  idade!!!  Ha  os  annos,  ha  os  mesmos,  porque  esta 
raça  não  está  adulterada,  está  encabrestada;  pois  haja  tam- 
bém a  vontade.  Haja  esta  vontade,  que  nem  todos  os  Por- 
tuguezes  são  Pedreiros!!! 

Não  sei  que  amor  da  Pátria  be  este  meu  ;  mas  eu  sei 
onde  me  leva  sempre,  e  não  quero  que  se  me  diga  ,.  que  por 
passos  sem  esperança  me  leva  sempre  o  desejo.  Desadoro,  ag- 
grava-se  o  meu  mal,  apressa-se-me  a  morte,  quando  consi- 
dero que  meia  dúzia  de  Orates  com  as  Pedreirices,  e  cómi- 
cas theorias  de  Governos  Pedreiraes  ,  ou  Representativos  nos 
tenhão  posto  neste  estado.  As  muralhas  de  Ceuta  erão  tão 
grossas,  e  tão  altas,  que  se  dizião  innacessiveis :  n'hum  só 
dia,  25  de  Julho,  apparecèo  diante  delias  a  Bandeira  Por- 
tugueza ,  e  no  mesmo  dia  se  arvorou,  e  tremolou  nas  suas 
Ameias;  ora  as  do  Pará,  e  as  do  Maranhão  nem  são  mais 

altas,   nem  mais  defendidas Andei  muito  para  o  Sul,  e 

o  meu  rumo  era  para  o  Norte.  Do  Aquilão,  ou  do  Aguião 
veio  todo  o  mal.  Pois  na  ordem  Politica?  Havia  doudosera 
Portugal,  e  sempre  vi  que  para  elles  bastava  huina  só  casa 
das  palhas,  mas  do  Norte  nos  veio  tal  sementeira  de  loucos 
que,  não  bastando  para  os  conter  a  do  Hospital  de  S.  José', 
se  abrio  huma  de  tanta  capacidade  na  Livraria  das  Nacessi- 
dades  ,  que  os  acommodou  ,  não  só  no  chão,  mas  até  nos 
ares  pelas  Galerias,  tanto  escoucearão  que  a  arrombarão,  e 
fugirão  ,  ajuntando-se  outra  vez,  não  bastando  huma,  se  fi- 
zerào  duas;  e  como  não  erão  Lasaretos  bem  trancados,  rom- 
pèo  de  lá  a  contaminação  por  toda  a  parte.  Pinta-se  a  lou- 
cura eom  huma  córnea  Mitra  rodeada  de  cascavéis  ,  que  sôâo 
por  toda  a  parte,  e  como  a  guisalbada  chama  as  Bestas,  e 
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as  leva  em  recua  ,    os  cascavéis ,   que  soaíhavâo    por  todo  o 

Reino  ,  até  lhe  acudirão  também  as  Senhoras ;  vinde  cá  cas- 
cavéis,  nâo  tendes  vós  bumas  cabeças  como  cabaços;  assa- 
cando-vos  o  Mando  tantos  baldoes  de  loucura  desde  a  primei- 
ra Mài  gulosa,  que  nos  perdèo  por  lmma  maçã,  também  qui- 
zesteis  metter  no  cabaço,  cercado,  senão  de  guisos  ,  de  cara- 
cóes  postiços ,  a  Loucura  "Politica  ,  para  ficardes  ridicula- 
mente Malhadas?  Que  quereis,  mofinas,  não  bastava,  que  se 
dissesse,  por  amor  de  algumas,  o  que  disse  certo  Poeta  velho, 
e  enfermo  ,  que  vós  conheceis  como  os  vossos  dedos  — 

Quantos  homens  de  bem   Patrícios  nossos  , 
Trazem  movendo   a  conjugal  carroça  y 
Da   canga  emdurecidos  os  pescoços  !  ! 

Que  quereis  com  a  Malhadice?  Quereis  ser  Republicanas  co- 
mo Algemou  Sidney  ?  Quereis  ser  Joannas  Jaques  ?  Quereis 
salvar  a  Pátria,  ser  Margaridas  de  Valdemar?  Quereis  ser 
Catharinas  do  Pólo  ?  Pois  ide-o  ser  como  era  a  Torres  na  Es- 
tribaria do  Salitre.  Quereis  governar  o  Mundo?  Eu  vos  dou 
o  Sceptro  ,  ahi  tendes  lmma  Roca.  Quereis  mais  hum  Sce- 
ptro  pequenino  para  os  dias  de  terceira  galla  ?  Ahi  tendes  hum 
Fuso.  Quereis  tourear  a  gente  avara  larga?  Ahi  tendes  o  páo 
de  huma  vassoura.  Estais  no  vosso  elemento.  Que  loucura  Po- 
litica vosinvadio?  Crède-rne  huma  verdade,  que  eu  vos  nào 
atacaria  se  vos  considerasse,  como  vos  considerou,  e  represen- 
tou o  Poeta  Cómico  Moliere  —  Ridículas  na  repartição  das 
]etras — Lá  fora  houverào  ,  e  cá  tivemos  muitas  que  escreve- 
rão no  solto  estilo  ,  e  no  ligado  ,  cousas  dignas  de  se  escul- 
pirem no  bronze,  e  de  se  abrirem  no  cedro.  Joanna  Vaz, 
Donzella  da  Rainha  D.  Catharina  escrevia  em  Latim  ,  em 
Grego,  e  cm  Hebraico.  —  Júlia  Ilortencia  de  Castro  em 
Trriuitos  idiomas,  Bernarda  Ferreira  em  versos  tirantes  a  Cas- 
telhano; e  se  também  vos  picaes  de  valentia  (perdoai  se  vos 
chamar  agora  valentes  tolas,  feias  nào,  isso  nào  fazia  eu; 
sei  quanto  vos  custa,  porque  de  outros  nomes,  sejào  quaes 
forem,  nâo  fazeis  caso)  ahi  tendes  a  Velha  de  Diu;  e  se  não 
qnereis  hir  tào  longe,  ainda  que  morreis  por  andar ,  ahi  ten- 
des a  Padeira  de  Aljubarrota  ;  mas  o  mal  do  Norte  não  as 
contaminui.  Malhadas!  Ah!  nenhuma  delias  o  foi:  esse  mal 
Constitucional  foi  unicamente  para  vós.  Sois  Malhadas,  e 
conhecendo-vos  eu  pela  pinta,  nunca  me  persuadi  que  voa 
conhecesse  pela  Malha!  Ora  não  me  digais  que  eu  quero 
campar  por  homem  de  penetração  ;  minhas  queridas  Senho- 
ras ,  eu  sou  velho,  e  tanto  basta  para  que  vós  me  nâo  quei- 
mais nem  ver,  tenho  meu  uso  do  Mundo  ,  e  a  experiência  he 
a  minha  mestra  infallivel ,  he  o  meu  oráculo.  Vós  sabeis  mui» 
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to  bem  que  a  vossa  influencia  não  vêm  da  Politica.  Hum  a 
Velha  cTentre  vós,  que  tivesse  huma  cabeça  tão  cheia  de  Po- 
litica, como  Nicoláo  Machiavelli  ,  ou  Diogo  de  Sáavedra  Fa- 
jardo ,  seria  mandada  por  mim  ,  e  pelo  Mundo  abanar  hum 
Fogareiro  ,•  ou  ensarilhar  hmnas  maçarocas.  Que  influencia  te- 
ria no  Mundo  hum  focinho  com  mais  pregas,  que  os  dous 
Koquetes  de  hum  Cónego,  huns  olhos  mais  encovados  que 
dous  Hennitàes  em  duas  covas,  hum  queixo,  ou  mandíbula 
inferior,  que  tremesse  mais  que  hum  Clérigo  mandado  para 
Rilhafóles  ,  com  dous  timbales  do  Inferno  (como  eu  com  os 
meus  ouvidos  lhe  ouvi  chamar  a  hum  Missionário  de  certa 
Ordem,  em  certa  Igreja  de  Lisboa)  feitos  dous  figos  passa- 
dos. i\ão  he  a  Politica  quem  faz  a  vossa  influencia  ;  para  os 
que  querem  casar  por  especulação  Commercial  inílue  muito 
©  vosso  dinheiro,  se  o  dote  he  certo,  e  pago  ã  vista  como 
letra  de  Cambio.  Huma  mulher  muito  rica,  tendo  duas  rele- 
vantíssimas qualidades,  sendo  muda  ,  e  surda,  e  se  for  tam- 
bém cega,  que  he  ouro  sobre  azul,  he  hum  thesouro,  he  hu- 
ma bemaveuturança.  A  vossa  influencia,  acabemos  com  isto,, 
a  vossa  influencia  tem  duas  bases  ,  primeira,  huns  bons  bigo- 
des, segundo  a  nossa  toleima.  Vós  conheceis  esta  verdade, 
que  he  de  primeira  intuição.  A  Mulhudice  tem  para  vós  ou- 
tro attractivo.  O  vosso  Império  no  Mundo  tem  tão  segura  a 
sua  existência,  como  inlransgressivel  o  seu  período;  he  hum 
Astro,  que  faz  a  sua  revolução  á  roda  do  Sol  em  vinte  cinco 
até  trinta  cinco  annos  (muito  lhe  alargo  a  orbita!)  Vós  que- 
reis as  máximas  da  nova  Politica,   porque   em  si,  e  comsi- 

go  trazem  as  máximas  de  huma  nova  moral Desterrão 

o  pudor  do  sexo,  convertem  a  natural  timidez  em  desenvol- 
tura, o  recolhimento  em  impudência,  a  sujeição  em  licença, 
a  fidelidade  conjugal  em  profana  gala  doSabenito!  Abrem  o 
passo  a  hum  luxo  immoderado  ,  ou  sem  limites,  que  deixan- 
do no  vestido  apenas  coberta  ametade  do  corpo ,  deixa  intei- 
ramente núa,  e  vasia  a  bolça  dos  Maridos.  Facilita-lhes  a 
frequência  daquellas  escandalosas  orgias  nocturnas,  em  que, 
o  menos  que  se  perde  he  o  dinheiro  aojpgo  ;  não  me  atrevo 
a  dizer  qual  seja  o  mais  que  aJli  se  perde;  direi  sempre  algu- 
ma cousa  ,  he  a  honra  que  se  não  pode  reparar  nem  resarcir. 
Seja  qual  fôr  a  forma  do  Governo ,  a  Malhadice  destas  Ma- 
lhadas corre  de  outra  fonte,  e  he  a  que  eu  aponto;  querem 
moral  sem  freio,  por  isso  se  metem  a  Politicas  sem  sarrilha. 
Algumas  quererão  aqui  metter  a  sua  colherada  ,  e  dizer  que 
lhes  levanto  falsos  testemunhos  ,  que  ellas  são  filhas  de  Adão; 
que  se  os  homens  conhecem  os  seus  Direitos  como  Cidadãos  , 
também  ellas  os  querem  conhecer  como  Cidadôas.  Não  tra- 
ctemos  agora  de  Direitos ;  o  caso  he  como  eu  lho  pinto.  Não 
he  a  Politica,  he  a  Moral  quem    as  faz  Malhadas.  João  Ja« 
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«jm&s  queria  Tiir  viver  rom  os  Ursos,  ellas  o  que  querem  he  vi- 
ver á  larga  ,  porque  Ursas  já  ellas  o  parecem  com  os  seus  ca- 
racóes.  Vamos  a  outros  males,  vindo  das  partes  Septentrio- 
naes. 

Que  maiores  males  que  as  dentadas  da  Besta?  E  que 
maiores  dentadas,  ou  que  mordeduras  mais  venenosas  que  os 
Escriptos,  quedo  Norte  todos  os  dias  aqui  estão  apparecendo  ? 
Muito  se  tem  escripto  no  Mundo,  e  muitos  Escriptos  tenho 
eu  visto,  e  tenho  eu  lido  na  larga  carreira  da  minha  morti- 
ficada existência!  Por  todas  as  matérias  podia  apontar  mui- 
tos;  mas  isto  seria  fazer  catálogos;  e  eu  o  que  devo  fazer  he 
esfolar  huma  Besta.  Com  tudo,  posso  affiançar  que  nos  Es- 
criptos de  tantos  séculos  nunca  encontrei  hum  só  que  unisse 
em  si  as  duas  cousas  ,  que  ao  presente  estou  vendo  era  tantos, 
e  em  todos  os  que  o  anno  passado  nos  trouxe,  e  este  vai 
acarretando  para  este  Reino :  Summa  parvoíce,  esumma  per- 
versidade. Veio  agora  hum  ,  e  desde  já  aposto  que  ,  ainda 
que  venha  hum  milhão  delles,  nenhum  o  excederá  em  parvoí- 
ce ,  e  em  perversidade.  Este  Escripto  chama-se  a  Carta  que 
Jiodrigo  Pinto  Pizarro  escreveo  ao  Pedro  Coto,  olim  ©Mar- 
quez de  Palmella,  e  atraz  Pedro  Holstein.  Quem  seguir  com 
a  imaginação,  e  com  a  reminiscência  a  cambada  dos  Judeos 
errantes  ,  que  daqui  abalarão  depois  de  terem  feito  tantas  pa- 
ra fazerem  ainda  mais  por  esses  Reinos  estranhos,  dirá,  e 
com  razão  ,  quando  os  contemplar  aos  magotes  pelas  Taber- 
nas, Casas  de  Pasto,  e  Hospedarias  ,  —  ísio  he  bando  de 
ladrões  combinados,  isto  são  Ciganos  sem  Pátria,  e  sem  Lei, 
sem  eira  ,  sem  beira,  sem  ramo  de  Figueira;  hoje  aqui  lhes 
amanhece,  amanhã  lhes  anoitecerá  n'outra  parte;  elles  ven- 
dem, elles  trocão,  elles  empalmão  ,  elles  lêem  a  buenadicha, 
elles  esrnurrão  as  ventas  huns  aos  outros,  mas  nunca  mudão 
de  tom,  e  nunca  se  sepárão.  Outros  dirão,  isto  são  loucos 
que  fugirão  dos  ITospitaes  da  sua  terra;  as  caras,  e  o  modo 
de  olhar  disso  parecem:  pois  as  falias  delles,  e  a  fatiota!  Di- 
rão outros,  isto  certamente  he  banda  de  Cómicos  ambulan- 
tes, andão  pelas  [?eir#s  com  Títeres  e  Bonecos,  que  não  tra- 
zem de  páo ,  porque  são  elles  mesmos  as  Marionetes.  Quem 
será  o  Palhaço?  Certamente,  he  aquelle  velho,  e  gordo  (e 
itpontâo  para  António  Uippolyto)  ,  e  aquelle  de  nariz  dimi- 
diado, com  pés  geométricos  (designão  com  o  dedo  o  Cândi- 
do) aquelle  he  o  Cruz   Diabo  da  funeção.  Olha  a  choca  da 

manada o   Pedro  Coto.      Houve    hum   Poeta  em  Fal- 

moulh  ,  que  olhando  para  elles,  e  inspirado  pelos  Manes  de 
Camões ,  gritou  para  elles  da  porta  de  huma  Tasca%  — « 
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A  corja  de  ladroes  assignalados 
Fugindo   vem   da  praia  Lusitana  , 
Que  ,  em  crimes  nunca   d'anles  praticados, 
Tem   já  muito  excedido  a  audácia  humana: 
Que,   em  caurins  ,  e  calotes  esforçados, 
Vão  demandando  o  Império  da  Banana; 
Tào   iuf*me  relê,   corja  tào  poica. 
Eu  sempre  a  cantarei  digna  da  Forca. 
O  Improvisador  ,    applaudido    da    canalha,    merecèo    da 
mesma  huma  tarraçada   de  cerveja,   e  três  batatas.     Isto,    e 
muito   mais  dirào  ,  e    terão  dicto  os  rcethodicos  e  circunspe- 
ctos Inglezes  antes  de  jantar  ;     e  o  que   lerão  dicto,    e  dirào 
depois  de  jantar  ?  Cada  lum  diz  o  que  quer,  e  o  que  sabe; 
e  eu  que  direi?  Como  es  conheço  posso  dizer  alguma  cousa, 
ecomo  leio  os  seus  Escriptos  posso  dizer  ainda  muito  mais, 
e  digo  desde  já,  que  nunca  se  ajuntou  em  homens  tanta  per- 
versidade ,  e  tanta  parvoice!   Vendo,  e  meditando  sobre    os 
princípios,  sobre  os  meios,  e  sobre    os  fins  da  Obra  delles, 
não  posso  deixar  de  lhes  chamar  matilha,  e  pandilha  de  as- 
nos ,  e  de  malvados.   Eu  não  quero  ficar  nestes  dictos,   que 
parecem  livres  ,  e  que  não  concluem  ,  nem  cm  factos  que  po- 
derião  ser  controvertidos  pela  discrepância,    ou  divergência 
das  circumstancias  ,   limito-me  ás  provas  demonstrativas  desta 
asserção,  exhibindo  unicamente  extractos  inteiros  da  Corta  de 
Pizarro  áquella  cabeça  de  vento  Fahnellão,  provas  de  baga- 
tella. 

Que  estes  mesmos  homens  erâo  huns  perversos,  capitães 
inimigos  do  socego,  tranquillidade,  e  ventura  de  todos  os 
Povos,  que  elles  procurào  fazer  escravos,  sabíamos  nós  desde 
o  momento,  em  que  neste  Reino  entiárâo  os Francezes  inva- 
sores ,  porque  a  Horda  Maçónica  tudo  quer  no  Sólio  Portu- 
guez  ,  que  não  seja  o  Senhor  Natural  delle  ,  o  Rei  de  Portu- 
gal. Isto  soubemos,  e  vimos  mais  claramente  desde  o  dia  24 
de  Agosto  de  1820  ate  hoje  8  de  Maio  de  1829.  E  quem 
dissera  entre  tantos  horrores,  sendo  elles  Athêos  no  seio  da 
Religião  Catbolica  ,  virião  a  ser  Politheistas ,  ou  Gentios  Ido- 
latras no  meio  da  sua  Religião  Constitucional?  Logo  se  verá 
porque  assim  me  exprimo.  Vamos  ao  motivo  da  Carta  escri- 
p!a  á  tal  figurinha  Palmellòa.  A  Senhora  D.  Maria  da  Glo- 
ria ,  por  seu  Diploma  por  ella  dictado ,  e  assignado  em  Lon- 
dres no  seu  Quarto  da  Hospedaria  sal,  .  .  .  nomeou  seu  Mi- 
nistro assistente,  e  seu  primeiro  Secretario  de  Estado  o  in- 
quietíssimo Pedro  Sarrilho,  ou  Pedro  Coto;  zangou-se  o  Pi- 
zarro ,  ou  o  pisado,  com  esta  exaltação  do  Pedro,  e  escreve 
cousas  ,  que  eu,  confesso  aminharudez,  não  podia  entender 
ao  principio  ,  porque  he  incompTehensivel  a  situação,  o  esta- 
do ,  e  o  fim  desta  salsada  ;  ou  deste  o  mais  ridículo  de  todo» 
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os  Entremezes,  que  se  tem  representado  no  MuAdo.  Leva 
pois  a  mal  o  Pizarro  esta  nomeação  ,  e  faz  tal  cabeçalho  á 
sua  Carta,  que  só  ella  me  daria  matéria  para  escrever  seis  vo- 
lumes de  folha:  sempre  o  traslado  apesar  da  minha  repu- 
gnância a  este  mister. 

?j    Todo  ,  c  qualquer  acto  politico ,  ou  administrativo  que 
»  tiver  relação    com  os  Direitos,    Prerogativas ,  e  lute* 
n  resses    de  S.  Mageslade   a  Rainha  Senhora  D.    Maria 
»  da  Gloria  II ,    e   com   os  direitos  ,    e  interesses  de" seus 
»  súbditos   leaes,  authorisa,   penso  eu,  a  calcular    os  ef- 
»  feitos  de  semelhante  acto  na  ra%ão  dobem,  ou  domai, 
»  que  delle  pôde  resultar  tanto   ao  serviço    da  Soberana  1 
»  como   áquelles   que  lealmente   a    servem  ;    usando    pois 
•>•>  desta  faculdade ,    como  súbdito   fiel    de   S.    Mageslade  , 
«  como   emigrado  ,  por  minha  invariável  lealdade   no  seu 
»    Real  Serviço ,  como  Partidista ,   e    %eloso    defensor  da 
»  sua  Coroa,    e    Throno  ,  espero,  que   me  seja  ■permitiu 
»  do  publicar  meus  pensamentos. ....  etc. 
Diaem-rne  que  este  Pizarro    fora  Religioso  Loio;   nunca 
o  pareceo  tanto,  conforme  a  intelligencia  que  se  dá  a  esta  pa- 
lavra, a  qual  li  n'hu;n  Livro  antigo,  que  elles  se  chamarão 
em  seu   começo  —  Frades   de  Santa    Loia.  —    Jsto  nào  he 
do  caso  ;  o  que  eu  vejo    no  cabeçalho  ,    he  com  effeito'  hum 
aggregado  de  parvoíces,    e  de  atrocidades  taes  ,  que  enjoào 
até  o  estômago  mais  asno  ,  e  mais  constitucional.    De  quem 
he  Rainha  esta  Senhora  D.   Maria  da  Gloria  ?  Quem  a  fez  , 
quem  a  acclamou,  onde  está?  Lavra  Diplomas,    e  ainda  não 
achou  nem  hum  bilhete  de  boas  festas  com  que  nos  felicitasse, 
e  consolasse  neste  Reino  ?  Que  ridícula  Farça    he  esta  ,    que 
entre  tantas  apupadas  vierào  de  tão  longe  representar  na  Eu- 
ropa? Se  o  Throno  Portuguez  pertence  a  esta  Senhora,  se   a 
Lei  primordial  a  chama,  se  nella   se    nào  altera,  e  muda  a 
ordem  daSuccessão  á  Coroa  na  linha  masculina,  porque  não 
veio   apresentar-se  a  seus  Vassallos  ?    Que  visagens,  que  mo- 
mos, que  caretas   são  estas  que   andào  fazendo  pelos    Reinos 
estranhos  com  huma  criança  de  nove  annos  ?  Para  que  sérvio 
a  universal  mentira,    annunciada    com  tanto  descaramento, 
de  que  vinha   do  Brasil  acabar  a  sua  educação  na  Corte  de 
«eu  Avô  Francisco  II?   Porque  não  vem  pôr  esta  Senhora  no 
Throno  seu  Pai  Imperador  ,  eseus  Alliados  ?   Nada  disto.  En- 
tregue-se  esta  menina  a   huns  poucos  de  Orates ,  e  tão  crimi- 
nosos, que  não  querem  Rei,  nem  Rainha,   para   fazerem  re- 
presentar,   não  a  ella  coitadinha,  mas   a  seu  Augusto  Pai  , 
huma  tão  triste  e   lamentável   figura.  Sendo  o  Senhor  D.  Pe- 
dro dotado  de  hum  entendimento    tão  claro,  tão  perspicaz, 
tão  politico,  e  tão  profund),  como  o  reconheceo  até  ames- 
me  manada  de  182J   no  SaUio    das  Necessidades,  como   he 
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possível  quecahisse  em  confiar  sua  filha  a  hum  magote  de  Ban- 
doleiros para  a  assentarem  no  Tbrono,  que  elle  com  tanta  solem- 
.  nidade  tinha  para  sempre  abdicado  de  facto  ,  e  de  direito?  iNâo 
percebeo  desde  logo  que  com  ella  qucriâo  fazer  o  mais  patife  jo- 
go revolucionário  ?  Isào  entende  a  cousa  como  se  deve  enten- 
der, quem  se  persuade  que  a  revolução  Democrática  se  aca- 
bará ,  e  se  extinguirá  de  todo  em  Portugal?  Este  negocio  he 
aquelle,  de  quem  se  pode  ,  e  deve  dizer  que  gira  nas  trevas, 
e  eu  acrescento  mais,  e  digo  que  gira  na  luz,  e  que  os  seus 
symptomas  não  são  equivocos.  Diz  aqui  o  Pizarro  que  he--- 
Partidista ,  c  zeloso  defensor  da  sua  Coroa,  c  Throno.  — 
Quem  pode  aturar  hum  semelhante  bypocrita,  ou  maiscla- 
ramente  hum  tãosolemne,  e  dcsceredo  patife?  Chama-e  — 
Súbdito  fiel  de  Sua  Majestade  a  Bainha —  Canalha  má, 
canalha  vil,  cambada  apatetada  ,  que  em  tudo  quanto  faz  se 
faz  tão  transparente,  que  descobre  os  recônditos  seios  dasua 
parvoíce,  e  perversidade.  Esta  Brigada  de  Foragidos,  que  se 
poz  a  monte  ,  he  hum  corpo  volante  de  operações,  que  faz 
Luma  j-arte  do  grande  Corpo  de  revolucionários,  que  por  cá 
ficou,  e  por  cá  trabalha  ,  Corpo  compaginado  de  heterogé- 
neas figuras,  mas  homogéneas  nos  sentimentos,  e  irmãos  na 
profissão,  compõe. se  de  Fardas,  de  Becas,  de  Casacas,  de 
Solanas  ,  e  para  cumulo  de  desgraça  aié  de  JMitras,  porque 
a  Seita  invadio  (caso  infernal !)  a  por  tantos  séculos  respei- 
tável Igreja  Lusitana!  Afora  isto,  compce-se  mais  de  innu- 
meravel  Pionogem  ,  colhida,  e  recrulada  de  todas  as  classes, 
e  das  cinco  gloriosas,  e  Phiíosoficas  classes ,  e  das  innume- 
raveis  não  classes,  mas  com  portinha  de  loja  aberta,  ainda 
que  seja  huma  Taberna  do  mal  cosinhado.  Deste  destaque  de 
Foragidos,  e  deste  exercito  que  fica.  que  se  podia  esperar? 
O  que  já  vimos  no  Porto.  Eis  o  Projecto  posto  ao  olho  do 
Sol. —  Os  Irmãos  do  Brasil  mandarão  para  cá  a  pequena, 
e  para  mais  segurança  não  venha  logo  em  direitura  para  o 
Tejo,  porque  pôde  haver  seus  inconvenientes;  e  alguma  pre* 
-cipitaçào  nos  poderá  fazer  gorar  a  postura  dos  nossos  ovos. 
Vá  para  Inglaterra,  e  no  ponto  de  amadurecer  a  revolução, 
então  vira;  a  força  que  vem  com  ella  attrahirá  a  força  que 
por  cá  ficou;  as  operações  militares  serão,  segundo  o  costu- 
me ,  seguidas  das  operações  civis.  Ella  no  Throno  ,  e 
nós  com  ella  ,  porque  a  Constituição  só  lhe  dá  o  exer- 
cício aos  dezoito  annos ;  ella  tem  nove  ,  e  por  isto  hu- 
ma Regência  feita  por  nòs ,  e  de  nòs,  acabará  de  huma 
vez  para  sempre,  e  assentará  em  eternas  bases  a  Celestial  De- 
mocracia. Este  projecto  concebido  na  vida  de  nosso  Irmão 
Satanaz  Canning,  com  sua  morte  alguma  cousa  se  suspendêo 
em  sua  execução,  nòs  o  levaremos  ao  seu  complemento ,  e 
«cremos  o  assombro  do  Universo ;  supponhamos  nòs,  que  nos 
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apanhâo  com  a  boca  na  botija ,  e  que  nos  pendurão  ,  e  que 
depois  de  pendurados  nos  põe  ao  fumeiro?  Isso  que  importa  ? 
Quando  se  tracta  de  grandes  cousas,  intenta-las  he  o  que  bas- 
ta. Quizemos  livrar  o  Mundo  do  Servilismo,  e  o  género  hu- 
.mano  do  Fanatismo:  e  que  gloria  para  nós !  Perneemos,  ou 
nâo  perneemos ! 

Eis-aqui  o  que  rendèo  só  o  pequeno  preambulo  da  Carta. 
Parecc-me  impossível  que  entre  aquclles  perversos  mentecaptos 
não  tenha  havido  huma  reílexão  ,  de  que  eu  muitas  vezes  me 
occupo ,  á  vista  desta  dentada  da  Besta,  e  vem  a  ser  ,  dize- 
rem huns  para  os  outros  — Ora  nós  sempre  somos  bem  asnos! 
He  impossível  que  o  Mundo  se  não  ria  de  nós!  Que  temos 
feito,  ou  que  queríamos  nós  fazer?  Cá  por  fora  ninguém  nos 
auxilia,  lá  dentro  do  Reino  enforcào  em  nós  ,  e  caliimos  co- 
rno Tordos  em  olival  noanno  de  safra.  Dinheiro!  Evaporou- 
se ,  o  que  havia,  já  lá  vai,  e  não  podemos  furtar  mais,  por- 
que furtámos  tudo.  He  impossível  que  de  tudo  isto  se  não 
lembrem  ,  ao  menos  ao  meio  dia  vendo  de  todo  o  Refeitório 
fechado,  que  he  cousa,  que    se  não  pode  dispensar. 

A  Carta  Pizarra  he  datada  de  15  de  Fevereiro  deste  an« 
no  ,  e  pelo  contexto  vemos  que  a  Senhora  D.  Maria  da  Glo- 
ria tinha  acabado,  ou  de  crear  o  Ministério  ,  ou  de  o  refor- 
mar, porque  o  Pizarro  reprova  a  nomeação  do  Pedro  cotó- 
zinho  para  primeiro  Ministro,  e  Secretario  d' Estado,  talvez 
que  com  a  Pasta  do  interior,  e  relações  estrangeiras.  Quem 
nomearia  S.  Magestade  para  Ministro  da  Fazenda  ?  Esta  Pas- 
ta será  muito  brigada,  a  cousa  he  de  churume,  e  todos  que- 
rem chuchar.  Não  ha  Reino  como  o  de  Portugal  !  Tendo  nòs 
o  nosso  Legitimo  ,  e  verdadeiro  Monarcha  ,  cora  que  estamos 
muito  contentes ,  he  tal  a  nossa  fartura,  que  nos  apparece  hu- 
ma  Rainha  era  Inglaterra ,  apparece  mais  hum  Rei  no  Bra- 
sil; disto  nâo  se  gaba  Reino  algum  no  Mundo.  E  será  possí- 
vel que  numa  dúzia  de  Pedreiros  produzão  ,  com  tanta  per- 
tinácia, estas  escandalosas  balbúrdias  no  meio  da  Europa,  e 
que  exponhão  os  graves,  sérios,  e  circumspectos  Portugue- 
zes  á  irrisão,  e  zombaria  do  Universo!  Será  rJossivel,  que  nos 
hajão  arruinado  ,  e  inquietado  até  este  ponto  ,  não  nos  fal- 
tando já,  nem  hum  passo  só  para  a  desesperação!  Não  fal- 
tava mais  que  a  Cartinha  do  Pizarro  ,  para  engrossar  o  fio 
dos  males ,  que  em  tantos  Escriptos ,  e  por  tantos  Escriptos 
nos  vem  todos  os  dias  das  partes  do  Norte. 

Diz  Pizarro  no  2.°  §  da  Cartinha,  que  he  illegal  a  no- 
meação, que  Sua  Magestade  Gloria  faz  do  Pedro  Pasteiro, 
para  Secretario;  porque  a  Carta  Constitucional  marca  o  li- 
mite da  minoridade  noanno  18:  S.  Magestade  tem  nove,  lo- 
go não  podia  nomear  Ministério  Carteiramente  ,  porque  ain- 
da em  quanto  nâo  chega  o  18  n^o  pode  governar.  Então   se 
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ella  não  pode  governar,  para  que  a  querem  trazer  para  cá? 
E  com  tanla  pressa?  Para  sermos  governados  por  Pizarro,  e 
por  outros  que  taes;  para  isto  se  inventou  a  marmelada 
da  Legitimidade  da  Senhora  D.Maria  da  Gloria;  para  isto 
se  preparou  a  abdicação  do  Senhor  D.  Pedro;  para  isto 
se  determinou  na  Carta  o  termo  da  minoridade,  porque  en- 
tregando-se  o  Governo  a  EIKei  D.  Sebastião  aos  14  annos , 
para  se  dar  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria  lhe  accrescentárã» 
mais  quatro,  porque  entretanto  morre  o  Burro,  ou  quem  o 
tangue,  e  para  isto  até  com  roâo  armada  nos  vierào  amotinar, 
e  cobrir  de  eterno  opprohrio  tào  grande  parte  do  Exercito, 
que  abalou,  fazendo  este  crime  de  rebeldes,  que  vivêssemos 
em  desconfiança  ,  e  algum  receio  da  parte  que  permaneceo 
fiel.  Vamos  á  Carta  ,  que  por  certo  dará  mais  hum  N.°  da 
esfolaçào  da  Besta  na  exposição  desta  dentada,  que  tanto  vai 
dando  de  si. 

Diz  Pizarro  a  f .  2  §  2.°,  que  a  nomeação  do  Podro  car- 
rapato para  Secretario —  He  contraria  á  legitima  Cansa  da 
Soberana  •  porque  nos  apresenta  aos  olhos  da  Europa  como 
despresadores  dos  Deoses.  E  haverá  em  todas  as  quatro  par- 
les do  Mundo  hum  homem  ,  que  entenda,  e  que  decifre  se- 
melhante salgalhada  ?  A  proposição  he  clara  na  collocaçào  das 
palavras  — A  nomeação  de  Pedro,  o  (Carteireiro)  he  contra- 
ria á  causa  da  Soberana;  porque  motivo?  elle  o  aponta—, 
Porque  nos  apresenta  aos  olhos  da  Europa  como  despresado- 
res dos  Deoses — Pareça  ella  porque  o  nomêa  ;  mas  parece- 
rem elles,  que  o  nào  nomearão  ,  antes  levão  muito  a  mal  que 
elle  fosse  nomeado  !  He  este  hum  dos  mvsterios  políticos  qtie 
são  verdadeiramente  impenetráveis  ao  humano  vulgar  tnten- 
dimento.  A  Europa  os  olhará  como  despresadores  dos  Deo- 
ses !!  !  Quaes  Deoses!  Que  gente  he  esta?  Christãos  não  suo 
por  certo.  Nós  somos  baptizados  em  nome  do  Padre  ,  do  Ei« 
Iho,  e  do  Espirito  Santo,  e  o  Symbolo  na  Cartilha  nos  diz, 
que  são  três  Pessoas  distinctas  ,  e  hum  só  Deos  verdadeiro. 
Muitas  cousas  fez  de  nós  a  Carta,  e  só  a  Carta  :  homens  Li- 
vres ,  homens  iguaes  ,  invioláveis  em  nossos  domicílios;  ella 
nos  dèo  a  propriedade  ,  que  já  era  nossa  ,  e  que  comprámos 
com  o  nosso  dinheiro  ;  ellas  nos  abrio  a  porta  para  os  oíiicios  , 
e  empregos,  huma  vez  que  fossemos  da  Confraria;  fez  dos 
Portuguezes  o  que  certamente  os.Portuguezes  nunca  forão.... 
mas  Gentios  !  Estava  reservado  para  o  Rodrigo  Pizarro  fa- 
zer-nos  conhecer  a  dignidade,  e  altura  a  que  nos  tinha  levan- 
tado a  Carta.  Gentios,  e  Idólatras;  r.pontando-nos  a  occa- 
sião,  em  que  poderíamos  apparecer  sacrílegos,  blasfemos,  e 
despresadores  dos  Deoses,  que  vinha  a  ser, consentirmos,  que 
o  Pedro  minirao  fosse  Sec*etario  d'Lstado  da  Rainha  D.  Ma- 
ria da  Gloria.  Pizarro  Leni  claramente. o  diz.  e  parece,  peW 
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contexto,  que  o  homem  anda  morrendo  de  susto,  e  de  temor 
da  vingança,  que  hão  de  tomar  os  Deoses;  e  parece,  segun- 
do os  papeis  públicos  ,  que  sào  a  cousa  mais  verdadeira,  que 
La,  que  esta  vingança  já  se  vai  sentindo  sobre  elle,    porque 
a   Fortuna  já  cançada  de  os  elevar  tanto  não  só    fez  parar, 
mas  desandar  a  sua  roda;  tudo  lhes  vai  andando  para  traz, 
só  lhes  não  anda  ainda  para  traz  luimasòla,  que  o  Carrasco 
faz  florear  nos  ares,  antes   que  a  assente  horisoutalmente  so- 
bre os  couros  do  Costado.   A   mesma  dissensão  dos  membros 
nos  grandes  Conselhos  de  Estado,   nas  Tabernas  de  Falmut; 
o  socco ,  e  a  bordoada,  com  que  muitas   vezes  se  tem  resol- 
vido as  grandes  questões  sobre  objectos  financeiros,  e  Leis  re* 
gulamentares  da  tiscalisação  da  Fazenda  ,  a  surdez,  que  dèo 
em  todos  os  Banqueiros,  e  llebatedores,  quando  se  tracta  pa- 
ra empréstimo  da  Hypotheca  na  palavra  honrada  de  tantos  es- 
farrapados pedintes ,  tudo   isto  são  castigos    dos   Deoses ,    re- 
sentidos ,  com  razão,   do  Diploma,  que    fez  Secretario  d' Es- 
tado o  Pedro  dos  negócios.  Com  effeito  ,  muito  visível  se  fez 
a    vingança  dos  Deoses,  e  mui  pesado  o  golpe  do  vergalho, 
com  que  elles  costurnão  fustigar  os  seus  despresadores,  no  ul- 
timo Conselho  supremo  militar,  que  elles  tiverào  ,    no  qual 
com  unanimidade  de  votos  foi  rejeitado    o  plano    do  ataque 
geral  (de  ataque,    e  invasão  simultânea)    pelos  Soldados  da 
Constituição,  ou   Exércitos  da  Liberdade  ,  em  todas  as  fron- 
teiras deste  Reino,  organisado  por  António  Hyppolito,  cuja 
Táctica  sublime  accusa  nelle  ,  com  os  talentos    de  César,  a 
sciencia  de  Bellidóro,  e  de   Vauban  ,   repulsa,  com   que  elle 
ficou  tão  picado  ,  e  mordido  ,  que  foi  preciso  einbebedar-se, 
para  não  dar  de  pena,  e  nojo,  hum  estoiro  como  hum  odre. 
Ahi  vai  á  vista  de  tantas  desventuras  pelo   despreso  dos  Deo- 
ses de  Pizarro  ,  e  Companhia,  hum  Latinório  ,  e  de  Virgílio  — 
Discite  justitiam,  moniti ,  et  non  contenmere  Divos. 
Aprendão  a  ser  justos  os  humanos, 
Não  despresando  os   Deoses  Soberanos. 
E  na  verdade,  á  vista  de  tantos  castigos,  os  Deoses  não  se 
hão  de  applacar,  sem  que  o  Diploma  ,  que  faz  a  Pedro  (ain- 
da mais  huma  vez)  Secretario  d'Estadocom  toda  a  Pastaria 
nas  unhas,  não  seja,  não  digo  eu,  convertido  em  guardana- 
po ,  mas  ao  menos  bem  affogado  em  serveja. 

Eu  sei  que  o  Publico,  que  por  certo  não  he  iscado  do 
Maçonismo,  se  compraz,  e  approva,  que  tão  ridículas  vi- 
sagens  ,  e  tão  cómicos  procedimentos  sejão  annunciados  neste 
sustentado  estilo,  e  tão  dilTicil ,  que  talvez  delle  entre  nós  não 
haja  exemplo;  mas  muitas  vezes  me  enfado,  porque  a  indi- 
gnação se  me  desperta  tão  vivamente,  que  me  obriga  a  to- 
mar a  vehemencia ,  de  que  a  minha  alma  he  capaz,  ou  que 
lhe  inspirão  a  contemplação,  e  o  conhecimento  de  tantos  de- 
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líctos ,  de  que  não  vemos  exemplos  na  larga  historia  da  hu- 
mana perversidade.  He  possivel  que  hum  vilissimo  bando 
dê  mentecaptos  furiosos  hajâo  podido  perverter  o  sempre  im- 
mudavel  ,  e  sempre  seguro  caracter  dos  Portuguezes  ,  por  tan- 
tos séculos  admirado  na  grande  scena  do  Mundo  ,  e  porhuns 
meio9  tào  fátuos,  e  tâo  ridículos,  quanto  o  são  as  vãs  theo- 
rias  de  Politicas  regenerações,  cuja  pratica  he  impossível  con- 
forme os  principies,  que  a  mesma  Natureza  inspira  aos  ho- 
mens, nascidos  para  huma  fraternal  sociedade,  e  para  o  com- 
mercio  de  mútuos  soccorros  ?  Que  temos  visto  nos  procedi- 
mentos destes  malvados  ,  uniformes  por  toda  a  parle  nestes 
projectos  de  melhorar  a  espécie  humana  ,  mais  do  que  hum 
Pomo  de  discórdia  ,  huma  semente  de  desgraças  ,  e  huma  cau- 
sa sempre  permanente  de  misérias,  e  desasocego  ?  Mil  vezes 
está  dito,  e  mil  vezes  se  deve  dizer  ,  que  despedaçando-se  os 
vinculos  ,  que  unem  os  homens  a  Deos  ,  no  seio  da  Religião, 
e  os  Vassallos  aos  Reis  em  huma  moderada  ,  e  hereditária 
Monarchia  ,  dissolvidos  ficâo  também  os  vínculos,  que  unem 
os  homens  na  Sociedade  civil  ;  e  nào  sendo  natural  aos  mes- 
mos homens  o  estado  da  guerra,  apesar  dos  cavilosos  sofis- 
mas de  Hobbes, ficâo  necessariamente  neste  mesmo  listado  de 
violência,  e  de  guerra;  porque  do  conlHcl®  das  opiniões  nas- 
cem as  animosidades  ,  e  destas  todos  os  males  ,  que  comsigo 
trazem  as  facções,  e  os  partidos,  por  duas  vezes  temos  senti- 
do a  preponderância  do  partido  revolucionário;  em  ambas  le- 
mos sido  victimas  da  mais  cruel  ,  e  insupporlavel  Tvrannia, 
mas  na  segunda  excedèo  a  barbaridade  tudo  quanto  dealroz 
e  deshumano  nos  offerecem  ,  erepresentào  os  .Annaes  do  Mun- 
do ,  quando  nos  lembrãn  o  nome  do~  assoladores  da  Terra  ,  e 
atormentadores  dos  homens.  Eu  nâo  gosto  de  repelir  ,  por- 
que a  repetição  só  tem  desculpa  quando  ha  esieriiidade  de 
factos;  porem  nada  prova  tanto,  o  que  venho  de  dizer,  co- 
mo hum  só  facto,  que  eu  tantas  vezes  tenho  repetido. 

.Apparecèo  com  mais  furia,  que  a  primeira,  a  segunda 
invasão  Constitucional;  sim,  apparecèo  o  Código  transmarino 
em  18<26  ,  e  se  ha  motivos  para  dizer,  que  o  mez  de  Marco 
deste  memorável  aniro..  ..(ao  nenos  ha  motivos  para  o  sus- 
peitar) fora  marcado  pela  atrocidade  de  hum  crime  horroroso, 
podemos  dizer  seguramente,  e  sem  a  ambiguidade  da  suspei- 
ta que  o  mez  de  Julho  fora  i  e  ficará  marcado  com  maior 
atrocidade  ainda  ,  com  a  pérfida  introducçâo  de  huma  Carta, 
vomitada  do  Infrrno  ,  e  trazida  pelo  Diabo,  para  verdadeira 
desgraça  dos  Portuguezes.  Seu  veneno  foi  conhecido,  sua  sub- 
versiva doutrina  detestada  pela  totalidade  da  Nação,  trazia 
em  si  os  elementos  da  ruina  social  ,  da  proscripçào  do  Chris- 
tianismo  neste  fidelíssimo  Reino,  trazia  a  monstruosidade  po- 
litica de  hum  Rei  estrangeiro,  cujo  primeiro  acto   foi  a  abo- 
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lição  daquolla  Lei,  e  daquelles  Direitos,  pelos  quàes,e  sem 
os  qr.aes  elle  nào  seria  Príncipe,  nem  Reinante  a  Dynastia 
de  Bragança  ,  que  pelos  mesmos  Direitos,  foi  chamada  ao 
Throno  de  Afionso  o  Conquistador,  derramando  os  Portu- 
giu«zes  o  seu  sangue  pelo  espaço  de  27  ánnos  contra  o  poder 
colossal  da  Hespanha,  para  a  sustentarem  no  mesmo  Thro- 
no.  Carta  infausta,  com  que  se  escudava  o  furor  de  Cani- 
bacs;  hum  gesto,  numa  palavra,  o  único  nome  de  Miguel, 
pronunciado  pela  innocencia  de  hum  menino  ,  pela  fraqueza 
de  li  11  ii^a.  mulher,  pela  fidelidade,  e  pelo  respeito  de  hum  ve- 
lho, era  hum  crime,  e  logo  sobre  todos  se  descarregavão  as 
varas  de  Ímpios  Lictores,  ou  Algozes ;  e  sendo  os  açoutes  de- 
terminados pela  dura,  e  severa  Lei  Civil  de  Moysés  para  os 
crimes  atais  graves,  se  mandava,  que  nunca  excedessem  o  nu* 
mero  de  quarenta !!! !  Aqui  porém  se  davào  quarenta  mil;  e, 
t>e  nào  tantos,  erão  quantos  se  precisavão  para  se  dar  a  mor- 
te, que  muitas  victimas  soffrèrão.  Se  o  pejo  público  não  con- 
sentio  que  de  todo  se  despissem  mulheres,  nos  descobertos 
peitos  se  llies  descarregavão.  Cingia-se  numa  Banda,  com 
que  o  monstro  devia  ser  enforcado,  edella  pendia  huma  Pal- 
matória, com  que  aquelle  Tigre  fazia  as  suas  arbitrarias  ex- 
ecuções. Bárbaros!  Bárbaros!  ....a  penna  me  cahe  dos  de- 
dos, mas  ainda  tenho  força  para  dizer  ,  e  para  gritar,  que  o 
Direito  da  represália  nào  perdèo  o  seu  vigor  ,  e  se  he  appli- 
qavel  na  guerra,  guerra  nos  lizerão,  e  guerra  lhes  farei;  elles 
com  o  ferro ;  eu  com  esta  penna ,  e  decidirá  o  Mundo,  qual 
delias  seja  mais  crua. 

FIM. 

Pedroiços  8  de  Maio  de  1829. 

José  Agostinho  de  Macedo, 


P.  S.  As  Malhadas  não  se  affogárão 
no  Tinteiro,  lá  estão  ,  mas  salmão.  Es- 
tão seguras,  descancem;  vou-me  ao  Pi- 
zarro ,  que  vai  fugindo  muito;  depois 
faremos  contas  de  nosso  vaffar. 


Reimpressão. 
Tyi\  a'  Pa  AÇA.  de   St.*  Tuisujgza.  1039.  (Com  licença.) 
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alhar  em  Malhados,  malhar  em  Malhadas,  he  malhar 
em  ferro  frio  ,  porque  nem  elles ,  nem  ellas  tem  migalha  de  ver- 
gonha nas  estanhadas  caras:  seja  embora  esta  a  sua  condição; 
o  meu  dever  he  malhar  nelles,  enellas  como  quem  malha  em 
centeio  verde;  assim  o  tenho  feito  ,  e  nunca  o  deixarei  de  fazer. 
Se  com  o  que  eu  digo  elles  nâo  deixâo  de  ser  malhados,  talvea 
que  com  o  que  eu  digo,  os  que  ainda  o  nâo  são,  nâo  o  quere- 
rão ser:  já  que  o  número  não  tem  diminuído,  talvez  também 
não  cresça,  e  isto  sempre  he  alguma  vantagem  ;  e ,  como  he  van- 
tagem do  Reino,  nunca  se  perde  o  feitio.  Os  honrados  e  honra- 
díssimos Senhores  Carcundas  mais  se  confirmarão  na  sua  Fe.  El- 
les são  hum  composto  das  mais  heróicas  virtudes.  Oanno  20,  e 
mais  o  anno  26  grande  campo  lhes  abrirão  para  o  seu  exercício; 
cada  Carcunda  era  huma  lição  viva,  hum  exemplar  ambulante 
da  prudência,  da  justiça  ,  da  fortaleza,  da  temperança  ,  da  fi- 
delidade, e  até  do  amor  dos  inimigos  ,  que  he  entre  todas  a  mais 
árdua  ,  a  mais  difficil ,  a  mais  agra  ,  e  a  mais  trabalhosa:  mas 
como  o  tempo  tudo  traz,  e  tudo  leva,  e  acame  he  muito  fra- 
ca, foi  nelles  escaceando  huma,  que  na  ordem  natural  parece 
que  diverge  da  marcha  das  outras,  que  quanto  mais  se  apurâo 
mais  se  exaltão  ,  e  refinâo  ;  esta,  se  a  apurão  muito,  chega  até 
a  faltar ,  e  acabar-se.  Todos  me  estarão  tomando  a  palavra,  e 
antes  que  eu  o  diga,  dirão  elles  —  Essa  virtude  he  a  Paciência—* 
Sim,  Senhores,  e  hum,  grande  Filosofo  tinha  dito  ha  1800  an- 
nos  que,  sendo  a  paciência  a  mais  branda  de  todas  as  virtudes, 
quando  he  offendida,  se  transforma  em  furor,  então  desesperada 
se  vinga  da  affronta  ,  que  fizerâo  á  sua  ruansidão.  IS' o  tempo  dos 
desaforos  carteiros  ,  eu  olhava  para  os  Carcundas  ,  e  os  Carcun- 
das olhavão  para  mim;  os  nossos  discursos  erâo  os  mais  eloquen- 
tes ,  enérgicos,  e sublimes,  que  se  podião  ver,  e  nâo  escutar, 
porque  palavra!  Nem  meia.  Tudo  era  acção,  tudo  era  scena 
muda  :  nao  meneava  a  lingna  ,  não  semovião  as  mãos,  nâo  se 
bullião  os  pés,  unicamente  os  hombros  davâosignal  de  si,  enco- 
lhiào-se,  earqueavão;  porque  os  Carcundas  tem  mais  proini- 
nentes  os  homhros,  porque  o  costado  se  abate  com  o  peso  enor- 
me da  fatal  alforjada.  Os  hombros  erâo  o  nosso  Telegrafo, 
liotnbro  em.  cima,  e  hombro  em  baixo,  queria  dizer  —  paciem» 
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cia  — Quanto  mais  esta  se  comprimia,  parece  que  mais  se  ir- 
ritava ,  e  pelas  leis  da  elasticidade  devia  ser  a  reacção  na  razão 
directa  da  compressão  Aourou-se  o  soffri  mento,    eevaporou-se 
a  paciência,  e  agora  nós.   Vós  nos  toureastes,  nós    vostourea- 
mos.   Vós,  Malhados,  colheis  agora  o  que  semeastes  então,  e 
não  deixais  ainda  passar  hum  dia,  em  que,  ou  seja  de  perto, 
ou  seja  de  longe,  deixeis  de  apurar  a  nossa  paciência,  ou  deixeis 
de  desafiar  a  nossa  justa  vingança.   Vós  nos  fazeis  guerra  offen- 
siva  ,  e  nos  dais  o  direito  de  vos  fazermos  guerra  defensiva.  Vós, 
JYJalhados,  como  patifes;  nós,  Carcundas,  como  homens  de  bem. 
Parece-me  que  me  estendo,  e  espraio  muito  em  preâmbulos ; 
mas  tudo  he  preciso  para  mostrar  que  os  Carcundas  com  muita 
justiça  derão  fim  á  sua  paciência.  Não  ha  mal,  que  os  monstros 
nos  não  tenhão  feito ;  não  ha  mal,  que  nos  não  hajâo  intentado 
fazer.  Sendo  elles  tantos,  e  tão  sensíveis,  sendo  tantas,  e  tão 
peçonhentas  as  dentadas,  que  a  Besta  ferocíssima,  e  desenca- 
brestada  nos  tem  dado,  desde  que  os   filhos  da  mesma  Besta  nos 
começarão  a  roubar,  tyrannisar,e  escarnecer ,  eu  não  considero 
outra,  que  seja  mais  sensível ,   e  mais  pungente,  mais  atroz,  e 
mais  insupportavel ,  que  os  infames  Escriptos ,  que  de  continuo 
nos  envião,  ora  de  Prança  ,    e  muito  mais  da  Grã-Bretanha  ; 
como  não  lie  fazenda,  que  entre  nas  Alfaudegas,sempreacl>ãe 
Yehiculos,  por  onde  introduzão  estes    géneros  de  contrabando, 
que,  peor  que  a  febre  amarella  ,  tem  contagiado,  e  contamina- 
do o  Reino  inteiro  ;  porque,  para  desgraça  nossa,  temos  por  cá 
muitos,  que  não  querem  applicar-se  a  outro  ramo  de  literatura, 
que  não  seja  este  ;  porque  nella  acha  a  Besta  o  seu  mimoso  pas- 
to ,  e  a  Pedreirada  os  elementos  da  proseguida,  e  pertinaz  revo- 
lução: são  estes  Escriptos  as  únicas  armas,  que   restão  á  Con- 
fraria patife  para  nos  combater ,  ou  ao  menos  inquietar.  Armas  , 
que  tem  poder  na  malícia  de  huns,  e  na  simplicidade  de  muitos. 
Os  perversos  espalhão  ,  e  propagâo  estes  Escriptos,  os  simples, 
e  pouco  reflexiveis os  acredilão  :  sempre  conseguem  alguma  cou- 
sa ,  que  he  fazer  vacillar ,  e  divergir  asopinioes.  Não  me  consta 
ainda  que,  depois  da  Curta  do  Pizarro  ao  Pedro  sonha  Cartas, 
tenha  3pparecido  novo  parto  de  algum  daqnelles  consumados 
engenhos,  que  com  a  sua  fugida  deixarão  Portugal  órfão  de  Le- 
tras, deSciencias,  de  Artes  ,  de  Honra,  e  de  Fidelidade,  por- 
que cornsigo  levarão  tudo,  e  até  o  dinheiro,  a  que  poderão  es- 
tender as  unhas;  por  isto  digo  que  a  Carla  Pizarra  he  o  docu- 
mento ,   que  prova  que  a  demência  humana  nelle  chegara  ao  seu 
ultimo  auge. 

O  objecto,  ou  a  mater.ia  desta  Carta  vem  a  ser  três  cousas, 
a  primeira  que  o  Pedro  sonha  Cartas  era  Embaixador  do  Se« 
nhor  IJ.  Pedro  Imperador,  junto  a  Sua  Magestade  Britânica: 
a  segunda  que,  por  huma  Carta  Pcgia,  o  mesmo  Pedro  fora  fei- 
to Secretario  d'Estado  geral  da  Senhora  D.  Maria  da  Gloria: 
a  terceira  he  que  dos  rcos  foragidos,  e  dispersos  pelos  Hemos 
do  Norte,  se  devem  formar,  e  organisar  humas  Camarás  Con- 
?titucionaes3  compostas  huma  dos  Pare»,  que  por  láanduo,ou- 
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tra  dos  Senhores  Deputados,  que  por  Mandão  atrás  dos  Peres, 
pregando  calote  aqui,  calote  alem,  para  nomearem,  pela  Carta 
de  Pedro  o  sonhador,  huma  Regência,  pela  qual  se  governe  a 
canalha,  que  nâo  sâo  Pares,  nem  Senhores,  e  aquém  nóstam- 
bem  submissamente  obedeçamos  cá  por  este  Reino  o  maisocci- 
dental  da  Europa,  chamado  Portugal  ,  de  que  os  Pedreiros  nes- 
tes últimos  tempos  fizerâo  roupa  deFrancezes.  Que  o  Pedro  ío- 
nhaCartas  fosse  Embaixador  em  Inglaterra  por  sua  Magestade 
o  Imperador  do  Brasil,  nem  nos  importa,  nem  nos  admira. 
Quando  Pedro  apontou  da  barriga  da  mài  para  o  chão  já  vinha 
enviado  por  Satanaz,  creio  qne  a  todas  as  Cortes  Pedreiraes;  e 
a  Parteira  espantada  lhe  tirou  da  boca  hum  rolo  de  papeis,  c 
era  huma  Carta  com  as  duas  Camarás,  a  cousa  mais  bem  feita, 
qup  podia  sahir  ,  nâo  digo  da  barriga  da  mulher,  mas  dos  mio- 
los da  Besta.  Todos  prognosticarão  logo  que  o  menino  seria  Di- 
plomata sempiterno.  Neste  caracter  unicamente  o  queria  con- 
siderar o  Pizarro,  e  não  no  Ministério,  como  Secretario  da  Se- 
nhora D.  Maria  da  Gloria:  o  motivo  parece  incomprehensivel. 
Que  maior  influencia  podia  ter  sobre  a  Nação  Porlugueza  o  Pe- 
dro, como  Embaixador  do  Senhor  D.  Pedro  em  Londres,  do 
que  teria  como  Secretario,  e  Primeiro  Ministro  da  Senhora  D. 
Maria  na  mesma  Corte  de  Inglaterra,  onde  a  Senhora  D.  Ma- 
ria ao  presente  se  achava?  O  Pizarro  nos  dá  a  razão ;  porém  á 
vista  delia  ainda  ficamos  na  mesma,  ou  em  maior  dúvida.  Cou- 
sa mais  intricada,  e  empeçada  ainda  não  appareceo  no  Mun« 
do  regenerado  !   Ouçamos  esta  alentadissima  cabeça, — 

55  Porque  V.  Exc.a  como  Embaixador  exercia  toda  aautho- 
jj  ridade.  ...  porque  ninguém,  que  eu  saiba  ,  deixou  ainda 
55  de  respeitar  as  ordens,  ou  de  concorrer  com  V.  Exc.a  em 
jj  tudo  aquillo,  que  tem  sido  relativo  ao  serviço  de  Sua  Ma- 
»  gestade.    Hum  só  facto  prova  tudo   isto.  O  Deposito  de 
55  Plymouth  ,  que  tem  representado  a  Emigração,  e  a  Fide- 
íj  lidade  Portugueza  ,  recebendo  por  ordem  de  V.  Exc.a  o 
»  Excellentissimo  Cândido  José  Xavier,  Tenente  Coronel, 
»5  para  commandar  Brigadeiros  ,  e  Coronéis,  qae  alli  condu- 
»  zirão  seus  Corpos  por  via  de  Galiza  ,  dêo  a  V.  Exc.a  a 
»  prova  mais  exuberante  da  sua  resignação  ,e  obediência.... 
He  o  que  eu  digo,  cada  vez  se  entende  menos.  Que  inconvenien* 
te  pôde  haver  em  obedecer   a  Pedro ,  como  Secretario  de  Sua 
Magestade,  que  se  nâo  possa  encontrar  em  obedecer  a  Pedro, 
como  Embaixador  da  mesma  Sua  Magestade  ?  Nâo  sâo  os  mes- 
mos Portuguezes,    os  que  obedecem  a  Pedro  Secretario  ,  os  mes- 
mos que  obedeciâo  a  Pedro  Embaixador?    Eu  ando  aqui  aos 
mergulhos,  sem  poder  tomar  terra.   Talvez  que  o  Pedro  tivesse 
sido  feito  Embaixador  pelas  Lojas;  talvez  que  as  Lojas  nâo  qui- 
sessem que  Pedro  fosse  Secretario!!  Se  isto  assim  foi,  e  Pedro 
se  fez  Secretario,  sem  ir  por  este  caminho  Coimbrão  ordinário, 
e  direito,  então  dentro  em  poucas,  e  breves  audiências  levou  c* 
Diabo  Pedro  cora  algum  copo  decarapinhada  ,  e  fica  por  huma 
vez  sem  a  Legação,  e  gem  a  Secretaria.  Se  o  Sereníssimo  Grã» 
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Mestre  da  Veneranda  tomou  o  caso  em  trambolho,  pobre  Pe- 
dro! VI «tios te- te  a  Petrus  ia  cunatis?  Pois  nào  tarda  que  kc 
não  façlo  Joãnnes  in  vincidis.  Eu  não  posso  desatar  de  outra 
maneira  este  Nó  Gordio.  O  Pizarro  nào  quer  revelar  os  segre- 
dos da  Ordem;  e,  para  tapar  a  boca  ao  Mundo,  navega  o  ve- 
lhaco por  outro  ru  no.  Oiçamos — 

»  As  Cortes,  e  os  Ministérios,  que  se  respeilào  a  si  ,  respei- 
«  tando  o  Dogma  Politico  da  Legitimidade  ,  que  nós  profes* 
55  samos  ,  não  carecião  da  n ova  cathegona,  em  que  V.  E\.a 
«  foi  collocado,  para  ouvirem  o  clamor  da  Legitimidade 
j)  ultrajada.  » 
Q  le  importa  ás  Cortes,  e  aos  Ministérios  ouvirem  este  clamor 
da  boca  de  Pedro,  como  boca  Embaixadora,  ou  como  boca 
Secretaria?  He  o  mesmo  clamor.  A  Legitimidade  não  he  mais 
legitima,  porque  Pedro  lie  Embaixador,  ou  porque  o  mesmo 
Pedro  he  Secretario ;  tanto  clama,  e  tanto  grita  Pedro  assi  n  , 
e  Pedro  assado.  Insoífrivel,  e  nojenta  canalha!  Legitimidade 
que  nós  professamos  !  A  Legitimidade,  que  vossès  professão, 
he  n  legitimidade  dos  Archotes.  Raça  bravia  de  Impostores  ! 
Pois  vossès  enganào ,  ou  podem  já  enganar  o  Mundo?  Qual 
seria  o  pirvoinho,  que  os  acredite!  E  qual  será  o  homem  do 
bem, que  se  não  impaciente ,  e  enfureça  á  vista  de  tanto  desca- 
ramento? Já  se  servirão  de  hu  ri  illusorio  Fantasma  de  Sobera- 
nia, para  introduzirem  a  Constituição  ,  porque  se  persuadirão 
que  não  era  tão  calva  como  a  primeira,  pois  se  persuadirão  qua 
fora  delles  não  ha  mais  neste  Reino  que  Pretos  Jalofos,  e  la 
heiç?  revirado  para  fora.  Patifes  f  Podem  dizer  n-as cavernas  , 
que  lho  disse  o  Padre  do  Forno  do  Tijolo,  que  seos  Abos  ' 
zos  de  Deos  demorassem  ainda  por  mais  alguns  dias  a  milagrosa 
vinda  de  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde  ,  a  estes  seus  Iteinos, 
e  Senhorios,  vossès  ião  a  terra  afogados  em  sangue  ;  e  os  barro- 
tes, que  se  levantassem  para  a  Varanda  da  Acclamação,  havião 
deassentar  sobre  montões  de  seus  hediondos,  e  mutilados  cadá- 
veres. E  ainda  não  desistem!  Vierão  com  as  Camarás,  e  no 
mesmo  instante,  rasgando-se  o  véo  da  Hypocrisia ,  apparecein 
as  mesmas  ,  e  mais  impudentes,  e  descaradas  formulas  Democrá- 
ticas. Km  que  cabeças  ,  a  não  serem  as  suas,  entraria  isto? 
Cvn  hnma  tão  solemne,  e  tão  pública  profissão  da  Legilimi' 
dale,  como  o  Digma  Europeo  ,  querem  introduzir,  e  impingir 
humi  sanguinária  Revolução  Republicana  ,  dando  hum  salto 
tã>  bnuco  d  >s  Archotes  pira  a  Realeza  ?  Porque  razão  esses 
Publicistas,  que  tanto  guinchão  ,  e  vociferão  Legitimidade,  Le- 
giti  n>  I  ide,  e  que  andão  diante  de  vossas  como  Trombetas,  não 
ibrã o  descobrir  ,  e  comprovar  essa  Legitimidade  ,  onde  a  deviáo 
achar,  e  defender  com  as  armas  da  verdade,  e  da  evidencia? 
II  una  Vação  inteira  a  vê,  e  a  proclama  ,  e  vossès  não  atinão 
co  n  ella  !  Encontrão  Legitimidade  no  que  he  estranho  ,  c  não 
B  encontrão  no  que  he  natural  1  Vossès  ji  não  illudern  ,  nem 
podem  dludir  os  Gabinetes ;  Vossès  tem  deposto  a  mascara  de 
tal  maneira,  coinscuíirtCsinojproceílungutoá,  bafordas,   c  pa«. 
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tifarias,  que  he  impossível  que  não  sejâo  já  conhecidos  por  huna 
miseráveis  Bandoleiros,  ou  como  huns  alicantineiros  Troca-Bur- 
ros ,  que  nem  pelas  Feitas  podem  já  enganar  os  mais  rudes,  e 
inexpertos  Camponezes.   -A  quem  poderão  enganar  essas  lamu- 
rias ,  que  andão  fazendo  de  Taberna  em  Taberna  em  interminá- 
vel disputa,  queixando-se  huns  de  que  os  outros  osenganárâo  ? 
Nós  os  Portuguezes,  e  as  outras   Nações  fizerâo  caso  dos  Emi- 
grados Francezes  na  vertiginosa  revolução  , quede  tantos  luctos 
cobrio  a  França,  e  o  Mundo.  Huma  generosa  hospitalidade  foi 
o  quadro,  que  offerecèrão  tantos  Monarcas  áquelles  mesmos, 
que  se  diziâo  os  Hivaesda  França,  aos  olhos  do  Mundo  assom- 
brado. A  Inglaterra  não  fechou  seus  portos,  nem  negou  seus 
asilos  a  tantas  victimas  do  furor  revolucionário.  O  pequeno  Por- 
tugal acolheo  com  profusa  generosidade  Corpos  inteiros  de  hum 
Exercito  nobre,  e  fidelíssimo.  E  que  Causa defendiàoelles  ?  A 
de  hum  Rei  Martvr,  e  a  de  huma  Nação  Christianissima.  Os 
Soldados  de  Conde  não  quizerão  ser,  nem  podiãoser  os  Solda- 
dos da  Convenção,  e  do  Directório.  Santos  Bispos,  e  venerá- 
veis Sacerdotes  erâo  acolhidos  com  o  osculo  da  paz  pelos  mesmos 
Heterodoxos  ,  porque  fugião  de  huma  terra  de  maldição  ,  onde 
oCausidico  de  Arras  proclamou  o  Atheismo,e  o  Atheismo  foi 
por  hum  tempo  a  Religião  da  França  revolucionaria.  Estes  fu- 
gidos traziâo  em  seu  rosto  o  Passaporte  da  virtude,  e  o  Attes- 
lado  da  fidelidade.  Os  Gabinetes  os  attendiâo,  respeitavão  ,  e 
mantinhão.  E  vossês  scelerados  pedintes,  que  acolhimento  que- 
rem ,  ou  que  protecção  sollicitão  ?  Em  suas  Caras,  sem  vergo- 
nha, trazem  o  ferrete  do  crime,  e  a  marca  darebelliâo;  e  no 
corpo  os  farrapos  da  indigência.   Verdadeiros  Eremitâes  vaga- 
bundos andão  mettendo  á  cara,  e  empurrando  ás  ventas  dos  pas- 
sageiros, ou  viandantes  o  sórdido  Nicho  da  Legitimidade,  que 
não  he  mais  que  a  armadilha  da  impostura.  Queesperâo?Que 
as  Nações  ílludidas,  e  como  illudidas,  armadas,  venhão  susten- 
tar com  a  força,  o  que  vossês  tem  projectado  na  malícia?  Espe- 
râo  que  lbes  venbão  armar  o  Salão  das  Cortes,  e  que  carreguem 
de  apoiados  seus  sanguinários  delírios  ?  Ah  Bestas  !  AhBestas! 
Arme-se  a  Europa  inteira,  demos  isto  por  impossível,  e  venha 
sustentar  a  Causa  de  hum  molho,  ou  de  hum  magote  de  apar- 
valhados Ladrões,  cubrâo-se  os  Gabinetes  de  hum  eterno  ridícu- 
lo, acreditem  os  mais  desprezíveis  mendicantes  do  L'niverso; 
acreditem  a  grosseira  impostura  de  huma  facção,  que  não  terá 
outra  fisionomia,  que  não  seja  a  do  crime;  tornem  a  acreditar 
o  inculcado  zelo  da  justiça  de  huma  Causa,  que  pelo  facto  pú- 
blico da  separação,  e  independência  do  Brasil  passava  já  em 
caso  julgado  na  Jurisprudência  de  todos  os  Povos;  mandem  seus 
exércitos,  e  venbão  estes  conduzidos,  ecommandados  pelo  Feld 
Marechal  Generalíssimo  Bigodes  Ruivos,  venhão  todos  levan- 
tar, e  sustentar  a  Carta,  que  não  sei,  em  que  fundo  a  metterão,  ou 
esconderão;  que  succederia?  Morremos  todos?  A  isso  estão  de- 
terminados os  verdadeiros  Portuguezes;  porem  Jugo  de  Patifes, 
Império  de  Ladrões,  Leis  de  Pedreiros,  já  não  são  cousas  para 
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o  nosso  sofYrimenlo  :  já  muito  conhecemos,  e  muito  á  nossa  cus- 
ta desde  1820  a  corja  amotinada,  e  da  qual  a  Forca  vai  fazen- 
do hum  muito  arrazoado  desbaste  ,  corno  se  annunciou  hoje  9 
de  Maio. 

Ainda  o  Diabo  nao  metteo  na  cabeça  a  estes  respeitáveis 
mantenedores  da  Legitimidade  armarem  d'entre  os  seus  mais  cõ- 
spicuos  mentecaptos  buma  Propaganda  de  Legitimadores,  ou 
Legilimeiros,  donde  destaquem  Missionários  para  a  Suécia  pre- 
gar Legitimidade,  e  mais  Legitimidade  na  Dynastia  de  Gusta- 
vo Vaza,  e  nos  successores  de  Gustavo  Adolfo!  Este  zelo  le^iti- 
meiro  ainda  os  nao  devorou;  pois  era  empreza  digna  dos  Pa- 
ladinos, que  tanto  a  peito  tem  tomado  o  Dogma  ,  como  clles  lhe 
chamào,  da  Legitimidade  do  meio  dia  da  Europa!  Para  aquelle 
Reino  do  Norte  não  os  puxa  a  devoção;  e  lá  nâo  os  fere,  e 
escandalisa  tanto  a  carranca,  e  feioaspeito  da  Usurpação.  Vão 
para  a  Suissa  ,  e  tragào  para  a  Suécia  Gustavo  4.°  Capazes  são 
■elles  de  me  dizer  (porque  maiores  asnos  ainda  se  não  virão  no 
Mundo)  que  os  deixe  primeiro  acabar  com  esta  empreza,  pois 
lhes'  tem  levado,  e  leva  tão  bons  princípios  ,  que  logo  partem 
para  a  Suécia  sustentar  a  Legitimidade  Sueca,  que  ainda  ate 
agora  ninguum  dèo  por  ella,  e  a  ninguém  importou,  sendo  hu- 
ma  cousa,  que  tanto  saltava  aos  olhos  desde  o  seu  principio. 

Este  Pizarro  tem  o  condão  de  se  fazer  desejar,  para  agen- 
te ter  a  consolação  de  lhe  torcer  o  pescoço  ,  e  para  lhe  pagar  o 
que  elle escreve.  Ouçamos  hum  destempero  ,  que  muito  custará 
a  decifrar. 

»   ffúmá  das  enfermidades  do  século  he  o  espirito  de  usur- 
»  pagão.   Os  Gabinetes,  que  nos  são  contrários  por  princi- 
»  pios,  como  o  de   fienna  ,  e Madrid;  ou  pelo  acinte  par  i 
«  ticnlar  dos  Ministros,  como  o  de  St.0  James ,  prestou-se 
i?  naquella    Carta   Regia   agudas  armas  contra  V.  Ex? 
li  mesmo.  » 
Nesta  canalha  vejo  de  continuo  verificada  a  muito  amarga  ex- 
clamação de  Juvenal  — •  Quem  poderá  aturar  os  Gracos  ,  que  se 
queixãode  sedições!  —  Com  que,  huma  das  enfermidades  do  sé- 
culo he  oespirito  de  usurpação!  E  quem  lhe  pegou  o  contagio? 
De  quem   lhe  veio  esta  peste  !  Quem  pertendeo  usurpar,  e  tem 
usurpado  a  authoridade,  e  soberania  dos  lieis?  Os  Pedreiros. 
Quem  inventou,  e  fez  apparecer   no  Mundo   estes  Talismans  de 
Constituições,  e  Cartas  para   usurparem  tudo  a  todos,  e  se  ar- 
rogarem tudo  a  si  ?  Os  Pedreiros.   Quem   levantou  hum  bando 
de  Arreleq  íius  chamando-se  Regeneradores  dos  homens,  e  man- 
tenodores  de  ,eus  opprimidos  direitos,  pa  ra  usurparem  hum  do- 
minio,  não  abasolulo,  mas  desDOtico,  etyrannico  sabre  os  mes- 
mos homens,  por  elles  reduzidos  úescravidão,    ou  servidão  mais 
pez  ida,  vergonhosa, einsupporlavel!  Os  Pedreiros.  Quem  fez 
adoecer  o  século  da  enfermidade,  de  que  se  queixão?  Os  Pedrei- 
ros. O  primeiro  passo, que  tem  dado,  e  dão,  quando  reduzem 
á  pratica  as  theorias  das  cavernas,  ha  tantos  annos  começadas, 
he  a  usurpação  escandalosa,  c  sacrílega  do  Governo.  Quem  po« 


dera  chamar  a  isto  huma  declamação  vaga?  A  consideração,  e 
deducção  dos  factos  nunca  poderá  ser  chamada  huma  declama- 
ção vaga.  Que  fizerào  os  malvados  Pedreiros  em  1820 apenas 
romperão  com  a  revolução,  que  nàoestava  destinada  para  aquel- 
le  dia,  ainda  que  tivesse  já  muito  tempo  para  ter  chegado  á  sua 
maturidade?  Fizerào  o  que  vimos,  e  ainda  choramos.    Huma 
usurpação  geral  de  todas  as  Repartições,  que  compõe  o  estado 
c i a i I ,  e  politico,  do  que  sechama  Reino.   Huma  simultânea  in- 
vasão de  todos  os  lugares,  onde  se  administrào,  e  por  onde  pa»- 
sào  as  rendas  do  Heiuo.  Creio  que  Manoel  Fernandes  Thomás 
em  a  noite  do  dia  da  sua  triunfal  entrada  na  Capital  iria  dor- 
mir apor  ta  do  Erário,  para  ter  menos  que  andar  no  seguinte 
dia,  em  que  nellecom  plenissimos,  e  Sultanicos  poderes  se  encai- 
xasse, e  de  tal  guisa  tirou  as  suas  contas  a  limpo,  que  devendo 
ella  grossas  sommas  ,  que  tinha  meltido  na  barriga,  saldou  tu- 
do: ainda  o  mesmo  Erário  lhe  ficava  devendo   quatro  mil  reis 
que  elle  generosamente  Ibe  perdoou,  a  beneficio  da  sagrada  Cau- 
sa, que  elle,  e  seus   camaradas  honrados  vinliào,  por  meio  de 
'antos  trabalhos,  defender  ,  e  sustentar.  Tudo  foi  levado  de  as- 
salto ,  invadido,  e  usurpado.  Excederão  na  dexteridade,  e  fiabi- 
lidade da  usurpação  ,  e  da  rapina  os  grandes  mestres  Francezes 
que  treze  annos  antes  lhe  tinhâodaclo  tão  luminosas     e  profí- 
cuas. Lições.  Isto  não  estava  na  sua  mão.  porque  como  a  en- 
fermidade do  século  he  o  espirito  da  usurpação,  sem  o  quere- 
rem, se  virão  contagiados  desta  epidemia.  Este  primeiro  feriaai© 
da  usurpação  geral  fez  logo  conhecer  que  não  haveria  neste  pro- 
priedade alguma,   a  que  elles  nào  chamassem  sua.  Com  o  po- 
der Real  usurpado  com  tanta  impudência  ,  audácia   edescara. 
mento,  de  tudo  se  fizerão  Senhores  absolutos,  porque  o  mesmo 
Rei  não  teria  hum  pão  para  a  boca,  se  elles  lho  nãoquize«sein 
dar.  Já  fallei  sobre  o  artigo  —  Dotação  —  Isto  não  esqueceo  na 
primeira  Carta,  menos  devia  esquecer  na  segunda  mais  aleivo- 
sa ,  e  mais  insolente,   levando  com  isto  ao  mais  alto  ponto  o 
escarneo,e  o  desprezo  da   Soberania.  Este  bando  de  hediondas 
e  nojentíssimas  Harpias,   quando  levantâo  a  grimpa,  para  nos 
inculcarem  os  bens  ,  que  nos  dizem  haver  trazido  ao  Género  bu- 
mano,  lambem  se  inculcão  abrazados  de  hum  zelo  heróico     que 
aorange  toda  a  posteridade  de  Adão  ;  querem  renovar  a  face  da 
Jerra,  e  reduzir  os  homeus  ao  estado  da  innocente  Natureza- 
para  isto  tem  dentre  os  seus  adeptos  formado,  e  estabelecido  hu- 
ma Propaganda,  que  espalhe  por  todo  o  âmbito  do  Globo  suas 
Luzes,  e  celest.aes  mysterios.   Porque  razão  não  tornào  tudo  is- 
to mais  geral  ?  Parece  que  as  duas  partes  da  Terra,  que  habi- 
tamos ,  a  Ásia,  e  a  Africa  .  tinhão  o  mesmo  direito  á  sua  illus- 
traçao,  que  conservão  as  outras  duas,  a  Europa,  e  a  Ameri- 
ca! NuncaoD.abo   besmetteoem  cabeça  irem  até  ao  Império 
de  Marrocos,  que  lhes  ficava  aqui  mais  á  mão,  e  a  talho  de 
loice,  e  levarem  ja,  com  as  ultimas  emendas  de  huma  Commis- 
sao  central,  humas  Bases,  e  huma  Carta;  e,  Fara  que  a  cousa 
tosse  mais  completa,  e  acabada,  lcyarem  também  alguns  Lxem. 

#  4> 


piares  da  obra  prima  do  século  19.'  =  A  Policia  interior  das 
Cortes  =  obra  de  huraa  sublimepenna  financeira.  Por  vida  mi- 
nha ,  que  seria  esta  huma  empreza  digna  de  Heroes  regenerado- 
res! Os  Marroquinos  vivem  nos  ferros  do  Despotismo,  e  no  es- 
curo seio  do  Servilismo,  embrutecidos ,  sem  conhecimento  dos 
Direitos  do  Cidadão  ,  e  muito  menos  da  inviolabilidade  do  seu 
domicilio;  apenas  elles  escancarassem  as  eloquentes  bocas,  e  des- 
sem ás  pestilenles línguas;  e  lhes  dissessem  =  Filhos  da  Meca  , 
a  Religião  do  Profefa  continuará  a  ser  a  Religião  do  Estado  , 
e  nenhum  Cidadão  Marroquino  poderá  ser  inquietado  por  suas 
opiniões  Religiosas,  com  tanto  que  respeite  a  Religião  do  Pai% 
—  No  mesmo  instante,  ouvidos  estes  oráculos  da  felicidade  hu- 
mana, a  Nação  Marroqueira  entrava  na  linhadas  Nações  Civi- 
lisadas,  muito  principalmente  apenas  o  Imperador  lesse  o  arti- 
go da  Carta  s=s  As  Cortes  determinarão  huma  dotação  para  o 
Imperador  ,  e  família  Imperial  conforme  a  sua  jerarquia.  -— 
Nada  disto:   para  aqui  não  vâo  elles  com  todo  o  seu  zelo 
âo  derramamento  das  Luzes,  e  dos  progressos  da  Civihsação. 
Elles  nâo  são  tào  asnos,  como  parecem,  porque  elles  sabem  que 
lá  ha  óptimos  Alfanges ,  que  degolão  em  quanto  o  Diabo  esfre- 
ga hum  olho;  sabem  que  por  lá  ha  páos  bicudos ,  que  introdu- 
zidos no  assento,  e  puxando   pelas  pernas  do  Cidadão,  taDto 
puxão  ,  que  lhe  vem  apparecer  a  ponta  no  toutiço,  e  pela  glân- 
dula pineal  fora;  eque  em  lugar  disto  não    ha  Ia  Pedreiros,  que 
muito  de  antemão  facão  por  aquelle   paiz  fadado  o  mesmo,  que 
por  aqui  tem  feito,  e  dèm  os  mesmos  Burros  ao  Dizimo  ,  que 
por  calem  dado.  Na  Ásia  terião  a  mesma  fortuna,  e  o  mesmo 
desfecho  da  Entremezada,  que  terião  em  Marrocos,  se  láappa- 
jecessem.   Nem  a  legitimidade  da  Suécia  ,   nem  as  Missões  de 
Marrocos,  e  outras  mais  Potencias  Berberescas  das  Costas  da 
Africa  lhes  importâo:  a  sua  Filantropia  limita-se,  e  concentra-se 
unicamente  em  Portugal ,  chegando  hum  raminho  da  sua  bene- 
ficência regeneradora  ás  esquecidas  ate  agora  Ilhas  dos  Açores. 
JBasta  de  digressão  sobre  a  enfermidade  do  século. 

No  meio  desta  clausula  inintelligivel  vem  huma  confissão 
da  boca  do  reo,que  a  seu  pesar  nos  descobre  huma  verdade  , 
que  para  o  mesmo  réo  parece  amarga:  dizelle  —  Que  ha  Gabi- 
netes, que  lhes  são  contrários  por  principiost  como  o  de  Vicn- 
na,  e  de  Madrid,  ou  pelo  acinte  particular  dos  Ministros  ,  o 
deS.  James.  O  descôco  desta  caterva  passa  a  demência.  Pois 
vossês  são  gente,  de  quem  os  Gabinetes  Europeos  fizessem  caso  ? 
Quem  são  os  que  já  são  farrapões  daqui  fugidos,  e  dispersos  por 
tontos  paizes?  Que  corpo  formão  vossès,  a  não  ser  o  corpo  dos 
mendicantes.  Os  Gabinetes  de  Vienna,  de  Madrid  ,  e  de  S. 
James  governão-se  por  princípios  oppostos  aos  princípios,  por 
que  se  dirige  a  Horda  Cavallar,  que  daqui  deo  ás  trancas;  e, 
se  o  nâo  faz  com  tanta  ligeireza,  ia  dar  com  o  gasnate  nas 
três  trancas,  ou  três  barrotes  do  Cacs  do  Tojo.  Ora,  se  estes 
G  abinetes  são  seus  inimigos,  e  seus  contrários,  como  vossês  con- 
fe  ssão,  rclirew-se  de  lá  os  seus  Embaixadores,  haja  hum  rompU 
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mento  ,  eTrom  rompimento  serio.  N'oulro  tempo  os  Republica- 
nos Hollandezes  arrostrárão  o  formidável  poder  de  Filippe  2.°; 
e  que  são  os  estados  de  Flandes ,  e  de  Hollanda  comparados 
com  os  pedintes  legitimeiros  fugidos  de  Porlugal?  Ah  !  pobres 
Gabinetes,  se  ao  Pedro  sonha-Car tas  chega  a  mostarda  ao  na- 
riz !  O  que  elle  tem  á  sua  disposição  para  baralhar  os  destinos 
do  Mundo!  Que  homens  de  Toga  para  os  Gabinetes!  QueGe- 
neraes  para  a  Campanha!  Que  Diplomatas  para  as  mais  espi- 
nhosa negociações  !  Corre  de  plano  que  o  Feld  Marechal  Bar- 
-baroxu  ,  ou  bigode  tuívo  offerecêra  a  sua  mediação  para  a  pa- 
cificação da  Porta,  e  da  Rússia.  Também  corre  famma  que  Ge- 
rardo da  Rua  Formosa  vai  ter  nos  Banhos  de  Badem  buma 
entrevista  com  hum  Guarda  Bolas  do  Príncipe  deMetternich! 
Todos  osJornaes  d'Alta  AUemanha,  pelos  extractos  da  Gaze- 
ta de  Francfort,  fallão  diversamente  nestas  conferencias, sobre 
asquaestoda  a  Europa  de  hum  modo  estrondoso  obra  a  todo 
o  instante  ;  e  já  nas  sociedades  mais  escolhidas  dos  Cervejei- 
ros de  Londres  se  falia  na  abertura  da  campanha  em  períodos 
determinados.  O  Exercito  Legitimeiro  he  terrível  pelo  seu  nú- 
mero ,  e  disciplina.  Desgraçado  do  passageiro  ,  que  encontrar 
de  noite  dous,  ou  três  de  seus  invencíveis  soldados!  Se  leve  vi- 
nha ,  mais  leve  se  retira,  porque  osCampiões  da  Legitimida- 
de, em  lugar  de  fazer  prisioneiros ,  gostão  muito  mais  das  to- 
madias  das  bagagens.  Tudo  isto  assim  he ,  e  assim  será  ;  mas 
quem  me  dera  o  poder  de  penetrar  o  sentido  da  ultima  clau- 
sula deste  período,  que  tanto  metem  dado  até  agora  que  fazer! 
?>  Presiou-se  naquella  Carta  Regia  agudas  armas  contra 
?5  a  author idade  de  Vossa  Excellencia  mesmo.  ?j 
Diz  que  na  Carta  Regia  ,  que  fizera  Secretario  d'Estado  o  Pe- 
dro Sonhador  ,  prestara  —  agudas  armas  —  aos  Gabinetes  con- 
tra o  mesmo  Pedro.  Agudas  armas!  Só  se  com  a  Carta  Regia 
vicrão  de  presente  algumas  canastras  de  Punhaes  para  os  Ga- 
binetes !  Eu  não  sei  na  verdade  como,  pelas  que  tem  feito  ,  não 
tem  cozido  o  Pedro  a  facadas.  O  Pizarro  dá  isto  mesmo  a  en- 
tender;  se  o  Pedro  não  tem  levado  muita  bofetada,  e  pontapé 
como  Embaixador,  não  escapa  delias,  e  delles  agora  como  Se- 
cretario! E  então  armas  agudas,  que  são  ferros  perforantes!  O 
resto  do  §.  he  hum  enigma  indecifrável ;  porque  eu  não  vejo  im- 
propriedade alguma,  como  elle  diz,  em  que  huma  Rainha  Rei- 
nante  como  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria,  pois  assim  foi  ac- 
clamada  em  huma  Casa  particular  em  Inglaterra  ,  não  possa  fa- 
zer de  hum  Embaixador  hum  Secretario ,  e  de  hum  Secretario 
bum  Embaixador;  e  muito  principalmente  sendo  o  Pedro  So- 
nha Cartas  hum  páo  para  toda  a  obra.  Isto  são  cousas  que  ne- 
nhum commentario  pode  explicar,  porque  sóelles  as  entendem. 
He  bem  de  presumir  que  entre  elles  tenha  havido  descompostu- 
ras ,  e  patifarias  estrepitosas  ,  mormente  depois  de  exhaustos, 
varridos,  e  basculhados  os  taes,  ou  quaes  fundos  por  elles  em- 
palmados neste  Reino  ,  quando  delle  fugirão,  e  nos  outros  por 
onde  teoj  andado,  e  onde  a  impostura  nâo  pode  njedrar,  por» 


que  taes  tentativas,  sem  dinheiro  ,  são  humaefficacTssima  valia 
para  os  aposentarem,  com  muita  decência,  na  Casa  dos  Orales. 
Vamos  considerar  hum  galantíssimo  disparate,  que  vem  no 
§.2.°  de  paginas  4. 

»  Se  Sua  Majestade  na  primavera  da  vida  ,  formosa ,  c 
»  Soberana,  comi  he ,  nío  acha  Cavalleiro  na  Christan- 
»  da  te,  que  por  e/Ji  quebre  hwna  la>iça ,  recorra-se  embo- 
»  ra  ,  e  ha  muito  se  devia  ter feito  ,  a  huma  medida  de  ex- 
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Nós  veremos  mais  adiante  que  medida  seja  esta  ,  e  por  ella  nos 
convenceremos  que  a  canalha  está  omnimodamente  louca  de  pe- 
dras,  e  varrida.  Po  lia  acaso  descobrir-se  hum  grupo  de  Caval- 
leiros andantes,  e  Quixotes  como  estes  ?  O  Pizarro  nunca  perde 
de  vista  suas  gentilezas  de  armas,  e  esforçadas,  e  romanescas 
Cavallarias.  A  frase  —  quebrar  huma  lança  por  huma  Princeza 
perseguida  ,  mas  formosa  ,  honestíssima,  e  virtuosa,  nos  faz  lem- 
brar logo  Amadis  de  Gaula,  Floridante  da  Grécia,  Palmeirim 
de  Inglaterra, e  aquelles  encantadores  Romances,  que  entre  nós 
começarão  no  bom  Vasco  de  Lobeira,  primeiro  que  na  Itália, 
e  rnais  nu  ílespanha.  Lembra-nos  Castellos  encantados,  Pontes 
levadiças,  membrudos  Gigantes,  que  os  guardaváo  ,  Damas, 
Donas,  Anões  monstruosos,  que  semão  as  mesmas  caplivas 
Princezas ,  em  quanto  não  apparecla  hum  esforçado  Cavalleiro, 
que  as  desencantasse.  Nenhuma  das  Princezas,  que  desencantou 
e  libertou  D.  Ploricel  de  Niqueia,  teve  mais  Cavalleiros,  que 
por  ella  quebrassem,  nixo  digo  eu  hu  na  lança,  mas  a  própria 
cabeça  ,  e  as  costellas,do  que  teve  esta  Princeza  do  Pará.  Ve- 
jào  quantos  de  cá  fugirão,  quantos  por  lá  andào,  quantos  para 
cá  tornarão,  quantos  a  quem  sahio  o  gado  mosqueiro  para  cá 
da  margem  esquerda  do  Mondego;  quantos  não  só  no  campo  , 
de  viseira  cabida  ,  celada  fechada,  murriáo  afivelado,  lança  en- 
ristada ,  grevas  apertadas,  pavezembraçado,  porem  fechados  no 
Gabinete  ,  com  armas  brancas,  e  negras,  que  vem  a  ser  papel, 
e  tinta,  tem  defendido,  e  promettem  sustentar  os  Direitos  ao 
Tlirono  na  Senhora  do  Pará  ,  são  outros  tantos  andantes,  e 
marchantes  Cavalleiros,  que  por  ella  quebrão  a  lança,  e  a  nós 
a  cabeça,  moendo-nos  a  paciência  com  tantas,  e  tão  inquieta- 
doras parvoíces,  quantas  dos  Prelos  Britannicos  tem  chovido 
sobre  este  Reino!  —  Esta  Princeza  na  primavera  da  vida,  for- 
mosa, e  Soberana'  esta  lança  quebrada  —  he  hum  traço  mestre 
de  pincel  magistral,  que  nos  apresenta  hum  quadro  inteiro,  e 
acabado  do  mais  ridículo  dos  Entremezes,  e  dos  mais  treslouca- 
dos Histriões,  que  tem  apparecido  no  Mundo.  Parece  que  o  Pi- 
zarro, com  tantas  parvoíces  ,  nos  quiz  preparar  para  ouvirmos 
ainda  a  maior,  e  tão  destampada,  e  fútil,  que  não  merecia 
respostas,  mas  risadas;  e  creio  que  os  mesmos  [nglezes,  apezar 
de  sua  maquinal,  melancolia,  não  dei  xárão  de  as  dar,  e  até  de 
as  converter  em  gargalhadas!  Vamos  a  ella,  que  até  eu  estou 
enfadado  de  tanto  Pizarro,  tendo  tanta  gente  á  roda  de  mim, 
que  esperão  a  sua  vez  corno  Aguadeiros  no  Chafariz. 
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Tinha  Pizarro  mostrado  evidentemente  a  impropriedade  da 
Carta  Regia  ,  que  nomeava  para  Secreta/ io,  c  Ministro  assis- 
tente ao  Despacho  da  Senhora  D.  Maria  da  Gloria  a  Pedro  ,  o 
Sonha  Cartas,  porque  a  Penhora  D.  Maria  da  Gloria  ainda  não 
sahio  do  circulo  da  menoridade,  pois  pela  Carta  se  manda  que 
o  Sceptro  se  entregue  aos  desoito  anr.os;  considerando-se  génio 
transcendente,  homem  de  recursos  nos  mais  arriscados  apuros , 
capaz  de  acudir  com  remédio  prompto,  quando  a  maquina  Sá- 
cial  mostra   terás   rodas  quebradas,  e  rs  n  ola?  enfraquecidas  , 
fechando-se  algum  tempo  no  seu  Gabinete,  folheando  o  Código 
Adonirâo,  lançou  no  papel  da  Carta  para    o  Senha  Cartas  a 
maior  Jumentada,  que  de  huma  Asinina  cabeça  podia  appare- 
cer  na  terra  dos  Orates.  Que  homem  he  este  Pizarro  !  Com  mui- 
ta razão  João  de  Saldanha,  besta,  que  estava  nas  varas,   quiz 
o  Pizarro  para  a  bolèa  ,  fazendo-o  em  sua  Secretaria  Chefe  da 
primeira  Direcção!  Elles  lá  se  entendião  bem.   Pizarro  vio  a 
cousa  torta  :  a  menoridade  da  Princeza  do  Pará;  o  pouco  cre- 
dito, ou  nenhum,   que    todos  tinhão  nas  Tascas  de  Inglaterra  ; 
o  seu  Thesouro   roubado  por  elles,  depois  de  o  haverem  roubado 
aos  outros  ;   a  impropriedade  ,  e  illegalidade  da  nomeação,  que 
o  Sonha  Cartas  fizera  de  si  mesmo  para  Secretario  único,  e  ge- 
ral da  sua  Soberana;  a  imminente  dissolução  da  Nação  heróica, 
que  acanalha  de  si  mesmo  havia  formado  ;  a  necessidade  da 
mutua  peleija  em  casa,    onde  de  todo   faltava  o  pão  ;  a  usur- 
pação sobre  tudo,   como  elles  dizem,  do  Tbrono  Lusitano:  a 
precisão   de  lhe  acudir  com  hum  cenlro  de  poder  governativo;  a 
indispensável  organisação  de  bum  Exercito,  que  devia  roalisar 
a  invasão  neste  Reino  em  todos  os  seus  pontos  accessiveis,  e  não 
accessiveis,   vio,  e  meditou  tudo  isto  em  sua  alta  sabedoria;  e, 
como  verdadeiro  Dictador  .Romano  ,  quiz  salvar  da  tão  próxi- 
ma ruina  a  grande  Família  ,  ou  a  grande  Republica  Lusitana 
com  hum  rasgo  de  prudência,  e  de  politica  ,  que  misturaria  seu 
nome  com  o  nome  dos   Platões  ,  e  também  dos  Licurgos.  Eu 
não  posso    tão  claramente  dizer    o  que  elle  quer  fazer,  como 
elle  mesmo.   Quem  poderá  ser  mais  asno  que  o  Pizarro  !  O  re- 
médio ,  que   elle  vai  dar  a  tantos  males,  e  a  tão  diversas  enfer- 
midades,   parece-me  huma  cousa  assim   pGr  modo  das  Bichas, 
que   na  sublime  iheoiia,  e  prática  dos  mais  campanudos  Fa- 
cultativos, servem  para  quantos  achaques,  e  mazellas  pode  pa- 
decer o  humano  corpo!    Se  não  houvessem    Bichas  todos  os 
descendentes  de  Adão  morrião  logo ,  nenhum  enfermo  sarava. 
Todas  as  macacoas  politicas  terão  repentina  cura.  se  os  Gover- 
nos se  compozerern  de  Pedreiros  ,  e   não  he  outro  o  motivo' 
porque  Pizarro  diz   na  Carta  ao  Sonha  Cartas  ,  pag.   5  §  3. 
ji  He  justo ,  fie  necessário  inslallar  hum  Governo,  huma 
55  Regência  ,  que  mande  em  nome  de  Sua  Magestade  (  a 
55  Rainha),  e  ha  hum  meio  plausível  de  o  fazer.  Em~In- 
55  glaterra ,  cm  França  ,    e  na  Hollanda  ha  hum  grande 
55  número  de  Dignos  Pares ,  e  Deputados  ,  não  só  fieis  a 
v  Sua  Magestade ,  mas  ao  seu  soldo j  cojivoquem-se,  reu* 
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v>  nío'Sc  deste,  ou  dajuelle  moio,  nesta,  ou  naquella  sa- 
»  la  j  e  o  seu  voto,  ou  a  sua  escolha  forme  hum  Conselho* 
»j  que  no3  dirija  em,  nome  da  Soberana.  ?» 
Quando  acabei  de  ler  isto,  e  agora  se  repetio  ,  quando  o  aca- 
bei de  copiar  ,  saltou-me  huma  d ôr  aguda  no  baixo  ventre  ,  que 
me  poz  em  hum  grande  aparto.  Inda  me  faltava  mais  esta  dôr! 
Mas  em  fim  ,  eu  conheço  que  era  muito  natural !  Nunca  a  estes 
Diabos  inquietadores  serve  o  Governo,  que  está!  Sempre  ha  de 
ser  hum  Governo  novo,  formado  por  elles,  e composto  delles. 
Quantas  Juntas  Provisórias!  Quantos  Conselhos  Supremos! 
Quantas  Juntas  Governativas!  Agora  faz  hum  anno  a  16 deste 
Maio  que  appareceo  no  Porto  mais  huma  Junta;  e  quem  lhe 
diria  a  ella  que  a  7  do  Maio  seguinte  haviào  ter  a  cabeça  não 
junta  ,  mas  separada  do  corpo  !  Se  a  mesma  sorte  houvessem  ti- 
do as  outras ,  nâo  teriào  apparecido  tantas;  mas  esta  agora  sér- 
vio para  dizer  a  qualquer,  que  ainda  queira  levantar  a  cabeci- 
nha, que  ha  de  achar  humpáosinho,  em  que  se  lhe  espete,  pa- 
ra a  vermos  de  mais  longe,  e  de  mais  alto.  Por  certo  que  a  hu- 
manidade geme,  mas  a  Justiça  não  pode  perder  os  seus  direi- 
tos; e  he  preciso  que  estes  espantosos ,  mas  necessários  exem- 
plos, nos  fcragão  de  huma  vez  a  quietação.  A  tranquillidade  de 
hum  Reino  innocente ,  sempre  perturbada  por  bum  magote  de 
mentecaptos,  que  sabendo  que  hão  de  cahir  nas  mãos  de  hum 
Algoz,  que  os  pendure  na  Forca,  ainda  não  acharão,  nem 
dentro,  nem  fora  de  si ,  quem  os  livre  delia  I  Vamos  ao  remédio 
do  Pizarro. 

Andão  a  monte  muitos,  e  mais  dignos  Pares  na  Inglater- 
ra, França,  e  Hollanda  ;  pelas  mesmas  paragens  ,  e  por  outras 
andão  também  os  Senhores  Deputados :  devem  ser  chamados 
para  se  reunirem  nas  duas  Camarás  do  Pedro  Sonhador:  diz  o 
Pizarro  que  huma  se  chama  Camará  hereditária,  a  outra  Camará 
electiva.  Quem  as  hade  convocar?  A  Rainha?  Essa  não,  que  ain- 
da agora  tem  nove  annos.  Este  inconveniente  salva-se,con vocan- 
do-seellas  a  si,  que  não  seria  a  primeira  vez  que  o  fizessem. 
Quem  chamou,  e  convocou  as  Cortes  de  1820  ?  Forâo  ellas  a  si 
mesmas,  sendo  como  as  Pescadas,  que  antes  de  o  serem  já  o 
são.  As  que  estão  em  Inglaterra,  as  que  estão  em  França,  as 
que  estão  em  Hollanda,  devião  acudir  chamadas  com  o  Búzio 
de  Tritão,  que  sòa ,  e  re-sôa  por  todos  os  mares,  eventos,  pa- 
ra se  ajuntarem  nesta  ,  ou  naquella  Sala.  Em  que  Cidade,  em 
que  Villa,  em  que  Lugar,  ou  Aldêa  existe  esta  Sala?  On- 
de haja  huma  Sala  chamada  a  Sala  livre,  sabem  todos,  huns 
por  fama,  outros  por  aposentadoria;  pois  se  esta  Sala  he  livre, 
seja  o  quartel  permanente  dos  taes  homens  livres,  ejulgo  que 
se  lhes  mandará  preparar  com  mais  alguns  ferrinhos  decautel- 
la,  e  reserva;  e  quartos  para  as  Cominissões  secretas  ,  á  roda 
datai  Sala  livre  julgo  que  haverá  muitos  segredos  por  onde  s» 
repartão.  Está  servido  o  Pizarro:  o  ponto  está  apanhar  os  com- 
panheiros, e  ajunta-los  naquelle  local  !  Nestas  Cortes  se  deve 
crear  hu,ma  Regência,  que  governe  este  Reino  em  nome  da  Se* 


berana,comoe11e diz.  Regência  de  nove annos.  para  móis  com- 
plela  felicidade  para  o  mesmo  Reino!  Ora  elies  tem  razão,  por- 
que  a  melhor  gente,  que  ha  para  o  Governo,  lie  a  que  por  lá 
anda  O  Presidente  da  Regência  seria  o  Gerardo  Rua  frymosa  ! 
E  Portugal  que  faria  avista  dei  ta  Regência  ,  e  de  seus  Decretos? 
Se  pilasse  a  R<gmcia,  enforcava  a  Regência;  e  os  Decre- 
tos? ...   A  gente  gosta  de  trazer  o  seu  ccrpo  asseado. 

Estou  completamente  enjoado  com  1anlo  desaforo,  com 
tanta  parvoíce,  e  tantas  miras,  inquietações,  e  misérias.  A 
sorte  de  Portugal  tem  tido  a  sorte  de  tantos  Reinos,  onde  a 
raça  de  Víboras  tem  espalhado  seu  mortífero  veneno.  ?sào  ha 
paz,  não  ha  abundância  ,  nào  ba  uniào,  deíde  o  momento,  em 
que  esta  recua  de  mentecaptos  começou  ,  pelos  cantinhos  das 
atrocidades,  e  dos  attentados ,  a  dizer  aos  homens  que  os  vinha 
regenerar,  e  fazer  ditosos.  Nem  a  si  se  fazem,  nem  odeixâoser 
aos  outros.  Tantos  annos  de  experiências  ainda  não  trouxe  aos 
homens  hum  total  desengano.  A  revolução  marcha  «  ou  intenta 
marchar;  e  que  desgraça ,  e  amargura  para  ahumanidade,  ven- 
do que  se  lhe  nào  pode  suspender  o  passo,  senào  atravessando 
Patíbulos  no  meio  dos  caminhos!  Mas  os  Tigres  nào  se  aman- 
são  ,  e  domesticào,  nem  os  Pedreiros  livres  se  emendào;  mas 
a  sua  vida  escandalosa,  e  perversa  só  deve  terminar  com  hu- 
lha morte  vil,  e  ignominiosa.  A  virtude,  e  o  verdadeiro  Pa- 
triotismo ainda  nào  acabou  em  Portugal;  e  quando  Comman- 
danles  condecorados  de  Corpos  Militares,  por  sua  dignidade, 
sangue,  e  elevados  empregos,  deviào  converter  as  armas  para 
defensa  do  Throno  ,  corrompem  os  mesmos  ,  que  lhes  obedeciào 
com  lealdade,  para  os  conduzirem  á  Rebelliào,  e  serem  seus 
sustentáculos.  Em  muitos  de  menos  vulto  tenho  cu  vislo  raros 
exemplos  de  fidelidade.  Sobre  isto  temos  factos ,  que  nào  devem 
ficar  esquecidos  ,  se  a  Historia  destes  últimos  oito  annos  fór  ain- 
dacom  imparcialidade  escripta.  Vimos  sabir  desta  Capital  com 
marcha  triunfante  o  Batalhão  7.°  de  Caçadores  ;  os  seus  passos 
erão  medidos  pelas  cadencias  do  Hvmno  Constitucional  ;  a 
Constituição  ia  descançada  nas  bases  firmíssimas,  e  pontas  agu- 
das de*  tantos  centenares  de  baioneta*  Os  Ofíiciaes  iào  trans- 
mitindo seu  Marcial  espirito ,  seu  valor,  seu  denodo  Republica- 
no ate  ás  mesmas  recrutas  .  que  ainda  nào  tinhào  de  soldados 
aguerridos  mais  que  huma  felpuda,  e  quasi  branca  jaqueta  ,  e 
huma  larga  coleira  de  couro  negro  ,  hum  saquitel  de  brim  a  ti- 
racollo,  e  dentro  nada  ,  ou  cousa  nenhuma.  Játoca\a  as  raias 
do  Reino  ,  e  já  se  faziâo  tornar  vencedores,  trazendo  cada  solda- 
do três  infelizes  emigrados,  seguros  pelas  orelhas  aos  pes  do  Gene- 
ralíssimo Saldanha.  Quem  tal  imaginaria  ?  OCirurgàoMór  do 
Batalhão  chamado  Marques  (que  merecia  hum  acento  sobre  o  & 
do  seu  sobrenome)  pega  nos  bravos  Offciaes,  prende  alguns, 
sacode  outros,  afugenta  todos,  e  com  a  sua  espadinha,  que 
pouco  mais  seria  que  huma  Lanceia  ,  diz  ao  Batalhão  que  mar» 
che,  dá  com  elle  naGalisa,  e  vai  engrossar  a  força  dosLeaes-, 
*  Yiiltfllesd.efeAèoiesçlQ  iS osso  Legitimo  ,  e  adorado  JMo-n&rcha. 


A  Gazeta  Constitucional  pôz  este  honrado  Realista  pela  rua  da 
amargura,  como  vimos;  mas  o  Batalhão  metteo  pernas,  e  os 
manequins  dos  O.Ticiaes  por  cá  ficarão ,  fieis  ao  espirito  da  re- 
bellião. 

Eis-aqui  hum^  acçào  de  hum  particular,  que  confunde 
traidores  de  altas,  e  subidas  Dragonas,  com  mais  cachos  quehu- 
ma  Parreira,  e  com  maisestrellas  que  o  Firmamento;  rebeldes, 
ingratos  ao  Rei,  que  tanto  os  elevara,  e  tanto  os  enriquecera  , 
amotinando  os  soldados,  fugindo  comelles,  e  com  elles  tornan- 
do para  invadir  o  Reino,  e  fazer  do  Reino  hum  montão  de  ruí- 
nas. Tomara  que  na  balança  da  honra  se  pozesse  de  numa  parte 
este  Cirurgião  esquecido ,  e  da  outra  o  Vílla  Flor,  e  as  outras 
jóias,  e  (lores  ,  que  andào  cuidando  em  organisar,  e  instalar  hu- 
ina  Regência  ,  como  quer  o  Pizarro  ,  para  de  lá  com  suas  sa- 
pientissimas  Leis  nos  fazerem  felizes!  Como  esta  casa  desde  1826 
se  fez  huma  Alfandega  de  Carcundas  ,  e  carcundices,  aqui  vetn 
parar  tudo;  se  grande  trazem  a  merendeira,  muito  maior  a  le- 
vão;  ecomo  a  casa  está  segura  sobre  tantas,  e  tão  prominen- 
tes  montanhas  de  costado,  nunca  aqui  levantarão  andaimes  os 
Pedreiros,  e  se  algum  á  sorrelfa  subisse  a  escada  n'hum  quarto 
de  hora,  está  por  aqui  ás  vezes  Carcunda  ,  que  em  hum  minuto 
segundo  o  faria  sahir  pela  janella.  Entre  estas  Colónias  de  Car- 
cundas ,  que  aqui  apparecem  para  deixar  seu  nome  no  grande 
Livro  Mestre  da  Matricula,  porque  a  minha  vida  está  tocando 
o  seu  termo,  ainda  espero  que  Deos  me  dè  algum  espaço,  ao 
menos  para  ajuntar  memorias  para  a  grande  Chronica  dos  Al- 
catruzados.  —  E  na  verdade,  nestes  Golfinhos  por  terra ,  a  quem 
os  Bárbaros,  que  tanto  nos e3pesinhárão,  fizerão  andar  aos  mer- 
gulhos, tenho  visto  raros ,  e  memorandos  exemplos  de  fidelida- 
de,  e  de  amor  heróico  ao  Nosso  Adorado  Monarcha ,  e  capazes 
de  obrarem  prodígios,  e  feitos  dignos  de  se  chamarem  Romanos. 
Hum  destes,  valoroso  Capitão  de  Ordenanças,  robusta  Tropa  da 
Linha,  mas  linha  grossa  ,  e  capaz  de  fazer  a  vanguarda  ás  co- 
lumnas  brutas  dosCozacos,  porque  cada  hum  destes  mal  enca- 
rados Ordenanças,  com  huma  Partasana  ,  ou  chuço  na  mão, 
he  capaz  de  ser  Ajudante  de  Ordens  do  próprio  Platow,^  pois 
não  conhecem  mais  Táctica  ,  e  mais  Arte  da  Guerra  de  Frede- 
rico, mais  que  arrochada  ,  e  mais  arrochada,  sendo  o  seu  gri- 
to de  guerra  este  —  D.  Miguel,  e  só  D.  Miguel.  — Este  ho- 
mem pois ,  que  vinha  muito  contente  para  ser  aqui  reconheci- 
do, eaffiançado  por  outros  (para  ser  reconhecido  não  percisava 
elle;  porque  tinha  cara  de  homem  de  bem)  verdadeiro  Carcun- 
da, não  feito  agora  á  pressa,  mas  assim  nascido  da  barriga  de 
sua  mãi ,  se  assignou  Francisco  Xavier  da  Cunha  Magalhães 
(quem  tal  acreditara  !  );  tractando-se  da  sua  naturalidade  ,  disse 
que  era  do  Porto,  e  que  juntava  á  Patente  de  seu  Posto  outra 
Patente,  de  que  não  pagara  emolumentos  ,  mas  que  de  casa  lhe 
sahia,  Patente  de  Capuchos,  e  Franciscanos  ,  em  que  lhe  da- 
vão  o  Posto  de  Pai  de  Frades.  — Isto  nunca  foi  cousa  conhe- 
cida no  código  dos  Pedreiros.  Visto  por  mim,  medido,  e  con* 
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teroplando  o  homem,  admirada,  e  respeitada  a  sua  farda,  que 
nâo  era  ahi  qualquer  cousa,  chegava-llie  aos  calcanhares,  me 
apresentou  hum  Documento  assignado,  sellado,  e  reconhecido, 
não  menos  que  do  Chefe  de  Esquadra,  e  agora  Commandante 
em  Chefe  da  Expedicionária  ás  lhas  dos  Açores,  em  que  at- 
testa  Sua  Excellencia  que  o  tal  Capitão  das  Filas  robustas  o 
procurara  em  sua  casa  no  Porto,  confiando  tanto  na  fideli- 
dade deste  respeitável  General ,  que  sem  conhecimento  prévio 
lhe  declarara  que  elle  ,  e  outros  que  taes  Ordenanças,  com 
mais  outros  que  taes  de  Tropa  de  Linha  tinhão  determinado 
alli  no  Porto  em  1827  acclamar  Rei  absoluto  de  Portugal  a 
£lRei  Nosso  Senhor  D.  Miguel  I,  e  que  convidava  a  Sua 
Excellencia  para  primeiro  Director  desta  obra  de  honra  ,  e  de 
Lealdade  Portugueza;  que  taes  erão  as  medidas,  e  prevenções, 
que  a  cousa  hia  adiante  ,  que  descançasse  Sua  Excellencia  que 
Pedreiro  Tripeiro  ,  que  se  oppozesse ,  ficava  logo  sem  tripas. 
Isto  diz  o  Certificado,  e  ainda  diz  mais,  que  sendo  elle  Che- 
fe de  Esquadra  chamado  á  Corte  quatro  dias  depois,  em  lu- 
gar de  tomar  o  caminho  de  Lisboa,  tomara  o  de  Castella,  e 
que  lhe  constou,  que  o  dito  amigo  das  Ordenanças  fora  pre- 
so;  e  o  fui,  diz  elle,  aqui  estive  no  Castello ,  e  se  Deos  nâo 
acode,  lá  me  consumiâo  os  ossos,  e  as  medullas  dos  ossos. 

Estes  dous  successos  contrastâo  maravilhosamente  com  a 
perfídia,  aleivosia,  e  perversidade  de  tantos  Tenentes  Generaes, 
de  tantos  Marechaes  ,  de  tantos  Brigadeiros  ,  de  tantos  Pares, 
e  de  tantos  nones  Senhores  Deputados,  de  tantos  Nobres,  de 
tantos  Títulos,  e  de  tantos  Diabos  grandes,  que  por  lá  andâo  , 
sem  desistirem  das  maquinações  da  rebellião  mais  criminosa  ,  e 
mais  atroz,  que  se  tem  visto  no  Mundo  ;  escolhâo  a  Época  que 
quizerem  ,  e  a  mais  assignalada  por  grandes  crimes.  A  Grande 
Chronica  dos  AlcatrusadoB  apparecerá  cheia  de  grandes  rasgos 
do  verdadeiro  amor  da  Pátria,  de  grandes  sacrifícios  pelo  Thro- 
no, e  ao  Throno  de  Portugal,  e  das  mais  luminosas  prova» 
do  Respeito  á  Religião.  Se  os  grandes  rasgos  de  virtudes  chri- 
stâs,  das  virtudes  sociaes  são  próprios,  ou  fazem  os  grandes 
homens  ;  os  Carcundas  são  bans  Heroes  como  Cristãos,  como 
Homens,  e  como  Vassallos;  vivem  na  obscuridade,  e  quasi  sem- 
pre na  perseguição;  mas  nenhum  patife,  nenhum  Pedreiro  os 
poderá  encarar  sem  se  confundir  ,  e  sem  escutar  huma  tacita 
reprehensão  de  seus  escândalos,  edelictos.  Somente  nesta  clas- 
se dos  alcatruzes,  e  dos  terrestes  Golfinhos  se  acharão  verda- 
deiramente os  esteios ,  e  os  sinceros  defensores  da  Monarchia, 
e  os  mais  terríveis,  e  constantes  inimigos  do  Liberalismo.  Estes 
Entes  singulares,  e  de  espinhaço  arqueado,  são  os  que  tem  man- 
tido o  culto  em  sua  pureza,  e  fervor,  porque  elles  empobreci- 
dos pela  mais  atroz  perseguição,  em  todas  as  perdas  se  resigna- 
rão, e  primeiro  querem  perder  o  necessário  pão  da  boca,  e  pro- 
poria vida,  do  que  duas  cousas,  a  Religião  ,  e  o  Throno.  que 
sao  as  duas  cousas,  com  que  querem  os  Pedreiros  para  sempre 
acabar.  Se  Hercules  tevehombros  para  sustentar  o  pesodoGlo- 
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1  o.  os  Circundas  tem  tal  força  na  alforjada  das  costas ,  que   só 
clles  tem  sustentado  o  peso  daMonarchia.  Quj  feno:ne:io  tão 
espantoso!   Cem  mil  Pedreiros  sefiogem  agora  Realistas,  mas 
não  se  apontará  hum  verdadeiro  Carcunda ,  qu  •  por  todos  os  in- 
teresses do  Mundo,  ainda  que  lhe  oífereção  o  Império  doar.ti- 
go  Alexandre  ,  se  queira  fingir  Pedreiro,  nem  linda  iVhumi  Co- 
media ;  fará  alli  papel  do  Diabo  ,  mas  não   papel  de  Pedreiro. 
Povos  da  Terra  ,  se  quereis  conservar   os  vossos  Reinos,    sede 
Carcuudas  ,  porque  atè  dos  Carcundas  de  boa  fé  he  o  Reino  dos 
Ceos;  porque  ainda  não  vi  hum  Christão   perfeito,   que  não  fos- 
se Carcunda ;  e  seja-lhe  muito  para  bem. 

Já  fez  hum  anno  a  23  de  Fevereiro,  que  eu  espero  huma 
cousa  ,  que  ainda  não  vi,  nem  me  consta  que  se  executasse, 
convém  a  saber:  —  huma  Assembléa  dos  Grandes  todos  no  espa- 
çoso terreiro  do  Palácio  de  Queluz  ,  cada  hum  delles  com  o  seu 
respectivo  Diploma  de  Par  na  palma  da  mão  ,  e  fazendo  circu- 
lo a  hum  bom  barril  de  alcatrão,  assoprando-o  bem,  ao  levan- 
tar da  lavareda  lhos  mergulhassem  no  meio  ,  e  a  fatiota  das  pel- 
les ,  plumas,  e  atavios.  Senhores  meus  ,  acreditem  o  Padre  do 
Forno  do  Tijolo  ,  que  sabe  mais  das  suas  Genealogias  ,  que 
Vossas  Excellencias  mesmos;  peguem  nos  Annaes  da  índia,  c 
nos  Annaes  da  Africa,  e  vejão  se  os  Netos ,  e  Descendentes  da- 
queiles  Ileroes,  dignos  de  viverem  na  Grécia,  com  os  Temis- 
tocles ,  Leonidas  ,  Aristides,  e  Epaminondas;  e  em  Roma  cora 
osScipiòes,  Favios,  Paulos  Emilios,  e  Flaminios,  necessita- 
vão  daquella  mascarada  revolucionaria  para  serem  Grandes,  e 
para  nelles  se  respeitarem  ,  e  remunerarem  ainda  os  grandes 
fastos  d'armas  de  maiores,  e  ascendentes,  que  encherão  o  Mun- 
do de  assombro,  e  a  Historia  de  huma  Galeria  de  Quadros  im- 
mortaes.  Mandem,  mandem  ensinar  seus  filhos  a  ler ,  e  cada 
hum  delles  tenha  por  obrigação  hum  exemplar  dos  Parallelos 
de  Francisco  Toscano,  que  para  nós  são  melhores,  que  os  de 
Plutarcho.  Tenhão  saúde,  já  que  tem  hum  Rei,  como  forâo 
os  melhores  Reis  Portuguezes. 

Senhoras  Malhadas ,  minhas  Jóias,  minhas  formosas,  creio 
que  hão  de  ter  muitas  saudades  minhas,  e  que  hão  de  estar  quei- 
xosas do  meu  ingrato  silencio»  Estão  enganadas,  porque  em 
mim  tem  o  seu  maior  desperdiçado.  Esta  penna  está  consagra- 
da á  immortalisação  do  seu  nome;  eu  ainda  a  sustento  nestes 
dedos.  Francisco  Algaroti  escreveo  o  Newtonianismo  para  as 
Senhoras:  eu  farei  mais,  eu  exporei,  e  porei  ao  olho  do  Sol  o 
jtidicalismo  ,  ou  Liberalismo  das  Senhoras;  e  sem  mais  cerc- 
inonia.     A  Deos  até  ao   N.°   15. 

Imtrerado  em  Pedroiços 
13  de   Maio  de   1829. 

José  slgostinho  de  Macedo. 

Reimpressão. 
Xyp.  a'  Praça,    de    ST.a  Txiereza.  1829.  (Com  licença.) 


A  BESTA  ESFOLADA 

POR 
JOSÉ'  AGOSTINHO  DE  MACEDO. 


AINDA  MORDE. 

.XJL  inóa  morde  ?  Morde ,  e  morderá.  Se  a  Besta  em  sua  triunfal 
entrada  neste  Reino,  em  lugar  das  fartas  mangedcuras,  que  se  lhe 
haviào  preparado  com  tanta  profusão,  c  fartura,  achasse  daquelies 
braços  robustos,  com  que  sedavào  a  conhecer  os  antigos,  e  verda- 
deiros Portuguezes,  que  lhe  deitassem  hum  competente  aziar,  eu  lhe 
afianço  que  a  Besta  andaria  aqui  pelo  beiço,  e  nós  a  cavalgaríamos 
á  nossa  vontade;  e  em  lugar  de  empunhar  a  vara,  com  mais  forte 
vara,  e  varapáo  a  tocaríamos  nós  mettida  n'huma  Atafona.  Os  fi« 
lhos  da  Besta,  que  ella  tinha  posto  a  criar  neste  Reino  ,  eque  por 
aqui  se  desmamarão,  e  crescerão  ,  sabendo  que  a  mãi  devia  fazer 
huma  visita  a  estepaiz,  tinhâo  começado  a  sua  aposentadoria;  dan- 
do huma  demâo  aos  Portuguezes,  que  devião  ser  os  maiores  adora- 
dores da  Besta,  lhes  inspirarão  outras  idéas  ,  outros  sentimentos, 
outros  princípios  demorai,  outro  caracter  ,  e  até  mesmo' outras  ca- 
ras, em  que  não  assomasse  hum  ligeiro  viso  de  vergonha,  nem  des- 
sem ares  da  antiga  honra ,  e  probidade.  Se  os  pequenos ,  os  igno- 
rantes, os  encolhidos  em  sua  abatida  condição,  e  baixo  estado  gri- 
tavão,  avista  da  Besta,  que  era  preciso  deilar-lhe  bumas  manio- 
tas  ,e  apertar-lhe  no  beiço  superior  hum  aziar  bem  arrochado  ,  estes 
clamores  da  virtude,  e  da  lealdade  erâo  suffocados  pela  influente 
prepotência  dos  interessados,  que  tinhâo  na  mão  o  Pandeiro,  eque 
ojulgavãoem  muito  boa  mão  depositado;  e  por  mais  que  a  Besta 
se  espojasse,  por  mais  couces  que  desse  ,  por  mais  dentadas  que  fer- 
rasse, tudo  era  bom,  diziào  elles,  e  tudo  se  encaminhava  para 
maior  ventura  deste  Reino,  qne  parecia  mui  apertado  campo  para 
os  pinotes  da  Besta.  Depois  da  queda  vinha  couce  ,  depois  docou- 
ce  dentada;  tudo  foi  ataçalhado  desde  o  lugar  mais.alto,  e  levan- . 
t^do  ate' áchoupanba  mais  humilde  ,  e  desconhecida.  Nada  escapou, 
e  houve  dentada  tão  peçonhenta  ,  que  dada,  «  gangrenada  foi  hu- 
ma única  evolução  em  hum  tempo  só.  A  Besta,  e  o  Reino  tudo 
foi  mordido;  a  Besta  da  mosca  da  dominação,  e  universal  rapina, 
o  Reino  do  dente  da  desgraça,  da  penúria  ,  e  da  ignominia.  A  den- 
tada mais  pestilente,  e  ruinosa  da  Besta  foi  a  sempre  deplorável 
catástrofe  de  1807.  A  dentada,  que  a  Besta  ferrou  foi  de  tal  natu- 
reza, que  em  quanto  a  mim  foi  a  verdadeira  mordedura  da  Tarântu- 
la ,  tudo  andou  com  a  cabeça  á  roda,  tudo  entrou  em  huma  inter- 
minável dança  vertiginosa  j  soava-lhe  a  musica  da  desgraça,  nia« 
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guem  sarava  ,  antes  parece  que  a  enfermidade  mais  se  embravecia. 
Ho  o  que  até  agora  temos  visto,  danças  vertiginosas  ,  e  confusas, 
mexidas  infcmaes,  lastimosos  transtornos.  A  Besta  a  morder  ,  eo 
Reino  adançar,  e  o  veneno  da  Tarântula  a  penetrar,  e  a  refinar- 
se  cada  vez  mais.  Vejão  em  que  danças  se  forão  metler  osapesta- 
dos  ,  que  já  nâo  sabem  de  que  Freguczia  são  ,  por  esses  mares,  por 
essas  Ilhas,  e  por  essa  Grã-Bretunhu  ;  porque,  se  os  hospedes,  e 
os  peixes  aos  três  dias  fedem,  como  poderá  a  mencionada  Grã-Bre- 
tanha  aturar  o  fortum  de  tantos  hospedes  eternos,  que  ainda  que  nào 
exhalassem  outro  fortum  mais  que  o  da  pobreza  ,  por  este,  mais  que 
por  todos  os  outros,  se  faziâo  insupportaveis  aos  generosos  Bretões. 
Vejão  em  que  danças  se  mettèrâo  os  novíssimos  regeneradores  de 
hoje  faz  hum  anno  16  de  Maio  ,  que  depois  de  irem  bailar  ácadèa, 
forâo  acabar  de  dançar  na  corda,  e  outros  irão  pelas  ruas  publicas 
dançando  ao  compasso  da  batuta  da  sola  do  mestre  Carrasco  !  Tào 
loucos  com  apeçonha  da  Tarântula  ,  ou  mordedura  da  Besta  que, 
ainda  que  vejão  os  companheiros  dando  sallos  mortaes ,  vão  cuidar 
n'outra  para  merecerem  as  mesmas  gargantilhas  de  esparto,  e  o 
mesmíssimo  palmeamento  desola.  Já  me  custa  apresentar  quadros 
das  nossas  reproduzidas  desventuras,  e  parece  que  estão  dizendo^ 
ou  quererão  dizer  alguns  que,  em  lugar  de  ir  fazendo  huma  cousa, 
assim  por  modo  de  hum  relatório  das  Camarás  mixtas,  dos  estra- 
gos, que  a  Besta  tem  feito,  e  que  não  deixa  de  fazer,  apontasse, 
e  descobrisse  alguns  remédios,  que,  se  não  podessem  emendar,  e 
destruir  os  males  passados,  ao  menos  obviassem  ,  e  impedíssemos 
futuros;  e  que  se  he  tanto,  e  tão  sincero  o  zelo,  que  tenho  pelo 
bem  da  Nação,  que  procure  apontar-lhe  as  veredas,  por  onde  pos- 
sa seguramente  encaminhar-se  para  recobrar  ,  se  não  toda,  ao  me- 
nos huma  parte  da  sua  antiga  ',  e  eclipsada  gloria.  Contar  os  couces 
da  Besta  ,  he  renovar ,  e  profundar,  não  as  suas,  porém  as  nossas 
mataduras;  que  deixe  ao  tempo,  e  ao  esquecimento  cicatri?a-las , 
e  que  lembre  os  meios  mais  próprios,  e  conducentes  de  nos  livrar- 
mos de  patadas  novas  ,  e  de  novas  mordeduras,  de  novos,  e  mais 
desencabrestados    pinotes  .... 

■  Tudo  isso  he  verdade,  e  não  era  necessário  tão  longo aranzel ; 
porém  como  a  Besta  he  a  mais  manhosa  que  tem  ypparecido  na 
terra,  sendo  ainda  pouco  dizpr-se  delia  o  que  algum  dia  se  dizia  da 
malícia,  e  dissimulação  da  Mula  de  Físico,  no  tempo,  em  que 
huma  Mula  degualdrapa  negra  era  a  única  Traquitana  ,  que  con- 
duzia ás  portas  dos  doentes  os  mimosos  filhos  de  Ilypocrates,  o  de 
Esculápio,  para  serem  postos  ás  portas  da  morte;  couces  dava,  e 
atir.iva  a  Besta  com  tanta  malícia,  sagacidade,  e  dissimulação, 
que  nem  todos  o«  percebião  ,  c  só  depois  os  conheciào  pelos  effeitos; 
c  para  que  ninguém  ignorasse  neste  Reino  o  que  ella  era  ,  n.io 
lhe  achei  manha,  que  lhe  não  patenteasse,  nem  couce,  que  lhe  não 
descobrisse.  Do  prom  pto  rempdio  ,  e  de  sua  absolutu  necessidade  es- 
tou eu  convencido  mais  que  ninguém;  e  como  pela  minha  tal,  ou 
qual  experiência  das  cousas  deste  Mundo  ,  e  deste  século  tenha  vis- 
to que  hum  desprezo  completo ,  e  profundo  de  tudo  quanto  com  a 
Besta  tiver  relação  ,  ou  da  Besta  vier,  ou  para  a  Beata  for,  he  hum1 
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«speci fico*  prodigioso  para  lhe  tirar  as  manhas,  avehturei  erh  o  N.* 
precedente   hum  pensamento,  que  adoptado  pela  Grandeza  ,e  pela 
Nobreza  do  Reino  ,  a  far;a  ainda  maior  ,  e  seria  huma  arrochada 
tão  bem  assentada  no  lombo  da  Besta  ,  que  ,  se  a  nào  conduzisse 
logo  ao  munturo,  por  certo,  a  deixaria  para  todo  o  sempre  derrea- 
da, pouco,  ou  nada  sacudiria  a  garupa,  e  seriào  precisos  mangui- 
tos de  couro  em  ambos  os  pes  para  nào  dobrar  os  macliinhos.    O 
que  alli  disse  foi  huma  indicação  de  hum  Portuguez  velho  ,  inflexí- 
vel, e  testarudo,  nas  Cortes  da  honra  ,  e  da  justiça.  O  sacrifício  , 
ou  Hecatombe  dos  Diplomas  de  Pares  sobre  a  Pira  de  hum  barril 
de  alcatrão.   £u  quereria  que  estes  Grandes  ,  que  o  nào  podem  ser 
sem  a  existência  da   Monarchia  pura  ,  e  absoluta  ,  destruíssem  ,  e 
abolissem  ,  ato  ao  ultimo  vestigio  de  memoria  ,  tudo  quanto  são  for- 
mulas revolucionarias  :  aquellas  pelles,  e  cocares  verdadeiramente  o 
erào.  O  Figurino  ,  buscado  pelo   transfuga  Sabugal,    nào  foi  achado 
nos  Quadros  de  família,  que  existem  ainda  nas  Galerias, ou  Salas 
de  algumas  Casas  antigas  ;  e  pegado  com  Xabregas  ha  huma  destas 
Casas,  e  na  Sala  principal  está  o  Retrato  de  Francisco  de  Mello, 
hum  dos  quarenta  Acclamadores  do   1.°  de  Dezembro  de  1640;  ve- 
jào  se  lá  tem  noshombros  a  mantaruana  das  Pellinhas,  e  na  cabe- 
ça o  rabo  de  huma  Kma  ,  ou  Avestruz?  O  Figurino  foi  achado  na 
Colleção  de  Estampas,  e  Retratos  dos  Pais  da  Pátria  na  Conven- 
ção Nacional.  Eu  na  verdade  fiquei  pasmado  ,  como  o  Pai  de  San- 
to António,    quando  vi  taes  atavios,    e  disse  «—  eis-aqui  victimas 
enfeitadas,  que  no  andar  dos  tempos  serão  as  primeiras  degoladas  : 
são  Grandes,  são  honrados,  são  Portuguezes,  e  por   isso  muito  sin- 
ceros, não  conhecem  a  manada  dos  que  se  chamào  Deputados  (  for- 
mula também  Republicana  ;  porque  os  que  vem  ás  Cortes  são  Pro- 
curadores ,  e  nào  Deputados  ,  e  isto  não  lie  questão  de  nome,   he 
cousa  essencial  ,  e  essencialissima)  vejão  de  que  maça  erão  elles  ti- 
rados,  vejão  se  os  inimigos  dos  Reis  em  1820serião  os  amidos  dos- 
Reis  em  1826,  sendo  elles  os  mesmos,  e  os  que  entrarão  de  novo 
ainda  erão  peores.    Estes  tratantes   sabião  fazer  hum  partido  com  a 
intriga,  %  com  a  promessa,  e  mal    conheciâo  a  influencia,  que  tem 
n'hum  Povo  ,  já  de  antemão  corrompido  ,  a  força  numérica.  Esta 
Carta  Palmelloa  era  bum    laço,    ou  bum  aboiz  muito  escondido, 
porque  era  armada  da  apparencia  das  três  formas  de  Governo  n'hura 
Governo  só.  Monarchico,  Aristocrático,  e  Democrático  ,  que  viria 
a  ser  na  continuação  das  Legislaturas  puramente  Democrático.  On- 
de vimos  nós,  desde  que  aquelle  molho  de  Esganarelos  começou  a 
esganar-se  com  gritos ,  ate  que  os  mandarão  á  tábua,  collocada  a 
iniciativa  das  Leis  ?  A  eterna  tolice  da  Liberdade  da  Imprensa,  ou 
o  Projecto  das  excepções  ,  que  corpo  hia  tornando  !  Pois  passaria  o 
Bill  na  Camará  dos  Pares ,  entendào  isto.  Ora  deixem-me  alargar 
nesta  matéria   hum  pouco,  que  sempre  me  dèo  nc  goto  esta  Liber- 
dade da  Imprensa,  que  todas  as  vezes  que  se  tractar  delia  sempre 
virá  a  proposito.^Sabem  para  que  se  iniciou,    e  projectou  aquella 
Lei  ?  Foi  para  não  haver  tal  Liberdade  ;  porque  com  ella  sem  res-' 
tricçôes  todos  aquelles  Palhaços  hião  pelos  ares.  Saibão,  e  de  huma 
Tez,  que  a  Liberdade  da  Imprensa  he  impossível ,  huma  vez  que  s§ 
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estabeleça  em  Paiz  ,  onde  haja  Leis,  que  declarem  que  á injuria,  « 
a  blasfémia  são  outros  tantos  crimes.  Nos  Paizes  ,  onde  ha  esta  Li- 
berdade ,  tendo  aqueilas  Leis  ,  que  acima  lembro  ,  só  ha  huma  diffe- 
rença  ,  que  a  Censura  nâo  he  previa,  he  posterior.  Se  ha  Censura, 
ou  seja  antes,  ou  seja  depois,  sempre  he  Censura  ,  e  eu  antes  a  que- 
ro previa  ,  que  posterior;  se  o  crime  se  pôde  prevenir  he  melhor  is- 
to, que  castiga-lo  depois.  A  que  ficava  reduzida  com  a  projectada 
Lei  a  Liberdade  da  Imprensa?  Quantas  Leis  temos  nós  dentro  ,  e 
fora  da  Ordenação,  que  prohibem  ,  e  punem  os  duestos,  os  libellos 
famosos,  as  sátiras  pessoaes ?  A  injuria  pôde  fazer-se  por  palavra, 
por  acçào ,  e  por  escripto.  E  como  pôde  haver  liberdade  para  inju- 
riar por  escripto,  se  a  injuria  he  hum  delicto,  que  nenhuma  Lei 
pódeauthorisar  ?  Toquei  nisto  para  destruir  este  sofisma  da  Liber- 
dade. Que  cousa  he  o  Juiz  de  Facto,  o  Juiz  de  Direito  ,e  a  corja, 
que  compòe  o  Júri?  São  outros  tantos  Censores,  que  determinão, 
e  clasificão,  e  punem  o  abuso,  que  fiz  da  Imprensa. 

A  este  ponto  me  trouxe  a  matéria.  Nenhum  Código  ,  nenhu- 
mas primeiras  Linhas  tinhão  classificado  na  cathegoiia  dos  crimes 
esta  simplicíssima  frase  —  Os  Liberaes  são  Pedreiros  —  Não  seria 
melhor  para  mim  que  hum  Censor  me  dissesse  antes  de  imprimir  es- 
ta blasfémia  em  1022  —  Olhai  vós  que  os  Liberaes  são  Pedreiros, 
mas  não  querem  que  lho  chamem  ;  e  se  vós  imprimis  isto,  ficais  réo, 
o  Promotor  Medeiros  virá  com  hum  Libello  contra  vós,  sereis  cha- 
mado ao  Júri,  e  Lisboa  se  amotinará  nesse  dia;  e  ainda  que  o  vos- 
so coração  não  esteja  —  tefe,  tefe  —  sempre  tereis  algum  incommo- 
do.  — ■  Vejão  que  tal  era  a  Liberdade  concedida  ,  que  se  nâo  podia 
dizer  que  erâo  Pedreiros ,  apanhados  com  aboca  na  botija  ,  patifes 
de  Mitra,  e  Gaita,  de  Avental,  e  Luvas,  de  Trolha,  e  Arga- 
masa  ! 

Basta:  e  torno  ,  depois  desta  necessária  digressão,  aos  remédios 
dos  males  ,  que  a  Besta  causara  ,  em  cujo  proseguimento  ,  nem  de- 
pois de  bem  esfolada  desistirei.  Comecei  dizendo,  que  o  primeiro 
remédio  era  abolir  para  sempre  tudo  quanto  podesse  despertar  idéas 
de  liberalismo.  Eu  queria  ver  creado  hum  Tribnnal  inquisitório  .  . . 
(esperem,  não  se  assustem  antes  de  tempo)  huma  Inquisição  Poli- 
tica ,  como  a  de  Veneza,  que  tivesse  hum  único  objecto,  ou  em- 
prego, e  sem  ingerência  em  outro  qualquer  emprego,  ou  reparti- 
ção. Trabalhasse  como  podesse  para  se  conseguir  o  fim  mais  santo, 
e  mais  profícuo.  O  seu  primeiro  passo  devia  ser  huma  revista  ,  ou 
varejo  geral  de  quantos  livros,  ou  originaes,  ou  traduzidos,  e  aqui  im- 
pressos nadominação  pública  da  Besta;  porque  esta  foi  a  sua  mais 
peslilente,  e  venenosa  dentada,  em  que  a  Religião  era  atacada,  o 
a  Moral  pública  corrompida;  a  mocidade,  e  talvezque  tombem  a 
decrepitude,  pervertida,  e  assim  preparada  para  o  Atheismo,e  pa- 
Tn  a  Democracia.  Nunca  se  ponderou  com  a  devida  madureza  a  al- 
hivião  de  males,  que  causara  esta  dentada  da  Besta.  Derramou-se 
o  veneno,  e  chegou  a  contagião  até  ás  ultimas  classes.  Nenhum  re- 
buço, nenhum  disfarce,  e  com  a  mais  escandalosa  publicidude  de 
loja  para  loja  sepassavão  estes  depósitos  da  impiedade»  e  da  rebel- 
íiào;  gemiâo  os  prelos  pela»  Officinas,  e  cada  dia  apparecião  estes 
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monumentos  dos  progressos  da  civilisaçâo,  c  das  luzes  do  século. 
Estes  esçriptos  impressos ,  e  vulgarisados  resolvem  com  muita  faci- 
lidade buma  questão  —O  Povo  Portuguez  ,  e  o  Povo  miúdo  com 
facilidade  (sempre  por  convinção,  e  por  educação  religioso,  sem 
quebra  na  perpetuidade  da  sua  Fé)  apparece  repenlinamento  desmo- 
ralisado,  incrédulo,  impio  em  suas  palavras,  e  em  suas  acções ,  sem 
respeito  aoSanctuario,  e  ás  augustas  Ceremonias  do  Culto,  insul- 
tando os  Ministros,  mofando  dos  Sacramentos:  como  pode  com* 
prebender-se  semelbante  transformação,  e  a  tão  raro  procedimento 
assignalar-se  buma  Causa?  Donde  vem  isto?  De  tanto  Livro,  e  de 
tanto  papel,  que  fez  em  bum  instante  de  bum  aleijador  de  Relógios, 
dehum  empresilhador  de  Chapeos ,  de  hum  arredondador  de  Con- 
feitos, hum  Doutor  daSorbona.  Tudo  foi  razo  :  os  Apologistas  da 
Religião  ficarião  assustados  á  vista  dos  novos  Oráculos  do  Filosofis- 
mo! Caixeiros  com  as  mãos  ,  com  a  cara,  com  o  toutiço  besunta- 
do de  azeite,  de  manteiga  ,  de  toucinho  ,  trascalando  a  bacalháo, 
*e  a  carne  do  Norte,  fallando  na  Cronologia  dos  Papas,  nas  doa- 
ções de  Constantino  ,  e  de  Pipino,erâo  na  verdade  buma  caricatu- 
ra ridícula,  mas  offerecia  buma  caterva  de  Ímpios  materiaes  mais 
brutos  ,  que  o  bruto  Polifemo.  He  verdade  que  houve  algumas  pes- 
quizas  por  algumas  Lojas  ,  em  que  se  vestem  de  carneira  ,  e  armão 
de  papelão  muitas  parvoíces, e  impiedades  impressas,  basculbárão- 
se  algumas  Officinas  Typograficas  das  mais  atavernadas ,  e  ignora- 
das ;  os  Livros  alli  impressos  giravão  pelas  mãos  ,  que  digo  ,  eque 
não  digo;  mas  lá  não  se  encontrou  hum  só  exemplar,  só  se  encon- 
traria se  o  quizessem  comprar;  e  porque  seria  isto  ?  Não  he  myste- 
rio  de  mui  difficil  intelligencia.  Porque  esta  pesquiza  ,  tão  necessá- 
ria ,  devia  ser  feita  antes  de  ser  annunciada  ;  mas  era  sempre  ás  aves- 
sas ,  annunciada ,  primeiro  que  executada  ;  porque  em  matéria  de 
afilhados  sempre  triunfou  ,  e  triunfará  a  Besta.  Vejão  a  que  ponto, 
ou  a  que  extremo  chegou  o  empenho  de  acabarem  com  a  Religião, 
para  acabarem  também  com  os  Thronos  !  Eu  via  por  essas  esqui» 
nas  annuncios  impressos  de  Cathecismos ,  e  de  Ruinas  de  Wolticy  , 
e  isto  com  mais  descôco  na  segunda  invasão  Carteira  de  1826,  do 
que  o  haviâo  feito  na  primeira  de  1820.  A  Carta  supposta  de  Ta- 
lheirand  ao  Papa  ,  que  he  o  ultimo  apuro  da  irreligião  ,  e-desaforo 
Pedreiral,  appareceo  nesta  segunda  invasão.  O  Caixeirote,  e  o  Pa» 
trãosinho  com  seis  tostões,  que  davão  pelo  folhetinho,  que  se  offe- 
recia pelas  portas,  sem  ninguém  ver,  ficavão  logohuns  Franklins, 
que  tiravão. 

O  raio  aos  Ceos ,  aos  Déspotas  o  Sceptro. 

Em  quanto  se  não  extirparem  estes  vehiculos  da  incredulidade  não 
se  cicatrisâo  as  feridas  das  dentadas  da  Besta ,  que  tanto  cm  carne 
viva  ainda  se  conservâo.  A  Magna  Carta  ,  referendada  pelo  bera 
conhecido  Francisco  Gomes,  e  pela  qual  se  pagou  mais  de  carreto, 
que  de  feitio ,  por  hum  favor  especialíssimo  do  Legislador ,  nos  per* 
rnitte  que  continuemos  a  ser  Catholicos  Romanos  ,  porque  esta  Re- 
ligieo  continuaria  a  será  Religião  do  Estado.  Ora  ,  depois  de  hum 
favoraço  destes  parecia  $e  razão  que  se  não  consentirem  na  mâo 
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dos  Portuguezes  armas,  que  combatessem  tão  descarnadamente  esta 
mesma  Religião;  e  a  prova  da  existência  destas  mesmas  armas  he 
o  mais  que  bárbaro  furor,  com  que  desde  o  apparecimento da  Car- 
ta se  atacarão  asCeremonias  do  Culto,  e  se  insultavão  os  Minis- 
tros. As  montarias,  que  se  fazem,  não  a  Lobos,  mas  a  cães  da- 
mnados,  e  derramados,  não  são  mais  estrepitosas  em  vozerias,  e 
clamores,  do  que  as  que  se  escuta  vão  por  Praças,  e  arruamentos, 
apenas  apparecião  dous  miseráveis  Frades,  ou  dous  esfrangalhados 
Clérigos.  Hum  reparo  se  me  fez,  a  que  eu  logo  satisfiz ,  e  agora  o 
faço  ,  para  que  o  Problema  fique  resolvido  por  escripto.  Como  se 
pode  ajustar  isto?  me  dizião:  lá  vão  dou.6  Frades  correndo  pela  rua 
dos  Fanqueiros  abaixo  ,  e  atrás  delles  hum  Piquete  de  Caixeiros,  e 
Patrões  de  côvado  feito  ,  e  huma  grande  apupada  ,  que  vai  ferir  as 
altas  eslrellas ;  e  aqui  no  Rocio  andão  dous  Frades  de  braço  dado 
com  patifes  conhecidos ,  assignantes   das  Gallerias ,  grandes  Lumi- 
naristas,  e  estacionários  no  Terreiro  do  Paço,  fallando  muito  ,  e  a 
«spaços  entoando  com  surdina  alguns  ramos  do  Hymno  do  Senhor 
D.Pedro;  pois  esles  não  são  Frades  como  os  outros,  que  a  mar- 
chas forçadas  se  vão  esgueirando  dos  apupos  ?  Como  heisto?  Hu- 
ma maravilha.  Estes  dous  do  Rocio,  hum  Monge,  outro  Mendi- 
cante ,  são  dous  R.nios  patifes  taes  ,  como  os  outros,  com  qnem  vão 
passeando,  são   dos  mesmos,  e  peiores  sentimentos  ,  Pedreiros  es- 
tremes, escandalosos ,  e  revolucionários,  até  dentro  de  seus  mesmos 
Conventos,  onde  trazem  tudo  inquieto,   e   até  assustado,  porque 
são  Espiões,  e  Delatores,  e  como  taes  ,  homens  de  bem,  e  verda- 
deiros Constitucionaes;  e  os  que  vão  fugindo  são  Carcundas  ,  e  co- 
mo taes,  inimigos  do  Systema  ,  a  que  não  querem   adherir  de  lodo 
o  seu  coração;  eis-aqui  o  Problema  resolvido,  eeis-aqui  postos  em 
prática  os  axiomas  do  ímpio   Filosofismo,    que  he  preciso  acabar 
com  os  Frades,  para  acabar  também  com  o  Christianismo ,  como 
dizia  o  GrandeFredcrico  ao  Máximo  Voltaire.  Eis-aqui  os  fruetos 
■colhidos  da  leitura  dos  peslilentes  Livros,  aqui  impressos,  vulgari- 
zados, espalhados,  e  embutidos.  Querem  sarar  desdentadas  da  Bes- 
ta? Pois  he  preciso  começar  pela  abolição  destas   producçôes  das 
trevas;  e  depois  desta  Lei  de  extermínio  ,  e  desta  basculhação  ln- 
-quisitorió-Politica,  se  na  mão  de  algum  se  achar  Livrinho  desta  na- 
tureza ,  fogueira  com  o  Livro,  e  Forca  com  o  dono. 

Depois  desta  terrivel  dentada  na  ordem  da  Religião,  que  tan- 
to alterou  o  firmíssimo  caracter  Portuguez,  sempre  fiel  aos  juramen- 
tos de  seu  baptismo  ,  Yeio  outra  dentada  igualmente  peçonhenta  na- 
ordem  Politica,  com  que  de  todo  ficou  o  caldo  entornado  em  nos- 
so estado  civil  ,  ou  social  :  quero  dizer,  o  diluvio  universal  de  Bro- 
churas politicas ,  de  Periódicos ,  verdadeira  praga  de  Gafanhotos, 
que  roerão,  e  estragarão  tudo.  A  Lagarta  teimosa,  e  voracíssima 
não  faz  mais  damno  nos  renovos  de  huma  vinha,  frustrando  sem 
reiwedio  as  esperanças  de  hum  anno,  do  que  fez  o  ataque  periodi- 
zai, arma  poderosíssima  nas  mãos  do  Partido  ,  usada  sempre,  equa- 
si  nunca  infruetuosamente,  Esta  rede  he  varredoura  ,  arrasta  tudo, 
e  leva  nas  malhas  todo  o  género  de  peixe,  grosso,  e  miúdo.  Os  Pe« 
tiodicos de  dentro  j  c  os  Periódicos  de  fora,  se  queremos  melhorar 


das  mataduras  da  Besta  ,  não  só  devem  ficar  prohibidos,  para  nâo 
apparecerem  mais  para  o  futuro,  mas  fazer  a  Lei  pela  primeira  vez 
retroactiva  para  se  fazer  bum  miúdo,  escrupuloso,  e  circumstancia- 
do  exame  de  quantos  (  bem  sei  que  seria  trabalho  para  cem  homens, 
e  para  cem  annos)  se  imprimirão  ,  desde  que  a  Besta  metteo  a  ca- 
beça pelas  cancellas  de  Arroios  no  dia  IV  de  Outubro  de  1820  até 
22  de  Fevereiro  de  1828  ,  mandando-se  ,  com  penas  gravíssimas,  a 
todas  as  pessoas  de  qualquer  estado,  e  condição  que  fossem,  que 
tivessem  em  seu  poder  os  taes  Periódicos,  que  os  fossem  levar,  ou. 
mandassem  pôr  no  Campo  Pequeno  (se  o  local  desse  para  isso)  em 
pilhas  regulares,  mas  contíguas  ,  permanecendo  alli  a  Tropa  em  ar- 
mas, fazendo  hum  circulo  com  três  de  fundo;  e  como  não  era  em 
linha  de  Batalha,  a  Artilheria  se  devia  postar  onde  melhor  convies- 
se ,  para  os  casos  fortuitos,  e  não  previstos ;  vir  o  Executor  da  a!» 
ta  Justiça  com  seu  fuzil,  e  pedra  de  petiscar,  e  competente  archo- 
te, ou  archotes  ,  mechas,  e  mais  utencilios,  e  largar,  como  Omár 
Califa,  á  irnmensa  Bibliotheca  de  Alexandria,  deposito  da  sciencia  , 
e  da  insipiência  humana  ,  fogo  a  tcdos  aquellesCastellos  ,  e  Tor- 
reões de  papeis  volantes,  e  reduzi-los  a  cinzas,  para  voarem  mais. 
Concluída  a  queima  ,  e  apagadas  todas  as  fagulhas,  levantar  o  Car» 
rasco  a  voz,  e  dizer  como  o  Presidente  mensal  das  Cortes  dizia— > 
Está  acabada  a  Sessão  —  Meus  Senhores  ,  está  condindo  o  assado; 
e  assim  levou  o  Diabo  os  Periódicos.  Em  todas  as  Terras  do  Rei- 
no,  grandes,  e  pequenas  ,  no  mesmo  dia,  á  mesma  hora,  determi- 
nado o  local  pelo  meritissimo  Magistrado  de  vara  branca  ,  ou  ver- 
melha, Juiz  pedaneo,  ou  ventaneiro  ,  primeiro  Vereador,  queesti- 
vesse  com  a  vara  ,  ou  empunhasse  hum  varapáo  ,  que  fosse,  execu- 
tar-se  pontual,  e  rigorosamente  a  mesma  Lei;  e,  se  nâo  houvesse 
Carrasco  para  aexecução,  nãofaltarião  almas  boas,  que  para  isto 
de  muito  boa  vontade  oquizessem  ser,  e  que  até  para  o  serem  met- 
tessem  empenhos,  e  promeltessem  luvas.  Os  que  sonegassem  qual- 
quer destas  preciosidades,  fosse  embora  o  mais  apressado  ,  e  menti- 
roso Supplemento,  especialmente  hum, que  appareceo  com  ourellas 
negras,  e  que  ,  servindo-se  do  laconismo  dador,  tinha  em  cima  es- 
ta palavra  única  para  deixar  a  alma  suspensa — JMorreo — deven* 
do  accrescentar-se  —  na  Forca.— 

Ora  ,  eis-aqui  o  exame,  que  euquizeraque  se  fizesse  de  todot 
os  Periódicos,  rigoroso  na  verdade,  mas  completo.  A  cúspide  des- 
ta Pyramide  mais  grossa,  e  mais  alta  ,  que  a  maior,  que  ainda  exis- 
te nas  planicieisde  Memphis,  ou  Cairo,  deveria  rematar-secom  dous 
Diários,  o  das  Cortes,  e  o  do  Governo.  E  a  Gazeta?  medirão:  a 
Gazeta,  Senhores,  a  Gazeta  pela  sua  muita  debilidade,  e  confir- 
mada Pulmonia,tirando-lhe  os  motivos  de  recahida,  que  he  o  ser 
Quotidiana,  depois  de  assistir  á  execução,  reduzida  á  sua  antiga 
estatura,  e  tríplice  appariçâo  semanal.  Na  3.a  feira  da  semana,  e 
lá  na  6.a,  e  no  Sabbado  as  suas  duas  moletas,  quevinhão  a  ser  os 
dousSupplementos ,  em  que  tudo  se  annunciava  ,  com  a  verdade 
possível,  com  hum  estilo  corrente,  qual  o  de  José  Freire  Aí  ontear- 
roio,  sem  annimcios  de  Demandas, arrematações  de  Prédios,  ecâes, 
ecadelinbasnerdidas.  Assim  ficava,  como  disse,  o  exame  feito,  e 
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a  cousa  acabada.  Toda  a  Nação  julgaria  ter  sonhado,  respirando 
com  satisfação,  por  se  ver  livre  de  semelhante  pezadêlo.    Quantas 
dentadas   venenosíssimas  da  Besta  ficariào  perfeitamente  cicatriza- 
das !  Se  os  males  passados  nâo  tem  rigorosamente  remédio  ,  porque 
nós  não  temos  de  nosso  senão  o  que  he  presente,  cvilar-se-hiào  ma- 
les futuros.   Devemos  advertir  bem  que  a  propagação  da  mania  re- 
volucionaria ,  assim  como  deve  ter  hum  motivo  para  a  sua  existên- 
cia ,  deve  também  ter  meios  para  a  conservação  desta  mesma  exis- 
tência;  deve  estender-se ,  dilatar-se,  propagar-se,  universalisar-se. 
Foi  concebida  no  delírio  de  alguns,  que  a  si  mesmos  se  chamarão 
Filósofos;   e  ao  justo  se  marca  a  E'poca  ,  em  que  teve  principio  es- 
te ílagello  devastador  do  género  humano  ;  e,  para  se  conseguir  mais 
facilmente  este  fim,  convinha  que  os  projectos  não  ficassem  sepulta- 
dos nos  gabinetes,  ou  pucilgas  dos  Filosofantes;  convinha  que  o  seu 
conhecimento  chegasse  a  todas  as  Classes  da  Sociedade;  convinha 
que  o  Povo  se  contaminasse ,  como  estavão  contaminados  os  prin- 
cipaes  Andores  desta  Diabólica  invenção,  ou  Constructores  desta 
machina  infernal ;  eis-aqui  o  principio,  e  o  motivo  do  Diluvio  Pe«» 
riodical,  quesubmergio  a  Europa,  e  até  a  America  ,  ha  muito  pou- 
co tempo  civilisada.  Em  todos  os  Reinos, em  que  os  Periódicos  se 
multiplicarão  muito,  se  tornou  inevitável  a  Revolução.  Estes  vene- 
nos custavão  pouco  a  preparar  ,  e  menos  a  distribuir;  pelo  seu  pre- 
ço chegavào  a  todas  as  Classes,  á  Classe  agrícola,  á  Classe  opera- 
ria; a  mesma  canalha  sem  classe,  e  sem  mister  algum  se  occupava 
na  Leitura  dos  Periódicos ;  e,  como  pouco  reflexiva,  não  conhecia 
a  peçonha,  que  se  lhes 'propinava;  desta  maneira   se  contaminou 
em  geral  a  maça  da  População  de  hum  Reino,  e  tão  vasto  como 
o  de  França;  porque  apenas  soou  o  grito,  ou  o  clamor  da  revolu- 
ção, os  seus  auctores  acharão  logo  dispostas  para  cooperarem  todas 
as  classes,  todos  os  estados:  bem  se  vio  de  que  era  composto  o  San- 
coletismo  ,  e  na  Hespanha  a  caterva  dos  descamisados.  Em  França 
nãotinhão  calções,  na  Hespanha  não  tinhão  camisa ;  e  em  Portu- 
gal muitos  nem  camisa  ,  nem  calças   tinhão.  A  estas  corjas  plebêas 
costumão  os  Pais  das  revoluções  chamar  Nação,  e  a  seus  assopra- 
dos furores,  a  seus  desentoados ,  e  ensinados  gritos  costumão  cha- 
mar a  expressão  da  vontade  geral  dos  Povos.  A  obra  da  malícia  fi- 
ca logo  consumada  pela  força,  começão  ,  e  continuão  seus  estra- 
gos, porque  o  desengano  dos  Povos  deve  nascer  da  experiência,  e 
esta  experiência  he  o  fructo  de  muitos  annos  de  desgraças  ,  esoffri- 
mentos.    Donde  nascerão  tantas  desgraças ,  donde  provierão  tantas 
inquietações,  e  de  quefonte  correrão  tantas  lagrimas,  e  tanto  san- 
gue .'  Dos  instrumentos,  que  se  converterão  em  causas  efficienles, 
t  impulsivas  dos   Periódicos. 

Não  precisamos  de  hir  contemplar  estes  Quadros  em  ns  Nações 
entranhas , dentro  da  nossa  Pátria  os  temos  de  sobejo.  Os  tempos 
das  Constituições,  e  das  Cartas  6ão  os  tempos  dos  Periódicos.  Re- 
benlou  o  Volcão  de  1820?  Vimos  o  mesmo,  que  na  ordem  física 
da  Natureza  se  observa  nos  Volcõesde  Nápoles,  e  daCicilia.  Ou» 
ve-se  primeiro  o  pavoroso  estrondo  no  seio  da  Montanha :  e9te  he 
oannuncio,  qu  o&ignal  cU  irrupção  Volcaniç»-  appareçc  a  cuaw- 
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ma,  e  vem  esta  rompendo  de  nuvens  de  fumo,    e  de  torrentes 
lavas ;  seguem-se  os  estragos.  Começão  os  Povos  a  fallar  dcmud; 


de 
lan- 
ças, e  reformas,  ouvem-se  os  mugidos  do  descontentamento,  e  do 
desgosto  ,  signaes  prévios  do  rompimento;  vem  apparecendo  a  cham- 
ma,  ahi  está  a  revolução;  toMâo-se  os  ares  de  espessas  nuvens  de 
fumo,  ahi  estão  os  Periódicos.  Grandes  torrentes  de  lava  ardentís- 
sima se  espalbão  por  toda  a  parte,  e  comsigo  levâo  a  destruição, 
a  devastação  ,  e  a  morte;  ahi  estão  as  consequências,  e  os  effeitos 
dos  Periódicos.  Todos  os  males  comsigo  trazem  ,  políticos,  moraes, 
e  religiosos.  Perdem-se  as  idéas  da  ordem  ,  quebrâo-se  os  vínculos 
da  subordinação,  confunde-se  a  escala  social,  confundem-se  as  je- 
rarquias nesta  mesma  escala.  O  Povo,  que  devia  obedecer ,  erige- 
se  em  Soberano,  quequer  mandar.  Ás  Leis,  que  deviâo  emanar  da 
Cabeça,  que  governa,  são  dictadas  pela  multidão,  que  delira  fora 
dasuaorbíta.   A  Monarchia  torna-se  em  numa  Delegação  do  mes- 
mo Povo,  que  confere  ao  JVlonarcha  bum  exercido  passivo,  só  com. 
a  faculdade  de  executar.  O  centro    da  unidade  governativa  passa 
para  o>  desenfreados  caprichos  da  Ochlocracia,  ou  Governo  tumuU 
tuario  da  populaça.   D'onde  nascem,  oud'onde  vem  estes  males  po- 
líticos, deque  o  Povo  apparece  repentinamente  atacado  ,  e  ferido? 
Para  se  saber  he  preciso  ccnsiderír  o  mesmo  Povo  antes,  e  depois 
da  alluviàodos  Periódicos.  Yeja-se  antes  desta  desconhecida  praga 
o  Povo  Portuguez,  para  o  qual  particularmente  lar.ço  sobre  este  pa- 
pel as  minhas  ídéas  ,  e  manifesto  os  meus  tão  reflectidos  pensamen- 
tos. Neste  Povo  se  observou  sempre  huma  natural  ,  ou  ,  ao  menos, 
habitual  tranquilidade  ,  huma  extremada  doçura  de  costumes,  hu- 
ma harmonia,  e  huma  concórdia  exemplarissima ,  hum  amor  he- 
róico aos  seus  Monarchas ,  hum  Religioso  Patriotismo  ,  que  o  fazia 
apparecer  sempre  o  mesmo  sem  alteração,  ou  mudança,  ainda  mes- 
mo espalhado  por  tão  diversos,    e  Temotos  climas,  entre  Nações 
tãodifferentes  em  Religião,  em  Leis,  e  ^mccslumes;  ardendo  sem- 
pre no  mesmo  zelo  da  gloria  da  Pátria,  da  conservação,  e  roages- 
tade  do  seu  poder,  do  augmento  ,  e  dilatação  de  seus  domínios ,  no 
mesmo  enthusiasmo  do  valor,  e  de  tão  inauditas  façanhas  ,  com  que 
se  fazia  respeitar,  e  temer  até  ainda  alem  das  ribeiras  do  Ganges, 
e  das  Cordilheiras  dos  Andes;  tão  magestoso  ,  e  grande  no  campo 
da  batalha,  quanto  humilde  ,  e  submisso  ao  pé  dos  Altares  da  Re- 
ligião, não  parecendo  o  mesmo  Albuquerque  ,  o  que  fulminava  raios 
da  boca  dos  canhões  assestados  nas  Torres ,  e  Baluartes  de  Malaca, 
o  mesmo  Albuquerque  ,  que  ao  pôr  do  Sol  resava  o  Terço  na  pe- 
quena Ermida  da  Senhora  da  Guia  na  mesma  Praça.  Eu  o  reconhe- 
ço o  maior  dos  homens  com  a  espada    na  mâo  respondendo  aos 
Embaixadores  do  Rei  da  Pérsia;  pois  maior  ainda  o  reconheço  com 
os  joelhos  dobrados ,  e  o  Rosário  pendurado  nas  mãos  invencíveis 
naquella  pequena  Ermida.  Este  he  hum  esboço  do  Quadro  uo  cara- 
cter do  Povo  Portuguez.  Não  se  me  diga  que  estes  sentimentos  erào 
servis,  e  só  próprios  de  hum  Povo  embrutecido  ,  ou  pela  barbarida- 
de das  Leis,  ou  pela  escravidão  da  Tyrannia.  As  Leis  de  Portugal 
são  as  que  mais  suslentâo,  e  afianção  a  liberdade  do  homem;  os 
HeisdeJPoHugaJi  sà,o  os  que  mais  jçspeitâo  a  dignidade  do  homem  ? 
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e  a  sua  natural  grandeza.  A  quantas  apparentes  razões  ?  a  quantos 
capciosos  argumentos,  a  quantos  sofismas,  com  que  os  malvados 
revolucionários  de  1820  nos  pertendèrão  mostrar  a  desgraça  da  nos- 
sa condição  na  ordem  politica  ,  eu  respondi  sempre  com  huma  pa- 
lavra, que  atalhava  argumentos  em  nossas  antigas  escolas—  Nego 
suppositum  —  Nego  o  supposto. — Mentem,  patifes,  mentem.  Ar- 
bitrariedade? Mentem.  Tyrannia?  Mentem.  Impunidade  de  Minis- 
tros? Mentem.  Thomé  Joaquim  vai  degradado  para  Salreo,  An- 
tónio da  Costa  Freire  para  o  Forte  da  Junqueira,  José  deSeabra  pa- 
ra as  Pedras  negras,  etc. ,  etc.  Concussões,  peculatos,  prevarica- 
ções nos  Ministros  Subalternos  ?  Mentem.  OJuiz  do  Crime  de  An- 
daluz ,  e  seu  competente  Escrivão  morrem  na  Forca  no  meio  do  Ro- 
cio. Prepotências  da  Nobreza ,  ou  como  querem  que  lhe  chamem, 
dos  Fidalgos?  Mentem.  Hum  Grande  espanca  huns  Malsins  (eu  fa- 
ria o  mesmo,  e  mais  ainda,  sem  ser  Grande)  por  lhe  violarem  o 
seu  domicilio,  que  por  todos  os  títulos  devia  ser  respeitado,  só  por- 
que o  seu  Fundador  tanto  espancou  os  nossos  inimigos;  lá  vai  para 
a  Torre  de  Belém.  Desigualdade  diante  da  Lei?  Mentem  ,  e  este 
facto  prova  o  contrario.  Má  administração  da  Fazenda?  Mentem. 
Huma  casa  roubada  não  tem  que  governar;  e  as  Leis,  que  regu  Ião 
a  administração  da  Fazenda,  são  as  mais  prudentes,  e  luminosas, 
que  ainda  apparecèrão  nos  Códigos  das  Nações  illustradas.  A  Ma- 
rinha podre?  Mentem,  não  apodreceo  cá  ,fizerão-na  emigrar  ;  e  bas- 
ta: mas  o  povo  acreditou  estes  diclos  soltos,  livres,  e  que  são  o 
verdadeiro  jargon dos  revolucionários:  não  passão  d'aqui  os  maldi- 
tos;  desde  que  entrão  ate'  que  se  vão  não  se  lhe  escuta  outra  cou- 
sa,  nem  a  sabem  dizer:  em  despejando  este  alforje  de  frases,  quo 
huns  transiniltera  aos  outros,  nada  mais  tem  que  dizer,  ficão  cala- 
dos ,  e  começão então  a  roubar.  Quem  mudou,  e  transfigurou  este 
Povo  Portuguez,  que  era  qual  eu  o  acabei  de  retratar  ?  Quem  o 
poz  em  estado  de  dar  ouvidos  a  estas  surradas  cantilenas  da  impos- 
tura, e  dos  impostores  ?  Por  mais  que  se  cancem  ,  por  mais  que  in- 
vestiguem, e  indaguem  ,  não  acharão  outra  cousa,  ou  próxima,  ou 
remota,  que  não  sejão  os  Periódicos.  Que  vierão  fazer  a  este  Mun- 
do os  papeis  periódicos ,  impressos  em  Inglaterra  antes  da  tratada 
íuipudentissima  de  1820?  Papeis  de  propósito  escriptos,  papeis  pa- 
gos pelos  inimigos  internos  deste  Reino  ?  Para  que  seescreveo  hum 
Correio  Brasiliense?  Hum  Investigador  ?  Hum  Portuguez?  Não  ti- 
verão  outro  fim  estes  Emissários  da  Confraria  Trolha,  mandados 
d'aqui  muito  de  propósito  ,  senão  disporem  os  Portuguezes  para 
abraçarem  contentes,  mas  cegos,  a  Revolução  já  de  muito  tempo 
preparada;  e  que  rompesse,  como  rompeo ,  quando  os  ânimos 
estivessem  dispostos;  e  que  a  desejassem  ,  pelas  exageradas,  e  enca- 
recidas pinturas  das  nossas  suppostas  desgraças  ,  e  de  9eus  necessá- 
rios remédios ,  naquelles  Periódicos  feitos  fora,  e  clandestinamente 
aqui  introduzidos.  Os  Periódicos  fizerão  que  treze  Miqueletes  fos- 
sem aqui  recebidos  com  os  louros  de  Libertadores  ,  não  sendo  elles 
mais  que  huns  refinados  Ladrões.  Isto  foi  para  elles  virem,  e  serem 
recebidos ;  e  para  elles  estarem  ,  e  se  conservarem?  Os  mesmos  meios, 
que  servirão  para  a  sua  vinda,  servirão  igualmente  para  a  sua  estada. 
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Tivemos  hum  segundo  di'uvio,  não  de  ogoa,  mas  de  papeis: 
para  o  primeiro  abrirào-se  as  cataratas  do  Ceo  ;  para  o  segundo  po- 
zerão-se  cataractas  nos  olhos,  eabrirão-se  as  portas  do  grande  abys- 
mo  da  parvoíce,  eda  perxersidade.  Não  foi  só  por  quarenta  dias, 
e  quarentas  noites,  foi  pelo  espaço  de  trinta  e  três  mezes  contínuos 
que  cabio  sobre  este  Reino  o  diluvio  dos  Periódicos  ,  de  tal  nature- 
za ,  como  todos  vimos,  que  sonberão  pôr  a  Nação  em  estado  de 
violento  frenesi,  mudar  os  costumes,  perverter  os  sentimentos , 
dar  nova  tempera  ao  caracter  Porluguez,  romper  os  vinculos  da 
fraternidade,  e  armar  como  Tigres  indómitos  huns  Portuguezes  con- 
tra os  outros  Portuguezes.  Masque  ha  de  ser?  Paravâo  os  Moíei- 
los  aportado  Palácio  ,  ou  Tribunal  do  Periódico  dos  Pobres,  na 
segunda  invasão  Constitucional  ,  e  por  dez  reis  ião  espalhar  pelos 
moinhos  as  luzes  do  século,  e  os  benefícios  conhecidos  do  Divinal 
Systema  ;  e,  como  não  havia  lugar  ,  ou  recanto  tão  desconhecido, 
onde  este  ar  contagioso  não  penetrasse,  todos  os  Portuguezes  irre- 
flexivos,  superficiaes,  e  pervertidos  adoecerão  logo  da  febre  amare- 
la da  Politica  ;  e  a  multidão  assim  contaminada  está  disposta  para 
tudo,  que  este  era  o  grande  fim  ,  a  que  se  dirigião,  e  encaminha» 
vão  os  malvados  perturbadores  do  género  humano.  Ambos  os  Cam« 
piões  ainda  estão  vivos,  o  Londrino,  e  o  Lisbonense:  estes  dous 
rastilhos  de  pólvora  fizerão  rebentar  minas  :  atacarão  tudo:  mas  so- 
bre isto  tenho  eu  já  dito,  e  escripto  o  que  he  bastante;  e  quando 
insisto  que  os  males  procedidos  das  dentadas  da  Besta  se  devem  re- 
parar, lembro  que  talvez  o  maior  mal,  que  tenhamos  padeci- 
do, he  o  contagio  universal  dos  Periódicos ;  e  que  sem  a  sua  total 
abolição  não  poderá  haver  paz,  e  concórdia  entre  os  homens,  que 
vivem  em  Sociedade  politico,  e  civil.  Nào  querem  revoluções  ?  Pois 
não  haja  Periódicos.  Algum  dia  apparecerá  o  que  vai  no  Brasil  com 
a  Liberdade  da  Imprensa  ,  e  com  a  Licença  dos  Periódicos.  São  os 
dentes  da  Besta,  e  com  elles  tem  dado  dentadas  de  morte. 

Isto  são  dentadas  geraes ,  e  as  dentadas  particulares  não,  não 
são  menos  pestilenciaes.  Corromper  a  mocidade  he  ter  segura,  e  cer- 
tíssima a  corrupção  da  geração  futura.  Os  pais,  pela  maior  parte, 
já  não  cuidâo  nisso;  os  filhos  os  encontrão  na  rua, e  nem  ochapeo 
lhes  tirão;  c,  se  não  cumprem  com  este  dever  nas  praças,  menos 
cumprirão  com  a  tomada  da  benção,  quando chegão  a  casa;  e  pre- 
parados desta  sorte  levão  já  meio  caminho  andado  para  tomar  o 
habito  da  Ordem  Veneranda  ,  se  o  Destino  os  leva  ás  margens  do 
Mondego  ,  para  desgraça  sua  ,  e  também  nossa.  Demoremo-nos  al- 
guma cousa  sobre  este  objecto,  que  não  hejde  pequena  importância. 
Estou  farto  ,  e  por  extremo  enjoado  de  ouvir  continuas  lamurias  a 
duas  qualidades  de  indivíduos;  huns  chamão-se  Bacharéis  em  Leis, 
outros  chamão-se  Bacharéis  em  Mamona,  em  Jalapa ,  em  Bichas, 
e  em  ares  do  Calbariz.  Chorão-se  os  taes  amigos  das  Leis  que  os 
não  despachâo  a  todos,  sendo  elles  tantos,  que  feita  exactissiroamen- 
te  a  conta  aos  Lugares  de  Leiras,  que  ha  em  Portugal,  e  suas  an- 
nexas,  para  cada  Lugar  ha  cento  e  noventa  e  nove  Bacharéis.  Se 
em  cada  Lugar  de  Vintaneiro  pozessero  buma  Vara  branca,  ainda 
assina  sobejarão  5  ou  fiçavâo  cie  fora  ametade  dos  Bacharéis,  que 
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existam,  que  se  devião  encher  delles  os  Presídios,  como  fazendas  era 
armazéns  de  grande  sortimento  ,  qus  se  vão  gastando  ,  e  não  vem 
outras,  sem  que  estejão  consumidas  aqucllas.  Pois  se  as  suas  futuras 
Senhorias  sabem  isto,  tendo  na  sua  aldèa  o  rabo  de  huma  enxa- 
da, porque  puxem,  e  hum  Pato  de  Cabras,  que  por  seus  montes 
nalaes  guardem  no  pasto  ,  eá  noite  mettào  no  curral,  para  que  vão 
ouvir  o  Compendio ,  que  nào  entendem,  para  depois  virem  fazer  o 
que  nào  devem,  e  por  fim  chorar  porque  os  nãodespachão*  Quei- 
xão^se,  e  chorão  os  embutidores  de  Tártaro  emético  que  são  tantos 
os  vehiculos  da  eternidade,  que  não  achào  hum  partido  nnuma  Al- 
deã, nem  hum  filho  de  Adão  tão  aborrecido  de  viver, que  os  cha- 
me. Para  que  vão  enfrascar-se  na  inintelligivel  nomenclatura  da 
Botânica,  para  virem  matar  agente  pelo  ouvido,  como  podem  ma- 
tar a  gente  pela  boca  ?  Pois  se  em  huma  Rua  ha  poucos  fretes ,  pa- 
ra que  se  hão  de  conservar  duzentos  Galegos  n'huma  esquina?  Cho- 
rem embora  os  Bacharelões  ,  e  os  BasalicÕes !  Em  acabando  decho» 
rar  logo  se  calão.  Eu  choro  também,  e  não  para  me  calar  logo; 
choro  a  dentada  da  Besta  na  educarão  destes  mancebos.  Posso  di- 
zer das  aguas  do  Mondego  o  que  disse  hum  Poeta  de  outras  aguas 
de  huma  fonte.  Qui  bibit  inde ,  farit.  Quem  bêbedas  suas  aguas 
fica  furioso:  eis-aqui  o  que  temos  visto,  e  todos  os  dias  vamos  ven- 
do; aprendem  a  serOínciaes  de  Arquitectura  do  Grande  Archite- 
cto.  Não  digo  só  queaprendão  isto  na  Au'a  ,  e  da  Cadeira  ,  ainda 
que  a  presente  joeiração,  a  que  se  procede ,  alguma  esperança  me 
deixa.  Algum  dia  investia-se  hum  Novato,  que  chegava;  faziào-se- 
]he  quatro  pirraças,  pregavão-lhe  quatro  monos,  que  fazião  dar 
muitas  risadas,  e  fazião  pouco  damao  ás  algibeiras.  Agora  são  ou- 
tros tempos:  já  se  não  investe  o  Novato,  recruta-se  logo  o  Nova- 
to; e,  antes  de  se  haver  matriculado,  já  tem  entrado  na  Veneranda  ; 
e,  antes  de  começar  a  ser  estudante  ,já  pôde  receber  gráos  na  Pe« 
dreirada;  e,  o  que  ganhara  em  casa  de  seu  pai  pelo  ensino,  alli  o 
perde  pela  desmoralisação.  Isto  he  a  cruel  dentada  da  Besta  ,  dada 
na  raiz  da  vitalidade  civil,  e  literária.  Ora  mettão  lá  p  Vara  na  mão, 
não  ahum  Villão,  mas  a  hum  Mação.  Se  as  Leis  sem  costumes  na- 
da valem,  quem  tem  taes  costumes  como  fará  valer  ,  e  respeitar  as 
Leis?  Hum  Medico  sem  Deos  mata  nos  homens  sem  dó. 

E  que  remédio,  me  dirão  alguns  Senhores:  V.  m.  não  faz  se- 
não esfolar,  esfolar,  esfolar?  Sim,  Senhores,  esfolar,  esfolar,  e  is- 
so farei:  tomara  eu  já  chegar  ao  rabo  que ,  ainda  qae  seja  o  peior 
de  esfolar,  a  navalhinha  não  he  má;e,  se  as  Bestas  lhe  fogem,  ella  as 
procurará.  O  remédio  também  he  de  errte,  e  esta  navalha  serve, 
porque  sempre  anda  afiada  ,  e  desafiada  por  tantos  patifes,  e  por 
tantas  patifarias :  eu  farei  mensào  honrosa  de  muitos,  que  do  Bair- 
ro próximo  aqui  vinh"i  i,  embuçados  no  honrado  capote  deCarcun- 
das  ,  para  me  atraiçoar  ,  e  descompor;  são  esses  os  que  se  doem  da 
esfolaç^o;  pois  por  lá  lhes  ha  de  chegar,  porque  eu  escrupuliso  de 
lhe3  não  recompensar  os  obséquios  ,  que  rne  tem  feito.  Desmascarar 

taes  mslquetrefes  também  he  hum  remédio  das  dentadas  da  Bosta. 

E&te  he  o  particular,  que  eu  lhc3  darei ;  e  o  Publico  eu  o  apontarei. 

<^  Sc  a  nneidade  se  perverte  por  falta,  de  educação  eh ristu  no  do- 
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micilio  paterno,  muito  mais  pervertida  fica  na  sua  destinação  aos 
maiores  estudos  na  Universidade  ;  he  preciso  aqui  huma  distincçâo 
solemne  ,  porque  eu  nâo  confundo  as  cousas ,  e  algum  rigor  Lógico 
observo  no  que  escrevo.  Huma  cousa  he  universidade  em  si,  na 
sua  instituição,  e  no  seu  fim  ,  outra  cousa  são  os  Mestres,  e  os 
Estudantes,  depois  que  a  conlagiâo  Maçónica  se  derramou  por 
aquelle  Alcaçor,  que  devia  ser  da  sabedoria,  c  da  virtude :  da  sa- 
bedoria pelo  estado  ,  da  virtude  pelo  exemplo.  Nunca  EIRei  D.  Di- 
niz abriria  as  Escolas  GJeraes  no  sitio,  que  delias  ainda  boje  se 
cbama  ,  se  se  lembrasse  que  delias  deveria  ainda  sabir  a  ruína  da- 
quelle  Reino,  que  elle  começou  a  fazer  grande  pelas  artes  da  paz. 
Trasladadas  estas  Escolas  para  as  ribeiras  muito  aprasiveis  do  Mon- 
dego, tiverão  repetidas  mudanças,  e  muito  necessárias  reformas:  se 
eu  as  fizera,  nâo  multiplicava  as  Cadeiras,  diminuia-as,e  aproveitaria 
com  isto  muito;  determinaria  hum  impreterível  numero  de  Estu- 
dantes em  cada  huma  das  Faculdades,  sendo  a  primeira  base  desta 
operação  numérica  o  cadastro  exactíssimo  da  população  do  Reino: 
ha  presentemente  Aldêa  em  Portugal  que  tem  dentro  do  âmbito  de 
seus  curraes  três  Doutores  cm  Filosofia,  oito  Bacharéis  em  Leis, 
quatro  Médicos  ,  que,  faltando-lhes  a  g^nte,  para  não  perderem  o 
exercício,  matào  Lebres,  Perdizes,  e  Coelhos;  e  para  a  matança 
ser  mais  geral  em  apanhando  freguezes  malão  o  bichinho  do  ouvi- 
do com  Politicas ,  e  reformas  económicas,  e  militares.  A  Sciencia 
Medica  he  a  Arte  máxima  de  Raimundo  Lulo  ,  que  tudo  abrange, 
e  ninguém  entende.  Para  mostrar  no  dedo  annular  hum  desmarcado 
brilhante,  tactêa  hum  pulso  com  escandalosa  distracção;  com  a 
mesma  contempla  o  liquido  no  Ourinol ,  receita  Bichas  ,  e  vai  pa- 
ra a  Traquitana  com  o  pé  leve,  e  com  a  mão  pendcndente;eis-aqui 
hum  Medico  de  truz ,  e  isto  os  habilita  para  regularem  em  Politica 
os  destinos  do  Globo,  e  os  interesses  das  JNaçôes?  Para  que  heeste 
desmedido  abuso?  Venha  de  todo  o  Reino  hum  Mappa  geral ,  com- 
posto dos  Mapp^s  particulares  de  todas  asPavoaçòes  das  diffcren- 
tes  Comarcas  com  os  nomes  ,  idades,  e  empregos  de  toda  a  Bacha- 
relada, que  existe  em  todas  as  Faculdades.  Eu  creio  que  he  tama<« 
nho  este  exercito  que  ,  ainda  que  por  quarenta  annos  se  fechasse  a 
Universidade,  nâo  se  gastava  todo;  e  havendo  hum  Registro  Ne- 
crologico  para  se  saber  os  que  se  ião  enterrando,  reguiar-se  a  cousa 
de  modo,  que  não  faltassem  ás  Povoações  Magistrados...  (Tu  Leo- 
mil,  Magalhães,  Tu  Silvinio  ,  que  cousas  me  fazem  lembrar  !H  )  nem 
nas  mesmas  Povoações  faltarião  Facultativos,  que  com  o  sangue 
dos  doentes  enchessem  a  barriga  ás  Bichas,  e  a  si  mesmos  as  algi» 
beiras;  Gastâo-se  annos  em  Preparatórios  pela  maior  parte  desne- 
necessarios,  ou  que  se  não  aprendem,  porque  os bonsempenhos  su- 
prem os  estudos;  para  cura  antecipada  das  dentadas  da  Besta,  eu 
queria  hum  anno  para  hum  único  Preparatório,  (aberta  que  fosse 
a  Universidade  daqui  a  quarenta  annos)  e  vem  a  ser:  A  Doutrina 
Christâ  pelo  Cathecismo  Romano,  que  heobra  dehum  Frade  Por- 
tuguez,  que  ,  com  os  ordenados  de  Pregador  d'ElRei  D.  Sebastião  , 
fez  hum  Convento  em  Almada.  Bom  tempo  era  esse  !  Os  Pedreiros 
iâ'»  mais  baratos ;  e  dos  outros  nâo  os  havia.  O  exame  deste  Pje- 
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paratorio  no  fim  do  anno  lectivo  devia  ser  público  ,  como  os  nossos 
Libertadores ,  e  Salvadores  queriào  que  se  ouvissem  as  testemunhas ; 
como  a  pressa  em  se  formarem  não  deveria  ser  muita  ,  eu  votava 
mais  humanno  para  Preparatório  Filosopliico  ,  e  que  servisse  por 
toda  a  Filosofia,  Calculo,  Geometria,  etc. ,  e  vinha  a  ser  a  Fi- 
losophia  Moral;  e  porque  Livro?  O  Tractado  de  Filosophia  Mo- 
ral de  Luiz  António  Muraroti.  Ora  agora  entrem  VV.  mm.  para 
o  estudo  das  Leis;  e  como  o  Povo  assentou  que  huma  Bilha  de 
Bixas  era  o  verdadeiro  Arsenal  de  Epidauro  entrem  VV.mtn.  para 
o  estudo  da  Medicina,  cujo  exercício  deveria  ser  condicional:  se 
cura  ,  paga-se;  se  não  cura,  rua.  Não  basta  que  o  Mestre  Çapateiro 
me  tome  a  medida  para  hunsçapatos,  he  preciso  que  mos  faça  pa- 
ra eu  lhe  pagar.  Isto  entende-se.  Ha  de  hum  Medico  enterrar-me, 
e  os  que  cá  ficão  hão  de  vender  os  meus  lençoes ,  e  as  minhas  cue- 
cas para  lhes  pagar  ,  dizem  elles,  que  as  visitas  ?  Quaes  visitas  ?  An- 
tes elles  mas  nào  fizessem,  eu  morreria  de  meu  vagar,  ena  paz  do 
Senhor.  Insisto  nisto,  porque  todos  sabem  que  sou  doentíssimo  ,e 
victima  de  intermináveis  dores  ;  porem  se  o  remédio  único,  e  uni- 
versal para  todas  as  moléstias  são  as  Bichas,  como  está  demons- 
trado, para  isto  bastão  os  Barbeiros,  que  as  vendem,  e  que  as 
deitão.  A  reforma  dos  Estudos ,  ou  da  educação  literária  da  moci- 
dade he  com  effeilo  hum  especifico  singular  contra  as  mordeduras 
da  Besta ;  e  como  esta  matéria  he  a  mais  importante  ,  fica  para  se- 
gunda leitura  em  o  seguinte  N.°   16. 

Quando  fallei  da  abolição,  e  extirpação  de  todas  as  heresias, 
quero  dizer  de  todas,  e  quaesquer  formulas  revolucionarias,  que 
vem  a  ser  o  mesmo  que  (Jonstitucionaes,  para  acabar  ate  com  a 
memoria  de  semelhantes  desaforos,  esqueceo-me  o  mais  essencial 
neste  objecto,  que  vem  a  ser  a  Constituição  Politica  de  182-2,  e  a 
Cartória  de  1826  ,  que  appareceo  depois  de  morto  o  Senhor  Rei 
D.  João  VI ,  que  santa  gloria  haja  ,  que  bem  o  merecia  ,  pelo 
que  lhe  fizerão  soffrer  em  sua  vida,  e  em  sua  morte.  Quantos  ex- 
emplares de  ambos  os  triunfos  Maçónicos ,  que  por  pesquisas  rigo- 
rosíssimas da  Policia  se  podessem  apanhar ,  condemnando  os  sone- 
gadores a  pena  de  açoutes  ,  não  dados  por  ceremonia  ,  nem  com- 
prados ao  Carrasco,  se  devião  condemnar  ao  fogo  em  Cadafalço 
levantado  no  Rocio  ,  onde  mexida  a  terra  balofa  do  mesmo  Rocio 
se  descobrisse  vestígio ,  ou  indicio  do  Monumento  ,  Arquitecto  Se- 
queira. Depois  desta  acção  de  justiça,  e  de  honra,  determinar  ou- 
tra pena  para  os  que  fatiassem  mais  huma  só  palavra  sobre  Consti- 
tuição, e  sobre  Carta.  O  brio  da  Nação  ,  e  a  dignidade  do  Rei 
tudo  isto  pedem.  O  brio  da  Nação  ,  porque  taes  documentos  erão 
o  perenne  grito  da  sua  degradação ;  a  Mageslade  do  Rei,  porque 
nem  sobre  hum  patíbulo  Carlos  I,  e  Luiz  XVI  forão ,  ou  ficarão 
mais  aviltados.  Veja«se,só  para  se  executar  o  que  digo,  o  Titulo  4.° 
Cap.  1."  da  primeira  Jumcntada,  por  que  nós  estivemos.  Alli  se 
tracta  do  que  o  Rei  pode  fazer  ,  e  do  que  o  Rei  não  pode  fazer  : 
em  hum,  e  outro  estado  de  fazer,  ou  não  fazer  o  que  pode,  e  a 
que  não  pode,  he  determinado  ,  estabelecido,  e  mandado  pelas  Cor- 
tes i  pode  fazer  porque  as  Cortes  omuuU^,niopode  fazer  porque 
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as  Cortes  o  querem.  Se  elle  executa  alguma  cousa  lie,  diz  o  Codk 
go,  na  conformidade  de  Lei.  Quem  faz  h  Lei  lie  o  poder  Legisla- 
tivo, que  reside  nas  Cortes:  logo  delias  depende  o  Poder  Real  pa- 
ra obrar,  e  não  obrar  cotno  as  Cortes,  isto  lie,  como  o  Povo  mui- 
to bem  lhe  parecer.  São  quinze  os  Artigos  do  que  o  Rei  pode  exe- 
cutar, e  para  esta  execução  he  precisa  a  Lei  ,  as  Cortes  ,  e  o  Con- 
selho d'Estado.  Sem  isto,  nâo  poderá  o  Rei  nem  coçar-se  na  cabe- 
ça. O  Artigo  6.°  he  para  mim  a  cousa  mais  impudente,  esacrile- 
ga  ,  que  a  Maçonaria  podia  imaginar  ;  e,  o  que  he  mais  ainda,  es- 
crever :  §6.°  A  ornear  os  Conwiandantes  da  força  armada  da  ter- 
ra, e  mar  ,  e  emprega-la  como  entender  que  melhor  convém  ao 
serviço  público.  —  Porem  quando  perigar  a  Liberdade  da  Nação, 
e  o  Sy st ema  Constitucional ,  poderão  as  Cortes  faxer  esta  nomea- 
ção. — 

Tudo  isto  he  para  reduzir  o  Rei  ao  estado  de  autómato.—* 
Assenta-se  na  Caverna  huma  noite,  e  até  noite  de  borracheira ,  de. 
tirar  ao  Rei  até  a  apparencia  de  Livre  Soberania  :  muito  bem  ;  em 
as  Cortes  se  ajuntando  na  manhã  seguinte,  e  declarando  o  Senhor 
Presidente  que  a  Sessão  está  aberta  ,  deita  a  cabeça  pela  porta  hum 
Ministrelho  chamado  da  Justiça  (outra  formula  revolucionaria)  e 
grita:  — Está  a  Pátria  em  perigo.  —Oh!  tu  que  tal  dissestes! 
Está  aPatíiaem  perigo!  Já,  já,  tire-se  da  frente  do  Exercito  o 
General,  que  o  Rei  nomeara  para  oCommandar,  e  ponha-se  ou- 
tro addicto  aoSy&lema.  Islo  se  faz,  porque  assim  o  manda  a  Con- 
stituição Titulo  4.°  Artigo  6.°  —  Está  a  matula  com  o  poder  da 
foiça  na  sua  benta  unha.  O  perigo  da  Pátria  he  corno  as  Obras  de 
Santa  Engracia ,  que  nunca  se  acabão.  Hum  Sepúlveda  com  a 
força  armada  quer  dizer  duas  cousas,  aoppressào,  e  a  rapina  de 
tudo  ,  e  a  conservação  ,  e  perpetuidade  da  Facção;  porque  a  doen- 
ça não  termina,  os  Médicos  não  se  vão  embora.  E  o  Rei  f  O  Rei 
está  em  Casa  estudando  as  Leis  das  Cortes  para  obrar  na  confor- 
midade delias,  porque  hum  Rei  Constitucional  faz  voto  implícito, 
e  explicito  de  obedecer  não  só  de  vontade,  mas  de  entendimento  , 
a  quanto  as  Cortes  lhe  determinarem;  e  jurou-se  esta  Constituição 
antes  de  estar  feita,  e  desgraçado  daquelle  que  se  atravesse  a  du- 
vidar da  validade  deste  juramento!  O  Artigo  12.°  ainda  he  mais 
escandaloso  ,  e  o  que  mais  em  frente  ataca  a  Religião  ...  em  tudo  , 
em  Dogma  ,  e  em  Disciplina  — -  Conceder  .  ou  negar  o  scubeneplae 
cito  aos  Decretos  dos  Concilios  ,  Letras  Pontijicias,  e  quaesquer 
outras  ConstiluiçÔes  Ecclesiasticas ,  precedendo  a  approvação  das 
Cortes.  Se  as  Cortes  quizerem  ,  e  he  o  que  ellas  queriào  ,  eis-aqui  o 
Rei,  e  a  Nação  Hereges,  Scismalicos  ,  Protestantes,  Calvinistas, 
e  Lutheranos,  e  tudo  quanto  taes  blasfémias  em  si  trazem  ,  e  em  si 
contem  ,  sem  que  lhes  acrescentemos  nada  de  nossa  casa  ;  e  he  este 
hum  Documenlo  ,  que  em  hum  Reino  Monarchico,  e  hereditário  , 
com  hunr  Rei  legitimo,  e  .absoluto  em  sua  Soberania,  deve  con- 
servar-se  ,  sem  que  pela  mão  do  Executor  se  entregue  ás  chamma* 
nomeio  das  Praças  mais  publicas  desta  Capital?  A  segunda  ma- 
Ihadiçe  mais  escandalosa  ainda  ,  por' se  emtuçar  na  Capa  de  Ve- 
los, e  de  injeiativasj  chamadas  papinhas  j-einel  pelos  beico&,  çue« 
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rece  a  mesma  operação  do  fogo;  nada  mais  he  que  hum  mais  fino 
ataque  á  Soberania.  A  primeira  sujeitava  o  liei  a  huma  Assemblea 
Legislativa;  a  segunda  sujeitava  o  mesmo  Rei  a  duas  Assembleas. 
Que  desencabrestada  teima  de  revoluções !  Se  em  alguma  cousa  se 
pode  chamar  rico  este  Reino  de  Portugal ,  he  em  Leis.  Sào  tant3s  , 
que  a  reducção,  e  simplificação  de  ametade  poderia  bastar  para 
hum  completo  Código,  sem  faltar  a  cousa  alguma  para  o  bom  go- 
verno, e  administração  do  mesmo  Reino;  pois  porque  se  hào  de 
multiplicar  entidades  sem  necessidade?  O  preço  do  Arroz  da  Ásia, 
a  legitimidade  da  Agua  de  Inglaterra  manipulada  por  Pinto  ,  ou 
manipulada  por  Castro;  eis-aqui  para  que  apparece  hum  transtorno 
•universal  no  Reino,  até  ao  ponto  de  perder  as  suas  melhores,  e 
mais  vastas  Possessões, derramando-se  tanto  sangue,  emigrando  hu- 
ma quinta  parte  da  população,  e  propagando-se  huma  penúria ,  e 
miséria  tal,  que  mais  parece  isto  huma  Colónia  de  mendigos,  do 
que  huma  associação  de  Portuguezes  ,  ha  muito  poucos annos do- 
minadores  de  tanto  nas  quatro  partes  do  Mundo.  Rebentarão  por 
certo  dos  olhos  do  verdadeiro  Portuguez  lagrimas  de  sangue,  quan- 
do ouvir  dizer :  —  Donde  hadeuir  dinheiro?  — -  E  d'onde  vinha  o 
dinheiro  para  este  Reino  ?  Euodigo:  vinha  da  Ásia,  vinha  da  Afri- 
ca ,  vinha  da  America.  Pois  se  de  lá  vinha,  e  do  lá  não  vem,  va- 
mos nós  lá,  que  logo  o  achamos,  e  logo  o  trazemos.  E  com  que  en- 
xada se  ha  de  cavar  ?  Não  ha  senão  huma,  e  não  he  enxada,  he 
espada.  Todos  os  grandes  milagres  das  nossas  roubadas,  e  roubadis- 
simas  riquezas  com  esta  enxada  se  cavarão.  Ah!  Politica,  Politi- 
ca! Infernal  rolha,  que  até  te  atarracaste  na  boca  dos  Portugue- 
zes!! Ao  menos  por  hum  canto  não  me  aperta  tanto  a  rolha,  que 
não  sala  claramente  esta  palavra  —  Espada,  e  mais  espada.  Aqui 
para  malar  Pedreiros ,  e  alem-mar  para  reduzir  rebeldes.  =  No  Bai- 
xo Império  houve  em  Constantinopla  hum  Imperador  Romano, 
único  do  nome,  chamado  Miguel  Paleologo=  rinha  huma  espada 
(que  ferrinho!)  Em  seu  vasto  Império  fez  com  ella  desapparecer  os 
Iconoclastas ,  inimigos  das  Santas  Imagens;  recobrou  Províncias 
perdidas;  e  se  reinara  sempre,  os  bárbaros  da  Alagoa  Meotis  não 
entrarião  com  Mahomete  II  em  Constantinopla,  nem  em  Rómulo 
acabaria  a  magestade  do  já  dividido  em  occidental ,  e  oriental  Im- 
pério Romano!  Glá,  olá!  Tão  grandes  cousas  para  aesfolação  de 
huma  Besta!  Sim,  meus  Senhores,  tâo  grandes  cousas  para  aes- 
folação de  huma  Besta;  pois  ainda  apparecerão  outras  maiores. 
Não  terá  que  comer  o  Esfolador,  mas  sempre  terá  que  dizer.  O 
Esfolador  não  se  cala  ainda  que  o  esfolem. 

Pedroiços  17  de  Maio  de  1829. 

Jôsc  Agostinho  de  Macedo, 

Reimpressão. 
Tíe.  4'  9iúg4,    »&   úsS  Iluisív,  Uii>.    (CW»  licença.) 
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Ecce  iterum  Crispiyius,    et  est  mihi  scepe  voe andua 
In  partes 

Venha  Pizarro  novamente  á  balha  , 
E,  depois  do  Pizarro,  outra  Canalba  ! 

Juvenal. 


rabalhar  o  cacete,  desandar  o  bordão,  descarregar  o  arrocho, 
sào  axiomas  eternos,  e  invariáveis  regras  de  Jusfiça  ,  quando  se  trá- 
cia de  amansar,  ou  de  tirar  manhas  ás  Bestas:  quando  se  pegão, 
quando  se  deitào ,  quando  atirào  ,  quando  mordem,  quando  se 
desviâp  do  caminho,  quando  se  mettem  n'hum  atoleiro,  ou  dào 
comsigo,  e  com  a  carga  em  algum  barranco,  cacete ,  bordão,  ar- 
rocho ,  conforme  os  princípios  da  Veterinária  (Medicina)  sào  os  es- 
pecíficos applicaveis,  e  profícuos;  torna  aqui  Besta,  echó Besta,  is- 
so não  faz  nada,  he  perder  tempo;  e  com  Bestas  não  ha  contem- 
plação; perde-se  a  obra,  perde-se  o  trabalho,  se  o  páo  nào  traba- 
lha ,  e  trabalha  deveras.  Hoje  2J;  de  Maio,  aqui  mesmo  nesta  ca- 
ma ,  me  vi  rodeado,  segundo  o  costume,  de  respeitáveis  Carcun- 
das ,  e  nelles ,  nem  os  signaes  desmentem  as  obras,  nem  as  obras  os 
signaes ,  tinhão  o  venerável  rosto  mais  alegre  que  de  ordinário  tra- 
zem ;  porque  as  cousas  nem  sempre  podem  correr  ,  e  correra  como 
elles  querem,  e  elles  só  querem  o  que  he  de  razão,  e  de  justiça.  Eu 
me  espantei,  e  lhes  disse;  Vossas  mercês  virão  algum  Passarinho 
novo?  O  que  nós  vimos  de  novo,  me  responderão  elles,  já  devia 
ser  muito  velho:  vimos,  e  ouvimos  muita  pancada,  e  não  erão  de 
enxotar  moscas,  erão  de  crear  bicho.  Pois  Senhores,  se  ellas  forào 
bera  merecidas,  então  forão  bem  assentadas ,  e  nunca  as  mãos  doão 
a  quem  as  assentou.  Mas  digâo-me  quem  as  deo,  e  quem  as  levou  ; 
quem  as  deo  forão  os  homens  de  bem  ,  quem  as  levou  forào  os  pa- 
tifes. Então  forão  bem  dadas,  e  bem  levadas,  e  sendo  isto  huma 
cousa  por  si  mesmo  comprovada,  he  preciso  mostrar  que  houve  causa 
poderosa  para  as  dar ,  e  causa  poderosíssima  para  as  levar.  Tudo  isto 
he  bem  de  presumir,  e  de  inferir  que  nào  ha  hum  Carcunda, digno 
deste  nome  honradíssimo,  que  seja  capaz  de  obrar  huma  acção  injusta, 
hum  acto  criminoso,  ou  de  assentar  com  energia,  e  vigor  huma 
lambada ,  que  o  Cco ,  e  a  terra  não  e&tejâo  pedindo,   e  ate  man« 
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dando.  Todos  os  actos  carcundaes,  que  tiverâo  lugar  em  1823  to- 
dos os  actos  carcundaes,  que  se  virão  em  1828,  trouxerão  em  si  o 
cunho  dajustiça,  da  honra  ,  e  da  probidade  ;  e  julgando  agora  hnns 
pelos  outros,  o  que  se  me  diz  da  pancadaria  ,  e  bordoada  de  1859, 
hão  de  ter  o  mesmo  caracter  de  virtuosos  ,  grandes,  sublimps,  di- 
gnos da  Trombeta  Épica,  e  do  mais  bem  apontado  Buril  da  Histo- 
ria: digno»  de  que  o  Povo  sào  dissesse  em  Causa  justa  a  mesma 
palavra,  que  em  causa  barbara  dizia  na  Praça  de  Alcântara  o  Co- 
ronel rijo  —  Mais  de  rijo!  Vamos  ao  caso  sem  folhagens  ,e  sem  ar- 
rebiques; quem  chama  a  hum  homem — Carcunda  — tem  levan- 
tado huma  Estatua  a  este  mesmo  homem.  Quando  os  Gregos  que- 
rião  dar  a  conhecer  hum  homem  virtuoso  chama vâo-\he  Aristides; 
e  quando  os  Romanos  querião  personalisar  a  mesma  virtude  pro- 
nucciavâo  o  nomeCatão;  e  quando  nós  quizermos  dar  a  conhecer 
o  homem  perfeito  pelo  amor  de  duas  cousas  —  Throno  ,  e  Altar  — 
sem  nenhuns  rodeios,  chamando-lhe  Carcunda  dizemos  tudo  isto: 
eu  estou  intimamente  persuadido  que  a  Justiça  pública  tem  que 
agradecer  aos  Carcundas  esta  mesma  estrondosa  pancadaria,  e  bor- 
doada; porque  estas  mesmas  latadasem  costellas  ,  estas  mesmas  fra- 
cturas de  craneos ,  estes  mesmos  braços  deitados  abaixo,  bamba- 
leando  corno  mangas  perdidas  de  sotana  de  Clérigo,  que  são  duas 
linhas  ,  onde  seempatão  anzoes  ,  que  alguma  cousa  pescãoetc. ,  he 
ajudar  a  mesma  Justiça  em  seus  sagrados  trabalhos;  e  como  nâo 
consta  que  nenhum  dos  sacodidos ,  e  amolgados  fosse  ainda  querel- 
Jar,  em  que  os  Escrivães,  apezar  do  seu  conhecido  desinteresse,  ti- 
vessem que  comer  alguma  cousa,  ou  muita  cousa,  podemos  concluir 
sem  temeridade  que,  se  perante  o  mentissimo  Juiz  apparecessem  re'o 
hum  Carcunda  espançarile,  e  auctor  hum  Liberal  amolgado,  mos- 
trando mesmo  no  espinhaço  hum  emplastro  de  pez  de  Borgonha  , 
nos  braços  as  talas  do  encanamento,  e  no  peito  hum  abisma  bem 
pegado,  sem  embargo  dos  embargos,  a  sentença  de  absolvição  iria 
para  casa  do  Carcunda  ,  sem  alviçaras  ao  Fiel  de  Feitos,  e  sem  es- 
sa carga  de  cruzados,  e  de  moedas  para  casa  do  Lllustnssimo  Advo- 
godo ,  por  ter  dictò  cousa  nenhuma,  e  se  alguma  cousa  dissesse,  sc- 
rião  em  quatro  palavras  ,  com  hum  peço  os  dias  da  Lei,  ejuro  que 
estou  doente, quatrocentas  mil  impertinências,  por  não  dizer  outra 
cousa,  pois  nada  vem  para  o  caso,  e  tudo  querem  que  lhes  vá  pa- 
ra as  algibeiras.  Hum  Carcunda  estreme  deixa  ir  as  suas  causas  em 
huma  perfeita  revelia;  porque,  nada  fazendo  que  nào  seja  justo  ,  a 
justiça  apparecerá. 

Então,  dirão  aqui  os  Leitores  impacientes,  então  ficamos  to- 
da a  vida  a  escutar,  e  a  ler  os  Pancgyricos  dos  Santos  Carcundas 
(nenhuns  Santos  estão  no  Ceo,  que  o  não  fossem  ,  e  se  me  lembrão 
os  Murlyres,  ninguém  o  foi  mais  do  que  os  Carcundas),  e  o  caso 
da  pancadaria  a  ficar  postergado.  Respondo;  eu,  em  estando  com  os 
CaíCunaas,  estou  com  a  minha  gente,  não  me  dou  bem  com  mais 
ninguém,  cm  me  apparecendo  hum  homem,  não  lhe  olho  para  a 
cara  ,  olho-lhe  para  as  costas  ,  a  merendeira  he  hum  Diploma  de 
ÍSobreza,  he  hum  Pergaminho  de  Puritano  com  Sello  não  penden- 
te, mas  levantado,  e  arqueado.  Os  Carcundas,  no  caso  presente, 
pozeruo  as  mãos ,  e  a  boa  vontade :  eu  ,  e  por  isto  me  dou  a  per- 
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ros ,  não  puz  ris  mãos,  mas  certamente  ninguém  Ihe^poz  melhor 
vontade  ;  e  Deos  acceita  os  bons  desejos ,  e  os  homens  não  os  devem 
desprezar.  Que  pena  ,  e  sempiterna  magoa  !  Poder  eu  ainda  usar  das 
mãos  ,  e  não  poder  usar  dos  pés  tolhido  pela  enfermidade!  Masesta 
penna  lie  hum  arrocho;  pois  ahi  vai  huma  arrochnda.  .Ninguém  di- 
ga que  he  de  cego,  porque  não  ha  quem  veja  melhor,  nem  conhe- 
ça melhor  a  causa. 

Comecemos  pela  supposição  de  hum  impossível,  que  eu  consti- 
tuo na  classe  dos  impossíveis  metafísicos,  e  vem  a  ser  ,  que  as  duas 
±STaçòes,  que  na  Europa    se  dizem   poderosíssimas,  eternas  rivaes, 
mas  ligadas , e alliançadas  pelo  Tractado  mais  solemne   na  Historia 
Diplomática  ,  seannavào,  e  aguerriào,  huma  como  se  armou  para 
a  invasão  da  Rússia,  outra  como  se  armara  para  acabar  de  huma 
vez  com  a-dominação  filantrópica  de   Buonuparte  ,  juntando  ,  para 
cobrir  a  Península  ,  hum  Exercito  como  ode  Xerxes  com  todos  os 
Duques  novos,  e  os  Duques  velhos   por  Generaes  ,  trazcndorf>or  Au- 
ditor Geral  Benjamin  Constant  ;  outra  como  se  preparou    por  mar 
para  o  ataque  de  Abokir,  e  bombardeamento  de  Argel,  e  batalha 
do  Trafalgar ;  com  mil  e  trezentos  Transportes,  que  não  deixassem 
nem  hum  saiote  na  Callidonia,    nem    hum   Odre  era  Albion,   nem 
huma  alcatra  de  boi  na  emancipada  Hibernia  ;  e  viessem  marchan- 
do á  vista,  a  Esquadra  no  mar,   o  Exercito  por  terra,  até  que  por 
noticias  Telegráficas  se  soubesse  em  ambos  estes  Corpos  aquático,  e 
terrestre,  que  o  Exercito  se  havia  acampado    na   margem  esquerda 
do  Rio  de  Sacavém,  e  a  Esquadra,   sem  lhe  apparecer  o  Gigante 
Adamastor,  tivesse  dobrado  o  formidável,    e  tormentoso  Cabo  da 
Roca,  estando  ja  á  falia  com  huma  Muleta   do  Seixal  ,  para  a  met- 
ter  dentro,  e  atacarem  simultaneamente  a  Capital;  e  perpendicular 
ao  Convento  das  Grillas,   para  dizer  adeos  a  huma  Malhada;  de 
huma  nuvem  luminosa ,  trazida  por  arte  Diplomática,  descesse  a  in- 
nocente  Menina,  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria,  trazendo  com  sigo 
a  cabeça   mais  e  mais  louca,  vazia,   e  esturrada,  que  vio  o  Univer- 
so,  quero  dizer  o  Pedro  Pasteiro  ,  que,   como  Alexandre  Magno, 
tern  pena  de  não  haver  mais  Mundos,  e  nelles  mais  Gabinetes,  em 
que  mettesse1  o  nariz,  com  dez  carradas  de  Pastas,  para  as  levar  de- 
baixo do  braço;  e  posta  sobre  hum   Elefante  branco  ,  como  Fernão 
Mendes  Pinto  vio  a  Rainha  do  Avá  ,  vinha  no  centro  do  Grande 
Exercito.  Supponhamos  já  que  a  Esquadra  ,  sem  disparar  hum  tiro, 
estava  fundeada  no  Tejo ,  e  á  roda  de  cada  Vaso  estava  hum  com- 
boi  de  Boles  chanfaneiros  com   alcofas  de  laranja,  e  alguns  picheis 
de  vinho;  e  que  já  tinhâo  entrado  em  negociação,  para  que  o  Tra- 
ctado de  Commercio ,  que  se  havia  de  fazer  depois  ,  se  csmeçasse 
então.  Supponhamos  que  o  Grande  Exercito  ,  decampando  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  de  Sacavém  ,  tinha  feito  alto  no  Largo  da  Por- 
tella,  e  planicieis  da  Panasqueira  ,  porque  as  Vedetas  tinhâo  desço, 
oerto  num  ramo  de  louro,  já  não  muito  verde,  pendurade  na  um* 
breira  de  huma  porta  larga,    e  que  reconhecido  por  ellas  Vedetas, 
^ue.„era  P'Pa  nova  ,  que  se  havia  encetado  ,  para  onde  es  Generaes 
deviâo  mandar  marchar  os  Corpos  a  passo  de  ataque;  supponhamos 
ainda  mais  que  no  fervor  ,  e  Ímpeto  da  escalada  se  lhe  ajuntavâo, 
como  tropa  de  reserva  ,  e  mais  folgada,  os  esquadrões  ariuamenta- 
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dos  com  hum  Corpo  de  Gastadores  ,  formado  de  Bacalhoeiros, 
que,  apresentando  as  iscas  do  seu  tracto,  mais  despertarão  a 
êêde  daquelle  precioso  liquido,  e  reanimavâo  as  forças  das  fileiras 
enfraquecidas  com  tantas  marchas  forçadas.  Supponhamos  tudo  isto, 
e  o  mais  que  quizerem  ,  e  que  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria  se 
apeava  do  Elefante,  e  que  o  Naire,  que  o  governava,  saltando-lhe 
da  cabeça,  pegava  no  Pedro  das  Pastas,  e  o  punha  também  no 
chão,  trazendo-o  ao  collo.  Sustentada  assim  a  legitimidade  pelas 
duas  Nações  Alliadas  (já  derâo  ordem  que  onde  quer  que  se  apa- 
nhasse o  Pedro  Pastareiro  o  mettessem  na  casa  dos  orates) ,  e reco- 
nhecendo-se  que  na  mesma  Senhora  continuava  o  direito  da  succes- 
sao  ao  Throno  Portuguez  na  linha  masculina  ,  só  pela  única,  ein- 
destructivel  razão  d'ella  ler  nascido  antes  do  reconhecimento  da  in- 
dependência do  Brasil,  sem  obstar  a  naturalisação  delia,  e  de  seu 
Augusto  Pai,  e  quando  toda  a  população  Europea,  que  lá  está, 
irasceo  fhles  deste  Tractado  ,  ficando  por  elle  Brasileira,  só  a  Se- 
nhora D.  Maria  não,  porque  seu  Augusto  Pai ,  na  sua  alta  sabedo- 
ria ,  tinha  previsto  que  em  1836  devia  lá  ir  hum  Inglez  com  humn 
Carta  feita,  para  elle  assignar  ;  e  ninguém  ,  que  lhe  conhecesse  a 
letra  ,  vío  ainda  esta  assignatura  ,  e  se  as  Potencias  da  Europa  não 
conhecem  esta  falsidade,  então  enlouqueceo  o  Mundo  inteiro,  que- 
ria abdicar  na  mesma  Senhora  huma  Coroa  ,  que  elle  tão  formal- 
mente tinha  renunciado:  entregando-se-lhe  o  Sceptro  ,  e  começan- 
do ella  a  governar,  lendo-se  feito  no  seu  mesmo  Gabinete  mais 
hum  Quarto,  em  que  de  dia,  e  de  noite  estivesse  o  Pedro  dormin- 
do com  as  Pastas  ,  sonhando  com  as  Cartas  ,  acordando  com  as  Ca- 
marás, que  faria  neste  ponto  de  mudança,  e  á  vista  do  Exercito 
legitimador,  e  da  Esquadra  legitimiqueira  ,  a  grande  maça  bruta 
dos  Liberaes  de  Lisboa,  e  do  Reino  inteiro!  Que  farião  os  Minis- 
trinhos,  que  por  toda  a  parte  se  fingem  Carcundas ,  e  que  morrem 
pela  occasião  de  se  mostrarem  Diabos?  Tudo  era  insultado,  tudo  era 
accommettido  ,  tudo  esmagado,  tudo  roubado!  Frade?  Nem  hum. 
Clérigo?  Nem  meio.  Com  as  costas  desta  maneira  quentes  tudo  po- 
dião  fazer,  e  farião  ainda  mais  do  que  eu  digo,  porque  a  Besta 
rinchava  de  gosto,  tendo  o  poder  nas  patas,  e  o  governo  nos  cas- 
cos. 

E  para  fazer  tudo  isto  houve  acaso  mister  que  marchassem  Ex- 
ércitos,  que  abicassetn  á  Barra  tão  formidáveis  Esquadras  ,  equea 
Europa  toda  ardesse  em  guerras,  hórridas  guerras?  Houve  acaso 
mister  que  o  Mundo  chegasse  ao  estado  de  felicidade  ,  opulência,  e 
grandeza  ,  a  que  somente  pode  chegar  na  elevação  ao  Throno  da  Se- 
nhora D.  Maria  da  Gloria;  sendo  tão  vivo,  e  tão  geral  o  interesse 
das  Grandes  Potencias,  que  mostrâo  ,  como  diz  a  canalha  por  lá 
fugida  ,  e  por  lá  mendiga,  que  só  disto  está  pendente,  e  só  nisto 
segura  a  sua  independência,  e  grandeza?  Não,  Senhor,  nada  d"o 
que  até  aqui  tenho  dicto  ,  com  tanta  redundância  de  termos,  e  de 
imagens  ,  se  houve  mister ;  nada  disto  aconteceo  ;  bastou  unicamen- 
te huma  cousa,  que  vem  a  ser,  hum  Inglez  coxo,  bêbedo  corno 
huma  cabra,  comprado  por  alguns  Guineos ,  e  que  desembarcasse 
na  planície  das  Forcas  amovíveis  ,  que  humedecesse  mais  as  guellas 
com  hum  Ponche  carregado,  e  dissesse. .  . .  Ahi  está  a  Gloria,  ahi 
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fstá  Pedro  cocfl  ella!  Forte  Pasta  Iraz  !  São  todas  as  Pastas  encan- 
galbadas  humas  com  as  outras  ,  valente  alforjada  de  Pastas!  Traz 
ao  pescoço  com  fita  azul  clara,  e  branca  a  Caveira  de  Canning,  pa- 
ra a  pendurar  á  porta  do  Gabinete.    A    Camareira  Mor  he  alguma 
cousa  trigueira  ,  as  Damas  atirão  alguma  cousa  para  o  mascavado: 
a  Guarda  Real  dos  Todescos  veio  do  iieliio  de  Benim  das  immedia- 
ções  do  Congo.   A  Fragata  Piranga   traz  a  seu  bordo  outro,oIta- 
baiana,  cuja  nobreza  lie  antiquíssima  ,    vai  datar  com   a  criação  do 
Império,  perde-se  na  sombra  dos  séculos  ;   a  origem  goda  de  alguns 
■dos  nobres  de  cá,  isso  he  de  hontem,    e  de  antes  d'honlem  compa- 
rada com   a  do  Itabaiana;  tudo  mentiras  dolnglez,  porque  estava 
mais  Diu  a  to  que  os  cornos   de  Satanaz.   Forte  lage !   Forte  carrego* 
de  machos!   Inda   bem   que  a  carga  se  lhe  não  poz  trazeira,  valeo- 
lhe  a  agoa  do  Tejo,  em  que  lhefizerão  tomar  hum  banho !  Ah  !  se 
me  apanhasse    nos  meus  sessenta,    eu  fazia-lho    tomar   eterno!   He 
verdade  que  era  dar  cabo  de  hum  Odre,   mas  se  este  Odre  veio  em- 
bebedar tantas,  e  tão  estólidas  cabeças  ,  ecos  daquella  cabaça!  Isto 
bastou  ,  o  que  era  Maio    de  1829  passou  para    Agosto  de   1826. 
De  par  cm  par  se  abrio  do  Inferno  a  porfci , 
Sahe  das  commuas  a  caterva  torta: 
Sem  esperarem  pelo  dia  da  gloriosa  acclamação  da  Senhora  D.  Ma- 
ria da  Gloria,    sem  que  o  Pedro  dos  Secretários  fizesse    os  outros 
taes  como  elle,  no  caso  que  elle  nâoquizesse  ser  todos  ,  antes  de  se 
abrirem  três  Camarás,  huma  de  Pares,  outra  dos  Nones  ,  e  outra 
dos  Nadas  ,  que  isso  vem  a  ser  todas,  em  quanto  os  Carcundaslhes 
não  tomão  as  medidas.   Lisboa  ficou  mais  pequena  para  os  homens 
de   bem,  porque  houve  logo  ruas,    e  arruamentos,  por  onde  elles 
não  poderião  passar  sem  manifesto  enxovalho,  por  palavras     e  por 
obras.   A  veneranda  Efligie  do  nosso  Legitimo  Soberano  foi  com  vio- 
lência ,  e  desprezo  arrancada  do  peito  de  Vassallos   honrados     por 
si  ,  e  por  ella,  e  pizada  aos  pés.  Das  afumadas  Cadêas  sahiâo  pelas 
malhas  dos  ferros  vozes  malhadas  (bradavão  pela  Forca),  que  an« 
nunciavào  o  fim  da  usurpação,  e  o  principio  da  liberdade,  que  eu 
lhe  dera  logo,  mandando  que  com  hum  annel  forte  no  pe' ,  e  hum 
barril  no  costado  fossem   livremente  pelas  ruas   de  Lisboa  dar  agua 
aos  outros  irmãos,  que  lá  fica  vão.   Appareceo  o  perfeitíssimo  estado 
da  segunda  Carteiraçla  ,  o  peor  que  tem  apparecido  desde  que  o  Rei- 
no be  Reino,  e   até  depois  que  começou  a  ser  roupa  de  Francezes  ; 
os  mesmos,    os  mesmíssimos    insultadores  sacrílegos  ,  que  se  desen- 
cabrestárào  em  1826,  e  27,  entrarão  em  scena  ,  e  representarão  os 
mesmos  papeis,  julgando   cada   hum  desempenhar  impunemente  a 
sua  parte.   Os  Corpos  tão  respeitáveis  dos  Voluntários  Realistas  (e 
foi  isto  preciso   em  Portugal!  !)  forão    logo  atacados,  investidos, 
vilipendiados   pela  raça  caixeiral ,  emperrada    matilha  ,  a  quem  a 
Forca  nem  desengana,  nem   aterra  (eu  sempre  tentaria  o  remédio 
heróico  da  frequência  ,  seguindo  a  máxima  da  Escola  deSalerno— 
O  que  applicado  aproveita  ,  continuado  sara  —  )  A  Policia    foi  olha- 
da com  ar  desdenhoso,  e  insolente,  a  Força  Armada  foi  ameaçada 
com  a  forca  ,  tudo  foi  confusão  ,  que  he    o  primeiro    passo  para  a 
Anarchia,  e  segundo  os  seus  princípios,  cemo  dizia  o  estupidissimo 
•Loureiro  em  huma  das  Patrióticas,  esta  Anarchia  he  precisa  para 
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assegurar  a  ordem  ,  e  tranquillidade  social.  E  ficou  ^sla  guela  sem 
a  apertarem  ,  depois  que  delia  sahírão  estas  palavras! 

Oh!  Demónios  amotinadores ,  e  malvados,  pois  já  cá  está  a 
Senhora  D.Maria  da  Gloria?  Se  isto  fazem  nào  estando  ,  que  fariào 
se  chegasse!  Sim,  porque  com  ella  esperào  a  Carta,  com  a  Carta  , 
e  dous  Archotes  vem  o  Saldanha,  a  cambada  toma ,  e  o  Reino  tan- 
tas vezes  por  vossês  posto  em  agonia,  será  por  vossès  mettido  de  hu- 
nia  vez  na  cova.  Fallou  hum  bêbado  Inglez  ,  fallárão,  e  gritarão 
todos  os  bêbados  Portuguezes.  Aqui  chegarão  elles  com  o  atrevi- 
mento,  mas  também  chegarão  os  Carcundas  com  a  paciência 

D co  signal  a   Trombeta  Castelhana , 
£  a  taes  patifes  toque-se  a  pavana. 
Diz  Luiz  de  Camões,  de  quem  be  a  primeira  voz,  e  a  segunda  he 
deste  seu  criado ! 

Abatem  armas  ,  fere  a  terra  fogo  , 
São  desasados  os  patifes  logo. 
Dos  mesmos  dous  Músicos.  Parece  que  os  cacetes  vierão  pelo  seu 
pe'  da  mata  de  S.  Gião  a  se  depositar  nas  seguras,  mãos  dos  Car- 
cundas; eu  não  sei  quem  commandou  a  acção,  nem  Claudino,  nem 
Pego  ,  nem  Rego  por  lá  andarão,  o  ataque  foi  em  toda  a  linha  , 
nem  os  Carcundas  largarão  as  moxilas  das  costas,  que  isso  não  lar- 
gâo  elles,  nem  podem,  que  são  de  nascença:  Os  Carcundas  calla- 
dos,  porque  são  homens  de  poucas  falias;  mas  de  excel lentes  obras; 
o  exercito  liberal  atacado  geralmente,  e  em  toda  a  parte  onde  oa 
batalhões  appareciao,  como  mais  fallador  preparava-se  para  o  grito 
da  victoria  com  estes  sustenidos,  c  bemóes  =  ai  minha  cabeça! 
ai  minhas  costas!  ai  meus  braços!  ai  minha  cara,  que  bofetada  tão 
grande!  Aqui  d'ElRei!  Ah?  Patifes,  vossès  já  gritão  pelo  Senhor 
D.  Miguel !  Esse  Senhor  tem  que  fazer  agora  ,  vossès  estão  na  sua 
lembrança,  e  deixou  agora  isto  á  nossa  honra  ,  e  cuidado  ,  a  Justi- 
ça he  só  delle,  elle  a  fará,  mas  os  seus  amigos  conhecem-se  nas 
occasiòes,  e  esta  he  ha  ma  delias,  e  todo  o  bom  vassallo  he  neste 
caso  fragrante  seu  executor.  Nós  podiainos  manda-los  para  o  Ce- 
mitério, mas  para  não  excedermos  contentamo-nos  em  os  enviar 
para  o  Hospital.  Soldados,  e  Camaradas  :=  Fogo  ,  e  mais  fogo  = 
ai!  minhas  pernas,  que  me  aleijarão!  ai  que  matão  o  meu  Patrão  ! 
mais  a  vossê  patife  ,  que  he  seu  caixeiro!  ai  minha  barriga  ?  Calle- 
6t,  que  ainda  lá  tem  as  tripas!  Senhora  da  Gloria  valei-me!  espere 
desavergonhado,  que  ella  logo  vem;  se  vossê  não  vai  com  S.  Pedro, 
irá  com  o  Pedro  Pastinha.  Viva  o  Senhor  D.  Miguel  Nosso  Rei , 
r  Senhor !  E  quem  o  ha  de  malar  grandessissimo  palifão  ?  Em  quan- 
to houver  hum  Portuguez  vivo,  também  clle  o  ha  de  ser.  Acima 
deliu  ha  só  Deos  ;  e  os  Carcundas,  que  o  defendem  não  hão  does- 
tar nunca  abaixo  de  ninguém.  Ai!  Senhor!  não  me  dê  na  nuca, 
que  tenho  mulher,  e  filhos;  primeiro  teve  vossè  Deos,  e  Rei  a 
quem  devia  respeitar,  e  obedecer.  Ah!  Senhor  basta,  que  sou  acha- 
cado dos  rins  !  Pois  para  sahir  a  pedra  ,  leve  vossê  com  este  páo.  Eu 
quero  ser,  e  prometto  ser  Carcunda  de  hoje  cm  diante!  Isso  meu 
amigo  já  não  vem  a  horas.  Em  18#3  já  vossès  proaiettèrão  o  mes- 
mo ,  chegarão   os  18*26    já  não  erão    Carcundas  ,    Fogo nisto 

vierão  tirar  o  Major  da  cama  de  Pedroiços,  e  pondo-o  como  Carlos 
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12  sem  calcanhar  ,  em  cima  de  liumas  Andas  ,  o  levarão  ao  novo 
Walerloo  do  Rocio  ;  apenas  lhe  lombrigárâo  a  cabeça  branca,  que 
elle  levantou  de  cima  da  manta,  callou-se  o  fogo  ,  esperando  os  Ba- 
talhões a  ordem  do  ataque  de  Baioneta.    Alto,    lhes   bradou  elie  , 
Soldados,  e  meus  filhos,  pelas  Leis   da  guerra,    toda  esta  canzoada 
devia  ser  morta  a  ferro  frio,  ou  metralhada  a  Peça  quente.  Quartel 
não  se  lhe  dá,  nem  cila  o  merece,  poique    o  não  derão  a  ninguém. 
Prisioneiros  lambem  não  os  queremos,  porque,  quem  ha  de  dar  de 
comer  a  esses  cães?  Por  tanto,    a  Misericórdia,    que    os  cure   no 
Hospital,   isto  ale  por  hum   motivo  Politico;  quantos  Facultativos 
de  huma,  e  oijtra  curandice,  quantos  Enfermeiros,  quantos  Ajudan- 
tes, quantos  Boticários,    poderão  aprender,    e   conhecer    em    tanta 
perna  quebrada,  em  tanta  cabeça  partida,    em    tantos  braços  desan- 
cados, a  sorte  que  espera   a  elies,  e  a  outros  Malhados  !  Este  panno 
da  amostra  também  lhes  dá  para  fios;  e   as  amputações  serão  tan- 
tas, (ainda    que  lhes  falte   a    da  cabeça)  que   não  hajão  fios ,   que 
bastem.   Soldados,  embainhai  as  espadas,  que  essas  fendas  são  mui- 
to honradas,  e  esses  cochinos  ,  e   podengos  não  merecem   mais  que 
páo,  e  vergalho.  A  acção  está  ganhada,  o  terreno   he  vosso,  não 
cabe  no  magnânimo  coração    de  hum  Carcunda  ser  Leão  com  ca- 
bras, e  cabritos.   iNão  tornarão  pelo   vezo.  Assim  mesmo  como    os 
vedes,  huns  estirados  no  campo  da   honra,  outros  puxando  de  am- 
bas as  pernas,   outros   com  os  queixos  amarrados  ,  outros  com  o  es- 
pinhaço fendido  ,    assim  mesmo  tem    suas  esperanças    no  Paquete  , 
que  chegar,  porque  sempre   no    Paquete,    que    chegar    lia  de   vir 
cousa,  dizem  elles  ;  a  campanha  está,  e  fica  aberta:  o  cáes  doSo- 
dre  logo  dá  signal  de  si;  Soldados,  prudência  ,  e  valor ,  nada  de  ce- 
remonias,  nada  de   contemplações;  o  caso  pede  cacete,  pois  cace- 
tada; que  importa  que  se  quebre  huma  cabeça,  se  as  outras  ficão 
em  socego,  que  estes  ladrões  nos  tem  roubado  ha  quasi  nove  annos! 
Soldados,  o  nosso  grito  de  guerra  he,  e  será  sempre  este  =;  Bordou* 
da •—  Pois  bordoada.   Viva  o  nosso  Major!   se  ouvio  por  todas  as  fi- 
leiras, e  desfilando  por  escalões,   cada  hum  foi  para  sua  casa;  al- 
guns dos  cacetes  ficarão  em  estado  de  não  tornarem  a  servir  ,  mas 
lá  forão  para  o  coronheiro,   algum   concerto  hão  de  ter. 

Tudo  o  que  até  aqui  tenho  escriplo  ,  quero  que  se  entenda  por 
mero  gracejo  ,  que  se  encaminha  a  confundir,  e  envergonhar  (se 
isto  he  possível)  esses  malvados  perturbadores,  e  anarquistas,  ori- 
gens, e  causas  de  todos  os  nossos  pezares.  Eu  julgo  que  todos  estão 
persuadidos,  que  só  a  Policia,  e  a  Justiça  pública  em  nome  do 
Jtei  devem  punir,  segundo  as  Leis,  estes  contínuos,  e  escandalo- 
sos attentados  ,  e  que  esta  punição  não  pertence  aos  particulares  , 
porque  nos  particulares  se  pôde  julgar  não  justiça  mas  vingança: 
niHS  perante  a  mesma  Justiça,  e  perante  a  Lei,  parece  que  tem  des- 
culpa o  homem  de  bem  ,  que  no  acto  primeiro,  sendo  insultado ,  e 
acomettido  por  huns  patifes,  que  em  quanto  fazem  ,  e  em  quanto 
dizem  ,  merecem  a  Forca  ,  leva  de  hum  bordão  ,  que  lhe  serve  de 
arrimo  ,  e  o  descarrega  na  cabeça  de  hum  caixeiro  ,  e  de  hum  Pa- 
trão, que  á  mesma  porta  da  sua  Loja  no  seu  arruamento  ,  o  pro«. 
vocao  ,  e  lhe  arrancão  do  peito  a  mesma  medalha  com  a  Effigie  do 
Rei.  Isto  não  he  punir  hum  crime  com  o  outro  crime;  e  sem  appro* 
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var,  nem  reprovar  o  procedimento  de  tão  estrondosa  pancadaria, 
se  o  remédio  foi  illicito,  eu  não  posso  deixar  de  lhe  chamar  válido 
em  quanto  ao  seu  efiéito  ,  porque  d'hoje  avante  algum  receio  ha- 
verá da  parle  dos  scelerados ,  e  se  cohibirào  de  insultar  os  pacíficos, 
EÓ  porque  hurn  Inglez  bêbado  lhes  disse,  que  vinha  em  caminho  a 
Senhora  D.  Maria  da  Gloria.  Quando  estes  furiosos  se  atrevem  a 
tanto,  na  presença  do  Supremo  Poder,  dos  Supremos  Tribunaes, 
junto  á  Forca,  junto  ás  Galés,  que  fará  por  essas  Províncias  onde 
alguns  Magistrados  refalçadissimos  hypocritas  da  Realeza  para  apa- 
nharem os  Lugares,  fomentão  as  desordens,  apadrinhão  os  insultos  , 
e  lanção  continuadas  sementes  de  rebellião!  Farto  estou  eu  de  car- 
tas ,  e  relações,  que  fazem  arripiar  os  cabellos  com  os  quadros  das 
injustiças,  e  perseguições  dos  taes  Magistradinhos.  Tenho  respon- 
dido, que  eu  não  sou  mais  que  huma  voz,  que  clama  no  deserto, 
ou  hum  homem  de  boas  intenções,  e  de  bom  zelo  pela  felicidade, 
e  tão  merecido  socego  deste  Reino. 

Ponderemos  com  brevidade,  mas  se'riamente  este  contínuo  es- 
tado de  violência,  e  de  inquietação  ,  em  que  nos  conservão  estes 
vertiginosos,  e  infaraissimos  amotinp.dores.  A  Nação  Portugueza 
não  pôde  tornar  atrás  em  seus  honrados  ,  e  generosos  procedimen- 
tos. Em  Portugal  o  Rei  não  morre  ,  porque  he  esta  a  condição  da 
Monarchia  hereditária.  Passou  a  melhor  vida  o  Senhor  Rei  D.João 
6.°:  seu  filho  primogénito,  que  lhe  devera  succeder  ,  quiz  volunta- 
riamente perder  este  direito  ,  fazendo-se  Monarcha  estrangeiro  ,  e 
nenhum  estrangeiro  pôde  ser  Rei  de  Portugal ;  e  a  resolução  deste 
grande  caso  faz-se  com  huma  única  pergunta  —  Como  hum  Dile- 
ma—  lie,  ou  não  he  estrangeiro  o  Senhor  D.  Pedro?  Ou  sim,  ou 
não.  He  estrangeiro?  Então  não  pode  ser  Rei  de  Portugal.  Não 
he  estrangeiro  ,  mas  sim  Portuguez  ?  Então  não  pôde  ser  Imperador 
do  Brasil.  Ser  estrangeiro  para  ser  Imperador  do  Brasil,  e  ao  mes- 
mo tempo  ser  Portuguez  para  ser  Rei  de  Portugal,  isso  implica 
contradicção ,  e  he  hum  manifesto  absurdo.  Não  tem  resposta  este 
argumento,  e  só  quererão  responder  os  abjectos  mentecaptos,  daqui 
fugidos,  e  bandidos.  Hum  Lopes  Rocha,  hum  Garrett,  hum  Ma- 
galhães, porSystema  Republicanos,  e  para  o  fim  de  huma  vingan- 
ça Maçónica  Realistas.  A  situação,  em  que  voluntariamente  se 
quiz  constituir  o  Senhor  D.  Pedro,  lhe  invalidou  os  Direitos,  que 
pela  primogenitura  conservava  ao  Throno  ,  depois  da  morte  de  seu 
Pai;  nem  á  cabeça  lhe  vinha  ser  Rei  de  Portugal.  O  maior  crime, 
que  áfc  comettèo  na  Terra  necessitava  para  se  ultimar  de  largas 
combinações.  Tinha  dons  obstáculos ,  hum,  vá  para  longes  terras, 
o  outro  irá  depois  para  a  Eternidade;  assim  removidos,  haja  Car- 
ta, e  hnja  Cortes,  que  nós  em  breve  faremos  das  Cortes,  e  mais 
da  Carta  hum  degráo  para  a  Democracia  núa  ,  e  crua.  Como  mui- 
tos Portuguezes  estavão  ás  escuras  neste  cáhos,  ou  mysterio  ,  appa- 
recem  os  Archotes,  que  os  alumiarão,  e  lhes  fizerão  saltar  os  eata- 
ractas  dos  olhos.  O  Gado  suhio  mosqueiro,  e  o  Redemplor  appare- 
ce :  nova  maranha.  O  Senhor  Imperador  D.Pedro  hejoven  muito 
espirituoso,  gosta  de  se  divertir,  a  sua  idade  o  pede,  e  a  sua  alta 
,  Jerarchia  lhe  proporciona  os  meios.  Pedom-lhe  a  sua  filba  mais  ve- 
lha, para  fazerem  com  ella  humas  fosquinhas  pela  .Europa,  pois  por 
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estúrdia  ahi  vai  ,  e  veio.  Pedro  Pasta  começa  o  jogo,  perde  todas 
as  vazas:  os  Portuguezes,  tendo  já  aprendido  á  sua  custa,  são  inna- 
cessiveis  ás  elicantinas  Pedreiraes  ,  mas  Pedro  Pasta!!  Que  he 
máo ,  e  perverso,  que  he  traidor  ,  soberbo,  e  fnlsario  todos  o  sabein  , 
eque  be  hum  asneirào  além  de  todas  as  marcas,  he  preciso  também 
que  o  saibão  todos,  e  se  o  não  sabem,  eu  lho  digo,  e  eu  lho  provo. 
É  para  não  entrar  em  rol  de  asneiras,  que  até  em  rol  me  aborre- 
cem ,  a  nosso  respeito,  e  a  respeito  da  Inglaterra  nada  fez,  ou  al- 
cançou com  a  Senhora  D.Maria  da  Gloria  avista.  Alh  no  Gabi- 
nete Politico  ha  huuj  livro  para  as  Partidas  dobradas,  tudo  setaz 
por  —  Deve,  e  Hade  haver — Se  em  negociação  Politica  ,  seja  ella 
de  que  monta  for,  ha  calculo  de  perda,  ainda  mesmo  casual,  e 
imprevista,  nada  de  novo,  e  sobre  ella  pedra  em  cima  (Caning, 
a  nosso  respeito,  tinha  outros  motivos,  e  outros  fins).  No  Livro  da 
Caixa  do  Gabinete  se  devia  lançar  a  despeza  de  huma  Esquadra 
esquipada,  e  guarnecida  ;  a  despeza  assustadora  de  hum  exercito  das 
três  armas  em  transportes ,  com  Commissariado  ,  e  Commissarios;  a 
conducção  apparatosa  da  pequena  Rainha  ,  fora  os  lucros  cessantes, 
e  damnos  emergentes.  Isto  era  indispensável,  e  era  certíssimo,  e  os 
cálculos  aqui  devião  ser  sempre  para  mais  ,  e  não  para  menos:  Des- 
pezas  reaes ,  e  pezadetas.  Em  fiente  da  pagina  os  lucros  resultan- 
tes desta  escandalosa  aggressâo,  que  não  era  de  Ilhas  Jonias  nem 
do  Cabo,  nem  de  Malta.  Eu  cuido,  sem  ser  grande  calculador, 
que  não  poderiào  pôr  outro  algarismo,  que  não  fosse  zero.  .Ninguém 
poderá  ateimar  que  o  Tractado  de  Commercio  ,  que  a  Grã-Biela- 
nha  poderia  depois  firmar  com  a  Senhora  Rainha  Gloria,  seria 
roais  pingue,  e  profícuo  para  a  mesma  Grã-Bretanha,  que  o  que 
poderia  estabelecer  com  o  Legitimo,  e  Natuial  Monarcha.  Em  hu- 
ma palavra  ,  não  podemos  suppôr  vistas  tão  curtas  no  perspicassis- 
simo  Governo  de  Inglaterra,  que  desse  mais  valor  ás  pertençces  re- 
volucionarias de  bum  punhado  de  foragidos  estúpidos,  a  cuja  fren- 
te estava  o  negociador  infeliz  chamado  Pedio  Pasla,  que  ao  voto, 
e  decisão  geral  de  buma  Nação,  com  tanta  dignidade  ,  e  tanta  mages- 
tade  pronunciada,  quando,  não  pelos  rodeios  solapados  darebellião, 
mas  pelo  exame  publico  das  Leis  ,  e  pela  sua  clara  interpretação,  e 
applicação  ,  reconhecera,  eacclamára  seu  JVlonarcha ,  o  que  a  voz 
da  Legitimidade  chamara  ao  Throno.  Se  os  Inglezes  nisto  concor- 
dassern  ,  erâo  tão  parvos,  e  asnos  como  o  Ptdro  Pastalhão,  que 
lhes  propunha  o  infructifero  negocio.  E  senão  digão-me:  para  que 
foi  a  menina  para  Inglaterra,  e  sofirêo  lá  aquellas  acclamações  1a- 
vernaes  ?  Porque  Pedro,  o  Pasteireire  se  persuadio,  que  todos  os 
Ministros  erão  Cannmgs.  Não  tracterxos  dos  dous  Reinos  Ilheos, 
hum  na  Madeira  com  Valdez,  outro  na  Terceira  com  Cabreiro: 
tractemos  do  ultimo  recurso,  e  tractaremos  por  fim  deste  N.°  do 
relincho  da  Besta  na  segunda  carta  de  Pizarro  ao  patarata  Bar- 
bosa ,  em  que  põe  a  assar  ,  e  pela  rua  da  amargura  o  supradicto 
Pedro. 

Eu  conheci  hum  Frade,  que  servia  de  Vigário  na  Igreja  de 
«uma  Aldêa  nas  faldas  da  Serra  do  Bossaco :  foi  chamado  huma 
noile  para  levar  a  Santa  Unção  a  hum  enfermo,  pieparou-se,  e 
quando  veio  á  porta  não  achou  quem  lhe  viera  trazer  o  recado.; 
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não  tornou  a  subir ,    e  como    a  Aldêa  era  pequena  ,   e  suspeitava 
pouco  mais  ou  menos  quem  estivesse  naquelle  transe,  começa  a  ba- 
ter  pelas  portas,  e  clamar  —  Querem  cá    a  Santa  Unção?  Correo 
casas  donde  lhe  não  derào  resposta,  até  que  batendo  a  hurna  porta 
cujo  dono  nào  era  para  graças  abrio-a  ,  e  maçou  o  corpo  ao  Frade 
pelo  presente,  dizia  elle,  que  Jlte  levava.   Estamos  no  mesmo  caso 
do  Pedro  Pastel  por  esses  Reinos  Estrangeiros  com  a  Senhora  D. 
Maria  da  Gloria  ao  collo — Querem    cá  a  Senhora   D.  Maria    da 
Gloria?  Agora  está  batendo  ás  Portas    de   França  —  Querem  cá  a 
Senhora  D.  Maria  da  Gloria  para  casar  com  hum  Filho  de  França, 
e  este  ir  com  hum  exercito,  assenta-la  no  Throno,   e  elle  ficar  Rei 
no  mesmo  Throno?   Isto  foi  Pedro  Pastel  dizer    ao  Duque  de  Or- 
leans  a  respeito  de  seu  filho  o  Duque  de  Charles  ....   Se  elle  aqui 
não  achou  a  resposta   do  aldeão  ao  Frade    da  Santa   Unção,  achou 
liuma  resposta  de  tal  circumspecção  ,  que  só  delia  se  nào  envergo- 
nharia o  mesmo  Pedro  ,  cuja  cútis  da  cara  he  de  tão  fino  estanho, 
quanto  os  miolos  de  dentro  são  semelhantes  aos  de  hum  Burro.  Querem 
cá  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria  ?  Se  eu   não  visse  ,  e  não  lesse  des- 
tas em  papeis  públicos,  me  pareceria  hum   sonho,  ou  huma  fabu- 
la. Ao  Porto  já  vierâo  pôr  em  Leilão    a  Fogaça  —  Querem  cá  a 
Senhora  D.  Maria  da  Gloria?  Portuguezes,  aqui  está  a  vossa  Rai- 
nha. Aqui  achou  o  Frade  da  Santa  Unção   a  resposta  do   Aldeão. 
íJão  tornão  cá  com  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria.  Que  fim  deve 
ter  este  Entremez?  Eu  o  digo,  o  Pedro  na  Forca,  e  a  Princezaem 
casa  de  seu  Pai ,  o  Imperador  do  Brasil,  para   a  livrar  dos  vilipên- 
dios, que  á  sua  suprema  Jerarchia   tem  acarretado  huma  corja  de 
Ciganos,  que  andão  buscando  para  si  a  buena  dicha,  trazendo  nella 
envolta  a  nossa  desgraça.   Pôde  acaso  a  Europa  olhar  com   indiífe- 
rença  os  baldões,  porque  passa  hum   Reino,  cujo  heróico   valor  foi 
nos  séculos  antigos,  e  no  presente,    se  não  disser   o  motivo  prima- 
prio  ,  direi  com  afifouteza  ,  o  instrumento  poderoso  da  sua  gloria  ,  da 
sitfi  opulência  ,  da  sua  grandeza,  e  da  sua  estabilidade  ?  Ah!  Reino, 
Reino!  Roubárão-te  a  Marinha  ,  atraiçoárâo-te   as  Conquistas  ,   cor- 
lompèrão-te  o  Exercito,  depravárão-te  os  costumes;  eque   te  resta  ? 
Resta-te  muito,  resta-te  o  nome  de   Portuguez,    e  se  ainda  te  não 
fizerão  conhecer  o  que  foi  este  nome,  eu  o  farei  ,  e  tu  sempre  pode- 
rás ser,  o  que  eu   leio  que  foste.   Ouve-me  o  que  te  digo:   hum  de 
teus  Monarchas  mandou  a  Salvador  Ribeiro  de  Sousa,  que  não  fosse 
o  que  já  era  —  Rei  de  Pegú  —  ouvio  o  recado,  e  descèo  do  Throno. 
Ha  ainda  destes,  que  possão  dizer    ao  actual  Legitimo  Monarcha. 
Sede  Rei  Senhor;  o  vosso  Throno  somos  nós,  sereis  Rei  ,  ainda  que 
o  Mundo  inteiro  não  queira,    que  o  sejaes.    Festão  os  Portuguezes 
abatidos,   e  pobres?    Beiisario   cego,   e  pedindo  esmola,  ainda  era 
Belisario.  Se  a  perfídia,  e  a  traição  fizerão,  que  mudasse  a  nossa 
fortuna,  nào  poderão  fazer  que  mudasse  a  natureza.    Conheço    que 
tudo  isto  não  vai  melhorar  a  nossa  condição  ,   mas    ao  menos  fará 
concentrar  no  coração  dos  homens  de  bem  certa  chamma  de  amor 
da  Pátria ,  e  da  honra,  que,  despertando-se  na  ultima  extremidade  , 
os  encherá  daquelles  sentimentos,   de  que  estavào  animados  os  mo- 
radores de  Sagunto,  e  de  Numancia,  que  antes  quizerão  ficar  mor- 
tos debaixo  das  ruínas  da  sua  Pátria,  que  vivos  debaixo  do  pezo  da 
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dominação  estrangeira.  Parece  que  a  cabeça  me  anda  á  roda, roa» 
sempre  me  leva  para  aqui  ,  e  só  aqui  pára.  Tornemos  a  Pedro. 

A  infame,  e  infamissima  Proposta,  feita  ao  Duque  de  Orleans, 
he  o  atlentado  mais  horroroso,  que  podia  cometer  lium  traidor: 
hum  monstro  destes,  nem  asilo,  nem  immunidade  devia  achar  etn 
Reinos  estranhos  ,  porque  esta  fera  nâo  pertence  á  sociedade  huma- 
na ;  e  o  Duque  seria  tào  vil  como  eile,  se,  ccrrendo-lhe  nas  veias  o 
sangue  de  S.Luiz  acceitasse  hum  Reino  a  preço  de  tão  grande  de- 
licio. O  crime  do  Conde  D.  Julião  ,  entregando  a  Hespanha  aos 
Mouros,  para  vingar  o  ultrage  feito  a  sua  filha,  a  quem  chamarão 
a  Cava  não  he  tão  horrível  :  em  Julião  teve  por  motivo  ,  ou  por 
pretexto  a  honra;  neste  malvado  a  perfídia,  e  a  vileza:  como  não 
podião  governar  como  querião  ,  vâo  offerccer  o  Reino  a  quem  o  não 
quer:  nesta  escandalosíssima  Proposta  he  de  presumir,  que  entrasse 
huma  condição  —  sem  a  qual  não  —convém  a  saber,  que  subindo 
o  Duque  ao  Tbrono  elle  Pedro  fosse  o  Ministro  Presidente  do  Mi- 
nistério, e  o  primeiro  Assistente  ao  Despacho,  como  propriedade 
hereditária,  e  transmissível  a  seus  filhos  machos  ,  se  os  tivesse;  e 
que,  para  as  Pastas  se  empastarem  em  sua  casa,  todas  as  suas  filhas 
fêmeas  serião  Secretarias  da  Rainha.  Tanto  horror,  tanta  maldade 
me  cança  apenna;  mas  este  Demónio  sempre  está  em  scena,  sem- 
pre figura ;  e  he  tal  a  confusão,  que  me  causa,  que  eu  não  sei  o 
que  elle  quer;  e  não  acaba  este  malvado  de  ir  para  o  inferno!  Lá 
mesmo  ha  de  querer  ser  Secretario  de  Satanaz. 

Na  casa  dos  Orates  ,  cada  hum  delles  puxa  com  a  sua  teima 
para  huma  parte  ,  e  outro  Orate  puxa  para  a  outra  ,  e  todos  para 
diversas:  assim  vemos  estes  Romeiros  da  Meca,  que  daqui  fugirão 
em  Caravanas:  cada  hum  vai  para  seu  cabo,  ou  cada  Camello  to- 
ma diverso  trilho  por  esses  areaes  sem  tranqueiras,  e  sem  ballizas. 
O  Pizarro  ,  nunca  escarmentado  de  sovas,  em  nova  Carta  se  mostra 
divergente,  e  dissidente  dos  primeiros  principies  estabelecidos,  e 
adoptados,  e  do  grande  plano  geral  tão  prudentemente  combinado. 
Mão  sei  que  Diabo  os  outros  Orates  andão  fszendo.  O  Cândido, 
fiel  a  seu  primeiro  Instituto  de  Mestre  de  meninos  n'Arruda ,  anda- 
rá engajando  recrutas  meninos  ;  depois  se  melterá  na  esquadra  ,  e  se 
fartará  de  ensinar  que  o  pé  direito  rompe  a  mareia;  e  se  na  escola 
lhe  ficou  a  palmatória,  sempre  no  campo  achará  huma  varinha  ,  ja 
q-ue  ,  quando  por  cá  andou,  e  fez  das  suas  ,  não  achou  hum  arrocho. 
Masque  fará  o  Taipa?  Que  fará  o  Cunha?  E  o  velho  Lavradio 
acharia  por  lá  ao  menos  hum  Rosário  para  se  encomendar  a  Deos, 
assentado  a  hum  soalheiro?  Que  fará  por  íá  Linhares  ?  Escreverá  as 
primeiras  Linhas  do  Direito  da  empalmaçâo  ?  Se  o  orate  S.  Paio 
Gerardo  terá  já  enrouquecido  de  gritar  ?  Dizem-meque  se  nomeara 
huma  Com  missão  para  escrever  hum  Prospecto  do  Quadro  Histó- 
rico dos  Enforcados,  eEnforcandos  do  Porto.  Deixemos  o  que  elles 
andarão  fazendo,  e  contemplemos  unicamente  o  que  Pizarro  faz.  As 
vistas  deste  homem  são  mais  vastas  ,  e  mais  extensivas  que  as  vistas 
do  Pedro:  este  quer  ser  o  Secretario  geral,  particular,  universal  da 
Rainhmha  pequenina;  o  Pizarro  quer  aRainhota  no  Tbrono,  mas 
na  perfeita nullidado  da  menoridade;  ecomoella  he  Rainha  Cartei-  ' 
reira  ,  ha  de  viver  sujeita  á.  Carta,  que  he  cbja  prima  de  seu  Au« 
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gusto  Pai,  e  Senhor ;  e  par  isto,  em  quanto  h"o  chegar  aos  dezoito, 
deve  haver  huma  Regência,  que  governe  Portugal  estes  nove  annos 
mais  chegados;  e  certamente  ,  como  Pizarro  o  quer,  tudo  isto  se  fa« 
rá:  basta  que  no  governo  deste  Reino  se  escute  meia  palavra  de  Pi- 
zarro, para  seexecutar;  e  que  remédio  teremos  nós?  Era  apanhar 
o  Pizarro,  eenforcar  o  Pizarro.  Ora,  sendo  os  dous  igualmente  im- 
pudentes, e  patifes  ,  concordando  em  tudo  os  crimes  até  agora  per- 
petrados ,  só  nisto  sào  discordes.  Pizarro  foi  mandado  de  JBrest  a 
Paris  por  Pedro  para  tractar  com  Mestre  Barbosa  todos  os  negócios 
relativos  á  felicidade  deste  nosso  Reino,  que  não  podiào  se*  entre- 
gues a  melhores  mãos :  Barbosa,  Pedro  ,  e  Pizarro,  estes  três  Diplo- 
matas tem  fechados  nas  mãos  todos  os  Gabinetes;  a  Europa  não 
se  levanta,  nem  se  abaixa,  sem  que  estes  três  lhe  cheguem  o  neces- 
sário. O  primeiro  objecto  da  missão  de  Pizarro  a  Barbosa  he  a  cria- 
ção, e  a  consolidação  do  novo  Império  na  Ilha  Terceira:  eu  traslado 
o  cabeçalho  desta  Carta  ,  cousa  memoranda  na  Chronica  dos  loucos, 
e  mentecaptos. 

5)  O  Coronel  Pharro  ao  Senhor  Barbosa ,  Encarregado  de 
n  Negócios  de  Portugal.  —  Senhor,  sabeis  como  aqui  me  acho 
»  em  virtude  de  huma  Ordem  do  Marquez  de  Palmella,  pela 
s>  qual  me  mandou  vir  de  Brest  a  Paris  para  dar-vos  todos  os 
y>  esclarecimentos  ,  que  precisásseis  relativos  aos  acontecimentos 
•>■>  occorridos  na  Ilha  Terceira.  Conformei-me  com  isto,  porém 
sj  obedecendo  ao  Marquei,  de  Palmella ,  só  tive  em  vista  servir 
»  a  S.  Magestad* ,  D.   Maria  II,  minha  Soberana. 
Ora,  se  os  querem  mais  asnos,  será  preciso  mandá-los  fazer  de 
encomenda  nas  Olarias!!   Senhor  Barbosal    Este  patife,  que  nem 
foi ,  nem  he  cousa  alguma  neste  Mundo  ,  apenas  hum  destes  Adibes, 
additos  ás  Legações  ,  deve  receber  esclarecimentos  relativos   á  Ilha 
Terceira,  mandados  por  Pedro,  e  annunciados  por  Pizarro.  Vejào 
que  combinações  aqui  podem  ter  iugar,  e  se  tudo  isto  nào  hehuma 
maçada  combinadissima  entre  malvados  para  levarem  ao  fim  a  obra 
da  total  ruina  deste  Reino!  Que  influencia  poderia  ter  o  Sr.  Barbo- 
sa no  estado  revolucionário  da  Ilha  ,  ou  que  podia  o  Sr.  Barbosa 
fazer  com  o  Gabinete  Francez  para  as  relações  politicas  do  novo  Im- 
pério Angrense  com  o  Governo   de  França?   Assentemos    que  tudo 
quanto   vemos,  e  sabemos,  he  huma  conspiração  geral,  que  se  enca- 
minha a  fomentar,  e  conservar    a  desordem,  e  o  transtorno,  para 
tirarem  dasruinasdos  Povos, e  dos  Thronos  o  Republicanismo  uni- 
versal, e  o  estado  federativo  de  muitos  ,  e  diversos  corpos  indepen- 
dentes. Malvados  sonhos  de  febricitantes  ,  ou  aérias  fantasias  maçó- 
nicas,  de  que  resulta,  não  a  fantástica  ,  mas  a  real  desventura  do 
Mundo,  que  ha  de  existir  em  quanto  existir  o  fremento  revoluciona- 
rio  disseminado  em  hum  e  outro  Hemisfério.  Que  anno  tem  passa- 
do desde  o  começo  da  Revolução  Franceza  ,  em  que  se  não  veja, 
ora  aqui,  ora  além,  huma  rebelliáo,  que  rebenta,    e  vinga,  ou  suf- 
foçada  acabe  na  apparencia,  porque  como  hum  cancro  roedor  sem- 
pre lhe  ficão  raizes,  que  ainda  que  escondidas,  sempre  conservão  o 
vigor  de  germinar  1  Nào  ha  recurso,  de  que  a  malícia  destes  demó- 
nios não  lance  mão  ,  porque  não  tem  outro  elemento,    era   que  vi- 
vâo,  senão  o  crime.  Parado,  por.  exemplo,  neste  noaso  perseguido 
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Reino  as  oscilações  revolucionarias,  ao  menos  apparentemenle ;  pa« 
rece  que  começão  a  se  consolidar  a  paz,  e  osocego,  mas  lá  traba- 
lhão nas  trevas  os  sapadores  ,  e  mineiros ;  lá  vão  caladamente  esten- 
dendo ,  e  formando  a  mina,  contando  com  os  effeitos  desastrosos  da 
sua  explosão.  Os  manejos  são  surdos,  mas  poderosos ;  não  lhes  fal- 
tão  v-ehiculos ,  por  onde  surdamente  se  espalhe  o  descontentamento  , 
e  por  onde  se  faça  odiosa  a  administração.  Lá  apparece  hum  pretexto 
para  se  negar  o  premio  a  quem  o  merece  ,  e  avalia  de  hum  empe- 
nho ,  para  que  o  crime  fique  impune,  e  o  culpado  innocente;  e  co- 
mo as  mesmas  causas  produzem  os  mesmos  effeitos ,  rebentão  ,  e  se 
escutão  aqui,  e  alli  as  lamurias,  e  os  queixumes,  já  tão  surrados, 
e  impertinentes  ,  dos  abusos  ,  e  malversações  dos  Funccionarios  Pú- 
blicos, como  se  os  Reinos  fossem  governados  por  Anjos  ,  e  não  por 
Homens;  vem  logo  pelos  emissários  da  revolta,  sempre  promovida , 
o  remédio  de  Amaro  da  Lage  ,  que  servia  para  tudo  —  A  reforma 
necessária  em  todos  osramos,  e  estações  da  Administração  Publi- 
ca , especialmente  da  Fazenda  ,  sim,  deste  acepipe  tão  saboreante  pa- 
ra os  amotinadores!  Ministrinbos  bypocritamente  justificados  (pri- 
meiro empenho  da  Facção,  que,  ha  tantos  annos,  nos  martyrisa) 
vão  ser  em  tantas  Povoações  o  que  forão  os  Verres  na  Cecília,  Pro- 
cônsules de  ferro,  que  flagellem  os  miseráveis,  cujos  gritos,  e  cla- 
mores se  suffocão ,  ou  se  não  deixão  chegar  aonde  devião  ser  escuta- 
dos. Que  he  tudo  isto  senão  a  revolução,  que  caminha,  que  não 
torna  atrás,  e  que  se  não  suspende?  Ainda  que  se  embuce,  sempre 
he  a  mesma;  he  como  aquelles  rios,  que  sempre  vão  conendo,  ain- 
da que  por  alguns  espaços  seescondão,  e  se  entranhem  na  terra  sem 
nunca  parar  na  carreira  ,  lá  vão  rebentar  n'outra  parte  para  conti- 
nuarem o  seu  natural  andamento.  E*ta  verdade  nos  he  demonstra- 
da,  e  patente;  restabelecida  a  Monarchia  absoluta,  isto  quer  dizer 
que  depende  só  de  si  para  o  exercício  da  sua  Soberania,  e  posta  a 
maquina  do  Estado  em  seus  naluraes  eixos  ,  quando  comecei  a  sen- 
tir a  alma  cheia  de  prazer,  vi  que  não  podia  de  todo  separar  delia 
o  desgosto  ,  vendo  que  a  revolução  não  parava  ;  não  só  eu  o  vi,  mas 
todos  ainda  até  hoje  vemos  que  não  parara.  Correo  o  rio  debaixo 
da  terra,  mas  rebentou  na  Madeira,  suffoca-se  ;  rebentou  no  Porto, 
parece  acabada  ;  apparece  na  Terceira.  Sem  se  limitar  a  este  ponto 
no  meio  do  Oceano,  vai  loucamente  esbravejando  com  a  emigração, 
e  fugida  de  tantos  traidores,  por  tantas  partes  divididos  ,  eespalha- 
dos  ,  pelejando  sempre  com  as  armas  da  mentira,  e  da  impostura; 
são  na  verdade,  os  agentes,  os  homens  mais  desprezíveis ,  e  fátuos, 
não  importa,  porque  a  sua  temeridade,  e  pertinácia,  não  desiste,e 
não  nos  admiremos  de  encontrarem  mais  ou  menos  acolhimento, 
porque  o  espirito  da  revolução   por  toda  a  parle  inspira. 

Tornemos  a  investir  com  a  Carta  do  Pizarro  dirigida  ao  Sr. 
Cavalleiro  Barbosa,  Bonifrale  nullo  até  nomeio  da  caterva  dos  adi- 
bes  das  Legações,  ridículos  Cómicos  na  Diplomacia;  e  nada  ha  mais 
Cómico  que  este  Cavalleiro  Barbosa  (algum  N.  da  Besta  dará  huma 
vista  de  olhos  a  esta  pedantaria  subalterna  das  Legações):  diz  Pi- 
zarro ,  §.  %. 

»  Com  effeito  ,  que  cousa  mais  monstruosa ,  e  irregular, 

»  do  que  ver  hum  homem  intitular-se  a  si  m§smo  o  único  ?  e 
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»>  universal  Secretario  aV Estado  de  todas  as  Repartições  de  hn» 
«  ma  Rainha  menor,  que  apenas  conta  dez  annos  de  idade  f 
»  Eu  me  tenho  submettido  a  isto  ,  bem  como  os  mais  Emigra- 
n  dos  Portugueses ,  só  em  quanto  o  julgava  útil,  e  necessário 
»  á  causa  da  Leo-itiuúdidc  ,  que.  defendemos.  » 
Com  effeito  ,  digo  eu  tatnbem  ,  os  loucos  ,  ou  orates  ,  tem  ás 
vezes  occasiâo  ,  em  que  dizem  cousas  acertadas ,  e  com  juizo.  Hum 
Secretario  universal,  no-meado  por  si  mesmo,  que  pega  em  todas  as 
repartições  de  huma  Rainha  menor,  he  cousa  monstruosa!  Reino, 
Justiça,  Marinha,  Guerra,  Fazenda,  e  Estrangeiros!!  Não  ha 
quem  farte  de  Pastas  semelhante  Pedro!  Por  outro  lado,  como  eu 
mio  vejo,  nem  sei  aonde  estejão  Reinos,  Justiças,  Marinhas,  Guer- 
ras, Fazendas,  e  Estrangeiros  desta  Rainha  menor :  Para  Negócios 
nullos  Secretario  nullo  ;  e  quem  mais  nullo  que  Pedro  nullo!  Dêmos 
que  fossem  seis  os  Secretários,  porque  são  seis  as  Repartições  da 
Kainha  menor;  trazia  Deos  a  manhã,  acorda  a  menina,  vestirão  a 
menina,  davão  de  almoçar  á  menina  ,  brincava  hum  bocadinho  com 
as  bonecas,  e  hia  para  o  Gabinete,  entra  vão  logo  aquelles  seis  Fan- 
tasmões  dos  seis  Secretários  da  Rainha  menor  ,  com  seis  Pastalhões, 
que,  posta  qualquer  delias  em  pé,  era  maior  que  a  Rainha  menor! 
E  que  trazião  as  Pastas  dentro  ?  Cousa  nenhuma  ;  porque,  onde  está 
o  Reino,  onde  estão  as  Justiças,  onde  estão  as  Marinhas,  as  Guerras,  as 
Fazendas,e  os  Estrangeiros  desta  Rainha  menor?  Tem  razão  o  Pizarro, 
(e  ninguém  tal  lhe  havia  suppòr),  bastava  o  Pedro.  Diz  o  Pizarro, 
que  se  calava,  á  vista  da  glutonaria  Pasteira  ,  que  dèo  no  Pedro, 
porque  era  necessária  esta  prudente  dissimulação—  para  acausada 
Legitimidade,  que  defendemos. —  Que  cabeça  tão  prudente  ,^e  tão 
proTunda!  Forte  cabeça!  E  não  custaria  nada  a  pôr  no  espigão  da 
Forca!  Se  o  Pizajro  destampasse  com  o  Pedro,  se  o  Pizarro  como 
tão  valente,  saltasse  ao  cachação  no  Pedro,  arruinava-se  ,  ou  per- 
dia-se  de  todo  a  causa  da  Legitimidade  da  Senhora  D.  Maria  da 
Gloria,  que  Pizarro,  e  Companhia,  conforme  os  princípios  do  Di- 
reito das  Gentes,  tão  magistralmente  tem  defendido,  e  vão  defen- 
dendo. Dá  parte  de  tudo  isto  ao  Cavalleiro  Barbosa,  porque,  em 
oCavalIeiro  Barbosa  sabendo  tudo  isto,  o  Pedro  não  passa  bem. 
Isto  he  estar  fazendo  zombaria  dos  homens ,  e  bigodeando  o  Univer- 
so. Defensores  da  legitimidade  da  Senhora  D.  Maria  da  Gloria!  Is- 
so tem  que  defender  ,  ou  que  mostrar  ?  Pois  quem  he  o  legitimo  Suc- 
cessor  ao  Throno  na  Linha  masculina ,  conforme  o  assentado,  e  de- 
cidido nas  Cortes,  e  Lei  primordial  de  Lamego;  nas  Cortes  de  Lis- 
boa de  1641,  e  seu  Assento  sustentado  pela  Lei,  e  Declaração  Real 
de  Setembro  do  mesmo  auno  ;  nas  Cortes  de  Lisboa  de  1828  ,  e  seu 
.Assento  de  11  de  Julho  do  mesmo  anno  ,  como  Voto  unanime  da 
.Nação  toda,  senão  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloriti  ?  Não  heella  o 
Filho  segundo  do  Rei  ,  que  passa  a  ser  Rei  de  Portugal,  quando  o 
Primogénito  passa  a  possuir  por  herança,  ou  acquisição,  a  Coroa 
de  hum  Reino  Estrangeiro?  Que  tem  isto  que  defender?  Não  está 
aqui  expressa  a  ordem  da  Successão  de  Varão  em  Varão.  Eu  não 
sei  que  lugar  havia  aqui  para  controvérsia !  O  Direito  he  claro  ,  a 
pratica  he  constante;  para  que  se  matao  os  seusCampiões,  até  com 
as  armas  nas  mãos,  por  essas  terras,  o  por  esses  ruarei,  Bastava 
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abrir  a  Folhinha  cTalgibeira  ,  para  se  ver  que  ao  Pai  succede  o  Fi- 
lho primogénito;  se  este  morre,  vai  o  Throno  ao  segundo.  E  caso 
raro!  Nunca  foi  o  Primogénito,  porque  todos  morrerão  segundo  a 
ÍVatureza,  e  para  ser  sempre  o  Primogénito  morto  ,  o  ultimo  (dos 
que  vivião)  morrêo  ,  não  em  a  ordem  da  Natureza,  mas  na  Politi- 
ca ,  passa  pois  ao  segundo  Filho  varão  ,  que  he  a  Senhora  D.  Maria 
da  Gloria;  não  tem  o  Pizarro  que  defender,  nem  o  Mundo  que  du- 
vidar. 

Também  eu  tenho  hum  protesto,  que  fazer,  e  vem  a  ser,  que 
orates  mais  orates  ,  e  mais  patifes,  ainda  neste  Mundo  não  comerão 
pão  de  vida  ,  e  que  hum  solemnissimo  despreso  he  a  mais  terminante 
resposta,  que  se  pôde,  e  deve  dar  a  tantos,  e  tão  calvos  desaforos, 
e  a  tão  insupportaveis  insolências.  Cada  hum  destes  foragidos,  desde 
o  primeiro  até  ao  ultimo,  he  hum  réo  de  alta  traição,  proscriptos 
pelo  seu  crime  ,  e  de  cujos  nomes  se  devia  formar  huma  Lista  exa- 
ctíssima, e  em  cuja  frente  se  devia  pôr  este  titulo  —  Rol  dos  réos 
condemnados  á  morte.— 

Vão-se  malvados  ,  vossês  já  soffrem  a  maior  pena,  que  he  te- 
rem perdido  o  nome  de  Portuguezes.  Se  para  o  homem  forte,  e  pa- 
ra o  homem  de  bem,  todo  o  Mundo  he  Pátria,  vossès  não  tern  Pá- 
tria, porque  são  huns  patifes.  í\as  terras ,  em  que  andão,  só  tem  o 
despreso  ;  na  terra ,  em  que  nascerão ,  só  tem  a  Forca. 

Frades  malhados,  Clérigos  malhados,  mulheres  malhadas,  são 
animaes  monstruosos  no  meio  da  Sociedade.  Quando  me  convenço 
queeffectivamente  existem  estas  caricaturas,  também  me  convenço 
que  as  espécies  de  loucuras  são  infinitas.  Os  Frades ,  e  os  Clérigos 
são  o  primeiro  emprego,  e  o  primeiro  objecto  do  ódio,  mais  que  va- 
tiniano  dos  revolucionários,  porque  não  ha,  nem  pôde  haver  revolu- 
cionário, que  não  seja  Pedreiro  Livre;  e  não  podem  deixar  de  os 
aborrecer  ,  e  a  razão  deste  ódio  he  a  mais  clara  ,  e  a  mais  perceptí- 
vel. Os  Frades  ,  e  os  Clérigos  (este  he  hum  dos  princípios  demonstra- 
dos nas  cavernas)  ou  por  convicção,  ou  por  conveniência  (dizem 
elles)  são  as  columnas  ,  os  apoios,  e  os  sustentáculos  doThrono,e 
do  Altar;  o  que  deve  desapparecer  do  Mundo  são  os  Altares,  e  os 
Thronos  ;  quem  quer  hum  edifício  em  terra,  tira-lhe  os  espeques,  e 
solopa-lhe  os  alicerces;  e  não  salta  aos  olhos  de  muitos  Frades,  ede 
muitos  Clérigos  a  necessária  consequência  destas  demonstradas  pre- 
missas—  Logo  abaixo  Frades,  e  abaixo  Clérigos.  —  K  não  se  lhes 
mette  isto  em  cabeça  !  Aqui  me  darão  huma  risadinha  ,  e  dirão  mui- 
tos :  o  Fsfolador  está  já  tonto  de  todo  ,  os  annos,  e  as  moléstias  lhe, 
tem  feito  arear  a  cabeça.  Pois  elle  não  vio  hum  Religioso  com  a 
cabeça,  não  povoada  de  cabellos  ,  mas  circurndada  de  louros,  á  fren-" 
te  dos  treze  Pais  da  Pátria  afílicta  ?  Tão  poucos  Clérigos  apparecê- 
rão  depois  no  Augusto  Salão  !  Das  Sés ,  ou  Cabidos,  dos  Collegios, 
e  das  Fieguezias ,  erão  tantos,  que  parecia  hum  enterro  de  luxo;  esem 
hesitar  pode  o  Padre  do  Forno  do  Tijolo  jurar  em  cem  pares  de 
Evangelhos  que  todos  estes  erão  Pedreiros;  e,  se  não  quer  recuar 
tanto,  deite  os  olhos  para  essas  Torres,  e  Calabouços,  e  veja  quan- 
tas Coroas  razas  por  lá  andão  sonhando  com  Jeremias  Benthan  ! 

Pedreiros  Livres,  Frades  ,  e  Clérigos  ! ! !  Por  isso  he  que  eu  os  las- 
timo, ecom  mais  raz^o  lhes  chamo  animaes  monstruosos  na  Socie* 


dade.  Tanto  se  quiz  aviltar  o  Sacerdócio  í  Oh  desgraçai  Possa  hum 
véo  espesso  esconder  scena  tão  luctuosa  aos  olhos  do  Mundo  !  A 
corrupção  do  óptimo  he  péssima.  Estes  são  os  mais  refinados  inimi- 
gos de  Deos ,  e  dos  Reis,  e  de  todos  os  homens,  estes  sào  os  mais 
perversos,  e  escandalosos:  estes  são  os  mais  dignos  do  ódio,  e  do 
despreso  público  ,  e  até  pelas  mais  desconhecidas  Aldèas deste  Reino 
seencontrão:  e  que  serão  as  pobres  Ovelhas  nas  garras,  e  nas  presas 
destes  lobos  voracíssimos,  e  carniceiros !  Se  na  Ordem  Civil  sào  pre- 
cisos tantos  desbastes,  que  será  na  Ordem  Religiosa?... 

E  as  malhadas  ?   Isso  he  o  remate  da  abobada.  As  raelli ores  sem- 
pre se  guardão  para  as  do  cabo.  Eu  tomara  que  ellas  me  dissessem  o 
que  pertendem  ,  ou  o  que  querem  fazer  na  malhadice?  Já  toquei  al- 
guma cousa  nesta  tecla,  mas  o  caso  pede  toda  a  contemplação.   Per- 
guntava hum  Pregador  Constitucional  desde  o  Púlpito  aos  seus  res- 
peitáveis Ouvintes —  Porque  chorou  a  Magdalena?  São  diversas  as 
opiniões,  meus  amados  Irmãos,  diversos  os  sentimentos  dos  Aucto- 
res  ,  que  tractárão  afundo  essa  matéria  ;  huns  dizem  que  ella  chora- 
ra de  saudades  pelo  Divino  Mestre,  outros  dizem  que  a  falta  de  som- 
no ,    e  algum  vicio    do  estômago,    por  falta    de  amargos,  e  de  bi- 
chas, que  então  os  Facultativos  não  receitavão,  contentando-se  com 
benzer  de  quebranto,  e  rnal  de  olhado,  lhe  causara  huma  terrível 
enchaquêca  ;  outros  finalmente  dizem  que  n'aquella  turba  multada 
Soldadesca  do  Calvário  lhedérão  hum  encontrão,  e  lhe  pisarão  hum 
calo ,  com  huma  dòr,  de  vèr  as  Estrellas  ao  meio  dia:  isto  dizem 
muitos,  mas  eu  digo,  e  esta  he  a  minha  opinião,  que  a  Magdalena 
chorou  porque  tinha  vontade  de  chorar.  —  Porque  se  tem  feito  tan- 
tas Senhoras  malhadas  ?  Eu  o  digo,  e  esta  he  a  minha  opinião,  fó- 
rão  para  a  malhadice  porque  tinhão  vontade  de  dar  á  língua.  Bada- 
lar, badalar,  e  mais  badalar.  E    as  esposas  do  Cordeiro  sem  man- 
cha também  tinhão  vontade  de  badalar?  Mais  que  ninguém.  Eu  já 
faltei  nas  do  Porto,  agora  faltarei  das  da  Terra  mais  alegre  que  tem 
a  minha  Província.  Poucas  em  hum  Convento  de  muitas,  e  mui  di- 
gnas filhas  de  Clara,  e  não  de  Claraval ,  badaladeiras ,  e  badalado- 
ras ,  tanto  acalorarão  as  questões  politicas,  que  chegarão  a  decidir- 
se  com  alguns  cachações ;  não  faltaria  quem  os  desejasse  levar,  por- 
que ernfim. . .  mãos  de  neve. . .  Oh  respeitável  Abbadeça,  digna  de 
reformar  as  mesmas  Grilas.  Eu  não  quero  aqui  ouvir  fallar  senão  no 
meu  querido  Rei  D.Miguel.   Recolhào-se  aqui  para  esta  casinha  de 
pouca  luz,  e  a  chave  cá  na  minha  algibeira ,  ou  manga.  Madre  Es- 
crivã, pouca  agua,  e  menos  pão,  por  estes  cinco  dias,  em  louvor  das 
Chagas  do  nosso  Patriarcha.  Assim  he  que  as  cousas  se  levão.  Tem 
a  honra  de  comprimentar  a  Vossas  Senhorias. 

Em  Pedroiços  28  de  Maio  de  1829. 

José  Agostinho  de  Macedo* 

Reimpressão. 
Txp.  a'  Pft*ç\  »fi  Sx,a  XaEREZÀ,  1839,   {Com  licença.) 
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PEGOU- SE, 


'e  todas  as  manhas,  o  sestros,  que  nas  Bestas  se  descobrem,  e 
nas  Bestas  se  conservão  ,  o  mais  insanável,  e  o  mais  teimoso,  he  o 
de  se  pagarem  no  meio  de  buma  estrada,  ou  de  huma  praça,  e  se  he 
n'huma  rua  estreita,  e  mal  gradada,  ainda  lie  peor.  O  Cavalleiro 
finca-lhe,  e  enterra-lhe  as  esporas  com  tal  força,  que  as  rozetas  lhe 
ficào  escondidas  nas  tripas  ,  nada  ,  não  se  move.  Puxa-lhe  os  cabe- 
ções ate  lhe  esmechar  o  sangue  das  ventas,  nada,  não  se  bole.  Aper- 
ta-lhe  o  freio  com  tanta  fúria,  que  os  dentes  lhe  estalão,  cousa 
nenhuma  ,  he  a  Serra  do  Marão,  fica  no  seu  lugar.  He  o  rochedo 
Marpezio  de  que  falia  o  Poeta,  ou  he  o  Theseo,  de  quem  o  mes- 
mo Poeta  diz,  que  eternamente  está  assentado  ,  e  immovel.  Sabem 
das  tendas,  da*  tabernas,  das  cocheiras,  páos ,  trancas,  cajados, 
que,  como  malhos  de  Ferreiro  na  bigorna,  lhe  cahem  a  compasso, 
e  sem  compasso  sobre  as  ancas,  alli  fica:  e  se  a  querem  levar  de 
rédea  tem  mais  arreigada  a  manha  no  corpo  :  basta  que  na  estreba- 
ria veja  ao  longe  pegar  na  sella  para  começar-se  a  arrombar  o  so- 
brado aos  couces,  que  tão  altos  os  sacode,  e  os  atira ;  e  se  conse- 
guem cavalga-la  nem  hum  passo  avança,  ainda  que  á  barriga  lhe 
cheguem  hum  archote  acceso.  Tudo  isto  eu  sei,  porque  os  Alvei- 
tares  fazem-se  com  o  mal  dos  próprios  Burros.  Esta  manha,  ou  es- 
te sestro  da  Besta,  de  quem  tanto  temos  fallado,  e  cuja  esfolação 
vai  no  meio,  veio  dar  matéria  neste  N.°  ás  minhas  philosophicas 
Teflexões.  Grandes  meios  se  tem  buscado,  e  inventado  para  pôr 
deste  Reino  para  fora  a  Besta  ,  a  grande  Besta  ,  a  fatal  Besta ; 
nada  aproveita,  pegou-se,  e  não  ha  fazer-lhe  dar  hum  passo  fera 
dos  limites,  ou  dos  confins  deste  Reino.  Vejão  que  lambadas  se  lhe 
tem  descarregado  nas  ancas  ,  e  nos  lombos ,  que  meios  se  tem  em- 
pregado, muitas  vezes  violentos,  e  fortíssimos,  he  malhar  em  ferro 
frio,  he  cantar  a  surdos;  pegou-se,  e  acabou-se,  não  se  move, 
ainda  por  cá  a  temos ,  porque  sendo  os  três  páos  levantados  tão 
aptos ,  e  tão  poderosos  para  tirar  teimas ,  nem  isto  mesmo  he  bas- 
tante para  a  vermos  pelas  ancas.  Esta  imagem  da  Besta  muito  ex- 
plica ,  mas  também  huma  figura,  ou  methaphora  demasiadamente 
extensa,  muito  enfada.  A  Besta  he  afigura,  isto  todos  sabem,  e 
como  o  figurado  he  a  revolução  ,  e  revolução  verdadeiramente  Bes- 
ta ;  e  a  revolução  pegou-se  como  a  Besta,  e  procede  mais  cora 
pertinácia  do  que  com  constância,  consideremos  este  objecto coin 
alguma  força:  se  não  convencer  os  máos;  desenganará  os  bons, 
e  todos  abrirão  por  huma  vez  os  olhos. 
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Quem  dissera  ,   que  para   este  conhecimento  contribuiria   com 

grande  efficacia  a  borracheira  de  bum  Inglez  ,  mais  bêbedo  do  que 
luima  pipa!    Salta    este  Almirante    Paqueteiro    naquelle  Cães    do 
Sodie,  onde  a  Politica  sobe  de  ponto,  e  os  Políticos  tem  subido 
alguns  degráos  para  os  não  descerem   pelo  seu  pe  outra  vez,  e  vo- 
zêa  os  maiores  absurdos,  as  fabulas  mais  incomprehensiveis ,  e es- 
palha tão  chimericos  boatos  que  só  de  huma  taberna  viva,  e  ambu- 
lante poderião  romper.   As   matérias  combustíveis  ,  e  inflammaveis, 
esta  maldicta   agua-raz   não  necessita  de   grandes  mechas    para  le- 
vantar labaredas.  Se  do  gargalo  daquella  borraxa  sahisse  a  noticia, 
de  que  as  Esquadras  das  Grandes  Potencias    Alliadas,  e  tão  inte- 
ressadas, como  se  mostrão  ,  trazendo  a  bordo  das  suas  Almirantas 
a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria,,  já  estavão    fundeadas    na  enseada 
de  S.  José,  nào  faltaria    no  Cáes  do    Sodré  quem    lhe  confirmasse 
aquella    verdade,    dizendo,    que    elle    mesmo   de    propósito  ,    mais 
huns  amigos,  tinhão  ido  contar  os  vasos  ,  e  que  erâo  mais  de  qua- 
renta ,  e  tudo  isto    se  espalhava,    e  propagava    logo,  dando-se    a 
cousa  por  certa  ,  só  com   adifferença,   e  discrepância  em  o  número 
das  Peças  do  costado,  e  dos  cachorros  de  proa  ,  e  guarda-lemes  da 
popa:  o  mais  tudo  certo,  e  certíssimo  :  e  quem  da  baixa  fosse  para 
o  Bairro  alto  diria  no  Bairro  alto,  que  toda  a  baixa  estava  cheia 
daquellas  verdadeiras  noticias;   muitos  clamarião  ,  que  tinhào  lido, 
elles  mesmos  ,  as  Folhas  ,  e  que  todas  concoidavão  na  chegada  ao 
Tejo  nas  quarenta  Náos  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria.    Nenhum 
dos  Botes  da  Ribeira  nova,   e    do  Cáes  de  Belém  ficou  sem  frete  , 
tudo  foi  ver  as  Náos  ,  e  não  faltava  quem  dissesse ,  que  tinha  visto 
a  Senhora  D.Maria    da  Gloria  brincando   na  varanda  da  Camará 
da  popa,  brincando  com  hum  carrinho    de  bonecas,  comprado  na 
feira  do  Campo  grande.   Outro,  n'hum  Bote  que  chegou,  affirma- 
\a  ,  que  estivera  á  falia  com   Pedro  Pastana  assabarcado  com  seis 
Pastas,  três  debaixo  de  cada  sovaco.   Isto  se  diria  ,  e  ainda  maisj 
só  pelo  dicto   do  Paqueteiro,  odre  de   vinho,  e  fole  de  mentiras. 
O  exercito  Pedreiro  dividido   em  destacamentos,  e  espalhado  pelos 
Bairros  de  Lisboa  encheria  não  só  a  Cidade,  mas  as  Províncias  por 
noticias  Telegráficas  destas  verdades  consoladoras.  Quem  syslemati- 
camenle  tem  propagado,  e  propaga  tantas  mentiras  ,  e  tantos  boa- 
tos sem  pes ,   nem  cabeça,  também  espalharia,  e  propagaria  mais 
esta,  e  mais  este.  Ainda  depois  do   Povo  todo  gastar  o  seu  dinhei- 
ro em  Botes,  e  o  seu  tempo  em    ir  á  enseada  de  S.  José  cederia, 
com  grandes  apostai-,  que  lá  estavão  as  Esquadras  ,  e  que  lá  estava 
a  Senhora  D.  Alaria.  Que  estava,   e   que  não  estava,    diria    o  Po- 
vo, que  para  isso  lie  Povo:    mas  não  chegaria,  como  não  chegou 
a  acclamar  com  vozerias  a  Senhora  D.Maria,  ainda  que  no  mes- 
mo instante   não   faltarão  Capellistas  ,  que    vendessem   lenços  azues 
claros,  e  brancos,  e  que  por  força  os  quizessem  empurrar  a  humas 
formosas  Saloias  de  Carnaxide,  que  não  cahírào  naesparrella.   Ao 
nunca  existente  homem  das  bolas,  da  margem  direita,  e  da  mar- 
gem esquerda  do  Tejo  ,  acodio    o  Povo  todo,  e  o  não  Povo.  Ve- 
jamos agora  como  a  Besta  está  pegada. 

Chega  a  noticia  verídica,  fidedigna,  e  inquestionável,  a  en- 
trar pelos  ferros  do  Limoeiro;  os  debaixo  não  se  alegrão  tanto  ao 
culoar  da -w  Salve  Kainha  —  na  presença  doa  mal  adubados  caldei 
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rões,  como  sealegrárão  os  decima,  não  com  a  nossa  — Salve  Rai- 
nha—mas  com  o  viva  de  outra  Rainha,  que  não  lie  nossa  ;  que- 
rem elles  ,  que  seja  delles,  c  pelos  grandes  serviços,  que  lbe  que- 
rem fazer,  e  já  tem  feito,  alii  estão  de  aposentadoria  naqutiie  Pa- 
lácio ,  e  para  merecerem  delle  a  aposentadoria  perpetua,  porque 
dalii  para  a  forca,  e  para  a  cova  ,  romperão  em  vivas  de  fieis  vas- 
sallos,  e  obedientes  súbditos:  não  porque  elles  dissessem  comsigr» 
—  prezos  por  mil,  prezos  por  mil  ,  e  quinhentos — mas  porque  vião 
chegado  o  momento  da  Liberdade  da  Pátria,  e  sua;  po'rque  vião- 
já  estalar,  e  despedaçar-se  o  pezadissimo  jugo  da  Usurpação ;  tor- 
nar o  império  da  Lei ,  e  em  toda  a  sua  plenitude  os  direitos  do» 
Cidadão,  e  da  Cidadòa  ;  a  magna  Carta,  e  as  grandes  pélles  ;  e 
Portugal  tornado  aos  dias  da  sua  maior  gloria,  riqueza,  e  prepon- 
derância ,  e  independência,  como  verdadeira  colónia  do  grande,  e 
poderoso  Império  do  Brasil,  reconhecendo  a  mãi  Pátria  ,  ou  a  an- 
tiquíssima, e  opulentíssima  Metrópole  Carioca.  Que  elles  assim  vo- 
ciferassem huns  com  os  outros  no  meio  da  charneca  de  Monte  argil  , 
ou  Espinhaço  de  cão,  nâo  me  admira,  mas  que  o  fizessem  pelo» 
ferros,  e  da  parte  de  dentro  dos  ferros  da  cadèa  ,  comettendo  o  de- 
lido, onde  nâo  podião  escapar  á  sua  pena,  he  huma  espécie  de 
frenética  obstinação,  de  que  até  agora  nâo  tem  feito  memoria  to- 
dos os  Annaes  do  Mundo.  Se  o  que  he  simples  gracejo  ,  fosse  hu~ 
roa  realidade:  se  forçados  os  Propugnaculos  da  foz  do.  Tejo,  tives- 
sem crusado  a  mesma  foz  todas  as  Esquadras ,  e  mais  Esquadras, 
que  eu  digo,  se  varejasse  a  Capital  toda  a  Artilheria  Britannica,e 
não  Britnnuica,  se  todos  os  edifícios  fossem,  ou  ficassem  em  ruinas, 
e  cinzas ,  se  por  entre  as  fumaças ,  que  toldassem  ,  os  ares  desembar- 
casse a  proclamada  Rainha,  das  grades  do  Limoeiro  para  fora,  nas 
tendas  do  Cáes  do  Sodré,  e  annunciada  pelo  Paqueteiro  Britanno> 
coxo,  bêbado,  e  patife,  e  comprado  por  patifes,  Sua  Magestade 
Rainha,  não  acharia  duas  cousas,  nem  Palácio  para  morar  ,  nem 
vassallos  sobre  quem  imperar.  Os  edifícios  seriâo  ruinas,  e  os  ho- 
mens entre  as  ruinas  com  a  espada  na  mão,  ou  para  sustentarem 
os  Direitos  do  seu  Legitimo  Soberano,  ou  para  ficarem  sem  vida, 
sepultados  entre  as  mesmas  ruinas. 

Neste  estado,  ou  nesta  disposição,  (se  o  amor  da  Pátria  me 
não  engana)  contemplo  eu  todos  os  verdadeiros  Portuguezes.  Can- 
çámos,  digo  eu  a  cada  instante,  e  o  dizem  os  honrados  Carcundas, 
que  são  á  roda  de  mim  pernas  forçadas,  cançámos  já  de  tantas 
revoluções,  de  tantas  mudanças ,  de  tão  variadas  ,  ou  de  tão  Maçó- 
nicas formas  de  Governo,  que  nada  mais  tem  conseguido,  senão 
fazer  recuar  a  nossa  felicidade  ,  para  acumularem  sobre  nós  intermi- 
náveis desgraças;  já  cançámos  de  tantos  impropérios,  e  vilipên- 
dios, de  tão  vilissimos,  enganos,  e  mentiras,  de  tantas  traições, e 
atrocidades;  já  não  podemos  aturar  as  visagens;  e  caretas  detan- 
tos  arrelequins  políticos,  não  tendo  outro  fim  as  suas  ridículas  Far- 
ças  mais  que  roubar,  e  empobrecer  este  infeliz  Reino,  depois  que 
cahio  em  suas  mãos. 

Se  estranhos  Gabinetes ,  entre  cujos  membros  subalternos  tal- 
vez reine  a  intriga  surda  ,  e  a  venalidade  escondida  ,  não  querem 
entender,  entendão,  que  por  muitos  séculos  foi  por  elles  respeita- 
da a  nossa  independência ,  como  nós  respeitámos  a  sua  f  que  olha» 
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rao,  e  considerarão  a  nossa  Legislação  como  cousa  peculiar  do  mes- 
mo Reino  ,  e  na  qual  nenhuma  influencia  podião  ter ,  nem  as  Leis, 
nem  os  usos,  e  muilo  menos  os  caprichos  estranhos ,  e  os  'interesses 
particulares  de  outra  qualquer  Nação.    Estes  sentimentos  erâo  recí- 
procos d'elles  para  nós,  de  nós  paraelles;  que  a  serie,  ou  Succes- 
sâo  dos  nossos  Monarchas  foi  sempre  regulada,  e  invariavelmente 
seguida  conforme    as  Instituições,    e   Pacto  primordial   da  mesma 
Monarchia  ;  qualquer    acto   de  ingerência  neste  único  negocio  da 
ISação  seria  reputado,  como  hum  acto  de  usurpação,  que  deveria 
ser  repellido  com  a  mais  justa  de  todas  as  guerras;  finalmente,  se 
não  querem  entender,  enlendâo  que  qualquer  Nação   sem  estes  fo- 
ros, nem  o  nome  de  Nação  merece,    porque  existir  no  estado    do 
pupilagem  ,  não  he  existir  no  estado  da  independência,  sem  a  qual 
não  ha  separação  real  ,  nem  união  politica  entre  hum  povo,  e  ou- 
lro  povo.  O  Grande  Quadro  da  nossa  Historia  não  nos  offerece  mais 
que  esta  marcha  invariável  ,   e  uniforme  em  nossa  politica,  e  civil 
existência.     Poucos    são  os  Reinos    que  possão  marcar  épocas,  e 
assignalar  crises  mais  ponderáveis,  e  memoráveis,  que  o  Reino  de 
Portugal :  o  que  nestas  épocas  ,    e  crises   decidio   a  Nação  repre- 
sentada em  suas  Augustas,    e  Venerandas  Cortes,  decidido  ficou 
para  sempre;  e  sobre  estes  seus  particulares  Assentos,  e  determina- 
ções nenhuma  reclamação    fizerão  jamais    as  Nações   estrangeiras. 
Que  força,  ou  que  authoridade  pôde  existir,  que  nos  arranque  des- 
te Estado?  Somos  poucos?  Aqui  não  se  tracta  da  força  numérica  , 
que  isso  então  he  violência  não  he  justiça.  Carlos  5.°  foi  pelas  ar- 
mas, e  pela  preponderância  de  seu  vasto  Império  ,  o  Arbitro  dos 
Destinos  da  Europa;    e  depois  da  batalha  de  Pavia,  em  que  fez 
prisioneiro  Francisco  1.°,  Rei  de  França  ,    e  prisioneiro  o  trouxe 
para  Madrid  ,  tirando-lhe  da  cinta  a  própria  espada,  podia  dispor 
a  seu  arbítrio  de  todas  as  Monarchias  ;  mas  eu  não  vejo  ingerências 
em  negócios,  privativos ,  e  particulares.  Vencido  o  Duque  dèSaxo- 
nia  em  batalha  campal,  como  diz  Gregório  Leti  na  vida  deste  Mo- 
marcha,  não  mudou  o  Governo  ,  não  alterou  a  ordem  da  Successão, 
nem  as  Leis  daquella  parte,  ou  porção  de   Alemanha,  que  hoje  he 
Reino.  Portugal  foi  para  este  feliz  Guerreiro,  e  Conquistador  hum 
objecto  de  tanto  respeito ,  que  só  delle  quiz  a  alliança,  e  tão  estrei- 
ta, que  não  achou  na  Europa  huma  Princeza  ,  que  comsigo  assen- 
tasse no  Throno  Imperial,  mais  que  a  Infanta  D.  Isabel,  filha  d'El- 
Rei  D.Manoel,  não  se  sabendo  qual  dos  dous  ficava  mais  honra- 
do ,  e  glorioso  neste  Consorcio ,  se  o  Rei  de  Portugal  em  ter  por 
genro  o  Imperador  de  Alemanha,  e  Rei  de  líespanha,  se  este  grande 
Monarcha  em  ter  por  sogro  EIRei  D.  Manoel:  em  quanto  a  mim 
eu  creio  que  a  Imperatriz  D.   Isabel  teria    por  maior  gloria   ser  fi- 
lha daquelle  Rei,  o  Affortunudo,  que  ser  esposa  do  César.  O  so- 
berbo, dissimulado,  e  politico  FilippeS.0,  quando  em  Monserrate 
se  abraçou,  e  conferio  com  EIRei  D.  Sebastião,  seu  sobrinho,  cha- 
gou a  tal  ponto  de  respeito,    e  cortezia,  que    se  não  pôde  distin- 
guir no  Monarcha  dos    dous  Mundos  ,  se  era  adoração  ou  corte- 
zanin. 

Estes  foros  nem  o  Rei  de  Portugal  perdoo  ainda,  nem  a  Na- 
^âo  Portugucza  quer,  ou  consentirá  jamais  que  se  percão.  Não  di- 
go, quQ  vá  ainda  D,  Çrarçiu  fa  Noronha,  armar  Cavalleiros  no  alto 


doMontíSinay  »  vellando  alli  asarmas,  onde  o  Legislador  Moysás 
recebera  a  Lei  da  mão  do  mesmo  Ueos,  nem  que  os  Povos  de  Tra- 
vancor  tragão  ainda  hoje  barbas,  porque  lhas  ensinarão  a  trazer  ho- 
mens vestidos  de  ferro,  que  erâo  os  Portuguezes.  Os  Impérios  nas- 
cem ,  os  Impérios  crescem,  os  Impérios  cahem,  e  até  se  extinguem; 
mas  os  Impérios,  ainda  em  sua  decadência  ,  conservâo  o  que  cons- 
titue,  e  forma  o  caracter  indestructivel  da  sua  grandeza;  e  se  a 
Portugal  disserem  ,  que  produza  os  seus  Títulos  ,  acudirá  logo  tra- 
zendo dous,  hum  na  boca,  outro  nas  mãos,  na  boca  o  seu  nome, 
nas  mãos  os  Annaes  da  índia:  nem  o  nome  de  Portugal  pode  es- 
quecer-se,  e  os  Annaes  da  índia  só  se  perderão  na  ruína  universal 
do  Globo,  que  habitámos.  Este  nome,  e  estes  Annaes  sàocomoa 
columna  de  Pompeo  ,  que  entre  os  estragos,  e  ruinas  do  ligypto 
ainda  está  de  pé.  Em  que  perdèo  Portugal  ,  ou  em  que  decahio  da 
cathegoria  de  Potencia  primaria?  A  onze  de  Julho  do  pretérito  anno 
mostrou  Portugal  o  que  he  ;  que  importaria  a  Portugal  n 'outro 
tempo  que  o  reconhecessem  ,  ou  não  reconhecessem  como  he?  Va- 
lha-me  Deos  !  Que  não  possa  eu  dizer,  o  que  tanto  se  me  volve, 
e  se  me  revolve  n'alma!l  Francisco  Vellasques  de  Gouvêa,  e  Antó- 
nio Paes  Viegas  poderão  dizer,  que  EIRei  D.  João  4.°  era  Rei  ,  e 
por  que  era  Rei,  entre  todas  as  Potencias  Europeas,  não  lembran- 
do aos  Portuguezes  sollícitar,  ou  mendigar  a  approvação  ,  ouco- 
nhecimento  dos  estranhos;  e  eu  não  poderei?  A  punhalada,  que 
mais  profundamente  ferio  o  meu  coração  entre  tantas  catástrofes,  e 
desgraças,  foi  o  que  li  em  papeis  impressos,  e  vulgarisados  nest« 
Reino  —  Que  Sua  Magestade  Imperador  do  Brasil,  ou  dos  Brasi- 
leiros, remettia  ao  arbítrio  de  Suas  Magestades,  o  Imperador 
d'Austria,  e  o  Rei  de  Inglaterra  determinar  quem  seja  o  Legitimo 
Hei  de  Portugal  —  Os  Portuguezes  já  o  disserão,  e  o  seu  Rei  não 
lie  Pupilo.  Onde  estão  estes  Portuguezes,  aquém  eu  com  tão  since- 
ro zelo  ando  sempre  lembrando  o  que  foTâo  ,  para  que  o  sejão,  por- 
que o  podem  ser?  Onde  estão?  Alguns,  e  bem  Grandes,  vi  eu 
passear  mansamente,  para  não  fazerem  bulha  ,  por  hum  dormitório 
do  Mosteiro  de  S.  Bento  ,  esperando  que  algum  creado  laivoso,  e 
besuntado  abrisse  a  porta  da  cella  de  hum  Frade,  para  lhe  apre- 
sentarem em  audiência  seus  humildes  Requerimentos,  áquelle  gran- 
de Cisneros Ministro  de  Fernando,  e  de  Isabel  ,  e  era  hum  vilissi- 
mo^revolucionario;  mais  se  aviltarão  elles  com  a  zumbaia  da  ado- 
ração,  e  vergonhosa  dependência,  do  que  elle  mesmo  se  havia  a- 
viltado  com  a  rebellião. .  . . 

Isto  he  falta  de  caridade  ,  esquecer-me  eu  dos  prezos  do  Li- 
moeiro ,  para  me  espraiar  em  digressões,  que  ainda  que  não  pare- 
çâo  fora  de  propósito,  estão  por  desgraça  nossa  fora  da  execução. 
Aquelles  clamores,  aquellas  exhalações  da  embriaguez  forão  hum 
signal  da  impenilencia ,  ou  contumácia  de  tantos  malvados,  aquém 
nem  a  vista  de  huma  affrontosa  morte  acobarda,  ou  atemorisa:  isto 
nao  só  he  dureza  do  coração,. mas  cegueira  do  entendimento,  ou 
pertinácia  da  vontade  calejada  pelo  crime.  Os  delictos  dos  homens 
obrigarão  a  Justiça  a  querer  victimas  humanas,  mas  não  pôde  fa- 
zer que  a  Natureza  se  não  vista  de  lueto;  o  dia  da  morte  he  ver- 
dadeiramente o  dia ,  em  que  hum  delinquente  vai  com  a  perda  da 
Tida  expiar  seu  crláe,  O  homem  chrigtâ.0  apenas  se  consola  com 
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a  lembrança  de  que  a  resignação  daquella  pena  lhe  poderá  poupar 
a  eterna.  Nada  disto  toca  hum  revolucionário  contumaz,  ou  tanta 
força  tem  o  espirito  Maçónico  ,  que  contradiz,  e  desmente  a  mes- 
ma invariável   Natureza. 

Acabavâo  de  expirar  no  patibulo  infame  pelas  mãos  do  Algoz 
dez  Inmens,  nào  vulgares  facinorosos,  mas  conhecidos  por  nome, 
e  por  empregos;  hum  vestia  a  Toga,  outros  etnpunhavâo  varas, 
outros  vestiâo  fardas,  e  cingião  bandas,  a  outros  pendiào  do  peito 
as  insígnias  de  distincção,  que  marcão  origem  de  nobreza  ,  ouga- 
lardòào  serviços,  ou  no  mister  da  guerra,  ou  na  honrada  gover- 
nança da  Republica.  Tudo  se  escondèo  ,  e  ecclipsou  debaixo  da  mor- 
talha, e  do  capuz  de  hum  justiçado  ;  e  o  crime  ainda  que  rigorosa- 
mente nào  passe  á  sua  família,  e  a  seus  filhos  corno  hum  ferrete 
vergonhoso,  passa  huma  indestructivel  mágoa,  que  desperta  de  con- 
tínuo a  memoria  dolorosa  de  tantas  desgraças.  Quem  vè  huma  cabe- 
ça pregada  n'hum  alto  poste,  se  não  tapa  os  olhos  não  he  homem, 
e  menos  o  será  se  naquelle  momento,  esquecendo-se  do  crime,  não 
se  lembrar  da  humanidade.  Estas  desventuras  na  sociedade  fazem 
muitas  vezes  que  o  coração  do  homem  sensível  por  alguns  instan- 
tes deseje,  ou  ao  menos  louve  o  estado  insocial.  Já  houve  quem 
reprovou  as  Sciencias  ,  e  a  Sociedade;  eu  não  reprovo  nem  huma, 
nem  outra  cousa ,  mas  queria  ambas  de  outra  sorte. 

Esta  Tragedia  tão  sanguinolenta  ,  cujos  actores  parece  que 
ainda  estavão  em  scer.a  ,  e  na  catástrofe  do  Drama  ,  não  conteve 
aquelles  malvados  ,  cuja  sorte  poderá  ser  tão  desgraçada,  porque 
elles  mesmos  a  provocão  ,  e  a  merecem.  Eis-aqui  hum  motivo  de 
grandes ,  e  profundos  pensamentos.  Que  he  isto  ?  Estou  cansado,  e 
aborrecido  de  ouvir  fallar  de  dia,  e  de  noite  a  estes  Filósofos  Polí- 
ticos em  Fanatismo  ,  e  Fanatismo  Religioso:  todos  os  Catholicos 
são  Fanáticos  ;  quem,  quanto  pôde  ajudado,  e  auxiliado  pela  Gra- 
ça,  observa  os  Mandamentos  de  Deos  ,  e  da  Igreja,  he  hum  Faná- 
ticos Tirar  o  chapeo  a  huma  Cruz,  quando  por  ella  se  passa,  ajoe- 
lhar ao  Viatico  Sagrado,  quando  se  leva  a  hum  enfermo,  tudo  he 
Fanatismo;  nem  se  pôde  exercitar  huma  só  obra  de  misericórdia, 
nem  fazer  hum  acto  das  três  Virtudes  Theologaes,  que  não  seja  tu- 
do a  eito  Fanatismo.  Chegou  a  corrupção  do  século  a  fazer  termos 
idênticos,  e  convertíveis,  estes dous  termos  —  Christianismo  —  fa- 
natismo—  Ora:  apontando-me  tantos  Fanatismos,  também  cu  lhe 
apontarei  hum  Fanatismo,  o  mais  violento,  furioso,  e  intolerante 
de  todos  os  Fanatismos  ,  que  vem  a  ser  o  Fanatismo  revoluciona- 
rio,  que  he  o  mesmo  que  Fanatismo  Maçónico.  Hum  grande  Dou- 
tor cm  Avental,  e  Trolha,  em  Luva,  e  Mitra  me  disse  a  mim 
mesmo  ,  o  nas  minhas  bochechas  honradas  ,  que  a  Religião  dos  Chri- 
slicolas  se  tinha  propagado,  e  dilatado  tanto  pelo  fanatismo  de  ho- 
mens, que  quizeráo  á  custa  do  sangue  ,  e  da  vida  sustentar  a  sua 
crença;  c  que  ostes  homens  erão  aquelles  ,  que  se  chamavão  Mar- 
tyres  :  que  muito  que  a  causa  da  razão,  e  da  humanidade,  do  der- 
ramamento das  luzes,  e  dos  progressos  dacivilisação  lambem  tives- 
se seus  Martyres  para  se  propagar,  e  estabelecer  com  eterna  firme- 
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Esse   he,  lhe  tornei  eu,  o  Fanatismo  revolucionário,  ou  Ma- 
çónico ,  que  vem  a  ser  o  mesmo.  Temos  huma  dilferença,  que  Yeni 
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a  ser,  que  os  Martyres  do  Christianismo  derrama vâo  o  sangue  pela 
verdade  de  buma  Religião  Divina,  revelada  pelo  mesmo  Deos  aos 
homens,  authenticada  com  milagres  públicos,  que  vistos,  e  compro- 
vados pelos  mesmos  Gentios  ,  bastavão  elles  só  para  os  chamar,    e 
attrahir  ao  Christianismo  ;  não  a  relê  do  Povo,  como  dizem  os  Se- 
fistas  da  Encyclopedia  ,  porem  muitos  Romanos  da  Ordem  Eques- 
tre ,  da  Ordem  Senatoria  ,   e  até  da  Ordem  Consular.  E    o  Fanatis- 
mo Maçónico,  que  cousa  será?  O  mais    violento,  furioso,  e  into- 
lerante que  se  vio  na  Terra.  Ralha-se  do  Fanatismo  Musulmano, 
porque  JVlafoma  ,  levando  na  mão  esquerda  o  Alcorão,  ena  direita 
a  Cimitarra,  ou  o  Alfange,  assim  dèo  principio  á  .»ua  missão,  an- 
nunciando  seus  tresloucados  dogmas  ,  e  extravagantes  diliriosá  fren- 
te deexercilos  poderosos;   vem   os  Mafomas  do  Porto  como  Alço. 
rãosinho  da  Constiiuição  na  mão  ,    e  na  boca,  e  atraz  de  si  hum 
exercito  de  furiosos  ladrões    de  uniforme;    e  desgraçado  quem  não 
queria,  nem  jurava  o  Alcorãosinho  de  Origem  Franccza,  e  atavios 
Hespanhoes;   os  que  onã  o  querião     erão  facciosos,  e  rebeldes  á  so- 
berana ,  e  geral  vontade  da  Nação  ,  representada  pelos  seus   mais 
ferozes,  e  implacáveis  inimigos    com  tal  furor  propagandista  ,  com 
tão  cego  Fanatismo  revolucionário  ,  que  nem  nos  mesmos  Árabes, 
que  corriâo  atraz  de  Mafoma  ,  se  descobrio  nunca.   Foi  divisados 
Fanáticos  — Constituição  ,    ou   morte  — Esta    alternativa    não  era 
para  elles  ,  era  para  os  outros.  Ou  haveis  de  receber ,  e  jurar  a  Con- 
stituição, ou  haveis  de  gemer  em  calabouços,  ou  mendigar  nos  de- 
gredos, ou   acabar  a  vida   nos  patíbulos.  Escolhei,  diziâo  elles,  ou 
a  vida,  ou  a  morte;  quereis  ávida,  recebei,  e  jurai  este  Código 
sagrado:  quereis  a  morte,  então  basta  que  vos  opponbais  com  hura 
gesto  a  este  presente  celestial ,  que  vos  trazemos.  Que  mais  fez  JVlafo- 
ma ,  que  mais  fez  o  terrível  Almansor  desde  o  Isthmo  deSuezatéás 
raízes  do  Atlante  ?  Fanatismo  em  propagar  o  systema  regenerativo; 
Fanatismo  em  sustentar  o  mesmo  systema.  Se  elles  chamão  Fanáti- 
cos aos  Martyres  do  Christianismo ,  também  eu  chamarei  Fanáticos 
aos  que  elles  chamão  Martyres  da  Pátria,   aos  enforcados,  e  quei- 
mados no  Campo  de  Santa  Anna ,  c  na  esplanada  da  Torre  deS. 
Julião. 

Tudo  isto  tenho  dicto  sem  perder  de  vista  os  levantados,  e  fu- 
riosos na  Cadèa  do  Limoeiro.   A'  vista  das  forcas  levantadas  no  Por- 
to ,  e  da  que  está  em  sessão  permanente  no  Cáes  do  Tojo  em  Lis- 
boa ,  e  da  que  se  acabou  de  apear  no  Cáes  do  Sodré,  com  inaudita 
pertinácia,  o  Fanatismo  Constitucional  de  tal  maneira  os  endurece, 
que  ale'  os  obriga  a  fechar  os  olhos  aos  revérberos    da  Espada    da 
Justiça,  que  lhes  está  vertical  á  cabeça.  O  seu  delicto  se  torna  mais 
aggravante  ainda  pela  hypocrisia  de  suas  palavras  ,  e  de  seus  clamo- 
res. Pará  os  acreditarmos  a  elles,  e  a  muitos,  dentro  destes  Reinos 
e  fora  delles ,  que  elles  proclamão  de  boa  fé,  primeiro  o  Senhor  d! 
Pedro  Imperador,  cousa  que  já  lhesesqueceo  ,  e  a  Senhora  D.  Ma- 
ria da  Gloria,  cousa  em  que  agora  insistem,  era  preciso  que  conhe- 
cêssemos que  elles  com  boas  razões,  e  argumentos  estão  convenci- 
dos que  a  esta  Senhora,  sem  alterar  ,  e  perverter  a  ordem  de  succes. 
sao  na  linha  masculina  ,  pertence    o  Throno  Portuguez ;  segundo, 
que  elles  querem  sinceramente  hum  Rei  no  Throno,  não  sendo  elles 
mais  que  huns emperrados  Republicanos,  que  para  o  ser  Unto  teia 
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trabalhado  ,  e  a  tantas  desgraças  tem  conduzido  este  Reino.  Se  el- 
Jes  não  merecessem  a  ultima  pena  pela  suarebellião,  a  mereciào  por 
certo  por  huma  semelhante  impostura.  Querem  Rei,  cu  a  innocen- 
te  menina  no  Throno?  Talvez  a  queirão  para  caminharem  u  seus 
fins,  por  mais  huma  atrocidade....  Estas  intensões  ,  que  tào  cla- 
ramente tem  apparecido  em  tantos  factos,  que  se  não  encobrirão 
aos  olhos  da  Europa  inteira,  desde  que  estes  malvados  pertendèrão 
em  1817  mudar,  ou  destruir  o  Governo  existente,  devião  ter  des- 
enganado os  Gabinetes,  negando-lhes  aquelle  asilo ,  que  a  hospita- 
lidade nunca  negou  áquelles  ,  que  pelas  suas  não  merecidas  desventu- 
ras reclamão  o  Direito  das  Gentes,  e  da  Natureza.  Quem  poderia 
imaginar  que  repentinamente  apparecerião  em  Portugal  tantos  Co- 
dros ,  que  se  offerecessern  a  salvar  a  Pátria,  e  o  Soberano  ,  a  expen- 
sas da  sua  mesma  vida?  Pode  chegar  a  mais  o  furor  ào  Fanatismo 
revolucionário?  Se  nos  enforcarem,  e  depois  queimarem  ,  teremos  a 
palma  do  martyrio.  Humas  pomposas  exéquias  nos  esperão  em  hum 
dos  mais  magestosos  Templos  de  Lisboa;  e  alli,  debulhaudo-se  to- 
dos em  lagrimas  sobre  os  nossos  muusoléos,  seremos  chamados  os 
Martijres  da  Pátria. 

Não  he  o  que  apparece  ,  quando  se  proclama  o  Senhor  D.  Pe- 
dro Imperador,  ou  não  se  comprehende,  nem  explica    o   seu  pro- 
cedimento, que  parece  a  cada  passo  repugnante,  e  contradictorio. 
Ouvio-se,  lê-se  ainda  hoje  o  que  elles  no  Augusto  Saião  disserão, 
e  vociferarão  contra  o  Senhor    D.  Pedro;  que  infâmias!  Que  vili- 
pêndios! Que  impropérios !  Que  descomposturas!   Do  Brasil  o  que- 
rião  tirar  para  o  fazerem  correr  Mundo  ,    ou  correr    para  a  cova. 
Ainda  troão  em  nossos  ouvidos  os  latidos  do  Mastim  ,  ou  os  berros 
do  Carneiro  ;  estes  mesmos  que  assirn  berrarão,  seus  adherentes,  que 
não  cessavão  de  guinchar  contra  o  mesmo   Augusto  Imperador,  são 
aquelles  mesmos,  que  em  1837  com  os  exércitos,    e    á   frente  dos 
exércitos,  andarão  aos  trambulhões  por  essas  Províncias  atraz  dos 
rebeldes,  matando-se  pelo  Senhor   D.   Pedro,  e  pela  Carta,  que  el- 
les mandarão    ao  Senhor  D.  Pedro.    Os  que  não  o  querião  então, 
porque  o   querem  tanto  agora  ?  Por  certo  esta  mudança  não  he  da 
dextra  do  Excelso!   Então  era  o  anathematisado  ,  e  o  excluído  do 
Throno,  hoje  he  o  legitimo  Herdeiro:  então  era   o  rapazinho ,  que 
carecia  de  viagens  ,  e  de  instrucçâo  ,  e  hoje,  sem  se  tirar  do  meio 
dos  seus  Cariocas  ,  nem  dasombra,  e  frescura  das  suas  Bananeiras  , 
he  o  Génio  Creador  de  Impérios,  he  aquelle    Legislador  admirável, 
de  cuja  alta  sabedoria  he  parto  aquelle  Código  immortal  ,  que  met- 
te  nUium  chinelo  todos  os  Códigos  ,  e  Pandectas  dos  Solons  ,  e  dos 
Licurgos.  Justinianno,  com  todos  os  trabalhos  de  seu  longo  Impé- 
rio, juntando  mais  Leis  que  dias  teve  de  governo ,  fundindo  ,  e  re- 
fundindo todas,  não  chegaria  a  felicitar  os  homens  com  huma  Car- 
ta ,  e  com  hum  Hymno  ,  como  o  do  Senhor  D.   Pedro,  não  tendo 
ao  pé*  de  si  nem  livro,  nem  homem  mais  que  Francisco  Gomes  ,  o 
novo  João  das  Regras  daquelie  paiz  de  Jacarandá.  Quando  have- 
mos acreditar  tamanhos  Impostores?  N'hum  instante  deixou  de  ser 
o  rapazinho,  e  se  transformou  n'bum  homemzarrão;  e  o  que  agora  he 
chamão  —  ão  — então    lhe    chamavâo—  inho. -—  Então    não   era 
Príncipe  para  herdar,  hoje  he  Monarcha  para  governar ,  e  Monaf- 
cha  para  abdicar,  liutòo  era  nada,  agora  he  tudo;  então  o  querião 


(9) 

inalar  por  desobediente  a  seu  Pai,  hoje  querem  morrer  por  elle  pa- 
ra lhe  obedecerem.  Que  lhes  tinha  feito  o  Senhor  D.  Pedro  para  lhe 
terem  tanto  ódio ,  e  agora  que  lhe  faz  o  Senhor   D.  Pedro  para  lhe 
terem  tanto  amor  ?  A  razão  sei  eu  ,  e  todos  a  advinhâo.  Eu  tomara 
saber  porque  razão  estes  mantenedores  dos  Direitos    do  Senhor  D. 
Pedro,  visto  que  por  cá  não  fazem  fortuna  ,  não  vào  para.  lá  para 
formarem  em  torno  delle  hum  muro  de  bronze,  para  o  defenderem 
contra  seus  inimigos;   pois  se  aqui  leve  muitos   nas  Cortes  Consti- 
tuintes,  e  Soberanas,    por  lá  tem  muitos  mais  nos  Augustos  Sena- 
dores,  como  elle  lhes  chama,  e  na  augustissima  Assemblea,  como 
ella  quer  ser  chamada  !  Cria  o  Porto  dous  Batalhões  hum  do  Se- 
nhor D.  Pedro,  outro  da  Senhora  D.   Alaria;    e  eu  tomara  saber 
porque  razão  se  nâo  tem  mandado  estes  dous  Batalhões  para   o  seu 
emprego,  e  destino,  sem  deixar  cá  ficar  nem  o  Corneta  menor? 

Tenho  tractado,  quanto  posso,  destes  Martyres  do  Diabo,  ou 
destes  materiaes  instrumentos  Maçónicos,  de  que  a  Alta  Camará 
Maçónica  dispõe  generosamente,  porque  ainda  que  encontrem  a 
maquia  da  forca,  bom  será,  diz  a  Alta  Camará  ,  que  se  excite  o 
descontentamento,  e  se  torne  odioso  o  que  a  -A Ita  Camará  mais 
aborrece  que  a  mesma  forca,  Sempre  se  ganha  alguma  cousa;  ainda 
que  se  percão  quatro  cabeças  d'alhos,  isto  são  fracções  infinitissi- 
mas,  que  nenhuma  falta  fazem  na  maça  indefinita  da  veneranda 
dominadora  da  Terra. 

A'  vista  desta  insolente  scena,    que  vimos  representar  das  gra- 
des da  Cadêa  para  dentro,  com  tanto  escândalo,  que  excitou  a  in- 
dignação do  mesmo  Povo  ,  chegando  a  esquecer-se  por   hum    mo- 
mento   ate  dos  naturaes  sentimentos    de  compaixão,  que  devemos 
ajuizar,  ou  concluir  de  taes  principios  ?  Que  esta  brava  ,  e  indómi- 
ta Canalha  Pedreiral  já  nâo  tem  outros  recursos,  que  nâo  sejào  os 
da  desesperação,  que  os  torna  loucos  ,  e  loucos  furiosos ;  estas  suble- 
vações das  Ilhas  ,  querendo  fazer  de  cada  huma  delias  hum  Cantão  fe- 
derativo ,  como  se  fossem  os  Suissos  do  Oceano;  estes  espalhafatos 
pela  Grã. Bretenha  ;  estas  Deputações  mandadas  ao  Brasil,  sem  ou- 
virem outra  resposta  de  parte  do  Imperador,  o  Senhor  D.Pedro, 
mais  do  que  esta  =  Facão  lá  o  que  lhes  parecer,  porque  vossês  são 
bons  rapazes  —  Estas  duas  Camarás  convocadas  de  todos  os  ângu- 
los da  Terra  ,  ou  de  todas  as  Tabernas,  por  onde  andâo  á  esmola 
os  Pares,  e  não  Pares,  para  se  juntarem  n'huma  Sala,  sem  se  de- 
terminar qual  seja  entre  tanlas  salas,  que  tem  a  Europa:  Este  exer- 
cito de  embrexados ,  cada  Soldado  com  seu  farrapo  de  côr  diversa, 
sem  saber  para  onde  ha  de  ir,  sabendo  menos  para  onde  o  há  de  le- 
var o  seu  General  Cândido ,  o  narigudo,  são  medidas   tão   treslou- 
cadas, que  farão  rir  o  Género  humano,  em  quanto  o  Mundo  for 
Mundo.   Todos  estes  recursos  da  desesperada  parvoíce ,  porque  nellas 
eu  vejo  ainda  asnear  mais  do  que  seasneava  em  primeiras,  e  segun- 
das Cortes,  tem  sido  infructuosos ,  e  só  produzem  huma  abertura  de 
boca  extraordinária  de  cá,  e  de  lá  :  nelles  lá,  de  pasmaceira,  em 
nos  de  cá,  de  gargalhada  :  assim  mesmo  estes  recursos  nâo  se  estan- 
cao,  porque  a  Veneranda  he  fecundíssima,  trabalha  em  corpo,  es 
votos  sao  recolhidos,  examinados,  e  discutidos,  e  todas  as  resolu- 
ções tomadas  são  prudentíssimas  ,  e  luminosas.  Entre  os  assistentes 
ao  radie  Geral  dos  Jesuítas  no  meio  da  augusta  e  invicta  Rptáa 
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nao  havia  cabeças  nem  mais  cheias ,  nem  mais  seguras.  O  bandida 
Serva  Rosa  Cruz  era  hum  génio  para  os  negócios  do  Mundo  ,  e 
para  a  criação  das  Republicas,  como  o  do  Padre  Tyrso  Gonsalez, 
Geral  da  Companhia  na  consolidação  do  Império  do  Paraguai.  Em 
fim,  recursos  da  augusta  Ordem:  hum  Orador  na  Tribuna  noctur- 
na lie  hum  Demosthenes  ,  fazendo  com  a  palavra  a  mais  crua  guer- 
ra a  Filippe  ,  pai  de  Alexandre  Magno.  Na  ultima  convocação  ,e 
reunião  dos  Estados  Geraes  da  Pedreirada  se  assentou  ,  e  definio 
que  se  lançasse  mão  do  Corpo  de  reserva,  e  que  em  fim  se  abrissem 
osCjfres  até  alli  guardados,  pois  na  extrema  necessidade  era  pre- 
ciso aquelle  extremo  remédio.  Desafcrrolhárão  o  maior  ,  e  ultimo 
caixão,  e  sahio  a  mentira:  eu  creio  que  a  arca  ,  em  que  se  aquar- 
tela a  mentira,  he  maior  ,  mais  larga,  mais  funda,  e  mais  com- 
prida que  a  mesma  arca  de  Noe' ,  onde  coube  toda  a  bicharia  do 
Mundo,  excepto  os  peixes.  Sahio  da  arca  ella  ,  e  todos  os  seus  su- 
balternos sequazes,  e  dependentes,  que  são  infinitos  emseus  géne- 
ros, e  espécies.  Os  exércitos  da  mentira  são  os  exércitos  da  Pedrei- 
rada; com  elles  combatem  ,  e  com  elles  sempre,  ou  quasi  sempre 
mentem.  Conforme  os  taleatos ,  que  os  Pedreiros  desenvolvem,  ou 
desenrolâo  em  mentir,  assim  são  elevados,  e  promovidos  aos  pri- 
meiros gráos  ,  e  ás  primeiras  dignidades  da  Ordem.  ílaporahi  Ve- 
neráveis, que  não  abrem  as  sessões  cavernaes  ,  senão  por  este  elo- 
quente discurso — Venerandos  irmãos ,  o  Diabo  ,  que  he  nosso  pai, 
também  he  o  pai  da  mentira,  logo  a  mentira  he  nossa  irmã,  por- 
que he  filha  do  mesmo  pai:  sede  dignos  filhos  de  taipai,  e  dignos 
irmãos  de  huma  tal  irmã;  quem  vos  ouvir,  logo  sem  grandes  esfor- 
ços genealógicos  atinará  com  a  vossa  nobilíssima  prosápia.  Eis- 
aqui,  dirá  o  Mundo,  eis-aqui  os  filhos  do  Diabo,  eis-aqui  os  ir- 
mãos da  mentira.  O  Pedreiro,  que  não  for  hum  mentiroso  de  lei, 
não  merece  trazer  pendurada  do  pescoço,  em  quanto  o  não  pendu- 
rão  pelo  pescoço,  a  celestial  Esquadria,  e  a  divina  Trolha,  como 
aqui  appareceo  pintado  hum  dos  nossos  mais  santos,  e  respeitáveis 
Patriarchas,  o  Senhor  Hippolyto.  Só  huma  verdade  deveis  dizer,  e 
he  esta  =  somos  os  maiores  patifes,  e  os  mais  finos  ladrões  do  Uni- 
versos A  mentira,  assim  corno  he  o  vosso  synonymo,  seja  tam- 
bém as  vossas  mãos  a  arma  mais  poderosa  ;  olhai  que  não  tendes 
outra  para  vencer  as  Potestades  deste  Mundo.  Menti  sempre;  sem- 
pre deveis  mentir,  e  ainda  que  mais  depressa  se  apanha  hum  men- 
tiroso que  hum  coxo,  não  importa;  menti  sempre.  A  calumnia  tem 
por  base  a  mentira,  e  sem  mentira  não  se  pôde  calumniar jiinguem, 
nem  levantar-lhe  hum  falso  testemunho,  e  sem  isto  não  se  suplanta 
o  homem  virtuoso.  Menti  sempre  ,  e  os  crimes,  que  vós  commetteis, 
empurrai-os  aos  outros,  e  isto  que  he  tão  preciso,  e  proveitoso  pa- 
ra gloria ,  e  conservação  da  nossa  Ordem  ,  não  se  pôde  conseguir 
sem  mentira;  menti  sempre.  O  Grande  Architecto  vos  bafeje,  vos 
assista,  esteja  comvosco  sempre,  e  vos  faça  huns  bem  apontados,  e 
perfeitíssimos  mentirosos. — 

Este  he  o  Discurso  de  chavão,  e  o  que  está  lançado  na  Acta 
para  não  esquecer.  Ainda  que  isto  não  constasse  dos  Estatutos,  o 
Assentos  da  Ordem,  o  que  eu  vou  a  declarar  nos  convencerá  desta 
verdade,  que  a  arma  mais  poderosa  dos  Pedreiros  he  a  mentira. 
Eu  nunca  encontrei  a  mentira ,  que  a  não  encontraise  a  cavallo  nas 
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Gazetas,  e  nos  Periódicos.  Convém  á  Pedrcirada  (porque  os  Pedrei- 
ros tremem  delle)  fazer  odioso  o  nosso  actual,  c  felicíssimo  Governo; 
não  se  podendo  isto  conseguir  sem  mentira,  e  sem  calumnia  ,  chega  a 
tanto  este  sacrílego  furor  ,  que  na  mesma  Corte  do  Rio  de  Janeiro, 
na  Augusta  e  Soberana  Presença  de  Sua  Magestade  Imperial,  a 
Pedreirada  com  a  arma  da  mentira  calva  e  pelada  seatreve  a  ata- 
car seu  mesmo  Irmão,  o  Legitimo  Soberano  de  Portugal.  Como  se 
nâo  bastassem  os  Periódicos escriptos  na  língua  do  paiz  (que  sendo 
estrangeiro,  falia  Portuguez,  posto  que  algum  tanto  mascavado) 
também  lia  bum  Periódico  escripto  em  Francez  ,  que  se  intitula  — 
Folba  Politica,  Commercial ,  e  Literária,  ou  Correio  do  Brasil. — 
Muito  bem  se  sabe  quanto  seja  vulgar  a  Língua  Franceza ,  que  se 
pôde  chamar  a  língua  geral ;  e  para  chegar  a  todos  os  Povos  da 
Terra  a  malquistaçào  ,  para  os  indispor,  e  prevenir  contra  ornais 
justo,  e  paternal  Governo,  contra  a  mais  respeitável  das  frentes 
croadas  ,  escreva-se  em  Francez;  e  mentindo  nesta  lingua,  como 
mentiria  em  outra  qualquer,  em  que  escrevesse,  diga  em  oN.°60 
esteEscriptor  Gallica-no-Brasileiro  pag.  3  §.  7  estas  palavras,  que 
bem,  e  fielmente  traduzidas,  sâo  da  forma,  e  maneira  seguinte  — 

»  Todas  as  manhãs  apparecem  as  praias  do  Tejo  cobertas  ,  e 
j)  juncadas  de  cadáveres  das  victimas,  que  os  Tribunaes  sacri- 
vificão.  He  este  o  único  meio  ,  que  os  Desembargadores  acha' 
95  râo  de  despejar  as  prizoes  ,  fe  preparar  lugar  aos  desgraçados, 
nquc  nellas  querem  empilhar  até  melhor  tempo.  Não  se  pôde 
v>  entender  como  em  hum  Reino  tão  pequeno  possão  durar  por 
» tanto  tempo  excessos  desta  naiurexa. 

»  Os  bens  confiscados    no  Porto    tem  sido  postos  em  al- 
j>  moeda,  mas  ninguém  se  resolveo  a  dar  hum  lanço.   Coimbra 
•nesta   quasi  deserta  :    tem,    sido  abandonadas    ou  desamparadas 
» muitas  Cidades.  As   Tropas    de  D.   Miguel  tem  feito  incom~ 
vprehensiveis  estragos  pelas   Aldeãs  ,  e  campos.    Já  passão  de 
»de%mil  as  pessoas,  que  ultimamente  se  tem  refugiado  na  //es- 
vpanha.  » 
Aqui  nâo  tem  o  Mestre  Esfolador  que  esfolar  ,  porque  até  os  ossos  ,  e 
as  entranhas  da  Besta  se  estão  mostrando  á   vista  dos  nossos  olhos. 
Deos  louvado!   Até  nâo  tem  o  Tejo  lançado  de  si  ,  nem  depositado 
em  suas  margens  mais  do  que  Alforrecas  mortas,  e  algum  peixe  es- 
pada enjoado  além  defronte  na  praia  da  Trafaria  em  dias  de  venda- 
val. Se  estes   malvados  levassem  ao  fim  a  tantas  vezes  intentada  re- 
volução ,  por  certo  nos  darião  a  vêr  asscenas,  que  fez  ver  a  Revo- 
lução Franceza  nos  Affogadores  de  Nantes,  e  nos  Metralhadores  de 
Leão.  Cannibaes,  e  Pedreiros  tem  os  mesmos  figados,  e  o  mesmís- 
simo coração.   Que   idéa  querem  estes  monstros  dar  dos  Portugue- 
zes  á  Europa  inteira,  que  tem  sobre  nós  fitos    os   olhos,  para  lhe 
não  escapar  o  mais  ligeiro  acto  do  Governo?  O  modo  mais  fácil, 
mais  cómmodo  ,  menos  dispendioso  de  despejar,  e  alimpar  asCa- 
dêas,  he  affogar  de  noite  os  presos,  mas  enterra-los  pela  manhã  quan- 
do a  maré  traz  os  cadáveres  á  praia.  Empurra-se  este  prompto  expe- 
diente aos  Desembargadores,  que  sâo  perguiçosos,  nâo  querem  estar 
com  Devassas,  e  Sentenças;  mas  assim  como  o  Povo  vê  os  Cadáve- 
res, EJto  chegará  também  este  horroroso  espectáculo  aos  olhos,  e  ao 
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conhecimento  do  Soberano?  Tudo  se  quer  dar  a  côhhecer  na mesmàv 
linha  de  barbaridade  ,  e  de  tyrannia;  tudo  o  que  he  actualmente  Por- 
tugal se  pertende  tornar  odioso;  a  arma  da  mentira  sempre  conserva 
poder;  ainda  que  seja  momentâneo  produz  algum  effei to;  a  propen- 
são para  o  mal  inclina  os  homens  ,  ou  os  leva  sem  grande  dificulda- 
de para  a  crença  do  que  he  mal.  Persuado-me  que  o  Redactor  Fran- 
cez  d'aquella  infame  Gazeta  não  inventará  destas,  nem  as  levanta- 
rá de  sua  cabeça.  Toda  a  Caterva  Pedreiral  está  pela  face  da  Ter- 
ra em  perfeito  contacto  ,  o  systema  he  o  mesmo,  idênticos  os  meios, 
e  os  instrumentos ,  uaico  o  fim,  a  que  todos  visào  ,  e  se  encami- 
nhào.  Huma  Gazeta  da  Bahia  annunciou  a  morte  do  Sr.  Rei  D. 
João  VI  quinze  dias  antes  deste  infausto  acontecimento;  o  Gazetei- 
ro  era  mais  impaciente,  e  fez  conhecer  o  que  estava  preparado,  e 
com  tanta  segurança,  que  sem  se  valer  de  huma  conjectura  proféti- 
ca, se  fez  antecipadamente  historiador  do  que  devia  acontecer,  con- 
taudo-o  como  acontecido.  Gomo  isto  são  cousas  públicas ,  quanto 
são  os  papeis  em  letra  redonda,  por  isso  me  animo  a  publicá-las, 
com  a  mesma  segurança  digo  que  o  Artigo  das  affogações  dos  pre- 
sos foi  d'aqui  mandado  para  o  Brazil  ,  para  que  no  Brasil  produzis- 
se o  seu  primeiro  effeito  ,  derramando  o  assombroso  horror  ,  que  de- 
via produzir  tão  bárbaro  attentado.  A  primeira  consequência  ,  que 
qualquer  bomjuizo  d'aqui  pode  tirar,  he,  que  o  maior,  e  mais  pe- 
sado golpe,  que  a  Justiça  do  Ceo  descarregou  sobre  a  cabeça  dos 
Pedreiros,  foi  a  Elevação  aoThrono  do  nosso  legitimo  Rei,  Dizia 
Pitt  que  o  homem  mais  terrivel ,  e-  mais  temível  do  Universo  era 
Buonaparte;  terrivel,  e  temível  para  a  Grâ-Bretanha,  porque  inten- 
tou invadi-la,  e  conquista-la;  eu  digo,  n'outro  sentido,  e  muito 
mais  verdadeiro,  que  o  homem  mais  terrivel,  e  mais  temível  para 
os  Pedreiros  he  o  nosso  Monarcha.  Desde  o  dia  27  de  Maio  de 
1823  he  que  elles  o  começarão  a  conhecer  ,  e  a  temer;  e  desde  este 
momento  começarão  as  maquinações  contra  a  sua  Sagrada  Pessoa. 
Que  horrores  se  tem  coraettido  ,  e  que  milagres  tem  obrado  a  Divi- 
na Providencia?  São  tão  visíveis  que  emfim  tem  destruído  a  mais 
teimosa  incredulidade;  só  á  vista  delles  se  não  tem  desenganado,  e 
confundido  a  pertinácia  dos  monstros ,  que  vão  proseguindo  no  mal 
com  a  mesma  cegueira  sempre  furiosos  ,  sempre  encarniçados,  sem- 
pre aleivosos.  Nós  os  Portuguezes  lhe  defendemos  a  vida,  nós  lhe 
conservaremos  o  crédito,  confundindo  a  impostura,  e  a  mentira 
com  os  luminosos  raios  da  verdade.  A  calumnia  he  a  espada  dos 
fracos,  e  dos  cobardes:  e  a  impressão,  que  nos  fazem  manifestos 
absurdos  ,  he  a  de  nos  excitarem  ao  riso  ,  e  ao  despreso.  O  Brasil 
sempre  foi  o  Império  da  mentira;  e  antes  que  o  Padre  António 
Vieira  o  dissesse  em  hum  Sermão  aos  do  Maranhão,  e  lho  provas- 
se,  já  aos  da  Bahia  o  tinha  dito  o  Castelhano  D.  Fradique  de  To- 
ledo,  sendo  lá  Governador  pelos  Filippes — En  cl  Brasil  astalos 
Cielos  mienten.  =  E  eu  agora  lho  digo,  sem  ser  Vieira,  nem  To- 
ledo, que  se  os  do  Maranhão  mentem  ,  se  os  da  Bahia  são  menti- 
rosos, os  da  Metrópole,  e  seus  Gazeteiros ,  mentem  mais  que  os 
da  Bahia,  e  os  do  Maranhão,  e  mentem  mais  que  todos  os  men- 
tirosos do  Mundo. 

Vemos  que  nas  praias  do  Tejo  não  apparecem  Cadáveres  dos 
presos ,  que  05  Desembargadores  affogâo;  vejamos  agora  se  em  Coioi* 
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bra  ainda  lia  hum  folgo  vivo  ,  que  vá  dar  hum  passeio  ale  á  Ponte: 
—  Coimbra  está  deserta—Sem  esta  noticia  dada  de  cá  nâo  podia  o 
Gazeteiro  Francez  de  lá  lançar  esta  verdade  na  sua  Folha  verídica. 
Elle  está  a  duas  mil  legoas  de  Coimbra  ,  nós  estornos  a  34  legoas 
de  Coimbra  ;  pois  sabe  elle  lá  mais  que  nós  cá  sabemos  ;  só  pode- 
mos dizer  —  Como  está  a  Cidade  de  Coimbra  assentada  cheia  de 
Povo,  sósinha!!  Alguma  peste  tem  por  lá  grassado,  alguma  febre 
amarela  se  tem  ateado !  Mas  depois  que  no  Cáes  do  Tojo  se  corta- 
rão os  erpes  a  nove  doentes,  logo  se  acabou  o  contagio!  Forte  re- 
médio !  A  População  da  Cidade  ficou  a  mesma  que  era ;  e  se  al- 
gum apparecer  contagiado,  logo  o  mettem  no  Lasareto  da  Porta- 
gem. Parece  que  hum  homem,  que  recebe  tantas  participações  da 
Europa,  devia  apontar  os  motivos,  porque  abalarão  todos  os  mo- 
radores de  Coimbra.  Vejo  aqui  hum  Pleonasmo  em  hum  Escriptor 
tão  correcto:  diz  que  muitas  Cidades  estão  abandonadas,  abandona- 
da, e  deserta  he  a  mesma  cousa;  Coimbra  he  huma  Cidade  abando- 
nada porque  está  deserta,  então  para  que  he  semelhante  salgalhada  ! 
He  para  mentir  á  sua  vontade,  para  enredar  os  juizos  dos  homens, 
he  para  tomar  odioso  o  legitimo  Governo  de  Portugal,  he  para 
cumprir  com  as  determinações  Pedreiraes :  eis-aqui  as  armas,  com 
que  nos  combatem,  eis-aqui  as  razões,  com  que  nos  respondem,  e 
os  argumentos,  com  que  nos  querem  provar  Legitimidades.  Não  he 
preciso  que  chamemos  infames  aos  Pedreiros  ,  elles  tem  hum  especial 
cuidado  em  se  fazerem  conhecer  por  taes.  Quaes  são  os  ladrões,  que 
nãomintâo?  Se  elles  fazem  publicar  no  Brasil  estas  noticias,  que 
taes  serão  as  Cartas,  que  para  lá  mandão!  Ah!  se  ellas  todas  appa- 
recessem  ,  então  se  conheceria  se  o  ódio,  que  elles  tem  ao  Rei  de 
Portugal,  he  menor  ,  e  menos  entranbavel  que  o  ódio  que  elles  con- 
servão  ao  Imperador  do  Brasil.  Reis  da  Terra  ,  olhai  que  aidéa  do 
dominio  universal  só  existe  na  Maçónica  Democracia;  não  vos  jul- 
gueis seguros  quando  vos  lisongêâo;  quando  vos  ajoelhão  para  vos 
beijar  a  mão,  se  tiverdes  o  olho  attento  ,  vereis. que  lhes  sahe  d'algi- 
beira  do  peito  o  rabo  do  punhal,  que  elles  agução,  para  o  embebe- 
rem em  vosso  coração;  tem  jurado  o  extermínio  da  Realeza,  ainda 
que  saibâo  que  he  impossível  o  Republicanismo  universal,  ainda  que 
das  quatro  partes  do  Globo  nâo  queirão  considerar  mais  do  que  a 
Europa;  se  os  Pedreiros  fossem  capazes  de  reflexão,  e  se  tirados  do 
importuno,  e  fedorento  aranzel  das  suas  frazes,  reparassem  no  que 
ha  importante,  e  instruetivo  no  Quadro  da  Historia,  verião  clara- 
mente que  as  Monarchias  absolutas  tiverâo  sempre  mais  duração 
que  as  Republicas.  Se  me  instarem  com  a  diuturna  duração  de  Se- 
nhoria de  Veneza,  pois  começou  no  fim  do  4.°  Século,  quando  pe- 
la invasão  dos  bárbaros  do  Norte  os  Povos  da  Península  Italiana 
fugião,  e  forão  habitar  aquelles  terrenos  alagadissos ,  e  unir  humas 
ás  outras  aquellas  dispersas  Ilhotas,  eu  lhes  replicarei  com  a  mesma 
palavra,  ou  nome,  por  que  sempre  se  dêo  a  conhecer  aquella  asso- 
ciação politica — Senh  o  ria—  Nobres,  ou  Aristocratas,  presididos 
por  hum  Doge  com  as  attribuições  da  Realeza ;  nunca  foi  Governo 
Democrático,  ou  puramente  popular.  Deixemos  estas  questões, pos- 
to que  nâo  sejâo  muito  alheias  da  esfolaçâo  de  huma  tal  Besta  ;  en- 
fureço-me  verdadeiramente  quando  ouço  falíar  patifes ,  que  eu  co- 
nheço por  dentro,  e  por  fora,  com  tal  affectado  respeito  no  Stnhof 
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D.Pedro,  na  Senhora  D.  Maria  da  Gloria,  querendo  assentar  no 
Sólio  aquelles  mesmos,  de  quem  com  tanta  ufania,  e  soberba  tinhão 
dito,  e  dizem  -—Desfaç  amo.nos  delles ;  —  e  se  para  nos  segurarmos 
a  nós  os  consentimos  por  algum  tempo  ,  he  preciso  pôr-lhes  hum 
cabresto.  O  mesmo  ,  que  isto  disse  na  primeira  farçada  ,  he  o  mes- 
míssimo, que  veio  amesendar-se  na  segunda. 

Vamos  ao  Trombeta  das  mentiras,  o  Gazeteiro  Francez  do  Rio 
de  Janeiro —  As  Tropas  de  D.  Miguel  tem  feito  incomprehensiveis 
estragos  pelas  Aldeãs,  e  Campos.  —Sim,  pozerào  em  completa  des- 
ordem ,  e  vergonhosa  derrota  as  Falanges  revolucionadas  no  Porto, 
que  em    sua  precipitada  fuga  ,    e  cobarde    dispersão    ate  alem  das 
Fronteiras  do  Reino,  fôrão  assolando  Povoações,  talando  os  Cam- 
pos, e  roubando  os  Povos,  porque  em  a  cousa  cheirando   a  Consti- 
tuição, não  ha  mais  que  ladroeira;  e  não  ha  Farça  mais  ridícula  que 
esta  sempre  representada  pelos  chamados  Regeneradores  ,  que  hoje  se 
chamão  Legitimadores  d'aquelles,  cuja  casta  elles  querem  acabar.  Ou 
legitimem,  ou  regenerem,  se  a  cousa  não  começa  logo  etn  ladroeira, 
mais  pelas  tralhas  ,  ou  mais  pelas  malhas  ,  sempre  vem  acabar  em 
ladroeira  ;  ladroeira  pública  da  substancia  do  Estado,  ladroeira  pri- 
vada dos  bens  dos  Particulares.  Faltão  as  rendas  ao  Estado  ,  e  fal- 
ta o  necessário  pão  aos  Vassallos ;  e  quem  poz  huma  e  outra  cousa 
neste  estado?  Nunca  no  estado    se  disse=nào  ha  dinheiro  ,  =  nun- 
ca foi  tão  geral  o  queixume  da  pobreza  no  meio  do  Povo  antes  que 
estes  malvados  nos  invadissem  com  as  decantadas  regenerações.   E 
será  possível  que  semelhantes  desenganos  não  abrão  de  todo  os  olhos 
a  todos  os  Portuguezes  ?  Se  eu  poderá  dormir  com  dores  ,  não  faria 
já  senão  dormir ,  que  he  melhor  que  matar-me  de  impaciência  ,  e 
indignação  á  vista  de  miolos  tão  duros,  e  de  corações  tão  perversos! 
Tantos,  e  tantos,  grandes,  meões  ,  e   pequenos,  que  não  tem,  nem 
achão  no  meio  de  apuros,  e  privações,   a  ponta  de  hum  chavelho 
para  roer  ,  querem  Carta  ,  querem  pélles ,  querem  Camarás,  querem 
arrozdaAsia,  que  nem  para    a  Musica,  nem  para    os  Pregadores 
apparece  Bacalháo  ,  querem  Galerias  para  ver,  e  Palhaços  para  es- 
cutar,  querem  admirar   as  Indicações,  esperar  com  alvoroço  as  se- 
gundas leituras,  calcular  as  quotas  do  Orçamento  da  Receita,  que 
não  ha,   o  das  despesas  ,  que  se  não  podem  pagar;  querem  pesar  na 
balança  politica  os  Projectos  de  Lei ,  que  se  hão  de  papaguear;  que- 
rem huma  incessante  Comedia  todos  os  dias  até  ás  duas  horas,  e 
Comedia,  que  faz  chorar.  ..e  nós  despidos,  e  chagados  como  Job, 
assentados  n'hurn  monturo  de  trapos  para  nos  coçar;  querem  o  Rei- 
no nas  mãos  de  huns  poucos  de  Valdevinos ,  que  de  todo  vão  dar 
com  elle  em  vasabarrís;  e  não  querem  nem  o  suave  jugo  da  Soberania 
Hereditária  ,  e  absoluta  ,  que  quer  dizer  independente,  nem  o  culto 
de  huma  Religião  Divina,  que  até  com  suas  promessas,   e  esperan- 
ças torna  felicíssimos  os  mais  desgraçados  do  Mundo,  julgando  me- 
lhor que  tudo  isto  viver  affogados  em  hum   marimmenso  de  menti- 
ras, e  continuado  ludibrio  cie  impostores  de  capa  em  colo,   verda- 
deiro flagello  da  humanidade,  desconhecido  aos  Séculos  antigos,  e 
que  tem  feito  vacillar  as  bases,    em  que  Portugal  firmou  sempre  a 
sua  ventura  invejada  de  todos  os  Povos  da  Terra.  Semelhante  cha- 
ga he  insanável ;  se  algum  motivo  de  medo ,  ou  de  receio  a  faz  des- 
apparecerolacuttSjUfiça.  depositada,  e  escondida  no  coração  ;  sopra 
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algum  vento  ,  ainda  que  soja  falso  ,  e  enganador,  que  promelta  a  torna 
da  revolução,  apparece  Jogo  e  logo  a  mesma  mazela,  que  se  havia 
alapardado :  ouve  o  Frade,  ouve  o  Clérigo,  ouve  o  homem  de  bem, 
se  passa  incauto  por  algum  arruamento,  o  nome  de  =  apostólico  = 
vem  o  caixeiro  á  porta  ,  e  a  mulher  á  janella*,  perguntar-lhe  pelo 
seu  dinheiío,  e  outros  insultos  destes,  que  não  ha  Forcas  ,  que  os 
vinguem. 

Tornemos  á  ultima  clausula  do  monumento  das  mentiras,  man- 
dadas correr  o  JVlundo  na  língua  Franceza  =.  São  mais  de  de%  mil 
as  pessoas ,  que  ultimamente  se  tem  refugiado  na  Hespanha.  =Se 
estes  ,  que  fogem  para  Hespanha  ,  são  como  estes  ,  que  a  todas  as 
horas  temos  visto  fugir  para  a  Grâ-Bretanha  ,  então  ainda  julgo 
muito  poucos  os  dez  mil ,  que  o  Francez  lá  de  tão  longe  nos  annun- 
cia.  Estes  horrorisados  com  o  aspecto  da  usurpação  nunca  nos  fa- 
zem ,  nem  podem  fazer  falta;  quanto  mais  se  forem  esgueirando, 
mais  favor  nos  fazem  ;  são  apenas  prejudiciaes  ao  Carrasco,  porque 
diminuem  os  seus  Benesses.  Eu  já  disse  o  que  dizia  o  Padre  Antó- 
nio Vieira  a  El  Rei  D,  João  IV  =  Nós  ganhamos  no  que  se  vai,  e 
ganhamos  no  que  fica.  No  que  se  vai,  porque  sãoelles;  no  que  fica , 
porque  he  a  fazenda  delles  ,  que  V.  Majestade  manda  confiscar.  = 
Grande  Economista  Politico  era  este  bom  Padre;  pena  foi  que  o 
desgostassem  tanto!  Ainda  que  limpo,  não  era  Fidalgo,  ainda  lá 
tem  seus  parentes  ao  pé  da  minha  Terra  na  família  dos  Ravascos; 
comtudo,  ainda  que  nâo  entrava  nos  Conselhos  de  Estado  ,  dava-se- 
lhe  a  Minuta  das  suas  Resoluções  para  sobre  ella  lançar  o  seu  pa- 
recer, que  sempre  era  o  mais  discreto,  pelo  que  dizia,  e  pelo  modo, 
com  que  o  annunciava.  Este  parecer  dado  a  EIRei  D.  João  IV  he 
o  mesmo  que  eu  daria,  quando  ouço  dizer  —  Lá  abalarão  vinte  no 
Paquete,  lá  fôrão  mais  dez,  =:  pois  tantos  temos  de  menos  para  nos 
flagellar,  e  tirar  a  camisa  do  corpo!!  A  Hespanha  vê-se  abarbada 
com  tantos  fugidos ,  dez  mil  bocas  consomem  algum  pão.  Sendo  a 
generosidade  Hespanhola  tão  grande  ,  e  a  sua  Religião  tão  bem  as- 
sentada, não  he  a  sua  perspicácia  tão  pequena  ,  que  queira  gastar 
cera  com  tão  ruins  defunctos.  Nâo  podem  na  Hespanha  ser  muito 
amigos  da  Realeza  aqueiies  mesmos,  que  em  Portugal  semostrâo 
tão  inimigos  do  Monarcha  :  não  podem  ser  bons  n'hum  Reino  es- 
tranho os  que  tão  scelerados  se  mostrâo  em  sua  mesma  Pátria.  El- 
les  não  fogem  do  Reino,  porque  o  vejâo  mal  governado,  fogem  ,  por- 
que temem  ser  cora  rigorosa  justiça  punidos  de  seus  delidos,  e  at- 
tentados.  Julgão,  mas  enganâo-se ,  que  a  multidão  dos  delinquen- 
tes facilitará  a  medida  de  huma  Amnistia ,  que  a  todos  comprehen- 
da,  talvez  que  para  acudir  ao  desfalque  da  população.  Nada;  an- 
tes seja  o  Reino  huma  charneca  inculta  ,  que  hum  covil  de  ladrões, 
que  jamais  deixarão  de  maquinar  a  sua  ruina. 

Estas  reflexões  nâo  me  fazem  esquecer  do  principal  objecto,  que 
he  a  vileza  dos  recursos,  de  que  estes  monstros  lanção  mão  para  le- 
varem á  execução  seus  damnados  intentos.  Mentiras  tão  repugnan- 
tes, escriptas  em  huma  lingua  em  todos  os  Paizes  conhecida;  calu- 
mnias  tão  grosseiras,  com  tanta  facilidade  espalhadas  no  infausto 
giro  de  huma  Gazeta;  injurias  tão  atrozes  a  hum  Monarcha  legiti- 
mo, idolatrado  de  seus  Povos,  com  tantos  suspiros  pedido  á  Divi- 
na Providencia  7  e  por  huma  continuada  série  de  milagres  assentado 


ao  Thronô  de  seus  Maiores,  eis-aqui  as  ultimas  trincheiras,  a  que 
a  infame  Pedreirada  se  tem  acoihido,  para  mais  do  coração  detes- 
tarmos, e  aborrecermos  semelhante  canalha  sempre  contumaz,  sem- 
pre emperrada,  porque  a  Besta  pegou-se  ;  e  se  he  para  nossa  des- 
ventura ,  também  hão  he  para  felicidade  de  seus  Palanferneiros  ,  por- 
que os  julgo  em  maiores  misérias  fora  deste  Reino  ,  do  que  nós  pa- 
decemos debaixo  da  sua  mesma  dominação.  Nós  existimos  em  nos- 
sa casa,  elles  mendigão  pelas  alheias.  JNós  temos  a  consolação  de 
ter  marchado  pelas  veredas  da  honra,  e  da  justiça,  elles  sentirão  a 
amargura  do  remorso  de  haverem  com  seus  crimes  cavado  a  sua  des- 
ventura, quando  com  tanta  anciã  procuravão  a  nossa.  O  nosso  he- 
róico soffrimento,  a  nossa  constância,  a  nossa  resignação  nas  dispo- 
sições d'aquelle,  que  — Tudo  Pode  —nos  tem  dado  a  victoria,  de 
que  não  abusamos ,  porque,  a  julgar  dos  outros  pelo  meu  coração  , 
assim  mesmo  tão  offendidoa,  ainda  nos  compadecemos  das  misérias, 
e  infortúnios ,  a  que  vierão  a  ficar  reduzidas  tantas  familias ,  e  da 
mancha  indelével,  com  que  ficarão  marcados  tantos  peitos  nobres, 
que  vivião  respeitados  á  sombra  do  nome  de  seus  antigos  Avoengos. 
Não  cuidei  que  a  Besta  pegada  acabasse  com  tanta  seriedade 
na  esfolação  deste  N.° ;  mas apparecem  objectos  de  sua  natureza  tão 
sérios,  tão  graves,  tão  dignos  de  nossa  attenção,  que  he  preciso, 
eu  o  confesso,  proporcionar-lhes  o  estilo,  por  que  eu  posso  fazer 
mais  alguma  cousa  que  gracejar.  Rindo,  também  se  diz  a  verdade. 

P.  S. 
E  N.  B.  A  paginas  16  do  precedente  N.°  15  ha  hum  er- 
ro, que  eu  não  empurro  a  ninguém,  nem  mesmo  aos  costuma- 
dos despropósitos  dos  Compositores  da  Imprensa  ;  be  meu  pró- 
prio, e  a  ninguém  pertence  senão  a  mim.  Ou  por  estar  despachan- 
do canastras  de  vinagre  quando  escrevo ,  ou  por  aturdido,  e  confun- 
dido com  a  vozeria  dos  pios  visitantes,  ou  aftlictissimo  com  hum 
dos  maiores  tormentos ,  que  fizerão  ao  nosso  Salvador ,  que  foi  faze* 
rem-lhe  muitas  perguntas,  he  certo  que  sabendo  eu  muito  bem  que 
o  Império  Romano  rigorosamente  começara  em  Augusto,  e  rigoro- 
samente acabara  no  Oriente  em  Augustulo  ,  com  bem  notável  par- 
voíce escrevi  que  o  Império  Romano'  acabara  em  Rómulo,  quando 
Rómulo  foi  o  pai,  e  o  auetor  dos  Romanos,  ou  o  tronco d'aquelle 
Povo  dominador  da  Terra.  O  Censor ,  que,  revendo  o  ms. ,  encon- 
trar destas  jumentices,  sem  me  confundir  com  a  Besta,  porque  essa 
hc  d'ontra  espécie,  me  fará  o  vesdadeiro  favor  de  emendar,  e  por 
isso  lhe  ficará  muito  obrigado,  e  reconhecido 

Pcdroiços  3  de  Junho  de  1829. 

José  A 'gostinho  de  Macedo, 


.^Reimpressão. 
Praça,   de  fèr,a  Tu-EKEza,  1839.   {Com  licença.) 


A    BESTA     ESFOLADA 

p  o  n 

JOSÉ'  AGOSTINHO  [DE  MACEDO. 


Os  dous  focinhos  da  Besta. 


'uas  mãos,    e  dous  pes  ,    isso  lern  todas  as  Bestas;   rros  dous   íou;- 
nhos  !    Eu    muitas  Bestas  conheço,    mas  nunca    tal  vi.  Monstros    com 
duas  cabeças  tem  nascido,  e   Lllisses  Aldobrando  na  sua  Historia  Natu- 
ral traz  muitas  estampas  curiosas  destes  monstros  de  duas  cabeças;  mas 
nenhum  monstro  traz  com  buma  cabeça  só,  e  dous  focinhos.  Ninguém 
observou    mais   ào   que  eu  ,    e  mais    de  perto  a  Besta  ,  que  tanto  entre 
nós  ,  e  sobre  nós  tem  escouceado;    eu  olhava    com  toda  a  minha  atten- 
çào  para  este  animal  desde  a  sua  gloriosa  entrada  ,  ou  felicíssimo  appa- 
recimento  neste  Reino;  e,    ou    eu    nâo  reparava  como  devia,  ou  ella, 
como    a  mais   manhosa    de  todas    as  Mulas    de  Físico   (Medico) ,    não 
mostrava  mais  que  hum  focinho,  guardando    o  outro  para  tempo  mais 
opportuno.  Muito  disfarçado,    e  dissimulado    o  tinha  quando  elie  esca- 
pou  á  minha  teimosa  observação!  Tudo  quer  tempo,    e  na  indagação 
da   verdade  gastarão  os  Filósofos  a  maior  porção  da  sua  vida:   para  a 
perfeição  de  huu.a  ane  são  precisos    longos  annos ;    e  hum  acaso    vale 
muitas  vezes  mais  que  hum  porfiado  estudo.  Os  grandes  descobrimentos 
na  Astronomia  .  em  a  Náutica  ,  e  na  Fisica  se  deverão  a  buma  simples 
casualidade.  Dous  filho*  de  hum  Vidraceiro,  dizem  que  de  Midelburgo, 
acharão  o  Telescópio,  que  por  esses  ares,  e  por  esses  ceos  tem  desco- 
berto muitas  verdades,  e  talvez  que  mais  mentiras  ainda.  Flávio  Moia, 
natural  de  Amalfi,  fazendo  habilidades    por  modo  de  Pinetti  pelas  fei- 
ras, com  hum  alguidar  de  aguas,  fazendo  mecber  huma    taboinha,  sem 
ninguém  lhe  bolir,   ora  para  aqui,    ora  para  alli,  fazendo-a  virar  inva- 
riavelmente   para    huma  parte,  quando    lhe  mandava,    fez    inventar    a 
Bússola,  que  fez  andar  á  roda  os  Porluguezes  ,  obrigando-os  a  perder 
o  gosto,  e  o  sabor  em  seus  almoços  ás  sopas  da  panella  com  roda  de 
paio,  e  lasca    de  presunto,    para   irem  buscar  alli  abaixo,  á  China,  e 
ao  Japão,  essa  beberagem  infernal,  essa  agua  suja  chamada  chá,  para 
nos  atropelar ,  e  fazer  perder  o  curso  pacifico   do   sangue,    e  perder    o 
estômago    com  tanto  proveito,    e  utilidade    da  Medicina.     Todas  estas 
grandes  cousas,  todas  essas  artes,  que  tanto,  segundo  dizem  ,  tem  con- 
corrido para    os  progressos    da  civilisaçâo,    se  devem  ao  mero  acaso, 
sem  concorrer  nem  a  diligencia,   nem  a  perspicácia  do  homem.    Eu  o 
conheço  agora,  porque  o  descobrimento  dos  dous  focinhos  da  Besta  eu 
devi,  nâo  ao  engenho,  e  arte,  não  ao  estudo,  e combinações  doraêio- 
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cinio  ,  mas  ao  mais  simples  de  todos  os  acasos.  Também  A  reli i medes , 
pelo  acaso  de  se  metter  em  hum  banho,  achou  a  liga,  que  linhao  me- 
tal da  Coroa  d'ElRei  Hierontc,  e  achou  também  o  Quadrado  da  II  y- 
polhenusa.  Ora,  Senhor,  dirào  os  leitores",  moslre-nos  os  d"us  focinhos 
da  Besta  ,  que  he  o  que  nós  queremos  ver,  e  deixe-se  de  erudicçces,  que 
nos  não  importão;  e  cá  em  Portugal  isso  já  passa  como  cousa  d'antes 
do  Terremoto;  só  respondo  que  os  velhos. sào  amigos  de  fallar  nas  cou- 
sas do  seu  tempo.  Tem  razão,  o  que  nos  importa  he  a  Besta,  e  já  que 
não  foi,  como  devia,  posta  a  páo  fora  daqui  ,  ao  menos  não  he  peque- 
no serviço  faze-la  conhecer;  e  eu  fico  que,  sendo  por  todos  conhecida, 
será  por  todos  detestada,  ata!!iar-se-hão  seus  couces,  e  ferem  menos 
aquelles  golpes,  que  se  podem  prever.  Talvez,  talvez  que  hum  cabal 
conhecimento  da  Besta  aperte  mais  o  laço  fraternal  ,  que  deve  unir  to- 
dos os  Portuguezes  ,  e  que  os  reduza  a  hum  único  sentimento  ,  aliuroa 
■única  vontade,  que  dè  a  todos  hum  caracter  uniforme,  e  lhes  faça  re- 
cobrar o  que  lhes  fizerão  perder.  Estou  tocando  a  ultima  linha  da  exis- 
tência, e  tomara  deixar  os  Portuguezes  como  elles  forào ,  quando  tão 
dignos  se  mostrarão  deste  nome  entre  todas  as  Nações  da  Terra.  Todos 
cuiduo  que  eu  me  consolo  muito  quando  ouço  dizer —  Fulano  he  Rea- 
lista—  Que  lie  isto?  Pois  ha  Portugnez,  que  o  não  seja  ?  Eque  podem 
ser  mais  do  queser  isto  ?  Hum  Rei,  huma  Lei,  huma  Religião.  Hum  Rei 
Portugnez  sempre  foi  hum  Pastor,  que  guarda,  e  hum  Pastor,  que 
defende.  A  Lei  de  Portugal  he  a  mais  conforme  á  razão,  e  á  natureza, 
que  no  homem  respeita  a  dignidade  do  homem  ,  e  não  a  condição  do  es- 
cravo;  obedece  á  Lei,  porque  a  sua  observância  conserva  a  Sociedade. 
A  Religião  he  a  que  Deos  revelou,  e  da  fonte  de  todos  os  bens  não 
podia  correr  senão  a   ventura  do  homem. 

E  a  Besta?  E  03  dous  focinhos  da  Besta?  Esperem  ,  esperem  que 
ella  por  desgraça  nossa  ainda  se  não  foi  embora.  O  que  digo  nào  são 
franjas,  são  preliminares  indispensáveis.  Bem  sei  que  estão  já  impa- 
cientes por  lhes  fazer  conhecer  o  acaso,  que  me  descobrio  os  dousfoci- 
nhos do  animal,  lendo  o  animal  huma  só  cabeça,  ainda  que  povoada 
de  cornos,  como  a  annunciada  no  Apocalypse.  Supponhão  VV.  mm, 
que  para  o  bom  tempero  da  panella,  e  para  seu  emoliente  churume, 
era  precisa  huma  quarta  de  toucinho;  o  Edicto  ,  que  a  pedia  ,  sahio  da 
cozinha  ,  e  eu  o  executei.  Veio  da  tenda  ,  e  com  tanto  aceio  ,  que  veio 
embrulhado  n'hum  papel,  e  tão  grande,  que  eu  desejei  que  a  quarta 
fosse  embrulhada  depois  de  pesada,  porque  se  fosse  antes  diminuía 
inuito  o  peso  especifico  do  toucinho.  Mais  digressões,  dirão  VV.mm. 
em  lugar  de  nos  dar  manteiga,  dá-nos  toucinho.  Tudo  he  oleoso,  e 
"vem  a  dar  no  mesmo.  O  toucinho  lhes  não  quero  eu  dar,  porque  isso 
seria  tirar  a  alma  da  panella  :  bem  sei  que  o  paio,  e  o  presunto  he  al- 
ma mais  nobre,  ainda  que  venha  da  mesma  geração  do  toucinho;  hc 
como  os  homens,  que ,  sendo  todos  da  mesma  maça,  querem  ,  c  conser- 
to  tantas  distineções Ora    isto    faz    desesperar    hum    santo:    que 

diabo  tem  a  quarta  de  toucinho  com  o  acaso  do  conhecimento  dos  doui' 
focinhos?  Senhores,  acommodem-se  ,  que  o  acaso,  de  que  lhes  fallo  ,  não 
está  no  toucinho  .  está  no  papel ,  em   que  o  tal  toucinho  vinha  einbru- 
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lbado.  Que  papel  he  esse  1  Não  nos  conserve    por   mais  tempo  embaça- 
dos. 

Pois,  Senhores,  o  papel  nâo  he  nem  mais,  nem  menos  que  meia 
folba  suja  do  Diário  das  Cortes  primeiras,  não  sei  de  quando,  nem  de 
que  mez ,  porque  só  leio  as  paginas  —  1662 —  e  166o  —  Ninguém, 
esperaria  por  esta  ,  porque  nenhuma  relação  tem  o  Diário  das  Cortes 
com  os  dous  focinhos  da  Besta,  e  com  tudo  eu  ahi  liz  este  importantís- 
simo descobrimento.  Alli  a  Besta  descobre  hum  focinho,  agora  desco- 
brio  outro,  sem  deixar  aquelle.  Tudo  heraro,  tudo  he  novo  ,  tudo  nun- 
ca visto,  nem  esperado  no  apparecimenlo  desta  Besta  !  O  que  ella  fez 
nunca  se  fez,  nem  se  devia  deixar  fazer  em  Portugal!  Vamos  com  mais 
digressões,  porque  as  grandes  sciencias  tem  grandes  preparatórios,  e 
ver-seha  o  que  vai  na  presente  esfolação.  Ora  vejào  os  meus  leitores 
benévolos,  e  não  benévolos,  e  destes  últimos  será  o  maior  número,  se 
cu  me  explico  bem  com  huma  imagem.  Anda  huma  grande  manada  de 
bois,  e  de  vaccas  pastando  por  hum  espaçoso  valle;  como  os  animaes 
ouvem,  e  obedecem  invariavelmente  á  voz  do  instincto,  e  nào  sào  co- 
mo os  homens  ,  que  não  querem  escutar  a  voz  da  razão,  apenas  sentem 
os  eíluvios  exhalados  do  corpo  dos  lobos,  que  lhes  não  andâo  longe,  ne- 
nhum General  Quarteleiro  he  capaz  de  fazer  huma  tão  rápida  ,  e  tão 
perfeita  evolução:  he  huma  praça  vasia  ,  cornos  para  fora  ,  pousadeiros, 
e  alcatras  para  dentro,  sem  fallar  nos  cornos;  bastão  as  carrancas  in- 
clinadas para  a  terra,  e  os  bufos  das  ventas,  que  levantâo  nuvens  de 
pó,  para  metterem  medo  a  todos  os  lobos  da  montanha.  E  os  filhos 
onde  estão?  No  centro  da  praça  vasia;  e  primeiro  ficaria  o  loboesbar- 
rigado  ,  que  lá  chegasse  a  atolar  o  dente.  Eis-aqui  o  que  eu  queria  que 
se  fizesse,  quando  apontou  a  Besta ,  mais  faminta,  e  mais  voraz  que 
os  lobos,  mais  sanguinária  que  os  tigres,  e  menos  generosa  que  os  leões; 
Portuguezes  todos ,  praça  vasia  ,  e  Rei  no  centro.  Chegava  a  Besta  ? 
Tourada  de  esbarrigar  logo;  tínhamos  o  Rei  intacto,  e  a  Nação  livre; 
e  dos  lobos  teríamos  a  pelle,  que  sempre  vale  alguma  cousa.  Nada  dis- 
to se  fez,  porque  se  a  Besta  devorava  muito,  mais  querião  comer,  e 
devorar  os  lobinhos,  que  ella  cá  tinha;  e  com  efleito  eu  vi  que  todos 
elles  tiverão  fartadella  de  lobo ,  porque  roubar,  e  devorar  assim  ,  nunca 
se  vio  no  Mundo  desde  que  as  alcatéas  dos  lobos  assaltào  ,  e  alaçalhão 
os   mal   guardados  rebanhos. 

Aqui  chegarão,  aqui  pararão,  e  aqui  gritarão  os  meus  estafados 
leitores,  e  dirão  —  V.  m.  escreve  para  esfolar  a  Besta,  ou  para  nos 
moer  a  paciência  com  tantas  folhagens?  Onde  está  o  acaso?  Onde  es- 
tá, ou  o  que  dizia  o  papel,  que  embrulhava  a  quarta  de  toucinho? 
Isso,  Senhores,  está  seguro,  isso  he  huma  mina,  esperem  mais  huma 
migalha  de  tempo,  e  aquietem-se,  que  isto  nào  he  a  platea  da  come- 
dia, que  rebomba  com  os  bordões  ,  sem  que  a  besuntona  da  Actriz  bene- 
ficiada appareça ,  ou  se  acabem  de  afinar  as  guinchadoras  cegarregas  da 
esfarrapada  orquestra.  O  acaso  já  VV.  mm.  sabem  qual  fora,  o  papel 
he  meia  folha  do  Diário  das  Cortes,  e  já  lhes  marquei  as  paginas  Dia» 
rio  de  Cortes!  Aqui  temos  mais  preâmbulos  sem  entrar  na  matéria,  e 
sem  que  appareça  ainda  nem  hum  ,  nem  outro  focinho  da  Besta.  Para 
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os  contentar,  Senhores,  já  lhes  digo  que  os  dons  focinhos  são  diversos; 
hum  não  se  parece  com  o  outro,  sendo  ambos  do  mesmo  animal.  Como 
foi  isso  de  Cortes?  As  de  Portugal  não  eràoelias;  essas  só  apparecèrão, 
como  deviãoapparecer,  em  1828.  Eu  não  me  admiro  do  que  fizerão  os  que 
as  fizerão;  admiro-me  do  que  lhes  deixarão  fazer.  Eu  bem  sei  que  a  força 
decide  tudo;  e  essa  força  devia  sustentar,  defender,  e  proclamar  tanta 
patifaria?  Trinta  e  três  mezes  de  sonho  he  muito  sonhar;  e  com  effeilo 
parece  hum  sonho,  o  que  os  nossos  olhos  virão,  e  os  nossos  ouvidos  es- 
cutarão, e  as  nossas  algibeiras  sentirão.  Faltemos  sem  rebuço:  os  ele- 
mentos, e  os  instrumentos  da  Revolução  Franceza  forão  outros ,  de  ou- 
tra tempera,  e  de  outros  meios:  a  convocação  dos  Estados  Geraes  foi 
intempestiva  ,  e  perigosa,  a  fermentação  dos  ânimos  era  muita,  e  a 
maça  tinha  levedado  prodigiosamente  ;  mas  esta  convocação  foi  legiti- 
ma, porque  a  fez  Luiz  XVI.  Os  que  os  fizerão  convocar  já  tinhão  de- 
terminado o  aspecto,  e  a  direcção,  que  depois  lhes  deviãodar;  mas  em 
Portugal!  Quem  fez  isto,  e  como  se  fez  isto?  Parece  que  ainda  se  po- 
de duvidar  da  sua  existência;  toda  a  prudência  humana  julgaria  que 
era  impossível  executar-se  semelhante  desaforo  ;  e  quando  eu  vi  hum 
por  hum  os  treze,  que  compunhão  a  pandilha  revolucionaria,  de  todo 
me  areou  a  cabeça;  também  me  alcançou  o  mesmo  golpe  de  estupidez, 
que  feria  o  Reino  inteiro;  e  mais  estúpido  fiquei  ,  quando  vi  que  o  Po- 
der, que  em  1817  tinha  mandado  enforcar,  e  queimar  outros  que  taes , 
•quizesse  vir  a  partido  com  estes,  e  que  o  Secretario  daquelie  Estado,  o 
loje  transfuga  José  Ferreira  Borges,  escrevesse  a  Carta,  que  existe, 
•ultimo  termo,  e  ultimo  excesso  da  Pedreira!  insolência.  Não  me  ve- 
nhão  com  as  mãos  á  cara,  para  me  dizer  que  vinbão  acompanhados 
da  força;  pois  os  outros  Portuguezes  ,  que  não  erão  aquelle  infame  ex- 
ercito ,  esta  vão  mortos?  Já  desde  1807  eu  tinha  começado  a  andar  na 
mesma  pasmaceira,  quando  vi  entrar  o  exercito  farrapo,  ou  mendican- 
tes Romeiros  de  S.Tiago,  com  as  murças  dos  capotinhos  ,  a  quem  só 
as  conchas,  ou  vieiras  faltavão,  porque  as  cabaças  trazião  elles  de  so- 
bejo, e  não  lhes  faltou  logo  bom  vinho,  de  que  as  enchessem.  Dizião 
que  os  soldados  de  Napoleão  por  toda  a  parte  inspiravão  terror;  se  o 
terror  he  o  mesmo  que  compaixão,  só  esta  me  poderão  inspirar.  Aimu- 
^em  da  mendicidade,  da  miséria  ,  e  da  fome,  eis-aqui  o  que  represen- 
tava aquella  Confraria  dos  Espectros;  e  cada  hum  com  huma  cabra  ás 
costas  desafiava  as  nossas  risadas;  e  os  motrecos  de  pao  babujado, 
que  eu  lhes  vi  dar  em  Arroios!  Dêo-nos  hum  ramo  de  estupidez,  que 
nos  não  deixou  dar  a  conselho.  Eu  bem  sei  que  elles  vinhão  com  hum 
fim  o  mais  justo,  e  santo,  porque  assim  o  dizião,  pelo  qual  deixarão 
1£o  generosamente  os  seus  opulentos  lares,  e  os  seu9  fartíssimos  have- 
Tes,  que  era  livrar-nos  da  influencia  Ingleza ,  e  dos  seus  Giunéos  cha- 
mado o  ouro  Britânico,  não  de  lá  trazido,  mas  daqui  levado:  eu  lhes 
poderia  dizer  que  huma  influencia  não  se  curava  com  outra  peor ;  e  tam- 
bém p^dia  dizer  aos  Portuguezes  que  aquelle  exercito  da  farraparia 
podia  ser  anniquilado  em  menos  tempo  do  que  o  fora  o  dos  Castelha- 
nos em  Aljubarrota,  cuja  batalha  durou  menos  de  huma  hora;  e  que 
os  nossos  doze  de  Inglaterra  podiâo  dar  cabo,  em  doze  minutos,  daquel- 
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les  doze  Pares  de  França:  mas  assim  estava  disposto  em  nossos  Desti- 
nos, para  ficarem  punidos  nossa  antiga  soberba,  e  nosso  orgulho.  Ede 
que  modo?  Eu  o  digo;  vi  hum  Grande,  cujo  Timbre  nas  Armas  do 
Reino  he  o  pelicano  d'EIRei  D.  João  II,  que  bia  em  sua  carruagem 
no  largo  do  Rato  ,  na  pompa  de  hum  Presidente  do  Governo;  e  das 
Amoreiras  vinha,  n'hum  cavallo  furtado  em  Santarém,  Mestre  Junot: 
apêa-se  o  nobilíssimo  descendente  do  Duque  D.  Jorge,  lira,  com  o 
chapeo  na  mão,  huns  papeis  da  sua  algibeira,  e  os  entrega  respeitosa- 
mente ao  Duque  d' Abrantes ,  hum  Abrantes  d'outro  Abrantes,  e  não 
sei  como  alli  nào  appareceo  outro  Abrantes  mais.  Depois  desta  vi  tan- 
tas Abrantadas  mais  ale  nos  descendentes  de  D.  Ramiro  o  da  batalha 
de  Clavijo,  que  assentei  de  mim  para  comigo  que  davão  com  o  Reino, 
e  com  os  honrados  Porluguezes  em  vasa-barris  ,  e  assim  suecedeo,  por- 
que ale  huns  Paios,  que  já  erão  Paios  na  Torre  de  D.  Chama,  mui- 
to antes  das  Cortes  de  Lamego  ,  os  forão  servir  na  Ribeira  das  Náos 
atraz  do  Ministro  d'Estado  Majandie.  Quiz  a  bemaventurada  Santa 
Luzia  que  nós  tivéssemos  olhos  para  vermos  arvorada  no  Castello  de 
Lisboa  huma  JBandeirola  com  mais  cores  que  a  umbreira  da  porta  de 
hum    Droguista  ,  em  lugar  das  cinco  Chagas! 

Quem  isto  fez  em  1807  ainda    fez  muito  peor  em  1820  sem  a  som- 
bra do   mais  insignificante  pretexto  para  desculpa;  atraz  dos  farrapos, 
como  aconteceo,  podiào    vir  outros  mais  limpinhos,    e  remendados,  e 
que  nos  poderião  aviar  a  todos  nós,    se  nós  tivéssemos  aviado    os  pri- 
meiros farrapòes  ,  que  nos  tinhão  visitado  para  nos  livrar  dosincómmo- 
dos  hospedes,  filhos  de  Albion.  Se  nós  (comodeviamos)  tivéssemos  da- 
do cabo  da  matilha  de  podengos  do   Porto,  desarmando,  e  quintando 
o  patife  exercito,  que  os  seguia,    e  apadrinhava,  enforcando  para   lo- 
go os  treze  Apóstolos,    e  cm   forca   mais  alta    o  negro  Monge,   que    os 
benzia;   pôde    ser  que    eu  mesmo    não  estivesse  assim  trabalhando,  tal- 
vez que  para  gastar  cera  cora  ruins  defunctos  ,   e  que  tantos  males    se 
prevenissem,  vendo-nos  agora  abarbados  para  lhes  dar  o  remédio  depois 
de  feitos  ,  cousa    tào  difficultosa  como  temos  visto.  .  .  Oh  !   Dirào  mui- 
tos ,  o  Padre  está  velho,  e  enfermo,  para  Setembro  faz  sessenta  e  qua- 
tro annos  ,  e  o  vigor  da  alma  segue  sempre    a  condição  do  corpo;  já 
nao  sabe  o  que  diz,  e  os  seus  bons  desejos  o  cegão  muito!   Meus  Se- 
nhores, a  minha  alma  tem  sempre    a  mesma  idade,  apesar    do  carun- 
cho ,  que  vào  tendo  os  órgãos.  Era  grande  a  força  que  os  acompanha- 
va :  e  VV.  mm.  não  sabem  que  o  crime  he  muito  cobarde,  que  o  cri- 
me nào  tem  valor  ?  Onde  irào  a  estas   horas  os  que  se  revoltarão  para 
secundar  outro  que  tal  Apostolado  a  16  de  Maio  de  1828?   Vejão  quan- 
tos collaboradores  da  nossa  ventura  subirão  já  a  fatal  escada,  e  quantos 
se  estão  apromplando  para  a  subirem  :   persuadamo-nos  que  a  força  do 
braço  vem  do  sentimento    do  coração;  dèm-rae   hum   coração  recto,    e 
virtuoso,  que  sinta,  e  que  defenda  a  boa  Causa,  que  eu  lhe  darei  hum 
brarço  valente,  e  vigoroso.  Hum  Soldado  Portuguez  escalará  os  Darda- 
nellos,  com  tanto  que  o  Official ,  que  o  mande,  não  seja  Pedreiro.  Os 
soldados  ,  que  vinhão  atraz  dos  treze  Milhafres,   não  marchariâo  senão 
"viessem  adiante  delles    Qfficiaes,   que  lhes  dissessem    que  marchassem; 
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vinhao,  e  vinhào  muitos,  e  grandes,  e  estes  peccarião  acaso  por  igno- 
rantes ?  Viriào  elles  acaso  absolvidos  pelo  Padre  do  juramento,  que  ti- 
nhão  dado  a  El  Rei?  Valeria  mais  o  preito,  e  homenagem  prestado  ao 
Estriga,  ao  Chicara  ,  ao  Ferreiro  ,  ao  Armador,  que  o  prestado  ao  So- 
berano em  seus  elevados  postos?  A  assignatura  —  Fr.  Francisco  —  em 
suas  Patentes,  seria  mais  nobre  que  a  assignatura  —  Rei  ?  Esta  mons- 
truosidade vimos  nós,  estamos  vendo,  e  tememos  ver  a  cada  instante: 
porque  a  novíssima  insurreição  do  Porto  está  clamando  a  todos  os  Mo. 
aarebas  que  não  tenhão  á  roda  de  si  senão  os  justificados  ,  e  os  apura- 
dos para  sua  defensa,  e  para  sustentarem  a  suprema  dignidade  da  sua 
jerarchia.  Não  sabião  tantos  Marechaes,  tantos  Brigadeiros,  tantos 
Coronéis,  que  marchavâo  contra  o  Throno,  para  assentarem  sobre  as 
suas  ruínas  huma  facção  de  Pedreiros,  e  salteadores?  Das  doutrinas 
destes  Doutores  da  Lei  ,  destes  Mestres  em  Israel  ,  veio  a  pasmaceira 
dos  Povos,  que  podião  ,  e  deviâo  n'hum  instante  fazer  ir  pelos  ares  to- 
da aquella  matalotagem.  Estas  doutrinas  erão  o  escudo  de  Perseo  com 
a  cabeça  de  Medusa,  que  petrificava  a  quem  o  via.  Muitos  adorarão 
a  Besta,  muitos  quizerão  ter  na  testa  o  signal  da  Besta,  e  até  a  sua 
libré.  Eu  nunca  vi  entre  grandes  ,  e  pequenos  tanta  ameixa  saragoçana 
a  adorar  a  Besta,  e  a  jurarem  observar  como  de  presente,  o  que  a  Bes- 
ta ainda  não  tinha  feito,  e  promettia  fazer  para  o  futuro!  Tenhamos  as 
nossas  Cortes  ,  dizia  a  Besta;  e  apparece  buma  associação  de  Histrioens, 
para  ,  e  absolutamente  Democrática  ;  e  vendo  isto  os  Povos ,  não  qui- 
aerão  os  Povos  dar  fim  a  esta  entremesada  ,  ou  farçada  ,  senão  depois 
de  bem  pellados,  e  bem  cardados  ! !  E  aonde  estavão  tantos  Grandes  ,  que 
■vião  ir  a  Monarchia  de  pernas  ao  ar?  Estavão  aonde  elles  costumão  es- 
tar! Estavão  como  os  caracóes  mettidos  dentro  da  casca  do  seu  Egoís- 
mo. Depois  que  os  Povos  se  desenganão ,  então  he  que  alguns  perlen- 
dem  mostrar  o  seu  zelo!  Forte  milagre!  Desses  também  eu  faço  ,  ou  não 
fiz  desses  milagres,  porque  os  ataquei  em  frente,  e  os  ataques  ainda 
existem,  nunca  tiverão  ,  nem  terão  réplica,  senão  descomposturas.  Ti- 
mhão  medo?  Isso  he  cousa,  que  deve  desapparecer  ,  quando  se  tracta 
de  dar  o  Throno  ao  Rei  ,  e  á  Pátria  a  liberdade.  Perde-se  a  vida?  Pois 
mais  se  perde  ,  perdendo-se  a  honra.  E  de  que  serve  ávida,  se  a  honra 
se  desvanece  ? 

Ora  com  effeito,  parece-me,  e  com  razão,  que  he  tempo  de  dizer 
a  que  vim,  e  de  mostrar  que  a  meia  folha  de  papel  do  Diário  das  Cor- 
tes ,  que  servia  de  capote  á  quarta  de  toucinho ,  me  mostrará  na  única, 
e  singular  cabeça  da  Besta  os  dous  diversos  focinhos.  Isto,  que  parece 
Hada,  não  se  pôde  fazer  ahi  do  pé  para  a  mão.  He  huma  mata  brava, 
não  se  rompe  com  muita  facilidade,  he  preciso  rodeio  para  chegar  ao 
âmago.  Pois  nem  hum  focinho  ao  menos  V.  m.  nos  descobre?  Se  vai  por 
este  andar,  quando  checará  ao  rabo  com  a  esfolação?  Hei  de  chegar  a 
seu  tempo,  porque  a  Besta  não  he  tão  pequena  como  a  julgão  ,  e  he 
maior  que  todas  as  conhecidas ,  ainda  que  bem  grandes  as  conheçamos 
nós.  VV.  mm.  não  conhecem  muitos  dos  nossos  Patrícios,  que  daqui 
para  fora  nestes  últimos  tempos  tem  dado  ás  duas  trancas,  com  medo  dos 
Ires,  Páos?  Por  certo  que  elles  se  fizerão  tuo  conhecidos,  que  he  impôs- 
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sive!  que  por  seus  ditos,  efeitos,  elles  não  vivão  perpetuara  ente  na  lem- 
brança ,  e  no  conhecimento  dos  homens!  Muito  depressa  abalarão,  sem 
se  correr  atraz  delles  ;  de  tal  maneira  lhes  doía  o  caMIo,  qiie  lhes  nas- 
cerão azas  nos  pes.  Alguns  com  saudades  quizerão  huraa  vez  vir  dar  hum 
abraço  aos  amigos,  mas  não  sei  que  galo  negro,  ou  que  Lua  detrás 
do  Forno  ,  os  fez  abalar  ainda  mais  depressa.  Lu  nunca  vi  homens  mais 
generosos!  Com  espirito  Apostólico  deixarão  tudo,  como  deixarão  tudo 
os  Anacoretas,  e  podem  dizer  cheios  de  animo,  e  de  confiança  —  Nós 
deixámos  tudo  para  vos  seguir.  (<'u  logo  direi  aquém)  Deixámos  as  nos- 
sas mulheres,  e  não  mulheres,  alguns  filhos  deixámos  na  Roda,  porque  y 
ainda  que  nos  nascessem  no  curral  ,  quizemos  imitar  nisto  o  nosso  vini 
santo  Patriarcha  o  Sr.  João  Jaques  Rosseau  ,  pois  quantos  teve,  lá  os 
aposentou  :  deixámes  os  nossos  officios  ,  e  benefícios ,  porque  como  erão 
in&olidum  da  apresentação  da  Confraria,  sempre  nós  levávamos  os  mais 
pingues,  que  muito  asnos  seriamos  nós,  se,  tendo  a  faca,  e  o  queijo 
na  mão,  não  partíssemos  grande  talhada  para  os  nossos  afilhado  :  dei- 
xámos a  commodidade  das  nossas  Lojas  ,  bem  situadas  ,  e  ricamente 
guarnecidas.  Lá  ficarão  ,  em  razão  dos  fretes  ,  e  dos  câmbios  ,  as  nossas 
grandes  arcas  de  aventaes ,  mitras,  luvas,  e  ricos  utensílios,  quesóallL 
nos  servião ,  com  cujos  syrabolos  os  nossos  aprendizes  ião  pouco  a  pou- 
co entrando  no  conhecimento  dos  mysterios  da  nossa  augusta  ,  e  vene- 
randa Ordem  ,  que  regula,  e  regulará  os  destinos  da  Terra,  e  de  seus 
habitadores.  Deixámos  altíssimos  postos  na  administração  pública,  cora 
especialidade  os  da  Fazenda  Nacional  ,  porque  essa  só  em  nossas  mãos 
he  bem  administrada,  o  que  se  vê  pelo  escrupuloso  asseio  dos  Cofres; 
por  mais  que  os  volvão,  e  revolvão,  quando  cahem  em  nossas  mãos, 
nem  huraa  tèa  de  aranha  se  lhes  acha  dentro.  liem  ,  deixámos  delicio- 
sas Quintas,  muitas  das  quaes,  nos  encantados  Subúrbios  de  Lisboa, 
perlencião  a  nossos  irmãos  negociantes  ,  gente  aparvalhada  ,  e  que  tam- 
bém por  cá  anda  a  monte,  e  que  nós  mettiamos  para  dentro,  porque 
lá  vinha  occasião  ,  em  que  era  preciso  augmentar  as  forças  do  nosso  Co- 
fre geral,  chegando  nós,  para  os  levarmos  pelo  beiço,  a  pôr  n'aquelles; 
pescoços,  cujos  cachaços  em  seus  calos  ainda  se  resentião  da  antiga  can- 
ga ,  a  suprema  medalha  de  Rosa  em  Crn%,  como  em  hum  tal  ,  cuja 
sahida  do  Limoeiro  foi  festejada  com  foguetes,  e  com  tanta  pompa  acom- 
panhado ,  que  á  entrada  da  Rua  dos  Retrozeiros  leve  a  estólida  cabeça, 
e  largo  costado  coberto  de  flores.  Tudo  isto,  e  o  mais  dos  Autos,  nós 
deixámos,  nada  trazendo,  e  nada  conservando,  e  muito  menos,  sauda- 
des da  Forca,  podem  elles  dizer,  unicamente  para  seguirmos,  e  susten- 
tarmos as  partes  do  Senhor  D.  Pedro,  nosso  Augusto  Monarcha,  Le- 
gitimo, e  natural;  queremos  perder  tudo,  mas  não  o  queremos  perder 
a  elle.  Ainda  que  elle  não  possa  vir  a  Portugal  para  ser  o  nosso  Rei, 
porque  tem  muito  que  fazer,  apesar  de  ter  muito  quem  o  ajude  ,  pois 
tem  o  Senado,  tem  a  Assembléa  Brasileira,  tem  os  Augustos  Deputa- 
dos, tem  os  seis  Secretários  d'£stado  ,  homens  de  pulso,  homens,  que 
se  criarão  naquillo,  e  para  aquillo  ;  e  sobre  tudo  tem  Francisco  Go- 
mes no  caso  que  com  pressa  lhe  seja  precisa  huma  Constituição ,  por- 
que tem  muitas  encommendas  delias  cá  da  Europa ,  porque  são  bum  dos 
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géneros  de  exportação  d'aquelle  Paiz,  como  Cocos,  Bananas,  Cuias, 
etc.  cousa,  que  nós  claramente  vimos,  porque  só  três  dias  esteve  a 
nossa  Corv  <a  á  carga,  que  não  viesse  aviada;  e  na  verdade  toda  a  in- 
dustria Britannicii  não  faria  lào  depressa  huma  escovinha  de  dentes;  na- 
da disto  imporia;  se  elle  nâo  pôde  vir,  tem  muito  bem  quem  mande, 
e  quem  faça  completamente  as  suas  vezes,  que  he  a  Senhora  D.Maria 
da  Gloria,  que  lie  seu  Filho  primogénito  para  lhes  succeder  naCoròa, 
na  conformidade  das  Leis  mais  antigas  ,  com  especialidade  da  Lei  Sali- 
a,  que  nós  adoptamos,  e  pela  qual  as  fêmeas  são  excluídas  da  Suc- 
'  essâo  ao  Throno.  Esta  Joven  Princeza  com  huma  Regência  composta 
de  nós,  e  por  nós  bem  arranjada,  porque  só  nós  sabemos  governar,  fa- 
rá a  felicidade  de  seus  Povos,  e  trará  de  novo  ao  Reino  a  sua  antiga 
gloria,  representação,  e  preponderância.  Quem  de  nós  (tantos  nós! 
Nas  tripas  os  tenhào  vossos!)  Quem  de  nós  não  deixará  tudo  por  amor 
do  Sr.  D.  Pedro?  Se  houve  hum  Pedro  Grande  em  o  Norte,  ha  hum 
Grande  Pedro  do  Sul!  N'hum  dia  fundou  hum  Império;  e  o  outro  pa- 
ra o  fundar  foi  preciso  andar  aprendendo  a  Calafate,  e  a  Carpinteiro 
de  Navios  no  Estaleiro  de  Amsterdão  ,  e  Roterdão.  Compare-se  hum 
Pedro  com  outro  Pedro.  Pedro  Norte,  e  Pedro  Sul.  O  do  Norte  andou 
annos  ,  e  annos  a  acepilhar,  e  polir  os  troncos  duros,  e  agrestes  dos  seus 
Moscovitas,  amaciando-lhes  os  costumes  bárbaros,  e  grosseiros ,  inspi- 
rando-Ihes  o  amor  das  Artes,  e  das  Sciencias,  ensinando-Ihes  a  usarem 
de  cabelleira,  como  n'aquelle  tempo  usarão  os  Francezes  ;  aperfeiçoaa- 
do-os  na  proveitosa,  e  necessária  arte  da  guerra  com  o  fusil,  e  com  o 
canhão,  porque  só  até  aili  a  fazião  com  o  cacete,  e  com  o  socco  aos 
Tártaros,  e  aos  Calmueos.  Pedro  Sul  em  hum  instante  levou  a  tocar 
na  ultima  linha  da  Civilisação  a  Nação  Brasileira,  desmentindo  a  Eu- 
ropa inteira,  que  para  motejar,  e  sacrilegamenle  ,  dizia  que  os  Brasi- 
leiros são  como  os  jumentinhos ,  em  pequeninos  muito  vivos,  muito  ex- 
nerlos ,  pulão  ,  saltão,  brincão  ,  correm,  emfim  são  a  mesma  viveza; 
quanto  mais  crescem,  mais  se  lhes  diminue  a  vivacidade,  começão  ase 
Jhes  dobrarem,  e  cahirem  as  orelhas,  nenhum  arrocho  ,  por  mais  vibra- 
do, e  sacudido  que  venha,  os  faz  andar,  não  tomão  geito,  perguiçosos, 
e  indolentes.  Este  retrato  he  exagerado,  e  carregado;  e  eu  estou  persua- 
dido que  esta  regra,  ainda  que  tão  geral,  terá  de  tempos  em  tempos 
suas  excepções.  Os  Gregos  chama  vão  estúpidos  os  da  Beócia,  e  com- 
tudo  lá  ti  verão  hum  Filosofo  como  Demócrito  ,  e  hum  Poeta  como 
Pindaro.  Mas  prescindindo  desta  comparação  dos  jumentinhos ,  e  attri- 
buindo  tudo  ao  Clima,  como  fez  o  summo  Publicista  Montesquieu , 
porque  hum  Clima,  ardentíssimo  enerva  os  corpos,  e  torna  languidas  as 
mesmas  faculdades  intelleetuaes ,  porque  se  o  corpo  se  não  méche  ,  o  es- 
pirito não  se  bóie.  Se  os  Brasileiros  pouco  devem  á  Natureza  ,  devem 
tudo  á  politica  actividade  do  Sr.  D.  Pedro.  O  Mr.  Duprats  conheceo 
tão  a  fundo  os  Americanos,  e  Brasileiros  especialmente,  que  disse  que 
ainda  chegaria  tempo,  cm  que  dessem  Leis  á  Furopa  ;  não  foi  preciso 
esperar  muito,  porque  para  Portugal  mandarão  elles  huma  Lei,  e  por 
signal  que  ninguém  a  quiz;  e  alguns  ,  que  tanto  gritarão  comella,  que 
até  a  cantavãoj  tem  levado  muita  pancada;  e  pelos  modos  acousaain» 


da  não  fica  aqui!  !!  O  Génio  Creador  de  Impérios,  o  Génio  Legislador 
do  Sr.  D.  Pedro  junta  aos  talentos  de  Licurgo  nas  Artes  da  Paz  os  ta- 
lentos de  Temistocles,  e  de  Epaminondas  nas  Artes  da  Guerra;  até  á 
creação  do  Império,  qualquer  Grumete  Portuguez  de  hum  Navio  da 
Praça,  em  saltando  em  terra,  corria  ao  cachação  liuma  Brigada  de  Bra- 
sileiros como  hum  Marinheiro  Portuguez  de  hum  Navio  chamado  o 
Bom  Jesus  d'alem  ,  ás  portas  da  China  em  Macáo  com  huma  jaqueta 
breada,  e  enrolada  no  braço  esquerdo,  e  com  huma  chôpa,  ou  sovina  na 
mão  direita  ,  affrontou  ,  e  fez  fugir  huma  Guarda  de  Cavallaria  Chine- 
za,  de  tal  guiza  que  ia  amotinando  o  Império  do  filho  do  Sol ;  mas  o 
Génio  de  S.  Magestade  o  Sr.  D.  Pedro  fez  destas  lesmas  hum  Exercito 
tão  aguerrido,  que  até  agora  os  inimigos  não  lhe  tem  visto  senão  as 
costas;  e  o  Príncipe  Eugénio  com  elle  escalaria  asmmalhas  de  Belgra- 
do sem  disparar  hum  tiro;  e  senão  vejão  se  Simão  Bolívar  se  tem  para 
lá  chegado;  e  o  que  dizem  dos  destroços  de  Buenos  Ayres,  tudo  he 
mentira,  e  são  alei  ves  ,*  que  levantão  á  Nação  Brasileira  ,  porque  as  Pro- 
víncias Cisplatinas  se  virão  obrigadas  a  implorar  a  paz  aos  pés  do  Ven- 
cedor. Na  dexteridade,  e  profundidade  do  manejo  em  Negócios  Políti- 
cos tem  excedido  o  Grande  Imperador  ,  e  Defensor  Perpetuo  do  Bra- 
sil,  tudo  quanto  ha  de  grande  ,  houve,  e  ha  de  haverem  todos  os  Ga- 
binetes do  Mundo.  Foi  grande  o  Gabinete  de  Luiz  XIII  com  o  Minis- 
tério do  Cardeal  de  Richelieu  ;  grande  o  Gabinete  da  Regência  de  An- 
na  de  Áustria  na  minoridade  de  Luiz  XIV  com  o  Ministério  do  Car- 
deal Mazzarini,  e  maior  o  deste  Monarcha  com  o  Ministério  de  Lou- 
■voi ,  e  de  Colbert ;  foi  grande  o  Gabinete  de  Carlos  III  com  o  Minis- 
tério do  Cardeal  Alberoni  ;  maior,  e  muito  maior  he  o  Gabinete  de 
S.  Magestade  o  Imperador,  tendo  dentro  Francisco  Gomes,  e  fora  o 
Itabayana.  Os  mesmos  Inglezes  andão  azoinados  com  este  incógnito  Ca- 
rioca Itabayana  ;  neste  homem  só  descobrem  dous ,  Fox  ,  e  Pitt;  he 
hum  gosto  ouvi-lo  fallar  em  huma  Conferencia  na  Secretaria  dos  Negó- 
cios Estrangeiros;  ninguém  lhe  entende  palavra;  he  tão  profundo  que 
ninguém  lhe  chega  ,  de  sorte  que  ninguém  faz  caso  do  que  elle  diz.  O 
Tractado  com  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria  está  concluído  ,  os  Arti- 
gos todos  são  secretos,  só  tem  transpirado  pelas  pesquizas  dos  Novelis- 
tas  que  a  Fragata  Piranga  está  a  chegar  para  levar  a  Menina  para  ca- 
sa de  seu  Pai,  ficando  huma  Procuração  a  Pedro,  o  Carteado,  para 
organisar  hum  Exercito,  e  ir  com  elle  outra  vez  ao  Porto  castigar  os 
rebeldes,  e  mandar  para  o  Brasil  os  cabeças  da  usurpação,  sendo  Quar- 
tel Mestre  General  o  Conde  da  Taipa  ,  e  Commissario em  chefe  das  for- 
ragens o  Conde  da  Cunha  ,  que  sempre  andou  morrendo  com  fome.  Só 
esta  tão  prudente  ,  como  heróica  resolução  do  Sr.  D.  Pedro  nos  obriga 
a  dar  por  elle  a  própria  vida.  He  preciso  mostrar  aos  usurpadores  Por- 
tuguezes  que  bem  sabe  o  Gato,  cujas  barbas  lambe.  Alem  de  saber- 
mos que  o  Reino  pertencia  ao  Sr.  D.  Pedro,  se  elle  se  não  fizesse  Mo- 
narcha Estrangeiro,  levantando-se  com  o  Brasil,  só  pelas  suas  qualida- 
des pessoaes  queremos  ir  alraz  delle  ,  até  pelo  Sertão  fora  ;  queremos 
comer,  em  lugar  de  pão  de  Melecas ,  ou  de  pão  fino  de  Pedroiços,  fari- 
nha de  páo  j  queremos  antes  Jium  Bife   de  carne  de  Macaco  ,  do  que 


hum  quarto  de  Vitella  de  Baltar  ,  ou  hum  Coelho  de  molho  de  villâo 
da  Charneca  de  Monte-argil ;  queremos  antes  em  dia  de  annos  encher 
a  barriga  de  alcomonia,  do  que  d'hum  taçulho  de  Bollo  Real  feito  nas 
lareiras  de  Portalegre,  que  os  Anjos  o  desejão,  e  lhe  lambem  os  dedos. 
Fiquem  lá  dizendo  o  que  quizerem  ,  nós  só  queremos  o  Sr.  D.  Pedro. 
Os  nossos  sábios  tem  provado  a  sua  Legitimidade  em  Escriptos  de  tan- 
ta polpa,  que  por  nenhuns  são  excedidos  em  matéria  de  perversidade, 
e  de  parvoíce  ,  porque  maldade  no  coração  ,  e  parvoíce  nos  miolos  só 
em  nós  existe  em  gráo  supremo;  nós  o  queremos  defender  contra  a  usur- 
pação ,  e  pôr  no  Throno  cora  lealdade  até  se  embotarem  os  fios  das  nos- 
sas espadas,  e  se  entornar  a  ultima  pinga  do  nosso  nobilíssimo  sangue. 
Viva  o  Sr.  D.   Pedro  em  quanto  Deos  fôr  servido.-  Viva! 

Ora  basta  de  Prosopopea  na  boca  ,  por  exemplo  ,  de  José  Victori- 
no  Barreto  Feio  ,  e  de  Bento  Pereira  do  Carmo  ,  ambos  transfugas  ,  e 
banidos,  porque  são  estes,  os  que  depois  cora  escriptos  seus  impressos 
hão  de  apparecer  ,  para  se  admirarem  os  dous  focinhos  da  Besta  ,  que  foi 
o  proraettido ,  e  apparecido  no  papel  embrulhador  do  toucinho.  Tito 
Lívio,  Salustio,  e  Jacintho  Freire  põe  destes  fallatorios  na  boca  dos 
seus  Heroes :  pois  todos  elles  não  são  tão  recommendaveis  como  estes, 
que  eu  ponho  em  scena.  Eu  fiz  dizer  isto  a  estes  homens ,  e  muito  mais 
terão  elles  dito;  assim  o  devemos  julgar  pelos  seus  factos  ,  e estrepitosas 
acções.  Fugidos  d'aqui ,  hospedes  em  Reinos  estranhos ,  e  he  bem  de 
ajuizar  que  no  meio  das  mais  duras  privações,  e  trabalhos ,  porque  nâo 
ha  para  mim  maior  miséria  que  fazer  depender  a  conservação  própria 
da  benevolência  alhêa,  e  estar  n'huma  casa,  porque  me  recolhera,  e  não 
em  outra  casa  ,  porque  eu  a  alugo  ,  e  eu  a  pago.  Estes  homens  votados , 
como  Amoucos  no  Indostão,  á  Causa  do  Sr.  D.Pedro,  se  marchão  em 
força  ,  morrem  como  mosquitos,  mas  acabão  pelo  Sr.  D.  Pedro ;  se  se 
desnaluraiisão  de  facto,  e  de  direito,  fugindo  deste  Reino,  he  pelo  Sr. 
D.  Pedro;  se  escrevem,  he  o  que  temos  visto,  e  lido,  matão-se  pelo 
Sr.  D.  Pedro;  se  os  irapugnão,  e  pulverisão  á  face  da  Europa  inteira, 
soffrern  este  vilipendio,  e  esta  affronta ,  ou  devorão  caladamente  esta 
vergonha  em  louvor  do  Sr.  D.  Pedro:  enxotados  d'aqui  como  cães  do 
adro  da  Igreja,  escornados  d'alem  como  ratoneiros  infames, assobiados 
d'outra  parte  como  Arrelequins  sem  préstimo,  detestados  como  traidores  , 
evitados  como  leprosos,  nada  os  contém,  e  resignados  heróica,  ou  des- 
caradamente, dizern  —  Seja  tudo  pelo  amor  do  Sr.  D.  Pedro  IV,  Nos- 
so Senhor. —  Desde  o  dia  31  de  Julho  de  1826,  ou  verdadeiramente 
desde  o  dia  10  de  Março  do  mesmo  anno ,  não  he  só  na  Rua  dos  Fan- 
queiros, e  suas  parallelas,  pelos  Palácios,  e  até  pelos  Santuários ,  c 
até  nos  Sacrifícios  nâo  se  ouvia  mais  que  o  Sr.  D.Pedro.  Em  nome  do 
Sr.  D.  Pedro  se  davão  as  barbaras  varadas ,  e  as  cruéis,  e  deshumanas 
paluiatoadas.  O  Conde,  que  foi  de  Villa-flor,  e  seus  Generaes ,  confis- 
carão para  si  tudo  em  nome  do  Sr.  D.  Pedro;  e  tudo  era  o  Sr.  D.Pe- 
dro, e  não  havia  Monarcha  como  elle,  nem  homem  mais  illustrado, 
nem  Pui  da  Pátria  mais  terno,  mais  cuidadoso  da  ventura  de  seus  fi- 
lhos: basta,  com  as  mãos  postas  para  oCeo,  contemplar  o  celestial  be- 
neficio ,  que  elle  lues  fez  na  outorgaçã.o  espontânea  da  sua  Carta ,  que 
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he  como  aquellas  de  oitos  ,  e  noves  do  baralho ,  qne  sedeitâo  fora  ,  por- 
que não  servem  era  alguns  jogos.  Quem  não  vio  tudo  isto  ,  ou  rjão  o 
quiz  vêr,  ou  era  cego.  Dos  Fanqueiros  me  não  admiro  eu,  nem  dos  ou- 
tros,  que  vivem  aquém,  ou  vivem  alem  dos  Fanqueiros,  porque  estes 
todos,  ou  estes  tolos,  sào  como  osJudeos  do  Calvário,  que  nâosabião 
o  que  faziâo  ;  admiro-me  dos  Grandes,  que  nào  só  fallavão  em  público, 
com  medo  dos  Espiões,  a  favor  do  Sr.  D.  Pedro,  nas  muitos  (não  to- 
dos) em  particular  huns  com  os  outros  fallavão  mui  seriamente  a  favor 
do  Sr.  D.  Pedro  ;  e  para  que  os  presentes  se  não  dèm  por  affrontados  , 
bastará  que  façamos  o  comprido  rol  dos  que  dentro  em  tão  pouco  tem- 
po tomarão  as  de  Villa-Diogo,  e  tanto  mostrão  que  só  querião  o  Sr. 
D.  Pedro,  que  para  o  Sr.  D.  Pedro  abalarão. 

Isto  tão  dito  ,  e  tão  repisado  já  me  parece  muito  ,  ainda  que  estes 
relatórios  não  são  para  enjoar;  mas  tudo  isto  foi  muito  preciso  para  fa- 
zer claramente  vêr  bum  dos  dous  focinhos  da  Besta.  Todo  este  focinho 
he  o  Sr.  D.  Pedro:  vejamos  agora  nos  mesmos  sujeitos  outro  focinho 
contra,  e  muito  contra  o  Sr.  D.  Pedro;  e  para  que  se  não  diga  que  eu 
estou  fantasiando,  inventando,  e  imaginando  falias  como Jacintho Frei- 
re ,  para  pôr  na  boca  de  Coge  Sofar  ,  ou  deRumecão,  ou  como  Manoel 
de  Faria  e  Sousa  para  as  pôr  na  boca  de  Lopo  Vaz  de  S.  Paio,  sejào 
elles  mesmos  com  suas  próprias  palavras  impressas  ,  os  que  corrão  a 
cortina  para  ficar  á  mostra  o  outro  focinho  da  Besta.  Feliz  papel,  não 
só  por  me  embrulhares  o  toucinho  para  me  adubares  a  panella  (  triste 
tempero  !),  mas  por  me  descobrires  o  focinho  da  Besta  para  eu  o  vêr, 
e  todos  o  conhecerem.  Nào  digão  agora,  que  eu  gasto  tempo  cora 
accessorios ,  porque  eu  vou  produzir  em  juiso  o  próprio  Documento. 

Diário  de  Cortes  —  Pag.   1662. 

»  O  Sr.  Barreto  Feio  —  Os  Illuslres  Preopinantes  disserão  mui- 
«  to,  eu  direi  pouco.  Não  me  admira  o  comportamento  do  Príncipe, 
»  nem  me  espanta  que  elle  se  tenha  levantado  contra  a  sua  Pátria, 
j>  porque  o  Principe  he  hum  Déspota  :  e  hum  Déspota  não  tem  Pátria  ; 
n  a  sua  Pátria  he  onde  quer  que  elle  encontra  poder,  e  império.  Se  a 
jj  palavra  Principe  (como  diz  Alfieri )  importa  aquelle  que  está  no 
»  meio  de  seus  Vassallos,  como  estaria  o  Leão  no  meio  do  rebanho  de 
»  Ovelhas;  vendo  o  Principe  que  acha  na  America,  o  que  não  poderia 
»  achar  na  Europa,  e  em  Portugal,  não  he  muito  que  elle  prefira  aquelle 
»  a  este  paiz.  Às  suas  palavras,  as  suas  acções,  tudo  convém  a  hum 
»  Déspota  ;  mas  o  que  não  convém  a  huma  Nação  livre,  e  generosa, 
j>  he  a  lentidão,  com  que  temos  marchado  em  circumstancias  tão  árduas, 
ji  e  apertadas.  He  preciso  formar-se  huma  decisão  prompta  ;  he  deab- 
w  soluta  necessidade  declarar-se  rebelde,  e  refractário  o  Governo  do  Rio 
»  de  Janeiro:  he  por  tanto  da  maior  urgência  a  publicação  deste  De- 
»  creto,  para  que  os  malvados  seatterrem,  e  osilludidos  se  desenganem.  » 
O  Senhor  José  Victorino  Barreto  Feio  lá  atida  atrellado  na  roatU 
lha,  pondo  nos  cornos  da  Lua  o  Senhor  D.  Pedro  ,  reconhecer.do^o 
Legitimo  Imperador   do  Brasil ,   e  Legitisaimo  Rei  de  Portugal  i  co- 
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mo  tão  capaz  de  beneficiar  o  Reino,  o  que  tão  evidentemente  mostrou 
só  com  o  único  acto  da  desmembração  do  Brasil.  He  verdade  que  lá 
estava  no  Deposito  de  Faltnuth  obedecendo  ao  Mestre  Cândido,  mas 
prompto  a  hir  provar  com  a  espada  na  mão  até  aos  últimos  Jápões  a 
legitimidade,  e  as  virtudes  [mperiaes  do  Senhor  D.Pedro.  Eis-aqui  a 
Besta  com  outro  focinho,  ou  o  homem  das  duas  caras.  He  possível  que 
queirão  ir  morrer  pelo  Senhor  D.  Pedro  aquelles  mesmos,  que  ainda  ha 
dous  dias  o  querião  matar  !  He  possivel  que  seja  para  estes  mesmos  o 
mais  perfeito  dos  Monarcbas ,  o  verdadeiro  Pedro  Grande  do  Sul  ,  pai 
amorosíssimo  de  seus  fieis,  e  submissos  Vassallos,  aquolle  mesmo,  que 
na  boca  destes  era  ha  dous  dias  hum  Déspota  sem  Pátria  ,  ehum  Leão 
esfaimado  entre  mansas,  e  pacificas  ovelhas!  He  possível  que  o  Senhor 
D.  Pedro  seja  o  Príncipe  mais  digno  da  nossa  homenagem  ,  e  obediên- 
cia, aquelle  mesmo,  que  ha  dous  dias  ,  era  hum  rebelde,  e  hum  refra- 
ctário! He  preciso  que  haja  algum  motivo,  e  muito  poderoso,  para 
que  o  homem  mude  tão  depressa  de  opinião  ,  e  se  contradiga  sobre  o 
mesmo  objecto.  Quando  mentião  ?  Quando  estavão  no  Augusto  Salãp , 
ou  quando  no  actual  momento  andão  ao  caldo  por  Inglaterra  ,  fazendo 
de  huma  creança  de  oito  ,  ou  nove  annos  auctora  de  Decretos  ,  e  crea- 
dora  de  Ministérios?  E  sustenta  a  Terra  estes  Impostores  ?  E  não  acaba 
Portugal  de  desenganar-se  que  conservava,  e  conserva  no  seu  seio  nu- 
mas víboras  destas?  Que  confiança  podem  merecer  dos  Povos,  a  quem 
procurão  illudir,  huns  patifes,  aquém  he  impossível  ter  esquecido  o  que 
disserão,  para  o  compararem  elles  mesmos  com  o  que  agora  dizem? 
Sempre  se  dérão  a  conhecer,  mas  não  tanto,  como  nas  actuaes  circum- 
stancias  da  sua  fuga ,  e  nos  seus  tão  loucos  ,  como  desesperador  proce- 
dimentos. Estes  obscuros  revolucionários  pouco  tem,  ou  nada,  que 
perder;  e  sempre  era  tantas  aguas  envoltas,  que  elles  turvão,  para  pes- 
car, esperâo  mudar  de  condição  para  melhor,  ou  no  ter  ,  ou  no  serz 
mas'  os  Fidalgos?  Que  forão  buscar?  O  Senhor  D.  Pedro:  lá  o  acharão 
com  os  braços  "abertos.  Conservar-lhes-ha  os  seus  Títulos;  agora  pelo 
que  pertence  ás  Commendas  ,  comerão  só  do  que  levarem;  e  quando 
Sua  Magestade  cuidar  nas  Commendas  da  Altíssima  Ordem  do  Cru- 
zeiro, que  fica  lá  entre  as  Estrellas  do  Hemispherio  Sul,  então  chucha- 
rão o  seu  bocadinho  de  canna  doce;  por  ora  contentem-se,  e  comão  do 
Crachar,  que  por  certo  o  farão  de  folha  de  FJandes,  porque  nao  sei 
que  alforra  dêo  nas  sementeiras  dos  metaes  louro,  e  branco,  que  de  la 
vinhão,  que  não  ha  vèr  delles  huma  medalhinha  ,  nem  por  hum  olho 
da  cara:  mas  não  importa,  como  tem  a  sua  independência,  a  sua  li- 
berdade civil,  e  os  direitos  do  homem  livre,  com  isto  mandarão  ao 
açougue,  e  farão  transportar  para  lá  cm  Su macas,  bem  acondicio- 
nados os  seus  Palácios,  e  as  suas  Quintas.  Sempre  tallo  nisto,  porque 
na  verdade  vejo  que  estes  homens  assim  dictos  Fidalgos,  que  fugirão 
cora  a  canalha,  Unhão  o  craneo  tão  vazio  de  miolos,  como  cheio  de 
perversidade  o  coração.,  ,        ,    . 

Torno  a  fazer  vèr  o  focinho  da  Besta,  que  em  parte  nos  descobrio 
o  Sr.  José  Victorino  Barreto  Feio ,  focinho  mais  feio ,  que  este  seu 
íobrenome,  para  o  mostrar  descoberto  fe  todo  pelo  Sr.  Bento  Pereira 
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do  Carmo,  também  banido,  e  aggregado  agora  ao?  outros  irmãos  cot» 
quem  faz  lâo  boa  farinha,  e  melhor  que  a  do  Moinho  da  Ribeira  de  A,em- 
quer,  onde  elle  ,  e  seu  pai  trabalhavâo  em  encher  saccos,  e  arrecadar  ma- 
quias.  Grande,  e  patife  fallador  foi  este  sempre  !  Hum  dos  maia .assanhados 
Pedreiròos  do  Congresso,  e  boje  hum  dos  mais  emperrados  I  anegyristas 
do  Sr.   D.  Pedro  imperador  do  Brasil.    Depois    do  Snr.  teio,  sobre    o 
mesmo  objecto  fallou   este  Sr.  Carmo:    toda    a    sua  falia,    que  ha  mui 
extensa  ,  vem  no  fatal  capote  da  quarta  de  toucinho,  e  he  de  tal  natu- 
reza ,  que  eu  mesmo  me  não  atrevo  a  transcreve-la  na  sua  integra,  por- 
que em  fim  o  Senhor  D.  Pedro    he  Irmão  do  Nosso  Adorado  Monarcha, 
he  Filho  do  Senhor  Rei  D.  João  o  VI:  por  estes  títulos  nos  o  respeita- 
mos, e  nem  todas  as  injurias  ,  que  estes  malvados  Ibefizerao,  e  disserao 
devem    publicar-se,    e  menos    neste   papel  escripto    por   hum  Porluguez 
sempre  leal,    e  que    até  hoje   não    soube  temer  a  vingança,  e  ódio  dos 
Pedreiros;  e  que,  se  o  interesse  o  cegasse,  grande  cousa  seria  elle  hoje  ; 
mas  elle  nunca  quiz    ser  mais  que  Porluguez,  e  Portuguez  honrado  ;  e 
saibão  todos  que  nem  fome  se  sente  ,  ainda  quando  esta  exista  ,  quando 
se    preenchem    os  deveres    deste   nome  tão  sagrado  —  Vamos    adiante. 
Toda  a  falia  do  Snr.  Carmo  he  hum  tecido  de  vilipêndios;  eu  só  tras- 
lado  o  §  menos  escandaloso,    mas    elle  basta  para  apparecer  o  focinho 
da  Besta.   He  o  §  4.°  e  ahi   vai. 

5)  Em  taes  circumstancias  deverá  continuar  a  delegação  do  Principe 
si  Real?  De  nenhuma  sorte.  O  Senhor  D.Pedro  de  Alcântara,  assen- 
3j  tando  de  si  para  si  que  os  Portuguezes  de  ambos  os  hemispherios 
sj  nascerão  para  seu  belprazer ,  tem-se  feito  arbitrário,  e  despótico  ,  scm- 
3?  pre  com  a  capa  de  constitucional;  como  se  palavras  nos  illudissem  1 ! 
ti  Apesar  da  brandura,  e  moderação,  com  que  as  Cortes  (a  quem  teve 
3J  a  bondade  de  chamar  facciosas ,  e  pestíferas)  o  tractáiào  ,  tem  Saa 
»'  Alteza  Real  tantas  vezes  reincidido,  que  já  não  be  possível  ,  sem 
«  grande  quebra  da  dignidade  Nacional,  fecharmos  os  olhos  aos  seus 
«  hostis,  e  illegaes  procedimentos  :  deve  pois  cessar  desde  já  a  sua  deie- 
»»  gação ;  e,  em  vez  delia,  instaurar«se  a  Regência  já  sanecionada  na 
«  Constituição:   he  justamente  o  que  determina  o  artigo  4.°  ?» 

Isto  he  o  mais  macio,  que  contém  o  discurso  do  Grande  Orador,. 
e  Illustre  Preopinante:  vejão  de  que  jaez  serão  os  outros  §^  Hoje  este 
mesmo  Preopinante  clama,  e  berra  por  esse  Mundo  que  o  Senhor  D.Pe- 
dro he  o  maior,  e  mais  perfeito  Imperador,  que  houve,  o  mais  profundo 
Politico,  que  existio ,  o  único  homem  no  Mundo,  que  em  luzes,  e  e»n 
virtudes  se  devia  conhecer  só  digno  de  reinar  ,  que  só  elle  deve  assen- 
tar-se  no  Throno  Portuguez,  que  só  a  elle  pertence;  e  ha  dous  dias 
este  mesmo  Preopinante  patifão  lhe  chama  arbitrário,  e  despótico  í 
Bem  depressa  perdêo  estas  qualidades !  He  indigno  da  delegação  de 
que  gosa ,  tire-se-lhe  esta  delegação,  apèe-se  do  Throno,  acabe-se  o 
mando,  e  em  6eu  lugar,  vindo  preso  para  este  Reino,  instaure-sebuina 
Regência,  e  ponha-se-lhe  ás  costas  todo  o  peso  da  Constituição ,  que 
assim  o  manda.  Como  he  isto?  Como  pode  isto  ser?  Parece  que  nisto 
ha  engano;  o  Senhor  D.  Pedro,  que  agora  felizmente  rege  o  Brasil  ? 
seu  Imperador  f  o  susto  do  próprio  Mundo  pelas  armas  ?  ou  assomb-s 
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do  mesmo  Mundo  nela  sabedoria,  não  be  o  mesmo,  be  outro  bomem 
diverso  daquelle,  que  regia  por  delegação  aquelle  immenso  Mundo  do 
Brasil.  llegente  era  Nero,  Imperador  be  Tito.  Regente  era  o  rapazinho 
José  Piegas,  Imperador  be  o  Grande  e  Sábio  Frederico  II,  que  go- 
vernou sem  Ministros ,  contentando-se  com  o  Italiano  Lucchesini ,  como 
o  Imperador  se  contenta  no  seu  Gabinete  com  Francisco  Gomes.  Re- 
gente era  o  vicioso  Sardanapálo,  ;Imperador  be  o  virtuoso  Marco  Au- 
rélio António.  Regente  era  o  Diabo,  Imperador  be  hum  Anjo.  Estes 
dous  focinhos  da  Besta  devem  ter  alguma  causa,  porque  nada  existe 
sem  ella;  e  nada  ha  sem  razão  suíficiente  :  ainda  que  esta  causa,  eesta 
razão  saltem  aos  olhos,  he  preciso  que  eu  a  exponha,  aliás  também 
não  mostraria  a  diversidade,  e  differença  dos  dous  focinhos.  Para  bum 
Reino  ser  Pedreiral  ,  he  preciso  que  seja  constitucional.  Não  tinha  pe- 
gado a  lábia  com  a  Constituição  começada  a  jurar  ainda  na  barriga  da 
roài  em  1820,  porque  em  fim  o  Povo  conhecêo  ,  que  era  armadilha,  e 
postura  ás  avessas.  O  Povo  dando  Constituições  aos  Reis  ,  e  não  os 
Reis  ao  Povo;  pois  então  façamos  huma  Constituição,  mas  seja  a 
mesma  ,  ou  peor  ainda,  que  sendo  obra  nossa,  pareça  ser  dada  pelo 
Rei ,  e  assim  hirá  a  armadilha  ás  direitas.  Mas  quem  ha  de  ser  o  Rei, 
que  queira  dizer,  que  a  dá,  não  a  tendo  elle  feito  nem  lido?  O  Senhor  D. 
João  VI  já  lhe  abanou  as  orelhas,  e  disse  que  não  queria,  e  em  elle 
teimando  teimado  está;  e  em  lá  lhe  chegando  a  certos  pontos,  o  seu 
•—Não  —  era  de  Rei.  Pois,  em  elle  morrendo,  nós  cuidaremos  nisso, 
havemos  fazer  duas  cousas,  a  primeira  he  pormos  tudo  em  obra,  seja 
o  que  for  ,  ainda  que  fiquemos  sem  camisa  no  corpo  ,  para  que  não 
torne  cá  o  único,  verdadeiro,  e  Legitimo  Herdeiro  do  Reino;  porque, 
se  elle  tornar,  bem  podemos  deitar  Bacalháo  de  molho,  que  não  pomos 
mais  pe  em  ramo  verde;  a  segunda  he  pòrmo-nos  a  gritar,  e  vociferar 
por  ahi ,  nós,  e  os  nossos  amigos  Pregadores  Politicos,  que  o  nosso 
Rei  he  o  Senhor  D.  Pedro  ;  nós  bem  sabemos  o  contrario  ,  porque  elle 
mesmo  o  provou  com  palavras  legaes,  e  com  factos  indestructiveis  ;  e 
como  elle  anda  muito  occupado  na  creação ,  augmento  ,  e  confirmação 
do  seu  Império,  nem  lhe  importará  com  o  que  nós  fazemos,  nem  du- 
vidará assignar  o  que  nós  de  cá  lhe  mandarmos;  c  ate  o  fará  para  se 
divertir,  e  zombar  dos  Portuguezes  o  seu  bocado  depois  de  jantar.  Ahi 
anda  hum  Inglez  forte  galopim  de  recados,  e  forte  génio  para  trazer,  e 
levar  ainda  mais;  mandemos  lá  a  nossa  Constituição ,  de  outra  sorte, 
ella  já  tem  bafio  ,  e  ahi  apodrecerá.  Elle  assigna  ,  Carlos  traz  ,  nós^  ju- 
ramos ,  e  o  negocio  está  feito;  ficámos  servidos;  e,  em  havendo  Co«*« 
stituição,  logo  nós  governamos,  que  he  o  fim  para  que  professámos  em 
nossa' Ordem  trez  vezes  veneranda.  Este  plano  foi  avante  ;  pois  he  pre- 
ciso agradecer  ao  Senhor  D.  Pedro  o  beneficio  da  Assignatura  ,  que  lie 
o  maior,  que  elle  nos  podia  fazer,  porque  nos  empoleirou:  pois  entoo 
Viva  o  Senhor  D.  Pedro,  o  mais  Legitimo  ,  e  o  mais  Sábio  dos  So- 
beranos, o  maior  entre  os  nascidos,  e  mais  Justo  dos  Reinantes ;  c 
como  he  preciso  conserva-lo,  porque  nos  faz  conta,  porque  se  nao  fi- 
zesse então. .. .  E  a  Besta?  Aqui  atem  VV.  mm.  com  dous  focinhos 
o  qual  delles  melhor ;  e  como  «m  tempo  de  vendaval  he  da  prudência 
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do  Piloto  pôr  a  Náo  a  duas  amarras ;  como  se  mostra  que  o  Senhor 
D.  Pedro  não  pode  ser  Rei .  ahi  temos  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria 
para  ser  Rainha,  que  vem  a  dar  no  mesmo  ,  hum  porque  nâo  pode  vir, 
outra  porque  não  tem  idade,  vamos  nós  governando;  e  se  hum  arrocho 
nos  espera  ao  menos  em  quanto  o  páo  vai,  e  vem,  folgâo  as  costas.  O 
Senhor  D.  Pedro  era  hum  antes  de  assignar ;  o  Senhor  D.  Pedro  he 
outro  depois  da  assignatura  ,  que  para  isso  tem  a  Besta  dous  focinhos. 
Se  isto  he  grande  ,  e  dóe  a  muitos  ,  tem  culpa  de  ludo  isto  huma  quarta 
de  toucinho,  que  veio  embrulhada  n'hum  papel,  que  era  meia  folha  ,  ou 
duas  paginas  do  Diário  das  Cortes,  que  já  levou  o  Diabo,  edevia  levar 
logo. 

.Nâo  me  digâo  que  eu  invento  cousas  de  minha  cabeça  ;  que  sou 
como  o  Penteeiro  de  Coimbra  ,  que  fazendo  caixas  de  corno  muito  bo- 
nitas, e  torneadas ,  dizendo-se-lhe  buma  vez  —  O'  Mestre  donde  foi 
vossè  aprender  isto?  —  Respondéo  —  Em  parte  nenhuma:  são  cousas 
cá  tiradas  da  minha  cabeça.  Não  Senhores,  estas  cornodagens  nâo  tiro 
eu  da  minha  cabeça,  acho  tudo  nos  papeis  publica-rasamente  impressos. 
Ouvirão  o  que  dizia  o  Diário  das  Cortes?  Pois  oução  agora  o  que  diz 
o  Diário  Fluminense  (do  Rio)  N.°  109  ,  8  de  Novembro  de  1828 
pag.   136  columna  2.a  §  4.° 

»  Quando  em  Lisboa  se  soube  da  chegada  de  Sua  Magestade  a 
55  Gibraltar,  e  que,  em  consequência  do  desastroso  estado  de  Portugal, 
55  a  Rainha  hia  para  a  Inglaterra,  o  Senhor  D.  Miguel  expedio  immedia* 
55  tamente  ordens,  para  que  se  apromptassem  para  viagem  todos  os  Na- 
55  vios  de  guerra  que  estavâo  no  Porto,  com  o  intento  de  interceptar  a 
55  Joven  Rainha.  Felizmente  Sua  Magestade  escapou  aos  desígnios  do 
5?  Lsurpador,  tendo  somente  para  sua  defeza  a  Fragata  Imperatriz.  » 
55  Quando  esta  noticia  chegou  a  Lisboa  ,  a  Cidade  na  noite  ante- 
55  cedente  tinha  sido  illuminada,  e  expedírào-se  Ordens  para  que  se 
55  sustasse  a  illuminação,  que  devia  durar  três  dias.  A  noticia  da  che- 
55  gada    da  Rainha    causou    grande  consternação    á   actual  adminislra- 

55     Çâo.     55 

Isto,  que  acabo  de  transs^ver ,  vem  do  Rio  de  Janeiro,  e  vem  na 
sua  folha  Ministerial  escripta  na  presença  do  Governo;  e  deixará  qual- 
quer Portuguez ,  em  cujo  rosto  assome  algum  viso,  ou  vislumbre^de 
honra,  que  se  insulte  impunemente  o  seu  Legitimo  Monarcha  com  bum 
titulo  tão  affrontoso  ,  e  tão  injusto?  A'vista  de  hum  ataque  destes,  que 
medo  podemos  terj  se  a  justiça  da  nossa  Causa,  se  o  mesmo  Deos  nos 
defende  ?  Teremos  nós  a.  vileza  do  silencio  ,  quando  tão  insolentes  vozes 
nos  provocão  a  cada  instante?  Oh!  que  ainda  nos  não  reconhecem  ge- 
ralmente! Não  posso  ouvir  tal!  Pois  então  por  isso  perdemos  a  digni- 
dade de  homens  ?  Se  eu  não  posso  punir  pela  nossa  honra  offendida  , 
pelo  nosso  Monarcba  ultrajado,  e  pela  causa  da  Razão,  e  da  Justiça 
reconhecida,  então  não  quero  escrever  roais  huma  palavra.  Pois  hão  de 
as  Nações  Estrangeiras  lèr  no  Diário  Ministerial  do  Rio  de  Janeiro, 
que  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Miguel  I  mandou  equipar  huma  di- 
visão para  atacar  a  Fragata,  capturar,  ou  aprisionar  a  Senhora  Prin- 
ceza  D.  Maria  da  Gloria ,  e  dós   havemos   como  brutos  animaes ,  ou 
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vilissimos   escravos   ficai   callados?    Acabe-se  embora   a  Nação;    assim 
o    querem    os    estranhos;    assim    o  maquinão    os  Pedreiros  ,   pois  aca- 
be-se   com    honra  ,   e    supullemos    em    nossas     mesmas    minas    os    nos- 
sos inimigos.     Pois  seremos    o  ludibrio  do  Mundo  ,  e  a   péla  com  que 
joguem    nuns  poucos    de  Facciosos    fugidos    de    entre    nós  ?    Foi-se  nu- 
ma   grande  parte    da  Ásia ,    foi-se    a    America  ,    a   Africa  vacila  ,    as 
Ilhas  fluetuão ,    os    partidos    engrossão,    e    se    obstinâo,    o    Reino    in- 
quieto ,   e  sempre'  em  guarda  contra    os  amotinadores ;    pois    descance 
em  seus   eixos  naturaes    esta  máquina    social  ,    que  tem  durado  tantos 
séculos,    ou  estale    de  huma  vez,    mas  com    hum  estampido  tal  ,    que 
faça  conhecer  ao  Mundo  que,  os  que  viverão  como  Heroes ,  nâo  sabem 
.morrer  como  mosquitos.  Onde  estão  estes  Portuguezes  ?    Não  devem  es- 
tar onde    os  pozcráo    os  Pedreiros.    Tenho  dito  isto  aos  Magistrados ; 
callão-se.  Digo  isto  a  Generaes;  callâo-se.    Tenho  dito  isto  aos  Gran- 
des ;  riem-se   da  minha  ignorância ,  e  entrincheirào-se    na  sua  soberba. 
Digo  isto  ao  Povo  ,  dizetn-me  que  querem  o  que  querião  os  Romanos 
—  Pão,   e  Comedia —Mas    se    isto  diziâo  ,    reinando    Domiciano  ,    os 
Portuguezes  o  não  devem  dizer ,  reinando  D.  Miguel  I.  Se  a  prudência 
presidisse  ao  Estado  maior  d'ElRei  D.  Sebastião,  que  tinha  23  annos  , 
e  se  recolhesse  a  Tangere  por  quatro  dias ,  como  lhe  fez  vèr  o  General 
Aldana,  vencia  a  Mauritânia  naquella  ,  que  depois  foi  a  infeliz  batalha. 
O  Soberano  tem  26  deidade,  tem  a  prudência  daquelle  velho  General  , 
que  vencêo    em  Pavia  ,    tem    a  espada  »    tem  mais  valor,  que  aquelle 
desventurado    Monarcha.    D.    Affonso  IV  mandou    os  Portuguezes  ,    e 
vencêo    no  Sulado.  D.  João  I    mandou   os  Portuguezes ,  e  vencêo   em 
Aljubarrota.  D.  Affonso  V  mandou  os  Portuguezes,  e  vencêo  em  Arsila; 
e  se  D.  Miguel  I  mandar  os  Portuguezes. ...  Dir-se-ha  delle,  o  que  se 
diz  dos  outros,  que  sempre  triunfarão.    Só  elle  he  o  destinado  ,    para 
executar  neste  século ,  o  que  os  Grandes  Monarchas  devem  fazer  em  to- 
dos—-segurar  dentro  do  Reino  a  concórdia,  e  a  união,  e  fora  do  Reino 
u  honra,  a  fama,  a  gloria,  e  a  immortalidade  do  Nome  Portuguez. 

FIMW 
P.S.  E  as  Malhadas?  Isso  são 
contos  largos ,  pedem  tempo : 
nos  fallaremos  ,  o  caso  vai  tra- 
zendo corosigo  muitos  abani- 
cos ! 

José  Agostinho  de  Macedo. 
Pedroiços  19  de  Junho  de  1829. 
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Deo-lhe  a  Mosca. 
"A 


ste  pequeno  Insecto  ,  chamado  Mosca  ,  parece  que  nascèo  no  Mundo 
para  ser  o  flagello  dos  Homens,  e  das  Bestas!  Ainda  que  o  Invernose- 
ja  tristonho  ,  e  desabrido,  fazendo-nos  tiritar  com  frio  dentro  de  casa, e 
atascando-nos  na  lama  até  ás  orelhas,  se  pomos  hum  só  pé  tora  da  por- 
ta ,  comtudo  lia  quem  deseje  o  Inverno  mais  que  o  Verào  ,  porque  ao 
menos  no  Inverno  não  he  tão  basto,  e  tào  impertinente  o  flagello  da» 
Moscas;  se  nos  queremos  vingar  delias.  »e  nos  pousão  na  cara,  custa- 
nos  muitas  vezes  huma  bofetada  ;  nós  ficamos  com  ella  ,  e  ellas  vao-se 
zunindo  como  quem  de  nós  vai  escarnecendo,  para  tornarem  no  mesmo 
instante  ,  e  nos  fazerem  a  gracinha  de  outra  ferroada.  Mais  de  huma 
hora  dura  muitas  vezes  esta  batalha;  nós  ficámos  estafados,  e  ellas  gor- 
das do  nosso  sangue  depois  de  cançada  a  nossa  paciência.  Se  sào  gran- 
des as  pirraças,  que  nos  fazem  estes  vivos  Demónios,  maiores  sào  os 
acintes,  que  fazem  aos  Brutos.  Hum  Boi  manso  ,  hum  Boi  de  Carro, 
se  lhe  dá  a  Mosca  ,  fica  peior  que  hum  Touro  com  garrochas  de  fogo. 
Os  mesmos  Touros  bravos  nas  Lisirias  ,  e  Campos  da  Azambuja  tenho 
eu  visto  arrear  bandeira  ,  mettendo-se  até  aos  chifres  nas  valias,  para  se 
livrarem  das  Moscas.  Altos  Cavalleiros  ,  Picadores  natos,  que  amansâo 
n'hum  dia  hum  Potro  de  Alter,  vão  muitas  vezes  pelo  ar  fora  dar  com 
o  costado  no  meio  de  huma  calçada,  se  a  Mosca  ferra  n'huma  orelha 
ao  Potro,  e  lhe  faz1  dar  aquellas  corvetas,  que  nunca  derào  no  ensino. 
Com  a  Mosca  qualquer  Gato  he  hum  Tigre,  qualquer  Burro  he  hum 
Leão.  Kmfim  ,  ou  homem,  ou  bruto,  (eha  muitos  homens  ,  que  o  são) 
ninguém  pára  com  a  Mosca.  Fedro  na  sua  Fabula  da  Formiga  ,  e  da 
Mosca,  que  acremente  disputâo  da  respectiva  grandeza,  preeminência, 
e  dignidade,  pòe  na  boca  da  Mosca  bravatas  taes,  e  lhe  faz  vomitar  taes 
postas  de  Pescada,  ou  de  Balèa  ,  que  ar  ri  pião  o  cabello.  Hum  Fidalgo 
Brasileiro,  dos  mais  altos  Dignitários  do  Império,  nâo  he  mais  incha- 
do,  e  mais  Pavão;  nTio  arrota  mais  antiguidade  ,  e  puritanismo;  não 
conta  roais  avós  filhados  ;  não  arredonda  mais  os  períodos  da  historia 
das  façanhas  destes  mesmos  avós  nas  escaladas  das  Praças  d' Africa,  e 
nas  entradas  das  fortalezas  do  Malabar,  e  Corornmandel ,  do  que  a  tal 
Mosca,  que  intenta  suppiantar  a  triste,  e  arrastada  formiga.  Chega 
a  dizer  que,  quando  lbe  parece,  se  assenta,  e  pousa  não  só  no  Dia- 
dema, mas  na  mesma  cabeça  dos  Reinantes  —  In  capite  Regis  sedeot 
cutn  visum  est  mihi*  —  Nada   disto   me  admira,   nem  pode  admirar, 
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porque  fie  de  buraa  continua,  e  publica  experiência.  Ate  diante  do  Pa- 
pa vão  dous  Ministros  de  Opa  fluctuante  com  dous  grandes  abanos  de 
pennas  de  Ema  para  lhe  enxotar  as  Moscas,  não  tenha  alguma  o  ar- 
rojo de  lhe  pousar  :  também  eu  ,  sem  ser  Papa  ,  e  sem  ter  com  que  a 
tenha,  desejo  ter  aqui  mesmo  dous  abanadores  ,  cada  hum  de  sua  ban- 
da, para  m'as  enxotarem,  porque  vem  occasiôes  ,  em  que  até  nos  bicos 
desta  penna  ,  dentro  das  ventas,  nas  capellas  dos  olhos,  e  na  lesta,  que 
a  tenho  tâo  livre,  e  desempoeirada,  vem  estes  Demónios  vivos  pousar, 
e  perturbar-me.  Elias  não  só  vem  pousar,  também  vem  morder.  Emfim 
o  atrevimento  das  Moscas  chega  desde  a  Tiara  Pontifícia  ate  esta  mi- 
nha própria  Carapuça,  desde  a  fechada  Coroa  Imperial  até  á  mais  aber- 
ta ,  fendida,  e  arruinada  choupana;  e  na  classe  bruta  desde  o  Elefante 
até  ao  Carrapato.  A  Mosca  com  o  mesmo  denodo  ,  com  que  investe 
bum  Coelho  esfolado,  investe  humaOnça,  ou  hum  Leopardo  remenda- 
do; e,  se  podesse  mergulhar  no  abysmo  do  Oceano,  o  Leviathãn  ,  ou  a 
Bálèa  Polar,  e  a  Faneca,  e  a  Sardinha,  serião  ataçalhados  por  seu  mal- 
dito ferrão;  mas  se  não  vão  ao  fundo  dos  mares,  quando  mortas  são 
trazidas  com  o  virador  para  as  praias,  lá  vão  pousar,  e  morder  nos 
cadáveres  desmedidos,  e  espantosos.  O  Império  das  Moscas  he  o  Mun- 
do inteiro.  Quem  as  quizer  ver  no  seu  throno  ,  ou  logradouro,  venha 
a  Pedroiços;  aqui  parecem  os  Exércitos  de  Buonaparte;  tudo  cobrem, 
tudo  çujão,  tudo  mordem,  tudo  comem,  e  a  todos  tirão  o  socègo  ,  e 
o  jantar.  Dizem  que  estes  enxames,  que  até  não  conhecem  quartéis  de 
Inverno,  nascem  da  podridão  dos  cortumes  de  huma  Fabrica  de  Sola, 
que  aqui  ha,  e  admira,  porque  andando  sempre  por  alli  hum  Faculta- 
tivo, não  lenha  dado  cabo  delias  como  dá  dos  doentes;  algum  desbas- 
te lhes  dará,  porque  olliando-lhe  bem  para  a  cara,  cl!e  tem  cara  de 
papa  moscas,  ao  menos  a  boca  lie  disso,  porque  jerapre  a  traz  aberta. 
Todos  se  admirarão  deste  fastidioso  aranzel  das  proezas  da  Mosca  , 
porque  o  que  lodo6  mais  querem  he  Basta  ,  e  mais  Besta;  pois  para  is- 
so foi  agora  indispensável  este  apparatoso  preambulo.  Fazendo  eu  men- 
ção honrosa  de  tantas  proezas  da  Mosca,  preparei  os  ânimos  para  ou- 
virem a  maior  de  todas;  e  a  maior  de  todas  foi  aferroada,  que  a  Mos- 
ca dêo  na  (iran-Besta.  Pois  não  he  ella  aquelle  animalào,  que  tem  so- 
peado a  Terra,  e  atropelado  tantos  Impérios,  tantos  Reinos,  tantas 
.Nações ,  tantos  Povos  f  Não  he  a  mesma  Besta  a  que  tetn  mudado  as 
antigas  Leis,  o  Constituições,  os  antigos  costumes?  Nào  he  eWa  aque 
tem  levantado  os  Vassallos  contra  os  lieis,  os  Súbditos  contra  os  Co- 
vernanlcs  ?  Nào  he  ella  a  que  tem  transtornado  a  ordem  du  Sociedade 
humana  ,  atrèvendo-se  a  querer  solapar  os  alicerces  immoveis  ,  e  eternos 
da  mesma  Iveligiào  ?  Nào  he  ella  a  que  tem  invadido  todas  as  Classes, 
todas  as  Jerarchias,  confundido  todas  as  condições;  não  he  ella  a  que 
tem  chamado  ciiiuc  á  virtude,  e  á  virtude  crime?  Não  lie  ella  a  Besta, 
que  tem  meltido  cm  danças  altas  tantas  mulheres,  cobriodo-as  de  ma- 
lhas, que  antes  as  cobrisse  de  lepra,  e  as  alastrasse  de  sarna?  Não  he 
ella  a  que  lhes  dèo  tanto  á  escaravelha  do  badalo  da  lingua,  que  não 
sabendo  ellas  governar  n  numa  Cosinha  ,  se  meltem  agora  a  governar 
rTlium  Gabinete?  E  não  fallando  ellas  ate  agora,  nem  sabendo  ellas 
fallar  em  casa   da  MarUm  ,  e  Companhia /jenuo  nas  Çilhas ,  que  ella 
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lhes  ala  á  roda  dos  chapeos ,  que  dentro  em  dous  dias ,  ou  parecem  do 
Frialeira ,  ou  servem  para  tampas;  ou  no  despotismo,  com  que  tem  fei- 
to que  as  Balèas  empenhassem  as  barbas,  e  as  barbas  largas,  para  lhes 
assobradarem  hum  Colete  com  procedimento  de  espartilho,  querem  ago- 
ra fallar  nas  duos  Camarás  do  Parlamento  ,  e  nas  ambíguas  operações 
das  Tnlherias  ?  Não  he  ella  a  Besta  ,  que  fez  cie  todo  este  Reino  hum 
Boletal  descontado  ,  em  que  tem  entrado  para  encher  a  barriga,  e  levar 
huma  no  papo,  outra  no  sacco  ,  toda  a  qualidade  de  Porcos?  Nào  he 
ella.  a  Besta,  quem  nos  esmagou  com  as  patas,  quem  nos  ataçalhou  com 
os  dentes,  e  quem  ainda  nos  abana  com  as  orelhas  em  ar  de  quem  amea- 
ça, e  de  quem  nos  prometie  mais  couces?  Nào  he  ella  quem,  nào  satis- 
feita com  o  Império  do  Continente,  procura  estender  a  sua  dominação 
até  pelas  Ilhas  do  Oceano,  havendo  já  algumas ,  de  que  não  vemos  ago- 
ra nem  huma  batata  ?  Pois  contra  esta  Besta  ,  diante  da  qual  iodos  tre- 
mem ,  e  em  cuja  presença  se  tem  curvado  os  Dominadores  da  Terra, 
que  bufando  da  Europa  para  o  opposío  Hemisfério,  dethrona  Iturbides, 
levanta  Bolívares  ,  e  faz  bambalear  Artigas ,  cria  Impérios  do  pé  par» 
a  mão,  e  quer  (mas  sobre  esse  ponto  tenha  paciência)  que  o  Império 
de  lá  metta  a  tromba  lambem  cá;  sim  ,  contra  esta  Besta  se  attrevèo 
huma  Mosca,  apanhando-a  de  tal  geito  por  huma  venta,  que  tornada 
em  cáustico  indespegavel,  lhe  fez  no  mesmo  in«tante  dar  couces  nas 
Estreitas!  O  Mundo  inteiro  pasmou,  vendo  que  houvesse  quem  se  aven- 
turasse a  hir  ás  ventas  de  huma  Besta,  a  quem  só  de  longe,  e  com  mui- 
to pavor,  consideravão  sempre  atterrados ,  e  confundidos  os  maiores,  e 
mais  valentes  homens  do  Mundo.  Tudo  o  que  nos  parece  difficil,  quan- 
do não  existe,    nos  parece  muito  fácil   depois  de  executado. 

Huma  Águia  Caudal  não  se  altreveria  a  peneirar-se  nos  ares,  e  de 
mui  longe  sobre  os  cornos  da  Besta.  O  que  não  poderia  fazer  huma 
Águia,  executou  huma  Mosca.  Achou  bom  pasto,  e  boa  sombra  den- 
tro da  venta,  lá  se  poz  de  apozentadoria  activa,  e  passiva,  sem  reco- 
nhecer, e  menos  executar  mandado  algum  de  despejo.  E  que  acontece- 
ria? O  mesmo  que  aconteceo.  Considere-se  o  mesmo,  que  tantas  vezes 
se  tem  visto,  quando ,  empinando-se  a  Estrella,  com  que  o  Boi  mosca, 
quero  dizer,  dardejando  o  Sol  a  seus  ardores  em  Julho  no  ponto  do 
meio  dia,  huma  Mosca  amaldiçoada  ferra  no  lombo  de  hum  Touro  bra- 
vo no  meio  de  huma  Charneca.  Nenhum  Gamo  corre  mais  ligeiro,  ne- 
nhum Grutesco  na  Opera  dá  gambadas  ,  ou  saltos  raortaes  mais  des- 
propositados!  Atira  comsigo  ás  moitas  dos  tojos,  e  se  esfrega  furioso, 
investe  com  os  troncos  dos  Pinheiros,  e  Asinheiras  ,  e  vira-lhes  as  raí- 
zes para  os  ares;  sem  ser  preciso  assobiar-lhe  vira  a  cabeça,  e  açouta  os 
ares  com  os  cornos ;  os  mesmos  Campinos,  homens  de  extremado  va- 
lor, ou  brutalidade,  e  de  cujo  pampilho  tanto  os  próprios  Touros  se  te- 
mem ,  meltem  pernas  ás  Egoas  de  cabrestiiho  ,  e  se  pòe  a  salvo.  A  ima- 
gem de  hum  Touro,  que  assim  mosca,  he  huma  imagem  mui  débil  pa- 
ra fazer  conhecer  os  pinotes  da  Besta,  e  seus  corcovos ,  quando  a  Mos- 
ca endiabrada  lhe  ferrou  na  venta.  Para  o  dizer  de  huma  vez,  tivemo» 
de  huma  assentada  só  trinta  e  três  mezes  de  tardes  de  Touros. 

Apenas  a  24  de  Agos«"Oi  de  1820  se  tirou  a  Besta   da  Estrebaria, 
onde  a  Unhão ,  escondida  s    .,  mas  bem  tractada ,  e  anafada,  logo,  e 
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no  mesmo  dia  a  Mosca  lhedêo.  Ora  a  Beslà  solla,  e  desafiada  com  o 
indespegavel  ferrão  da  Mosca,  moscou  a  fazer  das  suas,  e  tudo  foi  ra- 
so. Couces,  dentadas,  patadas,  pinotes,  tudo  veio  ao  mesmo  tempo, 
e  nada  se  lhe  poz  diante,  que  não  viesse  a  terra.  Dêo-Ihe  a  Mosca,  e 
admiremos  os  estragos.  Que  cousa,  ou  que  corpo  havia  em  Portugal, 
que  mais  podess^  servir  de  exemplo,  de  typo,  e  de  rnodélo  de  união, 
de  subordinação  ,e  de  obediência  ,  que  o  que  se  chamava  ,  e  ainda  cha- 
ma Exercito  Portuguez?  A  fidelidade  a  seus  juramentos  ,  a  Iealdadeao 
Soberano,  que  o  enobrece,  o  distingue,  e  tanto  exalta,  o  dever  sacra- 
tíssimo de  lhe  defender  o  Throno,  sustentar  os  direitos,  repellir  com  a 
força  a  força,  que  o  ataca,  os  inimigos,  que  o  abalão,  os  estranhos, 
que  o  invadem,  e  osnaturaes,  que  se  rebelião,  e  conjurão;  a  defensa, 
e  a  segurança  do  Povo,  que  o  sustenta,  e  o  mantém  ,  e  que  tantos  sa- 
crifícios por  elle  faz  ,  recolhendo-o  quando  marcha  ,  privando-se  dos  pró- 
prios cómuiodos  ,  para  lhe  preparar  a  mais  amigável ,  e  generosa  hos- 
pitalidade, eis-aqui  deveres,  que  hum  Exercito  tem  que  desempenhar, 
para  merecer  este  nome,  e  eis-aqui  o  que  sempre  se  vio  no  Exercito 
Portuguez  até  áquelle  infausto  dia  ,  e  verdadeiramente  dia  da  Besta  ; 
dêo-lhe  a  Mosca,  espinotèa  no  meio  do  Exercito,  efoi-setudo.  Seguio- 
se  á  obediência  cega  huma  sublevação  completa,  á  união  ,  e  disciplina 
huma  amotinação  escandalosa,  qual  até  alli  se  não  tinha  visto,  nem 
entre  as  sempre  discordantes  Legiões  Pretorianas,  e  o  que  he  mais  ain- 
da ,  nem  entre  os  mesmos  bárbaros,  e  indisciplinados  Janisaros.  A'  fi- 
delidade ao  Rei ,  tão  solemnemente  jurada,  huma  formal,  e  geral  re- 
bellião  contra  o  mesmo  Rei,  e  devendo  defender-lhe  oThrono,  concor- 
re com  a  força  descoberta  para  o  despojo  da  Soberr.nia,  trocando  a  hon- 
ra da  obediência  aos  Reaes  Manda m.en los  pelu  infâmia  da  execução  das 
ordens  de  huns salteadores,  e  revolucionários ;  e  em  lugar  de  o  defende- 
rem dos  inimigos  estranhos ,  engrossão  a  força  dos  inimigos  domésticos. 
Em  lugar  de  conter  os  Povos  nos  laços  da  concórdia,  e  da  união, 
com  o  seu  exemplo,  ou  com  a  sua  violência,  os  obriga  a  seguirem  as 
bandeiras  da  começada  revolução,  que  a  elles  Soldado»  se  deve  como 
instrumentos  poderosos  para  a  execução  do  maior  attentado,  que  seco- 
mettèo  no  Reino;  e  devendo  elles  defender  ,  e  conservar  os  haveres  dos- 
Povos,  fòrão  elles,  por  suas  exacções  violentas  ,  os  seus  primeirosdila- 
pidadore*.  Sepúlveda  General,  e  Generalíssimo  dos  patifes  vem  corren- 
do diante  delles  ,  começando  a  universal  rapina  pelos  Cofres  públicos, 
e  depois  de  hasculhados  estes,  fazer  depois,  como  fez,  a  mesma  opera- 
ção aos  Particulares.  Quem  não  pasmou  de  ver  o  Exercito  Portuguez 
com  mais  audácia  ,  descoco  ,  e  irreligião  ,  que  o  esfarrapado  Exercito 
Francez  ,  invadindo  a  Capital,  carregado  com  o  despojo  dos  Povos  do 
seu  transito,  e  dos  juramentos  ineptos  das  Camarás  ,  extorquidos  pelas 
Baionetas?  O  maior  crime,  que  se  tem  cometlido  neste  Reino  desde  a 
sua  fundação  a  té  a  gora,  foi  a  revolução  de  1820,  pois  menos  culpa  tem 
quem  a  inventou  que  o  Exercito,  que  com  a  forra  a  fez  executar.  Se 
eu  não  conhecesse  a  Pondilha  Pedreira!  ,  eu  nâo  acreditara  que  aquella 
grande  parte  do  Exercito  tinha  escutado,  e  seguido  v  voz  de  treze  mel* 
quetrefes,  miserável  molho  de  capas  em  colo,  que  nem  ainda  aonde 
mortos  calassem,  Unhão  dous  palcos  Uc  ter*,   roas  ou  com  espingar- 


das,  ou  cora  casacas  rotas,  e  algibeiras  limpas,  todos  erão  irmão,  li- 
gados pelos  mesmo  votos,  e  encaminhados. aos  mesmos  fins.  Vamos 
ronbar,  disserâo  os  treze,  e  vós  nos  não  deixareis  enforcar,  poique  a 
presa,  que  vamos  fazer,  também  cornvosco  será  repartida.  Quando  eu 
vi  entrar  a  matula  ,  e  atraz  da  matula  maior  matula  ainda  de  uniformes, 
disse  loo-o  comigo,  esta  balbúrdia  he  a  Bestu  ,  e  dèo-lhe  a  Mosca  ;  \.c- 
mos  inferno  de  couces;  e  assim  snccedèo,  porque  a  Mosca  não  despega- 
va ,  nem  despega  ainda. 

A  primeira  investida  da  Besta,  esporeada  da  maldita,  e  excom- 
mungada  Mosca,  vendo-se  no  campo  largo  do  Rocio  ,  foi  embocar  pe- 
lo Palácio  do  Governo;  e  eu  ri  bastante,  porque  conhecia  o  sujeito, 
que  era  hum  Arrieiro  forçado  da  Besta,  homem  gordo,  e  apessoado, 
chamado  o  Alves  ;  só  a  Besta  com  o  frenesi  da  ferroada  da  Mosca  podia 
inspirar  este  homem,  porque,  deitando  a  barriga  para  fora  do  parapeito 
da  Varanda,  começou  de  apostrofar  o  Povo  como  seu  meritissimo  Juiz; 
e  quando  esperava  que  se  tractassem  os  negócios  da  Casa,  e  das  habilita- 
ções legaes  para  as  Capatazias,  como  próprio,  e  legitimo  órgão  da  von- 
tade geral  da  Nação  ,  por  elle  dignamente  representada  ,  lhe  assentou 
hum  discurso  com  redundância  Caningana  ,  com  que  a  fez  desde  aquel- 
Je  dia  perfeitamente  Constitucional.  Só  a  Besta  no  furor  da  ferroada 
podia  ter  esta  lembrança;  e  se  a  Besta  com  effeito  não  fosse  tão  ladra, 
e  parasse  só  nisto,  muito  nos  faria  rir.  Trema  embora  a  Casa  dos  Vio- 
le e  quatro  á  vista,  e  apparecimento  d'aquelles  estirados  Bacalháos  ;  e 
da  grossura  enorme  d'aquella  vermelha  tranca  ;  fique  dentro  d'aquellas 
paredes,  e  debaixo  daquelles  tectos  aquella  municipal  authoridade, 
aquelle  páo  ,  e  aquella  capa  curta;  mas  fallar  á  Nação,  annunciar-lhe 
o  estabelecimento  de  nova  forma  de  Governo,  a  abolição  do  antigo  ,  a 
proscripçâo  da  Monarchia  absoluta,  e  tudo  isto  pela  voz  do  Juiz  do 
Povo,  sem  haver  no  Rocio  lama,  com  que  se  atirasse  á  cara,  não  do 
Mestre  Alves,  mas  da  canalha  criminosissinla ,  que  lá  eslava  dentro,  e 
que  empurrou  o  Alves  para  a  Varanda  ,  assoprando-lhe  por  de  traz  o  que 
elle  devia  dizer  por  diante...  não  sei  o  que  admire  mais,  se  o  embru- 
tecimento, ou  desmoralisaçâo  ,  em  que  Unhão  posto  a  Nação,  se  o  me- 
do ,  e  frôxidào,  por  não  dizer  outra  cousa,  de  alguns  Grandes,  que 
Dão  treparão  aquellas  escadas,  e  fizerão  n'aquella  mais  que  plebêa  pan- 
dilha,  no  dia  1.°  de  Outubro  de  18S0,  o  mesmo  que  tinhão  feito  no 
1.°  de  Dezembro  de  1640  em  Miguel  de  Vasconcellos ,  que,  se  não  foi 
no  Palácio  do  Rocio,  foi  no  do  Terreiro  do  Paço.  Oh!  quetinhâo  al- 
li  huma  Guarda,  que  apresentava  as  Armas  ao  Chicara,  e  ao  Arma- 
dor, e  aos  maisSenhores?  Também  os  Castelhanos  tinhão  maior  Guar- 
da ;  e  a  Duqueza  de  Mantua  tinha  as  ante-Salas  cheias  de  Tedescoa 
Alabardeíros.  Em  lugar  do  triste  Alves,  o  do  Barrete  vermelho,  appareces- 
se  o  Alferes  Mor  com  a  Bandeira,  ou  Estandarte  Real.  E  aonde  estava  o 
Alferes  Mor,  que  chamasse  o  Povo,  e  enxotasse  dalli  aquella  corja?  Esta- 
va em  casa  do  Alfaiate  tomando  medida  de  huma  Casaca  de  Saragoça» 
Não  appareceo  Alferes  Mor,  nem  hum  Alferes  dos  Chuços,  que  á sabi- 
da d'aquellas  portas  lho  fosse  enterrando  na  barriga  a  cada  hum  delles» 
Tanto  medo  da  Besta ,  que  vinha  com  a  Mosca!  Eu  não  via  mais  que 
o  aspecto  da  obstupefacção  em  todas  as  Classes,  Os  mesmos  Arrelequine 
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da  Canda  Histrióa  se  deviâo  admirar  ,  e  dentro  em  sua  alma,  ou  huns 
cora  os  outros  o  devião  fazer,  vendo  o  aviltamento  de  huma  Popula- 
ção de  mais  de  trezentas  mil  almas,  como  estúpida,  e  embaçada,  ven- 
do dissolver  hum  Governo  legitimo,  e  estabelecido  pela  absoluta  Sobe- 
rania do  Legitimo  Monarca,  levantando-se  de  suas  Cadeiras  para  nel- 
]as  tomar  assento  meia  dúzia  de  Bacharéis  de  Salamanca,  ou  Peralvi- 
lhos de  Cordovas,  trazido*  pelo  Gil-Blas  da  Figueira  ,  chamado  Manoel 
Fernandes.  Este  Quadro  he  tão  vergonhoso,  ou  tão  desgraçado,  que 
muita  vergonha  me  custa  fazer  delle  esta  copia ;  mas  he  preciso  para 
público  desengano,  porque  ainda  nos  araeação ,  ainda  não  desistem, 
ainda  proseguem  com  a  mesma  ,  e  ainda  maior  contumácia  ;  e  não  ha 
pretexto,  de  que  se  não  lance  mão ,  para  continuar  a  revolta,  como  ve- 
jemos.  Parou  na  França,  parou  na  Hespanha  ,  em  Nápoles,  no  Pie- 
monte, parou  nos  outros  Reinos,  pois  em  fim  não  estão  em  guerra  in- 
testina, ou  comsigo  mesmo;  só  Portugal  ainda  he  victiraa,  porque  lhe 
appareceo  ,  ou  inventou  o  pretexto  de  Legitimidade  do  Sr.  D.  Pedro, 
e  da  Snr.a  D.  Maria  da  Gloria  que,  sem  saber  o  que  delia  fazem,  tem 
feito  delia  tanta  cousa! 

Mas  se  elles  se  admirão,  e  admirarão  do  nosso  estupor,  ou  insen- 
sibilidade, mais  me  admiro  eu  ainda  da  sua  existência.  Nenhum  d'aquel- 
les  folgos  devia  continuar  a  ter  o  da  vida;  e  se  lho  não  fizerão  quando 
entrarão,  por  certo  lho  devião  fazer,  quando  sahírão.  Ou  he  ,  ou  não 
he  crime  o  que  fizerão;  se  não  he  crime  ,  porque  os  enxotarão;  e  se  he 
crime,  porque  havia  ficar  impune? 

A  Mosca  da  Besta,  assim  como  a  azoinou  a  ella,  azoinou  a  todos. 
Veio,  assim  he,  parte  do  Exercito  sustentar  aquella  sacrílega  agressão  : 
por  ventura  vinhão  com  elle  todos  os  altos  Capitães  do  mesmo  Exer- 
cito?  Vinhão  lá  Generaes ,  Tenentes  Generaes ,  Marechaes Onde 

ee  meltèrão  estes ,  que  com  a  sua  authoridude  não  fallárão  ,  e  não  con- 
tiverão  aquelles  amotinados?  Mosca  da  Besta!!  O  mesmo  que  disserão 
com  as  palavras  os  Gallegos  de  sacco  ,  e  de  páo ,  e-corda  em  Galliza, 
quando  naquelle  Reino  entrarão  os  Exércitos  Francezes—  Nô  quere- 
mos sangre  >  disserão  com  as  obras  neste  Reino  aquelles,  que  com  tão 
fartas,  e  grossas  Dragonas  ,  e  com  os  tintinnábulos  das  Espadas  pelo 
chão  devião  logo  por  termo  áquella  vilissima  insurreição  militar.  Auque- 
rernos  sangre  ,  ficando-lhes  o  que  tinhão  nas  vèas  ainda  mais  vil,  que 
hum  Carrasco.  Sobre  a  Força  Armada  mande  o  Bonifrale  Sepúlveda. 
i\este  mesmo  instante  expirou  a  honra  militar.  Hum  salteador  nas 
estradas,  se  alguns  traz  comsigo  de  camaradagem  ,  porcerto  hão  de  ser 
como  elle,  e  não  hão  de  ser  solitários  da  Thebaida  ,  ou  penitentes  do 
Bussaco.  Nós  fomos  testemunhas  desta  verdade,  e  com  a  sua  luz  cami- 
nhemos a  vèr  ,  onde  vai  dar  comsigo  a  Besta  com  Mosca,  porque  são 
terríveis  os  seus  furores. 

Não  ha  mãos  a  medir,  nem  algarismo  para  contar  os  estragos, 
que  nunca  se  farino,  se  a  Força  Armada  os  não  sustentara.  Não  se 
poderia  responder  ú  insolência,  com  que  aquelles  malvados  diziao  ,  e 
proteslavâo  ,  que  a  Nação  toda,  sem  discrepância  alguma,  queria  as 
salutares  reformas,  que  ellea  lhe  trazião  ;  e  que  os  votos  ao  Ceo  erão 
contínuos ,  feitos  por  toda  a  Nação,  para  haver  o  Governo  Representa- 
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tivo,  Popular,  ou  Democrático,  que  tudo  vale  o  mesmo.  Pois  se  isso 
he  assim,  (eis  aqui  a  resposta)  para  que  trazem  vv.mm.  tantos  ferros 
agudos  ,  t  tantos  canhões  bojudos  atraz  de  vv.  mm.  ?  Que  mal  podem 
jvcear,  quando  toda  a  Naçào  os  quer,  e  os  deseja  para  sua  própria 
felicidade?  Sào  pais  da  Pátria;  estão  no  meio  de  seus  íillios;  dequetn 
Sfi  receião?  Ora  experimentem,  maodem  vv.  mm.  todo  este  Exercito 
para  seus  Quartéis,  mandem  que  recolhão  as  suas  anuas  na  Fundição, 
conceda-se  licença  sem  limite  a  todos  os  Soldados  para  irem  trabalhar 
nos  campos,  donde  vierào  ,  ou  donde  os  trouxerào  á  corda,  e  muito 
bem  atados;  em  huma  palavra,  não  appareça  huma  farda,  e  appareção 
os  Senhores  com  suas  casacas,  taes  como  as  dos  comparsas  da  Opera; 
se  quizerem  levar  coinsigo  o  Mestre  Alves,  o  mesmo  Veríssimo,  subào 
essas  escadas  do  Palácio  do  Governo  ,  e  digão-lhe  todos  a  huma  voz. 
A  Nação  quer  Constituição,  quer  Camarás,  quer  outras  Leis,  outra, 
ou  nenhuma  Religião;  nós  aqui  vimos  da  sua  parte  fazer  tudo  isto;  os 
Senhores  Governadores  podem  ir  para  suas  casas  ,  que  nós  lhes  damos 
o  tempo  por  acabado,  e  começamos  desde  hoje  a  fazer  o  nosso  Ofiicio 
de  Regeneradores:  a  Nação  assim  o  decreta,  e  tem  decretado;  e  nós 
vimos  fazer  executar  tudo  isto,  que  be  a  vontade  geral  da  Nação;  para 
isto  não  erão  precisos  Soldados ;  e  vv.mm.  para  que  os  trouxerào?  Para 
sua  decência  ninguém  lhes  havia  de  negar  huma  patrulha  de  honra. 
A  patrulha,  que  nós  esperaríamos  nesse  caso,  era  aquella  ,  que  nos  de- 
veria escoltar ,  até  nos  depositarem  na  Enxovia  do  Limoeiro,  e  se  mais 
Tropa  nos  seguisse,  e  rodeasse,  seria  a  do  dia  do  enforcamento.  Mos- 
trem-me  huma  revolução,  em  que  não  interviesse  Tropa,  como  causa 
instrumental,  e  a  mais  poderosa.  Nunca  começarão  do  outra  sorte  as 
que  vimos  na  França,  na  Uespanha,  em  Nápoles,  no  Piemonte,  era 
Portugal,  hia-mos  vendo  na  Rússia  ,  e  todos  os  dias  se  nos  tem  mostrado 
no  Brasil,  na  Madeira,  na  Terceira,  e -no  Porto  ,  onde  parece  que  existe 
o  Volcào  escondido,  que,  em  se  ajuntando  matéria  inflamável,  reben- 
ta logo.  Tirem  da  revolvção  os  fataes  uniformes,  não  teremos  jamais 
revolução.  E  que  respeitáveis  cabeças!  Queiroga,  eRiego,  Cabreira, 
e  Sepúlveda;  com  as  duas  primeiras  appareceo  em  Madrid,  o  que  lá  se 
vio;  com  as  duas  ultimas  appareceo  no  Porto,  o  que  nós  sentimos. 
Desta  maneira  vivem,  e  viverão  sempre  em  sobressalto  os  Povos,  temen- 
do que  a  Tropa,  que  lhe  corne,  e  lhe  bebe  o  seu  suor,  não  lhe  ama- 
nheça hum  dia  tirando-lfie  o  Rei  ,  e  pondo-lhe  outro  Rei ,  abrogando- 
Ibe  as  antigas  Leis,  e  fazendo-lhe  jurar  huma  nova,  e  estranha  Consti- 
tuição, com  que  se  não  melhora,  antes  se  torna  mais  desgraçada,  mi- 
serável, e  indigente  a  condição  da  humana  sociedade.  Vejão  a  que 
incómmodos,  inquietações,  e  despezas  nos  tem  condemnado  hum  ma- 
gote de  jaquetas  pardas,  chamado  o  Batalhão  5.°  de  Caçadores?  He 
força  levantada  contra  quem  a  sustenta  ,  eis-aqui  a  definição  daquelles, 
e  d'outros,  que  taes.  Brutos  instrumentos  da  brutal  Maçonaria!  Nunca 
perdi  de  vista  huma  cousa,  que  aqui  houve  chamada  os  Voluntários 
do  Corpo  do  Commercio ,  que  de  todo  se  fizerão  conhecer  de  todos 
nesta  segunda  regeneração  de  1827.  Armárâo-se  aquelles  Palhaços  de 
fardinha. ...  Cousa  pasmosa!  Appareceo  a  insolência,  o  atrevimento,  ' 
a  irreligião,  e  a  ferocidade  armada.    Não  havia  caso  estrondosamente 
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escandaloso,  em  que  não  interviesse  algum  membro  do  aguerrido  Corpo 
do  Cornmercio;  invadidos  do  espirito  militar,  nem  a  Religião  ficou  sem 
ataque,  nem  o  Throno  sem  ameaça,  nem  o  Povo  sem  receio,    nem  os 
homens    de  bem,  os  mansos  ,    os  pacíficos,    os  que    temiâo  a  Deos ,  e 
obedecião    ao   Rei,    sem   públicos  insultos,    feitos    por  palavras,  e  por 
obras.     A  Policia,   que  com    tanto  trabalho  dia,  e  noite,   mantinha  a 
ordem   pública,  e  defendia  a  vida,  e  a  propriedade  do  Povo,  foi  por 
elles  vil,  e  aleivosamente  desarmada,  esbofeteada,  e  presa  ;  delicio  este, ' 
que    poderá  attraliir    do   Ceo   bum  castigo  ,    se    se    deixar  para  sempre 
impune.  Quem  transformou  estes  pelludos  em  Leões  indómitos?    Quem 
erào  elles ,    e  quem    forão  depois  de  ataviados  com    o  fatal  uniforme  ? 
Corriâo-se  as  Lojas  das  classes,  e  nâo  classes,  as  avulsas ,  ou  asarrua- 
mentadas  ,    viâo-se    aquellas  ,    era    apparencia    Lesmas ,    pegadas    pelos 
balcões,  enxotando  moscas  ao  Sol  posto,  e  quasi  rezando  ás  Trindades 
com  a  cabeça  torta,  porque  estes  assim  como  os  pinto,  também  forào 
do  Corpo    do  Cornmercio;    nâo  fallo  naquelles    Déspotas    de    seges  de 
aluguel  ,  que  erão  huns  basculhos  das  Iscas  em  todas  as  Tabernas  dos 
Subúrbios,  e,  em  cahindo  a  noite,  sempiternos  estafermos    da  Plalea; 
mas   todos    estes   agitados  pelo  furor   da    Besta  ,     mordida    da  maldita 
Mosca,  por  pouco  nâo  derão  cabo  da  pública  segurança;  e  o  acto  go- 
vernativo mais  providenle,   e    de   mais  consummada  prudência,  que    se 
executou  pelo  Restaurador  da  Monarchia,    e  Senhor  delia  foi  a  extinc- 
çâo  deste  Corpo  amotinado  sempre,    e  sempre  amotinador,  mandando- 
]he  que  fosse   cuidar  na    sua  vida   com    suas  varas,  cóvados,  pezos,   e 
medidas    pelo  grosso,    e  pelo   miúdo,    como    elles    se  explicão  em  seus 
annuncios  ,  e  taboletas;  mas  assim  mesmo  encafuados  em  suas  baiucas, 
escuras  espeluncas  ,  empoeirados,  e  engordurados,  creia    o   Mundo  que 
■vivem  promplos  á  primeira   vós.  Se  os  ares  se  toldassem  com  as  nuvens 
de   nova  mexida,    veria    o  mesmo  Mundo   corno    se  deixavão  barcos,  e 
redes;    e  primeiros   em    campo,    se  fosem    precisos   archotes  ,  ningem  os 
accenderia  como  mais  prompta  vontade.  A  insolência,  a  irreligião  nunca 
chegarão  a  hum  auge  mais  subido;   nunca  se   virão,  nem  ouvirão  mais 
escandalososos  desacatos;   por  elles  forão  feitos  os  maiores  ultrajes  a  Deos, 
e  aos  homens.  Eu  não  exaggero  ,  nem   ha  lugar,  ou  motivo  real  de  ódio, 
ou    vingança    particular  ,    porque    lhes    soffresse  grandes  insultos  ,     ou 
porque  era  Clérigo,  ou   por<)ue  era  eu,   também    03   recebia  de   outros, 
porque,  nc-m   fechado  em   huma  sege  escapava  dos  fataes  arruamentos , 
e  menos    escapava    dos   Senhores    Atiradores    estacionados    no  Carmo; 
tantos   forão    os  crimes,    e  tão  multiplicados    na    segunda  Constituição 
Carteira,   que  humas  cousas  se  confundião  com  outras  naquelle  periodo 
de  desventuras.     Sou    Censor,  e  conheço  quaes  scjâo   as  suas  Leis ;    se 
estes  criminosos  de  que  eu  fallo,  ou  pelo  facto,  ou   pelo  Direito,  como 
taes  assim    estivessem   declarados,    cu  immortalisaria    o^  seu  respeitável 
nome,  e  por  isto  fallo  cm  geral,  ouemcommum,  e  não  particulariso, 
ou  personaliso;    nem   hum,    ou  outro,  poucos,  que  houvesse  honrados 
naquelles  Corpos ,  destroe  a  generalidade  com  que  fallo.    O  Corpo    do 
Cornmercio  foi  dissolvido,  dissolvidos  os  Corpos,  que  atiravão,    e  mais 
que  Bestas ,    muitos    dos  quaes   nem  sabiâo  metter    a  sovéla  em  humas 
7iras,  ou  deitar  huma  tomba  no  fundo  de  huma  escada,  ou  á  portada 


buma  estrebaria;  não  sei  que  Diabo  lhes  metteo  em  cabeça,  que  elles 
erão  as  Guardas  Pretorianas  das  Revoluções;  e  eu  sei^  dizer  por  expe- 
riência própria  que  as  mesmas  Guardas  Cívicas  não  erão  nem  tào  bar- 
baras ,  nem  tào  insolentes  ,  como  o  valoroso  Corpo  do  Commercio. 
Estes  materiaes  Atbeos  nâo  poupavâo  os  Templos  de  Deos  vivo,  e  pa- 
rece que  nelles  se  requintava  ainda  mais  a  sua  impiedade:  eu  me  lem- 
trarei  sempre  com  horror,  do  que  eu  mesmo  de  hum  lugar  alto,  e  sa- 
tado  estava  vendo  ,  porque  ainda  que  alli  tivesse  a  alma  occupada 
inha  os  olhos  abertos. 

Parece  que  esta  tirada  nâo  veio  aqui  muito  a  talho  de  fouce,  não 
deixará  de  apparecer  este  ensejo,  porque  eu  o  não  perco  de  vista;  e  o 
que  sediffere,  não  6e  tira.  A  Besta  corre  desatinada  com  a  Mosca  ; 
tudo  investe,  e  a  tudo  se  atira;  e  segura  na  força  baioneteira  nada 
ficou  em  seu  lugar,  tudo  ficou  transtornado.  O  Governo....  (ah! 
patifes!  Este  nâo  foi  usurpação!)  está  em  suas  mãos.  N'huma  Cidade 
entrada,  e  levada  de  assalto,  jamais  a  seus  habitadores  se  impozerâo 
condições  mais  duras,  quando  estes  mesmos  habitadores  se  entregão  á 
discripção  do  bárbaro,  e  soberbo  Conquistador!  A  Besta  está  em  furor: 
pois  venhão  aqui  os  Grandes  de  Portugal  adorar,  e  reconhecer  a  Besta, 
venhào  aqui  dobrar  o  joelho;  e  ,  se  o  não  tem  sabido  por  seus  estudos, 
conheção  agora  por  sua  experiência  que  isso  que  no  Mundo  se  chama 
Soberania  existe  essencialmente  no  Povo,  que  por  isso  mesmo  que  he 
Povo,  he  Soberano:  nós  somos  este  Povo  ,  e  nunca  elle  se  poderá  des- 
pojar do  que  verdadeiramente  o  constitue  tal.  Os  Reis  não  nascem  , 
nem  herdão.  Se  elles  apparecem  ,  nós  os  fazemos;  se  elles  exercitào 
algum  poder,  nós  lho  transmittimos ;  se  delle  abusão,  nós  os  suspende- 
mos ;  se  elles  se  nos  sujeitão,  nós  os  conservámos.  Nós  imperámos,  e 
elles  executào.  Se  a  Lei  he  a  vontade  do  Superior,  nós  o  somos,  porque 
só  nós  podemos  fazer  as  Leis,  e  mandámos  aos  Reis,  que  as  executem. 
Se  a  cáfila  dos  treze  não  empurrarão  esta  arenga  aos  Grandes  do  Reino, 
pelo  que  fazião  ,  e  pelo  que  depois  fizerão,  esta  era  a  sua  doutrina;  eu 
já  ha  muitos  annos  disse  ,  e  escrevi  que  a  Maçonaria  nâo  conhece  em 
Politica  mais  que  a  Democracia,  em  Religião  o  Atheismo,  em  Moral 
a  Natureza  ,  em  Metafísica  o  Materialismo.  Elles  não  podião  vomitar 
pela  boca  estas  palavras,  sem  que  acorda  do  Carrasco  lhes  apertasse  a 
garganta;  mas  elles  as  disserào  na  prática,  porque  as  provas,  ou  de- 
monstrações destes  seus  axiomas  erão  feitas  pelas  baionetas,  que  atraz 
delles  vinhão,  e  com  as  quaes  entulharão  a  Capital.  Com  ellas  esbulha- 
rão os  Governadores  da  sua  tão  legitima  authoridade,  porque  os  Go- 
vernadores representavâo  o  Soberano  ,  que  em  seu  lugar  os  havia  dei- 
xado. Os  Portuguezes  de  facto  ficarão  sem  Rei  ;  a  Soberania  passou 
para  as  mãos  de  huns  poucos  de  caloteiros  do  Porto:  as  Pastas  dos 
seus  Secretários  passarão  para  os  sovacos  de  outros  tantos  piolhosos* 
O  Nobilíssimo  Senado  da  Camará  se  compoz  dabi  a  nada  de  Taber- 
neiros, e  de  Marcineiros  ;  e  se  faltasse  o  Presidente  na  já  começada 
Democracia,  o  Vice-Presidente  era  o  Cabreira!!!  Digo  a  verdade.- 
quando^  os  Judeos  forão  levados  captivos  para  Babylonia  por  Nabuco 
de  Nosôr,  como  hum  cabreiro  leva  diante  de  si  hum  Fato  de  cabras; 
ou  quando  o  feroz  Tito,  depois,  de  entrada  Jerusalém,  e  incendiado  o 


Templo  os  fez  vender  em  Leilão  público,  como  Cocbínos,  e  Burros  não 
forão  mais  aviltados,  que  os  nobres,  e  magnânimos  Portuguezes  pela 
\ilissima  Horda  Pedreira!,  trepada  nas  cadeiras  do  Governo,  a  que 
logo  quiz  dar  a  cathegoria  de  Supremo.  Digo  que  os  Judeos  não  forão 
tão  aviltados,  e  não  passarão  por  tantos  vilipêndios.  Forão  vencidos 
em  guerra  aberta,  e  no  ultimo  extermínio,  a  que  Tito  os  levou  com 
as  armas  na  mão  ,  foi  tão  porfiada  a  sua  resistência  ,  que  no  cerco  de 
Jerusalém  morrerão  hum  milhão,  e  cem  mil  Judeos;  forão  vencidos,  e 
por  quem  ?  Pelos  dous  mais  poderosos  Impérios,  que  vio  o  Mundo;  o 
dosAssyrios,  e  o  dos  Romanos.  Ora,  Nabuco  deNosôr,  e  Tilo  ambos 
Imperadores,  erão  mais  alguma  cousa,  que  o  Caiçara,  e  o  Estriga  : 
verdade  seja  que  o  Estriga  era  Barqueiro  ,  mas  o  C lacara  era  Me. 
dico ! ! !  O  Barqueiro  Caronte  ,  que  passava  os  finados  na  alagôa 
Estigia  ,  com  algum  Medico  seentenderia  ,  para  lhe  preencher  a  carreira 
acada  instante,  como  he  notório.  Aos  pés  destes  Na  buços  ,  e  destes 
Titos,  se  prostavão  humildemente  os  captivos  Portuguezes  adorando  a 
Besta  ,  que  com  as  patas  lhe  esmaga  os  livres  pescoços.  O  tractamento 
de  Excellencia  foi  o  primeiro  fumo  de  incenso  ,  que  lhe  subio  ás  ventar; 
e  era  tal  o  descaramento  destes  bruscos,  e  ferozes  Republicanos  que 
imperiosamente  o  exigião,  e  acceitavâo ;  e  para  a  conservarem  por 
momentos,  aquelles  que  de  Direito  atinhão,  submissamente,  e  de  todo 
o  seu  coração  lha  davão;  e  não  era  isto  hum  aviltamento  mais  vergo- 
nhoso ,  que  o  dos  Judeos  captivos,  vendidos,  e  dispersos  pelos  Assyrios, 
e  pelos  Romanos?  Este  aviltamento,  a  que  bem  poucos  se  nào  sojeita- 
vão,  não  chegaria  em  todos  ao  mesmo  gráo  ;  em  muitos  era  voluntário, 
na  maior  parte  forçada,  porque  nada  ha  tão  concluente  como  as  baio- 
netas,  os  sabres,  e  os  canhões,  de  que  estávamos  rodeados  ,  porque  todos 
estes  aparelhos  da  morte  erão  as  provas,  e  argumentos,  com  que  nos 
quizerâo  demonstrar  a  legitimidade  ,  e  santidade  da  insurreição,  e  a  ven- 
tura ,  que  nos  trazia  o  que  elles  chamavão  — Nova  ordem  de  cousas,  — 
Aqui  chegava  com  a  escripta,  hoje  22  de  Junho,  no  momento,  em 
que  me  fizerâo  vèr  o  Acórdão,  ou  Sentença  da  Alçada  do  Porto,  ou 
mandada  ao  Porto.  Acredita  muito  os  illustrados  Ministros,  que  a  lan- 
çarão ,  e  proferirão :  nada  deixa  que  desejar  ao  mais  escrupuloso  ,  e 
imparcial  exame;  alli  não  falta  nem  a  mais  ligeira  formalidade  de  Di- 
reito na  indagação  do  crime ,  das  provas  da  sua  existência  ,  e  menos 
na  applicação  da  sua  pena:  nem  os  delictos  se  disfarção  ,  nem  exagge- 
rão;  tudo  he  honrado,  e  tudo  he  franco  ,  tudo  he  natural,  tudo  he  ver- 
dadeiro. Quando  a  mesma  Sentença  me  faz  vêr  os  instrumentos,  de  que 
os  revolucionários  lançarão  mão,  e  pozerão  em  obra,  para  ultimarem 
o  maior  attentado ,  que  secoinettêo  em  Portugal  ,  tendo  havido  tantos, 
e  tão  atrozes ,  vejo  com  o  mesmo  assombro ,  com  que  os  tenho  sempre 
considerado ,  que  são  os  mesmos  ,  que  neste  papel  acabo  de  apontar. 
Torneino-nos  a  levantar ,  dizem  os  Demagogos?  Sim,  dizem  todos; 
quaes  são  os  corpos  de  Tropa  ,  que  nos  deverão  sustentar  para  levarmos 
ao  fim  esta  obra  tão  meritória  ?  Olhem  Vossas  Excellencias  porque  isto 
começão  elles  a  dar  logo  huns  aos  outros  —  O  Carriço  —  Coronel  do 
6.°  he  dos  primeiros  Pais  ,  que  a  Pátria  deve  saudar  com  este  bem 
merecido  titulo.     Sim!    Pois  os  outros  logo  se  ajuntão  ;  huma  vez  que 


este  marche  para  o  campo  de  Marte  chamado  de  Santo  Ovidio,  he 
quanto  basta  para  renovar  a  face  da  Terra,  derrubar  dos  Thronos  os 
Monarchas  legítimos,  dar  novas  Leis  aos  Povos,  açaimar  o  feroz  mons- 
tro do  Fanatfsmo,  e  também  he  quanto  basta  para  aquelles  Senhores 
começarem  a  primeira  operação  do  seu  cargo  ,  que  he  basculharem 
tudo,  o  que  se  chama  cofre,  onde  haja  dinheiro,  ou  na  forma  ,  ousem 
ella, 'público  ,  ou  de  particulares,  isso  não  importa,  nem  he  matéria  de 
averiguação  para  homens  regeneradores;  o  que  elles  querem  he  dinheiro. 
Apenas  o  6.°  de  Infanteria  destacou  ,  ou  desfilou  para  o  tal  campo  de 
Marte,  logo  forão  os  outros  ;  como  a  Tourada  ouvio  huma  choca,  lá 
corre,  e  lá  se  ajunta,  porque  tal  he  a  contaminação  espalhada  pelos 
defensores  dos  Povos,  e  por  elles  pagos,  vestidos,  calçados*,  comidos, 
e  bebidos.  Logo  apparece  o  Conselho  Militar,  logo  se  installa  a  Junta 
Provisória  ,  logo  o  Governo  Supremo  ,  logo  apparece  a  Nação  a  legis- 
lar. Vai-se  saber  que  balbúrdia  he  esta  !  Achão-se  quatro  ou  seis  Ba- 
charéis esganados  á  fome,  ou  cobertos  de  horrorosos  crimes,  que  possào 
sem  nenhum  trabalho  alliciar  o  resto  da  Tropa.  Tudo  isto  se  collige 
da  bem  lançada  Sentença,  sem  que  se  possa  saber,  o  que  estes  furiosos 
agora  queriào.  O  Legitimo  Rei  existe  entrenós,  a  Nação pronunciou-se 
de  tal  maneira,  qual  se  havia  pronunciado,  quando  se  tractou  em  1143 
da  instituição  da  Monarchia  ;  qual  se  havia  declarado  em  1385  quando 
em  Coimbra  se  reconhecerão,  declararão,  e  estabelecerão  os  Direitos  de 
D.  João  I ;  qual  se  houve  na  restauração  da  mesma  Monarchia  em 
1640.  Está  a  Causa  da  Successão  decidida ,  e  já  passou  em  Julgado  no 
único  Tribunal  competente;  a  Sentença  definitiva  ,  primeira,  e  ultima, 
está  proferida,  e  irrevogavelmente  sanecionada.  He  Acórdão  ,  que  não 
tem  Embargos,  nem  os  admitte,  nem  de  terceiro,  nem  de  restituição; 
e  o  que  se  escrevèo  com  a  penna  se  defenderá  com  a  espada.  Que  po- 
dião  querer  mais  os  mesmos  furiosos  ?  Talvez  que  em  apparencia  qui- 
zessem  ,  o  que  está  mil  vezes  dito.  Como  a  Constituição  do  Império 
Trans-atlantico  não  deixa  de  lá  sahir  o  seu  Defensor  Perpetuo,  como 
Juiz  Perpetuo  daquella  Veneranda  Irmandade,  ou  Confraria,  então 
venha  logo  rebolindo  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria  ,  que  para  isso 
(que  será  a  verdadeira  felicidade  deste  Reino)  seexpoz  aos  incómmodos 
de  huma  viagem,  em  que  a  tem  feito  correr  seca  ,  e  méca,  e  olivaesde 
.Santarém.  Ora,  eu  lembrarei  só  huma  cousa,  dando-lbe  de  barato,  que 
vingava  tudo  quanto  ficou  sanecionado  no  altíssimo  ,  e  poderosissimo 
Conselho  Militar,  a  que  ficão  desde  logo  sujeitos  todos  os  Povos,  todas 
as  Nações,  todos  os  Thronos,  e  todos  09  Altares,  e  tudo  que  se  cha- 
ma folgo  vivo.  Publicada  que  fosse  esta  nova  ,  e  novíssima  ordem  de 
cousas  ,  o  Povo  Portuguez  Ibe  abanava  as  orelhas ,  e  escarnecia  com 
muita  razão  aquella  solemne  borracheira.  Que  farião  aquelles  bêbedos 
neste  caso?  Farião  marchar  o  Carriço,  e  todos  os  outros  Taralhòes  , 
com  ordem  do  Governo  Supremo  para  levarem  tudo  aferro,  e  a  fogo,  e 
que  o  Claudino,  que  elles  preconisavão  General,  começava  pelo  incên- 
dio, e  devastação  de  todas  as  Povoações  deste  Reino,  a  quem  darião 
o  nome  de  dissidentes.  A  quem  se  ficavão  deveHdo  todos  estes  favores, 
mercês,  e  benefícios?  A'força  armada;  e  que  cousa  he  a  força  armada? 
O  Exercito  Portuguez,  Em  se  embebedando  três,  ou  quatro  Comman- 


dantes  de  Corpos,  tínhamos  logo  a  mesma  galhofa;  e ,  se  a  não  temos, 
podemos,  sem  muita  offensa  da  caridade,  espera-la  a  cada  instante; 
porque  são  tâo  seguidos  os  factos,  tão  uniforme,  e  tão  constante  a  ex- 
periência, que  já  se  podeaffirmar  sem  temeridade;  e  sem  muitos  senho- 
res se  estimularem  muito,  quem  lhes  tem  mandado  vestir  a  pelle  de  lo- 
bo para  o  serem?  Estão  huns  poucos  de  Regimentos  de  guarnição  no 
Porto?  Levantão-se;  vai  hum  Batalhão  para  guardar,  e  defender  Inima 
Ilha?  Levanta-se,  De  maneira  que  onde  estão  os  Senhores  Soldados  he 
preciso  pôr  outros  Soldados,  que  os  guardem,  para  que  se  não  levan- 
tem; e  ter  outros  muitos  de  sobreselente ,  para  que  estes  também  se  não 
revoltem;  assim  podem  ir  nesta  cautella  em  hum  progresso  infinito,  des- 
tes guardaram  aquelles,  e  aquelles  serão  guardados  por  outros.  Ora, 
para  que  este3  ,  e  estoutros,  aquelles,  e  aquelloutros  se  não  amotinem  , 
nem  conservem  o  Reino  em  interminável  sobresalto,  não  haja  nenhuns. 
Bom  remédio  he  esse,  me  dirão;  temos  aqui  a  receita  daquelle  , 
que  dizia  a  hum  amigo  — queres  tu  que  as  mulheres  andem  todas  atraz 
de  ti?  Quero,  lhe  disse  o  outro  muito  contente;  pois  anda  tu  adiante 
delias.  —  Quem  havia  guardar  o  Reino,  e  defende-lo?  Se  mo  pergun- 
tarem, eu  o  direi,  e  todo  o  meu  plano  levará  hum  oitavo  de  papel, 
quando  muito.  Aposição  geográfica  deste  Reino  está  gritando  aos  ouvi- 
dos da  bem  entendida  Politica  que  não  haja  Tropa  ,  ou  tanta  Tropa. 
Sem  entrar  no  muito  exequível  projecto  do  Abbade  de  S.  Pedro  sobre 
hutna  paz  perpetua;  toda  a  Península  tem  hum  grande  fosso,  que  he  o 
Oceano,  e  humas  muralhas,  que  confinão  com  as  nuvens,  e  que  ainda 
vão  além  das  nuvens,  que  são  os  Pirineos.  E  o  socego  interno  das  Po- 
voações com  que  se  ha  de  manter  ?  Quem  a  fizer  que  a  pague  ,  e  pague 
logo.  E  os  ladrões  ?  Isso  he  nada.  Os  Povos  que  os  apanhem  ,  e  a  for- 
ca que  os  acabe.  Isto  entra  na  regra  geral  de  que — quem  a  fizer  que 
a  pague,  e  pague  logo — Nas  povoações  pequenas  bastão  duas  cousas, 
hum  Ministro  bom  Cluistão  ,  e  com  hum  coração  recto  e  justo  ,  e  hum 
Quadrilheiro  com  huma  cara  de  Satanaz ,  e  huns  fígados  de  Beelzebub. 
Estes  dous  entes ,  como  eu  os  requeiro  ,  fazem  prodígios !  E  as  povoa- 
ções grandes?  Eu  lho  digo:  ha  huma  cousa  chamada  Policia,  que  quer 
dizer  — Boa  Ordem — esta  conserva-se  com  a  força,  e  esta  força  não 
he  hum  Exercito  de  vinte  e  quatro  Regimentos  de  Infanteria,  doze  de 
Cavallaria  ,  quatro  de  Artilheria,  doze  Batalhões  de  Caçadores ,  cin- 
coenta  e  dous  Regimentos  de  Milícias ;  só  nos  falta  fazcrmo-nos  Chinas, 
e  termos  também  á  roda  de  nós  hum  Muro  daTartaria,  que  dizem  ter 
de  comprimento  duzentas  legoas.  E  então  que  se  ha  de  fazer  de  tantos 
mil  Soldados?  Cousa  nenhuma.  Cada  hum  delles  não  tem  huma  espin- 
garda? Pois  tenha  cada  hum  delles  huma  enchada  ;  escusa-se  então  de 
ouvirmos  continuadas  lamurias  sobre  o  desprezo,  em^que  está  a  Agricul- 
tura! Estes  Tagarellas  dosTriptolemos  nunca  se  calão  com  a  Agricultu- 
ra; isso  não  he  conhecer  o  productivo  Portugal.  Atira-se  com  hum  pi- 
nhão para  cima  de  hum  telhado,  dahi  a  dous  dias  apparece  hum  pi- 
nheiro feito.  Não  se  deixão  os  terrenos  por  serem  incultivaveis  ,  deixão- 
se  para  pasto  dos  gados,  com  que  se  hão  de  cultivar  os  outros.  Culti- 
vâo  os  Suissos  estéreis  rochedos,  e  nós  não  havemos  cultivar,  greda  ,  e 
Húmus?  Cultivem  os  grandes  Proprietários,    nã,o  arrendem;  não  ve- 


nhâo  entulhar  Lisboa,  para  os  metterem  em  langaTas,  e  porem  aqui 
dez  saccos  de  trigo,  que  he  bum  moio,  em  cima  de  huma  carta  nojo- 
guinho  da  ronda,  que  tem  bons  parceiros,  e  melhores  parceiras, 

Deixemo-nos  disto,  que  a  isto  se  chama  governar  o  mundo  em 
se'cco  ;  mas  doè-me  o  coração  ,  vendo  absorver  as  rendas  do  Estado,  que 
muitas  provêm  do  suor  dos  Cultivadores,  em  pães  de  munição,  em 
soldos,  e  gratificações  a  bocas  abertas,  que,  por  mais  hum  vintém,  es- 
tão promptos  para  gritarem  hoje  —  viva  este  —  amanhã  —  viva  aquel- 
le,  e  fazer-nos  recear  a  cada  instante  a  creação  de  hum  Conselho  Mi- 
litar. He  divina,  he  santa,  he  útil,  era  indispensável  a  creação  dos 
Corpos  Realistas;  mas  nem  os  bons  desejos,  nem  a^humana  prudência 
podem  chegar  a  tudo  ;  a  hypocrisia  ,  e  a  dissimulação  podem  muito,  e 
muito  illudem;  escaparão  alguns  crivos  com  boracos  taes,  que  passa- 
rão por  elles  cousas  muito  grossas,  por  mais  fino  que  se  mandasse  fiar; 
mas  o  tempo  ,  a  lealdade,  e  a  diligencia  apurarão  tudo.  Eu  sov  amigo 
tfElRei!  !  Isto  he  fácil  de  dizer  ,  mas  he  preciso  também  que  seja  fácil  de 
provar.  A  alguns  o  ouço  eu  dizer,  a  quem  ouvi  dizer  o  contrario,  e 
nunca  de  bom  Mouro  bom  Christâo.  Para  Familiar  do  Santo  Ofício  se 
necessitavão  grandes  inquirições;  pois  também  he  santo,  e  muito  santo 
o  officio  de  defender  o  seu  Rei,  a  sua  Religião,  e  a  sua  Pátria. 

Parece  que  com  estas  digressões  tenho  deixado  fugir  a  Besta,  por- 
que a  maldita  anda  esporeada  com  a  Mosca;  não  lhe  dèo  em  galopar 
para  fora  deste  Reino  ,  porque  não  tem  coração  de  deixar  os  seus  ami- 
gos,  ainda  que  lhe  tenhâo  morrido  alguns  e  no  ar,  como  os  passarinhos, 
ou  também  não  se  resolve  a  abalar,  porque  não  he  para  esquecer,  e 
para  desprezar  a  farta  mangedoura  ,  que  lhe  linhào  preparado  ,  e  lhe 
conservão  ainda,  onde  comia  a  granel.  Não  podião  caber  em  hum  N.° 
só  as  avarias,  que  ella  fez  depois  de  lhe  dar  a  Mosca,  ficão  para  al- 
guns dos  seguintes  Números,  e  a  introducção  de  novas  bestealidades  não 
me  faz  perder  o  fio  da  historia.  Apparecem  cousas,  que  eu  não  posso 
deixar  por  mão.  O  Império  do  Brasil  sempre  foi  muito  farto  de  Minas; 
estancarão,  ou  desapparecêrâo  as  de  ouro;  as  de  diamantes  sumírão-se 
mais  para  debaixo  da  terra  ,  porque  em  fim  os  diamantes,  e  os  brilhan- 
tes também  se  enfadarão,  ou  de  enfeitar  cabeças  ocas,  lá  cobertas  de 
carapinha  ,  e  aqui  enterradas  em  caracóes ;  xa  de  abroxarem  dedos  cor 
de  marmelo  cozido,  aqui  dedos,  que  se  arqueão  como  a  fouce  da  morte 
para  tactearem  pulsos  ,  que  ao  primeiro  contacto  dão  a  ultima  pancada 
do  rc-lojio  da  vida:  mas  se  não  apparecem  já  destas  preciosidades  ,  ap- 
parecem outras  dignas  de  maior,  e  mais  subido  apreço.  Não  ha  ouro, 
diamantes,  brilhantes,  rubins ,  opálos,  e  esmeraldas  mais  preciosos, 
nem  mercadorias  de  mais  prompia  importação,  nem  nos  Reinos  estran- 
geiros de  mais  lucrativa  exportação,  que  são  os  Periódicos;  peste  que 
com  effeiío  rompeo  do  Levante,  porque  em  Veneza  se  começou  a  ou- 
vir primeiro  a  aterradora  ,  e  sempre  espantosa  palavra  —  Gazeia  — 
diante  da  qual  a  verdade  treme  como  varas  verdes.  Ora  :  da  Mãi  Pá- 
tria ,  e  opulenlissima  Metrópole  do  Quinto  Império  do  Mundo ,  com- 
posto de  gentes  de  varias  cores,  em  que  a  Natureza  parece  andar  brin- 
cando, como  hum  hábil  Tintureiro,  entre  o  branco,  e entre  o  preto  car- 
regado, porque  até  na  còr  amelaçadá  sedivi&ào  mais  ou  menos  gráos  do. 


preto,  e  pardo;  são  tantos  os  Periódicos,  que  se  criâo,  e  éxportão, 
que  ate'  nos  chegão  em  cardumes ;  e  como  se  lá  não  houvessem  mãos  a 
medir,  forão  de  cá,  para  dar  mais  aviamento,  apurados  Artistas  para 
aquellas  fabricas  da  impostura,  do  embuste  ,  e  do  desaforo.  E  que  capi- 
tão de  assopradores  se  poderia  lá  apresentar  com  mais  relevantes  talen- 
tos para  ocaso  proposto?  Aquelle  Mestre  Pedro  Ensemblador  ,  ou  Alar- 
cineiro,  que  encaixotando  o  Formão,  a  Goiva,  o  Rebote,  a  Juntei- 
ra,  o  Guilherme,  e  a  Plaina,  se  transportou  á  Capital  daquelle  novo 
Romano,  e  eterno  Império,  para  depois  de  encher  as  casas  de  escapa- 
rates, bidés,  e  afiviadores  ,  passasse  a  encher  o  Mundo  de  luzes  com  os 
inexhaustos  thesouros  das  suas  letras.  Entre  tantos  vimes  de  vulgares 
Periódicos,  se  levanta  como  huma  pyramide  o  pontagudo  cipreste  do 
seu  —  Analista  —  Este  Periódico  he  do  Mestre  Pedro.  Vejào ,  e  con- 
siderem bem  os  meus  pios  leitores  se  eu  me  deitaria  ou  não  com  unhas, 
e  dentes  a  qualquer  producção  do  engenho  ,  e  arte  de  Mestre  Pedro ! 
Bastava  lançar-lhe  a  mão  ao  acaso  para  achar  logo  farta,  e  superabun- 
dante matéria  para  huma,  e  muitas  esfolações !  Ahi  vai  —  O  Analista 
N.°  49 —  Sexta  feira  23  do  Janeiro  de  1839  —  pag.  216.  —  Palia 
Mestre  Pedro. 

jj  Copiamos  o  seguinte  Officio  para  se  vêr  se  está  ,    ou  não  compro- 
55  mettida  a  dignidade  do  Brasil  com  os  recentes  successos  de  Portugal. 
5?  Officio  do  Cônsul  do  Império  do  Brazil   na  Cidade  do  Porto  , 
3?  participando  ao  Ministro   Plenipotenciário  de  S.  M.  I.  o  Impera- 
3'  dor  na  Corte  de  Londres  o  achar-se  arbitrariamente  preso  na  Cadéa 
3)  do  Porto ,  por  ordem  da  Alçada    residente  naquella   Cidade.  „ 
Este  Documento  he  tão  curioso  na  Historia  geral   da  Diplomacia,  que 
me  obriga  a  tomar  o  trabalho,  para  mim  o  mais  penoso,  qual  he  ode 
trasladar;  mas  em  fim,  vá;  até  por  obsequio  á  lingua  Portuguesa,  por 
quem  tenho  alguma  paixão,  e  podem  dizer  os  Brazileiros  que  estão  tão 
separados  de  Portugal ,  que  até  a  sua  lingua  não  he  a  nossa,  e  tem  ra- 
zão,  porque  parece    assim    huma  cousa   por  modo  de  lingua   de  Preto! 
Ou  elles  o  são,  ou  de   lá    vem    por  algum    costado!    Ora:  como  estes 
meus  taes  e  quaes  escriptos  são  para  reflexões,  ahi  vai  huma. 

Que  me  dizem  aos  santos  Cônsules,  que  o  estrangeiro  Império  do 
Brasil  manda  para  este  Reino  estrangeiro  ,  para  cuidarem  nos  negócios 
de  quem  os  cá  manda?  Aqui  em  Lisboa  a  não  ser  a  prudentíssima  vi- 
gilância, acrisolado  zelo,  e  incansável  actividade  do  verdadeiro  Portu- 
guez  Intendente  Geral  da  Policia,  tinhamos  hum  vehiculo  de  quantas 
patifarias  das  mãos  de  hum  Cônsul  para  outro  Cônsul  em  impressos,  e 
não  impressos  vem  de  Inglaterra  para  este  perseguido  Reino  ,  que  são 
as  continuas  maquinações  dos  inimigos,  que  delle  fugirão,  e  contra  el- 
le  vierâo  armados.  Certamente  S.  M.  o  Imperador  do  Brasil  o  ha  de 
castigar,  porque  S.  M.  costuma  traclar  com  muito  respeito  as  Poten- 
cias estrangeiras ,  corno  he,  relativamente  ao  Brasil,  o  Reino  do  Por- 
tugal; cousa  que  S.  dita  Magestade  tantas  vezes  tem  escripto  de  seu 
punho,  e  confirmado  com  a  sua  Imperial  palavra,  que  não  torna  atraz. 
O  Cônsul  do  Império  na  Praça  mercantil  do  Porto  foi  mandado  filar 
pela  Alçada,  e  certamente  não  foi  por  ouvir  Missa  aos  dias  de  semana. 
Se  estes  Cônsules  faltão  aos  deveres  de  Estrangeiros ,  nós  não  devemos, 


nem  queremos  faltar  aos  deveres  da  Justiça:  quem  commette  hum  crime 
em  hum  paiz  estrangeiro,  perde  nelle  a  immunidade.  Vamos  ao  ho- 
mem, que  não  tenho  outro   remédio  — 

55  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Sr.  Hoje  pela  huma  hora  da  tar- 
j>  de,  dirigindo-me  á  Praça  do  Commercio,  fui  encontrado  por  dous 
v  Omciaes  de  Justiça,  que  apresentar  ão-me  huma  ordem  ,  que  refe* 
v  ria  ser  do  Presidente  da  Alçada,  pela  qual  lhes  ordenava  condu- 
»  %irem-me  á  Cadêa  ,  em  consequência  de  achar-iue  comprebendido 
jj  na  Devassa,  que  he  incumbida  de  tirar...  Devo  segurar  a  \  .  Ex. 
jí  que  nunca  dei  motivo  para    ser  compromettido  para  hum    tal  pro- 

55  eedimento Esta    Cadêa    está  tão  cheia,    que  os  corredores    de 

»5  transito  estão  occu pados  cora  gente.  Se  não  fora  o  obsequio  de 
55  Henrique  Soares,  Negociante  também  preso,  que  recebeo-me  em 
55  hum  quarto,  que  paga,  e  onde  estão  mais  dous  companheiros,  eu 
5*  seria  exposto  nos  mesmos  corredores.  Devo  mais  notar  ,  que  haven- 
55  do  o  costume  de  debaterem-se  em  certas  horas  as  grades  dos  quar- 
55  tos,  nunca  se  praticou  neste  esta  acção,  e  he  com  a  minha  chega- 
55  da  que  se  praticou  nelle  esta  acção.  Deos  guarde  a  V.  Ex.a  — 
Começando  pelo  rabo  desta  descosida  arenga;  ainda  este  Senhor  se  dá 
por  mal  recebido  com  05  três  harmoniosos  rufos,  que  se  dão  a  hum 
General?  Julgo  que  também  queria  que  lhe  abatessem  as  bandeiras!  To- 
car-lhe  os  ferros  (elle  mesmo  o  diz)  foi  hum  obsequio  devido  á  9ua  alta 
jerarquia  de  Cônsul  de  hum  Império  estrangeiro  ;  talvez  que  a  Alçada 
se  não  esqueça  de  outro  mais  devido  obsequio  ,  que  he  mandar-lhe  to- 
car também  as  costas,  e  sem  receio  de  que  levando-asao  sol  se  lhe  tos- 
tasse a  cútis  ,  que  por  certo  não  lhe  deixaria  a  côr  mais  fechada.  Se  es- 
tes Senhores  di  lá  são  patifes,  os  di  cá  fazem  justiça,  pois  não  quere- 
mos que  os  Estrangeiros  venhão  dar  Leis,  e  mudar  Leis  dentro  em  nos- 
sa caso,  como  nós  não  vamos  dar  Leis,  nem  mudar  o  Governo  da  sua. 
O  seu  Monarcha  tem  lá  hum  Throno;  o  nosso  cá  tem  o  que  só  a  elle 
pertence.  Que  não  ha  de  acabar  este  fedor  de  catinga  ,  com  que  nos 
vem  inficionar  o  ambiente,  que  respiramos!!  A  immunidade  Consular 
não  chega  a  tanto.  Hum  Cônsul  não  he  bum  Representante,  não  he  hum 
Ministro  Diplomático,  não  he  hum  Encarregado  de  Negócios,  não  he 
hum  Plenipotenciário,  não  he  hum  Extraordinário,  he  outra  a  orbita 
de  hum  Cônsul,  seja  do  Brasil  Reino  estranho  ,  seja  de  outra  qualquer 
Potencia  ,  cujos  Vassallo^  tenhão  relações  commerciaes  neste  ,  ou  na- 
quelle  Porto.  Hum  Cônsul  he  rigorosamente  hum  Procurador  de  Cau- 
sas ,  não  dos  Gabinetes  dos  Reis,  mas  dos  negócios  dos  particulares. 
.Sejão  embora  Cônsules  do  Sofi  da  Pérsia,  se  elles  cá  vem  assoprar  re- 
voluções, nós  catemos  muito  boas,  e  seguras  Porcas  para  os  hospe- 
dar, e  muito  babeis  Carrascos  para  lhes  arranjarem  as  guelas,  e  mais 
as  cabeças.  A  Alçada  ,  que  o  pronunciou ,  e  prendeo ,  em  grande  rata- 
da o  apanhou. 

Neste  acto  acha  Mestre  Pedro  compromet tida  a  dignidade  do  Bra- 
sil. S.  M.  o  TmrJerador  he  illuminado,  he  justo.  No  seu  Gabinete  está 
sempre  aberto  Puffendorfio,  e  Cumberland ,  Grocio,  e  Watel  morão 
na  sua  Estante;  conhece  a  fundo  o  Direito  Natural,  e  das  Gentes; 
não  ha  de  reputar  hum  acto  attentorio   da  sua  Soberania  o  abafo,  e 
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a  sinfonia  dos  ferros  da  Cadêa ,  em  que  encafuárão  o  se  1  Cônsul  ;  não, 
nâo  mandará  já,  e  já  as  suas  Esquadras,  e  gentes  de  armas  para  nos 
porem  á  viola,  e  nos  açoutarem  ainda  mais  do  que  o  forão  os  Solda- 
dos. Porque  razão  8.  M.  Imperial  enforcou  lá  o  Racteliff ,  que  era  ca- 
marada ,  e  companheiro  d'armas  de  Mestre  Pedro?  Talvez  que  por  me- 
nor causa  ainda  do  que  foi  posto  á  sombra  o  Cônsul  no  Porto.  Assen- 
temos de  huma  vez  que  rnuito  pôde  o  gallo  no  seu  poleiro  ;  nós  aqui 
estamos  empoleirados  vai  por  setecentos  annos,  e  talvez  que  mais;  nâo 
queremos  cá  quem  nos  venba  aqui  dar  os  dias  santos  ,  sob  pena  de  lhe 
batermos  as  trevas,  e  trevas  sempiternas.  O  peor  ha  a  gente  agachar-se, 
porque  se  nos  achão  moles,  carregâo  sobre  nós;  e  se  nós  malharmos 
em  nossos  inimigos  internos,  e  externos ,  como  quem  malha  em  centeio 
•verde ,  não  lhes  morreremos  nas  mãos ,  que  he  a  maior  de  todas  as  par- 
voíces. Alguma  cousa  sei  de  Moral ,  e  entendo  menos  mal  os  preceitos 
da  Lei;  quando  se  tracta  de  homem  para  homem,  o  heroísmo  da  Cari- 
dade consiste  em  amarmos  os  nossos  inimigos:  em  o  nosso  caso  nào  se 
tracta  de  homem  para  homem  ,  tracta-se  da  salvação  de  hum  Povo  in- 
teiro, de  huma  Nação  independente,  que  o  mesmo  Deos  quer  que  se 
mantenha,  e  conserve ;  e  se  isto  se  nâo  consegue  sem  o  sacrifício  de  al- 
guns ,  he  justo  repellir  a  força  com  a  força.  Deos  premeia  os  bons  com 
a  Gloria  eterna,  e  castiga  os  máos  com  o  Inferno  para  sempre,  isto 
Le  hum  artigo  de  Fe ,  e  o  diz  a  Cartilha,  que  na  verdade  he  hum  li- 
vro mestre,  hum  livro  de  mão  cheia.  Se  a  dignidade  do  Brasil  secora- 
prometle  com  a  medida  tomada  pela  Alçada  ,  mais  se  compromette  a 
Soberania  independente  do  nosso  Monarcha  com  a  tolerância  de  tantos 
desaforos;  porque  os  malvados  de  cá  ,  e  d'alem  mar,  nada  conservâo 
tanto  a  peito  como  acabar  com  este  Reino,  onde  não  podem  impune- 
mente ser  ímpios,  blasfemos,  e  constitucionaes ,  que  he  a  porta  aberta 
para  o  seu  desenfrea mento ,  e  para  a  nossa  total  ruina,  e  completa  des- 
ventura; a  experiência  o  mostra,  e  nós  nâo  podemos  esperar  bem, 
donde  nos  tem  vindo  tantos  males.  Também  não  he  pequeno  mal  hu- 
ma arenga  muito  comprida,  mas  desculpe  o  amor  da  Pátria  o  que  o 
zelo  pelo  Rei,  e  pela  Pátria  me  faz  escrever.  Muitos  o  tem  feito,  mas 
huma  vez;  eu  muitas ,  eu  sempre ,    eu  em  quanto  viver. 

E  as  malhadas!  Já  me  disserâo  que  eu  tinha  medo  delias.  He  ver- 
dade ,  porque  ha  por  lá  velhas  com  caras  taes,  que  o  próprio  Satanaz 
terá  medo  delias,  quando  começâo  no  fallat  mo  a  bater  hum  no  outro 
os  desdentados  queixos;  deixem-me  passar  este  medo,  que  nào  será  pre- 
ciso esperar  pela  Quaresma  para  ficarem  todas  serradas.  Eu  espero  a 
toda  a  hora  grandes  documentos  da  minha  correspondência  secreta  pa- 
ra ellas  etc. 

FIM. 

pedroiços  em  a  noite  do  S.  João. 

José  agostinho  de  Macedo. 

Reimpressão. 
£xr.  a'  Pjuç.4  d&  Si,*  Thmeíà,  1829,  (Com  licença.) 


A    BESTA    ESFOLADA 

POR 
JOSÉ'  AGOSTINHO  DE  MACEDO. 

N.°  20. 

Não  despega   a  Mosca. 

\_f  s  furores  da  Besta  esporeada  ,  e  espicaçada  pela  Mosca  ,  que  lhe 
não  deixa  as  ventas,  se  augrnentão  mais  e  mais,  e  se  encruecem  na 
razão  directa  da  continuação  da  ferroada.  Com  tudo  investe  ,  tudo 
atropella,  tudo  arruina,  quanto  com  as  patas  toca,  e  fere  com  o  dente. 
Deixou  a  Cabilda  repimpada  nas  cadeiras  do  Governo  ,  e  foi  n'hurn 
galope,  ou  desfilada  medonha  correr  o  Reino  inteiro;  esta  carreira  foi 
para  a  Besta  o  maior  triunfo,  porque  com  ella  segurava  a  duração,  e 
gloria  do  seu  soberbo  Império.  Como  o  Reino  tinha  hum  Governo  no- 
vo ,  era  preciso  também  que  tive&se  novas  Leis;  as  que  tinha  erao  tao 
velhas  como  o  mesmo  Reino,  já  se  não  podião  Lolir  de  decrepitude,' 
não  tinhão  vigor,  e  mesmo  os  que  as  tinhào  feito  erão  huns  menteca- 
ptos, huns  toleiròes,  não  tinhão  visto  a  luz  ,  e  erão  igualmente  insen- 
síveis aos  progressos  da  civilisação.  Não  tinhão  servido  mais  do  que  de 
dilatar  os  confins  do  Reino  ate  aos  mesmos  confins  da  Terra  conhecida ; 
devassar  todos  os  mares  ;  fazer  que  todos  os  Povos  se  conhecessem,  e 
huns  com  outros  se  ligassem  ;  fazendo-se  reciprocamente  passar  as  pro- 
ducções  de  hum  clima  para  se  commutarem  com  as  producçòes  de  outro 
clima;  alargando  assim  a  esfera  de  todos  os  conhecimentos ,  conhecendo 
os  homens  o  que  era,  e  como  era  o  domicilio ,  que  Deos  lhes  tinha  da- 
do para  sua  morada.  Todas  estas  Leis  velhas  erão  por  extrem©  imperti- 
nentes, não  havia  cousa  ,  que  lhe  houvesse  escapado  ,  desde  a  successao 
na  Dynastia  de  Afibnso  Henriques  ate  a  huma  Coima  de  Figos,  ou  bu- 
ma  postura  da  Cazinha,  cousa  esta  muito  capaz  de  fazer  desesperar  a 
gente,  porque  não  deixavão  que  folgo  vivo  algum  pozesse  o  pé  em  ra- 
mo verde.  Estas  Leis  com  cabellos  brancos ,  na  repartição  da  Justiça, 
ou  da  Fazenda,  não  consentião  ,  nem  commetier  violência,  nem  fazer 
aggravo  ,  e  muito  menos  malversações,  e  dilapidações  no  bom  governo 
da  Fazenda,  nem  deixavão  cousa  alguma,  por  insignificante  que  se  jul- 
gasse, a  que  não  dessem  muitas  providencias.  Está  tão  atrazado  o  der- 
ramamento das  luzes  entre  algumas  Nações  da  mesma  Europa ,  que 
tem  chegado  a  dizer,  e  a  affirmar  ,  com  grandes  apostas  ,  e  longas  por- 
fias,  que  as  Leis  de  Portugal  são  as  mais  prudentes,  e  luminosas,  e 
por  isto  as  mais  capazes  de  conservar  a  ordem,  e  a  felicidade  de  huma 
Nação,  cujo  governo  seja  o  Monarchico :  e  com  effeito  semelhante  des- 
propósito das  Nações  não  se  pode  ouvir  com  paciência.  Por  amor  de 
taes  Leis  sempre  este  Reino  nadou  ena  dinheiro ,  que  he  o  fomento ,  e 
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ojnstrumento  do  luxo  ,  que  enerva  o  Cidadão,  e  Ília  faz  esquecer,  e 
não  estimar  aquelle  estado  de  frugalidade,  que  tanto  condiz  com  a  na- 
tureza humana  ,  que  cora  tão  pouco  se  contenta  :  por  isso  antes  de  nós 
estabelecermos,  e  promulgarmos  as  Leis  sumptuárias,  a  que  também  se 
pode  dar  o  nome  de  Pragmáticas,  o  nosso  primeiro  cuidado  será  alim- 
parmos este  nosso  Reino  de  dinheiro;  porque  só  he  própria  do  nosso 
Democrático  Governo  a  áurea  mediocridade  no  Cidadão,  e  mais  na  Ci- 
dadóa.  Mofinas  Leis  velhas!  O  que  fazião  era  vestir  as  mulheres  de  cha- 
maloles  de  ondas  com  as  costuras  cosidas  ern  diamantes,  com  os  pen- 
duricalhos  de  humas  arrecadas  nas  orelhas  com  rttbins  deCeilào,  como 
iremoços  ,  e  humas  pérolas  do  tamanho  de  azeitonas  d'£lvas;  vestindo 
huns  bajus  de  brocado  da  Pérsia,  onde  se  via  mais  ouro  que  a  mesma 
seda ;  pois  os  alparcates !  Até  os  abroxavâo  com  fios  de  aljôfar. . .  for- 
tes figurões!  Era^  bom  então  comprar  as  mulheres  a  pezo,  porque  feitio 
rtunca  ellas  tiverão,  e  nunca  terão  cunhos,  nem  cruzes.  E  agora  na 
época  da  Filosofia,  e  no  Império  da  Lei,  graças  ao  Governo  Repre- 
sentativo !  A  Grã  Bretanha  lhes  manda  chitas  ralas  a  quatro  vinténs 
cada  covado ;  e  com  seis  tostões,  e  doiis  vinténs  está  huma  mulher  prora- 
pta,  e  acabada  da  agulha,  para  se  apresentar  n'bum  saráo  em  noite  de 
luminárias  pelo  juramento  das  Bases,  quando  as  formos  desenrolando 
das  algibeiras;  porque  ellas  já  vem  feitas.  Nada  de  sumptuosidades ,  a 
modéstia  no  sexo  ,  tão  exemplar  nas  Matronas  Espartanas,  será  o  as- 
sombro do  Mundo  nesta  nova  ordem  de  cousas.  —  Basta,  disse  a  Bes- 
ta pateando  impaciente  com  a  dentada  da  Mosca  ,  que  também  não 
despegava.  Leis  velhas  fora  ,  Leis  notas  dentro  ,  não  se  demore  a  feli- 
cidade do  Keino,  ou  da  Nação  ,  que  he  termo  mais  próprio.  As  Leis 
são  da  primeira  necessidade,  s^io  o  pão  para  aboca;  os  Reis  não  met- 
tem  nisto  nem  prego  ,  nem  estopa';  fazer  Leis  he  a  primeira  regalia  da 
Nação:  e  quem  he  a  Nação?  Sunns  nós,  e  os  nossos,  e  fora  de  nós, 
e  dos  nossos  não  ha  Nação;  porque  os  mais,  que  não  são  da  Trolha, 
são  huns  bigorrilhas,  que  não  sabem  onde  tem  a  cara.  E  como  nos  ha- 
vemos nós  chamar  ?  Havemo-nos  chamar.  .  .  Dize  tu  ,  Manoel  Fernan- 
des; dize  tu  primeiro,  Manoel  Chicara  ;  eu  não;  dize  lu  ,  Manoel  S. 
Luiz,  porque  tu  representas  6  Corpo  do  lodos  os  Sábios,  isto  he ,  a 
Universidade,  donde  nestes  ullimos  tempos  tem  vindo  rapazes  como 
Lumas  jóias.  Havemo-nos  chamar  —  Cortes  Soberanas  ,  Extraordiná- 
rias, Supremas,  Constituintes...  Ve  se  te  lembra  mais  alguma  cousa: 
Lembra-me  Augusto  Congresso  d">  Augusto  Corpo  Legislativo,  junto 
no  Augusto  Salão  das  Necessidades,  que  de  comer,  e  encher  a  barriga 
as  temos  nós  curtido  bem  grandes,  por  isso  invenlamos  ,  e  dispozemos 
esta  Farça ,  modelada  sobre  a  caraminhola  da  Constituição  de  91  da 
França,  e  da  Castelhana  de  18152.  Sabemos  que  islo  he  sol  de  pouca 
dura,  porque  em  os  Povos  se  desenganando,  de  corto  nos  correm  a 
pao;  mas  em  quanto  o!le  vai,  e  vem  folgão  as  costas.  Nós  vimos  ga- 
nhar dinheiro,  ou  furla-lo  ;  e  he  de  presumir  que  não  o  fiição  repor, 
pois' em  nós  o  empalmando,  he  sardinha  que  o  gato  leva.  Como  a  Na- 
ção está  precisadissima  de  Leis  ,  e  as  pede  á  mesma  Nação,  quem  quer 
uste  que  |heS  custe,  e  trutas  não  se  pescão  ás  bragas  enchutas.  A  nossa 
Veneranda  Ordem  não  he  Franciscana,  nem  professa    pobreza,  deve  ter 
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fundos,  e  os  nossos  fundos  são  os  dos  charlatões,  e  curandeiros  com  as 
pilulas  da  immortalidade,  e  os  frasquinhos  de  bálsamo  (catholico,  isso 
não)  para  curar  toda  a  qualidade  de  cluigas  podres.  As  nossas  pílulas, 
e-  os  nossos  frasquinlios  sào  as  regenerações,  que  nós  inculcamos,  os  me- 
lhoramentos ,  que  promettemos  ,  os  abusos,  que  emendamos,  os  syste- 
mas  representativos  ,  que  divinisamos ,  e  a  Constituição  ,  que  he  hum 
emplastro  de  todos  os  unguentos,  e  a  quinta  essência  de  todas  as  pati- 
farias. A  Nação  deve  fazer  esta  Constituição  ,  que  nós  já  trazemos  fei- 
ta ,  e  he  a  mesma  que  todos  os  Povos  devem  logo  receber,  quando  se 
revolucionarem;  pois  para  a  ter  se  revolucionão.  Como  o  Povo  todo 
não  cabe  em  qualquer  Augusto  Salão,  por  mais  que  se  queira  empilhar 
como  sardinha  emtigella,  nós  inventamos  amais  fina  de  todas  as  caram- 
bolas, que  vem  a  ser,  representar-se  a  si  mesma  toda  a  Nação  por  seus 
Deputados,  que  todos  elles  devem  ser  escolhidos,  e  nomeados  da  nossa 
Nação,  e  como  aqui  ninguém  nos  ouve,  ó  Manoel  Estriga,  devem  ser 
todos  Pedreiros  Livres  superfinos.  Fazem-se  as  Listas  repartem-se  pe- 
los nossos;  os  nossos  marchão  em  commissão  para  as  Províncias;  as 
Juntas  Eleitoraes  se  formarão  dos  que  mais  souberem  gritar  por  aquel- 
las  terras;  os  dous  Escrutinadores  serão  os  dous  Pedreiros,  ou  patifes  , 
que  he  o  m<?smo,  dos  mais  conhecidos,  e  exaltados.  Se  algum  dos  Po- 
vos ,  ou  Freguezias  arrumar  os  pés  a  parede,  e  fizerem  cabeça  para  no- 
mearem algum  homem  de  bem,  que  he  impossível  que  os  não  haja,  e 
que  não  sejão  nomeados,  e  que  não  venhão,  não  importa;  em  elles 
abrindo  bico,  como  os  nossos  adibes,  assalariados  nas  Galerias  ,  olhão 
bem  ao  signal ,  logo  fazem  balbúrdia,  e  matinada  ;  e  eis-aqui  abafada 
logo  a  razão  ,  e  a  justiça  ,  para  se  lhes  não  escutar  nem  huma  palavra; 
e  tu,  Estriga,  toma  sentido,  olha  que  tu  não  entras,  se  não  promettes 
usar  em  taes  occasiòes  dessa  voz ,  que  o  Supremo  Architecto  te  dèo,  que 
he  a  de  Estentor,  ou  de  hum  Touro  da  Charneca.  Quando  o  sino  gran- 
de vai  a  pino  calão-se  as  garridas  todas,  e  com  dous  berros  teus  estão> 
todas  as  violas  mettidas  no  eacco,  e  todas  as  falias  vão  logo  ao  buxo; 
vê  o  que  fazes. 

Terá  parecido  mui  longo,  e  espraiado  o  presente  eloquentíssimo 
discurso;  pois  tal  e  qual  he  fama  publica,  e  constante  que  assim  sede- 
clamára  na  primeira  Sessão  da  Besta  na  mangedoura,  que  ella  escolhe» 
no  Palácio  do  Rocio  ;  e  sabendo  a  Besta  muito  bem  como  se  deviâo 
convocar,  e  nomear,  ou  eleger  os  magotes  das  Legislativas,  e  Consti- 
tuintes, para  escarnecerem  ainda  mais  os  pobres  Porluguezes,  espalhou 
a  Besta  aquellas  Circulares,  assignadas  por  Fiiippe  Ferreira  de  tal  ,  em 
que  se  pedia  o  parecer  dos  homens  entendedores  das  cousas  deste  Reino 
sobre  o  chamamento  de  Cortes,  ou  dos  Estados  do  mesmo  Reino.  Ah! 
Besta,  Besta!  Pois  isto  tinha  que  perguntar?  Que  hypocrisia  maçóni- 
ca-, mas  muito  calva!  O  Rei  chama  a  Cortes,  o  terceiro  Estado  no- 
meia os  seus  Procuradores,  em  breves  audiências  está  a  cousa  feita;  a 
pratica  era  constante,  o  negocio  sabido,  e  vem  a  Besta  perguntar  mui 
seriamente  ao  Povo  Portuguez  como  se  havião  convocar  as  Cortes?  El- 
ias já  vinhâo  feitas,  e  esta  foi  huma  das  maiores  patifarias  dos  revolu- 
cionários conspiradores,  mas  parece  que  o  Povo  Portuguez  estava  em- 
bruxado,  apathico  ,  insensível ,  para  nada  a t tendia,  e  immoyel  ficou  de 
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boca  aberta ,  olhando   para  aquella  encampada  :    nada   disto  escapou  á 
Besta,  e  segura  da  impunidade,  e  amigada  da  Mosca,  abrio  a  carrei- 
ra ^dos   mais  escandalosos  desaforos,    que  se  tem  cometido   no  Mundo. 
Erão  escusados  os  pareceres,  porque  nenhum  foi  attendido  ,  ou  abraça- 
do; o  parecer  já  estava  tomado,    e  começarão    os  Templos  a  ser  thea- 
tros  ,das  mais  Ímpias  profanações;  e  foi  então    que  appareceo   a  abomi- 
nação no  Lugar  Santo;   por  mais  que  se  mexiâo  ,  e  remexiáo  as   urnas 
fataes,  ainda  que  lá  se  tivessem   lançado  os  nomes  de  muitos  homens  de 
bem,  hião  ao  fundo,  só  Pedreiros  vinhào    ao  de  cima,    e  só  Pedreiros 
apparecião,  e  a  Besta  cada  vez  mais  furiosa,  espinotando  pelas  Igreja  ; 
e  junta  a  caterva  foi  o   Povo  com  ella  dar  graças  a   Deos  no  Sagrado 
Templo  da  Se,  que,  apezar  de  ter  hum  bom  par  de  annos  de  exisien- 
cia,  nunca  vio  debaixo  das  suas   abobadas  huma    profanação  semelhante; 
quando  Pompeo  metteo  as  Águias  Romanas    no  Templo    de  Jerusalém 
não  commetteo  por  certo  maior  desacato.   Eu  nào  sei  como  nesse  mesmo 
dia  não  apparecèrão  á  porta  da  Sé  os  dous  grandes  figurões,  destinados 
para  grandes  cousas    no  decurso    da    feliz  regeneração,     de   buma  parte 
Manoel  da  Sola,  e  de  outra  parte  o  José  Luminárias,    Botiquineiro  do 
Rocio,  cada  hum  com   seu  taleigo  ,  e   bem  atulhado,    a  darem    a  cada 
bum  dos  Pais  da  Pátria  a  primeira   moeda  ganhada  naquelle  dia,  e  com 
tão  boa  consciência!;   O  Corpo  Legislativo  ,   antes  defeito,  tinha  decre- 
tado que  nenhum  Frade,   alto   e  maio,   todos  a  eito  não  podessem   en- 
trar, nem   figurar  em  cousa  alguma,   que  cheirasse  á  regeneração  ;  e  as- 
sim pontualmente  se  executou;   porque     no  Capitulo   geral    da  augusta, 
e  veneranda  Ordem,   por  huma  difinição  omnimoda  ,   ficou    para  sempre 
assentado  que  hum  Frade,  ou  todos  os   Frades  erão  cousa  nenhuma,  ou 
entes  absolutamente    nullos;    e  ainda  que  todos  tivessem  os  talentos,  e 
encyclop-dicos  conhecimentos  de  Fr»   Paulo  Sarpi  ,  de  Fr.  Onufrio  Pan- 
vini ,  de  Fr.  Marino  Mersene  ,    não  erão  mais  que  huns  páos  de  cabel- 
leira  ,  que  para  nada   servem  ,  nem  para  cabides ,  ou  escápulas,  em  que 
se  pendure  huma  restca  de   ulhos.  .Os.  Frades  já  não  podem   testar,  não 
podem   herdar,   não  sabem  cultivar  ,  e  assim  como  lhe  chamão  Corpos 
de  mão   morta  ?  também  lhes  querem  chamar  Corpos   de  boca  fechada, 
que  não  devem  comer,   porque    a  natureza   lhes   negou  dentes  para  mas- 
tigar ,  e  estômago  para  digerir.   Mas  se  os  Frades  são  huns  trambolhos, 
que  andão   por  ahi  aos  pontapés,  para  sahirem    do  estado  vegetal   para 
o  estado  animal  ,  que  ainda  não  conseguirão!    Só  hum  encontrarão  os 
filhos, 'da   Besta  para  ser  tudo.  EÍIe  he  dos  treze,    elle  sérvio  para  rege- 
nerador, elle  veio  na  recua,  elle   he  Governador,   he  regulador,  clle  he 

Legislador,  elle   he  salvador  da   Pátria elle  he  pai,  elle   he  tudo, 

porque  foi  páo  para  toda  a  obra,  e  fez  obra,  e  obras  para  todo  o  páo. 
Talvez  que  me  queirão  vir  com  a?  mãos  á  cara,  e  dizer-me  que  elle 
gordo,  nédio,  sábio  Patriola,  será  tudo,  mas  como  não  era  Pedreiro, 
por  isso  o  escolherão  os  outros  pais  da  Pairia.  H  os  ouiros  Frodce  to- 
dos são  Pedreiros,  e  por  isso  excluídos,  porque  os  taes  pais  não  queriâo 
senão  homens  Religiosos,  e  verdadeiros  Realistas,  pois  elles  vinhão  di- 
zendo—Tenhamos as  nossas  Cortes,  seremos  quaes  fomos  nos  dias  da 
nossa  gloria  —  Eu  não  sei  que  sabida  heide  dar  a  huma  razão  tão  con- 
xincente  ;  eu  sou  alguma  cousa  respondào ,    mus  fico  embatucado  j   lai 
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he  a  íncontrastavel   força    da  verdade!    Nenhum  Pedreiro  podia  vir  no 
meio  daquella   manada  dos  regeneradores:  entre  tanlos  Frades,  que  ain- 
da então  havia  em  Portugal,   só  acharão    aquelle  único,  que   não  fosso 
Pedreiro,   e  bem   se  mostrou   que  t;uo   erào    Pedreiros,    porque  elles  n;io 
edificarão  ,  demolirão  todo  o  edifício  social     ale  aos  fundamentos  ,  nào 
deixarão  huma  pedra  sobre  oulra  pedra  ;    todos  os  espeques  da  IVlonar- 
chia  vierão  a  terra,   todos  os  sustentáculos    da    Religião  forão  alluidos, 
iodas  as  ordens  forào  confundidas  ,  proscriptos   todos  os  senlimcnros  de 
honra  ,    e  de   lealdade  ,  mudado     o  que  parecia   invariável   caracter  dos 
Portuguezes.   O   mesmo  furor,  com   que   a  Mosca   fazia  espinotar   aBes- 
ta,  se  diífundio,  espalhou,    e  apossou     de  muitas  classes,    cujos   mem- 
bros   se  converterão    desde     o   primeiro  ajuntamento    no  Augusto   Salão 
em  outros  tantos  marfados  tigres,  que  tudo  alaçalhárào.   Hum  exercito 
de  covados ,  e  varas  ,  de  pesos,  e  medidas  se  poz  em  campo,   para  ac- 
cominetterem  tudo,  empreza  de  que  ainda    hoje  mesmo  30  de  Junho  de 
1829  nào  desistem.  Com   a   Arvore  da  Liberdade  prorneltida    se  deposi- 
tou no  terreno  Portuguez  hum   gérmen  de  rebelliòes,  que  a  cada  instan- 
te se  desenvolve,   e  rebenta  aqui,   e    alli  por  todas   as   Províncias;   e  os 
seus  cultivadores   são  tantos  Magistradinhos ,  empunhadores  de   Varas, 
cuja  refinada  hypocrisia  tem  chegado  a  illudir  a  vigilância  ,  ze!o,epro- 
bidade  do  fidelíssimo  Ministério,  para  lhes  confiarem  as  mesmas  Varas, 
com  que  a  toda  a  hora  o  corpo  se  lhes  devia  desancar  ,  e  os  braços  trai- 
dores se  lhes  devião  deitar  abaixo;  e  para  nào  dizerem    que    eu    estou 
açoutando  o  vento,  e  atirando  para  o  ar,  sem  factos,  que  comprovem 
as  minhas  queixas,  ou  accusaçòes  ,  hum  Corregedor   mandado  devassar 
do  Juiz  de  Fora  de  huma  Vi  lia  na  Província  da  Beira  ,   todas  as  noites 
jogava,  e  comia  com  elle.    Outro  Corregedor    na  mesma  Província  se 
tem  bandeado    de  tal  guisa    com    os  amotinadores ,    que  cooperou   para 
huma  revolução,    entrando    em    certa  povoação    grande  hum   Guerrilha 
Constitucional  mui  bem  armado,  proclamando    a  Senhora  Princeza  do 
Grão  Pará,  logo  pouco  depois  da  Proclamação  feita  no  Limoeiro.    Ve- 
jão  como  o  gérmen,   lançado  na  terra  em  1820,  tem  prosperado,  e  vin- 
ga ,  e  tanto  se  estende  aue  ate  pelo  vasto  Oceano    se  vai  aclimatar  nas 
Ilhas;   com  tudo,    parece-me  que  ainda  que    por    lá  propaguem  tantas 
batatas,  não  hão  de  chegar  a  alastrar  tantas  cabaças  ,  o  ponto  estaque 
quando  se  chegarem   a  colher  das  latadas,    as    nào  deixem  com  miolo, 
ou  miolos:  porque  he  preciso  acabar-lhe  a  casta,  e  a  semente:  seja  qual 
for  a  cresta,  que  se  dè  a  taes  colmeas,  hum  zangão  ,  que  alli  fique,  fa- 
rá que  outra  vez  se  encha  o  cortiço.     Os  cancros  ,  que  os   Facultativos 
não  arrancão  pela  raiz,  huma    perninha  que    lhe  fique  produz  logo  ou- 
tro cancro,  e  muitos  cancros,  que   ficando,  por  muitos,  sem   remédio 
comidas  as  carnes  ,  dão  com  o  despolpado  esqueleto  na  cova. 

Nào  passarão  da  nossa  memoria  ,  assim  como  ainda  de  todo  não 
passarão  de  nossos  olhos,  os  estragos,  que  a  Besta  fez  apenas  em  1820 
dêo  em  galopar  esporeada  com  a  Mosca:  elles  cli*?gào  aos  nossos  dias,  e 
praza  aosCeos  que  daqui  não  passem!  Contaminou  com  seu  hálito  pes- 
tífero até  alguns  dos  mais  altos  luminares  da  Igreja,  que  forào  pôr  o 
ídolo  de  Dagon  junto  da  Sagrada  Arca  da  Alliança ,  adorando  ,  e 
proslrando-se  diante  da  Besta,  os  que  só  ;  e  até  á  custa  da  mesma  YÍ« 
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da,  só,  e  primeiro  que  todos,  devião  adorar  o  Senhor  dos  Oos ,  e  da 
lerra. lista  sacrílega  monstruosidade  não  se  podia  attribuir  senão á pro- 
iissao  te.ta    na  Ordem  Veneranda  da  Trolha  ,  e  da  Esquadria,  e  os  Sa- 
cerdotes do  Altíssimo  se  fizerào  filhos  de  Belial !  Se  os  factos  ,  e  os  pro- 
cedimentos   nao    nos  tivessem   demonstrado    estas  verdades ,    nós    as  não 
poderíamos  acreditar.   Os  teus  Pastores,    e  os    teus  Sacerdotes  te  enga- 
rmo,  dizia   lium    Profeta  aos  Judeos;   eu  nâo  sei  se  a  este  respeito  mais 
lallava    o   1  rofeta    aos  Portuguezes   que    aos   Israelitas.     Este  tremendo 
Oráculo   me  leva  a  ponderar,  cheio  de  amargura,  hum  caso  presente, 
que  prova  que  ainda  se  nào  extirpou  de  todo  o  gérmen  da  corrupção, 
que  a  Besta  enterrou  com  as  patas  no  solo  Portuguez  ;  e  eu  nunca  cui- 
dei que  tanto  germinasse!  Que  a  peste  lavrasse,   e  se  conservasse    entre 
alguns  estouvados  Aréos,    que    escouceâo,    e    pastão  pelas  margens  do 
saudoso  Mondego  j  nâo  me  admiro;    que  elle  ainda  se  conservasse  entre 
os   bsiafermos  de.  Botequins  ,  e  os  que  girão   no  Calcadouro  do  Bócio, 
como   Bestas    nas   eiras  de  debulha,    não   seria  para  mim  cousa  nova; 
estes  mentecaptos    perfeitamente   immoraes,    não   digo  eu  sem  respeito, 
mas    sem  sentimento    algum    de  Religião  ,    cujos    primeiros  rudimentos 
ignorào,  pescão  sempre  em  aguas  envoltas;    nada  tem  que  perder  antes 
alguma    cousa    que    ganhar  nus  revoluções,    ainda  que    nâo  seja  mais, 
que  a  desenfreada   licença   de  se  mostrarem,  e  serem   impune,    e  publi- 
camente ímpios:  tanto   pôde  nelles  a  embriaguez  da  libertinagem!  Tudo 
isto  seria  a  ordinária  marcha  de  huma  revolução  ,  que  se  não  faz,  senão 
para  se  deitarem   a  terra   os  Tbronos,    e    os  Altares.  O  que  parece   im- 
possível, no  senso  commum  dos  homens,  he  que  haja  hum  Monge  dos 
que    entre  jejuns ,    disciplinas,    e  austeridades    se    começarão  a   chamar 
irmãos  da  Penha  Pobre,   a  quem  Filippe  II  na  Hespanha  ,  é  D.  Manol 
eui    P°rtl,oa'   quizerão  fazer    ião  ricos    (como  eu  nâo  personaliso  ,    isto 
be,  não  designo  sujeito,  posso  fallar  assim)  que    se  atrevesse,   e  conti- 
nuadamente se  atreva  a  fazer  a  apologia  da  Pedreirada  ,  e  a  defendè-la, 
e    tão  sacrilegamente,    que  o  faz  debaixo  da  imagem  do  Chrislianismo~ 
perseguido  em  seu  mesmo  berço  pelos   Tyrannos  Imperadores  de  Roma, 
he    cousa  que    se  antolha  impossível  de  fazer-se,    mas  elle   o  faz  huma 
maravilha  do  Púlpito  para   baixo  ,   acompanhado    de  huma  nuvem    de 
Liberaes,  que  vão  de  propósito  para  os  applausos  ,  como  os  assalariados 
palmeadores  do  Theatro,    para  sustentarem    u  Peça  da  virtuosa  Actriz 
Beneficiada.   Então  como  se  faz  semelhante  desaforo  ?  Huma  maravilha; 
c  parece    a   cotiza    mais    santa  ,    e   justa,  c  mais  capaz  de  fazer  chorur 
hum  seixo,  ou  hum  calhão. 

Começa  de  juntar  o  Cbristianismo  como  huma  juramentada  asso- 
ciação^ de  homens  justos,  e  probos ,  que  sendo  os  Mysterios  da  sua  Reli- 
gião tao  augustos,  e  venerandos,  elles  os  mio  queriãò  descobrir,  ou 
manifestar  nos  profanos  ,  e  para  isto  s'cscondião,  e  buscavâo  assombras 
das  cavernas  dos  montes  ,  e  das  grutas  dos  rochedos.  A  sua  doutrina 
era  a  mais  pura,  e  que  só  buscava  o  melhoramento,  e  a  illustração 
dos  homens,  que  todos  erão  irmãos  ,  e  iguaes ,  que  se  nâo  mettiâo  com 
os  Governos  do  Mundo,  nem  andavâo  pelos  tortuosos  caminhos  da 
Politica.  A  inveja,  e  o  Fanatismo  os  aceusou  aos  Tyrannos  de  atten- 
tarem  contra  os  TIuoíiob,  e  contra  os  Altares  da  Keligrão  dominante; 
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e  que  fizeiâo  os  Tyrannos  ?  Tirárâo-se  de  máos  cuidados  :  sem  processo, 
e  sem  Sentença,  os  mettião  em  ralubouços  ,  em  torres,  e  em  masmor- 
ras ;  alli  os  atormentarão ,  fazendo  subir  alguns  delles  ao  cadafalso, 
confiscando-llies  os  seus  Bens,  proscrevendo- os  ,  e  obrigando-os  a  fugir 
por  terras  estranhas,  e  por  mares  tempestuosos.  =  Tsto  basta,  porque 
dizei-mo  vós  Nora,  e  entendei-mo  vós  Sogra.  =  He  verdade  ,  continua 
sempre  o  Reverendíssimo  Orador,  que  estes  atribulados,  e  perseguidos 
Christãos  Unhão  seus  defensores  nos  grandes  Apóstolos  da  sua  Religião, 
que  suslentavão  a  sua  causa.  Vós,  fieis  neste  século  das  perseguições, 
sois  infelizes—  Não  tendes  Pedro! e  fazendo  huma  pausa  dila- 
tadíssima, tirava  da  manga  o  fino,  e  engommado  lenço,  e  assoando-se 
com  muitos  ademanes  ,  então  dizia  com  voz  mais  submissa  —  nem 
Paulo  — que  vos  defendão. 

Com  effeito  ,  como  dizia  o  outro  —  azul  ferrete  não  ha ,  veja  se  o 
quer  mais   claro  —  isto  se  ouvio    n'huma  das  Igrejas  da  baixa  ,  cujos 
Festeiros  são  sempre  taes  como  o  Monge.   E  honradíssimos  Carcundas, 
que  são  presentemente ,  e  sempre  o  forão  ,  homens  de  faca  ,    e  calliáo  , 
accrescendo-Ihe    agora    outro    instrumento    chamado  Cacete,    que  elles 
nunca  sem  justiça,  sem  razão,  e  sem   precisão,  levantão  ,  sacodem  ,    e 
abaixão    quizerão    matar    o  Monge,    mas  huma  ordem  repentina,  que 
chegou  do  Major  lhes  mandou  adiar  a  execução,   porque  o  Monge  tem 
Prelados,  a  Diocese  tem  Supremo   Pastor,  a  quem  se  dè  parte,  porqu» 
o  escândalo  he  muito,  e  he  geral.  Não  he  dos  Carcundas  fazerem  jus- 
tiça,   o   que  os  Carcundas    não  querem   são  desaforos,    e  injustiças,    e 
mostrar  ao  Mundo,  que  elles  não   fazem  aos  Malhados  ,  o  que  os  Ma- 
lhados lhes  fazião.  Disse  hum  Carcuuda  em  Cascaes  do  Púlpito  abaixo, 
que  o  poder  dos  Reis  vem   de  Deos  ,   que  por  elle  reinão  ,  e  que  par  elle 
os  Legisladores  promulgão  as  suas  Leis  —  Logo  o  Sr.  Doutor  Juiz  de 
Fora  autuou  o  triste  Clérigo,  que  vio  a  Deos  pelos  pés,    por  nãoirvèr 
as  aprasiveis  Ilhas  de  Cabo   Verde,  de  S.  Thomé,  ou   Príncipe.    E  os 
desaforos  do  Mongedevem  ficar  impunes  ?   Parece  isto  incrível;  porém  se 
os  Carcundas   me  dessem  huma  parte  falsa  sobre  objecto   tal  levavãologo 
com  infâmia  baixa  redonda  no  Livro  Mestre;  não  me  crusavão  mais  o 
lumiar  da  Porta,  como  eu  tenho  feito  a  alguns,  que  aqui   vinhão  muito> 
comisinhos    com  pelles  de  Ovelhas,  e  dentro    erão  Lobos  voracíssimos. 
Os   Festeiros  das  Igrejas  da  baixa  não  são  da  tempera  da  memoranda 
Maria    Vicente,    moleira    proprietária    aqui    de.    certa  Aldèa,    que  não 
quiz  pagar  ao  Predador  o  Sermão  Constitucional,  porque  lho  não  tinha 
encommendado.  São  incalculáveis  as  ruínas,    que  tem  causado  Prega- 
dores, e  Confessores  perversos  constitucionaes ,  e  ignorantes  superfmosl 
Com  estes  abusos  das  cousas  mais  sagradas    se  foi   preparando  ,    e 
engrossando  aqnella   horrenda,  e  nefanda  perseguição  ,  que   rompèo  logo 
dos  primeiros  Tyrannos,    que    nos  agrilhoarão  a  titulo  de  nos  fazerem 
homens   Livres,  quero  dizer,  os  bárbaros  desacatos,  que  os   Pedreiros, 
ou  Constitucionaes  (que  vem  a  dizer  o  mesmo)  liserão  aos  Sagrados  Tem- 
plos ,  e  Sagradas  Imagens.  Não  fará  mais  a  Besta  do  Anli-Christo  no 
fim  do  Mundo  do  que  fez  a  Besta  da  Constituição  em  1820  =  21  =  22, 
e  §3.  Vião-se  passar  pelas  ruas  de  Lisboa  tiros  de  seis,  e  oito  Gallegos, 
carregados  de  saccos,  cheios  de  Santos  Çhristos,    tirados  das  Igrejas, 
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que  hiâo  para  o  grande  Armazém  do  Deposito  no  Colleginho.  Julgo  que 
havia  huma  Escripturação  em  forma  com  Empregados  ,  todos  filhos  da 
folha,  e  boas  folhas,  para  as  entradas,  e  sahidas,  para  se  porem  em 
Almoeda,  a  quem  mais  deVse  pelas  Santas  Imagens.  Se  não  fosse  o 
jndeitructivel  amor  ,  que  aquelles  saltimbancos  tem  ao  dinheiro  ,  porque 
até  o  preço  dos  Sacrilégios  revertia  para  o  Thesouro  Nocional,  por  certo 
uiandarião  fazer  fogueiras,  para  nos  darem  mais  esse  horroroso  espectá- 
culo, como  dérão,  quando  apearão  da  fachada  do  Palácio  da  Inquisição 
a  figura  da  Pé,  arrastaudo-a  como  em  triumfo,  enramalhetados  de 
louro  ao  som  do  Hymno  Constitucional.  Foi  este  o  dia  da  gloria  para 
alguns  arruamentos,  que  só  teve  igual  nos  dias,  em  que  se  fechavão 
Templos,  despejavão  Mosteiros,  e  fazião  de  huma  paite  para  a  outra 
peregrinar  os  Frades  ,  e  mais  as  Fieiras  ;  e  sendo  de  tanta  influencia 
hum  Frade,  como  hum  dos  principaes  regeneradores,  e  a  cujo  génio 
sublime,  e  transcendente  tantas  Canções  se  entoarão,  não  pôde  fazer, 
ou  não  quiz  evitar  que  os  Monges  Bentos  se  não  mettessem  Frades 
Cartuxos.  Eu  não  sei  para  que  a  Canalha  reservava  tão  vastos  edifícios, 
nem  que  vantagem  conhecião  naste  disparate  das  mudanças.  Comoelles 
não  decretarão  logo,  e  simultaneamente  a  matança  geral  de  todos  os 
Frades,  Freiras  ,  Clérigos,  e  Sacristães,  que  mais  fazião  os  Frades 
aqui  ,  ou  os  Fiades  além,  se  eião  ou  aqui ,  ou  além  os  mesmos  indivi* 
dous?  Se  os  Frades  comem  o  que  lie  seu,  tanto  o  eomião  em  S.  Bento, 
como  em  Laveiras:  antes  em  Laveiras  çomerião  mais,  e  melhor,  por- 
que o  peixe  vem  alli  saltando  de  Paço  d'Arcos;  e  a  carne  em  Lavei- 
ras he  sempre  por  hum  preço  muito  arrazoado.  E  o  vinho  ?  Quanto 
mais  os  Frades  se  fossem  chegando  para  Carcavellos,  melhor  ,  e  mais  se 
fazião  a  olho,  ou  se  fazião  como  huns  Padres.  A  não  ser  aos  furores 
da  Besta  exasperada  com  a  mosca,  eu  não  sei  a  que  possa  ultribuir 
esta  contradança  ,  cm  que  fazião  andaraquella  pobre  gente.  Mudárão-se 
som  pôr  escriplos ;  e  não  lhes  tardava  huma  papeleta,  em  que  os  mu- 
dassem  para  o  andar  da  rua. 

Todos  eetes  procedimentos,  todas  estas  mudanças  se  encaminhavão 
á  total  exlincção  dos  Regulares  ;  e  havendo  no  Soberano  Congresso 
tantos  e  tantos,  que  o  tinltão  sido,  estes  Demónios  erão  os  mais  em- 
perrados, e  os  que  com  mais  aflinco  procuravão  este  bárbaro  extermínio. 
II um  Palma  Galvão,  e  o  oculista  Pertcxtato  levantarão  as  comportas 
as  torrentes  da  devastação;  e  esle  segundo,  não  com  o  zelo  de  Elias 
de  quem  fora  filho,  mas  com  o  do  Mestre  Àdonirâo,  para  cuja  Ordem 
passou,  iião  só  insistia  na  ex  ti  acção,  mas  juntando  á  suprema  digni- 
dade de  Deputado  da  sua  Nação  o  descaramento  de  hum  arrua  men- 
tado,  os  insultava  em  público;  e  estendendo  a  mais  a  raiva,  sendo  elle 
Clérigo  que  foi  Frade,  me  insultou  a  mim,  que  fui  Frade,  esouagora 
Clérigo,  e  me  toureou  de  cavallo  estando  eu  á  minha  j.mella  na  rua 
ti>  Forno,  e  passando  elle  escauchado  nMium  Burro  para  as  partes  da 
Penha;  e  lie  de  presumir  que  não  fosse  em  Romaria  á  Senhora.  Kto 
não  he  vingança  própria,  ainda  que  seja  manifestação  da  perversidade 
alheia,  para  se  conhecer  qual  era  o  espirUo,  e  quaes  as  intenções  dos 
filhos  da  Besta  furiosa,  quando  se  tractava  de  abolir  oculto,  primeiro, 
pela  profanação  dos  Templos,  e  pelos  desacatos  nua  Imagens;  segundo, 
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pela  manifesta  perseguição  dos  Ministros.  Tirando  os  Frades  de  huns 
Conventos  para  os  amontoarem,  e  empilharem  com  outros;  tirando  as 
Freiras  de  seus  próprios  Mosteiros  para  as  encurralarem  com  tanta  bar- 
baridade em  diflérentes  domicílios,  quem  poderia  dizer,  para  que  reser- 
vavão  ,  ou  para  que  lhes  servião  os  edifícios  despejados  ?  Dous  actos  de 
malicia  me  espantarão  mais  que  tudo  naquella  t-scandalosa  piogada;  o 
primeiro  foi  deixarem  ermos  tantos  Mosteiros  de  hum,  e  outro  sexo; 
o  segundo,  a  Indicação  do  Diplomata  para  tudo  Silvestre  Pinheiro 
Ferreira,  quando  na  questão  do  degredo  de  S.  Magestade  a  Rainha, 
propoz  que  se  —  excluísse  a  Hespanha  dos  Paizes  ,  que  a  Rainha  po- 
desse  escolher  para  sua  residência.  A  Lei  mandava ,  que  quem  não 
quizesse  jurar  Bases,  jurar  a  Baseada,  sahisse  para  fora  dos  limites 
deste  Reino:  nada  mais  diz  a  Lei,  porque  nos  limites  do  Reino  se  aca- 
bava o  império  da  Lei;  e  quem  dava  poder  a  hum  Publicista  daquella 
polpa,  ainda  que  tão  pequeno  no  vulto  ,  para  governar  fora  daqui? 
Em  crusando  a  barra,  ou  pondo  hum  pé  fora  das  fronteiras ,  já  S.  Ma- 
gestade era  Senhora  de  si  ,  e  podia  ir  para  onde  muito  bem  lhe  pare- 
cesse. Vamos  na  hypothese  que  S.  Magestade  desembarcava  n'hum 
Porto  de  França,  ou  no  Oceano,  ou  no  Mediterrâneo,  e  que  de  lá 
passava  á  Hespanha.  Eis-aqui  está  S.  Magestade  feita  Ré  no  Tribunal 
de  Silvestre  Pinheiro,  que  tinha  mandado  excluir  a  Hespanha  dos 
Puizes,  a  que  ella  se  podia  retirar  em  seu  desterro.  Ora,  Silvestre  Pi- 
nheiro podia-o  fazer,  porque  Silvestre  Pinheiro  era  Senhor  da  Hespanha 
pelo  Direito  da  herança,  ou  da  conquista,  e  ninguém  pode  estar  no 
Prédio  alheio  contra  vontade  de  seu  dono.  EIRei  D.  Fernando  VII 
entrou  na  posse  daquelíe  Reino,  porque  Silvestre  Pinheiro  abdicou, 
liste  aclo  da  mais  refinada  malicia,  para  que  mui  pouco  se  advertio 
naquelles  nefandos  dias,  sempre  meespantou,  descobrindo-me  neste  ho- 
mem hum  ódio  perfeitíssimo  contra  a  Augusta  Pessoa  de  S.  Magestade  a 
Rainha,  não  se  satisfazendo  com  tão  injusto  desterro  ,  a  queacondem- 
na\ào,  querendo  até  arranca-la  dos  braços  de  seus  irmão,  e  do  seio  da 
sua  família,  e  da  sua  Pátria.  Ainda  na  Hespanha  devia  ser  súbdita  do 
Soberano  Congresso.  Assombra-se  o  Mundo  á  vista  destes  horrores,  ou 
destes  furores  da  Besta,  estimulada  com  o  ferrão  da  indespegavel  Mosca; 
muito  mais  se  assombrará  quando  vir  apparecer,  e  mostrar-se  desco- 
bertamente a  Besta,  depois  de  estar  por  quasi  três  annos  homiziada  no 
fundo  das  cavernas  Pedreiraes.  Alli  esteve  folgada,  mas  todos  osdias, 
ou  todas  as  noites  bem  pensada  com  o  grão  mais  escolhido,  e  cirandado. 
Alli  adquirio  mais  força,  mais  vigor,  e  duplicado  fogo,  e  nella  o  longo 
descanço  produzio  o  mesmo  effe  i  to  ,  que  produz  nos  Burros;  porque  se 
os  pençào,  e  os  não  carregão,  com  o  ócio  apparecem  tão  petulantes,, 
que  não  parecem  Burros  ,  parecem  Novilhos  bravos.  TSíâo  digo  que  a 
Besta  estivesse  apathica  em  tão  grande  intervallo;  trabalhava,  he  ver- 
dade, mas  como  repimpada  em  poltrona  no  interior  do  seu  Gabinete^ 
ISTa  Primavera  ,  que  já  se  sente,  e  muito  bem  ,  a  dez  de  Março,  quando 
o  Sol  já  queima  a  Dama  no  Paço,  o  zumbido  dos  Besouros,  e  dos 
Moscardos,  já  se  sente  com  importunidade.  A  Besta  he  de  grandes 
ventos,  e  subtilissimo  faro,  cheirou^lhe  a  defuncto,  quiz  vêr  passar  o 
enterro,    e  talvez  que  para  elle  concorrerem,  muito   as  suas  patad.as3 


deitou  todo  o  corpo  fora  das  tranqueiras  da  caverna;  não  foi  a  Mosca 
zunidora,  que  lhe  havia  ferrado  na  venta,  foi  hum  Moscardo,  e  da  fa- 
milia  das  Varejeiras;  (como  aqui  escreveo ,  e  imprimio  hum  Medico 
íallando  de  huma  Febre  ,  que  era  da  família  das  Podres  ,  que  he  nobi- 
líssima depois  que  se  entroncou  com  a  família  dos  Tifos  ,  e  das  Ama- 
rellas)  ora  o  Moscardo  ,  que  divisou  no  meio  do  lombo  da  Besta  huma 
nunca  cicatrisada  matadura  ,  procedida  de  huma  lambada  mestra,  que 
no  dia  27  de  Maio  do  anno  de  23  lhe  tinha  descarregado,  Realmente, 
mão  robusta,  e  válida,  e  no  mesmo  instante  se  lhe  havia  apostemado, 
ahi ,  e  bera  no  centro  da  matadura,  foi  pousar  ,  e  ferrar  o  endiabrado 
Moscardo,  e  o  fez  de  tal  geito  ,  que  a  Besta  desesperada,  se  muito  ti- 
nha escouceado  em  1820,  muito  mais,  e  mais  furiosamente  começou  a 
escoucear  desde  o  dia  10  de  Março  de  1828.  A  Besta  não  se  podia  es- 
quecer, nem  da  lambada,  que  levou,  nem  da  matadura,  que  aposte- 
mou, e  que  tantos,  e  tantos  Alveitares  lhequeriào  curar;  e  muito  me- 
nos se  podia  esquecer  do  arroxo  ,  e  do  fatal  braço  que  a  vibrou  ,  que 
assim  como  a  derreou  pelo  espinhaço,  se  a  apanha  pela  cabeça,  que 
he  o  que  devia  ser  ,  nós  desde  o  dia  27  de  Maio  ficávamos  sem  Besla, 
nem  tínhamos  que  recear,  que  mais  nos  assentasse  dous  couces  na  boca 
do  estômago.  Isso  queria  fazer  o  dono  do  braço,  e  mais  do  arroxo, 
mas  houve  cabeças  d'alhos,  que  não  deixarão  dirigir  bem  a  pancada; 
mas  como  elle  lhe  ficou  jurando  pela  pelle  ,  que  eu  lhe  mostrarei  intei- 
riça, feita  que  seja  aesfolação,  todos  os  dias  são  dias,  elle  he  bom  Ca- 
valleiro,  elle  lhe  dará  cabo  dos  ossos,  huma  vez  que  vá  mandando  pôr 
o  Carrasco  a  cavallo  no  cachaço  dos  filhos  da  Besta,  que  he  o  mesmo, 
que  elles  nos  querião  fazer  a  nós. 

A  manhosa  Besta  linha  preparado  com  segurança  este  dia  10  de, 
Março,  desde  que  o  braço  robustíssimo,  que  a  deixou  derreada  no  dia 
27  de  Maio  de  1833,  por  muitos  couces,  que  tinha  atirado  ,  mesmo 
alapardada  como  Coelho  em  toca  ,  no  fundo  da  caverna  nocturna,  tinha 
no  dia  30  de  Abril  de  1824  dado  principio  a  huma  montaria  geral  á 
filharada  da  Besta.  Obra  verdadeiramente  heróica  ,  mas  interrompida 
por  huma  incógnita,  ou  patente  fatalidade,  a  que  a  Historia,  se  se 
compozer  imparcialmente,  assignalará  a  causa,  que  eu  deixo  em  silen- 
cio. Esta  interrupção  fez  sahir  a  Besta  ao  menos  com  as  disposições  , 
e  com  as  ordens  exequíveis  para  preparar  o  dia  10  de  Março  de  18f6, 
então  lhe  ferrou  o  Moscardo,  como  disse,  na  matadura:  então  como 
mar  fada  começou  de  atirar  couces,  e  a  empinar-se  estranhamente.  O 
primeiro,  e  o  maÍ6  fatal  ,  foi  o  chamado  Decreto  de  6  de  Março,  tal- 
vez que  assignado  já  no  outro  Mundo;  mas  nem  feita  neste  Mundo, 
nem  no  outro  apparece  a  assignatura;  mas  como  o  obstáculo  formidável 
estava  removido,  e  tinha  em  meio  não  menos  que  771  legoas  de  terra 
pela  Posta,  fez-se  a  Besta  a  olho;  e,  se  não  dispoz  a  ruina  total,  ao 
menos  dêo  principio  logo  á  interminável  inquietação  deste  lleino  , 
levantando  a  poeirada  de  questões,  que,  resolvidas  por  si,  os  estranhos 
não  querem  resolver,  por  que  não  querem  ,  e  he  de  admirar,  que  algu- 
ma Nação  definitivamente  as  não  queira  ultimar,  vendo  que  as  chitas, 
mais  trapagens,  e  quinquilharias,  são  como  o  Burro  de  Vicente,  que 
cada  Feira  vale  menos,  porque,  quem  ha  de  querer  aqui  deitar  huma 
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casaca  nova,  vendo  que  lhe  não  querem   nem  entender,  nem  executar 
as  suas  Leis  velhas.  Vejão  que  pinote  dêo  a  Besta  no  mesmo  instante! 
Sem  poder  chegar  ao  Brasil,  nem  haver    ainda  quem  lá  o  levasse,  he 
declarado  Rei  o  Senhor  D.   Pedro  Imperador   do  Brasil.   Ainda  se  não 
sabe  se  elle  quer,  ou  se  lhe  faz  arranjo  ser  Rei  de  Portugal ,  ou  Vassallo 
de  tantos   Reis,  quantos   erão    os    da  Facção  Bestial;    apparece  já  di- 
nheiro cunhado  com  a  sua  Effigie,  e  o  seu  Nome,    e  isto  faltando  ao 
espirito,  e  á  Letra  do  mesmo  Imaginário  Decreto  ,  por  virtude  do  qual 
tantas  cousas  se  fazião.  Creou  o  Decreto  huma  Regência  nulla,  porque 
o   Decreto  não  era  o  Testamento  legal  do  Rei ,  nern  feito  com  as  for- 
malidades de  Testamento  ;  não  nomeava,  nem  designava  ,  pelo  seu  nome, 
quem   era    o  Legitimo  Herdeiro  ,    o  que  de  absoluta  necessidade  devia 
fazer,    porque   hum    termo  vago  nenhuma  validade    podia    ter  em  obje- 
cto, que  decidia  da  estabilidade    de  hum  Throno,    e  independência   de 
hum  Reino.   Até    se  conhecer    a  determinação  do  Legitimo    Succcssor. 
Pois  esperem  saber  qual  seja- esta  determinação.    Contra  todo  o  Direito, 
contra  todas  as  disposições  da  Lei  fundamental ,    e  constitutiva  da  Mo- 
narchia,   que    tão  altas    cabeças  devião  conhecer,    e  por  ellas  saberem, 
que  o  Senhor  D.  Pedro  renunciara  de  facto,  e  de  direito,  o  Direito  da 
Successão    pela  primogenitura,    sem    se  escutarem  os  votos  da  Nação, 
que  em  tal  caso  devia  ser  ouvida;  de  motu  próprio  ,  e  sem  dizer  pala- 
vra, dão  por  decidido    o  negocio  demais  ponderação  ainda,  que  o  dos 
dous  Monarchas  Jooens,  hum  1.°,  outro  4.° ,  hum    nas  Cortes  de  Coim- 
bra ,  outro  nas  de  Lisboa ,  dão  o  Monarcha  por  acclamado  ,  e  reconhe- 
cido,   dispensando   de  pleno  poder    no  indispensável   acto   de  posse,   o 
que  se  não  dispensou  nem  com  o  terrível  Filippe  II  Rei  de  Hespanha, 
que  veio  real ,   e  corporalmente  tomar  posse  do  Reino  ,adjudicando-se-lhe 
por  direito    de  herança  como  Successor  Varão  ,  e    o    mais  próximo  pa- 
rente   do    Rei    defuncto ,    cunhando-se    dinheiro    logo  ,    fazendo-se    na 
Missa  a   rogativa,  que  se  faz  a  Deos  pelo  Monarcha,  que  reina,  e  elle 
para  sempre  mettido    no  Brasil  muito  dcscançado  ,  dormindo    a  somno 
solto,  jurando,    e  protestando   sempre   que    nada,  e  nada  queria,  nem 
quererá  de  Portugal,  dizendo  depois  que,  quando  menos  o  imaginava, 
ou  esperava  se  via  feito  Rei  de  Portugal,   mas    que  queria  mostrar  aos 
seus  amantíssimos   Brasileiros  ,  como  Brasileiro  ,    e  boro  Brasileiro   que 
elle  era  também  ,   que    não  podendo  ser    Rei  de  Portugal ,    porque    era 
seu   Imperador,  e  para  sempre  seu  Defensor,  que  abdicava  em  sua  Fi- 
lha, porque  Portugal  era  huma  roça  de  escravos,  cujo  Senhor,  ou  Pro- 
prietário a  podia  dar,    ou  legar    a  quem  quizesse  ;     e  cá  governando»se 
em   seu  nome,  quando  existindo  a  Regência  pelo  Decreto  feito  para  se 
datar    a  6  de  Março  ,  não   dizia  sobre   isto  nem  huma  palavra  ;  e  man- 
dando depois  disto  dar  parte  da  morte  do  Sr.   D.   João  VI,    como  se 
costuma  fazer,    ás    Potencias  Estrangeiras,    como  annuncio    do  lueto, 
que  se  deve  lomar  na  Corte,  segundo  a  estabelecida  etiqueta,  vindo  a 
ser  da  parte  do  Sr.  D.  Pedro  toda  a  resposta  a  este  cumprimento,  sem 
que  ninguém  l!i'a  pedisse,    ou  fallasse    nisso,    huma  Constituição  ,  que 
na  verdade  se  lá  não  está  n'aquella  occasião    Francisco  Gomes,    que  a 
fez,  e  referendou,  a  cousa  não  vinha  tão  cedo,  e  o  homem  da  Corve- 
ta seguia  viagem  para  Lisboa,  e  vinha  com  as  mãos  abanando ;  e  quan- 


do  lhe  perguntassem  peia  resposta,  diria  — Elle  disse  que  ficava  entre- 
gue, e  que  lhe  mandava  muitas  saudados,  e  muitas  recomendações  aos 
meninos.—  A  malvada  Besta  não  dèo  jamais   pinote  semelhante  a  este: 
tal  era  aferroada  do  Moscardo ,  que  lhe  chegava  ao  vivo!   Abrio-se  nes- 
te momento  aSuceta  de  Pandora  ,  sahiráo  todos  e  os  maiores  males,  que 
tons  vindo  a  este   Reino;    tudo  ameaçou    ruina  ,    ou   tudo  fòrào  ruinas! 
Tudo  se  devorou,  e  bebêo-se  a  iniquidade  como  a  agua,  segundo  a  fra- 
ze  da  Escnptura.   E  para  que  levantou    a  Besta  este  castello  da  malda- 
de 1  Eu  não  vejo  caminhar  se   não  por  venenos,  por  punhaes,  por  perfí- 
dias,   por  aleivosias ,    e    por  enganos!    Apparece    a  Carta,  entào  se  le- 
vantou o  panno  ,    e  apparecêo  em  Scena    a  mais  abominável  Tragedia. 
Não  foi  Carta,  foi  hum  facho  nas   mãos  das  Fúrias  ,  que  sahírâo  do  In- 
ferno para  porem  em  combustão,  e  reduzirem  a  cinzas  o  Reino  inteiro; 
e  o  maior  golpe  foi  dizerem-nos  que  o  Sr.   D.   Pedro  se  dignara  outor- 
gar   a  Carta  para  fazer  a  felicidade  da  Nação  Portuguesa.     A   maior 
barbaridade  he  insultar  os  desgraçados ,  e  afíligir  os  aftlictos.  Fez-se  aca- 
so já  huma  pausada  reflexão  sobre  o  estado  deste  Reino?   A  invasão  dos 
Godos,  e  depois  com    a  morte  d' LSI  Rei   D.   Rodrigo  a  dos  Sarracenos 
não  causou    aos  antigos  Lusitanos    tantas  desgraças,    nem   a  maior  ,    e 
mais  vergonhosa  ingratidão  da  sorte   se  virão  reduzidos.  O  bárbaro  Ala- 
rico,  quando  com  hum   Exercito    de  Wandalos  entrou  em   Roma,  não 
derramou  tantos  estragos,  nem  fez  derramar  tantas  lagrimas ,  como  no 
dia  31  de  Julho  de  1826    obrigou    a  derramar    o  forçado  juramento    á 
Carta.  Na  véspera  deste  dia  luetuoso   já  emigravâo  Corpos  inteiros  de 
Soldados,  não  rebeldes,   e  amotinados,  mas  descontentes,    e  horrorisa- 
dos  com  a  vilissitna  tyranniu  da  aleivosa  Carta.   E  isto  porque?  Porque 
a  consciência  do  crime  obrigava  tantos  malvados  a  temerem  hum  Vin- 
gador. Sacrifique-se  hum  Reino  inteiro  ao  desejo  da  impunidade  em  tan- 
tos monstros,  que  debaixo  do  poder  de  qualquer  Governo  sempre   pro- 
curarão, e  promoverão    a  desgraça,  e  miséria   do  mesmo  Reino.    Des- 
venturado Reino  ,  que,  escapando  de  hum  Salão  de  Cortes  ,   veioacahir 
oppresso  com  o  peso  de  dous  Salões.  N'aquelles  ,  a  quem  o  Sr.   D.  Pe- 
dro mandou  o  saio  das  pelles,  em  todos  universalmente  se  esperava  vèr 
levantado  hum  muro   de  bronze  contra    as  incursões  da  sempre  pertinaz 
Democracia;  a  estes  mesmos  chegou  a  contagião  da  Besta,  não  a  todos, 
porque  alfirmá-lo  seria  hum   crime  ,  mas  a  muitos,  que  assim  se  desco- 
brirão quando  de  nós  fugirão;  e  misturados  com  a  canalha  Demagógi- 
ca, querem  ainda  ver  se  reduzem  á  pratica  tudo  quanto  aqui  maquina* 
rão  contra  o  Legitimo  Soberano.  O  Povo  desenganado   com  os  embus- 
tes da  primeira  regeneração  estremeceo  com  os  maiores  embustes  da  se- 
gunda;  e  porque  ?  Porque  as  perfídias,  e  as  atrocidades  dd  segunda  fò- 
râo  de  todo  palpáveis,  e  manifestas.  Todos  os  indivíduos,   que  forma- 
vão  a  Camará  dos  Senhores,    erão  conhecidos,    e  tinhão  calça;    todas 
as  vezes,  que  se  tractava   de  eleições ,  apparecião  elles  ,   não  havia  mais 
gente  em  Portugal;  era   hum  vinculo,  erão  bens  de  Morgado  na  famí- 
lia dos  altos  Pedreiros,  daqui  não  passavão  ;  e  era  tal  a  zombaria,  que 
fazião  do  Povo  Portuguez  ,  que  lhe  protestavão  que    a  Carta,  que  em 
■ua  alta  sabedoria ,  e  clemência  lhe  outorgara  o  Sr.  D.  Pedro ,  era  pu- 
laraenteMoriarchica;  não  só  tfifferente,  aias  opposta  inteiramente  á  que 


(13) 

veio  feita  do  Porto.  A  Carta  não  seria  a  mesma,  seria  peior,  mas  os 
agentes  erâo  os  mesmos.  Se  Leomil  não  foi  dos  primeiros,  talvez  não 
seja  dos  últimos  que  se  enforquem.  Quantos  dos  Empellicados  andão  por 
esse  Mundo  fundando  Impérios?  Quantos  desempellicados  andão  pelo 
mesrao  Mundo  com  a  espada  na  ruão  sustentando  os  Direitos  da  Se- 
nhora D.  Maria  da  Gloria,  fazendo-se  Quixotes,  nâo  por  tolos,  mas 
por  perversos,  e  desavergonhados,  que  não  merecem  outro  nome!  To- 
dos estes  pozerão  o  Povo  n'huma  desconfiança  tal,  que  depressa  setrans- 
formou  em  descontentamento,  e  aversão  furiosa  ,  obrigando  tão  grande 
parte  da  população  a  se  refugiar  na  Hespanha,  não  para  cantarem  a 
Gloria,  mas  para  defenderem,  e  sustentarem  o  Legitimo  actual  Mo- 
narcha   Portuguez. 

Os  furores  da  Besta,  assim  mordida  do  Moscardo,  são  taes  que 
dão  matéria  para  longos  discursos,  que  se  publicarão  para  que,  conhe- 
cidos os  males,  se  lhes  appliquem  os  remédios,  que  ainda  podem  ter;  e 
já  que  de  todo  se  não  destrce  o  passado  ,  se  possa  prevenir  o  futuro,  por- 
que a  guerra  com  os  Pedreiros  não  he  como  a  guerra  ,  que  se  faz  de 
fiação  a  Nação;  esta  acaba,  faz-se  bum  Tractado  de  paz,  acabâo  as 
hostilidades,  he  permanente,  e  segura  a  reconciliação,  e  quasi  sempre 
he  sincera,  porque  emnm  os  Povos  sentem  a  necessidade  do  repouso;  e 
o  estado  de  guerra  he  sempre  violento,  e  repugnante  á  humanidade. 
Não  he  assim  na  guerra  Pedreiral ;  esta  guerra  tem  o  caracter  de  ex- 
terminadora, he  preciso  que  acabe  huma  das  Partes  belligerantes  :  se  a 
necessidade,  ou  o  império  das  circumstancias  obriga  os  Pedreiros  a  al- 
guma suspensão,  saibão  todos  que  debaixo  de  huma  paz  apparente  el- 
les  proseguem  em  huma  verdadeira,  e  mais  encarniçada  guerra.  As  der- 
rotas,  que  tem  soffrido  ,  parece  que  nâo  servem  de  mais  nada,  ou  que 
nada  mais  produzem  que  hum  pertinacíssimo  affinco  no  proseguimento 
da  sua  nefanda  obra  :  huma  vez  que  se  lhes  offereça  occasião  ,  ainda  que 
deixem  seus  camarada*  perneando  na  Forca,  lá  vão  armar  as  duas  Ca- 
marás,  sacodir  as  Pelles  ,  e  preparar  os  Sofás  para  se  assentarem  os  Se- 
nhores no  Augusto  Salão;  apalpem-lhes  bem  as  algibeiras,  talvez  lhes 
encontrem  o  Barreie  Republicano,  que  alli  mesmo  fincarão  na  cabeça, 
se  prevalecer  a  voz  Democracia.  Como  a  espada  da  Justiça  está  deve- 
ras desembainhada,  como  a  sua  alma  he  tão  fértil  em  recursos  ,  lança- 
rão mão  de  hum  mui  próprio  da  sua  vileza,  e  infernal  perversidade 
—  A  Hypocrisia.  —  Se  acaso  se  podesse  dar  o  nome  de  Comedia  ao 
que  he  mais  que  sanguinolenta  Tragedia  de  Thieste,  e  de  Atrêo,  nâo 
lia  ,  nem  pode  haver  Scenas  mais  cómicas  que  as  que  eu  vejo  represen- 
tar a  muitos  indivíduos  de  muitas  Classes  ,  affectando  liumas  carinhas 
de  compunção,  e  ternura  :  quando  se  falia  em  Sua  Magestade  o  Senhor 
D.  IYIigeel  I,  cahe-lhes  o  queixo  inferior  ,  corre-lhe  a  baba,  que  me 
parecem  huma  desdentada,  e  remelcsa  avó  ,  quando  abraça  hum  neti- 
nho muito  da  sua  paixão;  levantão  as  mãos',  promptas  a  apertarem;  e 
segurarem  bem  o  cabo  do  punhal  ,  e  juntamente  os  olhos  para  o  alto 
dos  Ceos  ,  apartando-os  da  barra,  por  onde  esperão  vêr  entrar  mais 
Exércitos  pedidos  por  Pedro  Pasta  ,  e  mandados  por  Canning;  e  pare- 
ce que  querem  agradecer  ao  Altíssimo  o  beneficio  de  conduzir  sãoesal- 
70  a  este.  Keino  o  nosso  adorado  Mvnarcha,  em  quem  se  confirmarão 
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as  Misericórdias  do  Senhor.  Alguns  ha  ,  que  ate  quererão  hir  descalços 
á  Penha  de  França,  ao  Senhor  dos  Passos,  e  á  Senhora  apparecida,  e  pen- 
durar lá  hum  Painel  de  milagre  ,  para  mostrarem  o  cumprimento  de  seus 
votos,  e  promessas  pela  vinda  de  Sua  Magestade ;  e  isto  quem?  Os 
mesmos,  que  o  desejarião  vèr  ainda  mais  longe  para  lá  do  Japão  ,  do 
que  he  d'aqui  ao  Japào.  L2  porque  affirmo  eu  com  tanta  segurança  a 
verdade  destes  signaes  externos,  e  destes  interiores  sentimentos?  Porque 
conheço  estes  sujeitos  no  que  fòrão ,  e  no  que  querem  agora  parecer. 
Aponte-Ihes ,  ou  pinte  o  dado  lá  para  as  partes-  do  Porto  hum  dia  as- 
sim por  modo  do  dia  16  de  Maio!  Adeos  Penha  de  Franca  ,  Graça, 
e  Sé;  adeos  queixinho  trémulo  da  internecida  avó.  Foi-se  a  máscara 
da  Hypocrisia  ,  logo  no  gesto  apparece  a  insolência  Democrática;  e  os 
que  parece  que  se  esganào  em  cantar  o  —  Rei  chegou  , — ei-Ios  ahi  mais 
esganados  ainda  a  cantara — Divinal  Constituição.  —  Todos  apparece- 
rião  coroo  apparecera  de  continuo  Rebatedores,  ou  preclurissimos  Cam- 
bistasv  Era  o  Diabo  lhes  soprando  alguma  cousa  a  favor  dos  Revolu- 
cionários,  seja  verdade,  ou  seja  mentira  ,  iss®  não  importa.  Grile  por 
essas  ruas  o  Inglez  Paqueteiro,  coxo,  e  bêbado,  que  ahi  vem  Gloria, 
não  somente  sobe  o  Papel,  mas  nem  rebatem,  nenhum  delles  tem  me- 
tal; e  em  quanto  não  vai  a  trinta,  não  appafecem  trinta  réis.  Desfuz- 
se  a  impostura,  trabalha  o  cacete,  baptiza-se  em  agua  salgada  o  tal 
trombeteiro  Inglez,  começa  o  Papel  a  vir  aos  quartos  para  baixo  ,  e 
vai  apparecendo  algum  metal  n'aquellas  mãos ,  capazes  de  rebaterem 
até  os  trinta  dinheiros  ,  porque  Judas  vendèo  a  Christo  Senhor  Nosso. 
O  recurso  novíssimo  da  Trolha  he  a  Hypocrisia.  Vi  hum  paragra- 
fo de  huma  Carta  Original,  vinda  de  Coimbra  os  dias  passados,  que 
dizia  ;  «t  Aqui  se  prendèo  F.  . . ,  Filho  de  F. . . ,  a  quem  matarão  abai- 
xo de  Condeixa,  por  não  querer  tirar  da  cabeça  o  chapéo  quando  pas- 
sou o  Santíssimo  Sacramento  debaixo  do  Palio  na  Procissão.  Derào- 
Ihe  busca  aos  Papeis,  achárão-lhe  em  primeiro  lugar  huma  Apólice  fei- 
ta á  mão,  quasi  acabada,  porque  o  ofncio  de  ladrão,  e  falsario  an- 
da annexo  á  honradíssima  profissão  de  Pedreiro;  achárão-lhe  vários  Pa- 
peis infames,  e  próprios  do  caracter  do  mancebo,  que  espancou  sua 
própria  mãi ,  que  até  deste  horror  ,  que  assusta  a  Natureza  ,  ho  capaz 
hum   impio    Pedreiro  ;    achou-se-lhe    huma    Carta    de  hum  seu  irmão  , 

Lente  em  certa  Academia  de  Lisboa  ,  era  que  lhe  dizia  que fosse 

hypocrita  por  algum  tempo  ,  porque  assim  era  preciso  no  Governo  des- 
te Rei,  — ele.  Em  se  acabando  o  tal  tempo,  também  se  acabava  a 
hypocrisia.  Esta  máscara  da  hypocrisia  está  presentemente  repartida 
por  todos  os  Irmãos;  eu  tenho  fallado  nella  por  conjecturas  minhas  ,  e 
pelas  minhas  combinações,  porque  andando,  ha  tantos  annos,  sempre 
com  as  mãos  na  massa,  raras  vezes  me  engano;  agora  fallo  com  os  fa- 
ctos. Por  exemplo,  anda  por  ahi  hum  tropel  de  Bacharelada  para  abo- 
car os  lugares  de  Letras  ,  que  se  poderiào  bem  escusar  em  grande  parte. 
Olha-se  para  os  Candidatos  ,  e  pertendentes  por  essas  escada»  das  Se- 
cretarias ,  ou  ás  portas  do  competente  Ministro,  que  parecem  destaca- 
mentos de  pobres  as  portas  dos  que  ostentâo  dar  aosSabbados  cinco  uís 
a  cada  hum:  se  levão  Colete,  he  de  còr  á  Realista;  se  tem  cousa  pen- 
durada do  peito  do  bombordo,   ou  deatibordo,    hc  a  Medalha  com  » 
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respeitável  Effigie  do  Soberano,  que  pode  ser  que  d'ella  se  zombe,  ou 
escarneça  era  particular  ;  não  apparece  rabo  de  punhal ,  porque  talvez 
que  cora  cuidado  ande  mais  escondido;  se  olho  para  o  pescoço,  vejo- 
Ihe  huraas  Conlas  de  Jerusalém  com  buma  tremenda  Cruz  de  Carava- 
ca ,  com  o  addicionamento  de  hum  Breve  da  Marca;  mostrarão  na  al- 
gibeira hum  Livrinho  de  Santa  Barbara;  tem  a  cabeça  torta,  as  pa- 
lavras tào  brandas,  que  parece  que  das  guellas  lhes  vem  coadas;  a  in- 
genuidade, suavidade,  e  brandura  condescendente,  que  trasluz  no  aspe- 
cto ,  he  a  de  S.  Vicente  de  Paulo,  ou  de  S.  Francisco  de  Sales;  até 
parecem  macerados  da  penitencia,  como  hum  S.  Pedro  de  .Alcântara; 
e  em  alguns  os  olhos  tào  amortecidos,  e  encovados  do  estudo  das  Leis, 
como  os  de  hum  S.  Jeronymo  a  fazer  a  traducção  Vulgata  do  Texto 
Hebreo.  A  justificação  do  seu  procedimento  moral  he  legalmente  reco- 
nhecido pelo  depoimento  de  quatro  Testemunhas  todos  Pedreiros,  e  tão 
patifes  como  o  justificado.  Ora  ,  á  vista  d'aquelles  Monges  da  Trapa  , 
que  ha  de  fazer  hum  Ministro  das  Justiças,  ainda  que  seja  tão  esperto, 
e  tão  prudente  como  o  actual?  Pegar  nos  Lugares  de  Letras,  e  repar- 
ti-los por  aquelles  Serafins.  Eu  também  cahia  ;  ou  não  cahiria ,  porque 
lhes  tenho  muito  bem  tirado    as  Inquirições  —  de  geyiere.— 

Vâo  estes  Licurgos  para  os  seus  respectivos  lugares;  já  pelo  cami- 
nho se  lhes  desbotão  tanto  as  cores  do  Laço  Realista,  que  parecem  bran- 
ca s,  e  azues  claras;  as  contas  do  pescoço  elles  as  hirâo  fazer  aos  mise'ra- 
veis  Povo?,  e  tão  bem  feitas,  que  não  terão  mais  hum  real,  que  pos- 
sâo  contar.  O  Breve  da  marca  ?  Em  breves  audiências  estão  huns  ver- 
dadeiros Déspotas.  A  Cruz  de  Caravaca  ?  Não  tarda  que  não  crucifi- 
quem os  mais  innocentes  ,  e  os  mais  pacíficos.  O  amor,  e  a  obediência 
ao  Soberano  ?  He  não  cumprirem,  ou  illudirem  sempre  as  suas  lleaes 
Determinações,  Ordens,  e  expressos  Mandamentos.  Tudo  isto  tem  ex- 
cepções, mas  a  generalidade  he  cousa  triste,  as  queixas  são  muitas,  e 
os  factos  muito  escandalosos.  Mão  fallo  por  agora  ,  porque  se  tem  dado 
tão  profícuas  providencias,  fallo  no  véo ,  que  se  conêo  á  hypocrisia  de 
tantos  Ministrinhos,  quando  rompèo  a  Rebelliào  no  Porto  no  dia  16 
de  Maio.  Ha  maior,  e  mais  refinada  Hypocrisia  de  amor,  de  respeito, 
e  de  adhesão  do  que  a  que  se  tem  visto  nestes  malvados,  que  ancião  a 
monte ,  pelo  Senhor  D.  Pedro?  Ora,  se  aos  de  cá,  e  aos  de  lá  se  ti- 
vesse proporcionado  a  occasião  de  levarem  por  diante  seu  primeiro, 
principal,  e  unieo  intento,  que  he  ( e  só  este  he )  do  Republicanismo, 
que  terião  elles  feito  ao  Sr.  D.  Pedro,  por  quem  ,  dizem  agcra,  que 
querem  dar  alma,  vida,  e  coração?  Elle  latem  ao  pé  o  triste  exemplo 
de  bum  Iturbide.  Nenhum  Monarcha  repartio  por  estes  Hypocritas  mais 
benefícios,  mais  honras,  mais  empregos,  mais  títulos,  e  mais  tbesou- 
ros  qie  o  Sr.  Rei  D.  João  VI;  chegou  a  occasião  ,  vejão  o  que  lhe  fize- 
rão  desde  1820  até  1823,  e  contiuuárão  a  fazer-lhe,  e  ainda  peior  até 
ao  dia  da  sua  apressada  morte.  Usurpárào-lhe  o  poder,  e,  o  que  he 
ainda  mais,  faltárâo-lhe  ao  respeito,  porque  ainda  que  a  gratidão,  e 
a  familiaridade  os  obrigasse  a  muito  ,  mais  poderão  sobre  a  honra  e 
o  dever  os  irrevogáveis  Decretos  das  Cavernas.  He  preciso,  para  que 
nós  reinemos  ,  o  mais  horroro"?b  crime ,  que  se  pôde  commetter  na  Terra? 
Pois  commetla-se  este  crime  horroroso,  Temos  hum  fim?  Pois  então  não 
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nos  importem  os  meios,  sejão  de  qu3  natureza  forem  estes  meios.  Nun« 
ca  cuidei  que  a  Hypocrisia  chegasse  a  tanto,  e  quê  este  fosse  o  capote, 
em  que  mais  se  abafassem  os  malhados!  Hum  Parocho  secundário  de 
certa  Freguezia  desta  Corte,  e  que  passou  também  em  segunda  linha, 
mas  colado,  para  outra,  na  eleição  de  Senhores  Deputados,  para  a  se- 
gunda alcalêa  ,  nào  fez  nada...  tanto  se  enchêo  de  satisfação,  e  ardèo 
em  tanto  zelo  pela  gloria  da  Carta  do  Senhor  D.  Pedro,  que  havendo 
na  sua  Igreja  liuii  Altar,  não  portátil  ,  mas  fixo  ,  e  pegado  á  parede, 
arrancou  o  Altar;  e  havendo  sobre  elle  hum  grande,  e  óptimo  Painel 
de  S.  José  na  aptitude  de  dormir,  co;n  o  Anjo  ao  pé,,  que,  como  diz 
o  Evangelho,  lhe  apparecêo  em  sonhos  ,  tira  o  Painel  do  Santo ;  e 
que  havia  este  feliz  Sacerdote  Constitucional  pòr  em  seu  lugar  1  Como 
foi  público-,  e  poucos  o  ignorão ,  o  digo,  e  duzentos  Corcundas  m'o 
tem  contado,  poz  em  seu  lugar  o  Retrato  em  grande  do  Sr.  D.Pedro, 
e  disse  — Ora  agora  na  presença  do  Regenerador  do  velho,  e  tio vo  Mun- 
do ,  inspirados  pelo  seu  génio  creador,  procedamos  ás  sagradas  eleições 
cTaquelles  Eleitores  ,  que  nos  hão  de  eleger  os  Salvadores  da  nossa  Pá- 
tria, e  recobrar-mos  agloria,  que  se  hía  embaciando  no  infausto  dia  30 
de  Abril.  Nisto  apparece  o  dono  da  Igreja  ,  e  vendo  o  Sr.  D.  Pedro 
mettido  na  Ladainha  dos  Santos,  e  posto  a  andar  o  Patriarcha  S. 
José,  gritou  — O'  Padre  Cura,  que  he  feito  do  Altar,  que  aqui  esta- 
va ,  e  mais  do  meu  Santo,  a  quem  eu  vinha  agora  rezar  antes  que 
entrasse  para  o  Cartório?  —  O  seu  Santo,  mais  o  Altar,  que  alli  es- 
tava, he  aquelle  Génio  tutelar  dos  Impérios,  e  o  Creador  do  Império 
Trans-Atlantico.  Alli  está  o  Nume...  O  que  alli  está,  não  me  im- 
porta, o  que  eu  quero  he  para  alli  o  meu  Santo...  Travárão-se  de 
razões,  hiâo  chegando  ás  do  cabo  ,  e  o  tal  segundo  Parodio  ficou  per- 
petuo inimigo  do  primeiro;  e  depois  que  de  lá  sahio  não  tem  deixado 
de  o  perseguir,  affectando  huma  cara  de  tal  hypocrisia  de  rigorismo 
Clerical,  que  parece  feito  Cura  hum  S.  Carlos  Borromeo  em  Milão. 
Vejão  que  poder  lem  esta  ultima  arma  Pedreiral ,  a  Hypocrisia!!!  He 
preciso  conhecê-los. 

E  as  malhadas  ?  Eu  quero-me  encher  de  razão;  e  a  cousa  estoura 
por  instantes;  e,  quanto  mais  se  demorar  ,  mais  estrondosa  será;  isso 
Jia  de  dar  brado!  A  cousa  he  de  muita  ponderação,  requer  prudência, 
mas  esta  tem  seus  limites;  e,  em  estes  se  excedendo,  então  a  cousa  vai 
de  esbarronto,  e  está  por  dias,  porque  isto  assim  nào  pode  ser;  estou 
cheio  até  aqui...  mas  he  de  dores  hoje  4s  de  Julho  de   1829. 

N.  B.     A  foi.  6  do  N.   19,  L.  1.  Candi  leia-se  Banda. 
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José  agostinho  de  Macedo. 
Reimpressão. 
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A  BESTA  ESFOLADA 

POR  JOSÉ'  AGOSTINHO  DE  MACEDO, 

N.°  31. 


M, 


Passeio  militar  da  Besta. 


-Uitas  pes?ons  circumspectas,  doutas,  grandes  servidores  da  Augus- 
ta Causa  do  Carcundismo  pufo,  que  vem  a  ser  a  Causa  de  Deos,  e  dos 
•Iteis ,  me  tem  enviado  a  dizer  que  lhes  parece,  e  julgào  muito  bastan- 
te,  o  que  ate'  aqui  tenho  dicto ,  e  escriplo  dos  estragos,  e  males  de  to- 
da a  qualidade,  causados  pela  Besta,  descobrindo-lhe  as  niataduras, 
patenteando-lhe  as  manhas,  conlando-Ibe  escrupulosamente  os  couces , 
e  as  manhas  dos  pinotes,  e  das  dentadas;  e  que  por  isto  seria  mais 
conveniente  agora  que  eu  como  examinado  Alveitar,  feito  pelas  ma- 
zelas de  tantos  Burros  ^  que  não  sâo  meus,  nem  quero  que  o  sejâo  , 
apontasse  os  remédios  efficazes,  e  convenientes,  se  não  para  destruir 
aquelles  males  ,  ao  menos  para  obviar  seus  progressos,  e  cicatrizar  algu- 
mas de  tantas,  e  tão  pestilentes  chagas.  Bons  desejos  sâo  estes,  he  ver- 
dade; os  remédios  devem  ser  promptos;  ehe  muito  apreciável,  e  recom- 
mendavel  o  serviço  ,  que  se  faz  para  o  bem  de  tojos  ;  mas  permittâo- 
me  tâo  respeitáveis  membros  do  corpo  carcundaí  que  eu  lhes  diga  que 
ao  Vigário  não  se  en-ina  o  Padre  nosso;  e  que  por  ora  vão  elles  conti- 
nuando no  seu  exercício  do  cacete  activo,  todas  as  vezes  que  o  respeito 
dos  Altares,  e  a  estabilidade  dos  Thronos  com  a  tranquilidade  dos 
Povos  assim  o  pedirem,  guardando  sempre  os  termos  da  moderação,  e 
da  justiça;  e  que  me  deixem  cá  com  o  meu  orneio ,  que  bom  he  fazer 
jornadas  com  Arrieiro  velho,  e  navegar  com  Piloto  pratico,  e  experi- 
mentado. Se  não  houvessem  ainda  estrepolias  da  Besta  ,  que  não  parâo, 
e  manhas,  e  maranhas,  que  se  devem  descobrir,  eu  viraria  no  mesmo 
instante  de  rumo,  e  que,  como  alguma  cousa  sei  guiar  o  leme,  para 
escrever  a  minha  derrota,  eu  poria  a  proa  no  paiz  dos  remédios,  que 
ninguém  os  deseja  tanto  como  eu,  e  talvez  que  não  haja  quem  tanto 
como  eu  os  conheça,  nem  quem  entre  melhor  no  calculo  da  sua  effica- 
cia.  Dirão  que  isto  he  muito  gabar  de  Noiva  ,  e  que  eu  não  deixo  o 
meu  credito  em  màos  alheias:  digão  lá  tudo  quanto  lhe  vier  á  testa.  Sup- 
ponhainos  nós  que  eu  gabo  a  Noiva;  pois  sai  buo  que  a  Noiva  he  para 
isso,  e  talvez  que  nunca  torne  a  apparecer  outra  com  tâo  bons  bigodes. 
Debaixo  da  capa  de  hum  gracejo  se  apresentão  os  mais  sólidos,  e  pro- 
veitosos documentos  para  a  conservação,  e  independência  deste  Reino, 
e  se  escondem  as  armas  mais  poderosas  para  combater,  e  derrotar  os 
mais  poderosos  inimigos  ;  o  que  parece  mera  diversão  ás  dores  de  hum 
enfermo,  he  hum  trabalho,  que  pede  a  maior  contenção  de  espirito,  e 
o  maior  esforço  da  imaginação,  De  muitos  livros  se  faz  hum  livro:  eu 
vou  produzindo  tantos  livros  de  nenhum  livro.  Quem  me  dera  a  fortu- 
Ba  que  teve  hum  Desembargador }  que  abi  houve,   chamado  o  Senhor 
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Sá  Este  Senhor,  que  grande  não  era  elle ,  ao  menos  no  corpo,  fez  hum 
Livro,  que  he  sem  dúvida  hum  adormecedor  das  minhas  insopportaveis 
dores  calculosas ;  Livro  de  quem  posso  dizer  com  m.iis  modéstia  que 
Quevedo  Castelhano  disse  de  hum  homem  cazaclb,  qvie  lliedava  purle  do 
bom  suecesso  de  sua  esposa  ,  —  são  tanlos  os  pais  dessa  creatura  que  se 
delia  fizessem  partilhas,  não  caberia  a  cada  pai  nem  o  tamanho  de  hum 
calcanhar  —  são  tantos  os  pais  do  tal  Livro  que,  a  repartir-se  por  el- 
les ,  não  caberia  a  cada  hum  huma  folha,  nem  meia  folha.  Parece  que 
andava  pela  lua  á  gandaia  de  bocadinhos  de  papel;  quantos  achava, 
quantos  mettia  no  alforge,  sem  terem  mais  parentesco  enlre  si  do  que 
eu  tenho  com  o  Grão  Turco.  Os  amigos,  para  lhe  fazerem  crescer  o 
monte,  lambem  lhe  levavão,  e  mandavão  de  mimo  retalhinhos  de  pa- 
pel da  mesma  natureza;  julgo  que  ate  comprava  em  primeira  mão  a 
mesma  fazenda  aos  que  a  apanhão  pelos  monturos  das  ruas  com  hum 
páosinho  com  seu  prego  torto  no  fim.  Vez  de  tudo  isto  huma  meda  de 
frangalhos,  e  ia  tirando  ao  acaso  alguns,  que  menos  luivosos  fossem, 
dissessem  ô  que  dissessem,  e  de  todos  juntos  com.  a  ordem,  que  teve  o 
cahos ,  fez  hum  Livro  em  2  vol.,  e  fez  muito  bem,-  porque  adquirio  o 
honroso  titulo  de  auetor  original;  porque  assim  não  houve  nenhum,  e 
para  ser  original  em  tudo  apanhou,  mais  que  Pope  com  a  traducçâo 
de  Homero,  huma  assignatura  do  Reino  inteiro,  de  presente,  de  mais 
de  sete  contos  de  reis.  E  que  titulo  poria  elle  neste  Livro,  o  mais  ori- 
ginal dos  Livros?  C)  que  elle  tem  —  Defensa  dos  Direitos  Nacionaes , 
e  Reaes  —  Eu  ha  muitos  annos  que  o  volvo  com  mão  nocturna,  e 
diurna;  he  cousa  que  ainda  lá  não  achei.  Os  capítulos  são  formados, 
não  pela  matéria,  porque  não  tem  connexão,  mas  pelo  tamanho  dos 
avulsos,  e  disparatados  papelinhos,  que  elle  achou  na  rua,  e  em  casa. 
Querem  VV.  mm.,  sabendo  tanto,  saber  como  se  defendem  os  Direi- 
tos Nacionaes,  e  Reaes?  Ora  vejão  isto  só,  levado  ate  á  evidencia,  em 
dous  únicos  Capítulos,  deduzido  hum  do  outro  naquelle  Livro  immor- 
tal :  —  Dialogo  de  Buonaparte  com  os  Mufites.  e  Faquires  do  Egy- 
pto.  —  Acabou-se  o  Capitulo,  começa  o  outro  —  Anthoridade  dos 
A  Imo  laceis*  —  Que  ha  aqui  que  não  prove  demonstrativamente  os  Di- 
reitos Nacionaes,  e  Ueaes  ?  Isto  ehama-se  fazer  hum  Livro  com  traba- 
lho! Isto  não  he  a  superficialidade,  com  que  o  P.  do  Forno  do  Tijolo 
compõe  as  esfolaçòes  da  Besta,  que  são  cousa  nenhuma:  qualquer  que 
quizesse  perder  huma  hora,  ou  hora  e  meia,  fazia  outro  tanto,  e  me- 
lhor; porque  não  he  mais  que  fazer  rir  a  gente,  sem  utilidade  nenhu- 
ma; isto  tem  dicto  muitos  grandes,  e  outros  mais  pequenos.  Sim,  Se- 
nhores, porém  mostrem-me  onde  estejão  os  papelinhos,  e  os  livrinhos, 
onde  exista  em  lodo,  ou  em  parte  o  que  cu  tenho  escripto  !  !  Lsta  he 
a  primeira  vez  que  me  queixo  da  injustiça,  depois  que  neste  lom  come- 
cei a  fazer  algum  serviço  aos  homens  de  bem,  declarando  que  he  hum 
puro  parlo  de  imaginação,  c  não  hum  nggregado  de  idéas  heterogéneas, 
colhidas  aqui,  e  alli  em  livros,  ou  papeis;  basta,  pois  parece  que  a 
Besta  se  me  havia  desviado  da  estrada. 

Torna  aqui  Beslal  Ella  ahi  vem.  Chó ,  Demónio!  Para  aqui  he 
que  he  o  caminho!  Sim,  ella  cuida  bem  na  sua  saúde,  e  conservação, 
e  para  se  não  encher  de  mormo,  ou  ganhar  esparavòes,  costuma  dar 
seus  passeios,  e  ás  vezes  tão  longos,  quanto  são  remotos  os  confins  do 
seu  Império.  Quem  pode  duvidar  que  o  Brasil  seja  huma  das  suas  Pro- 
víncias mais  ílorecenles,  férteis,  e  mimosas?    Os  Portuguezes  —  entra 
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gente  remota  edificarão  novo  Reino,  que  tanto  aubliinúr  do.  —  A  Bea- 
ta sempre  teve  seus  laivos,  e  fumos  de  Conquistadora,  e  praza  ao  Ceo 
que  nem  tanto  o  tivesse  sido,  e  o  queira  jiinda  ser!  E  por  ventura  he 
pequena  conquista  sua  o  vastíssimo  império  do  Brasil?  Ah!  Romanos! 
Com  vossas  armas,  com  as  vossas  letras,  com  a  vossa  consumada  pru- 
dência, e  profundíssima  politica,  nâo  creasteis  maior  Império,  nem  ti- 
vesteis  mais  vasta  Dominação!  Deixem-me  desafogar  a  minha  paixão, 
ou  ao  menos  a  minha  admiração  pelo  Império  do  Brasil.  Confronta-lo 
com  a  Rússia  moderna  he  cousa  nenhuma.  Quanto  vai  de  Pedro  a  Pe- 
dro! Dizia  huma  trova  dos  meus  velhos  amigos,  os  Sebastianistas.  Se- 
ja embora  fraca  a  comparação,  ou  confrontação  dos  Romanos;  mas 
nós  não  temos  cutra.  Muito  se  parecem,  até  nas  cousas,  que  são  me- 
nos significantes,  e  salientes.  Dizem  que  os.dous  pais  da  Gente  Roma- 
na forâo  em  pequenos  alimentados  com  o  leite  de  huma  Loba  ;  e  por- 
que nâo  seriâo  os  pais  da  Nação  Brasileira,  nâo  digo  eu  alimentados 
com  o  leite  de  huma  Macaca,  mas  filhos  naturaes  da  mesma  Macaca? 
Pelos  domingos  se  tirão  os  dias  sanctos ;  olhem-lhe  bem  para  aquellas 
carinhas..  .  me  melem  ,  se  ainda  se  lhes  nâo  descobrem  vestígios  pouco 
confusos  da  origem  macacal!  E  as  fallinhas  não  parecem  ainda  guin- 
chos da  ternura  materna?  Eu  quero  bater-me  peito  a  peito,  ainda  que 
me  não  possa  nem  mexer,  nem  levantar  só  desta  cama,  e  desta  cadei- 
ra, com  qualquer  campiâo  da  melaçada  di  lá,  para  lhe  provar  que  na- 
quelles  chatos  focinhos,  rombos  narizes,  flexíveis  orelhas,  roliços,  e 
derrubados  beiços  não  ha  alguma  cousa  só,  hum  só  ar  do  venerando 
rosto  Portuguez.  Vejâo-se  os  Retratos  antigos,  e  conhecer-se-ba  que  a 
Nação  Portugueza  ,  sem  mistura,  he  na  verdade  a  Aristocracia  da  Natu- 
reza ,  como  dos  Albanezes  dizia  Mylady  Morgham  em  suas  Viagens  da 
Itália.  Mas  não  nos  vamos  perder  nas  sombras  dos  séculos:  as  raças 
conservão-se ,  fallem  ellas ,  e  calemo-nos  nós,  que  o  peor  he  descozer 
fiados,  e  querer  ver  os  fios  á  teia  ,  e  o  fundo  á  canastra.  Se  dizem  as 
más  linguas  que  não  ha  geração  sem  meretriz,  e  ladrão,  que  muito  he 
que  vamos  achar,  no  que  se  diz  puramente  Nação  Brasileira,  alguma 
cousa  de  rabo  comprido!  Deos  me  livre!  E  ha  Portugupzes,  que  se 
queirão  naturalisar  Brasileiros?  Isto  he  indispor  aquella  Nação  contra 
mim!  Disso  gosto  eu  muito,  e  tanto  está  contra  mim  que  ate'  n'hurn 
Periódico,  como  veremos,  me  chama  Pedreiro  Livre!!!  Ao  P.  do  For- 
no! Grão  Major  da  Brigada  Carcunda  !  !  !  Verá  o  Mundo  daqui  avan- 
te qual  he  o  meu  agradecimento  a  tamanho  favor.  Tornemos  ao  paral- 
lelo  do  Império  Romano  com  o  império  dos  Cocos,  e  dosCajuz,  dous 
grandes  Povos  amalgamados  (nâo  sei  o  que  isto  quer  dizer  em  Portu- 
guez), que  formão  o  grosso  da  Nação  Brasileira.  Os  Romanos  fizerâo- 
se  grandes  pelas  armas,  levando  tudo  adiante  de  si,  como,  em  todas 
as  guerras  que  descreve,  nos  diz  com  tanta  eloquência  Lúcio  Floro;  os 
Brasileiros  deixâo  tudo  atraz  de  si,  mostrando  aos  inimigos  unicamente 
os  calcanhares,  menos  sombrios  que  o  resto  do  corpo.  Os  conquistado- 
res Romanos  fizerâo  as  grandes  Leis  das  doze  Taboas ;  a  Constituição 
dos  invencíveis  Brasileiros  cá  a  fez  Manoel  Fernandes.  Ainda  mais.  Os 
Romanos  para  arruinarem  Carthago,  mais  que  com  as  armas  dos  Sci- 
piões,  e  Marios,  o  conseguirão  arruinando-lhe  a  sua  marinha  na  Cici- 
Jia ,  e  mais  que  tudo  o  seu  florecente  commercio.  Os  Brasileiros  derão 
cabo  do  commercio  Britânico;  os  Filhos  de  Albion  entrouxarão,  e  vão 
entrouxando  o  fato,  acabando-se  o  seu  commercio,  porque  no  Brasil  não 
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ha  nem  hum  tintem,  com  que  lhe  comprem  covado  e  meio  de  chita , 
c  huma  botija  de  graxa,  porque,  nâo  havendo  compras,  e  vendas,  nâo 
se  ouve  mais  esta  tão  enfática  palavra  —  O  Commertio  —  fiuma  Fria- 
leira  com  duas  Bogas,  três  Pescadinhas,  e  bum  Cação,  também  he  do 
Corpo  do  Commercio.  Os  Rríinanos  fizerão  ouvir  na  Tribuna  do  Sena- 
do, parn  regularem  os  destinos  do  Mundo,  a  voz  de  Cicero,  de  Hor- 
lencio ,  de  Lúcio  Crasso,  e  de  Marco  António;  os  Brasileiros,  para  di- 
zerem em  seu  Augusto  Salão  mil  parvoíces,  que  fizerão  a  risota  do 
Mundo,  mandarão  que  fatiasse  José  Bonifácio,  António  Carlos,  Lino 
Coutinho,  e  Manoel  Barata!  Os  Romanos  saudarão  primeiro  Impera- 
dor Octaviano  Augusto.  O  Chefe  do  Império  do  Brasil....  he  filho 
d'EIRei  de  Portugal,  nada  digo,  porque  sobre  este  objecto....  respei- 
to, silencio  ,  e  mágoa....  Perdeo ,  illudido,  todo  o  direito  ao  Throno 
JPoittigu*'2 ,  porque  o  nosso  legitimo  Rei  he  o  Senhor  Rei  D.Miguel  I. 
A  Lei  o  chama,  a  Nação  o  quer,  o  mais  tremendo  Tribunal,  e  só  o 
competente  assim  o  decide  a  1 1  de  Julho  de  1828.  Se  a  generosidade 
de  todos  fosse  como  he  a  generosidade  do  meu  coração,  com  duas  Fra- 
gatas de  guerra  iria  pôr  na  verdadeira  aptitude  de  Imperante  (mas  alli 
só)  o  filho  d'EIRei  de  Portugal,  só  por  este  motivo,  porque  he  vergo- 
nha para  hum  filho  do  Liei  de  Portugal  hum  nome  vão,  hum  titulo  il- 
Ljsorio;  os  mesmos,  que  lho  dào,  o  escarnecem,  e  esperão  a  fatal  con- 
junrçâo  de  reduzirem  á  pratica  o  celebre,  e  famoso  —  Dcsfaçamo~no$ 
dtlles  — >  Ainda  ahi  está  vivo,  são,  e  escorreito  aquelle  mesmo  que  nos 
revelou  este  segredo,  a  que  por  toda  a  parle  se  encaminha  tudo,  com 
tanta  indignação  da  Forca,  que  não  sei  como  de  nojo,  e  pena  lhe  nâo 
estalão  os  três  páos. 

K  a  Burra  a  fugir!  Vai  na  enviada,  e  he  preeeso  9ogui-Ia  em  seu 
passeio  militar.  O  maior  empenho  da  Besta  he  levar  ao  precipício,  e  á 
ruina  este  Reino,  que  parece  ser  o  único  na  Terra,  a  quem  ella  mais 
tomara  á  sua  conta,  e  a  quem  considera  com  especial  agrado.  Não 
contente  com  os  males,  que  dentro  lhe  promove,  vai  ainda  busca-los 
de  fora,  e  de  mui  longe,  para  lhos  acarretar  para  dentro.  Como  he 
Besta  das  symbolicas,  e  da  espécie  daquellas,  que  nas  margens  do  rio 
Cobár ,  ou  Eufrates,  se  apresentarão  aos  olhos  de  hum  Profeta,  assim 
como  tem  muitas  ordens  de  dentes,  muitos  cornos  na  cabeça,  lambem 
tem  Oiuitâa  azas  na  agulha,  c  em  as  despregando  para  o  primeiro  ade- 
jo todo  o  Oceano  para  ella  he  hum  salto  de  Pulga.  Levantou.se  per- 
pendicular á  Torre  de  S.  Julião,  saudou  com  a  traquinada  das  orelhas 
os  seus  amantes,  e  queridos  filhos  alli  residentes  muito  contro  sua  von- 
tade, promettendo-lhc?  huma  cuia  de  Bananas;  e  de  bum  pincho  se  foi 
peneirar  sobre  a  Hha  Terceira;  mas  lá  muito  alto,  e  lá  das  nuvens, 
não  fosse  o  Diabo  negro,  vio  o  caso  mal  parado  na  colónia  do  farrapo, 
alli  arribada  de  Inglaterra,  e  vio  os  arrieiros,  que  lá  tinha  dentro  do 
Castrllo,  ás  facadas,  e  sovinndas  huns  aos  outros,  por  se  irem  metter 
no  saco  da  rede  (donde  a  fisga  nâo  deixará  escapar  peixe  algum,  seja 
grosso,  ou  seja  miúdo),  e  a  rede  ser  de  arrastar.  Como  todo  o  mar  he 
•eu,  e  as  Ilhas  lhe  são  tão  agradáveis,  não  quia  deixar  de  ver,  ao  me- 
nos de  longe  quiz  ver ,  as  de  Cabo  Verde ;  mas  a  sua  pena  foi  grande 
por  ter  morrido  o  Pato ,  e  nâo  estar  lá  Chapuzet;  dèo  seu  lonco ,  e  sa- 
codindo  as  azas  se  foi  voando.  Como  ella  vai  onde  quer,  e chega  quan- 
do quer,  tanto  lhe  faz  virar  de  rumo  para  o  Norte,  como  ir  na  esteira 
do  Sul;  esteve  hum  pouco  contemplando  o  Cruzeiro,  que  he  o  titulo, 


to  brazão  de  humn  Orflem  mais  nobre  que  a  ieuíoníca,  e  só  iguaí   á 
«la  Legião  de  Honra;  e  por  ma'i3  ou  menos  huma  revoada,  sem  entes* 
lar  com  o  Cabo,   ainda  que  o  vinlio  para  lá  a  convidasse,   quiz  dar  hu« 
ma  vista   (1'ollios   a  Saneta  Elena  ;   equilibrou*se    nos  ares  bum   pouco, 
mas  alirou-lhe  dons  couces ,   porque  alli  jazem  os  ossos,  creio  que  ain- 
da não  estarão   quietos,  daqirelle   aparvalhado,  que  deitando   agua  na 
fervura  d  celestial  Democracia,  nem  foi  Democrata,   nem  soube  ser  Im- 
perador; foi  o  maior  amigo   dos  Bretões,  que  lhes  abrio   a  porta    para 
tanto,  paraas  Jonias  (sem  serem  as  Jonias,  e  as  Anardas  dos  Poe  as)^ 
para  Malta,  para  o  Cabo,   para  tudo,  e  ainda  para  mais,  que  foi  to- 
rnarem cuidado   em  nossa  pupillagem  ,  como  Juizes  Conservadores  das 
nossas  partilhas,  a  troco   de  huma  cova    de  má  morte,  que  lhe  prepa- 
rarão, e  cavarão  naqueilaTlha-,    onde  por  certo  cavaria  bastante  o  Ci- 
rurgião 0'Meára  ,   ficando  aquelle  pantalâo  Corso  com  hum  privilegio, 
que  não  li  verão  as  cinzas  d^Ciro,  de  Alexandre,  de  César,  e  de  Atíon- 
ço  d' Albuquerque,    pois   nào   sabemos    onde  jazem;    mas    no  meio   do 
Oceano  sempre  .se  apontará  para   a  Ilha   de  Saneta  Elena  ,    e  se  dirá: 
alli  jaz  o  Compadre  Buonapjute.    Per  todos  os  crimes,  e  por  nenhuma 
virtude  sempre  será  conhecido.  Atirados  os  dous  couces,    com  pincho  e 
meio,  vio  logo  todo  o  Oceano   Atlântico,  beijando   os  pes   ao  Pão   de 
Assucar,  halisa  pregada  no  meio  da  barra  da  Capital  do  Quinto  Impé- 
rio do  Mundo  promettido  pelo  P.  Vieira  a  Elllei  D.  João  IV  ,  e  tira- 
do por  seu  uibo  a  El  Rei  D.  João  VI.  Oh!   momento!   oh!    momento! 
Salvarão  logo  com  cento  e  hum  tiro  as  Fortalezas  de  Saneia  Cruz,  e  as 
de  Villegailhon.   As  Pretas,  e  os  Moleques,  que  iâopara  a  praia  vazar 
certos   Boiões  cilíndricos,   e   vidrados  ,   tornarão   para   traz  ,    não   tro- 
picasse,  ou  esbarrasse    a  Besta,   porque  a  matéria  era  escorregadia;    a 
grande  Cidade,  que    pela  sua  magnificência,  e  extensão,  pode  chamar 
Aldeãs   a    Persepolis ,  a  Palmira,  a  Mempfais,  e   á  sempiterna  Roma, 
entrou  em  alvoroço,  quando  se  espalhou  a  nova  faustissima  da  chegada 
da  Besta,  toda  se  illuminou  com  azeite  de  carrapatos.  O  Senado  Con- 
servador mandou  logo  huma  Deputação  de  cincoenta  e  hum  membro?, 
joeirados   dos  menos   escuros   daquelle    Senado   de  Padres  Conscriptos, 
para  rivalisar  com  aqueHe  Senado  Romano,    perante  o  qual  os  Reis  da 
Terra   cotnparecião,    para   serem   julgados,    ou  defendidos;   pois  ainda 
temos   o  arrazoado   do  Cônsul  Marco  Túlio   a  favor  d'EIRei  Dejotáro. 
Ha  só  huma  differença  entre  Senadores  Romanos,  e  Senadores  Brasilei- 
ros;   os  Romanos,  como  levo  dicto  ,  chamavão-se  Padres  Conscriptos, 
os  Senadores  Brasileiros,    por  toda   a  parte,    olhando-lhes    bem  para   a 
cara,  lhes  podem  chamar  Paisinbos.  A  Besta  ,  já  lá  conhecida,  porque 
por  lá  tem  feito  tudo,  e   o   mesmo  Senado  he  obra  sua,  assim  como  o 
Congresso,  a  Assemblea,  e  a  Camará  dos  Senhores  Deputados,  como 
ao  desembarque  tinha  molhado  os  pes,    e  a  Natureza  he  como  a  maré, 
que  não  espera  por  ninguém,  alastrou  a  praia  grande  de  maçãs  de  cy- 
preste,  que    os  Senadores,  andando    por  ellas   ás  rebatinhas,    religiosa- 
mente as  recolherão  em  suas  Gorras  ,  forradas  depelles  de  Tatu,  e  come- 
çarão ,  em  grande  ceremonia  ,  e  pompa,  de  acompanhar  a  Besta;  por- 
que muito  lhe  deve  aquelle  Império!  Se  ella  por  lá  não  tivesse  nppare- 
eido,  a  Nação  Brasileira,  vestida  unicamente  da  sua  pelie  Raturaí,  tra- 
zendo em  sua  cintijra  hum  saiotinho  de  pennas  de  Papagaio,  ainda  por 
entre  as  corpulentas  arvores  de  seus  incultos  bosques,  seria  a  Nação  Ca- 
bouca }  e  a  Nação  Gamella.    Os  Portuguezes   tinhâo   feito   destes  semi- 
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homens  huma  Colónia  deescravos;  e  lembrem-se  elles  que,  depois  de  do- 
mesticados,  quem  advogou  com  heróico  valor  a  causa  justa  da  sua  na- 
tura! liberdade,  foi  oJe»uita  eloquentíssimo  Vieira ,  e  o  mais  castigado, 
e  polido  de  quantos  em  Portuguez  escreverão.  Quem  fez  daquillo  huma 
Nação  forão  os  Portuguezes ;  quem  fez  daquillo  hum  Império  foi  a  Bes- 
ta. Foi  pois  andando  em  Préstito  Constitucional.  O  Ex-Secretario  Vdella 
levava  (grande  meço,  eaqui  nosso  conhecido  nas  Cortes,  e  pelo  que  disse 
nas  Cortes)  á  orelha  direita  da  Besta  hum  paneiro  de  Capim  ,  para  ir 
petiscando,  ou  debicando,  não  por  necessidade,  mas  por  divertimento, 
como  amostra  das  deliciosas  fruet as  do  Paiz.  Como  a  Besta  não  cabe 
em  casu  nenhuma,  e  em  todas  se  quer  metter,  e  com  todas  se  tem  met- 
tido,  na  grande  Praça  do  Palácio  Imperial,  tão  va^to  ,  que  se  lhe  não 
acha  principio,  não  faltando  Brasileiros,  que  delle  quei  ão  dar  cabo, 
pegou-se,  empincu-se  ,  e  queria  embocar  ;  mas  S.  M.  Imperial,  que 
estava  n'hum  momento  de  rttlexâo,  recordando-se  da  independência  de 
hum  Império,  que  por  si  mesmo  não  se  pode  manter,  mandou  que  to- 
cassem a  Besta,  que  nem  a  queria  ver,  porque  não  lhe  devia  senão  in- 
quietações, sustos,  e  dissabores;  pois  se  não  tivesse  escutado  as  suas 
vozes,  para  se  tirar  do  lugar,  e  situação,  em  que  seu  Augusto  Pai  o 
havia  deixado,  em  plena  paz  gozaria  de  tudo,  o  que  agora  não  pode 
já  ter;  e  entraria  na  totalidade  da  herança,  que  tão  voluntariamente 
quiz  dividir,  e  separar,  para  não  possuir  nem  a  parte  com  socego,  nem 
o  todo  com  justiça.  Ah!,  diz  elle  muitas  vezes  dentro  em  si  mesmo, 
que  o  alheio,  onde  quer  que  está,  chama  por  seu  dono!  Desde  a  assi- 
gnatura  do  fatal  Tractado  da  Independência  ,  eu  deixei  de  ser  súbdito, 
e  vassalto  d'ElRei  de  Portugal,  fiquei  estrangeiro,  e  independente,  e 
neste  estado  não  posso  ser  seu  herdeiro  ;  a  herança  ficou  a  quem  até  á 
morte  de  meu  Pai  ficou  sendo  seu  súbdito,  seu  vassallo,  seu  filho;  e 
contra  razão  ião  clara  eu  nada  tenho  que  allegar ,  e  responder.  A  ver- 
dade he  como  o  azeite,  vem  ao  de  cima  d';tgua.  Esse  Diabo  dessa  Bes- 
ta ,  que  ahi  vai ,  foi  quem  dictou  a  salgalhada  dos  Decretos,  e  das 
Condições  do  Tractado  da  independência;  a  mesma  Besta,  que  nessa 
occasião  aqui  estava  comigo,  e  com  o  meu  Francisco  Gomes  no  meu 
Gabinete,  me  veio  dizer  ao  ouvido:  — Tome  V.  M.  I.  sentido,  olhe 
que  esta  lembrança  he  de  amigo,  deixe  que  seu  Pai  se  chame  Impera- 
dor do  Brasil,  e  Rei  de  Portugal  ,  para  que  depois  da  sua  morte  pos- 
sa V.  M.  I.  herdar  ambas  as  cousas,  e  ficar  como  elle,  Imperador  do 
Brasil ,  e  Rei  de  Portugal  ;  mas  os  Portuguezes  são  meninos ,  conhecem 
que  o  herdeiro  de  Portugal  he  meu  Irmão,  nem  se  apeão  desta  Burra, 
e  jurarão  dar  cabo  dessa  Besta,  que  ahi  vai,  que  eu  nunca  tivesse  ou- 
vido; e  o  que  deveria  ter  feito,  quando  ella  aqui  appareceo  a  primeira 
vez,  era  abrir-lhe  huma  sangriu  na  taboa  do  pescoço,  e  que  a  levasse 
Salanaz. 

A  Besta  abaixou  o  focinho,  abanando  com  ambas  as  orelhas, 
amuou  hum  pouco,  quando  conheceo  que  S.  M.  I.  lhe  não  quizera  pôr 
a  vista  em  cima,  até  que  á  voz  flautada,  e  quebrada  dos  Senadores, 
com  hum  magro,  e  pustllanime  —  arri-dahi  —  foi  movendo  magesto- 
samente  as  patas;  e  contemplando  de  huma,  e  outra  parte  o  longo  fio 
de  tantos  Palácios,  e  tantas  Praças,  quo  rivalisavão  com  a  Praça  Na- 
vona  da  moderna  Roma,  que  vinhão  a  ser  as  Quitangas  da  Alcomo- 
nia  ,  e  de  Burrié  das  seminuas  Pretas,  entrou  com  magestade ,  e  ufa- 
nia para  seus  sumptuosos  alojamentos:  e  aonde?  Na  rua  de  Quitanda, 
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porque   he  arruamento,   donde   nào  ha  tirar  a  Besta,    onde   quer   que 
chega,    ou    em  suas  conquistas,   ou   em  seus    militares   passeios,   como 
a^ora.    Oh!  espectáculo!    Dir-se-hia   que  entrava  Çesar   em  iriunfo  so- 
bindo  ao  Capitólio!    N'huma  só  rua  todos  os  arruamentos.  Do  Norte, 
do  Sul,  do  Nascente,  do  Poente  apparecêrâo  ás  portas  com  suas  com- 
petentes insígnias  Caixeiros,   e  Patrões:    tinhão  nas  mãos  as  varas,  os 
çovados,  03  pezos ,  as  medidas,   as  balanças,  fazendo  as  rápidas  evolu- 
ções,  que   se  costumão  fazer  com  estas  armas   muito  pouco  aferidas,  e 
çom  a  ligeireza   de  màos   sempre    aladroadas     Aqui    ficou    neste   arrua- 
mento terrível,   como   o  Areópago   de  Athenas,   e  magesloso   como   o 
Conselho  dos  Quinhentos  na  revolucionada  França.  Tudo  o  que  he  Po- 
litica administrativa  está  nos  arruamentos.  Nâo  ha  Projecto  de  Lei  em 
todas   as  Cortes,   que  não  seja   a  Corte  do  Ceo  ,   que    nos  arruamentos 
não  seja  creado,  e  alli  não  tenha  a  sua  iniciativa.  O  Manifesto  de  guer- 
ra, o  Manifesto  de  paz;  tudo  o  que  são  operaçòe»  ,  ou  posteriores,  ou 
anteriores  do  Corpo  Legislativo,   alli  se  fazem  ;    os  orçamentos  do  Mi- 
nistro alli  se  regulão ,  augmentâo,  ou  diminuem,   como  rol    de  Alfaia- 
te; a  responsabilidade  de  todo  o  Ministério,  respondendo  huns  aos  ou- 
tres ,  e  muito  mal  ás  Partes,  alli  se  marca.  Ora,  estando  toda  a  scien- 
cia  Diplomática,   e  Legislativa  em  hum  arruamento,   eu  desejava    que- 
brar hum  Covado    no  espinhaço   de  hum  arruamentado  ,    só  para  ver   o 
que  aquelle  páo  tinha  dentro,  visto  dalli  sahirludo,  quanto  para  o  me- 
lhoramento dos  homens  ,    e  progressos  da  civilisação    tem  lembrado   até 
agora  aos  maiores  Sábios  da  Escola  Grega  ,   e  Romana.  Eu  não  sei  co- 
mo islo  se  faça,  ou  tenha  feito:    o  que  he    público,   e  razo  ,    nós  o  ve- 
mo?.  Que  arruamento  ha  no  Mundo,  que  não  seja  huaia  estrebaria  da 
Besta    desde  1820  para  cá?    E  a.  Besta?    A  Besta,    apenas  chegou    ao 
arruamento    da  Quitanda,    parece  que  se  pòz  á  sombra  das  Bananeiras 
da    sua  Chácara;    tão   gorda   começou    a   esiar   do  Capim    da  primeira 
sorte,    tão  nédea  ,   e  lisa  da  pelle,    tão  roliça,    e  levantada  da  alcatra, 
que  parece  que  estoirava.    Não  pôde    no  Tejo  fazer  medrar  Carta,  dei- 
xando tão  publicamente  mentiroso  Manoel  Borges,    que  com  tanta    se- 
gurança gritava    no  Augusto  Salão:  —  E  a  Caria  a  medrar.  —  Não 
pôde  fazer  a-raigar  a  Arvore    da  Liberdade,    que  vem    a  ser  ainda  me- 
nos que  a  Liberdade  dos  forçados   das  galés ;    nâo  pôde  erguer  o  Thro- 
no    de  Astrèa,    que   seria    o  da  Senhora  Princeza   do   Grão  Pará,    que 
segundo  as  nossas  Leis  não  podia  rein.ir  sobre  nós,  porque  he  Princeza  Es- 
trangeira ,   salvo  se  o  Pará  he  parte  do  Reino  de  Portugal,    posto  que 
haja  quem  diga  que  bem  o  deseja  ser;  parte  do  Reino  de  Portugal  não 
só  he  o  Pará,  mas  todo  o  Brasil,   porque  onde  quer  que  a  cousa  este- 
ja he  de  seu  dono;  e  a  maldita  da  Carta  a  gritar  sempre  com  o  Direi- 
to  da    propriedade,    sagrado  Direito   da    propriedade,    e    sahio-se   com 
hum  roubo  daquela!    Mas  também  ha  Direito  para  fazer  restituir  com 
língua  de  palmo  o  que,  só  com  o  Direito  do  Pinhal  d' Azambuja,  com 
tanta  frescura  se  nos  roubou  ;  e  se  não  temos  para  isto  senão  o  Direito 
da  força,  is-;o  he  huma  maravilha,  que  poupa  despezas  com  Letrados, 
e  Procuradores,  e  de  Porcos  pelo  Natal   aos  Desembargadores,   que  se 
não  contentão  com  meia  dúzia,  querem  huma  Vara  inteira:    e  teremos 
nós  força?  Eu  creio  que  ainda  nos  sobeja;    o  ponto  está   que    nos  che- 
gasse a  vontade,  é  fosse  a  de  todos  assim  como  he  a  minha  ,  pois  sem- 
pre estou  fazendo  contas  comigo,   e  dizendo:  —  Se  hum  Brasileiro  dá 
dous  tiros  em  vinte  e  quatro  horas,   quando   trabalha   depressa,   hum 
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Portuguez  em  doze  minul09   quantos   tiros   poderá  dar  ?  Os   Soldador 

Portnguezes  até  entendem  os  monosyllabos  íiiglezes,  com  que  os  sen* 
Officiaes  por  medo,  por  arremedo,  ou  por  tolice  derão  ha  annos  em  o*" 
Commandar.  Pôde  a  Besta  com  quatro  per  dar  hum  salto  daqui  ao' 
Brasil,  e  nós  não  poderemos  dar  huma  saitada  com  quatro  Fragata? 
bem  artilhadas,  tendo  nós  ainda  artilheiros,  e  marinheiros,  que  as  sai* 
bâo  bornear,  tendo  por  onde  escolher  quatro  Officiaes,  moços  como 
hum  cravo,  ou  ao  menos  como  huma  Rosa?  Deos  me  nâo  leve  para 
si  sem  me  ver  nestes  assados :  nâo  poderei  andar,  pois  levem-me  ao  eól- 
io ,  e  se  menos  nâo  poder  subir  ao  Portaló,  lá  não  faltará  hum  apare- 
lho, que  me  ice,  ou  que  me  guinde,  sentern-me  alli  na  meia  laranja, 
e  deixem-rne  com  o  resultado  da  manobra,  que  sempre  os  porei  a  bar- 
lavento desses  carros  da  lama  da  Fragata  Piranga,  e  da  Fragata  Pa- 
raguáçu.  Cera  com  ruins  defuntos  nâo  se  gasta  ;  eu  faliei  era  artilheria  , 
mas  o  meu  gostinho  seria  huma  abordagem,  porque  seria  cobarJia  ati- 
rar á  bala  a  meia  dúzia  de  cabritos;  deitâssem-me  huma  boca  aqui  pe- 
los suvacos,  e  ao  som  do  meu  apito  dons  marinheiros  me  podiâo  ala  , 
e  pondo  eu  hum  pe'  sobre  a  amurada  de  estibordo  da  Piranga,  creia  or 
Império  todo  desde  os  Andes  até  Cabo  frio,  que  eu  como  bom,  e  ver- 
dadeiro Carcunda  que  sou  pela  Graça  de  Deos,  desde  o  mastro  da 
mesena  ,  até  aos  caslellos  da  proa  levava  a  Molecada  toda  a  Caceie. 
Is1o  parecem  delírio*  de  hum  velho,  a  vista  faria  fé.  Eu  tive  o  valor, 
e  o  denodo  de  apartar  em  huma  Sacristia  hum  Prior  de  hum  Procura- 
dor de  Irmandade  atrevido,  com  quem  eslava  engalfinhado,  socando- 
Ihe  arrasoadamente  as  ventas,  por  certas  differenças  sobre  os  benesses 
da  Fabrica;  também  reconquistaria  o  Brasil,  que  he  cousa  muito  me- 
nos difficultosa. 

Terão  razão  os  meus  Leitores,  e  até  os  meus  soletradores ,  de  me 
perguntarem  que  tenêta  he  está  agora  minha  com  o  Brasil,  e  com  o3 
Brasileiros?  Ah!  mal  sabem  elles  o  qne  vai;  mas  hão  de  saber,  porque 
eu  hei  de  pôr  tudo  em  pr.itos  limpos.  Aqui  está  ao  pé  de  mim  bom 
molho  de  Gazetas,  e  papeis  do  Rio;  nunca  as  mão9  doào  a  quem  me 
mandou  este  inapreciável  presente.  Estão  cheios  a  deitar  por  fcfVa  de 
impropérios  contra  o  nosso  adorado  jVlonarcha  ;  e  como  erh  hum  delie.s 
se  diz,  e  em  huma  inteira  folha,  que  eu  sou  o  seu  Corifêo,  eu  o  de- 
fenderei, e  com  usura.  S.  M.,  como  Justo,  e  Magnânimo,  nunca  per- 
mittirá  que  impunemente,  e  na  sua  Real  Presença,  ou  de  modo  que 
venha  a  seu  conhecimento,  se  diga  mal  de  seu  Augusto  Irmão  o  ím- 
peradoT  do  Brasil,  porque  a  Causa  pública,  que  por  si  mçsmts  está 
vencida,  não  se  vence  com  atTrontas  á  sua  Pessoa:  huma  couía  são  ra- 
zoes, oútfa  cousa  são  regateiradas;  e  se  aca-o  st?  usa  da  força  hum  vi- 
lipendio nâo  he  horm  Espada.  Zenobia,  eTyridátes,  se  iào  presos  em 
cadeias  ao  Carro  do  Triumfador  Romano,  náo  ouviào  vilipêndios;  al- 
guns lhes  davâo  lagiimas,  e  todos  lhes  guarda  vão  respeito.^  Alem  des- 
tes vilipêndios  ,  esles  alfiontosos  epíteto»  á  sagrada  Pessoa  d'EIReÍ  Nos- 
so Senhor  também  trazem  as  maquinações  da  rebclliâo  ,  que  nâo  pára, 
promettendo-nos  huma  quarta  explosão  sobre  as  três,  que  se  malogra- 
rão, sendo  a  ultima  ,  que  levou  cinco  patifes  ao  patíbulo,  circumstan- 
cíadamente  exposta  :  cousa  que  deve  ser  tomada  em  mui  séria  conside- 
ração pelo  nosso  vigilantíssimo  Governo.  Imo  que  dêo  motivo  ao  pas- 
seio, ou  viagem  symbolica,  ou  figurativa  da  Beata,  no*  dá  a  conhecer, 
para  ubiiruios  osolhos,  huma  directa,  e  svstemalica  combinação  de 


projectos  ,  de  sentimentos  ,  e  maquinações  entro  os  nossos  inimigos 
disquem,  e  d'alcai  mar,  encaminhados  a  acabar  por  hnma  vez  com 
este  Reino,  cujas  ruinas  são  como  o  timbre,  e  o  trofeu  deste3 ,  sempre 
tão  emperrados  perturbadores,  e  conspiradores. 

Pelo  que  posso  colligir  dos  impressos- do  Rio  de  Janeiro,    não  du- 
vido affirmar  que  mui   de  proposto   foi  mandado  para    a  Corte  impa- 
ria! o  bem  conhecida  Marcineiro^  ou  cabeça  de  páo,  Mestre  Pedro  Car- 
Voe,  homem  verdadeiramente  revohicionario ,  inquieto,   e  contumaz;   e 
que  debaixo  da  figura  de  hum  trambolho  estúpido,  roliço,   e  succulento, 
escondia  os  fígados  de  íiobespierre ,  e  os  bofes  de  Marat.  Trocou  a  Loja, 
e,  o  qui  he  mais  ainda,  as  Lojas  de  Lisboa  pela  morada  do  Rio,  para  ser 
hum  intermédio  da  conspiração,  sempre  proseguida,  cá,  e  lá:  cá,  contra 
o  Legitimo  Soberano  deste  Reino,  como  tão  clara,  e  desgraçadamente 
vemos;  lá,  com  a  mais  refinada  hypocrisia,  afogando  pouco  a  pouco  o 
JVfonarcha  com  os  fumos  de  incenso,  que  tão  atraiçoadamente  lhe  quei- 
r/iâo,  e  em  que  o  queimão.  Os  primeiros  petrechos  de  guerra,  que  se  faz 
aos  Altares,  aos  Reis,  e  aos  Povos,  são  os  Periódicos,    são  os  Corpos 
avançados;  e  a  grossa  artilheria,  ainda  que  ao  longe,  sempre  marcha, 
que  vai  sempre  guardada  para  os  últimos  ataques  directos:    parece  que 
não  sabem  deste  Reino  os  malvados,  senão  para  serem  Periodiqueiros, 
ou  Ajudantes,  e  Escreventes  de  Periodiqueiros.  Mestre  Pedro  ,  diz  elle 
mesmo,  declarando-se   de  grande  Patente   neste  Exercito   Periódica!, 
foi  neste  Rerno  Redactor  da  Menemósine  Lusitana  ,  e,  o  que  eu  não  sa- 
bia ainda,  Redactor  do  —  Constitucional  —  de  1820,  e  1821.  Forâo 
ensaios  para  abrir  Loja  de  fazenda  Periodical  no  Rio  de  Janeiro     e  alli 
se  foi  chamar  o  —  Analista  —  para  preencher  os  deveres  da  sua  mis- 
são,  que  vem    a  ser,   revolucionar,   e  trabalhar   na  conclusão   da  obra 
immortal,   a  Democracia.  Conhecido,  por  confissão  própria,  auctor  do 
Analista,   fez   quanto   bastava    para    sabermos   que  o  papel   do  furioso 
Mestre   Pedro  ha  de  ser  o  mais  patife  de  todos  os  papeis,  que  do  Bra- 
sil nos  vinha  no  meio  da  mais  desencabrestada  Liberdade  da  imprensa 
constituindo-se  o  canal,  por  onde  se  communiquem  as  correspondências 
dos  irmãos  de  cá  com  os  irmãos   de  lá,  ou  directamente  com    o  irmão 
cabeça  de  páo.    Este  bojudo  bota-fogo  tem    a  bondade   de  nos  mostrar 
era    o  N.°  68  do  Analista,    31  de  Março   de  1829,    que  nós  andamos 
passeando   por  cima  de  cinzas ,    que  escondem   hum  incêndio    prompto, 
e  muito  prompto  a  utear-se  ,  e  consumir  tudo.  Talvez  que  a  manifesta- 
ção, que  vou  a  fazer,   e  para  a  qual  me  tenho  preparado  com  tão  ex- 
tensos,  e  espraiados   prelúdios,  seja  hum    bem  assignalado   serviço   ao 
bem  geral  do  Reino,  e  particularmente  ao  Grande  Monarcha,  que  noa 
prende,  e  que  nós  muito  desejámos  que  nos  governe;  e  que  possa  fazer 
conhecer  a  muitas  cabeças  de  vento,  ou  de  motim,  cabeças  fraudes     e 
cabeç.i*  pequenas  por  fora,   porque  por  dentro  todas  são  iguaes   na  ab- 
soluta falta'  de  churume,   e  de  miolos,    que  este  papel   que  escrevo     e 
que  8Ó  o  meu  coração  me  dieta,  he  de  algum  interesse;  porque  no  ve- 
htculo  do  divertimento  com  o  gracejo  vai  o  útil,   e  muito  útil  conheci- 
mento da  verdade,   já  que    a  condição  humana    pe.Je   que   esM»    me-m\* 
verdade,    para  ser  golada ,  seja  adubada.    Sêcras  tiis«ertaçòc>  sâ.>  para 
poucos;   e  se  convencem    pouco  divertem    menos,    Nuut>.    me^nfeHi    a 
TÁralhão:  o  homem,  que  »-e  inculca,  he  o  homem  ridículo:  num  o  \!i- 
n"r«terio  nece.siia  de  ser  illustrado,    n«"n  a   i\'acá>  ile  s-r  m-triiida  sobre 
a  gramleÇtfusa  da  me«u.a  Na<,ão ;  eatá  sentenec-ada.  Nada  ha  mais  sim- 


pies  que   a  resolução   da  Questão  Europca.  Corra«:e  esle  ve'o  ;  já  tive- 
mos duas  questões  da  mesma  natureza,   pore'm   muilo  mais  espinhosas, 
e  complicadas,  muito  mais  difficultosas  de  resolver:    a  primeira    na  ex- 
clusão do  bom  ,  e  pacifico  Monarcha  D.  Sancho  II ,  a  quem  foi  substi- 
tuído seu  irmão  mais  moço  D.  Affonso  III,   a  quem    os  Três  Estados 
chamarão,    e  a  quem    o  Papa,    segundo  o  costume  daquelles   séculos, 
que  chamava   o  Pai   de    todos   os   fieis    para  Juiz  Arbitro    nas    mesmas 
pendências  politicas,  confirmou.    A  segunda  na  exclusão   de  D.  Affon- 
so  VI,  substituindo-ihe   seu  irmão  mais  moço  D.  Pedro  II:    o  motivo 
da  exclusão  foi  a  imbecillidade ,  no  primeiro,   de  espirito;   e  no  segun- 
do, não  só  de  espirito,  mas  também  de  corpo.    Examinados  bem  estes 
dous  factos  históricos,    o    resultado   será   conhecer-se   que   o  motivo   da 
primeira  exclu-âo  fora  D.  Mecia   de  Paredes,    porque  não  era  de  Real 
extracção;    e  intluente    no  Monarcha    fazia    com  que  este  reprimisse  os 
.excessos  da  Nobreza  alta,    que  a  não  tolerava;    e  que  o  motivo    da  se- 
gunda   exclusão    fora    a   Colareja  —  Calcanhar  —  porque    erão    muito 
.publicas,   e  muito  vergonhosas   as  suas  relações   com    o  Monarcha,    é 
não  merecia  ser  Rei  de  Portugal  (diziâo  os  Grandes,  excepto  o  Conde 
da  Calheta)  hum  Príncipe,  que,  embarcando  para  se  encerrar  no  Cas- 
lello  de  S.  João  da  Ilha  Terceira,    recommendou  que  se  não  esqueces- 
gem  de  deitar  palha  aos  Touros,  que  estavão  para  se  correr  no  Terreiro 
do   Paço.  Talvez  que  para   isto  concorressem  os  dous  Jesuítas,  Manoel 
Fernandes,  que  era  sou  Mestre,  e  Confessor,  e  António  Vieira,   gran- 
de Arbitro  dos  Destinos  Políticos,    porque  ambos  elles  dizião  que  para 
serenar  aquellas  tempestades  era  preciso  que  apparecesse  S.  Telmo,  que 
vem  a  ser,  5.  Pedro  Gonçalves ,  querido  pelos  Jesuítas,  que  conhavão 
mais  em  D.  Pedro  11,  e  temião  Affonso   VI,  porque  o  Conde  da  Ca- 
lheta não  os  soffria  a  elles.  Estas  du.-ts  questões  começarão  ,  e  acabarão 
dentro  do  Reino;  e,  sendo  tão  prolixas  as  Historias  nestes  casos,   delias 
não   consta    que    interviessem     as    Potencias    Estrangeiras,    porque    os 
Porluffuozãs  estavão  persuadidos    que    para  cada    hum    governar    a  sua 
Casa  não  era  preciso  constituir-se  pupilio  dos  estranhos;  nem  os  solici- 
tarão, nem  lhes  derão  satisfações,    porque   o  que  he    na  sociedade  civil 
huma  familia  a  respeito  de  outra  familia,  que  por  titulo  algum  lhe  seja 
superior,    he  hum  Reino   a  respeito  de  outro  Reino,    sendo  ambos  in- 
dependentes:   mus  já    qun    tanto    apertarão,    ou  tanto    se   tem  deixado 
apertar,  eu  propozera  que  se  fizesse  o  mesmo  que  se  fez  na. exclusão  de 
Filippe  IV,   e  elevação    ao  Throno  na   Dynaslia  de  Bragança  na  Pes- 
soa do  Senhor  Rei  D.  João  IV.  Urbano  VIII  não  quiz  então  fazer   o 
que  tão  voluntariamente  fez  agora  Leão  XII.    A   llespanha  como  par- 
te, que  se  dizia  offendida  ,  deixou  passar  vinte  e  sete  annos  de  sangui- 
nosas  guerras,    e  só    na  paz   dos  Pyrineos  fez   o  que    agora   com    tanta 
Magestade,  e  grandeza  fez,  dando,  com  hum   passo  tão  politico,  hum 
exemplo  a  toda  a  Europa,    «  algum  dia,   se  não  aproveitasse  esta  ac- 
ção, cila  poderia  com  as  armas  obrigar  a  seguir  o  mesmo  exemplo.  .. 
.Onde  vai  isto  dar  comsigp  ,  que  parece  que  me  vou  esquecendo  do  Es- 
criptor    cabeça   de  páo  ,    cujo  papel  —  Analista —  dèo  tão  ampla  ma- 
téria   ao  presente  N.°?    Não   me  esqueço  do  tal  Cabeçorra  ,   e  logo    me 
vou  a  elle ,  e  a  ella.  Tudo  o  que  tenho  dicto  não  he  Lei  extravagante, 
vem  (imito  para   o  caso    presente.    Aqui   me  vejo  muitas  vezes  cercado 
de  homens  Carcundas,   c   alguns  de   bigodes    negros,   e   que    poderião 
prender  as  barbas  no  cinto,  se  estas  agora  empenhadas  valessem   algu- 


ma  cousa.    Basta  olhar-ihes  para   o  venerando  rosto,    para  se  conhecer 
que  são  amigos  <J'£IKei  ,    posto  que  pelos  vestidos   tão  acanhados,    ai-, 
-ruem.  poderia  dizer  que  o  não  sâo:  quasi  sempre  os  vejo  lagrimejando, 
hum  me  diz:  —  ora  já  acabei  a  minha  Novena   á  Senhora  da  Rocha, 
e  já  levo  cinco  dias  da  Novena  da  Senhora  Sancta  Anna,  mas  coando 
Deos  não  quer,  Santos  não  rogão ,  e  ainda  aqui  nào  vejo  o  reconheci- 
mento das  Potencias,  e  estou  muito  desanimado.  Outro  me  diz,  tenho 
já  ido  quatro  Domingos   ao  Hospital  lavar   os  pés,    e  cortar    as  unhas 
áquelles  hediondos  doentes,    para  que  Deos    me  ouça    pnr  este  acto  ex- 
tremo de  Caridade,    e  não  chega  o  reconhecimento  das  Potencias:    elle 
não  he  servido,   estou   muito   desanimado...  Está    bom,    tem    falindo 
duas  galinhas,  vamos  aos  mais:    e  vv.  mm.    que  tem  feito?    Eu,   disse 
baio,  quando  vou  por  essas  ruas,  quando  vou  ouvir,    ou  acabo  de  ou- 
vir Missa,  em  vendo  mulher,  ou  homem,  ou  rapaz,    ou  rapariga  com 
cara    de   fome   cantando  o  —  Rei  chegou,  Hei  chegou  —  sempre    lhe 
dou  esmola,   ao  menos   para   hum  pão,    para   que  Deos   permitia    que 
chegue   o  reconhecimento:    Deos  não  me  ouve,   e  estou   muito  desani- 
mado. E  v.  m.  que  sempre  se  põe  ahi  para  o  canto  calado  com  as  con- 
tas  na  mão,    que  bem  sab?mos   que  as  tem,   e  que   as  reza,    também 
tem  feito  alguma  cousa    pela  chegada   do  reconhecimento?    Eu,    como 
Nosso  Senhor    me  tem    dado   dos   bens   deste  Mundo,    pelo    bafio    que 
deitão,    conheço  muitos   dos  emigrados  para   a  Hespanha  ,    fugindo  da 
maldita  Carta  ,  que  aquillo  foi  o  Diabo  que  sahio  do  Inferno  para  nos- 
so castigo,   e  se  não    fosse    por  temer  a  Deos,   e  elle  me  tenha   de  sua 
mão,   tinha   esbarrigado   mais  de  huraa   dúzia   desses   desavergonhados 
Carteiros,  que  ainda  nos  andão  a  deitar  a  lingua  fora  .  .  .    pelo    ba- 
fio,  como  disse,    os  conheço,    e   não  be  preciso  olhar-lhes   muito   pa- 
ra   o  collarinho,    para    saber  que    não    trazem    camisa,    porque    nem 
honra,    nem   valor,    nem  desinteresse    são  cousas    que  facão  sopas,    a 
huns   visto  dos   pés  ate'  á  cabeça ,   a   outros    encho   a  barriga    ate   aos 
gorgomillos,  até   lhe  chegarem   com   o  dedo  ,    para   que  nosso   Senhor 
nos   traga   o   reconhecimento  ,   e   até  agora  ....  ando    muito    desani- 
mado ... .  Vv.  mm.  tem  feito  maravilhas;   e  não  as  farião,    nem  aqui 
entrarião  se  não  fossem  Carcundas;   nada  disso  nas  mãos  de  Deos  ca- 
hio    em  sacco  roto  ,   e  lá  ficão    para  se  descontar    no  rebate   de  outras 
cousas,   porque  Vv.  mm.,   por  serem    alcatruzados ,    não  deixào  de  ser 
homens  de  carne,  e  osso.   Nada  disso  se  perde,  porque  nós  não  havemos 
de  ser  julgados  por  ser  Duques,  Marquezes  ,  Condes,  e  Parts;  havemos 
ser  julgados    pelas   Obras  de   Misericórdia,    que    tenhamos    feito:    mas 
Deos,   querendo  isto   de   todos,    dos  Portuguezes  Carcundas,    que  são 
muito  cousa  sua,  quer  mais  alguma  cousa.   Quer  que  peguem  em  si,  e 
facão    hum  vigoroso  Manifesto,  e   vamos   em   frase  Diplomática,     (que 
também  isso  cá  se  entende)  n  numa  fortíssima  Nota  a  todos  os  Gabine- 
tes, em  que  expostas  em  tom  triunfador  as  razões  de  Direito,  e  as  de- 
cisões de  facto  (em  a  geral  pronunciação  de  todo  o  P»eino,  na  franqupza 
do  nosso  procedimento,  na  magnanimidade,  e  desinteresse  do  Monarcha, 
que  parecia  impassível,  ou  que  a  Causa  não  era  sua)  mostrar  por  c<m- 
clu-ão,  que  estão  cumpridas  todas  as  nossas  obrigações,    que  deixamos 
tudo   á  Justiça  Eterna,  que  nos  defenderá,    seja   qual  fôr  a  determina- 
ção dos  Poderes  (fa  Terra,  lançando-nos  nos  braços  daquela  Providen- 
cia, que  em  huma  Fragata  carunchosa,  e  aberta  por  todas  as  costuras 
de  popa  a  proa,   em  huma   estação   rigorosíssima,   e  debaixo   de   hum 


temporal ,  que  ,  por  sua  fúria.,   parec  a  querer  desconjuntar  a  máquina 
do  Mundo,   trouxe    o  fjdado  Monarcha   á  po?se  da  sua  herança,   que 
nós  defenderemos,  ou  morreremos.  Venhão,  ou  não  venbão  reconhecer. 
Q>  valles  da  Beira ,  o»  brejos  do  Minho,  os  montados  do  Alemlejo  an- 
da criào  ^ados;  as  lisirias,  ou  vare!ías  ainda  produzem  pão;  e  nào  ha 
lium  oiteiro,  que  se  não  cubra  de  oliveiras:  as  pissarras  das  mugens  do 
Douro  ainda  dão- vinho;  não  ha  paul,  que  nào  possa  produzir  arroz,  c 
rnuilo  linho;    nào  temos  huma  moita,   d'onde    não  saia    hum  Coelho, 
nem  hum  espaço  de  ar  na  falda  de  huma  montanha,  em  que  não  revoe 
huma  Perdiz.   E  ouro?  A  ribeira  da  Ocresa  terá  mais  que  Cala  preta, 
se  não  fòr  hum  impostor  aquém  se  eometta  essa  exploração.  Fomos  as- 
sim tanlo  tempo?  Pois  sejamos  mais  algum,  que  logo  nos  costumámos. 
li  assucar  para  o  chá?  Não  faltemos  nisso  aquém  tem  sopas  da  panei- 
la.  Eá  noite  para  pôr  ás  Senhoras?  Merendem  de  tarde  salada  com  ro- 
das de  paio,  e  ovos  cozidos;   e  á  noite  que  rezem  o  Terço,   e  que  vão 
fiar  n'huina  roca.  E  se  ellas  forem  Malhadas,  e  quizerem  faltar  cm  Po- 
litica? Deila-se-Uies  pimentão  nalingua,  que  logo  se  cidào.  Mas  vamos 
ao  que  serve:  quem  ha  de  fazer  o  Manifesto,  ou  a  Nota?  O  Padre  do 
Forno  não  era  máo;  e  com  huma  circumstancia  bem  notável,  que  esse 
não  pediria  nada    pelo  feitio,   que  tanto  se  tem  levado    por  cousas  de 
pouco  peso.   EIRei  D.  João  IV,   em  quasi  idêntica  occasião ,   disse  ao 
P.  António  Vieira  que  o  fizesse,  roas  —  sem  hbia,-~-  palavra,  que  nun- 
ca   me   esquecèo ,    depois  que   em    pequenino  a  li   na   Vida  do  mesmo 
Vieira,  muito  mal  escripta  pelo  Jesuíta  André  de  Barros.   Grande  juí- 
zo tinha  aquelle  Monarcha,  que  dèo  a  vêr  nesta  palavra  que  conhecia 
o  espraiado,  e  redundante  estilo  daquelle  Varão,  alias  singularissimo  na 
pureza  da  linguigem.   Não  me  taxem  agora  a   mim  de  estilo  episódi- 
co com  tantas  franjas,  e  barambazes.  Vou-me  ao  cabeça  de  páo. 

He  melhor   vêr  nas  Fronteiras   hum  Exercito   de  cem  mil  homens 
com  o  Duque  d'Alva,  D.  Fernando  de  Toledo,  na  frente,  como  ein 
tempos  passados  vio  Portugal,  ou  com  o  Anjo  da  Vicloria,  como  em 
nossos  tempos   vimos,  já  com  os  arcabuses   apontados,   e  as  espoleta* 
occesas ,    porque  vemos  de  quem   nos  defendamos,   do  que  termos  entre 
nós,  e  comnosco  huma  facção  tenebrosa,  que  trabalha  em  silencio  por 
solapar  os  fundamentos  da  nossa  existência  civil,   e  politica.    Este  Ex- 
ercito  das  trevas   he   verdadeiramente  exterminador.    Tem   apparecido 
por  muitas  vezes   em  seus  effeilos,    e  com  tanta  pertinácia  que,  abor- 
tando humas  tentativas,    ainda  se  prepara   para  outras,    e  para  mais. 
Eu  vou  produzir  as  provas,   e  existem  luminosíssimas  em  oN."  68  do 
Analista  do  cabeça  de  páo,  que  está  em  contacto  com  os  revolucioná- 
rios   deste  Reino;   e   tanto,   que   no    mesmo  N.°  transcreve   pela   inte- 
gra  huma  Carta   dirigida  a  elle ,   da  qual  começa   a  dar  noticia   desta 
sorte  :  — 

»  Recebemos   Carias  mui  circumslãnciadas  de   Lisboa  até  4  de 
n   Fevereiro.  — 
Transcreve  huma,  que  nos  revela  altos  segredos,  e  nos  manifesta  o  pe- 
ligoso  estado,  em  que  existimos:  assim  comera:  — 

n  Aqui  se  tem  intentado  por  vezes  huma  reacção  o  favor  da  Se- 
11  nhora  D.Maria  II;  infelizmente  se  tem  malogrado  por  imbecil- 
w  lidade  das  pessoas  á  testa  delia.  A  segunda,  que  foi  concertada 
ii  logo  depois  da  queda  do  Senhor  D.  Miguel  a  9  de  Novembro, 
»  e  quando  se  suppunha  fallecido,  chegou  aponto  de  se  lançarem 


n  os  foguetes,  e  darem  alguns  tiros,  signaes  designados  para  a  mar* 

m  cha  dos  Corpos.  Duzentos  homens  de  Tropa  de  Linha  do  Regi- 

«  mento  13   de  Infauteriu  ,   que  se  achavão   aquartelados   no  Cas- 

?5  lello  de  »S.  Jorge,   erão  os  que  dffviâo  dar  o  impulso,   soltando 

5j  todos  03  presos  do  Cnstello,  levando  á  sua  frente  Jorge  de  Avi- 

55  lez  ,  e  por  2."  o  General  Claudino,  do  número  dos  mesmos  pre- 

55  so»;  e,  chegando  ao  Uocio ,  dados  os  Vivas  á  Sen-hora  D.  Ma- 

55  ria  II,  se  devião  então  reunir  ás  Mdicias,  e  aos  Desligados,  e 

55  mandar    logo    huma   fuça    a   surprender    as    Pescas,    que   se 

55  achassem  no  Paço  de  Queluz  .  .  . 

Ho.rroriso-me,  e  nào  transcrevo  mais  a  relação  das  outras  conspirações, 

que  terminâo  no  Brigadeiro  Moreira,  e  seus  Sócios,  produzindo-se  alli 

todas  as  provas  daquelle  crine   em  circumstancids  expostas ,   e  que  até 

aqui  se  ignoravâo.  Depois  destas  tentadas  revoluções  exclama  o  Auctor 

da  Carta  com  vivo  sentimento:  — 

55  Eis-aqui  como  por  inaptidão  se  tem  frustrado  tão  jus/as  medi» 
55  das  para  se  acabar  de  huma  ve%  o  Império  da  Tyrannia  em 
»5  Portugal !  !  Com  tudo  os  Leaes  ....  não  esmorecem,  nova  re- 
55  voluçáo  se  trata,  ou  traça;  queira  Dcos  que  teja  mais  feliz  que 
ii  as  antecedentes  .  . . 
A'  margem  deste  N.°  mandado  do  Rio  por  hum  verdadeiro  Porluguez 
vem  mannscripta  a  Nota  seguinte:  —  hlo  he  digno  de  se  apresentar  ao 
Governo  dá  Senhor  D.  Miguei,  para  que  faça  trabalhar  a  Viuva  do 
Cães  do  Tojo,  alias  está  perdido.  —  Esta  breve  reflexão  poupa  Com- 
mentarios  aos  artigos  da  Carta  ,  que  ficào  transcriptos.  Veja •  se ,  e  pon- 
dere-se  o  precário  catado,  em  que  existimos;  veja-se  a  revolução  exis- 
tente em  toda  a  sua  força  ;  veja-se  a  correspondência,  e  a  relação,  que 
ha  entre  os  malvados;  veja-se  o  espirito,  com  que  de  cá  passou  para  lá 
o  politico  Marcineiro  Mestre  Pedro;  veja-se  a  confiança,  que  os  revo- 
lucionários põe  nos  Corpos  de  Milícias,  que  em  tudo  entiâo  !  Eu  te- 
nho notado  que  participão  da  natureza  dos  Arruamentos,  porque  mui- 
tos dos  Milicianos  de  lá  são  tirados,  e  vem  communicar  os  mesmos  sen- 
timentos aos  outros,  que  não  pertenciâo  aos  Arruamentos.  Em  todas 
as  revoluções  apparecera  Milícias,  Coronéis  de  Milícias,  Capitães  de 
Milícias,  e  sempre  Milícias,  como  temos  visto  desde  1820.  E  para  que 
servem  Milícias?  No  campo  fogem,  ou  atrapalhào;  na  paz  conspirão, 
e  amotinâo  ;  e  as  excepções  são  mui  poucas.  Tantos  Soldados !  Tantas 
Mihcias!  Os  officios  ficào  sem  braços,  os  campos  sem  cultura,  e  os 
Thronos  sem  defensa;  porque  não  ha  conspiração,  em  que  os  Corpos 
não  marchem  ,  os  Commandantes  dos  Corpos  não  entrem.  Corpos  no 
Rocio,  Corpos  em  Sancto  Ovidio;  marcharão  os  Corpos,  vierâo  os 
Corpos,  determinarão  os  Corpos;  e  o  Corpo  do  Estado  sempre  em 
sustos,  e  em  sobresaltos.  Vou  ao  Porto,  huma,  e  duas  vezes,  reunirão- 
se  os  Corpos;  venho  a  Lisboa  a  15  de  Setembro,  reunírâo-se  os  Cor- 
pos: embarco  para  a  Ilha  da  Madeira,  reunirão. se  os  Corpos:  passa  a 
gente  pelo  Quartel  da  Moeda,  ouve  gritar  o  Moreira  que  se  reunirão 
os  Corpos:  vou  por  curiosidade  até  á  Ilha  Terceira ,  reunírâo-se  os  Cor- 
pos. Valha- me  o  Ceo  cora  esta  Ilha  Terceira!  Isto  nào  he  viagem  da 
índia:  Vôa  n'hum  instante  Affonso  de  Albuqu«rque  das  muralhas  de 
Ormuz  ás  Torres  de  Malaca,  correndo  todo  o  litoral  da  Grande  Ásia, 
e  conquista  de  caminho  duas  vezes  Goa;  torna  no  mesmo  instante  a 
Ormuz  a  aparar  as  barbas  assentado  era  cima  do  cadáver  de  Coge  At- 
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tar,  sem  esperar  moções,  sem  lemer  a  enceada  de  Cambaia,  nem  ven- 
tos ponteiros,  nem  ventos  por  apontar...  e  duzentas  léguas  á  ilh.i  ,  e 
ainda  nâo?  Já  se  nâo  orça,  já  se  não  bolina,  indo  he  arribar?..  .  To- 
mámos o  posto  de  Grijó,  mas  lá  não  estava  ninguém.  Dessas  escala- 
das fazem  os  entrevados!  Ah  pobre,  e  enfermo  Velho!  Muilo  te  devo- 
ra, e  abraza  o  zelo,  que  tens  pela  gloria  de  Portugal;  mas  nâo  te  met- 
tas  onde  te  não  chamão.  Vamos  á  Carta  de  Mestre  Pedro.  Para  as  ires 
malogradas  revoluções  devia  haver  reunião  de  Corpos  no  Rocio,  e  Cor- 
pos das  competentes  Milícias ,  como  expressamente  se  declara;  pois  pa- 
ra a  quarta  revolução,  de  que  setracta,  e  com  que  nos  ameaçâo,  por- 
que se  não  tractará  também  da  reunião  dos  Corpos?  E  porque  se  nâo 
tractará,  antes  da  reunião  dos  Corpos,  da  dissolução  dos  Corpos  ?  Pa- 
ra huma  das  revoluções,  como  diz  a  Carta,  e  eu  transcrevo,  estavâo 
preparados  duzentos  Soldados  do  N.*  13  :  estes  deviâo  ir  surprender 
(depois  de  arrombarem  a  Cadêa  do  Castello,  e  soltarem  os  presos)  to» 
das  as  pessoas,  que  estivessem,  no  Palácio  de  Qw luz  (não  erão  por  cer- 
to os  Archeiros,  nem  os  Reposteiros).  O  prudentíssimo  Governo,  isto 
he  os  honrados,  e  perspicacíssimos  Ministros  obrarão  como  deviâo,  e 
como  coslumâo;  destacarão  este  Corpo  em  pequenos  Corpos,  espalha- 
rão, e  dissolverão  tudo,  porque,  quando  se  espalhâo  as  nuvens,  a  tro- 
voada dissipa-se. 

Para  que  são  estas  conspirações,  estas  intermináveis  revoltas?  Pa- 
ra termos  o  Senhor  D.  Pedro  IV,  a  Senhora  D.  Maria  11!  Ora,  eu 
já  não  tenho  paciência;  acabemos  com  isto  de  huma  vez;  e  ahi  vai 
hum  argumento,  que  eu  desejava  que  fosse,  ou  servisse  de  Thema  a 
hum  Manifesto;  e  eu  o  reduzo  a  termos,  não  de  hum  simples  Enthime- 
ma  ,  mas  de  hum  Sylogismo. 

Maior. 
Pela  Lei   constitutiva   da  Monarchia,    nenhum  Estrangeiro   pode 
ser  Rei  de  Portugal.  Concede-se  isto?  Sim. 

Menor. 
Quem    não  he 'Súbdito,   e  Vassallo   d'ElRei   de  Portugal   nâo  he 
Portuguez  ,  he  Estrangeiro.  Concede-se  isto?  Sim. 

Consequência. 
Lo<*o   o  Senhor  Imperador   do  Brasil  não  pode  ser  Rei  de  Portu- 
gal,    porque,    nâo  sendo  desde  a  assignatura  do  Tractado  da  In- 
dependência,   nem   Súbdito,   nem  Vassallo   d' El  Rei   de  Portugal, 
nâo  he  Portuguez,   mas  Estrangeiro;   e  nenhum  Estrangeiro  pode 
ser  Rei   de  Portugal,    que  he   o  que   se  concedèo  na  Maior,   e    na 
Menor,  e  por  isto  he  hum  absurdo  negar  a  Consequência. 
Todas  as  Alienações,    que  se  tem  feito,    ou  hajâo   de  faz^r   a  favor  do 
nosso  amado  Soberano,    nâo  podem    ser    mais    que  este  argumento.    O 
mesmo  Assrnto  em  Cortes,  de  11  de  Julho  de  1898,  nâo  pode  ser  ou- 
tra cousa  mais   que  este  argumento:   e  nâo  será   e>te  argumento  huma 
rolha,    que  entupa,    e  tape   a  boca   de  huma  vez  para  sempre   a  tantos 
Quichotf-s,  reparadores  gratuitos  de  fantásticos  a^gravos  ?    Xâo  será  es- 
te argumento  huma  agidha  subtil,    e  segura,    que  faça    a  operação  das 
voluntárias  cataraclas  nos  olhos  de  tanto*  Gabinetes,   que  corn  sua  po- 
litica, ou  tímida  indeterminação  acoutâo  ,   ou  dào  vigóc  ás  esprranças 
detentos,    e  ião    perversos   revolucionários,    que   só   querem  Governos 
seu*  para  nos  governarem  a  nós,  fazendo-nos ,  com  as  promessas  de  ho- 
mens livres,  verdadeiros  escravos  de  Argel? 


c lô  ) 

A:'  PõKcia  nun  devem  escapar  nem  os  mesmos  sonhos  dos  revolu- 
conarioi ;  a  sua  vigilância  deve  seguir  de  mui  perlo  os  passos  de  todos 
aquelles  ,  que  a  opinião  do  Povo  tem  marcado,  porque  se  governa  pe- 
los factos,  e  não  se  illude:  ainda  nào  mudarão  de  intenção  todos  aquel- 
les, que  tem  posto  por  obra  a  ruína  desta  Reino,  desde  1817  para  cá: 
em  se  acabando  com  elles,  ncaba-se  com  a  desventura  do  mesmo  Rei- 
no: são  mais  ainda  os  que  existem  dentro  do  mesmo  Reino,  que  os  que 
delle  fugirão  ;  se  os  que  e->iào  ao  longe  tanto  maquinâo,  que  farão  os 
que  ainda  eslão  de  tão  perto,  que  vivem  no  meio  delle,  c  nelle  são  em- 
pregados, debaixo  do  A'c'o  da  dissimulação,  e  da  hypocrisia  ?  No  meio 
da  Capital  não  são  ião  vuiveis  os  symptomas  da  rebelliâo;  mas  nas 
Províncias  com  os  Coonmandantes  dos  Corpos  Milicianos,  e  não  Mi- 
licianos, ainda  que  todos  sejão  Militares !!'  Nas  mãos  dos  da  segunda 
Linha,  se  nào  são  tão  ligeiras  as  espingardas,  são  do  mesmo  tamanho, 
e  não  tem  diíTerente  adarme  ;  são  de  igual  comprimento,  e  de  igual  pe- 
so os  cartuxos;  e  o  menor  rigor  na  disciplina  os  faz  mais  insubordina- 
dos. Não  he  tão  civil  hum  Saloio,  ou  hum  Çapateiro;  mas  por  isso 
mesmo  na  esquadra  apparece  bêbedo,  e  na  revolução  mais  atrevido, 
vingativo,  e  destampado.  E  os  Magistradinhos  ?  Falle  a  escolha,  verão 
os  Povos  emcommoçâo;  e  livrem-se  elles  não  comece  por  elies.  Ninguém 
compra  liuma  cavalgadura  na  feira,  que  a  não  examine  pêlo  por  pêlo, 
que  lhe  não  faça  dar  huma  ,  e  muitas  voltas,  muitas  carreiras,  e  que 
não  procure  descobrir-lhe  as  manhas,  porque  não  quer  levar  para  casa 
quem,  quando  menos  o  esperar,  lhe  apresente  dous  couces,  ou  atire 
com  elle  pelas  orelhas  fora:  parece-me  que  necessita  demais  algum  exa- 
me quem  deve  ir  governar  Povos,  que  com  a  authoridade  ,  e  com  o 
exemplo  facilmente  os  conduz  para  o  mal,  e  que  com  a  influencia  do 
poder  os  pode  levar  para  a  rebelliâo.  Elles  instão  pelo  seu  despacho,  e 
nós  instámos  pela  noisa  segurança ,  e  tranquillidade ,  que  he  mais  algu- 
ma cousa;  esperem,  que  nós  nào  queremos  Gato  por  lebre;  deixem 
estar  a  Vara  na  mão  do  Vereador  mais  velho,  governe  o  Juiz  pela  Or- 
denação. Ha  por  essas  terras  Juzinho  Vintaneiro,  que,  não  com  Vara, 
mas  com  hum  Varapáo  na  mão,  governa  melhor  que  Xisto  V,  e  sabe 
mais  de  Direito  que  Ulpiano  ;  e  ainda  faz  mais ;  ouve  a  sua  Missa  to- 
dos os  dias,  e  ao  Sabbado  infallivulmente  vai  á  Ladainha.  Governem 
estes  em  quanto  se  examina)  09  outros,  e  por  bons  Qualificadores. 

Aqui  chegava,  não  pouco  cançado,  porque  escrever  cança  ,  e  in- 
ventar mata,  quando,  e  eoi  tempo  bem  opportuno,  me  cobrio  a  casa 
huma  nuvem  de  Carcundas ,  segundo  o  costume,  ou  para  darem  conta 
das  suas  observações,  ou  para  receberem  instrucções:  como  elles  vinhão 
de  cara  alegre,  eu  não  podia  deixar  de  alegrar-me.  Que  he  is«o  ?  Suas 
mercês  virão  cousa,  que  console?  E  muito;  porque  tudo  o  que  for  ex- 
ercício de  Virtudes  Chrislàs,  e  de  Virludes  Politicas  he  para  os  Car- 
cundas hum  regabofe;  e  o  maior  premio,  que  ellas  podem  ter,  he  a  sua 
publicação;  e  o  que  nós  soubemos  para  a  nossa  parte  diária  he  o  que 
queremos  que  V.  m.  ahi  escreva,  já  que  se  constituio  o  registo  público 
dos  crimes  da  Besta  ,  e  das  Virtudes  dos  Carcundas.  Pois  digâo  Suas 
mercês.  Soccorrer  os  desgraçados  he  hum  dever  do  homem  Catholico  ; 
servir  o  Rei,  e  ser  fiel  ao  Rei  he  hum  dever  do  homem  Poriuguez.  Po- 
nha V.  m.  lá.  Sim,  Senhores,  eu  ponho.  Apenas  se  (ez  pública  a  ter- 
rível epidemia  das  perniciosas  febres  em  alguns  sitios,  povoações,  e  al- 
deãs da  parte  do  Sul  do  Tejo,   camas,   remédios,  sustento,  Médicos, 
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Cirurgiões,  soccorros  de  toda  a  natureza  forao  promplamente ,  não  of- 
fereciJos  por  etiqueta,  mas  effectivamente  mandados  pelos  dous  dignos 
Caixas  dos  designados  Coniractadores  do  Real  Contraeto  do  Tabaco  , 
eSaboarias;  isto  os  caracterisa  de  homens  Christâos ,  e  a  isto  se  chama 
a  ver  ladeira  filantropia,  que  só  existe  no  seio  da  Religião:  este  serviço 
feito  á  humaniJade  gemente,  e  enferma,  nisto  mostra  o  homem,  que 
conhece,  e  ama  o  seu  semelhante;  com  esta  acção,  que  a  Religião  ac- 
ceita,  e  Deos  premeia,  ficào  para  sempre  acreditados  no  Publico;  e  o 
mesmo  Publico  deve  esperar  tudo  de  quem  assim  começa ;  e  nâo  pode 
o  Ceo  deixar  de  abençoar  os  progressos  de  hum  Contracto  o  mais  van- 
tajoso para  o  Estado,  vendo  que  d'antemâo  assim  se  empregão  lucros 
nâo  recebidos,  e  do  que  pode  ser  contingente  fazer-se  já  hum  beneficio 
tâo  certo,  tão  fixo,  e  tão  indisputável.  Vejâo  os  seus  inimigos  (se  ho- 
mens taes  os  podem  ,  ou  os  devão  ter)  nesta  acção  o  Jiomem  Chrislão  ; 
■vejâo  agora,  outros  mais  acirrados  inimigos,  o  homem  politico,  amante 
do  Throno,  e  Gel  Vassallo  do  liei.  Manda  El  liei  purificar,  e  coi.ipro- 
var  de  sentimentos  de  Healeza  aquelles ,  que  quer  honrar  com  u  Empre- 
go de  seus  Ministros  Territoriaes,  como  eu  ia  apontando;  e  isto  he  jus- 
to; vejo  o  Contracto,  que  em  si  oceupa  hum  maior  número  de  Empre- 
gados. Muito  pode  o  exemplo  do  Rei  em  Vassallos  tão  tieis !  O  que  o 
Rei  manda  fazer  em  seus  Ministros  he  o  mesmo  que  os  dons  principaes 
Contractadores  fazem  nos  seus  Empregados.  A  primeira  qualidade,  que 
nelles  querem,  e  nelles  buscâo,  he  a  de  huma  acrisolada  adhesâo  á 
Realeza:  nenhum  suspei-to  de  Liberalismo  he  admittido,  ainda  que  se- 
ja o  individuo  de  maior  influencia  ,  e  representação  pela  sua  opulência, 
porque  as  boas  contas  são  mais  bem  dadas  pelos  que  guardão  fidelidade 
a  EIRei ,  que  pelos  que  p.os»uem  muitas  riquezas.  Os  dous  Caixas  se 
conservão  na  firme  resolução  de  não  cederem  ,  nem  ao  valimento,  nem 
ao  empenho,  nem  á  graduação,  mas  unicamente  ás  qualidades  pessodes, 
e  próprias  de  hum  verdadeiro  Portuguez  ,  amante  do  Rei,  útil  á  Pá- 
tria, vantajoso  ao  Estado.  Possa  o  exemplo  destes  ser  a  prática  de  to- 
dos.—  Estão  Vv.  m.m.  satisfeitos,  disse  eu  então  para  o  Collegio  Car- 
cundal ,  que  ainda  aqui  me  cerca,  ou  isso  he  do  interesse  particular? 
jNão ,  Senhor,  isto  he  verdade;  e  V.  m.  bem  sabe  que  hum  Carcunila 
merece  a  fe  pública,  e  o  credito  dos  homens  de  bem.  Também  eu  lho 
dou,  senão,  não  entravão  cá.  Deos  os  ajude,  e  os  ajudará. 

Pedr.oiços  24  de  Julho  de  1829, 

FIM. 

P.  £.  Por  amor  desta  participação  não  vem  hoje  as  Malhadas  pa- 
ra  o  degoladouro.  Hoje  era  o  dia.  O  ar  está  pardo,  a  trovoada  era  in- 
finita; mas  peior,  porque  com  a  demora  cresce!  Ah  Cadellas!  Não 
tarda  o  dia  do  pagamento!  Nâo  cuidem  que  eu  sou  daquelles ,  que  di- 
zem :  —  Venha  cá  para  a  semana.  —  A  folha  está  assignadu  ;  e  ,  senão , 
Itião 

José  Agostinho  de  Macedo. 
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_  uem  poderia,  ou  quereria  sustentar  Bestas,  se  ellas    de  nada  servissem, 
e  para  nada  prestassem   a  seus  donos  1  Creou  Dcos    es  Bestas  para  o  servi- 
jço  do  homem  ,  e  ao  homem  concedêo    o  império  absoluto  sobre   as  Bestas, 
império  absoluto  independente   de  Corpos  Legislativos,    das  duas  Camarás  , 
dos  Senadores,   e  dos  Augustos  Salões:   para  o  exercício  deste  absolutíssimo 
império  outorgou    ao    homem  duas  cousas,    a  primeira  hum  arroxo,    a  se- 
gunda huma  albarda,  ficando  livre    ao   homem    fazè-las  trabalhar  em   osso, 
não  ficando  livre    ao    homem  fazê-las  trabalhar    sem  pão:   assim   mesmo    lhe 
deixou  livre  a  escolha,  pode  ser  zambujo,  pode  ser  carrasco,  pode  ser  mar- 
inei lo  :   a  cerejeira  brava  poderá  supprir    em  taes  ,  e  ta?s  casos,    com   tanto 
que  vergue,  mas  nunca  quebre.   O  cipó  nos  Paizes,  aquém  a  Natureza  ne- 
gou-as  três  primeiras  plantas  ,  pela  sua  dureza,    e  flexibilidade  ficou   sendo, 
o  que  costuma  ser  n'humas  Cortes  Soberanas  hum  Supplente  ,  ou  hum  Sub- 
stituto. A  albarda,   seja  de  que  matéria  for,   sempre  he  albarda;  eparasua 
construcçâo  sempre   ha  arruamentos  de  construetores  destes  espartilhos.   Tal 
he    o  império    do  homem  sobre  as  bestas,    e  tal  he  o  sceptro,  com  que    as 
governa,    e    faz  trabalhar:    bum    páo,    e  huma    albarda    sào    os  signaes  da 
sua  dominação  desde  aquelle  momento  da  creáção  ,    em    que  disse   o  Senhor 
a  nosso  bom  pai  Adão,  a  quem  somos    muito  obrigados  em  razão,  não  de 
huma  canastra,  mas  de  huma  única  maçã,  talvez  bichosa,  e  sorvada,  com 
que  nos  deitou  a  perder,  recebendo-a  das  mãos  da  mulher,  que  talvez  fosse 
malhada.  »  Dominarás  sobre  os  peixes   do  mar,  sobre    as  aves  do  ar,   e  so- 
bre os  animaes  da  terra.  ?>   E    quem  dissera    que    a  Filosofia,    o  Século  das 
luzes,  e  os  progressos   da  civilisaçào  deviào  transtornar   esta  immudaveL  or- 
dem ,    e  suspender   estas  invariáveis  Leis  da  mesma  Natureza!!    Apparecêo 
o  império,  não  do  homem  sobre  a    Besta,    mas  da  Besta  sobre  o  homem: 
os  páos,  e  as  albardas  das  mãos  do  homem  passarão  para  as  patas  da  Bes- 
ta.   Os  homens  fòrào  os  albardados ;  e  devendo  cahir  os  páos  sobre  os  lom- 
bos   da   Besta,    cabírâo,    com    que  força!!   sobre    o  espinhaço  do  homem! 
Era  perpetuo    o  império    do  homem    sobre  a  Besta,  começava    desde  o  ins- 
tante do  nascimento  da  Besta,  e  acabava  no  dia,   em  que  os  cãestomavâo 
conta  delia,  ou   na  praia,  ou   no  monturo;  e  não  falta  quem  diga   que  até 
do  monturo,  e  da  praia  ião  algumas  pernas  servir  o  homem  nos  açougues; 
que  tal  he  a  falta  dos  gados  da  Beira,  e  do  Alemléjo!  Se  a  agricultura  nâo 
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prospera  por  falta  de  braços!!  Durava  tanto  este  Império  do  homem  sobre 
as  Bestas,  que  ainda  depois   de   estropeadas  ,  ou    das  cargas,    que  lhes  pu- 
nhao,  ou  do  homem  ,  que  as  cavalgava,  cegas  de  hum  olho,  ou  de  ambos, 
puxando    de   hum   pé,    ou  insanavelmente   encravadas  de   ambas    as    mãos, 
e  mais  opadas  de  môrmo  que  hum  Medico  de  Politica,  lá  hião  fazer  chiar 
hutnanora,  e  andar  á  roda  de  hutna  atafona :  quando  com  duas  fitinhas  en- 
carnadas no  topete,  e  hum  cominho  de  Veado  na  esplanada  testa,  com  hum 
rapaz  escanxado  quasi  na  agullia   não  hiâo   em  hasta  pública  servir  ás  espe- 
culações mercantis  de   hum    chanfaneiro  de  molhos  de  couves,    ou  a  hurna 
gritadora  de  louça  vidrada  da  Panasqueira.  A  Besta  servia  o  homem  até  á 
morte;  o  homem  serve  agora   a  Besta  até  que  a  Besta    o  mate.     O  que  be 
muito  peior  que  tudo  quanto  tenho  dito   vem  a  ser,  clamar,    e  vociferar  a 
Besta  que  mesmo  conduzindo  o  homem  para  a  miséria,  para  a  escravidão, 
para  a  albarda,  para  o  páo ,  e  para  a  morte,  lhe  presta  os  maiores,    e    os 
mais  assignalados  serviços,    fazendo-o    entrar  na  fruição    de  seus  usurpados 
direitos,    e  constituindo-o    na  inalienável    posse  da  sua  primitiva  liberdade  , 
fazendo  até  inviolável  o  seu  domicilio,  salvo  se  o  Alcaide  lhe  vai  pôr  as  ca- 
deiras ,  e  mais  a  cama  no  andar  da  rua  para  os  armazéns  do  Deposito.  Lo- 
go que  a  Besta  apontou  neste  Reino  (e  o  peior  he  não  poder    eu  com  exa- 
ctidão ,    e    rigorismo  chronologico    marcar    a  Época  deste    apparecimento ; 
cora  tudo  eu  a  julgo  muito  atrazada),  apenas    se    lhe  descobrio  a  ponta  da 
orelha,  logo  seus  falhos,  e  seus  arreeiros  começarão  em  altos  brados  de  apre- 
goar   os  grandes  benefícios,   e    mui  distinctos   serviços,    que  ella  vinha  tra- 
zer ,  e  fazer  aos  miseráveis ,  e  desvalidos  Portuguezes  ,  porque  bem  lembra- 
dos estaremos  nós  que  no  tempo  ,  em   que  os  Prancezes  a  trouxerão    de  ar- 
reata,  as  duas  Províncias  especiaes  Algarve,    e  Beira  ficarão  no  mais  vivo 
alvoroço,  e  tocando  com  as  mãos  a  sua  felicidade  só  com  a  promessa,  que 
lhe  fez,  de  dar  a  cada   huma  delias    o  seu  Camões,  isto  he,  mais  hum  po- 
bre, a  quem  sustentasse,   e  prepara-se   no  Hospital  huma  enxerga,  em  que 
espichasse  o  rabo.  Caro  custou  logo  a  todo   o  lleino  este  prometiido  beuiíi- 
cio  ás  duas  Províncias.  Vós  ides  ter,  ó  Portuguezes,  nada  menos  que  hum 
par  de  Camões,  pois  não  havendo  cousa,    que  menos  valha,  que  hum  Poe- 
ta ,  e  se  hum  valle  pouco  ,  dous  ainda  valem   menos  ,    por  ambos  dareis    á 
Besta  quanta  prata,  e  quanto  ouro  se  poder  basculhar  por  vossos  Templos;, 
destes  dous  metaes   não   ficarão    nelles  vostigios,    e  só  para  vos  enforcardes 
vos  deixa  a  Besta  as  cordas,  em  que  estivessem  penduradas  as  alampadas; 
feita  esta  operação,  em  que  tanto  se  descobre  a  beneficência  du  Besta,  vós 
bem  sabeis,   ó  Portuguezes ,  que  sois  escravos,  lhe  disse  ella,  esta  he  a  vos- 
sa condição,  e  este  tem  sido  o  vosso  estado  desde  que  vos  constituístes  Na- 
ção livre,  e  independente:  ora,  a  Besta  he   tão  vossa  amiga.,    que    vos  per- 
mitte    o   vosso  resgate,    não   só  de    vossas  pessoas  como  escravos,  mas  das 
vossas  taes ,    ou    quaes    propriedades,    que    tenhais  adquirido,   porque  tudo 
quanto  os  Pretos  ganhão    he  de  seus  respectivos  Senhores;  das  vossas   pou- 
pas dareis  cem  milhões   de  Francos  para  vosso   resgate;  sabei  que  a  Besta, 
vossa  Senhora  ,  he  de  tão  bom  coração  que  vos  faz  isto  por  amolade ,  he  só 
o  resgate  da  vossa  escravidão  natural,  e  civil;   vós  estais  em  duas  situações, 
huma    de  escravos    natos,    outra   de   prisioneiros  em  justa  guerra;  a  Besta 
tem  o  direito  da  Conquista,  porque  vos  vencêo  em  tantas  batalhas  cainpaes  , 
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quando  tivestes  o  arrojo,  e  a  ousadia  de  vos  oppôr  á  sua  tr.umpnal  «ntra- 
da  :  huma  só  gotta  do  sangue  da  Besta  derramado  no  campo  da  honra, 
não  ha  dinheiro,  que  a  pague;  o  castigo  exemplarissimo  ,  que  isto  mere- 
cia, era  que  vos  não  deixasse  nem  a  própria  camisa  do  corpo,  porem  lie 
o  bom  génio  da  Besta,  que  deita  tudo  isto  para  traz  das  ancas,  e  não  quer 
mais  do  que  toda  a  prata,  e  lodo  o  ouro;  e  pelo  que  pertence  a  dinheiro 
amoedado  não  quer  mais  que  essa  ninharia  dos  cem  milhões  de  Tran- 
cos. 

E  não  foi  este  o  primeiro,  e  o  mais  ponderoso  serviço,  que  a  Besta  tez 
a  este  Reino?  Que  felizes,  e  alegres  dias  começarão  logo  a  correr  desde  o 
dia  30  de  Novembro  de  1807  !  Tudo  foi  de  bom  para  melhor.  Não  erão 
bem  passados  oito  dias,  logo  a  Besta  nos  fez  o  serviço  de  nos  aUiviar  do 
enorme  peso  de  dous  milhões  de  cruzados  só  com  a  ligeira  condição  de  sus- 
tentarmos, vestirmos,  e  calçarmos,  engordarmos,  e  anafarmos  o  seu  Exer- 
ciio,  e  Empregados  de  fora  parte,  o  que  pontualmente  fizemos,  e  cumpri- 
mos. Fôrão-se  seguindo  de  dia  para  dia  os  benefícios  feitos,  e  os  serviços 
prestados.  A  tudo  nos  acodírão,  tudo  melhorarão,  tão  zelosos  do  nosso 
bem  estar,  que  nem  quizerão  que  nos  expuzessemos  a  defluxos,  e  constipa- 
ções na  desabrida  noite  do  Natal ;  e  cantasse  ,  ou  não  cantasse  o  Gallo  , 
nem  houve  Missa,  nem  se  abrirão  as  portas  das  Igrejas,  beneficio  este, 
que  Portugal  não  tinha  recebido  de  ninguém  pelo  espaço  de  mais  de  seis- 
centos annos;  e  nós  saltando  de  contentes ,  porque  mais  n'hum  dia  ,  ou  mais 
no  outro,  estava  a  entrar  EIRei  D.  Sebastião;  tudo  o  annnnciava,  e  o 
provava,  ate  hum  ovo,  que  huma  gallinba  poz  na  rua  das  Taipas.  Ficou 
alliviada  a  Dynastia  de  Bragança  do  enorme  peso  de  governar  este  Reino; 
não  acharão  aqui  nem  huma  só  Lei  escripta,  nem  tradicional,  acodírão  lo- 
go logo  á  nossa  extrema  necessidade  com  o  Código  Napoleão,  que,  como 
obra  puramente  da  Besta  ,  devia  ser  por  momento  o  Código ,  por  que  se  de- 
via governar  todo  o  Género  Humano.  Se  a  Besta  nos  não  põe  aqui,  como 
obra  da  sua  mão  ,  hum  Intendente  Geral  da  Policia  ,  mandado  com  tanto 
trabalho,  e  incómmodo  da  boa  Cidade  de  Paris,  tudo  hia  de  pernas  ao  ar» 
Quizerão  até  abrir  canaes,  como  se  não  fossem  bastantes  as  mãos  da  Bes- 
ta ,  por  onde  correo  tudo  para  fora  ;  mas  tal  era  o  filantrópico  desejo  da 
nossa  felicidade!  A  tudo  acudia  a  Besta,  para  em  tudo  derramar  a  torren- 
te dos  seus  benefícios.  Dous  benefícios  muito  grandes  nos  fez  logo  a  Besta  7 
hum  depois  do  outro;  porque  os  benefícios  vinhâo  ás  carradas;  nunca  se 
vio  gente  móis  amiga  de  fazer  bem!  Os  filhos  da  Besta  erão  os  pais  dos 
pobres,  e  os  pais  das  anciãs.  Esta  Lisboa  era  mesmo  huma  estalagem  de- 
vassa; quem  queria,  entrava  por  aquella  barra  a  toda  a  hora  do  dia,  e  a 
toda  a  hora  da  noite,  descarregava  o  que  trazia,  e  carregava  do  que  cá  ha- 
via ,  como  se  isto  fosse  casa  sem  dono;  aqui  mettião  tudo  quanto  trazião, 
com  tanto  abuso,  que  abarrotando  todos  os  grandes  salões  d'Alfandega, 
como  se  o  Terreiro  do  Paço  fosse  hum  logradouro,  ou  hum  baldio  do  Con- 
celho ,  andavâo  por  alli  aos  pontapés  as  caixas  de  assucar  ,  e  as  medas  de 
couros:  acode  a  este  desaforo  a  Besta,, fecha  a  porta  a  sele  chaves,  não 
deixou  entrar  mais  nada,  salvo  alguma  lancha  deKnipausem  carregada  de 
anzóes  para  os  Francezes  pescarem ,  e  se  divertirem.  Isto  não  tornou  mais 
a  ser  o  da  Joanna.  Por  mais  que   os  rapazes ,  segundo   o  costume ,  pediào 
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*  T"j  ^a°  C°m  mant,e,S'a  i  mandava  a  Besfa  que  comessem  pão  com  mar- 
melada ,  quj  era  género  do  Paiz,  alem  da  muita,  que  ella   nos  dava. 

Como  os  favores  se  devem  ampliar,  quÍ2  a  Besta  que  a  hum  beneficio 
se  seguisse  logo  oulro  beneficio,  e  a  hum  serviço  outro  serviço.  Na  balan- 
ça de  seus  miolos  ,  como  inventora  das  Economias  Politicas,  pesava  a  nos- 
sa receita,  e  a  nossa  despeza  ;  sempre  trazia  feitos  os  orçamentos,  em  que 
depois  tanto  deviào  trabalhar,  e  afadigar-se  os  nossos  Ministros  de  ambas 
as  nossas  Celestiaos  Constituições;  olhou  com  olhos  de  mâi  (e  bons  filho* 
tem  tido  nelle)  para  o  nosso  Exercito,  e  disse:  he  preciso  não  gravar  este 
Povo,  que  he  todo  meu:  o  Exercito  ha  de  ser  partido  irmamente,  aroetade 
La  de  ir  para  França,  desta  ametade  fica  o  Povo  livre  ;  a  outra  ametade,  que 
cá  fica  ^  nâo  receberá  mais  bum  vintém;  assim  ficão  os  bons  súbditos  de 
Napoleão  alliviados  de  huma  tão  grande  carga,  e  serão  obrigados  aclamar 
a  toda  a  hora  ,  vendo-se  sem  forças  para  sahir  da  gaiola ,  em  que  estão 
mettidos.  »  Graças  á  clemência  do  Imperador!  Elle  nos  tracta  com  muita 
misericórdia.  Éramos  escravos,  e  já  somos  livres,  e  forros;  estávamos  no 
Inferno  da  opulência  ,  pois  já  não  temos  nem  hum  real  í !  Éramos  Portu- 
gueze3  ,  gente  misera  ,  e  mesquinha,  pois  agora  para  gloria  nossa  fazemos 
huma  parte  do  Império  Francez.  Estávamos  pupillos,  órfãos,  desvalidos, 
sem  arrimo,  sem  amparo  ,  sem  protecção  ,  acomettidos  de  toda  a  parte,  e 
todo  o  Mundo,  a  fazer  de  nós  gato  çapato,  mas  era  fim  achámos  graça  nos 
olhos  de  Napoleão,  elle  nos  quiz  acudir,  e  na  enchente  da  sua  clemência, 
mandou  quem  nos  protegesse.  Napoleão  meu  amo  me  manda  protegcr-vos  , 
eu  vos  protegerei.  «»  Dito,  e  feito,  veio  Junot  acavallo  na  Besta ,  e  ficámos 
logo  como  o  peixe  n'agua ,  cheios  de  benefícios  da  Besta  ,  e  por  ella  tão 
bem  servidos. 

A  Socrática  ironia  também  não  deve  ser  muito  comprida,  e  por  isto 
muito  pesada;  tractemos  a  cousa  em  sua  obvia,  e  natural  intelligencia.  Se 
o  Povo,  e  Povo  miúdo  não  se  resolve  a  pegar  11'huma  tranca,  e  desancar 
a  Besta,  então  manifestamente  introduzida  neste  Reino,  ainda  lhe  estaría- 
mos gemendo  debaixo  das  patas.  Os  honrados  Algarvios,  e  Pescadores  de 
Olhão  não  tinbão  outras  armas  mais  do  que  os  croques,  fisgas,  e  bicheiros, 
alguns  não  terião  mais  que  o  páo  da  voga  ;  não  importa ,  se  estes  croques, 
se  estas  fisgas,  se  estes  bicheiros  ,  se  estes  lambazes  ,  se  estes  páo»  da  voga 
são  bem  sustentados,  e  manejados  por  braços  Algarvios,  e  dirigidos  por 
corações  tão  honrados,  e  intrépidos  como  elles  sempre  tiverão ,  Gcna ,  e 
Marengo  he  hum  Iambisco,  como  na  realidade  fòrão.  Com  mais  vagar  lhes 
fogem  os  pardaes  das  suas  figueiras,  do  que  delles  fugirão  os  Marengistas  , 
e  os  Genistas.  E  onde  eslavão  muitos  Grandes  T  A  vèr  os  Touros  ,  e  de  pa- 
lanques bem  altos,  e  beta  seguros,  tão  apegados  ao  systcma  ,  por  lhes  con- 
servar huma  iilusoria  sombra  de  sua  fantástica  grandeza  ,  quando  não  se- 
guem o  exemplo  de  s;mis  Maiores,  que  para  mim,  que  sempre  observei  os 
homens  de  perlo,  que  em  tantas  Juntas,  que  se  instaurarão  ate  se  restabe- 
lecer a  Regência,  que  Sua  M;<gestade  havia  nomeado,  eu  não  vi  hum  úni- 
co Grande  ,  q;ie  fusse  o  Presidente  de  huma  destas  Juntas  ,  que  asneando 
muitas,  e  asneando  muito,  mantinhão  assim  mesmo  a  subordinação  do  Po- 
vo, que  nellas  reconhecia  huma  authoridade  directora.  Só  depois  de  se  apla- 
narem as  amotinadas  ondas,  e  de  se  dissipar  a  horrorosa,  e  medonha  teinr- 
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pestade,  se  quizerâo  chegar  para  o  leme  por  mar  chão,  sem  receio  de  q«« 
huma  campa  do  mesmo  mar  lhes  borrifasse  as  pomposas  vestiduras,  que 
muitas  vezes  não  cobrem  mais  do  que  pequenhez ,  baixeza,  egoísmo  ,  e  igno- 
rância, deixando-se  chamar,  e  attrahir  para  a  rebelliâo,  como  agora  vi- 
mos, porque  só  com  estes  fallo,  porque  a  todos  conheço,  avalio,  e  distin- 
go; e  vejo  tantos,  que  enxovalharão  os  Títulos,  que  o  Heroísmo  ganhou, 
e  a  perfídia,  e  a  cobardia  tem  abolido.  Nào  ha  Sol,  que  me  aqueça  quan- 
do emprego  dous  momentos  de  reflexão  nesta  scena  vergonhosa,  que  por 
certo  inquietará  as  cinzas  de  seus  Pais,  e  de  seus  mais  remotos  Avoengos 
dentro  das  sombras  da  sepultura  ,  em  que  mais  se  quererão  esconder  para 
não  vèrerc  a  vileza  de  seus  netos,  e  seus  descendentes.  Ah!  dirão  muitos, 
o  Padre  trás  o  espirito  muito  azedo  com  estas  catástrofes  do  Reino,  cus- 
ta-lhe  muito  o  vilipendio  da  Nação,  a  quem  pertence,  mas  he  porque  tem 
a  alma  acanhada,  e  a  não  deixou  jamais  penetrar  com  hum  raio  de  luz  do 
Liberalismo.  Ainda  não  dèo  em  sua  vida  huma  só  vista  de  olhos  ao  Con- 
tracto Social.  Dei  sim  ,  Senhores  ,  e  muito  que  dei ,  e  tanto  dei ,  que  ate 
dei  nelle  com  hum  continuo,  e  solerane  Plagiato  de  toda  a  segunda  parte 
do  Livro  de  Saxonio  Ulberto  Hulrico,  intitulado  —  De  Jure  Civitatis ,  -— ? 
ou  do  Direito  do  Cidadão,  porque  João  Jaques,  auctor  clássico  dos  nossos 
Caixeiros ,  não  fez  em  todas  as  suas  Obras  mais  do  que  empurrar  galo  por 
lebre.  Vejâo  lá  se  eu  sei  alguma  cousa  do  Liberalismo !  Vejão  se  he  tanta 
em  mim  a  ignorância,  como  dizem  as  anonymas  mettidas  por  debaixo  da 
porta,  vendo  eu  até  os  dedinhos,  que  as  empurrão,  e  que  eu  avidamente 
vou  apanhar,  sem  lhe  pagar  o  porte  com  hum  bambu.  Torno  aos  Gran- 
des; eu  farei,  se  quizerem  ,  hum  Elogio  como  o  de  Plinio  a  Trajano  ,  a 
D.  Sancho  Manoel,  Conde  de  Villa  Flor,  que  desbarata  em  Montes  Cla- 
ros D.  João  de  Áustria;  e  então  hei  de  fazer  o  mesmo  Elogio  a  hum  sen 
descendente,  não  Sancho  Manoel,  mas  Sancho  Pansa ,  Governador,  ou 
Viee-Rei  da  Ilha  Barataria,  que  assim  parece  a  Ilha  Terceira  f  Louvarei 
D.  Gastão  Coutinho,  que  vai  no  dia  1.°  de  Dezembro  de  1640  tomar  a 
Fortaleza  de  Cascaes  aos  Castelhanos;  e  hei  de  consagTar  o  mesmo  louvor 
ao  seu  descendente  Conde  da  Taipa  ,  mais  podre  que  qualquer  podre  ,  e 
que  a  maior  podre  da  rua  delias ?  Pelo  contrario,  farei  o  Elogio  com  a  mais 
escrupulosa  igualdade  ao  Monteiro  Mór  ,  Francisco  de  Mello,  tão  distincto 
entre  os  quarenta  acclamadores  de  1640  ;  e  ao  seu  actual  neto  ,  que  tam- 
bém pode  pegar  na  Bandeira  do  Senado;  e  assim  de  alguns,  e  de  muitos, 
como  de  D.  João  da  Costa  ,  Conde  de  Soure,  que  como  Embaixador  tan- 
to trabalhou  em  Paris  na  Causa  da  Acclamação  d'ElRei  D.  João  IV;  o 
seu  descendente  não  lhe  vai  longe  em  honra. 

Eu  respeito  muito  a  todos;  mas  muito  desejara  vêr  muitos  alistarem- 
se  voluntários  para  se  cobrirem  de  gloria  nesta  honrada  Expedição  á  Ilha 
Terceira:  mas  o  mar?  mas  as  balas  do  Caslello?  Pois  se  não  houvesse  isso, 
então  para  que  servia  a  Expedição?  Viremos  de  rumo,  porque  estas  cou- 
sas amargão,  e  já  todos  me  estão  a  perguntar  pela  Besta?  A  Besta  ,  Se- 
nhores ,  continua  na  profusão  dos  seus  benefícios  a  este  Reino  ,  e  de  seus 
serviços  á  Nação  Portugueza ,  surdamente  até  á  Época  da  regeneração  em 
1820,  accumulando  tantos  favores  ao  mesmo  Reino,  que  o  Povo  espanta- 
do, atónito,  roubado,  e  eacrayisado.  já  4'zia;  =  antes,   e  mil  vezes  antes, 
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os  Francezes.  Aquelles  erâo  lyrannos,  mas' estranhos;  estes  são  mais  tyran- 
Jios,  mas  são  dome&ticos;  aquelles  erâo  finos  ladrões,  e  estes  sâo  ladroes  su- 
perfinos.  Vao-se  estes  embora  em  1823,  não  tanto  a  toque  de  caixa  como 
os  Francezes ,  pois  por  ahi  ficarão  bem  gordos,  e  folgados,  e  sem  vergonha, 
que  em  taes  Serafins  não  lie  de  estranhar,  e  muito  frescos  se  apresentão  na 
mais  pérfida  de  todas  as  farçadas ,  qual  foi  a  de  1826.  Apenas  a  Besta  co- 
meça com  os  projectos,  com  o  Arroz  da  Ásia,  com  a  Carta  outorgada,  e 
com  a  outorga  da  Carta  ,  jiosto  que  mais  barato  que  os  outros,  a  3750  por 
dia  ,  eis  o  Povo,  acordando  do  lethargo,  a  clamar  —  Antes  as  Cortes  de 
1820!  Isto  lie  mil  vezes  peior!  Ainda  a  outorgada  Carta  não  eslava  jurada, 
já  a  gente  abalava,  e  fugia  como  da  pesle  ,  de  semellianle  peste  politica. 
A  Besta  a  ornear,  e  a  gritar:  Pregai  este  serviço,  reconhecei  este  beneficio , 
que  vos  faz  o  Senhor  D.  Pedro.  Olhai,  Povos,  que  elle  na  o  manda  a  Car- 
ta, feita  com  tanta  pressa ,  e  com  maior  pressa  tra%ida  pelo  Procurador 
Inglez,  senão  porque  quer  fazer  a  felicidade  da  Nação,  que  estava  infeli- 
císsima com  as  carunchosas  Leis ,  feitas  em  séculos  ,  em  que  as  luzes  não 
só  se  não  tinhuo  derramado  ,  mas  nem  accendido  :  séculos  em  que  a  civili- 
zação não  só  não  tinha  progredido ,  mas  nem  começado.  =  Beneficio  maior 
ainda  não  fez  Soberano  algum  aos  seus  povos.  Dar-lhes  hurna  Carta  ,  e 
não  ahi  qualquer  Carla ,  núa ,  crua,  e  esbrugada,  mas  Carta  com  duas 
Camarás,  que  não  erão  Camarás  Ópticas,  era  huma  com  pellcs,  era  ou- 
tra pellada ;  mas  ambas  da  pelle  do  Diabo,  porque  vierão  pôr  tudo  em 
maior  confusão  do  que  lie  o  Inferno;  não  tiníião  ordem,  senão  a  que  O 
Senhor  Presidente  dava  para  o  dia  seguinte,  e  alli  não  habitava,  senão 
íium  sempiterno  horror.  Hum  favor  destes  era  muito  para  agradecer  ao 
Senhor  D.  Pedro,  porque  ninguém  lho  pedio  senão  os  Pedreiros;  ou  tal- 
vez que  elle,  compadecido  de  ver  chorar  o  homem  da  Corveta  pela  desgra- 
ça da  morto  do  Senhor  Rei  D.  João  VI.,  lhe  dissesse  —  não  chores,  enla- 
te, toma  lá  hum  bonito;  mas  antes  elle  lhe  desse  huma  caixa  deGoiabada, 
que  semelhante  despropósito,  por  não  dizer  outra  cousa  do  maldito  Po- 
mo da  discórdia  ,  lançado  neste  Reino  para  ser  origem  ,  e  motivo  de 
tantas  desgraças,  não  lerido  os  verdadeiros  Porluguez^s  outro  desafogo  mais 
que  deixarem  precipitadamente  a  sua  Pátria,  querendo  antes  ser  mendigos 
entre  os  estranhos,  que  Constitucionaes  em  sua  própria  casa. 

Todos  estarão  aborrecidos  destas  minhas  tão  longas,  e  fastidiosas  di- 
gressões, e  rnuito  mais  ardendo  em  desejos  de  saber  que  be  feito  da  Besta, 
e  debaixo  de  que  Ceb  anda  ella  dando  seus  militares  passeios ,  e  que  servi- 
ços anda  fazendo  aos  Povos,  no  meio  dos  quaes  ella  escoucòa.  A  Besta, 
Senhores,  está  no  Rio,  mas  não  tarda  ahi.  A  Besta  lie  cosmopolita,  a 
sua  filantropia  abrange  o  Mundo  inteiro;  a  reforma  dos  costumes,  e  a  ex- 
tirpação dos  abusos  são  os  seus  mais  vivos  cuidados.  A  Moral ,  e  a  Politi- 
ca são  os  estudos,  que  ella  mais  a  peito  tem  tomado  ,  porque  ella  nào  quer 
mais  que  o  melhoramento,  e  a  felicidade  dos  Povos.  A  forma,  qii<*e!la  dèo 
ao    estado   politico    do  império    do  Brasil,    he    n   ti*  a  is   perl  •   podirto 

conceber  os  miolos  da  Besta ,  desta   mãi  amorossissima  de  todos  os  Povos, 
que  tem  conhecido  a  necessidade  de  se  regeneiar,  e  de  recobrar  aquelles 
turaes  direitos  que  o  Despotismo  lhes  tinha   usUrpado.   O  Se  nau 
«adores,   as  Camarás,   e  os  Deputados  nas  Camaiuj,   a  Assemblea  £•■ 
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leira,  e  as  diversas  figuras,  e  as  diflerentes  cores,  de  que  cila  se  compõe, 
que  por  certo  não  são  tão  vivas,  e  tão  lustrosas  como  as  do  Arco  da  ve- 
lha ,  pore'in  que  ao  menos  são  fixas  por  mais  que  vão  á  barrella  ,  tudo  sao 
obras  perfeitíssimas  da  Besta,  que  nellas  se  retrata;  porem  para  a  consoli- 
dação de  hum  Império  não  basta  só  o  grude  da  Politica,  são  precisos 
também  09  apontados  pre'gos  de  galiota  da  Moral  ,  ou  dos  costumes  ;  por 
quo  do  nada  valem  as  Leis  mais  subias  ,  se»  não  são  acompanhadas  dos  cos- 
tumes, como  disse  b.im  Poeta,  que  só  por  milagre  dizem  cousa  que  pres- 
te. Ellr.  quiz  levar  a  sua  tarefa  no  Brasil  ao  ultimo  apuro,  e  acabamento, 
pelo  que  pertence  aos  costumes.  Cousa  pasmosa!  O  Brasil  ensinado  p<-la 
Besta  escolhèo  para  legonda  dos  seus  Timbres  o  Tabaco  ,  e  o  Cate,  aquel- 
la  mesma  inscripção  que  o  Estóico,  e  Sábio  Justo  Lipsio  quiz  para  a  base 
do  seu  retrato—  Moribus  Antiquis  —  Costumes  antigos,  porque  os  tinha 
mais  austeros  que  Stilpon  ,  que  Zeno ,  e  que  Lúcio  Anéo  Séneca.  Os  cos- 
tumei, ou  a  moral  dos  Brasileiros  tem  a  simplicidade  dos  Povos  ruraes  do 
tempo  dos  Reis  Pastores.  A  sua  actividade,  em  tudo  filha  primogenrta  da 
sua  innáta  perguiça;  a  sua  frugalidade  também  assentada  na  sua  habituai 
golodice  de  lamberem  melaço  ,  e  depinicarem  alcomonia  ,  que  immediata- 
n.ente  lhes  produz  a  dureza  irresistível  de  buma  Banana  são  disposições 
naturaes  para  a  purificação  dos  costumes,  influindo  muito  o  clima,  que 
pelo  seu  calor ,  e  humidade  os  enerva,  e  e  os  amollece. .  . .  Mas  eu  não  me 
devo  deixar  levar  por  estas  theorias  dos  climas  ,  porque  eu  não  sou  Afon- 
tesquieu  :  o  meu  governo  são  os  factos,  elles  convencem  ainda  mais  que  os 
rigorosos  raciocínios  pelas  regras  da  Dialéctica;  a  Besta  apenas  se  aposen- 
tou na  Quitanda,  disse  logo  a  que  vinha,  que  era  encher  tudo  de  benefícios, 
e  fazer  os  mais  relevantes  serviços  ás  Nações  fuscas  daquelle  novo  continen- 
te, abrindo  huma  escola  de  moral  pratica;  e  forão  taes  os  progressos,  que 
os  mesmos  papeis  públicos  não  poderão  guardar  por  mais  tempo  silencio; 
e  já  que  a  pratica  da  Moral  da  Besta  enchia  aquelle  paiz ,  juslo  era  tam- 
bém que  enchesse    o  Mundo  com  a  sua  fama. 

Eu  sempre  me  engolfo  na  leitura  dos  papeis  Brasileiros,  acho  alli  hum 
churume,  que  me  faz  recordar  dos  bellos  dias  de  Athenas,  e  de  Roma  no 
tempo  dos  Péricles,  e  dos  Catões.  Cada  Brasileiro  he  hum  Fociâo,  que 
sabe  magistralmente  enlaçar  a  Moral  com  a  Politica.  A  correspondência 
Carcundal  be  indefinita,  e  todos  os  dias  chegão  participações  aoQuartel  da 
Ordem,  onde  ha  bum  Major  do  dia,  que  serve,  e  servirá  para  todos  os 
dias  da  sua  vida.  Os  papeis  Periódicos  di  lá  são  huma  das  remessas  mais 
importantes,  e  das  mais  pingues:  entre  muitos  houve  hum,  que  eu  recebi 
com  especial  agrado,  e  prendèo  por  muito  tempo  a  minha  seria  attenção* 
intilula-se  —  Jornal  do  Commercio ,  Folha  Commercial ,  e  Politica  — 
Hio  de  Janeiro  10  de  Abril  de  1829.  Cheguei  ao  artigo  —  Noticias  parti- 
culares, e  a  do  N.°  10  diz  isso  que  ahi  vai,  lendo-a  eu  muitas  vezes  será 
me  poder  persuadir,  que  semelhante  cousa  lá  estivesse,  e  he  do  tbeor,  e 
forma  seguinte,  sem  dolo,  ou  malícia,  ou  cousa  que  dúvida  faça,  trasla- 
dada  ,  e  confrontada  : 

»  Francisco   José   de  Carvalho  faz   público  que,    tendo  sua  mu* 
55  lher  Luiza  Angélica  fugido    da   sua  companhia,   ha  ome  me%ç$9 
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»  para  té  prostituir ,  ntfo  /«m  sido  possível  ao  annunciante  querelar  r 
»  por  nío  saber  o  lugar  onde  ella  existe :  por  isso  protesta  usar  do 
»  seu  direito  a  todo  o  tempo  que   appareça  a  dieta  sua  mulher.  » 

Será  isto  simplicidade  de  Pomba,  ou  vergonha  de  Cão  ?  A   que  ponto  che- 
gou   a   pureza    da  Moral  pública,    que   consente,    que  em  a  Corte  de  hum 
Império  nascente,  que  tem  excitado  a  admiração  do   Mundo  inteiro,  eque 
deve  merecer  a  sua  estima,  se  faça  bum  semelhante  annuncio  ,  e  que  se  pu- 
blique pela  Imprensa  para  chegar  á  noticia   de  todos  em  hum,  e  outro  He- 
misfério? Está  lá  a  Besta,  ou  não  está  lá  a  Besta,  para  reformar  os  costu- 
mes? O  marido  não  sabe  onde  a  mulher  está,    e  sabe  que  abalou  para    se 
prostituir!    Ora   perguntem    lá  pelo  homem  da  capa  parda,  ou  pela  mulher 
da  pele  escura?  Tão  grande    he  o  Rio  de   Janeiro,    que  o  amoroso,  e  pa- 
ciente marido,  o  Senhor   Francisco,    não  podesse  bir  batendo  de  porta    em 
porta,    e  perguntando  =s  Está    cá  a  minha   Luiza?    Pois  achar  a  Comadre 
Luiza,  he  o  mesmo  que  buscar,  e  achar  agulha    em  palheiro?  Busque-a   el- 
le, mas  perguntar  á  gente  se  sabe  delia!    Era    hum  grande  achado  achar  a 
tia  Luiza  !    Quer  querelar  delia  ?    Pois  querele;    quem    lhe  pega,    ainda  que 
muito    tinha  elle  na  cabeça,  por  onde    se    lhe  pegar!-   Não    se  apanhâo    lá 
Touros  bravos  ao  laço?  Faça-a  citar    por   Éditos,  affixem-se  estes  na  porta 
do  Curral,  que  he  lugar  competente.    Onde  ha  de  apparecer,  e  apresentar- 
se  a  prima  Luiza  para  ser  citada?  Em  casa  do  Marido?  Capaz  era  elle  de 
a  receber  na  Sala  das  visitas  ,  e  de  lhe  pedir  quizesse  ter    a  bondade  de  es- 
perar, em  quanto  elle  hia  chamar  o  Escrivão  dos  protestos  adultennos   para 
a  citar  ,  e  que  no  emtanto    se  fosse  refrescando  com  hum  copo   de  carapi" 
nhada,  e  que  alli  estava  o  moleque  Amaro,    para    lhe  tirar  hum   bicho  de 
.hum  pé.  O  homern  por  certo  quer  chamar  o  caso  para  as  Varas  ,  em  quan- 
to elle  se  chama  a  si  mesmo  para    a  Canga.  Perante   que  Juiz  quererá  este 
iomem  fazer  citar  a  mulher  ?  Supponhamos  que  se  lhe  acceitava  a  quere'lar 
o  homem    devia    logo  apresentar  o   seu  Libello  ,  por  artigos,  e  provarás;    e 
quem  lhe  havia  formalizar  o  Libello?    O  Promotor    do  Júri ,  que  para  isso 
tem  elles  muito  geito  ,  eá  ,  e  lá.      No   Júri  he    o  Cidadão  julgado  por  seus 
Pares  ,  ou  seus  iguaes:  assim  se  faz  em  Inglaterra;  e  onde  havia  o  homem 
liir  desencantar  outros,  que  lhe  fossem  iguaes,  a  quererem  começar  a  tomar 
a  medida  pela  cabeça  ?    Isso    não  seria  fácil  de  encontrar.  Quantas  dificul- 
dades   eu  vejo   neste  caso!    Aqui    não   ha  disposições    de  Direito,    tudo    he 
torto,  e  retorcido,  e  se  não   he  dos  pe's  á  cabeça,    ao  menos  he  na  cabeça 
só.     Eu    não   duvido  que  depois  do    público  annuncio  houvesse  hum  mexi- 
riqueiro,  que  com  esperanças  nas  boas  luvas,  e  alviçaras,  fosse  dizer  a  este 
iíomem  de  grande  bojo,  e  de  tão  excellente  digestão  — olhe ,    Senhor  Fran- 
cisco ,  a  Senhora  Luiza    está  em  casa  da  Cabôca ,    na  rua  dos  Pescadores , 
para    lá    he    que  foi    pescada,  alguns  dizem    que    fora    outro  peixe,  dizem 
que  foi  cação. —  A  Luiza  não  tem  nada   de  tola  ,  em  tendo  alguns  barrun- 
tos  da  pesquiza  ,    punha-se    a    andar    para    o    mato,  que  por  lá  não  faltão 
Monos.     O  Senhor   Francisco  ,    tendo    tantas  pontas  ,  não  tem  por  onde  se 
lhe  pegue,  todas  as  vezes  que  não  querelasse    com  hum  arrazoado  Cipó  na 
.mão,  não  fazia  nada,  porque    pelo  artigo  tal  da  Constituição  do  Império, 
nem  o  Cidadão,  nem  a  Cidadòa  podem    ser  prezos  sem  culpa  formada  ;    « 
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assim  em  quanto  a  querela  andava  os  seus  tramites ,  para  a  formação  legal 
da  culpa  ,  muito  á  sua  vontade  andaria  a  Senhora  Luiza,  mulher  do  Se- 
nhor Francisco,  e  companhia  a  escobrejar  pelo  Rio  de  Janeiro  por  mais 
de  dez  anno8 ,  setrpre  com  o  caso  em  provas,  por  que  ha  Jurisconsultos 
para  tudo;  e  se  o  caso  fosse  ás  Cortes,  melhor  ainda,  porque  nomeando- 
se  huma  Commissão  ,  e  andando  o  parecer  da  Commissão  de  dentro  para  o 
Salão,  e  do  Salão  para  dentro  com  três  emendas,  estava  a  boa  da  Luiza 
na  sua  cbácara  de  recreio,  teria  filhos,  e  netos,  o  que  he  bem  de  presu- 
mir; morreria  a  Luiza  na  ultima  decrepitude,  e  a  querela  havia  ficar  de 
pé  até  á  vigessima   Legislatura. 

Tenho  pintado  este  lastimoso  suecesso  para  rir,  setido  elle  verdadeira- 
mente para  chorar,  vendo  a  que  ponto  tem  chegado  a  desrnoralisaçâo  pú- 
blica debaixo  da  dominação  da  Besta.  Eu  creio  que  estes  casos  galantes 
são  mui  frequentes  no  Império  ,  entrâo  na  ordem  das  cousas  públicas,  e  na 
cathegoria  de  annuncios  de  Gazeta,  e  que  se  lhes  dá  a  mesma  entidade, 
que  se  dá  a  outro  qualquer  annuncio  —  Quem  perdesse  hum  Burro,  quem 
achasse  hum  Cão,  quem  souber  de  huma  Cadella ,  etc.  Assim  também, 
quem  souber  onde  está  huma  mulher  chamada  Luiza,  que  fugio  ao  marido 
para  se  prostituir  á  sua  vontade,  recebera  boas  ai  viçaras.  Isto  he  posto  em 
hum  Jornal  de  Commercio ,  por  que  tudo  he  negocio,  vem  na  columna 
dos  annuncios  N.°  10.  Na  Corte  Imperial  houve  algumas  reflexões  vivas, 
e  filosóficas  sobre  o  caso,  mas  não  passou  daqui;  se  os  Pretores  não  curão 
de  cousas  mínimas,  muito  menos  curariâo  os  Senadores  desta  insignificân- 
cia ,  que  he  o  pão  quotidiano  daquelles  climas  ardentíssimos.  Como  aquel- 
la  Cidade,  e  as  outras  do  Império  estão  cheias,  e  abarrotadas  de  Inglezes, 
em  quanto  de  todo  se  não  acaba  o  ouro,  e  os  Ingleses  são  vivos,  e  gos- 
tào  de  se  intrometter  nos  negócios  particulares  das  gentes,  e  tem,  além 
disto,  hum  talento  especial  para  a  invenção  engenhosa  de  caricaturas  ,  como 
aqui  vimos  na  que  se  publicou  em  Londres,  e  que  representava  o  auto  de 
prestação  de  preito  ,  e  homenagem  á  Snr.1  D.  Maria  da  Gloria,  pelos  represen- 
tantes da  Nação  farrapa  de  bigode  grande,  e  de  botas  rolas,  fizerào  na 
Corte  do  Rio,  ou  do  Império,  huma  caricatura,  que  representava  o  Se- 
nhor Francisco  era  trajes  de  Touro  com  huma  grande  choca  pendurada  do 
pescoço,  correndo  as  ruas  do  Rio,  e  quasi  que  se  lhe  ouvia  o  rouco,  e 
grosseiro  tom,  a  que  costumão  acudir  os  animaes  armados,  da  mesma  es- 
pécie, em  ar  de  quem  chamava  a  Vaca  Luiza;  esta,  pelo  contrario,  dando 
a  popa  aoTouro,  hia  fugindo  delle,  e  metendo-se  por  huma  travessa.  Cousa 
Ingleza ,  que  todas  são  de  subtilissima  invenção;  porque,  quanto  mais  o 
Senhor  Francisco  atroar  o  Rio  com  o  chocalho,  mais  lho  ouve  a  Senhora 
Luiza,  e  mais  s 'esconde ;  e  isto  com  incómraodo  da  immensa  população 
daquella  opulentíssima  Corte,  por  que  a  gente  que  entulha  as  ruas  onde  os 
Palácios  são  mais  sumptuosos  ,  e  mais  alinhados  que  nas  soberbos  ruas  de 
Turim,  ouvindo  a  choca,  não  cessa  de  gritar  ,  e  de  se  metter  pelas  quitan- 
gas,  dizendo  — ahi  vem  o  Touro  oh!  gentes,  fujão  da  marrada,  bem  bas- 
tão as  que  temos  levado,  e  levaremos,  pois  diz  o  nosso  Periódico,  a  Ma- 
lagueta, que  o  Padre  do  Forno  diz  que  quer  cá  vir....  O  Touro  da  cho- 
ca também  dá  suas  voltas  pelo  Terreiro  do  Paço,  Praça  de  huma  circurn- 
ferencia  immensa,   á  vista  da  qual  a  de  S.  Marcos  em   Veneza  parece  hvua 
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xaguão.  S.  M.  o  Senhor  D.  Pedro  ri  ,  e  se  diverte  muito  com  estas  corri- 
das,  porque  nas  Minas  já  vio  huma  semelhante!  Tudo  ista  podia  evitar 
o  Senhor  Francisco  ,  se  não  pozesse  no  Jornal  tal  annuncio,  porque  clle 
tinha  na  cabeça  o  que  podia  roetter  na  boca;  mas  pela  boca  morre  o  pei- 
xe, e  calado  se  podia  consolar  porque,  o  que  elle  he ,  também  o  be,  e 
tem  sido  muita  gente  boa  ;  verdade  seja  ,  que  frescura  coroo  a  do  Senhor 
Francisco  ainda  não  apparecèo  na  terra!  Tudo  o  que  a  Besta  intenta  fa- 
zer, tem  feito;  determinou  fazar  no  Império  purificar  os  costumes,  e  ella 
diz  que  os  costumes  purificados  são,  não  só  o  esmalte,  mas  os  resultados, 
e  effeitos  de  hum  Governo  Constitucional,  e  Representativo;  e  bem  se  vê 
pelo  caso  que  eu  tào  toscamente  acabo  de  expor  em  meu  estilo  chão  ,  e 
rasteiro;  e  ainda  me  não  posso  calar,  porque  a  hum  ponto  de  deprai  - 
Çao  pública  semelhante  não  cuidei  que  chegasse  hum  paiz  ,  onde  ha  Reli- 
gião ,  onde  ha  Rei,  onde  ha  Leis,  e  onde  dizem  que  ha  Magistrados. 
Se  a  Policia  não  quiz  intervir  com  sua  jurisdicção,  a  Authoridade  Ecde- 
aíastica  devia  entrar  com  seu  zelo,  e  seu  poder;  isto  não  só  f.u  tium  es- 
cândalo, mas  hum  ataque  directo  á  Moral  pública.  Huma  mulher  ,  que  se 
faz  pública  ,  não  se  envergonha  senão  huma  vez  ;  mas  hurn  marido  ,  que 
assim  se  pronuncia,  devia-se  envergonhar  sempre;  se  elle  se  calasse,  os 
outros  homens  por  compaixão,  e  decência,  também  se  calariào;  mas  fal- 
tando elle  desta  sorte,  se  os  outros  o  olharem  com  gargalhadas,  elles  te- 
rão razão,  mas  elle  só  terá  a  culpa.  Só  a  extrema  fome  pôde  fazer  dissi- 
mular, ou  devorar  huma  baixeza:  e  não  teria  este  desgraçado  hum  surrào, 
ou  huma  gamela  de  farinha,  que  lhe  mantivesse  a  existência  no  meio  de 
lium  Sertão,  onde  apenas  Negros  irrefiexivos  o  tratassem,  e  communicas- 
sem  ?  Ou  se  faz,  ou  se  não  faz  caso,  no  meio  de  huma  Capital ,  de  huma 
semelhante  infâmia?  Se  delia  se  faz  algum  caso,  o  homem  Francisco  nun- 
ca mais  devia  apparecer ;  se  se  não  faz  caso  ,  então  tem  chegado  aquella 
parte  do  Mundo  ao  mais  subido  cúmulo  de  depravação.  As  regenerações 
prometlem  levar  o  homem  livre  ao  estado  de  perfeição,  que  he  compatível 
com  a  Natureza  pura,  porque  dizem  os  'regeneradores,  onde  ha  Consti- 
tuição ha  só  virtude,  huma  Sociedade  com  Constituição  he  huma  Socieda- 
de sem  vícios ;  ora  ponhão  huma  Constituição  ,  a  mesma  Brasileira ,  ulti- 
mo esforço  do  engenho  humano  ,  além  da  qual  só  poderião  passar  os  Anjos, 
e  nunca  os  homens,  a  par  de  huma  desmoralisação  tal,  como  a  que  tal 
artigo ,  ou  annuncio  nos  descobre ,  e  vejão  de  que  são  capazes  os  homen» 
da  Constituição.  Onde  as  não  ha,  e  onde  as  não  querem,  também  appa- 
xecem  crimes,  e  apparecerão ,  digo,  onde  quer  que  appareção  homens  que 
sejão  filhos  de  Adão,  e  em  cujas  veias  não  corra  agua,  mas  sangue  que 
as  paixões  inflammem,  e  alropellem ;  mas  huma  devassidão  assim,  eu  ainda 
não  encontrei  em  toda  a  historia    das  imperfeições  humanas. 

Meu  Senhores ,  os  Constitucionaes ,  escutem  hum  Carcunda  ,  que 
talvez  seja  o  mais  indulgente  de  todos  os  homens  que  tenhâo  existido,  exis- 
tão,  ou  hajão  de  existir.  A  Lei,  que  lhes  promette  huma  Liberdade,  de 
que  as  paixões  abusem  com  impunidade,  não  lhes  traz  a  ventura  social; 
acarreta-lhes  a  desgraça,  estanha-lhes  a  cara,  e  apaga-lhe3  até  a  ultima 
idéa  do  justo,  e  do  honesto.  Basta;  vimos  os  benefícios  que  a  Besta  trou- 
xe áquelle  paiz  da  victoria,  d»  liberdade,  e  da  opulência;  vimcoí  os  singu* 
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lares  serviços,  que  a  mesma  Besta  foz,  purificando-lhes  os  costumes,  fa- 
zendo do  Império  do  Brasil  a  Republica  de  Esparta,  porque  os  Licurgos, 
que  o  instituirão  ,  prégavâo  com  a  palavra,  que  era  a  expressão  da  sabedo- 
ria; e  com  o  exemplo,  que  lie  a  mais  efficaz  de  todas  as  lições.  Ora,  as- 
sim como  os  costumes  contribuem  para  a  felicidade  de  hum  Povo  ,  o  seu 
commercio  com  as  outras  Nações  concorre  immediatomente  para  a  sua  ri- 
queza, especialmente  no  Brasil:  porque  se  o  ouro  alli  nasce,  pelo  princi- 
pio Newtoniano  da  attracçâo,  o  ouro  de  todos  os  paizes  do  velho  continen- 
te para  alli  reíluia:  vejamos  como  esta  verdade  se  mostra,  pelos  serviços 
que  a  Besta  lhe  tem  feito  nesta  parte  essencialissima  da  grandeza  de  huma 
Nação  agrícola  ,  e  marítimo.  Cousa  espantosa  nos  serviços  da  Besta  !  No 
Brasil,  cheio  dos  géneros  Coloniaes  ,  tào  queridos  ,  e  tào  buscados  na  Eu- 
ropa; no  Brasil,  onde  para  fazer  brotar  huma  cana  de  assucar ,  e  hum  fe- 
cundo algodoeiro,  e  achar  huma  rica  beta  de  ouro,  basta  hir  com  hum  sa- 
cho na  mào ,  e  fazer  huma  beliscadura  na  terra;  no  Brasil,  onde  cada  sei- 
xo he  hum  diamante  ,  e  cada  calháo  hum  topázio  ;  no  Brasil ,  onde  cada 
Saramago  he  huma  maçaroca  de  milho  ;  no  Brasil ,  em  cujos  mares  cada 
alforreca  he  huma  balea ;  no  Brasil,  onde  cada  preta  de  ir  vazar  he  huma 
capitalista  com  acções  no  Banco,  onde  *se  assenta;  no  Brasil,  não  ha  hum 
real!  Tal  he  o  estado  do  florentissimo  commercio,  em  que  o  poz  a  Besta, 
serviço  que  o  Brasil  nem  paga,  nem  pode  pagar  á  Besta,  ainda  que  tor- 
nasse a  fossar  em  minas  novas  ,  e  minas  velhas.  As  espécies  metálicas  na 
circulação  sâo  tão  raras,  que  nâo  se  achâo  senão  na  Historia,  que  conta 
que  nos  tempos  passados  as  havia  no  Brasil,  admirando-se  a  gente  do  que 
ellas  valião  naquelles  remotos  tempos  ,  e  do  que  agora  valem  ,  qua  ndo  do 
monetário  de  algum  maníaco  antiquário,  e  antiquado  sabe  alguma  careta 
a  vêr  ainda  a  luz  do  dia.  As  Notas,  que  são  cousas  de  tanto  pezo  ,  e  com 
as  quaes  os  Ministros,  mandando-as  huns  para  os  outros,  governào,  e  di- 
rigem os  Destinos  do  Mundo  Politico,  em  sahindo  do  Banco,  não  ha 
quem  as  queira;  porque  nem  mesmo  para  guardanapos  tem  o  comprimento, 
e  largura  necessária  ,  ainda  que  pela  sua  macia  flexibilidade  podessem  ser- 
vir. Se  a  Besta  poz  o  negocio  a  circulação,  o  ágio,  e  o  rebate,  e  outras 
cousas,  que  lera  nomes  assim  como  estes,  que  eu  de  sorte  nenhuma  posso 
entender  o  que  sejào ,  por  mais  que  parafuse,  e  barafuste  com  o  meu  rude 
entendimento;  se  a  miscria  publica  he  tão  geral,  e  tâo  sentida,  ao  menos 
em  palavras,  e  em  cifras  não  ha  cousa  mais  rica  que  o  Thesouro  Publico  , 
e  Nacional  do  Império  Constitucional  do  Brasil.  No  Diário  Fluminense 
N.°  109  de  Sabbado  8  de  Novembro  de  1828  eu  vejo  huma  Lei  assignada, 
Com  Rubrica,  e  Guarda,  por  S.  M.  I.  no  1.°  de  Outubro,  selimo  da  In- 
dependência, e  do  Império,  pela  qual  se  manda  ao  Thesouro  que  dè  ,  e 
logo,  e,  de  contado  para  algumas  despezas  miúdas  deste  anno,  em  que  va- 
mos de  29 —  Dous  mil  quatrocentos  e  trinta  e  bum  contos  e  quinhentos 
mil  reis.  Fico  de  queixo  cabido  com  duas  verbas  ;  primeira  —  Para  o 
Ministério  da  Marinha  —  Oitocentos  e  quarenta  e  cinco  conto»  de  reis. 
2.a  para  o  Ministério  da  Guerra  quinhentos  e  setenta  contos  de  reis!!! 
Ora  vendo  a  gente  tanto  conto,  e  tantos  contos,  e  isto  só  em  hum  bocadi- 
nho de  papel,  que  fará  então  nos  cofres,  e  burras!  Mas  que  hade  ser  se  o 
Império  tem  de  coalhar  os  mares  com  huma  Esquadra  tào  formidável)  que 
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se  compõe   de   duas  Fragatas  era  estado  de  servir;    a  Piranga  que  está  no 
Jiio,  e  a  Imperatriz  que  eslá  á  capa  em  Inglaterra,  esperando  que  a  Senho- 
ra D.  Maria  da  Gloria,   Princeza    do    Grão  Pará,  consiga    o  despacho    do 
l*hU  ^eclueri,nento  9ue  ,,e  a  Posse  de  hum   Reino,  que  seu    pai  nào  t<*m   para 
ihe  dar;   mas  o  Conde  de  Villa  Flor,  e  os  Arruamentos  tomárào  isso  á  sua 
conta,    com   tanto    que    ella  dè    a  serventia    a  Manoel    Borges  Carneiro ,    e 
Companhia.  Ora,  para  huma  tâo  grossa,    e  tào  espantosa  Marinha,    ainda 
me  parece  pouco  oitocentos   e  quarenta    e    cinco  contos    de  reis!   As  despe- 
gas   da  guerra    ainda  parecem  poucas   aos  nossos  economistas  ,   mas  elles  er- 
rao  o  calculo,  e  o  orçamento,  porque  se    não  lembrão   que  nào  ha  despeza 
alguma  com  o  fardamento  da  Tropa  ,  bem  se  sabe  de  que  côr  seja,  e  quan- 
to  dure   o  uniforme,    que   sempre    he   cousa    feita  pela   Natureza;  dura  em 
quanto  dura  o  valente  militar,  que  be  desde  que  nasce  até  que  morre;  nem 
desbota,  nem  se  rompe,    salvo    se  o  relho  lhe  faz  estoirar  alguma  cousa  da 
^'  ^'jan<^0  ^as  nádegas    lhes  sacodem    as  moscas.     Ora  ,    este  espantoso 
quadro    da  opulência,   e    dos  recursos  pecuniários   do  Brasil;  esta  profusão 
incomprehensivel    só    em  dous    artigos  —  Marinha  e  Guerra  —  deve  consolar 
muito    o  verdadeiro   Carcunda  Portuguez  Europeo,  vendo  o  que  tem  pros- 
perado, e  que  distincto  lugar  occupe    na  metade  do  Globo  debaixo    aquella 
Colónia  sua,  que  ainda  que  lhe  tenhão  cerceado  alguma  cousa  das  Províncias 
Cisplatinas,  lá  para  as  Republicas  Argentinas ,  onde  quer  que  esteja,  sem- 
pre esta  chamando  por  seu  dono. 

lai  vez  seja  em  mim  huma  imprudência  ter  eu  mettido  o  meu  bedelho 
no  Brasil ,  e  no  que  por  lá  vai  ,  tendo  cá  tanto  em  Portugal  com  que  me 
enlertenha ,  e  que  por  mim  continuamente  está  chamando.  Eu  o  fiz  por 
dous  motivos;  primeiro,  porque  me  abalou  para  lá  a  Besta,  deixando-me 
a  arreata  na  mão;  nem  largar  por  mão,  nem  perder  de  vista  a  mesma  Bes- 
ta;  porque  se  ella  nos  tem  perseguido  a  nós,  eu  a  devo  perseguir  a  ella,  e 
perseguirei  por  mais  que  as  forças  se  me  destituão  nos  funestos  progressos 
de  huma  terrível,  e  insanável  enfermidade,  que  teria  terminado  com  a  mi- 
nha existência  se  em  lugar  da  Natureza  eu  tivesse  ou  escutado  a  voz  ,  ou 
▼  isto  as  feições  do  rosto  de  hum  só  Medico,  que  são  do  feitio  da  Gui- 
lhotina; segundo,  porque  são  tantas  as  injurias,  que  nos  papeis  Periódicos 
do  Brasil  se  vomitâo  contra  o  nosso  adorado,  e  legitimo  Soberano,  que  a 
Providencia  parece  quer  fazer  o  maior  dos  Monarchas  no  meio  das  contra- 
dições humanas,  que  eu  não  posso  deixar  de  escutar  a  voz  da  Justiça,  e 
da  Natureza,  que  me  manda  repellir  a  força  com  a  força,  ou  combater  os 
inimigos  com  as  mesmas  armas,  com  que  nos  combatem;  nestas  invectivas 
levo  eu  hurn  muito  farto  quinhão.  No  Periódico  —  Malagueta — N.°  86, 
7  de  Abril  de  1829,  sou  eu  coberto  de  baldões,  sou  chamado  danado  ini- 
migo do  Brasil,  que  estou  insinuando  de  continuo  ao  Governo  de  S.  Ma- 
gestade  o  Senhor  D.  Miguel  1.°  a  reconquista  do  Brasil  ,  como  cousa  mui- 
to fácil;  que  estou  ministrando  armas  aos  degenerados  Brasileiros,  que  são 
Anti-Imperatoriaes,  engrossando  o  seu  partido,  descobrindo  no  perspicacís- 
simo ,  e  apimentado  Malagueta  certas  coincidências  com  os  discursos  da- 
quelles  monstros  infernaes,  que  maquinão  a  mina  daquclle  tâo  seguro, 
glorioso,  e  vastíssimo  Império.  Tudo  isto,  e  muito  mais  me  chama:  pa- 
ciência ,  seja  em  desconto  dos  uieus  pacçaçlog,  Ha  cousa  no  mesmo  Pimen- 
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tão,  que  de  todo  me  tirou  do  meu  sério,  e  me  estimulou  de  veras.  ísín- 
guem  tem  sido  mais  mimoso  do  que  eu  no  artigo  descomposturas,  e  im- 
propérios; em  cheirando  a  cousa  a  Constituição ,  betn  podia  preparar  a  ca- 
beça ,  que  vinha  S.  Pedro  sobre  mim  ,  e  sobre  mim  veio  a  Constituição  de 
D.  Pedro;  mas  entre  tantas  affrontas,  e  vilipêndios  nunca  me  persuadi, 
nem  mesmo  veio  aos  miolos  dos  meus  maiores,  e  I  em  pronuncir.dos  inimi- 
gos, a  lembrança  de  me  chamarem  —  Pedreiro  Livre.  —  Para  esta  só  eu 
estava  guardado  na  honrada  Malagueta!  N."  86,  pag.  233  linhu  5.a  =s 
O  Ex-  Frade  Macedo,  que  eu  conheço  de  Lisboa,  he ,  e  foi  Maçon.  — 
Ora,  bastantes  tem  Lisboa  ;  mas  entre  tamanho  exercito  não  haverá  hum 
tão  asno,  e  tão  perverso,  que  se  atreva  a  charrar-me  filho  da  Luz.... 
Isto  só  poderia  vir  do  Brasil  em  alguma  carregação  de  couros. 

Estes  forão  os  dous  motivos,  que  me  obrigarão  a  hir  atraz  da  Besta, 
e  contemplar  os  serviços  ,  que  ella  tem  feito  áquelle  formidável  Império. 
Se  a  Besta  foi  dar  o  seu  passeio,  e  ser  lá  mordida  dos  Mosquitos,  como 
aqui  foi  mordida  da  Mosca,  não  perdeo  de  vista  o  Tejo,  e  praza  aos  Ceos 
que  não  tivera  aqui  quem  também  faz  as  suas  vezes;  e  o  que  daqui  por 
diante  vou  escrever  he  de  sua  mesma  essência  tão  ponderável,  que  eu  em 
todos  os  Números,  que  se  forem  seguindo,  lhe  destinarei  hum  lugar  am- 
plo, e  distincto  :  eu  o  faria,  e  devo  fazer  em  hum  papel  separado,  mas 
ainda  que  seja  a  cousa  mais  útil,  e  necessária  em  nosso  politico,  e  actual 
estado  a  todos  os  Portuguezes;  aos  bons  para  terem  huma  regra  certa,  e 
invariável  da  sua  ajustada  condueta  ;  aos  máos  para  reconhecerem  seus  er- 
ros, e  aprenderem  ,  e  saberem  em  que  consista  a  sua  verdadeira  felicidade, 
que  elles  por  tão  desvairados  caminhos  Lem  mostrado  procurar  ;  não  serão 
tao  vulgarisadas  as  minhas  ideas  como  no  presente  escripto,  já  de  todos 
conhecido,  de  muitos  bem  acceito,  e  por  diversos  motivos,  ou  particulares 
interesses  buscado;  demos-lhe  pois  principio  ,  e  espero  na  Providencia  Di- 
vina, conservadora  deste  lieino,  que  tenha  hum  bom  resultado.  A  minha 
Filosofia  he  para  todos. 

Observação  1.* 

Hum  Divino  Oráculo  nos  diz,  que  iodo  o  Reino  dentro  em  si  mesmo 
dividido  não  pode  permanecer  ,  nem  conservar-se.  —  Hum  Edifício  moral , 
e  politico,  he  como  outro  qualquer  edifício  material  ,  obra  das  mãos  do  Ar- 
tífice, que  o  construíra,  ou  organisára.  Contemplemos  o  mais  bem  arqui- 
tectado Palácio;  da  harmonia,  e  união  de  todas  as  suas  partes  constituin- 
tes pende  a  sua  estabilidade,  e  conservação;  sejão  os  roais  bem  escolhidos, 
os  mais  seguros  ,  os  mais  polidos  mármores  os  que  formão  seus  pórticos  , 
suas  paredes,  mais  apurada  a  sua  symetria  ,  se  ha  alguma,  ainda  que  ao 
cuiental,  desunião  das  suas  partes  integrantes,  se  estão  fora  de  seus  luga» 
re» ,  ou  se  perdem  o  seu  prumo,  todo  o  Edifício  se  arruina,  se  doscompa- 
gina ,  e  finalmente  se  dissolve  o  todo,  e  cabe  a  pedaços.  Se  isto  acontece 
com  hum  edifício  material  ,  feito  pela  mão  do  homem  ,  o  mesmo  pode  acon- 
tecer com  o  edifício  moral,  qual  he  bum  Estado  Politico,  que  he  igual- 
mente obra  da  mão  do  homem.  A  sua  conservação,  e  estabilidade  pende 
essencialmente  da  união ,  magistério ,  e  harmonia  de  todas  as  suas  partes ; , 
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porque   as   bases  deste   edifício    sâo  duas—  O   Rei,  e  a  Lei,  —delias  de- 
ve nascer  a  unanimidade   de  sentimentos;    se  estes  divergem,  os  laços  estio 
dissolvidos,  e  as  bases  alluidas.   He  preciso  que  estas  ideas  sejão  assentadas, 
e  reconhecidas  por  outros  tantos  axiomas ,    como  verdades  demonstradas  ,  e 
innegaveis.   Apliquemos    estes  axiomas    a    este  nosso  edifício  moral,    e  poli- 
tico, que  se  chama  o  Reino  de  Portugal.    Tinha  de  duração  705  annos  ate' 
o  do  1820.   Huina    nova  forma  politica  destruio,  e   arruinou  todo    o  Edifí- 
cio,  cuja  longevidade  podia  zombar  das  fluctuações  humanas ;  mas  a  diver- 
gência  dos   sentimentos    pode   mais  ,    porque    na  França    tinha  arruinado  o 
edifício,    que   contava   14  Séculos    de  duração.      Divergirão  os  sentimentos, 
alluirão-se  os  alicerces  —   Rei,  e    Lei,  —  perdeo-se    a  França,  succede    a 
mesma    catástrofe    a  Portugal ,    deo    a   mesma  queda  ,    e  ouvio-se  o  mesmo 
baque,  seguio-se  a  confusão,  e  appareceo  a  desordem  ;  e  se  he  fácil  formar-se 
esta  desordem,  e  apparecer  este  cáhos,    he  muito    difficil  destruir-se;  só  se 
conseguirá  isto  caminhando  com    marcha  retrogada  para    os  mesmos  princí- 
pios,    de   que    nos  havíamos  apartado ,    pondo    huma   extrema,   e  absoluta 
confiança  no  Rei,    e  conservando-nos    n'huma  exactíssima  observância   da- 
quella  Lei,  pela  qual  nos  fizemos,  e  nos  conservamos  Nação  livre,    e  inde- 
pendente.    Sé  tanto   no  estado  natural,    como  no   estado  social,    por  hum 
instincto  indestructivel  aspiramos,    e  desejamos  sempre  a  felicidade,    a    ex- 
periência como  mestra  lurainosi-síma  nos   deve  mostrar  qual  seja ,  e  em  que 
consista  esta  felicidade,    que  tão  anciosa,    e  naturalmente  desejamos.    Como 
escrevo   para  todas  as  classes  da  Nação,    para  fixar    a  sua  opinião,    e  sa- 
bendo que   as  decidencias  não  se  destroem  com  os  fios  da  espada,  mas  com 
a  força  dos  raciocínios,  e  argumentos,  o  conhecimento  dos  factos  he  o  mais 
forte  argumento;    eu  gosto   mais    de  offerecer  razões   aos  olhos,  que  ao  en- 
tendimento;   no  entendimento    podem-se  rebater,    nos  olhos   não   se  podem 
negar. 

Não  se  pode  chamar  Rei  senão  aquelle,  que  for  absolutamente  Rei. 
Digão  o  que  quizerem  todos  esses  Jurispentos ,  e  Publicistas  dos  dous  pas- 
sados Séculos:  não  se  encontra  o  verdadeiro  Typo ,  ou  Archetypo  de  hum 
Rei  senão  nos  primitivos  pais  de  Famílias;  esta  idéa  simplicíssima  he  ma- 
gistralmente expendida  por  João  Frederico  Hoffaman,  homem  para  mim 
de  suprema  authoridade,  como  summo  Politico,  e  Publicista.  N'bum  pai 
de  famílias  vemos  nós  huma  authoridade,  hum  poder  derivado,  e  emanado 
immediatamente  de  Deos,  como  Auctor  da  Natureza,  sobre  os  seus  filhos; 
e  ejs-aqui  porque  ,  não  por  analogia ,  mas  por  hum  principio  de  razão ,  e 
de  justiça,  o  poder  dos  Reis  vem  immediatamente  de  Deos.  São  duas  ques- 
tões mui  ditncultosas  de  resolver.  —  Qual  foi  a  origem ,  e  como  se  for- 
mou huma  lingua  de  hum  Povo  tão  differento  da  língua  de  oulm  Povo! 
Qual  foi  a  origem,  e  como  se  formarão  as  humanas  sociedades?  íle  preci- 
so que  paremos  nesta  segunda  Questão,  e  que  não  reconheçamos  outro 
principio  que  não  seja  Deos;  logo  a  fonte  do  poder  dos  Reis  he  unica- 
mente Deos.  O  poder  governativo  de  hum  pai  de  famílias  não  tem  outras 
condições,  que  nào  sejão  09  immudaveis  princípios  da  Justiça  natural;  as- 
sim hc  o  poder  dos  Reis.  As  Leis,  por  que  os  Reis  governão  não  limilào, 
nem  ciscunscrevem  o  sou  poder,  servem  de  dar  força  ao  seu  exercício.  Tu- 
do o  que  se  chamão Camarás,  Poderes  executivos,  Poderes  Moderadores, 


sãa  outros  tantos  artifícios  da  rebelliào  dos  filhos  contra  os  país,  e  dos  Vas- 
sallos  contra  os  Monarchas  ;  porque  Monarcha  não  quer  dizer  outra  cousa 
senão  o  que  governa  só.  Governo  Representativo  he  fora  da  ordem  natu- 
ra!, e  se  encaminha  ao  transtorno  da  sociedade  politica,  e  civil.  O  podar 
de  hum  pai  de  famílias  dividido  por  seus  filhos  repugna,  e  he  contra  as  vis- 
tos da  Providencia,  e  sabedoria  Divina,  porque  destroe  a  absoluta  confian- 
ça que  os  filhos  devem  ter  em  seu  pai,  os  Vassallos  em  seu  Monarcha  ,  que 
he  o  que  eu  prometti  mostrar  ,  quando  o  estabeleci  por  base  da  felicidade 
publica  ,  e  social.  Por  este  pendor  da  Natureza  he  mais  fácil ,  e  natural  a 
passagem  da  Democracia,  e  da  Aristocracia  para  a  Monarchia,  do  que  a 
passagem  no  sentido  inverso.  Na  Republica  Romana  sentia-se  a  força  ,  e  a 
necessidade  de  hum  Dictador,  quando  se  tractava  dos  últimos  apuros  para 
salvação  do  Povo.  Eu  me  servirei  nas  ulteriores  observações  do  exemplo  do- 
mestico, agora  lançarei  os  olhos  para  hum  exemplo  mais  remoto,  ainda  que 
mui  próximo  pela  sua  actualidade. 

O  espirito  de  vertigem  politica  iavadio  as  possessões  coloniaes  da  Hes- 
panha  no  opposto  Continente;  perderão  a  confiança  absoluta  no  Rei,  base 
da  tranquill idade,  e  da  felicidade  publica  de  toda  a  Monarchia;  e  tanto 
a  perderão  ,  que  derão  hum  salto  brusco  para  a  Democracia  :  instantanea- 
mente cahio  feito  em  pedaços  o  edifício  social,  rebentarão  logo  encarniçadas 
facções,  e  o  que  era  hum  todo  harmónico  se  transformou  em  hum  inferno 
verdadeiro.  Conseguirão  o  fira  de  hum  Governo  popular ;  com  este  Governo 
appareceo  logo  huma  divisão  tal  ,  e  tanto  sangue  se  tem  derramado  ,  ou  no 
cadafalso,  ou  na  interminável  guerra  de  partidos,  que  a  Hespanha  não  po- 
dia desejar  outras  armas  para  no  mutuo  extermínio  dos  levantados  punir  a 
rebellião  ,  e  resarcir  a  perda  de  tão  vastas  possessões.  Perdida  a  confiança 
no  Rei  natural,  e  quebrantada  a  Lei  constitutiva,  nenhum  Governo  pode 
existir,  que  não  seja  anárquico.  A  divisão,  e  confusão  das  possessões  Hes- 
panholas,  a  sua  desgraça,  a  exlincção  total  dos  seus  recursos  a  sua  lastimo- 
sa fluctuação  por  falta  de  hum  único  centro  governativo,  que  só  pode  exis- 
tir fixamente  no  Rei,  e  na  confiança  que  se  deve  pôr  no  seu  absoluto  po- 
der; e  sem  Rei,  e  sem  lei  perderão  a  Hespanha  ,  e  não  gozâo  da  Ame- 
rica. Com  este  exemplo  posso  eu  exclamar  seguramente  aos  Portuguezes 
—  Que  .horrorosa  tendência  he  esta  para  a  divisão  funestíssima  de  senti- 
mentos ?  Os  nossos  males  passados  não  nos  servirão  de  perservativos  con- 
tra os  presentes,  e  contra  os  que  com  muita  prudência  podemos  lemer 
futuros?  Com  Governos  representativos,  e  com  Cartas  nenhuma  felicidade 
vimos,»  nem  podemos  ver,  vinda  a  este  Reino.  São  ainda  públicos  os  syrn- 
ptomas,  e  criminosos  esforços  da  opposição  revolucionaria  ou  dos  parti- 
dários do  Liberalismo,  ou  Republicanismo:  e  he  publica  a  irritação  e 
enthusiasmo  da  totalidade  do  Reino,  que  he  Catholico,  e  Realista,  con- 
tra esta  pequena,  mas  atrevida,  e malvada  fracção  de  demagogos,  queren- 
do, por  sua  própria  authoridade,  dar-lbe  a  devida  direcção,  e  infiigir-lhe 
castigos,  que  privativamente  pertencem  ás  Authoridades  constituídas.  Am- 
bos vão  errados,  e  cada  hum  por  seu  modo  faz  perder  a  confiança  em 
EIRei ,  e  mette  a  Lei  debaixo  dos  pés.  O*  Revolucionários ,  porque  ou 
não  querem  Rei ,  ou  o  querem  á  sua  escolha ,  e  a  seu  geito ,  ou  segun- 
do   os-  seus  danados  fins,    fazendo  deste  modo  a  total  ruína  deste  Reino, 
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e  tendo  era  nada  a  Sentença  do  único  Juiz,  e  legal  Juiz  desta  Caug*. 
Us  Uealistas ,  porque  a  sua  impaciência  quer  que  o  Rei  seja  como  Deos  , 
que  fez  o  Mundo  em  seis  dias,  sem  reparar  cm  que  para  o  desenvolver 
do  cahos  foi  preciso  algum  tempo  á  Omnipotência.  Em  perfeito  cálios  po- 
litico existia  este  Reino.  Querem  lium  Deos,  e  não  querem  hum  Rei.  — 
Faça-se  a  luz  ,  e  a.  luz  foi  feita.  A  perda  do  Mundo  pela  culpa  de  lium 
homem  fez-se  n'lium  instante,  a  redempçào,  e  a  reparação  do  mesmo  Mun- 
do feita  por  hum  homem  Deos  fez-se  em  trinta  e  três  annos.  Para  a 
ruina  do  Mundo  bastou  a  acção  de  hum  homem,  para  salvação  do  Mundo 
foi  precisa  a  morte  de  hum  Deos.  Hum  momento  de  allucinaçâo ,  e  de  re- 
volta bastou  para  arruinar  este  Reino  ,  e  quanto  tempo  será  preciso  para 
o  salvar  das  ruinas  ?  Só  quem  nâo  conhece  o  seu  estado  de  enfermidade  po- 
derá ignorar  os  dilatados  espaços,  que  são  necessários  para  a  sua  cura,  e 
restabelecimento.  Confiem  lodos  no  Rei,  e  olhem  para  as  condições  da  Lei, 
pela  qual  o  acclamárâo  Rei.  Elle  está  em  circumstancias  ,  em  que  nenhum 
Monarcha  seu  Predecessor  se  vira  :  para  sua  segurança  ,  e  da  Naçào  tem  ob- 
jectos muito  espinhosos  que  tractar  fora  ,  e  mais  espinhosos  ainda  que  tra- 
ctar  dentro.  Cahe  hum  edifício  com  hum  tremor,  que  dura  dez  minutos  se- 
gundos, quantos  tempos  são  precisos  para  o  reparar  ,  ou  levantar  de  novo? 
Não  arruinemos  a  nossa  mesma  obra  já  que  a  levantámos.  Todos  querem 
já  ,  e  já  o  premio  de  seus  serviços,  e  o  querem  simultaneamente.  Dar  a  lo- 
dos ao  mesmo  tempo  he  impossível;  dar  a  huma  parle  be  indispor,  e  des- 
contentar a  outra.  Se  huma  fracção  da  população  do  Reino  quer  huma  no- 
va forma  de  Governo ,  a  totalidade  da  Nação  quer  derramar  o  sangue  pura 
sustentar  a  actual  que  ha  única,  conforme  ao  seu  caracter,  e  ás  suas  ido  is. 
O  Rei ,  e  a  Lei.  —  Para  estes  sagrados  objectos  he  precisa  a  unanimida- 
de dos  sentimentos  na  confiança  no  Rei ,  e  na  observância  da  Lei.  Ouça-se 
de  huma  vez  este  grito  —  Nâo  queremos  outro  ,  nem  de  outra  forma.  — 
Esperemos  com  união,  e  seremos  felizes  no  estado  social.  — — —  Conti- 
nuar-schá. 

FIM 


Pedroiços  8  de  Agosto  de  1829, 


José  Agostinho  de  Macedo, 
Remprcttâo. 

Tfp,  a'  PttAçi  o»  Si.*  Thí&bzà,  1829.   {Com  licença.) 


A    BESTA    ESFOLADA 

POR 
JOSÉ'  AGOSTINHO    DE  MACEDO. 

N.°  23. 

A  Besta  ao  Verde. 


I    odos ,  e  com  sobeja  razão ,  se  admirão  ,  quando  olhào  para  a  bisarma 
da  Besta  ,  da  sua  espantosa  corpulência  ,  e  gordura.    As  duas  ancas  pare- 
cem aos  da  Estremadura  as  duas    Serras  de  Cintra,    e    de  Monte-junto ;  e 
aos  das  Províncias  do  Norte,  as  duas  Serras  do  Marão,  e  da  Estrella:  O 
espinhaço    he   a  Serra   de  Ossa  ;    e    as  patas  a  Serra   do  Patello:  a  agulha 
levanta-se  como  a  Serra    de  Albardos,    e  a   maldita  nunca    a  quiz  consen- 
tir ,  ainda  que  ao  menos  não  deixou  de  enxergar  ,    que  se  lhe  começou    a 
preparar,  desde  22  de  Fevereiro  de  1828  para  cá,  e  por  isso  vemos  nós  os 
mais  altos,  e  mais  sacudidos  couces,  que  dèo  em  atirar,    e  despedir.  An- 
tes desta  Época  fatalissima    para  a  Besta,   ella    tinha  escouceado,    e  esca- 
lamuçado  tanto,  com  especialidade  na  primeira,    «    na  segunda  Legislatu* 
ra  desde   1820  até  1823,  que  chegou  a  diminuir    de  volume;  chegou  tam- 
bém a  fatigar-se  seu  bestial  espirito;    estes  bestiaes  trabalhos  diminuirão    a 
plethóra  ,  e  a  suceulencia  ,  sem   lhe  aproveitarem  oscuidados  de  tantosMe- 
dicos ,    que  atraz    delia   andavâo  ,  como  enxames  de  moscas  atraz  das  ma- 
taduras  de  hum  Burro   lasarento.  Tão  amigos  sào  alguns  Médicos  da  Bes- 
ta, que  parece  lhe  sahírão  da  barriga.    Os  cuidados  forâo  muitos;    as   vi- 
sitas continuas,  as  receitas  forào  tantas  .  que  parece  queriâo  deixar  exhaus- 
tas  as  Boticas,  com   indisivel  prazer  dos  Boticários,  que  com  os  Médicos, 
e  Cirurgiões   intermédios    fazem    numa   formidável ,    e  desgraçadamente  in- 
destructivel    Brigada.     Como   os    remédios  communs ,    triviaes,    e  caseiros 
são  mais  profícuos  ,  e  até  menos  dispendiosos,  assentou-se  em  huma  Junta 
plena  dos  mais  acreditados  Facultativos,  que  para  a  conservação  da  Besta 
em  seu  estado   de  perfeitíssima  saúde,    segundo  os  princípios   da  Hygiene 
Bestial,  o  melhor  era  dar-lhe  hum   Verde  sem  a  prévia  sangria  ,e  carrega- 
ção, que  promovendo-lhe  as  evacuações  alvinas  para  os  Médicos  analysa- 
rem  ,    e   por  ellas   palparem    o  estado    do  canal  intestinal ,  e  o  esfinter    do 
recto  ,  com  outras  cousas,  que  elles  dizem  ,  cousas  que  nem  elles ,  que  as 
dizem,    nem    a  gente  que  lhas   ouve  entendem,    ou  perceberão  jamais ,  lhe 
desembaraçassem  as  primeiras  vias,    as  segundas,  e   as  outras,  que  se  fos- 
sem seguindo    até  atinarem    com  o  entupimento   dos   suecos  nutridores,  e 
assim  restituírem  a  querida  Besta  ao  estado  do  pêlo  lusidio,  e  roliço  volu- 
me, em  que  sempre    tinha  andado  desde    a  sua  triunfal  entrada  nestes  seus 
Reinos,  e  domínios.  Em  segunda  Junta  andarão  os  votos  salpicados :  hum 
dos  Facultativos,  homem   de  profundas  observações   Veterinárias,  e  gran*  r 
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de  mergulhador  das  cabeças  humanas  de  hum  ,  e  outro  sexo  nas  engordu- 
radas, e  adubadas  ondas  das  praias  do  Tejo,  onde  tudo  o  que  na9  mes- 
mas ondas  se  deita,  e  se  lava,  correndo  parullelo  ás  bocas,  dos  que  as 
cuadas  se  mergulhão,  lie  restituído  na  sua  integra,  com  hum  longo  aran- 
zel  de  frases,  que  lhe  servem  tanto  para  as  moléstias  agudas,  como  para 
as  moléstias  rombas,  tanto  para  as  affecções  do  pulmão,  como  para  os 
calos  dos  calcanhares,  tanto  para  hepatitU,  e  tympaniles,  como  para  os 
abcessos  do  anus,  disse,  estando  os  outros  de  boca  aberta,  e  queixo  cahi- 
do  ,  como  os  Tyrios,  e  os  Trojanos,  quando  da  cadeira  alta,  ou  furada 
começou  a  fallar  ,  e  a  mentir  o  pai  Eneas  :  Eu  ando  de  luneta  por  essas 
praias  todas  as  madrugadas  (de  luneta  ,  e  relojio  de  segundos  na  mão  )  para 
Tegular  os  tombos,  mergulhos,  e  o  tempo  das  emborcações  dos  meus  doen- 
tes (chamo-lhes  meus,  porque  eu  he  que  os  faço,  e  os  enterro,  que  disso 
"vivo  eu^  e  os  meus  collegas  ,  que  presentes  estão)  ;  tenho  admirado  huma 
cousa  não  receitada  por  nós;  está  hum  grupo  de  doentes  machos,  e  de 
doentes  fêmeas  de  mãos  dadas  como  bóias,  quando  lhes  dá  mareta ,  óra 
abaixo,  óra  acima,  e  ao  pé  do  grupo,  e  até  no  meio  do  grupo  dous,  ou 
três  Burros  lazarentos,  quatro  arenques  de  ribeirinhos,  duas  Egoas ,  que 
pelo  meio  rabo  parece  que  algum  dia  foiâo  Inglezas ,  que  em  Leiloes, 
porque  erâo  Bretôas,  forão  vendidas  como  novas  ,  e  do  trinco;  e  em  ca- 
da burn  destes  respeitáveis  entes  hum  rapaz  a  cavallo ;  porque  os  banhos 
do  mar  tem  igual  virtude  para  os  homens,  e  para  as  Bestas;  e  tanto  cu« 
rão  os  estéricos  de  huma  Senhora,  como  as  mataduras  de  hum  Burro; 
parece-me ,  e  isto  he  doutrina  de  Cullen  ,  e  axiomas  de  Brussais ,  parece- 
ine,  que  com  os  banhos  do  mar  a  nossa  Besta  tornaria  ao  antigo  estado 
ele  succullencia  ,  volume,  e  agilidade,  que  tanto  nella  se  admirava;  resti- 
tuir-se-hia  ao  primitivo  equilíbrio  o  systema  nervoso,  e  o  valente  pulmão 
£  sua  antiga  elasticidade,  assim  teriaraos  a  Besta  com  sua  força  natural, 
*  com  a  conhecida  energia  de  família ,  e  daríamos  assim  credito  ás  nos- 
sas minas ,  que  são  os  banhos  do  mar  ,  e  ate'  por  hum  rasgo  de  filantro- 
pia, encheríamos  de  dinheiro  os  proprietários,  e  proprietárias  de  barra- 
cas, e  cabanas  em  Pedroiços,  que  pelo  aluguel  de  hum  mez ,  e  de  hum 
quarto  esburacado,  e  exposto  a  todos  06  ventos  effectivamente  querem  , 
e  Ievão  hum  dinheirão. 

Este  parecer  do  Doutor  Mala  soffreo  suas  contradições  do  partido 
da  opposição,  mas  ficou  sobre  a  mesa  a  Indicação.  O  Doutor  Bichat,  e 
Bichador,  sem  ser  preciso  pedir  a  palavra  ,  porque  elles  em  tudo  fallão ,  e 
«m  tudo  se  mettem  a  fallar  ,  algum  tanto  estimulado  das  contradições, 
»o  meio  das  quaes  se  vai  o  doente  como  hum  passarinho  ,  com  voz  diplo- 
mática,  e  segura,  disse  — Filhos  de  Ilvppocrates ,  e  da  Besta  ,  digão  Vos- 
sas Senhorias  qual  be  de  nós,  o  que  não  tem  huma  Traquitana  de  molas, 
e  de  vidros  na  cocheira  ,  e  huma,  e  mais  parelhas  na  cavallariça?  Ah! 
parelhas,  e  que  parelhas!  Qual  he  o  Caixeiro  de  arruamentos,  que  nos 
passa  adiante,  quando  vai  em  desfilada,  ou  á  feira  da  Luz,  ou  á  Procissão 
de  Oeiras?  Não  porque  nós  o  entendamos,  mas  porque  a  pratica  ,  e  uso 
commum  de  qualquer  Ferrador  assim  o  mostre  ,  e  porque  aos  nossos  cria- 
dos o  diga  ,  quando  a  ferrar  lhe  levão  as  nossas  parelhas,  quando  as  ob- 
servão  mais  defecadas,  e  esguias,  que  he  preciso  dar  hum  Verde  a  esta, 
%  mais  áquella?  Tomara  que  hum  de  nós  por  huma  vez  se  determinasse  a 


dar  Verde  aos  seu«  doente* ,  porque  palha  já  nós  lhes  damos  era  tanla  er- 
va sècca,  ou  feno  em  molhos  ,  que  vem  da  Botiea  a  peso  de  ouro,  por- 
que, já  qug  suo  be*tas  em  nos  chamarem,  sejào  também  bestas  em  se  cu- 
rarem. Deixemos  os  banhos  do  mar  para  os  Senhores,  e  para  as  Se- 
nhoras, porque  alli  de  caminho  se  tractào  grandes  cousas,  e  grandes  ne- 
gócios, e  alli  mais  do  que  os  pares  em  contradança,  e  na  walça  ,  se  esta- 
belecem os  preliminares  de  grandes  negociações,  e  allianças,  e  Uactados 
de  limites,  e  demarcações.  Banhos  do  mar,  e  passeios  de  aguas  férreas 
mulliplicào  -o  género  humano;  e  a  arte  obstetrícia  d'ulli  enche  as  no3sas 
bolsas,  envemisa  as  nossas  traquitanas ,  abarrota  03  nossos  palheiros,  e 
sustenta,  e  engorda  as  nossas  parelhas.  Verde  á  Besta,  se  queremos  Bes- 
ta; porque  se  ficamos  sam  Besta,  põe-nos  á  pata,  ou  a  ella  nos  mandão. 
Dè-se  Verde  á  Besta,  ma6  o  Verde  seja  tal  que  o  não  saiba  o  Padre  do 
Forno  do  Tijolo,  porque  está  assentado  entrenós,  que  aquclle  diabo  ,  o  que 
gabe  das  nossas  manobras  para  o  dizer  o  quer;  he  a  lingua  mais  livre  de 
papas  ,  que  ainda  ate  agora  para  badalar  se  tem  mexido  na  boca  humana. 
.- .  Que  o  não  saiba  o  Padre  do  Forno  do  Tijolo!  Pois  o  Padre  do  For- 
no do  Tijolo  não  o  sabe  já  tão  bem  ,  e  ainda  melhor  que  vossês  todos?  O 
Verde,  que  dérào  á  Besta,  foi  aCommissâo  da  Censura  ,  creada  logo  em 
1820  no  apparecimento  da  mesmíssima  Besta.  Pois  a  Commissào  da  Cen- 
sura he  o  Verde  da  Besta?  Sim,  Senhores  ,  e  hum  Verde  de  anafa, e  Ire* 
vo  tào  notritívo,  que  a  poz  no  mais  subido  ponto  de  folgança,  de  gordu- 
ra,  e  de  bravesa.  Foi  a  primeira  cousa,  que  eu  observei  ,  e  que  aos  pati- 
fes,  que  tanto  nos  vexarão,  e  opprimírâo,  era  a  mais  necessária,  e  van- 
tajosa! Com  que  se  sustenta  ,  e  com  que  engorda  a  olho  a  mesma  Besta??! 
Entremos  na  consideração  ,  e  na  ponderação  do  objecto  mais  sério  ,  e  de 
maior  transcendência,  que  eu  em  tantos  escriptos  tenho  tractado ,  porque 
a  todos  toca,  e  a  todos  interessa.  O  Verde,  e  o  pasto  mais  mimoso,  e 
appetitoso  da  Besta  be  hurna  desmoralisação  geral,  he  buma  incredulida» 
de  sysleuiatica  ,  he  hum  indifferentismo  absoluto  era  matérias  de  Religião, 
lie  huma  desorganisaçâo  total  das  instituições  sociaes  ,  he  huma  desunião, 
e  divergência  de  sentimentos,  em  que  tudo  se  baralha,  e  seconfunde.  Eis* 
aqui  o  Verde,  com  que  a  Besta  engorda,  e  sem  isto  de  todo  definharia, 
e  acabaria.  E  que  espectáculo  nos  offerece  o  Reino ,  ha  já  tantos  annos  , 
até  ao  dia  de  hoje?  O  que  nunca  offereceo  aos  olhos  do  Universo,  por 
mais  de  seiscentos  anno3  de  sua  fundação  ,  e  tão  gloriosa  duração.  Tudo) 
se  tem  ido,  a  austeridade,  e  gravidade  dos  antigos  costumes,  tão  exem- 
plares em  todos  os  estados,  e  em  todas  as  condições.  No  meio  das  Praças 
públicas  entre  a  confusa  multidão  de  tão  diversas  classes  se  distinguia  o 
que  era  pai,  e  o  que  era  filho,  porque,  apenas  se  encontravão  ,  no  filho 
se  conhecia  respeito,  e  obediência  ,  no  pai,  o  que  lhe  dá  a  Natureza,  au- 
thoridade  ,  e  affabilidade,  na  severidade  de  pai  a  brandura  da  semelhan- 
ça. Vfa-se  a  mocidade,  e  via-se  huma  educação  primeiro  dada  pe!oexem> 
pio  público,  segundo  pelos  princípios  da  honra,  e  mais  que  tudo  pelas 
máximas  da  Moral  Religiosa;  hum  comedimento,  e  modéstia  nas  acções, 
nos  gestos,  e  nas  palavras,  que  parecião  mais  portamento  de  hum  ancião, 
que  desenvolvimento  das  paixões  na  primavera  da  vida.  Não  pertendo  fa- 
ser  retratos  de  Ermitões  da  Thebaida;  eu  pinto  ao  natural,  e  não  faço 
B'hum.  rapaz    a  caricatura    d.e  hum  velho.     Os  mancebos  for tuguezes  não 
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erao^  anjos  em  carne  ,  erao  homens  de  carne,  e  osso,  tinhao  paixões ,  mas 
tinhão  modéstia,  amavâo  as  raparigas,  mucliachas  guapas,  e  cada  hu- 
ma como  as  abas  de  hum  ceirão  ,  assim  o  parecião  ;  porque  as  saias  erâo 
lisas,  e  compridas,  os  bajús  affogadinhos  ,  e  sobrepostos  ,  lodos  os  cabei- 
los,  que  para  Iraz  alisavào  ,  erào  seus;  alli  não  entrava  fazenda  alhêa  ,  e 
sabe  Deos  de  quem!  Punhâo-lhes  sua  pomada  feita  em  casa,  e  com  agua 
de  flor;  o  pentem  ,  com  que  os  seguravão,  não  era  hum  «nsinho  de  juntar 
palha  nas  eiras,  ou  de  enfeixar  escalracho  para  os  burros;  luzia  com  seus 
topázios,  mas  cabia  n'algibeira  :  pelas  gelosias  das  janellas  faziào  seus  tre- 
geitos  com  os  dedos,  e  Deos  nos  livre,  que  as  Mais  pescassem  esta  evolu- 
ção de  pantomima;  e  se  na  Igreja  ,  de  manto  ,  ou  de  mantilha,  havia  al- 
guns signaes  telegráficos  com  os  leques,  levavão  cada  beliscão,  que  ao 
recolher  a  casa  os  Facultativos  de  agora  lhes  deitarião  bichas;  as  Mais  ti. 
nhão  o  remédio  nas  mãos,  que  era  ainda  em  cima  esbofetea-las  ,  e  tâodevé- 
ias,  que  a  roca  ficava  ao  canto,  e  o  corropio  do  fuso  tinha  seus  dias  de 
sueto.  Já  para  o  Domingo  seguinte  não  havia  telegrafo;  nem  pela  pia 
cTagua  benta  lhes  appareciào  devotos,  que  quizessem  ministrar-lha ;  ea 
moça,  que  indo  no  couce  do  fio,  acceitava  escriplo,  não  comia  mais  em  ca- 
sa pâo  de  vida.  Quando  casavâo,  primeiro  se  fallava  aos  pais,  e  depois 
a  ellas.  Eu  não  sei  aonde  ião  buscar  lias,  para  assistirem  ás  conferencias; 
Se  algumas  havia,  erão  depois  de  postos  os  pregoes  na  Igreja;  parece  que 
erâo  feitas  de  propósito;  não  fallemos  em  dentes,  porque  já  os  não  tinháo  ; 
mas  em  olhos!  !  Poderiâo  ter  remela,  mas  tinhão  taes  meninas,  ou  tal  for- 
ça na  membrana  córnea,  e  no  humor  cristalino,  que  hurna  mosca,  que 
de  longe  viesse  pousar  nas  immoveis,  e  precatadas  sobrinhas,  só  por  ellas 
era  enxotada.  Se  o  noivo  se  ia  ,  levantava-se  no  estrado  ,  e  fazia  a  sua 
mesura  d'olhos  baixos;  e  á  porta?  Isso  era  o  dragão  da  tia  ,  que  o  fazia 
com  tanta  pressa,  quando  a  fechava,  que  muitas  vezes  lá  ia  puxando  de 
hum  pé,  que  lhe  ficava  entalado.  Estacrcação,  que  tinhão  ,  depois  a  da- 
vâo ás  filhas,  que  havião  de  seus  maridos  próprios.  E  elles  os  mancebos  ? 
Erão  feitos  pela  mesma  bitola,  e  fundidos  nos  mesmos  moldes.  A  quanto 
se  davâo,  com  gravidade  o  faziào;  tinhão  os  exercícios  próprios  da  sua 
idade:  se  jogavâo  as  armas,  era  com  valor;  se  se  apuravâo  na  equitação, 
não  davâo  caudas  no  selim,  mostrando  ao  género  humano  o  Sol,  que  não 
dá  luz,  porque  he  o  da  índia.  Se  erâo  Soldados  ,  erâo  Soldados ,  não  erão 
Fogaças  em  leilão.  Se  pelejavão  nos  mares  ,  qualquer  caravella  era  nas 
suas  mãos  huma  náo  de  três  pentes.  Se  se  davâo  ás  loiras,  não  matavão 
os  Mestres,  aproveilavâo  nas  sciencias,  porque,  o  que  ainda  temos,  de  lá 
nos  veio.  E  os  tragos?  Isso  he  cousa  muito  respeitável  ainda  no  dia  de 
hoje  mesmo  cm  pintura;  eu  sou  muito  curioso  de  painéis  de  milagres: 
quando  tinha  a  vida  inteira,  e  podia  dizer  ás  pernas:  andem  vossos  para 
diante,  ia  do  Forno  á  Penha,  e  me  entretinha  huma  tarde  na  casa  dos 
milagres;  quasi  todos  os  painéis  representavão  camas,  e  doentes;  e  sem- 
pre em  cada  huma  delias  via  djus  figuras  mais  salientes,  que  me  parecião 
os  Protogonistas  do  Quadro.  Capa,  e  volta ,  melenas  cabidas,  punhos 
abanadores  ,  çapatos  d'alta  pala ,  altos  talões,  cortados  bicos,  pesponto 
110  salto,  e  quasi  invisível  fivella.  Quem  serão,  dizia  ea  comigo  ,  estes  Of- 
ficiaes  de  Justiça  em  bando  da  Camará,  ou  estes  Juizes  de  Bandeira  em 
Procissão  da  Cidade?  Isso  são  oa  Médicos,  me  disse  hura  Frade  velho,  ô 
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tão  velho,  que  bem  mostrava,  que  não  conhecia  03  Médicos  senão  pinta- 
dos. Pois  assim  ve6tiâo    os  Médicos?   lhe  tornei  eu.  Sim,  Senhor,  assim; 
e  nào  se  faça  tolo»,  que  V.  me.  bem  o  sabe  ;  e  ,  por  não  caber  ahi,  nâo  pin- 
tarão a  mula  manhosa  com  a  grande  gualdrapa  negra  ,    em  que  elles  an- 
davão,  ficou  lá  fora  presa  á  porta  do  doente,  ou  do  defuncto.  Vejào  co- 
mo são  os  tempos,  disse  eu:  agora  menos  caberia  a  traquitana,  e  as  gran- 
des,  e  axaroadas  bolêas  ,  em  que  elles  andâo.  Que  homens,  que  gravidade, 
que  vestidos!  N'aquello  tempo  não  vinhâo  tantos  Missionários  á  Cidade, 
porque  bastava  que  os  Médicos  assim  andassem  pelas  ruas.  Se  a  lembran- 
ça dos  Novíssimos  faz,  que  o  homem   não  peque,   a  vista  da  mula,    da 
gualdrapa,  da  volta,  da  capa,  dos  punhos,    eu  nâo  sei  que  fariâo,  por- 
que nào  sei  misturar,  mas  sempre  me  persuado,  que  áquella  vista  andava» 
idéas  connexas.    A  morte,  a   cova,  a  eternidade.    Agora    peguem  n'hum 
Medico,  não  digo  vão  pendura-lo,  mas  vão  confronta-lo  com  os  dos  painéis 
da  Penha,  eu  juro  por  esta  penna  ,  que  he  a  minha  enxada,  que  eu  cha- 
marei para  a  minha  cabeceira  qualquer  dos  de  agora,  que  se  pareça  com 
aquelles'.  Eu  me  ponho  ás  vezes  contra  mim  mesmo,  porque  talvez  por  amor 
da  Medicina  in  abstracto  eu  tenha  antipathia  com  homens  aliás  beneméritos, 
humanos ,  e  tractaveis.  Voltemos  ao  painel  ,  que  deixei.    Se  os  mancebos 
namora  vão  ,   porque    mancebos    não  são  velhos,  vejo  pelos  livros,  e  até 
pelos  Versos,    que   são  cousas,    em    que  ninguém  vê  cousa,  que  preste, 
que  o  faziâo  como  invadidos  de  certo  espirito  cavalheiresco  do  tempo  dos 
iFloriceis  de  Nicêa ,  dos  Orlandos  ,  e  até    dos  Pastores  de  Sanazzaro ,    de 
Bonarelli ,  de  Guarini ,  e  de  Francisco  Rodrigues  Lobo,  apanhavâo  a  ca- 
cimba, e  o  relento  da  noite  debaixo  das  janellasda  amada  até  ao  despontar 
da  Estrella  d' Alva,  e  não  levavão  para  casa  senão  hum  escarrinho,  e  mais 
nada,  e  com  este  thesouro  dado  por  hum  pigarro  ião  muito  contentes.  Se> 
havia  Canas,  Justas,  e  Torneos ,  não  davão  outro  signalde  si  ,  senão  le- 
var no  Murrião  huma  fita  amarcllo-escuro  ,  se  a  dama  vestia  de  leonado. 
Jí  ala  (Batalhão)  dos  namorados,  que  ganhou  a  victoria  em  Aljubarrota, 
Jevava  na  Bandeira,  não  Tabaco,  e  Caffé,  mas  huma  Madre-silva  pinta- 
da. Se  destes  sentimentos  me  vou    a  contemplar   os  outros  civis,  e  políti- 
cos, e  mais  que  tudo  os  Religiosos,  tudo  nelles  era  Portuguez  ;  de  todas  es- 
tas virtudes  civis,  politicas,    e  religiosas  tinhão  pratica,  e  dos  vicios  op- 
postos  até  o  nome  ignoravão ,  e  destes  moços    se  faziâo  aquelles  velhos, 
que  se  aconselhavãoos  Reis ,  erâo  Monarchas;  se  governavâo  o»  Estados, e 
as  Conquistas,  civilisavâo  Nações,  e  as  tornavâo  opulentas,  e  ditosas;  se 
commandavão  Exércitos,  eu  não  sei  ondefôrâo  com  elles,  que  os  nâo  trou- 
xessem victoriosos;  se  presidião  aos  Tribunaes,  nunca  de  lá  fugi  o ,  ou  se 
vendêo  a  Justiça;  se  levavão  huma  Embaixada,  os  Tractados  faziâo-se, 
e  a  Magestade  da  Nação  respeitava-se  ;    se  appareciâo    nos  Concílios,    & 
Disciplina  vigorava-se,  o  Dogma  esclarecia-se,  o  erro  combatia-se  ,  e  pul- 
verisava-se;  se  se  fallava  aos  Papas,  o  Rei  apparecia  grande,  e  a  Tiara 
respeitada,  fixando-se  os  limites  do  poder  no  Sacerdócio,  e  no  império, 
sem  quebra  no  Sanctuario,  e  sem  menoscabo  no  Throno.    Tristão  da  Cu- 
nha levou  a  fralda  ao  Papa,  isto  he,  levou. lhe  a  cauda,  diz  Damião  de 
Góes,  e  o  Papa  o  levantou  nos  braços.  Se  EIRei  D.  Manoel  mandou  hum 
presente  ao  Papa,  nâo  o  levou  hum  Diplomata  na  algibeira,  como  cum- 
primento da  Credencial ,  leyou-o  huai  EleífilUe  na  espadoaj  sePyrro  n&a 

#  3 


(6) 

chegou  com  os  Elefantes  d  Itália,  este  Rei  entrou  com  elles  em  Tloma. 
Se  desço  de  tanta  altura  para  o  tracto  da  vida  civil,  huma  palavra  de  hum 
Portuguez  era  huma  escriptura  sellada;  o  seu  sim  ,  e  o  seu  nào  nunca  dei* 
xavâo  de  ser  sim,  e  de  ser  não.  Deixemos  isto,  que  já  lá  vai;  tractemos 
do  que  agora  não  deixa  de  hir. 

Veio  a  Besra?  Sim  Senhor.  E  que  he  hum  Mancebo  Portuguez?  El- 
les por  ahi  andão ,  e  parece  que  não  tem  outra  vida  senão  andar  pela 
rua.  Pois  aquillo,  que  por  ahi  anda  são  títeres,  ou  bonecos?  Não  Senhor, 
são  homens.  He  verdade,  que  custa  a  crer!  O  fraque  anda  p  r  cima  das 
nádegas,  e  a  calçota  anda-lhe  abaixo  das  solas.  A  cabeça  he  hum  mô- 
nho  de  lã  como  o  da  proa  de  hum  cahique;  e  por  dentro?  Cousa  nenhu- 
ma. Se  falia,  asnêa;  se  anda,  escoucèa.  Ora  vão  seguindo  qualquer  da- 
quelles  Manequins  a  dous  diversos  lugares,  e  infinitamente  oppostos  entre 
si,  ao  Theatro,  e  á  Igreja,  olhem  que  não  vai  á  Igreja  por  lá  ir,  psra 
cumprir  com  algum  dos  três  Mandamentos  da  Igreja,  que  alli  se  satisfa- 
2em  ,  Missa  inteira,  Penitencia,  e  Communhão;  o  que  elle  lá  vai  fazer, 
se  conhece  bem  aos  Domingos,  e  Dias  Santos  pela  huma  hora  da  tarde 
entre  o  Loreto ,  e  a  Encarnação.  As  tropas  de  Frederico  não  faziâo  mais 
ostentosa  parada  nas  planicies  de  Potsdam!  Que  Linhas!  Que  Quadrados ! 
Que  Massiços!  E  que  Roliços!  Que  Patrulhas!  Que  Piquetes!  E  sobre 
tudo,  que  evoluções,  e  que  Táctica!  Os  corpos  são  tão  disciplinados,  que 
não  necessitão  da  voz  do  Comraandante ,  por  si  mesmos  se  mexem,  e 
tanto  mexem!  Ao  menos,  nunca  ninguém  ouvio  a  voz  de — Unir  filei- 
ras! Sabem  não  só  os  tempos  desta  evolução,  mas  sabem  o  tempo,  em 
que  a  devem  fazer.  Sahe  do  Loreto  huma  revoada  de  Gaivotas,  cabeça  no 
ar,  e  senão  tem  o  pé  pequeno,  ao  menos  tem  o  çapato  ,  porque  o  calca- 
nhar v«i  de  fora,  e  he  de  presumir,  que  dentro  vão  os  dedos  encolhidos, 
que  tão  grande  he  a  mania!  — Unir  fileiras! —  Tanto  as  unem,  que  nem 
as  mesmas  Gaivotas  podem  passar,  e  isso  he  o  que  querem  os  Gaivotei» 
ios.  Não  ficava  mal  á  Policia  fazer  aquella  praça  vazia.  Não  percamos 
de  vista  o  nosso  Manequim:  entra  na  Igreja,  como  hum  Caçador  á  por- 
ta do  mato;  não  tem  olhos  senão  para  buscar  a  Caça,  e  tudo  lhe  faz  con- 
ta,  o  ponto  está,  que  a  Caça  olhe;  o,  senão  olha,  elle  a  faz  olhar;  por- 
que os  tregeitos,  e  movimentos  daquella  cabeça  de  Gato  de  gesso  em  ci- 
ma de  cómmoda  ,  attrahe  as  vistas  da  mesma  Caça  safara  ,  e  corrida. 
Sahe  o  Cura  da  Sacristia  a  fazer  hum  baptisado  com  capa  rica,  ou  sem 
capa,  que  isso  entra  nas  estipulações;  risada,  e  gargalhada  cm  nosso  bo- 
neco, e  se  tem  ao  pé  mais  bonecada  ,  levantão-se  as  comportas  á  torren- 
te eloquentíssima,  ahi  vai  huma  tirada  contra  a  superstição,  e  fanatismo, 
e  huma  Jeremiada,  porque  as  Luzes  do  Século  não  se  hajào  ainda  derra- 
mado tanto  ,  quanto  devião.  Se  marcha  a  Parteira,  escarrada;  se  vem  o 
Pudrinho,  cassoada;  se  a  Madrinha  he  airosa  —  Viva  minha  Senhora  ; 
se  o  Sacristão  dá  as  competentes  voltas  ,  porque  o  Sacristão  sabe,  o  qvie 
faz,  para  os  seus  interesses  ,  apupada,  e  em  alta  voz  —  olha  que  sarilho 
aquelle  ! !  Se  ha  Sermão,  ei-lo  ás  patadas  pela  nave  fora,  dizendo  em  voz 
intelligivel  —  não  estou  para  ouvir  asneiras!  Se  naquella  cabeça  podesse 
morar  razão,  ás  vezes  a  poderia  ter,  porque  naquelle  lugar  sem  tom,  nem 
som —  Pedreiros  Livres,  Pedreiros  Livres,  Pedreiros  Livres  — ,  e  o  San- 
to no  Altar  com  muitas  velas  accesas  ?  hc  verdade,  mas  sem  ouvir  huma 


( 7  } 

s<5  palavra  era  seu  louvor,  he  furor  destampado ,  l;c  abu?o  das  cou?as  san- 
tas ,  he  convert-r  em  Gabinete  <;o  Politica  a  Cadeira  do  Evangelho.  Fui- 
mine-se  a  infernal  doutrina  de  semelhantes  Demónios,  mas  com  argu- 
mentos;  e  dizer  como  clles  se  cbamão  nunca  foi  argumento.  Fu  sou  hum 
grande  Carcunda,  e  talvez  que  o  maior  Carcunda  ,  porque  já  o  era  poT 
princípios  tirados  da  Moral,  da  Politica,  da  Jurisprudência  ,  e  da  Histo- 
ria; mas  tenho  de  mim  para  comigo,  que  hum  Carcunda  furiosamente 
exaltado  quasi  sempre  dá  era  tôllo.     A   Deos  ! ! !  ahi  vem  já  dizer-me  que 

o  Padre  do  Forno   está  virado O  Padre  do  Forno  não  era  capaz  de 

ser  hnra  quarto  de  hora  Pedreiro,  nem  pelo  diamante  do  Grão  Mcgol  , 
que  he  do  tamanho  de  hum  ôvo  de  Galinha. — Vdu-me  ao  Theatro  vèc 
o  meu  Arrek-quim. 

A  noite  vem  cahindo  ,  o  ar  he  mais  que  pardo,  elle  passea^  no  Ro- 
cio, passa  o  Thesoureiro  em  lugar  do  cura  com  a  Sanla  Lnção  ,  e  o 
Sacristão  ao  p<i  com  a  funerária  lanterna,  faz  parar  o  Ministro  d  aquelle 
Sacramento  (isto  vi  eu  já  ,  e  ninguém  matou  o  Arrelequim  )  ,  accenda 
hum  charuto,  chupa,  e  fuma,  e  vai  andando  para  o  Theatro  ,  verdadei- 
ra escola  de  Moral ,  como  dérào  era  chamar-lhe:  eu  não  o  perco  de  vis- 
ta, e  vejo  o  Christão  no  Templo.  Que  respeito!  Que  silencio!  Que  mo- 
déstia! Que  ar  de  compunção!  Não  articula  huma  palavra,  sahe  da  sua 
boca  de  vez  em  quando  hum  —  sio  ,  sio  —  se  d'algura  canto  se  levanta 
thum  ligeiro  susurro.  E  porque?  Porque  a  primeira  Actriz,  a  quem  as 
moléstias  levarão  as  campainhas  —  Debuta. —  Pois  não  he  este  o  mesmo, 
que  gritou,  e  zombou  do  Baptismo  na  Igreja?  Todo  inteiro;  e  assim  se 
conhecem  os  costumes  do  século,  porque  são  estes,  e  o  começarão  a  ser 
em  Portugal  depois  da  entrada  da  Besta.  Estes  costumes  são  o  Verde, 
com  que  ella  engorda,  e  engordará  em  quanto  pela  reforma  dos  costumes, 
e  pela  educação  da  mocidade  se  não  acudir  ás  ruinas  deste  Reino.  O  \  er- 
de  da  Besta  he  a  incredulidade  material  de  meia  dúzia  de  orates,  ou  en- 
fronhados na  sabença  Mondegal  (porque  se  a  Universidade  não  vai  desta, 
nunca  vai),  ou  enfatuados  com  a  curta  jaqueta,  e  bamboleante  Banda  pe- 
las nádegas  abaixo.  Este  Verde  he  a  falta  de  boa  fé  nos  contractos,  a  dis- 
córdia nas  famílias,  a  desenvoltura  no  sexo,  o  absoluto  desprezo  da  de- 
cência, e  geralmente  da  Moral  pública;  he  a  mania  revolucionaria,  a 
quimera  dos  Representativos,  ou  a  rematada  loucura  das  Costituiçòes  , 
o  ódio  aos  Soberanos,  ou  o  desprezo  da  Realeza.  Este  Verde  he  chamar 
superstição  ao  Cbristianismo ,  e  fanatismo  ao  Culto,  hypocritas  aos  ver- 
dadeiros crentes,  dar  o  nome  de  virtude  ao  vicio,  e  o  de  vicio  á  virtude: 
lie  servir-se  da  columnia  para  opprimir  a  innocencia  ,  e  chamar  a  esta 
atrocidade  a  arte  de  viver  do  Mundo,  e  á  obscenidade  o  bom  tom  das 
companhias.  Este  he  o  Verde,  que  em  Portugal  se  preparou  á  Besta.  E 
quem  o  semeou,  e  o  fez  colher?  Chegamos  ao  termo  promettido.  A  mui- 
tos parecerá  hum  paradoxo,  a  outros  hum  testemunho  falso.  Pois  saibáo 
que  he  huma  verdade,  demonstrada.  —  A  Commissão  de  Censura. —  Im- 
prime-se  em  Portuguez  a  Historia  das  Inquisições  de  Itália,  Hespanha, 
e  Portugal  —  Com  licença  da  Commissão  da  Censura.  —  Imprime-se  o 
Catbecismo  de  Volnei ,  com  licença  da  Commissão  da  Censura.  O  Con- 
tracto Social,  com  licença  da  Commissão  da  Censura.  Memorias  para  as 
Cortes  Lusitanas,  com  licença  da  Commissão  da  Censura.  A  justificação 
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do  dia  21  de  Agfosto,  com  licença  da  Commissâo  da  Censura.   O  Fiscal 
aos  ahusos,  com  licença  da  Commissâo  da  Censura.  O  Amigo  da  Carta, 
com  licença  da  Commissâo  da  Censura.  O  Portuguez   de  Garret,  Mido- 
si,  e  Companhia,  com  licença  da  Commissâo    da  Censura.  O  Velho  LU 
Deral  do  Douro,    com  licença    da  Commissâo  da  Censura.     A  Trombeta 
».    com  todas    as  patifarias,     e  desaforos  contra    o  artigo  communicado 
que  mostrava  quaej  erâo  as  attribuições  das  Camarás  do    Reino,  com  li- 
cença da  Commissâo  da  Censura.  Eu  nâo  prosigo    no  rol  ,  porque,  se  ha 
alguma  cousa  alem  do  infinito,  seria  esta.    .Quantos  absurdos  ha,    ou  se 
podem  dizer  em  Politica,  em  Moral,  em  Religião,  em   decência  pública  ;. 
jantas  descomposturas  vergonhosíssimas  se  podem  dar  aos  altos  Emprega- 
dos ,  e  a  todas  as  classes  dos  homens  de  bem  ,  quantas  offensas  se  podetn 
lazer  aos  Ministros  da  Religião,  quanto  pode  augmenlar  a  corrupção  dos 
costumes,  e  dos  sentimentos  ,  tudo    isto,    e    muito  mais  se  pubhcou  pela 
amprensa,  com  licença  da  Commissâo  de  Censura;  Gommissão    que  tinha 
as  suas  revoltantes,  e  revoltosas  Sessões  nos  Salões  da  Officina  Regia  ,  até 
que  foi  tão  justamente  extincta.  Faça-se  a  Collecção    dos  papeis,  que  vi- 
rão a  Luz,  ou  sahírâo  á  Luz  no  período  da  Carta,  e  suas  derivações,  vèr- 
se-ha  a  verdade,  do  que  eu  annuncio,  e  pelo  qual  eu  respondo  coro  a  ca- 
beça. A  maior  impulsão,  que  se  deo  para  a  desgraça  pública,  e  particu- 
lar do  Reino,  foi  dada  pela  mão  da  Commissâo  da  Censura;  e  para  que 
esta  desgraça  de  desmoralisaçâo,  e  frenética  rebellnâo  chegasse,  e  se  esten- 
desse a té^  ás  ultimas  classes,  com  licença   da  Commissâo  da  Censura,  se 
imprimirão  os  diversos  Periódicos  dos  Pobres,  e  para   os  Pobres,  para  se 
Tenderem  a  dez  reis,  veneno  barato,    e  a  que  todos  chegavão  para  bebe- 
rem a  tragos  a  morte  dos  sentimentos  tnoraes,  e  políticos;  e  erâo  taes  os 
respeitáveis  membros  deste  Corpo  acéfalo  ,  ou  sem  cabeça,    que    nâo  fosse 
a  do  motim  ,    que  ainda  os  podemos   conhecer  pela  seguinte    observação. 
Offerecia  qualquer  homem  de  bem  a  esta  Senhora  Commissâo  algum  pa- 
pel, em  que  ressumbrasse  algum  viso  de  Carcundismo  ,  istohe,  de  verda- 
de^ honra  Nacional,  era  in  limine  rejeitado,  ou  omnimodamente  repro- 
vado. Queixava-se  o  homem;   e  ao  primeiro  daquelles  bons  Senhores,  que 
encontrava,    submissamente  dizia  —  V.  S.a,    Senhor,  reprovou-rne  o  meu 
papel?  Eu  não,  lhe  tornava  elle  com  soberba,  eu  não,  que  nâo  eslava  lá 
nesse  dia.  O  homem,  cheio  de  paciência,  e  talvez  de  manha,  ia  pergun- 
tando o  mesmo  a  jodos ,  sem  ficar  nenhum  de  fora;  se,  por  exemplo,  o 
grande  emendador  de  Balbi  era  o  uílimo,  a  que  se  perguntava  ,  respondia 
o  mesmo,  que  o  primeiro.  Então  quem  reprovou    o  papel?  Ninguém.  Na 
Commissâo  da  Censura  não  estava  viva  alma,  e  o  Diabo,  que  já  carregou 
huma  tranca,  fez  que  do  tinteiro  sahisse  huma  penna  pelo  seu  pé  ,  e  sem 
ninguém   a   mexer  escrevesse  o  —  Escusado.  —  Este  caracter  ,  e  estes  fei- 
tos,  são  mui  próprios  de  Religiosos  de  toda  a  casta,  de  toda  a  tribu  ,  de 
toda  a  lingua,  de  todo  o  habito,  que  isso  era  hum  maré  magnum ,  huma 
bichana;   huns  de  panno  ,  outros   de  sarja,  huns  calçados  ,   outros  descal- 
ços, huns  de  burel  preto,  outros  de  burel  pardo  ,  huns  de  tamancos,  ou- 
tros por  atamancar.    Doze  vezes,  doze  mil  assignalados  ,  vio  S.João;  eu 
ainda  via  mais.      Viài  turbam  magnam  quam  dinumemare  nono  poterat. 
W  huma  turba  multa,  e  tamanha,    que  ninguém    a  podia  contar;    valia- 
me  huma  cousa  ,  e  era  que ,  quem  via  hum  ,  via  todos ;  e  pelo  que  dwiào , 
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pelo  que  escreV.âo ,  pelo  qu<>  faziao  nenhum  delles  era  Carcunda ,  nenhum 
delles  amigo  d'ElRei  ,  porque  ainda  mesmo  qiiasi  já  ao  atar  das  feridas 
(ahi  existem  ainda  papeis  reprovados,  e  papeis  riscados),  em  apparecendo 
ou  noticias  da  vinda,  o  a  certeza  da  chegada  ,  e  até  o  simples  desejo  delia, 
tudo  hiapara  a  gaveta,  ou  para  ser  riscado,  ou  suppnmido.  Ammusmc 
minisse  horret ,  ho  mt  ^a-se  a   Blrmá  com   tal  lembrança. 

'  A  corrupção    de  costumes ,    o  desprezo  da  Religião    não  se  entendia, 
ou  nào  se  limitava  só  ao  aáibitô    du  Capital  como  mimoso,  e  succulento 
Verde  da  Besta,  mas  chegava  aos  limitas  do  Reino,  espalhado  por  todas 
as  Províncias  com  a  prodigiosa  propagação  de  impressos  Ímpios,  e  sedi- 
ciosos; delles  nasceo    a  divergência,  e  combate  das  opiniões,    porque  os 
impressos  transtornarão  as  idéas  ,  e  pe. verterão    os  antigos,    e   bons  senti- 
mentos dos  Povos  tranquillos,  e  innocentes.  Quem  he  causa  da  causa,  he 
causa  do  causado,  dizia  hum  axioma  da  Filosofia  antiga.  E  quem  era  cau- 
sa da  causa?   A  Commissào  de  Censura.  Os  impressos  por  ella  licenceados, 
e  pela  facçào  espalhados,  fôrâo  a  causa  primaria  de  tantas  ruinas,  e  des- 
venturas. Erào  fachos  das  mãos  das  fúrias,  que  pozerão  tudo  em  combus- 
tão. Tornárào-se  em  azas  da  revolução,  e  da  rebellião   para  voarem  mais 
•depressa.  Se  a  Ordem  do  Governo  a  não  extingue  tão  depressa,  onde  iria 
a  cousa  dar  comsigo ?  E  he  desgraça  que  os  males,  que  ella  causou  ,  não 
só  ficarão  impunes,    mas  irremediáveis;  bem  se  vê  como  se  tem  desenvol- 
vido   as  mesmas    sementes,  que  ella  deixou  coroo  escondidas ,  e  sepultadas 
na  terra.  Isto  são  provas  de  facto ,    que  os  dispersos  membros   da   mesma 
Commissào  não  podem  negar ,  porque   os  documentos  são  os  papeis ,  que 
ern  baixo  dizem  —  Com  Licença  da  Commissão  de  Censura,  —  e  não- tem 
mais  que  a  patifa,  e  costumada  evasiva— -  Eu  não  estava  lá  nesse  dia.-— 
Esta  vertente  de  infelicidades  engrossou    muito  mais    nos  tempos  heróico» 
da  chamada  Carta.  Manoel  Borges  Carneiro  tinha  razão  de  gritar  ho  Sa- 
lão—  E  a  Carta  a  medrar , ! Como  não  havia  medrar,    e  florecer  a  arvore 
Constitucional,  se   ella  tinha  tal   regadio?  E  se  os  cultivadores  erão  taes, 
c  erão  tantos?  Com  este  nutritivo  Verde  levantou  a  Besta  tão  desconfor- 
memente  as  ancas  ,  e  alargou  o  bandulho  ,  e  tanta  força  adquirio  nas  pa- 
tas,  que  não  poz  pé,   que  não  deixasse  pegada.  Não  tem   a  Commissão  o 
subterfúgio  da  coacção  pela  forma    do  Governo  Constitucional  estabeleci- 
do de  facto,  Isto  só  pôde  ler  algum  lugar  em  matérias  politicas  tractadas 
por  escripto.   Mas  fosse  qual  fosse  o  Governo  ,  que  de  facto  existisse,  este 
não  podia  ser  tão  corrompido,  que  quizesse,  ou  authorisasse  impressos  an- 
ti-religiosos,  immoraes ,  oífensivos  dos  pios  ouvidos,  e  attentatonos  da  ho- 
nestidade ,   e  da  decência    pública;    e  quem    dêo   licença  aos  Suspiros  do 
Clauslio,  e  ao  Retrato  de    Vénus 9  Pois  a  Constituição  prega  reformas, 
«  estabelece  a  corrupção?    O  Verde    da  Besta    foi  escolhido  ao  taboleiro. 
Como    ella  professa    a  Gastromania,    como  he  comilona  ,  ou  garganlôa, 
como  diz  Fr.  Marcos   de  Lisboa    na  Chronica  ,    que  não  he  a  do  Mestre 
.Fr.  Cláudio,  e  por  aqui  se  lhe  levantou  a   rcangedoura  ,  foi  dar  hum  pas- 
seio ao   Brasil,  para   encher  a  barriga  ;   pasío   mal  o  anno  sem  Verde  como 
as  mulheres  sem   banhos  do  mar  ;    no  Brasil  não    lhe  falta  ,    antes  tem  de 
sobejo  o  mesmo  guisado.  .Se  lá  não  tem  a  Commissão  de  Censura,  tema 
Libeidade  da  Imprensa,  que  nào  he  tâo  nó,  poique  ao  menos  osoffendi« 
aos  tem  a  quem  se  queixem  ,  que  he  o  Senhor  Jury;  e  tem  por  lá  hav% 


scenas  galantíssimas ;  e  por  ca  nos  aziagos  dias  da  Carta  não  tínhamos 
a  quem  nos  queixássemos.  Sempre  a  Besta  por  lá  tem  Verde,  eestáhuma 
pandorga,  que  se  não  conhece.  He  boa  occasião  de  nos  armarmos  de  páo, 
ou  bambu  ,  e  não  a  deixarmos  cá  entrar  ;  e  pouco  a  pouco  com  modera- 
dos passos  irmos  removendo,  ou  desfazermo-nos  dos  filhos,  e  pela  mansa,' 
porque  os  sonsos  sempre  fazem  a  sua ,  acabarmos-lhe  de  hurha  vez  para 
sempre   a  pestilente  raça. 

Oh  Carcundas,  Cárcundas!  Mal  sabeis  vós  os  couces,  que  a  Besta  vos 
está  atirando,  porque  arrota  de  farta ;  desde  as  margens  do  Rio  de  Janeiro 
chegão  até  á  embocadura  do  Tejo!  Estais  offendidos  no  mais  vivo  da  vossa 
honra.   Não  tendes  senão  duas  taboas  de  salvamento  ,  a  primeira  he  huma  in- 
destructivel  união  ao  nosso  Monarcha  ,  e  a  segunda  he  huma  sumbmissa  obe- 
diência a  seus  supremos  Mandamentos,    e   soberanas  Leis,  esperando    que 
se  vos  faça  justiça  pela  exactíssima  observância    das  mesmas  Leis.    Assim 
como  hum  Constitucional  se  conhece  pelos  seus  crimes,  hum  Carcunda  só 
he  conhecido  pelas  suas  virtudes,  porque  a  herança  de  hum  não  pode  ser 
a  partilha  do  outro.  O  delicio  he  o  synonimo  de  hum  Liberal,  a  innocen- 
cia  de  hum  alcatruzado.  Vós  sabeis  que  eu  não  sou  mexiriqueiro ,  porque 
lie  hum  grave  defeito  ,  que  se  equivoca  com  hum  crime  ,    nem  sou  capaz 
de  vos  rnetter  a  faquinha  só  para  vos  irritar,  e  acirrar  contra  esses  desal- 
mados filhos  da  Besta  ,  que  ella  poz  ao  orneio  de  Pedreiros  Livres:  mas  a 
verdade  manda  Deos  que  se  diga.  Vós  estais  offendidos ,  e  eu  mais  ainda  , 
porque  no  posto  de  Major,  não  aggregado ,  ou  graduado,  mas  effectivo, 
em  que  me  constituisteis,  aggrava  muito  mais  a  injuria,  e  por  isso  mesmo 
o  crime.  Sabei,  ó  gente  golfinha,  sabei  ,  ó  povo    das  merendeiras,  que  a 
Besta,  e  seus  filhos,  porque  se  acbão  tão  longe  das  vossas  portas,  e   tão 
distantes  dos  vossos  cacetes,  vos  chamâo. . .  tremo  de  o  dizer,  e  a  mesma 
penna  se  nega  a  tal  escrever...  mas  emfim    elle  está  em  letra  redonda  . .. 
ahi  vai  ,  vos  chamão  á  boca  cheia —  Ladrões.  —  Não    he  muito   que  vós» 
ouvindo,  e  lendo  isto...  Furor  arma  minislrat,   a  raiva  vos  ponha  em 
tumulto,  e  que  os  cacetes  dos  cantos,  em  que  estendes  ensarilhados,  vão  pe- 
lo seu  pé  marchando  para  as  vossas  mãos  como    as  tripeças,    em  que  se 
nssentavão    os  Heroes  de  Homero  (forte  Poeta !  )    ião  atraz  dellesjelo  seu 
pé  como  vão  os  cães  atraz  de  seu  dono.  Mas  alto  lá,  V.  mes.  não  vierâo 
cá,  nem  escaparão  de  tantas  para  fazer  desordens,  a  mesma  Camará  cha- 
mava os  Dignos  Pares  á  ordem  ,  e  elles  ião;  se  Linhares,  Cunha,  e  Tai- 
pa andavão   ao  sóceo  ,  acomodavão-se  :    peção    V.  mes.  justiça ,  que  não 
faltará  quem  lh'a  faça.  Quem  lie  a  valentona  desta  Besta  ,  que  se  atreve 
a  insultar  os  esquadrões  da  honra,  como  dizia  David  ao  Gigantão  Filis- 
theo,  que  vomitava  postas  de  Pescada  ?  Eu  ainda  aqui  estou,  e  osgigan- 
tôes  d'aquellcs  levão-se    á  pedra;  oução ,  e  depois  requererão.    N  ao  faça  o 
bulha,   motim,  ou  matinada  ;  por  onde    se  ha  de  conhecer  hum  verdadei- 
ro Carcunda  se  não  for  pelo  exercício ,  e  pela  pratica  de  todas  as  virtudes 
ChristSs,  politicas,  e  civis?  He  verdade  que  os  malhados  suo  provocado- 
res ,  e  a  gonle    nem  sempre   está  n'hum  ser,    e  muito  menos   esta   para  os 
aturar;   se  elles  não  poupão  ninguém,    lambem    os  Carcundas  os   nao  de- 
vem poupar  a  eiles;   mas  saibão   V.  mes.  que  ninguém  se  deve  pagar  por 
suas  mãos.  Sabemos  isso,  dirão  V.  me;.,  mas  o  que  nos  queremos    lie  sa- 
ber  quem  nos  chamou  ladrões ,  copio ,  quando  ,  e  aonde  . 
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Aqui  está,  ^nhores,  o  Jornal  do  Commtrciò  do  Rio  de  Janeiro, 
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«  Os  Corcundas  Absolutistas  continuando  com  seus  excessos,  in- 
«  svltando  os  Cidadãos  pacíficos  com  ameaças,  e  provocações,  entran- 
n  do  pelas  Lojas  dentro  t  e  roubando'  o  dinheiro,  que  nellas  acha- 
u  vdo.  » 

V.  mes.  virão  acaso  algum  fantasma  ,  e  ficarão  mudos  de  boca  aber- 
ta? Cada  bum  pode  firmar-se  com  seus  olhos  do  que  ouvira  com  seus  ou- 
vidos. Cada  hum  de  per  si  pode  vir  ler  no  Impresso,  o  que  eu  lbes  acabo 
de  annunciar,  e  transcrevo.  Quem  são  os  absolutistas?  Os  Carcundas;  e 
quem  são  os  Carcundas?  Os  absolutistas.  Estes  mesmos,  e  não  outros  são 
'os  ladrões,  que  em  24  de  Agosto  de  1820  roubarão  todos  os  dinheiro?  do 
Estado,  que  existrão  nos  Cofres  públicos,  deixando-os  limpos,  e  bascu- 
Ihados.  Estes  são  os  ladrões ,  que  vierào  até  Coimbra  alimpando  os  Cofres 
públicos  das  Camarás ,  e  das  Terras,  por  onde  passavão  ;  e  em  Coimbra 
exigirão  do  Provedor  da  Comarca  todos  os  dinheiros  dos  Cofres  da  Pro- 
vedoria,  a  que  o  Provedor  resistio,  tendo  já  nas  guelas  os  talhantes  fios 
da  triunfal  espada  de  Sepúlveda  ,  por  certo  nem  tão  agudos  ,  nem  tão  em- 
polgantes como  as  suas  bentas  unhas.  Estes  mesmos  Carcundas ,  e  não  ou- 
tros, são  os  ladrões,  que  invadirão,  e  levarão  de  assalto  o  Erário  Régio, 
quando  de  mão  armada  oceupárão  a  Capital,  usurpando  com  pública  vio- 
lência o  Governo,  determinando  para  si  mesmos  Ordenados,  como  abso- 
lutos Senhores  do  bolo,  que  ficárào.  São  estes,  e  não  outros,  os  la- 
drões, que  com  o  illusorio  pretexto  de  fazerem  Leis,  de  que  nenhuma  ne- 
cessidade havia,  e  sem  que  ninguém  tal  lhes  pedisse,  estiverão  por  quaú 
três  contínuos  annos  esgotando  todas  as  vertentes  das  rendas  pública*, 
atenuando  a  já  muito  atenuada  substancia  do  Estado  ,  e  dispondo  e=sa 
mesma  pública  miséria,  e  indigência,  que  sentimos ,  e  que  progressiva- 
mente hiremos  experimentando;  porque  os  mesmos  descarados  ladroes  acin- 
te entupirão  todos  os  canaes ,  e  estancarão  todos  os  mananciais,  d'onde 
nos  provinha  a  nossa  antiga  opulência  ,  fraqueando  o  passo  para  a  re- 
bellião  ,  e  desmembração  das  nossas  tão  vastas  como  fertilissimas  Colónias. 
São  estes,  e  não  outros,  os  ladrões,  que  nunca  deixarão  de  conspirar  pa- 
ra roubar.  Elles  conhecem  a  impossibilidade  moral,  que  encontrariào  sem- 
pre na  mudança  da  forma  de  Governo,  especioso  pretexto  para  a  ilbisào 
dos  Povos;  mas  desgraças  suecessivas,  e  dolorosas  experiências  tinhão  ras- 
gado a  venda,  que  cobrio  por  algum  tempo  os  olhos  dos  mesrrns  Povos; 
e  a  illusão  estava  desvanecida  :  estes  mesmos  insignes  ladrões  inventarão 
outro  meio,  que  foi  conspirar,  não  para  o  Republicanismo  manifesto, 
mas  para  huma  illusoria  ,  e  quimérica  Monarchia,  tão  impossível  na  sua 
execução  como  injusta  em  seus  princípios,  c  monstruosa  em  seus  perten- 
didos  direitos;  e  que  fizerão  estes  Carcundas,  não  ladrões  formigueiros, 
ou  dissimulados  ratoneiros,  mas  salteadores  descarados?  Unera-se  no  Por- 
to, centro  coramum  das  rebelliões  ,  acclamão  huma  Rainha  ainda  enfa- 
chada  nas  mantilhas  do  berço,  errante  por  elles  na  immensidade  do  Ocea- 
no, acarretada  por  elíes  a  hum  Paia  estrangeiro ,   cujo  Ministério ,  assen- 


taio  em  huma  profunda,  e  invariável  politica,  não  deixa  illudir-se,  e  cu- 
jo  Povo  em  geral  avaramente  negocèa  ,  e  largamente  bebe;  com  ella  co- 
meçarão de  fazer  negaças;  e  para  que*  Para  ainda  bum  a  vez  alimparem 
a^seu  salvo  os  dinheiros  públicos,  e  particulares.  Se  conspiradores  se  levan- 
tao»  .ardes  fogem.  Consp;rio  com  as  mios  abanando,  e  fogem  cora  as 
algibeiras  cheias.  Estes  são  os  mesmos  ladrões,  que  na  Ilha  da  Madeira  t 
vendo  desvanecida  a  Republica',  e  desfeito  nos  ares  o  que  ellos  maisdetes- 
tao,  que  he  o  nome  do  Senhor  D.  Pedro,  deixando  a  honra,  carregarão 
as  bagagens,  porque  elles  nâo  querem  louro,  querem  ouro.  Sâo  estes,  e 
nao  outros,  os  mesmos  Carcundas  ladrões,  que  na  mesma  Inglaterra  ,  le- 
vando á  frente  os  bem  conhecidos  Carcundas  Palmella  ,  e  Itabaiana  ,  em- 
palmarão o  dividendo,  que  se  devia  entregar  aos  Accionistas  do  emprésti- 
mo ,  hoje  Brasileiro,  que  foi  o  preço  do  apreciado  na  independência  ,  que 
por  certo  foi  hum  ovo  por  hum  real.  Já  que  imitarão  a  Judas  na  venda, 
justo  era  que  o  imitassem  também  na  morte:  Judas  enforcou-se  a  si ;  e- 
nós  os  devíamos  enforcar  a  elles.  Judas  foi  mais  generoso,  nâo  quiz  o  di- 
nheiro;  e  os  nossos  Judas  tomarão  elles  mais.  Judas  fez  huroa  púbiica  con- 
fissão do  seu  crime—  Pequei  atraiçoando  o  sangue  do  Jus  to.  —Os  nossos 
Judas ,  sem  sentirem  o  remorso  do  seu  crime ,  jnada  mais  fazem  do  que 
buscarem  occasiòes  de  cometterem  outros,  atraiçoando  de  continuo  a  sua 
Pátria.  Judas  entregando  seu  Mestre,  seu  Senhor,  e  seu  Deos ;  estes  mal- 
vados, e  abominandos  monstros  perseguindo  o  seu  Rei.  Judas  contra  o 
Salvador  do  Mundo,  os  perversos  contra  o  Salvador  de  Portugal.  Judas 
achou  huma  Figueira,  em  que  se  enforcasse  ;  e  os  nossos  Judas  não  acha- 
rão huma  Forca,  era  que  os  pendurem?  Ora  consolemo-nos  que,  assina 
como  a  Figueira  apparecèo  a  Judas,  também  a  Forca  ha  de  apparccer • 
elles. 

Que  muito  pois*  Senhores  Carcundas,  que  tendo  V.  mes.  comettido 
tantos  roubos,  e  feito  tantos  Jatrocinios,  os  Escriptores  da  grande  Corte 
do  immovel  Império  lhas  chamem  ,  como  em  seus  papeis  lhe  chamão,  fa- 
mosos ladrões !  Tenhão  paciência  :  quem  nâo  quer  ser  lobo,  nâo  lhe  veste 
a  pelle.  Vejâo  como  no  Rio  lhes  conhecem  as  baldas  das  suas  empalma- 
ções!  Já  nâo  tem  cofres  públicos,  agora  roubâo  por  casas  particulares. 
Vão  por  esses  arruamentos,  diz  o  Jornal  Commercial  e  Politico,  entrâo 
nas  Lojas,  vêem  os  Patrões  descuidados,  ou  destrahidos  em  lheorias  po- 
liticas, os  Caixeiros  lendo  o  Contracto  social,  pilhâo  a  gaveta  aberta  , 
pouco  tem  já  ,  mas  isso  mesmo  levâo.  Fora  ladrões!  Basta  de  ironia.... 
Fora  Malhados!  A  tanto  chega  o  descaramento,  e  a  perversidade 
Maçónica!  Parece-me  ,  que  erâo  desculpáveis  todas  as  medidas  de  violên- 
cia, e  de  força,  que  os  Carcundas  tomassem.  Os  mesmos  Pedreiros,  se 
em  algum  ainda  existe  algum  laivo  de  justiça  ,  e  probidade  natural,  e  no 


chamão  Ladrões  aos  Carcundas?  Na  verdade  isto  se  tornaria  iru  I  , 
eu  ne>te  momento  não  estivesse  olhando  para  isto  em  letra  redonda,  em 
hum  papel  público  do  Rio  de  Janeiro.  E  que  hei  de  eu  dizer  aos  (  "i- 
da»?  Que,  em  encontrando  Pedreiro,  seja  qual  fòr  ,  lhe  torção  irrcini&ai- 
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Carcundas.  Eis-aqui  huma  participação,  que  eu  faço  ao  Publico,  e  que 
fará  abrir  ,  e  arregalar  bem  os  olhos  à  todos.  Sahe  hum  panlalão  de  ócu- 
los fixos,  (azues,  e  bem  encavalleirados  no  nariz)  da  cadèa,  onde  huma 
pública,  e  conhecida  malhadice  o  levara;  com  a  pança  prominente  ,  o 
cachaço  hirto,  a  impudente  cara,  ou  focinho  levantado  ao  ar  com  insolên- 
cia, parece  que  tinha  feito  huma  promessa  para  sahir  da  gaiola  ,  e  foi  es- 
ta.—  Veio  e^teSancto  innocente  ,  que  Herodes  deixou  cá  por  esquecimem 


,Oj{ 

que  he  Letrado)   abre  a  boca,  e  manda  a  todos  indistinctamente aon« 

de?  A  Palmella.  —  E  acabava  de  sahir  da  cadèa  por  malhado,  e  foi  mui- 
to fresco  para  o  seu  Escriptorio  despachar  Autos,  como  este,  e  outros  que 
taes  Rábulas,  com  inchadas  bochechas  costumâo  dizer:  os  Carcundas  são 
os  verdadeiros  amigos  d'EIRei  ,  e  Deos  o  livre  de  outros  ,  que  não  sejão 
por  pensamentos,  palavras,  e  obras  verdadeiros  Carcundas:  ninguém  me- 
lhor que  os  Carcundas  obedece  ás  Leis ,  respeita  a  Religião  ,  deseja  mais 
deveras  a  paz,  a  união,  e  a  felicidade  dos  Porluguezes  ;  por  elles  nem 
veio,  nem  virá  jamais  o  mal  ao  Mundo;  resignados  nas  perseguições,  mo- 
destos na  prosperidade,  promptos  na  obediência,  animosos  nos  combates, 
moderados  na  victoria  ,  confiados  na  Providencia  ,  e  desinteressados  no 
premio.  Este  he  o  fiel  retraio  de  hum  fiel  ,  e  verdadeiro  Carcnnda  ;  por- 
que,  os  que  agora  por  conveniência  ,  e  por  forrarem  a  pelle  se  fingem  , 
mesmo  era  cima  da  merendeira  balofa  se  lhes  descobre  a  malha.  Ora  se 
estes  mansos  Cordeiros,  á  vista  daquelle  descomedido,  e  furioso  ataque  , 
se  transformassem  em  Tigres,  (e  são  capazes  de  o  fazer,  porque  destes  , 
que  não  comem  mel,  livre  Deos  nossas  colmêas)  ,  e  atassalhassem,  ou  fizes- 
sem em  postas  aquelle  furioso  demagogo,  era  huma  cousa  bem  feita,  e 
era  huma  cousa  mal  feita.  Era  huma  cousa  bem  feita,  porque  com  villão, 
villao,  e  meio,  e  os  casos  daquella  naturesa  não  se  deixão  em  via  ordina-. 
iíh  ,  ou  como  se  começou  a  dizer  nas  polidas,  e  Porluguezas  Cortes,  para 
seguirem  os  tramites  Judiciaes;  porque  dentada  dada,  arrochada  levada  , 
como  se  faz  aos  Càes ,  e  aquillo  são  letras  pagas  á  vista;  e  se  ha  protes- 
tos devem  ser  unicamente  de  segundar  a  dose.  Era  huma  cousa  mal 
feita  ,  porque  obedecer  ás  Leis  ,  he  o  primeiro  dever  de  hum  Carcunda  le- 
gitimo. As  Leis  devem  ser  observadas  pelos  Cidadãos,  mas  executadas,  e 
applicadas  pelos  Magistrados  ;  e  huma  semelhante  injuria  pedia  ,  e  pede  , 
eestá  clamando  em  altos  brados  por  huma  prompta  reparação.  Quantas 
cousas  nos  dá  a  conhecer  este  tão  publico,  e  solemne  desaforo!  A  contu- 
mácia no  mal ,  a  provocação  acintosa ,  a  perversa  disposição  de  animo ,  o 
espirito  de  vertigem,  e  de  desordem,  os  propósitos  da  rebelliâo,  a  incor- 
TJgibilidade  ,  o  caracter  yil ,  e  execravel  de  bum  mamado ,  e  mais  que  tu* 


tiAm  rr«n<>,,~  •     rr  '  ^  pcuau   mes   serve  ae  estimulo 

flT611™  n°V0S'    6  ma,s  «ecrandos    delidos.     Tudo    isto  deve  ter 

ÍC1!     P°dla  ,nve,Jtar-  O  elemento,  em    que  estes  malvados  vivem,  he  a 
desolem,  e  a  confusão;  e  para  que  esta  se  attribua  aos  Carcundas,  pro- 
roquem.se  os  Carcundas,  e  huma  vez,    que    as  aguas  estejào  envoltas     os 
JUberaei,  ou  í  edreiros ,  que  quer  dizer  o  mesmo  ,  saberão  pescar.   No  meio 
da  desordem    nao   se  averigua  ,    ou   pergunta,    quem  sejão  os  provocados, 
ou  o,  provocantes;  huma  vez   que  appareçào    Carcundas,  ou  activos,    ou 
passivos     ja  se  sabe   quem  ha  de  ficar  com    o  labéo,  ou  com  a  culpa,  o* 
Carcundas;  de  huma  desordem  se  vai    a  hum  motim  ,    de    hum    motim  se 
caramba  a  huma  sedição,  e  de  huma  sedicção  a  huma  revolução ,  que  he  o 
voto,  e  o  fim  principal  da  malhadaria  ;  e  começando,  como  ellesquerem, 
por  quatro  lambadas    bem,    e  devidamente  assentadas    na  omoplata  ,    e  no 
resto    do  arrabalde    do  espinhaço  de  hum  Pedreiro,    que  he  onde  melhor 
reste  Mundo  ellas  podem  assentar,  levantarem    até  ás  estrellas    fixas  hum 
clamor  d;~  Senhor   Deos  !  . .  . .    iSSo  „âo  ,  Senhor.     Architecto,  isso    sim. 
benlior    Architecto!    Misericórdia!    Vede  os  vossos  Architectinhos  s«n  hu- 
ma cortei  la  sã,    ou  conservada  em  seu  lagar!    Acodi,  o  Reino  está  anar- 
chico;  e  porque  nós  estamos  sem  coslellas  ,  e  por  hum  triz  sem  hum  osso 
anteiro,  o  Erário  está  sem  dinheiro,    os  Tribunaes  sem  justiça,  o  mar  sem 
navegação,  os  campos  sem  cultura,  o  Banco  sem  pés,  o  Commercio  sem 
cabeça,  e  nós  corridos  a  páo;  acudi,  movei    o  coração  dos  Comraandan- 
te3  dos  Corpos,    ou   ao  Rocio,  ou    a    Santo    Ovidio,  vamos,  illustrai-nos 
para  a  escolha  de  membros  de  huma  Junta  Suprema,    e   Provisória.  Aqui 
lemos  três  Pastas  feitas  com  seus  atilhos  de  fitas  brancas,    e  azues  claras, 
■a  escolha  seja  vossa  ,  ó  Grande  Architecto,  mas  ahi  estão    a  pedir    de  bo- 
ca, Magalhães,  Moraes  Sarmento  ,  e  o  Gerardo    rua   nova.     E  dinheiro, 
ó  Grande   Architecto!!  Ah!  Os  Cofres  públicos  servem  para  a  Causa    pú- 
blica, assim  fizerão  os  outros,  assim  faremos  nós:  e  se  a  Forca  nos  espo- 
ra, muito  mais  nos  merece  a  Senhora  D.   Maria  da   Gloria,  o  Senhor  D. 
Pedro,  quo  nos  mandou    o   presente  immortal    da  Nossa  Carta,  que  antes 
elle  mandara  huma  Cara  de  Assacar,  se  he  cousa  ,  que  ainda  haja  no  Rio; 
porque  de  la  não  se  houvem  sonâo  misérias ,  e  o  dinheiro  he  daquelle  ,  que 
ninguém  troca,  e  que  o  vento  leva  ,  se  o   largao  da  mão.  Com  estas  ideas, 
e  com  estes  pretextos  se  marcha  para  a  revolução;  e  Í9to  não  he  cousa  so- 
nhada, he  cousa  vista,  e  desgraçadamente  experimentada.  Facão  os  Car- 
cundas o  seu  dever  de  homens  honrados,   e    de  Vassallos  fieis;  não  se  dei- 
xem illudir,  francos  no  seu  procedimento,    mas  cautelosos    em  suas  vistas. 
Hum    Carcunda  ,    s.upponhamos    que  he  hum  alcatruz,    pois  deixe-se  estar 
na  cathegoria  de  alcatruz;    mijão    nelle,     pois  mije    nos  outros,  que  assim 
fazem  os  alcatruzes ;    não    ha   Nora,    que    não    pare,  e  não  tardão  tempos 
tranquillos.   Nada  de  exaltações  ,    que  entornão    o  caldo,   e   deitão  tudo  a 
perder;    o   cordeirinho  manso    mama  na   sua    teta,  o  mais  na  alhèn.     Suo 
insultados  ,  descompostos  ,  alcunhados  em  e9criptos   tão  asnos,  e  tão  infa- 
mes troa» o  os  do  Rio;   niio  lhes  falta  aos  Carcundas,    porque  são  finos,  sa- 
gacidade para  conhecerem  ;  que  tudo  aquillo  bsão  desafogos ,    e  exhftlaçõei 


da  desesperação ;  a  aossa  Causa  está  vencida ,  e  a  Sentença  dada,  nao de- 
vem dar  lu^ar  a  embargos  de  terceiro,  on  de  restituição  com  a  mais  ligei- 
ra desordem  ;  porque  de  tudo  se  aproveitâo  os  seus  inimigos.  Estejâo  tran- 
(juillos;  porque  se  a  Malbadaria  se  resolve  a  tomar  o  tom  da  descompos- 
tura, eu  ainda  aqui  estou  vivo;  livrem-se  elles ,  que  puxe  os  registos  to- 
dos ao  órgão,  e  depois  não  se  queixem  da  Sinfonia,  que  não  seia  de  Ros- 
sini, ou  iYIercadíiiite.  Se  o  Inferno  tem  harmonia,  essa  ouvirão.  Desem- 
ganem-se  ,  que  hão  de  ficar  frustradas  as  suas  esperanças,  se  he  de  seu 
plauo  metter  os  Carcundas  ern  danças  altas;  porque  osCarcundas  não  são 
demagogos,  nem  querem  outra  cousa,  que  não  seja 

Rei ,  e  Lei. 

Observação  â.a 

Quando  entramos  bera  no  conhecimento  da  Filosofia  da  Historia,  só 
pelos  seus  testemunhos,  e  pela  observação  dos  factos  em  suas  paginascon» 
signados,  conhecemos,  que  o  Governo  mais  perfeito,  e  por  isso  mesmo  o 
mais  duradouro  ,  e  consistente,  he  o  Governo  de  hum  só,  isto  he,  de 
hum  Rei,  não  electivo,  mas  hereditário;  e  quanto  mais  se  conservar  bu- 
ma  Dynaslia,  mais  segura  se  conservará  a  felicidade  de  huma  Ilação.  As 
Leis,  que  a  constituem,  fogem  da  condição  das  cousas  do  Mundo,  a 
quem  a  sua  longa  duração  faz  caducar  :  estas  Leis  ,  quanto  mais  remota 
he  a  Época  da  sua  origem  ,  mais  seguras  se  tornâo  em  sua  existência.  No 
Monte  Libano  ainda  se  contão,  diaem  ,  vinte  e  dous  Cedros  anle-diluvia- 
nos ,  e  he  tal  a  grandesa,  e  a  força  de  seus  troncos,  que  nenhuma  tempes- 
tade os  pode  abalar,  zombão  da  desordem  dos  Elementos,  e  conservão-se 
como  huns  trofeos  da  Natureza,  e  hum  ornamento  da  terra.  As  Leis  con- 
stitutivas ,  que  contão  muitos  Séculos  de  duração,  também  são  hum  tro- 
féo  da  humana  prudência;  e  quantos  são  os  dias,  que  contão  da  sua  ida.- 
de ,  quantas  são  as  provas  da  sua  bondade.  Pergunta-se;  porque  tem  du- 
rado tempos  tão  dilatados?  Re9ponde-se  :  porque  nellas  reconhecerão  o* 
Povos  a  origem  ,  e  o  instrumento  da  sua  felicidade  ,  da  sua  segurança,  da 
sua  independência,  e  da  sua  gloria.  He  este  o  motivo  d'aquella  religiosa 
veneração,  que  nós  consagramos  á  nossa  Lei  primordial,  e  constitutiva» 
O  Reino  de  Portugal  de  hum  muito  limitado  principio  chegou  ao  mais 
alto  cume  da  humana  grandeza  entre  todas  as  Monarcbias ,  de  que  nos 
conserva  o  nome  a  antiga,  e  a  moderna  Historia.  Lembremo-nos  agora 
da  Época  ,  e  da  causa  da  sua  funesta  decadência.  Estas  feridas  são  mui 
recentes ,  e  ainda  vertem  sangue;  e  quando  se  poderá  vedar  de  todo  ?  Ape- 
nas se  alterou  a  forma  do  seu  Governo,  apenas  á  sua  Lei  constitutiva  se 
substituio  outra,  que  não  sustentava  ,  antes  destruía,  os  princípios  Monar- 
chicos,  que  ella  estabelecera  ,  ha  tantos  Séculos,  repentinamente  se  aba- 
tco  o  colosso  da  nossa  grandeza  ,  esta  desgraça  não  foi  obra  das  mãos  de 
hum  bárbaro  Conquistador  ,  não  foi  golpe  descarregado  pela  força  estra- 
nha, foi  obra  dos  Pedreiros  executada  sobre  modelo  estrangeiro;  e  co- 
nhecidos, como  estão  pela  experiência,  seus  desgraçados  effeitos,  he  tal  a 
cegueira,  e  a  pertinácia  de  muitos,  que  os  procurâo  perpetuar  com  a  di- 
visão de  partidos,  que.  vem  a  ser  a  perpetua  guerra  das  opiniões;  para  es- 
tas se  uniformarem,  era  preciso    que  a  vontade  se  determinasse  pela  con- 


vicção  do  entendimento  sobre  os  nossos  verdadeiros  imteresses,  como  mem- 
bros do  corpo  moral ,  que  se  chama  Nação.  Isto  me  parece  hum  pouco 
abstracto  ,  e  he  preciso  que  eu  o  reduza  a  termos   mais  perceptíveis. 

A  diuturnidade  da  nossa  Lei  Constitutiva  prova  a  sua  bondade  ;  ella 
nos  dá  hum  Rei  Absoluto,  que  vem  a  ser,  hum  Rei,  que  para  o  exercí- 
cio livre  da  sua  Soberania  não  depende  mais  que  da  mesma  Soberania 
sem  divisão.  Aqui  temos  Rei,  e  Lei.  liste  he  o  laço  indissolúvel  da  nossa 
união  politica,  huma  Lei,  que  nos  dá  hum  Rei,  hum  Rei,  que  faz  ob- 
servar a  Lei.  Isto  sem  alteração  bastou  por  tantos  Séculos  aos  Portuguc- 
zes,  e  só  quando  o  espirito  de  vertigem,  e  de  rebellião  não  quiz  isto,  se 
precipitarão  da  maior  altura  de  grandeza ,  e  de  opulência  no  profundo 
abysmo  de  tantos  males.  Em  quanto  não  liouver  concórdia  n»íes  princí- 
pios, em  quanto  se  não  fizerem  emudecer  as  paixões,  para  se  escutar  uni- 
camente a  voz  da  razão,  e  os  oráculos  da  experiência  ,  não  pode  haver 
nem  união,  nem  tranquillidade.  F,9ta  não  se  poderá  conseguir  ,  em  quanto 
se  não  reprimirem  vigorosamente  (já  que  se  não  pôde  extinguir  de  todo  , 
porque  se  não  consegue  a  simultânea  concorrência  de  todos  os  Soberanos) 
os  esforços  de  huma  Seita  intolerantíssima,  que  insiste  em  querer  gover- 
nar o  Mundo  pelos  seus  princípios  políticos,  ou  por  hum  systema  anti- 
social, e  anti-religioso.  Se  isto  dependesse  das  armas  dos  escriptores ,  ha 
muito  que  esta  raça  não  infestaria  a  terra;  mas  depende  unicamente  da 
espada  dos  Reinantes;  o  seu  maior,  e  único  interesse  he  este.  Ouçâo ,  e 
atterrem-se  para  se  determinarem  a  não  a  metterem  jamais  na  bainha  setu 
conseguir  o  triunfo  no  extermínio  de  seus  implacáveis  inimigos.  Luiz  XVI 
no  cadafalço,  Fernando  VII  no  desterro,  e  no  captiveiro,  Fernando  IV 
na  fugida,  D.  João  VI  na  retirada,  e  depois  na  morte....  Que  grandes 
lições!  Mas  a  moderação!!  Ninguém  mais  do  que  eu  deseja,  e  approva 
a  moderação;  esta  porem  nunca  se  deve  separar  da  Justiça,  porque  sem 
ella  não  he  Justiça,  he  crueldade,  he  vingança,  he  tyrannia  ;  mas  nunca 
a  moderação  appareça  em  trages  de  pussillanimidade ,  de  medo,  e  de  co- 
bardia. Temos  assim  hum  Rei  justo  ,  porque  he  moderado.  Vivamos  assim 
unidos  a  elle,  mas  sem  affroxar  no  enthusiasmo  de  amor,  e  de  obediên- 
cia, que  lhe  consagramos.  Quem  de  outra  sorte  fallar  ao  Rei  ,  não  he 
amigo  do  Rei,  nem  he  amigo  dos  Portuguezes. 

(Continuar-se-há.) 
Pedroiços  16  de  Agosto  de  1829, 


José  agostinho  de  Macedo. 
Reimpressão. 

A>*.  A*  Piuç>  dx  St.*  Thsre2à,  1829.   (Com  licença.) 


A    BESTA    ESFOLADA 

POR 
JOSÉ'  AGOSTINHO    DE  MACEDO. 


A  Besta  com  duas  bocas  ,    boca  grande,  e  boca  pequena. 


Y, 


me,  dirá'  o  Povo  malhado,  e  também  algum  Povo  por  malhar,  Vrcc. 
ou  está  louco,  ou  procura  enlouquecer  a  Besta!  Pois  ainda  no  fim  da  se- 
mana passada  tinha  a  Besta  no  Rio  de  Janeiro  a  fazer  Periódicos,  e  a  pòr 
annuncios  nos  Periódicos;  e  nesta  semana,  sendo  apenas  4.x  feira  19d'Agos- 
to,  já  cá  está  outra  vez  a  Besta!  Isso  he  estafar!  Isso  he  querer  que  seja 
Besta  de  sege  de  aluguel,  em  que  vá  algum  Caixeiro,  e  ainda  mesmo  Patrão 
Fanqueiro,  a  0,4  deste  para  a  feira  da  Charneca  ?  Isso  he  querer  matar  os 
pobres  animais!  Isso  dizem  Vmcs. ;  e  eu  digo  que  eu  me  admiro  delia  se 
demorar  por  lá  tanto  tempo,  e  vir  tão  devagar.  Verdade  seja  que  o  que  ella 
por  lá  fez  pedia  tempo,  e  não  era  como  a  Carla  Constitucional,  que  trou- 
xe, porque  lhe  pagarão,  o  Caminheiro  Inglez,  que  o  Sr.  D.  Pedro  fez  ain- 
da em  menos  tempo  que  o  Diabo  gasta  em  esfregar  hum  olho,  que  levaria 
mais  vagares,  se  lá  não  estivera  Francisco  Gomes  cora  S.  M.  I.  ,  porque  he 
dito,  e  feito  turlo  aquillo  ,  em  que  Francisco  Gomes  mette  a  mão.  Quando 
o  Francisco  Gomes  fez  a  Falia  de  S.  M.  I.  pronunciada  na  abertura  d^s- 
sembléa  Legislativa,  na  Sessão  Imperial  de  3  de  Maio  de  1829,  gastou  só 
quatro  horas  e  três  quartos  em  compor  a  Vénia  para  o  Discurso,  quando 
S.  M.  I.  devia  dobrar  a  cabeça  para  o  seu  negro  auditório  ,  que  he  tal,  e  fiel- 
mente trasladada  dos  Autos  —  Augustos,  e  Digníssimos  Senhores  Representan- 
tes da  Nação  Brasileira.  —  Ha  aqui  três  cousas,  que  admirar:  a  primeira  he  o 
engenho  de  Francisco  Gomes,  que  compoz  huma  cousa  destas  em  quatro 
lioras  e  três  quartos.  O  Padre  do  Forno,  que  escreve  com  pressa,  não  compu- 
nha bum  tal  comprimento  em  todos  os  dias  da  sua  vida  ,  nem  era  capaz  dis- 
so. A  segunda  he  a  magestade  snblimissima  ,  a  que  chegou  a  Nação  Brasilei- 
ra, sabendo  nós  o  que  ella  era,  ha  dous  dias,  como  começara  ,  e  de  quem 
procede,  merecendo  ouvir  da  boca  de  hum  dos  maiores  Monarchas ,  que  ha 
da  Linha  para  o  Sul,  ou  n'aquelleHemispberio  opposto,  hum  semelhante  com- 
primento. A  terceira  he  o  aviltamento  voluntário,  ou  constitucional,  a  que 
desgraçadamente  quiz  chegar  aquelle  excelso  Príncipe  ,  em  cujas  vèas  gira  o 
sangue  de  Bragança,  que  he  o  sangue  também  dos  Joanes,  dos  Manoeis ,  e 
de  todos  os  que  se  conhecem  grandes  nos  Thronos  da  Europa  ,  fazendo  hum 
semelhante  comprimento  á  Nação  Brasileira,  que  vem  a  ser  meia  dúzia  de 
patas  chatas,  chatins,  e  bofarinheiros ,  e  huma  grilheta  inteira,  ou  garga- 
lheira de  criminosos,  que  para  lá  fòrâo ,  e  que  o  Livro  5.°  da  Ordenação 
para  lá  mandara,     JS&o  só   esta  Falia  vergonhosíssima  (leia-se,  e  vêr-se-ha 


(2  ) 
quem  *eja  a  Besta,  c  quanto  houve  mister  que  por  lá  se  demorasse)  occupou, 
e  absorvèo  os  cuidados  da  Besta,  mas  outras  obras  de  igual  polpa,  e  de 
igual  pulso,  como  lie  a  Proclamação,  que  S.  M.  I.  faz  aos  Portuguezes  em 
25  de  Julho,  e  assignada  por  Francisco  Gomes,  liomem,  que  na  Diploma- 
cia di  lá  está  sempre  em  scena.  Podemos  dizer  com  segurança  que  se  hou- 
vesse hum  Congresso  de  todos  os  Soberanos  da  Europa,  de  todos  os  Sobe- 
ranos da  Ásia,  entrando  o  Gruo  Cão  da  Tarlaria,  o  Filho  do  Sol,  ou  Im- 
perador da  China,  o  Sou  da  Pérsia,  o  Grão  Mogol  ,  e  ate,  se  na  Africa 
apparecesse  o  em  vão  buscado  Preste  João  ,  lá  estava  com  todos  elles  Fran- 
cisco Gomes  para  minutar  os  Tractados  ,  e  referendar  as  Actas,  e  levar  ^al- 
gibeira os  Protocolos.  Alem  destes  ponderosos  motivos  da  demora  da  Besta 
no  Rio,  teve  lambem  de  organisar  as  Secretarias  dos  Periódicos,  cousa  de 
immenso  trabalho;  porque  tern  de  criar  primeira,  segunda,  e  terceira  Di- 
recção; classificar  os  Amanuenses  para  os  Artigos,  ou  communicados ,  ou 
da  própria  lavra  dos  sublimes  Escriptores ;  inventar  nomes,  e  títulos  para  os 
differentes  Periódicos,  tirados  dos  animaes  ,  e  producções  do  Phíz. —  A  Ara- 
ra, a  Malagueta,  a  Giboia,  o  Jacarandá,  e  o  Jacaré,  o  Periquito  ,  e  o 
Mascavado.  A  mentir  lhes  não  ensinou  a  Besta  ,  porque  se  o  Diabo  he  o 
pai  da  mentira  ,  bem  se  sabe  quem  seja  o  Avô  ,  e  quem  seja  a  raâi  dos  Pe- 
riodiqueiros ,  e  dos  Periódicos. 

Tal  foi  o  motivo  da  demora  da  Besta  n'aquelle  Império,  porque  como 
o  tal  Império  foi  obra  sua,  parida,  e  criada  p.->r  ella,  os  bons  proprietários 
agriculas  visitão  muitas  vezes,  para  medrarem  mais,  e  melhor  os  seus  pré- 
dios, e  as  suas  fazendas,  ainda  que  por  lá  llies  ponhão  bons  feitores,  e  ca- 
seiros. A  sua  vinda  foi  rápida,  e  até  instantânea  ,  porque  a  raaldila  tem  hu- 
mas  vezes  as  rnàos  na  Europa,  outras  os  pis ;  o  mesmo  faz  com  a  America; 
e  basta  que  volte  as  ancas  para  estar  em  ambas  as  partes,  ora  sim,  e  ora 
assado  com  lodo  o  seu  poder.  Virou  para  cá  o  focinho  ,  ei-la  na  Europa  ; 
virou  para  lá  o  rabo,  lá  está  também  na  America.-  quando  quer  levanta 
hum  pincho,  e  vòa  ;  quando  quer  faz  buma  pirolèla,  e  volta-se  ,  porque  a 
Besta,  e  o  Demónio  tudo  he  o  mesmo  :  virou-se,  e  apparecèo  cá  o  focinho, 
e  no  focinho  duas  bocas,  huma  boca  grande,  e  outra  boca  pequena;  por 
auabas  a  vamos  ouvir  faltar,  e  veremos  que  não  he  o  mesmo  o  que  ella  diz 
pela  boca  grande,  e  o  que  fica  dizendo  pela  boca  'pequena.  Isto  parece  hu- 
ma cousa  assim  por  modo  de  advinhaçào;  e  para  que  todos  tenhão  desde  já 
a  chave  deste  enigma,  ahi  vai  de  antemão  hum  exemplo,  que  aclara  mui- 
to. Grita  a  Besta  com  a  boca  grande,  e  bem  escancarada,  em  Portugal, 
em  França,  em  Inglaterra,  nas  Ilhas  do  Oceano  ,  nas  tabernas,  nas  baiúcas, 
nos  arruamentos ,  na  cadèa ,  e  no  Rocio — \riva  o  Sr.  D.  Pedro  IV!  Viva 
a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria  :  nos9o  liei  abdicante  ,  e  nossa  legitima  Rai- 
nha abdicada  !  Vivão  !  Vivão  !  Isto  diz  a  Besta  pela  boca  grande  :  e  pela 
boca  pequena?  O  que  disse  Manoel  Borges  Carneiro — Desfaçamo-nos  del- 
les....  Tem  Vtncs.  entendido?  Pois  com  este  exemplo  tão  claro  ,e  tão  pa- 
tente ouvirão,  e  entenderão  o  que  vai  ,  e  appliquem  bem  as  orelhas  ,  ou  os 
ouvidos,  quando  ella  fallar  pela  boca  pequena.  Fiquem  pois  de  orelha  arre- 
bitada, já  que  a  não  tem  dobradissa.  Comecemos  pois  a  ouvir  a  Besta  fal- 
lando  grandes  cousas  pela  boca  grande,  e  ouviremos  depois  a  Besta  fal- 
lando  pela  boca  pequena.  Praza  ao  Ceo,  que  todos  oução,  e  que  todo*  en- 
tendão  bem  o  que  a  Ceita  disser  pela  bóc(i  pequena,   que  he  pontuo!  "'nu; 
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oquillo  ,  que  a  Bosta  quer,  e  o  que  ella  cá  veio  buscar,  e  veio  fazer !  Assim 
como  ella  he  a  mãi  de  todos  os  revolucionários ,  também  he  a  roài  de  todoí 
os  hypocritas. 

Conduzido  pela  Divina  Providencia,  que  coroando  a  virtude,  e  recom- 
pensando os  trabalhos  para  confusão  dos  ímpios,  e  consolação  dos  bons,  pa- 
ra assentar  no  herdado  Throno  de  seus  Maiores  o  Augusto  JVlonarcha  ,  que 
já  acclamado  pelas  Leis,  que  se  não  podem  invalidar,  o  vinha  a  ser  pelo 
amor,  e  fidelidade  dos  seus  Portuguezes,  e  no  dia  22  de  Fevereiro  appare- 
cêo  este  Aslro  de  tão  benigna  influencia  ,  que  annunciava  a  paz  aos  homens 
na  terra,  e  manifestava  a  gloria  de  hum  Deos ,  que  o  defendia.  Forâo  ouvi- 
dos os  clamores  do  Povo.  Os  moradores  de  Bethulia  não  applaudírão  tanto 
a  valorosa  Judith  quando,  entrando  os  seus  muros,  lhes  mostrou  a  cabeça  de 
Holofernes  ,  como  o  Povo  Portuguez  applaudio  a  chegada  do  seu  Libertador, 
e  que  trazia  em  suas  mãos  valentes  pendurada  a  decepada  cabeça,  ou  cabeça» 
da  hydra  revolucionaria.  A  Besta,  a  Besta,  a  Besta  com  a  filharada  atraz 
de  si ,  e  a  seu  lado,  misturada  toda  esta  ninhada  infernal,  que  ella  tinha 
posto,  e  tinha  chocado,  tão  basta,  e  tão  numerosa,  que  parece  que  seus 
pestilentas  ovos- sempre  tiverão  duas  genimas ,  também  levantou  o  mesmo  gri- 
to, e  entoou  os  mesmos  Vivas,  e  com  a  boca  grande  disse  — Viva  o  muito  , 
e  muito  Poderoso  Rei  o  Senhor  D.  Miguel  I. !  Viva,  e  viva.  Morra  a 
Carta ,  e  os  patifes,  que  aquifizerão,  os  que  a  levarão,  e  os  que  a  trouxerão.  — 
Isto  he  o  que  se  ouvio  da  boca  grande  ;  todos  o  ouvirão.  E  que  ouvio  alli 
mesmo  a  ninhada  dos  filhos,  grandes  milhafres,  pela  boca  pequena?  Pois 
os  que  não  ouvirão  logo,  d'ahi  a  pouco  com  os  seus  olhos  o  virão.  Ella  gritou 
assim  com  a  boca  grande,  e  disse  pela  boca  pequena — Isto  são  22  de  Fe- 
vereiro, pois  a  16  de  Maio  eu  atirarei  dous  couces  no  Porto,  parte  da  Tro- 
pa he  minha;  e  em  lugar  de  Viva  eu  direi  '—abaixo  o  Usurpador,  que  dêo  cã' 
bo  das  ?iossas  duas  Camarás,  e  mandou  a  Carta  aos  quintos  infernos.  — 
Vejão,  e  vejão  bem  se  ella  não  cumprio,  o  que  disse  pela  boca  pequena,  o 
contrario  do  que  tinha  dito  pela  boca  grande!  Rebentou  a  16  de  Maio, 
mediando  tão  curto  espaço  de  tempo  ,  a  mais  escandalosa  rebellião  militar, 
de  que  possão  fazer  memoria  todos  os  Annaes  das  revoluções  antigas,  e  mo- 
dernas. Nella  se  conhecêo  claramente  o  espirito  bestial  da  Besta!  Perder  o 
Reino.  Este  he  o  fim,  esta  he  a  obra  Maçónica,  de  que  já  mais  se  desiste. 
Podemos  dizer,  e  com  verdade,  que  esta  revolução  de  16  de  Maio  ainda 
não  parou  até  ao  dia  de  hoje  21  de  Agosto.  Que  consequências  fôrâo  ,  e 
tem  sido  as  suas?  As  grandes  questões  chamadas  Europeas  nella  começarão. 
Hum  bando,  ou  banda  de  Histriões,  e  Sycofantas ,  transformados  em  escri- 
ptores  em  Inglaterra,  toldarão  os  ares  com  espessas  nuvens  de  brochuras, 
de  folhetos  gordos,  e  folhetos  magros  ,  impugnáveis,  e  impugnados  com  dous 
piparotes  Portuguezes  ,  mas  muito  capazes  de  fascinar  os  Estrangeiros  pela 
maior  parte  ignorantes  das  nossas  Leis ,  dos  nossos  usos  ,  e  dos  factos  mais 
notáveis  consignados  em  nossas  Historias,  ou  muito  interessados  nos  resulta- 
dos da  mesma  rebellião ,  como  irmãos  da  mesma  Confraria  ,  e  militantes  de- 
baixo das  mesmas  bandeirolas.  JSâo  ha  cousa  mais  quimérica  que  a  preconi- 
sada  legitimidade  do  Sr.  D.Pedro,  nem  mais  risível,  e  irrisória  que  a  cha- 
mada da  Senhora  da  Gloria,  Princeza  Imperial  do  Pará,  ao  Throno  Por- 
tuguez pelo  direito  de  huma  abdicação  de  quem  não  tinha  ,  nem  possuía  a 
cousa  abdicada;  pois  foi  tal  a  poeirada,  que  se  levantou  com  a  rebellião  do 
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Porto,  que  ainda  tapa  os  olhos  (porque  os  querem  ter  tapados,  pois  apoei- 
ra  dissipada  está)  de  muitos  Ministérios ,  e estranhos  Gabinetes,  para  se  con- 
servar este  Reino    em  inquietações,    e  sobresaltos,    que    nâo  parecem  cousas 
próprias  dos  verdadeiros  Portuguezes  :  cousa,  que  me  impacienta  até  tal  pon- 
to ,  que  enfurecido  grito  comigo  muitas  vezes.—  Não  nos  querem  reconhecer? 
Pois  também  nós  nâo  conhecemos  Framengos  á  meia  noite!!   A  hum   velho 
de  sessenta  e  quatro  annos,  como  eu,  e  rabugento,  corn  huina  insanável,  e 
intolerável  enfermidade,  se  devem  desculpar  alguns  excessos  (  se  o?  pôde  ha- 
ver) de  exhalaçôes  de  amor  da  Pátria  ,  e  de  heróico  amor  ao  Rei.  He  para 
exasperar,    e  para  fazer  gritar  hum  finado,    ver  que    nos  Tribunaes  Politicos 
da  Europa  se  dá,   pelo  menos  de  facto,    e   npparentemente  ,    mais  assenso    a 
huma  ridícula  facção  de  militares  ignorantíssimos,    de  quatro  Fidalgos  (que 
já  deixarão  de  o  ser)  huns  velhos,  outros  crianças,  e  todos  túrgidos  do  mio- 
lo,  de  meia  dúzia  de  Bacharéis  enfronhados  nos  palavrões,  e  chochas  idéas  da 
Maçonaria,  do  que  se  dá  ágravidade  de  huma  Nação  legal,  e  legitimamen- 
te representada,  sem  coacção  discutindo,'  e  deliberando  denlro  da  esfera  das 
suas  attribuições  sobre  hum  objecto  pura,  e  privativamente  seu;  mettendo-se 
pelos  olhos,   não  digo  eu  aos  Luminares  dos  Gabinetes,   mas  aos  Ottentoles, 
e  aos  Samocidas  ,  que  a  canalha  entre  nós  existente  ,  que  be  parte  do  corpo 
da  canalha  encerrada  no  Castello  da  Ilha  Terceira,    quer  de  todo  o  seu  co« 
Tacão,   e   por  convencimento  da  sua  apurada  razão,  e  firme  nos  princípios  de 
Direito  ,    para  Rainha  de  Portugal  huma  Menina  Estrangeira  ,    d**  i  «>ve  art- 
rios  de  idade  ;    e  que    se  não  s^rve  deste  ridículo  pretexto    para  introduzir    o 
Governo  Democrático,  e  com  elle  as  patifarias,  de  que  temos  sido  victioiM 
desde  24  d'Agosto  de   1820!     Pois  não  ha  Varões,    que  succedào  ?    Nós  nào 
queremos   Rainhas   pequeninas,  e  Estrangeiras,  ainda  que  hajão  de  vir  a  ser 
Penthesilèas  ,  Semiramis,  e  Amalasuntas  ,  queremos  hum  homem;  e  este  ho- 
mem  já  nós  cá    o  temos,    porque   a  elle   só  pertence  legitimamente  o  Reino. 
Ora,   na  minoridade  de  huma  Rainhinha  com  Carta,  e  Camará,  que  fariào 
os   Pedreiros   Livres?   Não  he   perciso  pergunta-lo,    porque  nós  já  sabemos  o 
que  elles  são,  e  oqueelles  fazem.   He  bem  boa  de  fazer  huma  conta  :  em  nove 
annos  de  minoridade  ,  e  tutoria  quantos  Secretários  d'E»tado  fariâo  os  Pedreiros 
Livres,    se  em  quanto  elles  descobertamente  governão  ,    tem  semana  ,  em  que 
fazem  quatro  pelo  menos  ?    Toda  a  Irmandade  ,    contando  os  mesmos  apren- 
dizes ,  vinha  a  entrar.  Todos  os  filhos  de  Adonirão  tem  igual  direito  á  heran- 
ça de  Adonirão  ,  que  vem  a  ser  o  domínio  universal  da  terra.  Todos  se  ad- 
mirarão disto,   porque  ouvirão  o  que  a  Besta  disse  pela  boca  grande  ;   he  por- 
que não  esculárão   o  que  a  Besta  disse  pela  boca  pequena  entre  as  acclama- 
çôes  de  —   Viva    El  liei  absoluto  o  Senhor   D.  Miguel   I  ! 

Ainda  que  ficássemos  sem  hum  barco  cacilheiro  ,  sem  huma  falua  ,  sem 
hum  catraio,  pede  o  timbre,  pede  a  honra  Nacional,  pede  até  o  capricho 
do  caructcr  Portuguez  ,  que  não  escape  hum  só  de  tantos  patifes  ,  que 
n'hum  ponto  imperceptível  no  meio  do  Oceano,  encerrados  como  cabras  no 
curral  de  hum  Castello  ,  se  estejão  chamando  a  Nação  fiel  ,  que  sustenta  os 
Direitos  do  seu  legitimo  Soberano  ,  e  que  combate  contra  a  usurpação,  pa- 
ia mostrar  á  Europa  toda  que  ha  huma  total  dissidência  ,  e  que  nãosãoomni- 
modos  os  votos  do  Povo  Portuguez.  Para- que  se  levantarão  ,  e  amotinátão 
estes  malvados?  A  Suprema  Authoridade  chamou  a  Cortes,  porque  huma 
queslfto  de  tul  natureza  devia  assim  resolver-se,  c  iesolverem-se  as  duvidas. 
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que  sobre  a  mesma  questão  podessem  occorrer.  He  Rei ,  on  não  lie  Rei  de 
Portugal  D.  João  I?  Resolverão  as  Cortes,  que  era  Rei,  e  foi  Rei.  Ha  dú- 
vidas, porque  se  he  filho  d'EIRei  D.  Pedro,  este  não  o  houve  de  D.  Cons- 
tança, mas  de  Theresa  Lourenço,  removèo-se  esta  dúvida,  as  Cortes  o  le- 
gitimarão. Os  filhos  de  D.  Ignez  de  Castro  andavão  a  monte,  domiciliados , 
e  naturalisados  na  Ilespanha,  perderão  o  Direito,  que  allegavào,  reinovèrão- 
se  as  dúvidas,  D.  João  Lie  Rei,  D.  João  he  Rei.  Deixassem  estar  estes  Pe- 
dreiròes  revolucionários,  acudão  ao  chamamento  de  Cortes,  não  são  elles 
tão  grandes,  não  são  elles  os  mais  Sábios  da  Nação?  Conhecem  primeiro, 
e  mais  que  ninguém  os  Direitos  do  Senhor  D.  Pedro?  Discutào,  opinem, 
declarem  o  seu  voto,  talvez  por  ser  de  tanto  pezo  leve  apóz  si  a  maioria  dos 
votos  dos  três  braços,  resolvão:  D.  Miguel  he  Rei?  Ou  D.  Miguel  não  he 
Rei?....  nada  disto.  Santo  Ovídio  te  valha:  reunão-se  os  corpos,  isso  he 
que  são  Cortes,  porque  são  Cortes:  veuhão  os  Commandantes  dos  Corpos; 
senão  ha  Milícias  cbeas,  venhàos  os  cascos,  que  também  são  Corpos;  e  se 
algum  maligno  disser  que  são  cascos  de  certo  animal  ,  não  imporia,  cascos 
também  são  corpos,  o  quanto  mais  duros,  e  massiços,  melhor  para  o  caso. 
Três  Coronéis  fuzera  hum  Conselho,  e  hum  Conselho  de  três  Coronéis  dá 
Alonarchas  aos  Thronos,  ordern  á  Successào,  forma  aos  Governos,  luz  ás 
Nações  da  Terra,  Paz,  ou  Guerra  aos  homens  todos.  Hum  Conselho  de 
três  Coronéis  cria  Juntas  Governativas,  suspende  Regências,  nomèa  Minis- 
térios, dá  Patentes  aos  Generaes ,  escolhe  Embaixadores,  envia  Legações, 
com  muitos  additos  ,  e  mais  additos.  Já  houve  quem  comparou,  e  ainda 
ha,  o  império  do  Conselho  de  três  Coronéis,  ao  poder  Supremo  da  Junta 
eterna  e  Appellante  do  Melhoramento  sobre  os  Frades,  e  sobre  as  Freiras; 
eu  admirei  o  rigor  da  semelhança  também  na  parte  numérica  ,  porque  tam- 
bém na  temporária,  e  sempiterna  Junta,  são  três  os  do  Conselho,  que  re- 
gulão  os  destinos  dos  Povos  Claustracs.  Os  Direitos  dos  Frades,  os  Fundos 
das  Freiras,  como  a  Junta  ha  41  annos  lhe  remexe  os  Cartórios,  estão  re- 
conhecidos, e  postos  em  acção.  Grande  comparação!  Os  Direitos  do  Senhor 
D.  Pedro,  transferidos  á  Senhora  D.  Maria,  no  Conselho  dos  tres  Coronéis 
estão  postos  em  seu  vigor.  Os  dous  Batalhões  do  Senhor  D.  Pedro,  e  da 
Senhora  D.  Maria,  estão  já  unidos  aos  Corpos  da  primeira  Linha,  e  mais 
da  segunda;  he  quanto  basta,  para  que  a  Nação  toda  dobre  a  cerviz  ao  pe- 
zo suavíssimo  do  novo  jugo,  que  se  lhe  impòe;  e  tendo  toda  esta  impuden- 
te revolução  este  principio,  e  conipondo-se  destes  elementos,  estejão  suspen- 
sas, e  pasmadas  as  Naçòes  da  Europa,  sem  que  as  suas  decisões appareçâo, 
sem  que  os  ladrões  se  enforquem  ,  os  revolucionários  se  esquartejem  ,  e  a 
Legitimidade  se  reconheça.  Se  EIRei  passa,  ou  apparece  ,  Viva  EIRei,  diz; 
a  Besta  pela  boca  grande;  e  a  seus  filhos  diz  pela  boca  pequena,  soccorreí 
os  vossos  irmãos  da  ilha,   não  lhes  comão  as  batatas  todas! 

lemos  muito  que  ouvir  pela  boca  grande,  e  muito  mais  pela  boca  pe- 
quena. Lá  vem  a  Besta,  lá  vem  do  Porto,  segunda  feira  21  deste  faz  nove 
annos.  Já  passou  para  cá  de  Villa  Nova;  os  Batedores,  e  os  Gastadores 
vem  chegando  aos  Carvalhos,  oh!  que  formoso  rancho!  Que  prodigiosa  ni- 
nhada de  filhos  a  acompanha!  A  maldita  vem  tão  contente,  e  tanto  tem 
molhado  a  palavra,  ou  pelos  Ramos  pendentes,  ou  com  a  Feitoria  da  re- 
serva, que  não  se  cala  hum  instante:  a  boca  grande  vem  escancarada;  co- 
mo he  larga,  e  forte  dos  peitos,  cada  palavra  he  hum  trovão,  cada  guincho 
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a  bombarda  de  Diu;  e  que  di2  ella?  Santa  palavra!  —  Vamos  ter,  e  con- 
vocar as  nossas  antigas  Cortes  ,  conforme  a  íetra,  e  o  espirito  du  immoital 
Lei  de  Lamego;  com  ellas  seremos,  quaes  fomos  nos  dias  da  nossa  gloria. 
Oh!  Lei  de  Lamego!  O  teu  sabor,  e  a  tua  força  nutritiva  excede  muilo  ,  e 
muito  mais  a  força  ,  e  o  sabor  dos  teus  luminosos  ,  e  rubicundos  presuntos! 
JNunca  poremos  panolla  ao  lume,  que  tu  a  não  venhas  adubar;  o  teu  chu- 
xume  he  a  sua  alma.  E  tu  ,  ó  Fr.  Francisco,  corre  filho,  olha  que  vás  criar 
huma  taboa  do  cachaço  mais  gordo,  e  mais  roliça,  que  esse,  que  a  Natu- 
reza te  dera  ,  e  ao  qual  a  Ordem  no  refeitório  accnescentou  o  duplo  ,  o  tri- 
plo, e  o  mais  que  tu  çuizeres,  e  que  ao  menos  deítróe  o  proloquio  de  mui- 
ta carne  no  cachaço,  nada  tem  de  balofo,  tudo  he  ronha.  Oh!  Povos — (a 
Besta  vem  arrebentando  por  fallar)  oh!  Povos,  vinho  velho,  amigo  velho, 
queijo  velho,  lenha  velha,  tudo  velho,  a  não  ser  carunchoso ,  tudo  he  ópti- 
mo ;  Lei  velha,  (eu  não  fallo  na  dos  Judeos)  Lei  velha,  quem  tem  durado 
mais,  que  huma  noite  de  Lamego,  isso  he  o  que  vós  ides  ter.  Os  Aulicos,  os 
Lisongeiros,  fascinando  o  nosso  Adorado  Monarcha  o  Senhor  D.  João  VI 
a  tinhão  feito  esquecer,  porque  lhes  não  fazia  conta,  agora  hão  de  roè-la  , 
não  tem  remédio;  por  esla  Lei  vamos  ter  as  nossas  Cortes  ,  em  vossos  domi- 
cílios não  entrará  ninguém  ,  tendo  vós  a  porta  fechada,  salvo,  se  a  arrom- 
barem. O  Direito  da  propriedade  será  vosso  ,  se  o  que  tendes  não  fòr  neces- 
sário para  as  urgências  do  Estado,  que  são  as  nossas,  que  não  temos  nem 
cinco  réis  na  algibeira  ;  e  ahi  vei  Fr.  Francisco  ,  que  não  vio  nem  real  do 
Livro  dos  Galicismos ,  que  ninguém  lho  comprou  :  José  da  Silva,  isso  en- 
tão he  huma  lastima!  O  .luisado  de  primeira  entrança  dura  três  annos,  em 
se  acabando,  forne  velha;  mas  com  a  Lei  velha,  que  nós  vimos  pôr  em  seu 
primitivo  vigor,  tudo  medrará,  tudo  crescerá  a  olho.  Viva  a  Santa  Lei  de 
Lamego  ! 

Tudo  isto  ouvirão  os  Povos  pela  boca  da  Besta  ,  e  pela  grande  boca 
que  abria  a  Besta.  E  pela  boca  pequena!  Oh  !  que  patifaria!  Oh!  Manoel 
Ternandes ,  Estriga  do  Diabo,  olha  não  percas  esse  embrulho,  que  abi  levas 
na  algibeira!  £  ainda  com  a  boca  mais  fechada,  a  Constituição:  ella  vai 
feita,  e  acabadinha  d'agulba;  torna  sentido  nesse  papelinho  mais  pequeno, 
olha  não  te  escape  ;  as  Bases  —  bem  sabes  que  por  ellas  hão  de  começar  os 
juramentos  ,  que  nunca  hão  de  acabar  ;  que  couoa  he  cá  o  ranço  das  Cortes 
de  Lamego?  Pois  pelos  Esta  lutos  da  nossa  Veneranda  Ordem  pode,  ou  de- 
ve haver  Governo,  não  digo  eu  em  Portugal,  mas  no  Mundo  inteiro,  que 
não  seja  a  Democracia?  Que  tal  ostá  a  boca  pequena!  Pois  dicto,  efeito: 
em  quanto  os  Povos  apatetados  com  os  orneos  daBesla,  qm  alroavão  mon- 
tes, e  valles  ,  esperavão  pelo  cumprimento  do  que  ouvirão  pela  boca  grande, 
ludo  foi  a  terra,  tudo  se  arrasou  ,  sem  ficar  no  edifício  pedra  sobro  pedra, 
c  com  tanta  fatalidade  ,  que  ainda  se  prosegue  no  mesmo  ;  e  parece  que 
ainda  o  fazem  com  maior  pertinácia,  com  maior  desaforo,  não  havendo  pe- 
dra ,  que  não  rnovão  ,  nem  recurso,  de  que  não  lancem  mão;  e,  para  dizer 
mais  alguma  cousa,  não  ha  meio,  de  que  se  nao  sirvão,  para  se  conseguir 
este  fim,  e  para  se  realUar  e.-to  nunca  deixado,  nem  esquecido  projecto.  O 
meio  rnais  abominando  hc  indisporem  os  Povos,  não  sendo  possível,  por  mais 
promptas,  e  activas,  que  sejão  as  providencias  do  Governo,  para  cohibir  os 
excessos,  e  as  exaltações  dos  furiosos,  e  contumazes  Pedreiros  Livres,  aca- 
bar com  este  insolentíssimo  partido.  Eu  equilibro-me   entre  ambos ,   não  de» 
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cidindo  nem   por  este,  nem    por  aquelle ,  sem  justa,  e  poderosa  razão,   que 
me  determine.  Tão  prejudicial  julgo    eu  hum  Pedreiro  exaltado,    como  hum 
Carcunda    também   exaltado;    tudo    no    excesso    he  criminoso.      He  verdade 
que    os  Carcundas  exaltados,    e    por  exaltar,    não    conspirão  ,  nem  são  ca- 
pazes de  conspirar,    porque  os  seus  eternos  princípios  sào  os  da  ordem,    05 
da  subordinação',  os  da  absoluta  obediência  ao  Rei ;  o  seu  Governo  só  pode  ser 
puramente  Monarchico,  a  sua  Religião  lie  segura,  porque   he  a  Única    ver- 
dadeira;   de  mudar   não  são  elles  capazes,    mas  como  são  homens  ,    e  andão 
muito  espicaçados,    e  estimulados,  sendo  capaz    de  vingança    a-te  huma  for- 
miga, que    se  pize,    podem    fazer    huma  desordem,  faltando   ao  respeito    ás. 
Leis,  á  obediência  aos  Magistrados,  que  são   os  Delegados  da  Soberania,  e 
os  órgãos   da  Magestade  d' El  Rei :    advirta-se   huma    cousa,    que    eslá  sendo 
muito  vulgar,  porque  nella  se  esconde    hum  artificio,  hum  estratagema  dos 
Pedreiros  Livres.  O  elemento  vital  dos  Pedreiros  he  a  desordem  ,  n  sedição, 
e  a  confusão,    para  acodirem    então  com    seus  remédios  regeneradores;  e  o> 
seu  maior  empenho,  no  momento  actual,    he  que  esta  desordem  comece  pe- 
los Carcundas,    porque  nestas  aguas  en\oltas    pescão  elles  deitando-se  de  fo- 
ra;   tomarão  elles   que    os  Carcundas   c  sbarrigassem  ,  e   matassem  dous  ,    ou 
três  Pedreiros  ,  porque  neste  barulho  Pedreiral  ha  oitos,  e  noves  de  que  elles 
se  descarlão,  quando  assim  he  preciso  para  os  interesses  da  Veneranda.  Que; 
fazem?  Apurão  os  Carcundas  com  insultos,  injurias,  perseguições,  e  prete- 
„   rições  :   intrigão  quanto  podem.   Isto  he  mais  vulgar  nas  Terras  pequenas  ,  e 
daqui  nascem    as  contínuas  desordens,    que  podem    ser    fermento,  para  leve- 
dar  a  grande  maça.  Fulano,  (vai  dizer  hum   Pedreiro   a  hum  Carcunda)   Fu- 
lano disse  mal  de  Vossè,  fez,  e  acontecèo ,  etc.    O  Carcunda  verdadeiro  não> 
he  velhaco,  e  sendo  sincero,  he  crédulo,  conhece-se  affrontado  como  bomerrx 
de  bem,    pega    logo    no   cacete    marcado,  e  afferido  conforme  o  padrão    de» 
seu  instituto,    vai-se  ao  Pedreiro,  e  não  lhe  deixa    no  corpo  hum   só    osso, 
que  não   fique  combalido:    acodem    Pedreiros,    e    porque   não  são  aleijados, 
acodem  também  Carcundas,    temos  campanha;  e  quem  abrio    a  campanha  X 
Não  forâo  ,  nem  os  Russos,  nem    os  Turcos,  forão  os  Carcundas,  e  depois 
do  incêndio  assim   ateado,  julgar-se-ha    o  Casns  fwdcris ,  e  não  faltarão  Ca» 
ningu.es    a  quem  tedos    os  liberaes,    e  descontentes  do  Mundo  estão  unidos; 
vem  forças,    e  eis  o  Reino    em  combustão:   isto  se  fez,  isto  se  procura  fazer; 
e  os  Carcundas  ievão  logo  o  labéo  de  rebeldes,  amotinados,  emigrados,  pre- 
teridos, abominados;    e  sendo    elles  os  provocados,    e  offendidos,   por  força 
hão  de  ficar  os  criminosos.    Eu    lhes    tenbo    clamado    que  não  tirem  vingan- 
ça ,  deixem  isso  ao  Rei ,  e   á  Lei  :   ha  nove  annos  que  sào  martyres  ,    e    por 
fim,  sempre  a  Causa  sai.-e  a  seu  lavor.   Lembrem-se  dos  dias  antigos.  Veioa 
canalha   do  Porto,  vierão  Cortas,  Saiões,  e  ladrões,  esmagarão   os  Carcun- 
das,  vencerão    os  Carcundas;   torna  a  apparecer  a  mesma  encamisada ,  por- 
que mais    pelas  tralhas,    ou  mais   pelas  malhas,    a  armadilha    era  a  mesma, 
ou  peior,  vencerão  os  Carcundas;    se  existem  as  peiles  ,  estão  escondidas,  e 
alapardadas  ;  as  duas  Camarás  desapparecèrão  ;  e  a  Carta?   Eu    cá  pela  mi- 
nha  vontade  pegava  na  própria  Carta,  que  trouxe  o  ínglez,  e  escrevia,  não 
ao  Imperador,    para  não  o  incommodar,    mas  a  Francisco  Gomes,  que  he 
o  mesmo,  e  dizia-lhe— -Senhor  Francisco  Gomes,  estimarei  que  V.  m.  este- 
ja mais  descançado  :  remetto  a  Carta    de  que  V.  m.  me  fez  favor,  já  cá  não 
he  precisa,  pode  V.  rn.  mettê-la  outra   ver  no  almario,  porque  poderá  por 
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Ja  servir  para  cousa  necessária:  nós  cá  nos  remediámos,  e  vamos  remedian- 
do, com  huma  velha,  e  pela  qual  foi  Principe  o  seu  Imperador.  Muitas 
lembranças  da  Comadre  ;  ella  queria  mandar-lhe  hum  mimo  ,  mas  se  não  vai, 
lie  o  mesmo  que  manda-lo  a  V.  m. ,  etc.  Assim  a  victoria  sempre  foi  dos 
Carcundas:  a  novíssima  rebellião  do  Porto  com  três  Coronçis,  a  Junta  go- 
vernativa r  o  Barco  de  vapor  carregado  de  patifes,  e  de  tolos,  o  exercito 
que  nos  dêo  a  popa.  tudo  são  outros  tantos  pregoes  da  victoria  Carcundal; 
e  estejâo  certos  os  Pedreiros,  que  não  hão  de  tentar  huma  só,  que  seja,  que 
a  levem  avante:  os  Carcundus  não  trabalhão  em  corpo,  não  se  ajuntão  de 
dia,  e  menos  se  ajuntão  de  noite,  não  combinão,  não  tem  relações  nem  fo- 
ra, nem  dentro,  não  se  fallào  por  signaes  syrabolico?  ,  não  corrompem  a 
força  armada,  nãoallicião,  não  recrutão  adeptos,  em  fim  não  formão  hum 
Estado  no  Estado,  nem  se  governão  por  outras  Leis,  que  não  sejão  as  pú- 
blicas, e  geraes  para  todos;  e  com  tudo,  se  as  cousas  vão  por  algum  tem- 
po fora  do  caminho,  em  que  elles  as  querem,  e  devem  ir,  por  mais  que  pa- 
reção  estabelecer-se ,  e  arraigar-se  como  quer  a  canalha,  lá  vem  tornar  aos 
seus  eixos;  e  eu,  que  não  sou  agora  dos  mais  crédulos,  ou  dos  mais  supers- 
ticiosos ,  tenho  observado,  visto  ,  e  acreditado  milagres,  porque  os  Carcun- 
das são  hum  Corpo  simplesmente  passivo:  confiança  no  Rei,  respeito  á  Lei, 
esperança  em  Deos  ,  eis-aqui  tal,  e  qual  hum  Carcunda,  e  se  nelle  se  não 
descobrem  estas  qualidades  então  não  he  Carcunda.  São  tractados  com  des- 
igualdade, porque,  rebenta  huma  formal  rebellião  ,  e  rebell iões  sempre  fo- 
rão  ,  e  são,  e  serão  sempre  feitas  por  Pedreiros,  isso  não  he  nada  ,  encami- 
nhão-se  a  reformas  úteis,  a  extirpação  de  abusos,  a  melhoramentos  financei- 
ros, a  purificar  a  Religião  de  fanatismos,  e  superstições,  a  simplificar  ocul- 
to, a  desenvolver  o  labyrintho  das  Leis,  a  abolir  os  escandalosos  Privilégios, 
e  a  reprimir  a  prepotência,  e  o  orgulho  dos  Aulicos ,  a  nivellar  as  Condi- 
ções, pondo  tudo  por  igual  na  presença  da  Lei,  dividindo  o  Poder  em  qua- 
tro Poderes,  para  pôr  hum  cabresto  ao  Despotismo;  que  he  verdade,  dizem 
elles,  que  apparecem  alguns  excessos  ,  e  medidas  vigorosas  ,  mas  tudo  isso  he 
para  firmar  ainda  mais  a  segurança  pública ,  porque  a  salvação  do  Povo  he 
a  primeira  Lei;  he  verdade  também,  que  se  tira  algum  dinheiro  da  algibei- 
ra alhêa,  mas  isto  he  por  hum  principio  de  justiça,  que  manda,  que  o  in- 
teresse particular  ceda  ao  interesse  público,  e  commum  ;  e  longe  da  rebellião 
ser  hum  crime,  dá  aos  levantados  o  titulo  honorifico  de  Beneméritos,  e  de 
Pais  da  Pátria,  em  cujo  pescoço  só  se  deve  vêr  dependurado  o  Cordão  da 
Legião  da  Honra.  Eis-aqhi  o  que  diz  a  canalha  brava  ,  e  o  que  nós  temos 
ouvido,  e  aturado,  quando  se  falia  de  huma  rebellião,  ou  revolução.  Pega 
1) ura  Carcunda ,  mais  espicaçado  ,  que  hum  touro  no  curro,  no  arroxo  de 
lium  páo ,  e  deita  os  braços  abjixo  a  hum  Quarteirão  de  tarecos  Liberaes, 
ou  Pedreiros,  que  o  insultarão,  e  provocarão  no  meio  de  huma  rua,  ou  de 
lutna  praça....  Oh!  attentado!  Oh!  attentado!    Querem    pôr  a  Pátria    em 

Íierigo,  semear  a  discórdia  entre  os  Cidadãos  pacíficos,  promover  a  rebel- 
ião; não  obedecem  ás  Leis,  despresão  a  doutrina  do  Divino  Mestre;  e  se 
lhe  vai  estoirando  huma  das  clavículas  com  lambada  mais  esperta,  letnbrão- 
se  logo  do  Calvário,  e  que  o  Senhor  perdoou  na  Cruz.  Ninguém  provoca  os 
Pedreiros  para  huma  rebellião,  elles  provocão  os  Carcundas  para  as  profícuas 
evoluções  do  Cacete;  e  se  este  trabalha  como  deve,  se  fogem  vão  gritando, 
que  lie  infracção  da  Carta,  Se  frcào  derreados  sem  se  poderem  bolir  dos  péâ  do 
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Carcunda,  então  Calvário,  e  mais  Calvário,  e  Nosso  Senhor  na  Cruz.  Se  o 
Carcunda  suspenso,  e  humilhado  com  estas  sagradas  vozes ,  o  deixa  levantar, 
efu^ír,  apenas  coxeando  se  vê  distante  quatro  ou  cinco  passos,  vira  as  ven- 
tas esmurradas  atraz ,  e  cheio  de  ódio  Maçónico  lhe  diz— ■  Deixa  estar,  filho 
da  ... .  que  tu  mo  pagarás  ,  malhado  do  Diabo.  .  .  .  A's  Províncias  do 
Norte,  ás  Províncias  do  SuJ  ,  ás  Províncias  Centraes  chega  logo,  e  espa- 
]ha-se  por  todas  as  Lojas  a  noticia  do  execrando,  e  enormíssimo  attentado 
comettido  pelos  Carcundas  contra  os  Cidadãos  pacíficos,  não  ha  perdão, 
não  ha  indulgência,  nào  ha  esquecimento,  e  não  ha  terra,  onde  não  for- 
minguem  ainda  hoje  os  Pedreiros,  e  alli  mesmo,  ou  com  vinganças  públi- 
cas, ou  com  manejos  clandestinos,  armão-se  perseguições  contra  os  Car- 
cundas, são  insultados,  provocados,  desafiados,  e  offendidos ;  e  os  Pedrei- 
ros, sem  apagarem  o  facho  da  discórdia  ,  estão  rogando  aos  Ceos  por  mais 
archotes,  e  não  ha  barda  de  Curral  d'onde  de  noite  não  assome  huma  ca- 
becinha, de  cuja  boca  se  não  escute  — Viva  o  Senhor  D.  Pedro  IV.  , 
Viva  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria,  Viva  a  Carta,  queremos  Pares,  e 
morrão  os  Carcundas.  E  os  Magistradinhos  hypocritas  superfinos  ?  Esses  estão 
jogando  o  Cassino  com  as  Senhoras,  e  o  Voltarete  com  os  Compadres;  e 
se  os  gritos  se  engrossão. . .  .  aquillo  não  he  nada ,  são  os  rapazes  a  brin- 
car; eu  mando  lá  o  Alcaide,  que  está  dormindo,  logo  tudo  se  acaba,  e 
se  dispersa  o  rapazio. . . .  E  a  Senhora  fez-se  em  copas?  Não,  Senhor, 
fiz-me  em  páos.  Disto  está  o  Mundo  Portuguez  cheio,  e  ahi  estão  massos 
de  cartas,  que  ainda  dizem  mais.  Se  os  Magistrados  Territoriaes  (não  digo 
todos,  nisto  he  injusta  a  generalidade)  se  os  Magistrados,  que  sabem  com 
fantásticas  justificações  illudir  o  Ministério  ,  longe  de  socegarem  ,  concilia- 
rem, e  com  discreta  moderação  resfriarem  a  efervescência  dos  Povos,  e  de 
manterem  em  equilíbrio  o  enthusiasmo  dos  amigos  do  Rei,  e  da  Lei,  fo- 
mentão  a  desordem  ,  porque  a  Ordem  Veneranda  o  manda  ,  fazem  ate'  per- 
der a  esperança  do  tão  necessário  socego,  pois  estamos  cançados  ,  sempre 
n'huraa  aptitude  violenta,  tristes,  e  atribulados,  sendo  já  tempo  de  viver- 
mos no  regaço  da  paz  ,  e  da  concórdia  fraternal ,  como  Catholicos ,  e  co- 
mo Portugueses!  A  primeira  cousa,  de  que  se  despe,  ou  que  perdehum  Pe- 
dreiro, he  a  vergonha.  Estão  saltando  a  seus  olhos  estas  evidentes  razões, 
entrão-lhes  pelos  ouvidos  estas  verdades,  conhecem  elles  mesmos  a  necessi- 
dade de  parar,  e  não  progredir.  He  o  mesmo  que  clamar  em  deserto;  a 
contumácia,  e  a  impenitencia  he  o  seu  crime,  e  nelle  querem  morrer; 
monstros  assim  ainda  não  vio  o  Mundo,  desde  que  he  povoado.  Muitos  le- 
rão isto,  e  que  dirão  quando  aqui  chegarem?  O  que?  Viva  o  Senhor  D. 
Pedro  IV.  Viva  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria!  Viva  a  Carta!  Se  neste 
comenos  apparece  Cacete  Carcundal ,  Oh!  Ceos'  Moderação  ,  moderação, 
moderação.  Sim,  Senhores,  ahi  vai  moderação,  e  ahi  vai  o  cacete  para 
debaixo  do  braço  ,  ou  nelle  se  continua  o  Carcunda  a  abordoar,  e  vai  seu 
caminho.  Dá  costas  o  formidável,  ou  terrivel  Albuquerque  Carcunda!-  Ain- 
da o  não  tem  perdido  de  vista,  outra  vez  Viva  o  Senhor  D.  Pedro  IV., 
Viva  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria,  Viva  a  Carta,  que  traz  pelles !  Ou- 
ve o  espantoso  Lopo  Barriga  Carcunda  ainda  os  ecos  destes  últimos  vivas 
aos  empellicados,  volta  a  cara  atraz,  ainda  que  não  mova  hum  pé:  mode- 
ração ,  moderação  ,  moderação  ,  e  nisto  devemos  andar  até  a  ressurreição 
aos  Capuchos.  Eu  não  quero  que  os  Carcundas  faceio  justiça  pela  sua  mão;. 
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mas  desejo,  que  se  lhes  faça  justiça;  porque  aquelles  não  são,  nem  o  touro 
dos  rapazes  ,  nem  o  odre  dos  touros. 

Bem  moderado  sou  eu,  e  tão  moderado  estou,  que  nem  de  huma  ca- 
deira me  posso  levantar  sem  soccorro ;  outro  dia  quasi  Sol  posto  me  levarão 
á  janella  ,  e  alli  me  assentarão  a  tomar  hum  pouco  de  ar:  palavras  não 
erio  ditas,  passarão  três  malbados  de  Belém,  bairro  fertilissimo  destas  fru- 
ctas;  duas  crianças,  e  huma  mais  velha,  olhão  para  mim  com  ar  Consti- 
tucional, isto  he,  arrogante,  insolente;  forão  tantas  as  rizadas,  os  trejei- 
tos provocadores  ,  as  acções  indecentes,  que  a  mais  heróica  paciência  Chris- 
tit  os  não  soffreria.  Ora;  se  eu  com  a  minha  antiga  robustez,  e  saúde  fos- 
se esmigalhar  aquelles  cabeças  de  Belém  ,  todo  o  Belém  ,  e  Pedroiços  gri- 
taria ,  moderação,  moderação,  e  mais  moderação;  eu  a  tive,  e  no  outro 
dia  passão  dous  mais  de  Belém  ,  ólhão  e  dizem,  —  A  cousa  está  a  mu- 
dar ,  bem  pôde  você  virar  também  a  casaca  —  e  se  houvesse  cacete  ,  ou 
por  mim,  ou  por  outro  homem  de  bem  manejado  ?  Moderação  ,  modera- 
ção ,  e  conciliação.  Quando  passassem  para  cima  ,  fazião  ainda  peior. 
Quer  Deos  que  Pedroiços  nesta  quadra  dos  mergulhos  está  deserto  este  anno, 
porque  os  parvos  se  desenganarão,  e  o  abandonarão  pela  mesma  causa, 
porque  se  deixou  deserta  a  Estalagem  da  Cabeça  de  Monteachique  :  quem  lá 
entrava,  para  continuar  a  jornada,  hia  pedindo  esmola:  assim  ficarão  as 
casas,  que  se  alugão  em  Pedroiços.  Se  houvera  a  affluencia  ,  sempre  ma- 
lhada dos  mais  annos ,  que  seria  de  mim,  sem  poder  vibrar  o  bordão? 
Aqui  me  engolirião  vivo,  e  no  fim,  moderação,  moderação,  conciliação. 
Pois  isto  pôde  ser?  Sim,  Senhores  Pedreiros,  moderação,  mas  acabemos 
de  huma  vez.  Moderação,  quando  o  páo  vai  acima;  e  quando  o  páoestáeoi 
terra,  insolência  ,  provocação  ,  insulto,  e  cruelissimas  affrontas.  Em  Setembro 
de  1827  o  Conde  da  Cunha  encarregou  huma  mulata  velha,  que  também 
se  mergulha  em  Pedroiços  ,  como  remédio  para  ter  successâo  cabral  ,  de 
me  tirar  effecti  vãmente  a  vida.  Ora:  se  o  Padre  do  Forno  se  fizesse  a  Pa- 
deira de  Aljubarrota,  e  pegasse  na  Pá  do  Forno,  e  fizesse  o  mesmo  ao 
Digno  Par  o  Conde  da  Cunha,  que  ella  fez  aos  sete  Castelhanos,  que  di- 
rião  os  Confrades  de  toda  a  veneranda  ordem  do  Conde  de  Cunha?  Mode- 
ração ,  moderação  ,  moderação.  O  Padre  do  Forno  podia  dar  huma  lam- 
bada no  Conde  de  Cunha  ;  mas  dar  logo  a  matar  daquelle  feitio?  Oh! 
moderação,  moderação!  E  que  moderação  foi  a  do  Senhor  Conde,  vir  elle 
mesmo  na  companhia  de  certo  Israelita  perguntar  á  mulata,  se  tinha  já 
dado  alguns  passos  para  o  negocio?  Fallcmos  claro,  já  que  pode  ser  que 
falle  pela  ultima  vez,  sem  ser  Sá  nos  seus  oitavos  de  papel  aos  Portuguezes  : 
quando  a  canalha  se  levanta,  e  se  arroga  o  governo,  nunca  se  tractou  de 
conceder  huma  Amnystia  aos  Carcundas.  Berlengas,  prisões,  desterros  até 
para  fora  do  Reino,  violências,  despotismos,  e  tudo  o  que  nem  em  Argel 
se  faria...  Amnystia!  Nem  sonhada!  Apanha-se  a  canalha  até  com  as 
armas  na  mão...  Amnystia,  moderação,  e  mais  moderação.  Que  faz  hum 
Carcunda?  Eu  lho  digo:  ama  a  Deos  sobre  todas  as  cousas,  e  ama  ao 
Rei  sobre  todos  os  Governos.  Eis-aqui  o  Carcunda  estreme.  Logo  ,  quem 
persegue  ,  insulta  ,  e  maltracta  o  Carcunda  ,  nem  ama  a  Deos,  nem 
he  amigo  do  Rei;  e  o  Pedreiro,  nem  crè  em  Deos,  nem  quer  o  Rei.  Eis- 
aqui  também  o  que  vemos  em  cada  huma  destas  personagens,  sendo  hu- 
ma  o  avesso   da  outra  ,  que    ambos  parecem  hum  panno   de   Raz  visto    de 


ambos  os  lados.  Hum  Carcunda  pode  ser  Pedreiro  Livre,  porque  qual  lie 
o  homem,  que  pela  fragilidade  da  Natureza  não  possa  perverler-se  f  Mas 
hum  Pedreiro  Livre  nunca  poderá  ser  Carcunda,  observada  simplesmente 
a  Natureza,  porque  em  taes  matérias  não  se  tracta  da  efticacia  da  Divina 
Graça.  São  pois  irreconciliáveis  estes  dous  Entes,  huma  vez  que  cada  hum 
delles  permaneça  na  sua  ditferente  Orbita.  He  preciso,  ou  que  o  Pedreiro 
seja  Carcunda,  ou  que  o  Carcunda  seja  Pedreiro.  Para  que  desta  oppo- 
sição  não  nasça  a  desordem,  são  precisas  duas  cousas,  huma  para  o  Car- 
cunda, outra  para  o  Pedreiro;  para  conter  a  exaltação  do  Carcunda  bas- 
ta que  elle  veja  fazer  justiça  direita  ;  para  conter  o  Pedreiro  he  absoluta- 
mente necesíaiia  a  Forca.  Sendo  esta  syntaxe  tão  clara,  para  ser  comple- 
tamente explicada,  e  conhecida  he  preciso  hum  exemplo:  ahi  vai,  e  ha  de 
aclarar  bem  os  olhos  de  todos  —  Chega  ao  Porto  o  testemunho  da  Real 
Clemência  de  Sua  Magestade  ,  que  Deos  guarda  ,  estava  o  Réo  quasi  com 
o  pé  no  primeiro  degráo  da  fatal  escada  de  braço  dado  com  o  seu  compa- 
nheiro ,  que  he  o  que  desce  vivo;  o  Rei,  que  he  a  imagem  de  Deos,  fez, 
porque  só  elle  pôde  fazer  ,  o  que  fez  o  homem  Deos  com  a  mulher  adulte- 
ra—Mulher, todos  te  condemnào ,  as  Leis,  os  homens,  os  Tribunaes  de 
Justiça,  todos  te  condemnão,  pois  eu  te  absolvo,  vai-te,  e  não  tornes  mais 
a  peccar  ;  até  o  mesmo  Deos  quiz  pôr  huma  condição  na  sua  indulgência; 
não  peccar  mais.  Homem,  diz  Sna  Magestade,  a  Justiça  te  applica  a  Lei, 
e  te  condemna  á  morte ,  pois  eu  te  conservo  a  vida  ,  vai  ,  e  não  tornes 
mais  a  Pedreirar.  Não  nos  consta  do  Evangelho  que  a  mulher  tornasse 
mais  a  peccar,  e  talvez  que,  dentro  em  breves  audiências,  aquelle  para- 
mentado, que  pôde  muito  bem  ser  de  Mitra,  torne  a  Pedreirar  ainda  mais 
desaforadamente. 

Que  fazem  naquella  tranquillissima  Cidade  os  seus  irmãos  de  armas? 
O  que  era  de  esperar  da  religiosa  fidelidade,  com  que  guardão  seus  jura- 
mentos. Devem  com  signaes  sensíveis  dar  a  conhecer  seu  contentamento  ,  e 
sua  inteira  alegria,  vão  foguetes  ao  ar,  pois  vão,  ainda  que  foguetes  são 
huma  cousa,  que  para  nada  serve,  que  não  seja  bulha,  e  algum  deplorá- 
vel incêndio;  e  como  forão  ao  ar  os  foguetes,  que  encherão  a  atmosfera 
até  a  sua  ultima  altura  ?  Forão  bonitos;  cada  hum  levava  em  seu  comprido 
rabo  hum  molho  de  fitas  brancas,  e  azues  claras.  Que  tal  he  o  provimento, 
qvie  delias  ha  no  Porto  1  Bom  he  estar  preparado  para  as  occasiôe9.  F.spe- 
rem  lá  sincera  conciliação,  ou  reconciliação  nos  Pedreiros!  AVista  da 
força,  c  da  Forca  lá  se  cohibem  alguma  cousa  exteriormente;  mas  vá  qual- 
quer curioso,  que  não  tenha  muito  medo,  nem  do  irmão  Terrível  ,  nem 
dos  dous  vigilantíssimos  Vigilantes,  applicar  o  ouvido  pelo  buraco  da  fe- 
chadura da  caverna,  saberá  o  que  se  diz  lá  dentro  a  respeito  do  negocio  da 
conciliação...  Ouvirá  o  da  bicornea  mitra,  arreganhando  dentes,  e  boca 
até  ás  orelhas  —  Irmãos  meus,  e  filhos  legitimissimos  da  Luz  ,  jurai  nas 
mãos  de  nosso  bom  pai  Salanaz  guerra  exterminadora  aos  profanos  ;  e  es- 
magando o  infame,  esmagai,  e  esbarrigai  os  Carcundas.  Abraçai,  vos  di- 
go eu,  os  Carcundas,  mas  não  seja  ás  màos  lavadas;  he  preciso  que  ao 
menos  na  direita  leveis  disfarçado  algum  ferrinho  bicudo,  e  amoladinho, 
e  quando  ,  encurvando  o  braço,  lhe  chegardes  ás  costas,  enterrai-Iho  no  va- 
io, e  deixai-lho  lá  ficar  para  elle  o  tirar  de  seu  vagar.  A  nossa  excelsa,  e 
'eneranda  Ordem  não  torna  atraz,   Se  o  pede  agora  o  caso,  vesti;    e  fazei 


(  1«  ) 

vestimentas,  e  aventaes  de  pelles  de  ovelhas,    mas  intrinsecamente    s£de  lo. 
bos  voracíssimos,  acommettei ,  e  atassalhai    Thronos,  e  Altares,    e  sobre  as 
suas  ruínas  (estão  prox.mas,   eu     o  juro    por  esta  carapuça  do  Diabo,    que 
tenho  na  cabeça)    levantai    a  Cadeira  Curai    da  Celestial   Democracia.    Ahi 
vem,  ou  estão,  ou  se  esperão  os  Jesuítas,   olho  vivo;  ide  lá  em  ar  de  quem 
quer  que  lhe  expliquem  a  Cartilha  do  Doutor  Marcos   Jorge,   que    he  a  do 
Mestre    Ignacio ,    tomai  tento ;    Condeixa  .ainda    vos  mostra    o  Theatro    do 
Heroísmo;   se  vos  pagarem  o  Sermão  na   Contadoria  do  Cáes  do    Tojo,  isso 
nao  importa  ,  morrer  a  gente  no  seu  orneio  sempre    he  cousa  honrosa.    Não 
seja  o  Diabo  negro  ,  que  peguem   semelhantes  doutrinas  desorganisadoras  do 
nosso    Império  ,    e    da  nossa  gente;    porque  ainda   que  nâo  seja  senão    pela 
razão  da  novidade,  os  pais  começâo  logo  a  mandar   para    lá  os  rapazes,    e 
peguem-Ihe    então   com    hum    trapo  quente,    e  vão    lá    depois  fazer  de  hum 
discípulo    bem  ensinado  por  aquelles  machuchos,    hum  Pedreiro  Livre,    ca- 
paz de  vir  a  ser  ainda  algum  dia,  o  que  eu  sou  entre  vós,  e  de  pôr  na  ca- 
beça   huma  carapuça    como  esta    com  seu    corno    de  cada   parte !  Estas  ví- 
boras de  roupeta  devem  ser  sufíbeadas  em    o  ninho.     A   benção  de  Adonirão 
vos  cubra;    se    ha   cêa    de  Adepto,  vamos   a  ello,    e  cousa    de  conciliuçâo  , 
nâo   fallemos  nisso ,    salvo  se    os  ares   se   introviscarem ,    que  seja  necessário 
fingir  alguma  cousa,    em  quanto  a  trovoada  passa;  e   se  nos  empoleirarmos 
como  espero,    logo,    sern    mais   ceremonia,    palmatoadas  ,   varadas,  prisões, 
desterros,  balasios ,    e  venenos:    tudo    o  que    nâo    he  dos   nossos,  he  contra 
nós;  e  com  Carcundas,    nem  paz,    nem  tregoas,  tudo    a  eito  morto;  para 
que  andamos  nós  com  a  Maria    da  Gloria  aqui,    e  Maria   da  Gloria  alem? 
3Nós  queremos   cá  Marias    da  Gloria,    nem  Marias  do  Inferno?  O  que  nós 
queremos   he  metter   o  cachaço    da  parte    de  dentro:    em    nossas  mãos  nin- 
guém ficará  com  hum  real  n'algibeira,  e  poucos  ficarão  com  vida.  Decreta- 
mos,   e  temos  decretado,    que    pelas  Províncias  todo  aquelle   que  se  encon- 
trar   com   hum    páo    na  mão  ,   e    que  pela    Lei    dos   suspeitos    se  julgar   que 
tem  fígados   para    o  estender  sobre    o  nosso  espinhaço  ,  será  levado  a  huma 
Commissão  ,    que    dentro    de  huma   hora  fará    os  interrogatórios ,  ouvirá    as 
testemunhas,  lavrará  o   Acórdão,  chamará  o  Carrasco,  avisará   o  Meirinho 
das  Cabeças ,   e  levará    o  réo   á  Forca ,    onde    morrerá    morte  natural  para 
sempre;  e  a  sua  memoria,  como  rebelde,  será  votada    á  execração  da  pos- 
teridade. O  Império  dó  terror    he  criação    nossa  ,    e  o   principal  recurso    da 
nossa  Politica.  O  perdão  dado  a  hum  só  Carcunda  será  hum  escândalo  para 
o  Mundo  civilizado,  e  que  haja  visto  a  luz,  que  temos  derramado  na  terra; 
o  se  esta  oão  bastar  os  nossos  Cofres  ainda  terão  alguns  tostões,    para  com- 
prar de  archotes:  bem-digamos  o  nome  do  nosso  Saldanha,  e  vamos  comer 
alguma  cousa  ,  que  são  horas  —  Disse. 

Eis-aqui  o  palhetico  discurso  do  Venerável  ,  que  o  nosso  curioso  ouvi- 
ria pelo  buraco  da  fechadura,  se  Deos  o  livrasse  da  cacheira  do  irmão  ter- 
rível, e  do  olinho  perspicaz  do  insomnio  do  1.°  vigilante,  e  mais  do  2.*  por- 
que não  basta  hum  só ;  e  os  ladrões  na  charneca  sempre  tem  ao  longe 
huma  sentinella ,  ou  hum  espreita  ,  em  quanto  elles  estão  basculhando  ,  e 
despindo  os  passageiros.  Ora  ,  não  irão  fazer  abraçar  fraternalmente  estes 
dou*  heterogéneos  trambolhos  hum  Carcunda,  e  hum  Pedreiro,  naquellas 
mesmas  Terras  do  Reino  ,  onde  o  Carcunda  vê  ainda  tantas  casas  queima- 
das ,  tantas  viuvas  de  lucto  ,  tantos  órfãos  sem  amparo ,  tantas  fazendas    di- 
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lapidadas,  e  reduzidas  a  matagaes  incultos,  tantas  famílias  ao  desamparo, 
tantas  mãos  aleijadas,  tantas  costas  cobertas  de  chagas  insanáveis,  que  pa- 
rece que  a  Natureza  se  recusa  a  cicatrizá-las  ,  para  conservar  hum  pregão, 
ou  hum  testemunho  perdurável  ,    e  público    da  feroz  barbaridade^  Constitu- 
cional,  e  huma  prova  perenne  da  sua  filantrópica  tolerância  !    Mãos  Porlu- 
guezas  rasgarão    aquellas  carnes    também    Portuguezas.     Vê  ainda    cobertos 
dos  farrapos   da  indigência-,    e  com    as  faces  macilentas,    e  sumidas    pelas 
mãos  da  fome  ,    com  os  filhos  em  torno  clamando    em  vão  pelo  alimento  , 
tantos  pois  de  famílias  despojados  de  seus  empregos  ,    só  porque  pronuncia- 
rão o  nome  de  Miguel,  e  estes  postos  nas  mãos  de  seus  inimigos,  e  perse- 
guidores ,   que  para  insultar  a  miséria  passeão  soberbos  em  sua  mesma  pre- 
sença, não  lhes  bastando  o  orgulho  dos  olhos,  para  os  atormentar,  juntan- 
do-lhe  motejos    afrontosos ,    para    lhes  fazerem    detestar   sua    tão  mal-fadada 
existência.     Vê  ainda  muitas  infelizes,  no  coração  donzellas ,  porque  a  força 
opprimio  a  fraqueza,  com  huma  alma  intacta  n'hum  corpo  violado,  como 
atónitas  fugindo  das  gentes,  porque  se  envergonhão  de  hum  crime  não  seu; 
e  vê  alli  mesmo  andar  impunes  ,   e  tão  pagos  de  seus    tão  execrandos  deli- 
dos ,  como  o  podenâo  andar  de  huma  virtude  ,  se  a  praticassem  ,  aquellea 
monstros,  que  para  insulto  da  Justiça,  e  desdouro  da  Natureza,  os  perpe- 
trarão em  Vizeu  ,  trocando  o  saio  Académico  pela  farda    immoral,  para  de- 
fenderem contra  os  que  charaavão  rebeldes,   porque  querião   hum  liei  legiti- 
mo, aquella  Pátria  que  elles  vestião    de  tantos  Inctos  com    a  sua  mais  que 
Africana   barbaridade.      Vê  ainda  o  Sacerdote  ancião  despojado  de  tudo,  a 
quem  obrigarão  a  despojar  se  do  pejo  de  mendigar,  pedindo  huma  fatia  de 
pão  á  porta  de  huma  casa,  dentro  da  qual  não  deixou  a  Constitucional  ra- 
pina hum  púcaro  de  agoa  para  beber;    e  á  vista  do  qual    a  Religião  pran- 
tèa  ,   e  tapa  os  olhos  a  Natureza  para  o  não   vèr  ,  não  havendo  entre   todos 
os  quadros  das  humanas  desgraças  hum  espectáculo  mais  lastimoso  :    como 
será  possível  ,    que  hum  animo  ,    por  mais  generoso    que  haja  nascido  ,    ou 
creado  pela  Natureza  ,  ou  fortalecido  pela  virtude  ,  abrace  contente  e  satis- 
feito hum  Nero,  cujas  vestiduras  ainda  estão  salpicadas  do  sangue  de  hum 
seu  irmão,  de  hum  seu  parente,  de  hum  seu   amigo  ;    e  cujas  mãos,   se  já 
se  limparão  do  vertido  sangue  de  hum  s<mi   filho  ,  se  querem  tornar  a  man- 
char no  sangue    de  seu   próprio    corarão  apunhalado?    Faça-me  ,    dirá  este 
pai  consternado,  faça-me  sua   victirna  ,  mos  nào  queira  que  eu  me  faça  seu 
amigo  !    Corno  esta  matéria    he  tão  grave  ,    seriamente    a  tractarei.     Muito 
Santto  era    David,  e  tão  Sancto,   que  o   mesmo  Deos  disse  ,   que  o  talhara 
poios  moldes  do  seu  coração;  com  tudo,  quando  tracta  dos  seus  inimigos, 
diz  ,  muito  seguro  em  si  — eu  os  aborreço  com  hum  ódio  perfeito  — -  dous 
inimigos  lhe  descubro  eu,  primeiro  o  Conselheiro  d'Estado  Achitofel  ,  por- 
que dèo  a  Absarão  hum  conselho  contra  seu  pai,  o  mesmo  David;  segundo, 
Jiinn   homem  do   povo  chamado  Semei  ,  que  atirou   algumas  pedradas  a  Da- 
vid,   quando  este  de>ca'ço  ia   fugindo    de  Jerusalém.     O  tal   Conselheiro    de 
Estado  era  de  tão   profundo  juizo  ,    que  d<  lie  diz  a  Fscriptura,   que  todo  o 
conselho  de  Achitofel    era  como    bum  oráculo    do  mesmo  Deos;    he  o  mais 
que  se  pode  dizer  de  hum   homem  !    Pois  apenas  dèo    o   conselho  ,    foi   para 
sua  casa  ,  e  ênforcou>àe  a  si  mesmo.      O  segundo  das  pedradas  ia  tendo  logo 
igual  sorte,  porque  o  General  Joab,  que  acompanhava  o  Rei,  lhe  disse  — 
deixai-íne,  Senhor  ,   que  eu  you  cortar  a  cabeça  áquelle  cão.     Fadam ,  ef. 
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amputabo  caput  ejus,  e  o  faria  tão  bera  ,  como  depois  embebèo  três  lanças 
no  coração  de  Absalâo,  porque  chamando  a  vontade  do  Rei,  e  o  Direito 
da  Successâo  a  Salomão  para  o  Throno  ,  Absalào  dividia  o  Império,  e  se 
levantava  com  a  maior  parte  ,  ainda  em  vida  do  Rei  seu  pai.  Deixemos  es- 
tes factos  da  Politica,  e  vamos  ao  ódio.  David  he  Santo,  e  tem  ódio  ir- 
reconciliável aos  seus  inimigos  pelos  motivos  apontados.  • 

Quero  que  os  Carcundas  nào  tenhão  ódio  aos  seus  implacáveis  inimigos 
os  Liberaes,  ou  Pedreiros  ,  por  motivos  particulares,  ou  pessoaes,  mas  pela 
causa  pública  da  ruina ,  e  divisão  do  Reino!  Mas  pela  causa  mais  pública, 
e  mais  poderosa  da  Religião!  Os  verdadeiros  Portuguezes  ,  que  são,  e  bem 
provado  está,  os  Carcundas,  querem  perder  tudo  ,  e  até  a  mesma  vida,  mas 
nao  querem  vêr  offendida,  ultrajada,  perseguida  pública  e  descaradamente 
a  Religião.  Na  Capital  todos  vimos,  o  que  vimos.  Juliano  Apóstata  no  <k* 
século  não  fez  mais  aos  Templos  dos  Christâos  ,  e  ao  Christianismo  ,  do 
que  nós  vimos  fazer  desde  1820  para  cá  aos  Liberaes  ,  Constitucionaes ,  ou 
Pedreiros  Livres;  pozerão  em  pública  almoeda  as  Imagens  de  Christo ,  e 
dos  Santos,  com  escriptos  impressos  com  licença  da  Commissão  da  Censu- 
ra,^ sem  licença;  depois  das  competentes  authoridades  vulgarisárão  as  mais 
impias  doutrinas  dos  mais  blasfemos  inimigos  da  Religião;  nas  suas  corre- 
rias contra  os  rebeldes  incendiarão  Templos,  ludibriarão  as  Santas  Ima- 
gens, e  comettêrão  horríveis  desacatos;  mofarão,  e  zombarão  de  todos  os 
Mysterios,  de  todos  os  Sacramentos,  despojarão  os  mesmos  Templos  das 
suas  alfaias,  e  declararão  huma perseguição  pública,  e  geral  a  todos  os  Mi- 
nistros do  Culto ;  todos  forão  ultrajados  com  palavras,  muitos  por  via  de 
facto  com  pancadas,  e  vilipendiosas  bofetadas;  e  ainda  agora  mesmo  no 
Império  do  Hei ,  e  no  vigor  da  Lei,  não  escapâo  de  motejos,  que  por  serem 
menos  estrondosos,  nào  deixão  de  ser  igualmente  criminosos.  Coimbra  foi 
theatro  ,  em  que  se  representarão  as  mais  impias,  e  escandalosas  scenas;  e 
como  as  mesmas  Aldèas  estão  inçadas  da  Bacharelada  Medica,  e  Juris- 
consulta,  ahi  mesmo  são  muis  setksiveis,  porque  são  mais  de  perto  vistosos 
desacatos,  e  as  perseguições  de  hum  e  outro  Clero,  Secular,  e  Regular, 
dando  por  isto  maior  escândalo  aos  pequenos.  Os  Godos,  e  os  Wandalos, 
nem  quando  passarão  com  Genserico  á  Africa  ,  nem  quando  com  elles  Ala- 
rico  entrou  era  Roma,  comettêrão  maiores  profanidades ,  causarão  mais  es- 
tragos ,  ou  se  arrojarão  a  maiores  desatinos.  Forão  excedidos  pelos  Consti- 
tucionaes Portuguezes.  Conceda-se-lhes  agora  mesmo  huma  semana  de  Cons- 
tituição, verão  como  ficâo  os  Templos,  e  como  são  tractados  os  Ministros, 
porque  a  Constitucionalidade  he  irmã  gémea  da  incredulidade,  ficando  com 
ella  os  Portuguezes  o  escândalo  do  Mundo,  como  até  agora  tinhão  sido  o 
exemplo  de  Religião  a  todas  as  Nações  da  Terra.  Porque  se  estabelecem 
desgraçadamente  os  levantados  do  Porto ,  canta-se  o  Te  Deum  na  Basílica 
da  Capital.  A' vista  disto,  adoremos  a  Deos  pelo  milagre  de  não  correrem 
a  cada  instante  rios  de  sangue ,  e  de  se  manter  a  tranquillidade  ,  sempre 
perturbada  pela  revolução.  A' vista  disto,  que  se  pôde,  e  se  deve  exigir 
dos  Carcundas?  A  paz,  a  união,  a  obediência  á  Lei  ,  o  respeito  aos  Ma- 
gistrados, interpretes  das  Leis,  e  Ministros  da  Soberania;  sim,  quero  que 
se  exija  mais,  quero  que  vi  vão  esquecidos  das  injurias,  que  se  não  lembrem 
para  a  vingança  das  injurias  passadas,  que  se  reconheção  irmãos,  filhos  da 
iaesm.a  Pátria,  c  Vassallos  do  mesmo  Soberano.  Sim,  tudo  isto  elles  farão, 
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e  elles  darão  com  toda  a  vontade,  e  com  toda  a  effusão  de  corr.çâo ,  mas 
he  preciso  lambem  que  se  lhes  conceda  alguma  cousa  ;  não  serem  provo- 
cados, insultados,  perseguidos,  abominados  ,  preteridos,  esmagados,  es- 
carnecidos, e  dar-se-Ihes  tamberí)  alguma  satisfação  de  tantos  ultrajes.  Hum 
Carcunda  também  deseja  que  se  lhe  dè  hum  emprego,  ainda  que  seja  Pre- 
goeiro do  Deposito,  porque  he  Carcunda,  porque  advoga  a  boa  causa,  por 
que  por  ella  derramou  o  seu  sangue^  e  o  quer  derramar  ,  porque  ama  sin- 
ceramente a  EIRei  ,  porque,  quando  lhe  falia  não  o  engana,  quando  o  ser- 
ve, nâo  o  atraiçoa,  zelia  a  sua  fazenda  ,  peleja  pela  sua  gloria,  sente  os  seus 
infortúnios,  procura  a  estabilidade  do  seu  Throno,  chora  sobre  as  ruínas  da 
Pátria.  Vir-me-hâo  com  as  mãos  á  cara  com  duas  cousas,  a  primeira,  qua 
se  nâo  atlendem  os  Carcundas  ,  porque  são  hnns  ineptos,  huns  hebelados , 
buns  inactivos,  huns  ignorantes  ,  que  nada  sabem.  ...  alto  lá!  Ignorantes, 
inepto?,  hebetados!?  Mentem  !  Ha  Carcunda  que  mais  sabe  que  os  Pedrei- 
ros todos;  e  que  sabeii  os  Pedreiros?  Meia  duzia  ,  ou  huma  dúzia  de  frazes 
bolorentas,  com  o  cunho  de  Conslitucionaes,  que  vomitão  a  todo  o  propó- 
sito, venhâo  ou  não  venhâo  para  o  caso;  e  em  se  lhes  acabando?  Dá  capo  , 
tornâo  a  principiar  ,  e  tirados  desta  nora  enfadonha  ,  são  huns  solemnissimos 
Burros;  mas  não  sem  malícia,  sem  manha,  sem  perversidade;  e  se  os  Car- 
cundas nâo  tem  letras  da  carta,  e  pelles,  tem  virtudes,  que  valem  mais,  e 
servem  melhor  o  Estado,  que  todas  as  sciencias.  A  segunda,  que  eu  peço 
indirectamente  para  mim.  Mentem  ainda  mais  ;  eu  nada  peço,  e  nada  que- 
ro, porque  de  nada  necessita  quem  de  nada  tem  desejos,  e  fiquem  desde  já 
desenganados,  que  hão  de  achar  depois  da  minha  morte  com  que  me  facão 
hum  enterro  decente,  única  cousa  que  eu  ambiciono;  será  isto  fraqueza,  mas 
nâo  importa,  morrendo  eu  com  esta  certeza;  embora  nada  vejào,  e  nada 
ouçâo  meus  ossos,  e  minhas  cinzas.  Para  que  a  minha  boca  sempTe  comesse, 
sempre  suou  a  minha  testa.  Passaria  eu  por  homem  sem  as  luzes  do  século, 
mas  nunca  fui  hum  importuno,  hum  lisongeiro,  hum  pertendente ;  a  Filo- 
sofia, quando  he  Filosofia,  despreza  tudo,  e  nada  lhe  falta.  Muitos  me  tem 
offerecido  esmolas:  nunca  passou  pela  vergonha  de  hum  mendigo,  quem 
nunca  desprezou  o  recurso  de  hum  trabalho.  Dirão  muitos,  v.  m.  falia  mui» 
to  de  si  . . .  Pois  nem  isso  deixarão  fazer  a  hum  Carcunda  1  Deixem  que  o 
Carcunda  tenha  algum  desafogo,  já  queV.V.  ra.m.  lhe  forâo  origem  de  tan- 
tos pezares.  Se  lhe  nâo  concedem  nem  luzes,  nem  virtudes,  concedão-lhehum 
desabafo.  Torno  ao  objecto  principal  ,  e  tão  digno  das  mais  profundas  re- 
flexões. 

Quem  haverá,  senão  tiver  renunciado  a  todos  os  sentimentos  de  huma- 
nidade,  que  não  deseje  a  fraternal  união  de  todos  os  Portuguezes  ?  Entre 
elementos  contrários  nâo  pôde  haver  concórdia.  Onde  ha  hum  cáhos  discor- 
dante, não  pôde  haver  harmonia.  O  carcunda  nâo  quer  que  o  inquietem;  o 
Pedreiro  nâo  quer  deixar  de  inquietar.  O  Carcunda  cede  á  razão ;  o  Pedrei- 
ro obra  sempre  contra  a  justiça;  navegâo  em  rumos  contrários,  não  podem 
chegar  ao  mesmo  porto:  a  força  do  Carcunda  he  passiva  para  soffrer ;  a 
força  do  Pedreiro  he  activa  para  atormentar.  Os  dous  casos  nefandos,  e 
horríveis  da  Cidade  de^Penafiel  resolverão  o  problema  da  impossibilidade  da 
concórdia  tão  necessária,  e  tão  desejada.  l.°  caso:  João  Joaquim  Pereira 
do  Lago  pede,  a  titulo  de  empréstimo,  algum  dinheiro  ao  Negociante  Joa- 
quim de  Oliveira Luxino;  nâo  lho  quiz  emprestar,  a  vingança  he  promptaa 
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«  tacii;  este  homem  he  Infantista ,  ou  Miguelista.  A's  11  da  noite  de  30 
de  Junho  de  1327  he  prezo,  estando  naN  sua'cama  ;  no  seguinte  dia  ás  8 
para  as  9  da  manhã  he  levado  á  Praça,  méttido  no  quadro  do  Regimento, 
despido,  e  manda-lhe  o  Senhor  Lago  dar  180  varadas,  e  não  levou  mais 
porque  cahio  moribundo,  e  levado  á  prizão  ;  por  clamores  do  Povo  se  lhe 
ministrarão  os  últimos  Sacramentos;  a  rauJher,  que  eslava  pejada,  abortou, 
e  ficou  em  perigo  de  vida.  2.°  caso  rrrffíÍTíorroroso  ainda:  Manoel  Thomaz 
de  Sousa  Campos  Moreira,  Major  de^Ordcnánças  de  Aguiar  de  Sousa,  co- 
nhecido Realista,  e  homem  de  bem  ,  'fte,  mandado  prender  por  dar  Vivas  a 
■fc  Rei  Nosso  Senhor  na  noite  de  9  de  Junho  de  1328;  foge  para  cima  do 
telhado  de  sua  casa,  a  escolta  mandada  pelo  Generalíssimo  António  Hypo- 
iito  ,  lhe  faz  fogo,  e  hurna  bala  pelos  peitos  lhe  tira  a  vida:  quatro  filhas 
de  menor  idade  fogem  quasi  nuas:  seu  filho  primogénito,  e  hum  irmão  do 
morto  são  prezos ,  e  carregados  de  ferros  são  levados  á  Cadèa  de  Penafiel 
para  serem  fuzilados  no  dia  seguinte,  de  que  escaparão  por  entrar  naquella 
Cidade  o  honrado  General  e  Governador  Franco.  O  cadáver  ficou  insepulto 
por  dous  dias:  e  o  motivo?  Ter  este  infeliz  homem  debaixo  de  sua  ordem 
1:700  paizanos  bem  armados  ,  para  atacar  a  retaguarda  dos  rebeldes ,  que 
muito  de  vagar  fogião  das  baionetas  dos  Compadres ,  que  de  mui  longe  os 
seguião.  Foi  este  infeliz  aceusado  pelo  Padre  Capellão  do  Regimento  de  Mi- 
lícias de  Penafiel.  Tantos  órfãos,  tantos  parentes  offendidos,  e  próximos  a 
serem  mortos,  e  tyrannamenle  ,  tantos  por  este  motivo  perseguidos,  tantos 
restos  de  famílias  dispersas,  e  desgraçadas,  podem  acaso  abraçar  cordial- 
mente os  Constitucionaes,  molhados  ainda  em  tanto  sangue?  Podem  recon- 
ciliar-se  com  tantos  assassinos,  que  impunemente  lhe  passeâo  diante,  e  os 
ameação  de  contínuo?  Isto  não  cabe  nas  forças  da  Natureza  humana,  só 
pôde  ser  obra  de  huma  graça  efficaz.  Isto  me  opprime  de  tamanha  tristeza , 
que  a  penna  me  cahe  dos  dedos,  e  a  alma  se  me  suspende.  Torno  a  repetir, 
que  vejo  hum  contínuo  milagre  da  misericórdia  Divina  sobre  a  conservação 
deste  Reino,  cuja  maioria  he  toda  fiel  a  Deos ,  ao  Rei,  e  á  Lei;  se  o  braço 
do  Omnipotente  a  não  contivesse,  se  em  cada  Magistrado  não  respeitasse 
hum  Delegado  de  El  Rei,  não  passaria  hum  dia  sem  huma  geral  explosão 
contra  os  Pedreiros  Livres.  Se  elles  fossem  capazes  de  huma  ligeira  reflexão, 
ou  se  para  estes  monstros  houvesse  Deos,  houvesse  Rei,  e  houvesse  Lei,  se 
suspenderião  de  huma  vez  na  carreira  dos  males,  com  que  tem  conduzido  á 
borda  do  abysmo  esta  Nação  virtuosa,  e  pela  sua  constante  fidelidade  ,  hon- 
ra, e  catholocismo,  bem  digna  de  melhor  sorte. 

.    Que  horrível  recordação    he  a    do  dia  de  hoje  24  de  Agosto  de  1839!! 


José  agostinho  de  Macedo. 
Reimpressão. 
Txp.  a'  Peaç\  D*  St,"  Tueíuím,  1059.  {Com  licença.) 


A    BESTA    ESFOLADA 

POR 
JOSÉ*  AGOSTINHO    DE  MACEDO. 


A  Besta  com  vnôrmo ,  e  arestins. 
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izem  os  práticos  ,  e  experimentados  em  bestialidades  que  muitas  vezes 
o  niormo  ,  e  polinoeira  he  huma  consequência,  e  hum  effeito  immediato  do 
verde;  a  superabundante  substancia  nntriti\a  dos  alimentos  herbáceos  ,  pyta- 
goricos  ,  ou  vegetaes  ,  carregâo  o  estômago  de  humores  frios,  que  enervâo 
o  movimento  penstallico  ,  e  os  suecos  gástricos  do  ventrículo  com  ingurgi- 
tamento do  pulmão Assim  fallào  os  Médicos V.  V.  m.  m.  en- 
tendera isto?  Nós?  Não  Senhor.  Nem  cu  tHo  rouco,  nem  quero  entender, 
porque  quando  os  Médicos  fallào  taro  os  ouvidos,  levanto  o  meu  espirito 
aos  Ceos ,  e  peço  a  Nosso  Senhor,  que  na  linguagem  Pedreira  lie  o  Archi- 
tecto  ,  que  se  aquellas  palavras  sâo  já  o  vebiculo  da  morte  ,  ao  sahir  deste 
Mundo  me  acuda  com  a  sua  Misericórdia.  Eu  mais  entendo  as  Bestas  pelo 
que  vejo,  que  os  Médicos  pelo  que  ouço.  A  Besta  lie  bum  composto  orgâ- 
nico ,  e  semovente,  (e  tanto  nâo  querií  mos  nes  que  ella  se  tivesse  movido)  e 
por  isto  está  sujeita  a  enfermidades  ,  de  que  se  lhe  segue  a  morte:  o  meu 
desejo  era  que  a  morte  desta  Besta  ,  de  que  tracto  ,  e  tractarei ,  lhe  viesse  uni- 
camente da  doença  chamada  páo  ,  porque  d'outra  qualquer  nâo  vai  ella. 
Está  na  verdade  carregada  de  môrmo,  mas  descarrega,  e  tem  descarregado 
pelas  ventas  ,  e  pela  beca  grandes  Postemos,  com  que  tem  apestado  todo 
este  Remo.  Os  Médicos  ,  (escapando  hum  até  dons  porcento)  são  crias  da 
•Besta,  e  a  Besta  be  cria  dos  Médicos,  parentesco  que  se  nâo  entende,  ou 
mais  qnese  entende;  apenas  descobrem  huma  beliscadura  que  seja,  até  no 
rabo  da  Besta,  convocao  logo  seus  Estados  geraes  ,  que  se  cbamâo  Juntas 
plenas  da  faculdade;  (onde  estaria  eu,  se  fosse  objecto  de  alguma')  apenas 
seouvio  o  primeiro  ronco  do  môrmo,  e  apenas  se  vio  o  prime.ro  chôrro  do 
monco,  se  formarão  logo  as  Juntas,  ou  para  se  curar  radicalmente  o  ma!, 


*w  ,  e  ctevoçno ,  em  hum  grande  ;  e  magnifico  edifício  do  Lumiar  ;  e  as  vo 
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uinoi4a  Besta  dizem  que  conhecem  ,  e  muito  temem.   Em  outras  Congrega- 
ções da  Ordem  do  Architecto  ,  fundadas  no  Hospital  de  S.  José,  persuadi- 
dos os  irmãos  das  melhoras  da  Besta  ,  mo  mesmo  dia  24  de  Agosto  se  deitou 
numa  nuvem  de  foguetes.    Dizem  que  foi  voto  unanime  dos  Grandes  Douto- 
res, que  alli  ha,  que  resolverão  q«e,  ainda  que  a  irmandade  fizesse  preces, 
nao  se  devia  faltar  a  demonstração  da  alegria ,  e  contentamento,   que    trazia 
a  recordação    do  faustissi.no  dia  St    de  Agosto.  Tornando  á  convocação  dos 
listados  Medicaes:   nelles  se  tractou  seriamente  da  moléstia  da  Besta  ,  e  nel- 
les  os  dous  Assistentes,  como   Relatores,  o  Doutor   Pigmeo  Carrapato,  e  o 
Doutor  Espigado  Longo,  disserão  maravilhas:  o  Doutor  Gosma  ,  e  o  Dou- 
tor Alho,  Enthusiastas  do  remédio  heróico  = -Bichas  =  impugnarão  os  ares  do 
Calhariz,  como  muitos  finos,   e  assentarão   que  os  botões  de   fogo  erào  mais 
convenientes.   Lembrárão-se  também  dos  ares  Pátrios,  a  quem  se  oppoz  a  flux, 
a  {'acuidade  toda  ,  dizendo  que  em  França  ,  depois  da  creaçâo  do  novo  Mi- 
nistério, corrião    mais  turvos ,  e  que  em  tão  densos    vapores  se  poderia  suf- 
focar  a  Bosta.   O  Doutor  Seringa  .pedia  com  a  bôa  cheia  os  evacuastes  ,  que 
ello  approvava-,  e  provaria  todo  o  resultado  da  Escamonêa  de  Le  Rói.   Hum 
Doiiíor  Velho,  e  discípulo   do    velho  Curvo,   que  estudou  pelo  Compendio 
da  —  Ancora   Medicinal-—  opinou  ,  e  não    opinava  mal,  que  vista  a  teima 
do  mòrmo  distihinle    se  persuadia  que   era  da    família    dos  estilicidios ,  clle 
se  persuadia  que  a   Besta  devia   fazer  jornada  para  a  Costa  de   Leste  ,  por- 
que ,  sendo  mais  tépida  a  Atmosfera  Africana,  era  por  isto  mesmo  menos  su- 
jeita a  fluxões  pelos  duetos  nazaes ,   assim  coroo  ao  ingurgitamento  do  Larin- 
ge,  e  depósitos  piluitosos.    A  este  Doutor  honrado,  e  que   com  rnais    certeza 
atirou  ao  vinte,  succedèo  o  mesmo  na  sua  prudente  indicação,  que  succedèo 
no  Augusto  Salão    ao  velho  Deputado  do  lencinho  branco  ,  e  já  com  suas 
passagens,  que,  floreando  com  elle,  disse  para  os  Augustos  companheiros, e 
illustradissimas  Galerias  —  Viva  S.  Magestade  a  Rainha  ,  quando  ,  para  mor- 
rer mais  depressa,  a  mandavão  acompanhar  por  doze  Médicos,  como  se  hum 
só  não  sobejasse;  foi  aquella  porção  da  Soberania  apupada,  e  aquelle  cen- 
tésimo do  Poder  Supremo  escarnecido.     O  mòrmo  a  correr,  e  os  Médicos  a 
fallar  causavão  duas  correnças  na  Besta  ,  huma  pelas  ventas,  outra  por  de- 
traz.   A  corrença  de  diante  tinha  por  causa  a  Natureza,  a  corrença  posterior 
tinha  por  causa  a  gratidão,  e  o  reconhecimento;   e  que  devia  ella  offerecer 
aos  Facultativos  preopinarites  ,  pelas  suas  receitas,  e  que  mais  se  equiparas» 
pelas  suas  opiniões  á  importância  dos    conselhos  ?    As  preopinações  repelião- 
&e  ,  os  debates  continuavão  ,  os  pareceres  dividião-se  ,  e  o  caso  indeciso,  o 
môrmo  a  pingar,  a  chocalheira  a  ferver  nos  largos  peitos  da  Besta.      Uum 
Medico  de  truz,  e  que  tinha  nascido  debaixo  do  Signo  de  Aquário  ,  e  Aquá- 
rio salgado  opinou  que  viesse  a  Bosta   para  Pedroiços  ,  que  não  poucas  na- 
quellas  agoas  limpas,  e  batidas  ,  recebendo,  como  devião ,  o  proveitosíssimo 
choque,  arrojando-se  ás  ondas  de  cima  da  armadilha  de  páo  ,  que  em  frente 
das  pucilgas  de  lona,  que  alli  se  costumào  preparar,  recobrarão  perfeitissi- 
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ma  saúde  cm  moléstias  pulmonarias ,  e  cm  todas.  Hypocrales  queria  banhos, 
Galeno  queria  sangue,  e  nettes  dous  líquidos  está  posta  a  Medicina  —  agua 
do  mar,  e  bichas  dos  rios.  —  Hvpocrates  quer  mergulho,  Galeno .quer  sangria; 
hum  afoga,  outro  esfaqueia.  Venha  a  Besta  para  Pedr.oiços  ,  bicbe-se  a  Besr 
la,,  mergulbe-se  a  Besta  ,  e  seja  hoje  31  de  .Agosto  ,  ultimo  dia,  dos  Canicu- 
lares ;  alli  formigão  nesta  Quadra  *(e  em  todas)  os  filhos  da  Besta,  varoea 
respeitáveis  ,  que  querem  morrer  pelo  que  fazem  ,  e  pelo  que  dizem,  abraça» 
dos,  ou  pendurados  com  a  Constituição  ,  ou  com  a  Carta,  que  vale  o  me6-. 
mo,  ou  he  peor:  alli  podem,  acudir  ás  necessidades,  urgências,  e  evacua- 
ções da  Besta Continuava  com   esta  sapientis&ima  Dissertação ;  cTentre 

hum,  confuso  murmúrio,  e  confuso  su&urro  se  ouvio,  semelhante  ao  eco  do 
trovão,  numa  voz  que  dizia — Nada,  e  nada,  e  mais  nada.de  Pedroiços , 
por  dous  motivos;  primeiro,  porque  não  ha  quem  chegue  á  carestia  das  cha- 
madas casas;  para  cada  buraco  he  preciso  hum  conto,  de  reis,  mensal,  e  bem 
basta,  (  apezar  de  eu  ser  6e.u  filho  )  bem  basta  o  que  se  tem  ha  tantos  annos 
dispendido  com  a  Besta;  a  roingoa  geral  de  dinheiro  deste  Keino  he  tal , 
que  os  mesmos  Milionários  já  não  podem  com  buroa  gata  pelo  rabo  ;  á  Bes- 
ta se  deve,  porque  ella  tem  dado  com  tudo,  principal,  e  juros  no  porão 
do  buxo,  ou  no  bandulho:  este  motivo  entra  pela  repartição  das  Finanças, 
e  a  doença  destas  he  peor  que  a  da  Besta  ;  esta  pôde  curar-se  com  hum  des- 
pejo feito  por  mamona,  e  bum  xarope  de  alcaçuz,  ou  óleo  de  páo ;  mas 
era  preciso  que  lho  appl içassem  bem  ,  e  já  era  tempo  disso  ,  porque  devia  ser 
logo;  e  a  moléstia  das  Finanças,  não  se  cura  com  planos,  com  projectos, com 
reducçòes,  com  theorias  da  Economia  Politica;  rura-se,  e  unicamente  se 
cura  com  dinheiro;  este  dinheiro  não  o  ha,  porqu*»  a  Besta,  e  os  filhos  da 
Besta  o  comerão  todo,  e  peza-lhes  muito,  porque  não  ha  roais,  nem  d'onde 
elle  venha.  Tenho  exposto  o  primeiro  motivo  da  não  vinda  da  Besta  para  a 
companhia  de  seus  filhos  na  chafurdeira  de  Pedroiços:  o  segundo  motivo  he 
cem  n>il  vezes  mais  ponderoso,  e  mais  poderoso  que  este;  o  da  falta  de  di- 
nheiro he  removível,  isto  he,  pelo  que  pertence  á  Besta,  e  não  ao  Keino, 
porque  a  raça  de  víboras,  milhafres,  ou  arpias  dos  enforcandos  usurários, 
cada  dia  se  multiplica  mais ;  a  palavra  —  Rebate  —  está  assentada  n'hum  ban- 
co ,  chamado  o  Banco;  da  Besta  veio  a  inspiração  deste  estabelecimento;  e 
pouco  que  ha  a  Besta  o  come  ;  e  porque  nós  todos  nos  fizemos  ameixas,  até 
os  Burros  nos  devorão  ;  o  Banco,  e  mais  a  Besta  entendem-se  bem.  Saiba 
pois  toda  esta  assembléa  de  cabo  a  rabo  ,  já  que  por  toda  a  parte  se  mete  a 
governar  o  Mundo,  que  o  Padre  do  Forno  do  Tijolo  está  chantado  em  Pe- 
droiços,  entrevado  sim,  roas  ainda  que  não  existissem  mais  que  os  três  dedos 
da  mão  direita  do  Padre  do  Forno  do  Tijolo,  isso  bastava,  e  sobejava:  ora 
agora  levem  lá  para  Pedroiços  a  Besta,  de  sorte  que  aquelle  Apoleou,  ex- 
terminador da  Malhadaria,  lhe  ponha  a  vista  em  cima!  Existiria  a  Besta 
mais  hum  momento?  Então  he  que  elle  a  esfolaria  viva,  e  deveras.  Suppo- 
nhamos  nós  que  a  Besta  hia  por  hum  caminho,  e  que  no  meio  da  estrada  es- 
tava hum  leào  morto;  que  faria  a  Bestai  O  mesmo  que  em  casos  taes  fazem 
«*-s  Bestas,  bufava,  espinotava  ,  recuava,  dava  á  garupa,  e  abalava  para 
traz,  até  a  perderem  de  vista;  e  se  a  achassem  ,  também  acharião  a  retranca 
quebrada,  o  freio  partido,  as  cilhas  estouradas,  e  o  sellim  na  barriga,  abar- 
bella  sumida,  e  os  cabeções  pelos  are6 :  o  mesmo,  e  mais  faria  a  Besta  ?  ape- 
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nas  pelas  ventas  llie  dessem  os  efiluvios  do  esfolador.  Ora  supponhamos  nós 
que  a  Besta  abicava  com  a  mui  larga  rua  de  Pedroiços,  e  que  corria  a  rece- 
bè-la,  e  acompanhá-la  a  immensa  filharada  que  ella  alli  tem  todo  o  anuo, 
Taberneiros,  Cordoeiros ,  Hortelões,  Chanfaneiros  ,  Barbeiros,  Alfaiates, 
Alfaiatas  ,  Mestres  de  Meninos,  Mergulhadores,  etc.eetc.  ,  e  os  que  lá  estão, 
e  para  lá  vão  de  fora,  passear,  e  malhadear  ,  celebrar  dias  2i,  e  que  tem 
de  celebrar  dias  15  de  Setembro,  dias  1  de  Outubro;  porque  ainda  por  cá 
se  demorão,  e  alguns  que  querem  casas  fixas  para  se  espojarem  mais  á  von- 
tade no  resto  do  anno  sem  vergonha  do  Mundo,  e  sem  temor  da  Justiça,  e 
sem  receio  da  Forca:  supponhamos  que  toda  a  Turba  lhe  fazia  dediaaquel- 
las  Procissões  que  se  faziào,  e  ainda  fazem  de  noite,  e  que  hia  a  Besta 
açoutando  as  ancas  com  os  Penachos  da  Cabeçada  ;  e  ainda  que  lhe  fosse  ca- 
hindo  o  pingo,  sempre  soberba,  e  sempre  levantada  ?  Supponhamos  que  ia  a 
passo  travado  com  a  venta  larga,  e  bufante  ,  e  a  orelha  arribitada  ,  e  que  es- 
cutando a  balbúrdia,  levavão  o  Padre  do  Forno  do  Tijolo  ájanella  ,  como  o 
costumão  levar,  quando  com  marcha  grave  vão  passando  os  Malhados  para 
a  Torre  de  S.  Julião,  como  fizerào  hontem  ,  quando  passou  para  a  mesma 
Fortaleza  o  Illustrissimo  e  Reverendíssimo  Velho  Liberal  do  Douro,  o  mais 
descarado  de  todos  os  patifes  de  todas  as  revoluções,  com  a  sege  escancarada  , 
e  o  gesto  insolente  como  feroz  Republicano:  que  faria  a  Besta  quando  desse 
com  os  vesgos  olhos  no  Padre?  Empinava-se,  dava  a  garupa;  e  ella,  e  os 
filhos  da  Procissão  faziào  o  mesmo,  e  com  a  mesma  rapidez,  quefizerâo  os 
Francczes  no  Rocio  no  dia  da  Procissão  de  Corpus;  mirravào-se  todos,  e  di- 
ziào  ao  mar  —  afogai-nos  em  vossas  ondas;  e  aos  montes  — cahi  sobre  nós. 
A  Besta  só  pararia  com  a  desfilada  ou  no  Rocio  ,  ou  no  Campo  de  Santo 
Ovidio  ,  até  á  reunião  dos  Corpos.  Nestes  termos,  sequizermos  que  a  Besta, 
nossa  mãi  carinhosa,  terna,  e  meiga  ,  espiche  o  rabo,  não  temos  mais  que 
conduzi-la  a  Pedroiços  ;  e  se  os  banhos  do  mar  são  a  única  taboa  do  salva- 
mento ,  e  conservação  da  Besta,  então  seja  conduzida  por  mar  a  Paço  d  ar- 
cos, pois  por  terra  ,  e  pela  única  passagem  de  Pedroiços,  a  sua  preciosa  vida 
vai  em  grande  risco.  Em  Paço  d'arcos  acha  filhos  das  suas  entranhas,  lá  nas- 
cidos, e  criados,  como  hum  Bento,  e  fertilissimo  Viveiro,  e  para  la  idos 
malhadear  este  anno,  tanto,  e  ainda  mais  do  que  em  Pedroiços.  O  transfu- 
ga  traidor,  e  rebelde,  que  governou  o  Terreiro,  alli  teve  escola  aberta  ,  em 
que  se  reconhecèo  a  legitimidade  da  Gloria,  e  a  Justiça  da  legal  abdicação. 
Este  he  o  meu  voto,  ó  sustentadores  da  vida  dos  homens ,  e  das  Bestas  ,  que 
o  são,  tanto  que  se  entregão  em  vossas  mãos.  Todo  o  venerando  Congresso, 
como  a  cousa  chegou  a  banhos  de  mar,  que  he  o  termo  ondechegao  os  es- 
forços Medicaes,  e  d'onde  não  sabem  passar,  ficou  calado;  escreveo-se  na 
Acta  este  voto,  ficando  desde  logo  entre  os  Aforismos  Hypocraticos  ,  entre 
os  de  Boerháve,  e  de  seu  commenlador  Halkr,  este  Afonsino  —  Mormo  de 
Bestas,  banhos  do   mar. —  r 

A  Besta  ficou,  como  ficão  os  outros  doentes ,  depois  de  repetidas  confe- 
rencias, e  juntas,  em  que  os  Médicos,  até  pelas  dos  cotovelos  falia©,  ou  re- 
petem as  mesmas  descozidas  arengas,  que  servem  para  tudo;  ficou  com  a 
mesma  moléstia,  e  muito  mais  exaltada,  e  embravecida,  o  monco  corna  em 
mais  grosso  fio  ,  e  a  polmoeira  ,  sem  fatiar  nos  arestms ,  dava  signaes ,  ou 
mostrava  symptomas  de  vómicas ,  ou  postèinas Cicio  que  os  meus  pios 
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leitores  estarão  enfadados  com  tão  longo  aranzel  dos  debates  de  Medicai  Im- 
postura, porque  desses  debates  estarão  elles  fartos,  se  por  desgraça  sua,  ou 
tivessem  á  cabeceira,  ou  vissem  estar  á  cabeceira  dos  outros  os  seres,  que  se 
dizem  da  mais  alta  importância,  os  Médicos:  tem  razào  os  pios  leitores,  pois 
para  se  enjoar  basta  ver  os  Médicos  repimpados  nas  Traquitanas  ;  não  he  pre- 
ciso ouvi-los  ,  ou  elles  failem  em  bichas  ,  e  hanhos  do  mar  ,  ou  entrem  pelo 
paiz  da  Politica, ,  que  he  o  seu  elemento  ;  e  hum  bote  dcJalapa,  e  o  Equilí- 
brio Europêo  são  para  elles  da  mesma  Farmncopèa.  Eu  devo  unicamente  tra- 
ctar  dasPostèmas,  que  depois  do  môrmo  deitou  a  infernal  Besta  pela  boca 
tora,  tão  pestilentes ,  que  de  todo  empestarão,  e  corromperão  este  Reino. 
Estas  Postèmas  são  de  duas  classes,  Postèmas  de  cousas,  e  Postêmns  de  pes- 
soas. Como  todas  estas  imagens,  e  figuras ,  de  que  me  sirvo,  são  documentos 
nioraes ,  e  desenganos  políticos,  exporei  sempre  com  clareza  as  verdades,  que, 
se  não  são  para  os  miolos,  e  menos  para  o  coração  dos  Pedreiros,  que  nem. 
querem  o  bem,  nem  o  sentem,  servirão  de  preservativo  ao  Povo  Portuguez, 
que  ainda  está  em  estado  de  fugir  do  mal  ,  huma  vez  que  o  conheça. 

Na  ordem  ,  ou  na  classe  das  cousas  ,  a  primeira  Postêma,  que  da  boca 
infernal  lançou  a  Besta  arrancada  daquelles  bofes,  ou  daquelles  fígados  de 
Satanaz  ,  foi  a  Constituição,  e  serão  sempre  as  Constituições,  ainda  que  as 
crismem  com  o  nome  ambíguo  de  Cartas.  Verdadeira  Poslèma  ,  que  pôde 
apeslar  tudo,  e  que  se  inventou  unicamente  para  usurpar  o  legitimo  Poder  , 
anniquillar  a  suprema  authoridade ,  dar  a  impunidade  aos  maiores  delidos, 
expoliar  os  haveres,  e  propriedades  públicas,  confundir  todas  as  classes,  abo- 
lir todos  os  privilégios,  extinguir  todos  os  Títulos,  que  tinhão  sido  prémios 
de  heróicas  acções  ,  qus  erão  os  trofeos  da  honra  ,  e  do  valor  dos  antigos 
Portuguezes,  abrogar  todas  as  Leis,  que  por  tantos  séculos  mantiverào,  e 
defenderão  a  harmonia  social,  promettendo  novas  Leis,  e  novos  Códigos 9 
que  nunca  se  fizerão ,  nem  farião  ,  não  podendo  os  auctores  desta  maligna 
Poslèma  deixar  de  se  servir  daquella  mesma  Ordenação,  que  elles  vinbão» 
proscrever  por  caduca  ,  sem  força  ,  e  sem  vigor.  Esta  maldita  Postêma 
foi  vomitada  peja  Besta,  trazendo  comsigo  a  propriedade  do  pus  vacci» 
nico,  e  quarjtos  quizerão  ser  vaccinados  !!  Os  Grandes  (fatal  cegueira!)  os 
Cirandes,  que  sabiào  que  ficavão  dentro  em  dous  dias  sem  Títulos ,  sem 
Commendas,  sem  Privilégios,  sem  Presidências ,  sem  Commandos,  sabendo 
que,  despojados  destes  externos  atavios,  ficavão  o  objecto  da  zombaria,  e 
do  ludibrio  público,  que  devião  devorar  em  silencio,  continuando  a  viver 
na  miséria,  no  abatimento,  e  no  desprezo,  sem  se  poderem  iembrar  de  seus 
Avós,  sem  serem  apupados  da  Canalha  sem  calções,  que  arrotava  Sobera- 
nia. Com  o  coração  nas  mãos  se  qiíizerão  vaccinar  com  o  pus  da  Postêma 
tantos  Magistrados  deBeca  corn  Capa  ,  e  de  Beca  sem  Capa,  tantos  Deputa- 
dos com  Capa,  e  com  espada,  e  outros  sem  cousa  nenhuma  destas;  sem  dei- 
xarem de  conhecer  que  aquelles  Tribunaes ,  que  assim  os  vestiâo  ,  e  sustenta- 
rão ,  senão  abolidos,  e  substituídos  pela  Junta  de  quatro  capas  em  colo, 
em  que  entrariào  meritissimos  Taverneiros,  e  doutíssimos  Marceneiros;  se- 
guírào-lhe  gostosamente  o  exemplo  outros  tantos  Magistrados  ,  que  na  mes- 
ma classe  da  Magistratura,  não  com  tantas  honras  ,  e  tantos  haveres,  mas 
com  igual  dishncção,  assentados  nos  Tribunaes  de  Justiça,  a  administravâo 
ao  Poyo,  e  erão  interpretes,  e  guardas  das  Leis,  Correrão  a  vaccinar-sè  no 
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desejado    pus  tantos  homens  respeitados  ,   e  considerados   por    sua   mercantil 
opulência,  que  dormiáo  sobre  cofres,    e  passeavuo  as  aguas  ferres?  j  e  esto- 
inacaes^entre  as  columnatas  da  Praça,  sem  se  lembrarem,  ou  advertirem,  que 
expunhao  o  qm  ganharão  ,    talvez  comendo    carne  de  Macaco   pelos   Sertões 
medonhos  do  vasto  Brasil,  ou   acondicionando  em   l>aiúcas  barris  de  mantei- 
ga, para  dahi   passarem  a   passear  em  Salas  tapisadas  com    brocados  da  Co- 
chinchina,  e  alcatifas  da  Pérsia,  eolharem  para  Quadros  de  Rubens,  e  Afres- 
cos de  Ticiano  ,  sem  ouvirem  o  que  Manoel   Borges  Carneiro  dizia  no.  Au- 
gustos Salões,  que  elle  bem  sabia,  onde  estava  o  dinheiro,  e  que  ellc  hiria 
]á  com  os  carros,    ou     com    os    galegos    para    acarretar    as    Burras,    onde 
quer  que  apparecessem  as  urgências  do  Estado  ,   ou  a   Pátria    em   perigo  os 
obrigasse  a  pôr  os  pás  em  polvorosa,  ficando  elles  com   o  honrado  nome  de 
Patriotas   Constitucionaes  ,    assim  he ,    mas    sem   vintém  n'algibcira  ;    e  elles 
que  tanto  impão,  e  blasouào  de  calculadores  ,  e  especuladores  ,   porque  o  sór- 
dido interesse  do  dinheiro  até  os  obriga  a  contractarem   na  lama,  e  nos  mon- 
turos da  rua;  elles,  cujos  olhos  perspicacíssimos,  quando  estão  repoltreados 
Bosganapez  de  verdura  tomando  o  fresco  nos  caramachões  das  suas  Quintas, 
estão  vendo  os  fardos  de  algodão  em  Calcutá  ,    e  os  abanicos  em  Cantão,  não 
lhe  escapando  nem  em  Iliga  ,    nem    em   Memel   hum  pavio  de  cèbo  da  Rús- 
sia, não  previão  que  o  transtorno  universal,  que    a  este  Reino  vinhão  trazer 
a  Besta,  e  as  Postèmas  da  Besta,  e  o  chorro  do  mormo,  que  tudoçujava, 
e  alagava  ,  vinhão  entupir  os  canaes    do  negocio  ,   perdendo    as  conquistas  , 
acabando  a  navegação,   porque  os  Navios  devião  marchar   para   as  estancias 
de  lenha  feitos  em  achas  ,  e  que  se  algum  restasse,  que  fosse,  e  viesse,  sem- 
pre com  o  Credo  na  boca  ,  o  frete  nem  chegaria  a  dar   para  o  costeamento 
do  mesmo   Navio;  não  previão,  que  estancados  os  fundos,    e  por    falta    de 
firo  protestadas  as  Letras,    que  não    são  como  as  minhas,    que    não  passão 
âo  A.  B.  C.  se  lhes  acabaria  o  credito,  é  que  depois  da  fraudulenta  entrega 
á  Junta  ficarião  comendo  do  dote  da  mulher,  se  esta  não  tivesse  vindo  era 
pélle,  e  osso;  sem  se  atreverem  a  sahir  de  casa  com  o  chapéo  ensebado,  e 
a  casaca  mostrada  já  duas  vezes  ao  Sol,   numa    do  direito,    outra  do  aves- 
so ,  vaccinados  corn  a  Postèma,  parece  que  lhe  saltarão  fora  as  meninas  dos 
olhos!  Ficarão  cegos,  e  ficarão  tollos,  e  como  taes   os  vejo  andar  quasi  to- 
dos; desta  cegueira,  e  desta  tollice  se  lhes  tem  gerado  hurna  pertinácia,  e 
]iuma  dureza  de  coração  tal ,  que  os  mesmos  olhos  encovados  pela  indigên- 
cia ,  e  amortecidos  pela  fome,  ainda  se  lhes  arregalào,  quando    ouvem  fal- 
lar  na  Besta,  e  na   Postèma  da  Constituição  ,  que  os   veio  pôr    naquelle  de- 
plorável estado.   Como  o  Terreiro  do  Paço  não  está  atravancado  com  caixas 
de  assucar,  nem  entupido  com  rimas  de  couros,    lá    vão  ainda  alguns   pelo 
costume,  e  pelo  veso  antigo  até  á   Praça;    as   columnas  já  não  estão  forra- 
das de  papeis,  porque  não  ha  de  que  dar  noticias,  nem  de  que  fazer  annun- 
cios  :  o  Livro  das  entradas,  e  sahidas  dos  Navios  está  sempre  aberto  na  mes» 
ma  pagina;  por  aquellas  entradas  não  ha  vêr  hum  Galego  vestido  com  bu- 
ma  daqucllas  suas  Becas,  que,  quando  as  largão,  rTão  se  dobrão,  conservão- 
se  de  pc,  e  assim  ficão.  Os  Agentes,    e  Empregados  do  Consulado  com  os 
tinteiros  sèccos  ,  e  as  pennas  a  trouxe  mouxe  para  fugirem  da  ociosidade, 
estão  lendo  a  Besta  esfolada;  (queira  Deos  que    a  «r. tendão)  no  Cács  novo 
os  rapazes  estào   brincando  com  05  Guindastes ;  ou  pezando-se  nas  balanças; 
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os  olheiros  não  tem  que  pedir  a  Santa  Luzia,  que  lhes  conserve  a  vista, 
porque  não  tem  que  espreitar;  pnsseão  pelos  Salões,  e  pelos  Armazéns  roais 
limpos,  e  desempachados ,  que  o  Campo  de  Ourique;  se  dá  meio  dia  não 
jantão  ;  e  se  vem  chegando  o  Sol  posto  não  tem  que  merendar.  E  os  nossos 
vaccinndos  negociantes  ?  cumprimentão-se  mutuamente.  ABertinotti,  a  Sicard, 
a  Bruni,  e  a  Favini  ,  já  não  tem  Árias  para  cantar,  e  já  não  formão  par- 
tido, e  divergência  no  Corpo  doCommercio,  nem  o  fazem  com  o  seu.  (Nos- 
so Senhor  me  perdoe  esta  grande  maldade,  mas  talvez,  que  eu  por  tollo  que 
sou  não  entendesse  as  cousas  que  eu  via  ,  e  ouvia)  Kstas  questões  erêo  os 
promenores  das  grandes  conversas  das  trocas,  e  baldrocas,  ou,  como  se  cos- 
tuma dizer,  das  grandes  transacções  ,  que  se  fazião,  antes  delles  se  vaccina- 
retn  !  Os  Corretores  levão  na  rn  es  ai  a  Praça  a  sua  vida  assentados;  poisseel- 
les  não  tem  já  que  escorretear  !  Batem  duas  horas  no  relógio  da  parede,  os 
que  ainda  os  tem  acertão  o  seu,  e  com  frias,  e  geladas  despedidas  vão  mui 
de  vagar  para  casa,  na  incerteza  do  jantar;  tuas  como  estão  vaccinados  vão 
muito  contentes  ;  os  que,  alem  de  vaccinados,  forão  também  iniciados  ,  co- 
rno já  não  tem  que  largar,  ficão  tranquillos  no  seu  Quadro,  sem  esperarem 
que  a  pancada  do  rualh  ate  os  chame  para  a  Sessão  nocturna;  e  se  ólbâo  pa- 
ra o  avental  está  comido  de  traça  ,  os  filhos  brincão-lhe  com  as  luvas  ,  e 
a  mulher,  douda  por  papeis  para.  os  caracoes  da  trunfa,  esmigalha-lhe  a  Pa- 
tente, sem  elle  dar  por  isso.  A' norte  deita-se  com  as  Galinhas,  porque  a 
Partida!   Ah!    Partida!   Nem   pão  ha  em   casa  para  se  partir. 

Quem  ha  mais  por  vaccinar  com  o  pus  da  Postêma  !  Oh  !  desgraça  !  A 
terça  parte  do  Mundo  Portuguez  he  vaccinada.  Vaccinárão-se  Frades,  vacci- 
nárâo-se  Clérigos  ,  e  alguma  cousa  mais  acima  de  Clérigos  ,  não  em  a  Or- 
dem ,  porque  acima  da  de  Prcsbytero  não  ha  outra,  mas  em  dignidade,  e 
em  poder  de  Jurisdicção ,  e  muito  contentes  com  aquella  peçonha  nas  tri- 
pas, ou,  como  se  usa  dizer,  com  aquelle  veneno  na  maça  do  sangue:  eu 
creio  que  também  entrou  no  systema  nervoso,  porque  todos  elles  grandes , 
e  pequenos  ficarão  convnisionarios.  Eu  não  sei  o  que  chame  a  esta  gente, 
porque  se  escapão  de  mentecaptos,  não  escapáo  deimpios,  e  de  incrédulos. 
Não  se  pôde  dizer  que  se  vaccinárão  j  ara  mudarem  de  sorte,  ou  de  condi- 
ção, só  se  acinte  querião  mudar  para  peior ,  e  para  a  mais  deplorável,  e 
lastimosa.  Que  quiz  a  Besta,  e  que-qtiizerão  os  filhos  da  Besta,  quando  pa- 
ra cá  a  acarretarão?  Que  dèo  logo  a  entender  a  Postêma  da  Constituição 
sobie  a  matéria  de  Religião?  Que  vinha  acabar  com  ella;  e  para  consegui- 
rem este  fim  ,  o  meio  era  começarem  pela  aviltamento  ,  e  abatimento  dos 
seus  Ministros:  tinhão  com  isto  meio  caminho  andado.  Os  Curas,  por  elles 
congruados ,  e  por  elles  nunca  pagos,  vinhão  no  mesmo  instante  a  ser  os  en- 
tes mais  despresivais  ;  não  porque  se  humilhasse  o  seu  caracter,  que  he  in- 
destructivel  em  sua  grandeza,  c  em  sua  nobreza,  mas  porque  na  sua  misé- 
ria se  envolvia  o  desprego  inevitável  do  Culto,  que  elles  querião  acabar;  e 
do  desprezo  ao  acabamento  não  mediava  longo  espaço.  Os  bens  dos  Regula- 
res ,  que  como  os  outros  homens  tem  dentes  para  mastigar,  guellas  para 
engulir,  e  estômago  para  digerir,  seriáo  reduzidos  á  catbegoria  de  bens  Na- 
cionaes.  Os  bens  dos  Bispos,  e  dos  Cabidos  entrarião  na  mesma  classe;  e  a 
Deos  Cabidos,  que  nem  teriào  hum  cabide,  em  que  pendurar  os  farrapos 
das.sotanas,  e  das  laivosas  sobrepellizes  ,    que  nunca   mais  serião   engoma- 
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das,  e  encrespadas.  Onde  irião  parar  os  Frades  calçados,  e  descalços,  mo- 
nachaes,  e  mendicantes?  Os  Frades,  que  são  os  entes  mais  aborrecidos,  e 
detestados  pela  Besta,  e  pelo  seu  exercito?  Nào  só  se  vaccinárâo  muitos,  to- 
dos bem  conhecidos,  e  bem  apontados,  mas  ainda  desejão  reiterar  a  vacci-  " 
nação,  ainda  pregão  mais  Postèmas  para  vaccinar  o  Mundo  inteiro.  Mode- 
lação em  tudo,  ainda  que  a  sua  audácia  chegue  a  tanto,  e  o  seu  descara- 
mento ião  escandaloso  ,  que  dos  mesmos  Púlpitos  9e  arrojem  a  fallar  aos 
Povos,  querendo  que  por  hum  nome  s'entenda  outro,  para  chamarem  os 
mesmos  Povos  a  vaccinação  :  se  os  arguem  de  tâo  grande  delido  ,  negão ,  e 
tendo-o  escripto  em  seu  mesmo  papel,  e  pregado  a  milhares  de  ouvintes, 
•vão  buscar  testemunhas  entre  sacristães  oceupados  ,  e  distrahidos  ,  que  nun- 
ca ouvem  Sermões,  e  vão,  em  quanto  elles  durão,  assoprar  as  brazas  ao 
,ThuribuIo.  Os  seus  Abbades  meltem  a  cousa  no  escuro,  e  vão  deixando  es- 
pinotar  semelhantes  furiosos,  consolação  extrema  de  alguns  arruamentos, 
ou  de  muitos  vaccinados  dos  mesmos  arruamentos. 

Os  homens  de  bem  ,  isto  he  os  Carcundas  legítimos ,  puritanos ,  e  sem- 
pre amigos  do  Rei,  tem  notado  buma  cousa,    e  muito  verdadeira,   convém 
a  6aber  ,  que  os  Ecclesiasticos  Regulares,  e  Seculares,  em  quem  dêo  a  epi- 
demia daMalhadice,  isto  he ,  que  se  vaccinárâo  com  opus  da  primeira  Pos- 
lêma,  que  a  Besta  deitou,  que  vem  a  ser,  como  já  disse,  a  Constituição  , 
aâo  peiores  ,  mais  descarados  ,  mais  pertinazes,  insolentes,  e  descomedidos, 
que  os  mais  emperrados  Demagogos.   Isto  não  são  raciocínios  meus,  são  fa- 
ctos públicos.   As  Leis  da  Censura    não  permittem    que  se  personalize  quan- 
do o  individuo  culpado  não  estiver  assim  publicamente  notado,  e  declarado 
pela  Lei ,  ou  pelos  procedimentos    da  Justiça  ;   e  quando  ,    por  exemplo  t    se 
conservâo  monumentos  impressos  da  sua  vaccinação,  e  malhadaria.  Leiâo-se 
os  Diários  das  Cortes,  e  não  Cortes,    ver-se-ha  com  escândalo  universal,    o 
que    disse  hum  Castello    ou  branco,    ou  negro,    hum    frenético   Pretextato, 
hum  levantadissimo    Galvão  Palma,    hum  arrebatado  ^Annes  de  Carvalho, 
digno  tio  do  precedente  ,  hum  tal  Ignacio  Prior  Cintrão.    Isto  he  de  Salão 
adentro;  e  de  Salão  a  fora  ainda  os  acho  mais  bravios.  Hum  Marcos  ,  que 
se  não  trazia  lanterna  ,  era  hum  verdadeiro  botafogo  ,  que  ,    se  não  teve    a 
sorte,  que  teve  o  do  Horto,   a  merecia,  não  em  huma  ,    mas  em  ambas  as 
orelhas,  não  só  pelo  saque  geral,  que  dèo    ás   Igiejas,  que  roubou,    e  pro- 
fanou, mas  pelo  que    em    seu  nome  consentio    que   se  imprimisse,  e  publi- 
casse, porque  o  maldito  traidor,  nem  mesmo  este   seu  nome  sabia  escrever  , 
apezar  de  ser  Secretario  da  Junta  espoliante   dos  Templos,    e  despidora  das 
imagens  dos  Santos!   Hum    Memorias  para  as  Cortes  Lusitanas,   o  desterra- 
dor  ,  e  descobridor  das  superstições,   tão  digno  das  palhas,  e  do  azurraguel 
Hum  Medrões,    cujos  mioilos  não  excederião    o  volume  de  hum  medronho  , 


Caneca    não  escapou  em   Pernambuco  ,    o   exemplarissimo   e  descaradíssimo 

pelho  Liberal   do  Douro  —  que    tanto   gritava    em   seus     arrebatamentos 

Políticos  Valha-nos  o  Saldanha  —  que  lhe  deixava  imprimir  com  qui- 
nhentos mil  absurdos  Constitucionaes  (lhe  deixava  imprimir)  a  tão  respeitá- 
vel Cornruissão  de  Censura,  pois  com  sua  licença,  e  sempre  proinpla  appro.- 
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vação  ahi  existem  quarenta  e  dons  Números  que  eu  li ,  e  nao  sei  se  ha  mais. 
Neste  edificante  Ecclesiastico  (Taberneiro  na  Bahia)  chegou  a  vaccinação  ma- 
lhada ao  seu  maior  auge  ,  ou  galarim.  .Ao  talento  mais  eminentemente  re- 
volucionário (  porque  os  Senhores  malhados  o  trazião  em  incessantes  Com- 
missòes)  juntava  hum  descaramento  tal,  que  no  Domingo  passado  30  de 
Agosto  ,  chegou  a  escandalizar  muitos  dos  seus  irmãos  em  Pedroiços,  pois 
levado  a  tomar  ares  livres,  e  delgados  na  Torre  de  S.  Julião  não  quiz  que 
se  lhe  fechasse  a  sege;  nella  hia  dissertando  em  Politica,  volvendo  em  diver- 
sas direcções  os  olhos  enviezados  ,  e  malignos;  este  Espoleta  ,  ou  este  Bota- 
fogo, cujas  vistas  politicas  sobre  a  Inglaterra  erào  tão  profundas,  e  tão  esperan- 
çosas ;  que  punha  nas  mãos  do  Senhor  Canning  a  salvação  de  toda  a  ma- 
lhadaria  Europeu,  de  quem  elle  se  dizia  cabeça  visível  no  Mundo,  e  Vice- 
Gerente  de  Satanaz  no  Inferno  ,  não  pôde  prever  a  sorte  ,  que  o  esperava 
na  Terra  ,  e  talvez  que  o  espere  no  ar,  porque  o  que  elle  fez,  o  que  elle 
disse,  ou  que  elle  escreveo,  não  he  para  menos;  agora  ahi  tem  os  resulta- 
dos da  sua  reiterada  vaccinação  no  pus  de  todas  asPostêmas,  que  a  Besta 
tem  arrojado  das  tripas'  Maior  lástima,  maior  calamidade,  e  miséria  não 
podia  vir  ao  alto,  e  ao  baixo  Clero,  Regular,  e  Secular!  Querer-se  acabar 
a  si  mesmo,  tendo  a  experiência  da  Eranceza  revolução,  cujos  princípios, 
e  cujos  fins  estão  essencialmente  encerrados  em  tudo,  quanto  se  chama  Con- 
stituições, e  Cartas,  Camarás,  e  Congressos!  Os  que  menos  tinhão  a  ga- 
nhar, e  os  que  mais  tinhão  a  perder  erâo  os  Clérigos,  e  mais  os  Frades.  O 
General  Maneia  tinha  sido  ,  primeiro  Frade  Bento  (e  logo  Bento!)  e  depois 
Cónego.  Só  se  a  canalha  vaccinada  ,  e  apóstata  no  coração  das  ordens ,  e 
classes,  a  que  pertencia,  se  lembrava,  que  depois  daria  ao  Exercito  Gene- 
raes  Manetas,  ou  Chabotes ;  daria  á  Toga  da  Policia  Fouchés  de  Nantes! 
Nàoduvido  que  tudo  isto  entrasse  nos  cráneos  vácuos  de  tantos  mentecaptos. 
Talvez  me  queirão  dizer,  que  se  estes  meus  Heroes  mencionados,  vaccinados,  e 
iniciados  nas-  Postèmas  da  Besta  derão  tão  máos  exemplos  ,  e  tão  errados 
passos,  outros  houverão ,  que  trocando  o  Breviário,  e  o  Missal  pela  espa- 
da, e  pelo  mosquete  defenderão  a  boa  Causa  ,  matando  Francezes,  e  malha- 
dos como  quem  mata  gafanhotos  n'huma  seara.  Ora,  estes  Orlandos  ,  e 
Rugerios,  e  Rodamonles  tenhâo  a  bondade  de  ouvir  o  meu  voto  — Todas 
V.  V.  Reverendíssimas,  e  Mercês  fizerão  mui  grande  asneira  em  se  metterem 
a  Cardeaes  Ruffos ,  e  a  Juliòes  Sanches,  erão  figuras  ridículas;  ao  Frade 
chegava  o  escrúpulo  de  não  querer  de  todo  abandonar  o  seu  santo  habito; 
e  eu  vi  hum  Capucho  na  Igreja  da  Conceição  Velha  ,  ou  dos  Freires,  que 
unicamente  do  habito  conservava  o  capuz,  ou  o  capello,  tendo  neste  gar- 
galo metlido  o  pescoço,  o  mais  vinha  substituído  por  jaqueta ,  e  pantalona, 
e  numa  espadona  ,  ou  Durindana,  que  tinha  servido  na  batalha  de  Alman- 
ça  á  cinta  do  Marquez  de  Los  Vélles  nas  guerras  da  suecessão;  e  tinha  sido 
huma  só  vez  emprestada  ao  Velho  Talaia  ,  que  eu  quando  tinha  doze  annos 
vi  tourear,  e  escalavrar  na  Praça  da  Estrella.  O  Clérigo  conservava  de  to- 
dos os  seus  paramentos  a  volta  ensebada  no  esgalgado  pescoço.  Figuras  thea- 
traes,  e  irrisórias,  de  que  não  havia  necessidade;  porque  no  meio  de  hum 
Regimento,  que  avulta,  ou  que  caso  pede  hum  Frade,  ou  hum  Clérigo  in- 
disciplinado? Os  Italianos  chamarão  a  hum  destes  Frá-Diavolo;  e  eu  que 
lhe  cbaniarei!  Fr.  TqIIo,  e  sirva  este  titulo  também  para  os  que  não  terá 
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Frei,  e  merecem  Fr&io.  Os  serviços  deites  taes  mio  devião  ser  queridos  ,  nem 
devião  ser  recompensados,  sem  que  primeiro,  por  dez  dias  em  Rilbafoles, 
expiassem  as  parvoíces,  que  andarão  fazendo,  e  as  cutiladas,  quederâonas 
Piteiras  dos  vallados.  Alguém  dirá,  que  dez  dias  be  muito  pouco  ;  e  eu  re- 
plico, que  basta  bum  para  entisicarem  ,  e  entortarem  a  cabeça  á  vista  da- 
quellas  paredes,  e  do  tracto  daquelles  Seres  semoventes  ,  tão  pausados,  e  cau- 
telosos ,  que  nem  com  os  pés  fazem  bulha,  apezar  da  grossura  das  solas  ;  e 
não  poderem  requerer  sem  esta  certidão  de  correntes  ;  e  se  lá  não  correm 
muito  ,  venha  a  certidão  de  estacionados. 

Ninguém  respeita  mais  a  Senhora  Tropa,  e  muito  respeito  merece,  con- 
siderada em  sua  instituição ,  e  nos  seus  fins;  em  sua  instituição,  para  guarda 
do  Reino;  em  seus  fins,  para  repelíirem  os  seu6  inimigos:  por  isto,  e  para 
isto  se  fizerâo  os  Soldados  em  Portugal  ;  e  como  defensores,  que  respeito  não 
merecem,  os  que  defendem,  e  mantém  a  gloria,  e  independência  do  mesmo 
Reino?  Fique  pois  a  Tropa  respeitada.  Mas  quem  duvidará  daquelle  axioma 
da  Filosofia  volha —  que  a  corrupção  do  óptimo  be  péssima  ?  —  de  cousa  ião 
bôa  tem  sabido  cousas  muito  más!  K  não  creião,  que  eu  aqui  tomo  a  parte 
pelo  todo.  De  doze  Apóstolos  sahio  hum  Judas;  e  de  vinte,  e  de  trinta  mil 
militares  honrados  quantos  Judas  temos  nós  visto  sahir  ?  Mas  esta  porção ,  que 
tão  péssima  sahio  ,  não  prejudica  a  grande  maioria  ,  que  ficou.  E  ainda  que- 
rerão mais  satisfações?  Se  parecer  pouco  ,  para  mim  be  muitíssimo  ,  e  já  he 
de  mais.  A  grande  multidão  de  vaccinados  com  opus  da  primeira  Postèma, 
que  dos  bofes  da  Besta  foi  lançada  ,  se  offerecêo  a  nossos  olhos  com  a  espada 
na  mão,  sustentando  com  a  força  o  maior  delicio,  que  era  Portugal  se  tem 
comettido  desde  a  sua  origem  ,  como  Reino,  até  ao  dia  de  hoje;  porque  se  os 
vaccinados  de  farda  não  interviessem  com  a  força  física  ,  nunca  vingaria  tan- 
to ,  como  vingou  ,  aquelle  inaudito  attentado  ,  onde  verdadeiramente  começou 
a  nossa  desventura.  E  aquelles  Senhores  vaccinados  de  farda,  e  soldo  deter- 
minado pelo  Rei,  e  pago  pela  Decima  de  todos  os  haveres,  e  propriedades 
do  Povo,  não  virão  que  se  cobrião  de  eterna  infâmia  ?  Nâoviâoque  se  lhes 
cravava  o  perdurável  ferrete  de  traidores,  e  perjuros,  rasgando  elles  mesmos 
aquellas  Bandeiras,  sobre  as  quaes  elles  havião  tão  pública,  e  solemnemenle 
jurado?  Não  previão  que  tão  grande  delicio  não  podia  ficar  impune,  porque 
o  não  consente  a  eterna  justiça  de  bum  Deos  vingador?  Não  descobrjão,  ao 
menos  na  marcha  ordinária  das  cousas  humanas,  que deviâo  passar  pelo  vili- 
pendio, e  vergonha  d?  huma  demissão,  a  que  se  devião  seguir  a  affronta,  e 
a  miséria?  Nada  disto,  porque  a  vaccinação  corrompe  o  coração,  e  cega  o 
entendimento:  ainda  faz  mais  ,  céga-lhes  o  entendimento  ,  e  endurece-lhes  o 
coração.  Como  se  unicamente  ae  tivessem  votado  ao  mal,  nelle  prosseguem 
com  descaradíssima  contumácia;  apenas  rompe  do  abafado,  mas  nunca  ex- 
tincto  incêndio  da  rebelliáo,  a  primeira  lavareda  ,  ei-los  no  campo,  e  algu- 
mas lavaredas  tem  rompido  ,  que  só  elles  assoprarão ,  e  estão  assoprando.  O 
quadro  que  offureceo  o  anno  de  18-26  ainda  he  mais  horrendo,  c  escandaloso, 
que  o  de  1830:  neste  anno  trouxerão  a  Besta  do  Porto;  e  em  2Gque  fizerào 
estes  vaccinados?  Nunca  serão  exaggeradas  as  pinturas  das  suas  atrocidades; 
sempre  be  dirá  menos  com  a  penna,  do  que  elles  fizerão  com  a  espada.  He 
verdade  que  outras  se  desembainharão,  mas  para  sustentar  contra  os  faccio- 
sos a  causa  da  justiça,  e  os  direitos  da  legitimidade :  para  assentarem  no  Tbro- 


no  o  MonaTcha,  que  as  Leis  cbamavão ,  e  que  a  Nação  toda  quer,  queirão, 
ou  nãfc  queirão  os  malvados  Pedreiros ;  e  os  vaccinados  quefizerão?  Não  se- 
rá preciso  que  eu  o  escieva,  porque  melhor  o  dizem  as  Províncias  devasta- 
das, os  Templos  profanados,  e  depois  incendiados,  e  demolidos,  os  braços 
aleijados,  as  costas  fendidas,  os  mãos  desconjuntadas,  as  propriedades  inva- 
didas, e  dilapidadas,  as  fanuliaç  dispersas  ,  e  fugitivas ,  passandoda  opulên- 
cia domestica  á  mendicidade  estranha,  dos  cóm  modos  da  própria  herança 
aos  únicos  recursos  da  caridade  alhèa.  Tudo  isto  são  monumentos,  ou  pre- 
gões eternos  da  barbaridade,  insolência,  e  deshumanidade  destes  verdadeiros. 
Wandalos ,  Hunos,  •  Longobardos,  cuja  memoria  será  ainda  mais  detes- 
tada pelos  futuros,  do  que  he  pelos  presentes;  os  futuros  perguntarão  se 
estes  vaccinadas  de  uniforme  era  alguma  Horda  de  Abrabes  Beduínos ,  ou 
Soldados  de  Almansor ,  ou  deSaladino  ?  E  que  lhes  proveio  da  vaccinaçâo? 
As  maldições,  dos  Povos,  e  o  despreso,  e  abominação  do  Soberano.  Vejâo 
que  tal  he  o  poder  do  pus  vaccinico  da  primeira  Postèma,  que  a  Besta 
deitou ! 

A  Nação  Portugueza  ,  erecta  em  Tribunal  público,  digamos  com  mais 
enfasi ,  e  energia,  em  Tribunal  universal ,  com  o  Código  único,  primordial, 
e  constitutivo  em  suas  mãos,  discute,  observa,  compara,  e  analysa  as  suas 
immudaveis  disposições;  se  tem  obscuridade,  illucida-as;  se  tem  ambiguida- 
de, interpreta-as ,  e  com  a  mais  seria,  e  madura  reflexão  as  applica;  e  reco- 
lhendo todos  os  votos,  unanimemente  (cousa  pasmosa!)  decide  que  a  Coroa 
de  Portugal,  e  dos  Algarves,  pela  morte  do  ^enhor  Rei  D.  João  VI  perten- 
ce por  Direito  a  seu  filho  segundo-genito  o  oenhor  Rei  D.  Miguel  1.*  Di- 
gão-me  agora:  ha  por  ventura  no  Mundo  outro  algum  Tribunal,  a  quem  per- 
tença esta  decisão?  Quem  serão  os  competentes  Juizes  nesta  Causa?  Quem 
pode  regular  esta  ordem  daSuccessão?  A  mais  infernal,  e  abominanda  intri- 
ga, que  só  o  Diabo  podia  urdir,  e  os  Pedreiros  Livres  tecer  ,  começando  cora 
a  morte  dElRei  a  representar  as  mais  scenas  da  perfídia,  abrio  o  passo  á  des- 
ordem ,  e  confusão,  que  temos  visto,  e  vamos  ainda  sentindo.  Não  foi  no 
Brasil,  foi  no  Palácio  da  Bemposta  ,  que  ella  teve  o  seu  principio.  Faça-se 
comigo  huma  simples  reflexão,  que  me  não  deixa  desde  o  momento,  em  que 
ahi  apparecêo  com  a  Carta  na  mão  esse  tallnglez,  chamado  CaHos  de  tal.' 
E  vem  a  ser:  Se  o  homem  da  Corveta,  que  foi  ao  Rio  de  Janeiro  ,e  que  le- 
vou ao  Senhor  D.  Pedro  a  noticia  da  morte  de  seu  Augusto  Pai,  Rei,  eSe- 
nhor,  sem  lhe  dar  mais  que  esta  simples  noticia,  como  participação  a  huma 
Corte  estrangeira  ,  e  sem  lhe  entregar  em  mão  própria  a  maçada  arebitecta- 
da  na  Bemposta,  e  que  ás  carreiras  foi  corroborar  o  Cirurgião  Aguiar  com 
iostrucções  novas;  aposto  ainda  a  cabeça,  que  o  Senhor  D.  Pedro  nem  huma 
palavra  proferiria  sobre  aSuccessâo;  porque  depois  dos  actos  de  independên- 
cia,  depois  da  formal  separação,  depois  das  solemnes  declarações  de  Sua  Ma- 
gestade  Imperial,  depois  da  guerra  declarada,  e  feita,  depois  daaffrontosa 
flagellação  da  Tropa  Portugueza,  depois  do  reconhecimento  das  Nações  Es- 
trangeiras, que  então  não  erão  escrupulosas  sobre  legitimidades,  e  usurpações, 
e  que  approvárão,  ou  concordarão  no  Tractado  de  independência,  (aqui  qui- 
zera  eu  dizer,  mas  não  me  chega  a  língua,  qual  fora  o  motivo  de  interesse 
particular,  e  futuras  vistas  de  alguma  Nação  para  esta  sempre  escandalosa 
desmembração)  não  sonhava  com  a  herança  do  Throno  Portuguez,  por  elle 
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despresado,  e  renunciado.  Tudo  foi  de  cá  feito,  e  preparado,  eprepnrado  de 
tal  maneira,  e  tão  calva  ,  que  ainda  agora  mesmo  está  saltando  aos  olhos  de 
todos.  Toda  a  Nação  Portngueza  o  conhece  ,  e  as  outras  Nações  affeclão 
Ignora-lo,  não  porque  os  Monarchas  sejâo  cegos  ,  mas  porque  em  alguns  Ga- 
binetes ha  Caningues;  mas  posto  que  este  véo  esteja  em  parte  rasgado,  eu  o 
devo  rasgar  de  todo.  Não  se  persuada  ninguém  que,  o  que  eu  vou  dizer,  seja 
lium  Paradoxo;  ninguém  conhece  melhor  a  legitimidade  dos  Direitos  de  S. 
Magestado  que  Deos  guarda,  o  Senhor  Rei  D.  Miguel  I.  ,  dada  pela  Lei 
constitutiva,  que  os  Pedreiros  Livres.  Pois  se  os  conhecem  ,  porque  não  obe- 
decem ao  império  da  Lei  ,  e  porque  não  cedem  á  força  indestructivel  dehu- 
ma  verdade  demonstrada?  A  resposta  disto  he  a  chave  do  grande  Enigma, 
e  o  fio  de  tão  intricado,  e  confuso  labyrintho.  Os  Pedreiros  desenganados  , 
de  que  os  Portuguezes  não  estão  para  aturar  as  insolências  das  Democracias, 
porque  a  experiência  lhes  mostra,  e  vai  mostrando ,  que  estes  chamados  De- 
mocratas de  agora  são  huma  corja  de  oppressores ,  e  de  salteadores,  que,  ca- 
liindo  de  laseira,  andão  á  babugem  de  algum  taçalho  nas  aguas  envoltas  das 
revoluções,  se  affectão  querer  hum  Rei  ,  ha  de  ser  hum  Rei  a  seu  geito,  e  a 
seu  modo.  (Neste  N.*  irá  hum  monumento  de  Manoel  Borges  Carneiro  consa- 
grado ao  Senhor  D.  Pedro,  e  á  immortalrdade)  E  S.  Magestade  o  Senhor 
liei  D.  Miguel  I.  seria  este  Rei  a  seu  geilo,  e  a  seu  modo?  Não  por  certo, 
porque  o  dia  27  de  Maio  de  1823  fez  ver  a  toda  a  Europa,  que  este  Gran- 
de Monarcha  estava  destinado  pela  Providencia  para  varrer  da  Terra  esta  in- 
fame Congregação  de  homens,  a  mais  abominável ,  e  devastadora  ,  que  tern 
apparecido  no  Mundo.' A  mesma  resolução  ,  que  tomarão  os  Judeos  para  se 
desfazerem  de  Chrislo,  tomarão  elles  para  se  desfazerem  do  seu  exterminador; 
eis-aqui  as  palavras  dos  Judeos  postas  em  boa  linguagemr=Que  fazemos!  Es- 
te homem  faz,  e  obra  grandes  prodígios!  Se  o  deixamos  assim,  virão  os  Ro- 
manos, e  se  apoderarão  do  nosso  território,  e  captivarão  a  nossa  gente;  he 
preciso  acabar  com  a  sua  vida  =  O  Conselho  dos  Judeos  foi  o  Conselho  dos 
Pedreiros;  este  Príncipe  tão  moço  tem  obrado  grandes  prodígios ,  e  feito 
grandes  acções;  a  nossa  grande  Synagoga  foi  por  elle  dissolvida  ,  e  os  Fari- 
scos ,  que  nella  erão  os  Mestres  da  nossa  Lei,  estão  dispersos,  ou  homisiudos; 
se  o  deixamos  assim  ,  tornarão  os  homens  de  bem  a  tomar  as  rédeas  do  Go- 
verno Monarchico  absoluto,  a  nossa  gente  virá  a  acabar  na  Forca,  ou  nos 
desterros :  convém  acabar  com  elle,  acabando  primeiro  com  seu  Pai,  que  aba- 
na as  orelhas  ,  em  lhe  fallandoem  Constituição  ,e  tanto  a  não  quer  dar,  que 
por  hum  Diploma  magnifico  passado  cm  4  de  Julho  manda  por  em  execu- 
ção, e  vigor  a  Lei  primordial  de  Lamego,  que  regulando  a  Successão ,  e  as 
Ãttribuições  do  Rei,  nos  deita  a  nós  de  pernas  ao  ar :  este  Rei  não  deve  ex- 
istir, porque,  existindo  elle  ,  ainda  que  seu  filho  removido  para  paizes  tão 
distantes,  e  climas  tão  remotos,  nos  dè  a  certeza  ao  menos  moral,  de  não 
pisar  mais  o  território  Porluguez,  nunca  nos  dará  a  Constituição,  que  nós 
queremos,  que  he  aquella  Constituição,  que  lhe  áta  os  pés,  e  as  mãos;  e  por 
tanto  convém,  que  nos  desfaçamos  deite;  (para  que  havemos  estar  com  arcas 
encouradas!)  effectivamertte  se  des&zerâo,  porque  até  agora  ainda  se  não  pôde 
nem  destruir,  nem  mudar  este  presen  ti  mento  geral  da  Nação.  Expirou  a  6 
de  Março  pelas  quatro  horas  e  meia  da  tarde,  os  almudes  de  vinagre  canfo- 
rado, que  cornão  em  ondas  por  oquelles  pavimentos,  manchados  com  o  mais 
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atroz  de  todos  os  delicios,  e  a  incessante  sentinella  do  filho  do  Nolime  tange* 
re  do  Porto,  quero  dizer  o  RenduíTe,  á  porta,  e  á  vista  da  Real  Alcova, 
ainda  estão  mostrando  a  verdade  ,  e  a  atrocidade  de  tal  crime.  Do  dia  seis 
ao  dia  dez  vào  quatro  dias;  este  foi  o  suficiente  espaço  para  a  forja  do  in- 
visível Decreto,  e  ainda  que  exista  lie  nullo  como  acto  testarnentario ,  netrt 
Louve  as  formalidades  de  testamento  nuncupativo  :  onde  eslào  as  testemunhas? 
O  Governo  he  nosso,  disserâo  os  malvados,  mas  como  a  maioria  do  Povo 
quer  hum  liei ,  e  nào  está  para  aturar,  e  soffrer  cento,  e  tantos  Reis,  he  pre- 
ciso que  escolhamos  hum,  que  o  nâo  possa  ser  ,  e  que  se  deixe  cahir  em  to- 
dos os  laços,  que  lhe  armarmos,  e  que  até  se  divirta  á  custa  da  paz,  da  fe- 
licidade ,  e  independência  dehuma  Nação,  de  que  elle  nâo  faz  caso;  que  nos 
dè  a  Constituição  ,  que  nós  já  temos  feito,  e  preparado,  e  que  reconhecendo- 
Ihe  nós  a  legitimidade,  que  com  effeito  nâo  tem,  tanto  gritaremos,  tantos 
sofismas,  e  parvoíces  amontoaremos,  que  a  questão  já  resolvida  pelas  primei- 
ras Leis  da  Monarchia  ,  nos  paizes  estrangei:os  se  torne  pela  agencia  dos  nos- 
sos ,  mettidos  pelos  Gabinetes,  tão  complicada,  que  produsa  os  partidos,  cu- 
jo embate  nos  conserve  no  poleiro.  Mande-se  a  Constituição  ao  Rio,  temos 
portadores  seguros,  e  já  está  ajustado,  e  a  bom  preço,  hum  lnglez,que  nos 
sirva  de  correio,  e  mensageiro.  E  agora,  ó  fortes  companheiros,  he  preciso 
a  mais  vigorosa  intriga,  para  que  o  nosso  destinado  exterminador  não  ponha 
cá  o  pé.  O  Erário  sempre  coalhará  algum  vintém;  nas  Guarda-rôupas  Reaes 
ainda  luzem  alguns  brilhantes;  a  maça  Alemã,  que  parece  inerte,  áquelleti- 
nir  ,  e  áquelles  revérberos  também  se  pederá  mover,  que  das  fronteiras  da 
Áustria  para  dentro  nâo  roetlerá  o  nariz  Portuguez  algum,  que  possa  fazer 
conhecer  ao  nosso  assustador  as  tenebrosas  manobras,  com  que  todos  aflux  o 
procurámos  arredar  do  Throno,  que  de  Direilo  incontrastavel  lhe  pertence. 
Este  he,  ó  Camaradas,  o  nosso  plano;  com  qualquer  divergência,  que  nelle 
haja  ,  estamos  perdidos.  No  caso  que  se  baldem  os  nesses  esforços  ,  e  o  ho- 
mem appareça,  então  como  não  aproveitarão  as  tramas  tenebrosas  ,  usaremos 
da  força  descoberta;  perca-se  embora  tudo,  onde  vai  o  fefrâo  vai  o  pião. 
Como  seria  hum  absurdo,  ou  hurra  bssbalhada  ,  que  o  Rei  do  Brasil,  fosse 
simultaneamente  Rei  de  Portugal  ,  por  hum  absurdo  ainda  maior  faremos, 
que  elle  se  declare  Rei  para  assignar  a  Constituição,  e  no  mesmo  acto  desta 
declaração  de  não  poder  ser  Rei  p&ra  reinar,  seja  Rei  para  abdicar;  e  que 
abdica  elle?  Aquella  Soberania,  que  não  pode  exercitar,  reconhecendo  que 
não  tem  Direito  para  possuir,  destruindo  dest'arte  hum  axioma  eterno,  que 
vem  a  ser;  ninguém  dá  aquillo  que  nào  tem.  Diz  elle  que  nâo  pode  ser  Rei, 
e  nesta  impossibilidade  absoluta  sempre  acha  hum  momento  para  o  ser,  pois 
exercita  hum  acto  de  Soberania,  e  tal  que  com  huma  pennada  dissolve  ,  e 
desiróe  pura  sempre  o  Pacto  originário  da  Monarchia,  para  lhesubstituir ou- 
tro,  que  elle  estipula  sem  se  ouvir  a  outra  parteestipulante  ;  pois  se  elle  pode 
ser  bum  momento  Rei ,  porque  o  nào  pode  continuar  a  ser  por  todos  os  ou- 
tros momentos  da  sua  existência?  Se  <  lie  abdica  nâo  só  a  poss<í,  que  nunca 
tomou,  mas  o  Direito  ca  posse,  porque  razão  tantos  Decretos,  tantas  deter- 
minações, tautas  ordens,  tanle»  P  ioda  mações ,  nâo  são  feitas  em  nome  da 
creança  ,  em  quem  abdicou  ?  Ridículo  Entremez,  no  qual  nâo  se  deviâo  nem 
por  hum  momento  deter  os  olhos  dos  Soberanos  da  Europa  !  Sim  ,  chamo- 
Ibe  Entremez  j  para  desforra  das  injúrias,  que  todos  os  dias  estro  vomitando 
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contra  o  nosso  Monarcha  os  infamas  papeis  do  Rio  de  Janeiro,  e  isto  debai- 
xo das  vistas  do  Imperador;  injúrias  ,  que  se    aqui  fossem  ditas  contra    elle  , 
seriào  aqui  severamente   punidas.  O  Senhor  D.  Pedro  he  Hei,  e  ao  mesmo   tem- 
po  não  lie  Hei,  abdica  ,  e    torna  a  assumir  ,  e   torna  a  abdicar.   Diz  que  Sua 
filha  he  Rainha  Reinante,  e  governa  elle;   manda  sua  filha  para  reinar,  e  não 
acha  hum  oitavo  de  papel,  em  que  diga  aos   Portuguezes,   pretos  da  Roça  , 
onera  seja  a  Senhora,  que  lhes  detlrmiua  p.ira  os  azurragar  ;    diz  á  Europa 
que  a  manda  para  Allemanha   para  se  educar,    e  vai   para   Inglaterra,  para 
nos  vir  conquistar.   Humas  vezes  he  elle,  outras  vezes  he  ella,  outras  vezes, 
nem  he  elle,  nem  he  ella,    he  numa  Regência,  que  nem  elle,  nem  ella  nomèa. 
Dizem  os  Portugueses— —Cotno  a  nossa  primeira  Lei  quer  hum  Rei  que   viva 
sempre  com  os  Portuguezes,  e  entre  os  Portuguezes;  diz  elle  de  lá.  eu  nào 
posso,  que  tenho  cá  que  fazer,  pois  sou  Imperador  de  cá  ,  e  nào   Rei  dela. 
Ahi  vai  minha  filha,   porque  eu  abdico;  mas  a  Lei  diz  que   o  filho  varão  seja 
Rei,  e  que  só  na  falta. de  Succes-são  varonil  seja  chamada  afilha,  e  que  este  di- 
reito do  filho  varão  existente  lhe   não  possa  ser  tirado,  para  ser  transferido  á  fi- 
lha;  mas  este  filho  varão,  de  que  falia  a  Lei,  nào  o  posso  eu  nomear,  nem  elle 
ir,  porque  o  tenho  cá  guardado   para  ser  Imperador  pequenino:   pois  se  elle 
não  pode  mandar  o  filho,  nós  não  podemos,   nem   queremos  receber  afilha. 
Pois  então,  diz  a  pandilha,  a  Rainha  pequena  seja  esposa    do  Rei,  que  as 
Leis  chamão  ao  Throno  ,  e  que  a  Nação   toda  reconheceo  legitimo  ,  e  único. 
Alio  lá,  dirá  o  nosso  querido  Rei:   D.  João   I.  declarou  ,  e  determinou    nas 
Cortes  de  Coimbra,  e  assim  se  executou,  que  a  escolha  da  Esposa  era  hum 
acto  propriamente  seu,  porque  a  Esposa  só  elle  a  poderia  determinar  ,  e  es- 
colher á  sua  vontade  ,  e  a  seu  gosto.  Oh  !  Que  esta  Senhora  he  Portugueza, 
porque  nascèo  seis  annoa  antes  da  ratificação  do  Tractado  da  Independência: 
outra  basbaihada  ainda  peior !   Então  este  direito  he  só  para  elia  ?   E    os  que 
lá  estão,  e  de  mais  a  mais   Europeos  por  nascimento  ,  não  nascerão  antes  da 
Independência?  Todos  ficarão  Brasileiros,  só  ella  ficou  de  fora,   ou  foi  isso 
algum  Artigo  secreto  do  Tractado  de  Independência  ?   E  seu  Pai  nào  he  Bra- 
sileiro? E  seu  Pai  nào  nascêo  antes  do  Tractado?  Temos  aqui  o  que  o  outro 
dizia  —  Meu  Pai  será  Judco ,  mas  eu....  Pois  hum  pai  ,  que   he  Judeo  ,  po- 
de ter  huma  filha,  que  não  he  Judia?  Eu  ainda  espero  lèr  nos  papeis  públi- 
cos, e  Periódicos  do  Brasil ,  que  S.  M.  o  Imperador  tem  o  condão  de  advi- 
nhar  ,  e  que  quando  declarou  que  todos  os  Portuguezes  ,  que  lá  estavão  ao  fa- 
zer do  Tractado,  ficavâo  sendo  Brasileiros  estremes,  foi  com  a  condição  de 
ficar  de  fora  sua  filha  Maria,  porque  elle  a  destinava  para  ser  Rainha  Rei- 
nante de  Portugal,  quando  morresse,  ou  quando  matassem    seu   Avô    o  Sr. 
D.  João  VI. 

A  este  dizer,  a  este  responder  chamo  eu  verdadeiro  Entremez,  para  o 
qual  as  Potencias  da  fiuropa  deviào  olhar  <le  huma  vez  com  seriedade,  e  ma- 
dureza, e  sobre  tudo  para  a  Proclamação,  que  o  Sr.  D.  Pedro  dirige  aos 
Portuguezes,  não  como  Rei,  pois  declara  que  o  não  pode  ser,  mas  como  Tu- 
tor, e  Curador  de  sua  Filha  Maria,  Rainha  Reinante  do  mesmo  Portugal, 
e  herdeira  de  seu  Pai ,  que  diz  qu<i  não  pode  ser  Rei:  a  Proclamação  he  da- 
tada de  25  de  Julho  de  1828,  e  he  verdadeira,  porque  acaba  com  estas  pa- 
lavras—  Está  conforme  :  Francisco  Gomes.  Tudo  o  que  este  homem  referenda 
entra  logo  no  Codijo  Diplomático,  e  do  Corpo  do  Direito  das  Gentes. 
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vrz  ;;a  bslsnçâ  da  justiça  o  unanime  cõn- 
senso  de  huma  Nação  inteira  ,  e  as  Quichctadas  Romanescas,  e  revoluciona- 
rias de  bum  magote  de  mentecaptos  furiosos,  huns  dispersos,  e  discordantes 
pela  Inglaterra  ,  e  pela  França,  outros  encurralados  na  l^ba  Terceira.  Vejão 
bem  de  que  parle  pode  estar  a  razão  ,  e  a  justiça;  e  dccidào-se  deluimavez. 
Tudo  que  tão  ridícula  facção  tem  feito,  ou  com  as  armas  nas  mãos,  ousem 
ellas,  parece  que  se  lhe  antolha  justo,  e  santo;  pois  não  continuem  na  in- 
decisão: declarem-se,  e  mostrem  ao  Mundo  actual,  e  á  Posteridade  que  o 
que  diz,  o  que  quer  ,  e  o  que  prova,  o  que  decide,  o  que  estabelece  huma 
Nação  inteira  com  volos  unanimes,  e  legitimamente  tomados,  e  publicados, 
não  se  omittindo  as  mais  ligeiras  formalidades  determinadas  pelas  Leis,  he 
nada,  he  de  nenhum  pezo,  de  nenhum  valor.  Veja  mais  este  prodígio  da 
contaminação  maçónica.  Eu  nesta  matéria  vou  como  gato  por  brazas,  e  tom 
verdadeiro  medo  de  esbarrar,  c  de  ofiender.  Quem  defende  huma  Causa  he 
preciso  que  conheça  esta  Causa  a  fundo  em  si  mesma,  e  nas  circumstancias, 
que  a  acom[>anhão:  eu  posso  errar  por  falta  de  conhecimentos  públicos;  co- 
nheço bem  que  a  primeira  das  quatro  Virtudes  Cardeaes  he  a  prudência;  não 
atiro  comigo  ;  poderia  acertar ,  mas  também  poderia  errar;  e  com  o  erro  não 
se  illustra  a  Nação,  como  eu  tanto  desejo;  e  contento-me  de  dizer  á  Nação, 
tão  digna  de  ser  agora  o  que  foi  sempre  —  Como  pode  ser  isto,  que  nós  es- 
tamos vendo  dentro,  e  fora  deste  nosso  Reino?  Que  Politica  Europea  he  esta, 
que  parece  temer,  considerar,  e  recear  muito  o  que  nós  os  Portuguezes  po- 
díamos com  hum  sopro  fazer  ir  pelos  ares7  -Aqui  ficamos,  e  como  verdadei- 
ros Portuguezes  ,  sobre   isto  ,  e  sobre  muito  mais  ainda  emudecemos. 

Parece  que  com  esla  longa  digressão  me  tenho  infinitamente  desviado  do 
objecto  principal  ;  parece  que  a  Besta  melhorou  do  mormo,  e  que  aPosle- 
ma  já  não  tem  mais  pus  para  as  vaccinaçòes  dos  Srs.  Bestas  !  Isto  não  he 
assim  ;  em  primeiro  lugar  eu  não  escrevo  T  lactados  methodicos ,  lanço  á  mi- 
nha vontade  no  papel  as  ide'as  ,  que  me  vão  occorrendo  ;  e  da  mesma  manei- 
ra que  se  aptesentão  eu  as  exponho;  se  trazem  luz,  ellas  a  espalharão,  os 
Leitores  de  reflexão  não  as  deixarão  fugir,  ou  escapar,  ou  ellas  tenhâocon» 
nexão  ,  ou  não  tenhào  ,  do  seu  fim  não  se  apartão  ,  que  he  dissipar  as  tre'vas, 
e  salvar  a  Nação  do  precipício  ,  a  que  tão  afincadamente  a  tem  querido  le- 
var, sem  desistirem,  tantos  monstros  da  canalha  maçónica,  que  não  cessa 
de  nos  atormentar. 

A  Besta  estimulada  com  osarestins  de  vez  em  quando  atira,  que  parece 
quer  chegar  ás  estrellas  do  Firmamento.  Ate  na  estrebaria  de  Pedroiços  no 
dia  24  de  Agosto  eu  ouvi  hum  tal  remoinho,  que  parecia  hum  furacão;  era 
a  Besta  desesperada  com  a  comixão  dos  arestins:  musicas,  banquetes,  saú- 
des ,  vestidos  azues-claros  ,  e  brancos,  fitas  das  mesmas  combinadas  cores,  tu- 
do hia  raso;  eu  quiz  chegar  á  janella  ,  e  dizer  —  Xó  Diabo! — mas  isso  seria 
gritar  ao  mar  que  se  accomodasse  quando  ronca  mais  bravo  ,  e  furioso.  As 
partes  diárias  do  seguinte  25  metrouxerão  as  noticias  do  caminho,  ou  estra- 
da de  Mafra  para  a  Ericeira:  meia  dúzia  de  vaccinados  ficarão  na  rede,  que 
por  toda  a  parte  deve  ser  varredoura  ;  e  pode  acaso  esperar-se  emenda,  ou  mu- 
dança em  tão  descarada  pertinácia?  E  isto  trabalhando  algumas  vezes  a  For- 
ca ;  que  faria,  se  a  conservassem  sempre  ociosa?  As  scenas,  que  se  me  offe- 
recetu  agora  aos  olhas,  e  vem  á  noticia,  não  são  differentes  das  que  se  repre- 
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ssntárao  desde  31  de  Julho  da  1326  até  2%  de  Fevereiro  de  1853.  Vejo  a  ca« 
nalha  em  estado  de  numa  espécie  de  rebendita  ;  requintão  ainda  mais  os  in- 
sultos, refinão  ainda  mais  a  insolência.  Tenho  diante  dos  olhos  bastantes  Nú- 
meros do  Jornal  d-  Commercio  ,  e  Politico  do  llio  do  Janeiro;  nào  pode  ha- 
ver cousa  mais  horrorosa,  e  abominável  que  o  Numero  502  deste  monstruoso 
papel  escripto  ,  e  publicado  debaixo  das  vistas  do  Governo  do  Brasil.  O  maior 
castigo,  que  eu  posso  soffrer,  he  trasladar,  ou  copiar,  mas  em  um  alii  vai 
hum  pedaço  dol<.°  §  da  1.*  columna  deste  impio  Jornal,  que  be  o  de  Terça 
Feira  23  de  Junho  de   1829. 

»  O  Usurpador  para  distrahir  o  terror,  que  lhe  causa  a  probabilida- 
«  de  da  sua  queda,  imagina  todos  os  dias  novas  perseguições,  novos  actos 
s>  de  tyrannia.  As  fúrias  do  Inferno  se  apoderarão  da  sua  alma.  Apenas 
«  o  seu  digno  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  se  inteirou  de  que  o 
»  Soberano  Tutor,  e  Pai  da  Joven  Rainha  de  Portugal  tinha  sidobas- 
»>  tante  sábio  para  penetrar  as  rnachiavelicas  maquinações  do  Gabinete 
n  Britânico,  e  nào  menos  resoluto  para  arredar  de  si  as  pérfidas  intrigas 
í>  de  Lord  Strangfort,  a  desesperação  do  Príncipe  feroz  expedio  Decre- 
j>  tos,  como  a  sua  falsa  confiança   os  linha  dictado  pouco   tempo  anles. 

»  Logo  que  a  Lisboa  chegou  o  terrível  eco  dos  canhões  Inglezes 
»  apontados  sobre  os  fieis  defensores  de  D.  Maria  IL  debaixo  das  bale- 
ai rias  da  Terceira,  no  cruel  jubilo  do  Infante,  e  ao  som  dos  Vivas  de 
sj  seus  infames  satellites ,  dèo-se  ordem  positiva  para  serem  levantadas 
»  Forcas  em  todas  as  Cidades;  nomeárào-se  Alçadas  para  todas  as  Pro- 
»  vincias;  as  instrucções  dadas  a  estes  Magistrados  reduzem-se  a  fazer 
»>  desapparecer  de  Portugal  os  affeiçiados  ao  Imperador  D.  Pedro,  e  á 
»>  Rainha  D.Maria  II;  que  sejão  com  toda  a  publicidade,  e  ignominia 
j'  amarrados,  e  sentenecados  por  meras  suspeitas,  e  seus  bens  confisca- 
»  dos  para  o  Usurpador,  sem  dislincçào  de  sexo  ,  de  idade  ,  oudecon- 
«  dição.  A  execução  destas  ordens  sanguinárias  não  tem  sido  tão  prom- 
»  pta  que  satisfizesse  os  desejos  d'essa  barbara  camarilha  de  algozes, que 
j>  assassinão  o  infeliz  Portugal....  O  Governo  Miguelista  he  quem  desi- 
»  gna  as  suas  victimas;  não  ha  formalidades  ,  a  sentença  precede  a  in- 
?>  dagação  dos  delictos,  a  condemnação  previne  os  processos.  O  Partido 
sj  Apostólico  em  Portugal  presente,  que  vai  expirar,  vendo-íe  de  repen- 
:s  te  na  borda  do  abysmo  ,  deseja  en3opar-se  no  sangue  dos  justos,  e  pre- 
»  cipitar-se  sobre  ruioas  ,  e  cadáveres. . . . 

Nâo  quero  trasladar  mais;  por  este  retalho  se  pode  julgar  dos  mais; 
respeito  muito  a  Censura,  senão  eu  dissera  aqui  o  que  devia  diz^r,  e  isto  me- 
rece. E  por  ventura  seria  isto  feito,  e  composto  de  fantasia  no  Rio  de  Janei- 
ro ?  Não  Sr.  :  isto,  e  muito  mais  ainda  são  cartas  mandadas  aqui  de  Lisboa 
com  taes  horrores,  infâmias,  e  obscenidades,  que  não  devem  apparecer;  ex- 
citariâo  hum  furor  tal  nos  verdadeiros  Portuguezes  ,  que  faria  recear  torrentes 
de  sangue,  desse  daranado  sangue  maçónico,  em  que  só  se  podem  lavar  os 
seus  delictos.  Não  queirâo  elles  que  a  nossa  paciência  se  apure  muito,  porque  as 
humanas  virtudes  não  tem  força  para  suspender  a  vingança.  Eu  quizera  que 
os.MmisLro3  de  S.  Ataúde  Uuma  vez  só  leâsena  com  atlençâo  esteai  apeis, 
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e  noites  a  Proclamação  do  Sr.  Imperador  D.  Pedro  aos  Portuguezes ;  por  cer- 
to ,  e  por  certo  que  a  sua  mesma  bondade  natural  os  não  inclinaria  a  medidas 
de  moderação  ,  (pie  eu  não  desapprovo ,  mas  que  só  desejo  nào  se  equivoque 
com  a  cobardia  ,  porque  elles  nào  podem  ignorar  que  a  canalha  eslá  em  altos 
brados  chamando  medo  ao  que  he  clemência.  Olhando  para  tantcs  desaforos 
só  com  olhos  da  politica,  e  da  humana  justiça ,  troe  em  seus  ouvidos  a  má- 
xima p.overbial —  quem  seu  inimigo  poupa  ,  nas  mãos  lhe  morre.  —  buo  ini- 
migos implacáveis  ,  e  irreconciliáveis,  que  não  querem  ,  nem  promovem  outra 
cousa,  que  não  seja  a  ruina  de  Portugal.  Fingem  buma  noticia,  e  ate  a  pa- 
gão por  bom  preço  ,  noticia  do  poder,  com  que  a  Sr.*  D.  Maria  da  Oloria 
vem  recobrar  a  sua  usurpada  Coroa ;  o  vulgo  dos  estúpidos,  e  dos  perversos 
a  acredita;  tanto  basta  ,  rompe  logo  a  torrente  dos  insultos;  a  soberba  ,  c  a 
insolência  são  os  batedores  ,  que  vão  adinnte  abrindo  o  caminho  aos  grupos, 
e  aos  magotes  do  Rocio  :  eu  não  vejo  o  Rocio,  mas  vejo  Pedroiços  ,  a  quem. 
a  agua  salgada  transforma  em  Corte;  aqui  se  julgão  entrincheirados  tantos 
pançudos  Milordes ,  e  tantos  bonifrates  de  Bonet ;  apparece-lhes  na  cara  a 
Constituição,  que  trazem  n'alma;  até  com  o  gesto  insultâo  em  qiumto  as 
forjadas  noticias  vogão  ;  mas  que  ligeireza  ,  que  dexteridade  ,  que  rap;dez  em 
mudar  os  bastidores!  Que  diversa  scena  se  representa,  quando  a  mentira  se 
desvanece,  e  a  verdade  mostra  o  contrario!  Que  gesto  afíavel ,  e  como  se  ro- 
ção  pelos  homens  de  bem  !  Em  fim  ate'  vão  á  Missa!  Tenbão  com  estes  mo- 
deração, mas  tenhâo  a  bondade  estes  das  moderandices  de  apparecerem  por 
aqui  disfarçados  ou  a  15  do  corrente  Setembro,  ou  no  1.°  do  Outubro  se- 
guinte, observem,  edepois  verão  o  que  vai;  e  depois  das  banquetolas  de  as- 
sados no  forno  para  sobre-mesa  ponhão-lhes  hum  prato,  ou  buma  travessa  de 
moderação;  e  como  hão  de  tomar  caffé  ,  venha  mais  moderação  para  ocaffej 
e  como  he  de  presumir  que  depois  do  caffé  venha  a  etiqueta  da  genebra,  ve- 
nha mais  moderação  para  a  genebra;  e  também  como  de  tarde  o  passeio  do 
Bosque  he  do  bom  tom  das  Senhoras ,  no  tronco  de  cada  Loureiro  ,  e  de  ca- 
da Faia,  em  lugar  dos  antigos  Motes  deAnarda,  e  de  Marília  ,  ponha-se-lhe 
bum  rotulo  com  a  palavra  Moderação  ,  que  as  Malhadas  também  a  querem!  L 
Como  fallei  n'hum  monumento  levantado  á  gloria  do  Sr.  D.  Pedro,  e 
ã  immortalidade ,  por  Manoel  Borges  Carneiro  ,  eu  o  vou  cá  de  muito  longe 
offerecer  ao  Sr.  Imperador  ,  para  conhecer  as  boas  prêas ,  que  tem  lá  acolhi- 
do, abrindo-Ihes  para  sua  manutença  numa  subscripção  ,  que  chega  já  a  trinta 
contos  de  réis,  como  dizem  os  Periódicos  Ministeriaes  cfaquella  Corte.  Os 
sentimentos  do  Manoel  Borges,  que  tanto  está  padecendo  por  amor  do  Sr. 
D.  Pedro,  são  os  mesmos  dos  que  ,  abalando  de  Inglaterra  ,  forão  buscar  o 
Sr.  D.Pedro,  que  elles  amão  tanto  como  o  ama  Manoel  Borges  ,  o  que  mos- 
tra no  que  se  segue  ,  e  se  lè  no  Diário  do  Governo  de  11  de  Janeiro  de  1823, 
pag.  62,  e  63. 

»  Império,  que  começa  por  a?signalar-se  com  os  caracteres  domais 
5»  horrível  DespoHsmo.  Sujeitos  a  hum  Príncipe  feroz,  espúrio,  e  dege- 
w  nerado,  que  escravo  de  buma  ambição  desmedida  declarou  ódio  de 
33  morte  á  Pátria  ,  que  lhedeo  o  ser  ,  e  a  tudo  o<]iie  he  Porluguez  ;  qup 
53  mandou  sumir  a  Bandeira,  sob  a  qual  seus  gloriosos  Progenitores j~q^ 
53  cobrirão  de  gloria;  enche  de  calumnias  ,  e  insulta  com  factos.  &ccr>r^ 
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n-  palavras  ferozes  a  Nação  Portugueza,  nella,  e  nos  que  ella  chamou  a 
»  representá-la  ,  respondendo  a  estes  com  a  insolência  própria  de  bum 
»  rapaz  grosseiro,  e  ignorante,  que  nas  suas  acções  privadas,  indicati- 
»  vas  de  huroa  aluía  feroz  ,  deo  contínuos  desgostos  a  seu  venerável  Pai.  » 

Eu  tomara  que  estes  Senhores,  que  achào  tanta  falta  de  caracter  no  es- 
cudo da  Pátria,  lessem  bem  estas  palavras  ,  e  as  combinassem  com  a  Indica^ 
ção  do  mesmo  Manoel  nestas  Cortes  ,  que  Unhão  pelles  ,  para  se  levantar  buo». 
Monumento  ao  mesmo  Senhor  D.  Pedro  na  primeira  Obra  publica  ,  que  se 
acabasse!  Depressa  mudou  o  rapaz  grosseiro  ,  e  tantas  vezes  feroz,  como  elle 
acaba  de  repetir  em  tão  poucas  regras !  Tanto  amor  lhe  rnereceo  de  repente 
o  Senhor  D.  Pedro,  que  por  elle  está  gostosamente  soffrendo  os  ferros  de  hu- 
ma  rigorosíssima  prisão.  Estes  sentimentos  do  homem  Carneiro  são  os  senti- 
mentos dos  homens  Bestas  fugidos  deste  Reino,  contra  o  qual  desembainha- 
rão as  espadas ;  e  dispersos  pelos  Reinos  estranhos  mendigâo  o  sustento  para 
ai_,  e  promovem  para  o  Reino  ruinas  ,  e  estragos,  tão  inimigos  de  Sua  Ma- 
gestade  o  Senhor  Rei  D.  Miguel  I,  como  o  são  em  seus  corações  implacáveis» 
e  ferozes  inimigos  do  Senhor  D.  Pedro,  e  de  todos  os  Soberanos  ,  cujo  ex- 
termínio jurão  de  noite  nas  Cavernas,  e  nas  Tabernas,  e  de  dia  lhe  charnào 
Titos  ,  e  Marcos  Aurelios.  Se  o  Senhor  D.  Pedro  lhe  entregar,  como  elles 
querem,  as  suas  poderosas  Esquadras  ,  e  os  seus  formidáveis ,  e  sempre  \  ic  to  - 
riosos  Exércitos,  para  virem  a  Portugal  pôr  no  Throno  sua  Filha  Maria, 
abalào  ,  e  vão  vender  tudo  por  dez  réis  de  mel  coado  ,  ou  a  Marrocos,  ou  aos 
Estados-Unidos.  A  Assembléa  Legislativa  Brasileira  ,  que  tem  medo  que  hu- 
ma  Patrulha  de  cinco  bisonhos  Soldados  Portuguezes  lhes  vão  conquistar  o 
P»rasil  ,  até  sem  disparar  hum  tiro,  não  os  queria  lá,  como  eu  aqui  vejo 
n' sístrca  N.°  412  no  Discurso  do  Augusto  Deputado  o  Sr.  Vasconcellos;  tuas 
acudio  a  benevolência  do  Senhor  D.Pedro,  porque  diz  que  lhes  são  precisos 
Fidalgos,  mas  sem  Commendas  ,  ou  bens  da  Coroa,  e  Ordens,  para  forma- 
rem a  sua  Corte ,  procedendo  a  ceremonia  da  desnaturalisação  de  Portugue- 
zes, e  crisma  de  Brasileiros  ,  probibindo-lhes  o  uso  das  pelles  em  razão  do 
calor  do  Clima. 

Tamanhos  despropósitos  trazem  o  Mundo  emconfuzão,  sem  que  este  in- 
fernal,  ou  ridiculo  Entremez  tenha  hum  fim,  levando  de  continuo  tantas  pa- 
leadas. Portuguezes,  o  Rei  ,  e  a  Lei ,  e  á  roda  do  Throno  hum  muro  de  bron- 
ze. O  Rei  no  coração,  a  Lei  diante  dos  olhos,  na  mão  a  espada,  na  vonta- 
de a  união.  Assim  se  pinta  hum  verdadeiro  Portuguez.  São  poucos ,  mas  es- 
tas qualidades  ,  até  hereditárias,  os  fazem  muitos,  por  isso  vencerão  algum 
dia,  podem  vencer  hoje,  e  ser  o  que  forão  nos  séculos  passados  para  assom- 
bro do  Mundo,  Troféos  da  virtude,  e  salvação  da  Pátria. 

r«droiços  5  de  Setembro  de  1829, 

José  Agostinho  de  Macedo. 

Reimpressão. 

Typ.    a'  Praça   de  St.r  Thereza.  1829.    {Com  licença.) 


A    BESTA    ESFOLADA 

POR 
JOSÉ'  AGOSTINHO   DE  MACEDO, 


As  Mataduras. 


X  anta  moléstia  na  Besta!  Ella  era  a  mesma  saúde,  a  mesma  robustez,  o  mes° 
mo  vigor!  Bom  pasto,  o  melhor,  ornais  bem  escolhido.  A  palha  a  mais  sueco» 
sa,  e  em  melhor  tempo  recolhida  ao  palheiro:  o  grão  sem  avaria  ,  e  o  mais  es- 
crupolosamente  joeirado  ,  e  cirandado.  Mormo  ,  Pulmoeira  ,  Arestins,  e  finalmen- 
te coberta  de  mataduras  por  todo  o  fio  do  lombo  ,  e  segundo  a  próxima  observa- 
ção de  hum  Carcunda  veterinário,  parece  que  dá  indícios,  ou  signaes  de  Lapa- 
rôes,  e  que  para  evitar  o  contagio  he  preciso  faze-la  mudar  de  estrebaria,  e  para 
alem  dos  confins  deste  Reino!  Mataduras!  respondi  eu  ás  parles  diárias:  Matadu- 
ras! Pois  se  ninguém  lhe  poz  huma  albarda,  ou  hum  silhão  ,  ou  hum  selim;  se 
cila  montou  a  todos,  sem  ninguém  a  montar  ,  como  pode  estar  crivada  de  Mata- 
duras? Hum  Carcunda  ancião ,  mas  andarilho,  curioso,  e  observador  incansável, 
algum  tanto  enfadado,  mas  sem  faltar  á  rigorosa  disciplinado  Corpo,  me respon- 
dèo  —  V.  m.  rsáaqui  mettido  a  hum  canto,  não  sabe  tudo  o  que  vai,  nem  an- 
da corno  eu  de  continuo  atrai  da  Besta:  como  eu  de  dia,  e  de  noite  não  me  oc- 
cupo,  nem  curo  de  outra  cousa,  que  não  seja  seguir,  e  espreitar  a  Besta,  outro 
dia  a  pilhei  em  osso  puro,  e  estreme,  sem  que  os  seus  filhos,  e  arreeiros  lhe  ti- 
vessem, segundo  o  costume,  deitado  por  cima  aquelia  agaloada,  e  franjada  man- 
ta ,  em  cujos  ângulos  se  admirão,  bordados  em  ouro,  e  matiz ,  ossymbolosda 
Veneranda.  JN'hum  angulo  a  Trolha  ,  n'outro  a  Esquadria  ,  n'outro  o  Malhete, 
iToutro  o  Compasso,  e  no  meio,  ou  no  centro,  lambem  bordados,  e  de  riquife, 
os  dous  Cornos  da  Mitra  de  Adonirão,  pore'm  muito  retorcidos;  e  nas  pontas 
destas  pontas,  que  erão furadas,  pendentes  duas  efTigies esculpidas  na  mesma  ma- 
téria, (desenho  de  Sequeira)  a  primeira  de  Palmella,  e  a  segunda  de  Barradas;© 
entre  huma,  e  outra  ponta,  e  no  meio  de  huma  silva,  ou  grinalda  de  cordel  de 
pião,  o  Génio  de  Renduffe  com  dous  Anjinhos  dos  lados:  er'âc  he  que  vi  que 
esta  manta,  com  que  a  cobrem,  não  só  era  para  adorno,  e  commodidade  da 
Besta,  mas  para  cobertura,  ou  tampa  das  Mataduras ,  que  lhe  alastrão  os  lom- 
bos,  e  os  ilhaes;  não  adquiridas  pela  albarda  ,  que  nunca  quiz  consentir,  mas  pe- 
lo furor  de  se  coçar  por  todas  as  esquinas,  porque  ella  nunca  se  esqueceo  da  ma- 
nha de  metter  o  focinho  por  todas  as  portas ,  porque  queria  governar  em  todas 
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as  casai;  eis-aqui  d'onde  vem  ,  e  cTonde  nasçam  todas  as  Mataduras ;  e  se  ellas 
cbegão ,  como  eu  espero,  ao  estado  de  gangrena,    dentro  em  breves  audiências 
nos  vemos  livres  da  Besta. 

Estou,  1  Lie  tornei  eu  com  muita  satisfação  ,  inteirado  sobre  o  que  me  diz  da 
origem  ,  emotivos  das  Mataduras  da  Besta  ;  mas  cu  tinba  burn  gostinho  (e  nâo  per- 
co as  esperanças  de  o  conseguir)  ,  que  vem  a  ser,  que  a  Besta  nào  morresse  das 
moléstias,  que  ella  por  suas  patas  adquirisse,  mas  sim  de  hurna  decisiva,  e  ma- 
gistral tunda  de  cacete,  que  nós  lhe  déssemos.   Não  sei  que  barrunlos  tenho,  que 
me  bacoreja  que  a  cousa  já  está  menos  distante  do  que  tem  estado ;  e  os  homens 
cie  bem,  os  verdadeiros  amigos  d'EIUei  (porque  os  que  o  não  são  não  podem  ser 
loraens  de  bem)  já  andào  resmungando  por  entre  os  dentes  que  he  muito  apertar 
com  os  amigos.  Os  desaforos  da  Besta  tem  chegado  ao  ultimo  excesso, e  as  Ma- 
taduras,  que  ella  tem,  parece-me  que  são  mais  para  nós    do    que  são  para  ella  , 
porque  nós  padecemos ;   eella  folga  com  os  nossos  males.  Tudo  ,  aquepodeche- 
gar  a  prudência  humana,  tudo  o  que  o  amor   da  justiça  pode  executar,  tudo  o 
que  huma  Politica  verdadeiramente  moral  pode  prever  ,  e  pode  dispor ,  tudo  quan- 
to o  desejo  da  ordem  pode  conseguir  para  a  manter  entre  os  Povos,  tudo  quan- 
to pode  servir  de  remédio  para  convalescermos  de  buma  tão  longa,  e  perigosa  en- 
fermidade ,  como  tem  sido  aquella  ,  de  que  fomos  atacados  desde  2-1  de  Agosto 
de   1820,  se  tem  posto  em  ordem  ,  e  em  acção,  nada  tem  geralmente  aproveita- 
do, que  tal  he  a  força  do  veneno  das  Mataduras  da  Besta.  Não  volvo  os  olhos, 
e  a  attenção  para  as  Mataduras,  que  não  descubra  por  toda  a  parte   os  seus  es- 
tragos ,  e  qm;  mo  não  obrigue    a  exclamar:  Huma  grande  parte   de  Portugal  he 
huma  chaga!   Ne6te  estado  nos  tem  posto  a  Besta,  porque  se  nos  pegão  as  Ma- 
taduras da   Besta.   As  mais  profundas  reflexões,  que  sobre  a  infelicidade  da  nossa 
Pátria  so  podem  fazer ,  eu  as  faço  ;  e  não  ha  hum  objecto  ,  que  se  apresente  á 
minha  imaginação,  que  me  não  afibgue  em  tristeza,  e  amargura.  Não  percamos 
o  costumado  tom,  em  que  tenho  levado  estes  escriptos.   As  Mataduras  da  Besta 
são  mataduras,  que  nos  matão  anos.    Dizem  que    o    mar  he  o  alivio  dos  melan- 
cólicos; alli  se  lhos  apascentão  os  olhos,  e  se  lhes  desterrão  as  mágoas;   a  mim 
esta  continuada  vista  augmenta  ,  ou  me  serve  deaugmenlo  de  tristeza,  e  de  ago- 
nia.  A  nossa  grandeza,  a  nossa  Representação  entre  todas  as  Nações   da  Terra 
nascèo  em  primeiro  lugar  do  valor  das  nossas  armas,  porque  o  nosso  Eleino  não  foi 
herança  ,  foi  conquista:  os  fios  das  nossas  espadas,  e  as  pontas  das  nossas  lanças 
sem  auxilio,  ou  cooperação  dos  estranhos ,  arrojarão   d'aqui  os  Sarracenos  para 
os  tostados  Climas  da  Africa;  depois  nossas   espantosas  navegações,  e  descobri- 
mentos, em  que  excedemos,  e  nos  antecipámos,  e  abrimos  caminhos  a  todos  os 
navegadores,  e  circumnavegadores ,  nos  levarão  aos  confins  do^lobo,  e  entre  os 
Chins,  e  os  Japòes  estabelecemos  o  nosso  commercio,  e  levantámos  a  nossa  ban- 
deira ,  dando  t.uilas  provas  de  prudência,  de  politica,  de  constuncia,  e  de  intre- 
pidez, que  se  não  estivessem  estes  testemunhos  exarados  nas  paginas  da  Historia 
coeva  de  tantas  maravilhas,  não  poderião  ser  acreditados.   Levanta-se  a  manta, 
que  cobre  a  Besta  ,  acha  se-lhe  a  Matadora  dada,  e  aberta  mortalmente  no  com- 
mercio ,  e  navegação,  os  dous  mais  fortes,  e  seguros  nervos  do  Estado  Portu- 
guez;  e  para  lhe  gangrenar   de  todo  esta   pestil^nte  Matadura  rouba-lhe  a  Besta 
Iodas'  as  suas  opuíontis-imas  Colónias  da  America  tão  vastas,  e  tão  extensas,  que 
cilas  bastarão  para  formar  hum  grande  Império,  considerado  geographicamcnte. 
O  motivo,  que  determinou  as  Potencias Europeas  a  reconhecer  a  independência j 
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e  a  legalidade  de  hunía  verdadeira  rebellião,  e  usurpação  }  será  sempre  hum  pro- 
blema irrcsolvivel  em  Politica,  quando  por  virtude  dos  mais  solemnes  Tractados 
liama  destas  Potencias  se  obrigou  amunter,  c  conservar  com  a  força  a  integri- 
dade da  Monarchia  Porlugueza  com  todas  as  suas  Possessões  Ultramarinas  n' Afri- 
ca ,  na  Ásia,  e  na  America.  Se  he  justa  a  rebellião,  e  separação  do  Brasil,  lam- 
bem será  jusla  a  separação,  e  a  rebellião  dos  Estados  Unidos;    e  se  assim  foi, 
por  que  razão  lhe  fizerão  os  Inglezes  tão  crua  guerra,  nlé  que  cederão  á  superio- 
ridade das  forças,  ou  á  difficuldade  daempreza?  Sc  he  licito  a  todos  os  Jornaes 
Inglezes  fallar  de  nós  ,  e  tão  indecentemente,  como  todos  os  dias  estamos  vendo, 
por  que  não  nos  será  licito  ao  menos  huma  queixa?  Retirão-se  de  Portugal  al- 
guns Regimentos  de  Soldados,  que  não  devião,    nem  qnerião  reconhecer  outra 
Legitimidade  que  não  fosse  a  do  legitimo  Successor  da  Coroa,  o  Senhor  Rei  D. 
Miguel  I.  Vem  logo  o  Sr.    D.  Cannig  com    o  Casus  feederis  abafar  Portugal 
com  hum  Exercito,  como  se  a  fugida  de  alguns  Soldados  de  Portugal  para  fora 
fosse  a  invasão  de  muitos  inimigos  de  Portugal  para  dentro  !  Oh  !  que  deve  haver 
muito  respeito,  e  muita  humildade  para  com  as  Nações  Ustrangeiras,  vista  a  nos- 
sa fraqueza,  porque  nós  sempre  havemos  ser  o  que  os  Estrangeiros quizerem  que 
nós  sejamos!   Isto  só  o  podem  dizer  Pedreiros  Livres,  que  tem  a  alma  mais  vil 
do  que  a  lama.   Nós  não  somos  fracos,  somos  desgraçados,  e  somos  desgraçados, 
não  porque  tenhâo   muitas  forças  os  Estrangeiros ,  mas  porque  até  22  de  Feverei- 
ro de  1828  nos  governarão,  e  tyrannisavão  Pedreiros  Livres.  Obra  foidelles,  e 
só  delles  a  separação  do  Brasil;  e  obras  são  delles  todos  os  males,  que  pesão  so- 
bre nós  ;  a  elles  unicamente  se  deve  o  estado,  a  que  se  vê  reduzido  este  Reino» 
Perder  Nações  para  republicanisar  Nações  eis  a  mola  real,  que  faz  andar,  ou 
desandar  a  maquina  Maçónica.  Fôrâo  elles,  e  ninguém  mais,  quem  nos  precipi- 
tou do  fastígio  de  tanta  grandeza  no  abysmo  de  tanta  miséria.  Asnossas  Arma- 
das coalhavão  os  mares,  as  nossas  Frotas  trazião  em  si  o  commercio,  não  diga 
eu  da  Europa  só,  mas  o  do  Globo  inteiro,  ou  de  ambos  os  Hemispherios.  O  que 
vinha  á  Europa  pelo  estreito  de  Babelmandel ,  e  de  lá  ao  Cairo,  e  Alexandria, 
veio  á  Europa  pelo  Cabo  da  Boa  Esperança  pelas  mãos  dos  Portuguezes,  dizen- 
do aos  Venezianos  quecuidassem  em  fazer  vidros,  e  ans  Inglezes  que  pescassem 
Bacalháo.  E  tanta  desgraça  para  que?   Para  termos  a  nossa  Constituição,  a  nos- 
sa Carta  ;  que  gloria,  e  que  grandeza  para  Portugal!  S.  Exc.a  o  Sr.  Presidente 
dèo  a  palavra....  e  ficando  duas   Indicações   sobre  a  Mesa,  dèo  S.  Exc.a  para 
ordem  do  dia  os  Pareceres  das  Commissões ;  e,  dando  duas  horas  e  hum  quarto, 
disseS.  Exc.a —  está  fechada  a  Sessão. —  Acaso  podia  Portugal  avultar,    e  so- 
bresahir  mais  entre  as  Nações  da  Terra?  Isso  era  impossível.  As  luzes  do  Século 
penetrarão  por  este  Paiz  das  trevas ,  e  da  ignorância.  Os  homens  não  nascerão) 
para  encher  a  barriga,  e  menos  para  ter  dinheiro,  para  adquirirem  gloria  pelas 
acções  de  honra,  e  de  virtude:  os  homens  nascerão  unicamente  para  conhecerem. 
os  direitos  do  Cidadão,  e  inviolabilidade  do   seu  domicilio  defendido  pelos  quatro 
Poderes Conslitucionaes:  estes  direitos  do  Cidadão  estão  garantidos  pela  Carta, 
que  o  Sr.  D.  Pedro  nos  outorgou  na  altura  da   sua  sabedoria. 

E  os  Embaixadores  do  Rei  da  Pérsia?  E  a  batalha  de  Lepanto?  E  a  escala- 
da de  Arsila?  E  a  entrada  de  Tunes?  E  os  douscercos  de  Diu?  EMontesCla- 
ros?E  as  Linhas  d'Elvas?  Isso  não  he  nada;  são  effeitos  da  rudez,  e  nãocivili- 
saçâo  dos  Povos.  Se  então  houvesse  a  Carta,  que  o  Sr.  D.  Pedro  nos  outorgou, 
não  haveriâo  essas  barbaridades,  Houve  tudo  isso,  porque  então  não  se  conhecia 
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a  responsabilidade  dos  Minislros,  nem  nos  Díccionarios  d'então  liavia  a  palavra 
—  Orçamento  —  e  menos  o  Relatório  do  estado  do  Thesouro.  Ol)  ,  canalha!  Is- 
so ,  que  vossês  dizem,  he  o  que  nos  poz  a  pedir  por  portas:  esses  desaforos  são  os 
que  me  abvsmão  em  tristeza,  quando  desta  cadeira  alongo  os  olhos  poraquelles 
•mares,  vendo  nelles  a  grande  Matadura  da  Besta  ,  e  os  malhados  pegados  ao  ra- 
bo, não  sei  separa  lh'o  beijarem,  e  por  isso  muito  contentes,  e  satisfeitos.  Pe- 
droiços  me  offerece  hum  dúplice  espectáculo,  a  terra  coberta,  povoada  de  Ma- 
lhados ;  aqui  formigão  os  que  estão  sempre  ,  cujo  exercito  se  engrossa  com  os  que 
nesta  Quadra  vomita  para  aqui  Lisboa,  que  vem  mergulhar,  passear ,  jogar,  e 
namorar,  e  escarnecer  com  a  ultima  insolência  algum  encolhido  Carcunda,  que 
ahi  por  algum  canto.se  esconda,  ainda  que  esteja  entrevado;  isto  he  o  que  me 
offerece  a  terra:  e  que  me  offerece  o  mar?  Cousa  nenhuma.  De  semana  a  sema- 
na hum  Hiate  de  S.  Martinho  com  quatro  barrotes,  dous  Cahiques  do  Algarve 
com  meia  dúzia  de  vassouras,  e  três  pescadas  escaladas;  e  lá  de  mez  para  mez 
lum  Calhambeque  de  Hamburgo,  em  lastro  ,  que  talvez  venha  a  frete  de  Malha- 
dos ,  que  vão  beijar  a  mão  á  Senhora  D.  Maria  da  Gloria.  Onde  está,  digo  cu 
comigo,  onde  está  aquella  afíluencia,  erefluencia  de  Navios,  aquém  parece  que 
o  Tejo  já  não  podia  dar  lugar  para  o  ancoradouro,  parecendo  á  sua  vista  o  gran- 
de Porto  de  Amsterdão  o  Cáes  de  Cacilhas?  Nada  apparece,  e  depois  que  ahi 
appareeêrão  humas  Galleotas ,  que  vinhão  carregadas  de  pelles  para  forros,  não 
tornou  a  apparecer  cousa,  que  fizesse  vulto.  Desta  confusão  infernal  de  entradas, 
e  sahidas  de  Navios,  de  trocas  de  fazendas,  de  giro  das  moedas,  de  compras  das» 
producções  coloniaes  ,  e  de  barafunda  de  tantos  cabedaes  nos  livrou  a  Carta,  que 
nos  outorgou  o  Sr.  D.  Pedro,  para  felicitar  os  seus  obedientes,  e  respeitosos  sú- 
bditos Europeos  ,  ou  para  satisfazer  as  damnadas  tenções  da  Malhadaria.  Esta 
IVÍatadura  da  Besta  dèo  cabo  do  commercio,  da  navegação  das  Colónias,  e  da  opu- 
lência; e  como  não  podemos  sustentar  o  Exercito,  porque  os  Pedreiros  nosde- 
lão  cabo  dos  meios,  bom  seria  que  fizéssemos  o  que  fazem  osSuissos,  manda-los 
a  soldo  de  algumas  Potencias,  que  gostão  de  dar  rezes  para  os  Talhos  de  Marte, 
Antes  que  o  Sr.  D.  Pedro  nos  outorgasse  a  Carta,  nem  o  Exercito  soffria  hum 
tão  sensível  atrazo  no  pagamento  dos  seus  Soldos,  nem  comparativamenteá  pou- 
ca extensão  geographica  do  território  havia  na  Europa  hutna  só  Nação,  que  ti- 
vesse hum  Exercito  nem  mais  numeroso,  nem  mais  aguerrido,  nem  mais  bem 
disciplinado;  mas  a  Carta  nos  quizalliviar  deste  demasiado,  e  insupportavel  pe- 
so ,  por  isso  o  Sr.  D.  Pedro  nos  outorgou  a  Carta,  porque  sem  ella  andarião  por 
ahi  os  Soldados  gordos  como  hum  Abbade,  ou  como  hum  tanho. 

Vou  continuando  na  contemplação  das  Mataduras  da  Besta,  que  nos  cobri- 
rão a  nós  ate  da  lepra  da  mendicidade.  Hum  dos  primeiros  recursos  da  Econo- 
mia Politica,  sem  ser  preciso  estuda-la  pelos  livros,  que  vem  de  França,  que  he 
o  mesmo  que  cravina  de  Ambrósio  carregada  de  farellos  ,  he  fazer  tenha  dentro 
em  si  qualquer  Nação  aquclles  productos  da  industria,  que  são  precisos  para  seu 
consumo,  e  evitar  desta  maneira  a  sahida  do  numurario,  (eu  julgo  que  assim  se 
deve  dizer,  e  não  numerário  ,  que  nada  quer  dizer;  e  Numas  quer  dizer  dinhei- 
to  ;  mas  o  Corpo  do  Commercio  também  he  doutor  em  raizes  da  nossa  Lingua) 
isto  não  se  pode  conseguir  sem  o  estabelecimento,  c  manutenção  activíssima  de 
Fabricas,  e  estas  com  guardas  fortes,  e  sentinellas  avista,  não  venha  mão  Bri- 
tanna,  que  faça  tudo  em  cacos  ,  e  cm  astilhas ;  porque  assim  como  os  crianças 
ianto  briflÇfto ;  que  quebr^o  0i  bonitos,  de  que  podem  lançar  mão,  assim  tara- 
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bera  os  Bretões  mercantes,  que  querem  o  exclusivo  em  tudo,  como  sSohumas 
crianças  innocentes,  cm  vendo  aqui  liuma  bonita  armadiltia  de  Fabricas,  tanta 
depinicão,  tantas  unhadas  lhes  dão, que  reduzem  tudo  a  cacaréos.  Isto  já  eu  II 
em  letra  redonda  de  huma  Fabrica  de  meias  de  ceda,  que  aqui  houve,  chamada 
de  S.  Nicoláo;  e  conlão-me  agora  brincadeiras  deste  género  feitas  pelos  taes  Bre- 
tões pela  Covilhãa  ,  por  Alcobaça  ,  Portalegre ,  Thomar ,  CasCaes,  etc.  Divertem- 
se  com  isso;  deixa-los,  coitados,  porque  são  melancólicos;  mas  como  tinhão  vi- 
nho ,  e  bom  vinho  por  essas  terras,  podião  deixar  as  Fabricas,  e  desconcertar  a 
da  cabeça:  eu  creio  que  farião  ambas  as  cousas.  Nós  nunca  deixámos  de  lançar 
mão  destes  recursos;  e  como  não  nos  falta  geito  para  chegarmos  á  perfeição  n'a- 
qiiillo  ,  que  emprendemos  ,  ou  nas  artes  fabris,  ou  n'aqui!lo  ,  que  o  não  são  , 
effectivaniente  tivemos  cousas  boas  ;  huma  mania  só  nos  deita  a  perder  ,  que  vem 
a  ser  (com  especialidade  nas  mofinas,  e  aparvalhadas  mulheres)  estimarmos  mais, 
e  julgarmos  mais  apontadas,  e  melhor  acabadas  as  quinquilharias  estranhas  que  a 
solidez,  e  apuro  das  nossas  próprias  manufacturas;  ainda  que  a  palavra  não  deva 
spparecer  no  papel,  e  peça  a  indulgência  da  Censura,  (para  peiores  cousas  a  da- 
va aCommissãa  de  Censura,  especialmente  se  lá  estava  o  corretor  de  Balbi  com 
o  seu  —  Cujo  —  e  a  sua— -Cuja -—tirados  do  seu  caso  Genitivo)  ,  ahi  vai,eea 
a  ouvia  por  essas  Lojas  de  Capellistas —  Tem  CúFrancez?—  Pois  cá  não  se  sa- 
beria fazer  esta  cousa  ?  Quem  fez  os  que  por  ahi  ancião  ?  Por  amor  desta  mania 
forào  as  nossas  Fabricas  para  traz,  ainda  que  de  todo  se  não  extinguissem,  e se 
não  fossem  rindo  os  estrangeiros  com  os  nossos  vinténs,  o  que  agora  fazem  com 
especialidade  nesse  Pinhal  d'Azambuja  fêmea,  chamado  o  Corpo  dasModistas* 
com  esses  pannos  de  palha,  que  põe  na  cabeça  das  mulheres  com  mais  fitas  que 
huma  Fogaça  d'Aldôa.  Dizem  que  são  boas  tisouras,  mas  eu  lhes  chamarei  boas 
fatechas,  que  não  só  ajuslão  os  vestidos  aos  corpos,  mas  também  ajustão  corpos  ; 
pedindo  a  decência  que  as  Senhoras  não  se  cstejào  a  despir,  e  a  vestir  cá  na  Sa- 
la fora,  essas  vão  lá  para  dentro  ,  excellente  providencia  para  evitar  curiosidades! 
Este  insolentíssimo  abuso  de  alimpar  bolças,  e  çujar  honras,  devia  ser  para  sem- 
pre desterrado  d'entre  nós;  brada  ao  Ceo  hum  semelhante  desaforo!  O  caracter 
sério  da  Nsção  Portugueza  me  obriga  a  este  desafogo! 

Torno  para  as  Fabricas,  sobre  as  quaes  cahio  huma  das  maiores  mataduras 
daBesta.  Hum  dos  canos,  por  onde  corria  mais  dinheiro  para  fora  deste  Reino, 
era  a  cousa  mais  frágil  ,  que  ha  ,  quero  dizer,  o  vidro;  he  feito  de  arêa,  que  o> 
vento  espalha,  e  basta  huma  gota  de  agua,  para  o  ouvirmos  cantar  soprano; 
assim  mesmo,  com  a  sua  muita  fragilidade,  e  pouca  duração,  lie  hum  dos  arti- 
gos mais  necessários,  porque  mel  tido  em  betume  pelas  nossas  janellas  nos  defen- 
de dasinjurias  do  ar,  e  dos  rigores  da  Estação.  O  vinho  de  Carcavellos  mettide* 
n'huma  panella  não  deixa  de  embebedar  muito ,  mas  não  agrada  tanto,  consola 
as  guellas,  mas  não  diverte  osolhos.  Depoisque  foi  moda  ter  pouca  vista,  nem 
clles,  nem  ellas  podem  passar  sem  vidro.  Algum  dia  não  se  vião  óculos  se- 
não no  venerável  nariz  de  algum  Frade  velho,  que  tinha  cançado  a  vista  em 
seus  profundos  estudos,  ou  no  exame  anatómico  de  algum,  ou  alguns  perus  as- 
sados ,  e  na  escrupulosa  attenção  sobre  as  espinhas  de  alguma  Truta  ,  de  algum 
Salmão,  ou  sobre  a  pelle  de  alguma  Lamprèa  de  escabeche  ;  abençoado  seja  elle, 
e  que  lhe  faça  muito  bom  proveito,  porque  são  cousas,  que  merecem  a  pena  de 
se  gastar  nellas  a  vista;  e  quem  lhe  poderá  pôr  avista  em  cima!  Ora  para  estes 
vidros ,  e  para  estes  usos  que  admirável  estabelecimento  era  o  da  Fabrica  de  vi- 

*  4 


C  6  ) 

dros  de  Marinha  grande?  Hmna  nova  Cidade  appareceo  nomeio  de  hum  areal, 
e  na  proximidade  de  hum  pinha!  cerrado;  es!a  Cidade  appareco  povoada,  como 
por  encanto,  de  industriosos  artistas,  e  laboriosos  serventes,  que  se  creslâo  ,  e 
toslao  com  as  alas  do  fogo  deinfernaes  fornallias  ;  com  o  assopro  n'hum  canudo 
de  ferro  apparccem  cristaes  transparentes,  e  luminosos,  folhas  de  huma  liquida 
matéria,  que  ao  ar  endurecida  enfeitão  es  nossos  edifícios  ;  he  verdade  que  os  nào 
fazem  lâo  invioláveis  como  a  Constituirão  ,  e  a  Carta,  porque  buma  pedrada  de 
hum  rapaz  deita  tudo  a  terra.  Com  este  Estabelecimento  quantos  gorgomilos  en- 
goliãopão!  Quantos  braços  se  endureciâo  com  o  trabalho,  para  não  terem  a  bar- 
Tiga  abanando!  Quantas  famílias  tinhão  casa  para  morar,  e  não  trapos  para  ves- 
tir! Barriga  cheia  ,  refeitório  aberto  ,  festas,  e  folganças  ao  Domingo  ,  sua  Come- 
dia deArtaxerxes  muito  mal  representada,  musica  de  Leiria  muito  capaz  de  ma- 
tar o  bichinho  do  ouvido,  e  sobre  tudo  hum  rio  de  dinheiro,  que  não  se  fundia 
ou  escorregava  para  fora,  mas  se  diffundia,  e  girava  pelo  Reino  para  o  fertilisar. 
O  que  ha  de  mais  admirável  nisto,  he  ser  este  manancial  de  riqueza,  e  esle  re- 
curso de  tantos  indigentes,  fundação  de  hum  Inglez!  Não  importa  ,  porque,  ve- 
nha a  salvação,  ainda  que  venha  das  mãos  dos  nossos  inimigos.  O  Inglez  se 
foi  grande  homem  na  vida,  eu  o  considero  ainda  maior  na  morte;  porque  dei- 
xou o  seu  estabelecimento  ao  Governo  de  hum  Reino,  em  que  se  havia  opu- 
lentado;  mas  a  Besta  tinha  entrado,  e  ainda  se  demora  no  mesmo  Reino,  ma- 
tadura  no  caso,  e  esta  matadura  he  hum  golpe  mortal.  A  grande  Fabrica  está 
em  termos  de  se  fechar;  fallão  os  materiaes  para  o  fabrico  do  vidro,  e  isto  na 
proximidade  de  hum  Pinhal  immenso.  Os  officiaes  antes  querem  trabalhar  de 
enxada,  de  que  tirão  mais  lucros,  e  com  que  melhor  podem  subsistir  ,  porque 
lhes  diminuirão  de  tal  arte  os  já  minguados  jornaes  ,  que  nem  para  huma  boroa 
lhes  chega.  O  que  quer  a  Besta  ,  he  alasirar  o  Reino,  já  tão  altenuado  das  suas 
mataduras.  Vejão  em  que  pararão  as  minas  de  Carvão  de  pedra  ,  de  Buarcos, 
e  de  Valongo!  Já  de  lá  se  não  lira,  com  que  se  cozão  huns  feijões.  Então  que 
haviâo  trazer  a  seu  alto  bordo  as  Chalupas  Inglezas  ,  para  levarem  depois  de- 
baixo de  coberta  enxuta  o  nosso  dinheiro?  Por  todos  os  lados  mataduras  da 
Besta;  por  toda  a  parte  nos  atacão,  e  nos  enfraquecem,  para  nos  porem  esta- 
do de  não  podermos  trabalhar  dentro,  nem  ter  com  que  comprar  o  que  vem  de 
fora;  e  huma  Nação  he  verdadeiramente  miserável  ,  quando  nem  tem  industria, 
nem  tem  dinheiro.  Portugal  era  huma  Nação  marítima,  e  navegadora,  não  tem 
Marinha;  Comrnercianle  ,  não  tem  Commercio ;  descobridora,  e  povoadora , 
não  tem  as  vastíssimas  Colónias,  que  descobiíra,  e  povoara;  industriosa,  e 
não  tem  Fabricas;  agricultora,  e  não  tem  Lavouras;  senhora  do  ouro,  e  tem 
papel;  terror  do  Oriente,  e  do  Occidente  ,  e  hoje  gato  çapato  de  Franchinotes ; 
cheia  de  homens  de  bem,  è  hoje  atulhada  de  Malhados. 

He  digno  de  lagrimas  naturaes,  e  mais  digno  de  lagrimas  de  sangue,  ver, 
que  ha  monstros  (a  Pedreirada,  ou  a  Malhadaria)  ,  que  quanto  maioi  íS  são  as 
desgraças,  e  mais  fundos  os  golpes,  que  este  Reino  soffre ,  maior  he  a  sua  ale- 
gria, c  mais  vivo  o  seu  contentamento;  isto,  que  he  huma  verdade  de  expe- 
riência, he  inexplicável  em  moral.  Instes  mesmos  monstros  são  huma  parte  da 
Nação;  (e  bern  aviltada  por  clles)  pois  a  desgraça  que  abrange  o  lodo,  não 
abrangerá  lambem  a  parte?  Se  o  Reino  tem  algum  viso  de  ventura,  tristeza 
nos  Pedreiros;  se  o  Reino,  depois  de  tantos,  recebe  mais  algum  golpe,  ou  lhe 
apparcce  novo  revéz  ,  alegria,  saltos,  contentamento,  gritos,    insultos,  festas, 


(7) 

banquetes,  £ar?a1hadas ,  musicas  vocaes ,  e  iuslruraentaes ,  arrogância  eenstitu- 
cional,   profusões  pecuniárias,   que  parece  ,  que  a  cada  hum  delles  chegou  a  Nao 
dos  Quintos!    Isto  não  lie  pintar  de  fantasia,    he  retratar  originaes,  que   eu  de 
contínuo  tenho  diante  dos  olhos.  Só   por  dous  motivos  se  fecbào  as  janellas  ,  e  o 
Piano;   porque  passa  El  Rei,  e  porque  passão  recuas    de  malhados  para  a  Tor- 
re. O  que  vejo  em  muitos  delles,   veria  em.  todos,  porque    a  sua  sublime  dou- 
trina  tem  os  mesmos,  e  invariáveis  princípios.  Mas   isto  será^alé  que  a  paciên- 
cia dos  homens  de  bem  dè  os  últimos  arrancos  ,  e  elles  recebão  dos  Carcundas 
o  abraço  fraternal ,    que  elles  merecem.    Se    eu  não   conhecera^  por  experiência 
própria  a  sua  incorrigibilidade ,    eu   não  diria  sobre  matéria    tào  odiosa    huma 
única  palavra;   mas  considerando  o  Reino  de  Portugal  obra  de  setecentos  annos, 
ultimo  apuro  da  sà  politica,  do  valor,  da  honra,   e   da  virtude  de  tantos  ho- 
mens immortaes  na  fama,  ganhada  pelas  mais  heróicas  acções,  destruído  efei- 
to em   pedaços  no  curto,  e  apertado  periodo  de  nove  annos  pelas  mãos  dos  pa- 
tifes, nunca' fartos  de  ruínas,  nem  de  estragos,  juntando  á  barbaridade  devas- 
tadora de  Wandalos,  e  Suevos,  a  malignidade  de  Satanaz  na  insolentíssima  zom- 
baria das  desgraçadas  viclimas  do  seu  furor  ,  dizendo-lhes ,  quando  estão  demo- 
lindo o  seu  edifício  social  ,  que  lhes  vem  trazer  a  sua  felicidade;  eu  não  me  pos- 
so conter,    e  se    não  posso  resolver    questões  indisolviveis  ,  posso  ao  menos  ter 
hum  desabafo  contra  esta  cáfila  infame,  e  descarada,   que    pede  para  si  a  mo- 
deração, e  busca  para  os  outros  o  extermínio.  Acabão-se  as  Fabricas, entupem- 
se  as  Minas,  extinguem-se  a  Navegação,  eoCommercio,  desorganisa-se  o  Exer- 
cito ,  esmorecem  as  Artes,  evaporào-se  as  Sciencias,  murcha-se    a  Agricultura, 
corrompem-se  os  costumes,  despreza-se  a  educação,  rompem-se  os  laços  soe  ia  es 
entre    homens  ingénuos,    nào    existe    nem    hum  fantasma  da  antiga  grandeza, 
apresenta-se    em  scena    hum  malhado,  entre  os  trofeos  de  tanta  morte  politica  , 
civil,  etonomica,  quero  dizer,  entre  tantas   mataduras  da  Besta,  passêa  utano, 
e  soberbo  no  meio  das  públicas  calamidades,    e    se    compraz    da  musica,    que 
forma  o  tinir  dos  ferros,    que    os  outros    vão  arrastando!   Vem    ca  Rábula   do 
Diabo,  onde  nào  ha   já  fazenda,    que  controverter,  nem  alicantinas,    que  ar- 
chiteclar,  nem  hum  vintém,   que  sorver,  podes  acaso  esperar  encher  a  barriga 
com   mais  rabolices;   e  sabendo  tu,    que  são  mais  os  Rábulas  ,  que  as  demandas* 
Nào  importa,   a  Besta  o  manda,  a   Pátria  o  quer,   (d^s  Pedreiros)     e  as  luzes 
do  século,  e  os  progressos  da  civilisação  pedem  o  Governo  Representativo.  \  em 
cá  Vendilhão  mentiroso,  enganador,  que  impinges  gato  por  lebre,   que  teapa- 
nhão  n'huma  alicantina  mercantil,  e  nào  coras,   podes,  neste  estado  de  attenua- 
ção,  em  que  tudo  existe,   esperar  que   te  comprem   hum  vestido  ,  quando  o  que 
já  vendeste  pôde  mais  dous  annos  remediar  virado,    e  remendado,  como  hum 
chapéo  com  mais  huma  tintura,    e   numas    botas    com   mais  hum  remonte,    ou 
duas  cirzidas  tombas  ?  Como  esteja  a  cabeça  cheia  de  Constituição,  e  ouças  nas 
Gallarias  cinco  horas  da  tarde,  não  importa  que  a  barriga  esteja  vazia  d«  ali- 
mento.   Nada  pôde  agradar  a  estes  malvados,    que  não  seja    o  espectáculo  das 
ruínas,  e  desventuras  do  Reino,  a  sua  escravidão,  e  a   sua  miséria.     Eu  vou 
offerecer    á  contemplação    dos  Portuguezes  hum    fiel  retrato  de  hum  malhado, 
ou  de  hum  Pedreiro,  nomes,  que  querem  dizer  hum  perfeito  Demónio. 

Entrão  primeira,  secunda,  e  terceira  vez  esses  assoladores  esquadrões  t  ran- 
cezes,  lava  ardentíssima °desse  Volcão  revolucionário,  que  tudo  abraza  ,  tudo 
consome,   que  nào  perdoa  ao  Ancião  quasi  no  túmulo,  nem    ao  menino  ainda 
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no  berço,  ou  pendente  dos  peitos  maternaes  ;  que  Tevão  o  Reino  a  saque,  e 
que  de  todos  os  seus  thesouros  o  drspojào,  enervando-o  de  tal  maneira  que  lhes 
extinguem,  ou  levão  a  Icnges  terras,  e  a  prolongados  desterros  as  suas  armadas, 
e  animadoras  forças;  e  como  Nubucho  varreo  do  único  Templo  de  Jerusalém  to- 
das as  suas  ricas  alfaias,  e  todos  os  vasos  dos  sacrifícios ,  elles  de  todos  os  Tem- 
plos, e  de  todos  os  lugares  Sagrados  de  todo  o  Reino,  fazen:  hum  despojo 
universal;  tudo  o  que  era  ornato  ,  e  riqueza  do  Tabernáculo  do  Deos  vivo  he 
profanado,  e  be  roubado:  olhem  agora  para  a  cara  abominanda  de  hum  ma- 
lhado—  alegria.  —  Aos  laços  da  perfídia,  da  cobardia,  e  da  traição,  se  evade 
o  Monarcha  lào  digno,  pela  sua  bondade,  dos  séculos,  em  que  se  conhecia  hum 
D.  Diniz,  e  hum  D.  João  III.  ,  entrega-se  aos  mares,  aos  perigos,  e  vai  fu- 
gindo, como  Eneas ,  para  me  servir  de  huma  imagem  profana,  porém  muito 
expressiva,  levando  pelas  mãos  os  filhos,  ao  lado  a  esposa,  e  como  descançada 
cm  seus  hombros  sua  velha  mãi  ,  fugindo,  torno  a  dizer  do  incêndio,  earraza- 
menlo  da  sua  Pátria.  Espectáculo  miserando!  Olhem  neste  momento  para  a 
cara  infernal  de  hum  Malhado  —  alegria,  —  Arme-se  a  rebellião  de  todo  o  seu 
descaramento,  da  sua  perfídia,  de  toda  a  malícia  da  sua  barbaridade  ,  despoje 
o  Rei  da  sua  Soberania  ,  os  Povos  da  sua  Liberdade,  usurpe  o  Governo,  rou- 
l)e  os  thesouros,  obrigue  hum  Rei  captivo  a  lançar  a  primeira  pedra  de  hum 
monumento  levantado  para  infâmia  de  toda  a  Nação,  e  tire  da  augusta  cabeça 
o  chapéo  ,  porque  lho  manda  fazer  hum  Salteador  de  uniforme;  á  vista  deste 
horrendo  desacato,  olhem  para  o  focinho  de  hum  Malhado  —  alegria.  —  Torne 
a  apparecer  com  máscara  de  Carla  a  mesma,  ou  mais  pestilente  Constituição, 
esse  parto  do  inferno,  origem  das  perturbações  do  Mundo;  chòvão  sobre  Por- 
tugal desgraças,  e  fique  submergido  em  hum  diluvio  de  males,  e  jurem  os  Por- 
tuguezes escravos  dos  mesmos  tyrannos,  e  de  outros  com  differenles  alafaes,  e 
gualdrapas,  mais  Constituição,  dada  sem  ser  pedida,  e  outorgada  por  quem 
liada  quer  deste  Reino,  nem  pôde  querer,  porque  he  estrangeiro;  ne.-te  appa- 
lecimento  de  tão  luminoso  Astro,  eu  vi  logo  a  sua  luz  reflexa  nos  abominan- 
dos  focinhos  de  todos  os  Pedreiros,  que  vem  a  ser  de  todos  os  malhados,  nun- 
ca tão  banhados  dealegria,  pregoeira  do  triunfo  alcançado  pelo  restabelecimen- 
to da  sublevação,  e  da  revolução  de  1820,  juntando-se  a  este  contentamento 
a  mais  barbara  insolência.  Nesta,  a  maior  fatalidade  para  este  Reino,  eu  vi 
ainda  mais,  vi  hum  descaramento,  a  que  não  acho  huma  imagem  expressiva 
nos  desaforos  humanos:  em  cada  triangulo  de  pão,  com  que  de  cabo  a  rabo  os 
Fanqueiros  enfeitarão  ,  e  enramalbetárão  a  sua  illuminada  rua  ,  se  nos  dizia 
—  Vtva  a  Pedreirada  — —  Soffrcrem  os  Portuguezes  a  primeira  aleivosia  da  Con- 
stituição, com  que  a  Força  armada  os  surprendeo  ,  pôde  achar  alguma  des- 
culpa na  inexperiência  ,  e  ignorância  vulgar;  mas  depois  de  sacudirem  este  ju- 
go ,  apenas  conhecerão  que  se  tractava  da  sua  escravidão,  e  da  sua  mina  a  que 
derão  principio,  ou  conseguirão  de  todo,  então  começou  a  saltar  de  seus  eixos, 
feita  em  pedaços,  a  machina  social;  e  daqui  vem  toda  a  nossa  desventura,  e 
cu  o  digo  com  profunda  dor  do  meu  coração,  que  já  não  tem  remédio;  nem 
terá,  porque  as  mesmas  maquinações  ainda  continuão  ,  c  os  mes  m  agentea 
ainda  existem.  Calarão  os  Portuguezes  na  primeira,  mas  não  deviâo  ca., 
«segunda;  assim  o  mostrou  a  grande  maioria  da  Nação,  porque  se  pôde  soffrer 
o  primeiro  desaforo,  não  devia  soffrer  huma  descarada,  e  insolentíssima  reben- 
dita,  Novas  desgraças ,  e  novos  motivos  de  alegria. 
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Quem  não  conhece  que  a  maior  desgraça,  que  pode  sentir  buma  Nação; 
he  buma  guerra  civil?  A  esta   desventura    não  chega,    nem   pede    equiparar-se 
outra  qualquer  ;  não   nos  vamos  perder   na  antiguidade  ;  se  nella  buscássemos  as 
provas  ,  ainda  as  adiaríamos  nos    Campos    de  Farsnlia  ;  talvez  que  ainda  alve- 
jem sobre  elles  os  insepultos  ossos  de  tantos  Romanos,  a  quem  as  armas  frater- 
naes   derão    a  morte.     Os  nomes  de  César,    e  de  Pompeo  ,    de  Augusto,  e  de 
Marco   António    sempre  por    isto  serão  detestados:    a  sanguinosa    lide  de  Acio 
não  he  menos  horrorosa,  que   a  de  Farsalia.  Mais  próximos  a  nós  vemos  os  es- 
tragos das  guerras  chis  de  França,    e  ainda  estuo  debaixo    de  nossos  olhos    os 
combates  de  La  Yendèe  ;  e  na  desgraçada  Itália,  sempre  escrava,  ou  vencida, 
ou   vencedora,   ainda   se  nos  conseruio  os  horríveis  quadros  do  encarniçamento 
civil  dos   Guelfos,  e  dos  Guibelinos  ;  a  Inglaterra  sabe  o  que  lhe  quer  dizer  o 
nome  Cromwel.   Nós  os   Portuguezts    nos  passados  séculos  thenios    disto  hum 
passageiro  ensaio  na   menoridade  de  Aflonso  \. ;    ir.da  elmos  a  bocados,  e  dis- 
persos ossos,  encontra  o   Lavrador,  quando  com    o  ferro    do  arado  rompe    os 
campos  d' Alfarrobeira.     Esta  grande  calamidade    só   nos    pedia  trazer  a  Carta, 
que  daqui  foi,  para  parecer   de    lá  mandada  j  elo  Senhor    D.  Pedro,  e  no  feliz 
Reinado  da  Rainha  Reinante  a  Senhora  D.   Maria  da  Gloria,  e  dos  sexiscon~ 
sumadissimos  Ministros  de    Estado,  quando  esta  Senhora  se  dignou,' subindo  ao 
Throno  ,  fazer  a  felicidade  de  seus  fieis ,  e  obedientes  súbditos  !  Os  Porluguezes, 
que  não  estavão  para  aturar  mais    Constituições  ,    ou    Cartas  Conslitucionaes  , 
abalarão  daqui  para  Castella  ,  não  temendo,    porque  erão  Carcundas,    nem    a 
peste,   nem    a  fome,  nem  a  guerra  para  sustentarem,  não  as  miras  da  sua  am-. 
biçào  ,  mas  os   direitos  do  seu  Legitimo  Soberano  o  Senhor  D.  Miguel  I.;  ten- 
tarão conseguir  este  fim  ,  proposto  pela  Religião,  pela  Justiça,    pelo   amor  da 
Pátria,    e   pela    mais  apurada  fidelidade,    só    não  querido    pelos  patifes,    pelos 
M  ai  liados  ,  pelos  subvertedores  da  ordem,  quero  dizer,  pelos  Pedreiros  Livres, 
forão  infelizes,  e  quem  será  tão  atrevido,    que  tenha    lingua  para  dizer  que    o 
fòrào  por  falta  de  esforço,  de  valor,  e  de  honra  7  Então  porque  forão?  Eu  lho 
digo.   V.  V.   m.  m.  não  vêm  hum  Convento  de  Franciscanos,    e  de  Capuchos, 
ou  de  Capuz  com  rabo,  ou  de  Capuz  em  meia  laranja,  ou  em  angulo  obtuso, 
no  qual   todos  querem  ser  Guardiães  em  chefe?    lodos  ao  mesmo  tempo  Guar- 
diães?  A   Deos  Coro,  que  estás  deserto!  e  o  peior  he  a  Deos  Refeitório,  que  es- 
tás  fechado?    A    Deos    Disciplina  Monástica ,    que    desapareceste!   Disciplina? 
Isso  já  não  ha,  nem  á  Sexta  feira,  para  deixar  alguns  ouvintes  cá  de  fora ,  na 
ambiguidade  ,  se  os  compassos  daquella  musica    posterior  ,  são  dados  no  ar  ou 
no  chão,  deixemo-nos  de  termos   técnicos  da  arte  divinal,  e  digamos  claramen- 
te se  a  batuta  he  em  taboa  ,  ou  he  em  carne;  na  Communidade  acabou-selogo 
o  fundamento  da  perfeição  ,  que  he  a  obediência.  Onde  todos  querem  mandar,  quem 
ha  de  obedecer?  Tenho-me  explicado;   eis-aqui  a  vertente  dos  infortúnios.  Ma- 
lhados ,  \ós  tendes  unicamente  a  culpa  de  tantas  desventuras!  Se  vós  seguísseis 
a  boa  Causa,  não  se  derramaria  tanto  sangue  em  buma  guerra  civil.  Ora,  ouvi 
hum    Latinório  ,   que  não    he  de  mão  Século,   e  dia  muito  para  este,  e'  para 
mim  — 
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•■—  Victríx  Causa  Diis  placuit,  sed  vicia  Catoni  — 
Se  a  causa  vencedora  aprouve  ao  Fado , 
A  vencida  a  Catão. — Vejo  a  victoria, 
No  vencedor,  mas  no  vencido  a  Gloria. 

Se  a  causa  justifica  o  effeito ,  se  a  causa  defendida  por  gente  de  marra ,  ou  al- 
calrusada  ,  era  a  devoção  ao  Throno  do  Legitimo  Rei  o  Senhor  D.  Miguel  I.  , 
esta  expressão  da  vontade  geral  do  Povo,  que  se  manifesta  pelas  acções  de  hum 
exercito  fiel,  não  pode  haver  causa  mais  nobre,  nem  causa  mais  justa.  Esta 
causa  está  decidida  ,  e  o  deve  estar  em  todos  os  Tribunaes  do  Mundo,  se  ainda 
existem  no  Mundo  as  eternas  ideas ,  e  os  immudaveis  princípios  da  Justiça. 
Muitas  forão  as  scenas  de  carnicerias,  de  incêndios,  de  profanações,  de  san- 
gue, e  de  mortes,  que  esses  papeis  licenciados  pela  Goinmissão  de  Censura  nos 
representavão  a  cada  instante,  e  muito  a  seu  geito;  nestes  instantes  de  terror, 
e  magoas,  eu  olhava  para  o  vidonho  dos  Pedreiros,  ou  Malhados,  e  que  via?  O 
mesmo  que  até  então  eu  tinha  visto  em  outras  lastimosas  catástrofes,  ainda  que 
não  tão  calamitosas  com  as  da  guerra  civil—  Alegria.  —O  Diabo  contenta-se 
com  o  mal ,  este  he  o  seu  alimento,  e  he  o  fluido  em  que  vive  ;  os  Malhados  não 
tem  hum  mais  poderoso  motivo  de  contentamento.  Alonguemos  os  olhos  por  ou- 
tros horisontes:  eu  juntei  o  que  vi,  para  o  escrever  agora. 

Fica,  e  para  sempre,  perdida  a  Esquadra  Portugueza,  tão  rica,  e  tão  pode- 
rosa, no  Rio  de  Janeiro:  matadura  da  Besta,  ou  golpe  tão  sensível  para  esta  in- 
feliz Nação;  depois  da  sangria  Franceza,  foi  a  que  mais  sangue  tirou  deste  atte- 
nuado  corpo:  que  tempo,  que  meios,  que  despezas  ,  que  trabalhos  são,  ou  se- 
rião  necessários  para  reparar  semelhante  ruína?  Parece-me  que  foi  parte  do  do- 
te que  se  dêo  ao  Senhor  D.  Pedro,  ou  elle  o  tomou  para  se  desposar  com  a 
Senhora  Nação  Brasileira.  He  alguma  perda  para  hum  Reino  navegador,  « 
marítimo  ,  huma  semelhante  perda.  Nós  a  podemos  calcular  pelo  excesso  do 
contentamento,  que  se  descobrio  nos  Pedreiros,  alegria — eis-aqui  o  que  mos- 
trarão,  e  ainda  mostrão  todas  as  caras  malhadas.  He  ruina?  He  desgraça? 
Enervâo-se  com  isto  as  forças  do  Reino  ?  Cava-se-lhe  assim  mais  profunda  se- 
pultura? Tanto  melhor,  e  tanto  maior  motivo  de  consolação,  e  alegria!  Depois 
de  tão  preciosos  vasos  de  guerra  usurpados,  haja  ainda  maior  e  mais  penetran- 
te golpe  para  este  Reino,  tire-se-lhe  o  que  para  elle  era  mais  importante,  que 
os  estabelecimentos  de  Bengalla  são  para  os  Inglezes ,  quero  dizer  a  funesta 
desmembração,  ou  separação  do  Brasil,  porque  erão  ,  e  forão  sempre,  aquellas 
vastíssimas  conquistas,  e  Colónias  feitas,  e  povoadas  pelos  Portuguezes,  e  dos 
Portuguezes,  hum  manancial  da  opulência  para  este  Reino  :  a  Grâ-Bretanha  , 
que  acudio  com  hum  Exercito,  por  virtude  de  Convenções,  e  Allianças  ,  que 
em  Latim  se  chamão  — •  Casus  Faaderh  —  quando  vio  qu»  não  entravão  estran- 
geiros, mas  sahião,  e  emigravão  daqui  os  naturaes ,  vio  mui  apaticamente 
dividir,  e  retalhar  a  Monardiia,  não  por  invasores  estranhos,  mas  por  mãos 
domesticas  ,  e  não  acudio  ;  e  se  acudio  com  alguma  cousa  ,  forão  Cônsules , 
Agentes,  Encarregados,  e  Lordes  Embaixadores  Ordinários,  Extraordinários, 
e  Plenipotenciários.  Hum  Clérigo  como  eu  de  Reqniem ectemum ,  huoalunrtbao 
de  Subvenitcs,  e  hum  acompanhador  de  Libera  me,  não  naseco  para  Politicas, 
não  entende  destas  cousas,  deve  metter  a  viola  no  sacco,  e  cuidar  no  Hysope,  e 
tiaCaldeirinha.  Sim  ,  Senhores ,  e  também  cuidarei  no  pão  da  Cruz;  e  quando 
este  não  chegar,  ou  não  servir  pela  fragilidade  da  sua  matéria,  aqui  esta  hum 
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bom  substituto,  que  he  o  Caceie  de  Carcunda,  e  os  dos  meus  companheiros , 
que  ainda  não  consta  que  torcesse  ,  ou  ameigasse.  A'  vista  desta  ímmensa  per- 
da e  verdadeira  desgraça  ,  que  se  vio  na  cara  de  hum  Liberal ,  Constitucional, 
ou  o  que  tudo  exprime,  na  cara  de  hum  Malhado?  O  que  elle  costuma  mostrar 
á  vista  da  maior  calamidade,  e  desventura  —alegria.  —  Nunca  fica  sem  cas- 
tigo a  ingratidão;  e  que  maior  ingratidão  que  a  dos  malvados  Carcundas  ao 
maior  beneficio,  que  o  Senhor  D.  Pedro  lhes  podia  fazer,  que  vem  a  ser  o  pre- 
sente, ou  dadiva  outorgada  na  Carta  imrooital,  que  elle  lhe  outorgou  ,  sem, 
que  osPortuguezes  tal  lhe  pedissem,  sendo  tanta  a  bondade,  e  a  clemência  daquel.e 
grande  Soberano,  que  até  lha  dêo  ,  e  lha  arregaçou  ,  mandando-lha  a  casa  (por- 
te pago)  por  hum-Inglez:  O  peior  foi  dar-se-lhe  cá  tanto,  e  como  eu  nâo  gos- 
to de  nabos  em  sacco ,  até  se  lhe  dêo  para  hum  convite  dinheirinho  novo.  Nâo 
he  muito  que  os  Malhados  os  castiguem  cora  huma  alegria  insultadora,  e  cora 
hum  risinho  insolentíssimo. 

Muitos  tem  sido,  e  mui  continuados  os  nossos  males:  cu  que  os  sinto,  e 
eu  que  os  pézo  tenho  razão  de  dizer  que  hum  dos  mais  sensíveis  ,  e  talvez  o 
maior,  e  do  qual  tantos  se  tem  seguido,  foi  a  remoção  para  fora  deste  Reino 
do  nosso  adorado  Monarcha.  Nella  sentimos  o  seu  mal,  e  o  nosso;  o  seu  [mal, 
porque  nelle  foi  castigado,  o  que  devia  ser  premiado  como  a  mais  heróica  virtu- 
de ,  na  qual  dèo  provas  do  mais  fino  amor  filial ,  coroo  filho,  seguindo  o  primei- 
ro impulso  da  Natureza,  e  do  mais  ardente  zelo  de  bum  fiel  Vassallo,  sustentan- 
do, e  segurando  oThrono  do  seu  Monarcha  :  o  nosso  mal,  pela  apprehensão  do 
desamparo,  em  que  este  Reino  ficou;  porque  a  malicia  ,  que  delle  íez  apartar  o 
Legitimo  Successor,  também  poderia  fazer  que  a  elle  não  tornasse  (o  que  Deos 
não  permittiria).  Nelle  teinião  os  malvados,  ou  Malhados,  hum  Vingador  da  jus- 
tiça tão  ofténdida,  temião  hum  açoute  da  mesma  justiça,  que  punisse  os  maio- 
res attentados  ,  que  se  tem  comettido  na  Terra;  a  sua  vida  era  o  seu  contínuo 
susto,  e  a  sua  vida  a  certeza  do  seu  extermínio.  O  Monarcha  era  a  salvação  de 
Portugal  ;  e  a  sua  falta  a  ultima  ruina  do  mesmo  Reino.  Que  fizesteis  vós,  Car- 
cundas, no  momento  ,  em  que  se  escondêo  no  hoiisonte  o  feliz  vazo  de  guerra  , 
que  o  conduzio  pela  perversidade  des  ímpios,  e  por  hum  visível  rasgo  da  Provi- 
dencia ,  em  que  foi  restituído,  c  reconduzido  para  o  seu  Throno ,  e  para  a  sua 
Monarchia?  Nós,  dizem  os  Carcundas,  chorámos  como  Jeremias  sobre  as  ruí- 
nas de  Jerusalém  ;  pois  eu.  conforme  a  expressão  d'outro  Profeta,  chorei,  como 
se  costuma  chorar  na  morte  de  hum  primogénito.  E  que  fizerâo  os  Malhados  nes- 
te momento  delutto?  Eli  o  digo —  alegria  —  Houve  malhados  taes,  que  bêbedos 
como  chibos  ,  forâo  deitar  foguetes  da  varanda  da  taberna  do  Isidro,  quando  a 
Fragata  levantou  ferro;  e  para  n,hum  só  fazer  conhecer  todos,  hum  Mestre  de 
meninos  neste  sitio  também  os  deitou,  e  não  contente  com  estes  estrondos,  e  es- 
toiros,  foi  aos  campos,  apanhou  caracoes  grandes ,  tira-lhes  o  miolo,  enche  as 
cascas  de  azeite,  e  de  torcidas,  e  á  noite  illuminòu  o  seu  portal ;  e  deste  portal 
não  devia  entrar  por  outro,  que  não  fosse  o  do  Oratório.  Que  me  dizem  a  esta 
matadura  ? 

A  Gazeta,  tendo  já  fallado  ,  também  me  diz  que  eu  posso  fallar.  Acção, 
traição,  descuido,  ignorância,  malicia,  entrega,  cobardia,  medo,  desigualda- 
de, imprudência,  desconhecimento  do  passo,  má  escolha  do  lugar,  despropor- 
ção de  forças ,  nada  disso  me  importa  ;  supponhamos  que  não  entendo  nem  de 
ataque,  nem  de  defensa  de  Praças,  fique  lá  isso  para  os  Belidoros ,  e  para  os 
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Vaubans  da  nossa  terra;  cnamar-me-hão  taralhão  se  me  mettcr  em  Políticas,  e 
se  forem  da  trolha,  de  todo  em  lodo  as  ignoro;  eu  contemplo  unicamente  neste 
funesto  caso,  do  qual  só  tem  culpa  os  Malhados ,  os  gritos  da  Natureza,  e  os 
deveres  da  humanidade;  advertindo  de  antemão  os  nossos  guerreiros, que  não  se 
desconsolem,  que  não  esraoreção ,  que  não  percão  nem  o  animo,  nem  as  espe- 
ranças, porque  a  nódoa  ha  de  lavar-se  com  todo  o  sangue  dos  monstros;  e  sem 
buscar  exemplos  estranhos,  porque  de  Casa  os  temos  de  sobejo,  sai bão  que  quan- 
do Affonso  de  Albuquerque  tomou  Góa  aoSabaio,  não  a  levou  da  primeira,  re- 
tirou-se,  e  foi  segunda  vez,  e  quando  tomou  Malaca  não  foi  do  primeiro  assal- 
to ,  foi  outra  vez  para  as  náos ,  hum  golpe  na  cabeça  o  fez  ajoelhar  em  terra,  e 
huma  rua  immensa  ,  que  estava  minada,  foi  pelos  ares;  perigo  de  que  o  advertio 
hum  Soldado,  creio  que  Fernando  de  Magalhães,  porque  lá  estava  com  elle. 
Tornou  segunda  vez  sobre  Ormuz  ,  e  só  quando  matou  Coge  Atar,  foi  Senhor  da 
Praça;  e  se  isto  não  foi  desdouro  para  Affonso  de  Albuquerque,  para  quem  po- 
derá ser  no  Mundo?  Alexandre  Magno,  diante  do  qual,  diz  a  Sagrada  Escri- 
ptura,  emudecêo  a  Terra,  na  Bactriana  não  tomou  de  huma  vez  huma  Praça; 
e  tendo  elle  primeiro  galgado  a  muralha,  em  tanto  aperto  se  vio,  que  atirou 
comsigo  delia  abaixo,  e  os  seus  Soldados  o  colherão,  e  aguentarão  nos  braços. 
Alexandre  he  grande,  Albuquerque  he  maior,  porque  onde  não  chegou  Alexan- 
dre, chegarão  Portuguezes ,  que  erão  menos  que  Albuquerque.  Elle  não  quiz 
mandar  aparar  as  barbas,  sem  entrar  em  Ormuz:  pois  não  facão  a  barba,  sem 
as  arrancarem  ,  ou  arrepellarem  aos  da  Ilha!  Não  entrar  huma  Fortaleza,  que  a 
Natureza,  e  depois  a  arte,  fizerão  inaccessivel ,  nenhum  peijo  deve  causar ;  o  que 
he  huma  vergonha,  he  deixar  fugir  os  inimigos  tanto  á  sua  vontade,  que  em 
quanto  não  medeavâo  mais  de  dez-leguas,  não  se  avançava  para  elles  humapol- 
legada  de  terreno.  Muito  me  tenho  demorado  nesta  matéria,  que  eu  nunca  devo 
considerar  nem  pelo  lado  politico,  nem  pelo  lado  militar,  só  digo  por  despedi- 
da, que  tirem  do  meio  dos  Portuguezes  os  Pedreiros  Livres,  não  deixando  nem 
hum  só  por  enforcar,  verão  como  são  logo  o  que  sempre  forão  tanto  nos  actos 
Políticos,  como  nas  acções  militares;  verão  como  apparecem  logo  os  mesmos 
Portuguezes  do  Paço  de  Coulão  ,  e  dos  baluartes  de  Diu.  As  proezas  feitas,  na 
Africa  ainda  são  maiores  que  as  proezas  feitas  no  Oriente  ;  os  dous  cercos  de 
Masagão  ,  a  escalada  deTangere,  a  espantosa  surpreza  de  Ceuta  iramortalisárão 
mais  o  nome  Portuguez,  que  aentrada,  earrasamento  de  Carthago  pelas  armas 
de  Scipião ,  e  pela  ferocidade  de  Mário  immortalisárão  o  nome,  e  afama  dos 
Homanos.  Se  he  tãosensivel  a  degeneração  ,  e  a  degradação  do  caracter  Portu- 
guez pelo  esforço  do  seu  coração ,  e  pela  valentia  de  seu  braço ,  não  se  altribua 
isto  a  outra  causa  moral,  que  não  sejão  os  Pedreiros  Livres.  Depois  que  a  Ma- 
çonaria pôde  influir  ern  os  negócios  públicos,  as  Artes,  as  Sciencias,  os  estudos 
nas  Universidades  forão  zero;  o  valor  Marcial  foi  cobardia;  a  Justiça  foi  vena- 
lidade; as  Conquistas  fumos  que  se  evapórão  ;  as  virtudes  superfícies,  ou  hypo- 
crisias;  a  honra  Nacional  sonho;  o  Commercio  traficancias  ;  a  opulência  fo- 
me; os  Heroes  são  Arrelequins;  os  mancebos  huns  bonecos;    as  mulheres 

o  que  nós  vemos,  palhas,  e  cristas  na  cabeça,  nos  vestidos  a  nudez,  nos  olhos 
a  provocação,  no  tracto  a  perfídia  ,  e  nos  discursos  a  toleima.  Depois  do  appa- 
recimento  da  Maçonaria,  seria  querer  que  o  Tejo  era  lugar  de  desaguar  no  Ocea- 
no refluísse  outra  vez  para  as  Serras  de  Cuenca,  donde  nasce,  o  querer  que  ap- 
parecesse  hum  Nuno  Alvare6  Pereira  j  que  dirigisse  hum  D.  João  I.  no  gabine- 
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te,  e  The  combatesse  os  inimigos  no  campo;  ou  que  apparecesse  hum  João  das 
Regras,  ou  João  de  A  regas,  que  lhe  sustentasse  os  Direitos  da  Successâo  ao 
Throno  ,  he  o  mesmo  que  querer  fazer  de  hum  Fanqueiro  hum  Realista.  Malha- 
dos com  vida,  Portugal  na  cova.  Eu  desejaria  que  esta  breve  frase  entrasse  no 
Catalogo  dos  Adágios  ,  ou   Proloquios   Portuguezes. 

Talvez  digão  que  eu  me  tenho  desviado,  ou  esquecido  do  meu  principal  ob- 
jecto ,  que  he  a  carinha  alegre  de  huin  Pedreiro  ,  quando  apparece  desgraça  pú- 
blica ,  ou  desventura  conhecida  para  este  Reino.    Sim,  e  eu  não  vejo  outra  que 
mais  nos  cubra  de  lucto  ,  ou  de  tristeza  ,  que  o  desventurado  successo  da  Ilha 
Terceira;  já  disse  que  não  he  da  minha  alçada  considera-lo  politica,  ou  militar- 
mente. Creárào-me  para  Clérigo,  e  aqui  fico,   porque  nem  Sacristão  me  fizerão 
nunca;   porque  para  pôr  huns  feijões  ao  lume  na  Quaresma  era  preciso  gritar  hu- 
ma  hora  ,  e  no  fim  da  hora  pedir  misericórdia  ,  e  esbofetear-me  eu  para  que  os 
mais  s'esbofeteassem  :  mas  neste  estado  de  Clérigo  simples  ,  e  não  Sacristão,  nun- 
ca se  me  evaporarão  os  sentimentos    de  humanidade,  nunca  se  amortecerão;   e 
agora  muito  mais  se  avivarão  á  vista  da  scena  horrorosa ,  que  a  simples  Gazeta 
nos  representou.  Mais  de  quatrocentos  Portuguezes  morrem  desgraçadamente  pe- 
la Pátria,  e  pelo  Rei  entre  fragas,  e  quebrados  de  montes,  sobre  pedras  batidas 
das  ondas  do  Oceano ,  sem  hum  campo,  em   que   mostrassem  o  seu  valor,  pele- 
jando como  Soldados  com  outros  Soldados,  e  não  como  viandantes  acometlidos 
por  Salteadores  emboscados  ,  pérfidos,  e  deshumanos  como  rebeldes ,  que  ha  hurn 
anno  fugião  diante  dos  mesmos  ,  que  tão  cobardemente  assassinarão.  Deixemo- 
Tios  do  modo ,  e  consideremos  a  cousa  em  si  ,  para  conhecermos  depois  Pedrei- 
ros ,  e  Malhados.  Os  que  morrerão  são  Portuguezes  ,  a  Causa  por  que  morrerão 
he  a  mais  justa  ,  porque  he  a  da  honra,  e  da  fidelidade  ao  Rei  legitimo,  pelo 
Direito  levado  ao  Throno,  e  pela  Nação  aeclamndo.  Klles  inortç;.  as  famílias 
em  desamparo,  e  em  lucto,  a  Palria    orfà  de  lantcs  filhos,  o  credito  da  Nação 
em  problema  no  meio  das  outras  Nações;  e  soberbos  os  malvados,  exultando, 
como  se  acaso  já  assentada  n'hum  throno  pequenino  ,  brincando  com  as  suasbone- 
cas,  e  molecas,  a  Senhora  D.Maria  da  Gloria  tivesse  escolhido  dentre  elles,  já 
se  sabe  ,  o  seu  Ministério  de  duração  semanal  ,  decretando   para  os  súbditos  de 
todos  os  seus  Dotrfinios.,  ainda  que  se  corressem   tedos  em   meio  dia  de  jornada» 
Semelhante  desastre  entre  todos  os  Povos  menos  cultos  ,  e  mais  bárbaros  seria  ba- 
nhado de  lagrimas  de  sangue;  que  effeitos  produziria  nos  Malhados?  Os  que  eu 
vi  com  os   meus  próprios  olhos:    alegria,  prazer,    e    contentamento  tal,  que  a 
noite  do  dia,  em  que  se  espalhou,  e  já  de  tarde  a  fatal  nova,  e  em  que,  humas 
apóz  outras  vinhão  fundear  as  embarcações  ,  se    passou  em  cantares,  e  tangeres 
com   pianos,  adufes,  sanfoninas  ,  e  pandeiros,  frantas,  e  arrabis  ;  houve  motes' 
glosas,   voltas,  endeixas  ,  e  tenções;  as  Pastoras  com  capirotes  azues  claros,  bea- 
tilhas  do  mesmo  matiz,  os  alparcales  abroxados  com  laços,    e  alamares  cor  de 
Perpetuas,   porque  erào  do  seu  rancho,  as  de  visas  erâo  còr  de  saudades  desvane- 
cidas ,  e  de  chorões  debruçados,    os  saiotes    erào  azul-pombinho  recamados  de 
branco,  tao  esguios,  e  arregaçados,  que  era  tudo  huma  miséria  quanto  «e  via  • 
tinhaojestoes,  e  grinaldas  na  cabeça  de  mal-me-queres  dobrados,  outros  dizião ! 


„..  r„uv.^  ,  v,ulUcuid>a.ujt;,  «  loigava  ae  mes  oinar  na- 

ra  as  caras  f   e  vi  clanssimamente  sem  mais,  nem  mais,  caras  de  tolos,  porque 


por  raais  que  se  disfarcem;  ou  queimo  dissimular  com  os  vestidos ,  sempre  Gcâo, 
e  sempre  se  lhes  descobrem  caras  de  tolos ;  e  se  os  olhos  não  lhes  descobrião  os  fo- 
cinhos da  sorte  que  eu  digo,  os  ouvidos  lhes  escuta  vào  as  rizadas,  que  era  o  que 
bastava  para  se  conhecer ,  que  erâo  asnos,  e  muito  asnos.  Vá  isto  assim  aduba- 
do, porque  eu  nào  desejo  que  a  profunda  magoa,  que  me  abafa  o  coração,  se 
me  possa  enxergar  cá  por  fora;  nào  nasce  do  medo ,  ou  do  receio,  nasce  da  in- 
dignação; e,  se  he  preciso  mais  alguma  cousa,  nasce  da  vergonha  :  e  tornando  á 
scena  do  festejo,  nào  houve  cousa  mais  escandalosa.  Os  ires  páos  da  Forca  en- 
trarão n'huma  convulsão  de  alvoroço  ,  cuidando  a  demasiadamente  esquecida  Viu- 
va, que  tinha  lá  no  outro  dia  pela  volta  da  numa  hora  tão  dignos ,  e  beneméri- 
tos filhos,  e  filhas.  Os  ajustes  particulares  de  jantar,  os  futuros  não  ouvi  eu,  mas 
vi  quanto  basta  para  fazer  conhecer  ao  Mundo  que  sojáo  os  Malhados  abominan- 
■dos  monstros  a  todos  os  respeitos.  A  respeito  da  ííeligião  ,  impios ;  a  respeilo  do 
Rei,  traidores;  a  respeito  dos  outros  homens  ,  algozes;  a  respeito  da  Sociedade, 
inimigos;  a  respeito  da  Moral,  scelerados ;  a  respeito  da  humanidade,  feras;  a 
respeito  de  Portugal,  opprobrios ;  a  respeito  da  Forca,  géneros  da  sua  lavra.  As 
mataduras  ainda  não  chegão  ao  meio  ,  e  nào  cabem  todas  neste  papel  ,  mas  eu 
ainda  tenho  raais  papel,  e  mais  fazenda. 

Carcundas,  sou  comvosco  ,  e  estou  no  meio  de  vós>  não  como  Junot  no 
meio  de  seus  honrados  Portuguezes,  más  como  hum  Grão  Major  no  meio  da  sua 
immensa  Brigada.  Vós  não  tendes  protecção  mais  do  que  hum  tinteiro,  pequeno 
sim,  mas  recheado;  ninguém  se  ha  de  rir  de  vòs ,  que  o  tal  tinteiro  o  não  faça 
chorar;  eu  tenho  guardado  as  Biscas  para  o  fim  deste  jogo  da  vida.  Ora  repa- 
rai, erão  muitos  os  Filisteos,  os  Jabuseos,  os  Amorreos  ,  os  que  atacavão  ,  e 
combatiâo  o  Povo  de  Deos;  os  Israelitas  poucos,  mas  houve  hum,  que  disse  aos 
outros  —  Não  hajais  medo,  vencereis,  mas  ha  de  ser  esta  a  voz  da  guerra,  e  o 
signal  do  ataque  —  Gladias  Domini  ,  et  Gedeonis  —  Espada  de  Deos,  e  de  Ge- 
deâo.  Eu  vos  dou  também  huma  voz  para  a  vossa  guerra— •  Espada  da  Justiça. 
Vós  andais  espalhados  por  toda  a  face  de  Portugal,  e  talvez  que  mais  mal  tra- 
ctados  ,  que  os  Judeos  espalhados  por  toda  a  face  da  Torra;  nem  Juliano  Após- 
tata os  pôde  metter  de  posse  da  terra  prometlida  ,  nem  conseguio  reedificar-lhes 
o  Templo.  Buonaparte  ,  talvez  que  para  os  roubar  de  todo,  o  quiz  fazer, convo- 
cando-lhes  o  Grande  Synedrio ,  e  nada  se  fez.  ,  Vó  sabeis  que  eu  sou  seguro  ,  e 
não  haveis  de  estranhar  o  que  vos  envio  a  dizer.  Entre  os  Turcos,  e  Potencias 
Berberescas,  os  Judeos  são  o  rebutalho,  e  o  ludibrio  do  Povo,  isto  sei  eu  de  tes- 
temunhas oculares;  hum  rapaz  Turco  de  doze  annos ,  hum  rapaz  Marroquino, 
Argelino,  Tunesino  da  mesma  idade,  se  encontra  hum  Judeo  pela  rua,  o  pode 
mandar  parar  para  lhe  dar  huma  bofetada  ,  qua  efectivamente  lhe  dá  ,  a  que  o 
triste  Judeo,  sob  pena  de  ser  empalado  ,  não  tem  outra  resposta  quedar,  nem 
outra  retribuição  ,  nem  outro  reconhecimento,  mais  que  desamarrar  o  Iencinho, 
e  abaixar  a  cabeça.  São  considerados  como  homens  sem  Pátria  ,  e  fora  da  pro- 
tecção de  todas  as  Leis  civis,  são  insultados  pelas  ruas,  fechados  em  casa,  e 
obrigados  a  traclarem  huns  com  os  outros.  Em  Roma  ha  Gueto,  onde  á  noite 
os  encurralào  como  Porcos;  entre  nós  ja  houve  duas  Judiarias,  huma  a  S.  Pau- 
lo, outra  no  sitio,  onde  hoje  está  a  Igreja  da  Conceição  Velha  ,  onde  lhe  faziao 
a  mesma  gracinha  de  os  encurralar.  Elles  tem  industria  ,  tem  actividade,  sao  la- 
boriosos, (empurrão  gato  por  lebre,  e  isto  nào  fazem  os  Carcundas)  disto  vivem, 
porque  emprego  público  nào  he  para  elles;  os  malditos,  tem  talentos,  se  acaso  se 
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dão  ás  Artes,  e  Sciencias ,  entre  nós  Zaculo  Lusitano  ,  Abrabanel,  Alaimonidy, 
Kinki  tudo  isto  sâo  Judeos  doutíssimos,  e  Já  por  fora!  Que  homensaròes!  Es- 
pinosa ,  Mendelson  ,  Wieland  ,  e  o  que  mais  lie,  Puffendorf  erào  Judeos,  mas 
consideração,  ou  emprego  na  Republica,  de  casta!!  Mendelson  apenas  comia 
lmmas  sopas,  que  lhe  dava  da  cosinba  Frederico  segundo.  Carcundas  meus  ir- 
mãos, meus  Camaradas,  meus  honradíssimos  Carcundas,  quando  vos  vejo,  pa- 
rece-me  que  estou  vendo  os  Judeos  pelas  ruas  de  Larache,  ou  de  letuâo;  andais 
como  vendidos,  ninguém  olha  para  vós,  que  nào  seja  pura  vos  insultar; qual- 
quer rapaz  ,  que  vos  queira  impunemente  esbofetear,  deveis  aparar  os  pescoçoes, 
nào  abrir  bico,  e  metter  a  viola  no  sacco  ,  senão,  sois  rebeldes ,  eatiçadores  da 
guerra  civil,  e  se  vos  ides  queixar,  ninguém  vos  atlende;  inda  nào  houve  Ma- 
gistradinho  lá  por  essas  terras  fora,  que  acceitasse  numa  queixa  vossa  contra  Ma- 
lhado ,  que  vos  desaffronlasse ,  ou  que  vos  d<'sse  huma  satisfação.  Se  ainda  hou- 
vesse a  Cornmissão  da  Censura  com  tantos  Frades  Malhados,  todos  os  dias  eu 
era  insultado  em  letra  redonda.  Desenganai-vos  ,  sois  mofinos,  esses  Judeos  que 
ahi  andào  com  tâmaras  doces,  e  coraesjinos ,  e  legítimos  nào  sentem  tantas  per- 
seguições em  Marrocos,  ou  em  Tripoli.  Ora  poi>.  .  ..  Espada  da  Justiça.  Ou- 
tro remédio  não  sinto.  Se  eu  tivesse  aqui  hoje  15  de  Setembro  hum  Sargento 
d'Ordens  (mui  distinclo)  mandava  vir  a  este  sitio  de  Pedroiços,  a  Companhia 
de  Granadeiros  Carcundas,  que  tem  que  ver,  huma  semelhante  enfiada  de  Golfi- 
nhos, e  taes  Golfinhos,  que  os  Granadeiros  de  Brunsvick  nào  lhes  fazem  papo; 
que  marras!  Parece  que  trazem  mochilla,  brunal  ,  e  saquinho  ,  só  não  trazem  as 
latas  do  rancho,  porque  clles  não  comem  nada  a  ninguém;  era  hum  passeio  mi- 
litar, as  armas  não  lhe  pézão  nos  braços,  porque  só  pezào  no  espinhaço  dos  pa- 
tifes ,  e  depois  de  lhe  passar  revista  ú  Cacela  ria,  sem  lha  mandar  ensarilhar, 
porque  sempre  deve  estar  prompla  ;  dar-lhcs  o  divertimento  de  verem  a  certa  por- 
ta de  certa  casa,  os  criados  açafamados  depennar  patos  pt.ra  a  funeção  ,  que 
tem  hoje  lugar  15  de  Setembro,  e  ouvirem  as  saúdes,  e  brindes  ao  intrépido, 
denodado,  e  Patriota  Tenente  Aurélio,  que  puxou  o  Batalhão  16,  primeiro 
passo  em  Lisboa  para  a  regeneração  da  Pátria  em  1820.  Ainda  que  a  disciplina 
seja  rigorosa,  e  a  subordinação  exactíssima ,  e  a  honra  muito  maior ,  eu  não  sei 
como  poderia  conter  os  braços,  que  á  força  de  Cacete  não  fizessem  pagar  o  pa- 
to a  esta  infamissima  Corja  de  Malhados.  Eu  nào  me  continha.  .. .  ISâosóKu- 
tusoff  era  Gente,  também  eu  sou;  mandava  avançar  a  passo  de  ataque,  as  bre- 
chas alli  são  largas,  a  escalada  não  lhe  seria  nova  :  o  redueto  he  fácil  de  tomar; 
cacetada  em  cousa  viva,  isso  por  modo  nenhum  ,  —Espada  da  .7í<s//ca-— mas  a 
casa-rnata  da  cozinha  seria  logo  investida  ,  pauellas,  caçarollas  ,  frigideiras,  pa- 
langanas, travessas  ,  terrinas,  pratos,  tijellas,  tudo  feito  em  cacos;  dos  pobres, 
não  haveria  parente  pobre,  e  estes  logo  opparecem  ;  esta  Tropa  he  disciplinada, 
nem  hum  dedo  só  em  cima  de  hum  grão  de  arroz.  Os  Patos,  os  Frangos,  as 
Tarambolas,  as  Gallinholas,  e  toda  essa  Nação  volátil,  e  depennada ,  sem  se 
entornar  huma  pinga  de  a!gum  frieacé  ,  ou  fricandó  ,  tudo  a  eito  para  a  cadêa 
de  Belém,  se  lá  estivessem  Carcundas  prezos  por  maçarem,  e  cacetarem  o  cor- 
po aos  Malhados  colhdos  a  vociferarem,  como  elles  andào,  contra  o  Governo 
de  S.  Magestade.  F  aos  da  sucia,  que  faria  eu  1  O  que  manda  oReguIamento 
de  22  de  Fevereiro  de  1828,  paragrafo  primeiro,  forte  paragrafo !  Mandava-lbe 
pôr  sentinellas  á  vista,  esta  noite  ,  e  nos  três  dias  seguintes,  e  pela  mão  dos  meus 
valentes  Soldados,  pão,  e  de  munição,  e  agoa  somente;  e  se  alguma  dasesgal- 
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godas  Malhadas  resingasse,  então  nem  pão,  nem  agua,  nem  cousa  nenhuma, 
deixa-la  morrer ,  forte  perda  seria  essa!  E  se  as  Malhadas  me  pucharem  pela  lín- 
gua ,  então  apparece  o  que  está  no  Cartório  ,  e  ás  vezes  me  dá  liuma  ingui nação, 
ou  guinada,  de  pôr  tudo  em  pratos  limpos,  olhem,  olhem  que  eu  começo  pela 
que  disse  outro  dia,  que  os  da  Ilha  tem    muito  Juizo!  .... 

Eu  acabo  com  esta  scena  assim  risonha,  depois  de  ponderar  tantas  magoas 
até  se  verificar  o  horrendo  attentado  de  Braga;  vamos  assim  inlermeando  ,  nem 
sempre  melancolia:  não  cuidem  os  Malhados  que  nos  dá  mudo  cuidado  o  que 
clles  dizem,  e  o  que  elles  fazem.  Como  a  Espada  da  Justiça  não  se  ha  de  esque- 
cer de  ferir,  também  o  Cacete  do  Carcunda  não  se  ha  de  esquecer  de  malhar, 
especialmente  este  caceie,  que  he  tão  leve  como  huma  penna,  mas  amolga  mais 
que  o  melhor  Zambujo.  Como  recebi  aqui  Jornaes,  e  papelada  do  Rio,  e  hum 
da  Composição  de  Sabugal  ,  e  de  seu  companheiro  o  Bacharel  Monteiro,  já  pe- 
ço vénia  para  o  seguinte  Número,  que  não  pode  deixar  de  levar  o  seguinte  Titu- 
]0  —  Os  Traques  da  Besta  —  e  com  tal  arruido,  que  desde  o  Rio  se  ouvem  aqui; 
a  cousa  he  deveras  para  rir;  assim  eu  não  tivera  tanto  que  gemer  com  dores  ,  e 
de  pedra,  aqui  em  Pedroiços  hoje  15  de  Setembro  de  1829. 


José  agostinho  de  Macedo. 


Reimpressão. 


Ti?,  a'  Fraca,  pk  St.*  Thebeza.  1839.  {Cem  licença.) 


A  BESTA  ESFOLADA 

POR 

JOSÉ  AGOSTINHO  DE  MACEDO. 

(Numero  inédito ,  que  seu  Auctor  não  chegou  a  concluir.) 


PARIO  A  BESTA. 


E 


não  bastava  ella  ?  E  concebendo  ella  em  França,  tornando, 
e concebendo  outra  vez  em  Hespanha,  cá  he  que  veio  esta  maldita 
desovar!-  E  que  ninhada!  Não  consta  que  as  outras  Bestas  tenhão 
parido  de  huma  assentada  mais  do  que  liuma  Besta;  esta  em  tudo 
extraordinária,  ale  he  extraordinária  na  fecundidade.  He  verdade, 
que  com  huma  só  Coelha  se  enche  n'hum  instante  huma  inteira 
malta  de  Coelhos;  pois  esta  Besta,  que  tem  dente  mais  que  de  Coe- 
lho,  de  huma  postura  só  enehêo  Portugal  inteiro  de  .Malhados,  e 
de  .Malhadas,  para  que  a  linha  Bestial  se  não  interrompa,  e  te- 
nha sempre  a  Forca,  ou  quando  isto  não  possa  ser  sempre,  tenha 
ao  menos  o  Cacete  algum  petisco  nelles,  e  nellas,  em  que  com 
curiosidade,  e  actividade  \á  debicando.  Se  o  filho  do  Burro  não 
pode  ser  Cavallo,  os  filhos  da  Besta  não  o  podem  deixar  de  ser, 
nem  podem  desmentir,  ou  contradizer  a  sua  nobilissima  progénie. 
Os  filhos  sâo  como  he  a  mãi ,  e  os  netos  serão  como  ambos.  Os 
Inglezes  fazem  tudo  quanto  querem  ,  e  o  mesmo  faria  eu  se  me 
deixassem:  quizerão  que  na  sua  Ilha  não  houvesse  Lobos,  pois  de- 
rão  cabo  delles,  e  nos  três  Reinos  não  apparece  nem  hum  Lobo; 
talvez  fosse  inveja  da  sua  voracidade,  porque  só  elles  querem  en- 
guJir,  e  devorar  tudo;  isto  he,  para  evitarmos  Censuras,  quantos 
rosbifes,  alcatras,  lombos,  poujadouros,  e  assens  se  podessem  en- 
contrar nos  corpos  dos  Eois,  e  mais  das  Vacas.  Ora  isto  mesmo, 
que  poderão  conseguir  os  nossos  bons,  e  antigf  s  amigos,  os  Ingle- 
zes a  respeito  dos  bichos  Lobos,  não  o  poderíamos  nós  conseguir 
em  Portugal  a  respeito  de  todos  os  bichos  Malhados?  Merecem 
estes  por  ventura  menos  que  os  Lobos  huma  total  extincção,  e  ex- 
terminação? São  acaso  os  Malhados  menos  vorazes,  menos  ladrões, 
menos  rapinantes  do  que  são  os  Lobos?  Observão  elles  para  com 
os  Carcundas  mais  justiça,  que  o  Lobo  da  Fabula  exercitou  cozii  o 
Cordeiro?  Eu  acho  ainda  melhor  pessoa  hum  Lobo,  que  hum  Ma- 
lhado :  hum  Lobo  em  tendo  o  bandulho  cheio,  como  se  costuma 
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dizer,  fartadella  de  Lobo,  mette-se  para  as  fragas  dos  montes,  en- 
tra nas  mais  cerradas  brenhas,  e  deita-se  a  dormir  a  somno  sollo; 
e  em  quanto  a  fome  ;o  não  estimula,  e  esporèa  não  ataca,  nem 
atassalha  mais  o  rebanho.  O  Malhado,  quanto  mais  cheia  tem  a 
barriga  ,  e  mais  boa  vida  leva  com  a  escandalosa  impunidade  de 
seus  crimes  constitucionaes ,  tnais  insolente  se  mostra  ,  mais  desca- 
rado, e  mais  patife  em  seus  insultos,  e  em  suas  perseguições;  não 
descança,  não  desiste,  e  vai  sempre  adiante,  não  só  com  constân- 
cia, mas  com  pertinácia.  O  Lobo  na  extrema  necessidade  usa  do 
Direito  commum  da  Natureza,  que  faz  communs  a  todos  os  fru- 
ctos  ,  que  produz;  porque  he  de  Direito  natural  a  conservação  da 
própria  existência;  e  assim  como  do  descuidado  come  o  Rendeiro 
das  Coimas,  do  contado  come  o  Lobo.  Além  deste  Direito,  que 
assiste  ao  Lobo  como  creatura  vivente,  minora-se  a  gravidade  do 
delicto  do  Lobo  por  dous  motivos;  primeiro,  porque  elle  não  tem 
culpa  de  que  Deos  o  fizesse  hum  animal  carnívoro,  e  não  hum 
animal  herbívoro,  e  por  isto  se  deve  sustentar  da  carne,  e  não  da* 
plantas;  o  que  parece,  que  não  he  propriedade  natural  do  homem, 
que  não  tem  como  o  Lobo  dentes  incisorios,  e  ao  homem  só  depois 
do  Diluvio  foi  dada  a  faculdade  de  se  alimentar  das  carnes  dos 
animaes;  e  o  Lobo  antes  do  Diluvio,  e  desde  que  foi  Lobo,  se  pi- 
lhava o  seu  Carneiro,  dava  com  elle  no  porão  do  bucho.  No  Lo- 
bo esta  voracidade,  e  rapina  he  natureza;  no  Malhado  he  ma- 
lícia, he  desaforo,  he  pouca  vergonha.  O  segundo  titulo,  que  mi- 
nora no  Lobo  a  gravidade  do  crime,  he  o  risco,  a  que  se  expõe 
para  apanhar  hum  taçalho,  porque  o  Rafeiro  tem  dentes,  e  tem 
bicos  na  colleira,  e  pócle  ter  o  Pastor  huma  espingarda,  que  ainda 
que  tenha  o  couce  amarrado  com  huma  tamiça,  e  os  fechos,  e  o  cano 
com  ferrugem  nunca  erra  fogo,  nem  elle  perde  tiro.  Eu  para  zurzir 
Malhados,  ate'  me  constituo  advogado  dos  Lobos:  estes  obrão  por 
puro  inachinismo,  ou  instincto  ,  nem  delle  se  apartão  jamais ,  sem- 
pre lhe  obedecem.  Os  Malhados  obrão  por  pura  malícia,  e  perver- 
sidade. O  Lobo  segue  a  natureza,  e  o  Malhado  abusa  do  livre  ar- 
bítrio. O  Lobo  não  pôde  deixar  de  ser  Lobo,  e  o  Malhado  não 
quer  deixar  de  ser  Malhado.  Logo  os  Malhados  são  peiores  que  os 
Lobos;  e  que  se  faz  aos  Lobos?  Montaria.  E  que  se  deve  fazer  aos 
Malhados?  Cacetada.  Os  ínglezcs  ficarão  sem  Lobos;  e  porque 
não  havemos  nós  ficar  sem  Malhados?  De  hum  Lobo  sempre  serve 
a  pelle,  e  de  hum  Malhado,  que  se  pôde  aproveitar?  Nada  se  pô- 
de fazer  da  pelle  do  Diabo  :  só  se  servir  para  hum  tambor,  que  to- 
que a  ajuntar  Carcundas  para  sacudir  Malhados.  .  .  Que  he  isto,  se- 
nhor, que  he  isto  ?  (ahi  me  vem  já  com  duzentas  mãos  acara)  Que  he 
isto?  Cacetada!  Os  seus  Escriplos  são  de  ferro,  e  fogo  ;  não  respira  o 
mais  que  sangue,  e  morte!  Moderação,  Moderação,  que  he  a  pri- 
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meira  das  virtudes.  Não  duvido,  e  desta  virtude  heróica  dèo  vários 
exemplos  o  Coronel  —  Rijo  —  na  carnificina  de  Canibaes  na  Praça 
de  Alcântara.  Bem  se  vio  com  que  moderação  forão  tractados  de- 
zenove  homens,  cujo  horrendo,  e  abominando  delicto  foi  huma 
presumpçâo,  ou  suspeita  de  quererem  sustentar  os  Direitos,  que  cha- 
marão Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Miguel  ao  Throno.  Este  he  o 
peccado  original  dos  Carcundas,  trazem  este  crime  na  massa  do 
sangue  ,  e  não  se  pôde  expiar  este  delicto  ,  senão  com  a  effusâo 
do  mesmo  sangue  impuro. 

Malhados,  Malhados,  filhos  sabidos  do  ventre  bestial,  hoje  he 
o  dia  do  vosso  processo,  eu  o  farei  até  ao  seu —  Por  tanto;  e  a 
Sentença?  O  Povo  Portuguez  a  dará,  que  não  ha  de  ser  grande 
cousa;  talvez  não  passe  de  alguma  Cacetada  em  pilhando  em  fla- 
grante, e  com  aboca  na  botija  algum  Malhado.  Conheço  que  esta 
matéria  devia  ser  tractada  com  a  mais  rigorosa  severidade,  porque 
se  tracta  da  inteira  ruina  de  hum  Keino  innocente,  causada  uni- 
camente petos  Malhados,  que  não  são  d'outros  tantas  desventuras; 
mas  eu  não  me  apartarei  do  estilo  adoptado,  porque  não  ha  Lei, 
que  prohiba  dizeiem-se  grandes  verdades,  rindo,  e  gracejando  ao 
mesmo  tempo.  Os  Malhados  em  vinte,  e  vinte  eseis  me  tourearão; 
pois  eu  tourearei  os  Malhados  em  vinte  e  nove;  elles  então  entra- 
rão de  semana,  e  eu  entro  agora.  Então  derão  elles  as  cartas,  eu 
dou  agora  os  Dias  Sanctos ;  elles  não  pouparão  ninguém,  também 
eu  os  não  poupo  agora,  com  a  differença,  que  elles  perseguião  a 
Virtude,  e  eu  invectivo  os  mais  atrozes  delictos;  e  como  ha  asnos, 
para  cuja  boca  não  he  o  mel,  e  não  desistem  jamais  de  arguições, 
que  me  atormentão  os  ouvidos,  de  que  tracto  as  cousas ,  ou  as  com- 
bato com  as  armas  do  ridículo,  como  senão  fosse  esta  a  arma  mais 
diíhcultosa  de  manejar  com  sempre  sustentada  esgrima;  para  sa- 
tisfazer estes  senhores,  que  ainda  nos  não  disserão,  o  que  tinhão 
vindo  fazer  a  este  Mundo,  ou  que  andarão  fazendo  tantos  annos 
a  pasto  pelas  aprazíveis,  e  pictorescas  margens  do  Mondego,  anão 
ser  tomarem  o  gráo  em  Trolha,  e  em  lugar  da  Borla  Doutoral  fin- 
carem na  cabeça  a  bicornea  Mitra  de  Veneráveis ,  ahi  vai  hum  re- 
talho do  empolado,  e  túrgido,  ou  do  conciso,  e  emfatico  do  seu  Tá- 
cito ,  que  elles  entendem  tanto,  como  eu  a  lingua  Chineza,  ou  a 
Malaia. 

«A  maior  desventura,  que  o  dobrar  dos  annos  tem  trazido  á 
a  terra  ,  desde  que  os  homens  pela  impulsão  da  Natureza  te  ajun- 
«  tárão  cm  Sociedade  ,  he  a  espantosa  ,  e  medonha  revolução  .  .  .  .  « 
Então  não  estão  contentes?  Vejão  que  seriedade  esta!  Pois  basta; 
se  elles  querem  escrever  assim  escrevão  ;  mas  não  ha  Doutor,  em 
Trolha,  ou  Medicina,  que  saiba  com  arrazoada  Orthografia  escrever 
o  seu  nome.  O  maior  delicio,  e  a  maior  patifaria,  que  elles  tem  fei- 
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to,  e  cometlido  no  Mundo,  he  o  que  se  chama  Revolução,  por- 
que n'huna  só  crime  se  encerrão  todos  os  crimes;  e  o  período  de 
trinta  annos  da  Revolução  Franceza  nos  offerece  o  quadro  dos 
mais  atrozes  delictos,  que  em  todos  os  séculos  se  tem  perpetrado 
na  Terra.  Esta  mexida  infernal  nâo  se  conteve  entre  os  Pyrineos, 
os  Alpes,  e  o  Rheno ;  este  Diluvio  cobrio  estas  altíssimas  monta- 
nhas, e  trasbordou  alem  daquelle  largo  Rio  ,  e  inundou  a  Euro- 
pa, e  submergio  o  Globo:  c  sem  ficar  confundida  esta  alluviào  no 
Oceano,  foi  ao  opposto  Hemisfério  fazer  os  mesmos,  ou  maiores 
estragos;  mas  em  fim  chegou  o  momento,  em  que,  ao  menos,  se 
não  se  extinguisse,  parasse ,  e  ainda  que  se  recolhesse  ao  centro, 
não  se  tornou  visível  na  superfície.  Não  duvido  que  queira  reben- 
tar, mas  não  rebenta.  O  homem  mora  n'huma  Casa  em  Sancta 
Helena,  donde  não  consta  que  ninguém  sahisse  ate  agora,  onde 
quer  que  haja  Palácios  daquella  architectura ;  as  Nações  do  Norte, 
e  do  Nordeste  com  huina  cousa  chamada  baioneta  fazem  para 
lá  hum  quarto  de  conversão;  o  mesmo  quarto  fazem  para  Nápoles, 
e  outro  que  tal  para  o  Piemonte,  Sabóia,  ou  Sardenha;  em  huma 
palavra,  ainda  que  a  actividade  do  Carvão  de  pedra  esteja  prom- 
pta  para  atear  o  incêndio,  a  Revolução,  se  não  entabolou  a  Paz  , 
ao  menos  pacteou  algumas  tregoas  com  as  Nações  da  Europa. 

Não  entrou  Portugal  nesta  partilha:  a  Revolução  existe,  as 
forcas  o  tem  mostrado,  as  Ilhas  asustentão,  as  proscripçòes  legaes 
o  attestâo  em  muito  bem  lançadas  Sentenças,  ainda  que  algumas 
delias,  eu  não  sei  porque,  se  nos  tornão  invisíveis,  quando  a  de  1759 
nos  esteja  ainda  dizendo  claramente,  o  que  se  fez  na  Praça  de  Be- 
lém ,  e  talvez,  talvez,  que  as  provas  não  fossem  tão  luminosas, 
como  as  que  agora  apparecèrão.  Vamos  adiante.  Jlrre  Piloto  j  di- 
zia hum  Ilhéo,  que  ia  tocando  hum  Burro  por  huma  das  Ruas  de 
Lisboa;  e  como  ha  horas  mingoadas,  naquella  virava  de  huma  es- 
quina hum  homem,  que  era  de  profissão  Piloto,  e  ouvindo  aquelle 
comprimento  feito  ao  Burro,  assentou  huma  tremenda  bofetada  no 
Iibéo,  a  que  este  respondeo  friamente  —  Eu  não  cuidava  que  você 
tinha  parentes  nesta  terra.  Tornemos  á  Revolução;  ella  nâo  anda 
muito  embuçada,  vai  caminhando,  porque  a  insolência,  e  o  des- 
côco,  a  ousadia,  com  que  tudo  fazem,  e  tudo  dizem  os  Malhados, 
a  impunidade,  com  que  por  essas  Províncias,  secundados  por  al- 
guns Ministrinhos,  comettem  os  maiores  crimes,  e  comsigo  atirâo 
aos  maiores  attentados,  o  arrojo,  com  que  insultão  os  homens  de 
bem,  os  verdadeiros  Realistas,  e  tão  independentes  como  eu,  as 
festas,  tangeres,  e  folgares,  com  que  aqui  (que  o  menos  que  fa- 
zem he  metter-se  no  mar)  andão  decollo  levantado  j  e  ainda  mais 
que  o  varapáo,  que  trazem  na  mão,  os  saltos  de  exultaçâo,  que 
lhes  vejo  dar  quando  se  annuncião  as  desgraças  do  Reino,  e  das 
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Conquistas,  tudo  n;e  diz  que  ou  a  meditão,  ou  vai  seu  caminho 
andado  a  Revolução.  Hoje  mesmo  onze  de  Outubro,  em  que  se  diz 
que  o  Eanco  pára,  e  que  o  Papel-Moeda  vai  de  galope,  ou  á  desfi- 
lada para  cima,  em  dia  de  Entrudo  não  se  canta,  nem  baila  mais 
do  que  aqui  se  bailou  ,  jogou  ,  e  tangêo.  Isto  não  lie  foliar  nas  vi- 
das alheias,  he  calcular  alguma  cousa  sobre  os  desaforos  dos  Ma- 
lhados; e  eu  peço  humildemente  acs  que  o  são,  e  mais  ainda  aos 
que  os  protegem  ,  que  são  ainda  mais  Malhados  que  os  seus  prote- 
gidos,  que  me  perdoem  ,  se  eu  não  atinar  com  os  seguros  caminhos 
da  moderação,  e  se  alguma  vez  me  escorregar  a  palavra  —  Carete  — 
que  lie  o  mesmo  que  falhir.no  Diabo  aos  Malhados,  não  culpem, 
senão  o  pouco  bestunto,  de  que  ne  dotou  a  Natureza,  que  não  he 
como  a  Lei  da  Constituirão,  que  era  igual  para  todos. 

Premeditada  muitos  annos  antes,  disposta,  e  determinada  com 
toda  a  subtileza,  de  que  lie  capaz  a  malícia,  e a  perfídia,  conduzida 
ao  seu  ponto  de  maturidade  pelas  tenebrosas  veredas,  e  nocturnos 
atalhos,  pela  veneranda  corja  de  Patifes  chamados  os  Trolhistas, 
ou  Mitrados  Cornudos,  e  Cómicos  aventaleiros,  eLuvistas,  reben- 
tou entre  nós  huma  Revolução  mais  acompanhada,  e  seguida  de 
crimes,  do  que  foi  a  da  Fiança,  e  a  de  Hespanha  em  1812.  Não 
haverá  Malhado  tão  impudente,  e  tão  desaforado,  que  sealreva  apor 
em  dúvida  quem  fossem  os  Auctores,  e  os  Agentes  desta  horrendís- 
sima calamidade.  Forão  os  Malhados,  os  primogénitos  filhos  da 
Besta;  ella  desovou  neste  Reino,  e  nelle  os  vasou.  Ora  assim  como 
nelles  teve  principio  a  Revolução,  nelles  tiverão  origem  todos  os 
males,  todos  os  infortúnios,  com  que  o  mais  afortunado  Reino  da 
Europa  &e  torneu  o  mais  infeliz  de  toda  a  terra.  Consideremos  a 
cousa  em  geral.  O  primeiro  thesouro,  que  os  Malhados  nos  fizerão 
perder,  foi  o  dos  bons  costumes.  Muitas  vezes  tenho  nisto  fallado, 
e  nunca  assaz  o  lamento!  Ate  ao  Lugar  Sancto  chegou  a  abomi- 
nação! A  felicidade  de  hum  Reino  vem  da  sua  Moral  ;  perdida  es- 
ta, perdido  fica  o  Reino.  Os  laços  rooraes  são  os  mais  seguros  da 
Sociedade  humana;  e  quando  os  princípios  da  Moral  se  pi;ã<a ,  já 
não  he  huma  Sociedade  de  homens,  he  hum  covil  de  feras.  Quando 
a  Natureza  esquece,  e  a  Religião  se  ignora,  o  Estado  Social  he  hum 
oáhos  discordante,  ou  hum  inferno,  onde  não  ha  ordem,  mas  hum 
sempiterno  horror.  Os  Malhados,  pronunciando  a  palavra  Consti- 
tuição com  elles,  e  Carta  com  o  Senhor  D.  Pedro,  nos  pozérao 
neste  estado.  Se  em  1823  os  Malhados  sedemórão  mais,  tínhamos 
iniallivelmente  o  Atheismo  proclamado;  e  huma  Prostituta  crua, 
e  nua  no  velho  Templo  da  Sé,  adorada,  e  invocada  como  a  Deosa 
da  Razão,  como  o  fizerão  no  Templo  de  Sancta  Genovefa  em  Pa- 
ris; e  como  tinha  morrido  Manoel  Fernandes  Thomaz,  farião  seu 
Supremo  Sacerdote  Manoel  Borges.    Vejão  que   rede   varredoura, 
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que    farrafa  .   que  chincha,   ott  chinchorro   àvo ,   e  iria  dando   nos 
Templos    todos!    Os  Carcundas ,    para  rezarem   huma  Ave  Maria, 
serião   obrigados   a    metter-se    pelas  cavernas   dos   montes ,   e  pelas 
fendas  dos  rochedos',   como  fazião  os  primeiros  Fieis  no  tempo  dos 
perseguidores.    Que  sensível    he   a  differença  ,    ou  infinita   distancia 
entre  Portuguezes  antes  da  Constituição,   e  Portuguezes  depois  da 
Constituição!    Que    contraste   o  da  actual    desmoralisação   com    a 
modéstia,  cireumspecção ,  e  gravidade  antiga  em  homens,  e  muito 
mais  em  mulheres!  Aquém  se  deve  esta  perda  do  primeiro  bem  do 
homem  em  Sociedade,  a  Moral?   Aos  Malhados?    E  os  Malhados 
causavão  estes  males  só  quando  tinhão  o  poder  na  mão  direita ,    e 
a  Constituição,  e  mais  a  Carta  na  esquerda?  Não  só  então  os  cau- 
sarão, mas  ainda  agora  mais  desaforadamente  os  promovem;  basta 
ouvir  os  insultos  gratuitos,  com  que  a  cada  instante,  e  a  cada  can- 
to insultão  os  homens  de  bem;  que  quer  isto  dizer  senão  Revolução, 
e  mais  Revolução?  Ora  como  pôde  o  homem  Carcunda  olhar  para 
a  cara  de  hum  ladrão  destes,  que  depois  de  ser  origem  ,  e  causa  de 
seu  mal,   ainda   em  cima    o  insulta,    e  entre   as  ruinas   da  Pátria 
escarnece   as  desgraçadas  victimas   de  seu  mesmo  furor?    Ah!    La- 
drão ,   diz    o  Carcunda ,    que  cu   não  trago  debalde  este  Cacete  na 
mão!  Ah!  Carcunda!  Carcunda!  Ao  Magistrado,  ao  Magistrado, 
moderação,  emais  moderação;  he  verdade  que  o  Cacete  foi  aferido 
em  Pedrouços,  he  da  marca,  não  excede,  nem  em  comprimento,  nem 
em  grossura  ;  mas  não  use  V.  m.  desse  amalgamante,  excluído  pela 
moderação.  Ao  Magistrado,  ao  Magistrado.  ...  Ah  senhores!  Em 
quanto  eu  vou  ao  Magistrado,    que  quasi  sempre  mora  lá  em  São 
Fora,  este  Ladrão  deste  Malhado  mette  pernas  ao  Potro,   eu  fico 
injuriado,  eelle  gritando:  Viva  aCarta:  Viva  a  Senhora  D.  Maria  II. 
Pois  para  não  gritar  com  tão  boa  vontade  leve  nas  costas,  com  que 
faça  ao  Mestre  Cirurgião,  ou  ao  Doutor  Arrebenta  meia  duziá  de 
visitas.  Não  Senhor,  Senhor  Carcunda,  não  quero  que  V.  m.  tenha 
este  procedimento,  eu  estou  d'outro  acordo;    ninguém  se  deve  pa- 
gar por  suas  mãos;   daqui  por  diante  os  Carcundas  do  Corpo  do 
meu  Commando  não  serão  executores,  serão  Quadrilheiros,  ou  Ho- 
mens de  Vara.    Quando  o  Malhado  por  obra,  palavra,  gesto,   ou 
careta  os  insultar,  metta  o  seu  Cacete  debaixo  do  braço,  e  agarre- 
sc  a  elle  de  geito  e  modo,  que  o  segure  bem;  se  for  pelo  pescoço, 
deixo   á  sua  conhecida  discrição  apertar   menos,   ou  mais.;    porque 
faze-lo  deitar  meio  palmo  de  língua  fora,  isso  não  he  nada;  se  os 
bugalhos  dos  olhos  lhesahirem  alguma  cousa  fora  da  sua  cavidade, 
ou  encaixe,    isso  he  bagatella,   e  grite  com  toda  a  força  que  tiver 
—  O' Senhor  Magistrado ,  venha  usar  de  toda  a  moderação  em  Di- 
reito necessária  com  este  Patife,  que  na  presença  do  Rei  ,  e  da  Lei , 
me  insulta,  e  me  escarnece  por  eu  seguir  o  partido  da  honra,  e  de- 
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fender  os  Direitos  d'ElRei  Nosso  Senhor  o  Senhor  D.  Miguel;  e 
ein  quanto  não  lhe  apparecer  o  moderado  Magistrado,  que  talvez 
se  demore  por  estar  occupado,  vá  apertando  as  taes  guelas  o  mais 
que  poder,  para  o  liomem  não  fugir. 

Deveria  ir  proseguindo  na  contemplação  dos  males,  que  os  h- 
Ihos  primogénitos  da  Besta  acarretarão  para  este  Reino,  que  por 
culpa  unicamente  de  Malhados,  ou  Pedreiros,  chegou  a  estar  fei- 
to roupa  de  Francezes ;  porem  eu  interrompo  a  serie  de  tantas 
calamidades,  paia  me  occupar  de  Imma,  não  de  menos  polpa,  e 
que  toca  a  todos,  muito  aos  Grandes,  e  muilo  mais  aos  pequenos. 
Esta  calamidade  lie  obra  puramente  de  Malhados  ,  e  o  punhal  De- 
mocrático nunca  se  cravou  mais  profundamente  no  peito  do  mise- 
rável Povo,  e  nunca  as  suas  classes  inferiores  gemerão  debaixo  de 
hum  peso  mais  insopportavel ,  que  o  peso  do  insolentíssimo  rebate 
do  Papel-Moeda.  Hoje  12  de  Outubro  se  perde  mais  de  huma  quar- 
ta parte  do  seu  valor  representativo  (#).  Equem  dêo  este  valor  re- 
presentativo áqu^Ua  tira  de  papel?  Quem  unicamente  lh'o  podia 
dar,  quem  o  dèo  já  a  huma  pequena  rodella  de  sola,  quem  a  dá  a 
huma  certa  quantidade  de  metal,  e  quando  dá  estes  valores  não 
distingue  o  que  he  metal  do  que  he  sola,  do  que  he  papel;  este  va- 
lor lhe  dá  o  Rei ,  porque  o  poder  de  bater  a  Moeda  he  só  do  Rei , 
e  de  ninguém  mais;  a  mesma  tarrafa  ,  ou  armadilha,  espnrrella, 
ou  aboiz  da  Constituição  o  não  despojou  deste  poder,  tirando-lhe 
tantos,  ou  tirando-lhe  todos.  Pergunto  agora:  quem  dèo  o  poder 
de  alterar,  ou  rebater  este  valor  dado  pelo  Rei  a  huns  entes,  ou 
trambolhos  novamente  apparecidos  entre  nós,  chamados  Maltezes  , 
Rebatedores ,  Descontadores ,  ou  Cambistas?  Diabos  enigmáticos, 
ou  incomprehensiveis,  que  se  ouvem,  sem  se  lhes  perder  na  immen- 
sa  maça  do  ar,  que  ha  entre  Xabregas,  e  Pedroiços,  a  voz  de  hum 
que  está  em  Pedroiços,  para  outro  que  está  ein  Xabregas,  porque 
ambos  ao  mesmo  tempo  dizem  a  mesma  cousa  ,  quando  se  tracta  da 
palavra  —  Rebate!  —  Que  maldito  Telegrafo  he  este,  que  falia  ao 
mesmo  tempo  em  tão  diversas,  e  oppostas  direcções,  quantas  são 
as  Praças,  Ruas,  Becos,  Travessas,  ePucilgas,  donde  esta  Esqua- 
dra de  Brigues  a  corso  tem  os  seus  ancoradouros?  Não  entendo! 
Eu  conheço  estes  Chavecos  todos,  desde  o  seu  primitivo  appareci- 
mento  :  lembro-me  do  seu  feitio,  do  seu  traje,  e  da  sua  equipagem. 
Se  chovia,  via-os  nas  portas  das  escadas;  e  se  o  tempo  ia  sereno, 
e  enxuto,  via-os  no  andar  da  rua  ,  huma  tampa  bacial  na  cabeça, 
huma  casaca  má,  ou  jaqueta  do  mesmo  cunho,  pendurado  do  bra- 
ço esquerdo  hum  saquitel ,  outaleigo,  comdous,  ou  três  punhados 

(#)     E  hoje  14  de  Dezembro  de  1331  a  peida  anda  quasi  raste= 
jando  pela  terça  parte  desse  valor  representativo  ! 
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de  cruzados  novos,  na  mão  direita  hum  quasi  Caceie  de  marmelo, 
ou  de  zambujo,  que  passava  para  o  sovaco  esquerdo  quando  se  tra- 
ctava  dus  sublimes  operações,  ou  transacções  daquelles  Bancos  am- 
bulantes, ou  pestilenles  ti  ipecas  ;  e  finalmente  alguns  com  bum  Ma- 
caco, e  hum  Papagaio  dos  lados.  Eis-aqui  bum  retrato  ao  natural 
de  bum  daquelles  Capitalistas  Mallezes,  que  o  não  faria  melhor 
nem  Lucas  Jordão,  nem  Ticiano.  E  em  que  se  transformarão  estes 
Barbas  Roxas,  (famosíssimo  Corsário)  estes  Barbas  Roxas  da  rua? 
Em  Barbas  rixas  de  Tripoli,  ou  de  Tunes,  pois  os  vejo  cobertos 
de  pannos  mais  ricos,  que  os  que  de  lá  vierâo;  e  se  a  fachada  do 
Louvre  se  desenhou  sobre  os  Pórticos  de  Palmira,  eu  vejo  entradas 
de  suas  casas,  e  casas  novas,  que  parece  se  tirarão  dos  restos  de 
Persepolis  queimada  por  Alexandre;  e  para  não  gastar  cera  com 
ruins  defuntos,  pois  nada  se  entende,  digo,  que  quando  se  passa 
pela  rua ,  e  se  pergunta  de  quem  he  este  Palacete  ?  Responde-se  : 
de  hum  Senhor  Cambista.  E  está  acabado  ;  e  não  he  como  as  Obras 
do  Conde  de  Tarouca,  ou  de  Sancta  Engracia,  porque  a  do  Erário 
novo,  essa  não  se  devia  acabar,  porque  acabado  elle,  não  havia 
cousa,  que  se  lhe  melter  dentro. 

Ora  pois,  eu  quero  aqui  ao  pe'  de  mim  hum  destes  meus  Se- 
nhores da  primitiva,  etal  equal  as  esquinas  os  offerecião  aos  vian- 
dantes, Chapéo,  Jaqueta,  Bambu,  Taleigo,  e  Macaco.  Tomara 
que  me  apparecesse  bum  que  ahi  ha,  que  segundo  me  affirmão  al- 
guns bons  Genealógicos,  que  por  ser  da  Nação  vem  em  linha  re- 
cta de  Judas  Iscariotes ,  o  que  eu  não  creio,  porque  a  Judas  he 
que  foi  feita  por  outro  a  Proposta,  que  se  achou  n'hum  antigo  Ar- 
cbivo  ,  ou  Cartório  de  Villa  Nova  de  Fascôa  ;  seja  quem  fòr  ,  bas- 
1a-me  saber,  que  não  só  he  da  Tribu  de  Issachar,  mas  da  família 
daquelle,  que  sabendo  que  Judas  andava  em  negociações,  e  ajustes 
com  os  Escribas  e  Farisêos  sobre  o  preço  da  entrega  e  traição ,  e 
que  convierão  nos  trinta  dinheiros,  que  pela  nossa  moeda  andava 
por  dezoito  tostões,  (diz  o  Padre  Bernardes)  lhos  quiz  rebater,  es- 
perando algumas  semanas  pela  assignalura  da  Folha.  Este  que  he 
fino,  he  o  mesmo  que  eu  aqui  queria;  talvez  que  appareça  Domin- 
go, porque  talvez  tenha  aqui  parentes  a  banhos;  este  que  he  capaz 
de  ensinar,  e  lembrar  outros  assignados  a  Law  (*) ,  que  com  elles 
abrio  caminho  para  a  ruina  de  França.  Posto  anlc  mim,  eu  lhe 
diria  —  Meu   presadissimo    Amigo,   e  Cidadão    honrado,    minhas 

(#)  Law,  natural  da  Escócia,  foi  Banqueiro  em  Paris,  e  Au- 
ctor  de  Papeis,  ou  Bilhetes  de  Credito:  fez-se  célebre  pela  muita 
riqueza,  que  ajuntou  rebatendo  as  Dividas  do  Estado.  O  Povo  irri- 
tado de  suas  usuras  o  expulsou  ,  e  saqueou ,  indo  morrer  pobre  em 
Veneza  no  anuo  de  1731). 
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mãos,  se  não  são  limpas,  ao  menos  são  alimpadoras;  eu  nem  com- 
pro, nem  rebato,  porque  todo  o  Papel-Moeda  ,  que  me  tem  vindo 
á  mão  (pouco  na  verdade),  eu  o  tenho  dado  peio  amor  de  Deos ; 
(quem  o  não  quizer  acreditar  não  o  acredite,  eu  não  lhe  ponho  ne- 
nhuma faca  aos  peitos)  eu  só  quero  que  me  diga  huma  cousa  em 
consciência:  Se  o  Papel-Moeda  lie  género,  ou  lie  dinheiro?  Se  he 
género,  porque  não  tem  taxa?  Se  he  dinheiro,  quem  lhes  dêo  a 
Vossas  Senhorias  authoridade  para  lhe  alterar,  ou  diminuir  o  va- 
lor? Espero  as  suas  ordens,  e  a  sua  resposta  até  á  chegada  do  seu 
Messias.  Foi  convertido  por  Vossas  Mercês  em  género,  o  que  he  o 
único  representativo  de  todos  os  géneros,  que  vem  a  ser  o  d  nhei- 
ro  mandado  correr,  e  acceitar  pelo  Poder  Supremo.  Vossas  Mer- 
cês não  são  Cambeadores,  ou  Maltezes,  Vossas  Mercês  são  Almo- 
taceis.  Temos  affluencia  do  género  Dinheiro  no  JMercado  ,  (palavri- 
nha estimadíssima  na  pedantaria  commercial)  no  Mercado,  nin- 
guém lhe  bole,  nem  lhe  toca  sem  chegarem  osAlmotaceis  para  lhe 
determinarem  o  preço.  A's  vezes  ha  Almotaceis  de  manhã,  e  Al- 
motaceis  de  tarde,  porque  os  Almotaceis  varião  a  cousa  conforme 
o  seu  escaldador  arbítrio.  A  Estiva  do  Pão,  e  a  Estiva  do  Azeite 
sahe  huma  vez  cada  semana,  e  isto  basta  á  Direcção  Municipal. 
Vossas  Mercês  a  todas  as  horas  inudào  para  baixo,  e  muito  mais 
para  cima  a  Estiva  do  género  Dinheiro!  E  para  em  tudo  Vossas 
Mercês  serem  ás  avessas,  ou  o  avesso  de  todo  o  bicho  vendilhão,  e 
regateiral ,  vemos  que  quanto  maior  he  affluencia  da  sardinha  no 
Mercado  sardinhal,  a  menor  preço  vai  o  quarteirão  :  quando  o  Po- 
vo espantado,  e  furioso  lhes  pergunta,  porque  razão  lhe  reduzem 
Vossas  Mercês  dez  a  sete?  Vossas  AJercês,  sem  lhes  rebentar  de  ver- 
gonha o  sangue  pelas  faces,  lhe  respondem  —  A ffluio  muito  Papel 
ao  Mercado,  e  quanto  mais  sardiníias  ha,  mais  caras  ;e  vendem. 
Não  entendo!  Tomara  que  me  dissessem  se  a  metade  de  huma  cou- 
sa não  vale  tanto  como  a  outra  ametade  da  mesma  cousa  ?  Ha  duas 
qualidades  de  dinheiro,  huma  cunhada  em  melai,  outra  gravada 
em  papel;  tracta-se  de  hum  total  de  meia  moeda  composto  das 
duas  qualidades,  são  iguaes  asametades,  huma  vale  mais  que  a  ou- 
tra, porque  assim  o  manda  a  Lei ,  e  tal  he  a  vontade  do  Soberano, 
que  lhe  determina  o  valor.  Em  quanto  o  papel  está  unido  ao  me- 
tal, cada  huma  das  ametades  tem  o  mesmo  valor,  separão-se  as  es- 
pécies, já  o  papel  não  representa  doze  tostões,  representa  sele  ou 
oito;  não  porque  EIRei  o  mande,  ou  a  Lei  do  liei  o  determine, 
mas  porque  assim  o  quer  a  Brigada  descontadora. 

Quem  lhedêo  esta  authoridade?  Ate  agora  ainda  não  appare- 
cêo  este  Titulo.  Estes  despresiveis  Publicanos,  assentados  no  seu  Te- 
lonio,  identificão-se  com  os  destinos  políticos,  e  militares  da  Eu- 
ropa. Se  os  Russos  entrão  nas  Silistrias,  se  oproscripto,  e  condem- 
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nado  Pedro  de  Sousa  envia  aos  Soberanos  húma  Circular  sobre  a 
resistência  da  Terceira,  se  a  Noruega  deixa  a  Dinamarca,  e  passa 
á  Suécia,  o  género  papel  desce,  o  género  papel  sobe,  e  a  Lei  que 
determinou  o  valor  do  papel  fica  de  boca  aberta,  sem  saber  quem 
manda,  e  quem  pode  mais  do  que  ella  !  Eu  tenho  sessenta  e  quatro 
annos  de  idade,  e  sessenta  e  quatro  mil  pedras  na  uretra,  pouco 
me  resta  de  vida  tão  dolorosa;  e  como  não  tenho  de  que  fazer  tes- 
tamento, deixo  verdades,  e  muito  escarnadas.  Este  Dinheiro  sup- 
pletorio ,  chamado  papel,  foi  obra  de  desgoverno  económico  em 
imprudentíssimas  Esquadras  de  Nápoles,  etc.  etc.  ,  e  foi  obra  ma- 
lhada determinarem-lhe  juro ,  passando  para  a  natureza  de  Apóli- 
ce, o  qne  não  era  mais  que  moeda  em  circulação  do  Paiz.  Este  foi 
o  erro  máximo,  que  fez  tão  pesado  este  tlagello  para  o  miserável 
Povo  Portuguez.  Em  flagello  o  convertêo  a  avareza  de  tantas  har- 
pias, cujo  sustento  he  o  sangue,  e  o  suor  de  tantos  desgraçados, 
que  bradão  ao  Ceo  por  algum  remédio;  mas  não  se  deve  fatigar  o 
Ceo,  quando  elle  he  tão  prompto  na  Terra.  E  que  remédio?  A  Lei 
da  sua  instituição.  Porventura  quatro  ninguens  chamados  Cambis- 
tas tem  algum  poder  para  abrogarem  hiima  Lei ,  ou  altera-la  a  seu 
arbítrio?  Estes  Sultões  dos  montinhos  de  cruzados  novos  sobre  en- 
vernisados  balcões  hão  de  dispor,  conforme  a  sua  caprichosa  von- 
tade, dos  haveres  de  seus  escravos,  os  pacientíssimos  Portuguezes  ? 
Oh!  que  reduzida  a  cousa  aos  termos  da  Lei  do  Soberano,  ficavão 
muitos  Cidadãos  perdendo  grossas  sommas  de  dinheiro  papel,  que 
comprarão,  e  com  que  tanto  engrossarão,  que  fizerão  Palácios,  e 
comprarão  Quintas.  Negociarão  nisso?  Foi  negocio?  Pois  então 
ganharão,  e  agora  perderão,  comão  agora  o  que  ale  aqui  apanha- 
rão. Não  se  poderá  sacrificar  huma  parte  a  beneficio  do  todo?  Do 
sangue  do  Povo  se  encherão  estas  Sangue-sugas  ,  ou  Bichas  de  huma 
espécie  daquellas,  que  são  as  Minas,  e  os  Goiazes  dos  Médicos, 
porque  nos  doentes  são  dous  a  tirar,  as  Bichas  o  sangue,  os  Médi- 
cos o  dinheiro.  Tornemos  aos  Maltezes,  Troca-Bilheles ,  ou  Dcs- 
contadores.  Tantos  abusos,  ou  mais  depressa  latrocínios  em  hum 
só  instante  se  obviavão.  He  género  o  Papel-Moeda  ?  Ponha-lhe  a 
legitima  Autlioridade  a  taxa.  He  dinheiro  o  Papel-Moeda  ?  Seja 
em  tudo,  e  cm  toda  a  parle  dinheiro  como  o  outro.  Oh  !  que  enlao 
não  poderia  ir  para  fora !  NeM  o  outro  devia  ir 

Ate  aipii  escrcvèo  o  Sábio  Macedo,  quando  por  circumslan- 
cias,  que  lie  escusado  mencionar,  suspcinlèo  a  peuna  J  porem  corno 
sejão  da  maior  utilidade  todas  as  «ias  Obras,  esta,  ainda  que  in- 
completa, julgámos  dever  dá-la  ao  Publico,  que  por  sua  matéria, 
fará  delia  a  estimação,  que  merece. 
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